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SENHORES VEREADORES: 

1 - O Código Administrativo determina que o relatório anual e a conta 
de gerência sejam submetidos à aprovação da Câmara. 

Ei-los, organizados um e outra como habitualmente e, portanto, permi
tindo fácil interpretação dos actos de maior relevo na vida administrativa do 
Município. 

Na base de toda a actividade municipal está o equih'brio orçamental e a 
utilização ponderada das receitas de harmonia com o plano de actividades 
aprovado. 

O relatório que a Câmara vai apreciar põe em relevo, por urna atenta 
interpretação dos números esse aspecto que os portugueses se habituaram a 
considerar e indispensável a toda a administração pública. 

2 - Dadas as incertezas do presente não se verificou possível prosseguir 
em ritmo crescente na realização do plano de melhoramentos, mostrando-se, 
pois, excepcional, a actividade neste capítulo desenvolvida em 1948. 

No entanto, como se verá na leitura deste relatório, não deixámos entibiar 
o entusiasmo pelas dificuldades que impossibilitaram o recurso ao crédito, indis
pensável ao desenvolvimento das obras importantes cujos encargos não possam 
ou não devam ser suportados e satisfeitos em curto prazo. E por isso, algumas 
das realizações em curso terão de dilatar-se no tempo, de forma que os dispên
dios a efectuar venham a caber nas receitas disponíveis. Isto enquanto não se 
verificarem novas circunstâncias que possibilitem o regresso ao uso normal dos 
indispensáveis meios financeiros. 

3 - Como se verá nos lugares apropriados pr0ssegue a Câmara o seu 
caminho sem alteração fundamental da sua orientação que se não confina à 
realização do seu plano de melhoramentos, mas ao contrário, não descura 
os aspectos que por menor importância técnica não deixam, contudo, de pesar 
na via diária da população, na sua comodidade e na higiene da sua cidade. 

Não se têm dúvidas, contudo, de que o peso da administração, embora 
melhorada a orgânica dos serviços por uma progressiva adaptação às actuais 
condições de vida da cidade, não é satisfatoriamente suportado pelos quadros 
actuais. 7 
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A demora na resolução dos problemas que directamente lhes respeita~ 
ainda constitui agravo para os interesses legítimos dos municípes que justifica 
reparos e reclamações. 

4 - Referimo-nos em relatórios anteriores ao problema da habitação a que 
o Município vinha dando valiosa contribuição. Esta, além de permitir a exe
cução de parte do seu plano de urbanização, também se mostrou capaz de 
influenciar as rendas que vinham crescendo sem medida. É, pelo menos, licito 
supô-lo. Infelizmente, não foi possível prosseguir nessa contribuição tão útil. 
Não houve possibilidade de manter a posição na construção de casas de renda 
económica nem se aumentou o número de casas para famílias pobres. Não 
aumentaram, em compensação, - se é legítimo falar em compensação -, as 
barracas clandestinas, problema agudo de transcendente solução. 

Viu-se, por outro lado, manter-se a construção de casas de renda limitada 
para habitação, quase, só por si, a satisfazerem o aumento das necessidades 
habitacionais de Lisboa. 

No entanto, muito longe das necessidades gerais está o número de habi
tações que se têm construido e de a.í o grande interesse que há em aumentar 
o número de lotes para casas de rendas moderadas de todos os tipos, incluindo 
moradias, agora muito solicitadas pelo favorável acolhimento que vão tendo 
as cooperativas organizadas à sombra da Lei n.0 2.007. Infelizmente, os serviços 
técnicos do Município não dispõem dos meios necessários a uma preparação 
mais intensiva dos lotes necessários . 
• 

5 - Também em relatórios anteriores registámos, em referência especial, 
algumas realizações que no plano geral de melhoramentos ocupam situação 
particular. Entre eles figuram o Frigorífico e o Novo Matadouro. Ambas as 
obras tiveram grande incremento no decurso do ano e julga-se legítimo esperar 
a sua conclusão no começo de 1952 e decurso de 1953, respectivamente. Quanto 
à Central Pasteurizadora para a qual não foi possível obter as necessárias faci
lidades financeiras terá de sofrer a dilacção que as disponibilidades existentes 
exigirem, e isto no caso de o Governo pelos Ministérios competentes entender 
oportuno o sacrifício que o l\i1unicípio se dispõe a fazer só com os seus próprios 
recursos a favor de uma aspiração legítima de todos os que conhecem e supor
tam as deficientes condições em que se consome leite em Lisboa. 

No momento em que se escrevem estas palavras, julga-se saber que, final
mente, e após tantas demoras e dificuldades, o Governo aprovará o projecto 
e a adjudicação já proposta da obra, aliás, tanto mais custosa quanto mais 
tarde fôr confirmada. Quanto ao Metropolitano de Lisboa cuja construção está 
a cargo da Sociedade concessionária e de que o Município é principal societário, 
devido às circunstâncias presentes, terá de adaptar também o seu plano de 
obras às condições que a evolução dos acontecimentos lhe for oferecendo. Está 
pronto para parecer o projecto da linha Rotunda Sete-Rios e ramal das Ofi
cinas e para breve o projecto das ljnhas 1 e l-bis. De resto, durante algum 
tempo, - aquele em que bastarem à circulação as obras de adaptação por dupJi-
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cação de carris, por desaparecimento de estrangulamentos e gargantas e ainda 
por outros arra.njos -, poderemos esperar sem grave prejuízo para a vida da 
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cidade o início das obras do Metropolitano. Breve virá, porém, o dia em que, 
crê-se, não bastarão tais soluções provisórias e se verificará que tal meio de 
transporte é indispensável em uma cidade cuja superfície e estrutura geral se 
encontram já em utilização excessiva. 

6 - Prosseguiram os esforços culturais do Município, quer aproveitando 
oportunidades para difundir o conhecimento de factos e pessoas a quem a 
cultura ficou devendo alguma coisa, quer criando pretextos para divulgar o 
bom gosto e sugerir necessidades espirituais. Também no capítulo próprio 
poderá a vali ar-se da extensão desses esforços. 

Reconhece-se que os meios de que se dispõe estão longe do necessário 
mas também é verdade que a falta de melhores meios de trabalho não justifi
caria a Câmara se interrompesse esta sua actividade. Há que continuar, pois, 
até que possibilidades mais amplas permitam as realizações indispensáveis. 

7 - Neste relatório registam-se, especialmente, para a história do Muni
cípio mais dois factos que dão relevo ao conceito que se tem de Portugal no 
mundo e a que nos referiremos mais demoradamente: a visita a Lisboa do 
«Alcaide» de ?vladrid em Junho e o «II Congresso das Capitais?> realizado em 
Lisboa em Outubro. Registem-se também os numerosos congressos de técnica 
profissional, científicos ou de arte, que se vêm realizando em Lisboa e a que 
tem concedido colaboração o Município, já agora normalmente sqlicitado para 
preencher deveres de hospitalidade e cortesia. Registem-se para que se verifi
que a importância assumida na moderna vida da cidade por certos e agudos 
problemas que ainda estão por solucionar e de que tanto depende o êxito do 
turismo em Portugal. Se alguns deles se colocam no quadro das obrigações 
actuais do Município, outros decorrem de decisão adequada do Estado e todos 
da existência dos meios financeiros necessários. Desejamos todos com o maior 
entusiasmo o progresso da nossa capital e para isso não deixará o Município 
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de contribuir no que possa. 

8 - Antes de passar à descrição pormenorizada dos actos de gerência 
através dos diferentes Serviços cumpre-me trazer aos senhores vereadores os 
meus agradecimentos pelas atenções e colaboração dispensados à Presidência 
durante o ano, não lhe faltando com a sua confiança, tantas vezes demons
trada, através da agitada vida da administração municipal de Lisboa cujo peso 
só é suportável com a boa vontade, a colaboração e a dedicação de todos aqueles 
que têm de intervir nela. 

Não esqueço neste momento aqueles vereadores que recentemente deixa
ram o exercício destas funções e, portanto, não estão presentes para receberem 
a sincera expressão do meu reconhecimento. Àqueles senhores vereadores que 
pela primeira vez vão ter contacto com o relatório da gerência municipal peço 
que se debrucem atentamente sobre este trabalho que submeto à sua aprovação 
e me concedam as observações com que entenderem contribuir para melhorar 
a orientação seguida. 9 
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Não esqueço também a dedicação, a competência e a lealdade dos senhores 
direct0res dos Serviços a quem faço os meus agradecimentos. Iguais agrade
cimentos farão o favor de transmitir ao pessoal que lhes está subordinado e 
mais directamente colaboraram com a presidência. 

Pela importância excepcional que reveste na história da gerência mt1ni
cipal a sua actuação desejo acentuar neste relatório o grande apreço com que 
em tempo oportuno' registei a valiosa colaboração dada ao II Congresso das 
Capitais pela Comissão respectiva a que presidiu o senhor vereador Dr. Mário 
de Albuquerque a quem reitero bem como a todos os seus colaboradores os 
meus agradecimentos. 

Abrange o meti reconhecimento todas aquelas entidades que, não sendo 
funcionários, não recusaram a sua contribuição quer na apresentação de teses 
quer nas restantes formas por que vieram a tomar-se úteis à administração 
e, particularmente, à cidade. 

À Imprensa sempre disposta à acompanhar dedicadamente a acção muni
cipal faço também os meus agradecimentos, certo de que, como expressão séria 
da opinião pública, constitui elemento indispensável ao esclarecimento das 
necessidades da Administração. 

Espero que na apreciação sujeita se reconhecerá o mérito dos esforços úteis 
que se fizeram e se não poupe justiça na censura dos que se tenham mostrado 
deficientes. 

II Congresso das Capitais do Mundo 

De 12 a 18 de Outubro de 1950 realizou-se em Lisboa o II Congresso das 
Capitais do Mundo, durante o qual «Lisboa viveu uma hora intensa de comu
nicabilidade». 

Fizeram-se representar nos trabalhos as seguintes capitais: Addis-Abeba, 
Atenas, Beme, Buenos Aires, Cidade do Cabo, Cidade Trujillo, Dublin, Joa
nesburgo, Lima, Lisboa, Londres, Madrid, México, Mónaco, Paris, Quito, 
Rangon, Roma, Santiago do Chile e Teerão. 

As sessões de estudo realizaram-se no Palácio Galveias, cujas salas foram 
reintegradas no seu espírito primitivo pelo talento de um Arquitecto artista. 
Ali, representantes das grandes urbes europeias e representantes de longínquas 
cidades, discutiram num ambiente da mais íntima, perfeita e delicada cordiali
dade, a maneira de tornar mais belas, mais sádias, mais harmoniosas e acolhe
doras, as grandes capitais, que pela sua posição serão sempre um exemplo 
para as outras grandes cidades. A sessão inaugural efectuou-se, a 12 de Outu
bro, no salão nobre dos Paços do Concelho, durante a qual o Presidente da 
Câmara saudou os delegados estrangeiros referindo-se aos trabalhos do primeiro 
Congresso das Capitais, que teve lugar em Paris, em 1948. 

Depois de manifestar o júbilo e a emoção com que Lisboa acolhe os ilustres 
representantes de tantas outras capitais do mundo e de saudar a todos efusi
vamente, disse que em 1948, quando a cidade de Paris tomou a feliz iniciativa 
de re11nir o I Congresso das Capitais, Lisboa acorreu sem uma hesitação ao 
chamamento, consciente do que essa ideia posta em marcha significava, objec
tiva e subjectivamente na época que atravessamos. Salientando que nunca 
em época transacta se verificou tal soma de problemas comuns a todos os 
países, a todas as nações, a todos os homens e que, por consequência, nunca 



foi tão necessárió nem tâo útil o contacto peri6dico e léaf entre aqueles a: quem 
cabe de qualquer modo a sua_ direcção, acrescentou que se não deve esquecer 
que a palavra «política» significa à letra «a átte de governar' a cidade». 

Disse depois que se, se quizesse invocar qualquer título justificativo da 
in.iciatiVa portuguesa de realizar eín Lisboà o II Congresso das Capifai'S, diria 
que Portugal foi certamente dos países do mundo aquele onde, através düS 
seus oito séculos de história, os mUn.icfpios tiveram mais preponderante ê deci .. 
sivo papel. Por isso, a,queies a quem éabe a lionra de represen--tar o pdmeird 
município português se sentem perfeitamente à vontade para receber e saudat 
as embaixadas dos outros grandes mtiniêípios dos quatro continentes. 

Afirmou em seguida que trinta e dois anos de paz externa, e quase um 
quarto de sécttlo de paz interna, lévados obstinadamente lia ordem e no tra
balho, dão a Pottugal e a Lisboa a atmosfera mais propícia à realização deste 
congresso, acrescêntatido que não temos nem tivemos nunea a veleidade de 
perfeição sabendo o que nos falta fazer e quanto é relativo o muito que fize~ 
mos, nãda sendo melhor portanto que o testemunho claro, a críticà sincera, 
o exemplo experimentado dos dirigentes municipais de outras grandes cidades, 
glórias da civilização. 

Comparou a- Lisboa do sécuio xvi quando· um milhão de portugueses 
que tantos eram então, tinha mil navios no mar, com a Lisboa de hoje que 
tem apenas um milhão de habitantes, mas cujo carácter eminentemente nacional, 
sem vaidade de grande obra cosmopolita lhe nãà di.miilni o seu lugar no mundo. 

Postada «au plus pfofo'nd de l'Etirope», disse, com os olhos fitos naquele 
oceano Atlântico, que os seus filhos foram os primeiros a arrostar e a desvendar, 
Lisboa é a figura de proa da nau Europa, na tema demanda de novos hori
zontes espirituais. 

A terminar o Presidente da C~mara Múnicipal de Lisboa desejou aos con
gressistas estrangeiros uma feliz estadia na capital e fez votos pelas felicidades 
dos povos representados. 

Eni seguida procedeu-se à eleição do Presidente do Congresso. Por pro
posta do Presidente da Delegaçãô de Paris com o apoio dos Presidentes das 
Delegações de Atenas e Madrid, foi eleito por aclamação o Presidente da Câ
mara Municipal de Lisboa que ao assumir a presidência agradeceu: a esêolha. 

Para Vice-Presidentes do Congresso foram em seguida escolhidos os Pre .. 
sidentes das Delegações de Atenas, Cidade do Cabo, Lima e Paris esta por 
amável desistência de Madrid. 

Por proposta do representante de Lima foi eleito por aclamação Presidente 
de Honra do Congresso o Chefe do Estado Português Marechal António óscar 
de Fragoso Carmona, e Vice-Presidentes de Honra todos os Chefes de Estado 
das Nações representadas. 

O Chefe da Delegação da Cidade de Londres leu uma mensagem enviada 
pelo Lord Mayor, de saudação à Capital portuguesa, formulando votos pelo 
êxito dos trabalhos do Congresso. 

Para encerrar a sessão o Secretário Geral do Congresso, no uso da palavra, 
definiu a finalidade do congresso, as suas virtudes, e exprimiu votos de que 
a reunião dos representantes das capitais fosse «rica de sugestões e ensina
mentos» a contribuirem eficazmente por uma maior aproximação dos povos 
que representavam. I I 
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Depois de em síntese colocar a posição de Lisboa como cidade organi
zadora do congresso, o Prof. Dr. Mário de Albuquerque terminou por acentuar 
a continuidade que no congresso de Lisboa se procurava demarcar em relação 
ao congresso de Paris. 

No Congresso funcionaram as seguintes secções - Administração e Fi
nanças; Urbanização; Abastecimento público; Salubridade; Arruamentos e 
subsolo; Problemas da habitação; Trânsito e transportes colectivos e Edifica
ções Urbanas-, as quais trabalharam dentro do programa estabelecido que 
se transcreve: 

Programa 

Quinta-feira -12 de Outubro -Às 11 horas. - Sessão inaugural no salão 
nobre dos Paços do Concelho. Saudação do Presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa; eleição do Presidente do II Congresso; eleição dos Vice-Presidentes; 
breves palavras do Secretário Geral do II Congresso. 

Às 15 horas. Sessões de estudo. - Sala n.º 1 - l.11. e 2.ª Secções -Admi
nistração e Finanças e Cultura. Sala n. 0 2 - 3. ª Secção - Salubridade. Sala 
n.º 3 - 6.ª Secção - Arruamentos e Subsolo. 

Às 21 horas, jantar no Casino do Estoril oferecido pela Junta de Turismo 
de Cascais. 

Sexta-feira -13 de Outubro - Às 9 horas - Sessões de estudo. - Sala 
n .º 1- l.ª e 2.a. Secções - Administração e Finanças e Cultura. Sala n .0 2 -
5.ª Secção - Salubridade. Sala n .º 3 - 6.a. Secção - Arruamentos e Subsolo. 

Às 13 horas, almoço na Estufa Fria (Parque Eduardo VII) oferecido pelo 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 

ÀS 15 horas: - Visita às obras: Parque Eduardo VII - exposição e expli
cação das obras projectadas e em curso (no Pavilhão dos Desportos); Avenida 
de Ceuta; Zona residencial da Encosta da Ajuda; bairros para famílias pobres 
no Caramão e de casas económicas em Caselas; Parque Florestal de Monsanto. 

Sábado -14 de Outubro - Às 9 horas - Sessões de estudo. - Sala n.0 1 
- 3.ª Secção - Urbanização. Sala n.0 2 - 4.a. Secção - Abastecimento Pú
blico. Sala n.0 3 - 8.ª Secção - Trânsito e Transportes Colectivos. 

Às 13 horas, almoço no Palácio de Sintra oferecido por Sua Ex.ª o Ministro 
do Interior. 

Às 15 horas, visita ao Palácio da Pena e regresso por Cascais. 
Às 22 horas, Serão lisboeta (Restaurante Alvalade) - Campo Grande. 
Domitigo - 15 de Oiitubro - Às 10 horas - Passeio no Tejo e almoço 

a bordo na baía de Cascais, oferecidos por Sua Ex.ª o Ministro da Marinha. 
Embarque na estação marítima da Alfândega - Terreiro do Paço. 

Às 16 horas, Corrida de touros na Praça do Campo Pequeno. 
Segunda-feira -16 de Outubro -Às 9 horas - Sessões de estudo. -

Sala n.0 1 - 3.ª Secção - Urbanização. Sala n. º 2 - 4.a. Secção - Abasteci
mento Público. Sala n.0 3 - 7.ª e 9.ª Secções - Problemas da habitação 
e Edificações Urbanas. 

Às 15 horas, (Partida do Palácio Galveias). Continuação da visita às obras 
e visita aos Miradouros; Novo matadouro; zona industrial; Avenida Infante 
D. Henrique; Castelo de S. J orge; Mouraria (remodelação da Baixa); Mira
douro do Monte. 
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As 17 horás, visita ao Jardim Zoológico; chá oferecido pela direcção 
do Jardim. 

Terça-feira - 17 de Outubro ---. Às 9 horas (Partida do Palácio Gal veias). 
- Continuação da visita às obras: Zona a norte da Alameda D. Afooso 
Henriques; Bairro Alvalade; Estádio Nacional. Inauguração da Estátua de 
Fernão de Magalhães, oferecida pelo Governo do Chile à cidade de Lisboa. 

As 15 horas. - Sessões de estudo. - Sala n.0 1 - 7.ª e 9.ª Secções -
Problemas da habitação e Edificações Urbanas. Sala n.º 2 - 8.ª Secção -
Trânsito e Transportes colectivos. 

As 22 horas, Récita de gala no Teatro de S. Carlos. 
Quarta-feira -18 de Outubro - As ).0 horas. - Sessão de encerramento 

no Palácio Galveias. 
As 22 horas, recepção, seguida de baile, nos Paços do Concelho. 

Foram línguas oficiais, o português, o espanhol, o francês e o inglês. 

As comunicações apresentadas foram: 

Addis-Abeba: - Administração e finanças; A planificação das cidades, 
e Arruamentos e Subsolo. 

Joanesburgo: - Salubridade e higiene públicas, e Arruamentos e Subsolo. 
Londres: - Administração e finanças; Remoção e aproveitamento dos lixos 

e limpeza urbana; Os serviços de construção dos arruamentos e subsolo, e 
Circulação e transportes públicos. 

Madrid: - Urbanização dos bairros históricos; O problema dos lixos, e · 
Os pavimentos e instalações de serviços. 

Quito: - Abastecimento público. 
Roma: - Os problemas de urbanismo em Roma; Relatório sobre o plano 

Fanfani, e A importância do tratamento do leite na alimentação. 
Lisboa: - Das receitas municipais no sistema financeiro português -

Dr. Henrique Martins Gomes. Alguns aspectos do orçamento no pia.no da admi
nistração municipal - Dr. António Rodrigues de Oliveira. Expansão e remo
delação de Lisboa, orientação administrativa - Eng. Alexandre de Vasconcelos 
e Sá. Plano de remodelação da Baixa - Eng. Jorge Carvalho de Mesquita. 
Matadouro Municipal de Lisboa - Dr. Filipe Morgado Romeiras. O problema 
do abastecimento de criação de ovos, para consumo da cidade de Lisboa -
Dr. Manuel Amaro Martins. Abastecimento do leite - Drs. José Salles Gomes 
e José Manuel Guedes de Campos Rosado. Sanidade dos produtos alimentares, 
suas características principais - Dr. João Inácio Lopes Ribeiro. A aplicação 
do frio no aprovisionamento alimentar da cidade de Lisboa - Engs. João 
Leal Mendes de Abreu e Manuel António Vassalo e Silva. A profilaxia da 
raiva na cidade de Lisboa - Dr. António Cabral. A conservação e recons
trução ·dos ,arruamentos de Lisboa, sua adaptação às novas condições de trân
sito - Eng. Paulo Paiva Ricou. Segurança anti-sísmica na construção -
Eng. f\íariano Emílio Pereira Bravo. O problema da habitação de Lisboa -
Eng. Luís Guimarães Lobato. Os transportes em Lisboa - Eng. D. Francisco I .. ) 
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de Mello e Castro. P~ibilidades e ljxnitações g.os munitjpjos i;ia 9rieatação do 
carácter aqui tectónico e urbanístico dos aglomerados urbanos - Arq. ° Keil do 
Amaral. A Administxa~o das capitais . 

. A maioria destas comunicações toi apreciaàa, J>,as se~ de ~tu~o. 
Nas i.ª ,e 2.ª see~ões foraw -a,,preciadas as comunieações d,e Lon..dres so\i>re 

Jfinaaças ~ de Quit0 sobre Administração local, cuj~ coµclusões se reconhecey 
cont.erem deutrina semelhante às da comunicação ,de Li§boa «A ·ª-<4ninistração 
.das capitais», as qttais ;São as segull).tes: 

«Necessidade de -v.elar peia manutenção <ja autonoz:ni~ pa admipistração 
das c~pitais, não el!). -0posição ~o Estado - ppo$ição qµ~ a própria unidade 
nacional necessàriamente exclui ~. mas em cooperação c.om o Estªdo. 

Necessidade de definir e orgaQiuµ' a _administração dA.S capitajs ~m moldes 
diferentes dos que regem as outras grandes cidades, moldes que, se podem 
comportar Q,iminuição do número ,e variedade das suas artibuições - que 
algumas, nas capitais, podem ser exercidas pelo próprio Estado - necessària

.mente deverão representar acréscimo de competência;:-- coo junto çle poderes 
para exercício das atribuições que lhes foram reservadas - uma vez que, nas 
ç~pitai~ não s..é os ·interesse$ <jos seus h.abijcµites mas os da NaçãQ expressos 
e defendidos pela administração local». 

Por proposta de Delegado de Atenas .coQJ. a intel.'Ye_nção do Alc~de de 
• 

_Madriçl -e ào Síndaco de Roma redigiram-se uma conclusão sobre a preferência 
.i dar ~Jos Es.tad0s aos problemas das capitª1s e um ·voto sentido çle pro
mover que fossem tomados em especial consideração ·pela Banq.ue Interna
.ciona)e d~ Reconstrution e de Developpement de Washington os p.edidos for
mulados pelas municipalidades das capitais. 

Os assuntos discutidos na 3.ª secção...- Urbanismo - com a ~ctualidade 
que sempre apresentai!). os proble111as gerais do crescimento e desenvolvimento 
das cidades, foram debatidos com visível entusiasmo pelos çlelegados dos vários . , . 
mumc1p1os. 

;Lisboa, com as com11nicações .que aprese.ntou ,.__ uma da auto,ria do sr .. En
genheiro Vasconcelos e Sá sobre .a «A expansão e remodelação de Lisboa» 
e outra sobre «Plano de remodelação da Baixa)> da autoria Çlo sr . :{!:-ngenheiro 
Carvalho de Mesquita - mostrou-se a par das correntes orientadoras do urba
nismo moderno e teve ocasião de defender pontos de vista próprios sobre as 
tendências e vantagens da mais efectiva interven?o ml1nicipal dos problemas 
da urbanização. 

Todos os trabalhos da 4.ª Sec?o decorreram por forma interessante de 
troca de impressões, em que todos os congressistas intervieram esclarecendo 
diversos aspectos -Oos estudos. 

Por vezes surgiu discordância entre os intervenientes na discussão de deter
minada matéria, discordância geralmente originada em critérios e normas 
diversas de acção e intervenção das municipalidades respectivas. 

Importa salientar que por esta secção correra.m assuntos do maior valimento 
para a actividade dos Municípios e da maior importância para os munícipes. 
No que respeita pr.õpriamente ao aprovisjonamento de produtos alimentares 



foi nitidamente acentuada a prerrogativa da intervençã.0 municipal ne -assunto 
e a necessidade de a tema-r cada vez mais nítida, apesar da tendência esta.dual 
em contrário que, por vezes e em certos aspectos, se manifesta em alguns países. 
A magnitude e importância do problema geral da produção de alimentos e o 
da distribuição, intei:essam sobremaneira aos governos, mas estes ·nã0 devem, 
para uma mais eficaz distribuição, esquecer a acção directa que pode ser 
exercida pelos municípios, sempre primordial. 

Num pormenor do abastecimento se manifestaram ~ intervenientes nas 
discussões mais feivoi;osas na defesa da ·intervenção municipal: ""TT no que res
peita à fiscalização e análise dos produtos alime.ntares no sentido de maior 
e melhor garantia do consumidor. 

Em particular, ainda mereceram especial cuidado nas reuniões os pro
blemas respeitantes ao abastecimento e tratamento do leite alimentar, à dis
tribuição da carne e ainda à larga utilização do frio na conservação dos pro
dutos alimentares. 

No decurso dos trabalhos arquivaram-se especialmente algumas sugestões 
• que a seguir se resumem: 

1 - T e•do em consideração a necessidade de as populações dos grandes 
aglomerados serem alimentadas co1Jvenie11temente, .e sanitàriamente bem, 
julga-se imprescindível que .os Municípios., como função própria, atendam a uma 
apropriada recepção dos produtos alimentares em centros de recepção e cots
ce11tração, com inspecção e fiscalização satsitárias eficazes, de melhores resul
tados nesses centros de çoncentração. 

2 - Aos Municípios compete também, em complemento da anterior con
clusão, promover e facilitar a posterior distribuição dos alimentos por forma 
ao município os encontrar à sua disposição e?n múltiplos locais de aq14isição 
directa e nas melhores condições sanitárias. Assim recomenda a construção 
de mercados de bairffo como o melhor meio de combate à venda ambulante 
tão inconveniente e a que se faz em locais insalubres, sem prejuízo da que 
se realiza em estabelecimentos próprios devidamente e especialmente licen
ciados por prévia inspecção e posterior fiscalização continuada. 

3 - Reconhece-se a conveniência de utilizar cada vez mais o frio como 
auxiliar valioso da conservação higiénica dos alimentos. 

4 - Recomenda-se a pasteurização do leite dado ao consumo, por se trataf 
de um alimento vital para a alimentafão humana que, sendo fàcilmente cons
purcável veículando muitas e graves doenças, raramente é directame-nte for
ftecido em condições higiénicas que releg14em a sua posterior higienização. 

5 - Considera-se nece.ssário orgamzar o abastecimento de carne por forma 
a distribuir às populações quantidades suficientes e com regularidade, aumen
tando o consumo e adoptando medidas que estimulem a produção. 

6 -Aconselha-se semelhantemente a adopção de medidas que provoqi,em 
um aumento crescente do consumo do leite, mas de leite sanitàriamente bom, 
.que mereça a confiança do consumidor e seja de preço acessível. 

7 - Julga-se conveniente estimular o consumo de peixe fresco, aconse~ 
lhando-se a escolha de melhores processos de captação e manutenção eliminande I S 
o aproveitamento de pescado deficientemente conservado. 

• 
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8 - Deve estimular-se a utilização de ovos na alimentação, por se tr<;.tar 
de produto de alto valor alimentar e de produção que pode ser f àcilmente 
ampliada. 

9 - Finalmente, a secção considera de recomendar a maior propaganda 
no sentido de utilização de produtos alimentares sãos e de medidas higiénicas 
complementares. Para isso faz as sugestões: 

a) - de se criar em todos os países uma «Semana de Higiene» com o f itn 
de ensinar os povos e fomentar não só melhor higiene alimentar como, na 
generalidade, a das cidades, habitações, etc. 

b) - criar um comité para estudar um projecto de «Código Sanitário 
Mundial» a fim de ser submetido ao estudo do III Congresso das Capitais. 

c) - que nas escolas seja criada uma cadeira de «Higiene Social». 

Deve acrescentar-se que os delegados estrangeiros, pedindo frequentemente 
esclarecimentos sobre pormenores das comunicações portuguesas - o que de
monstra o seu interesse pelos problemos postos e pela forma como foram versados 
- elogiaram calorosamente os trabalhos dos assistentes portugueses e a forma 
como decorreram os trabalhos no sentido de se obter acordo de pontos de 
vista e no de elucidação mútua dos congressistas. 

Das comunicações incluídas no programa da 5.& Secção - Salubridade -
a saber: 

Remoção e aproveitamento dos lixos e limpeza urbana - Londres; 
O problema dos lixos - Madrid; 
A profilaxia da raiva na cidade de Lisboa; 
Salubridade e higiene pública - Joanesburgo; 
A raiva no Equador; 

foram sómente discutidas as mencionadas em l.º, 2.0 e 3.0 lugar em virtude 
de não se encontrarem presentes os autores das restantes, e apreciado, taml:iém, 
o problema dos ratos, por sugestão do Ex. mo Delegado do Município de Paris, 
Dr. M. Grousseaud. 

Foi comentado, em primeiro lugar, o estudo apresentado pelo Ex.1n° Dele
gado do Município de Londres, versando, essencialmente, o problema da re
moção dos lixos e a forma da sua resolução no mais importante dos municípios 
londrinos. 

Do que se expoz e se disse é possível inferir que, se a recolha dos lixos 
não constitui problema difícil de resolver, caso bem diferente se passa quanto 
à fixação do destino final a dar-lhes, encontrando-se as câmaras, usualmente, 
perante o seguinte dilema - aplicação na agricultura após prévio tratamento 
pela fermentação acelerada, ou destruição pura e simples, neste caso, pela 
incineração. 

Reconhecendo-se que a composição dos lixos é nitidamente variável de 
local para local, foi ponderado que a escolha deveria naturalmente depender 
dessa composição, devendo preferir-se, posslvelmente, o primeiro, onde os 
lixos possuíssem elevado teor de matéria orgânica, reduzida substância com-

• 
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bustível e real interesse para a agricultura, e o segundo, nos casos em que 
predominassem na composição as matérias susceptíveis de serem queimadas 
com aproveitamento. Em qualquer hipótese, deveria não perder-se de vista 
a necessidade de se proceder por forma a não comprometer a salubridade. 

Concluindo a primeira parte dos trabalhos sintetizou, o Ex. roo Presidente, 
as considerações feitas no decurso da sessão e, aludindo, de novo, à extrema 
complexidade do problema do destino final dos lixos, pareceu-lhe de salientar 
que, embora fundamentalmente, o problema de ordem higiénica não deveria 
sobrepor-se, inteiramente, à questão económica, abrangendo-se neste conceito 
não sómente a economia da cidade, mas também a economia da região e até 
a do próprio país. 

O segundo trabalho apreciado foi a comunicação apresentada pelo Dr. An
tónio Ribeiro Cabral sobre a «Profilaxia da Raiva em Lisboa». 

Atravez da sua discussão e dos esclarecimentos prestados sobre o pro
blema nas outras capitais representadas na sessão parece dever concluir-se 
que, onde os possuidores de cães têm meios suficientes para os manter e tratar 
devidamente - o caso, por exemplo de Paris - nãb há necessidade de va
cinação obrigatória nem tampouco surge o problema dos cães vadios, interes
sando o registo somente pelo aspecto final envolvido, isto é, para fins de colecta. 

Quando, pelo contrário, sucéde que os respectivos donos não têm capa
cidade económica suficiente para lhes prestar a assistência necessária a exe
cução das medidas profiláticas torna-se difícil e parece mais conveniente, neste 
caso, promover a redução desses animais, redução imposta não só por motivo 
da raiva mas ÇJ.inda por outras razões em que sobressaem certas doenças trans
missíveis e aspectos de higiene geral agravados pela frequente cohabitação 
de animais e pessoas em espaços reduzidos e muitas vezes dotados de· con
dições sanitárias muito precárias. 

Em qualquer hipótese, onde seja adoptada a vacinação obrigatória é 
indispensável fazê-la acompanhar, para que resulte eficaz, da execução de 
certas medidas de polícia sanitária, nomeadamente o registo obrigatório dos 
caninos e a extinção dos animais vadios, sendo de apontar que cidades há em 
que o perigo da raiva foi completamente dominado apenas à custa do aper
feiçoamento das medidas de polícia sanitária. 

Entrando, por último, na apreciação do problema dos ratos, em confur
midade com a sugestão do Ex. roo Delegado do Município de Paris, foi o •assunto 
largamente comentado, reconhecendo-se ao fim e ao cabo que nenhuma das 
cidades representadas tinha legislação ou serviços organizados para dar ·com
bate eficiente a esses roedores, causadores de enormes prejuízos à hígiene 
e à economia das populações. • 

Nas sessões de estudo da 6. ª Secção - Arruamentos e Subsolo L- houve 
também oportunidade de dar a conhecer o que, na matéria, Lisboa tem con;. 
seguido realizar. 

A comunicação apresentada pelo sr. Engenheiro Paiva Ricou sol:>re.-«~ con
servação e reconstrução dos arruamentos de Lisboa» e os problemas levantados 
sobre as exigências dos modernos pavimentos e sobre as instalações· das redes 
de abastecimento do subsolo, foram largamente discutidos. 

2' 
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Nas sessões de estudo das 7.ª e 9.ª Secções apresentaram-se as seguintes 
comunicações referentes ao «Problema da Habitação» e «Edificações Urbanas». 

Os trabalhos da 7.ª e 9.ª Secções - «Problema da Habitação» e «Edifi
cações Urbanas» - tiveram início no dia 17 e terminaram no dia 18. Na 
apreciação e discussão do programa respectivo compreendendo as seguintes 

. -comun1caçoes: 

A Vivenda Económica na Cidade de Quito. 
Referência do Plano Fanfani - Roma. 
O Problema da Habitação em Lisboa. 
Possibilidades e limitações dos municípios na orientação de carácter 

económico e urbanístico dos aglomerados urbanos - Lisboa. 
A segurança anti-sísmica na construção - Lisboa. 

No final dos trabalhos foram redigidas as conclusões seguintes: 

1.ª - Deverá evitar-se o excesso de população das Capitais já super
-povoadas. Deverá combater-se a grande afluência das populações rurais para 
estas Capitais, procurando-se, para isso, a descentralização de todos os seus 
motivos de atracção - industriais, comerciais e administrativas. 

2. ª - Devem ser facultados aos Municípios das Capitais todos os instru
mentos legais e económicos para a resolução efectiva do problema da habitação. 

3. ª - O regime administrativo dos Municípios das Capitais deverá ser 
diferente do que serve aos restantes Municípios do país, visto que às Capitais 
compete, no interesse geral de toda a Nação, uma função bem diferenciada 
das restantes cidades. 

4. a. ~ Recomenda-se que os ~Iunicípios promovam a construção de bairros 
com casas que satisfaçam, em boas condições, às diversas categorias .de ren
dimentos familiares de modo a evitarem-se a sublocação e o trespasse. 

5.ª - É indispensável que as rendas das casas, construidas por iniciativa 
dos Municípios das Capitais, tenham, quanto possível, valores de cerca de 1/6 
dos rendimentos dos chefes de família das diversas categorias a que se des
tinam. 

6. ª - É indispensável que sejam fixados subsidios, não reembolsáveis, 
para a construção de casas de rendas acessíveis aos menores rendimentos 
familiares, sem o que se toma inviável a sua construção. 

'7. ª - O problema da habitação nas Capitais envolve encargos financeiros 
excessivos para os orçamentos dos respectivos Municípios. 

J ulga-se que a resolução de tão grave problema, interessando uma grande 
percentagem da população do país, não pode deixar de merecer o apoio finan
ceiro do Estado. 

Deverá procurar-se, também, o apoio financeiro das entidades patronais, 
dos organismos de previdência e de seguros e, ainda, das caixas económicas, 
de modo a interessar a população a colaborar com os Municípios na resolução 
do problema da habitação. 



8. a _ Os Municípios das Capitais deverão procurar construir as novas 
habitações em unidades de bairro com vida própria. A sua localização será 
devidamente estudada quanto à sua proximidade de centros industriais ou 
comerciais e tendo, também, em atenção a necessidade de se estabelecerem 
transportes rápidos e económicos. 

9. ª - Na resolução do problema da habitação deverá procurar-se o equi
librio desejado entre uma expansão exagerada da área das Capitais, por efeito 
da construção de moradias 11nifamiliares, e a concentração excessiva das habi
tações em prédios de vários andares. 

10.ª - Recomenda-se que se prossigam todos os estudos de investigação 
técnica e arquitectónica no sentido de se obter a habitação económica e sau
dável, sem prejuízo das expressões urbanísticas e estética, condignas de uma 
Capital. 

11. ª - Recomenda-se que todos os serviços dos Municípios das Capitais 
se informem mutuamente dos progressos realizados em matéria legislativa, 
administrativa e técnica para a resolução do problema da habitação. 

Mantiveram-se com vivo interesse as sessões de estudo da 8. ª Secção -
Trânsito e Transportes Colectivos - em que a comunicação sobre «Os Trans
portes em Lisboa» do sr. Engenheiro D. Francisco de Melo e Castro ~oi muito 
apreciada por traduzir a forma como está sendo conduzida em Lisboa a coor
denação dos transportes num perfeito acordo com a geral orientação aceite 
e adoptada pelos grandes centros populacionais do mundo, onde os problemas 
do trânsito preocupam com grande acuidade as administrações locais. 

Em 18 de Outubro teve lugar a sessão de encerramento realizada no 
Palácio Galveias. 

Aberta a sessão, o Presidente do Congresso leu as conclusões e os votos 
apresentados pelas várias secções, que eram do seguinte teor: 

1 . ª conclusão: - Por considerações de ordem histórica, política e social, 
as capitais não podem ser consideradas em pé de igualdade com as outras 
cidades; por esse motivo, cada nação deve facilitar, de maneira especial, o 
desenvolvime11to e o progresso da sua capital, fornecer-lhes os meios adequados 
e suficientes para a satisfação das suas necessidades as mais essenciais. 

Decidiu ainda fazer um apelo aos Governos e Parlamentos dos diversos 
Estados salientando a importância da Capital no desenvolvimento das relações 
internacionais e recomendando que os trabalhos e projectos municipais das 
capitais sejam considerados como trabalhos de interesse nacional para a reali
zação dos quais o Estado deve contribuir com os fundos proporcionais à sua 
capacidade financeira. 

2.ª conclusão: - Reafirmar a importância e a utilidade das reuniões pe
riódicas dos Congressos das Capitais do l\iundo para tratar e examinar os pro
blemas da administração local comuns às capitais de todas as nações. 

3. ª conclitsão: - Que o próximo Congresso se reuna na cidade de Roma 
no ano de 1952. I 9 
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4:.ª co1zclusão: - Qt1e uma Comissão composta pelas cidades de Londres, 
t>aris e Lisboa) em estreita colaboração com a cidade de Roma, organize um 
.ante~projecto das matérias a tratar no III Congresso, tendo em consideração 
os ensinamentos colhidos nos Congressos já realizados, e ouvidas as sugestões 
·das capitais interessadas. 

Sobre esta última conclusão pronunciou-se o Sr. Alcaide de Madrid o qual 
propôs que a comissão tivesse a sua sede em Lisboa e fosse presidida pelo 
presidente do seu Município. A proposta obteve aprovação unânime. 

Votos: - As capitais do Mundo representadas no Congresso reunido em 
tisboa resolvem dar o seu caloroso apoio ao pedido de crédito que será diri
gido ao Banque International de Reconstruction et de Développement pela Mu
hic!palidade de Atênas e destinado a tomar possível a rápida reconstrução 
dessa cidade tão gravemente atingida pela ocupação e pela gueri:a, e à satis
fação das st1as necessidades imediatas. 

O Congresso err1ite o voto de que o Banque Intemational de Reconstruction 
et de Développement de Washington tome em especial consideração os pedidos 
tle crédlto formulados pelos governos ou pelas municipalidades das capitais 
e destinados à execução de obras ou à realização de rnelhorartiêntos das refe
ridas capitais - ('a Delegação de Londres absteve-se de votar). 

Aprovadas a:s conclusões e votos o Sindaco de Roma agradeceu a escolha 
da capital italiana para a reunião do III Congresso aproveitando a ôpórtunidade 
pata sublinhar o êxito do de Lisboa. 

Seguidamente os presidentes das restantes delegações tiveram palavras de 
agíadecimento a Lisboa pela forma corno tinham sido recebidos e de louvor 
à maneira como decorreu o Congresso . 

À.ntes de encerrar os trabalhos, o presidente recordou ter nascido em 
.Paris a ideia do II Congresso se fazer em Lisboa. Prosseguindo, congratulou-se 
pela elevação e sentido de objectividade com que decorreram os trabalhos e 
disse esperar que todos voltem a encontrar-se em Roma, dentro de dois anos. 

Teve ainda palavras de simpatia para os vários membros do Congresso 
·afirmando: «A todos a população de Lisboa vos aperta num grande abraço». 

No mesmo dia, pelas 22 horas, realizou-se nos Paços do Concelho uma 
tecepçãõ de gala em honra dos congressistas. 

Prestaram a sua valiosa colaboração no programa do Congresso Suas 
Ex.ªª o Ministro do Interior e da Marinha, os senhores directores do Museu 
tle Arte Antiga e dos Coches, o Secretário Nacional de Informação, Emissora 
Nacional, União dos Grémios de Lojistas de Lisboa, J unta de Turismo de 
.Cascais, J unta de Exportação de Café Colonial e a Direcção do J ardim Zooló-

•• g1co. 
Sobre o valor do II Congresso das Capitais o respectivo Secretário Geral 

escreveu sintetizando que esta «reunião teve ainda o valor de permitir revelar 
a homens que conhecem os grandes problemas urbanos, a experiência, o esforço 
construtivo de Lisboa e a índole amável da nossa cidade». Mas, além disso, 
os Congressistas estrangeiros em comunicações à Imprensa e à Rádio, frizaram 
bem o acentuado brilho que para a Capital Portuguesa veio da realização 
deste Congresso. 
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DIRECÇÃO DOS SERV IÇ OS DE F INAN·ÇAS 

Previsão de receitas e despesàs 
, 

A execução orçamental relativa à gerência de 1950 teve por base o orça ... 
mento ordinário, aprovado em reunião de 29 de Dezembro de 1949, e dois 
orçamentos saplementares aprovados, r-espectivamente, em reuniões de 20 de 
Julho e de 23 de Outubro de 1960. 

No orçamento ordinário foi feita ~ previsão de uma arrecadação. global 
no valor de 335.000 contos, com a SE}~jnte distribuição: 

R eceita ordinária: 

Própria . . . . . . . . . . . . . . . . 170.300 co,ntos 
Consignada . ....... , . , . . 44. 700 » 

Extraordinária ................ . .. . ........... . 

Total ......... . 

enquanto que pelo primeiro orçamento suplementar foi 
dada aplicação ao saldo da gerência anterior com o 
seguinte desdobramento: 

E m conta de: 

Receitas gerais do M1illicípio .. 15.388 contos 
Receitas em consignação ... . . . 11.372 )) 

215.000 contos-
120.000 )) 

335.000 )) 

26. 7GO contos 

e mais nele prevista, em receita ordinária, a verba de 170 contos pelo que 
a receita orçada para 1950, no seu conjunto, foi de 361.930 c.ontos, o que 
devidamente se encontra discriminado no quadro a seguir. 

Orçamento 1.º rotai 
Designação Orçamento Ordiuário Supi<:n1entar recti6cadp 

Saldos da Gerência de 1040 : 

Em conta das receitas gerais do J'llunicípio . . . . . . •• 15.387.981 S59 1 s.3Sl1.9s1 $59 
Em conta de consignação de receitas . . . . . . . . . . . . •• 11.372.108$79 11.372.108$79 

Soma .......................... • • :.tti.í60.090S38 :ló.7W.090S38 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . •• 2G.760.090S3S 26.760.090$38 

• 

• 

• 

• 

• 

2 I: 



2 2 

' Orçamento 1.• Total 
Designação Orçamento Ordioário r ectificaçáo Suplementar 

Transporte ............. ........ • • 26.760.090$38 26. 760.090$38 

RECEITA ORDIN.UUA 

Capítulo 1. • - Impostos directos ....................... 100.891.000S • • 100.891.000$ 
Capitulo 2.• - Impostos indirectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000.000S • • 3.000.000$ 
Capitulo 8. • - Taxas - Rendimento de diversos serviços 37.118.000$ 170.000S 37.288.000$ 
Capítulo 4. • - Rendimento de bens próprios e de com-

cessões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.751.000S • • 21.751.000$ 
Capitulo 5.o - Reembolsos e reposições . . . . . . . . . . . . . . 7.540.000S •• 7.540.000$ 

Soma .......................... 170.300.000$ 1 70.000~ 170.470.000S 

Capítulo 6.0 
- Consignação de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . 44.700.000$ •• 44.700.000$ 

Soma ..... ..................... 215.000.000$ 170.000S 215.170.000S 
Soma Total ................... 215.0ÕÕ.000$ :.lô.9::S0.090$38 :.!4 l.930.090$38 

RECEITA EXTRAORDINARlA 

Capitulo 7.• - Receita extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000.000S •• 120.000.000$ 
Soma da receita extiaordinária l:t0.000.000$ • • 120.000.000$ 
Total da receita ............... 335.000.000$ 

1 
2ô.9::S0.090$38 ::S61.9iU.O:I0$38 

A análise comparativa deste mapa, com o do ano anterior, mostra-nos que 
a uma previsão global de receita para 1950, no valor de 361.930 contos, havia 
correspondido em 1949 a de 391.203 contos ou seja uma diferença de 29.273 
contos para menos em 1950, que assim se pormenoriza: 

Designação 

• 
Sa.ldo de ge.rência . . . . ... . ... ...... ... .... .... .. . . ...... . 
Receitas ordiná.ria.s ..................................... . 
Receitas consigna.da.s ... ... .................. . . . . ... ... . . 
Receitas extaordinárias ........... . ..................... . 

Somas ............... . 

Variações de 1950 
ent relação 

ao ano anterior 
(en1 contos) ,......... 

Para - 1 Para + 
747 

• • 
• • 

• • 
5.163 

25.477 
• • 59.166 1--- -

59.913 ::S0.640 

29.273 

Por estes dados conclui-se também que para 1950 se previu, em relação 
ao ano anterior, um aumento de receitas ordinárias no valor de 5.163 contos 
e que para fazer face à despesa extraordinária se contou com receitas extraor
dinárias computadas em menos 59.166 contos do que a previsão do ano de 1049. 

Quan to ao 2. 0 orçamento suplementar não produziu ele qualquer efeito nos 
quantitativos orçados, como receita provável, pois influiu apenas nas verbas 
da despesa com um movimento de transferências a permitir uma mais ajustada 
utilização e dele resultou fazer transitar da despesa ordinária o valor de 2.829 
contos para ter aplicação em despesa extraordinária, o que o seguinte mapa 
mostra. 

• 



Designação 

DESPESA ORDINARIA 

Resumo do orçamento da despesa do ano de 19.50 

Orçamento 
Ordinário 

!.º Orçamento Suplementar 

Para mais Para menos 

2.0 Orçamento Suplementar 

Para mais Para menos 

Total 
rectlficado 

Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capítulo 

t .• - Encargos da Divida Municipal ••. • 23.238.000$ 754.347$70 8.857.473$80 • • 2.430.000$ 12.704.873$90 
2.• -Pensões e Reformas •.... .. .. .. . . . 7.155.000$ • . •• •• • . 7.155.000$ 
8.• - Presidência . . . . . • . • • • • . • .•. • • . . .• . 369.000$ 10.000$ • • • . • . 379.000$ 
4.• - Direcção dos Serviços de Finanças 10.310.000$ 240.543$51 • • 253.SOOS 1.437.700$ 9.366.343$51 6_.- Direcção dos Serviços Centrais ... . 7.808.000$ 582.000$ 146.000$ - 172.800$ 73.300$ 8.343.500$ 

CapltulÓ 

6. • - Direcção dos Serviços de Urbani· 
zação e Obras . . . . • . . • . . . • • . . • • . . . 37.255.000$ 5.663.000$ 3.775.000$ • 744.500$ 749.000$ 39.138.500$ 7_.- Direcçã.o dos Serviços Técoioo-Es-
pec1as • • • . . • • • • • • . • • • • • • • •• ••• • • • • • 42.429.000$ 1.479.000$ • • 627.200$ 533.000$ 44.002.500$ 

Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubri· 
dado o Edificações Urbanas .•.... 18.944.000$ 475.000$ 69.435$82 42.000$ 47.000$ 19.349.200$18 

Capítulo 9_. - Drecção dos Serviços de Abaste-
cimento . . . . • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • •• 10.036.000$ • • • • 25,000$ 30.000$ 10.031.564$ 

Capitulo 10.• - Tribunal de Reclamações e Trans.-
grcssõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 410.000$ .. • • 3.000$ 3.000$ 410.000$ 

Capitulo 11. • - Policia Municipal . . . .. .. . . . . . . . . . . 2.608.000$ 11.000$ 11.000$ 2.500$ 11.500$ 2.599.000$ 
Capitulo 12. • - Encargos de Serviços de Estado 

impostos por lei .. . . .. .. . . . . . . .. . 4.991.000$ 160.000$ • • 110.000$ • • 5.261.000$ 
Capitulo 18.• - Pessoal de reserva . .. . . . . .. .. . . . . 2.000.000$ 510.000$ , • • • • • · 2.510.000$ 
Capitulo 14.• - Abono de famllia . . . . . . . . . . . . . . . . 2.400.000$ • . • , • . , , 2.400.000$ 
Capitulo lG. • - Despesas de a nos económicos findos l---=-;:;34;:;7".00"""'0°"S _: ·---:ril7:32~.000~::,$ ~l·--;;;:nr"nn:=;:;;:l·--..,~5;-;;00,;.·~000::-i:-i$:-I-~~·~· -=~-l---:-::.,..:,,97.,9~.000,,;.;..:$:.,,.,. 

Soma .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . 170.300.000$ 10.016.891$21 12.858.909$62 2.485.500$ 5.314.500$ 164.628.981$59 

Capitulo 16. • - Pagamento a diversas entidades 
por consignação de receitas . . . .. 44.700.000$ 11.372.108$79 .. • • .. 56.072.108$74 

Soma da despesa ordinária •.. 1 ---:2:-:-1-=-s.""'ooo,.,,..,,.ooo="s,...-l----:2~1"""".389""'"".ooo=s=-1--..,.1""2.""'85""8"".909=$"'6"21 ---=2,....4'""3-="s.-=-500=-:-s-1·---.,.s-=.3,,..14,....5~oo""'s=--1---.,,220:==-.7"'0""1.""090="s=3s 

DESPESA EXTRAORDINARIA 

Capitulo 17. • - Despesas em execução do cPlano 
de Obras e Melhoramentos Muni-
cipais» •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000.000S 2~.000.000$ S.600.000$ 8.837.000S 6.008.000S 141.229.000S 

Somadadespesaextraordinária1 _ __,~120,,....,,.ooo=-.ooo==~s_1 ___ 2~4~.ooo=-.ooo==~$-1._....,.,,s~.600,..,,,..,,.,ooo==s-=1--· ~8~.s~3~7 . ..,,ooo~~s~=:===~6~.:.oos~~·ooo::s::::===:1:4:1.:zig~:·ooo::s~ 
Total da despesa • .• ... . .• .. . 335.000.000S 45.389.000$ 18.458.909$62 11.322.500$ 11.322.500$ 361.930.090$38 

• 



• Mostra este mapa não só a previsão marcada pelo orçamento ordinário, 
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quanto à despesa, como ainda as alterações pelo mesmo sofridas em resultado 
dos orçamentos suplementares. 

Deste mapa verüica-se que para 1950 foram feitas as seguintes previsões 
globais para clispêndios: 

Despesa ordinária .. .• ,,: ............... . 164.629 contos 
Consignações . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa extraordinária · ............... . 

Total ..... . ... . 

56.072 )) 

220.701 )) 

141.229 )) 

361.930 )) 

em que os capítulos com maior utilização, pela sua ordem decrescente de valor, 
foram: 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ......... . 44.002 contos 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... . 39.138 )) 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações 

Urbanas .................................. . 19.349 )) 

Ainda é de referir que, em comparação com o ano anterior, se previu para 
1950, em despesa ordinária (própria) , menos 9.796 contos e que em despesa 
extraordinária a previsão de 1950 foi também inferior em 44. 954 contos à 
de 1949 . 

• 

Execução orçamental 
• 

Apresentadas as previsões feitas e as dotações votadas pela Câmara, com 
a finalidade de servir a administração municipal, anota-se a seguir a execução 
que, de facto, lhe veio a corresponder: , 

Valores Valores 
Designação próprios em conta Total 

de consignação 
• 

Saldo de 1949 ................ 1!>.387.981$59 11.372.108$79 26.760.090$38 
RECEITA: 

Ordinária: 
1 

198.668.916$91 Própria ........... ........ ...... · ........ · · · · ... · 
71.936.490$53} 270.605.407$4 

Consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 

Extraordinária .. .................................... 33.044.120$62 • • 33.014.120$62 
Somas ......................... 247.101.019$12 83.308.!>99$32 330.409.618$44 



' 

Designação 

DESPESA: 

Ordinária: 

Própria ......................................... . 
Consignada ......................... ... ..... ... . 

\'alores 
próprios 

151.372.919$09 
• • 

Valores 
em conta 

de consignação 

74.m.452S52} 

Total 

• 

225.595.372$42 

Extraordinária . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 88.181.443$90 • • 88.181.443$90 
Somas ......................... •--:1""'3-=-9 .-=-5.,,...54,....,.36=-=-3 $""'80=, __ ""7_ 4,,,_. 2=2=2-. 4=5:1""'s""';""211-_,3,..,.1.,,...3.=77""'6,...,. 8,_I =6s""""'3"'"2 

1~~~~~~1-~~~~-11~~~~~~ 

Saldo para 1951 : 
• 

Em cofre . ..... ................... . .. .......... . 
Na C. G. D. C. P. . ............................ . 

Somas ... ....... ..... .......... •1----.-. - --r 
• • • • • • 
• • • • 16.632.802512 

• • 16.63:.! 80:.!Sl2 

E assim, quanto à receita ordinária (própria) , à previsão de 170.47-0 contos 
veio a corresponder 198.669 contos e à receita extraordinária, orçada em 120.000 
contos, 33-.044 contos. 

• 

Quanto às despesas, a ordinária (própria) e a extraordinária que haviam 
sido orçadas, respectivamente, em 164.629 e 141.229 contos, veio a corresponder 
151.373 e 88.181 contos. 

• O pormenor da receita, efectivamente cobrada, é o seguinte: 

Saldo em 2 de Janeiro de 1950 : 

Em conta de Receitas Gerais do l\tunicipio ••.••••.••• 
Em conta das l~eceitas Consignadas •••••••.•• •••.••••• 

RECEITA ORDINÁRIA 

Receita própria 

Capítulo t. • -Impostos Dírectos •••••• ••• •••••••••••••••• 
Capitulo 2.0 - Jmpostos lndirectos •.•••••. •••••••••••• •••• 
Capítulo 3.0 -Taxas - Rendimento de Dh•ersos Serviços •• 
Capítulo 4.0 - Rendimento de Bens Própríos e de Concessóes 
Capítulo 5.0 - Reembolsos e Reposições ••• ••••••••••••••• 

Receita consignada 

Capitulo 6.0 - Consignação de Receitas •••• •••••• ••••• ••• • 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 7.0 - Receita Extraordinária ••••••••••••••••••• •• 

118.720.004Sl6 
3.862.635530 

41.078.999$ 
26.212.944$35 

15.387.981 SS9 
1l .372·108$79 

8. 794.342$ 10 198.668.916$91 

26. 760.090538 

71.936.490$53 270.605.407$44 

33.044. 120$62 
330.409.6lll$44 

• 

E por este mapa se verifica que a receita ordinária própria, no valor de 
198.669 contos, somada · com a receita extraordinária, no valor de 33.044 
contos, é inferior no quantitativo de 7.841 contos à totalidade dos respectivos 
dispêndios, o que foi compensado pelo saldo do ano anterior que, assim, 

2 
5 

para 1951, transita diminuído de igual quantitativo. 

• 

• 



• 

• 

A discriminação da despesa, considerada segundo os seus respectivos capí
tulos, apresenta-se no quadro: 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capítulo 1. • - Encargos da Dívida Municipal ........ ... .. . 
Capítulo 2. • - Pensões e Reformas ..........•.•........ ... 
Capítulo 8. • - Presidência .................................. . 
Capítnlo 4. • - Direcção dos Serviços de Finanças ......... . 
Capítulo 6. • - Direcção dos Serviços Centrais ........ ..... . 
Capítulo 6. • - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
Capítulo 7 .o - Direcção dos Serviços Técnico-Especiais .... 
Capítulo s.• - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi-

ficações Urbanas .. . ...... ... . ........ ....... . 
Capítnlo 9.• - Direcção dos Serviços de Abastecimento ... . 
Capitulo 10. • - Tnõunal de Reclamações e Transgressões ... . 
Capitulo li.• - Policia Municipal ...... ............•. .. . ....• 
Capítulo 12. • - Encargos de Serviços do Estado, impostos 

por lei ............. . ....................... . 
Capítulo 18. • - Pessoal de reserva .............. .. ......... . 
Capitulo 14. • - Abono de família ... ....................... . . 
Capitulo 15. • - Despesas de anos económicos findos ....... . 
Capítulo 16. • - Pagamento a diversas entidades por consi-

gna.ção de receitas . . . . . . ........ ..... ...... . 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capítnlo 17.• - Despesas em execução do e.Plano de Obras 
e Melhoramentos !4uoicipais> ........... .• . 

Saldo />ara a gerincia seguinte: 

Em conta de Receitas Gerais do Muncípio ........... . 
Em conta de Receitas Consignadas •. •................•.. 

sendo: 

Em cofre ............................. . .... . ............ . . 
Em depósito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre-

vidência. ................ . .............. .............. . 

11.914.278$40 
7.116.436$40 

348.526$90 
9.150.795$80 
7.520.698$20 

34.428.104$80 
40.792.533S50 

18.252.289$40 
9.060.019S90 

368.959$10 
2.546.243$20 

4.564.269$20 
2.206.963$50 
2.127.070$ 

975. 731 $60 151.372.919$90 

7.546.655$32 
9.086.146$80 

16.63:.!.802$12 

74.222.452$52 

• • 

225.595.372$42 

88. 181.443~ 90 
313.776.816S32 

16.632.802$12 16.632.802$12 
330.409.618$44 

Se compararmos quanto à despesa da gerência de 1950 o orçado com o 
dispendido vemos que, em percentagem, se fez a seguinte utilização de verbas 
nas Direcções de Serviços: 

Capítulos da despesa 

Capítulo 1. • - Encargos da Dívida Municipal .............. . 
Capítulo 2. • - Pensões e Reformas ........ .... ............. . 
Capítulo 8. • - Presidência ......... . ....................... . 
Capítulo 4. • - Direcção dos Servieos de Finanças ......... . 
Capitulo 5. • - Direcção dos Serviços Centrais .............. . 
Capítulo 6. • - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
Capítulo 7. • - Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . ... . 
Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e Edifi-

cações Urba.nas ................... ..... .. . ... . 
Capítulo 9.• - Direcção dos Serviços de Abastecimento ... . 
Capitulo 10. • - Tribunal de Reclamações e Transgressões ... . 
Capitulo ll.º - Policia Municipal .......................... .. 
Capitulo 12. • - Encargos de serviços do Estado impostos por 

lei .............................. . .... . ........ . 
Capítulo 18. • - Pessoal de Reserva ......................... . 
Capitulo 14. • - Abono de família ........................... . 
Capitulo 15. • - Despesas de anos económicos findos ....... . 
Capitulo 16. • - Pagamento a diversas entidades por consigna-

ção de reeciQs ........ . ... . ................ . 
Capítulo 17.• - Despesas em execução do .Plano de Obras e 

Melhoramentos ll!unicipais» ................. . 

Orçado 
para 1950 

12.704.873$90 
7.115000$ 

379.000S 
9.366.343$51 
8.343.SOOS 

39.t3S.500S 
44.002.200S 

19.349.564S 10 
10.031.000$ 

410.000S 
2.599.000S 

5.261.000$ 
2.510.000S 
2.400.000$ 

979.000S 

56.072.108$79 

141.229.000S 

Dispendido 
em 1950 

11.914.278$40 
7.116.436$40 

348.526$90 
9.150. 795$80 
7 .520.698$20 

34.428.104S80 
40.792.583$50 

18.252.289$40 
9.060.019590 

3ôS.959S 10 
2.546.243$20 

4.564.269$20 
2 206.963$50 
2.127.070$ 

975.731$60 

74.222.452$52 

88.181.443$90 

Utilização 
das verbas 

em •to 

93,7 
99,4 
91,9 
97,6 
90,1 
87,9 
92,7 

94,3 
90,3 
89,9 
97,9 

8ô 7 
87'.9 
88,6 
99,6 

• • 

62,4 

• 



Da análise dos mapas atrás apresentados concluímos: 

1) Que a receita ordinária própria ex
cedeu a respectiva despesa em ..• 

2) Que a despesa ordinária efectuada 
foi inferior à respectiva previsão em 

3) Que a despesa extraordinária exce
deu a receita correspondente em . . 

4) Que o pagamento da despesa ex-
traordinária se efectuou à custa: 
Da respectiva receita ....•. .. . .. . .. 
Do saldo do ano anterior .. , . . ... . 
Da receita ordinária . . . .. ...... . 

33.044.120$62 
15.387.981$59 
39. 749.341$69 

-------
5) Que o saldo dos valores em conta 

própria do Município, em nume-
rário, que era de 15.387.981$59 no 
início da gerência de 1950, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo ano 
com o valor de . .. . . . ....... . . .... . 

6) Que dos valores de consignação 
entregaram-se a mais do que a 
cobrança realizada durante a ge-
" . renc1a ... . . ... ........ . ......... . 

7) Que, em consequência do facto ve
rificado no número anterior, o 
saldo desta conta, que em 1 de J a
neiro de 1950 era de 11.372.108$79, 
ficou em 31 de Dezembro deste ano 
em .. . ... . ... .. .. . .. . .. .... . .. . 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gerência de 1950, se apresenta: 

Em valores próprios do Município 
Em valores em consignação ~ .. .. 

7.546.655$32 
9.086.146$80 

-------
Valores estes que à data do encerra

mento de contas se encontravam: 
Em cofre .... .. . ... . . ....... . . . 
Na Caixa Geral de Depósitos, Cré-

dito e Previdência ...... .. ... . 

• • 

16.632.802$12 
--------

47.295.997$01 

13.256.061$69 

55.137.323$28 

88.181.443$90 

7 .546.655$32 

2.285.961$99 

9.086.146$80 

16.632.802$12 

16.632.802$12 

Comparando agora os resultados da gerência finda, com os idênticos resul
tados aos anos anteriores, nota-se quanto à gerência de 1950: 

• 

a) Que a receita ordinária global excedeu a previsão em 55.435 contos, como 
já se disse, enquanto que na gerência anterior o mesmo excesso havia sido de 
73.995, e que, sem tomar em consideração os capítulos de «Reembolsos e Repo
sições» e «Consignação de Receitas», houve em 1950 um excesso de cobrança nas 
restantes receitas ordinárias, sobre a sua respectiva previsão, de 26.945 contos 
ou seja 17,10 % cobrado a mais sobre o quantitativo inscrito no orçamento. 2 7 

• 



• 

O quadro s~auinte permite comparar esta percentagem com a dos anos 
anteriores: 

1944 .. ......... . .. . ........ . 
1945 . ... " .. . ......... .. .... . 
194·6 ............. . ..... . ... . 
194 7 . . .... ... . ........ .. ... . 
1948 .. . . ... .... ... ......... . 
1949 ............... .. ...... . 
1950 . ... . . .. .. ............. . 

16,7 % 
12,l % 
20,24 % 
10,83 % 
24,23 % 
15,07 % 
17,1 % 

Destas percentagens conclui-se que a diferença da cobrança sobre a pre
visão orçamental, em 1950, ficou aquém da verificada nos anos de 1946 e 1948, 
excedendo as dos restantes anos a contar de 1944. 

b) Que em relação à despesa ordinária própria, a efectuada, foi em 1950 
inferior, à orçada, em 13.256 contos, enquanto que na gerência anterior essa 
diferença havia sido de 27.776 contos. 

Assim, enqua.nto em 1950 a utilização das verbas da despesa ordinária foi 
de 91,5 %, das verbas votadas em 1948 não passou de 84, l %· 

e} Que o excesso da despesa extraordinária, sobre a sua respectiva receita, 
foi nesta gerência de 1950 de 55.137 contos, quando na gerência anterior havia 
sido de 27. 776 contos, facto resultante de se haver cobrado menor percen
tagem de receita extraordinária em relação à respectiva despesa - 37,4 % em 
1950, contra 50,89 % em 1949. 

d) Que no respeitante aos valores em consignação o decréscimo do saldo 
foi influenciado por o Fundo de Compra e Venda de Terrenos se represen
tar em 1950 por 7.246.043$80 enquanto que em 1949 se representava por 
9.610.508$09. 

Receita 

No seu conjunto global a receita cobrada, excluindo a consignada, ficou 
abaixo da respectiva previsão em 58. 757 contos, o que resulta de se haver 
contado com uma cobrança de receita extraordinária no valor de 120.000 con
tos, de que afinal só veio a rea1izar-se 33.044. 

Considerando apenas a receita própria ordinária verifica-se que o excesso 
da cobrança sobre a previsão foi de 28.199 contos, ou seja de 16,8 %, como 
se vê no seguinte mapa: 

Diférenças 

Designação Orçado Cobrado Para Para 
+ -

Receita própria: 
o d' •. 170.170.000S 198.668.916$91 28.198.916$91 r 1nar1a ......................... • • 
Extraordinária . .... . .............. 120.000.ooos 33.044.120$62 • • 86.955.879S38 

Somas ... ...... . . 290.470.000S 231.713.037$53 28.198.916$91 86.955.879S38 

Receita consignada ••••...•••••••.•••. 56.072.108$79 71.936.490$53 15.864.381 $74 • • 
Somas ..• •.. . . . .. 340.542.108$79 303.649.528$06 44.063.298$65 86.955.879$38 

- 42.892.580S73 -

• 



Quanto à receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 15.864 
contos, sendo de notar que da gerência de 1949 resultou para o ano de 1950 
um saldo de 11.372 contos e que de 1950 transita para 1951 apenas 9.086, 
saldos estes que se representam, comparativamente com os saldos dos três anos 
anteriores, no mapa seguinte: 

Designaçáo 19-l8 1949 1950 

Fundo de compra e venda de 
terrenos .................... 6.033.514$56 9.610.508$09 7.246.043$80 

Pa.ra entregar a diversas entidades 1.795.407$66 1.761.600$70 t.84-0.103S 
Son1ns ••• • • • •• . 7 .828.\12:.!S:.!2 1 l .372.108S79 9.0õ6.146SSO 

Nele se mostram discriminados os quantitativos de outras entidades em 
relação aos quais a Câmara é responsável pela sua arrecadação e os valores 
próprios, em conta do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que se en
contram consignados para de novo serem convertidos em bens imóveis ao 
abrigo do que dispõe o § 2.0 do artigo 358.0 do Código Administrativo. 

Em 1948 e 1949 o dispêndio com a aquisição de propriedades foi inferior 
ao valor da venda de terrenos dando-se o inverso no ano de 1950, como se vê 

• no mapa a seguir: 
• 

Dcsignaçáo 1948 19-19 1950 

Saldo do ano anterior •.••...... 5 .886. 351 $80 6.033.514$56 9.610.508$09 
Cobrado durant~ o ano, por venda 

42.328.680$15 54.369.005$ 54.256.561 S30 de terrenos .................. . 
Son1as .•••..... 4$.215.0:il $95 60.402.Sl\ISSó 6J.ll67 .069$39 

Pagamentos efcctuados por 
compra de terrenos ...•. ••• 42.181.517$39 50.792.011'$47 56.621.025$59 

Saldo para o ano s~guin1e ••••.•. 6.033.514$56 9.610.508$0!/ 7.246.043$80 

' 
pelo que o saldo do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que em 1949 era 
de 9.611 contos ficou em 1950 em 7 .246. 

O pormenor deste facto encontra-se adiante ao tratar da despesa, em que se 
notará os quantitativos de propriedades adquiridas e o valor resultante da venda 
de terrenos. 

Receita ordinária 

Da análise da cobrança da receita ordinária (própria), nas últimas ge
rências, nota-se que esta tem ultrapassado sempre a respectiva previsão e num 
quantitativo que bem traduz uma cautelosa previsão e uma eficaz liquidação, 
como se conclui do seguinte quadro: 

Em contos Diferença 
Anos Receita Receita 

em relaçãó 
ao orçado 

orçada cobrada para+ 

1946 . •••.•.••. ••.•....•••...••• • .•••••.• 11 3.735 130.297 . 16.562 
194 7 • •••..•..•..••.••....•..... • ••••.••. 136.478 151.636 15.158 
1948 . .••.••.•• • • ••.••..•.••..•. • •• •• • ••. 140.385 176.614 36.229 
1949 . •• . ••••..•... • •..•••.••.•• ••• • • •• •. 165.307 190.690 25.383 
1950 • .•• • . •• ••• •.• ••••••• •••• ••••.••..•. 170.470 198.668 28.198 
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• 

Considerando a previsão de 1946 na base de 100, e relacionando com ela 
a previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índice: 

Anos Previsão Cobrança Diferenças 

194ô .. ......... . .... . . .... . ... ... 100 ~13 14 
1947 •.. .••....•••...•••. •• .. . •.. 119,3 14 
1948 .• .•.•....••.•...•..•. ••. .•. 122,8 t 5s:3 32,5 
1949 ••..•.••.•••.•.•• •• •••• • • • • . 144,7 167,5 2:l,8 
1950 ••.•••••.•.•.. .•••••••• •• • , . 149,1 174,6 25,5 

cuja análise mostra que à previsão para .1950, tomada com 49, l % acima 
da que serviu de base ao orçamento de 1946, veio a corresponder um aumento 
de cobrança de 74,6 % sobre a mesma previsão-base. Assim, enquanto nos 
últimos cinco anos as receitas e\rolucionaram de forma a permitir orçamentar 
com um aumento de mais de 49,l %1 durante o mesmo período de tempo as 
receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, com mais de 74,6 % sobre 
a mesma base. 

A receita ordinária, considerada em relação à sua previsão e cobrança, e 
quanto aos cinco capítulos em que orçamentalmente se classifica, apresenta-se 

• assun: 

Em contos 

Capitulo l. 0 Capftulo 2. 0 Capítulo 3.0 Capítulo 4.0 Capitulo 5.0 

- - - - -
Taxas Rendimento 

Impostos Impostos - de Reembolsos Totais 
Rendimentos e 

Anos Directos lnd1rectos de Diversos Bens Reposições Próprios Serviços 
1r 

o ~ o ~ o "' o "' o .. o as 

'"' "" '"' 
<>- '"' <>- '"' <>- , .. <>-

"' ;j "' e:: "' e:: "' e .,, e "' e:: - ·- "' - "' ·- "' - "' ·- "' > .. > .. > .. > .. > ... > .. .. .D V .D .. .D .. .::> V .D .. .D .. o .. o .. o .. o ... o ... o 
Q.. u o.. u o.. u o.. u 

1 
o.. u Q.. u 

1946 •• • .••. . .•.... 61.171 73.334 3.702 3.449 28.372 29.605 15.118 18.102 5.372 5.807 113.735 130.297 
1947 •••.. • .... . ... 76.036 85.370 2.100 1.624 3~.080 38.051 18.785 20.161 5.477 6.430 136.478 151.636 
194-8 •.•....• .... . . 77.598 99.825 1.400 2.433 35.277 42.442 19.846 22.007 6.264 9.907 140.385 176.614 
1949 •.. . ..... . .... 96.100 111.334 3.100 3.717 37.551 42.256 21.376 24.660 7.180 8.723 165.307 190.690 
1950 ••....•• ••• •.. 100.891 118.720 3.000 3.863 37.288 41.078 21.751 26.213 7.540 8.794 170.470 198.668 

Médias •• •. 82.3~9 97.717 2.660 3.017 34.514 38.683 19.375 22.229 6.367 7.932 145.275 169.578 

em que é de notar que, duma maneira geral, a previsão de cada ano foi sempre 
feita por quantitativo inferior ao da cobrança realizada no ano anterior e quando 
o deixou de o ser é porque razões especiais o justificavam . 

• 



Impostos directos: 

Comparando a cobrança global efectivada, em cada uma das últimas cinco 
gerências, com a previsão correspondente e a cobrança do ano anterior, temos: 

-
Em contos 

. • 
Diferenças para mais 

Anos Cobrado ---no Em relação Em relação 
ano à própria à cobrança 

do ano previsão anterior 
--• 

1946 ••... •........ .. ..•................. 73.334 12.163 8.908 
194 7 ••••. •.••...••••...••...•..........• 85.370 9.334 12.036 
19·48 . ••••••••••• • .••••• •••••.•.••...•••. 99.825 22.227 14.4S5 
1949 •....... • ...•..........••...••. . .... 111.334 15.234 11.509 
1950 . .•...•.•.•... ••..•.•..•. •.... .. .... 118.720 17.829 7.396 

' - -

It. de considerar que o aumento, em relaçãa à própria previsão, 'foi em 1948 
influenciado pela taxa do grupo B que neste mesmo ano passou de 15 % sobre 
a verba principal da contribuição industrial para 20 % e em 1949 pelo aumento 
da taxa do grupo e de 38 % para 45 % . 

Contudo, abstraindo mesmo destes anos, verifica-se, quanto aos restantes, 
que bem importante foi ainda o excesso da cobrança sobre a previsão, facto 
que de novo se salienta por constituir o capítulo dos impostos directos o agru
pamento de maior volume das receitas ordinárias. 

Entretanto razões há para supor que o ritmo progressivo da cobrança 
desta receita, até agora seguido, venha a afrouxar e já uma indicação nesse 
sentido é o facto dos aumentos que, de ano para ano, se vinham verificando, 
haverem mostrado nos dois últimos tendência para se ieduzirem. 

Neste capítulo das receitas ordinárias contabiliza-se a arrecadação dos se
guintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial; 
e) Juros de mora. 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado - Os que foram cobrados 
a favor do Município tiveram na gerência finda a previsão de 36.601 contos, 
e a entrega de 37.851, ou seja para mais 1.250 contos, o que corresponde em 
percentagem a 3,41 % de cobrança sobre a previsão. J I 

No ano de 1949 esta percentagem havia sido de 12, 76 %· 

I 
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• Em contos 

1946 1947 1948 1949 

Designação 
o o o o o .., o .., o .., o .., .., 
"' 

.., .. .., .. "O 

"' "' ... "' ... "' .. "' .. 
<>- .o <.>- .o <>- .o <.>- .o .. o .. o ... o ... o o u o u o V o u 

Adicionais sobre: 

Contribuição industrial: 

Grupo A .. .......... . . ......... 500 514 500 556 480 647 600 7(-0 
Grupo B ......... . .. .. ......... 5.000 6.076 6.000 6.556 6.200 7.691 7.500 9.182 
Grupo C . ............... . • ·. · · · 9.200 11.504 12.500 14.444 12.800 16.680 16.000 16.041 

Imposto profissional ......•.....•... 460 494 460 511 480 555 500 851 

Contribuição predial: 

Rústica .......... . ... . ........... 150 182 150 398 180 132 100 109 
U rba11a . ......................... . 8.000 8.551 8.250 8.827 8.250 9.585 8.500 10.464 

Imposto sobre aplicação de capitais 
400 517 400 564 450 706 600 750 - Secção A . .......... . .. . ..... 

Imposto de minas .................. 1 2 1 2 1 2 • • 2 
Juros de mora ..................... 50 392 50 114 50 61 40 61 

Somas ....... . .. 23.761 28.232 28.311 31.972 28.t>91 36.059 33.840 38.160 

No conjunto deste mapa são de notar as seguintes diferenças: 

1946 em relação a 1945 . . . . . . . . . . . . 
1947 em relação a 1946 ........... . 
1948 em relação a 194 7 . . . . . . . . . . . . 
1949 em relação a 1948 ........... . 
1950 em relação a 1949 ........... . 

+ 2.793 
+3.740 
+ 4.087 
+ 2.101 

- 309 

• 

--1950 

o o .., 
"O "' "' ... o- .o .. o o u 

650 663 
8.500 6.420 

16.000 17.144 

700 900 

100 143 
10.000 11.44g 

600 1.069 
l 2 

50 62 
36.601 37 .lSS l 

o que nos indica que a matéria tributável, que serviu de incidência aos adi
cionais para o Município de Lisboa, teve de 1948 para 1949 aumento inferior 
ao que se vinha constatando e que de 1949 para 1950 até decresceu a capa
cidade tributária ao serviço do Município de Lisboa. 

Da análise do mapa em referência verifica-se que a quebra de receita 
provém dos adicionais sobre a contribuição industrial, grupos A e B, e prin
cipalmente deste último, que tendo em 1949 dado uma receita de 9.182 contos, 
em 1950 se apresenta reduzida a 6.420. 

Não quer isto dizer que a receita do Estado tivesse sido menor, mas sim 
que a incidência do imposto municipal foi distribuída por outros concelhos 
do país, como consequência da publicação do Decreto n. º 36. 779 de 6 de 
l\1arço de 1948. 

Em relação às bases de incidência dos adicionais recebidos pelo Muni
cípio, os mais importantes são os que recaem sobre a contribuição industrial. 



No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, os adicionais 
cobrados nos últimos três anos, considerando os respectivos grupos de inci
dência, assim se apresentam: 

19~8 1919 1950 

Comércio e indústria ......... . 69,3 % 67,9 % 64 % 
Propriedades rústicas e urbanas 26,9 % 27,4 % 30,6 % 
Profissões liberais ............ . 1,5 % 2,2 % 2,3 % 
Aplicações de capitais . ........ . 1,9 % 1,9 % 2,8 % 
Diversos ..... . .. .. .. . .. .. ... . 0,4 % 0,6 % 0,3 % 

100 % 100 % 100 % 

o que bem traduz: um certo início de crise nas actividades de comércio e 
indústria; a consequência do aumento de matrizes prediais em resultado da 
maior valorização de rendas por virtude da lei do inquilinato, e ainda quanto 
ao imposto de aplicação de capitais o efeito das restrições da Caixa Geral 
de Depósitos e Bancos, levando os particulares a emprestar maiores somas e a 
taxas mais elevadas. 

Por aqui se verifica que as actividades de comércio e indústria são ainda 
as que, em maior quantitativo, contribuem para a Câmara em adicionais sobre 
os impostos directos do Estado. 

Da arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta corrente (em documentos) : 

Designação Deve Ha,·er 
• 

Sltldo de 1949 . ............................ 1.885.393$24 • • 
Liq1.i.:la~ão a fa,·or da Cân:ara durante o aoo 

de l 50 ... . ............................ #. l 30.509S30 • • 
Anulação pelo Estado de documentos de 

e oh rança dcpoi~ de liquidados ..•. .. . • •. • • 2.479.954$ 10 
l n1portància a receber pela Càn- ara em resul-

ta.:lo das cobranças cfectuadas nos Bairros . 
Fiscais e no 1f . E. P .... . ........... . .. • • 42.058.591 $50 

Saldo en1 documentos processados para 
l.477.356S94 cobrança a realizar em 1951 ••••••••.•. • • 

Somas •...•••• • .•• 46.015.90:.!$54 46.015.902$5 .. 

O mapa da página seguinte dá-nos a totalidade dos adicionais cobrados 
para a Câmara, desde Janeiro a Dezembro de 1950, e permite determinar os 
quantitativos de cada espécie deste rendimento em relação a cada um dos bairros 
da cidade. 

No que se refere à contribuição industrial, verifica-se que no grupo A foi 
o 1.0 Bairro o de maior rendimento; trata-se de 11m imposto com incidência 
em pequenas actividades, exercidas pessoalmente pelos respectivos contribuin-
tes, que mais se acu1nt1lam nas freguesias modestas da cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior rendimento foi verificado nos 2.0 e 3.0 Bairros e quanto 
ao grupo C, nos 3. º e 4. 0 Bairros, isto é, nos bairros da Baixa e do Cais do 
Sodré-Alecrim, zona por excelência sede dos melhores estabelecimentos comer- JJ 
ciais da cidade. 



Adicionais cobrados pelo Estado cm 1950 sobre as suas contribuições directas 

Contribu:çáo indusll'ial Contribuição pr~dial Imposto 
~ --- - ~ Profissões sobre Juros Imposto 

Bairros liberais aplicação de de Total 
Grupo A Grupo B Grupo C Rtística Urbana de mora minas 

capitais 

ra1 322.S62$40 (ai 322.962$40 
1. o ... •. ........ ... .... 152.796$ 306.199$ 1.6~S.4 l 8S20 38.542$10 2.146.978$90 81.695$50 119.710$90 . . • • 4.494.340$60 
2. o ••..•.•• . ..••••....•. 90.091s10 3.003.386$60 '.l.152.421$ 10 .. 1.246.185$ 66.859$40 91.467$80 9.058$20 . . 6.659.469$20 3 •. • 6-1.6:;s::;50 4.146.823$70 5.227.377$10 1.294.10-1$40 298.318$50 348.495$30 15.165$60 11.394.923$10 ....... .... .... ... .... . • • .. 
4. o ......•.....•••••.... 36.:.!32$ 1.891.48+$20 3.481.0.J.4$80 . . 981.483$!>0 127.186$90 104.99+$30 8.748$51.l 1.913$50 6.633.087$70 
5.º ..................... 114.520$10 632.372$ 10 1.207.425$90 93.529$30 2.091.737$10 115.569$10 211.731 $10 10.401$80 •• 4.477.286$50 
6. o .••.. ... ..... .. .•.... 80.268$10 452.343$10 1.283.273$80 .. 1.911.153$90 127.967$90 121.786$30 10.465$10 .. 3.987.'..!58$20 
7. o ••••.......•..•..•. • 75.62·1$9(1 20~.7ll·f$10 1.681.858$ 12.505$ 1.395.490$ 60.444$80 35.097$80 9.947$90 .. 3.478.748$50 
Execuções Fiscais ..•... 40.864$30 ~3.296$80 ss+.219$10 . . 206.444$50 33.559$30 :.!5.093$70 .. .. 933.477$70 

Somas .. ... 6'.>5.031 $ 11.003.65:.!$ 17 .:i ~.O:Sti:i> 1 4-~.576$40 l 1.:.!73.577$30 911.601$40 1.U'.>8.377 $:.!O 63.787$10 1.913$50 ·~2.381.553$90 

A deduzir por terem sido 
entregues a outra> 
Câ111~\ra$ ••.•.••.••.. 'ª' 4.899. 120$50 

. 
raJ 4.899.120$50 

6. I0+.531 $50 37.482.433$40 

--
raJ- Nos termos do Decreto-lei n.0 36.7i9, de 6 de ~[arço de 1948 . 

• 



O melhor rendimen~o da contribuição predial rústica foi dado pelo 
5.º Bairro, qt1c abrange as freguesias da Ameixoeira, Lumiar, Campo Grande, 
Carnidc e S. Sebastião, e quanto à urbana, foi dado pelo 1. 0 Bairro Fiscal, 
logo seguido do 5.0 e do G.0 É nesta área que existem mais propriedades 
urbanas em número e em valor matricial. 

A (utima estatística de que dispomos, 1947, dá-nos os seguintes elementos 
de apreciação: 

-
Valor 

.Núniero matricial 

Bairi os 
d.: do 

prédios conjunto 
existentes -

Contos 

-
1. o 8.711 2.092.738 ••• •• ••• • • • ••••••• • ••••••• •• •••••• • ••••• 
:l. o . . ••••......•..... . .•..... . ..••.. .. .•... 4.612 1.190.9+9 
:;• . . ... .............. ................. .. .. . 1.4++ 1.176.547 
4. o • •..••••..•...•. . ..•••.•••••••• ... .... .. 2.267 913.!156 
5. o • ....... . .......... . ............ . . ... .. (j 652 2.123.860 
6 . o • ...... . .... ...... •..•.....•... . ... . •... 5.40+ l.82!.469 
7. o • ....•... • ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.938 1.282. 150 

Soma~ ............ .)6.028 10.604 .66!1 

• 

De entre estes é de salientar que, quanto ao valor matricial por prédio, os 
comprecr..didos entre os escalões de 500 a 1.000 contos, 1.000 a 2.000 contos 
e deste valor para cima eram em 1945 os seguintes: 

soo 1.000 ?\-1ais 

Bairros 
a a de 

1.000 2 000 2.000 
contos contos contos 

1. o .- 704 175 I · 93 .. ....... .. .... .. ..... ..... .... ......... 
2. o • •. . .• .. ...... . ........••.. . • . .. . . . .. .. . 433 101 20 •• o 
::>. • • • ••••• ••••••••••• • •• • ••••••• • • ••••• ••• 320 2."5 114 
4. o • . . .. ........•..•. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 316 138 44 
5. o . . •........................ . ... .. . . ..... 714 293 1 11 
6. ' S!l6 :.132 105 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
7. o . ....•.......... . ...... . .... .. .... . ..•.. 420 91 22 

Somas ............ 3.503 1.315 509 

e:. 

Os adicionais sobre as profissões liberais tem também a sua maior pro
jecção no 3. 0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, onde se acumulam os consultórios 
médicos e os escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3. 0 Bairro Fiscal, que se cobrou o maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, facto que 
se justifica por ali se encontrarem situadas as casas bancárias. 

Em relação a juros de mora a sua maior cobrança teve lugar no 3.0 Bairro, 
por ser o de maiores receitas, logo seguido do 6.0 Bairro e depois do 5.0 Bairro . 

.. 

,, ,_ 
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É de considerar que, na cobrança de 1950, a parte relativa a Dezembro 
deste ano só vem a ser cobrada pela Câmara em 1951, e que, em contrapartida, 
em 1950 se cobrou a parte relativa a Novembro e Dezembro de 1949. 

A conta da entrega dos adicionais por parte do Estado, assim se resume: 

Importância cobrada pelo Estado em 1950, 
a favor da C. l\f. L. . . . .......... . 37.482.433$40 

Receita corresponden te a Novembro e De-
zembro de 19-19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.416.540$24 -----

38.898. 973$64 
deduzindo: 

Receita referen te ao mês de Dezembro de 
1950, só entrada na Câmara em 1951 1.047.935$40 

··--
Valor acusado pela conta da Tesouraria .. 37.851.038$24 

Importância que ficou sujeita às seguintes deduções, nos termos das res
pecti vas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (art . 8 .0 do De-
creto-Lei n.0 24.124, de 30/ 6/ 934) . . . 830.565$00 

b) Fundo de cadastro (n.º 3 do art. 95.0 do 
Decreto n. 0 14 .162) . . . . . . . . . . . . . . . . . 7. l 'i 5$00 

e) Anu!ações (art. 12.0 do Dec.0 n.0 19.968) 
e comparticipação nas despesas do 
Censo Geral da popuiação (Decreto-Lei 
n.0 37. 7ô3 de 24/ 2/ 950) . . . . . . . . . . . . 703.496500 

d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 
(Lei de 8/ 6/903 e Decreto n .º 13.970, 
de 21 / 7 /927) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.000SOO 

e) Encargos com a transÍerência de adicio-
nais de diversas Câmaras . . . . . . . . . . . . 226$10 

f) Entregas a outras Câmaras l\1unicipais 
(Decreto n .0 36.779, de 6/3/948) . . . . 4.8~9.120$50 

6.504.582$60 

b) I r1tposto para o serviço de incêndio - Incide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos seguros, sobre a diferença entre o respectivo valor matricial e o do 
seguro, quando aquela diferença seja superior a 15 % e ainda no que respeita 
ao valor do recheio dos estabelecimentos sobre a diferença entre dez vezes o 
quantitativo da contribuição industrial e o valor seguro, quando essa diferença 
seja também superior a 15 %· 

Além deste imposto, cobrado directamente pela Câmara nos termos do 
artigo 708. 0 do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, 
através da Inspecção-Geral de Crédito e de Seguros, uma percentagem sobre 
os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

• 



. 
Esta cobrança está hoje fixada no mínimo de 30 % da totalidade arre-

cadada, conforme determina o § 7.0 do artigo 3.0 do Decreto n. 0 35.746, de 
12 de Julho de 1946. 

É de notar que esta receita teve em 1950 um maior quantitativo, en1 
relação aos anos anteriores, em resultado dos aumentos verificados nos valores 
matriciais das propriedades urbanas e de não se lhe ter feito logo seguir o 
correspondente aumento do valor seguro. 

Julga-se porém que seja de efémera realidade, em relação à parte a cobrar 
directamente pela Câmara, pois o imposto fará lembrar aos proprietários a con
veniência da actualização do seguro das suas propriedades. Entretanto, os pro
prietários, nos casos em que o valor matricial possa ser superior ao real, mais 
convém pagar a taxa de $50 de imposto, por cada mil escudos daquele valor, 
do que sobre o mesmo pagar o prémio de seguro, sem qualquer vai.-1tagem em 
caso de risco. 

Contudo é de considerar que a propriedade urbana se tem vindo a valo
rizar quer pelo aumento de rendas nas propriedades antigas, em resultado da 
nova lei do inquilinato, quer devido ao aumento de custo da construção. 
E assim o imposto para o serviço de incêndios continuará a desempenhar mais 
a função de forçar o seguro, como medida de segurança do património de cada 
um, do qt1e constituir fonte certa de receita com que o Município possa contar. 

Para a Câmara só virá a ficar depois a va.ntagern de vir a receber um 
maior valor na percentagem a cobrar directamente da Inspecção-Geral de Cré
dito e de Seguros, o que entretanto muito longe está de compensar a quebra 
suportada. 

É de focar que em Lisboa a receita entregue pela Inspecção referida não 
equilibra o dispêndio que à Câmara acarreta o seu Batalhão de Sapadores 
Bombeiros que em 1950 pesou no orçamento municipal com 13.282 contos. 

A discriminação desta receita, quanto à parte arrecadada pelo Município, 
e tendo em atenção a sua proveniência, propriedades urbanas ou estabeleci
mentos, mostra-se pelo seguinte quadro, em contos. 

E1n contos 

- ----. 
19-lô 1947 1948 19 .. 9 19.50 

Designação 
o o o o o o -o o -o o -o o "O o "O -o ., "O 

"' 
"O "' "O "' -o !' ... .... ~ ... "' ... "' .. .. ·-o- .o .t:> o- .t:> V- .t:> V- .o ... o ... o ... o .... o ... o o u o u o u o u o u 

1) - Entrega feita ~ela Inspecção de Se{:lu-
ros correspon ente ao mlnimo de 30•1. 
sohre a percentagem cobrada pela 
mesma 1 nspecção <% 7. 0 do art. 703. 0 

2.360 2.250 do Código Adn1inistrativo) .•... •..••. 2.250 2.440 2.44-0 2.83i 2.SOO 3.02 .. 2.900 3.202 

2) - Cobrança feita pelo 1-lunicipio, nos 
ter,mos dos §§ 1.0 , 2.0 e 3.0 do mesmo 
artigo: 

a J Sobre préJios urbanos ....•...... 1.100 1.068 900 989 900 931 850 t.0~ 810 2.139 
b) Sob1 e rech.:io de estabelecimentos 40 7; 40 124 IOV 152 140 15.J 1411 325 

Somas ........ 3.500 3.393 3.190 3.553 3.410 3.920 3.790 4.:.!2() 3.lS.:>U :>.666 
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Não é porém de contar que esta receita se mantenha no grau atingido em 
l ü50, pois sendo resultante, como já atrás foi dito, dos aumentos das matrizes 
prediais não haverem logo sido acompanhadas da actualização do valor do 
seguro das propriedades, tal facto originou durante o ano de 1950, que muitos 
proprietários viessem a regularizar a sua situação. 

A sua cobrança, na parte liquidada pelo Município, recaiu, nos últimos 
anos, sobre o seguinte número de contribuintes: 

1945 
1946 
1047 
lü48 
1949 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1950 ..... . . . . . ......... . ... . 

14.553 
13.828 
13.562 
13 .322 
12.106 
20.010 

O número de contribuintes também se reduzirá pela actualização dos segu
ros, em consequência da valorização que os prédios vêm sofrendo, acompa
nhando a quebra de receita. 

e) Imposto sobre espectáculos públicos - O número de espectáculos e ou
tras diversões, realizadas durante o ano de 1950, foi superior em 2. 776 ao do 
ano anterior. 

O mapa seguinte mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que, tendo-se em 1946 realizado 8.490 espectáculos de 
cinema diurnos e 11.323 nocturnos, quatro anos depois, em 1950, estes núme
ros se representavam respectivamente por 10. 720 e 12.168, o que quer dizer 
que enquanto os espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco anos 
de 2.230, os noctumos apenas aumentaram de 845. O aumento de espectáculos 
do ano de 1950 resulta principalmente da existência de mais um novo e grande 
cinema e ainda de alguns cinemas terem passado a realizar dois espectáculos 
diurnos, e1n vez de um. 

Praça Can1 pos 
Diversos Espectáculos Cinema Teatro de dt'spor· Somas 

touros ti vos ra 

. 
1916 .• •..•..•.•••••••.•••. 8.490 336 103 259 41 1 9.599 
194-7 .••••.•. • •••..•••.•••. 8.732 271 1 1 183 486 9.683 

Diur11os •••. • • • . 19 IS •••••••••••••••••••••• 9 .32:.1 ');]'). 1 2 216 511 10.333 
19 •<) •••••••• • ••••••••• •• •• 9.294 117 9 188 735 10.343 
l 950 ...................... 10.720 61 8 1 1 209 353 1 1.911 

t 916 .....•...........•.•.. 11.323 1.743 120 - -l.8!l0 17.986 
19~ 7 ........ . ............. 10.8~2 1.R87 8 6 5.428 18.171 

Nocturnos ...... 194 s ...................... 11.921 1.1 31 4 3 4.304 17.363 
1 9~9 ...................... 1 1.~42 9:i5 . 73 ~ 990 16.S45 , ;;, . 
1 !>50 •••••••••••••••.•..•• 12.163 1.078 2 - 4 .;o:; 17.753 

J 946 ............... . . ..... 19.813 2.079 223 259 5.211 27.585 
194 7 ...................... 19.574 2.15$ 16 189 5.914 27.851 

o tais . ........ . 191 ~ ..........•....... . ... 21.233 1.403 19 219 4.815 'l.7 .689 
19-19 ....••••••.........••. 20.836 ).052 1 .. 261 4.725 26.888 

T 

1950 ....•.•..••.... •...... 22.888 1.696 13 209 4.858 29.664 

(ai - Conlprccnde circos ambulan tes, bailes em clubes e casas particulares, sessões de fados 
e guitarradas, etc. 

• 
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Quanto ao teatro realizaram 2.079 espectáculos no mesmo ano de 1946, 
sendo 336 diurnos e 1. 743 noctumos e em 1950 respectivamente, 618 e 1.078, 
o que quer dizer que, decorrido o período referido, se realizaram em teatro 
menos 383 espectáculos na totalidade anual, sendo a mais 282 diurnos e a 
menos 665 nocturnos. 

Nota-se assim uma tendência para aumentarem os espectáculos diurnos 
cm prejuízo dos noctum os. 

Os números de touradas de 1946 abrangem as garraiadas da Feira Popular, 
realizadas todos os dias da feira. 

Em resumo: a evolução dos últimos cinco anos mostra que aumentaram 
os espectáculos diurnos de cinema e de teatro, e quanto aos nocturnos aumen
taram também os de cinema mas baixaram os de teatro. 

Em relação aos campos desportivos realizaram-se, em 1946, 259 compe
tições e em l ü50 esse número não foi além de 209. 

Quanto ao grupo de diversões que compreende os bailes em clubes e casas 
particulares, sessões de fados e guitarradas, etc. , deu ele origem a 5.211 reali
zações em 1946, número este que desceu para 4.858 em 1950. 

Pelo mapa seguinte: 

Em contos 

Anos 
o :!. Oif\!rença 
"" de cobrança 
"' ::: ·- "' em relação > .. 
~ .&> à do ano .. o a.. u anterior 

1946 . •...............•..............•..• 1.360 1.651 + 119 
194 7 •••.•••.•••.••••••••. . •.•••••••...• • 1.600 1.960 +309 19·&8 ••• . •.•.....•••.• •••.•. ..• . •.••..•• . 1.750 2.106 146 
1949 ......•..••....•................... . 1.870 1.974 -132 
1950 •..••••.• ...• .•..••......•... . •... .. 1.790 2.307 +333 

matra-se a evolução desta receita, em relação aos últimos cinco anos, e ainda 
qu( a cobrança de 1950, no seu conjunto, veio a corresponder à de 1946 com 
o aunento de 39,6 %. . 

Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que na gerência ' 
de 950 se verificou o saldo de cobrança de 517 contos sobre a previsão. 

O pormenor da diferença de 333 contos, para mais, na cobrança do im
post> sobre espectáculos, em relação a cobrança do ano anterior, verifica-se bem 
no eguinte quadro: 

Em contos 

Designação ..... 

1948 1949 1950 

Teatro •••••••••••••••••• •••• ••• • ••••••••• 285 206 21 3 
Cinema ..... ... ......•..•................. 1.338 1.356 1.641 
·rouros ••••• •• ••••••••••••••••••• • •••• •••• 110 68 100 
Ucsportos ....... . . . ................ . .. ... 259 239 168 
Diversos ............. . ....... . .......... · 114 105 185 

Somas ..... . .. . .. . 2.106 1.974 2.307 

.. 
• 
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O rendimento médio do imposto por cada espécie de diversão, nos anos 
de 1949 e 1950, foi o seguinte: 

-
o . ,, es1gnaç<:o 19-19 1950 

1·eatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195S93 125$5') 
Cinema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65S09 71$69 
!ºouros . ............. .............. .. ... .... · ········ 4.866S:>í 7.692$09 
lJc!SJ)()rtos ......... .. . . ...................... .. · . · .. · · 916$16 7!.9SOl 
Diversos ... ........ ..... . ...................... . · ··· :l2$22 38$03 

Estas médias - em especial a dos cinemas - são insignificantes em aten
ção não só ao quantitativo do numerário movimentado, em cada diversão, como 
quanto à contribuição que seria de esperar dos espectáculos, em benefício de 
melhoramentos de interesse citadino. 

Os cinemas que realizaram maior número de espectáculos, no ano de 1950, 
foram, por sua ordem decrescente: 

Politeama 1.096, Eden 986, S. J orge 930, S. Luiz 861, Tivoli 850, Paris 
784, Condes 746, Europa 731 e Ideal, Imperial, Lisboa, Lys, Palácio, Rex 
e Rossio coro 730 cada. 

d) Licença de estabeleci1nento comercial e industrial - Continua este ren
dimento a ser o de maior vulto da Câmara l\'Iunicipal, tendo atingido em 195( 
72.218 contos que corresponde à cobrança efectuada em 1946 com o aument> 
de 82, 71 %· Da sua comparação com o ano anterior verifica-se U."11 aumenb 
de 5.617 contos, sendo no ano findo esta posição de 9.219 contos em relação ro 
que se lhe antecedeu, pelo que se conclui por uma certa tendência de estabií
zação desta receita. 

l'ifostra o mapa seguinte a evolução deste imposto nos últimos anos e a 
relação entre o que se vem orçando e cobrando: 

Em contos 
- ~ 

1946 1947 1948 1949 1950 

Designação 
~ 

., 1 ., 1 

o o o o o o o o o ~ ..., ..., ..., ..., 
" ..., ... ..., 

"' 
..., ... ..., ... ..., 

'"' "' .. "' .... ... .. "' .. ... .... 
o- :::> o- :::> <>- :::> V- J:> <>- :> .. o .... o .. o .. o ... o o u o u o u o u o :J 

• 

Licenças de estabeleci-
mentos: 

Grupo ,,\ .•.•.....•.. 650 784 850 727 594 747 650 835 650 841 
Grupo n ............ 7.000 7.436 7.300 8.587 8.000 13.553 12.000 15.069 14.000 .8.5í9 
Grupo C ............. :.!4.000 30.528 33.850 37.612 34.000 42.357 43.000 50.021 43.000 i2.159 

Vendedores ambulan-
tes de f?éneros ali-
mentfcios . ... . . . . 700 776 735 723 723 724 650 676 700 633 

O i p 1 o 01 a~ anterio-
res a 1939 •••• •• •• • • 0,6 •• 0,7 • • 1 • • • • •• l 

S omas .••• : 32.350 39.524,6 4:1.7351 47.649,7 43.317 57.332 56.300 66.601 58.350 l:.!.:.!18 

Bem patente assim se apresenta a marcha progressiva que esta receita tem 
vindo a seguir. 

• 



Quanto ao número de contribuintes em 1950 verifica-se que estes, em rela
ção a 1049, aumentaram de 841 unidades considerando a baixa verificada em 
vendedores ambulantes. 

Numeros de contribuintes 

Grupos 

1946 19~7 1948 1949 1950 

Grupo A. . ..... . .......... . 3.650 3.600 4.212 4.406 4.721 
Grupo B. .......... .. ..... . :.!29 230 2;1 261 :.!66 
Grupo e .... . ....... .. ..... 24.390 23.917 29.258 30.223 31.253 

Vendedores anibulantes de 
géneros alimentícios.... 6.125 5.800 5.336 5.097 4.588 

Somas ..... 3~.394 33.!>47 39.057 39.9:$7 40.82.;i 

i)iferenças 
em relairão 

a 1949 

Para Para 
+ 
315 

:, -
l.030 

509 
1.350 509 

Relativamente a 1946 vemos que o número de contribuintes aumentou 
em 1950 de 1.071 unidades no grupo A e de 37 e 6.883 respectivamente nos 
grupos B e C. 

Os vendedores ambulantes, que em 1946 estavam em 6.125, reduziram-se 
a 4.688 em 1950, número que tem baixado gradualmente de ano para ano. 

P resume-se, porém, dada a quantidade de autos levantados que o nú
mero de 4.688 contribuintes, mencionados no mapa anterior, não traduza com 
exactidão a quantidade de vendedores ambulantes que exerceram o seu 
comércio nas ruas de Lisboa, durante 1950, pois aquele facto indica que muitos 
o fazem fugindo à acção fiscal da Câmara. 

Apresenta o seguinte mapa o movimento dos conhecimentos emitidos, 
cobrados e em execução, relativos à licença de estabelecimento comercial e 
industrial e outros rendimentos: 

============================;==================== ' 
Conhecin1entos _____ __...._ 

-
Anos 

Emitidos 

1946..... . ........... . . . .................. 129.917 
1947............................. . ..... . . . 121 .108 
1948 . • . . • . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . • . . . . . 124.5'.W 
1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 120.454 
1950.... . ..... ..... . . ... .. . . ... . .. . . . ..... 119.314 

Cobrados, 
anulados 
ou ainda 

à cobrança 

125.294 
114.402 
118.781 
115.575 
112.531 

--. 

Em , 
execuçao 

4.623 
6.706 
5.763 
4.879 
6.783 

• 

Apesar da receita haver aumentado · quanto a este rendimento o número de 
contribuintes se reduziu. 

Indicam-se a seguir as percentagens dos conhecimentos relaxados para 
cobrança coerciva, em relação aos emitidos: 

194·6 ........ . .......... . ... . 
194 7 ....... . ........... . ... . 
1948 ....................... . 
1949 ........... . . . ..... . ... . 
1950 ..... . ................. . 

• 

3,62 % 
5,53 % 
4,74 % 
4,12 % 
5,68 % 
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Da liquidação deste imposto resultou em 1950 a cobrança de 56.928 
conhecimentos de contribuintes dos grupos A, B e C e de 50.007 de vende
dores ambulantes, cobrança, quanto a estes, feita com referência a meses, tri
mestres, semestres e ano, o que deu lugar às liquidações que o mapa seguinte 
mostra na sua pcsição comparativa com os anos anteriores. 

-
~leses 1S46 1917 1948 1949 1950 

Janeiro . ...............•.•.... • . 6.025 5.744 5.091 5.04-0 4.797 
Fc,·ereii·o ...................... 5.634 4.736 4.265 4.233 4.058 
l\1arç_o . . .. . ........... . .......... 5.225 4.739 4.478 4.226 4.054 
A1>1·1l ••••• .•• •.•••• •••••••••••• 5.820 5.345 5.274 4.797 4.495 
Maio .. ................... . ..... 5.051 4.733 4.741 4.296 3.948 
J Ullhô .•••• • .•••. • ••..••.•••• . • 5.073 4.676 4.636 4.404 3.971 
Julho . . ...... . .................. 5.990 5.491 5.3:6 5.097 4.588 
Agosto ...•.............. . ..... 5.297 4.854 4.650 4.355 3.913 
Seteml>1·0 ..••.. • • •••..... •• .••• 5.641 4.598 4.370 4.131 3.815 
Outubro .•.• . ................•. 6.084 4.928 5.1 18 4.759 4.421 
Noveml>ro .. . . ........... .. . . ... 5.562 4.604 4.692 4.339 4.016 
Dezenlbro . .. ... .. ...... . ....... 5.245 4.460 4.452 4.187 3.931 

Somas .•..•..•.... · 1 66.647 58.908 57.103 53.864 50.007 

Considerando os períodos de tempo de validade das licenças de vendedo
res ambulantes de géneros alimentícios, em relação aos quais são solicitadas as 
liquidações dos respectivos conhecimento, os números apresentados no mapa 
anterior tem a seguinte discriminação: 

Diferenças 
em rela8áo 

a 19f 
Períodos 1946 1947 1948 1949 1950 

Para Para 
+ -

Por mês . ................... 61.293 56.444 54.737 51.618 47.874 - 3.744 
Por trín1estre ...........•• •. 1.906 2.022 2.018 1.959 1.872 - 87 

or semestre . .............. 448 436 348 287 261 - 26 
or ano . ................... - 6 - - - - -

Somas ..•.. 66.647 5~.90l) 57 .103 53.864 50.007 - 3.857 

A liquidação deste imposto, na parte que se refere aos vendedores ambu
lantes, vem dando lugar a liquidações não só a favor da Câmara corno ainda 
do Estado e ] unta de Província, com a distribuição seguinte: 

. Em contos 
..__, 

Liquidação Estado Câmara Junta da Provfucia 
... 

1946, 1947 , 1948 1949 1950 1946 1947 19481 1949 1950 1946119471 1948 1949 1950 

Liquidação nos termos do 
Decreto n.0 34.520: 

Compar ticipação de 50°/, 791 738 739 690 651 • • •• • • • • • • • • • • • • •• •• 
Coniparticipação de 1 ' /• • • • • • • • • . . • • • • • • • • •• 16 15 15 14 13 
Comparticipação de 49'/• • • • • •• • • • • 775 723 724 676 638 •• • • • • . . •• -

Somas ........ 791 73S 7391 690 651 7i5 723 724 676 63~ 16 15 151 14 13 

-o-
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Este mapa bem mostra a tendência deste imposto no sentido de se reduzir 
pelo que muito necessário se toma intensificar a res14ectiva fiscalização. 

Discriminam-se a seguir, por actividades, as quantidades de vendedores 
de géneros alimentícios e as respectixas taxas cobradas nos termos do Decreto 
n.º 34.520, taxas estas que, como vimos no mapa anterior, se destinam 50 % 
ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à Junta de Província. 

Vendedores ambulantes, de géneros alimentícios, por activ~ades e taxas 

Designação 

Âzeile 

Condução pelo próprio: 

Mês ............................... 
Trimestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Condução por animal: 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Condução em carro com animal: 

Mês ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Criação 

Condução pelo próprio : 

Afês ••• •••••••••••••••••••••••••••• 
Trimestre •••••••••••••••••••••••••• 

Condução por animal : 

Mês ............................... 
Condução em carro com animal: 

Mês ............................... 
Fava-rica 

Condução pelo próprio: 

Mês ... ......... ................... 
Hortaliça e fruta 

Condução pelo próprio : 

Mês 
Trim~t~ . .......................... 

Semestre 
......................... . 
................ .......... 

Condução por animal: 

Mês ............................... 
Condução em carro com animal : 

Mês -... .... ....... ......... ...... .. 
A transportar . . . . . . 

• 

1946 

' ·--... d-o 
"' "' C"O 

O' 

221 
fl 

105 

64 

222 
3 

63 

37 

383 

9.373 
12 
1 

985 

1.113 
12.~91 

"' X 

~ 

14S 
42$ 

29$ 

39S 

14$ 
42$ 

29$ 

39$ 

14$ 

14$ 
42$ 
84$ 

29$ 

39$ 
• • 

1947 

' ·--... C "O 
<IS "' ::s "O 
O' 

163 
25 

97 

100 

190 
5 

51 

36 

409 

, 

8.053 
26 

1 

739 

1.028 
10.923 

14$ 
42$ 

29$ 

39S 

14$ 
42$ 

29$ 

39$ 

14$ 

14$ 
42$ 
84$ 

29$ 

39$ 
• • 

1948 

' --... C"O 
e: "' C"O 
O' 

-
-

4 

19 

146 
8 

39 

31 

308 

8.292 
29 

1 

934 

1.130 
l 10.941 

•• 
• • 

29$ 

39$ 

14$ 
42$ 

29S 

39$ 

14$ 

14$ 
42$ 
84$ 

29S 

39$ 
•• 

1949 

' ·--... e -o 
"' "' ::s "O 

O' 

--

-

6 

130 
7 

23 

28 

254 

6.874 
23 

1 

368 

1.020 
8.734 

• • 
• • 

• • 

39$ 

14$ 
42$ 

29$ 

39$ 

14S 

14$ 
42S 
8-1$ 

29$ 

39$ 
• • 

1950 

- • • - • • 

- • • 

16 39$ 

118 14$ 
6 42$ 

16 29$ 

27 39$ 

24-0 14S 

1 • 

5.916 14S 
21 42$ 

- • • 

134 29$ 

847 39$ 
7.341 • • 43 



1946 1947 1948 1949 1950 
.... 

Designsção • • • • • - ·- - - ·--., d -.. as -., d -.. "' 
.... ., d 

e-o X "'..., ~ "'..., )( C"O X e-o X .. '" ~ 
dd 

d "" '" dd d as '" o 
:>-o :>-o !-- :>-o !-- :>-o ~ ::-o ~ O' O' O' O' O' 

...... 

Transporte . . . . .. . . . . . 12.591 • • 10.923 • • 10.941 • • 8.734 •• 7.341 • • 

Lacticfnios 

C.Ondução pelo próprio: 

Z,iês ............................... 2'4 14S 148 14$ 134 14$ 129 14S 127 14$ 
Trimestre ... ....................... 5 42$ 18 42S 12 42$ 10 42S 13 42S 
Semestre ... ................. ......... 5 84$ 5 84$ 4 84$ 5 84$ 9 84$ 

C.Ondução por animal : 

............................ . ..... . 1 29$ 5 29$ - • • .. • • 

Leite 

C.Ondução pelo próprio: 

Afês ................................... 6.943 14$ 8.091 14$ 9.216 14$ 9.R32 14$ 10.465 14S 
Trimestre .. ........................ 581 42S 5í4 42S 6l2 42S 661 42S 655 42S 
Semestre ................................ 131 84$ 117 SIS 108 84S 88 84S 123 SfS 

Pão 

C.Ondução pelo próprio: 

Mês ................................... 9.139 14S 9.275 14S 10.491 14$ 10.906 14S 11.411 14S 
Trimestre .................................... 1.286 42S 1.365 42$ 1.321 42S 1.251 42S 1.171 42$ 
Semestre .................................... 310 84$ 313 84S 235 84S 19J 84S 129 84S 

Peixe 

Condução pelo próprio : 

Mês ................. . .. ............. . 34.612 6S 27.302 6$ 23.363 6$ 21.503 6$ 18.072 6S 

C.Ondução cm carro com animal . . . . . . - •• 1 39$ - • • - • • - • • 

Sal • 

Condução em carro com animal : 

Mês ................ ... ............ 102 39$ 60 39$ 40 39$ 25 39$ 18 39S 

Diversos 

C.Ondução pelo próprio : 

Mês ............ .... . .. ...... ....... 653 14$ 693 14$ 576 14$ 51 7 14$ 463 l4S 
Trimestre .......................... 10 42$ 8 42S 6 42S 7 42$ 6 42S 
Semestre 1 84$ 1 84S - • • - • • - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C.Ondução por a nimal : 

Mês ............................... 17 29$ 2 29S 1 1 39$ 3 39$ 3 29$ 

C.Ondução em carro com animal: 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 •• 6 39S - • • - • • - • • 

Pago por intermédio d.o Tribunal - • • 1 . . . . • • 3 • • - • • l 17$ 

44 
Somas . . . . . . . . . . . . . . 66.647 • • 5~.908 •• 57.103 • • 53.864 • • 50.007 • • 



O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, exercem mensalmente a sua actividade nas ruas 
de Lisboa, tendo em atenção as espécies de artigos do seu comércio. 

Designação 1946 1947 1948 1949 1950 

1 1 
Azeite . ...... . ................... . .. ..... 29 30 3 - 2 e . - 35 25 14 17 10 rtaçao . ..•.••.••..•.•••.....•...•....... 
Fa,ra rica ................................ 39 40 22 17 17 
Hortaliça e truta • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.053 800 888 749 621 
Lacticínios • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • :.! 1 10 13 13 17 
Lei te . ......... . ................. . ... •... 831 700 974 1.0:.!7 1.097 
Páo . .................... . ....... . ....... 1.315 1.239 1.331 1.325 1.28'.l 
Peixe ..................... . . ............. 2.735 2.000 2.032 1.897 1.487 
Sal ........ . ............................. 18 5 3 2 1 
Dh·ersos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 49 60 56 50 54 .. 

So1nas . ........ . ..... b. l '.lj 4.90::1 5.336 !>.0971 4.588 

Os vendedores ambulantes trouxeram para a Câmara, em 1950, o rendi
mento de 638 contos, valor este menor que o de 1949 em 38 contos. 

A liquidação das lice11ças de estabelecimento comercial e industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volume e importância, continua 
sendo realizado por máquinas do sistema Hollerit, alugadas à Internacional 
Businesse Machines Corporation, de Nova Iorque, máquinas que permitem não 
só todas as operações de liquidação com o manejamento fácil de tão elevado 
número de conhecimentos como ainda a respectiva estatística. 

e) Juros de mora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nos adicionais às suas contribuições, quando pagas fora dos 
prazos, recebeu a Câmara durante a gerência finda a importância de 62 contos, 
receita que atingiu os seguintes quantitativos nos últimos cinco anos: 

1946 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . 392 contos 

194 7 ... . ... . .. . .... ... . . . .. . 114 )) 

1948 ..................... . . . 61 )) 

1949 .. . . .. . . . . .......... . . . . 61 )) 

1950 .... .. . . . .... . . .. . . .. .. . 62 )) 

em relação aos quais se verifica a partir de 1948 uma certa estabilização de 
cobrança 

Os juros cobrados directamente pela Câmara, em consequência de falta 
de pagamento nos respectivos prazos, quer sobre os impostos municipais quer 4 5 

• 

• 

' 
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sobre outros rendimentos, indicam-se a seguir, na sua previsão e na cobrança, 
relativamente aos últimos cinco anos: 

Anos Previsão Cobrança 

1946.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 53..J. 
1 9~7.......... .......................... .. ...... . ... .. 200 235 
19-JS.................................................. 200 357 
1 ~~9 . ............................................ . . 1 • • 300 374 
1950.... . ............................................ 300 6i8 

Este rendimento teve em 1950 um aumento de cerca de 81,2 % em relação 
ao ano anterior e de 26, 9 % sobre o ano de 1946, que nos últimos cinco anos 
foi o que se lhe segue em valor de arrecadação. 

Em 1950 foi esta cobrança influenciada pela arrecadação de 342 contos 
de juros de mora cobrados em virtude de bastantes prestações de terrenos, ven
didos para construção, não haverem sido pagas nos prazos contratuais. 

~{ostra este facto dificuldades nas cobranças que em anos futuros se pode 
vir a traduzir numa quebra de receita e representa um sintoma de ordem 
económica muito de ponderar na previsão de futuros orçamentos. 

Entretanto, por si só, não tem esta receita significado de maior em rela
ção à totalidade das receitas próprias arrecadadas pela Câmara, pois sobre 
elas representa uma pequena percentagem, como se vê: 

1946 ....... . .......... . .... . . 
194 7 ....................... . 
1948 ... . .................. . . . 
1949 ....................... . 
1950 . .. .......... . .... . .. . .. . 

Impostos indirectos: 

0,41 % 
0,16 % 
0,2 % 
0,2 ~~ 
0,5 % 

Cobra a Câmara imposto indirecto sobre as carnes verdes consumidas na 
cidade quer provenientes do ~1atadouro 1\-Iunicipal, de abates ali realizados, 
quer das que entram em Lisboa e são inspeccionadas nos respectivos postos 
sanitários. Em 1950 a cobrança realizada foi de 3.863 contos contra 3.000 contos 
de previsão. 

Este imposto, que em 1940 era cobrado apenas em relação às carnes aba
tidas no Matadouro Municipal e liquidado por 2 % sobre o preço que havia 
sido fixado em 1940, pela Junta Nacional de Produtos Pecuários, passou em 
1947 a recair também sobre carnes verdes entradas na cidade pelos referidos 
postos de fiscalização sanitária. 

• 



A liquidação deste imposto fixou-se na taxa de 1 % a partir do próprio 
ano de 1947 e em 2 % a partir de 1949, com incidência sobre os seguintes 
preços determinados pela Junta Nacional de Produtos P ecuários e que muito 
aquém estão do valor comercial da carne: 

Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$12 
Vitela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 16$'16 
Porco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18$15 
Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14$Gl 
Cabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13$61 
Cabritos e cordeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$33 
Cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$06 

e assim a Câmara vem sendo sacrificada nas suas receitas pelo desejo de não 
dar ocasião a que o preço deste produto possa encarecer alegando-se que para 
tanto contribuíram os impostos municipais. 

Rendeu este imposto, respectivamente nos anos de 1949 e 1950, os quanti
tativos de 3. 717 e 3.863 contos, o que correspondeu às previsões de 3.100 e 
3.000 contos que haviam sido tomadas como base orçamental dos mesmos anos. 

Considerando separadamente, as carnes abatidas no Matadouro Municipal 
e as provenientes doutros concelhos, a receita atrás indicada tem o seguinte 
desdobramento: 

Contos 
Imposto directo sobre 

1 
19~9 1950 

\.arne abatida no ~tatadouro Municipal .•................. 2.966 3.088 
Carne entrada na cidade pro,•eniente de outros concelhos 751 775 

Son1as •.............. 3.717 3.863 

Continuou ainda a Câmara em 1950 a não usar da faculdade, que lhe é 
conferida pelo artigo 720. 0 do Código Administrativo, de lançar o imposto sobre 
o pescado permitido no mesmo artigo até 3 % . 

E ntretanto é de considerar que os encargos do Município vêm aumentando 
e que, para lhes fazer face, se caminha para a necessidade de ter de recorrer 
à utilização de todas as fontes de receita legalmente permitidas. 

T axas-Rendimentos de diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

• 

Continuam em vigor as mesmas taxas, aprovadas com o Código Adminis
trativo em 1940, apesar do profundo agravamento da vida que se verificou 
nos últimos anos trazendo como consequência aumento de vencimentos e salá
rios bem como da maioria dos restantes encargos orçamentais, o que de certo 
modo dificulta a possibilidade duma maior actuação no desenvolvimento das 
obras de urbanização. 4 7 



Por este motivo criou-se em todas as Câmaras Municipais um desequilí
brio entre as taxas cobradas relativas a serviços prestados e o custo dos mesmos 
serviços pelo que às despesas cuja actualização teve de ser feita não vem a 
corresponder receitas que as equilibrem e do desequilíbrio verificado resulta 
um problema que urge resolver! 

Nos últimos cinco anos a evolução deste rendimento, quanto à sua pre
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 

1946 19t7 1948 1949 1950 
. 

Designação 
o ., o o o o o o o o .,, ..,, ..,, ..,, ..,, ..,, ..,, ..,, ..,, ..,, 

d :! .. " " 
.. .. .. d 

,.. ... ... ... ... <> .o <> .o <> .::> <> .D <> .D ... ... .... ... ... - o o o o o o u o u o :.; o u o u 

1-Scrviços Administra th·os ....•.•.••. 637 862 648 911 674 938 772 1.081 SR2 1.310 
2- ::ierviços de Urhanizaçáo e Ohr.is ..• 1.520 1.990 1.730 2.2l9 1.850 2.876 2·310 2.767 2.530 2.497 
3-Ser\·iços de Parques e Jardins ..•... 180 166 200 165 110 220 175 210 170 273 
4-Ser\·iços de Via Pública . •.•••....•. 1.615 1.638 1.580 1.699 l.565 1.734 1.760 1.736 1.631 1.941 
5-Serviços de Cemitérios •.•.•.••. •••• 2.700 3. 117 ~.950 3.408 3.150 3.594 3.300 3.582 3.350 3.446 
6-Serviços de Hiflit!ne Pút11ica ..•.• • .• 1.280 1.243 1.090 l.163 1.051 1.160 1.028 1.144 !J83 985 
7-Serviços de i\l.ercados .•.••....•..•. 7.320 9.534 8.010 9.599 8.510 11.169 8.520 11.54 l 9.560 10.753 
$-Serviços do ~1atadouro e lndústrias 

3.120 2.074 4.350 3.465 2.700 5.332 4.230 5.819 4.870 5.952 Anexas . ............................ 
9-Sen· iço~ de lnspccçáo !'ani tária ..•. • • .. 2.692 6.241 5.121 7.130 4.940 4.829 4.261 4.646 

!O-Serviços de Aposcntaçócs ....••..•. 950 982 1.140 1.130 950 1.162 1.200 1.415 1.200 1.369 
1 1-S~r'"i ços de t\ nnazens .•••.••....... 4.000 2.1 89 4.000 1.1 78 4.000 1.351 4.000 1.2:;2 2.000 837 
12-Rendimentos a entregar pelo Estado 3.600 3.450 3.600 3.829 :;.soo 3.794 3.800 3.807 3.700 3.799 
13- 0utros rcndi1nen1os .•.. • •..•.••••.• 1.450 2.360 2.091 3.03 ~ 1.795 1.982 1.516 3.093 2.1 51 3.270 

Somas ......... 23.372 29.605 ::H.081 3~.05 1 35.277,42.442 37.551 42.256137 .288 
1 

l i.Vil! 

É de notar que à previsão de 37.288 contos, em 1950, correspondeu uma 
cobrança de 41.078, havendo assim uma diferença para mais de 3.790 contos 
na arrecadação sobre a previsão e em relação ao ano anterior uma quebra de 
receita de 1.178 contos. 

A diferença entre a previsão e a cobrança foi nos últimos cinco anos a 
seguinte: 

1946 
1947 
1948 
1949 
1950 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1.233 contos 
3.970 )) 

7.165 )) 

4.705 )) 

3.790 )) 

Considerando agora cada um dos rendimentos deste capítulo da receita, 
temos: 

Serviços adniinistrativos: 

As receitas de maior volume dentro dos serviços administrativos são as 
que respeitam à receita emolumentar e à transgressão de posturas, sendo ainda 
de considerar com a receita emolumentar, por ser do mesmo género, a prove
niente da passagem de alvarás sanitários. 



Em relação aos últimos anos mostra o mapa: seguinte o movimento da 
previsão e receita desta rúbrica orçamental: 

-
E m contos -

1946 1947 1948 1949 1950 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "'O "O "O 'O "O "O "O 

"' "' "' "' ::s "' "' "' "' "' .. .. .. ... .. <>- D <>- ~ <>- :> <>- D <>- D .. .. .. ... .. 
o o o o o o o o o o 

:..> (.) u (.) u 
-

Serviços administrativos: 

AI va.rá.s sa.nitári<>S • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 35 20 17 15 18 15 18 15 22 
Emolumentos cobrados nos diveISOS ser-

viços da Câmara e Administração dos 
Ba.irros .............................. 315 433 375 414 375 421 400 462 430 577 

Transgressão de posturas ......•....... . 270 277 21 1 371 2:;0 408 300 506 356 587 
Transgressão do dec. n.• l8.721S ••••.... . 37 102 37 95 47 68 45 76 65 81 
Transgressão da lei da caça ..•...... ... . . 1 0,5 1 1 1 1 1 1 1 
Transgressão do regime florestal ...... .. 1 1 0,5 1 1 1 1 1 1 3 
Outras transgress,ões, •••••••••••••••.• ••• 4 13 4 12 5 21 10 17 14 39 

Somas ......... ... .. 637 862 648 911 674 938 772 1.081 882 1.310 

Entre a receita emolumentar encontra-se a que provém das Administra
ções dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, o que representa 
contrapartida dos encargos que tais serviços acarretam ao Município, contra
partida entretanto muito desequilibrada visto que aos emolumentos arrecadados 
no ano de 1950, na importância de 42 contos, vieram a corresponder cerca de 
874 contos de despesa com a manutenção daqueles serviços. 

Parece que o Município deveria ser completamente compensado destes 
encargos actualizando-se para tanto as taxas emolumentares cobradas nas 
Administrações dos Bairros, determinação que seria justa dado o desnível 
bastante sensível existente entre receita e a despesa destes departamentos de 
serviço público. 

Pelo mapa seguinte notam-se os encargos da Câmara impostos por lei, -
entre os quais sobressaem as administrações dos bairros - encargos que em 
1950 tiveram um aumento de 145 contos em relação a 1949. 

Venci-
Rendas 

E xpe· 
Luz 

Designação de e Mobílias Diversos Totais 
mentos casa dlente água 

Administrações dos Bairros (a} • • 730.254$30 45.097$20 49.330$30 31.452$50 4.740$60 13.226$80 874.101$70 
Secções de Finanças •••.••••. . . • • 42.120$ •• 10.669$10 15.784$ • • 68.573$10 
Conservatórias do Registo Civil •• 14.950880 • • 6.4-04S20 • • • • 21.355S 
Conservatórias do Registo Predial • • 35.930$80 •• 3.745$30 .. • • 39.676$10 
"fribunal das Execuções Fiscais (b) • • 99.362$40 • • 6.273$60 •• • • 105.636$ 
7 º 8º 9ºJ. e·· · 60.000$ 9.305$10 69.305$10 . i . e . u1zos .r1m1na1s ••. • • . . . . • • 
T r bunal da Boa Hora .......... .. . . •• 45.194$60 • • • • 45.194$60 
l.ª, 4.ª , 7.ª, 8.ª e 9.ª Varas .••• • • • • •• 11.799$10 . . •• 11.799$10 

Somas ..... ..• . 730.254$30 297.~1$20 49.330$30 124.843$50 20.524$60 13.226$70 1.235.640$70 

(aJ- Incluindo os Bairros Fiscais. 
(b) - lncluiodo o T ribunal de Polfcla e o de Execução de Penas. 

• 
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Dentro das receitas dos serviços administrativos verifica-se que a cobrança 
de multas totalizou em 1950 a importância global de 711 contos, sendo a maior 
dos úitimos cinco anos. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações: 

Em contos 
~ 

~ - "' ., .. e .!? .,., "' "' 
.. _ 

Classificação das transgressões "' e. = eo ~ "'·- "' .. '° "' -- ·- .... u "' "'.., ~e. .. o - o "'·- c ·- ,_ "' ·- ·--º ·- - "' o ... o ... -- - llL.O .&: · -
.. .., .. _ o oC o .. .,,, ·-.., ~·- .. c 1-< 

o..~ :l.. V) Q. ,_ "' 
_ ... 

Q."' 
e--~ o= ~~ .. .. .., 

T ransgressão de posturas ..•••••.•.••• 364 67 1 • • 155 587 
• decreto 18.725 .•••••.. . . 10 22 4 • • 44 80 
• decretos 13.166 e 14.372 • • • • • • • • •• • • 

• afc:rições pesos e medidas 5 • • • • • • • • 5 
• diversos ... . ••• • ••••• •.. • • • • • • 39 • • 39 

Somas .. ....... . . 379 89 5 39 199 711 

Importâncias cobradas para os autuan· 
376 151 1a1527 tes . .. .. . ..... . ............... ... • • • • • • 

Tot:al ..•. • . ...... 755 89 s 39 350 l.238 

(a) i;~,·~r~~~~~i:~~. ~.~ .~: .~: .~·. ~: .~:::::: 7~ : { 

3. • Repartição da O. S. F. . . . . . . . . . • 71 Contos 

Para a Caixa de Pensões da P. S. P.. 376 • 
Soma ••••• . •••••• --5"J.7 • 

O maior volume de multas foi aplicado pela Policia Municipal, seguindo
-se-lhe as repartições da Câmara - 3.ª da D. S. F., 2.• da D. S. S. E . U. 
A Polícia de Segurança Pública em pouco interveio. 

Pelo mapa anterior é de notar ainda que, com a importância das multas 
arrecadadas pela Câmara, no valor de 711 contos, se cobraram mais 527 des
tinados aos respectivos autuantes. 

Da comparação com o ano anterior resulta ter cobrado a Polícia Municipal 
em 1950 mais 18 contos e as repartições municipais mais 31. 

Serviços de Urbanização e Obras: 

As licenças concedidas por estes Serviços tiveram em 1950 urna diminui
ção em relação ao ano que lhe antecedeu, de 270 contos. 

A receita de 1g50 foi, porém, superior à de 1946 em 47 % o que para 
o Município pouco representa, visto os encargos resultantes da apreciação dos 
projectos e fiscalização das obras serem muito elevados e não serem compen
sados pela receita respectiva. 

E como se isto não bastasse é ainda de considerai que pelas disposições 
do Decreto n.0 36.212, de 7 de Abril de 1947, que regulamenta as construções 
de casas de renda limitada, estão estas isentas das taxas de licença para obras 
e que também em relação aos prédios abrangidos pelo Decreto n .0 31.561, de 
10 de Outubro de 1941, tem a Câmara de restituir, em determinadas condi
ções, 50 % das mesmas licenças. 



• 

Em relação a estas isenções, por força da lei, não pode deixar-se de frisar, 
entretanto, que as licenças de obras são mais taxas por prestação de serviços 
do que licenças de ordem policial e daí a sua cobrança constituir a remune
ração do gasto pela Câmara em estudo de projectos e em fiscalização das cons
truções, - no seu aspecto arquitectónio e de segurança - no que ao construtor 
se presta um serviço. E afinal o custo destas licenças pouca influência pode
riam vir a ter no custo global da construção l 

Para melhor elucidação segue o mapa das receitas referentes a obras nos 
últimos cinco anos. 

Em contos 

1946 1947 1948 1949 1950 
Deslgnaçáo 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O "O 

"' "' ~ f "' f ~ "' ê-
ai 

<> ... <> ... ... ... .::> .. .o ... .o ... .o .::> 
o o o o o o o 8 o o 

u (.) u (.) 

Servlçoa de Urbanização e Obras: 

Licenças para obras de construção e con-
servação de edificações urbanas e U. 

1.300 1.910 1.600 2.513 2.000 2.382 2.200 2.118 cenç,as acessórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.704 ·1.soo 
Ioscrições e termos de responsabilidade de 

80 124 90 128 100 135 120 126 120 127 tkn.icos da construção civil ........ 
Vistorias de obras e de habitação ...... 80 99 80 133 100 184 130 155 130 161 
Taxas divenas ............................... 60 63 60 58 50 53 60 10+ 80 91 

Somas .............. . 1.520 1.990 1.730 2.229 1.850 2.876 2.310 2.767 2.530 2.497 

Serviços de Parques e ] ardins: 

A receita destes serviços vem mostrando um curso muito irregular, pois 
mantendo-se em 1946 e 1947, aumentou em 1948 e atingiu em 1950 o ponto 
mais elevado dos cinco anos, isto sem considerar que a partir de 1948 o rendi
mento do Parque Florestal de Monsanto passou a ser incluído no grupo de 
receita de bens próprios. 

Trata-se porém de um serviço complementar da urbanização da cidade, 
de utilidade pública, cujo encargo mais deve ser considerado na sua função 
cultural do que como rendimento municipal e assiro é com pr~zer que se cons
tata que o gosto pela flor tem vindo a progredir de uma maneira geral atin
gindo a sua receita, em 1950, sensívelmente o dobro da realizada em 1946. 

Em contos -
1946 1947 1948 19+9 1950 

Deslgnaçáo 
o o o o o o o o o o ..., "O "O ..., ..., ..., 

"' "O "' 
..., 

"' 
..., 

f 

1 

..., 
"' ~ ... "' ... ~ ... 8- 3. ... 

.::> ~ .o .::> .o .::> ... o o .... o ... o .. o o u o u o u o u o u 

Serviços de Parques e Jardins: 

Venda de flores, plantas, árvores, etc. . .. 40 57 60 56 30 99 75 77 60 113 
Rendimento de parques de recreio, lagos 

e Estufa.Fria. ....................... . 100 95 100 92 80 121 100 133 110 160 
Rendimento do Parque Florestal de Hon-

Anto •• •• • •••••••••••••••••••• • ••••• • 40 14 40 17 • • • • • • • • • • •• 

Somas •• •••• •..•••.. 180 166 200 165 110 220 175 210 170 273 

• 
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Quanto aos parques de recreio infantil vê-se que nos últimos três anos a 
sua utilização tem prosperado, o que bem mostra, da parte dos m11nícipes, 
que o esforço da Câmara com a construção destes parques foi bem compreen
dido e está hoje satisfazendo uma necessidade. 

Serviços de Via Pública: 

Dizem estes rendimentos respeito, no seu maior quantitativo, às licenças 
de publicidade e de ocupação de via pública, sendo a cobrança de 1950 a mais 
elevada dos últimos cinco anos. 

Em contos 

1946 1947 1948 1949 1950 
Designação ~ 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "" "" O:I "" O:I "O O:I "O O:I "" O:I 

~ ... ~ .... O:I .... ~ .. O:I ... 
.D .D o- .D ,Q o- .D ... o .... o .... o .... o .... o o u o (.) o (.) o u o u 

. 
Serviços de Via Póblica: 

Licenças e taxas de publicidade ....... . 560 596 SóO 630 600 660 640 679 650 765 
Licenças e taxas de instalação de bom-

70 72 70 83 70 108 100 107 90 136 bas de gasolina .................... .. 
Licenças para ocupação ...... . ......... . 710 707 710 732 680 751 810 796 751 918 
Licenças e taxas de circolação de ve!-

culos não automóveis e de animais 
de tiro e sela ....................... . 185 182 170 171 150 140 140 94 90 83 

Inscrição de condutores de ve!colos, sotas 
e moços de fretes .............. · .. · · I 30 23 20 22 15 29 25 29 20 15 

Vistoria de veículos e semelhantes ....... 60 58 50 61 50 4ó 45 31 30 24 
Soma.s . ..•......... . 1.615 1.638 1.580 1.699 1.!>6S 1.734 1.760 1.736 1.631 1.941 

1 

A evolução desta cobrança vem sendo muito lenta e da análise do quadro 
anterior conclui-se que esta receita muito longe está do desenvolvimento que 
deve ter. 

Enquanto aumentou de 205 contos de 1949 para 1950, nos quatro an(;)s 
anteriores o seu aumento havia sido de 98, ou seja na média anual de 32,6 
contos. 

Quanto ao desenvolvimento publicitário da cidade em que os letreiros lu
minosos, pela curiosidade e beleza que oferecem, deveriam ser em maior 
número, dando movimento e cor à sua vida nocturna, verifica-se também um 
progresso muito lento, sendo entretanto a diferença de 1949 para 1950 a maior 
dos últimos cinco anos que se vem considerando e para isso muito contribui 
a Câmara facilitando taxas bem modestas, porém, pouco compreendidas! 

A circulação de veículos não automóveis e de animais de tiro e sela vem 
apresentando uma receita de ordem decrescente, o que aliás está dentro da 
política municipal pelo estorvo que representa para o trânsito. 

• 



Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com o despacho de Sua Ex.ª o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1946, e com as taxas aprovadas por deliberação de 30 de De
zembro de 1946, foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Em 1947 e 1948 orçou-se este rendimento respectivamente em 2.692 e 
5.121 contos, a que vieram a corresponder na arrecadação 6.242 e 7.130 contos. 
Em 1949 à previsão de 4.941 contos correspondeu a cobrança de 4.829, e em 
1950 à de 4.261 respectivamente 4.646. 

Segue-se o mapa demonstrativo desta receita nos último quatro anos: 

Em contos 

1947 1948 1949 1950 

Designação [ r 

o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., "O ..., ..., 
"' "' "' "' "' .... "' .... ~ .. "' .... o- .D o- .a .D o- .s:> ... .. .. ... o o o o o o o o u u u u 

Taxas pelos serviços prestados de inspecção e 
fiscalização : • 

• 

1) De produtos : 

a) Carnes ... .. .............. .. ......... 1.550 4.525 3.800 4.845 3.000 2.867 2.500 2.662 
bJ Peixe e mariscos ..................... 300 517 380 568 500 517 500 507 
e) Outros produtos ........•...•.•• ••.•. 800 1.146 900 1.656 1·400 1.367 1.200 1.409 

2) Diversos ........................ . .. . ..... 40 53 40 60 40 76 60 64 
3) Cobrado em consequência de apreensão • ••. 2 1 1 1 0,5 1,5 1 4 

Somas . •......•.... 2.692 6.242 5.121 7.130 4.940,5 <1.828,5 4.261 4.646 

Quanto à inspecção e fiscalização sanitária sobre carnes verifica-se em 
1950 uma quebra de receita, em relação aos anos anteriores, sendo a maior 
diferença em referência a 1948, facto que deve à menor entrada de carne 
de fora da cidade em parte compensado pela maior utilização do matadouro 
municipal como já. atrás se fez referência. 

Servi·ço de Aposentações: 

Atingiram as suas receitas em 1950 a importância de 1.368 contos em 
relação às quais adiante se fará referência mais pormenorizada. 

Esta receita compensou apenas em 19,2 % o encargo da Câmara com a 
aposentação do seu pessoal enquanto que no ano de 1949 esta percentagem 
havia sido de 21, 1 %. 

Serviços de Armazéns: 

• 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de exclusiva 
ordem interna pois se referem aos pagamentos feitos à D. S. T.-E. em con-
sequência dos seus fornecimentos às Direcções de Serviços. 5 .. 3 

• 



Quanto à. utilização de sentÍnas veio este rendimento aumentando até 1948 
e daí para cá tem caminhado em ordem decresciva. 

Em contos 

1946 1947 1948 1949 1950 

Designação 
o o o o o o o o o o -o -o -o -o -o -o os -o CI -o os -o CI -o CI 

3. ... os ... CI .. os .. os ... 
J:> <>- ..Q <>- J:> ~ J:> <>- ..Q .. .. ... ... 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Serviços de Higiene Pública: 

Licença de cães ........... . .. .... ... . . 295 297 300 274 261 247 243 237 228 226 
Venda de lixos e adubos • •••••• •. ••••.. 680 578 450 516 450 541 450 509 400 317 
U til 1 zaçã11 de senti nas ..•..•• . ....•••.•. 220 272 250 289 270 292 270 276 270 267 
Vistorias sanitiLrias ....••.... •....•••.. 65 67 60 57 50 62 50 91 60 132 
Rendimentos diversos •••••.•.•••••.•.. 20 29 30 27 20 18 15 31 25 43 

Somas . . . . . ... .... 1.280 1.243 J.090 1.163 1.051 1.160 1.0:.!8 1.144 983 985 

Quanto aos cães licenciados nos últimos cinco anos, apresenta-se o mapa 
• a seguir: 

Cães 1946 1947 1948 1949 1950 

Luxo . ........... . ............... 4.321 3.776 2.980 2.500 2.018 
Caça . ...................... . ... 7.999 8.437 9.536 10.904 12.131 
Guard.a ......................... - 634 731 870 1.057 

Somas •. ......•.. 12.320 12.847 13.:.!47 14.274 15.206 

Continua a aumentar o número de licenças de cães de caça e a diminuir 
as relativas a cães de luxo, facto a que se têm feito r~ferências nos relatórios 
das gerências anteriores. 

Na comparação destes números há que atender ao facto de antes de 1947 
• se não passarem licenças de cães de guarda, estando estes incluídos, em grande 

parte, nos números indicados para os de caça. 
Em relação a cães de luxo nota-se uma fuga de receita que se torna neces

sário evitar mesmo para prestígio do Estado e Município; a licença de cão de 
caça considerada em conjunto com a da licença de caçar é de custo inferior ao da 
licença de cão de luxo, facto que explica haver tantas senhoras com licenças 
para caçar e em número que aumenta de ano para ano. 

Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados na gerência de 1950 apresenta, em rela
ção à do ano anterior, uma redução de 788 contos, enquanto que a comparação 
de 1949 com o ano de 1948 dá um aumento de 372 contos a favor de 1949. 



• 

A previsão orçamental foi sempre prudente, pois em todos os anos a. 
cobrança a ultrapassou largamente, tendo sido a diferença na gerência find.a 
de 1.193 contos e na anterior de 3.021, o. que se verifica pelo seguinte quadro: 

Em contos 

1946 1947 1948 1949 1950 

Designação 1 ~ 

o o o o o o ..., o ..., o ..., o ..., o ..., ..., os ..., 
OI 

..., .. ..., 
f 

..., 
f OI ... os ... ~ .. ~ os 

<.>- .D <.>- .D .D A <.>- A .. o ... o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

Serviços de Mercados: 

Mercados permanentes: 

l~ Por administração directa ........ 6.800 8.986 7.500 9.045 8.000 10.593 8.000 10.936 9.000 10.177 
2 Por administração conjunta com 

350 375 350 372 350 345 350 398 350 371 organismos económicos ........ . . 
8) Mercados concessionados .......... 70 62 60 71 60 79 70 75 70 76 

Mercados temporários (feiras) •. . • . . . . . . . 100 111 100 1 1 1 100 152 100 132 140 129 
Somas ..........•... 17.320 9.534 8.010 9.599 g.510 11.169 8.520 11.5~1 9.:>60 10.753 

Serviço de Matadouro e Indústrias Anexas: 

A receita deste serviço tem vindo a aumentar de ano para ano, passando 
de 2.074 contos em 1946 para 5.952 em 1950, verificando-se o maior aumento 
de 1947 para 1948, o que se deve a terem os anos de 1946 e 1947 sido de 
grande consumo de carne congelada. 

Esta carne não paga taxas de utilização do Matadouro, mas, em contra
partida, paga taxa de inspecção sanitária cuja influência se mostra na res
pectiva receita dos mesmos anos, conforme se verifica no mapa que ao assunto 
se refere. 

Na rubrica rendimentos diversos os aumentos, fizeram-se sentir em resul
tado do serviço de transporte de carnes passarem a ter taxa própria, pois 
dantes a mesma se englobava na taxa de utilização do Matadouro. 

Nas gerências de 1946 e 1947 não se conseguiu neste serviço que a cobrança 
chegasse a igualar a previsão, mas em 1948 excedeu-a em 2.632 contos, no ano 
de 1949 o excesso foi de 1.589 e em 1950 de 1.082. 

Em contos 
~ 

1946 19'17 1948 1949 1950 

Designação 
o o o o o o ..., o ..., o ..., o ..., o ..., ..., 
OI 

..., .. ..., 
!! 

..., .. ..., 
"' '" ... "' ... :i ~ ... "' .. 

?- .D <.>- .D .D .D <.>- .D - o ... o ... o ... o ... o o u o u o u o u o :..> 

Serviço de Matadouro e lndú.strlas Anexas: 

Utilização do Matadouro ••• •••••• •.... 2.750 1.656 3.000 l.9SO 1.500 3.318 2.700 3.301 2.800 3.24:.! 
Jndustrialização de subprodutos •• •••.. 330 216 300 205 150 349 280 393 300 372 
R.:ndimentos diversos •••• .•• •••• •• •••. 40 202 l.050 1.280 1.050 1.665 1.250 2.125 1.770 2.338 

Somas ............ 3.12012.074 4.350 3.465 2.700 5.33:.! 4.23Di 5.819 4.870 5.952 

• 
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Serviço de Cemitérios.' 

A receita que se vem verificando na ocupação de jazigos e ossários muni
cipais e no tratamento de sepulturas tem aumentado de ano para ano, apenas 
com redução quanto a 1949, apresentando-se no mapa seguinte o movimento 
das últimas gerências. 

Em contos 
--... 

1946 1947 1948 1949 1950 

Designação 1r 
o o o o o o .., o .., o .., o .., o .., .., 
"' 

.., 
"' 

.., 
f 

.., 
"' 

.., 
"' "' ... ~ ... ~ ll. ... "' ... o- .o .o .o .o <>- .o ... o ... o ... o ... o ... o o u o u o u o u o u --

Serviços de Cemitérios: 

Concessão de terrenos ..•..•............. 250 264 300 327 300 443 350 559 400 364 
Inumações e exumações ................ 380 406 400 414 400 420 400 424 400 408 
Ocupação de jazigos e ossários municipais 1.200 1.407 1.250 1.625 1.500 1.607 1.550 1.496 1.500 1.588 
Tratamento de sepulturas •. ..... ..... .. 570 673 650 736 650 794 700 783 750 771 
Licenças e taxas diversas .............. 300 367 350 306 300 330 300 320 300 315 

Som.as . ............ . 2.700 3.117 2.950 3.408 3.150 3.594 3.300 3.582 3.350 3.446 

A receita global deste serviço, que vinha em ritmo progressivo até 1948, 
mostra a partir deste ano tendência para retroceder pois a relativa ao ano de 
1950 foi inferior ainda à de 1948. 

Na concessão de terrenos verificou-se na gerência finda um queda brusca 
de cobrança, em relação à dos anos anteriores, devida a menor venda de ter-. . 
renos para Jazigos. 

Quanto às inumações e exumações também em 1950 a quebra de receitas 
se fez sentir se bem que em muito menor intensidade; mostra este facto talvez 
retraimento de dispêndios porque em contraposição ao menor quantitativo por 
concessão de terrenos para jazigos veio a corresponder maior cobrança na 
ocupação de jazigos e ossários municipais e quanto à quebra de receita em 
inumações e exumações deve ter influído talvez um menor coeficiente de morta
lidade, se é que nisso não influiu também, por economia, a dispensa de certos 
serviços complementares nos cemitérios. 

A receita por tratamentos de sepulturas, que vinha em ordem crescente 
até 1948, pode-se dizer que a partir deste ano se apresenta com tendência para 
se reduzir, se bem que em grau muito pequeno, o que talvez traduza ainda as 
dificuldades da vida presente. 

Serviço de Higiene Pública: 

Nestas receitas é de considerar que a resultante da venda de lixos teve a 
sua maior expressão em 1946, em relação aos últimos cinco anos, atingindo 
então 578 contos quando em 1950 não passou de 317. 

As licenças de cães também vêm descendo de rendimento desde 1946, ano 
que atingiram 297 contos, tendo produzido 226 na gerência finda. 



Ás aquisições desses materiais, pela D. S. T.-E, são pagos peÍa verba á 
esse fim destinada na mesma Direcção e, assim, a receita do Serviço de Arma
zéns não é mais do que a contrapartida do respectivo dispêndio. 

Rendim.entos a entregar pelo Estado: 

São estes rendimentos os que respeitam à compensação das receitas de 
viação, nos termos dos Decretos n.08 17.813 e 31.172 respectivamente. 

A sua evolução, sem grandes oscilações nos últimos anos, foi a seguinte: 

Anos 

1946 • • • •.. 1 •••••••••••••••• • •••••••• •• •••••• • • •• •• •••• •••• 1 ••••• 

1947 . . • . • ..•• ••... . ...••.••...••••.••.••.•..•.••..••.•.••.. 1 • ••• 

1948 . ............... ..... .... ..... ............. . .... . . . ........ . . 
1949 . ......... . .... . .... . ....................................... . 
1950 . .•....•..••..••.•...•......•..•.••..•...........•.•........ 

Oittros re1tdin1.entos: 

Em 
contos 

3.450 
3.829 
3.795 
3.808 
3.799 

Neste agrupamento de receitas deu-se em 1950 uma cobrança de 3.270 
contos, contra 3.093 no ano anterior. O mapa seguinte apresenta a evolução 
das respcctivas rubricas desde 1946, ano em que o total cobrado foi de 2.360 
contos. 

É de notar que em 1050 teve influência nesta arrecadação as festas popu
lares realizadas em ] unho, e abstraindo as mesmas, para efeitos comparativos, 
verifica-se que quanto aos restantes rendimentos em globo o ano de 1950 foi 
inferior ao de 1949. 

. -~ - · 
E1n contos 

1946 1947 1948 1949 1950 

De$ignnçiío 
o o o o o o o o o o 

"" "" "" "" "" "" "" "" "" "" "' ::: "' os 
~ "' "' os os "" ... .. .. .. <> .o <> .o .o <> .o <> .o ... ... ... ... ... 

o o o o o o o o o o u u u u u 

Outros rendimentos: 

Festas populares de J unho .. ..... ....... • • •• • • • • • • • • .. • • 670 680 
Licenças relativas ao exercício de caça 70 79 71 87 81 99 91 991 90 110 
Aferição de pesos e medidas ......... ... 330 360 330 392 350 426 

4001 
469 400 471 

Rendimento de festas, exposições, visitas 
a museus e outras manüestações cul-

10 98 110 tura.is •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 24 10 68 40 111 50 37 
Indemnizações por infracção de contratos 40 229 40 187 40 203 100 249 50 58 
Mais valia de terrenos ...... .... ........ 150 465 150 729 200 504 400 636 300 802 
Produtos de venda de materiais e semo-

ventes dados por incapazes . . . ....... 320 412 620 1.074 665 368 290 1.024 511 565 
Taxas de aluguer por utilização de ma-

teria.is •..••••••.••••••••• •••• •••••.•• 450 583 700 423 350 98 100 34 20 35 
Dive!SC)S . ................................ . 80 134 70 118 100 216 95 471 60 512 

Somas .............. 11.450 2.360 2.091 3.034 1.796 1.982 1.5161 3.0931 2.151 3.270 

• 
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I 

Ás licenças relativas ao exercício da caça vem marcando uma marcha 
progressiva para o que contribui, sem dúvida, as licenças relativas a animais 
a que pertence antes a categoria de cães de luxo, facto a que já atrás se faz 
referência; não se tratando assim de maior número de caçadores. 

Nos últimos cinco anos teve a receita de aferição e conferição de pesos 
e medidas aumento em todos os anos, sendo a de 1950 correspondente à de 
1946 aumentada de cerca de 30,2 %, ou seja uma média aproximada de 6 % 
ao ano de acréscimo. Porém, isoladamente, é de considerar que de 1949 para 
1950 foi este o período em que se registou menor aumento de arrecadação; 
apenas dois contos. 

É ainda de notar a mais valia de terrenos que em 1950 deu uma cobrança 
de 802 contos. 

Rendimento de bens próprios: 

Agrupam-se neste capítulo os rendimentos de propriedades, papéis de cré
dito, concessões e outros de mais pequena monta, os quais se apresentam no 
mapa a seguir, considerados sob o seu aspecto orçamental e em comparação 
com os últimos cinco anos. 

Em contos - , 

1946 1947 1948 1949 1950 

DeslgnaçíÍo 
o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., .. f .. .. 

~ 
.. .. .. .. f (.). (.). .. .. ..,. .. ..,. .. .e .. .Q ... .:::> "- .:::> ... .e 

o o o o o o o o o o u u u u u 

Rendimento de propriedades : 

Rendas de prédios urbanos ••••• .••• 1.599 2.325 2.240 2.897 3.180 4.169 4.679 5.191 4.778 5.391 
Rendas de prêdios rústicos •..•••••• 1.350 1.650 1.500 1.655 2.041 1.830 1.478 1.986 1.692 2.154 
Bair ros do: Casas Desmontáveis ••••• 608 492 840 840 840 840 840 839 840 839 
Faros (domínios directos) •••••••••• 1 12 •• • • •• • • • • • • • • 1 

Rendimento de papéis de crédito: 

Juros de ti tu los da divida pública .•. 65 67 55 65 55 65 55 65 55 65 
Dividendos de acções .••••.••••••••• 30 41 30 36 30 40 35 34 35 32 

Rendimento de depósitos . .. .. ...... . . .. 30 9 10 4 5 4 5 4 5 4 

Rendimentos de concessões : 

Companhia Carris de Ferro de Lisboa 10.200 12.206 11.500 12.926 12.000 13.607 13.000 15.003 13.000 16.042 
Companhias Reunidas Gás e Electri· 

cidade ...•..................... 1.100 1.188 1.100 1.247 1.100 1 325 1.100 1.408 1.200 1.540 
Afixação de cartazes ••• •• ••••• ••• •• 25 5:.! 50 43 40 62 30 67 90 103 
Mercado ü eral de Gados •• •••• ••••• 40 25 30 'l:l 25 39 30 43 35 39 
C>utras concessões ••.... •• ..•••••••• 20 8 10 26 10 • • 4 • • l •• 

Outros rendimentos .. . ............. .. •. 50 26 1.420 39; 520 26 120 19 20 3 
Soma • ...• , • ... 1;.118 18.101 18.785 20.161 19.846 22.007 21.376 .t4.660 21.751 :.!6.213 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 18.101 contos 
em 1946, 20.161 em 1947, 22.007 em 1948, veio a corresponder em 1949 a 
importância de 24.660 contos e, em 1950, 26.213, pelo que se tem vindo a 
registar um acréscimo, de ano para ano, de certo vulto. 



• 

Para isso têm contribuído quase que exclusivamente os rendimentos de 
propriedades e a concessão da Companhia Carris os quais vem gradualmente 
aumentando como se mostra no quadro seguinte: 

Aumentos em relação aos anos anteriores -
Designação 

Em contos 

1947 
1 

1948 
1 

1949 
1 

1950 

Rendimento de propriedades •••• 91 3 1.447 1.177 369 
Rendimento de concessões •••• •• 790 764 1.488 1.203 

As propriedades rústicas e urbanas do património municipal, aguardando 
o destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo o 
rendimento de 7.545 contos, - 2.154 contos as rústicas e 5.391 as urbanas -
com a emissão global de 37.100 recibos, o· que representa hoje um movimento 
mensal de cerca de 3.000 documentos, a liquidar e a cobrar. 

O aumento de receita, em relação ao ano anterior, foi inferior ao veri.ficado 
nos últimos anos, porque em 1950 foram demolidas muitas propriedades que 
não deram lugar a realojamentos quer por nelas existir comércio em larga 
escala quer por muitos dos seus inq11ilinos haverem transitado para o Bairro 
de Alvalade. 

Em conjunto com este enorme volume de liquidações é de considerar simul
tâneamente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover 
despejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na ma
triz, não deixar na rua ocupantes dos prédios cuja demolição se tomou urgente, 
enfim, promover o necessário no sentido de facilitar a urbanização da cidade 
existente, com o menor mal possível para os ocupantes das propriedades conde
nadas a demolições, em benefício da cidade que surge. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1940 de 1.206 contos, subindo em 1950 para 8.385, o 
que dá um aumento em dez anos, de 7.179 contos, correspondente a 595,2 %. 

O número de recibos emitidos em 1950 foi superior em 1.222 aos do ano 
anterior, apesar do grande número de demolições realizadas durante o ano. 

Dá-se a seguir o mapa da evolução da receita do património municipal. 

Prédios urbanos Prêdios rústicos Total 
,...-- -

Anos Número Número De 
Importância de Importância de Receita documen documeo· documen-

tos tos tos 

1945 . ...... . ....................... 1.817. 764S98 17.625 l.467.662Sl0 4.888 3.285.427S08 22.513 
1946 . . . . ... . .••.••........ .. ...... 2.816.583$50 21.114 l .649.853S30 3.967 4.466.436$80 25.081 
1947 .. . . . .................. . ....... 3. 736.655$90 26.943 1.654 .67 l S95 5.817 5.391.327$85 32.760 
1948 •. •• ••..•.•••.•••.• • ••• •• ..••. 5.008.327S 15 29.206 1.830.014S85 6.089 6.838.3<12S 35.295 
1949 . • • • •••.•.••...••••••••. •....• 6.030.608S55 29.367 1.985.426$80 6.511 8.016.035$35 35.878 
1950 • • •....• • ••••. ••• ••••.•..••... 6.:.!30.GOOS25 29.901 2.154.485$50 7.199 8.385.085$75 37.100 

Em 1948 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de proprie-
dades dado o aumento, sempre crescente, que este serviço vem tendo. 5 9 
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lteembotsos e rep osiç&s 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
expresso no mapa seguinte: 

Designação 

li ) R~embolsos pelo Fundo de Casas Econó
DUcas: 

1) Empréstimo de 10.000.000$00 (Decreto 
n. • 28.052 de 22/8/935) ............. . 

2) Empréstimo de 20.000.000$00 (Decreto 
o.• 28.912 de 7 / 10/988) ............. . 

8) Empréstimo de 50.000.000$00 (Decreto 
n.º 33.2'18 de 24/11/948) ............ . 

4) Empréstimo de 100.000.000$00 (Decreto 
n. • 88.2'18, de 24/11/948) .. . . . ........ . 

Bairro do Dr. Oliveira Salazar . . .... . .... . 

8) Reembolso como compensação da despesa 
com mobiliário destinado a 82 salas de 
aula das Escolas Primárias (Despacho do 
Conselho de àtinistros, de l!j/7 /941) . . .. 

Em contos 

1946 1947 1948 1949 1950 

. 
o o o o o o o 
"" "" "" "" "" "" "" ~ 

GI GI os GI GI os .. ... .. .o <.>- .o o- .e ..,. ... ... ... .. o o o o o o o u u u 

736 736 736 736 735 735 735 

1.472 1.472 1.412 1.472 l.472 1.472 1.472 

4-00 •• 350 .• 

• • • • • • • • 
232 232 232 232 

•• • • .. • • 

• • 

700 
23:.! 

• • 

• • 

• • 
232 

• • 

• • 

700 
232 

135 

o o o 
"" "" "" os OI OI ... .. 
.o <.>- .e ... o o o 
u u 

735 736 736 

1.472 1.472 1.472 

• • 

. . 
232 

• • 

• • 

700 
232 

• • 

• • 

• • 
232 

• • 

C) Reembolso para amortização do custo do 
Aeroporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275 .. • • • • . . . . • • • • • • 

Di Reembolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados a particulares: 

1) Demolições ........... . ....... . ...... . 

2) Reposição de pavimentos: 

a) Companhias concessionárias ... ... 
b) Particulares .................. . .. . 

8) Arranjo de jardins particulares ... .. . 
4) Reparação de danos em bens do Pa-

trimónio Municipal ......... . .... . .. . 
6) Projectos, licenças e outros encargos 

d~ adquirentes de terrenos munici-
pa1S .......... .. . . ..... . ..•... • .... . .. 

6) Venda de impressos selados aos muni-. c1pes ............. . . . . . ....•...•..... 
7) Remessa de publicações municipais .. . 
8) Muralhas municipais ... . .. . .......... . 
9) Vencimento dum inspector sanitário ao 

serviço do Mercado Geral de Gados 
10) Construção do prolongamento da Rua 

Zaire .. .. .......... . .. . . . ............. . 
11) Construção e conservação de Jogra-

dou.r<>S •.......• •• .. ... .. . .. . .... . ...• 
12) Outros serviços .... . ... . . . ... . ...... . 

E) Reembolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Câ
mara: 

1) Iluminação das habitações do pessoal 
A transportar .. ... . . . . 

1 6 1 13 

500 721 600 901 
230 223 200 300 

140 

50 

50 

20 
1 

90 

. . 

24 

108 

559 

14 
1 

75 

.. 
•• 

80 159 

50 170 

550 390 

20 16 
1 1 

40 .. 

• • • • 

• • • • 

• • • • • • • • 
200 73 100 334 

6 8 6 6 
4.4-03 4.252 4.378 4.730 

5 

400 
100 

11 20 

80 66 150 

50 213 180 

600 2.149 600 

• • 

• • 

10 
1 
5 • • 

•• 

• • 

• • • • 

15 
1 

312 1.905 

20 
0,5 
5 

32 

100 

487 
50 

•• 

684 
456 

47 

289 

1.254 

28 
2 

•• 

32 

• • 

1.502 
33 

20 l 

600 1.922 
380 497 

150 

200 

700 

20 
2 
1 

32 

100 

700 
30 

100 

272 

730 

69 
2 

• • 

32 

• • 

250 
274 

6 
4.708 

6 6 6 5 6 
7.91015.924,51 6.112,-6=-.oso==11_,,..6.=s9'""5 
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Designação 
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o 

1946 

o 
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o 
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Em contos 

o 
"O 

~ 
o 

1948 

o 
"O :: 
,/:1 
o 
u 

o 
"O .. 
<>... 
o 

1949 

o 
-o 
:! 
.o 
o 
u 

o 
"O .. 
<>... 
o 

1950 

Transporte ............ 4.403 4.252 4.378 4.730 4.708 7.910 5.924,5 6.772 6.080 6.595 

FJ Reembolso& administrativos : 

1) Reposição de pagamentos indevida· 
mente processados mas não devida.~ 50 

2) Reposição de vencimentos e salários 
que por impedimento dos interessa.dos 
não foram pagos dentro do prazo . . . 40 

8) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Município . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

4) Rendas das escolas •. . . . . • . • . . . . . . . . . . • . 
15) Reembolso de contribuições pelo Es· 

tado (Utulos de anulação) • . . . . . . . . . 10 
6) 0 11tros reembolsos • . • . . . . . . . • • . . . . . . . . 2 

GJ Venda de publicações, ilbum, posta.is, 
etc.: 
1) De publicações: 

a) cDiário lt{unicipal• •.. ........... . 
b) «Revista Municipal• .... .... . . . . . . 
e} uAnais do Município» .......•... . 
d) Publicações culturais ........... . 

2) De albuns, postais, etc. .. .......... . . 
8) De regulamentos e posturas municipais 
4) Publicação de an<tncios na Revista Mu. 

12 
10 

• • 
20 

• • 
5 

.,.. ... al ....... ,., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

93 

97 

12 
• • 

47 
1 

20 
12 
1 

28 

50 

60 

• • 

10 

10 
l 

20 
8 

• • 
20 

1 .. 
13 10 

• • • • 

207 

14 

76 
7 

15 
9 

• • 

. . 

15 

4 
8 

• • 

• • 

50 

60 

10 

50 
31 

20 
10 

30 
1 

10 

30 

114 

• • 

•• 

.. 

91 

13 

83 

"º 

46 
24 

29 

2 
7 

50 

80 

10 
20 

60 
1 

30 
12 
0,5 

30 

1 
15 
. 
:> 

98 

95 

16 
44 

118 
48 

40 
16 

• • 
75 

• • 

1 
7 

100 

• • 

90 

12 
30 

80 
10 

30 
12 

30 

1 
5 

1 

75 

74 

13 
56 

354 
21 

• • 

45 
15 

119 

• • 
8 

•• 

H ) Reembolsos de exclusiva ordem interna. 

1) Custo de impressos, e.ncademações e 
publicações executadas pelas Oficinal\ 
Gráficas para os serviços municipais 

2) Reembolso do fundo de maneio ..... 
700 726 700 749 700 801 700 969 800 1.090 
100 100 150 150 150 150 200 200 200 200 

l ) Outros reembolsos ....................... . 
!)omas ............... . 

10 423 30 362 404 597 41 224 59 129 
5. 372 5.826 5. 44 7 ..,,6,....,. 4""'30= l-6=-.:l64~1:-=-9 .-,.,.!K)=:c7'1 ~7=-. ~180~1"'8""". 7;:;;2"'311-:;-7 .-::-54.,..0' I ~8~. 7=94 

Deste mapa verifica-se etn especial: 
a) Que no seu conjunto a arrecadação de 1950 pouco superior foi à de 1949; 
b) Que nas últimas cinco gerências não conseguiu a Câmara receber qual

quer comparticipação nas receitas do Aeroporto, e que lhe são devidas na sua 
qualidade de co-proprietária; 

e) Que na gerência finda o reembolso por reposição de pavimentos foi de 
2.419 contos, dos quais 1.922 cobrados das empresas concessionárias; 

d) Que o arranjo de jardins particulares deu em 1950 a importância de 
100 contos, contra 47 no ano anterior; 

e) Que a receita resultante da venda de publicações culturais foi em 1950 
da importância de 119 contos valor este que excede em muito o dos anos ante
riores; mas sem contudo corresponder aos gastos das respectivas edições; 

f) Que os reembolsos por títulos de anulação das contribuições do Estado, 
por propriedades demolidas, foram de 354 contos, o mais elevado quantitativo 6 r 
dos últimos anos que a Câmara tem cobrado. 



Contencioso 

Ao Tribuna] das Execuções Fiscais foram enviados em 1950, para efeitos 
de relaxe, 5.049 documentos de receita, no valor de 2.540 contos, contra 
4.489 documentos em 1949, com o valor de 1.800 contos. 

Recebeu assim em 1950 o T. E. F., para execução coerciva a favor da 
Câmara, mais 560 documentos do que no ano anterior e com um valor supe
rior em 740 contos. 

Os rendimentos que deram maior origem a relaxes, foram: 
Sentenças do Tribunal de Recla-

mações e Transgressões da Câ
. mara Mt1nicipal de Lisboa .... 
Imposto para o serviço de incêndios: 

de 1949 ..................... . 
de 1950 .................. . .. . 

Licenças de comércio e indústria .. 

1.837 documentos 1.342 contos 

1.211 documentos 
789 documentos 
938 documentos 

136 
181 
498 

)) 

)) . 
)) 

O relaxe consequente das sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões diz respeito a transgressões fiscais e policiais, de que não foram pagas 
voluntàriamente as multas aplicadas referindo-se em grande parte aos vende
dores ambulantes. 

Analisando o movimento do T. E. F. verifica-se que foi o imposto para o 
serviço de incêndios o rendimento que deu maior lugar a certidões de relaxe, 
facto devido a terem sido relaxados em Março de 1950 os conhecimentos de 
1949, no total de 1.211 documentos, e em Dezembro, também de 1950, os 
conhecimentos do imposto já liquidado neste ano no total de 789 documentos. 

Em número, às certidões de relaxe por falta de pagamento do imposto para 
o serviço de incêndios, seguem-se as resultantes de transgressões julgadas pelo 
T. R . T., em virtude das multas aplicadas não haverem sido pagas, sendo de 
notar que em 1.461 destes processos foram mandados anular as liquidações em 
1.195, na sua generalidade por transgressões de vendedores ambulantes, pois 
quanto a estes com dificuldade se consegue localizar a sua residência e proceder 
à sua identificação. 

As transgressões do grupo C da licença de comércio ou indústria deram 
lugar a 814 certidões de relaxe que com 938 em trânsito, do ano anterior, 
totaliza 1. 752, e destas foram julgadas 737, de que resultou cobrança em 451 e 
anulações em 286. 

Em resumo: o T. E. F. tinha em 31 de Dezembro de 1949, 4.878 execuções 
em curso, recebeu 5.049 durante o ano de 1950, julgou neste ano 3.144 tran
sitando 6. 783 para o ano de 1951. 

O T. E. F. apresenta-se bastante sobrecarregado com serviço municipal 
e as transgressões resultantes do não cumprimento das sentenças do T. R. T . -
em geral casos de vendedores ambulantes - absorve-o sem grandes resultados, 
quer quanto à repressão, quer quanto a cobrança. 

Quanto a estas transgressões haviam transitado 2. 735 processos de 1949, 
entraram em 1950, 1.837, e tendo este tribunal julgado durante este ano, 1.461, 
para 1951 a totalidade de 3.111, ou seja mais do dobro das transgressões jul
gadas em 1950, 

I 

• 



Estes factos apresentam-se com a devida pormenorização no quadro se
guinte: 

Movimento do Tribunal das Execuções Fiscais 

-
Entrada de processos Saída de processos 

Processos Julgados em 1950 Processos 
em Processos TotoJ a transitar 

trânsito Total dos para 1951 
do ano 1950 do Cobrança Anula- julgados 

ano fin<!o 
~ 

Rendimentos 
çoes 

~ ., ., ., 
"' o "' ., - - ·- - ·- ·- -o o..- o o..- o o..- o o..- o o..- o o-. o o.-. ... e ., ... e:: "' ... e "' ... e ., ... -., ... e "' .. e ., .. ... o ... • ., o .. • ., o .. ""º .. .. ; o .. ,., o .. •t'G o 

e .... e 
_ .. 

E 
.... e .. ... 

f. ... .. e -- e .. .. ._e ._e ... e ., e ... e .. e .. e:: .,, 00 .,, 8..8 .,, 00 .,, 00 •::J º º .,, ºº .,, ºº z o.o z z Q,0 z Q,O z o.~ z o.o z Q,O e- e-- e-- e-- e e-- e--- ... - - - - .... 

Imposto para o serviço 
de incendlos .•••.•.. 820 82 2.000 317 2.820 399 569 50 82 10 651 60 2. 169 339 

Licenças de estabeleci· 
meato: 

l ) Grupo A ••••...• . 159 17 123 18 282 35 44 7 69 5 113 12 169 23 
2) Grupo B • • ••• • • . . - - 1 1 1 1 - - - - - - 1 1 
3~ Grupo C ... . .. ... 938 303 814 479 t.752 782 451 354 286 75 737 429 1.015 353 
4 Postura 26 •••• •••• 5 7 - - 5 7 - - - -· - - 5 7 

Imposto sobre espectá· 
8 6 4 4,5 12 10,5 3 3,6 3 0,1 6 3,7 6 7 culos ........ . . . ..... 

Licenças de obras .•••• . 19 4 40 3 59 7 22 1,4 1 o, 1 23 1,5 36 6 
1·axas de mercados ..•• . 82 6 77 23 159 29 16 0,6 33 3,6 49 4,2 110 25 
Licenças diversas e ou-

5 2 12 95 17 97 4 11,5 3 5 7 16,5 10 81 tros r .:nd1mcntos . .... 
Multas .....•........... 2 9 - - 2 9 1 8,5 - - l 8,5 1 o,s 
Reposição de pavimentos 25 6 80 50 105 56 41 31 6 8 47 39 58 16,3 

Reembolsos : 

1) Por serviços presta· 
81 26 57 125 13 6 7 10 20 16 37 108,3 dos . . . ..... . . . ... 31 44 

2) Por avarias • • .•... 13 3 10 1 23 4 - - 11 1,5 11 1,5 12 2,5 

Rendi.meatos de bens pró· 
36 245 25 162 61 407 8 21 10 34 18 55 43 352 pr1os ..••....•....•.. 

Em execu~o de senten· 
ças do . R. ·r .. ... . 2.735 1.356 1.837 1.342 4.572 2.878 266 342 t.195 386 1.461 728 3.111 2.150 

Somas •.•.. 4.87l! 2.307 5.0~ 2.539,5 9.927 4.846,5 1.438 836,6 1.706 538,3 3.144 1.374,916.783 3.471,6 

Considerando o número de processos em movimento neste tribunal, em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

Processos julgados 

Processos 
P rocessos 

Saldo enviados Anulados Anos do ano durante para o ano 
anter ior e 

Cobrados seguinte o ano arquivados 
por falhas 

19~ ...... .. ...... 7.149 5.925 7.576 1.096 4.402 
1947 ••••. •• •••••• • 4.402 3.815 4.068 1.7;6 2.393 
1948 • • ••••••••...• 2.393 4.373 2.067 1.537 3.162 
1949 • •••• • ••••••. • 3.162 4.489 l.549 1.224 4.878 
1950 ... ... ....... .. 4.878 5.049 1.706 l.438 6.783 

• 

6,3 



Por este quadro vemos que há maior número de processos a · transitar 
para 1951 do que nos anos anteriores, o que provém de haverem sido enviados 
ao tribunal mais processos em 1950 do que em 1949 e o número dos julgados 
ter vindo a decrescer de ano para ano com um ligeiro aumento em 1950 em 
relação ao ano anterior. 

A percentagem de anulações de receitas, em cada ano, efectuadas através 
do T . E. F., não é de molde a constituir receios quanto à influência que possa 
ter sobre a arrecadação global, pois em 1949 foi o de 0,27 % e em 1950, de 
0,28 %. 

Isto se deduz do mapa seguinte: 

Em contos .,. 
Número de perda 

de de receitas 
Anos conheci- lmportân-

por 
mentos Anulaçóes anulaçóes 

elas do 
T. E. F. 

• 
1946 . ................... 336.593 103.443 1.439 1,3 
1947 . ........... ........ 319.584 120.383 510 0,4 
1948 . •......•.... ....••. 318.080 159.971 515 0,3 
1949 . .•.......••....•..• 342.803 185.028 514 0,27 
1950 . ...•....••.•.•...•. 353.463 185.790 538,3 0,28 

Por este mapa vê-se também que a Repartição de Impostos e Licenças 
eobrou em 1950, 353.463 conhecimentos de várias receitas, na importância de 
185. 790 contos, o que representa um aumento de 82.347 contos em relação 
a 1946 e a mais 16.870 conhecimentos em número. 

Receita extraordinária 

À previsão de 120.000 contos veio a corresponder, em 1950, apenas a 
cobrança de 33.044, havendo a considerar que não foi levantada qualquer 
importância do empréstimo de 30.000 contos, visto o saldo das despesas ordi
nárias, em relação à respectiva cobrança, haver permitido o necessário equilí
brio orçamental e isto mesmo sem deixar de cobrir a falha verificada quanto a 
comparticipações do Estado. 

Do empréstimo de 40.000 contos apenas foi levantado o necessário ao fim 
a que se destina. 

O que se acaba de expor se verifica pelo mapa seguinte: 

Designação 1 Orçado Cobrado 

Parte do produto do empréstimo para a con
tinuação do cPlano de Obras e Melho-
ramentos Municipais• . . . . . . . . . . . . . . • . . . 30.000.000$ • • 

Parte do produto do empréstimo destinado à 
construção de casas para famílias pobres 7.580.000$ 7.586.770$60 

Parte do produto do empréstimo destinado à 
construção do Novo Matadouro....... .. 25.000.000$ 20.970.441$40 

1~~=-==-::-l~:=--::"-::"'::-=c::-
A t?ansportar ... .. .. . 62.580.000$ 28.557.212$ 

• 



Designação Orçado 

Transporte .......... 62.580.000$ 

lmportlncias a receber da «Federação de Cai
xas de Previdência» e outras entidades. 
para pagamento das despesas relativas à 
construção de casas de renda econ.ómica 4-0.000.000$ 

Comparticipação do Estado nas despesas de 
construção de casas para famílias pobres 1.600.000$ 

Comparticipação do Estado nas despesas com 
a construção de escolas primârias, nos 
termos do despacho do Conselho de Mi
nistros, de lfJ /7 /941 (Plano dos Centenâ-
ri<>s) •. • . • • • • • • • • . . . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • . • • 456.000$ 

Outras comparticipações do Estado: 

l) Do Fundo de Casas Económicas .... . . 
2) Do Fundo do Desemprego . . . ........ . 
8) Do Fundo de .Aguas .............. . .. . 

Saldo de Contas da Comissão Executiva das 
Festas Centenârias de Lisboa ........... . 

Soma ... ............ . 

6.700.000$ 
8.000.000$ 

613.437$18 

50.562$82 
120.000.000$ 

Cobrado 

28.557 .212$ 

1.147.658S80 

695.000S 

• • 

1.278.599$ 
1.315.088$ 

• • 

50.562$82 
33.044.120$62 

A comparação da receita extraordinária, em relação aos últimos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

Em contos 

Designação 
1946 1947 1 1948 1 1949 1950 

Em conta do empréstimo de 100.000 
contos ............... ........... . • • 

Em conta do empréstimo de 4-0.000 
contos (r.1atadouro). •• • . • . . . • • . • . 641 

Casas par alojamento de famílias 
pobres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Casas de renda económica (compen
sação da Federação de Cab:as de 
Previdência) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Aeroporto (Contribuição do Estado) .. . • 
F undo de casas económicas • . . • . . . . • . • • 
Fundo de desemprego .........•...•.. 3.667,5 
Fundo de água: comparticipação nos 

encargos de construção de balneá-
rios e piscinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Comparticipação nas despesas com a 
construção de escolas primárias 
(Plano dos Centenários) .......... 1.856 

Saldo de contas da comissão dos cen· 
tenários da Tomada de Lisboa 
aos Mouros..... . .. . • . . . . . . . . . .. . . .. . . . 

• • 28.000 

1.479,4 6.312 

4.928,3 15.152 

• • • • 

791 20.970 

95 8.282 

43.658, 1 85.935 41.496 1.365 
•• • • • • • • 
519,2 . . 899 1.279 

2.847,1 9.337 3.140 1.315 

187,8 43 100 • • 

317,6 154 • • •• 

• • • • • • 50 
Compartecip11çáo nas despesas com a 

construção do jardim a sul da 
Assembleia Nacional............. 18,9 . • . . • • • • 

Soma ...•...... 6.183,4 53.937 ,5 144.933146.J21 33.044 

• 

mostrando-nos este mapa que a partir de 1948, em que a arrecadação da receita 
extraordinária foi de 144.933 contos, tem esta vindo a reduzir-se. 

É de considerar, porém, que a receita das Casas de renda económica não 

• 

tem qualquer influência na apreciação desta cobrança, pois se destinou sempre 65 a cobrir despesas da respectiva construção. 

5 
• 

e 
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As comparticipações do Estado muito se fizeram reduzir em 1949 e 1950, 
o que faz falta para facilitar o desensolvimento que vem sendo dado à cidade, 
pois não é apenas com as recei~as ordinárias que tal é possível conseguir, e 
Lisboa vem exigindo no seu desenvolvimento grande volume de trabalho que 
se tem vindo a realizar em curto espaço de tempo e cuja compensação só será 
de esperar a longo prazo. 

As comparticipações recebidas do Estado nos últimos cinco anos foram 
as seguintes: 

1946 
1947 
1948 
1949 
1950 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

tendo a do último ano a seguinte discriminação: 

• 

Designaçáo 

COMISSARIADO DO DESE?.1PREGO 

3.667 contos 
3.087 )) 

11.804 )) 
3.334 )) 
2.010 )) 

ImportAnclas 
recebidas 
em 1950 

Construção do Bairro de casas para famílias pobres no Caramão......... . ...... . . .. .. . ....... 145.000$ 
Urbanização do Bairro para classes pobres no Caramão da Ajuda • • • • . • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . 74.000$ 
Constru_s:âo do novo viaduto na Avenida da República em Lisboa . • . . . . • . • • • • . • • • • • • • • • . • • • • 1.026.500$ 
lnstalaçao de condutas para o abastecimento de bocas de rega no Parque Eduardo Vll • • • • • • • • 181.SOOS 
Fornecimento e assentamento .ie bocas de rega na parte ocidental do Parque Eduardo Vil 33 088$ 

1-------"'--
Soma ..••...•.••....••.•. 1.460.088$ 

~11NISTÉR10 DAS OBRAS P ÚBLJ<.:AS 

Construção do Bairro de casas para famílias pobres no Caramão ••••..•••••••• • ..•••• •••• •••• 550.000$ 

A seguir apresenta-se, discriminadamente, as comparticipações concedidas 
à Câmara nas últimas cinco gerências. 

Contos 

Designação 
~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~-----

1946 1 1947 

CO?ifISSARIADO DO DESEMPREGO 

Arborização do Parque Florestal de Monsanto 
- 2. • fase - abertura de oovas . . . . . . . . 66.033$ 9.360$ 

Canalização da Ribeira de Alcântara ...... 2.079.479$15 2.320.520S85 
Construção e rede de esgotos da Avenida 

Infante D. Henrique entre o arruamento 
- Portela-Braço de Frata e P. de Mos-
cavide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 307 .555$61 

Construção de um arruamento - Portela-Ave
nida ?ifarginal e de um troço de arrua-
mento de ligação dos Aeroportos ter
restre e Fluvial -Trabalhos de esgoto 366.981$94 

Pavimentação a cubos de granito do arrua
mento de acesso à auto-estrada entre a 
Rua Artelharia Um e a ponte de Alc!n-

•• 

•• 

1948 1949 1950 

• • .. • • 
1.700.000$ •• • • 

1.230.228$12 . . • • 

809.601$20 . . • • 

• • • • • • tara . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 155.4-06$05 .. 
1~--~-1~...,,..,.__,,..,.,..,,-=l-,...,...,,..,,-=-~=l----,,.--,,.-1~--~ 

A transportar ... .... 2.975.455$75 2.329.880$85 3.739.829$32 •• • • 



Contos 

Designação 
1947 1 194ó 1948 

Transporte . . ... . .... 2.975.455$75 2.329.880$85 3.739.829$32 

Pavimentação de arruamentos: 

Pavimentação e esgotos do Bairro da 
E.ncamação .................... . .... . 

Aeroporto-Moscavide, Encamação-Mosca
vide, Beirolas e Praça de Moscavide 

Melhoramentos no Campo 28 de Maio ..... . 
Construção de um cRink> de patinagem no 

Pav. dos Desp. no Parque Eduardo VII 
Construção do arruamento na Rua da Jun-. queira .......... . .............. . ......... . 
Construção de um balneário no Alto da 

Serafina ...... ....•..... ................. 
Bairro da Encarnação (pavimentação e es-

gotos) ...................... . ........... . . 
Construção do Bairro de casas para famUias 

pobres no Caramão da Ajuda ........ . . 
Urbanização do Bairro de casas para famí-

lias pobres no Caramão da Ajuda ... . 
Construção da Avenida de Ceuta ..... . .. . . 
Construção da caDtina escolar da célula 1 

na zona snl da Avenida Alferes Malheiro 
Construção da Avenida Tenente Valadim -

1.. fase ............................. .. . . 
Terraplenagens e esgotos entre a Alameda 

D. Afonso Hnriqoes e a via-férrea .... 
Conservação das moradias nos Bairros da 

Quinta da Calçada e Boa Vista ....... . 
Construção do novo viaduto na Praça d~ 

República ........ ................ ..... . . 
Instalação de condutor para abastcimento de 

bocas de rega no Parque Eduardo VII 
Fornecimento e assentamento de bocas de 

383.464$11 

308.544$69 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
• . . 
.. 
• • 

. . 

. . 
•• 

• • • • 

• • 138.993$50 

• • 1.200.ooos 

250.000S 870.000S 

155.026$ • • 

112.242$ 42.668$ 

• • 469.815$10 

• • 1.810.000$. 

• • 319.520$ 
•• 800.000$ 

• • 154.200$ 

• • 999.207$ 
• 

•• • • 

. . . . 
• • • • 

. . • • 

1949 1 

. . 

. . 
• • 

. . 

. . 
• • 

100.332$ 

• • 

95.000S 

346.480$ 
soo.roos 

. . 
1.000.793$ 

492.194$ 

500.000$ 

• • 

• • 

rega no Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . • . . . . . 
Somas ........ . .. . 3.667.464$55 2.847.148$85 10.544.232$92 3.334.799$ 

MlNISURIO DAS OBRAS POBLICAS 

Construção do bairro de casas para famílias 
pobres no Caramão da Ajuda ......... . • • 240.000S 1.260.000$ • • 

Despesa 

1950 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

145.000$ 

74.000$ 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

1.026.500$ 

181.500$ 

33.088$ 
1.460.088$ 

550.000$ 

Na gerência de 1950 a execução orçamental da despesa deu lugar à emissão 
de 6.840 ordens de pagamento subordinadas à classificação· seguinte: 

Despesa Prevista Efec.tuada Saldo 

Ordinária: 

Própria . . .... •...•... 
Consignada ..• ••..••• 

164.628.981 $59 
56.072.108$79 

151.372.919$90 13.256.061$69 
74.222.452$52 - 18.150.343$73 

Extraordinária ..••...• .. 141.229.000$ 88.181.443$90 53.047.556$10 
Somas .. . .•. 361.930.090$38 313.776.816$32 48.153.274$06 

verificando-se que das verbas autorizadas se utilizaram 91,5 % em despesa 
ordinária, própria, e 62,4 % em despesa extraordinária. 67 
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Quanto à despesa consignada dispendeu-se mais 18.150 contos do que a 
previsão orçamental; façto consequente da receita da mesma categoria haver 
por sua vez excedido a sua respectiva previsão e tal estar autorizado pelo 
Código Administrativo. 

As percentagens de utilização das verbas da «Despesa própria ordinária 
e Despesa extraordittária», em referência às últimas gerências, são dadas pelo 
quadro seguinte: 

Anos 

1946 ....•..•. . . ....................... . ... 
1947 .............................. . ...... . 
1948 .••••.....•. ...•... · ........ . • • • •••. •.. 
1949 ..•....•.....•..........• •• • ..•.•.•.. 
1950 ...••.•.•.•....•. • .. . ..•.....•....•... 

Despesa 
ordinária ., . 

• 

83,5 
83,7 
81,1 
84,l 
91,5 

1 

Despesa 
extraordinária 

º/• 

4-0,4 
60,3 
74,2 
49 
62,4 

Nele se verifica que a utilização da despesa ordinária, em relação às verbas 
votadas, foi bastante superior à dos anos anteriores e que quanto às verbas de 
despesa extraordinária o ano de 1950 se apresenta com uma média de utiliza
ção dentro das verificadas nas últimas gerências. 

Em comparação mostra-nos o mapa seguinte os saldos não utilizados das 
verbas votadas em relação aos últimos cinco anos: 

Em contos 

Saldos orçamentais 

Anos Despesa ordinária 
Da Total 

despesa 
Consl- extraor-

Própria gnada dinária 
• 

1946 . ... . .• . •. . .... . ............ 20.205 4.765 50.315 75.285 
1947 ... . ........•............... 23.263 - 12.9:l7 61.674 72.010 
1948 . .....•....•......•... ...•.. 16.361 - 29.129 63.792 5l.Oi4 
J 919 . ........................... 27.766 - 37.:.!29 94.873 85.410 
1950 . •.•...•..••..••••...•...... 13.:.!56 - 18.150 53.04$ 48.154 

' 

E por ele se pode ver, abstraindo a despesa consignada, que tanto os saldos 
orçamentais da despesa ordinária (própria) como os da extraordinária bas
tante se reduziram em 1950, em relação aos anos anteriores, o que mostra a 
efectivação dum melhor aproveitamento de verbas. 



D d. ' • espesa or 1nana 

A despesa própria, efectuada, comparada com a receita da mesma espécie, 
cobrada, apresenta-se no mapa em relação às últimas gerências: 

Em contos 
..., 

rercen-
Anos taJiem 

Receitas Despesas Diferenças as 
cobra.ias pagas despesas 

sobre 
as receitas 

1946 .•. ..•..••••••.•••••.... •... 130.297 102.533 27.764 78,6 
1947 . .. . . . ......••.•.......•.... 151.636 120.755 30.881 79,6 
19.JS •••••• • ••.•..••.•.•••••••.. . 176.614 122.186 54.4:.!8 69,2 
1 9~9 . ... . . . ..... . . .. . ..... . . ... . 190.690 146.648 4 •.041 76,8 
1950 . ....•... . ........ . ....•...• 198.668 151.373 47 .:.!!JS 76,2 

donde se vê que, em referência aos últimos cinco anos, foi o de 1948 aquele 
em que menor percentagem de despesa ordinária, paga, se verifica sobre a 
receita efectivamente cobrada, seguindo-se-lhe o ano de 1950. 

Estas diferenças tem revertido a favor da receita extraordinária na sua 
maior parte. 

Mostram os mapas abaixo a despesa ordinária das últimas gerências, con
siderada em quantitativo e percentagem, tendo em atenção as classes em que 
a mesma se desdobra. 

Despesa ordinária - Em contos 
- -

Divida Pagamen to Anos Anos municipal - Ptssoal ~iatcrial 
de serviços econó- ·r o t.11 e pensoes e diverso- n1icos de aposcn encargos findos -taçao 

• . 
1946 ... . . 15.377 42.562 28.986 15.416 192 102.533 
1917 ..... 15.178 47.497 40.827 17.014 239 12U.7S5 
1948 .. . .. 15.876 48.891 38.421 18.616 382 121.186 
1949 ••••. 18.317 56.266 52.612 19.295 158 146.648 
1950 •• ••. 19.074 57.523 53.189 20.611 976 151.373 

-

- -= 
• 

Despesa ordinária- Em percentagem 
--. 

Divida Pagamento Anos Anos municipal 
e pensões Pessoal Material de serviços eco nó-

e diversos 1nicos de aposen· 1 encargos findos -taça o 

1946 •• . ...• • . .. .• • 14,9 41,6 28,3 15 0,2 
1947 . . ...• ... .... . 12,5 39,4 33 8 14, 1 0,2 , -1948 ....... . .. . ... 13 40,1 31, :> 15,:l 0,2 
1949 •••.. ••..••••. 12,5 38,4 35,9 13, 1 o, 1 
1950 ••. . . . •• •.•... 12,6 38 35,1 13,6 0,7 

• 
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e da sua leitura se conclui que os gastos com pessoal aumentaram de 1946 
para 1950 em 14.961 contos, tendo para isso contribuído as disposições de lei 
concedendo complemento de vencimentos: Decreto-Lei n.0 35.886 de 1 de Ou
tubro de 1946 e Decreto-Lei n.º 37.115 de 26 de Outubro de 1948. 

Quanto a material o aumento neste mesmo espaço de tempo foi de 24.203 
contos o que dá a média ant1al de 6.050. 

Considerando em percentagem, sobre a despesa total, verifica-se que os 
gastos com pessoal se tem vindo a reduzir de ano para ano e que com o mate
rial se vem dando o inverso. 

Considerando agora a despesa própria mais em pormenor, tendo em aten
ção as respectivas classes de classificação, começaremos a sua análise pelos 
encargos obrigatórios em que se compreende o serviço de empréstimos e o 
serviço de aposentações. 

Serviço de Enipréstimos: 

Tem o Município de Lisboa os seguintes empréstimos em curso: 

Em contos 

Empréstimos 
Anuidades pagas em 1950 

Capital , 
mutuado Amorti-Juro 'f ota! -zaçao 

Em conta-firme: 

22 de Agosto de 1935 .... •. 10.000 133 602 735 
7 de Outubro de 1938 ..• •. 20.000 569 843 1.412 
8 de Janeiro de 1947 .•.••. (a} 25.000 437 317 754 

15 de Dezembro de 1948 .•.. 137.420 4.655 3.638 8-293 

E m conta-corrente: 

8 de Janeiro de 1947 .... . • (a} 25.000 308 •• 308 
30 de Junho de 1937 .....••. 40.000 412 • • 412 

Somas ..... . ... • • 6.514 5.400 11.914 

(a}-Este empréstimo entrou em regime de conta-firme em 8 de 
Janeiro de 1950. 

• 

de que lhe resultou em 1950 o encargo de 11.914 contos, em relação ao qual 
reembolsou do Estado. 

735 contos 
1.412 )) 

Do empréstimo de 22 de Agosto de 1935 .. . 
Do empréstimo de 7 de Outubro de 1938 ... . ----

2.147 )) 

• 



po~s estes empréstimos se destinaram a bairros de casas econ6mlca.S do Estado, 
construidos ao abrigo dos Decretos n.08 23.052 e 28.912, respectivamente de 
de 23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, intervindo a Câmara 
neles a título hoje de mera ordem burocrática, pois que uma vez autorizada a 
efectuar os respectivos contratos de empréstimo, pelos decretos atrás indicados, 
colocou logo os respectivos quantitativos à ordem da Secção das Casas 
Económicas e desta passou a receber, anualmente, as devidas anuidades e a 
fazer a sua entrega na Caixa Geral de Depósitos. 

Durante certa época suportou a Câmara uma diferença na taxa de juros 
que chegou a ser de 0,5 %, pois a taxa sobre que a Câmara devia receber 
era contratualmente inferior àquela porque pagava, mas como desde 4 de Se
tembro de 1945 a Caixa reduziu as taxas dos empréstimos para 3,5 % tem 
estado livre deste encargo. 

O encargo efectivo da Câmara Municipal, em empréstimos, foi em 1950 
de 9. 767 contos, o que representa 6 % da receita própria, excluindo «Reem
bolsos e Reposições», e portanto muito longe este do limite de 20 % que deter
mina o artigo 674. 0 do Código Administrativo. 

Os encargos dos empréstimos dos últimos cinco anos foram os seguintes: 

-
Em contos 

Anos 
Amorti-Juro Total zaçáo 

19'16 •................................. ra1 5.557 4.832 10.389 
194-7 .•.•..•...•...••.........•....•.. (Q/ 4.872 ta/ 4.461 9.333 
1948 . ...•....•......••......•........ 4.912 4.617 9.529 
1949 . .•• • •• • .•• •• •••••••••••.....•.•. 6.308 4.910 11.218 
1950 • • • •...••••.• • •••••...•..•. . •.•. . 6.514 5.400 11.914 

(a/ Inclui o movimento referente a padrões. 

Pensões e Reformas: 

Durante o ano de 1950 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1949 . . . 
Aposentados durante o ano de 1950 ................... . 

Soma ........... . 
Falecidos durante o ano de 1950 .................. .. ... . 

Existência em 31 de Dezembro de 1950 .... ............. . 

1.127 
91 

1.218 
75 

1.143 

Aposentaram-se assim mais 22 unidades que no ano de 1949 e as respec
tivas pensões fixadas, para os aposentados de 1950, foram superiores em 8.191 
escudos mensais acima das que haviam sido fixadas para o ano anterior. 7 I 
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O movimento cie aposentações a partir cie 1940 apresenta-se assim: 

Aposentações Falecimentos 
~ 

"' "' "' "' - ... - ... ., "' .. "' - "' - "O ·- "' - "O 

"' u e .. .. "' u e "' 
., 

Anos o e ... .. ::> "O o e ... .. ::> "O ... . ., "' E ·--o ·- ... 
'S "' E --o ·-... -"' "O- ... ... "O·- ... 

E "' ... "O "' ..... > "O E ... "O "' ..... > "O 
-::s o ... ~:a d -:> o ... .... . - ., 

Q, \O Q, \O -=;"O z. e - z ·-E "' "O E "' e "O e - c -- . ., - ~ ... ::s ., :a Q. Q. 

1940 . . .. ........ 34 18.891$40 555$60 60 741 21.645$45 292$50 67 
194l .. .... . . .. . . 61 31.762$20 520$60 59 87 25.763$60 296$ 70 
1942 ••••. .••.••• 83 34.723$80 418$30 61 72 22.745$85 315$90 68 
1943 . ••...• • • ••. 75 30.134$40 401$80 57 86 23.811$70 276S90 69 
19# ............ 73 24.541$70 336$:.!0 56 90 28.249$03 313$90 68 
19 •S . ........... 69 25.560$90 370$40 55 78 25.674$97 329$20 69 
1946 .•.. ....•... 95 42.332$40 445$60 53 76 26.174$80 34:.!$70 69 
194-7 ............ 107 44.338$10 414$40 56 65 19.995$25 307$60 69 
1948 . .••..•..... 92 39.528$10 4:.!8$10 55 73 32.817$40 449$55 67 
1949 .• .......... 69 28.564$50 414$ 56 80 30.897$08 372$30 71 
1950 . ..•.. . ..... 91 36.755$60 403S90 57 75 21.448S41 2115$97 70 

Somas ..• 849 357.133$10 428$08 56 856 :.!79 .223$54 325$64 68 

"' 
e do mesmo se conclui que, nos anos considerados, o ano de 1947 foi aquele 
em que o número de aposentações foi mais elevado e em que ao mesmo tempo 
o número de falecimento de pensionistas se apresenta como o menor. 

O ano de 1950 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 36. 755$60 em 
aposentações, com a redução de 21.448$41 por pensões que deixaram de ser 
pagas em consequência do falecimento de pensionistas, pelo que transitou para 
1951 um aumento de encargos no valor de cerca de 184 contos anuais: 

Durante o ano de 1950 foi paga em aposentações a im-
port.ância de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.969.418$60 
em relação à qtJ:al a Câmara teve como contrapartida a . se
guinte cobrança: 

Quotização ..................... . 
Juros de títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.416.028$90 

~~~~~~~-~__.:.:..:....::..:.:...:...:...:..::...::...:.::.~ 

1.368.381$70 
47.647$20 

Ed ' ' A • d a1 a unportanc1a e ...... ...... ... ....... .. ......... . 5. 553 .389$70 

traduzindo o encargo que, para a fazenda municipal, representou em 1950, o 
pessoal aposentado e que, comparativamente com os anos anteriores, se apre
senta no mapa seguinte a partir de 1940: 

"' "' Receita 1 .. 
o - o o 

~ "O ... - :;; ., 5 ·- Encargo 
Anos 

~ ~ ::s 
Despesa E-o.o E-o e Juros efcctivo ~ ·e -:> ... 

z - z ~ Quotização de Total e Q. tltulos o .. u 

- - --
1940 ................. 4.375 1.095 1.217 .869S62 59.681$45 1.277.551$07 4.346.046$ 17 3.068.495$10 
194-1 ...........•..... 4.170 1.032 1.125.229$61 67.908$85 1.193.138$46 4.020.525S73 2.827.387S27 
1942 .•............... 4.081 1.093 J.039.965$37 70.004$80 1.109.970$17 4.024.718$15 2.914.747$98 
1943 ... ........ ...... 3.996 J.082 1.025.922$31 61.914$38 1.087 .836$70 4.167.986$07 3.080.149$37 
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Anos 

1944 . ......••• •.•.... 
1945 .......•.....•.. . 
1946 ................. 
194 7 ••.•...•••••.... . 
1948 ................. 
1949 . ........ . ...... . 
1950 ..••.. . • ••••..... 

• 

., .. -o e .. -.... ::s 
E "CI :2 -::s .. 
Z E 

o 
u 

3.927 
3.762 
3.500 
3.235 
2.945 
2.844 
2.661 

' . ....L.. ~ • • 

.., Receita 
o .g 1.---------~-------~1 .. "' ., -E ., e 

"CI ., 

-::s "' z o 
Q. 

"' 

1.057 
1.048 
1.067 
1.119 
1.138 
1. 12i 
1.143 

Quantidade 

1.030.397$44 
988.191S25 
982.017$90 

1.129. 727S55 
1.162.141 S95 
1.415.581 S20 
1.368.381 $70 

Juros 
de 

t ítulos 

57.674$30 
52.827$75 
50.170$60 
47.638$20 
47.648$60 
47.647$20 
47.647$20 

T otal 

1.088.071 $74 
1.041.019$ 
l.032.188S50 
1.177.365$75 
1.209. 790$55 
1.463.228$40 
1.416.028$90 

• 

Oe.spesa 

4.190.915$47 
4.509 680$06 
4.885.296S96 
5.721.382$74 
6.219.598$07 
6.906.205$20 
6.969.418$60 

Encargo 
efectivo 

3.102.843$73 
3.468 661$06 
3.853.108$46 
4.544.016$99 
5.009.807$52 
5.442.976$80 
5.553.389$70 

Deste mapa verifica-se que o número de contribuintes tem vindo a dimi-
nuir, visto a sua admissão estar vedada, pois os novos funcionários passam a 
ser contribuintes da Caixa Geral de Aposentações pelo que assim também a 
respectiva quotização se vem reduzindo. 

Em contrapartida os encargos, a pesar no orçamento municipal, tem 
vindo a crescer de ano para ano, pois tendo sido de 3.068 contos, em 1940, no 
ano de 1950 já atingiram 555,3, ou seja um aumento de 2.485 contos, em 
11 anos, sendo de esperar de futuro que o seu acréscimo seja ainda mais 
rápido. 

É de considerar que a totalidade das aposentações, pagas pelo Município, 
não é bem aquela a que atrás se faz referência, pois a cargo das respectivas 
Direcções de Serviços, e por espírito de ordem económica, se conserva ainda 
pessoal aposentado que está sendo pago pelas respectivas verbas do pessoal em 
serviço, conforme consta do quadro seguinte: 

Abonos mensais "' .. 
"U 
<li 

"U -
Pensões Suplemento Total 

- Categorias ... 
e 

"' ::s 
CI 

Direcção dos Serviços Centrais: 
1 

. . . . . . . . . . . . . . l.440$ 720$ 2.160$ 
. . . . . . . . . . . . . . . 1.224$ 612$ l.836$ 

1 ltfédico ..... ................ .................... . 
2 8 •• fi' .. . '"º c1ais ..................................... . 

Direcção dos Serviços de Finanças: 
2.004~ 1.332$ :;.996$ 

2 Escriturârios de 2. • classe ...................... . ........ ...... 679$ 340$ 1.019$ . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

....... ....... 485$ 243$ 728$ 
............... 7.242$60 3.630$ 10.872$60 
.. .... ......... 208S20i 105$ 313$20 • 

Ca.bo de ca.ntooeil"OS ............................. . 
Cantonei.ros .................................... -.. 
Calx>uqueiro ... ..................... .... .... .. .. . . 

7.935:;;80 3.!17Õ$ 11.913$80 

.............. 1.150$70 626$ l.876$70 

............. . 532$50 267$ 799$50 

. . . . . . . . . . . . . . 582$ 291$ 873$ 

.............. 998$40 500S l.498$40 

............. . t .59:SS30 7 .. 7$ 2.240$30 

.............. 624S 312$ 936$ 

.............. 404$20 203$ 607$20 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

~ 1 Contramestres .............................. · · .. · · 

1 
lmpressor-<leseohador .... .. ........ ...... ...... . . 
En d d 'arei' 1 carrega. o e J ins ........... ... . ..... . .... . 

2 Chefe de 2. • clas.<:e .... ... ...................... . 

1 
Ajudantes de 1. • class:: ......................... . 

1 
· Cabo de l .ª classe ......... . .... . ......... ... . . . 

c.a.oo de 2. • classe .. ... .... . ... ... .... . .. .. . . .. . 

5.885$101 :l.9'16$ 13.831:;; lo 

• 

• 
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.. .. 
"O 
os 

"O -... e os 
~ 

CI 

5 
1 
1 
1 
2 
2 
3 
l 
l 
1 
1 
1 
2 
7 
4 

1 
1 
1 
1 
1 
2 
s 

12 
10 
2 
3 
8 

1 
1 
l 
1 

o . • ~ - ··~- ... .::. i 

Categorias 

Tra.nsporte . . ........ . . .. . . . 

Sapa.dores.1Jc>mbeiros .................. .......... . .............. . 
Se~lhe1ºro m--•ru·co • &Q. CÇ4 . . .......................... . .... . . . . . ...... . 

Oficial de carpinteiro civil ..................................... . 
Oficial de ca.sq,uin_beiro ....................................... . 
Motoristas .... . ... . ............................................ . 
Ajudantes de motoristas de 1. • classe ................ . ........ . 
Ajudantes de motoris1a de 2. • classe .......... . .............. . 
Fiscal informador de 8. • classe ............................... . 
Meio.--oficial de tomeiro .. . ....................... . ... . .... . . . . . 
Aprendiz de pintor de carros ... . ....... . ..................... . 
Teleforusta ................... . ... . ... . ...... . ................. . 
Guarda de 1. • classe .............. . ........................ .. . 
Guardas de serviço moderado ......... ... .. . ................. . . 
Trabalhadores de 1. • classe .. .. ...... ..... .................... . 
Trabalhadores de 2. • classe ................................... . 

Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas: 

ArqWtecto de 1. • classe . . ............................. . ... .. .. . 
Coveiro de 1. • classe .. . ...................................... . 
Coveiro de 2. • classe ......................................... . 
Capa:taz ....................................................... . 
Capataz de 1. • cl a.sse. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trata dores .............................. . ..................... . 
Guardas de 1. • classe ......................................... . 
Guardas de serviço moderado ................................. . 
Condutores de hipomóveis ..................................... . 
Guardas de 2. • classe ........ . ................................ . 
Cantoneiros de limpe:z:a. .....................•.................. 
Auxiliares de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

- L 

Abonos mensais 

Pensóes 

5.885$10 

2.578$60 
266$30 
315S50 
241S60 
711$30 
894$50 
518$70 
485$ 
315$ 
142$90 
363$80 
237$10 
452$70 

1.648$50 
6:.!2$60 

15.679$20 

2.640$ 
436$50 
334$10 
436$50 
351S60 
765$20 

1.756$80 
3.442Sl0 
2.478S90 

386$50 
801$60 

1.829$40 
15.659:$20 

Suplemento 

2.946$ 

l ·291S 
134$ 
158$ 
121$ 
356$ 
449$ 
261$ 
243$ 
158$ 
77$ 

182$ 
119$ 
227$ 
827$ 
314$ 

7.863$ 

1.320$ 
219$ 
1685 
219S 
176$ 
383S 
879S 

1.726$ 
1.244$ 

194S 
402S 
919S 

7.849$ 

Operador de 1. • classe . . . . . . . .. . .. .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . 457$40 229$ 
Operador de 2.• classe . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . 210$4-0 106S 
Guarda de serviço moderado . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . .. . . . 245$20 123$ 
A iJº d lim 88 ux iar e peza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $60 95S 

1~~~~1~~~~1 

t.101 S60 553S ----· RESUMO 

. 

......_ 

Total 

8.831$10 

3.869$60 
400$30 
473S50 
362$60 

1.067$30 
1.343$50 

779$70 
728$ 
473$ 
219$90 
545$80 
356$10 
679$70 

2.475$50 
936$60 

23.542$:.!0 

3.960$ 
655$50 
502$10 
655$50 
527$60 

1.148$20 
2.635$80 
5.168$ 10 
3.722$90 

580550 
1.203$60 
2.748$4-0 

23.508$20 

68654-0 
316S4-0 
368$20 
283S60 

t.654$60 

Direcção dos Serviços Centrais . . .. .. . . .. . . .. .. .. . . .. .. . . . . . . . .. . . . 2.664$ 1.332$ 3.996$ 
Direcção dos Serviços de Finanças . . . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . . .. .. .. . . . 679$ 34-0$ 1.019$ 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... .. .. . . . .. . .. ... . . 7.935$80 3.978$ 11.9 13$80 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 15.679$20 7.863$ 23.542$20 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas . . . . . . 15.659$20 7.849$ 23.508$20 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ... . .. . . .. . .. . . . . . . .. . . .. . . 1.101 $60 553$ 1.654$60 

•~~~-'---•-~~-'--•-~~;._;.-
Total geral . . . .. . . . . .. .. . . . 43.718~80 21.91~$ 65.ó33$80 

resultando a economia do não preenchimento das respectivas vagas, quantita
tivo que em 1950 foi de ordem dos 787 contos. 

Desta maneira o encargo efectivo, que onerou a gerência de 1950, foi de: 

Pela verba das aposentações ............ . 
Pelas Direcções de Serviços ............. . 

6.969.418$60 
787.605$60 

7. 757.024$20 

contra 7.694.958$40, em 1949, ou seja para mais, em 1950, 162.065$80. 
O encargo das aposentações representa 13,6 % sobre o dispêndio do pessoal 

dos quadros e absorve 4,1 % das receitas ordinárias próprias . 



• 

• 

Acidentes no trabalho.1 

Durante o ano de 1950, e em trabalho sob responsabilidade directa do 
Município, verificou-se o aumento de 2 pensionistas e daí o transitarem para 
1951, 48 sinistrados recebendo pensões. 

Mostra o mapa seguinte o movimento das pensões pagas por acidentes no 
trabalho nos últimos anos. 

Sinistra- Encargo Média 
Anos das dos mensal ; pen soes 

1941 •• .••.. ••• ......• ••...•• • • • • • ••.•••• 50 2.928$23 58$56 
194--2 •••.•••. ••• .. •• •••• •. ••• •..• • ••..••. 46 2.79:l$47 60$70 
1943 . •........ . •... . ...... •.....• .•. •... 45 2.943$27 65$40 
1944 ••••...•.• •. •....••.. • ••• • • • •••• ••• . 50 3.267$ 65$34 
194 5 .•••........ •••••...• • ......••••.. .• 49 3.228$36 65$88 
1946 . .......••..•••.......•. •..•.•....•. 47 3.866$ 87$86 
1947 . •. ..........•..............••.. . ... 46 4.082$55 88$75 
1 g.f.8 • . . .................................. 47 5.115$40 108$83 
1949 . ..... .. ......................•..... 46 4.947$70 107$33 
1950 •.. . . ........ . •.......•. •........... 48 5.237$63 109$11 

A partir de 1946 verifica-se um aumento na média da pensão mensal o 
que provém do complemento de 30 % concedido ao abrigo do que dispõe o 
Decreto-Lei n.º 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que mais se 
acentuou em 1948, por nos termos do Decreto-Lei n.º 37.115, de 26 de Outubro 
de 1948, o complemento de 30 % haver passado a 50 %· 

Despesa co1n o pessoal: 

A despesa com o pessoal dos quadros, em referência às últimas gerências 
e discriminada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte em que 
se indicam as respectivas verbas orçamentais: 

Em contos 
__, 

c.s • . • 

·- • u o ~ . • "' .. 
Anos " t:... ' C/) • < o o·- "' e • . • Cll- .. (.) ::::> Í""' • ::::> "' .... • • .. ,,, - e "O C/) C/) • './) ~ o .. ·- . • • c:>.o o 

"' C/) C/) C/) .~ ... • • e: e e:>. C/) .. o . • • o A '1l ·-o.. o o o 

{ Orçado ..••..... ia) 1.987,5 2.251,1 2.519,7 9.947,8 11.900,1 11.180,2 6.451,5 • • 45.787,9 
1946.... Gasto .......... ra) 1.952,8 2.117 2.403,7 8.601,2 10.957,4 10.714,7 5.815 • • 42.561,8 

Saldo •••...•... 34,7 134, l 116 896,6 942,7 465,5 636,5 .. 3.226,1 

{ Orçado .•...•.•. fa) 2.415,5 2.496,1 3.131,1 10.850,8 13.465,3 12.763,3 7.284,1 • • 52.406,2 
1947.... Gasto •...••..•. t a) 2.315,8 2.301,6 2.676,4 9.153 12.140,1 12.424,1 6.485,9 • • 47.496,9 

Saldo •..•....•. 99,7 194,5 454,7 1.697,8 1.325,2 339,2 798,2 • • 4.909,3 

{ Orçado. . • . . • . . • aJ 2.591,2 2.567,3 2.89'l,4 8.260,1 15.380 13. 135,4 7.334,3 •• 52.165,7 
19-i8. ... Gasto •.••....•. (a) 2.527,8 2.3-44,1 2.787,9 7.694,6 13.960,5 12.878,6 6.698 • • 48.891,5 

Saldo • • • . . • . • . . 63,4 223,2 109,5 565,6 1.419,5 256.8 636,3 • • 3.274,2 

f tl} Inclui o T. R. T. e a Policia !\tunicipal. 
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-'- ..L 

Em contos 

---... • • • ·- • u o tLl • "' "' () • 
Anos e.. ' C/) • < oo- ., 

e: . • • llll- .. os ... • u j:) f--< • j:) • .. .,,- E ~ (/) :/) . C/) B o .. - • • • o 
:l . C/) (/) C/) -~ • e: e. o C/) ... o . • o A tLl .§ "-o. • o o o -

{ Orçado •••••.••• (a) 2.918,4 2.924,6 3.305,3 10.598,9 17.132,6 14.250,6 8.331,4 823,8 60.285,6 
1949. • • • Gasto ••••••.••• I Q) 2.863,7 2.640,9 3.137.4 8.710,5 15.401,3 13.5i6,8 7.531,4 770,'J 54.632,5 

Saldo ... ....... 54,í 283,7 167,9 1.888,4 1.731,3 673,8 800 53,3 5.653,1 

{ Orçado ••.•• •• •. fa) 2.920 2.925 . 3.296 8.275 17.233 16.515 8.312 830 60.306 
1950.... Gasto ••••••• •• . ra1 2.843 2.621 3.127 6.632 15.890 15.797 7.638 768 55.316 

SaJdo ........... 77 304 169 1.643 1.343 718 674 62 4.990 

ta) Inclui o T. R. T. e a Policia Municipal. 

Da sua análise verüica-se que a uma previsão orçamental de 60.306 con
tos, para 1950, correspondeu uma utilização de 55.316 contos. 

As percentagens dos saldos orçamentais das verbas de pessoal, na sua 
relação com as respectivas verbas orçadas, foram nos últimos cinco anos as 
seguintes: 

1946 
1947 
1948 
1949 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1950 ........... . ....... . ... . 

7 % 
9,3 % 
6,7 % 
9,4 % 
8,2 'Yo 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1949 foi aquele, dentro dos 
cinco últimos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das 
verbas de pessoal, o que se explica pela frequente saída de pessoal em procura 
de melhor remuneração ou de maior facilidade de acesso, e que, ou não foi subs
tituído imediatamente ou, sendo-o, a admissão se fez pela categoria mais baixa. 

No mesmo mapa também se verüica que a Câmara em 1946 despendeu 
com pessoal dos quadros 42.562 contos, e em 1950, 55.316 contos, ou seja, mais 
12. 754 contos, o que representa a percentagem de 29 % sobre o gasto de 1946 
e tem como explicação os aumentos de vencimentos ultimamente fixados por lei. 

Se tivermos em atenção o abono de família, que se contabiliza àparte, por 
constituir capítulo especial do orçamento, nota-se que na gerência de 1950 este 
encargo atingiu a importância de 2.184.880$00, com a seguinte distribuição: 

Serviços Importâncias 

Presidência . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . . 1.260$ 
Direcção dos Serviços de Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49.270$ 
Direcção dos Serviços Centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92. 770$ 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . 192.940$ 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 639.180$ 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 774.340$ 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235.580$ 
Tribunal de Reclamações e Transgressões . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .740$ 
Polícia Munic:ip.al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 133.99()$ 
Encargos de Serviços do Estado, impostos por lei . . . . . . . . . . 7.810$ 

1-....,,--,-= ....-
2.1;;4.880$ Soma. .•... •••• . ....••....•. . . 



Determina o artigo 676.º do Código Administrativo que as despesas orça
das para pessoal não possam exceder 50 % da receita ordinária, efectivamente 
cobrada, no ano anterior. 

Na gerência finda foram orçadas as seguintes despesas com o pessoal: 

Remunerações certas ......... . 
Remunerações acidentais ...... . 
Outras despesas .............. . 

57.135.874$20 
1. 499. 080$00 
1.650.680$33 

Pessoal de reserva ........................... . . . 
60. 285. 634$53 

1.925.000$00 
2.449.997$78 
7. 200. 207$20 

Abono de família ........ . .................... . 
Pensões e reformas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total ........... . 71.860.839$51 

Importância esta que em relação à receita cobrada em 1949, no montante 
de 181.131 contos, dá em percentagem 39, 7 % e portanto dentro do limite 
fixado na disposição citada. 

Despesas com material: 

Por esta classe da despesa ordinária se utilizou, em 1950, a importância 
de 53.189 contos, o que, em relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta: 

Em contos 

Designação 
1946 1947 1948 1949 1950 

Constru_s:óes e obras novas •••.. 9.332,4 13.056,6 11.889,5 18.760,6 16.727 
Aqulslçoes de utilização perma· 

2.173,7 4.926,5 S.421,3 8.242,5 9.496 oen te .... •. . ..•.• . ...... .. . 
Despesas de conservação e apro· 

14.366,9 18.922,9 17.107,5 22.209 veltameoto de material .•••. 21.057,7 
Material de consumo corrente •• 3.1 13,3 3.920,9 4.002,7 4.551,3 4.757 

Somas •... • 28.986,3 40.826,9 38.421 S:l.612,1 53.189 

Mostra este mapa, discriminadamente, as rubricas compreendidas na classe 
da despesa em referência, dentro dos últimos cinco anos, por onde se conclui 
que o ano de 1950 foi aquele em que se verificou maior dispêndio em 
material. 

É de considerar porém, neste agrupamento, que em construções e obras 
novas se verificou uma quebra de cerca de 2.000 contos, em relação ao ano 
anterior, o que entretanto foi compensado pelas restantes rubricas desta classe 

• 

da despesa. 7 7 



Paga1nento de serviços e diversos encargos: 

Mostra o mapa seguinte o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contos 

Designação 

1 1 
1946 1947 1948 1949 

1 
1950 

Higiene, saude e conforto ••••• • 672,8 782,6 776,1 925,7 1.050 
Despesas de comunicações ••.••• 523 555,6 549,8 662,4 792 
Enca~gos de instalações de ser-

499,9 297,5 533,1 949,6 1.536 v1ços •• • • • •••• • ••• • • • · • • • • · • 
Encargos administrativos .•..•.• 4.393,5 6.531 ,8 6.891,4 8.337,5 9.274 
Ootros encargos . .... •. . •..... .. 9.326,8 8.846,5 9.849,4 8.420 7.959 

Somas •.. •• 15.416 17.014 18.615,7 19.295,2 20.611 

a qual tem vindo a aumentar de ano para ano, aumento este que, em 1950, 
mais se acentuou devido aos encargos administrativos, embora na rubrica 
outros encargos em parte isso fosse compensado com uma diminuição de cerca 
de meio milhar de contos. 

Pormenoriza-se a seguir a rubrica Encargos administrativos: 

Designação 

Publicidade e propaganda ........... . 
Dfsticos toponímicos . . ............... . 
Prestação de serviços •........•....... 
Organização do arquivo do obras (2. • 

fa.se) ............... . ...••... . ..•••. 
Serviços prestados a particulares por 

conta de receitas por eles entre-
gues .............................. . 

Acender e apagar condeeiros de ilumi-
nação póblica .................... . 

Pagamento de serviços e encargos não 
especificados .... . . . . . ............ . 

Transporte de lixos ..... . ........... . 
Restituições de importâncias indevida

mente cobradas em execução de1 
despacho e sentenças dos tribunais 

Reposições .................... . . . . . .. . 
Contribuições .......... . .............. . 
Emolumentos ao Tn"bunal de Contas 
Encargos com a cobrança de adicio-

nais às contribuições directas do 
Es·tado .••.•...•...• . • . • . ....•..... 

Impressão do Orçamento e Contas ... . 
Fundo de maneio .................... . 
()utros serviços .....••....•..•••••• • ••• 
Excesso de consumo de energia eléc

trica na iJnminação póblica •...... 

Em contos 

1946 

378,4 
12,9 
82,2 

200 

1947 1 

7'J:l ,9 
59,9 
82,3 

250,5 

1948 19491 

974,3 1.267 ,6 
83 55,6 
. . • • 

212,5 96 

400,4 1.113,7 1.211 1.401,1 

454,2 520 539,9 609, 1 

53,1 
28,1 

163,3 
42 

639 1.470,4 
88,2 44,5 

871 974,4 
50 50 

979,1 
17,4 

100 
39,5 

• • 

812,4 
• • 

150 
70,5 

• • 

136,1 
4'1,7 

285,4 
36,3 

836,5 1.388,3 
51,2 61,4 

1.221,2 1.314,4 
50 53,1 

1.075,8 1.074,8 
• • • • 
150 200 
308,2 511,7 

• • • • 

1950 

1.021 
100 

• • 

• • 

2.334 

591 

383 
43 

1.130 
42 

1.544 
50 

1.605 
•• 
200 
207 

. . 
Representação em congressos e exposi

ções, e visitas de estudo no país e 
estra.D.geiro • • • •• •• •••• •• •• •••••••••• • 1....,....,""º ·~ 1-:-:=-:º ,..,.· -=, . ..,,...·,,,,· ~ ., .,,....,,.,,1,,,;8 '":-71--,:::-=:2:":'4 

Somas •••••••• • ••• 4.393,5 6.531,8 6.891,4 8.373,5 9.'J:/4 

Da análise deste mapa verifica-se: 
a) Que a rubrica publicidade e propaganda apresenta em 1950 11m dis

pêndio inferior em 246 contos ao do ano anterior; 



b) Que à Câmara tem merecido atenção a colocação de placas toponí
micas nos arruamentos da cidade, sendo os gastos de 1950 quase duplos dos 
do ano anterior e cerca de oito vezes os de 1946. 

e) Que muito aumentou o valor dos serviços prestados a particulares, em 
conta de receitas deles cobradas, importância a que será de deduzir na totali
dade dos enca.rgos administrativos para ajuizar do seu peso orçamental, visto 
haverem dado origem a receitas em contrapartida; 

d) Que houve menos quantitativo em restituição de impostos em execução 
de despachos e sentenças dos tribunais sinal de que as razões de litígios se 

' vem esclarecendo; 
e) Que vem aumentando o pagamento de contribuições ao Estado, mas 

é de considerar que também a Câmara adquiriu muitas propriedades e que por 
virtude das demolições havidas obteve, por títulos de anulação, a restituição 
de 352 contos. 

f) Que maiores foram os encargos resultantes da cobrança dos adicionais 
às contribuições directas do Estado mas também, em 1950, se cobrou mais do 
que em 1949, 531 contos. 

Levando todos estes factos a convencer de que, em 1950, o dispêndio em 
encargos administrativos não foi superior a 1949. 

Consignação de receitas 

Durante o ano de 1950 o movimento desta conta foi o seguinte: 

Contos 

Designação Saldo Cobrado Soma 
Paga- Saldo 

de 1949 etn 1950 mento para 1951 em 1950 

I - Receitas cobradas por conta do Estado . . . . .. . .. . . . • • 9.687,4 9.687,4 9.687,4 •• 

II - Receitas cobradas com destino a diversas enti· 
dades: 

a) A instituições o.ficiais de previdência ...... • • 1.238,7 1.238,7 1.238,7 • • 
b) Em comparticipação de receitas ............ 139,2 1.719,8 1.859 1.663,S 195,5 
e) Em cumprimento de sentenças ............ 4,4 133,4 137,8 133,4 4,4 

III - Depósitos de garantia: 

a) De execução de serviços .................... 295,7 62,1 357,8 53,4 304,4 
b) De responsabilidades ......................... 1.322,3 1.594,6 2.916,9 1.581, 1 1.335,8 

IV - Consignação de receitas a fins especiais de ordem 
administrativa: 

a) Serviço de Aposentações e Lutuosa do pes-
619,8 soai . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 619,8 619,8 • • 

b) Fundo de compra e venda de terrenos .... 9.610,5 54.256,5 63.867 56,621 7.246 
e) Construção do novo Matadouro ............ . . 2.624,2 2.624,2 2.624,2 •• 

Somas .................. 11.372.1 71.936,5 83.308,6 74.222,5 9.086,1 

Verifica-se deste mapa que havendo passado para 1950 um saldo de 
11.372 contos, para 1951 transitou apenas o de 9.086, facto que resulta do 
«Fun.do de compra e venda de terrenos» ter tido uma baixa, em 1950, em vir
tude de se haverem dispendido em compra de propriedades 56.621 contos e 
cobrado apenas 54.256 por venda de terrenos. 7 9 

• 

• 



• 
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Quanto ao 1. º grupo das receitas consignadas «Cobrança por conta do 
Estado» verifica-se que todas as arrecadadas durante o ano foram entregues 
dentro do próprio ano, sendo a sua discriminação a seguinte, que se compara 
no conjunto dos últimos cinco anos: 

• 

Em contos 

• 

Designação --. 

1 
1946 1947 1948 1949 1950 

- - -
Contribuição industrial sobre vendedo-

res ambulantes ............•....... 791 738 750 701 664,3 
Adicionais sobre licenças . . .•..... . . . . . 4.346 5.063 5.903 6.553 7.078,7 
Adicionais sobre multas •......... . . .. . 152 199 219 256 289 3 
Imposto do selo .... ............. ..... 654 886 1.881 1.549 1.072' 
Fundo do Desemprego ................. 60 111 109 119 109 7 
Assistência aos F. C. Tubercnlosos ... 124 193 211 310 311 :1 
Imposto de Salvação Póblica •.•....... • • • • • • • • •• 
ImpMto de Justiça .... ......... ..... . 17 229 22 17 16,1 
Multa5 judiciais ........ ............ ... 1 8 32 12 11 ,9 
Participações e emolumentos .... ....... 123 81 43 94 96,4 
Jnros de m6ra ........ .......... . .. . 50 24 30 32 37,6 

• 

Somas ..•..•.• •.. . 6.318 7.332 9.250 9.643 9.687,1 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1950, 
receitas no valor de 9.687 contos, em relação às quais é de salientar como 
verba de maior importância, a dos adicionais sobre licenças de comércio e in
dústria que atingiram 7.078, 7 contos, vindo depois o imposto de selo com 
1.072 contos e seguidamente a contribuição industrial cobrada directamente 
dos vendedores ambulantes de géneros alimentícios, nos termos dos Decretos 
n.0

• 32.595 e 34.520, respectivamente, de 30/ 12/ 942 e 23/ 4/945, na impor
tância de 664,3 contos . 

Como já foi, dito no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem de remuneração em relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar do enorme dispêndio que isso representa em pessoal 
e expediente, sendo de citar que só a cobrança dos adicionais para o Estado, 
em todas as licenças, deu lugar a liquidações singulares em muitos milhares de 
conhecimentos e à sua contabilização ocasionando, tanto serviço como quase o 
necessário para se proceder à liquidação e cobrança das receitas municipais 
respectivas. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara, pagou esta, durante 
o ano de 1950, a importância de 831 contos. 

É de considerar que na verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo, se engloba a percentagem de 2,5 % sobre o valor das arrematações de 
terrenos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decreto-Lei 
n.º 33.607, de 13 de Abril de 1944, e daí a razão do pagamento de menor 
quantitativo de imposto de selo em 1950, pois a venda de terrenos neste aiío 
foi inferior à do ano anterior, tendo a deste, por sua vez, sido também menor 
que de 1948. 



• 

Em relação ao II grupo mostra o mapa que segue «Receitas cobradas para 
Instituições de Previdênci·a do pessoal estranhas à Câmara», que a sua arre
cadação foi de 1.238 contos, com a distribuição seguinte: 

Entidades beneficiárias da receita 

Caixa Geral de Aposentações ................................... . 
?tfontcpio dos Servidores do Estado .............. . .............. . 
Cofre de Previdência do Ministério das Finanças . . ............... . 
Cofre de Previdência dos Oficiais do Exército Metropolitano ... . 
Cofre de Previdência do M.insitério da Educação Nacional ....... . 
Lnstituições de Previdência da P. S. P .........•................. 

Soma ..................... . 

Contos 

1950 

964 2 
23;s 

111 ,7 
1,5 
25 

135:3 
1.238,7 

No IV grupo regista-se que para a «Caixa de Previdência do pessoal» e 
«Lutuosa» descontou este 619 contos, contra 543 em 1949 e 533 em 1948. 

Considerando no seu conjunto a totalidade dos descontos que incidem sobre 
vencin1entos e salários do pessoal, com destino às suas instituições de previ
dência, verifica-se que a sua cobrança atingiu em 1950, 3.226 contos, com a 
discriminação seguinte: 

Instituições estranhas à Câmara • • • • • • • • • • • 1.239 contos 

Instituições integradas na Câmara: 

Serviço de Aposentações do 
• Município ........ . .... . 1.368 

Caixa de Previdência e Lu-
tuosa • • • • • • • • • • • • • • • • • • 620 

~c:>~.él.l ..... . ..... . 
1.988 
3.227 

)) 

)> 

o que representa 4,5 % sobre a totalidade dos mesmos vencimentos e salários . 

• 

Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordinária em 1950 a importân-
eia de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tendo para a mesma contribuido a respectiva receita com .. . 

pelo que o saldo de ......... . ............ . ...... . ... . . . 

foi coberto: 

em conta das verbas de receita ordinária ........ . ....... . 
pelo saldo de 1949 ............................. · . · · · · · 

88.181 contos 
33.044 )) 

55.137 )) 

39.749 
15.388 

55.137 

6 

)) 

)) 

)) 8r 
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Mostra o mapa seguinte a respectiva comparação com os anos anteriores 

. .:.. 
. 

Em contos 
• 

... 
"' o 

"' = d 
=·- ·--.. cs o .. 

Anos -- ·-~ - .. e·-·- .. c e: -a - -o .. .. O- o - e: "' <..> <..> ..... ..~ ., e o ... "' -... - ..... "' o 
.. 't:l "' o .. o o ~ 
o "' ... - "' o -a e 
Q. -a o ..... 

e.. "' -ll. >< o .. -a 

1946 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 27.764 6.183 84 34.031 
1947 ............................... . ... 30.369 53.937 9.236 93.542 
1948 ................................... 38.29-l 144.932 512 183.738 
1949 .................................... 28.654 46.521 16. 135 91.310 
19.50 .......... . ........................ 39.749 33.044 15.383 88.181 

Somas ............. 163.46) 285.982 41.355 490.802 

e dele se verifica, quanto às últimas gerências: 
a) Que a receita extraordinária de 1950 foi a menor excluindo a de 1946; 
b) Que a contribuição da receita ordinária, em 1950, foi a maior do 

período considerado; 
e) Que a utilização do saldo das gerências anteriores, em 1950, apenas foi 

excedido, em quantitativo, no ano de 1949. 
Nos últimos cinco anos realizaram-se despesas extraordinárias no valor 

490.802 contos, na média anual portanto de 98.160 contos, sendo o ano de 
1948 o de maior número de realizações e de quantitativo gasto, encontrando-se 
1950 um pouco abaixo da média do período considerado, como se verifica: 

Em contos 

Obt!a.s realizadas e em cUISO 
1946 19-l7 1948 1949 1950 

Construção da Avenida 28 de Maio .............................. .. 
Estudos relativos à construção da circular em túnel ............. . 
Avenida Tenente Valadim ......................................... . 

• • • • • • • • 794 
• • • • • • • • 9 
•• • • • • • • 1.142 

Avenida Infante Santo ..................... .. .. ... ................. . 
Parque Florestal de Monsa.nto ....................................... . 
Aeroporto ....... . ....•. . ............................ . ... . ....... . .. 
Novos Mercados ............................ . ... . .............. ......... · 
Avenida de Ceuta ... . ............... . ...... . ...................... . 
Casa.s desmontá. veis ...•....•....• . •... . ••.... . •....•.. . •. . ...•..... 
Casas económicas ................................. . .. . ............ . 
Escolas primárias .. . ................ . ............................. . 
Novo Matadouro de Lisboa ..................... . .................. . 
Outros trabalhos de grande urbanização ................... . ..... . 
Transferência da Fábrica do G·á.s ...... . ........................... . 
Trabalhos de ripagem na linha do Cais do Sodré a Cascais •.•..• 
Aquisição de material automóvel ................ .. ............ . ... . 
Urbanização da área a sul da Avenida Brasil ................... . 
Urbanização da zona do Vale Escuro ............................. . 
Construção da Praça de Espanha, Avenida Columbano Bordalo 

Pinheiro, prolongamento da Avenida António Augusto de Aguiar 
e Ave.n.ida E. U. da América ................................. . 

• • 175 4.699,5 5.198,8 • • 
1.152,6 2.415,1 1.211,6 1.791,8 2.653 
1.572,7 987,9 190,4 • • • • 

43,2 •• 638,7 111 7.665 
8.016,4 10.077,7 8.552 4.356,7 1.144 
3.724,9 1.156,5 1.431,8 • • •• 
1.447,9 3.465 1.138,2 722,9 512 

359,5 1.854,5 2.909,4 1.228,4 947 
931,3 2.100,4 5.698,3 ::s. 763,4 27.766 

1.799,5 • • 5.306,8 6.7Zl,2 5.893 
441,6 • • 441,7 3,6 • • 
• • 4.639,9 •• • • • • 

1.281,6 • • 2.472,8 1.022,6 • • 
5.600,5 4.253,9 6.611,2 .. • • 

19,6 118,7 2.396,6 1.778,4 672 

507,4 • • • • • • • • 

A trallSporta.r ............. . 26.898,7 31.244,6 43.699 26.704,8 49.197 



• 

Obras realizadas e cm curso 

TransJ>Orte ................ . 

Remodelação da Baixa ... . ..................... . ................. . 
Casas de renda económica ....................................... . 
Habitações para famílias pobres ................... . ............. . 
Parque Eduardo VII .......... ... . . .. . ..................... . . . .... . 
Urbaniz.ição da zona ocidental da Cidade . . . • ...................... 
Construção de balneários, piscinas e outras in.stalações desportivó\S 
Construção do jardim a S. da Assembleia Nacional ...•............ 
Remodelação dos arruamentos entre a R. de Alexandre Herculano 

e a R. do Marquês de Fronteira ..... . .. . ............... . .. . . . 
Urbanização <la zona a N. da Alameda de D. Afonso Henriques 
Comemorações do a.• Centenário da Tomada de Lisboa ........ .. 
Exploração de pedreiras e areeiros ............................. . . . 
Aquisição de material do Aeroporto de Santa Maria ......... . ... . 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da cidade ................. . 
Construção do novo cemitério Monsanto ........................... . 
Metropolitano ................................................. . ... . 
Comparticipação na exposição de urbanização de 1948 •.•..••••... 
Aquisição de material de sinalização e trânsito . . .. . ............ . 
Reembolso ao Estado nos termos do Decreto-lei 85.749 de 16/7/ 'J16 
Arruamentos do Bairro de Alvalade e outros ................... . 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Lisbo1 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular ......•.....•......... 
E<liffcio municipal na Praça das Águas Livres ..............•... .. 
Congresso dos Municípios das Capitais ........................... . 
Festas com a reccpção das rel!quias de S. J oão de Deus ......... . 
Recepção do Chefe de Estado de Espanha ....................... . 

Soma ..................... . 

{ 
Receitas ordinárias ................................ . ... . 

Pago por: Receitas extrao~inárias ....... . ...................... . 
Saldo do excrcfc10 findo .......... . ... . ... . .......... . 

Em contos 

1946 1947 1948 1949 1950 

26.898,7 31.244,6 43.699 26.704,8 49.197 

123,6 1.658,2 546,2 4.074,3 591 
2.126, 1 34.969,4 95.730,9 42.525,2 1.991 

600,9 4.532,9 15.909,8 15.995.9 :;.882 
1.493, 1 6.611,6 3.530,6 3.532,5 2.982 

134,:.! :.!.2:;4,2 1.678 1.444,4 363 
460,5 1.259,6 413 104 45 

15 • • • • • • • • 

1.379,3 • • • • • • • • 
799,9 1.034,2 1 053,4 l.SJl 2.025 
• • 71!6,5 450 • • • • 
• • 36,3 • • • • • • 
• • 522,2 520,8 520,8 520,8 
• • 7.959,6 13.836,5 . . • • 
• • • • 0,5 . . • • 
• • • • 913,2 1.387,2 20.202 
• • • • 264,6 • • • • 
• • • • 241 ,6 • • • • 
• • • • 5.0JO • • • • 
• • • • • • 3.142,6 4.939 
•• . . • • 49,6 260 
• • • • • • 278,3 173 
• • • • • • 15 50 
• • •• • • 1,1 í72 
• • •• • • • • 51 
• • . . • • • • 1:;s 

34.031,4 93.542,4 183.738, 1 91.309,7188.181 

27.764 30.369,3 38.293.5 28.654,4 3'.}.749 
6.183,S 53.937,4 144.932,S -16.520, 7 33.0# 

84 9.235,7 Sl:t,I 16.134,6 15.388 

Sobre a despesa extraordinária realizada em 1950 é de notar que as casas 
para famílias pobres vêm sendo construidas no Caramão da Ajuda ao abrigo 
dcs Decretos n.ºs 34.386 e 35.578, respectivamente de 6 de Abril de 1945 e 

· 4 de Abril de 1946, sendo as mesmas comparticipadas pelo Estado com a 
verba de 10.000$00 por cada casa. 

Para esta construção foi a Câmara autorizada a contratar um empréstiino 
de 25.000 contos na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência que se 
reaJizou por escritura de 8 de Janeiro de 1947, à taxa de 3,5 %, com amorti
zação em 25 anos, tendo gasto já até Janeiro de 1950, a importância de 
40.980 contos. 

Apresentam-se a seguir, devidamente agrupadas, algumas das obras reali
zadas em 1950 em conta das verbas do orçamento extraordinário; muitas das 
quais com dispêndios bem superiores aos realizados em anos anteriores: 

Arruamentos: 

Avenida Tenente Valadim ........... . 
Avenida de Ceuta ................. . 
Bairro de AJa vala de ............... . 
Avenida 28 de Maio . ....... . .. . ... . 

• 

Contos -
1.142 
1.144 
4.939 

794 

Contos 

8.019 83 
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~ Urbanização: 
Contos Contos 

Trabalhos de grande urbanização • • • • 
Vale Escuro ... .. ... . .. ... ...... .. . . 
Remodelação da Baixa ..... . ... . .. . . 
Zona ocidental .. .. .... .. .. ... ...... . 

5.893 
672 
591 
363 

Zona a norte da Alameda D. Afonso 
Henriques .. . . . . ..... .. .... .. .. . 

l Instalações: 

Novos mercados 
Novo Matadouro 

· Parques: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Florestal de Monsanto ...... . . . ..... . 
Eduardo VII . .. .. ........ . ... . ... . 

- Habitações: 

Casas económicas . .. ...... ... . . ... . 
Casas de renda económica . .. . ..... . 
Habitações para famílias pobres .... . . 

2.025 

7.665 
27.766 

2.653 
2.982 

512 
1.991 
3.882 

----
. l . , . Esco as primarias ... .. .. ... . .................... . 

• 
Metropolitano ... ..... ... . ... . .... . .............. . 

-

9.544 

35.431 

5.635 

6.385 

947 

20.202 

' de cuja importância e valor é escusada qualquer referência especial pois os 
. n úmeros apresentados são bem significativos. 

Património 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar: 
o número, valor e espécie das propriedades adquiridas no ano de 1950, a sua 
aplicação a fins de urbanização, as demolições efectuadas para este efeito, a 
venda de terrenos destacados daquelas e a administração das propriedades que 
aguardam a finalidade da sua aquisição. · 

a) Propriedades adquiridas - Foram adquiridas durante a gerência de 
1950, 181 propriedades com a área de l.374.848m2,51, pela importância de 
56.357.186$70, dispêndio este além das prestações pagas por aquisições em 
anos anteriores e em consequência de indemnizações por rescisão de contratos 
de arrendamento, o que atingiu, respectivamente, 3.873.000$00 e 3.385.216$00, 
perfazendo o total de 63.615.402$70. 



Apresenta-se a seguir o mapa do movimento das aquisições das proprie- -
dades desde 1940: 

Número • Preços de Are:is 
Anos proprie- rn. q. Importâncias médios 

dades m. q. 

1940 . .....•••......••... 164 3.431.6~3,13 27.952. 706S85 8$14 
19 11 ..................... 161 1.332.839,82 12.537.799S71 9S40 
19 ii . .. ........ ........ . 220 3.343.884,29 2-t.5 I 0.096$76 7S32 
194 J ..... ..•.....•...... 143 1.614.015,10 29.392.521 soo 18$21 
19# . ................... 112 1.930.983,86 22.271.531 S63 11 $53 
J 9~5 . ... ......... . ...... 1 :.!9 2.453.720,81 19. 161.198$48 7S80 
l9.t6 ........... . ........ 129 1.201.916,04 :.?8..107 .39:.?$59 23$64 
194-7 . ..... ....••.•••..•• 90 599.687 35.142.80~$96 58$60 
1948 . ............ ... ... . 94 477.005,23 38.348. 711 $51 80S39 
19.J..9 •.••••••.•••••.•••.. 145 791.076,09 35.7~6.8iOS03 45$24 
1950 . ... . ............... 181 1 .374.8"4~. 51 56.357.1$6$70 40$99 

Somas •••.. J .S68 18.S5l.6:.! l,!Sb 32~.861).8.10$28 •• 

do qual se verifica que, desde 1940, o ano de 1948 foi aquele em que se adqui
riu menor área de propriedades, não obstante ter sido aquele em que o preço 
médio por metro quadrado foi o mais elevado, facto devido a predominarem 
nas aquisições prédios urbanos para as projectadas obras de remodelação da . 
Baixa. 

É de notar ainda o elevado montante de 56.357 contos, aplicados nas 
expropriaçõ~s durante o ano de 1950, o maior até aqui registado. 

O mapa seguinte mostra as espécies de propriedades adquiridas nos últimos 
seis anos, bem como os respectivos preços por metro quadrado: 

Rústicas Urbanas l\l istns 

Anos • Preço • Preço • Preço 
..f\r.eas por Area por Area por 

m. q. m. q. m. q. 

] 945 ......... . ....... 1.504.600 3$95 17.106 279$63 932.013 90$40 
194-6 .••••.• •••....•.. 517.828 6$68 36.265 285$30 647.822 25$55 
194 7 ................ . 77.606 21$74 12.590 946$70 509.489 42$27 
1948 ................. 198.209 17$34 17.862 1.606$61 260.933 23$81 
1949 .•............... 565.507 5$57 35.167 780$71 190.402 27$23 
19.;o •• ......••..•.... 402.286 29$86 45.660 670$10 926.902 14$83 

Da sua apreciação se conclui que o preço médio da aquisição por metro 
quadrado, quanto aos prédios urbanos, depois de ter vindo a subir desde 1945 · 
até 1948, em que atingiu 1.606$61, começou a descer no ano seguinte, com a 
baixa mais acentuada em 1950. 

Em relação às propriedades adquiridas pela Câmara, em 1950, quer por 
expropriação, quer por compra, apresenta o mapa seguinte a respectiva dis-. . - . 
cnmmaçao, que igualmente engloba o movimento dos anos de 1938 a 1949: 

• 

85~ 



1938 a 1949 

.l\plicações 

Aeroporto da cidade e suas vias de acesso . .. . . . 115 
A t 5,-, rruamen os . . • . . . . • . • . • • • • . . • • • • . • . • . • . . • • . . . • . . . . _, 
Auto-estrada e suas vias de acesso . . . . • • . . • . . • . • 93 
Avenida de Ceuta ... .... .. : . ..... . ... .. .. , . . . . . . . 34 
Avenida Infante Santo (antiga Avenida Tenente 

Valadim) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . 2 
Avenida Marginal, ao Tejo - Troço Alcântara-

-Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Avenida li1arginal Oriental • .. • .. .. .. • . .. .. . • . . • 1 

Bairros de Casas Económicas : 

4.979.333,45 
5.301.949,í9 

137.247,12 
278.668, 14 

1.159 

243 

Do Alto da Ajuda .. .......... .. ... . .. ... . •. .. 10 S0.119,7S 
Do Alto dos Toucinheiros .. .. .. . .. . .. .. .. . .. . 1 243,50 
De Campolide . . .. . .. .. . . .. . .. .. .. .. . • • • . • .. .. 2 142.247 
Do Cararnão (Ajuda) . . . . • • • .. .. • . • • . • . .. . . .. 3 4.667 
Da Encarnação .. . • . .. . . .. .. • .. .. . .. .. . .. • .. .. 31 1.152.821 
Do Jacinto . . . . . . . . . .. . . . . .. .. . . .. .. .. .. . . . . .. . l 20.319 
Da Madre de Deus .. .. • .. .. . .. . .. .. .. . .. . . .. . • 159 1.500.694,40 
Do Vale Escuro ... .. .. .. .. . .. . . . .. .. .. .. . . .. . . 60 188.336,74 
Na 4. • Zona da Cidade .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. . -

Exploração de Pedreiras - Belas • . . . . . . • . . • . . . . . -

Mercados: 

24.754.459849 
149.037.661 S46 

8.285.567870 
8.'176.883$85 

393.400$ 

.. 
7.500$ 

456.175$89 
1.724$50 

91 4.400$ 
118.877$50 

3.608.319$35 
313.489$50 

10.807.297$70 
9.422.772$75 

•• 

• • 

4$97 -
28$10 18 
60$37 2 
30$4:.1 3 

339$43 

• • 
30$86 

2 

13 
1 

9$10 -
7$08 -
6$42 1 

25$47 -
3$12 -

15$42 -
7$20 -

50$03 27 
• • 2 

108.920,60 
27'1.,02 

1.928,90 

860 

515,50 
863 

8.310 

7.321,.16 
300 

•• 2 600.000 

1950 

•• 
5, 119.931 s 

l :>5.680$ 
827.000$ 

208.800$ 

222.000$ 
240.000$ 

•• .. 
730.000$ 

• • 
•• . . .. 

572.840$ 
40.800$ 

1.662.187$ 

Junto à Calçada do Jifarquês de Tancos •.•.. . 
Junto à Rua Maria da Fonte . .. .. .......... . 

13 
3 

1.375,41 3.441 .954$ 2.502$49 
1.1 9'~ 1.120.000$ 938$02 

1 
2 

320 
613 

200.000$ 
145.170$ 

Cemitério de Benfica .. .. .. .. .. .. . • .. .. .. . .. .. .. . .. 1 7B.570 
Ediffcios Universitários .. .. .. .. . .. . .. .. .. . • . • . .. .. 26 233.540,80 
Grupo Escolar, à Rua Silva Carvalho . . . . . . . . . . . . 1 464 
Higiene - Estação de Limpeza •. .. .. .. .. .. .. . . .. . 1 -

1.184.000$ 
4.923.381 $75 

15.000$ 
650$ 

• • Jardim Público ... . .. , . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . J 4.780 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .. • . .. .. .. • • 30 415.745,87 4.773.149$49 N L .. ovo iceu de Santo Amaro .. .. .. . .. .. .. .. • • .. . 5 1.449,33 762.900$ 
Novo Matadouro de Lisboa • .. • .. .. .. • .. • • . • • .. .. 1 659,20 20.280$. 

1~~1~~~-'-.-1-~~~--'..- I 

1.151 14.495.827,50 232.839.844$93 A transportar .. . .. . ....... . 

15$07 - . . 
21$08 6 
32$33 -

31.013,70 2.725.917$ 
•• 

•• • • .. • • 
11$48 - .. 

526$38 2 262 232.000$ 
30$76 -

c~~82'1-~7~6~1.5~00~,7.18"1-~13~.06~2~.~32~5$=-1 
• • 

. . 
47$ 

49$$78 
428$74 

242$79 

430$64 
278$09 

•• 

87$81 
• • 
• • 
•• .. 

78$24 
136$ 

2$77 

Total geral 

• 
Arca 
m. q. 

11 5 4.979.333,45 
575 5.410.870,39 
95 137.519,14 
37 280.597 ,04 

4 2.019 

13 515,50 
2 1.106 

10 50.119,75 
1 243,50 
3 150.557 
3 4.667 

31 1.152.821 
1 :.10.319 

159 1.500.69-1,40 
87 195.658.20 
2 3ê0 

2 600.000 

Custo 

24.754.459$49 
154.157.592$46 

8.421.247$70 
9.303.883$85 

602.200$ 

222.000$ 
247.500$ 

456.175$89 
J.724$50 

1.6.W.400$ 
118.877$50 

3.608.319$35 
313.489$50 

10.807.297$70 
9.995.61:.1$75 

40.800$ 

1.662.187$ 

ºº <>·-
"'-o ..... 
P..8 

4$97 
28$49 
61$23 

·33$ 15 

293$26 

430$64 
223$77 

9SIO 
7$08 

10$92 
25$47 

3$12 
15$4:.1 
7$20 

51$08 
136$ 

2$77 

625$ 14 1.695,41 3.641.951$ 2.148$ 12 
1.807 1.265.17()$ 700$14 236$81 5 

•• 1 78.570 
32 264.554,50 

1 461 
87$89 
• • 
•• 1 -
• • 1 4.780 

30 415.745,87 
7 1.711,33 
1 659,20 ,...,...,=, 

1.233 15.257.327,68 

• • 
885$49 

•• .. 

1184.000$ 
7.649.298$75 

IS.000$ 
650$ 

• • 
4.773.149$49 

994.900$ 
20.280$ 

245.902.169$93 

15S07 
28$91 
32$33 .. 
• • 
11$48 

581$36 
30$76 
•• 
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1938 a 1949 

~ 

CJ .. ... .. 
"O~ "O~ 

..\plicações o '" • 00 o .. • 
• .. 1l Area Custo u.·- .... "3 Are a .,-o ... _ 

m. q. ..... "·- m. q. E .. ll. 8 i::: .. 
.,. o. - o. 
z2 ·::>o z .. o. o. 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . 1.151 14.495.827,501232.839.844$93 .. 82 161.soo, 181 

Parque Florestal do Monsanto: 

1.• zona ••••••••••••••••• •• •• ••••••••••••••• • • • 57 1.152.997 ,01 2.326.198$27 2$02 12 7.639,50 
2.• zona 1 8.480 11.616$ 1S36 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
s.• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 37.000 2.220.000S 60S - -
4.• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 1.696.071,49 2.709.301$20 1$60 - -
IS.• zona •••••••••••••••••••••• • •••••••••• •••• •• 73 737·778,39 3. 796.031 sss 5S15 1 154.580 
6.• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 159.250 781.092$40 4$90 - -
Di vcISas zonas .. . ........ ...... .. . . ........... 165 6.034.699,07 16.624.720$78 2$75 - -

Remodelação da Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 22 2.619 13.301.183$53, 5.078$73 20 2.520 

Urbanização: 

Do Bairro de Alfama ..................... . .. 7 393,75 149.309$ 2.918$88 5 355,50 
Da Encosta da Ajuda ........................ 166 2. 763.033,08 33.562.361 $76 12$ 15 7 6.518,76 
Da Encosta de Palbavil. ...................... 6 111.7:.!0,70 3.902.551 S20 34$93 3 48.206 
Da Estrada de Benfica e Ciix:unvalação ...... 2 54.097 751.000S 13$88 7 326.706,10 
Do Largo da Boa Hora e Rua do Machado ... - - •• • • l 165 
Do Largo 28 de J anciro ...................... 20 1.634,51 1.476.360$ 903$24 7 657,27 
Da Rua da Penha de França .......... ...... - - • • •• 1 330 
Da 4. • Zona da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - • • • • 3 733 

Da r:.s~r::a ~~'.~~~~~~.r::i .• º .. :~~~~ .. ~:. !.°!:~ 2 1.356,33 10.000.000$ 7.372$84 - -
Da Avenida do Brasil ............. . . .. . ...... 17 117.604,60 5.032.442$ 42$79 21 62.999,60 
Da zona compreendida entre o Campo de Santa 

Clara, Largo da Graça e Rua da Bela 
Vista ...................................... - - •• • • 7 933,60 

Da zona compreendida entre as Ruas dos Sa-
padores, Graça e Josefa de ó bidos ...... - - • • •• 1 430 

Da zona compreendida entre as Ruas do 56-
culo, da Rosa, D. Pedro V e Travessa 
Conde de Soure .............. .......... .. - - • • •• 1 74 

Da zona compreendida entre a Rua do Telhai 
e o Miradouro do Torei . . . . . . . . . . . . . . . . - - • • .. 2 500 

Zona de protccção ao Palácio da Assembleia Na· 
clonai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 173,30 126.500S 729$95 - -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 740127 .374.735,73 329.610.512$6:.!I • • 1811 J.374.8-IS,51 

1950 Total geral 

- .. 
., <> ..,.., 

ºº o '" ' 
Custo 

o·- .. "O Area Custo CJ "O 
<lJ .~ .. '<> m. q. :..e e: .... 
- o. 
""º z .... o. 

13.062.325$ .. l 1.233 15.257.327,68 245.902.169$93 

168.537$30 22$06 69 1.160.636,51 2.49·1.735$57 
. . •• 1 8.480 11.616$ 
•• • • 1 37.000 2.220.ooos 
• • . . 42 1.696.071,49 2.709.301$20 

1.413.552$ 9$14 74 892.358,39 5.209.583$55 
•• .. 7 159.25-0 781.092$40 
•• • • 165 6.034.699,07 16.624.720$78 

14.067.700$70 5.582$42 42 5.139 27.368.884$23 

• 
801.100$ 2.253$44 12 749,25 950.409$ 

1.181.515$80 181$24 173 2.769.551,84 34.743.877$56 
7.594.750$ 157$54 9 159.926,70 11.497.301$20 
8.961.250$ 27$42 9 380.803,10 9. 712.250l 

77.600$ 470$30 1 165 77.600 
175.896$40 267$61 27 2.291,78 1.652.256$40 
144.000$ 436$36 1 330 144.000$ 
195.000$ 266$03 3 733 195.000$ 

. . •• 2 1.356,33 10.000.000$ 
6.5n.915$ 104$41 38 180.~,20 11.610.357$ 

156.090$ 167$19 7 933,60 156.090$ 

250.000$ 581$39 1 430 250.000$ 

110.000S 1.~6$48 1 74 110.000$ 

1.419.954$50 2.839$90 2 500 1.419.954$50 

•• • • 1 173,30 126.500$ 
56.357.186$70 .. 1.921128.749.584,:.!4 385.S67 .699$32 

ºº u.:;; ..... 
à: 8 

.. 

2$15 
IS 

60S 
IS 
5$ 
4$ 

36 

60 
84 
90 
5 2$7 

5.325$7 2 

1.268$4 8 
4 
9 
o 

12S5 
71$8 
25$5 

470$ 
720$9 

30 
4 

36 
3 

436$ 
266$0' 

7.37:.!S 84 
28 6-1$ 

167$1 9 

9 581$3 

1.486$4 8 

90 2.839$ 

5 729$9 
• • 
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Vê-se por este mapa que vieram à posse da Câmara 28. 749.584m2,24 de 
propriedades rústicas e urbanas, desde 1938, pelo custo de 385.967.699$32, 
para o fim no mesmo indicado. 

No ano de 1950 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à exploração de pedreiras em Belas, (600.ooom2 ) à urbanização da Estrada 
de Benfica e Circunvalação (326.70&12), à 5." zona do Parque Florestal de 
11onsanto (154.580m2 ) e a Arruamentos (108.92Qm2 ) . 

Os maiores dispêndios verificaram-se~ porém, com as aquisições de prédios 
abrangidos pela projectada remodelação da Baixa (14.067 contos), obras de 
urbanização da Estrada de Benfica e Circunvalação (8.961 contos), obras de 
urbanização da encosta de Palhavã (7.595 contos), obras de urbanização da 
zona a sul da Avenida do Brasil (6.577 contos) e Arruamentos (5.119 contos). 

Para efeito da construção dos Novos Edifícios Universitários e da zona 
compreendida entre a Rua do Telhai e o Miradouro do Torei, adquiriram-se 
prédios respectivamente nos montantes de 2. 725 e 1.419 contos. 

b) Demolições - Durante o ano de 1950 foram mandados demolir 112 
prédios com o valor de custo de 30.819.315$00, cuja discriminação se apre
senta a seguir: 

Locais 

Rua Silva e Albuquerque e Largo Silva e Albu-
querque, '15 a 7'1 e 1 ....... ................ . 

Azinhaga da Feiteira, 96 a ~A ...... . ... ..... . 
Rua dos Vinagres, 1'1 a 21 ........ . ..... ..... .. . 
Caminho da Quinta dos Peixinhos, 12 e 18 e A. 

A. R. C. . ..... . .............. ................ · 
Azinhaga de Sa.nta Luzia, N. M. . . ... ........ . 
Azinhaga de Santa Luzia, 26 ................. .. . 
Estrada das Amoreiras, 201-B ................... . 
Rua da Estrela, 8 a '1 ..•...•.•...•....•••••• ... 
Quinta do Picadeiro, à Azinhaga do Fidié ..... . 
Quinta do Caldas ................ ............... . 
Mercado da Praça da Figueira .............. . . . . 
Quinta da Galinbeira - Caminho de Baixo da 

Penha, 46 .......................... . . ..... .. . 
Quinta do R<>Sário - Estrada das Laranjeiras, 42 
Beco da Atafona, 4 a 8 ................. ...... . 
Caminho da Quinta dos Peixinhos, S. a 15 ..... . 
Calçada de Santo Amaro, 8'1 a 47 e Travessa do 

Conde da Ribeira ........................... . 
Calçada de Santo Amaro, 58 a 66 ........... .... . 
Calçada da Quintinha, 16-A a 18-B ..... . ... .. . 
Igreja do Socorro - Rua da Palma ........... . 
Calçada de Sa.nta Catarina, 18 - Quintas dos Ou-

rives, etc. . ... ............................... . 
Rua Maria da Fonte, 82 ....................... . 
Rua da Palma, 48 a 62 ........................ .. 
Rua da Palma, 86 a 40 ......................... . 
Rua da Palma, 64 a 58 ......................... . 
Rua da Palma, 42 a 46 . ........................ . 
Rua da Palma, 82 a 84 ....... .. ......•... . ... .. . 
Rua da Penha de França, 190 ........ . ... . .... . 
Alto de Santo Amaro, 12 .. ............. .... .... . 
Caminho da Quinta dos Peixinhos ............. . 
Calçada de Santo Amaro e Travessa do Conde da 

Ribe.ira, 57 a 61 ....................... . ..... . 
Calçada de Santo Ama.ro e Travessa do Conde da 

Rii>eirat 87 a 47 ..................... . ... .. . . 
Calçada de Santo Amaro, 27 ................... . 

A transportar ..... .. .. . 

Valor 
do prédio Fim a que se destinam 

661.776$ Remodelação da Baixa. 
36.600S Arruamentos. 

221.SOOS Remodelação da Baixa. 

2J.900S Bairro de Casas Económicas. 
2.000S Arruamentos. 
8.000S Arruamentos. 

46.0SOS Arruamentos. 
300.000S Arruamentos. 

9.500$ Arruamentos. 
114.876$ Aeroporto de Lisboa. 

1.500.000S Remodelação da Baixa. 

6.120$ Bairro de Casas Económicas. 
11.340$ Instituto Português de Oncologia. 

1 

155.000$ Novo l\Cercado à Calçada llfarquês de Tancos. 
60.000$ Bairro de Casas Económicas. 

25.410$ Novo Liceu de Santo Amaro. 
188.780$ Novo Liceu de Santo Amaro. 
180.000S Arruamentos. 

10.000.000$ Remodelação da Baixa. 

37.320$ Bairro de Casas Económicas. 
120.000$ Construção de um llfercado ll!unicipal. 
380.000S Remodelação da Baixa. 
650.000S Remodelação da Baixa. 
383.275S Remodelação da Baixa. 
500.000S Remodelação da Baixa. 
420.000S Remodelação da Baixa. 
300.000S Arruamentos. 
162.000$ Novo Liceu de Santo Amaro. 
31.000S Bairro de Casas Económicas. 

52.800$ Novo Liceu de Santo Amaro. 

83.6ô8S Novo Liceu de Santo Amaro. 
13.200S Novo Liceu de Santo Amaro. 

16.682.245$ 

• 
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• Locais 

Transporte .............. 

Calçada de Santo Amaro, 64. e 66 .•...••••..... 
Rua do Arco do Cego, 4.7 ..................... . 
Estrada do Casal Pedro Teixeira, 11 a 24 •.... . 
Travessa da Mãe de Água, 16 a 17 ........ . .... . 
Quinta do Ceguinho, ao Campo Grande ....... . 
Rua de Santa Bárbara. 01 a 98 ............... . 
Quinta da Ceboleira - Estrada das Amoreiras ... . 
Quinta do Perna de Pau - Estrada de Sacavém 
Beco da Corvinha, 1 e 8 ................ .... ... . 
Rua do Telhai, 26 ................... ......... . . 
Rua do Tc.Jhal, 84 a 86 ......................... . 
Rua de Pedrouços, 06 a 08 .......... ... ... .... . . 
R ua da Cruz, a Alcântara, 8 ........ ... . ...... . . 
Beco das Parceiras, 10 a 12 e Largo 28 de Ja-

neiro, 27 e 2'1-A ............................. . 
Rua Silva e Albuquerque, 82 e S4. ............... . 
Rua Silva e Albuequerque, 16 e 17-A ......... . 
Quinta da Galinheira - Caminho de Baixo da 

Penha, 44 a 62 ..... ... .................. . .. . 
Rua Silva e Albuquerque, 19 a 28 ....... . ..... . 
Rua do Vale Formoso de Cima, 22 ........... . 
Escadinhas de Santo Amaro, 5 a 18 ........... . 
Quinta dos Embrechados, 8 ........ .. ......... . 
Largo 28 de Janeiro .................. ......... .. . 
Rua das Barracas, 93 ........................... . 
Largo 28 de J a.neiro, 4. e 6 e Beco das B. 

raca.s, 22 ..................... ... ...... . ... . .. . 
Caminho de Palma de Cima, Zl a 82 ........... . 

Valor 
do prédio 

16.682.24 5S 

138.000S 
300.000S 
120.000S 
20.000S 
25.452S 
27.000S 
10.000S 

121 .6~0$ 
10.000S 

4-00.000$ 
400.000$ 
154.000S 
38.ooos 
17.533$ 

157.000$ 
273.'.lOOS 

71.000S 
420.000S 
39.495S 

200.000S 
4 811()$ 

46 ooos 
105.000S 

Fim a que se destinam 

Novo Liceu de Santo Amaro. 
Arruamentos. 
Urbanização da Encosta da Ajuda. 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Novo Hospital Escolar. 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Arruamentos. 
Arruamentos. 
Arranjo do Bairro de Alfama. 
Amtamentos. 
Arruamentos. 
Urbanização da Encosta da Ajuda. 
Arruamentos. 

Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 

Bairro de Casas Económicas. 
Remodelação da Baixa. 
Avenida ?lfarginal Oriental. 
Novo Lkeu de Santo Amaro. 
Arruamentos. 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 

65.000S Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 

• 

Calçada Marquês de Tancos, 17 a 19 ......... . 
Quint~ do Bandeira, à Rua Castelo Branco s.~ 

42.SOOS Hospital Escolar de Lisboa. 
100.000$ Novo Mercado à Calçada l\[arquês de Tancos. 

129.060S Bairro de Casas Económicas. 

74.260S Bairro de Casas Económicas. 
Rua da Palma, 60 a 64 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 679.SOOS Remodelação da Baixa. 
Quintas: Leal, Chiteira e Pequeninos . . . . . . . . . . 24.300S Avenida ?ifarginal Oriental. 
Rua do Telhai, 14. a I8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 461.250$ Arruamentos. 
Rua do Telhai, 8 a 12 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000S Arruamentos. 
R ua do Telhai, 20 a 24 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 390.000S Arruamentos. 
Travessa da l\Iãe do Água, 7 a 11 . . . . . . . . . . . . . . 3.225$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Travessa da l\fãe de 'Água, 19 a 21 . . . . . . . . . . . . . . 45.000$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
R ua da Barracas, I05 e Travessa da Mãe de 

Água, 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 50.000$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Rua das Barracas, 95 a 97-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Quinta de S. Brás, à Rua do Va.le Formoso de 

Cima . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . .. .. .. .. . . . . . . . 22.910$ Avenida l\Iarginal Oriental. 
Bairro Novo do Calhau, 7 e 26 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.000$ Parque Florestal do Monsanto. 
Rua da Palma, 86 a 92 e Largo Silva e Albuquer-

que, 8 e 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420.000S Remodelação da Baixa. 
Caminho do Alto do Varejão, E. A. S. . . . . . . . . . . 25.000$ Bairro de Casas Económicas. 
Travessa da Mãe de Água, 16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.000$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Rua Silva e Albuquerque, 55 e G9 . . . . . . . . . . . . . . 360.000S Remodelação da Baixa. 
Rua das Barracas, 98 a 106 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125.000S Arranjo do Largo 28 de Janeiro. . 
Azinhaga da Santa Luzia, I8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.360$ Urbanização a Sul da Av. Alferes l\Ialhe1ro. 
Quinta do Leal, 84 e 85 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.760$ Avenida l\farginal Oriental. . 
Quinta da Quintinha, à Rua Aboim Ascensão . . . . 53.550$ Urbanização a Sul da Av. Alferes l\Ialhe1ro. 
Beco da Atafona, 2, Largo da Atafona, 6 e 7 e 

Travessa da Parreirinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000S Novo l\fercado à Calçada Marquês de Tancos. 
Calçada de Santo Amaro, 58 a 55 . . . . . . • . . . . . . . . • 135.000S Novo Liceu de Santo Amaro. 
Estrada de Monsanto, 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49.360S Parque Florestal de Monsanto. 
Rua do Arco do Cego, 86 a 86-B . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000S Arruamentos. 
R ua da Palma, 80 a 84. . . . . • • • • • . • . . . • . • . • • . . . • . . 150.000S Remodelação da Baixa. 
Rua dos Vinagres, 9 a 11 . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . 110.000S Remodelação da Baixa. 
Rua Silva e Albuquerque, 9 a IS . . . . . . . . . . . . . . . . 320.000S Remodelação da Baixa. 
Rua da Palma, 66 a 78 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.250.000S Remodelação da Baixa. 
Rua dos Vinagres, IS a 15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.675$ Remodelação da Baixa. 
Rua da Palma, 26 a 80 • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688.SOOS Remodelação da Baixa. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 4.5 • • . • . • • • . . • • 32.000S Avenida Marginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua de Santa Bárbara, 97 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.000S Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 

l-==-=~,..,,..,,-1 
A transportar . . . . . . . . . . . 27.623.775S 

raiva ................................ ... ... . .. . 
Q11in~ do Bandeira, à Rua Castelo Branco Sa-

raiva .............................. ......•. .... 

• 
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Locais 
Valor 

do prédio 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 27.623.775S 

Fim a que se destinam 

Rua do Cais da Alfândega Velha, 48-48-B . . . . . . . . 80.000S Avenida l\farginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 62 . . . . . . . . . . . . 20.000S Avenida Marginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 61 . . . . . . . . . . . . 12.000S Avenida Marginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 49 . . . . . . . . . . . . 8.000S Avenida Marginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 48 . . . . . . . . . . . . 10.000S Avenida llla.rginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 40 . . . . . . . . . . . . 12.000$ Avenida Marginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 47 . . . . . . . . . . . . 8.SOOS Avenida ?tfarginal, ao Tejo-Alcântara-Belém. 
Rua do Cais da Alfândega Velha, 64-65 . . . . . . . . . . 70.000S Avenida hfarginal, ao Tejo-AlcântaQ-Belém. 
Rua Particular, ao Casal Pedro Teixeira . . . . . . . . 5.920$ Parque Florestal de hfonsanto. 
Rua Particular, ao Casal Pedro Teixeira, ll4 . . . . 16.367S Parque Florestal de Monsanto. 
Quinta da Letrada, P. B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000$ Bairro de Casas Económicas. 
Rua Particular, 180, ao Caramão da Ajuda . . . . . . 7.101$ Parque Florestal de Monsanto. 
Rua Silva e Albuquerque, 8 a 7 . . . . . . . . . . . . . . . . 42J.OOOS Remodelação da Baixa. 
Rua Arco do Cego, 14 a 14-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260.400$ Arruamentos. 
Barca!, 16, a S. Domingos de Benfica . . . . . . . . . . 20.000$ Parque Florestal de Monsanto. 
Rua de Pedrouços, 100 a 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144.526$ Urbanização da Encosta da Ajuda. 
Rua da Palma, 2, Rua dos Fanqueiros, 896 a 408 

e Rua Silva e Albuquuerque, 1 . . . . .. . .. .. . . . 1.300.000$ Remodelação da Baixa. 
Avenida Gomes Pereira, 86 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000$ Arruamentos. 
Rua de Pedrouços, 44 - Pátio Pimentel, l a 8 84.240$ Urbanização da Encosta da Ajuda. 
Rua Silva e Albuquerque, 46 a 54 . . . . . . • . . . . . . . 650.000$ Remodelação da Baixa. 
Casal do Gil, ao Caminho da Ajuda, 245 •....... 

1 
___ 1 3_.4~86-$_ Parque Florestal de Monsanto. 

30.819.315$ Soma ................... . 

A maior parte das demolições efectuou-se para efeito das obras de remo
delação da Baixa, da construção do Novo Liceu de Santo Amaro e do arranjo 
do Largo 28 de .Janeiro, as quais atingiram, respectivamente, 24, 9 e 12 prédios, 
com o valor de 22.008, 998 e 550 contos. 

e) Venda de terrenos-Durante a gerência de 1950 foram vendidos 198 lo
tes de terreno, pela importância de 34.685 contos, ao preço médio de 180$58 
por metro quadrado, com a superfície total de 19'2.075m2 , quando em 1949 
se venderam 279 lotes pela importância de 53.300 contos, ao preço médio de 
306$32 por metro quadrado, com a superfície total de 173.002m2

• 

A venda no ano de 1950 ficou assim aquém da do ano anterior, esclare
cendo-se que foi o ano de 1948 aquele em que maior número de lotes de ter
reno foram alienados pela Câmara Municipal de Lisboa. 

A seguir se indica os lotes vendidos considerando os locais, áreas e preços 
médios de venda por metro quadrado: 

• Preço médio Número Are as 
Locais de Importâncias de venda --

lotes m. q. por 
m. q. 

Encosta da Ajuda : 

Diversos arruamentos ....... ..... ... .. ............. . 19 21.112,51 2.116.018$ 100$22 

Avenidas: 

Aeroporto: 

Rendimento .... ............. .... ..... .... .. ..... . 3 2.664,06 390.828$ 148$33 
Moradia ........................ .................. 9 9.000 1.091.000S 111 $88 

A transportar ........... 31 32.776,57 3.597.846$ 360$43 

1 



• 

Locais 

Transporte ........ ..... . 

Duarte Pacheco ................................... . 
Estados Unidos da América ....................... . 
Filipa de Vilhena ............................... . 
Infante D. Henrique ............................... . 
João Crisóstomo ................................. . 
Madrid ........... . .... . ......................... . .. . 
Roma ........................................ . ..... . 
Sa.nta. J oa.na Princesa .............................. . 
Paralela ao Caminho de ferro ................... . 

Ruas: 
Telhai ........ ....... ............... .. ... .......... . 
Sallta Bárba.ra. ..... .............. ............. ..... . 

Sitio de Alvalade: 

Numero 
de 

loles 

31 

1 
6 
2 
6 
1 
8 
4 

19 
2 

4 
2 

, 
Arcas 

m. q. 

32.776,57 
1 

3.997,50 
3.349,87 
1.493,22 

47.458,24 
564,69 

4.444,99 
2.388,93 

17.739,98 
3.014 

1.855,89 
908,53 

Importâncias 

• 

3.597.846$ 

2.518.425$ 
902.368$ 

1.159.764$ 
2.752.580$ 

296.463$ 
1.932.289$ 
1.126.854$ 
1.347.621$ 

482.24-0$ 

1.376.939$ 
918.303$ 

Preço médio 
de venda 

por 
m. q. 

360$43 

630$ 
270$83 
800$ 
58$ 

525$ 
437$50 
461$25 
76$10 

100$ 

763$75 
1.010$ 

Rendimento ........................... . ............ . 67 48.138,02 13.417.800$ 290$29 
13 7.215,68 924.099$ 128$87 
20 11.182,32 1.524.272$ 118$75 

Mora.dia ............................................ . 
Artezanato ..................................••... ... 

Bairro da Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 5.54ô,72 4-07.691$ 73$50 
·--=~-1--:-=-=::-= 

Somas ••.••....••••••••••.•.•••. 
1 
__ 1_98 __ , __ 1_9_2_.0_1s .... _15 •. --34_ .68_ s._5s_4_s_ ,, __ 1_so_s ... 5_8 

RESUMO 
Rendimento : 

21 11.656,25 6.810.612$ 
78 57 .165,95• 15.193.236$ 

Livre ....... . .. . ............. . .... . ................. . 
Limitada ..................................•......... 

Mora.dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 60 55.068, 17 5.478.738$ 
I nd6stria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . 7 51.455, 74 5.271.005$ 
Comércio . . . .. .. .. . . . . . . .. .. .. .. .. .. ... . ...•.. .. .. . . .. .. . 12 5.546,72 407.691$ 

584$28 
265$77 

99$49 

Artezanato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 20 11.182,32 1.524.272$ 
1---,..,,.--1--~~..:....,. 1-~~~--'-~l 

198 192.075,15 34.<>SS.554$ 

102$43 
73$50 

118$75 
180$58 Somas ...............•.......... 

No mapa a seguir apresentado focam-se as valorizações dos lotes de ter
ren0-expressas em percentagem-obtidas nas hastas públicas sobre os preços 
base de arrematação. 

Locnis 

Encosta da Ajuda: 

Diversos arruamentos ........ ..... .. ........ ................... 
Avenidas: 

Aeroporto: 

Rendimento ............................................... . 
itora.dia .................... ... ... ... ...................... . 

Duarte Pacheco ................................... . ..... · · · · · · ; 
Estados Unidos da Américo .............. . ................. " ... . 
Filipa. de Vilhena ............ ................. ................ . 
l nfa.nte D. Henrique ............................ . .... .... ....... . 
João Crisóstomo ....... ...... ................ ... ............... . 
?tla.drid ....................................... . ............... . 
Roma ........................................... . ............. . 
~ta Joana Princesa ................ . ........................ . 

aralela ao caminho de ferro ................................. . 

Preço médio por m. q. 

Base Venda 

90S52 100$22 

130$ 148$33 
80$ l l 1S88 

600$ 630$ 
150$ 270S83 
soos 800S 

55S 58S 
500$ 525$ 
350$ 437$50 
437$50 461$25 
70$ 76$10 

150$ 160$ 

• 

-
Percentagem 

de 
valorização 

10,7 

14 
39,8 

5 
80,5 
60 
5 
5 

25 
5,5 
8,7 
6,6 9I 



• 

92 

Preço médio por m. q. 
Percentagem 

Locais 

1 

de 
Base Venda valorização 

Ruas: 

Santa Bárbara .................................................. 281SSO 763S75 171 
Telbal ..................... ....................................... 7'0S 1.010$ 34,6 

Sítio de Alvalade: 

Rendimento ..................................................... 124S03 290$29 134 
Moradia ........................................................ J 16$15 1~8$87 10,9 
Artezanato ............ ......................................... 107S50 111:$75 10,4 

Bairro da Encarnação ... ......... .................................. 70$ 73$50 5 

Foram os lotes vendidos na Rua de Santa Bárbara que maior valorização 
alcançaram, pois ao preço-base por metro quadrado, de 281$50, correspondeu 
o de venda de 763$75, seguidos dos lotes destinados à construção de prédios 
de rendimento do Sítio de Alvalade, em que a uma base de 124$03, por metro 
quadrado, correspondeu uma arrematação de 290$29, verificando-se assim um 
aumento de 1'71 % no primeiro caso e de 134 % no segundo~ 

No Sítio do Alvalade venderam-se, além de 67 lotes para construção de 
prédios de r~ndimento, 13 em diversos arruamentos e 19 na Avenida Santa 
Joana Princesa para construção de moradias e 20 para artezanato, os quais 
atingiram, respectivamente, as valorizações médias de 134 %, 10,9 %, 8, 7 % 
e 10,4 %, sobre os preços-base de 124$03, 116$15, 70$00 e 107$50, vendidos 
à média de 290$29, 128$87, 76$10 e 118$75, por metro quadrado. 

Este local foi o que deu lugar a maior número de arrematações, estando 
• a seguir a Encosta da Ajuda, com 19, destinados a moradias, que alcançaram 

a valorização de 10, 7 % sobre o preço-base médio de 90$52. 
É de notar as modestas taxas de valorização alcançadas pelos lotes situa

dos na Avenida Santa Joana Princesa e no Bairro da Encarnação, que apenas 
atingiram 8, 7 % e 5 %1 o que mostra o pouco interesse por parte dos arre
matantes, dado que o preço-base de 70$00 já de si era o mais baixo de todos 
os lotes postos em praça, com excepção dos da Avenida Infante D. Henrique. 

Também os lotes vendidos nas Avenidas Duarte Pacheco e João Crisós
tomo não ultrapassaram uma licitação, o que mostra o pouco interesse que 
estão merecendo os lotes para prédios de renda livre. 

Nas respectivas hastas públicas foram cobradas para o Estado e Câmara, 
as seguintes receitas, além do valor da arrematação: 

Estado: 

Selo de Verba 
Emolumentos 

Câmara: 

Emolumentos 

.• : ..• . --.-~.-."1 .•• -.... , . •• •.• •• . ·~ . ~ .. ~ 
. . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

.-.,.-... ........... ....... ... . . - .,. _ . . 

• 

871.866$30 
1.326$60 873.192$90 

1.Z4'7$60 

874.440$50 

• 

1 



É de registar que o imposto de selo é cobrado pela percentagem de 2,5 <y0 
sobre o valor das arrematações, feitas em hasta pública, incluindo mesmo as 
dos terrenos destinados a casa de renda limitada, que a lei respectíva isenta de 
contribuição predial durante 12 anos. 

Para se avaliar do interesse das praças indica-se a seguir o número de lici
tações que precederam a arrematação dos lotes vendidos. 

Llcl· Lotes Lici· Lotes Llcl- Lotes Lici- Lotes Lici- Lotes Lici- Lotes J taçóes taçóes J 

taçóes J taçoes taçoes taçoes 

1 89 9 - 17 2 25 2 33 2 42 s 
2 9 10 3 18 3 26 2 34 1 43 1 
3 6 11 1 19 1 27 3 35 2 46 1 
4 7 12 3 20 1 28 2 36 1 53 1 
5 3 13 1 21 1 29 1 37 1 62 1 
6 3 14 2 22 4 30 1 38 3 63 1 
7 2 15 2 23 4 31 1 39 3 - -
8 4 16 5 24 1 32 2 40 4 - -

• 

E assim se verifica que o interesse manifestado nas praças foi este ano 
inferior ao do ano anterior, pois com uma e duas licitações se venderam me
tade dos lotes enquanto que em 1949 apenas cerca de 25 % dos lotes assim 
foram arrematados. 

Ainda no ano de 1949 se venderam 19 lotes com 8 licitações, 11 lotes 
com 15 licitações, 12 lotes com 16 licitações, e 10 lotes com 21 licitações, o 
que se cita para con.finnar a afirmação atrás feita e para efeito de compa
ração com o mapa que antecede em que se esquematiza o interesse das arre
matações de 1950. 

E assim se verifica que em 1950 o maior número de licitações, que atingiu 
um lote, foi de 63, enquanto que em 1949 havia sido 88. 

As vendas de terrenos consideradas no seu conjunto de 1940 a 1950 tradu
zem-se pelos resultados seguintes: 

Número Valor Preço 

de global Superflcie médio 
Anos lotes - de venda -

vendidos em contos m. q . ror 
m. q. 

1940 ....•.••...........•..... 33 2.212 11.989,29 184$05 
194 l ...... . ..•.• . ............ 74 12.309 43.502,18 282$95 
194 2 •.•••• ••..• ••••••••..•••• 55 7 .112 23.389,53 304$07 
194 3 .•.. • • • ••.••.. • ••••.• . ••• 36 8.024 29.140,65 275$35 
1944- .••• • •••••••••••••••••••• 94 21.348 96.394,51 221S46 
1945 .•..•.• •••••••• •••• • • . ••• 82 20.430 83.996,10 243523 
1946 .•. . .......... . .... . .. . .. 61 22.043 49.432,78 445592 
19:J.7 .•. •.....•..•. •... • ...••• 82 30.520 99.646,61 306$29 
1948 ... ••.••..••..... . •....• • 322 67.640 27S.686,48 245$36 
19'19 . . . . ........ . ........... . . 279 53.300 174.002,67 306$32 
1950 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 198 34.685 192.075, IS 180$58 

Somas .•.•... 1.316 279.627 1.079.256,04 • • 

1\1.édia •••• • • ••.• • •• ••• • 259$09 

verificando-se que durante o período indicado foram vendidos 1.316 lotes de 
terreno com a área de 1.079.25Qnl2 ,04 no valor de 279.627 contos, a que corres-
ponde o pr~ço médio de 259$00 por metro quadrado, cujo pormenor, por locais, 3 
se apresenta no seguinte mapa: 9 .. 



• 

Locais 

Blocos de construções: 

Avenida Sacadura Cabral .............. . 
Bairro dos Actores .................... . 
Campo de Ourique ..................... . 
Rua dos Jerónimos ................... .. 

BaúTO Residencial da Encosta da Ajuda ... . 

Alameda D. Afonso Henriques ..........•••• 

Praças: 

·--U'O· n.11:\: •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Duque de Saldanha ................... . 
João do R.io ........................... . 

Avenidas: 

Aeroporto .............................. . 
Almirante Reis ......................... . 
António Augusto de Aguiar ........... . 
António José de Almeida .............. . 
Berna .................................. . 
•C• à. Praça do Arcero ............... . 
Defensores de Chaves ................ .. 
Duarte Pacheco .................. ..... . 
Duque de. Ávila " ...................... . 
Elias Garcia ........................... . 
Estados Uunidos da América ......... . 
Filipa de Vilhena .................... .. 
General Roçadas ....................... . 
G J . uerta. unqueJrO •..•...••• •.... ..•.••.. 
1ndia ...................... ~ ............ . 
Infante D. Henrique ................... . 
Jacinto Nunes ......................... . 
João Crisóstomo ....................... . 
Madrid ...................•....•......... 
Manuel da Maia ....................... . 
Paralela ao caminho de ferro , ........ . 
Paris ................................... . 
Pedro Álvares Cabral ................. .. 
Rom.a .. . ............ . .................. . 
Santa Joana Princesa ................. . 
Sidónio Pais ........... ................ . 
Vítor Hugo ............................. . 
Visconde de Valmor ................... . 

Ruas: 

• 
Areas 

m. q. 

6.530,53 
571,20 

9.498,58 
3.140,46 

283.849,43 

1.029,73 

7.493,29 
6.905,86 
3.647,50 

56.716,51 
9.708,37 

12.208,35 
411,74 

11.037,32 
2.606,64 
1.389,50 

1.496,90 
1.866,80 

1.196,44 
15.233,82 
6.830,72 

109.930,41 
757,10 

10.60~,57 
4.051 ,03 
7.923,65 
9.694,25 
l.39~,741 

17.558,49 

10.571,71 
10.564,73 
1.994,47 

1940 a 1949 

lmport!inclas 

957.456$25 
71.971 $20 

1.494.194$85 
400.613$30 

29.446.139$80 

254.859$ 

5.596.358$ 
4.879.172$ 

897.961$ 

5.321.873$ 
2.053.133$55 

12.612.663$70 
741.132$ 

5.902.846$ 
2.085.556$ 
1.402.676$ .. 
4.444.006$ 
1.514.915$ .. .. 

659.936$ 
7.223.423$ 
1.075.839$ 
7.889.972$ 

733.933$ .. 
7.533.692$ 
2.180.963$ 
4.301.754$ 
9.301.754$ 

890.089$ 
16.134.562$ .. 
4.554.933$ 
6.961.813$ 
2.320.875$ 

cAJi à. Avenida D. Afonso III . .. .. .. .. . 306,02 186.673$ 
Actot Isidoro ... .. .... . .. .. .. . .. • .. .. .. • 430,38 111.105$45 

A transportar ......... .. 

Actor Vale ............. •• .. . .. ... .. .. .. . 3.414,74 2.204.846$ 
Actriz V~a .......................... 15.837,88 3.777.0335 
Alexandre Herculano ........... ... .. .. . 1.691,83 1.573.441S30 
Alves Torgo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. • 319,50 520.146$ 

,__,6~so~.4~1~s~,1~9• ~1~60~.2~M~.36==2s~·=101 

t.lêdias 

m. q. 

146$11 
126$ 
157$30 
127$56 

Areas 

m. q. 

103$74 21.112,5 1 

2117$50 

746$84 
705$80 
246$18 

93$83 
211$48 

1.033$ 12 
l.~00$ 

5;H$81 
800$09 

l.009$48 .. 
2.968$81 

811$50 .. .. 
511 $62 
474$17 
157$50 
71$77 

969$40 
•• 
710$42 
53SS37 
542$90 

1.027$56 
638$18 
918$90 .. 
430$86 
658$97 

1.163$65 

610$ 
258$16 
~5S68 
237$94 
930$02 

1.628$ 

11.664,06 

3.997,50 

3.349,87 
1.493,22 

47.458,24 

564,69 
4.444,99 

3.014 

2.388,93 
17.739,98 

1950 

Importâncias 

•• .. .. .. 
2.116.018$ 

.. 

.. .. .. 

1.481.828$ 
.. .. .. . . .. .. 

2.518.425$ .. .. 
902.368$ 

1.159.764$ .. .. 
•• 

2.752.580$ .. 
296.463$ 

1.932.289$ .. 
48'.l.240$ .. .. 

1.126.854$ 
1.347.621$ .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. .. 117.227,99 16.116.450$ 

Médias 

m. q. 

• • .. .. 
• • 

100$22 

• • 

• • .. 
•• 

127$04 .. .. .. .. .. .. 
630$ 
• • 
• • 
270$83 
800$ .. .. .. 
58$ 

•• 
525$ 
437$50 .. 
160$ .. .. 
461$25 
76$10 .. 

•• .. 

.. .. .. .. .. .. 

.. 

• 
Areas 

m. q. 

6.530,53 
571,20 

9.498,58 
3.140,46 

304.961,94 

1.029,73 

7.493,29 
6.905,86 
3.647,50 

68.380,57 
9.708,37 

12 208,35 
411 ,74 

11.037,32 
2.606,64 
1.389,50 
3.997,50 
1.496,90 
J.866,80 
3.349,87 
1.493,22 
1.196,44 

15.233,82 
6.830,72 

157.388,65 
757,10 
564,69 

15.049,56 
4.051,03 

10.937,65 
9.694,25 
1.394,74 

19.947,42 
17.739,98 
10.571,71 
10.564,73 
1.994,47 

306,02 
430,38 

3.414,74 
15.837,88 
1.691,83 

319,50 
761.643,18 

Totais 

Importâncias 

957.456$25 
71.971 $20 

l.491.194$8S 
400.613$30 

31.562.157$80 
254.859$ 

5.596.358S 
4.879.17:.!S 

897.964$ 

6.803.701$ 
2.053.133$55 

12 612.663$70 
741.132S 

5.90'.l.846$ 
2.085.556$ 
1.402.676$ 
2.518.425$ 
4.444.006$ 
1.514.915$ 

902.368$ 
1.159.764$ 

659.986$ 
7.223.423$ 
1.075.839$ 

10.642.55:.!S 
733.933$ 
296.463$ 

9.465.9SlS 
2.180.963$ 
4.783.994$ 
9.301.754$ 

890 08!1$ 
17.261.416$ 
1.347.621$ 
4.554.933$ 
6.961.813$ 
2.320.875$ 

186.673$ 
li 1.105S45 

2.204.846S 
3.777.033$ 
1.573.441 S30 

520.146$ 
176.330.812$40 

t.1édias 

m. q. 

146$11 
126$ 
157$30 
127$56 

103$49 

247$50 

746$84 
705$80 
246$18 

99$49 
211$48 

t.033$ 12 
1.800$ 

534$81 
800$09 

1.009$48 
630$ 

2.968$81 
811 sso 
270$83 
800$ 
511$62 
474$17 
157$50 
67$61 

969$40 
525$ 
604$87 
538$37 
473$90 

1.027$56 
638$18 
865$34 
76$10 

430$86 
658$97 

1.163$65 

610$ 
258$16 
645$68 
237S94 
930$02 

1.628$ 
•• 



Locais 

Transporte •.............. 

Amoreiras ........ . . . . .•.. ..•. ....... ... 
ArtiJharia Um .. .. . . • . •. . . . . . .•.•....... 
Açõcar ..... . ................ .. ...... .. . . 
Augusto Machado ..... . ............... . 
•B• à Avenida D. Afonso III . ...... . . . 
«B» à Quinta do Ferro .•......•.•...... . 
Carlos José Barreiros .................. . 
Carl<>S ltiardel ... . ..... . ... . .... .... ... . 
Castelo Branco Sarafva ............... . 
Castilho .. . . .. _, ........................ . 
Cervantes .. . . . ... . .•............ . . . .. . . . 
Conde de Monsaraz ................... . 
Correia Teles ........................ .. . . 
«D• à Quin.ta do Almargem ........... . 
D. Estefânia ...... . . . ..... . . .. . . ....... . 
D. Luís de Noronha .......... . ........ . 
Domingos Sequeira ...................... . 
Edison ............... . . ................. . 
Edith Cawell ................. . .. . .... . . . 
Está.cio da Veiga .. . ....... . . . . . . .. . . , .. . 
Filipa de Vilhena .................... .. 
Gorgel do Amaral ............. . .. .. .. .. 
Imprensa .. . . .............. . . . ..... ... .. . 
José Ricardo ....... . ............... . .. . . 
Maria Pia ... .. ... . •......... . .. ... . . ..... 
Marquês de Fronteira .... , . ........... . 
Mestre António Martins ...... . .... . .. .. 
Morais Soa.res ......................... . 
Padre António Vieira , ................ . 
Ponta Delgada ......... .. ........ . ..... . 
Presidente Wilson ..................... . 
Rodrigo da Fonseca ........ , .......... . 
Sa.nt·a Bárbara ......................... . 
Santo Amaro ......•..• .... ...... . . .. .... 
Tenente Espanca . ... ................... . 
Ligação entre as Ruas Actor Vale e Car-

valho A.ra6jo ....................... . 
Telhal ... . .............................. . 

Calçada dos Mestres ....................... . 

Estrada das Amoreiras ..................... . 
• 

Travessa das Baldracas ................... . 

Campo dos Mártires da Pátria .......... . .. . 

Sítio do Alvalade . ......... .. . . . . ~ ...... . . . 

. 
Areas 

m. q. 

650.415,19 

20.072,77 
480 

5.622,99 
386,14 

6.472,17 
1.265,64 

730,S4 
507,78 
845, 13 

6.312,27 
4.107,49 
1.817,97 
1.917,62 
6.708 
3.314,59 
1.255,69 

85 
2.510,52 
1.024,88 

400,35 
651,62 
705,60 

1.293,89 
1.497,41 
3.012 

299, 15 
213,80 
465,30 
640 

1.837,97 
2.224,80 
1.538,34 

238,96 
937,54 

220,24 

1940 a 1949 

1 mportâncias 

160.214.362$40 

13.622.5375 
126.000$ 
506.536S 
28J.883S 

1.216.303$ 
538.340$ 
138.072$1 !I 
478.230$ 

1.321.383$ 
1.696.338$55 
1.141.232$ 

760.407$ 
841.597$ 

1.319.060$ 
4.750.007$ 
1.305.918$ 

17.955$ 
838.506$ 
452.234$ 
195.171$ 

1.228.012$ 
370.440$ 
448.364$ 
871.401 $ 

1.161.504$ 
104.702$ 
128.280$ 
53.742$ 

168.000$ 
257.060$05 

1.249 875$ 
494.478$50 
.. 
54.960$80 

984.417$ 

339.170$ .. 
1.929,72 264.176$ 

1.459,30 2.467.677$ 

768,50 195.968$ 

565 279.675$ 

137.794,02 40.204.973$ 

Bairro da Encarnação . .. .. .. .. • .. .. • . .. .. • . 12.591 1.196.328$ 
1~~~~1i~~~~~~1 

Soma ........... . ... ·> ••• 887.180,89 244.943.042$40 

Médias 

m. q. 

.. 
680565 
262$50 
90$63 

7305 
187$93 
425$35 
189$ 
941$80 

1.563553 
268$74 
277$84 
418$27 
426$85 
196$13 

1.433$06 
1.040$ 

211$24 
334$ 
441$25 
487$~0 

1.884$55 
5255 
346$52 
581$93 
385$62 
350$ 
600$ 
115$50 
262$50 
139$86 
561$79 
321$45 .. 
2305 

1.050$ 

1.540$ .. 
136$90 

1.691 $ 

255$ 

495$ 

291$87 

1950 

. 
A re as 

Importâncias 
m. q. 

117.227,99 16.116.450$ 

•• .. 
• • . . . . .. .. 
• • 
• • 
• • .. .. .. 
•• 
• • 
• • 
•• - I · •• 
•• .. .. 1· 
• • 
• • .. .. 
. . .. . . .. .. .. .. 

1.855,89 1.376.939$ .. - •• 

.. 
908,53 91$.303$ 

•• 

.. 

.. 
•• 

66.536,02 15.866.171$ 

95$01 5.546,72 407.691 $ 
268$71 1-19~2..,,.0.,,.,75"", 1~5 1__,,34..,...68.,,,,.,...5.~55~4~$ - I 

T otais 

Médias • Areas 
1 mportâncias 

m. q. m. q. 

• • 767.643,18 176.330.812$40 

20.072,77 13.622.537$ 
480 126.000$ 

.. .. 
5.622,99 506.536$ 

386, 14 281.883$ 
6.472,17 1.216.3(13$ 
1.265,6-1 538.340$ 

730,54 138.072$10 
507,78 478.230$ 
845, 13 1.321.383$ 

6.312,27 1.696.338$55 
4.107,49 1.141.232$ 
1.817,97 760.407$ 
1.917,62 841.5978 
6.708 1.319.060$ 

• • .. 
• • .. 
•• . . 
•• 
• • .. .. 
• • .. 

3.314,59 4.750.007$ 
1.255,69 J.305.918$ 

85 17.955$ 
2.510,52 838.506$ 
1.024,88 452.234$ 

400,35 195.171$ 
651 ,62 1.228.012$ 
705,60 370.440$ 

1.293,89 448.364$ 
1.497,41 871.4015 
3.012 1.161.504$ 

•• .. .. 
• • .. 
•• 
•• 
•• .. .. .. 

299, 15 104.702$ 
213,80 128.280$ 
465,30 53.742$ 
640 168.000$ 

1.837,97 257.060$05 
2.224,80 t .249.875$ 
1.538,34 49t.478$50 
1.855,89 1.376.939$ 

23R,95 54.960$80 
937,54 984.417$ 

•• .. 
•• .. .. .. 
•• 
763,75 
•• 
• • 

220,24 339. 170$ 
908,53 918.303$ 

.. 
1.010 

.. 1.929,72 .264.176$ 

• • 
I ' 

1.459,30 2.467.677$ 

• • 768,50 195.968$ . 

.. 565 279.675$ 

238,45 204.330,04 56.071.144$ 

73,50 18.137,72 1.604.019$ 
1-~~~-1-~~~~'-I 

180,58 1.079.256,04 279.628.596$40 

Médias 

m. q. 

• • 

680$65 
262$50 
90$63 

730$ 
187$93 
425$35 
1898 
941$80 

1.563$53 
268$74 
277$84 
418$27 
426$85 
196$13 

1.433$06 
1.040$ 

211$24 
334$ 
441$25 
487$50 

1.884$55 
525$ 
346$52 
581$93 
385$62 
350$ 
600$ 
l 15S50 
262$50 
139$86 
561$79 
321$45 
763875 
230$ 

1.050$ 

1.540$ 
1.010$ 

136$90 

1.691$ 

255$ 

495$ 

277$52 

88$47 
259$09 

• 



• 
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d) Hastas públicas - As hastas públicas realizadas durante o ano de 1950, 
além das referentes às vendas de terrenos já apreciadas, renderam 515 contos, 
quando no ano anterior haviam rendido 1.997 contos. A diferença verificada 
foi devida à venda do lixo e do material da demolição da Praça da Figueira, 
efectuadas no ano de 1949, como consta do mapa seguinte: 

Designação 194{) 

Arrendamentos: 

•Ba.rs» e esplanadas ............... .. • • 
Lago Campo 28 de Maio .......... . 
Terrenos para cerealicultura ........ . 

• • 
• • 

Vendas: 

Areia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 7 .950$ 
Azeitonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Erva nasccdiça .. . . . . .. . • . . . • . .. • . . .. . 29.885$ 
Lixo . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 601.000S 
Material automóvel • . . . . .. .. • . . . . . . • • • • • 
Material de demolições .. .. .. . . . . .. .. . • • 
Peles de a.nimais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Produtos de reses .................. . (a) 119.620$ 
Rama de pinheiros e cedros .. .. . . . . . • • 
Solfpedcs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 
Sucatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128.514$70 
Te.rrenos em cemitêrios . .. . . .. .. . . . . • • 

Ocupações na via póblica: 

1947 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

15.743$90 
57.500S 

721.000S 
429.400$ 
26.250$ 

• • 
• • 

35.915$ 
• • 

239.519$40 
81.665$ 

1948 

• • 
50.000$ 
7.163$ 

• • 
•• 
• • 

18.650$ 
• • 

65.000$ 
• • 
• • 

(b) 83.960$50 
• • 
• • 

191.166$ 
64.120$ 

1 

1949 

• • 
• • 
• • 

• • 
17.050$ 
21.000$ 
73.170$ 

601.200$ 
148.350$ 
860.000$ 

{C) 
(d} 
• • 
fel 

11 3.094$$0 
154.380$ 

1950 

(/) 32.880$ 
• • 
• • 

4.000$ 
• • 
• • 
• • 
•• 

83.050$ 
131.000$ 

•• 
(dl 25.750$ 

3.900$ 
reJ 

148.929$90 
85.360$ 

960$ 

515.829$90 

Sumo de uva .. . .. . .. • . . .. .. • • . . • • .. . 710$ 710$ 390$ 1.~0$ 
Ven.da de perus ..................... , ___ ._. --•·--·-· __ , ___ .. __ , _ _ 8._.o_2_4S'--'---· . __ 

1.997.408$80 887.679$70 1.607.763$30 483.449$50 Somas ............. . 

a) - A arrematação dos resíduos de sebo foi de 1$50 por cada quilo. 
b) - A arrematação dos resíduos de sebo foi de 2$00 por cada quilo. 
e) - A arrematação das peles de animais foi de 2S50 cada. 
d) - A arrematação dos resíduos de sebo foi de 1$10 por cada quilo. 
e) - A arrematação dos solípedes foi de 000$00 cada. 
f) - A importância indicada 6 por cada ano. 

Quanto a concursos públicos de empreitadas e fornecimentos de material, 
realizaram-se 98 durante a gerência de 1950, quando no ano de 1949 haviam 
sido 90. 

No mapa seguinte discrimiaa-se, em comparação com os anos anteriores, 
o movimento dos referidos concursos, com a indicação das Direcções de Serviços 
que os propuseram. 

Anos D. S. F. D. S. C. D. S. U. O. D. S. T.·E . 
D. S. S. D. S. à.. Totais E. U. 

-
1946 . ............. - - 76 13 1 2 92 
1947 •• • • • • • • • • • • • 1 1 91 28 1 1 - 122 
1948 ... ....... • •.• 3 l 1 - 47 19 2 - I· 71 
1949 . ••.....••...• 1 1 65 16 5 2 90 
1950 .. ............ 2 - 65 22 5 4 98 • 
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NI AL 

• 

• 

Chegada a Lisboa da estátua de Fernão de :'.\Iagalbàes 



• • 
4 

Na inauguração da estátua de Fernão de Magalhães 

Descerramento da lápida de Guerra Junqueiro 



Contribuições 

Compete ainda ao Património todo o mo-yimento que dá .origem ao lança
mento da contribuição predial; inscrições na matriz, baixas, conferência de 
conhecimentos, reclamações várias, etc., para o que possui organizada uma 
matriz de todas as propriedades municipais. 

Durante o ano de 1950 foram pagas contribuições prediais no montante de 
942 contos contra 818 em 1949, a que correspondeu um imposto complementar 
respectivamente de 369 e 323 contos, 

Designação 
Contribuição 

predial 
Imposto 

complementar Total 

-
Mercado&: 

Praça da Figu'lira ..... .... . .59.626$90 25.020$ 84.646$90 
24 de Julho ................ 6.662$70 2.806$ 9.46!!$70 
Arroios ...................... 63.570$90 26.000S 89.~70$90 
Santa Clara .. ....... . .... 2.689S70 1.1 35$ 3.824$70 
Santos (Frigorlfico) ...... .... 4.783$10 2.015$ 6.798S 10 

137.333$30 56.976$ 194.309$30 

Bairro Ptt.sidente Carmowi .... 9.690S70 4.055$ 13.745$70 
Outros prédios ..... ...... ........ 795.162S 308.024S 1.103.186$ 

Somas ....... 942.186$ 369.055$ 1.311.241$ 

Continua-se reclamando sobre a contribuição predial liquidada em relação 
aos mercados, conforme se tem referido nos relatórios anteriores, pois, sem 
haver para isso razão, continua a Câmara a ser colectada indevidamente. 

As reclamações feitas pela Câmara durante o ano de 1950, junto das 
Secções de Finanças, para efeitos de baixas na matriz, disseram respeito prin
cipalmente a prédios demolidos, a propriedades abrangidas por obras de urba
nização e a terrenos vendidos em hasta pública. 

Por efeito das reclamações em referência foram emitidos a favor da Câ
mara 269 títulos de anulação, no valor de 459.123$00, importância esta que 
só em 1951 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro no pagamento 
das contribuições prediais do mesmo ano. No ano de 1949, as anulações haviam 
sido no valor de 352.347$00. 

Apesar dos pedidos de transferência, apresentados em devido tempo nas 
Secções de Finanças, continua a Câmara pagando contribuição predial em 
nome de alguns dos antigos proprietários, alegando-se falta de pessoal para dar 
andamento aos respectivos processos. · 

97 
7 

• 



Contas de Administração 

A Co1tta de administração de J.950 apresenta um saldo credor de Esc. 
10.205. 790$56, o qual corresponde ao movimento de fundos durante o mesmo 
período de tempo, realizado através do orçamento, excluindo-se, porém, dele 
todas as operações que não afectaram a extensão de qualquer das parcelas do 
património municipal. 

Foi excluído, portanto, todo o movimento de consignação, excepto o do 
fundo de compra e venda de terrenos que, sendo um fundo com afectação 
específica, não pode rigorosamente classificar-se como consignação, embora 
aí figure por conveniência e segurança do seu manejo. 

A seguir se demonstra numericamente a identidade: 
Saldo da conta de administração= receitas arrecadadas - despesas efec

tuadas +saldo do fundo de compra e venda de terrenos. 

Saldo da conta de administração . . . . . . . . . . . . . . . . 10.205. 790$56 

Saldo entre as receitas e despesas do exercício . . . 7.841.326$27 
Saldo do fundo de compra e venda de terrenos . . . 2.364.464$29 

--------
10.205. 790$56 

O saldo credor de conta significa que as saídas em numerário foram supe
riores às receitas arrecadadas durante o exercício; isto pode dar-se por ter 
sido utilizado nesta gerência parte do saldo que transitou da gerência anterior, 
como se passa a demonstrar: 

Saldo em 31 de Dezembro de 1949: 
Em conta das receitas gerais do 

Município ................. . 15 .387. 981$59 
Em conta do fundo de compra e 

venda de terrenos ......... . 9.610.508$09 

Saldo em 31 de Dezembro de 1950: 
• 

Em conta das receitas gerais do 
Município ................ . 7.546.655$32 

Em conta do fundo de compra e 
venda de terrenos ......... . .. 7 .246.046$80 

Redução do saldo que transita para o , . 
novo exerc1c10 ... . ............. . 7 .841.326$27 2.364.464$29 

Na tabela seguinte mostra-se a natureza do sa1do da conta comparada 
com os saldos dos exercícios e do fundo de compra e venda de terrenos: 

Em contos 
Designação 

1947 l 1948 
1 

1949 
1 

1950 

Saldo do exerclcio •••.....••••. 512 16.134,6 15.387,9 7.546,6 
Saldo do fundo ........•.• ••••• 5.886,4 6.033,5 9.610,5 7.246 
Saldo da conta de administração •• + 15.76!1,7 + 2 830,3 - 10.205,8 

• 
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Resta acrescentar que, como no-lo indicam as suas designações, as com
pras e vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da Conta de gerência, 
respectivarnente nas contas subsidiárias Aquisição de bens e Alienação de bens; 
mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o seu desdobramento visto 
os valores das aquisições das propriedades corresponderem apenas a uma das 
parcelas - aquela que se refere a Bens Imóveis - em que a conta se decompõe .. 

Valores em contos 

Designação 

1 

.., 

1947 1948 1949 1950 

. 
Aquisição de Bens : 

• 
Bens imóveis .. . . . . .. . ........ . . . . .. 37.856,4 42.0:!6,1 54.125 56.613,6 
Bens móveis ... . . . ......... ........ 3.750 3.224 2.467,8 3.809,8 
Bens semoventes • . ...• • ••.• •••.. •. . 6.185,3 5.467,5 5.687,6 5.503,4 
Mctterials em armazém .. ... . . . ...... 267 1.209,6 1.060,9 556,1 
l\'later iais em triinsiro . . .••.••• .••• . . • • • • 926,8 • • 
Títúlos de crédito - Acções •••.• ... •• 912,4 t .::x>8,6 20.201,6 

Somas •. .•. . . •. 48.058,7 52.859,6 65.636,7 86.684,5 

As diferenças entre as verbas das contas referidas e as do movimento 
orçamental das verbas do fundo de compra e venda resultam da divergência 
na classificação digráfica e orçamental de certas operações, que na primeira 
técnica pode muito mais rigorosamente ajustar-se à natureza económica do 
facto que se regista. 

O desenvolvimento da Conta de administração durante o último quadriénio, 
poderá examinar-se no seguinte quadro: 

Importâncias 
~ 

Designaçáo 

1 
1947 1948 1949 1950 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO: 

Aquisiçáo de Bens ...... .. .... .... ... 48.058.676$04 '52.859.60:!$ 11 65.636.918$37 86.684.514$85 
Const ruçÕt•s e Obras Novas .•..•...•. 17.851.968$80 125.051.195$48 58.273.593$89 42.599.861 $60 
Bens do Domínio Público . . •.. • .. . ... 61.932 674~38 73.856.474$96 59.550.914$29 58.097.945$69 

o Despesas de Conservação e Repar<tçáo 3.367.392$53 3.282.492$76 3.577 677$44 5.124.248$75 
l:: Serviços i\1unicipa is ......•. . ...... .. . 37.540 381 $92 39.307.422$73 45.399.917$23 46 650.978$76 
CQ ~erviços Laboratoriais ... . .....•..... 90.060$73 73.937$89 92 576$90 82.270$40 
·W Serviço de Aposentações ...••.......• 6.374.832$24 6.926.270537 7.544.494$ 7.604.650$50 o ~nca.rgos Especiais ?o Município •... 6.567.711 S45 6.623.578$51 8.809.256$77 7 .363.005$66 

Serviço de Empréstunos ..••.•.•.•... 9 ~~~ ~345~0 9.528.663S 15 11.218.980540 11.914.278$40 • .:> .:> .:> • .:> .:> 
Despesas Gerais de Administração ... 21.776.955$60 27.685.321$07 25.122 087$86 27.193.125$49 
Gastos Reembolsáveis .......•. ••.•..• 37. 762. 763$46 3.510.41 IS95 3. 593. 596$ 50 4.399.472$80 

Saldo da conta ... • • 15.769.682564 2.830.397$01 .. 
Soma ..... . ...•..• - 250.656. 751 $45 364.475.057$62 291 650.410$66 297.714.352$90 

o Receitas ~1.unicipais .................. 198.796.676563 274.192.368573 236.535.100543 .202.926,686$73 
E- Alienação de Bens• .•..•.•.....••.. • .. 27.361.606$42 42.339.343$05 54.054.308$ 54.285.700$10 - Serviço de Emt':iréstimos ..•...•.•.... 6.0l l. l 59S30 47.193.482571 701.192$90 28.557.212$ o Armazém de r. teriais ............... 316.268$86 749.863$13 269.809$33 1.738.963$51 ·l:l 
~ Saldo da conta ... 17.171.040S24 . . . . 10 205.790556 
u Soma .•........... 250.656.751$45 364.475.057$6:.! 291.650.410$66 297.714.352$90 

• 

1 

• 
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. 
Tem interesse a composição em percentagem da Conta de administração 

que o mapa seguinte demonstra: 

Valores 

Desigoaçao 
1947 1948 1949 1950 .,. .,. . ,. ., . 

CONTA. DE AD.'.\llNISTRAÇÁO: 

Aquisição de Bens ........................ ..... 19,2 15,2 22,8 29,2 
Bens do Domínio Público .•..•..•...•.......... 2~ ,7 21, 1 20,2 19,4 
Construção e Obras Novas ..................... 7, 1 35,9 20,7 14 3 
Despesas de Conservação e Reparaçao ......... . 1,3 0,9 1,2 1 :8 s . ?.1. . . . . 15 11 ,3 15,7 1 S,6 er\' tços un1c1pa1s ..... ... .................... 
Enc~rgos E~eciais do ?.[uoicípio ....... ..... . .. 2,6 1,9 2,6 2,4 
Ser\' IÇO de mprésthnos .. . ............. .... .... 3,7 2,7 3 4 
Despesas Gerais de Adn1inistraçao ........•..... 8,7 7,9 38 9,2 
Gastos Reen1bolsáveis .......................... 15,1 1 8:1 1,4 
Serviço de Aposentações ........ .. .... .. ....... 2,5 2 1,2 2,6 
Serviços Laboratoriais ... ••............• ... ..... o, 1 0.1 0.1 o, 1 

Somas ............. 100 
1 

100 100 100 

Valores 

Designaçao 
1947 1948 1949 1950 . ,. .,. .,. ., . 

CONTA DE ADI\UNISTRACÁO: , 
R . ~1 · · . 85,1 7l 81, 1 70,5 ec.e1tas un1c1pa1s ...................... ....... 
Alienaçao de Bens ..•.......................... 12,2 10,8 18,5 18,9 
Ser\•iço de Em~réstimos ........ .... ............ 2,6 12 0,3 10 
Armazém de l\ ateriais .............. . .......... 0.1 0,2 O, I 0,6 

Sot:0as .••.•....•... 100 100 100 100 

É de salientar os acréscimos de valores absolutos e em percentagens dos 
saldos de aquisições de bens, dos encargos da dívida municipal, das despesas 
gerais de administração e dos encargos com o pessoal aposentado; e as redu
ções dos valores invertidos em construções e obras novas e dos encargos espe
ciais do Município - isto quanto ao débito da conta. Quanto ao crédito, obser
va-se, como circunstâ.ncia de maior relevo, a redução do saldo da conta R eceitas 
municipais e o sensível acréscimo no de Serviço de empréstimos. 

A comparação com o dos anos anteriores, do desdobramento destas contas, 
indica os agrupamentos patrimoniais que sofreram as variações justificativas 
das diferenças apontadas. 

No que respeita a aquisição de bens é mister observar que o acréscimo de 
bens imóveis em relação ao ano anterior resultou de se ter despendido a mais 
8.703,2 contos em propriedades rústicas (8.165,4 contos) e mistas (537,8 con
tos) e a menos 6.214,6 contos, em propriedades urbanas. A verba referente a 
títulos de crédito respeita ao pagamento da 1." prestação do capital subscrito 
pela Câmara no Metropolitano de Lisboa. 



Os mapas a . seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas que constam do débito da Conta de administração. 

;;; 

Valores cm contos 

Designação 
1947 

1 
1948 1949 1950 

Bens do Domínio Público : 

Construçóes e obras novas : 

Estudos e projcctos ••••••.••... 1.975,8 2.069,2 1.856, 1 1.947,2 
\ ia rcüblica ....... . • •.. . ....•.. 40.329 53.093,5 37.392,2 32 255,3 
Edif cios e outras construçóes . . 3.778, 1 4.159,S 3.515,7 2.066,2 
Despesas gerais •.•.•.•.•.•• . •.. 191 , 1 205,8 222,1 215,3 

Somas .•....... 46.27~ 59.5:.!8 42.986,1 36.484 
• 

Despesas de conservação e reparação: 

Via ~ública ..................... 14.495,6 13.829,3 15.930,1 20.860,4 
Edif cios e outras construções •. 962,5 371,8 494,9 553 
Despesas gerais ................ 200,6 127,4 139,7 200,4 

. Somas .• • • . • ... 15.658,7 14.328,5 16.564,7 21.613,8 
Total geral •••.. 61.932,7 73.856,S 59.550,8 58.097,8 

O mapa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove
nientes da sua conservação e reparação, durante o último período de 4 anos. 
Fixada em percentagem a contribuição dos estipêndios no total dos encargos, 
tem-se: 62,8 % para obras novas e 37,1 % para conservação. No ano anterior 
das percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 72,2 % e 27,8 %, respectivamente. 

No quadro que segue estabelece-se o confronto, durante o período consi
derado, das despesas com arruamentos, correspondentes a obras novas ou gran
des reparações e a trabalhos de conservação: 

Em contos 

Designação 
1947 1948 1949 1950 

--
Via pública- arruamentos : 

Construção e grande reparação .... . 37.133,1 51.081,3 33.876,7 25.962,9 
Conservação . . . • • • • • . . . • • . . . . • • . . . . 9.603,2 8.636,6 9.252,8 12.743,4 

Sob a designação de bens do domínio privado juntam-se no mesmo quadro 
os saldos, durante os últimos 4 anos, das contas Construções e obras novas e 
Despesas de co1tservação e reparação. As percentagens em que estes saldos 
entram nos encargos totais das obras afectas ao domínio privado do muni
cípio são 89,3 % e 10, 7 % para obras novas e de conservação, respectiva-
mente. I OI 

• 
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A última percentagem foi de 5, 7 % para o ano de 1949. 

Valores em contos 

Designação 
1947 1948 1949 1950 

Bens do Domlnio Privado: 

Construções e Obras Novas •••...•. 
Despesas de Conservação e Reparação 

17.851,9 
3.367,3 

125.051,2 
3.282,6 

58.273,6 
3.577,6 

42.599,9 
5 124,2 

{ Em contos . • . • .••... 21.219,2 128.333,8 61.851,:.! 47.724,1 
Somas 

Em percentagem (a/ 8,4 .,. 22,1 .,. 21,4 .,. 16,5 .,. 

raJ-Calculada em função do total do débito da 1Conta de Administração•. 

O desenvolvimento da conta Serviços municipais apresenta-se 
comparação com os três anos que antecederam o de 1950: 

Em contos 

Designação 

1 1 
1947 1948 1949 1950 . 

Serviços Municipais: 

Pavilhão dos Desportos ••..•...•• ••• 16,7 290,6 176,9 68,5 
Publicações municipais . •.........•. 654,2 680,2 919,6 736,9 
Sanidade urbana .................... 10.585,6 11.075,6 12.399,6 12.699,4 
Mercados .... . ...... . ...... ... ..... 2.330 2.774,5 3.230,5 3.915,2 
Matadouro ......................... 3.615,2 3.711,7 4.380,9 4.393,4 
Inspecção alimentar ........ ........ 591.:.! 593,5 737 729,9 
Servi~os Fabris .................... 159,8 189,2 213,8 97,4 
Serviços de Transporte .•..•..••.••• 9.018,6 9.033 10.714,2 10.96:.!,9 
Serviço de Incêndios ............... 8.233,7 8.387,4 9.703,6 10.083,6 
Serviço de Afe 1 ições ...... . ........ 243,6 220,3 285,1 298,3 
Policia Alunicipal .. .................. 2.091,8 2.351.4 2.638.3 2.665,4 

Somas . . . ....... 37.54-0,4 39.307,4 45.399,4 46.650,9 

• assllll, em 

Como alguns dos serviços concernentes às designações constantes de Ser
viços municipais produzem receita (como, por exemplo, o matadouro, o serviço 
de aferições, etc.) ou existem impostos destinados a compensar os encargos da 
sua manutenção (como, por exemplo, o serviço de incêndios), os números que 
o mapa apresenta não tem significado absoluto e a sua comparação permite 
apenas concluir do desenvolvimento que tiveram no decurso do período con
siderado. 

Como as receitas produzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em Rendimento de serviços 
da conta R eceitas municipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
municipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam ao ponto 
de vista exposto, equivale a ter grosso modo o rendimento dos serviços indi
cados na sua designação e os respectivos custos. 

• 



Ê essa comparação que se faz na tabela seguinte: 

Designação dos serviços 

Publicações municipais ... . .......................... . 
Sanidade urbana ....•....•• . ........ . .....••. . .•. .... 
Mercados . . .... . ................. . ........ .. .... . .. . . 
~1atadouro ............. .. .......................... . 
Inspecção alimentar ....• ..... . ... .. .............. . ... 
Serviç·o de incêndios .. . ..... ... ......... ... ...... .. . . 
S . d f • ~ erv1ço e a er1çoes •..••.•...• • ••..... : ............ . 

Valores em contos 

Rendi
mento 

179,3 
4.185,3 

10.752,7 
5.952,7 
4.644.~ 
S.666,3 

470,9 

Custo 

736,9 
20.554,6 
3.949,7 
5.144,1 

736,6 
10.083,6 

298,3 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tantes do mapa acima não exprimem o custo exacto dos serviços, por isso que 
eles não incluem as despesas que indirectamente as oneram, tais como as 
despesas gerais e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se 
conseguir certa aproximação do cálculo, adicionaram-se aos saldos respectivos 
as quota-partes que porventura competiam aos serviços nos dispêndios com 
transportes e laboratório. 

Estes últimos encargos foram levados às rubricas Matadouro, Mercados e 
Inspecção Sanitária, nas proporções de 50 %, 35 % e 15 %, respectivamente. 

Quanto ao crédito da conta cuja análise é objecto deste estudó, importa 
considerar os saldos das seguintes sub-contas; 

R eceitas municipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra e 
onde se cotejam os valores do último triénio: 

• 

Designação 

Receitas àiuoicipais: 

Impostos Directos . ........ . ......... . 
Impostos lndirectos •••••••.•.. .• .•••.. 
Rendimento de Serviços .••. ••••.. ••... 
Rendimento de Concessões ...• .•... . .. 
Rendlm. nto de B~ns Próprios ..•.. •... 
Reembolso de Valores ••••••..•...••.. 
Multas ......•...............• . ..... · . · 

Somas .•• • •••...••.• 

Valores em contos 
~~~~~--~~~---.., 

1948 1 1949 1 

99.825 
2.432, 7 

40.90~,4 
15.033,9 
6.471 

109.026,4 
499 

:.!74.19.l,4 

111.333,8 
3.717,3 

41.176,8 
16.521,3 
7.557,4 

55.627,2 
600,9 

236.354,7 

1950 

118.720 
3.862,6 

39.789,2 
17 .723,2 
8.126,2 

13.994,3 
711,1 

202.926,6 

• 

A norma de classificação das receitas na movimentação da conta não se 
ajusta ao critério da classificação orçamental dos réditos. Aqui procura-se esta
belecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde essas receitas 
derivam. I oJ • 
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Ó mapa que a seguir se apresenta diz-nos da composição da conta, em 
percentagem, durante o último triénio: 

Valores em percentagens 

Designação 
---. 

• 
1948 1949 1950 

Receitas ~1uniclpais: 
1 

Impostos Dlrectos •.•.••.• •.......•.•. .3ô,4 47 58,S 
Impostos lndirectos •• ••.•..•...•....•. 0,9 1,6 2 
Rendimento de Ser\"iços .•••......•.•. 14,9 17,6 19,6 
Rendimento de Concessóes .•........•. 5,5 6,9 8,7 
Rendimento de Bens Próprios .......•• 2,4 3,2 4 
Reembolso de Valores . •• •..........•. 39,7 23,2 6,9 
Muhas •••••••• • •••••••••••••••••••••• 0,2 0,5 0,3 

Somas • . .......... 100 100 100 

Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econó
mica dos factos nela registados. 

Designação 

Alienação de Bens : 

Bens imóveis ............................................. . 
Semoventes ................................................. . 
1'1ateriais em armazêm .... ........................... ..... . 

Soma ................. .. . 

,,__.,- - -=--

Valores 
em 

contos 

54.246 
20,7 
19 

54.285.7 

Serviços de Empréstimos indica o total de levantamentos realizados em 
conta de empréstimos contratados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência; e, finalmente, os valores dos materiais de transição existentes em 
depósito, utilizados em obras durante o exercício, foram registados na conta 
Armazéns de Materiais. 

A conta Flutuação Patrimonial permite conhecer os movimentos produzidos 
na extensão do Património Municipal, os quais podem resumir-se nas seguintes 
verbas globais: 

aumento do património 
redução do património 

• • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

• 

106.458,4 
110.190 

3. 731,6 



As operações com repercussão patrimonial aumentat~va e diminutiva podem 
discriminar-se assim: 

a) diminutivas: 

Alienação de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aumentos de responsabilidades em dívida municipal .. . 
Inutilização e desvalorização de bens ............. . . . 
Bens de transição desvinculados do Património para 

til. -u izaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rectificações de valores de inventário .............. . 
Déficit da conta de Administração ................. . 

b) aumentativas: 

Amortização de Dívida Municipal .... .......... ... . 
Aquisição de Bens ............................... . 
Recuperação de material ............ . ... . . .. . . .... . 
Operações de regularização . .... .. .. ............... . 
Rectificação de valores de inventário ............... . 

54.285, 7 
28.557,6 

1.197,8 

1.738,9 
12. 782,3 

1.422 
10.205,8 

8.024 
86.684,5 

100,9 
8. 786,9 
2.862,1 

Finalmente, da conta de Balanço, referida a. 31 de Dezembro de 1950, 
extraiem-se os seguintes elementos necessários ao conhecimento da situação 
patrimonial na data mencionada: 

Activo: 

a J Valores imobilizados ........................... . 
b) Valores a cobrar ............................. . 
e) Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo ... ....... ..... .. . 
b) Dívidas a longo prazo ..... .... ... . . ........ . .. . 

356. 745,5 
149.971,l 

16.632,8 

52.017,5 
189.282,9 

Nestes termos, o capital líquido 
13 de Dezembro de 1950. 

da Câmara era de 282.048,9 contos, em . 

• • 

• - . - ... 't .. .. • 
I05 
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Exp edien te geral 

Os serviços da Secção de Expediente, não sofreram, na sua essência, 
qualquer modificação em relação aos anos anteriores. Mantiveram-se as difi
culdades que os têm afectado. 

O movimento de requerimentos, que em 1948 foi de 26.32.3-, e em 1949 
de 26.985, desceu no ano de 1950 para 26.490. 

O número de petições entradas no mesmo ano foi de 16.384 e em 1948 e 
1949, respectivamente, de 18.918 e 18.899. 

A correspondência recebida em 1948 foi de 8.204 unidades, em 1949 de 
8.274, e em 1950 de 7.968. 

Escrivania 

A actividade da Secção de Escrivania que abrange: Alvarás, numeração 
dos edifícios, 1JOmenclatura das vias públicas, certidões, averbamentos de títulos 
de jazigos e actas, desenvolveu-se durante o ano de 1950 pela seguinte forma: 

Alvarás 

Organizou 1390 processos para concessão dos alvarás referidos nas ins
truções aprovadas pela Portaria n.0 6.005 de 30 de Março de 1929 (mapa 
n .0 2). Dos 1.159 processos remetidos à Delegação de Saúde, foram despa
chados: 8 do ano de 1938, 272 dos anos de 1945 a 1949, e 156 dos 239 entrados 
no ano de 1950. 

O quadro que segue revela o movimento de processos na Delegação de 
Saúde: 

• Processos Processos na Delegação de Saúde 
despachados 

Anos fiel a a que respei tam De 1eaçáo os proceMos Em 31/12/49 Em 31/12/50 
Saúde 

• 

1936 ••••• ••• ••.••••••••• 3 3 -
1937 •• ••••••••• •••• ••• •• !> 5 -
1938 ••••••••• •••••••.••. 14 . 6 8 
1939 ••••••• ••••.•• •••••. 61 71 -
194-0 • •••••••••••••••• • • • 13 23 -
1941 •••••••••••••••••••• 7 9 -
194-2 •• ••• ••••• •• •••••••• 4 5 -
194-3 •••••••••••••••••••• 6 6 -
1944 ••• ••••••••• • ••••• • • 5 7 -
194-5 •••••••••••••••••••• 9 3 6 
1946 ••• ••••.•••••••.• ••• 21 13 8 
1947 •••••••••• •••••••••• 13 6 7 
1948 •••••••• ••••••.••• •• 46 23 23 
1949 ••••• •• •••• • •• ••• ••• 968 740 228 
1950 ••• •••••••• •• ••••••• - 239 156 

Somas • •••• 1.175 1.159 436 

• 



Foram emitidos 307 alvarâs aos estabelecimentos que se discriminam: 

Estabelecimentos 

Alber~ues .................................................... . 
Barbeiros .......... ... • .......... ... ......... . ..... . ........... 
Cabel~ireiro de senhoras ......... .... ........................ . . 
Carvoarias e vinhos .. . ....................... . .. . ......... . . . . . 
Casas de hóspedes e pensões ......................... . ........ . 
Depósitos de adubos e enxofre ................................ . 
Depósitos de carvão ........................... ... ...... . ...... . 
Depósitos de lenhas .. .... . ........................... . ........ . 
Depósitos de papel inutilizado .... . ................ . . . ...... . .. . 
Drogarias ......................... . ........................... . 
Fressureiros ........... .. ........... . . . .......... .. ....... .... . . 
Restaurantes e outras casas de comidas ..•..•.........•••... ..• . 
Salsicharias ... . ... .. ......................................... . . 
'Tabernas e outras casas de bebidas . . . . ............... . ........ . 

Número 
de 

alvarás 

l 
45 
16 
11 
42 
1 
1 
2 
1 

32 
7 

26 
7 

85 
Ta 1 hos. • . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . • • • • • • . . 24 
Talhos de carne de cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 

Soma .......... . .. . . . . l--3-07-

• 

Continuou a organização do ficheiro deste serviço, tendo sido elaboradas 
durante o ano, mais 864 fichas. 

Regista-se, novamente, a necessidade da aquisição de mais dois ficheiros 
para se ordenarem os verbetes, visto muitos deles já se encontrarem a esmo 
e deixando por isso de ter utilidade prática. 

Foram organizados 714 processos relativos ao licenciamento por alvará, 
registaram-se mais 1.253 documentos respeitantes ao mesmo assunto, extraí
ram-se, conferiram-se e remeteram-se à Delegação de Saúde •105 cópias autên
ticas de alvarás concedidos e averbaram-se e conferiram-se 125 alvarás e 
transcreveram-se estes aiverbamentos nos registos competentes. 

Nomenclatura das vias públicas 

Foram afixados durante o ano de 1950, 437 letreiros toponímicos de azule
jos nas ruas dos bairros de casas económicas, às quais a Presidência atribuiu 
denominações, conforme editais publicados nos Diários .A1unicipais n .º' 4.176, 
4.467 e 4.537, compreendendo-se nesses letreiros, 45 que a D. S. U. O. adqui
riu e cuja colocação promoveu no bairro do Caramão da Ajuda. 

Além dos mencionados, afixaram-se, em outras vias públicas, 207 letreiros 
de cantaria e mais 108 de azulejos. 

Totalizaram, portanto, 7.52 os letreiros toponímicos afixados na Cidade de 
Lisboa, no ano de .1950, com o que se dispendeu toda a verba inscrita no or
çamento - 100.000$00- conforme se discrimina: 

Letreiros de azulejos destinados aos bairros de 
casas económicas .................... . 

Letreiros de azulejos colocados noutros locais 
Despesas de colocação de letreiros de azulejos 

e supressão de letreiros antigos .... ... . 
Letreiros de cantaria .. : ................. . 

Soma ....... . 

28.040$00 
12.790$00 

13.512$00 
45.658$00 

100.000$00 10 7 
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lndicam-se a seguir os arruamentos onde foram afixados os referidos 
letreiros: 

Letreiros de cantaria Letreiros de azulejos 
.... 

• • 
Freguesias onde foi feita 

-;:: ., 
Freguesias onde foi feita 

-;:: ., 
e., e ., 

a afixação 
.,.., 

a afixação 
.,.., 

:::l .. :::l .. 

O'""' &""' 

Anjos . • ••...... • .•......• . .. 51 Ajuda ....................... , 125 
Arroios ..................... 10 An1os . • •...••••••...•••••.•• 21 
Campo Grande •.. •.......•.. 6 Beato ..... . ..•..•...•.•.••••• 62 
Madalena ........... ......... 10 Belém ..... . ... . ............. 47 
Mártires ..................... 3 Benfica ....................... 3 
Sonta Isabel ... . .......... . .. 4 Charneca ............. . ...... 122 
São Julião • •.••... • ...•..•.•. 10 Encarnação .................. 2 
!:>antos ••••••••••••••••••• • • • 3 Madalena .... . ............. . . 1 
s. f\1amede •• •.•..•.• • •.•.••• 58 Mártires •••••••••••••••••••• 6 
Monte Pedral .. .... .. ......... 2 Monte Pedral . . .. ............ 49 

• 

Restauradores ...•• •.•... . .... 20 ::-; anta lsabel . ................ 10 
s. N icolau ................ .. . 10 s. ~lamede ...... . ........... 16 
s. Sebastião da Pedreira ..... 20 s. Sebastião da Pedreira ..... 81 

Soma ...... . . :lOí Soma •....... 545 

Num~.ração de edifícios 

No prosseguimento dos trabalhos de registo da numeração predial e da 
organização do arquivo dos respectivos documentos, ordenou-se e registou-se 
a doctlffientação de mais 61 vias p(1blicas. 

Falta compilar a documentação de 953 e registar a respectiva numeração. 
É trabalho naturalmente moroso pelo cuidado que exige, e pela importância 
do assunto, e daí a necessidade de utilizar pessoal dos serviços de natureza 
normal, visto não poder para tal recorrer-se a tarefeiros. 

Examinou-se a numeração de polícia de mais 712 prédios situados em 
28 vias públicas. 

Foram atribuídas denominações a 191 arruamentos, das quais 151 corres
pondem a bairros de casas económicas; 

Foram alteradas as nomenclaturas de oito ruas; 
Fizeram-se 436 citações para alterações na numeração de polícia, e para 

cumprimento das prescrições regulamentares; 
Elaboraram-se e remeteram-se às conservatórias do registo predial, em 

cumprimento das prescrições legais, 38 notas autênticas de alteração de no
menclaturas de ruas e de numeração de polícia; 

Prestaram-se 406 informações para designação de numeração de polícia; 
I nformaram-se 460 pedidos de certidões, referentes a estes assuntos. 
Prosseguiu o inventário, iniciado em 1949, dos pátios existentes na Cidade, 

tendo os fiscais informadores encontrado mais 167 em l•ll vias públicas. 

A e tas 

A redacção e organização das actas das reuniões da Câmara, bem como 
as das reuniões das Comissões Municipais Consultivas, continuou com a habitual 
regularidade. 

Elaboraram-se 13 minutas de actas de reuniões da Câmara; 
Registaram-se 1.642 laudas destas minutas; 
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Extrairam-se das minutas das actas, 93 cópias autênticas de deliberações 
e considerações de vereadores, para expediente. 

Além destes trabalhos, foram elaboradas 22 actas das reuniões das Comis
sões N!unicipais Consultivas - actas que foram devidamente registadas em 
·108 laudas. 

Entraram 4.531 processos para informações e realizações de actos de 
escrivania; 

Foram prestadas 2.081 informações; e 
Foram expedidos 1.218 ofícios. 
Em virtude do disposto no art. 116.º do Decreto-Lei n.0 37.666, publicado 

no Diário do Governo n.º 268, 1.a. Série, as declarações de opção de naciona
lidade deixaram de ser prestadas perante as Câmaras Municipais, motivo porque 
neste relatório já não se mencionam os referidos termos. 

No ano de 1950, a receita, proveniente dos actos praticados pela secção, 
totalizou 104.209$20. 

Arquivo Geral 

O Arquivo Geral, que terminara no 2.0 semestre de 1949 a organização dos 
processos de obras, continuou a receber durante 1950 os que se referem a 
prédios novos, organizados na Secção de Expediente da Direcção dos Serviços 
de Salubridade e Edificações Urba.nas. 

Deram ali entrada 244 destes processos, que foram conferidos e deles ex
traídos 453 verbetes, número superior ao dos processos por haver alguns refe
rentes a vários locais. 

Igual trabalho foi executado quanto à documentação relativa a prédios 
demolidos, que foi ordenada por locais, e formou 41 processos. Foram também 
elaborados os respectivos verbetes. 

Os registos de toda a documentação selada que os constituem, reunidos 
aos das diversas requisições, aos da documentação entrada para arquivo que 
ingressou nos processos de obras, e aos do movimento de processos anteriores 
a 1948, ainda em curso, atingiram o número 122.264. 

O Arquivo Geral prosseguiu ainda na organização dos volumes 2.ºs, 3.08 e 
4.0

", dos processos de obras e formou 264, e procedeu às rectificações, que foi 
necessário efectuar, nas capas de muitos volumes, em virtude da nova nomen
clatura das Ruas Silva e Albuquerque - lVIarqueza de Aloma - Acácio de 
Paiva - Guilherme de Faria - J osé d'Esaguy - D. Alberto Bramão - J osé 
Duro - Alberto Osório de Castro - João Saraiva - Ricardo J orge - Maria 
Amália Vaz de Carvalho - Epifânio Dias - Eduardo de Noronha.,.--- Raul 
Brandão - João XXI e Infante Santo. 

Por ter sido alterada a numeração policial da Avenida de Beme-Avenida 
Sacadura Cabral e das Ruas Andrade Corvo - Cardoso de Oliveira - Desi
dério Beça - do Carda}, a S. J osé - Braamcamp Freire e Pereira de Sousa, 
foram rectificadas as capas dos respectivos processos de obras. 

Elaboraram-se 207 etiquetas para as caixas onde ficaram definitivamente 
arrumados os processos do ano de 1947. 

Para satisfação de várias petições, foram preenchidos 50 cartões de ma
trícula de carroceiros, cocheiros, velocipedistas e guarda-freios, mediante busca 
prévia. .io9 
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Foram prestadas 271 informações, além das verbais, sendo 29 sobre efecti
vidade de serviço de funcionários e professores de ensino primário, tarefa 
difícil que exige sempre a consulta de centenas de autorizações de pagamento. 

Terminou a reconstituição dos registos dos processos do ano de 1925, que 
se encontravam em folhas soltas e rotas. 

Ficaram reunidas em cinco volumes, encontrando-se já conferidas e enca
dernadas com as respectivas etiquetas. 

A necessidade de rever o ficheiro dos processos individuais, por terem 
falecido funcionários que se encontravam aposentados, obrigou à elaboração 
de 3.604 verbetes. 

E porque se encontravam desprovidos de índices todos os livros de autos 
de posse, para preencher esta lacuna, foram redigidos e dactilografados 1.665 
verbetes. 

Tendo a Repartição de Ouvidoria enviado para arquivo os Livros de 
Notas n . ºª 1-A a 25-A foram também elaborados e dactilografados 507 verbetes. 

Iniciou, ainda, o Arquivo Geral o índice das actas das reuniões da Câmara 
e do sumário do Diário Municipal, do ano de 1950, cujos verbetes vão incluídos 
na seguinte relação: 

Actas da reuniões ..... . ............... . 
Diário Municipal .. . .................. . 
Sumários do Diário Municipal ......... . 
Obras organizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prédios demolidos .................... . 
Processos individuais ................. . 
Editais ................................ . 
Nomenclatura de ruas .. .... ........... . 
Autos de posse ....................... . 
Opção de nacionalidade ............... . 
Livros de notas ....................... . 

Pessoal 

325 
613 
71 

453 
41 

3.604 
36 

325 
1.665 

120 
507 

7.760 

O trabalho normal da 2.a. R epartição (Pessoal), aumentado nos últimos 
anos em consequência da instabilidade do pessoal e da inexperiência de fun
cionários de recente nomeação, agravou-se durante o ano de 1950 com a cola
boração que lhe foi pedida para os vários trabalhos e estudos que precede
ram a Organização dos Serviços, éujo projecto foi aprovado na reunião da 
Ex. m1. Câmara Municipal de 21 de Dezembro. 

O movimento do expediente distribui-se assim: 7.551 requerimentos entra
dos, 5.937 ofícios e informações prestadas e 39.525 documentos recebidos e 
integrados nos competentes processos individuais. 

Embora em menor número do que nos anos anteriores, durante o ano 
de 1950 deram·se 46 vagas no quadro do pessoal de carteira, sendo 37 moti
vadas por exonerações e demissões, 6 por incapacidade, 1 por falecimento e 
2 resultantes dos funcionários terem ingressado noutro quadro. O número de 
funcionários de carteira que deixou o serviço nos últimos quatro anos, elevou-se 
para 263. 

# 
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As faltas ao serviço não ocasionadas por doença, foram em número inferior 
às verificadas em 1949; em todo o caso continuou a revelar-se falta de assidui
dade especialmente por parte dos escriturários de 2.a. classe e interinos, como 
se verifica pelo seguinte mapa: 

., 
o o ·-... .. .,, . .. .. 

Categorias u t> e -E-o o -.,, ·- d 
u "" z e a 

1 ••• Oficiais • • 1 •••••• • • ••• •••••••••• •• ••••••••• • •• •• • 22 22 
2.os Oficiais ......... ..... ........... . ............... 42 65 
3 •• 06 . . • c1a1s •• •• • •• •••• ••• • • •••• • • • ••••• •• •••• • •••••• 38 66 
Escriturários de 1.• c]asse .• • ......................•. 71 141 
Escrirorários de 2.• classe .. . .......... . ............. 155 639 
Escriturârios i11terinos .........••.. . .... . .•... • . •.•.. 131 499 

Somas . •• ..• • •••... 459 1.432 

Concursos 

Por se ter aguardado durante o ano a entrada em vigor da Organização 
dos Serviços e a aprovação do novo Regulamento de Concursos, não se abriram 
concursos em 1950 e apenas se concluiram dois de ingresso, e um de promoção 
que tiveram apenas oito concorrentes. 

Colónias de férias 

Tal como vem sucedendo há já vários anos, foram enviadas para as Coló
nias de Férias de Lousa e de S. Julião da Ericeira - da Comissão Central das 
Juntas de Freguesia - e para a Colónia da Foz do Arelho - pertencente à 
F . N. A. T. - 141 crianças, filhos de serventuários desta Câmara. 

Todas elas, evidenciavam, ao regressar, os benefícios dessas estadias. 
O mapa que se segue elucida sobre os números e locais: 

Praia 
Campo 

Degignação - S. Julião Foz: 
Lousa da do 

Ericeira Arelho 

i\leninas . ...... .. .. . . .... . . ...... . ........ 24 26 20 
Rapazes ..................... .. ........... 17 24 30 

Somas •. ..•••.•.•• 41 50 50 

Serviço de Saúde 

Durante o ano de 1950 foram recebidas 1.382 partes de doente-menos 264 
do que em 1949, e menos 33'1 do que em 1948- resultando incapacidade 
para o trabalho no total de 27.786 dias - menos 2.477 do que no ano anterior. 

Destes doentes faleceram 19, tendo-se reconhecido incapacidade para o 
serviço em 35, e necessidade de serem entregues à A. F . C. T . em 28. 1 I 1 
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Além destes 28, havia já dos anos anteriores, 46 serventuários entregues à 
A. F. C. T. o qt1e totaliza, em 1950, 74 assistidos, dos quais 13 faleceram, 3 foram 
julgados incapazes ao atingirem o limite de tempo de assistidos, e 10 tiveram alta. 

Os doentes que necessitaram de assistência médica nas suas residências 
foram em número de 442 - menos 128 do que em 1949 - . 

Quanto a consultas médicas falam os números seguintes: 

Pessoal Pessoal 
Postos 

com ao parte • 
de doente serviço 

Rua da Boa Vista ........ ... ........................ 1.923 1.584 
Matadouro ......... ..... ... ........ .. ....... .. ...... 2.851 1.042 

Somas . ........... . ...... 4.774 2.626 
• 

A assistência farmacêutica que a Caixa de Previdência do P essoal desta 
Câmara está fazendo, contribuiu, certamente, para o aumento das consultas 
que se verificaram. Au.mentou também o número de consultas de serventuários 
que procuram tratar-se sem darem parte de doente e daí a razão de se ter 
verificado menor número de baixas ao serviço e apreciável redução em dias 
para tratamento. 

Nos dois postos médicos foram feitos 17 .678 tratamentos, sendo 14.321 a 
pessoal com parte de doente e 3.357 a sinistrados no trabalho. 

A Junta l\il édica examinou 968 indivíduos, sendo: 

541 p ara admissão; 
64 para aposentação; 
75 para mudança de situação; e 

288 doentes. 

Dos propostos para admissão, 11 foram considerados sem condições físicas 
e 26 esperados. 

Dos qt1e solicitaram a aposentação, 14 foram julgados ainda em condições 
de trabalho e 7 ficaram em observação. 

Os acidentes no trabalho somaram 494 - menos 12 do que no ano ante
rior - e deram lugar a incapacidade durante 3.113 dias (mais 433 dias do 
que em 1949). 

O pessoal das oficinas do Matadouro (300 homens) contribuiu com 104 aci
dentes. Com excepção de 6 as contusões foram todas causadas por feridas 
incisas e perfurantes, atingindo: 

• 

.. . ... . 

Cabeça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Membro superior direito . ............... . . 
Membro superior esquerdo . .............. . 
Dedos da mão direita ................... . 
Dedos da mão esquerda ... . ........... .. . 
Pé dire.ito .............................. . 
Perna esquerda .. . ...................... . 
Pé esquerdo ........ . ....... . ......... .. , 

5 
14 
16 
13 
37 

4 
5 
4 

• 

• 
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Os acidentes que atingiram os olhos foram em número de 18, sendo 4 por 

ferimento, 10 por corpos estranhos que atingiram aqueles órgãos e 4 por con
tusão. 

Continuou a 2 ... Repartição (Pessoal) em 1950, a sua já velha tradição de 
bem servir, o que, em sector de tanta importância para a vida municipal, muito 
me apraz registar. 

Ouvidoria 

O desenvolvimento urbanístico e populacional da cidade vai acarretando de 
ano para ano, como é natural, maior movimento na maioria dos serviços da 
Câmara Municipal e consequentemente da 3 ... Repartição ( Ouvidoria). A acti
vidade desenvolvida aquilata-se melhor em face dos mapas que fazem parte 
deste relatório. 

F oram em menor número do que em 1949 as consultas jurídicas feitas por 
escrito, mas muitas outras: verbais, informações e estudos elucidativos foram 
prestadas, sem que de facto ficasse registo especial (mapa n. 0 1). 

Foram também menos, mas pouco menos, os processos judiciais, mas em 
maior número os processos de expropriações (mapas n.ºª 2 e 3). 

Apesar de serem menos as acções judiciais, as diligências e actos nelas pra
ticados aumentaram em relação ao ano de 1949 (mapa n. 0 4). 

O serviço de expediente subiu também de 8.122 actos para 8. 789 (mapa 
n.0 5). 

O número de escrituras aumentou, como se verifica no mapa n. 0 7. 
O expediente do Notariado foi um pouco menor do que o de 1949. Con

tinuou a verificar-se a deficiência do pessoal esperando-se que com a entrada 
em vigor da nova organização de serviços se possa conseguir melhoria de 
situação. 

Serviços Culturais 

Pelo que respeita à 4 ... Repartição (Serviços Culturais) entraram na 

Biblioteca Central 

34.696 espécies bibliográficas provenientes do Depósito Legal, compra, oferta 
e encorporação, assim discriminadas: 

• o 
"" o .. .... ... _ .. "' - "' ... .. (; 

"" 
... o 

Espécies "' CD 
... ... <> ., e ~ "" o 

~...l o ... !-< o o o u u 
C:l 

c.:i 

Volumes ............................ i.m 98 15 2 1 392 
Opúsculos ........................... 3.153 128 6 69 3.356 
F ascfculos . .......................... 319 36 - 1 356 
Cart.as . •............................. 10 - - - 10 
Jornais . .. .. .......... .. ....... . ..... 23.933 - 73 - 24.006 
Revistas ..............•...•.......... 5.368 111 94 1 5.576 

Somas ..•••• 34.060 373 188 75 34.696 

8 

I I.3 
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distribuidas pelas seguintes secções: 

Secções 

Bi.b1ioçrafia .........• •• •........••...•••..••..• • ••.•.•.....••.. 
História e Geografia ............. . ................ .. .......... . 
Literatura .................. . .... .. .... ... ... . .. . ......•........ 
Litt-ratura Infantil . .. . .. ........... . .....•.....•... . . .... . . . .. .. 
Po1i~rafia . . ..... . ......... . ... . .. . ......•.. •.......... . ....... . 
R 1 . . -e 1g1oes ..••..•••• •• ••••. • •• • • •••••••••.••• • ••••• • •••••• • •••••• 
Ciências e Artes ........... . .... .. ...... . •. • .......... . ........ 
Ciências Ci,fis . .... ...... . ....... . ... . .... . ............... . .... . 
Re,ervados .. . ...... ......... . ........................... . ..... . 
l\1.anuscri tos . . ............ . . . ......... . . . ..... .. .... .. ......... . 
Oli$iponense ........................ . . . ................ .. ..... . 
Municipal . ........................... .. .....................•.. 
Gerais .... . .. . . ... . ....... . ............... .. ....... ... . • ...... . 

Soma . .• . •••.•••.•.•••. 

Cartas ........ .. ....... . . . ..•.. •..•• ... .... . . ... . .. . . . . ...... . . 
Jornais . . . .............................. . ..............•...... . 
Revistas ......•..... . .......................................... 

Total . . ...... . .. ...... . 

Recheio bibliográfico 

Total 

114 
270 
7"j(j 
44 
28 

213 
1.197 

528 
38 
49 

317 
178 

1.389 
5.104 

10 
24.006 
5.576 

34.696 

• 

No fim de Dezembro do ano findo existiam arrumadas nas estantes desta 
biblioteca 3.407 espécies bibliográficas, que totalizavam 39. 792 volumes, distri
buídos pelos formatos P, V e A: 

F ormato P. F ormato V. For1nato A. Total 

Secçócs 
E spécies Volumes Espécies Volumes Espécies Volumes Espécies Volumes 

Bibliografia •..•..•... . .••. - 91 - 221 - '1:1 - 339 
Bibli··~rafia continuação .. . 8 - 30 - 13 - 51 -
História e Geografia .•.• . . - 1.867 - 1.711 - 542 - 4.120 
Literatura . ................ - 11.532 - 1.972 - 399 - 13.904 
Literatura Infan til •• •• • • ... - 489 - 86 - 31 - 606 
Poligrafia ...... . ... .. .... . - 379 - 212 - 141 - 732 
Religiões .. . ... . ..... . . .... - 2.796 - 246 - 42 - 3.084 
Religiões e Congregações . . - 1.012 - 375 - 253 - 1.640 
Ciências e Ar tes ..•.•...•. - 4.121 - 4.230 - 1.036 - 9.387 
e·· · c· 1 1.605 2.720 321 4.646 1enc1as 1v s ........... . - - - -
Reservados . . ......... .. .. - 4 - 29 - 74 - 107 
Reservados continuação .•. - - - - 6 - 6 -
Olisiponense .. .. . .... . .... - 364 - 439 - 145 - 948 
Olisiponcnse continuação •. 11 - 26 - 9 - 46 -
Olisiponensc Resen ·ad•• . . .. 1 - 16 - 19 - 36 -
Olisiponense Manuscrito . . - - - - 2 - 2 -
Olisipo11ense Revista •..... - - 3 - 4 - 7 -
l.·l unicipal ... . ............ . - 85 - 148 - 47 - 208 
Municipal continuação .••.• 8 - 100 - 140 - 248 -
Gerais .......... . ......... 774 - 1.686 - 151 - 3.011 -

Somas ...•..•• 802 24.345 1.861 12.389 744 3.058 3.407 39.792 

• 



Registo de espécies entradas 

Efectuaram-se durante o ano de 1950, 2.552 registos propriamente ditos 
e 2. 736 anotações, no total de 5.288 espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

1) - Registos propriamente ditos: depósito legal -2.503; compra 29; 
oferta 17; encorporação 3. 

2) -Anotações: depósito legal 2.240; compra 42; fundo antigo 434; en
corporação 20. 

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas, divididas 
pelas secções e formatos existentes nesta biblioteca, depois de devidamente 
registadas ou anotadas e de lhes serem colocados ex-libris. Foram enviadas às 
respectivas secções por meio de guias de remessa. 

Catalogação 

Durante o mesmo período procedeu-se à catalogação de 2.903 espécies 
bibliográficas, no total de 2.902 volumes, distribuidos pelas seguintes secções: 

Secções 

' 
Bibllog·rafia ... . ..... . . . . . .. ... ........ ... . . ...... . . . . 
História e Geografia ...... . ......................... . 
Ll teratura ••••.•..••. • ......•.••...• • ••...• • .•••..... 
Literatura lnJantil .... . .... . .... . ....... . . . ....... .. . 
Poli,zra.fia ...... . ............................. . ....... . 
Rel ·g· ' 1 1oes •••.•.••• • • • ••.• • •••••••••••••••• •• •• •• ••••• 
Ciências e Artes ... . ... ............................ . 
Ciências Civis ...... . ................................ . 
Res~rvados ..•..• ••• ...••• .... •••. . . .. .... •.• .• . .... . 
Olisipooense ...•.•.•........•.................•...... 
Municipal ....•........ . •... • ........ . ...... .. ....... 
Gerais . . .... .. . . ..... . ...... ... .. .. .... ... ........ . . . 

Soma .••.••• •• •••••• 

Bncaaernação 

Espécie Volomes 

52 39 
212 88 
720 523 
47 23 
23 68 
75 28 

J.033 276 
416 121 

5 , 
:> -51 65 

72 261 
197 1.405 

1-,.........-·-~2.903 
1 

2.902 

Foi dispendida a importância de Esc. 12. 749$00 com as seguintes enca
dernações: 

Livros (encadernações especiais) .. . .. . 
Publicações periódicas .............. . . 

135$00 
12.533$00 ------.Duas capas para os volumes XX e XXI 

da Enciclopédia Luso-Brasileira .... 

12.668$00 

81$00 

12.749$00 II5 
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Aquúiçâo de espéciea bibliográ1icu 

No ano de 1950 dispendeu-se a importância de Esc. 22.339$60 com o 
seguinte: 

Ll.vros • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Publicações periódicas .... . . . . . 
Manuscrl.tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

16.129$60 
60$00 

6.150$00 

Aquisição e conservação dle material 
Aquisição: 

Colocação de estores .... .... .. . 
1 ficheiro de aço ......... . ... . 
8 estantes de aço . . ........... . 

1.905$00 
4.600$00 
7.840$00 

-----
Conservação: 

Reparação dum aspirador ..... . 
Reparação de 4 ventoinhas .. . . . 
Colocação de vidros (V. Seca) .. . 
Colocação de rede (V. Seca) .. . 

647$50 
315$00 
515$00 
159$4.-0 

Aquisição de espéci,es bibliográficas 

22.339$60 

14.345$00 

1.636$90 

Procedeu-se à normal arrumação de todas as espécies entradas, pelas res
pectivas secções e formatos. 

Por motivos das obras que se realizaram no Palácio Galveias, para a sua 
adaptação à realização do II Congresso das Capitais foi forçoso remover todas 
as espécies existentes nesta biblioteca. 

As do Fundo das Congregações foram transportadas para o edifício da 
Venda Seca, em 317 caixotes forrados de papel de embrulho forte, convenien
temente polvilhados com DDT, numerados com tinta de óleo e contendo as 
indicações necessárias, assim distribuídas: 

I - Obras completas: 

a) Por catalogar - caixotes 1 a 191; 
b) catalogadas para revisão - caixotes 192 a 202. 

II - Obras incompletas: 

a) Por catalogar - caixotes 203 a 317. 

Também para ali foram transferidos os jornais da província e diverso 
mobiliário. Os jornais de Lisboa foram colocados no sótão do Palácio, depois 
do arranjo do telhado, bem como as revistas, que ficaram arrumadas no corre
dor e nas salas 4 e 5. As espécies bibliográficas sem cotas foram transportadas 
da ala direita do rés-do-chão para a sala do 2. 0 andar, onde actualmente se 
realizam todos os trabalhos biblioteconómicos. 
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As restantes secções de espécies bibliográ.ficas foram transferidas para as 
salas l, 2, 3 e 6 do referido pavimento, tendo ficado na sala 7, apenas, as 
espécies que constituem a Sala Brasil. 

A fim de se poder efectuar a pintura das estantes das salas do rés-do-chão 
(ala esquerda) foram encaixotadas as espécies que se encontravam nas salas 1, 
2 e 3, que ocuparam 167 caixotes, também forrados de papel de embrulho, 
numerados e contendo todas as indicações necessárias. 

Frequência de leitores por profissões 

No decorrer de 1950 a frequência de leitores nesta biblioteca foi de 1.560. 

Profissões Dia Noite Total 

Comerciantes e industriais ..................... 1 l 2 
Empregados do comércio e indústria .......... . 99 47 142 
Estuduntes ................. . ............... ... 952 112 1.064 
Funcionários .................... ... .......... . 77 33 110 
Militares ••••••• •• ••••••••• •• •••••••• • •••••••• • 7 - 7 
Operários ..................................... 50 15 65 
Profissões liberais •••••••••••••••••••••••••••• • 16 2 18 
Outras profissões . . . . . . . . . . . . . ...... ... ........ 94 54 148 

Somas ......... 1.296 264 1.560 

Movimento de leitura 

No ano de 1950 foram consultadas 2.551 espécies bibliográficas: 

Dia Noite 'f otal 

Secções 
, 

• 
Leitores Volumes Leitores 1 Volumes Leitores Volumes 

Bibliografia ............................... - - - - - -
História e Geografia ...................... 58 75 8 9 66 84 
Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... 340 418 122 179 462 597 
Lireratura infantil .... ................. ... . 406 533 48 71 454 6M 
Po11grafia . .•••. • • • ....••••........•. . ... .. 111 1 1 1 2 2 
Relig1Ões ..••••• • ...•.......•............. 4 4 - - 4 4 
Ciências e Artes ................... .. .... . 98 133 22 33 120 166 
c·· · e· 1 tenc1as t \r s ............................ 38 50 6 6 44 56 
Reservados ..••.••••.......• .. .....•..... . 1 1 2 2 3 3 
Manuscritos .............................. . - - - - - -
Olisiponeose .............................. 11 17 - - 11 17 
Municipal .......... . ........ . ............. - - 1 1 1 1 
Continuações gerais ....................... 38 41 10 11 48 52 
Carto~rafia •...... ......................... - - - - - -
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... 332 442 85 140 417 582 
Revistas ............................. ..... 196 264 74 129 270 393 

Somas ... . ...... 1.523 1.979 379 S82 1.902 2.561 

A B. M. C. esteve encerrada desde 1 de Fevereiro até 17 de Dezembro, 
por motivo das obras de adaptação do Palácio Galveias à realização do II Con-
gresso das Capitais. I I 7 
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• 
Espécies enviadas aos serviços da C. M. L. 

Durante o ano de 1950 foram enviadas aos diferentes Serviços da C. M. L., 
nos termos e para os efeitos do despacho publicado no Diário Municipal n.0 1.457, 
de 22 de Abril de 1940, 297 espécies, como consta do mapa que se segue: 

Espécies 

"' "' .. 
Destlno o o "' Total .. - - .. e e e ... 

" " "' e .:;! - ·-- " > o "' .. 
> Q, .. o:: o '"' 

Presidência . •. . ... •... . . ........ . .... 1 - - 1 2 
T. R. T. • ••• •••••• • ••••••••••••••••• - - 13 - 13 

• D . s. e.: 
1.ª R ·' 1 1 2 epar t1çao .••.••••••••••••••• - -
2.ª R . , 1 1 cpart1ç.a.o . .•. • • • . .. ••.••.... - - -
3.ª R . - 16 1 39 34 90 eparttçao ..•...... . .•....... 

D. s. -F· • • 

Dlrector •••••••••••••••••••• • ••• 47 - - 4 51 

D. s. u. o.: 
t.• Repartição ... . ....... .. ...... 3 - - 5 8 
2.ª Repartição ............ ....... 7 - - - 7 
3.• Repartição ... . ...... ... .. .. . . - - 29 12 41 
4. ª Repartição . •....... . ......... - - - 2 2 

o. s. T.-E.: 

2 ª R • ' 5 2 7 . epart1çao ........•.........• - -
3 • R · ' 1 23 24 . e~art1çao . . . .... . . ....... . .. - -
B. S. . . . . . . ..... · . · .. · · · · · · · · • · - - - · 13 13 

D. s. s. E. u.: 
4.ª R . , epart1çao .. • •. .••••••• • ••••• 2 - - 28 .30 

D. s. A. : 

Director •• • ••• •• • • •••••••••••••• 6 - - - 6 
• 

Somas •..•....••• 90 1 81 1251 297 

Pessoal 

O pessoal actualmente em serviço nesta biblioteca, é insuficiente, em 
virtude de se encontrarem vagos os lugares de 1 escriturário e de 1 3. 0 biblio
tecário. 

Por despacho de 4 de Dezembro de 1948 foi admitida uma catalogadora, 
com ordenado fixo, em regime de prestação de serviço, a quem foi entregue, 
além doutros serviços, a revisão do catálogo topográfico, a fim de o completar, 
tendo extraído 4.333 verbetes das obras ainda não catalogadas. 

Por despacho de 2.1 de Maio de 1949 foi admitida uma bibliotecária, nas 
condições referidas, a quem foi entregue o serviço de registo e anotação, quando 
da dispensa dos catalogadores em regime de tarefa, em Setembro de 1949. 

Pediu a sua demissão em 30 de Outubro de 1950. 

• 



• 

Este pessoaÍ representou uma cSptima aquisiçãó, pois que à ele se poude 
entregar grande parte dos serviços biblioteconómicos e foi possível deixar quase 
concluída a revisão do catálogo topográfico e alienar desta biblioteca 1.721 
duplicados, que foram remetidos ao Serviço de Bibliotecas Populares, para 
depósito. 

Bibliotecas populares 

Durante o ano de 1950 deram entrada nas Bibliotecas Populares 7.093 
espécies bibliográficas, assim distribuidas: 

-
o 
'"' .. u-.. .. .. .. õl Q, - o 

Espécies 8 
.. ... 
~ Q, o 

o .. !--u o o ., 
e 
~ 

Volumes ............. . .........••......••...... 748 48 550 1.346 
Opúsculos ...••••..•..••••.••.••.•..•.•. ••• ..•. 71 57 717 845 
Fascículos ... ...... . ..... . .. . .................. - 6 15 21 

,. Cartas ......................................... - - - -• 
Jornais . ........................................ 1.432 1.798 304 3.534 
Revistas . ............................ . . · ....... · 192 897 258 1.347 

Somas •••••••••••• 2.443 2.806 1.844 /.W3 

distribuidas pelas seguintes secções: 

Secções Total 

Biblio~rafia ..... .. ............................................. . 
Histórta e Geografia .......................................... . 
Literatura .. . ......... . ........................................ . 
Literatura Infantil ............................................. . 
Poli i.e rafia ................... . ................................. . 
Rellgióes .............. . ......................................... . 
Ciê11cias e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
C" n . e· .• 1e c1as 1v s •••••••• • .......•.••.•..•.•..••......•......••• •• 
J~eser\'ados .................................... . ............... . 
Manuscritos ......... . ..... . ................................... . 

5 
181 
638 

10 
14 
48 

130 
253 --Olisiponense . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . 753 

Municipal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
<:ontinuaçóes Gerais.. .. ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 

1--,,-,~-
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 2.212 

Cartas . ..... ...... ............. •...... •............. . .. . ....... 
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.534-
Revistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.347 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .()93 

Recheio bibliográfico 

Em 31 de Dezembro do ano findo o recheio bibliográfico das Bibliotecas 
Populares era constituída por: 

a) Bibliotecas fixas ................ . 26.371 volumes 

• 

1 1 9 
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b) Bibliotecas móveis: 

Ao ar livre (jardins) 2. 925 ( 1 ) 

I tinerantes . . . . . . . . . 1.323 
e) Bibliotecas privativas ...... . .. . .. . 
d) Fundo móvel das Bibliotecas fixas 
e) Fundo móvel das Bibliotecas móveis ( 2 ) 

f) Fundo geral . ... . . .. . -.· . ...... .. . . 
g) Salas de Estudo dos Bairros da Boa 

Vista, Quinta da Calçada, Furnas e 
Caramão da Ajuda . . ....... -:· .. . 

4.248 volumes 
1.202 )) 

722 )) 

11.8"20 
2.189 )) 

4.81 )) 

Catalogação le registo de espécies 

Durante o ano de 1950 foi realizado o seguinte trabalho catalográfico: 

1) - Registos propriamente ditos . . . . . . . . . . . . . . 1.010 
2) - Registos anotados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.375 
3) - Volumes catalogados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.302 
4) - Verbetes redigidos . ..................... , 3 .882 
5) - Verbetes intercalados .... . .... . ......... . · 5. 600 
6) - Volumes cotados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.016 
7) - Senhas carimbadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 

• 

Foram registados, catalogados e cotados, em Maio de 1950, 326 volumes 
distribuídos pelas seguintes bibliotecas: 

Biblioteca de Alcântara ....... .......... . 67 volumes 
Biblioteca do Poço do Bispo .. . ........ . 76 )) 

Biblioteca de Duque de Loulé . . ....... . 79 )) 

Biblioteca da Encarnação . . . . ....... . ... . 79 )) 

Biblioteca do Bairro Dr . Oliveira Salazar .. . 25 )) 

---
Total ...... .. . . 326 )) 

( 1 ) Neste nú.mero foram incluídos 425 volumes que se destinam à biblioteca a ins
talar no jardim a sul da Assembleia Nacional, que se encontram devidamente registados, 
catalogados e cotados, aguardando, apenas, a reparação das estantes, que não foram 
executadas em condições. 

( 2 ) Neste fundo estão incluídas todas as obras enviadas pela B . M. C. ao Serviço 
de Bibliotecas Populares (sem guias de remessa); as que têm ficado em depósito, prove
nientes da remodelação das düerentes bibliotecas móveis (ao ar livre e itinerantes); obras 
de propaganda de guerra; obras provenientes da remodelação da Biblioteca do P oço do 
Bispo; duplicados da B. M. C.; obras oferecidas, tais como relatórios, estatutos, folhetos 
vários, actas, revistas, boletins estatísticos, anuários, revistas e folhetos truncados, etc. 

O número exacto das espécies deste Fundo só poderá ser avaliado concretamente 
quando estiverem registadas todas as espécies e se retirarem todas as que constituem um 
peso morto e se tomam impróprias para as Bibliotecas Populares. 

Em Novembro do ano findo foram enviados do Palácio Galveias 327 pacotes con
tendo: obras truncadas, revistas truncad.as, folhas soltas de revistas, obras e duplicados 
que não interessam à B . M. C. e que já foram consideradas inúteis, próprias para serem 
vendidas. São espécies que também não interessam às Bibliotecas Populares. Em Agosto 
de 1950 foram enviados ao Serviço de Bibliotecas Populares 52 pacotes contendo obras 
em duplicado, da B. M. C., para ~ ficarem guardados. 

• 

• 



Enc.adernaçio 

No ano findo dispendeu-se a importância de Esc. 20.348$00 com a enca
dernação de 1.786 volumes (livros), e duas capas e respectivos empastes dos 
volumes XX e XXI da Enciclopédia Portuguesa e Brasileira: 

Bibliotecas fixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241 volumes 
Bibliotecas móveis (jardins) . . . . . . . . . . 545 » 
Fundo móvel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 » --- -

Total ......... . 1.786 )) 

Aquisição de espécies 

Em 1950 dispendeu-se a importância de Esc. 47.727$70 com o seguinte: 

Livros . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30. 785$70 
Publicações periódicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.942$00 

Total ...... .. . . 47.727$70 

Cons'ervação de mobiliário 

Dispendeu-se a importância de Esc. 2.570$00 com diversas reparações: 

Biblioteca de Alcântara - Repara-
ção dum numerador . . . . . . . . 40$00 

Biblioteca de S. Lázaro - Coloca-
ção de vidro ............... . 

Biblioteca do Poço do Bispo: 

Reparação dum nu-
merador ..... . 

Limpeza de lustre 
50$00 

100$00 
----

Biblioteca Dr. Oliveira Salazar: 

Colocação 
<leira 

de 1 fundo de ca-
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Jardins: 

Colocação de vidros em armá-
rios - bibliotecas ..... . . . 

Reparação de armários - bi-
bliotecas .......... . .... . 

Reparação de pavimento na 
Praça João do Rio ... . . . 

Reparação de 20 cadeiras de 
de •ferro ............... . 

Total .......... . 

• 

35$00 

150$00 

15$00 

675$00 

280$00 

925$00 

450$00 

240$00 

2.330$00 

2.570$00 

• 

• 
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Frequência de leitores por profissões nas bibllotieca.s fixas 

Bibliotecas 
- - Total 

Profissóes S. Lázaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé Bairro Dr. Oli- Encarnação veira Salazar 
~ 

Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 
1 

Noite Dia 1 Noite Dia 
1 

Noite 
1 Total 

· Comerciantes e industriais ... - - 8 3 - - 25 4 - - 65 - 98 7 105 
Empr~gados do comércio ou 

indUstrla ............. . •.. 788 446 1.005 513 405 109 542 138 66 301 1.282 659 4.088 2.169 6.257 
Estudantes .................. 5.158 879 8.530 1.41 2 4.654 t.352 13.170 t.589 2.592 1.035 4,359 253 38.463 6.520 44.983 
FutlclonUrios ................ 467 188 t.993 202 3 4 732 329 61 79 381 100 3.637 902 4.539 
~111itorcs .................. · · 10 - 6 8 - - 201 165 1 1 16 - 237 174 41 1 
Operários ................... 450 456 1.500 507 1.351 1.341 631 293 240 301 1.328 658 5.503 3.556 9.059 
Profissóes liberais •... ...•... 25 2 - - - - 85 4 100 8 - - 210 14 224 
Outras profissões •..••..••... 569 230 2.098 333 - 2 1.187 433 17 27 321 70 4.192 1.095 5.287 

Somas ........ 7.467 2.201 15.140 2.978 6.413 2.808 16.579 2.955 3.077 1.755 7.752 1.740 56.428 14.4.;7 70.865 

Movimento de ieitura por secções e volumes consultados nas bibliotecas fixas 

• Bibliotecas 

Bairro Dr. 011-
...., 1'otal 

Sccçóes S. Lâinro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé Encarnação veira ~alazar 
~ 

Leitores 1 Volumes Leitores j Volumes 1. el tores 1 Volume~1 
Leitores !Volumes Leitores 1 Volumes Leitores !Volumes Leitores 1 Volumes 

Biblio~ra6 a .••..•..•.••••••• : 1 - - - - - - - - - - 91 9 9 9 
Histór a e geografia •••••.•••. 28 32 87 101 18 18 292 335 54 61 152 174 631 721 
Literatura ................... 3.063 3.357 8.901 10.814 2.931 3.155 6.397 7.220 666 730 3,684 •1.039 25.612 29.31 s 
Literatura infantil .•...•..•..• 3.306 1.394 312 399 760 820 985 1.236 1.019 1.394 310 356 4.691 5.599 
Poligrufia •..•...•..•...•...•. - - - - - - 51 53 11 li - - 62 64 
Religiões .................... 1 1 3 3 - - - - - - 3 3 7 7 
C1ênc1ns e artes ••.••..•••.•. 105 164 312 402 13 17 321 381 65 81 415 468 1.231 1.513 
Ciê1,icius Ci\•is . . ..•..•..•..... 3 3 16 17 2 3 84 89 2 2 6 6 113 120 
R eservados .............. . ... - - - - - - 3 3 - - - - 3 3 
1\1.unuscritos ..•.••..•••••.••• - - - - - - - - - - - - - -
Ollsifconensc .•.•..•...... .... - - 1 1 - - 6 7 1 1 - - 8 9 
Mu11 cipal ......•....••...... - - 2 2 - - - - - - - - 2 2 
ContinuaÕóes gerais ...••....• 4 4 - - - - 1 1 2 2 - - 7 7 
Cart<'~ra 1a • • •••••••••••••••• 4 4 - -- - - - - ·-.. - - - 4 4 
Jornais ...................... 6.073 9.600 8.149 16.226 4.870 8.456 6.696 8.333 3,323 6.148 5.779 9.384 31.890 58.147 
.Revistas ..................... 2.495 2.967 5.9801 10.144 3.231 4.177 9.330 15.613 1 218 1.534 3.116 4.852 25.370 39.229 

Somas .•.••... 13.082 17.526 23.763 -38.1091 11.825 16.586 24.165 33.271 6.361 9.9641 13.477 19.291 92.670 134.747 
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Movimento de leitura por secções e volumes consultados nas bibliotecas móveis 

Bibliotecas Leitores Volumes 

• • 

Jardins: 

Constaodno ..................................... 13.613 18.809 
Guerra Junqueiro ............................ . .... 9.790 13.801 
Franç.a Borges .. .... . ............ . ......... . ..... 13.507 18.750 
Júlio de Castilho .............•.......... . ... . ... 6.894 8.920 
Teófilo. Braga (aJ •......••••. •••• • • ••••. •••• .. • •• 3.234 4.083 
Nuno Alvares ta) ...............••.........•... .. 3.914 5.566 
António Feijó ... . . ..... . . .............. ... .. . ... 4.436 8.236 
Augusto Gil .. ... ........... . ........ · ............ 7.291 9.183 
Praça do Imfcério rbJ ••••••• • • •.•••••••••• • •••••• 847 1.032 
Praça João o Rio ... . . . ...... ..... . . ............ 3.186 5.488 
Praça Afonso de Albuquc:rque ........•..••• • .• • . 91 126 

Soma.s • ••••••.•.••••...•• 66.803 93.994 

Itlncran tes . .. . ........ . ............. .. . . ..... .. ...... 511 1.407 
Total .............. . ..... 67.314 95.401 

( a)- Encerraram nos meses de Julho e Agosto por motivo de doença 
e falecim~nto do .-i~ilan te e por falta de pessoal. 

tbJ- ·rransfer1da em 8 de Novembro para a P raça .Afonso de Albu
querque por moti\·o de ohras que foram executadas pela Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais, no pavilhão. 

Itinerantes 

A frequência destas bibliotecas continua a ser bastante diminuta, como se 
pode verificar pelo movimento de leitura a seguir t ranscrito: 

Bibliotecas Leitores Volun1es 

Do Bairro dn Ajuda ........ . ........................ 36 102 
Do J\lto da Abuda ............. -· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 18 267 
Do Bairro de c! lém .......................... .. .... . - -
Do Bairro do Al to da Serafina ............ . ...... . ... 81 286 
Do Bairro da Boa Vista ................. · ...... · · · · · - -
Do Ba!rro da ~uinta da Calçada ...•••.••.......•••.. 178 339 
Do Bairro da !\ adre de Deus (Ateneu) ... ••...•..•.•. - -
Da J unta da Freguesia do Campo Grande ..........•. - -
Da Junta da Freguesia da Charneca .............••.. . 40 121 
Da Junta da Freguesia de Benfica ....•..............• - -
Da Junta da Freguesia do Lumiar .......•............ - -
Da Junta da Fregueoia do~ Olivais • •.•.•........•.••. 101 292 

Somas .. ....... ......... ; 11 1.407 

• 

Esta frequência dá-nos uma média de 42,58 leitores, por ano, em cada 
biblioteca itinerante. I 23 
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Bibliotecas privat ivas 

À semelhança dos anos anteriores não foi enviada qualquer estatística ao 
Serviço de Bibliotecas Populares pela Polícia Municipal e pelo Batalhão de 
Sapadores Bombeiros. 

Arquivo Histórico 

Entrada de espécies 

Durante o ano de 1950 não ingressou neste Arquivo qualquer documento. 

Registo 

Foram registados, durante o mesmo período 612 documentos. 

Inventário 

Os inventários mais completos que existem neste Arquivo são os das 
colecções: 

Casa dos Vinte e Quatro; 
Livro dos Reis, Cartas, Decretos e Avisos; 
Águas Livres; 
Provimento da Saúde; 
Provimento do Pão; 
Livro I de D. Sebastião; 
Livro I e II de Serviços de EI-Rei. 

Além destes existem umas listas onde se encontram mencionados os títulos 
de cada códice ou pasta e as respectivas cotas, que só têm a vantagem de esta
rem de acordo com a actual arrumação do Arquivo. 

Para o «Roteiro do Arquivo Histórico», que se está elaborando sob a 
direcção do sr. dr. Durval Pires de Lin1a, extrairam-se, no decurso do ano 
findo, 407 verbetes, o que deve prefazer já cinco volumes, encontrando-se o 
primeiro volume na tipografia, a fim de se iniciar a sua publicação. 

Catalogação 

A publicação do «Roteiro do Arquivo Histórico?> trouxe a necessidade de 
se elaborar um catálogo, onomástico e sistemático . 

Foram catalogados 407 documentos, de que se extraíram 5.699 verbetes. 
Além destes, extrairam-se mais 3.995 verbetes, sendo 3.168 onomásticos, 
414 didascálicos e 413 cronológicos. 

Foram dactilografados, conferidos e intercalados nos respectivos ficheiros 
285 verbetes. Foram também dactilografados 850 verbetes de rubricas ideográ
ficas, para serem utilizados nas futuras catalogações. 



Bncadernaçáo 

Durante o ano transacto foram encadernados 372 livros das colecções dos 
Livros de Juros e das Folhas dos Ordenados dos Juízes, Alcaides do Julgado 
do Termo, das Receitas e Despesas da Casa de Santo António, em que se 
dispendeu a importância de Esc. 23.528$80. 

Não se toma urgente proceder, em 1951, a qualquer encadernação, sendo 
preferível a aquisição de caixas para guardar devidamente a documentação 
que se encontra em maços. 

Movimento de leitores por ordem de profissões 

Profi.sóes Leitores Volun1es 

Estudantes ......... . ............. ...... .............. 4 4 
Funcionários ............ ..... ........ ........ ... ..... 53 532 
Profissões liberais ......................... . ..... . .... 8 16 

Somas ................. 65 552 

Museus e exposições 

Museu da Cidade 

Durante o ano de 1950 deram entrada neste Museu as seguintes espécies: 

Mensagem da Câmara l\Iunicipal de Sintra à Câmara Municipal de Lisboa, 
por ocasião das comemorações do oitavo centenário da Tomada de Lisboa aos 
Mouros (oferta) . 

l\IIedalha do Dr. Leite de Vasconcelos, 2 exemplares: um de prata e outro 
de cobre. 

O Terreiro do Paço nos fins do século X VIII, pintura a óleo atribuída a 
Dirk Stoop (adquirido por 100.000$00). 

A frequência deste Museu durante o ano foi de 540 visitantes apenas, em 
virtude de ter estado encerrado, por motivo de obras de beneficiação, até 
14 de Maio e por terem sido transferidas para o Palácio Galveias, durante a 
realização do II Congresso das Capitais do Mundo, diversas espécies e mobi
liário, desde 12 de Outubro até ·ao fim do ano. 

Foram colocadas lanternas, no Pátio, para iluminação do mesmo, e substi
tuídas as cortinas e estores de todas as janelas do edifício. 

Foram vendidos sete guias. 

PaJác.io Galveias 

Durante o ano deram entrada neste Palácio as seguintes espécies: 
«Panorâmica de Lisboa», por Carlos Botelho, pintura a óleo (Adquirido 

por 6.000$00) . 

• 

«Praça do Príncipe Real», por Barata l\iioura, pintura a óleo (Adquirido 
1 2 

S 
por 1. 500$00). 

• 
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«Inverno)), por Tomás de Melo (Tom), pintura a óleo (Adquirido por 
6.000$00). 

«Alegorias» (Encorporação - Decoraram o tecto dum salão dos Paços do 
Concelho). 

«Nocturno de Lisboa», por Arnaldo Benavente Ferreira, gouache (Adqui
rido por 3.000$00). 

uConvento de Santo António dos Capuchos», desenho à pena por Pires 
de Lima (Adquirido por 100$00). 

«A Casa Beneditina de N.ª S.ª da Estrela», desenho à pena por Pires 
de Lima (Adquirido por 100$00). 

«Eugénio dos Santos», maqueta tipográfica, dois desenhos à pena por 
César de Moura Ferreira (Adquiridos por 400$00). 

6 desenhos à pena, por César de Ivfoura Ferreira, para o 8. 0 fascículo do 
Invetttário de Lisboa (Adquiridos por 980$00). 

«O Terreiro do Paço no século XVIII», gravura colorida (Adquirido por 
1.000$00). 

«Retrato de Fortunato Lodii>, litografia (adquirido) por 300$00. 
7 litografias: Praça de Camões, Palácio das Necessidades, Real Paço das 

Necessidades, Porto Brandão, Torre de S. Julião da Barra, Palácio da Ajuda 
e Palácio das Cortes (Todas adquiridas por 250$00). 

2 cunhes de selos brancos usados pela C. M. L. (Encorporação). 
Chave simbólica da Cidade de Boston (Oferecida pela Câmara Municipal 

daquela cidade) . 
Uma colecção de diversas espécies (Adquiridas por 4.500$00 a Maria 

Cavalheiro Ascenso) . 
• 

Uma colecção de diversas espécies adquiridas por 800$ a Clotilde Ganhado. 
Medalha de Ouro de assiduidade e bons serviços e respectivo diploma, 

concedida ao funcionário José Rodrigues de Almeida (Legado). 
Mensagem à Câmara, dos homens e mulheres do mar e dos que vivem 

nas margens ou sobre as águas dos rios (Oferta). 
Emblema do II Congresso das Capitais (Encorporação). 
Planta do Convento da Esperança (Oferta do Ex. mo Sr. Eng.º Augusto 

Vieira da Silva). 

Durante o ano procedeu-se ao restauro, nas oficinas de restauros do Museu 
dos Coches, das seguintes viaturas: 

Mail Coach; 
Break Saxe; 
Vinagreira; 
Coche D. João V. 

Museu de Rafael Bordalo Pinheiro 

Entraram neste Museu no ano de 1950 as espécies seguintes: 

Jarro fantasia de faiança policromado, vidrado a azul, decorado com rã 
em relevo, fabrico de 1890 (Oferta do Ex.º Sr. Rui António de Campos Lobo 
Castelo Branco) . 

• 



Jarro fantasia de faiança policromada, vidrado escorrido, tom castanho, 
decorado com rã em relevo, fabrico 1890 (Oferta do Ex.mo Sr. Rui António de 
Campos Lobo Castelo Branco) . 

Cuspidor «John Buli», faiança policromada. Fabrico de 1890 (Oferta do 
Ex. mo Sr . Rui António de Campos Lobo Castelo Branco). 

Alegoria ao Ultima tum de 1890. Caixa de faiança policromada em forma 
de coração (Aquisição por 500$00) . 

Durante o ano o Museu teve a frequência de 3.036 visitantes. 

Arquivo Fotográfico 

Prosseguiu o trabalho de identificação e registo das espécies existentes. 
Deram entrada, durante o ano, 1.680 provas e 1.100 clichés, nos quais estão 
incluídos 802 clichés comprados à Sr.ª D. Adelaide de Almeida Lima Cruz. 
Procedeu-se à colagem de 680 provas. . 

Foram preenchidos 850 verbetes-fichas. 
Foram adquiridos dois armários para provas e clichés. 
Por despacho de S. Ex. ª o Presidente, de 11 de l\IIarço, foi nomeada uma 

comissão constituída pela Sr.• D. J ulieta Ferrão e Srs. 1.0-oficial Madeira e 
desenhador José Espinho para apresentar um relatório sobre a forma mais 
eficiente e económica de obter as fotografias necessárias aos serviços, cujo 
relatório foi aprovado por despacho de Sua Ex.• o Presidente, de 14 de Abril. 

O número de clichés registados até 31 de Dezembro foi o seguinte: 

Formato 
Quanti· 
Clades 

24X36mm ......... . . . ................. .. ...... . . . .... .. ...... 4 
3.5X4cm . . .................... . . ..... ... . . .. ..... . .... .... . .. 79 
4 X 6 cm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 198 
6 X 6 cm. . . . . . . . . . • . . • • • . . • . . • . . . • . . . • . • . . . . • • . . . . . . . . • . . • • . . 633 
6X 9 em................. . . .. .. . .. ... .. .... ... . ......... . .... 116 
8X 9 cm. ....... . .. . . .... ...... . ......... . ... . .. .. .... . ...... 181 
9 X 9 cm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 16 
9 "< 12 cm .......•. . . . ... • . : .. .. . . . . ..... . . . ....... ... .. . ...... 4.123 

10 X 15 cm. . ....... . . .. ......... . . ........ .. .... .... . .......... 672 
13 X 18 cm. •• . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 5.605 
18X24 cm. . ..... . ..... .. . . .. .. ....... . ...... . . ... ..... . ....... 142 
24 X 30 c1n. • • • . • • • • • • • . . • •• . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • . . . • • . 84-
30X4·0 cm . • ••...•• •• •• • • •• • •• • • • . • . • ••••••.•••• • ••• ••• ••••. • •. 1 

·-1-1 .~854~ Soma •• •• • • •.....••. 

O número de provas registadas até à mesma data foi de 13.419. 

Arquivo de Gravuras 

• 

Deram entrada neste arquivo 143 fotogravuras e 400 zincogravuras, tendo 
sido registadas e etiquetadas 45 fotogravuras e 172 zincogravuras. I 2 7 
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• Gabinete de e"tudos ofuiponenses 
.. 

Não foi possível, por falta de pessoal, prosseguir na organização deste 
gabinete. 

E xposições 

Em 7 de Dezembro foi inaugurada no Palácio Galveias a Exposição «Lisboa 
J oanina» comemorativa do II centenário da morte de El-Rei D. João V, cujo 
brilhante sucesso a fez permanecer aberta até 24 do mesmo mês. 

A 4. • Repartição colaborou com a cedência de espécies e material de expo
sição na Exposição comemorativa do 180.0 aniversário da Freguesia de Alcân
tara, realizada no Asilo de S. Pedro de Alcântara. 

Também colaborou com a cedência de espécies nas seguintes exposições 
evocativas: J osé Malhoa, no Museu Provincial de José Malhoa, nas Caldas 
da Rainha e Constantino Fernandes na Sociedade Nacional de Belas Artes, 
e foi cedido material de exposição às seguintes entidades: 

Sociedade Nacional de Belas Artes (Exposição Alfredo Keil); 
Casa do Algarve (Exposição Teixeira Gomes); 
Direcção do Distrito Escolar de Lisboa (Exposição Escolar). 

Monumentos 

Continua em execução a estátua de António Feliciano de Castilho pelo 
escultor Leopoldo de Almeida. 

Estão a ser passadas à pedra, pela firma Apolo, Ltd.ª, as estátuas de 
D. Afonso Henriques e de D. J oão I, da autoria do escultor Leopoldo de 
Almeida. 

Em 27 de Maio foram inauguradas na Avenida da Liberdade as estátuas 
de Alexandre Herculano e Almeida Garrett; em 3 de Maio foi inaugurado um 
monumento a João do Rio na Praça João do Rio; o busto de Sousa Viterbo, 
na Praça do Príncipe Real, em 15 de Junho. As estátuas de Fernão de Maga
lhães, oferta do governo do Chile foi inaugurada em 16 de Outubro, e a de 
Camilo Castelo Branco, no cruzamento da Rua Rodrigues Sampaio com a 
Rua Camilo Castelo Branco, em 25 de Outubro. 

Não foi executado o estudo da estátua de S. Vicente, que fora encomendado 
ao escultor Raul Xavier. 

Comissão municipal de arte e arqueologia 

Foi feito todo o expediente referente às reuniões desta comissão, sobre 
aquisição de espécies para os museus, monumentos, lápidas, etc. 

Valores concelhios 

Pelo Ex.mo Senhor Gustavo de Matos Sequeira foi entregue a lista destes 
valores, cuja organização lhe havia sido pedida e para cuja aprovação se 
aguarda a publicação, pelo Governo, do Regulamento da lei respectiva. 



• 

• 

Estátua de Almeida Garrett 



• 

• 

Estátua de Alexandre Herculano 



• 

Curso de estudos olisiponenses 

Realizou-se em 23 de Maio a última lição do curso de estudos olisiponenses 
do ano lectivo de 1949/50, que, desde 24 de Novembro de 1949 e com o total 
de 16 lições, funcionou no Palácio Galveias até 26 de Janeiro e, depois desta 
data, no edifício dos Paços do Concelho, sob a regência do Professor da Fa
culdade de Letras, Doutor Orlando Ribeiro. 

Durante o curso efectuaram-se 3 excursões: 

- Ao Castelo de S. Jorge; 
- Ao Castelo de Almada; 
-À Mouraria. 

Em 23 de Novembro iniciou-se, no Palácio Galveias, o curso do ano 
lecti·vo de 1950/51, que, como o anterior é regido pelo Professor Doutor Or
lando Ribeiro. 

Prémios 

Júlio de Castilho 

Em 24 de Junho reuniu o júri nomeado para atribuir este prémio, tendo 
sido o mesmo concedido à obra «Crónica do Hospital de Todos-os-Santos» da 
autoria do Ex.mo Senhor Dr. Augusto da Silva Carvalho. 

• 

Prémio Valmor 

Em 2 de Maio reuniu o júri nomeado para atribuir este prémio, tendo sido 
o mesmo conferido, por unanimidade, ao edifício situado na Rua de Artilharia 
Um, n.0 105, projectado pelo Ex. mo Senhor Arquitecto João Simões e proprie
dade da Companhia de Seguros «Sagres». 

Prémio Municipal. de Arquitectura _. Edificações 

Em 16 de Maio reuniu o júri nomeado para atribuir este prémio, tendo sido 
o mesmo conferido, por unanimidade, ao edifício situado no Largo do An
daluz, n.ºª 15 e 15-C, projectado pelos Ex.mos Senhores Arquitectos J osé de 
Lima Franco e Dario Silva Vieira e propriedade do Ex. mo Senhor Manuel 
José Júnior. 

Medalha Municipal. de Cultura Física 

Na sessão solene realizada em 25 de Outubro, comemorativa do 803.0 

aniversário da tomada de Lisboa aos Mouros, foi entregue ao Ginásio Clube 
Português, esta medalha que lhe fora atribuída por proposta aprovada em 
reunião da Câmara, realizada em 22 de Dezembro de 1949. ! 2 9 
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Conferências 

Integradas nas Comemorações do 2. ° Centenário da Morte de D. J oão V, 
realizaram-se as seguintes conferências: 

Em 7 de Dezembro, pelo Ex.mo Senhor Dr. J oão Ameai, intitulada 
«D. J oão V e a sua época». 

Em 14 do mesmo mês pelo Ex.mo Senhor Professor Doutor Reinaldo dos 
Santos, e subordinada ao título «D. J oão V e as Belas Artes» . 

Finalmente, no dia 21, pelo E x.mo Senhor Gustavo de Matos Sequeira, 
sob a epígrafe: «A Lisboa J oanina». 

Na sessão comemorativa do 803.0 aniversário da Tomada de Lisboa aos 
J\íouros o Ex. mo Senhor Arquitecto Raul Lino proferiu algumas palavras a 
propósito da Cidade. 

Dia de Camões 

No dia 10 de J unho foi colocado um ramo de flores no monumento a Luís 
de Camões, pelo Alcalde de Madrid. 

Feriado da Cidade 

Em 25 de Outubro - Feriado da Cidade - o Sx.mº Senhor Arquitecto 
Raul Lino proferiu no Salão Nobre dos Paços do Concelho algumas palavras 
a propósito da Cidade. 

Foi feita a entrega aos premiados dos prémios «J úlio de Castilho», «Valmor», 
«Edificações», e da «Medalha .Municipal de Cultura Física» ao Ginásio Clube 
Português. 

Festas populares de Junho 

Realizaram-se no ano findo as festas populares de J unho durante as quais 
se levou a efeito: 

Concurso de tronos a Santo António. 
Concurso de Montras.~ 
Concurso de Quadras Populares. 
Desfile das Marchas dos Bairros. 

Concertos 

Orq uestra Sinfónica N acional 

• 

Organizados por esta repartição realizaram-se no ano findo os seguintes 
concertos: 

No Pavilhão dos Desportos: 

- 30 de Junho - Maestro Pedro de Freitas Branco e solistas Martha 
Lubowsky e Florinda Santos Lucena. 

- 5 de J ulho - .Maestro Pedro de Freitas Branco e solistas Leonor Alves 
de Sousa Prado e Mário Camerini. 

• 



_ 12 de J ull10 - i\1aestros Pedro de Freitas Branco e Rui Coelho e a 
solista Aline Van Barentzen. 

-19 de Julho -1\IIaestro Pedro de Freitas Branco e solista Yvonne 
Astruc. 

- 26 de Julho - Maestro Giuseppe Ruisi. 

Na Estufa Fria: 

- 2 de Agosto - :rvraestro J oly. Braga Santos. 
- 9 de Agosto - 1\IIaestro Vencesla~ Pinto e os solistas J osé Lisboa e o 

Quinteto Nacional de Sopro. 
- 16 de Agosto - Maestro Karl Achatz e a solista Elsa Penchi Levy. 

Polyphonia 

Integrado nas Comemorações do 2.° Centenário da :tviorte de D. J oão V, 
realizou-se na Igreja de S. Roque, en1 21 de Dezembro, um concerto de Poly
phonia sob a direcção de Mário de Sampaio Ribeiro. 

Bandas do Governo Militar de Lisboa e da Guarda N acional Republicana 

Nos coretos existentes no J ardim da Estrela e Praça J osé Fontana, reali
zaram concertos, aos domingos e quintas-feiras, as Bandas do Governo Militar 
de Lisboa e da Guarda Nacional Republicana . 

• 
Cinema para crianças 

Continuaram a realizar-se no Pavilhão dos Desportos 1nati·nées de cinema, 
aos domingos, com filmes de desenhos animados, desportivos, de viagens e de 
assuntos culturais destinados às crianças de Lisboa. 

Publicações 

Culturais 

Foram editadas, distribuídas e postas à venda, as seguintes publicações: . 

Lisboa na gravura de liladeira, por Ernesto Soares. 
Inve1itário de Lisboa, fascículos VII e VIII, por Norberto de Araújo. 
R egistos Paroquiais Qui1ihentistas, por J . 1'1I. Cordeiro de Sousa. 
Feiras e ou,tros divertinientos populares de Lisboa, por Mário Costa. 
História dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa, vol. I. 
Eugénio dos Santos, percursor do urbanismo e da arquitectura moderna, I J I 

pelo Arquitecto Pardal Monteiro. 



• 

• 

No prelo 

Lisboa Antiga - O Bairro Alto, por J úlio de Castilho (Reedição) . 
Rosa Araújo e a Avenida da Liberdade, pelo Dr. Joaquim da Silva Pinto. 
J1iventário de Lisboa, por Norberto de Araújo, fascículos IX e seguintes. 
Casas da Câmara, por Pastor de Macedo e Norberto de Araújo. 
História dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa, vol. I I. 
A Freguesia de Santa Cruz das Alcáçovas, por Ferreira de Andrade. 
Poema de Lisboa, por Au.gusto de Santa Rita. 
Lisboa e os C1triosos Fastos do Seu Porto, por Raul Ribeiro da Fonseca 

Mendes. 
Colectâ1iia Olisipo1iense, por J . M. Cordeiro de Sousa. 

• 
Centenárias 

Editadas, distribuidas e postas à venda: • 

Lisboa Oito Séculos de História, fascículos XI, XII e XIII. 
Documentos para a História de Lisboa - Livro I do T ombo das Proprie

dades Foreiras à Câmara desta lvlui I nsigne Cidade de Lisboa. 
Pla1itas Topográficas de Lisboa, pelo Eng. Augusto Vieira da Silva. 

No prelo 

Lisboa Oito Séculos de História - fascículo XIV e seguintes. 
Documentos para a História da Cidade de Lisboa, restantes tomos. 

Feira do Livro 

Realizou-se em Maio a Feira do Livro, tendo sido vendidas pelo depo
sitário geral, obras no valor de Esc. 2.910$00. 

Depósito de publicações 

O actual depósito de publicações culturais e centenárias na Vila Formosa, 
encontra-se completamente repleto notando-se já falta de espaço para se con
servarem convenientemente as últimas publicações que para ali foram enviadas. 

Material do Cortejo Histórico 

Continua a proceder-se, periodicamente, à desinfecção do material que 
serviu no Cortejo Histórico e ao das Marchas Populares realizadas durante as 
Festas Populares de Junho e que foi · entregue à guarda e conservação desta 
Repartição. 

. Censura Ortográfica 

Durante o ano findo procedeu-se à revisão ortográfica de 1.489 petições, 
34 7 processo~, 21 cartazes e 6 prospectos . 



Feira Popular 

De 2 de Junho a 31 de Outubro esteve patente ao público na Feira Po
pular, o Pavilhão Municipal, que foi visitado por centenas de milhares de visi
tantes, registando, só na sala de cinema uma frequência de cerca de 102.523 
espectadores. 

Foram exibidos programas com filmes de desenhos animados, desportivos 
e culturais, alguns da Câmara Municipal e outros gentilmente cedidos pelas 
Embaixadas: Americana, Britânica e Francesa e pelas Legações da Africa do 
Sul, da Dinamarca, da Belgica, dos Países Baixos, da Suécia, da Noruega, 
e pelo Centro Nacional Suíço de Turismo. 

Foram vendidos durante este período, publicações culturais e centenárias 
na importância total de Esc. 916$50 sendo 823$00 pe publicações da Secção 
de Propaganda e Turismo e Esc. 93$50 de publicações da Repartição de Ser
viços Culturais. 

Levaram-se a efeito as seguintes exposições temporárias: 
- De 2 de Setembro a 31 de Outubro a Exposição «Desportos lisboetas 

em l ü00». 
De 1 a 16 de J ulho estiveram em exposição os três Tronos de Santo An

tónio que obtiveram os 1.0
, 2.0 e 3.0 prémios do Concurso de Tronos, realizado 

durante as festas populares de Junho. 

Serviço de expediente 

No ano de 1050 deram entrada na repartição e foram devidamente regis
tados, verbetados e distribuídos pela repartição, 74.0 processos, 2.694 petições, 
1.860 documentos entrados (ofícios, circulares, cartas, orçamentos, etc.) , 6 pros
pectos e 21 cartazes. 

Foram registados e expedidos 1.357 ofícios, 28 informações, 49 guias de 
remessa para venda, 230 guias de remessa para as Bibliotecas, 149 guias de 
remessa para os ~fuseus, 33 guias de remessa para o Arquivo Fotográfico, 
30 guias de remessa para o Arquivo de Gravuras, 50 guias de remessa para 
a Expa.nsão Cultural e 40 guias de receita de venda de publicações, 760 requi
ções <le material e 40 guias de remessa de documentos de contabilidade, com 
indicação dos saldos orçamentais devidamente actualizados. 

Expediram-se 737 processos e 2.679 petições. 
Os processos e petições diziam respeito na sua maioria à censura ortográ

fica de epitáfios, letreiros, tabuletas, fitas anunciadoras, placas, etc. Os ofícios 
referiam-se à actividade anteriormente descrita, ao envio de livros para as 
Bibliotecas 1'Iunicipais, à aquisição de espécies bibliográficas, às assinaturas 
de publicações periódicas e aos pedidos de exemplares para completar as res
pectivas colecções, à colaboração de várias entidades oficiais e particulares nas 
exposições, conferências e espectáculos realizados, à concessão de prémios des
porti,ros,. etc., etc. 

No livro respectivo fizeram-se os necessários registos e anotou-se a entrada 
de todo o material que foi recebido na repartição. 1 ,3 3 



·r .34 

A seguir, em complemento, discrimina-se a receita apurada e a despesa 
realizada: 

Receita cobrada 

V~da <te publicações culturais 

Pro,·eniência 
Receita 
i11quida 

Grupo Amigos de Lisboa: 

4.º trimestre de 1949 . ....................................... 55.590$ 
). o trimestre de 1950 .•..••.•........• ••.........•..•....... 2·1.992S 
2.º trimestre de 1950 ....................•..•............... 20.630S 
3.º trímestre de 1950 . .••......•..•••••......•• •....• • •..••. 3.387$50 
Feira do Livro- 1950 ............................... . ....... 2.910$ 

1.!useu da Cidade : 
107.509$50 

Lisboa na ~ra\'Ura de madeira ........ .. .... . ....... . ....... l.435S 
Catálogo a Exposição Gervásio Lobato ..•••.•••••.••..... 4SS 
Catálogos da Expo)içáo Joanina •••.•.•.••••.•.•••••..••.... 5.620S 
Plantas topográficas . .................. . ................. . .. 420$ 

Feira Popular-1950 ............................................ 966$50 
Somas ........•••.......•..•••. 115.966$ 

Despesa 

• 

Designação 

Despesas com o 111aterial: 

.Art. 27.º-Aquisiçõcs de utilização permanente : 

l ·a) l\láquinas de escre~er, de calcular e ficheiros •....•..•••••.••....•. 
l ·bJ Estatuas para Jardins .•••••.••.•...•.•.••••••..•.......•........... 
l·dl l\16veis para os l\luseus Municipais ............................... . 
l·e) i\16vcis para as Bibliotecas e Arquivo rlist6rico ................... . 
1-ft') Jnstah1ç(Ses de 13ibliotecas ao ar livre ........... . ................ .. 
1-hl LhTos, ntanuscritos e puhlicaçóes periódicas para as Uibliotecas .. . 
1-(1 Li\•ros e publicações periódicas para a Presidência e Dir<'cçócs 

de Serviços ..... ......... ...................................... .... . 
1-jl Encadernações de li\·ros das Bibliotecas •.....•••••••••.•...•.•••..• 
1-// Encadernaçiío de códices do Arquivo ..,listórico ••.•..••.•..•....... 
l-m1 Obras de arte, desenhos, gra\•uras, reproduções, moldagens e mobi-

liário antigo para os ~luseus ........................................ . 
l ·nJ Obras de arte para o andar nobre dos Paços do Concelho ....•.... 
l·OJ ltlobiliário para o Palácio Gal veias . ••••..•••••• ••..• ••..•. • •• • •• • • • 

Art. 28.0 - Despesas de conser\·açáo e aproveitamento de material: 

1-a}. l\láquinas de escrever, de calcular e ficheiros ...••••••.•••.••...••. 
1-c) l\lobiliário para as Bihliotecas e Arquivo Histórico ............. .•.. 
1-dJ l\1obiliário e outros utensílios para os serviços <la Direcção •....... 
1 :fJ Obras de arte dos Museus ..... .... ............................... . 
l·KJ Catoloi.:ação de códices do Arquh·o Hist6rh:o .•••• •. .•••.•.......•. 
l ·hJ Conscr1·açáo, beneficiação e arrumação dos Arqui1·os, incluindo 

encadernações, caixas e pastas para arqull'açáo ••...•.••.......•• ••. 
t-1} De~infecção de Ji,,ros .......... . .................................. . 
1-jl Conservação e desinfocçáo do guarda-roupa do Cortejo Histórico .. . 

• 

Percen- Receita 
tagens líquida 

17.113S.30 38.476$70 
8.0l IS40 16.980$60 
6.319S 14.311 s 
1.085$ 2 . .302$50 

728$ 2.182$ 
33.256$70 74.252$80 

•• 1.435$ 
• • 45$ 
• • 5.620S 
• • 420$ 

• • 966$50 
33.256$70 82.739$30 

Dispendido Saldo 

4.600$ 350S 
74.277$ 3.723S 
50.968S 32$ 
12.352$20 147$80 

•• 2.000$ 
62.908$.30 91$70 

11.087$50 6.912$50 
35.9785 22S 
23.528$80 4.471$20 

123.850$ t l.150S 
10.000$ 36.700$ 

149.981$60 18$40 

2.25SS 1.145S 
5.000$ •• 

12.806$ 10 19$40 
19.663550 336$50 
19.315$20 10.684$80 

17.527$60 4.972$40 
• • 5.000$ 

8.996$10 3S60 
1-/J Conser1·açáo de viaturas do Cortejo liistórico .•••.•....••.• •.•..••. 19.890S 11 0$ 

1-~~-'--'--'-~~-'--'--
A transport:ir . ................ . Ci&l.985$201 87.890$.30 
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Designação Dispendldo Saldo 

Transporte . ............. : • • • . • . 664.985$.201 87.890$30 

Art. 29.0- ?.iaterial de consumo corrente: 

1- Imprcssos . .. ... .... ....... . . . .... ..... .... .. ....... . .......... , .... . 
-Impressos para o Pavilhão dos Desportos .. . ...... . ..... . .......... . 

2-1\rtigos de expediente e diverso material não especificado ...•••.•••. 
-Idem, para o Pavilltáo dos Desportos ..... .. ........ ... ........ . •... . 

16.255$40 
. . 

18.541$70 
• • 

Pa{l'amenlo de servifOS e diversos et1car{l'OS: 

Art. 30.0-Dcspesas de higiene, saúde e conforto : 

2·cl Llmpesa e lavagens para os restantes sen•iços da Direcção ••••••••• 28.788$.20 

Art. 31.º-Despesas de comunicações : 

1-·Corrcios e Telégrafos .. . ...•.•................ , . ........ . ...... . .... 4.500$ 
7,.a) 'f ransportes em carros eléctrlcos. ............... . .................. . 8.988$70 

Art. 32. º- Participação em \'Cndas : 

244$60 
1.000S 

8S30 
900S 

11$80 

•• 
371$30 

1-Comissões pela \•enda de publicações municipais ..•.......•..•••••.. 32.965$20 21.762$10 

Art. 33. º-Encargos administrativos: 

l· g) Fotogra~a e 611nngem .. ........ . ................................. . 
1-hJ Publicaçoes culturais ............... . ......... . ........ . .......... . 
3-Representaçáo em Congressos e exposições, e visitas de estudo •••• •• 

1-\ rt. 3'1.0-0utros encargos: 

1-Subsídio ao Jardim Zoológico . . ..... ........ ... ........ . ............ . 
2-Subsidio ao Jardim Botànico ........ . ...... . . . ..... . . . ........ . .... . 
3-bJ Subsídios de recreio e cultura .................................... . 

4-a) Prémio Júlio de Castilho: 

Concedido a Augusto da Silva Carvalho ........................... . 

4-bJ Prémio Valmor: 

Concedido ao Arq. João Simões e Companhia de Seguros oSagres• 

+c1 Prémios l\lunlcipais de A rqui tectura e Construção-Edificações 
1949 -1950 : 

Concedido aos Arquitectos José de Lima Franco e Dár io Silva Vieira 

4-dJ Prémio de ginástica e desportivos . ............................... . 
4-eJ Outros prémios, medalhas, l:ípides, diplo1nas etc ..........•. ... ••.. . 
6-Festas Populares de Junho ........... ....... . .. .......... . .... .... . 
7-b) Outras Exposições ............... . ... .... ........................... . 
8-E spectáculos de lndole cultural ....................... . ............ . 

!O-Cadeira de Estudos Olisiponenses .............. ..... .... .......... . · 
11-Escavaçóes Arqueológicas ........ . ... . .......... · · ... · . ...... · ·. · · · 
12-aJ Pessoal em regi1ne de taref.t ................................ .. - .. •. 
13-Pavi111áo dos Desportos ....... .. ...... ····.·························· 
14-Encargos com inscrição em organismos e centros de estudo de natu-

reza 1nunicipalista ...•........ · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · 
Somas •. ••• .. • ..•.• • . • • .•. •••.. 

RESUMO 

71.485$50 
263.388$20 
23.600$ 

180.000$ 
20.000S 
23.22'1$70 

s.ooos 

3.0.36$40 

10.ooos 

30.0775 
6.870$10 

680.699510 
76.602$90 

179.856$50 
11.951$50 

• • 
.36.1.36$30 
68.416$20 

697$'10 
2.466.066$:.!0 

38.904$10 
1.611$80 
6.400$ 

•• 
• • 

16.775$30 

.. 

963$60 

•• 

9.923$ 
2.129$90 

19.3005 
23.397$10 

143$50 
7.948$50 
s.ooos 

• • 
41.583$80 

14.844530 
30t.114S20 

Des1:esa1 com o material......... ................. . ...... .. .. . .... . . . .... . .. ... . 699.782$30 190.043$20 
Pagamento de servifOS e diversos encargos... . .. ............................. 1.766.283590 111.0715 

T o tais ......................... ,~2.-466~.066~$~2-011 ~3-01-.-11-4$~20~ 

~ão se descrevem as receitas e as despesas do Pavilhão dos Desportos por 
manifestações desportivas e culturais ali realizadas, em virtude das mesmas 
terem sido directamente movimentadas pela Direcção dos Serviços de Finanças. I 3 5 
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Propaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Sob a direcção da S. P. T. continuou a ordenar-se o D. M. com os res
pectivos originais dos vários departamentos camarários. 

· Publicados 302 números desde o 4.399 a 4.700, os índices que, devido à 
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mudança sucessiva de funcionários tiveram que sofrer grande atrazo, foram 
completamente actualizados no final do ano. 

Continuaram em vigor as normas publicadas sobre edição e distribuição 
(D. M. n.º 3.632, de 24/ 6/949). 

O movimento dos assinantes foi o seguinte: 

Existência em 1í1 /950 . . . . . . ................... ·! 124 
Novos assinantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
D . t" . 19 es1s enc1as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 2 

Existência em 31/12/950 ......... . ...... . . .. ... . 126 

A composição, papel e impressão do Diário, Sumários, índices e suple
mento contendo a lista de «Antiguidades do pessoal» custaram Esc. 134.300$00, 
tendo a receita proveniente das assinaturas e da venda avulso, alcançado a 
importância de Esc. 31.112$50. 

Anais do Município 

Publicou os .4.1tais referentes à gerência de 1949, que custaram Esc. 27.231$, 
incluindo fotogravuras, composição, papel e impressão. 

Revista Municipal 

Entrou no 12.0 ano, cada vez mais valorizada. 
• Durante o ano de 1950 publicaram-se os n.ºª 41, 42, 43, 44 e 45. 

Os trabalhos de composição, impressão, papel, separatas, zincogravuras, 
capas especiais, arranjos gráficos, colaboradores e fotografias, custaram Esc. 
104.509$40. 

Pelas verba da Revista foram pagas as seguintes separatas executadas nas 
oficinas gráficas desta Câmara: 

Um plano audacioso, Lisboa e o Tejo, A Sala do Risco, Contribuição para 
o estudo da contabilidade da administração pública, A lição de António Ennes, 
Donde veio o nome de Lisboa?, O mosteiro da Esperança, Homens do Porto 
que escreveram sobre Lisboa, Monsanto e a paisagem do espírito, As três esplen
dorosas procissões, O ultramar na toponímia de Lisboa, Um soldado de Olisipo 
combatente das guerras cantabras, Uma tradição de Lisboa que revive - Os 
tro1ios a Santo A ntónio, Lisboa 1893, e Os tentáculos das cidade - Referê1tcias 
especiais a Lisboa. 

\ 



O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Existentes em J àneiro ..... .. ..... ... .... . 183 
Novos assinantes ............ . . . .... .. .. . -
D . " . es1s tenc1as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .....•. 
Existentes em Dezembro . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 

Efemérides e publicidade 

Dos exemplares dos jornais diários de Lisboa e Porto que a S. P. T. 
recebeu neste ano por permuta com o D. M., e ainda das publicações de que 
é assinante, recortaram-se notícias que foram coladas nos livros, de onde se 
extraíram as notas das «efemérides». Colaram-se 8.350 notícias. 

Publicaram-se 399 anúncios emanados dos serviços municipais, nos jornais 
de Lisboa e no Diário do Governo, em obediência à escala fixada superior
mente, tendo-se pago o total de Esc. 60. 712$60. 

Concederam-se anúncios ao Diário da Manhã, Novidades, Voz, B oletim da 
Pesca, Jornal do Comércio, Defesa Nacional, Jornal do Pescador, Rádio Na
cional, Alnia Nacional, Revista Flama e Actividades Nacionais. 

A alguns jornais estrangeiros foram fornecidos elementos de propaganda 
de Lisboa. 

Montras 

A S. P. T. organizou várias montras e procedeu ao estudo e execução de 
uma permanente e privativa do Município, a colocar na entrada, lado norte, 
dos Paços do Concelho, a qual será possívelmente inaugurada no ano de 1951. 

Fotografias 

Para centralização dos serviços, foi determinado pelo Ex.mo Sr. Presidente 
que transitasse, como de facto transitou, para a 4.ª Repartição da D. S. C. 
todo o serviço de fotografias. 

Filmagem 

Por despacho do Ex. mo Sr. Présidente, ficou a cargo da S. P. T. o serviço 
de filmagem - tendo-se até à presente data realizado e adquirido os seguintes 
documentários: 

35mm - Cortejo Histórico, Lisboa de hoje e de amanliã, Trânsito, Jardins 
públicos, Jardins particulares, Parques municipais, Miradouros e Lisboa 1950 
(em execução) . 

16mm - Guiando com o diabo, Plano de Alvalade, Efemérides 1949, Fe
riado da cidade, Visita do Chefe do Estado Espanhol, Um dia em Monsanto 
(colorido), Parques e jardins (colorido), Jornal de actualidade (N. º 1), Vi
sita do Alcalde de Madrid, Marchas populares dos bairros, Congresso das 
capitais e Feriado mutticipal - 25 de Outubro de 1950. [ ,3 7 



Correspondência para o estrangeiro 

A S. P. T. continuou a mandar traduzir grande número de cartas e do
cumentos do e para o estrangeiro, bem como mandou proceder à tradução 
do G1tide touristique de Lisbonne. 

Propaganda radiofónica 

O jornal A Voz da Cidade passou a ser radiodifundido semanalmente. 

Bilhetes da Carris 

Durante o ano, a Carris imprimiu, nos seus bilhetes, a pedido da Câmara, 
diversas legendas de propaganda municipal, como por exemplo: Visite a Estufa 
Fria, Visite o Museu da Cidade, Lisboa é bela!, Adniire-a do miradouro de 
S. Pedro de Alcdntara, etc. 

Trânsito 

Com menos incremento que nos anos anteriores, fez-se alguma propaganda 
sobre o trânsito, realizando-se palestras. O ensino do trânsito passou a ser 
ministrado através da «Mocidade Portuguesa» e das escolas primárias. 

Exposições e concertos 

A S. P . T. fez todo o noticiário de propaganda necessário para o bom 
êxito dos diversos concertos e exposições realizados no Pavilhão dos Desportos 
e na Estufa Fria. 

Congresso das Capitais 

Toda a propaganda deste congresso foi realizada através da S. P. T . que, 
aliás, manteve no Palácio Galveias um serviço de informações devidamente 

:.r organizado. 
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Outras publicações 

Entre as diversas publicações organizadas pela S. P. T. tais como: Lisboa, 
Lisbon, Lisbonne, e Guia turística do Parque Florestal de Monsanto, devemos 
destacar a edição do Gitide touristique de Lisbonne que alcançou grande êxito 
e tem sido muito procurado. 

Distribuição das actas das reuniões camarárias 

A S. P. T. continuou a proceder à distribuição das actas a diversas enti
dades oficiais e particulares. 

Reuniões camarárias e actos oficiais 

A S. P. T. elaborou notícias que foram enviadas à Imprensa e à Emissora 
Nacional, de todas as reuniões públicas mensais do Município de Lisboa e de 
todos os actos oficiais em que a comparência do chefe da S. P. T. é obrigatória. 



Bilhetes postais dos C. T. T. 

Entrou em contacto com os C . T. T., para se imprimirem, nos bilhetes 
postais vulgares, gravuras de diversos aspectos da cidade de Lisboa. 

Expediente 

Do expediente recebido e do privativo da Secção, resultou o seguinte 
movimento: 

Ofícios elaborados ............... . . .. . . 
Informações prestadas .... .. ........... . 
Requisições elaboradas . ... ... . . ..... .. . 
Guias emitidas . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . 
Notas de débito .. ..... .. .. . . ..... .... . 
Guias de receita . .... ...... . . . . ....... . 

Tot~ . .... .. . 

Funcionários 

733 
56 

322 
434 
90 

254 

1.889 

A S. P. T . teve sempre, com tendência a avolumar-se, muito trabalho, e 
com poucos funcionários; esse labor torna-se difícil, deixando por esse motivo 
de executar alguns temas que seria interessante abordar. 

Também a mudança sucessiva de funcionários tem perturbado o equilíbrio 
necessário da Secção. 

Turismo 

Continua por definir a posição da Câmara Municipal de Lisboa em relação 
ao Turismo Nacional. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

1 - Estudos de urbanização 

Lisboa, no presente século, viu a sua área urbanizada aumentar extraor
dinàriamente, sendo a última década aquela que mais contribuiu para a ex
pansão e desenvolvimento da Cidade. 

O resultado do recenseamento populacional realizado no final do ano vai 
ser, sem dúvida, um índice deste facto. 

O aumento de população ligado com o crescimento da Cidade traz a par 
com os problemas de urbanização, o problema dos transportes de Lisboa. 

Não há assim, nos planos de urbanização, somente que definir as zonas 
destinadas a habitação com os seus centros cívicos, comerciais e de artezanato, 
zonas industriais e zonas livres, 1nas sim assegurar também a ligação entre 
essas zonas por forma a que, além da melhor repartição para a economia geral, 
saúde pública e estética, seja possível obter transporte público cómodo e 
económico. 

Vê-se, por isso, com agrado, a Sociedade Metropolitano de Lisboa apre
sentar, para apreciação do Município, no final do corrente ano, o seu Projecto 
n. 0 l, respeitante à linha l-bis, ramal das oficinas e nó da Rotunda . 

Verifica-se cada vez mais a necessidade do Município dispor de técnicos 
à altura de estudar os planos parciais de urbanização, que requerem além de 
uma especialização muito grande, um conhecimento muito profundo da cidade 
de Lisboa. 

A insuficiência de técnicos do Quadro motivou, como no ano anterior, a 
execução de projectos por ajuste particular, o que permitiu dar, embora com 
menor eficiência, certa continuidade nos estudos de pormenor de urbanização. 

Apesar dos contratempos resultantes da anormalidade da vida económica 
do País os trabalhos da administração municipal prosseguiram com o princi
pal objectivo de se dispor de suficientes quantidades de terreno urbanizado 
para utilização imediata. Assim se procedeu à elaboração de divisão em lotes 
de zonas habitacionais, de artezanato e industriais e se promoveu a imediata 
venda de terrenos para início das construções respcctivas. 

Foi no decorrer do presente ano apresentado ao Município o ante-plano 
de urbanização de Campo de Ourique. 

O estudo referido mandado executar por tarc.:fa permitiu definir concreta· 
mente a malha desta zona, integrando-a no esquema geral da urbanização da 
Cidade. 

Tratando-se de zona completamente construida, muito difícil se tomou 
este trabalho e tanto assim que o técnico autor, em face das dúvidas que sur
giram, julgou dever apresentar várias soluções em alternativa, para alguns 
aspectos do pormenor. Destacamos de entre estas a ligação das Ruas Borges 
Carneiro, Saraiva de Carvalho e Domingos Sequeira. 

Entre as vantagens imediatas deste trabalho nota-se a ligação deste bairro 
à Avenida Duarte Pacheco. 

' 
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No que diz respeito a estudos de urbanização de coajunto, realizados ou 
apresentados em 1950, merecem especial destaque aqueles de que seguidamente 
nos vamos ocupar: 

- É apresentado com maior desenvolvimento o estudo de Remodelação 
da Baixa, no qual se encara nova solução para o futuro trânsito nos arrua
mentos que a constituem. 

Principia-se a esboçar a necessidade de ampliar o estudo referido, abran
gendo as construções que marginam a Praça da Figueira. 

Define-se uma possível localização para a Capela de Nossa Senhora da 
Saúde. 

Encara-se já a possibilidade de construção de dois grandes edifícios no local 
das demolições em curso, um dos quais destinado a instalar serviços municipais. 

- Com o objectivo de se proceder à duplicação da linha de carros eléc
tricos da Graça, procedeu-se ao estudo de alargamento da Rua do Limoeiro. 

Esta obra, quando concluída, dotará o arruamento em referência de ex
cepcionais condições de interesse turístico, dado o vasto panorama que, sobre 
o Tejo, dele se virá a disfrutar. 

- Destaca-se, ainda, o estudo respeitante aos Campos de Jogos situados 
a norte da Avenida do Brasil, que virão permitir a utilização por grande nú
mero de desportistas que tinham visto os seus campos desaparecerem, absor
vidos pelos trabalhos de urbanização. 

Encontram-se entregues já pelo Instituto Geográfico e Cadastral 124 folhas 
da planta da Cidade, mas ainda não foi possível iniciarem-se os trabalhos de 
actualização. Torna-se já indispensável e urgente a organização da Brigada da 
actualização da planta para se evitar o que sucedeu com o levantamento 
de 1910, que perdeu a possibilidade económica de actualização. 

No esquema geral dos grandes arruamentos previstos para a Cidade, foi 
entregue neste ano, o anteprojecto de ligação da Avenida Jacinto Nunes com 
a Avenida Infante D. Henrique, em Santa Apolónia. 

Executados por técnicos estranhos aos quadros municipais, mas por in
cumbência da Câmara, citam-se também os seguintes trabalhos: 

Estudo de distribuição de lotes e projectos de edifícios da Célula 8 do 
Sítio de Alvalade, situada junto à Avenida do .Aeroporto. 

Estudo de distribuição de lotes e projectos de edifícios da Célula 7 do 
Sítio de Alvalade. 

Estudo de distribuição de lotes e anteprojecto de prédios da Avenida In
fante Santo. 

Estudo de distribuição de lotes e projecto de prédios em volta da Igreja 
da Memória. 

Citam-se agora os diversos estudos de menor importância elaborados em 
1950: 

- Perfil longitudinal da Rua 55-A do Sítio de Alvalade; 
- Perfil longitudinal da Rua Damasceno Monteiro; 
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- Estudo de cérceas e divisão em lotes das Travessa do Castro e das 
Necessidades; 

- Planta geral e perfil da Rua D. Francisco de Almeida; 
- Estudo do perfil transversal tipo da A venída Rio de Janeiro; 
- Estudo de aproveitamento de um terreno na Rua Lopes e Alto do 

Varejão; 
- Estudo de aproveitamento na Alameda das Linhas de Torres; 
- Estudo de escada de ligação entre as Ruas Domingos Sequeira e do 

Jardim, à Estrela; 
- Estudo de divisão em lotes das Ruas Zófimo Pedroso e outras; 
- Estudo de localização de um cinema na Calçada das Lajes e Avenida 

D. Afonso III; 
- Divisão em lotes e cérceas de parte da Avenida de Roma; 
- Perfil longitudinal, pelo lado sul, da Rua Major Afonso Pala, em Algés; 
- Estudo de alargamento da Rua de Marvila; 

• - Estudo de ampliação do Cemitério de Benfica; 
- Estudo de uma esplanada para venda de refrescos na A v. Ribeira das Naus; 
- Estudo da parte arquitectónica do alargamento da Calç. de S. Francisc0; 
- Estudo de implantação de um lago no Largo de D. Estefânia; 
- Estudo de cércea da Avenida de S. João de Deus; 
- Estudo da cércea da Travessa Henriqt1e Cardoso; 
- Estudo de cércea do lado ocidental da Avenida de Roma; 
- Estudo de cércea do lado oriental da Avenida de Roma; 
- Estudo dos acessos à estação de Braço-de-Prata (ampliação) ; 
- Desenho de um pavilhão para venda de refrescos; 
- Esti.1do de divisão em lotes e cérceas da Avenida do Brasil; 
- Estudo de arranjo do jardim da Praça P.asteur e Praça de Londres; 
- Estudo de prolongamento da Rua do Telha!, ao Poço do Bispo; 
- Estudo de arranjo dos gavetos da Av. da Igreja com o Campo Grande; 
- Sugestão de toldos para a paragem dos autocarros na Praça dos Res-

tauradores; 
- Sugestão para o monumento a Guerra Junqueiro; 
- Estudo do alargamento da faixa de rodagem da Av. Guerra Junqueiro; 
- Estudo dos logradouros da Av. Dr. António J osé de Almeida e outras; 
- Estudo de implantação de uma escola técnica na Calçada da Tapada; 
- Estudos de cérceas dos lados oriental e ocidental da Avenida de Madrid; 
- Estudos de cérceas dos lados oriental e ocidental da Avenida de Roma; 
- Estudo de implantação dum grupo escolar no Largo do Leão; 
- Estudo do novo perfil transversal tipo da Avenida António Augusto 

de Aguiar; 
- Estudo de divisão em lotes do Largo de Santa Bárbara; 
- Projecto de uma rua no Bairro da lVIadre de Deus - planta e perfil; 
- Estudo de divisão em lotes na Calçada das Lajes e Avenida D. Afon-

so III; 
- Planta geral do alargamento da Calçada das Lajes e outros; 
- Estudo de divisão em lotes da Rua do Telha!, a S. José; 
- Estudo de arranjo das placas da Praça de Diu e Rua Fernão Lopes 

de Castanheira; 



- Estudo de urbanização da Travessa das Verduras e Rua do Guarda-
-Jóias; 

- Estudo de alteração dos arruamentos circunvizinhos da Escola Técnica 
no Vale Escuro; · 

- Estudo dos muros de vedação do Largo de Santa Bárbara; 
- Estudo dos muros e passeios da Avenida D. Carlos I e Rua Poço dos 

Negros; 
- Estudo de divisão em lotes da Rua Cândido Figueiredo; 
- Estudo de cérceas e volumes de edifícios para a Rua Particular, à Es-

trada das Laranjeiras. 

É na fase final da urbanização, em que se fixam as normas a que devem 
obedecer as edificações nas faixas marginais, que o pessoal da 1. a. Repartição 
dispende o seu maior número de horas de trabalho. Há, então, que proceder 
à divisão do terreno em lotes, à demarcação,. à piquetagem com morosos tra
balhos topográficos e ao estabelecimento das condições a que deverão obedecer 
as futuras construções. 

Na primeira segunda-feira depois do aja 15 de cada mês são postos em 
praça, para serem alienados em hasta pública, os terrenos que se encontram 
disponíveis e com possibilidades de edificação para os vários fins, tendo em 
vista o desenvolvimento e necessidade da Cidade. 

Nos intervalos das praças foram elaboradas 28 condições especiais de alie
nação que regularam a construção de 21 prédios de rendimento, renda livre, 
97 prédios de renda limitada, 47 moradias unifamiliares geminadas ou não 
e 6 construções para indústria ou artezanato. Foram assim alienados cm hasta 
pública 171 lotes de terreno. 

Independentemente de hasta pública organizaram-se 6 processos par~ alie
nação de 118 lotes que tiveram a seguinte utilização: 

52 lotes para prédios; 
66 lotes para moradias. 

O número total de lotes alienados pela Câmara foi, portanto, de 289. In
dicam-se de seguida os números de lotes alienados respeitantes aos anos ante-
teriores e a partir de 1938: , 

Em 1938 ..... . . . ... ....... ..... . 
Em 1939 ....................... . 
Em 1940 . .... .. ................ . 
Em 1941 ... . ... . ........ .... ... . 
Em 1942 ....................... . 
Em 1943 ........................ . 
Em 1944 ..... . ..... ... ......... . 
Em 1945 ....................... . 
Em 1946 ....................... . 
Em 194 7 ....................... . 
Em 1948 ........ ... ............ . 
Em 1949 ....................... . 
Em 1950 ....................... . 

56 
23 
36 
76 
52 
55 
98 
85 
63 
69 

302 
335 
289 

• 

• 

• 



• 
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II - Expropriações 

A necessidade premente de obter terrenos urbanizados em quantidade 
suficiente, e localizados por forma a satisfazer os vários fins indispensáveis 
à vida da Cidade, tem exigido do serviço de expropriações esforço apreciável, 
mormente com a aquisição de propriedades abrangidas por planos previamente 
fixados. 

Como no ano anterior, contribuíram com maior volume de trabalho as 
aquisições respeitantes ao V ale Escuro e Pl!illo de Remodelação da Baixa, nos 
quais se organizaram respectivamente 4 7 e 26 processos. O grande número de 
processos respeitantes ao Vale Escuro explica-se pelo facto da propriedade 
nesta zona estar extraordinàriamente dividida. O volume de trabalho de expro
priações para o Plano de Remodelação da Baixa resulta do extraordinário 
esforço que o Município está fazendo para levar a bom termo a conclusão 
deste Plano. • 

Não se atingiu o número de processos de aquisição organizados no ano 
anterior, porém a diferença para estes é de tal forma diminuta (6 processos) 
que se pode considerar como nula. 

Organizaram-se 198 proceS'sos, dos quais corresponderam 166 a prédios 
urbanos e 32 a propriedades rústicas. 

Os prédios urbanos adquiridos ou expropriados durante o ano abrangem 
a área total de 597.320m2,32 correspondendo a um custo total de Esc. 
55.164.572$10. 

A área expropriada no corrente ano aumentou em relação ao ano anterior. 
Como o valor total das propriedades adquiridas é sensivelmente igual ao da
quele ano, adveio para o preço unitário total um valor mais baixo. 

Este facto resulta, fundamentalmente, de se ter adquirido em 1950 uma 
maior área de prédios rústicos. 

No quadro seguinte resumem-se as áreas, valores e preços unitários dos 
conjuntos de propriedades com processos de transmissão organizados em cada 
ano e a partir de 1944: 

• 
Anos Areas Valores 

Preço 
unitário 

1944 . .....•..•............... . .....•. 847.735,02 18.241.071$45 21$51,7 
1945 . .....•..•..•.. .. ..•..••.... .. ... 933.365,23 13.899. 700$80 14$89,2 
1946 . ......................... . ...... 875.430,76 39.923.062$43 45$60,3 
1947 • •.....•••............•.......... 677.806,04 37.604. 119$75 55$47,9 
1948 . .. ............................... 786.550,49 59.213.634$25 75$~8,2 
1949 . ......•..•...............•...... 244.357,24 55.123.978$60 225$58,7 
1950 . ......•.......... . ............. 597.320,32 55.164.572$10 92$35,3 

O mapa seguinte mostra as propriedades agrupadas por obras e estas 
distribuídas por dois grandes grupos: ccCaracterísticas Urbanas» e «Rústicas 
o ti tvlis tas» . 

Para cada um destes grupos de propriedades se indicam os números de 
processos de aquisição organizados, áreas, seus valores e preços unitários. 
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Processos de expropriação ou aquisição organizados em 19' 0 

.., Propriedades caracterlzadamente .. 
Propriedades rústicas ou mistas 

.. 
T otais .. .. 

2~ o- urbanas 24> ... "' ~ ... u ,.- - .. u - .. u --Obras E:; P. U. E :; P. U. e :; P. U . .,, o. • •:J o. • •:J o. 
Áreas z ... Arcas Valores ·- z ... Arcas Valores - z .. Valores -

"O P.tédlo "O r.tédio "O Médio 

Parque Florestal de Monsanto: 

I (ampliação) e IV Zonas .......................... - - .. • • 3 5.850 34.645$50 5$92,2 3 5.850 34.645$50 5$92,2 

Urbanização da Encosta da Ajuda e seu complemento .. l i 4.912,50 1.497.350$ 304$60,4 - - .. .. l i 4.912,50 1.497.350$ 3M$80,4 
Projecto da Avenida lifargioal ao Tejo, troço Alcântara- . 

-Belém ............. .... .................. . .......... 4 271 265.000$ 977$85,9 - - .. .. 4 271 265.000$ 977$85,9 
Construção da Avenida de Ceuta e sua ligação à Ave-

nida de Berna .... ......... ....... .. ................ 5 3.580,50 1.636.46'1$ 457$04,9 - - .. • • 5 3.580,50 1.636.464$ 457$04,9 
Zona da Avenida Marginal Oriental e outras obras de 

urbanii.ação .... .................................... 2 1.963 375.000$ 191$03.4 2 47.850 1.681.400$ 35$13,8 4 49.813 2.056.400$ 41$28,2 
Conclusão da Avenida Tenente Valadim ................ 4 2.94-0 818.800$ 278$50,3 - - .. •• 4 2.940 818.800$ 278$50,3 
Troço nascente da Avenida de Berna .................. - - .. .. 6 48.562 1.968.575$ 40$53,7 6 48.562 1.968.575$ 40$53,7 
Complemento de urbanização da Encosta de Palhavã .. 3 852 825.000$ 968$30,9 - - .. ., 3 852 825.000$ 968$30,9 
Plano de melhoramentos relativo ao Instituto Português 

. 
de Oncoloiia ........................................ 2 830 200.000$ 227S27,2 - - .. • • 2 880 200.000$ 227$27,2 

Urbaaii.ação da zona norte do chamado Parque Eduar- • 
do VII e Encosta de Palhavã ...................... - - .. .. 1 11.930 1.484.750$ 124$45.5 1 11 930 1.484.750$ 124$45,5 

Zona dos novos Edifícios Universitários e Novo Hospital 
Escolar de Lisl:>Oa ........................ .. .. ..... . 1 1.087 405.565$ 373$10,4 2 48.171 186.sns20 16$32,8 3 49.258 1.192.142$20 24$20,2 

Plano de \:rbanização da zona a sul da Avenida AJfc. 
res Malheiro ................................. . ...... 7 3.987,50 900.500$ 225$83 2 4.385 180.511$80 41$16,5 9 8.372.50 1.081.011 $80 129$11,4 

Afolhoramentos a levar a efeito na zona compreendida 
entre a Praça do Chile e a Avcni~ Alferes Malheiro 4 650 367.000$ 564S61,6 - - .. .. 4 650 367.000$ 564$61,6 

Melhoramentos projectados entre a Avenida Duque de • 
A vila e o Largo Afonso Pena ...... ................ 4 J.230 2.900.000$ 2.357S72,3 - - .. .. 4 1.230 2.900.000$ 2.357$72,3 

Arranjo do bo.irro de Alfama .......................... 10 1.180,60 2.322.000$ 1.966$79,6 - - .. .. 10 1.180,60 2.322.000$ 1.966$79,6 

Bai:i:os de casas económicas: 

IV Zona da cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 826 125.000$ 151$33,1 - - .. .. 3 826 125.000$ 151$33,1 
Encosta poente de Campolide ...................... 2 8.310 730.000$ 87$84,5 - - .. .. 2 8.310 730.000$ 87$84,5 
Buraca (Benfica) .................................. 1 J.725 150.000$ 86$9!. ,6 1 1.114,10 3(1.000$ 26$92,7 2 2.839,10 180.000$ 63$40 
Vale Escuro ........ .. .............................. 38 18.028, l 5 1.954.100$ 108$39,1 9 2.813,40 42.201$ 15$ 47 20.841,55 1.996.301$ 95$78,4 

Conclusão da Avenida Alvares Cabral o sua ligação com 
o Largo da Estrela ..... ......... ... ............... 2 397,40 371.200$ 934$07,1 - - .. . .. 2 397,40 371.200$ 934$07,1 

Plano de Remodelação da Baixa ...................... 26 2.015 13.034.133$60 6.468$55,2 - - .. .. 26 2.015 13.034.133$60 6.468$55,2 
• 

Diversas: 

-
Indemnizações a inquilinos da Rua 1. • de Dezembro, 

resgaste do llfercado de Alcântara, zonas urba· 
nas de urbanização a prazo cm melhoramentos 
superiormente aprovados, aquisições para urbani· 
zação local, I e II Circulares e rectificações para 

37 23.493,57 11.659.398$ 496$28 6 348.315,60 8.419.401$ 24$17,1 43 371.809, 17 20.078.799$ 54$00,2 novos alinhamentos ............................. 
Somas ........... . 166 78.329,2:! 4-0.536.510$60 517$51,4 32 518.991,10 14.628.061 $50 28$18,5 l98 597.320,3:.!, 55.!64.57:.!$10 9:.!$35,3 

. 
o 

• 



Predominam, como no ano anterior, as aquisições de propriedades urbanas 
sobre as rústicas. Este pormenor aliás bem compreensível deverá acentuar-se 
cada ano que passa, por traduzir a necessidade de, cada vez mais, se remodelar 
a zona densa da Cidade. 

Verificou-se este ano muito sensível redução do preço unitário relativo 
ao conjunto das propriedades adquiridas. O valor verificado foi de Esc. 
92$35,3 quando no ano anterior tinha atingido Esc. 225$58, 7. 

Como já se disse adquiriram-se 166 propriedades urbanas com a área 
total de 78.329m2,22 pelo preço total de Esc. 40.536.510$60 e a que corres
pondeu a um preço unitário médio de Esc. 517$51,4. Este valor é sensivel
mente igual ao do ano anterior. 

O preço unitário mais baixo foi verificado na aquisição de prédios na 
zona da Buraca - Benfica - Esc. 86$95,6 -, sendo o mais alto, como é 
natural, o das aquisições para o Plano de Remodelação da Baixa que atingiu 
o montante de Esc. 6.468$55,2. 

Nesta zona da Cidade também o preço unitário médio desceu pois, no 
ano anterior foi ele de Esc. 7 .348$68,5. 

Foram de 32 o número de propriedades rústicas ou mistas adquiridas pela 
Câmara neste ano, com a área total de 518.991m2,lO tendo o seu custo atin
gido a quantia de Esc. 14.628.061$50 a que correspondeu o preço unitário 
médio de Esc. 28$18,5. 

Verificou-se que o preço unitário mais baixo correspondeu ao do Parque 
Florestal e que teve o valor de Esc. 5$92,2. O preço de Esc. 124$45,5 para a 
propriedade adquirida na zona Norte do Parque Eduardo VII e da Encosta 
de Palhavã não tem qualquer significado· especial para a determinação de 
qualquer valor base, porquanto o preço corresponde não só ao valor dos 
terrenos mas ainda ao do resgate duma concessão para urbanização de 
terrenos. 

No quadro seguinte mostra-se a distribuição pelos diferentes meses do 
ano dos processos de aquisição organizados: 

Mese& 

Número 
de 

processos 
organi· 
zados 

Janeiro......................................................... 30 
F everelro • . . . • • • • . . . . . . . . . • • . • . . • • . • • • . . . • • . . • • . . . • • • . . • . • . • . . • 22 
Priarço ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 18 
Abril . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • • . . • . • . . • . • . . . . . • . • . • . . . . . . . . . 14 
Maio........................................................... 13 
Junho . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • . . • • . . . . • . • • . 19 
Julho....... ................... .... ...... ........ ........ ...... 16 
Agosto . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Setembro.......... . ......... ..... ..... ..... . .... ....... ....... 6 
Outubro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • • . . . .. .. . . . . .. . . .. 6 
Novembro. .. ................. .... ... .. ............... .. ............ 19 
Dezembro . . • . . . . • • . • . . . . . . • . • . . . • . • . . . • . . . . . . • . . • . . • • . . . . . . . . . 19 

Soma ... ... ........... ~...... .. 198 



Nos prédios caracterizadamente urbanos os grupos de maior preço unitário 
verificaram-se nas zonas dos seguintes melhoramentos: 

1 - Plano de Remodelação da Baixa. 
2 - Melhoramentos projectados entre a Avenida Duque de Ávila e o 

Largo Dr. Afonso Pena. 
3 - Arranjo do Bairro de Alfama. 

Em 22 de Fevereiro de 1950 foi publicado o Decreto n.0 37.753 que 
regula, quanto a expropriações, o expresso na I parte da Lei 2.030 de 22 de 
Junho de 1948. 

Tem sido com base nessa lei e no seu decreto regulamentar que o Mu
nicípio tem procedido às expropriações ou aquisições das propriedades. Nos 
casos não abrangidos por esta lei e nos termos do seu artigo 20.0 e § 2.0 , tem-se 
utilizado a legislação anterior. 

Os preços das propriedades a indemnizar foram fixados por acordo directo 
com os proprietários e com os restantes interessados, verificando-se com prazer 
que a política seguida desde anos atrás conduziu a que neste ano se verificasse 
a totalidade das aquisições por acordos amigáveis. 

No mapa seguinte indicam-se os números respeitantes à forma como se 
estabeleceram os preços e indemnizações. 

Indicam-se depois em quadro os resultados respeitantes a outros ser
viços executados em comparação com os correspondentes dos anos anteriores, 
a partir de 1935. 

Por acordo amigável Por maioria 
ou unanimidade entre os peritos 

dos peritos 
• 

AnGa Total 

Totais Perccn- Totais Pcrcen-. tagena tagena 

{ ?júmcro ••••••••••••• 795 695 87,4 too 12,6 
1939 a 1944... Area .. ... ... ..... .. . 10.342.619,85 8.409.354,24 81,3 t .933.265,61 18,7 

Valor ...... . .... .... 125.812.701$45 103.255.98í$79 82,1 22.556.713$88 7,9 

{ N.úmcro •••.•.••..•.• 76 69 90 1 10 
1945.. . .. . . . . Area . . ........... . .. 925.515 23 745.535,23 80 179.980 20 

Valor .. ...••.•...••. 13.575.716$80 11.687.211 $80 86 1.888.505$ 14 

{ Número •..•.••. ••• • . 169 163 96,4 6 3,6 
1946.. .... . . . Arca . .. . . . .......... 875.333,76 632.606 76 72,2 242.727 27,8 

Valor ••........ . .... 39.912.003$43 34.630.038$43 86,7 5.281.965$ 13,3 

{ N.úmero ............ . 143 142 99,3 1 0,7 
1947. ... . .... Area .. . ............. 663.797 04 652.458,04 9!>,7 1.339 0,3 

Valor ... . .......... . 37 .251.888$75 35.826.788$75 96,1 1.425.100$ 3,9 

{ ljúmero ............ . 137 134 97,8 3 2,2 
1548.. .. . .. .. Area •. . ............. 620.299,49 610.833,84 98.4 9.465,65 1,6 

Valor ...•. . ......... 57.636.194$75 57.007.794$75 98,9 628.400$ 1,1 147 



Pc. r acordo amigá\·et Por maioria 
ou uuanimiJaJe entre os peritos 

dos peritos 
-

Anos T otal 

Totais Perccn- Totais Percen-
tagens tagens 

-'--'-

{ Número .......... . .. 203 202 99,6 l 0,4 
19~9......... Àrea ................ 244.069.69 232.819.69 95,4 11.250 4,6 

Valor ..... . . .... . . .. 55.044.899$80 54.6~9.899$80 99,3 395.000S 0,7 

{ t/úmcro ........ . .. . . 195 195 100 - -
1950....... . . A re.a .•.... .. . ..•... • 591.470.32 591.4i0,32 100 - -

\ ' alor .......... . .. . . 55.1 :.!9.926$60 55.12!1.926$60 100 .. -
. J ~úmero . . . .. . . ...... 1.719 1.600 93, 1 119 6,9 

Totais ...... . l Area ..... . . . . . .. . ... 14.263.105,38 11.8$5.078, 12 83 3 2.378.027,26 16,7 
Valor . . ... ... . . . . .. . ' 384.003.331$80 35 1.S:.!7 .64i$92 91,6 3..!. 175.683$88 8,4 

Quanto à actividade destes serviços na «planta da cidade»: 

-
"' o "' "' 

.... 
- o ºº o 
~"O V..., - .,, 

•J, <O -Eü -o 
Anos "' e: -.. -., .... u - ~~ ·~ 

.i= e o .... - .... ~'2 
.. ,.;. 

·= o e. c: Q --< ·-

J 9 ~..,. ...................... . . . ............. 163 4.173 223 
J 9-&5 .•.••••...... .. .... • .. .. . ...•. . ....••• I~:.! 4.904 2S2 
19 .. 6 .. . ......•.. . ......................... ISO 5.293 201 
1917 ...................... ... .. . ....... . .. l<i6 4.689 lí7 
l 9-T8 •••......•..•....•..... . .....•......•• IS? 6.8~3 147 
1 ~9 ................................. . .... 220 5.600 213 
195.0 .. • •••.•......•... ... ..• .. . . ...••.•••. 176 5.359 193 

O pessoal adstricto a este sector consta de dois engenheiros, um condutor 
civil, dois desenhadores, dois registadores medidores, três fiscais informadores 
e um escriturário. 

As suas atribuições são: 

- Apreciação, no aspecto de urbanização, de todos os processos de cons
trução nova e de alterações; 

- Representação diária e permanente da 1.ª Repartição no· Gabinete de 
Apreciação Conjunta da D. S. S. E. U.; 

- Informação de pedidos, com ou sem certidão, de denominação de 
arruamentos e locais, alteração destas denominações e de situação de pro
priedades quanto aos estudos de urbanização elaborados; 

- Informação de processos de pedidos de alvará; • 

- Fornecimento de cópias das plantas da Cidade; 
- Elaboração e fornecimento de plantas topográficas pedidas para orga-

nização de projectos; 
- Verificação e entrega de lotes alienados pelo l.\Iunicípio e elaboração e 

assinatura dos respectivos autos de demarcação; 

• 

• 



- Elaboração de plantas e outros elementos para transmissão ao Muni
cípio por cedência ou permuta de parcelas de terreno necessárias à rectifi
cação e regularização de lotes de terrenos particulares em que desejam construir 
prédios; 

- Negociações para acordo e elaboração de plantas e outros elementos 
necessários à celebração de escrituras de «onus real» e ao pagamento de 
«maiores valias» por alargamento de via pública e de «compensações» por 
maior utilização de lotes municipais; 

- Indicação e fornecimento de alinhamentos e nivelamento para as novas 
construções a realizar; 

- Convocação para esclarecimento verbal de informação pedidas em pro
cessos; 

- Recepção de munícipes para prestação de informações e de esclareci
mentos. 

Dão-se a seguir elementos para elucidação de algumas referidas actividades 
no anos de 1950: 

Processos apreciados ............ . ............. . 
Alinhamentos e nivelamentos definidos e marcados 
Alinhamentos e nivelamentos definidos mas ainda 

não marcados ...... . . . .... ... ... . . .. .. ... . 
Maiores valias calculadas e acordadas ... .. .... . 
Compensação calculadas e acordadas .. . .... .. .. . 
Plantas topográficas elaboradas e fornecidas ... . 

III - Obras m u n icipais 

A) - Obras de construção civil 

3.607 
166 

110 
24 
61 

349 

Compete à 3.ª Repartição - Obras Municipais a elaboração dos estudos 
e projectos e a consequente execução das obras de construção civil e de alguns 
arruamentos, com condicionamentos especiais, a efectuar pelo Município. 

Nos capítulos respectivos analizam-se os elementos estatísticos coligidos 
para o efeito que constituem anexos aos anais. 

Estatística dos Serviços de expediente 

• 

Por motivo de um grande movimento e natureza do serviço resultante das 
obras a cargo desta repartição, às quais se destinam do orçamento• geral do 
Município a maior soma de verba naquele inscritas, têm os seus serviços de 
expediente, com um .escasso número de funcionários, de desenvolver uma cons-
tante e excepcional actividade. 1 4 9 
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• 

Do seu labor, que se pode traduzir em números estatísticos, apresentam-se 
os seguintes dados: 

Expediente 

Processos entrados, para informação ............. . . . 
· · · ·. saídos, já informados ... . ..... . ......... . 

Of
, . entrados para movimento . . ... ... .. .... . . 
lClOS •••• • • • l 'd d d h di sai os, e espac . os versos .. ... ... . ... . 

Notas de publicação para o Diário Municipal . . ......... . 

Obras - Contabilidade 

• 

920 
854 

2.092 
3.215 

55 

• 

Estimativas elaboradas de várias obras a executar .. ..... . 490 ' 
Cadernos de encargos de empreitadas a realizar ......... . 122 
Autos de consignação de empreitadas adjudicadas por con-

cursos públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Comunicações de mão-de-obra ao Comissariado do Desem-

prego ......... .. ..... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Elaboração de facturas de tarefas ........ . .............. . 
Autos de vistoria e medição de trabalhos realizados ....... . 
Autos de vistoria para efeitos de recepção provisória das 

obras . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Autos de vistoria para efeitos de recepção definitiva das obras 

Administração directa 

R .. - d equ1s1çoes ao merca o ..... ... .... ... . . . . ............ . 
Facturas de fornecedores conferidas e registadas ........... . 
Requisições de materiais ao Depósito Municipal . . . . . . ... .. . 

376 
379 
260 

95 
36 

652 
945 

1.559 

Mapas demonstrativos da execução orçamental e movimé.ntos das adjudicações 

Parecem-nos características da actividade desta Repartição as quantidades 
registadas na documentação do serviço de expediente e as avultadas verbas atri
buídas às obras. 

Assim, as dotações orçamentais atingiram: 

Despesa ordinária ............. . 
Despesa extraordinária .... . ... . 

Total ..... . 

7. 708. 586$80 
103. 945.197$00 

111.653. 783$80 

Com os planos de obras contraíram-se as seguintes quantias: 

Despesa ordinária .... . ....... . . 
Despesa extraordinária ...... . . . 

Total ... .. . 

• 

7. 434. 996$33 
64.283. 729$20 

71. 718. 725$53 

• 



• 

• 
• 

Os totais das verbas dispendidas foram de: 

Despesa ordinária . . . . . .. .. . .. . . 
Despesa extraordinária .. . ..... . 

Total ... .. . 

6.830.464$82 
54. 746.082$25 

61.576.547$07 

Não foi possível dar cumprimento total aos planos de obras, resultando o 
saldo de 39.935.054$77, diferença entre os valores das dotações orçamentais e 
as contracções. A diferença entre as verbas contraidas e as dispendidas, foi de 
Esc. 10.142.182$46. Os atrazos nas adjudicações das grandes obras, nomeada
mente de construção de Casas de renda económica e do Novo Matadouro de 
Lisboa, são os que mais influíram nos valores indicados, e que motivaram o 
adiamento de 23 concursos públicos com valores orçamentados em 67.000 
contos. 

Os valores das adjudicações de novas obras no ano de 1950 e as respecti
vas percentagens relativas ao total adjudicado, atingiram: 

e 
= .. 

c:o - .. ... 
Designação e ... 

e 
"' .. 
"' o 

C/ .. .. o. 

Empreitadas adjudicadas em concursos públicos .•. •• .• 16.508.812$75 75,9 
Empreitadas ad1udlcadas em concursos limitados •••.•• 3.267.927$32 15,0 
Adjudicações de adicionais às obras que transitaram dos 

1.147.225$50 5,3 anos anteriores ..•...•....... . . ...........• .. . . ... 
Obra~ !!xecutadas por administração dlrecta - s6 mate· 

826.397$18 3,8 r1a1s • ••••••• • ••••• •• ••••••••••• • •• •• •• • • • • •• • • •• • 
Somas •••••••••.•• 21.7~0.362$75 100 

Nos dois mapas seguintes classificam-se as verbas, discriminam-se e com
param-se os movimentos resultantes dos concursos para as adjudicações. 

Diferenças 

Dotação Total Total Entre Entre 
Título orçamental das verbas das verbas os verbas as verbas 

contraldas d.ispendidas contrai das contra Idas 
e as do taçóes 
orçamentais 

e as dispcn-
didas 

Remunerações acidentais •••••••••• 20.300$ 14.746$80 14.746$80 5.553$20 • • 
Construções e obras novas ••..•• • . 3.731.000S 3.614.245$20 3.165.580$ 116.754$30 44B.665$20 
Aquisiçoes de utilização permanente 47.883$ 47.473$20 47.473$20 409$80 • • 
Despesas de consc:rvação e apro 

,·eitamento de material ....••.• 3.710.700S 3.617.109$13 3.461.238$92 93.590$87 155.870$31 
~laterlal de consumo corrente •• ••• 130.400$ 118.954$80 118.954$80 11.445$20 • • 
Despesas de comunicações ..•....• • 17.885$60 13.456$20 13.456$20 4.429$40 • • 
Encargos administrativos ......•••. 50.418$20 9.015$ 9.015$ 41.403$20 • • 
Despesa extraordinária .•.•.•....• • 103.945.197$ 64.283.729$20 54. 746.082$25 39.661.467$80 9.537.646$95 

Somas .... . ........ 1 l l.653.783$8õ 71.718.725$53 61.~76.547$07 39.935.054$n 10.14:.!.182$46 

• 
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Designação 

Nõmero de concursos .... ..... . ............. . 
Número de concorrentes .. . ..... ........... . 
Orçamentos: 

Encargo .................. · · · · · · · · · · · · · · 
Bene{{cio ............................... . 

Adjudicações: 
Encargo .................. ...... · . · . · · .. 
BeoeUcio ............................... . 

Transitadas 
dos 

anos anteriores 

(a) 1.153.89l>$ 
• • 

faJ J.147.225S 
• • 

Reduções de praça . .. . .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . (a) 

Aumentos de praça: 
6.665$ 

Encargo ............................... . 
Benelício ............ . . .... ............. . 

Média das propostas: 
Enca.rgo ............................... . 
Benef.ício ............................... . 

Mão-do-obra comunicada ao Comissariado do 
Desemprego: 

Encargo ........................... · · · · · 
Benefício ............................... . 

Obras transitadas dos allOs a11teriores: 
Valor primitivo das suas adjudicações ... .. . 
Valor que transitou ....................... . 
Importlncias de obras liquidadas em 10!50 .. 
Importàncias de obras que transitam para 

1051 .............. ... ................... . 

Perce11lageM: 
Diminuição verificada nas adjudicações em 

relação ao ano de 1949 ................. . 
Diminuição verificada no valor das obras 

obras transitadas em relação a 1949 .•.. 

• • 
• • 

(a) 1.147.225$ 
• • 

344.167$ 
• • 

• • 
81.880.920$ 

(b) 47 .820.325$ 

(b) 35.207 .820$ 

-
Diminuição verificada nas adjudicações em 

relação aos respectivos orçamentos . . . . . . ta} 
Diminuição verificada na média das propos· 

0,6 

tas em relação aos respectivos orçamen-
tos ............ .. ....... ..... ........... . 

Diminuição verificada na comunicação ao 
Comissariado do Desemprego, em relação 
às adjudicações ... . ..................... . 

0,6 

30 

Mo.vimento dais adjudicaçõea 

Concur.1os 
públicos 

26 
193 

19.639.808$ 
• • 

16.508.812$ 
• • 

3.130.996$ 

• • 
•• 

17.936.94-0S .. 

5.254.851$ 
•• 

• • .. 
9.289.068$ 

7.219.744$ 

16 

9 

32 

Empreitadas 

Concursos 
limitados 

74 
375 

2.516.017$ .. 
2.084.807$ 

• • 

431.482$ 

272$ 
•• 

2.448. 122$ 
• • 

726.507$ 
• • 

• • 
•• 

1.735.329$ 

349 478$ 

17 

3 

35 

Adjudicadas em 1950 

Concursos 
limitados 

d~moliçóes 

21 
99 

153.573$ 
50.097$ 

75.914$ 
82.817$ 
77.659$ 

.. 
32.720$ 

220.349$ 
33.689$ 

67.281S 
73.250$ 

• • 
• • 
50.402$ 

22.400$ 

55 

60 

11 

(a) Relativo a adicionais adjudicados este ano e referentes a empreitadas transitados dos anos anteriores. 
(b) Incluídos adiciona.is adjudicados este ano. 

T arefas 

72 
126 

666.612$ 
• • 

655.325$ .. 
11.287$ 

• • 
• • 

663.810$ .. 

2)(). 159$ .. 

• • .. 
633.435$ 

21.889$ 

2 

0,5 

44 

Entidades 
oficiais 

e 
concessionárias 

69 
69 

456.776$ 
• • 

451.879$ 
• • 

4.897$ 

• • .. 
451.879$ .. 

.. 
• • 

• • 
•• 

426.989$ 

24.890$ 

1 

1 

·rotais 

262 
862 

21.586.680$ 
50.097$ 

20.923.965$ 
82.817S 

3.662.988$ 

272S 
32.720$ 

22.868.328$ 
33.689$ 

6.682.96SS 
73.:.!SOS 

207. 733.839S 
81.880.920$ 
59.955.551 s 
42.846.222$ 

60,6 

47,7 
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Concursos públicos Concursos limitados Administração directa - lmpor tãn-

A noe lmportán- lmportân· l~portân- cias em 
elas em Percen· • Percen- Percen- milhares c1as em c1as em 
milha~s tagens milhar<0s tagens milhares tagcns de escudos 

de escudos de escudos de escudos 

, 
1940 •...... •• •.... 24 73,28 8 24,43 0,75 2,29 32,75 
1941 .......•...... 5 49,50 4.9 48,51 0,2 1,99 10, l 
1942 ... . .. ... ...... 2,5 50 1,75 35 0,75 IS 5 
194-3 •....••.•..•.. 2,5 45,45 2 36,36 1 18, 19 5,5 
1944 ....• . •...•..• 0,75 30 1 40 0,75 30 2,5 
1w.; . .. . .......... 10,75 76,78 2,5 17,86 0,75 5,36 14 
1946 .... . .......... 14,75 89,IO 1,25 7,57 o,s 3,03 16,5 
1947 ............. . . 60 90,22 4,75 7,14 1 ,75 2,64 66,5 
1948 •• ..•...•..••. 136,5 95,45 6,1 4,27 0,4 0,28 143 
J949 ............... 71,5 89,375 8 10 0,5 0,625 80 
J 9j0 ............... 16,51 78,10 3,27 15,47 1,36 6,43 21,14 

Principais obras em curso 

Merecem especial referência as seguintes obras em curso no presente ano, 
que se agrupam segundo as classificações orçamentais de despesa: 

aJ - Despesa o rdln,rla 

Constrieções e obras novas: 

- Trabalhos de arranjo do Campo Grande, para a construção do campo 
de ténis, vestiários para o ténis e patinagem e bar da ilha, transformando-se 
num parque agradável um local que com o ciclone de 1941 se encontrava 
devastado. 

- Construção de ossários e jazigos nos cemitérios municipais, onde se tem 
efectuado um avultado programa de construções, considerado, ainda, inferior 
às necessidades. 

- Obras de ampliação do Quartel de Comando do B. S. B., para insta
lação do pessoal da Companhia de Reforço. 

- Início da obra de construção do muro do Cemitério Inglês, junto ao 
J ardim da Estrela, permitirá uma mais conveniente ligação da Avenida Pedro 
Alvares Cabral à Rua da Estrela. 

- Ampliação da estação de tratamento de esgotos da Boa Vista pela au
mento de população do bairro de casas desmontáveis. 

- Arranjo da Encosta da Praça do Ultramar, que inclui a adaptação do 
local a miradouro e assegura, também, os acessos ao mercado provisório, cons
truido junto à Rua da Penha de França. 

- Instalação de numerosas bocas de rega, em consequência do ajardina
mento de vários locais. 

- Obras com a construção de plintos e trabalhos acessórios para a estátua 
de Fernão de Magalhães, na Praça do Chile, oferta da República do Chile, 
em consequência do que, se instalou no Largo de D. Estefânia a estátua do 
Neptuno. 

Inauguraram-se, também, as estátuas de João do Rio, de Camilo Castelo [ SJ 
Branco, de Alexandre Herculano e de Almeida Garrett. 

, 
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Obras de conservação: 

- A conservação de canalizações no subsolo e de bocas de rega, absorve 
anualmente cerca de 200 contos. O incremento de processos mecânicos de lim
peza ~ rega da cidade permitirá · a futura redução desta despesa. 

- Efectuaram-se as obras correntes de conservação das instalações gerais 
do Município, devendo destacar-se as de restauro e decoração do andar nobre 
dos Paços do Concelho. 

- A conservação dos mercados é reduzida ao indispensável nas instala
ções que se prevêem ser atingidas por próximos planos de urbanização, tendo
-se prosseguido com um plano de obras de conservação do Mercado 24 de 
Julho. . 

- Das obras efectuadas nos edifícios de bibliotecas e museus, deve fazer-
-se especial referência às do Palácio Galveias, no Campo Pequeno. 

- Com o arranjo e decorações das salas do rés-do-chão e andar nobre, 
integrando a cobertura na traça primitiva e obras exteriores, melhoraram-se 
as condições daquele edifício, dando-lhe características que se impunham para 
a sua utilização em fins especiais na actividade municipal. Os trabalhos foram 
orientados superiormente pelo vereador, sr . arquitecto Vasco P almeiro (Rega
leira) e do seu bom gosto e entusiasmo resultou uma obra de grande categoria. 
Neste edifício funcionaram as secções do I I Congresso das Capitais, com a 
presença de numerosas delegações. estrangeiras. 

- A conservação de edifícios municipais em uso de particulares refere-se 
à conservação dos bairros municipais de casas desmontáveis e de construções 
definitivas, e, ainda, de edifícios adquiridos pelo Município e em que habitam 
famílias deslocadas por motivo da urbanização de vastas zonas e, principal
mente, da substituição de velhas e insalubres barracas de construção impro
vizada. 

- As demolições de construções, em consequência de serem abrangidas 
por planos de urbanização e que se referem aos locais, Calçada de Santo Amaro, 

· Alfândega Velha, Quinta do Leal, Largo de Santa Bárbara, Rua do Telhal, 
etc., além da zona da Baixa; encontram-se descritas adiante. 

- A conservação de edifícios onde estão instalados serviços públicos, cujos 
encargos competem ao Município nos termos legais, geralmente em edifícios 
particulares ou do Estado, muitos com precárias condições de utilização, obri
gam, não só a frequentes obras, mas também à sua adaptação para melhoria 
das instalações. 

Os 277.922$80 dispendidos indicam os volumes de obras · efectuadas nas 
160 escolas principais da cidade e nos edifícios em que se encontram instalados, 
Secções de Finanças, Tribunal de Execuções Fiscais, etc. 

As despesas com as obras nesta rubrica têm contrapartida nas receitas 
de empréstimos, comparticipações do Estado, verbas de carácter especial da 
dotação da C. M. L. e as pagas pela Federação de Caixas de P revidência 
(Habitações Económicas) para ocorrer às despesas com o cumprimento do 
contrato com a C. M. L . para a construção de casas de renda económica em 
Alvalade. 
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Parque Florestal de Monsanto: 

A transformação da desolada Serra de Monsanto no Parque da Cidade, 
com uma superfície total de cerca de 1.100 ha. e o interesse que a população 
já mostra pelo local, são a compensação das despesas em trabalhos realizados 
nos últimos doze anos. Além da parte principal de arborização, o Parque está 
dotado de uma rede de 24 quilómetros de estradas, das quais 6,5 quilómetros 
têm pavimentos betuminosos. Existem também pistas para cavaleiros e cami
nhos para peões, que conduzem aos miradouros sobre o Viaduto Duarte Pa
checo, ao campo de jogos, a Montes Claros, ao Moinho do Alferes, ao Padrão 
Miradouro, à Luneta dos Quartéis e ao Moinho do Mocho. 

Existem as instalações base dos parques infantis do Alvito e da Serafina, 
destinados a recreio das crianças e perto de zonas densamente povoadas. 

E.difícios ou obras destinados ao Parque, e executados no presente ano: 

- Clube de Ténis com instalações de serviço, vestiários, restaurante, sala 
de estar e campos anexos, entre os quais um de provas de competição. 

- Abrigos para campismo no Moinho do Penedo e na Mata dos Cedros, 
destinados à prática do campismo e relações de agrupamentos internacionais. 

- Restaurante de Montes Claros .- adaptação e ampliação da anterior 
esplanada - . 

Além destes existem já um abrigo para cavalos em Montes Claros e as 
terraplenagens para a construção de um teatro ao ar livre e para o Padrão 
Miradouro junto à Estrada da Serafina. 

Em semelhança com o regime do Estado, destinam-se aos guardas florestais, 
a quem está confiada a vigilância do Parque, moradias com instalações anexas. 
Já se construiram 7 casas situadas nos seguintes locais: Caselas, Montes Claros, 
Moinho do Penedo, Cruz das Oliveiras, Pimenteira, Serafina e Mata dos Cedros. 

No presente ano construiram-se as duas casas situadas em Montes Claros 
e Caselas. O custo unitário é d:e cerca de 80 contos. 

Nos 11núrt:es do Parque existem os seguintes núcle09 populacionais que foram 
ampliados e adaptados por urbanização cuidada:-Caselas, com um bairro de 
casas económicas construídas pelo Esta..dt>; Caramão da Ajuda, com um bairro 
de casas para famílias pobres construídas pela C. M. L. e paxa operários das 
C. R. G. E.; Bairro de Casas Desmontáveis da Boa Vista e Bairro Dr. Oliveira 
Salazar. Os bairros da Liberdad'.e, Serafina, Pedro Teixeira, Calhau, etc. estão 
sujeitos ainda a urbanização e axranjos. 

Está construída uma extensa red~ de distribuição de águas para regas das 
zonas de urbanização mais cuidada e dos viveiros da Quinta da Pimenteira e 
da Cruz das Oliveiras. 

Na zona ocidental estão ex€Cutadas as obras de terraplanagem e esgotos 
do futuro Cemitério de 1\ifonsanto. 

Parque Eduardo VII: 

As obras de arranjo do Parque Eduardo VII estão em fase adiantada, 
tendo-se concluído. as obras de ampliação da Estufa Fria com a ligação aos 
novos arruamentos de acesso. 

• 

• 
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Está em cul'S"l a construção do. remate do topo Norte, com um miradouro 
dos mais interessantes da Ci<la.d~, f01mando um conjunto monumental d~ grande -proporçao. 

Também se executou a 1 . ., fase da obra do local destinado ao roseiral e os 
limites marginais do arruamento transversal. 

Prevêm-se também para breve as obras prévias necessárias à construção ela 
Alameda Central . 

Novos mercados, Central Leiteira e outras instalações para o abastecimento 
da cidade e sua Fiscalização Sanitária: 

Os planos de remodelação da Baixa e as novas exigências da cidade origi
naram um plano de distribuição de mercados e a eliminação do Mercado da 
Praça da Figueira. A demolição <;)a estrutura da nave central em que ainda 
funcionava a parte de mercado abastecedor, concluiu-se no princípio do ano. 

A Câmara tem levadb a efeito a aonstrução de mercados de levanrtie para 
\ltilização de zonas da cidade mais restritas, e bem assim meroados provisórios 
nos locais em que a sua urgência se tom.a mais aguda e que serão utilizados 
até à conclusão de instalações definiitivás, que os subst!ituirão. Destes mercados 
construíram-se os da Penha d·e França, Mouraria e, no presente ano, o r o 
Bairro de Alvalade e o Mercado Abastecedor de Produtos Hortícolas, no Rego 
.- junto à Avenida 28 de Maio. 

Esta.si construções de carácter ligeiro têm provado, na utilização, de forma 
bastante satisf'clltória. São dotadas de telheiros, lojas e instalações para a Admi
nistração, arrecadações e insta.lações sanitárias. Os lugares de venda são dotados 
de bancas. 

Das construções definitivas de mercados, estão em curso as obras do Mer
cado do Chão do Loureiro, de que se indicam as respectivas caracteristicas: 

- A demolição do mercado da Praça da Figueira condicionou a constru
ção de um outro na zona da Baixa, tendo-se escolhido o local situado junto à 
Rua da Madalena e foi construído no triângulo limitado pela Rua das Atafonas, 
Calçada do Marquês de Tancos e Largo do Chão do Loureiro. A parte ~ntral 
.deste triângulo estava primitivamente ocupada por um amontoado de casas 
velhas e insalubres, em precário estado de conservação. No novo arranjo urba
nístico do local os airruamentos limitrofes atrás mencionados m.aiiitêm-se depois 
de conv~nientemente regularizados e alargados; como exemplo cLtaremOSI a: Cal
çada do Marq'uês dre Tancos, que de cerca de 5m de largura que tinha primiti
vamente passará a ter, agora, 10U1. 

O novo mercado apresenta a configuração aproximada de um triângulo 
com os vértices truncados, no interior do qual existe um espaço não coberto 
também de forma triangular. O edifício desenvolve~se em cinco pavimentos 
de molde a tirar o máximo partido, para efeitos de acesso, do grande desnível 
existente entre os arruamentos Jimitrofes, que atinge o valor máximo de cerca 
de 20 metros. 

As entradas do mercado localizam-se nos seguintes pontos: vértice do cruza
mento da Rua das Atafonas com o Largo do Chão do Loureiro, para acesso 
ao 1.0 piso; vértice do cruzamento da R ua das Atafonas com a Calçada do 
Marquês de Tancos, para acesso ao 2.0 piso; do lado da Rua das Atafonas e 



para acesso ao 3.0 piso do lado da Calçada do Marquês de Tancos; lado que 
confronta com.a Calçada <lo Marquês de Tancos 2 entrad'as de acesso ao 4.0 piso; 
no vértice que oonfina com o cimo da Calçada dõ Marquês de Tancos, entrada 
de acesso ao 5. º e último poo. 

A distribuição dos diferentes serviços por cada p.iso, é a seguinte: 
-1.0 prso - ~ntrada de vefculos, instalações iirigorlficas, fiscaliMção, 

posto sanitário, cabines de electricidade e águas, reoepção e preparação de pro
duto.9 hortfcolas, frutas e peixe, e, respectivos armazenamentos, refeitório, arre
cadações, divisória de saída do lixo, instalações sanitárias, rampa de acesso ao 
2. 0 piso, acessos aos elevadores e monta-cargas e escadas. 
~ 2.0 piso -depósito e. matadouro de animais, lugares de venda., cantma, 

arrecadações, vestiários, instalações sanitárias, acessos aos elevadores, monta
-cargas e escadas, depósitos de lixo e entrada pela cimo da Rua das Atafonas. 

- 3. 0 piso - lojas, lugares de venda, instalações sanitárias, acessos aos 
elevadores, monta-cargas,. escadas, depósito de lixo, e entrada pela Calçada do 
Marquês de Tancos. 

- 4. 0 piso - lojas, lugares de venda, arrecadações, instalações sanitárias, 
acessos aos elevadores, monta-cargas, escadas, depósito de lixo e duaSj entra.das 
pela Calçada Marquês de Tancos. 

- 5.0 piso - «bar» com esplanada, aproveitando a cobertura do 4.0 piso 
utilizável e instalações sanitárias. Estão assegurados os acessos ao mercado por 
elevadores e por uma pequena ponte no troço superior da Calçada do Marquês 
de Tancos. 

Os possíveis inconvenientes que poderiam resultar do facto de um edifício 
desta natureza ser construído com um elevado número de pisos são . plenamente 
compensados pelo partido geral do edifício de molde a permitir que cada piso 
tenha seu aces.50 privativo em relação aos arruamentos limítrofes. 

O edifício consta de uma estrutura de betão armado assente sobre sapatas 
de betão simples e paredes com enchimento de alvenaria e panos de tijolo. 
Junto da Calçada Marquês de Tancos construiu-se um muro ~ suporte de 
terras formado por abóbadas de betão armado apoiadas em gigantes, também 
de betão armado; .todo este conjunto está integrado na est:I'utw-a geral du edi
fício. 

Avalia-se em cerca de 8.000 contos o custo final da obra,, dotando-.se o edi
fício de mstalações muito cuidadas, apetrechamento especial nas lojas e equipa
mento frigorífico para a utilização geral dos ocupantes. 

O Mercado· do Forno do Tijolo será construído nos terrenos interiore5 com
preendidos entre as Ruas Maria da Fonte e Damasceno Monteiro, 

Iniciaram-Se os trabalhos de fundações especiais, enquanto se procede à 
revisão do programa e características da obra. 

Do esquema geral de funcionamento da instalação da futura Central Lei
teira, passou-se para o ante-projecto do eddfício, estabelecendo-se os condiciona
mentos gerais de servnÇo e de base para a instalação da maq'Uiniaria. 

Abriu-se concurso público para o f-0mecimento da aparelhagem que per
mitirá o tratamento de cerca de 8.000 litros de leite com grupos de pasteuriza
dores, desnatadeiras, instalações frigorífiicas, dispositiv-0s para engarrafamento 
e lavagem de vasilhas, etc, O custo deste material está orçamentado em cerca 
de 11.000 contos. I 5 7 
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Remodelação da Baixa: 

A 3. ª Repartição intervém também nos trabalhos relativos a demolições, 
destacando-se de entre elas a conclusão da demolição do Mercado da Praça 
da Figueira, da Igreja do Socorro, do grupo de prédios que marginavam a 
Rua da .Palma no seu troço mais estreito e do grupo de edfícios compreendidos 
entre esta rua e a do Arco do Marquês de Alegrete. 

· Estes trabalhos foram condUzidos com grande cuidado, não se tendo regis
tado acidentes, apesar dos di.fíceis condicionamentos de execução e do intenso 
trânsito que se manteve assegurado. 

Avenida de Ceuta: 

O Vale de Alcântara com o insalubre caneiro, correndo a céu aberto e con
duzindo os esgotos de uma área de 47 quilómetros quadrados, em que vive uma 
população calculada em 400.000 habitantes, sofre 11ma transformação profunda 
com a construção da canalização da Ribeira de Alcântara e a da .1. a. fase da 
construção da Avenida de Ceuta que cont:in .. uou no ano de 1950 .. 

-Estudos: 

Iniciaram-se os estudos da canalização da Ribeira para montante de Cam
polide até à saída de Lisboa. É esta obra de grande interesse para a Cidade, 
visto dela depender a execução das terraplenagens gerais da estação de caminho 
de ferro, algumas obras do Metropolitano e da central de camionagem e bem 
assim as de urbanização daquela zona da Cidade~ 

- Canalização da Ribeira de Alcântara: 

Concluiu-se a 1.• !ase da consl;i11lção desta obra cujo custo total atingi'u 
29.920.402$92. É uma obra de engenharia das mais notáveis da Cidade, pelas 
suas características de grandes proporções, necessária pelo regímem torrencial 
da Ribeira, e, sobretudo pela sua finalidade de saneamento daquela zona da 
Cidade. 

- Construção do anuamento: 

Esta Avenida, destinada a assegurar o acesso às zonas Norte e Oriental da 
Cidade, circundando o Parque Florestal de Monsanto, permitirá uma 6ptima 
saída. de LiSboa por Benfica. 

A parte executada já permite a ligação de Alcântara com o Largo de 
Sant' Ana e dá acessos ao Parque Florestal e ao Viaduto Duarte Pacheco. Foi 
definido o nó de ligação desta Avenida. com a de Beme, com passagem sem 
cruzamentos para melhor facilidade de trânsito. 

Avenida Tenente Valadim (Infante Santo): 

Alterou-se a toponímia para Infante Santo. 
A 1.ª fase desta obra consistia na execução do viaduto e escavação e grande 

volume de terra e rocha e a pavimentação desde a Avenida 24 de Julho até 
ao antigo troço junto aos terrenos do Hospital da Estrela. Logo que foram 

• 



resolvidas as dificuldades da passagem pelos terrenos do Hopital, sõmente 
ocupados na parte atingida por uma construção de carácter provisório, o acesso 
rápido ao Largo da Estrela tomará esta artéria de enorme interesse. 

Outros trabalhos de grande urbanização: 

A construção do viaduto da II Circular sobre o caminho de ferro em Cabo 
Ruivo, estabelecendo a ligação daquela zona da Cidade com a faixa marginal 
do Porto, permitirá uma ligação de dois troços, já construidos, da Avenida 
Infante D. Henrique, servindo, portanto, a zona industrial da cidade, ali loca
lizada. A construção deste viaduto importou em 1.125.000$00, acrescendo a 
despesa de Esc. 91.000$00 com a ripagem e vigilância da linha efectuadas 
pela C.P. 

Avenida Infante D. Henrique: 

Este importante arruamento que constitui a Marginal Oriental da Cidade 
já permite a ligação da Praça do Comércio com as zonas do Poço do Bispo 
e Orientais da Cidade, e resolve o problema de trânsito que as estreitas Ruas 
da Alfândega, Caminhos de Ferro, Xabregas, etc. até há pouco não resolviam. 

Estão construidas cerca de 4.()(}()M deste troço da avenida, com .iam de 
faixa de rolagem e 2 passeios de 6m. Dispenderam-se com o plano da obra, 
iniciado em 1948, as seguintes quantias: 

1948 ..................... .. . 
1949 ....................... . 
1950 ....................... . 

655.415$80 
2.850.080$30 
3.460.124$40 

~ de assinalar o êxito com a resolução dos problemas de ocupação de 
terrenos pertencentes a entidades oficiais por intermédio da comissão nomeada 
para o efeito por Sua Ex.ª o Ministro das Comunicações e presidida pelo 
director-geral da Fazenda Pública. 

Viaduto da Avenida da República: 

Deve-se a iniciativa à Câmara tendo o Estado e a C. P. colaborado na 
execução desta vantajosa obra, que assegura a passagem franca e a ligação 
das faixas de rolagem centrais desta avenida. A obra, em que se dispenderam 
2.053. 741$00, foi comparticipada pelo Estado com 1.026.500$00 e executada 
pela C. P. mediante contrato. 

Novo Matadouro de Lisboa: 

Aos extensos planos da obra, aos projectos dos edifícios e do equipamento, 
seguiu-se a fase de execução. 

1t esta a obra de maior vulto que actualmente o Município tem em curso. 
Permitirá ela, depois de concluída, a urbanização de uma zona riquíssima da 
Cidade em que se encontra funcionando, em precárias condições, o actual 
matadouro e mercado de gado. Tem o novo Matadouro larga capacidade de 
funcionamento para ocorrer às crescentes necessidades da população de Lisboa, 
e, possivelmente, condicionará o abastecímento de carnes e a sua conservação 
com benéfico reflexo no problema pecuário do País. I 5 9 
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Actualmente estão adjudicadas as seguintes empreitadas: 

Construção do edifício do frigorífico . . . . 24. 781.345$70 
Construção do edifício matança-oficinas . . 13.189.018$70 
Aparelhagem para o frigorífico . . . . . . . . 14.812.000$00 
Aparelhagem para a matança-oficina . • . . 26.988.500$00 

• 

79. 770.864$40 
• 

Foi efectuado o concurso para a maquinaria da central de vapor, avaliada 
em 2.498.000$00 e estão elaborados projectos para as instalações complementares. 

Na execução da obra do edifício do frigorífico, efectuaram-se as terra
plenagens, fundações e a quase totalidade dos 10.ooom3 de betonagem da estru
tura principal. 

A aparelhagem do frigorífico está pràticamente entregue e armazenada, 
aguardando o avanço dos trabalho de construção civil para o começo da mon
tagem. 

O edifício da matança-oficinas somente se deverá iniciar em 1951 e a 
aparelhagem dessa parte da instalação também só nesse ano começará a ser 
fornecida. Mesmo assim, prevê-se para o final de 1952 o começo da laboração 
das instalações nas suas linhas principais. 

Os planos gerais da obra avaliam em 100.000 contos a 1. & fase dos traba
lhos e o valor total em cerca de 130.000 contos, conseguindo-se as seguintes 
capacidades: 

Capacidade do frigorífico: . 

Congelação rápida - 40° . ... ...... . .... . .... . . . 
Armazém - 20° . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . 
Armazenagem de arrefecimento moderado ....... . 
Capacidade total de emergência ............. .. . 

Casas econó1nicas: 

Toneladas 
duírias -

40 
4.000 
1.600 
7.500 

Nos termos da legislação em vigor Decretos n.º1 23.052, 28.912 e 33.278, 
compete à C. M. L. a urbanização dos bairros de casas económicas, tendo-se 
por esse motivo prosseguido com os trabalhos de construção dos arruamentos 
e esgotos do Bairro de Caselas, acompanhando o desenvolvimento das obras 
de construção das casas, a cargo do Estado. 

Casas de renda econó1nica: 

Nos termos da Lei n. 0 2.007, de 7 / 5 / 945, do Decreto-Lei n . 0 35.611, de 
25 / 4 / 946 e do contrato de 8 de Agosto de 1946, celebrado com as Habitações 
Económicas - Federação de Caixas de Previdência - construiu a Câmara, 
financiada pela Federação, 302 prédios no Sítio de Alvalade, assegurando, 
também, habitação, até 60 % da capacidade total, às famílias desalojadas dos 
bairros antigos atingidos pelos novos planos de urbanização. 

A intervenção directa da Câmara neste problema, criando o plano de 
urbanização, de Alvalade, organizando centenas de processos de expropriação, 
construindo primeiro um sistema de arruamentos principais e depois, os secun-



Na inauguração do n1onun1cnto a João do Rio 

O novo \ 7iaduto da Avenida da República 
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dários, acompanhando a construção dos edifícios, tornaram possível o rápido 
desenvolvimento das obras e surgir, passados poucos anos, um núcleo habi
tacional que quando concluído ficará com uma população igual à da terceira 
cidade do país. 

As construções dos primeiros prédios iniciaram-se em J aneiro de 1947 e, 
dentro do plano previsto no contrato com a Federação os últimos desta fase 
concluíram-se em Junho de 1950. Foram efectuadas 5 empreitadas para a cons
trução sendo três de cerca de 36.000 contos e duas de cerca de 20.000. Reali
zaram-se, também, empreitadas de fornecimento de materiais para a constru
ção e não dependentes da organização normal das empreitadas. O total dis
pendido na construção e fornecimentos de materiais foi de Esc. 185.272.227$82. 

No quadro seguinte registam-se números e características deste notável 
empreendimento. 

.. .... ·-.. .... 
Vl 

1 

II 

m 

Quantidades unitárias 
Quantida- Compartimentos des especiais globais 

"' Número "' "' o ., o "' .. o - ·- o .,. de .. "O o "'° .. "' "° o o. .2 "' ., - "' . ., 
.2 .,. 

"' habitan tes .. .. .. o ·- ·- ... o u.g o o.. Í'"' 
.,. ... o. ·-., -Cj) .&> • ., .. 

e ., e e:: '° "O .. .. ~ o .,. ., 
"O 

"O "' - ., "O ... - .. .., . 
"O "' .. ·-o - .. 

"' E 
- .... 2 

.. 
o .&>o ., 

o" " o .., .. 
~ -.. .. "' o. "' 

., -- .. ... .,. .. -- ~ E 
., ~ ... "'·- ... E 8 o ·< 8 .. "' "" o !-- "" z "" u "" z z o.. z 

1 1 6 1 2 12 120 96,72 354.121$45 15 60 

3 { ~ 6 2 4 21 l.680 119,81 415.041 $10 70 420 
6 3 6 36 3.420 154,12 471.783$60 95 570 

1 4 8 2 4 32 soo 168,3 657.840$60 25 200 

4 { ~ 8 3 6 48 1.872 208,8 798.297$30 39 312 • 
8 4 8 64 768 219,27 848.327$ 12 96 • 

1 7 8 3 5 40 600 238,58 932.935$10 15 120 • 
4 { ~ 8 4 1 56 l.400 246,36 961.890$50 25 200 • 

8 5 9 72 792 292,97 1.074.760$ 11 88 • 
Totais • . - - - - 11.452 - • • 302 :l.066 -

Custo do metro quadrado de construção incluindo ter
reno e considerando 1 / 2 pavimento para a despesa 
com a cobertura e fundações .. . . . .. ... . .. ... . .. . 

To tal de área coberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total de área descoberta incluindo arruamentos ..... . 

.. 
"O .. ·-.. .., ., 
"O 

o ... .. .. 
"' CI 

• 
• 
• 
-

.. .. • 
"O u., "' .. "O ·- ... e .. •e 

~~ 
., .., e:: .. .. 5 "O o. o o ... 

.e .C-o 

= =e .._ 
"' CQ CQ 

320$ 
340$ 
360$ 

380$ 
470$ 
490$ 

• • 600$ 
• • 620$ 
• • 640$ 
- - •• 

870$92 

57.977m2 

193.508m2 

251.485m2 

Densidade média por hectare: 
11

·
452 

= 455 hab . / Ha . 
25,148 

Previa-se uma continuidade de construções desta natureza em anos suces
sivos e, embora, os condicionamentos financeiros obrigassem a ajustamentos 

• 

, 

vários, ainda este ano se abriram os concursos para as empreitadas de construção ! 6 I do 5.0 Grupo de Casas de Renda Económica e de fornecimento de materiais. 
11 
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Casas para f amilias pobres: 

Em 1938 foi posta em prática a construção de Casas Desmontáveis para 
abrigar grupos de famílias que viviam em condições precárias nos bairros insa
lubres, com construções improvisadas, e que ficaram conhecidas pelos «Bairros 
da Lata». 

A urgência que foi imposta para a resolução deste problema e o atrazo em 
que se encontravam então os planos de urbanização e plano director da Cidade 
levaram a considerar a solução de construção de bairros de casas desmontáveis. 
As casas custaram cerca de 20.000$00 cada e foram construidas, desde aquela 
data até 1945, os seguintes bairros: 

-

Locais 

1 

QUINTA DA CALCADA ...... . . 
' 

Número 
de 

casas 
T ipos 

103 l 
256 2 
139 3 

l J'.laternldade 
1 Fiscalização ____ , 

QUINTA DAS F URNAS •••...• • 

~, 
BOA VISTA: 

t .• fase .. .............•......• 

1 

2. a fase .......... . . •. .... .... . 

500 

36 
96 

127 
21 

280 

87 
220 
180 
487 

l 
2 
3 
4 

l 
2 
3 

76 2 
35 3 

108 4 
1 Fiscalização 

- '""'22"""0,.-.--• 

Rendas 

60$00 
80SOO • 
90$00 

• • 
• • 

90$00 
IOOSOO 
l lOSOO 
120$00 

60$00 
sosoo 
90$00 

sosoo 
90$00 

100$00 
•• 

Estas construções previstas para duração de 10 anos, para se manterem, 
implicaram a execução de frequentes obras de conservação que têm vindo a ser 
executadas. 

É de notar que além de se criarem melhores condições de vida para famílias 
mais desprotegidas, se lhes dá possibilidades de educação e de convívio moral. 

Entendeu a Câmara em 1945 dever também construir casas com carácter 
definitivo, beneficiando do subsídio de 10.000$00 por habitação, nos termos 
dos Decretos n .º 34.486 de 6/ 4/ 945 e 35.578 de 4/ 4/946. 

Iniciou-se assim a construção de casas tipo 11nifamiliares mas o condi
cionamento de espaço, pelas extensas áreas a urbanizar e a necessidade de pro
curar soluções económicas compatíveis com a vida da Cidade, levaram a pro
jectar-se posteriormente casas de 3 pisos em dois tipos de construção; um, com 
3 inquilinos por andar e dois quartos; outro, com. 2 inq11ilinos por andar e 
três quartos. 

No quadro seguinte dão-se elementos comparativos das soluções: 



.. 

Bairros 

"' o ·-"O ... .. 
e. ., 
o 

"O 

8. 
i= 

I - Grupo experimental . . . . . . . . . a 
b 

(Quinta do Jacinto) .. . . . . . . . e 
24 habitações . . . . . . . . . . . . . . . . d 
(194G) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e 

II - Caramão da Ajuda . . . . . . . . . B 

uo41.1940l . . • • . . . • . . • • . . • • • . e 
858 habitações . . . . . . . . . . . .. . . D 

E 
III - Caramão da Ajuda . . . . . . .. G 

Arnpliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J I 

(1049-1950) 40 habitações 

IV - Quinta do Jacinto: 

1.• fase ..................... : A, 
(1950) 1i4 habitações . . . . . . . . B 1 

V - Quinta do Jacinto • . . . . . • • . . A, 

2.• rase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B, 
(1050-1951) 182 habitações 

Notas: 

o 
Q. 

·;:; 

.. . 
"O 2; 
o . 
7. 

4 
4 
4 
8 
4 

li 

12 
250 

85 
24 

16 

4 
3 

12 

3 

1 
1 
1 
2 
2 

1 

1 
2 
2 
2 

2 

3 
3 

3 

3 

• 

o • 
Arens ·-"O Custo de construção 

'f 
e. .. 
o 
e. 

o 
• z 

Descrição das d lvls.Jrias 

1 Sala comum; \V. C. e banho ..... . ............ .. 
1 Sala comum; \V. C. e banho; 1 quarto ......... . 
1 Sala comum; \V. C. e banho; 2 quartos ........ . . 
1 Sala comum; \V. C. e banho; 8 quartos ......... . 
1 Sala comum; \V. C. e banho; 4 quartos ....... .. . 

1 Sala comum; \V. C. e banho; 1 qua.rto e dispensa 

1 Sala comum; W. C. e banho; 2 quartos e dispensa 
1 Sala comum; \V. C. e banho; 8 quartos . ...... . 
1 Sala comum; W. C. e banho; 4 quartos ....... . 
1 Cozinha; sala comum; W. C e banho; dispensa; 

2 q ua.rtos ...................................•.. 
1 Cozinha; sala comum; W. C. e banho; dispensa; 

4 quartos ..................................... . 

Coberta 

m. q. 

• 

11,375 
22,750 
33,950 
2:.!,440 
33, 135 

32,725 

42, 124 
32,725 
42,124 

23,700 

32,149 

9 Sala comum; cozinha; \V. C. e banho; 2 quartos 141 ,935 
6 Sala comum; cozinha; \V. C. e banho; 8 quartos 112,840 

9 Sala comum; cozinha; \V. C. e banho; 2 quartos 141,935 

6 Sala comum; cozinha; \V. C. e banho; 8 quartos 112,840 

De 
cada 

habita
ção 

m. q. 

• 

11 ,375 
22,750 
33,950 
44.880 
56,255 

32,725 

42.124 
65.450 
74.849 

47,400 

64,298 

Por 
prédio 

Por 
habitação 

• 

13.357S 
21.259$ 
29.367$ 
30.898S 
37.078$ 

• 

36.904$30 

45.513$60 
53.430$68 
59.468$57 

38.543$79 

53.252$09 

47,312 276.313542 30.701$49 
56,4:.!0 217.70S$11 36.:l84$18 

47,312 238.572$36 26.508$04 

56,420 IS.1.916$52 30.819$42 

Valor 
mensal 

correspon· 
dente à 

nmortlzaçáo Rendas 
em 25 anos actuais 
e à conser-

vação de 
(1,5 º/•) (por 
hnblta~uo) 

19$79 
61$5:.! 

100S59 
103S89 
136$17 

142$33 

182$18 
218$83 
246$78 

147$90 

215$98 

101$18 
129$24 

81$87 

103$94 

65$ 
100$ 
135$ 
145$ 
175$ 

140$ 

195$ 
240$ 
290$ 

200$ 

290$ 

•• 
•• 

•• 

.. 

No custo das casas da Quinta do Jacinto -1.• fase - não estão incluldas as ligações de água e da elcctricidade. 
Os custos das casas da Quinta do Jacinto - 2.• fase - que figuram oeste mapa, são os da adjudicação, estando, portanto, sujeitos a alterações, visto haver 

trabalho a mais e a menos a cfcctuar. 
No c:!.lculo da amortização dos prédios, contou-se com os rcspectivos custos deduzidos do subsidio do Estado. 



Novas Escolas Primárias: 

Ficou concluído no presente ano o 5.0 Grupo Escolar construído pela Câ
mara. Desta forma fica.m existindo os grupos no Alto de Santo Amaro, Rua 
Actor Vale, Praça do Ultramar, Células I e I I de Alvalade. Estes Grupos 
destinam-se a ambos os sexos separados e têm 16 salas de aula, excepto o da 
Praça do Ultramar, que tem 12. O total é de 76 salas, com 5 cantinas, recreios 
cobertos e descobertos. O encargo foi de Esc. 9.278.310$50. 

Bal1ieários, piscinas e ins.talações desportivas: 
• 

Está em estudo o p'l'ojecto da Piscina Municipal no Campo Grande, in-
cluindo as instalações de tratamen~o de águas, vestiários, etc, 

Novos edifícios para serviços municipais: 

Para a coord·enação dos serviços e melhoria e instalações está em curso o 
projecto de um edifício a construir na Rua da Palma. 

Estudos e sondagens para a exploração das pedreiras e areeiros municipais: 

São consequência dos planos municipais de exploração em larga escala 
dos areeiros e pedreiras, estas em terrenos recentemente adquiridos na Boba -
Amadora e com grande capacidade de exploração. 

Importâncias. d ispendidas 

Para uma mais conveniente observação das despesas, destacam-se as im
portâncias que se liquidaram no ano de 1950, correspondentes aos trabalhos 
efectuados nas diversas obras que as rúbricas respectivas abrangem, e que se 
apresentam em milhares de escudos: 

Designação 

CONSTRUÇOES E OBRAS NOVAS 

Estudos de novos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Estltdos de projectos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Ampliação de viveiros municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 199 
Obras diversas - Campo Gra.nde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 299 
Postos de limpeza e scntinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Ossários, jazigos e outras construÇÕes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 671 
Quartéis, estações e po1;tos de bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 405 
?.furos e ved.aÇ:ÕCS . . • . . • • . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . • . . . . . • . . . • . • . • . • . . . . . . . • . . • . . . 149 
Ampliação e &Tande reparação de canalizações . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 97 
Est:ição de tratamento de esgotos no Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Depó,sitos municii>a.is .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 
Arranjo da Encosta da Praça do Ultramar . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 299 
Construção de marcos fontenã.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
In.stalação de OOcas de reia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 
Construção de pliotos para estátuas e obras acessórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341 
Outras obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 3.153 

1----L__::~:_ 
3.153 A tra.ns_portar ................... . 
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Designação 

• 
Transporte .............. ..... .... 

OBRAS DE CONSERVAÇÃO 

Canalizações no subsolo e bocas de reaa ................. ................................. 

Parque Florestal de Monsanto: 

Estradas e ca.min.hos .............................. .. ............................. . .. . . 
Miradouros e ot1tra.s construções ............... . ....... . ...................... . .. .. .. . . . . 
Edifícios das instalações gerais do Municlpio ................................... . ... . . . ...• 
EdiHcios das bibliotecas, arquivos e museus municipais . . ................. . . . ... . . .. ... . . 
Mercados e outras instalações para o abastecimento da cidade e sua fiscalização sanitária 
Edifício do matadouro . .. .... .. ..... . ..... .... ... . . . ... .. . . .. .. ......... . ... . . . . . ... ..... . 
O á . . . tr ~ "té . ss rios, 1az1gos e cons uçoes em cem1 rios .. .. ... . . ... ... ..... . ............... . ... .. ... . 
Estações, J>05tos de lim.PCza e senti nas . ...... . .. ......... . . . . .. . ... . ..... . ....... . . . . . .. . . 
Qua.rtéis, estações e postos de bombeiros .... . ... . ... . . .. .... . ........... . ..... . . . ... . .. . . . 
Chafarizes e marcos fontená.rios ............. . ... .. .. .. ............................ . ... . . . 
!iton\lJDentos, muralhas e gradea.mentos .... . ... . ... . . . ..... . ...... · ..... . ....... . ... . .. .. . . . 
Ediffcios municipais e.rn uso l)articular ......... . .. .. . . ......................... . .. .. . .... . 
Aproveitamento de materiais de demolições ....................................... . .... . . 
Tapumes e outra.s vedações provisórias . ....... .. ................................... . . .. . 
J ard

. . . 
1ns, parqt•es e v1ve.lf'OS .................... . .................................. .. ....... . 

Outra.s obras . . ....... . .. . ............................. .. ................... . . ........ . .. . . 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Parque Florestal de Monsanto: 

177 

77 
23 

460 
901 
338 
38 
8 

74 
49 
28 

164 
646 
48 
7 

24 
106 

Estradas e caminhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.069 
Clut>e de Ténis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 687 
Moradias para guardas florestais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148 
Teatro ao ar livre e Padrão miradouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Constnições diversa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204 
Instalações de rega. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Ceirlitério de lt!onsanto ..................... . ....... . ................. . .............. . . 

Parque Eduardo VII: 

Estudos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Construções diversa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 2.054 

Novos mercados, Central Leiteira e outras instalações para abastecimento da cidade e fig,. 
ca.liza.ção sanitária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.451 

Remodelação d.a Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 

Avenida de Ceuta: 

Estudos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 
Canalização da Ribeira de Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 237 
Constn1ção do arrtJ.a.mento . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 778 

Avenida Tenente Valadim: 

Obras de construção do arruamento e obras de arte 

Urbanização da zona do Vale Escuro: 

.......... ..... ................... 1.118 

Obrns de constn1ção do arruamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Estudos de construção de obras de arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Outros trabalhos de grande urbanização: 

Construção da marginal oriental, etc. ....... ........ ........... ..... ....... ... .. .. .. .. 4.716 
A transporta.r ....... . ............ . 

3.153 

3.163 

6.321 165 



• 

166 

Designação 

• 

Transporte . ............. .. ..... . . 6.321 

Novo Matadouro de Lisboa: 

Edilícios, incluindo estudos e outros encargos . . .. . . .. .. . . . .. . . .. .. . . .. .. . . . . .. .. . . .. . 13.034 
AJ)arelhagem e sua conservação . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.2.86 

Casas económicas: 

Urbanização dos bairros .......... .. ... .................................................. 548 

Casas de renda económica: 

Construção de casas, incluindo os encargos com a direcção e fiscalização da obra . . . . 2.009 
Aquisição e instalação de aparelhagem destinada à construção de casas . . . . . . . . . . . . . . 1 

Casas para famílias pobres: 

Construção subsidiada pelo Estado, nos termos dos Decretos n. •• 84.486 e 85.678 .... 3.895 
• 

Novas escolas 1>rimâ.rias ................................................................. . 
Balneiírios, oiscinas e instalações desportivas ........................................... . 
'" d'f' . Se . •• . . . 1, ovos e 1 1c1os para os rv1ços .m.uruc1pa.1s ..... ... . .. ... ....... ... .... ..... ..........•.. 
Estudos e sondagens para a exploração das pedreiras e areeiros municipais . . . . . . . . . . . . . . 54.733 

i----i-...;6..;.:l.:.;.:05;:;4~ 

979 
44 
50 
29 

Soma ....................... .. .. . 

Projectos a estudos adjudicados por tarefas de ajuste particuJar 

No prosseguimento do Plano de Obras e Melhoramentos Municipais , houve 
necessidade de adjudicar por ajuste particular tarefas de execução de projectos 
que a seguir se indicam: 

Projectos e estud06 adjudicados em 1950 

Do ediUcio para o Centro Social a construir no Bairro do Caramão da Ajuda .... 
Da ligação da Avenida J acinto Nunes com a Avenida Infante D. Henrique ...•.•.. 
Dos elementos complementares do Plano Geral do Novo Matadouro ............... . 

Do parque anexo à Piscina Mun_icipal ....................... ....... . ........ ....... . 
De um edifício para instalação dos Serviços J,funicipais, a construir na Rua da 

Palma ............................ . ................................. .. ............... . 

Transita com encargo 
para 1951 

Idem, idem 

Idem, idem 

Dos projectos e estudos que transitam dos anos anteriores, por concluir em 
número de 21, ainda alguns serão considerados no ano de 1951 com o encargo 
respectivo a satiSfazer, to~al o'UJ parcialmente. 

• 



Projectos le estudos adjudicados anteriormente a 1950 • 

Do mercado da zona comercial da Célola 8 do Plano parcial de urbanização da 
1.0na a sul da Avenida Alferes Malheiro ....................................... . 

Do mercado da Calçada Marquês de Tancos •..•...•.............•.....•...•....•... 

Transita para 1051 com o 
encargo inicial respectivo 

Idem, com encargo 

Do mercado do Bairro da Encarnação ................. ..... ... .................... . 
Elaborar o anteprojecto, projecto definitivo e fiscalir.ar a construção do grupor es-

colar da Célula 2 do zona a sul da Avenida Alferes Malheiro ............... . 
De estufas para a Quinta do Conde dos Arcos ••.•••..••...•.•••..••.••....•..•••••• 
Da escadaria que liga a Avenida Infante Santo, com o prolongamento da Rua Joa

quim Casimiro, incluindo a instalação de um subposto de limpeza •..•.....•••.. 

Da passagem inferior da Avenida Entre Aeroportos, na linha de caminho de ferro 
d.e Leste ..................................... . ... . ... ......... ... . ..........•... 

De um edifício de rendimento a construir no talhão «A» do terreno municipal sito 
na Rua da Imprensa. ............................ . ............................... . 

Idem, idem, no talhão «B• da mesma rua ..... ..............•... ....•..... .. . ..•.. . 
Do arranjo da estufa e alameda central do Parque Eduardo VII ...•.......•...••. 
Da canalização da Ribeira de Alcàntara no troço a montante de campolido até às 

portas de Benfica ........................... . .. . . ... . ............... . ........... . 
Do ediffcio para comércio e escritórios, a construir à entrada da Avenida I nfante 

Santo, incluindo o da nova escadaria e remate .•...............•...........•...• 
Da Avenida Tenente Valadim .. ............... .. ..... ........... ....... . . ... ... . . .. . 
Do viaduto da 2. • Circula.r sobre o caminho de ferro, em Cabo Ruivo ........... . 
Da Central I.eitei.ra. de Lisl>oa ..................................................... . 

Do Matadouro Municipal de Lisboa .............................. ..... ....... ..... .. . 
Dos elementos do Plano geral do Novo Matadouro Municipal de Lisboa ........... . 
Do Plano geral do Matadouro de Lisboa e projecto do ediffcio do mesmo Matadouro 
Do grupo escolar da Célula 7 do Bairro de Alvalade . .. . ......................... . 
Da Piscina Municipal a construir no Campo Grande ............................... . 
Da parte mecânica da Piscina Municipal ............. . ............... ... ........... . 

da (tltima prestação 
do contrato 
Idem, idem 

-
Transita para 1951 

com encargos 

Idem, idem 

-

Transita para 1951 
com encargo 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem. idem 
Idem, idem 

Respeitante a estes projectos, convém ainda elucidar o seguinte: 

Valor global das suas adjudicações ... . . . . . . 3.459.180$05 
Saldo que transitou para 1950 . . . . . . . . . . . .. 1.349.872$03 
Total dos pagamentos efectuados em 1950 378.288$63 
Saldo que transitou para 1951 . . . . . . . . . . . . 971.583$40 

Obra'I realizadas e em cuno 

Para se avaliar o volume efectivo das obras adjudicadas e realizadas no 
ano de 1950, agrupam-se as mesmas nas suas diversas situações: das que tran
sitaram dos anos anteriores e das que, sendo adjudicadas em 1950, foram pre
cedidas de concursos públicos ou limitados, de ajuste particular, ou, simples
mente, de adjudicações directas, como sucede, no caso de utilização de ser
viços de Companhias Concessionárias, ou outras de entidades oficiais. 

Indicam-se na relação que se segue as obras que, tendo sido adjudicadas 
em anos anteriores, por motivo do seu respectivo plano de trabalhos, transi
taram para 1950, em número de 83, com um valor total primitivo de adju
dicações de Esc. 207. 733.893$38, e um saldo correspondente ao que faltava 
executar - de Esc. 81.880.920$42. I 67 

• 



i 68 

Foram feitas para estas obras em 1950 adjudicações de adicionais que 
totalizaram Esc. 1.147 .2:'25$50. 

A soma efectiva liquidada correspondente ao trabalho realizado neste ano 
foi de Esc. 47.820.325$42. 

O saldo com que ainda transitam para 1951 é de Esc. 35.207.8-20$50. 
Destacam-se: 

Empreitadas 

Constn1ção do bar da ilha do lago do Campo Grande ................................... . 
Construção de instalações para o ténis e patinagem do Campo Grande ................. . 
Instalação da rode de águas na Quinta do Conde dos i\ rcos ... ............... ..... ...... . 
Construção do 8. • leito percolador da estação depuradora do Bairro da Boa Vista ..... . 
C'.olocaçiio de bocas de rega no Caml)O Grande e abastecimento de ãgua para alimentação 

dos lagos .................................................... . ... . ... . ... . ............ . 
Construção de pavimento betuminoso em diversas estradas do Parque Florestal de Mon-

santo .............. ........ ................ ......... ........... ........... . ............ . 
Construção do Clube de Ténis de Lisboa no Parque Florestal de Monsanto ............. . 
Constn1ção do re.mate do topo norte da alameda central do Parque Eduardo VII ....... . 
Construção do mercado do Chão do Loureiro ........ .. ................................. . 
Demolição da antip iD'eja do Socorro e prédios anexos ................................. . 
Ca.nalização da Ribeira. de Alcànta.ra .................. .......... ......................... . 
Tcrraplenagens, esgotos e pavimentação de um troço da Avenida de Ceuta ...... . ...... . 
Construção da Avenida Tenente Valadim ... . ........ ... . ... . . ...... . .......... ... ...... . 
Passagem superior da II Circular em Cabo Ruivo ................... . ................... . 
Construção da Avenida Infante D. Henrique - 2. • fase ................................. :· 
Passagem inferior da Avenida da República . ............ .. .......... ................... .. 
Coustrução do edifício do frigor!fico do Novo Matadouro' de Lisboa ..................... . 
Fornecimento e montagem do material destinado ao frigor!fico dos Olivais ........ .. ... . 
Fornecimento e montagem do material destinado ao bloco Matança-Oficinas do Novo 

Alatadouro de Lisl>oa .............. ..... ............. ... . ..... ....... ... ..... ........ . . 
Construção do 4. • grupo de casas de renda económica ................................. . 
Execução de ramais de ligação de água aos prédios do 4. • grupo ....................... . 
Construção de arruamentos e casas no Caramão da Ajuda .......... . ......... . . ....... .. . 
Construção de arruamentos, es~otos e casas de ampliação do Bairro do Caramão da 

A,j uda ..... . ... . ... . ........ .. .... . ... . ... . ... . ........ · · · · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Construção do grupo escolar da Célula 2 no Bairro de Alvalade ....................... . 

Impor tância 
em 

milhares de escudos 

Pagas 
em 1950 

103 
177 
89 

199 

104 

966 
638 

J.258 
5.496 

130 
226 
764 
249 
809 

3.257 
100 

12.337 
3.900 

11.920 
1.532 

136 
129 

313 
790 

Por 
liquidar 

• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

• • 
• • 
230 

J.598 
• • 
• • 
• • 
• • 

78 
929 

• • 
12.444 
4.786 

15.068 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

8/- E mp re l tadaa adjudica d as e m 1g50 por concu rso púb lico 

Realizaram-se 41 concursos públicos, dos quais apenas foram adjudicados 
26 empreitadas, a que se apresentaram 193 concorrentes. 

O valor global destas adjudicações foi de 16.508.812$75 que corresponde 
a orçamentos no montante de Esc. 19.639.808$52. 

As reduções de praças que se verificaram em todos estes concursos, atin
giram Esc. 3.130.996$07, que equivale a uma percentagem aproximada de 
16 %· 

A média do valor das propostas apresentadas foi de Esc. 17.936.940$00, 
a qual representa em relação ao valor dos orçamentos uma redução aproxi
mada de 9 %· 

As baixas de praça mais sensíveis verificaram-se nos concursos realizados 
para as seguintes empreitadas: Terraplenagens, fundações e muros de suporte 
do Mercado do Forno de Tijolo, terraplenagens, esgotos e pavimentação de um 
troço da Avenida de Ceuta, entre a Rua do Arco do Carvalhão e Largo de 



Alcântara, e, construção de arruamentos, esgotos e casas do bairro para as 
classes pobres na Quinta do J acinto - 1.& fase, nas quais, houve reduções res
pectivas de Esc. 912.034$34, 266.331$00 e 358.522$14. 

A mão-de-obra comunicada ao Comissariado do Desemprego para efeitos 
de cobra.liça do respectivo imposto, foi de Esc. 5.254.851$80, que corresponde 
aproximadamente a 32 % do valor das adjudicações. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 9.289.068$10. 
Correspondente ao trabalho que falta efectuar transita para 1951 a verba 

de Esc. 7.219. 744$65. 
Destacam-se destas adjudicações as principais obras dadas por empreitada: 

Designação 

Construção de uma estufa na Quinta do Conde dos Arcos, aos Oli-
vais - 8. • fase . . .................... . ....... . ................. . 

Construção das instalações da Rua Antero do Quental . . ... . ..... . 
Construção de jazigos e ossários no Cemitério do Alto de S. J oão 
Construção de 26 corpos de ossários no Alto de S. J oão ......... . 
Ampliação das instalações da Companhia de Reforço do Quartel de 

Bombeiros na Avenida D. Carlos 1 .......................... .. 
Demolição e reconstrução do muro do Cemitério Inglês ..• . .... . ... 
Arranjo da encosta da Praça do Ultramar ....................... . 
Reparação e pintura de 80 marcos de rega no Dep6sito da Rua 

Correia Teles ............................................... . .. . 
Arranjo do telheiro e balneário na D. S. T.-E .................... . 
Beneficiação e limpeza no Museu das Galveias .................•.. 
Beneficiação interior no Mercado 24 de Julho .................... .. 
Conservação do Bairro da Boa Vista - 8. • fase .................. .. 
Reparação de moradias do Bairro da Boa Vista - 4. • fase • . .....• 
Construção de duas casas e anexos para guarda florestal no Parque 

Floresta.l de Monsanto ......................................... . 
Adaptação a abrigo para campismo do moinho do Penedo oo Par

que Florestal de Monsanto e dum cdiflcio oa Mata dos Cedros 
em Ben.fica ...... . ................... . ......................... . 

Adaptação do pavilhão de châ Jifontes Claros oo Parque Florestal 
de Jifonsanto a restaurante e esplanada ....................... . 

Remodelação do Parque Eduardo VOI - Construção do roseiral -
1. • fase - Diversas obras complementares ..................... . 

Execução de tcrraplenagcns, fundações e muros de suporte do Mcr-
<..a.do l\ofari3 da Fonte .. . ............................ . ... . .. . .. . 

2. • fase de construção do mercado provisório do Rego ......•..... 

Importância cm milhares de escudos 

Dus 
adjudicações 

157 
195 
470 
251 

495 
228 
210 

59 
146 
426 
189 
394 
153 

150 

103 

615 

545 

1.644 
1::)2 

Liquidadas 
e1n 1950 

157 

470 
200 

400 
108 
210 

59 
102 
406 
137 
394 
153 

148 

103 

100 

545 

813 
160 

Por 
liquidar 

195 

50 

95 
120 

43 
20 
51 

l 

-
514 

801 
31 

Além destas empreitadas que foram adjudicadas, convém referir tambén1 
as obras cujos concursos se preparara1n para este ano e os motivos por que 
não figuraram no número daquelas: 

Empreitadas 

Fornecimento e montagem do material destinado à instalação 
d~. abastecim~nto e tratamento das águas da piscina mu-
ruc1pa.1 de Lisl>oa. ...... . ................................ . 

Fornecimento de caixilharias para o 5. • grupo de casas de 
renda económica ....................................... . 

• 

Orçamentos 

• • 

1.938.400$ 

• 

Motivos de adiamento 

• 

Realizado o concurso foi o mesmo 
a nu 1 ado aguardando-se nova 
praça cm 1951. 

Em suspenso a apreciação das 
propostas . 

• 



Empreitadas 

Fornecimento e assentamento de gelosia.s para o IS.• grupo de 
casas de renda económica ................................ . 

Fornecimento de manilhas de cés e respectivos acessórios 
para o IS.º grupo de casas de renda económica ......... . 

Fornecimento de banheiras de chapa de ferro esmaltado para 
o 5. • grupo de casas d.e renda económica ............... . 

Fornecimento de louças sanitárias para o 6.• grupo de casas 
de renda económica. ....................... .. ............. . 

Fornecimento de azulejos hidráulicos para o 5. • grupo ..... . 
Fornecimento de azulejos cerâmicos para o IS.• grupo ....... . 
Fornecimento de ladrilhos de cimento para o 5. • grupo ..... . 
Construção do IS.• grupo de casas de renda económica - A .. 

Construção do IS.• grupo de casas de renda económica - B .. 

Construção do edifício Matança-Oficinas do Novo Matadouro 

Construção de 10 corpos de ossários de 40 lugares no 8. • Ce-
mité.rios (Ajuda) ......................................... . 

Construção de 10 corpos de ossários dr 40 lugares no 4. • Ce-
mitério (Benfica) ....................... ... ................ . 

Construção de 7 corpos de ossários de 48 lugares no 1. • Ce-
mitério (Alto de S. J oão) ..................... .. ........ . 

Fornecimento e instalação da maquinaria para a central de 
vapor do Novo Matadouro .............. ... ............ . 

Fornecimento e montagem do material destinado à central 
pasteurizadora de Lisboa .................................. . 

Orçamentos 

1.938.400$ 

211.049$ 

421.200$ 

1.{otivos de adiamento 

Em suspenso a apreciação das 
propostas. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

453 984$ Idem, idem. 
428.520$ Idem, idem. 
462.826$20 Idem, idem. 
542.766$20 Idem, idem. 

13.6351838$42 Anulado o concurso - sujeito a 
nova praça em 1951. 

15.900.000$ Dependente da adjudicação da 
empreitada A. 

19.300.000$ Adjudicação sujeita a despacho 
ministe.rial. 

111.820$ Propostas a apreciar em 1951. 

111.820$ Idem, idem. 

130.907$ Idem, idem. 

2.000.000$ ' Idem, idem. 

• • Idem, idem . 

Outras empreitadas se agruparam, devendo os respectivos concursos reali
zar-se oportunamente: 

Empreitadas Orçamentos 

Construção de IS barracas para guardas em vários jardins ..................................... . 35.300$ 

548.566$ 
878.000$ 

4.307.260$ 

Remodelação do Parque Eduardo VII - Construção do roseiral - 2. • fase - Construção do 
lago com esgoto e alimentação de á.4tua e fundação da estátua ........................... . 

Construção de um muro de vedação para a cerca da Casa Pia de Lisboa .......•............ 
Arranjo da Estufa Fria e Alameda Central do Parque Eduardo VII nas suas zonas comuns ... . 
Construção do cdiflcio da Administração do novo cemitério de Monsanto ................... . 
Fornecimento de 100 caixas de ferro, completas, incluindo tampas e bocas de rega a colocar no 

depósito n.a Rua Correia Teles ........................................................... . 
Construção do edifício da central de vapor do novo matadouro .....................•........ 

CJ- Emprei tada• adjudicada• cm 1950 por concur•o llmltado 

• • 

43.000$ 
l.711.000$ 

Realizaram-se 74 concursos limitados aos quais se apresentaram 375 con
correntes. 

O valor global destas adjudicações foi de Esc. 2.084.807$70 que corres
! 70 ponde a orçamentos no montante de Esc. 2.516.017$95. 



• 

As reduções de praça que ·se verificaram em quase todos os concursos 
( excepção feita em dois, em que se verificou somente um aumento de Esc. 
272$50) atingiram Esc. 431.482$75 o que equivale a uma percentagem aproxi
mada de 17 %· 

A média do valor das propostas apresentadas foi de Esc. 2.448.122$58, 
a qual representa uma redução em relação ao valor dos orçamentos, aproxi
madamente de 3 % . 

A mão-de-obra comunicada ao Comissariado do Desemprego para efeitos 
de cobrança do respectivo imposto foi de Esc. 726.507$82, que corresponde 
aproximadamente a 35 % do valor das adjudicações. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 1. 735.329$70. 
Correspondendo ao trabalho que falta efectuar, transita para 1951 a verba 

de Esc. 349.478$00. 
Destacam-se destas adjudicações as principais obras dadas por empreitadas: 

-
Empreitadas 

• 

Construção de um muro de resguardo na rampa de S. Bento ..•. 
Colocação de bocas de rega nos judins da Célula 1 e 2 .. .....•.. 
Arranjo do local destinado à estátua de Antero do Quental no 

jardim Guerra Junqueiro - plinto e lago ...... ... .......•....... 
Reparação e pintura de 60 marcos de rega e incêndio •........... 
Ensaibramento de diversas estradas no Parque Florestal de Moo-

sa.nto .................... ... .... ........ ..... .. ..... . . ... .. .... . 
Beneficiações interiores em algumas salas do andar nobre dos Paços 

do Concelho .... ..... .. ........ . ................................ . 
Construção de 16 caixilh~ metálicos basculantes nos painéis laterais 

do Pavilhão dos DesJ>Ortos ................................... . 
Beneficiações e limpeza exterior do edif!cio do comando da Policia 

Municipal .............. ... ..................... . .............. . 
Decorações de gabinetes de directors de Serviços ...............••. 
Arranjo das instalações sanitã.rias dos 2.• e 8.' andares dos Paços 

do Concelho ................................................... . 
Renovação da instalação eléctrica para iluminação e aquecimento 

do Palácio Galveias ...... ... ..... .. .. .. ... . .. .. ............... . 
Fornecimento de tecido de jnta para forrar as paredes de algumas 

salas do Palácio Gal veias ........... .. .................. . ..... . 
Pintura decorativa e dourados a realizar em vã.rias salas do Palácio 

G-al veia.s ....................................... .. .............. . 
Fome~mento de lanternas e suportes em ferro para o Palácio Gal-

ve1as •. ... . ..... . ............. · · .. · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · • • 
Mannoreados e dourados nos armários do 1. • pavimento do Palácio 

Galveias e nas portas das salas dos mesm~ armários ....... . 
Modificação das instalações sanitã.rias da Praça da Fifueira para 

a.rrec.a.dação de flores . ................ .. ................. . .... . 
Reparação de gradeamentos em vários locais da cidade ........... . 
Reparação dos muros do Parque Silva Porto ..................... . 
Vá.rias obras em diversa,s escolas .................................. . 
Fornecimento de rede de vedação dos campos de ténis no Parque 

Florestal de Monsanto . ....... . ....... .. ...... ... ......... ... .. . 
Abastecimento de água a vários locais do Parque Florestal de Mon-

santo ... .................................................. ... ... . 
Arranjo dos armazéns da Junta Nacional do Azeite sitos no Beato 
Ripagem da linha férrea no local onde se está a proceder à exe

cução da II Circular sobre o caminho de ferro em Cabo Ruivo 
e para a vigilància da via durante a execução dos trabalhos . .. 

Obras complementares nos grupos escolares do Alto de Santo 
Amaro e Célula 1 do Bairro de Alvalade ...... .. ..... ..... . .. . 

Sondagens para exploração de pedreiras nos terrenos da Bôba junto 
à Estrada da Falaqueira a A-da-Beja, Amadora .•............ 

-

• 

Importância em milhares de escudos 

Das Liquidado 
adjudicaçóes em 1950 

• 

34 
30 

32 
58 

33 

129 

30 

27 
34 

30 

112 

32 

199 • 

34 

32 

32 
31 
46 
33 

33 

34 
150 

91 

44 

71 

34 
• • 

32 
•• 

33 

129 

30 

:tl 
34 

20 

112 

•• 

199 

34 

27 

32 
31 
46 
33 

33 

• • 
150 

91 

41 

•• 

Por 
liquida.r 

• • 
30 

• • 
58 

•• 

•• 

•• 

• • 
•• 

10 

• • 

32 

•• 

• • 

5 

•• 
•• 
• • 
•• 

• • 

34 
•• 

• • 

2 

71 
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DJ- Emprelt.d•• de dem o llçõea • d]ud lc•d•• e m 1950 por concurso llmlt•do 

Em resultado de vários planos de urbanização e em especial da remode
lação do zona da BaLxa, foram efectuadas demolições de várias propriedades. 

Assim, realizaram-se 21 concursos, a que se apresentaram 99 concorrentes, 
para a demolição de 84 prédios nos locais a seguir designados e que no total 
deram um benefício para a Câmara de Esc. 82.817$00 e de encargo 60.511$00, 
resultando um saldo a favor de Esc. 22.306$00. 

A estas adjudicações corresponderam, respectivamente os seguintes orça
mentos de Esc. 50.097$00 e de Esc. 138.170$00, verificando-se também res
pectivamente as seguintes percentagens: de 64 % de aumento de benefício para 
o Município, e de 55 % de redução de praça nas empreitadas efectuadas co1n 
encargos para a Câmara. 

A média dos valores das propostas apresentadas em relação aos orçamentos 
elaborados, de benefício e de encargo, foram de Esc. 33.689$01 e de Esc. 
220.3•19$93 o que dá aproximadamente as seguintes percentagens: 33 % e 60 %. 

A mão-de-obra camunicada ao Comissariado do Desemprego, para efeitos 
de cobrança do respectivo imposto, foi de Esc. 140.531$00. 

Por estas obras efectuaram-se pagmentos no valor de Esc. 34.999$00. 
Correspondendo ao trabalho que falta efectuar, transita para 1951 a verba 

de Esc. 22.400$00. 
As propriedades demolidas foram as seguintes: 

Emprci
t.ada 
o .~ 

1/50 

5/50 
7/50 

10/50 
37/50 

46/50 

55/50 

69/50 
87/50 

Locais 

Quinta. dos Embrechados, 8 ...................... . . ... ... ...... ... . 
Rua do Arco do Ce&o, 47 ........ .. ..... · .................... . ..... . 
Estra.da das Garrid.as ............. .... ............................ . 
Rua Silva e Albuquerque, 57 .... ...... .. .... ..................... . 
Pâtio dos Vidros, 2 ... .......... ............................................ .. 
Calçada de Santo Ama.ro, 29, 81, 87, S'J, '11, '13, '15 e 47 ......... . 
Alto de Santo Amaro, 1 (Academia) ........................... .. . 
Naves l e 2 da A. G. P. L. no Campo das Cebolas .......... . .. . 
Travessa da Mãe-d' Ãgua, 15 e 17 ................................. . 
Caminho da Palma de Cima, Zl ................................ .. 
Calçada da Quintinha, 16-A-18-B ................................. . 
Estrada das Laranjeiras, 42 ......................................... . 
Beco d.a Corvinha, 1 a 8 ............... ... ............................ . 
Rua do Telhai, 2G a 82 . . ........... .......... ........................ . 
Idem, 14 a 18 ..................... ..................... ... . ........... . 
Idem, 84 a 86 ...................................................... . 
Idem, 8 a 12 ............................................ . .......... . 
Idem, 2() a 24 ....................................................... . 
Rua de Pedrouços, 96 a 98 .. . .. ... ...... ........................... . 
Quinta das Galinheiras, 46 a 48 ......... ........ . ..... . ........... . 
Largo 28 de Janeiro, 'n e Z'l-A .. .. ....... ............................ . 
Tra.ves.sa da l.lãe-0' ÁS'\la, 7 a ll ....... ...... .......................... . 
Idem, 16 a 18 .. .. ....... . ........ . ....................... ...... ... . ... ... . 
Idem, 10 a 2.1 ................ ...... .. ......................... ... ... ... . . 
Rua das Barra.cas, 95., 07, 97·A .........................•.......... 
Rua das Ba.rracas, 110 ..... ... .... .................. ..... ........ . ......... . 
Quinta dos Peixinhos (ao Vale Escuro), banacão .. .... . ...... . .. 
Rua de Santa Bá.rbara, 91 a 98 ...... ....... . ................... . 
Rua da Palma, 86 a 92-A ....................................... . 
Rua da Palma., 66 a 68 .......................................................... .. 
Idem, 8() a 84 ......... . ............ ... . ............................ . .. . 

'

Rua Silva e Albuquerque, 82 a M ...... . .................... .... . 
Rua dos Vinae:res, 9 a ll ....... ... ................................. . 

lmportAncias 

De 
beneficio 

_para 
a C. M. L. 

• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

125$ 
l~SS 
125$ 
125$ 
125$ 

• • 
• • 
• • 
•• 

500$ 
• • 

2.500$ 
1.000$ 

• • 
• • 

3.970$ 
• • 
•• 
• • 
•• 

De 
encargo 

_para 
a C. M. L. 

•• 
9.760S 

11.830$ 
• • 
• • 
• • 

7.760$ 
27.000$ 

• • 
• • 
• • 
• • 

3 ooos 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

1.000$ 
• • 
• • 

1.000$ 
• • • 

• • 
• • 
• • 
•• 
• • . . 

4. lOOS 
900$ 

l .600S 
1.100$ 

• 



Emprei
tada 
o • 

87/50 

98/50. 

100/50 

105/50 

107(50 
117/50 

139/50 
167/50 

175/50 
192/50 

195/50 

Locais 

Rua dos Vinagres, 18 a 15 ..... ... ......... ..... ............. .... . 
Idem, 17 a 21 .................... .. ...... . .......... ............. .. .. 
Rua da Palma, 4 a 11 ......... ...... ............. ............. .. . 
Idem, 14 a 16 ....... .. . .. .................. . ... . .................. . 
Idem, 2() a 24 ............................. . ...... . . . ..... .... .... . . 
Idem, 2fl a 80 ... ... .. . .. . ...................................... . .. . 
Rua Silva e Albuquerque, 9 a 18 ••..••...•...•.......•..••..••... . 
Idem, 16 a 17 ..................................................... . 
Idem, 19 a 28 ... .a ..... ..........................•...•.......•..... 
Idem, 25 a 29 ...................................................... . 
Rua das Barra. cas, 98 a 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caminho da Quinta dos Peixinhos, A. B., n. • 2 .......•..•..•.... 
Alto do Varejão, E. A., 8 ................. . ..................... . 
Rua do Arco do Cego, 86 ............. ..... ................ . ... . . 
Quinta do Leal, aos Olivais, 84 e 85 ..... .. ...................... . 
Quinta do Bandeira, 14 . ... . .. . ....... .. , ......................... . 
Rua Cais da Alfândega Velha, 40 ........................•......•. . 
Idem, 48 a 48-B ..... .. . . .......................................... . 
Idem, -4.5 .................................. . .. .. .. . . ... . ......... .. . 
Idem, 47 ........ .. ......................... . ...................... . 
Idem, 48 .......... ...... ...............•.......•......•..•.•.•••... 
Idem, 49 .......................................................... . 
Idem, 61 .................................. ... .................. ... . 
Idem, 62 ..................................... .. ................... . 
Idem, M ............... . ........... · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Idem, 6lS . ............. . ....... . ... ........ . ....... . ............. . . . 
Rua Santa Bá.rba.ra., 07 ....... . .............. . ................ . .. . . 
Calçada de Santo Amaro, lSS e IS5 .. ........... . .......•.•...... . .. . 
Rua Silva e Albuquerque, 8 a 7 ••...•••.•.•.........•••••.•.••••. 
Rua dos Fanquei.ros, 896 a 400 ..................... ........ ...... . 
Idem, 406 a 4()8; ..... . .. ...... .............. ............ ...... .. ... . 
Rua de Pe<lrouços, 100 a 100 ...................................... . 
Rua Silva e Albuquerque, 46 a M •••.••..•...•••.•••.•••.•••••..• 
Rua dC>S V i.naeres, ~ a 'Z1 . . . • • • . • • • • . • • . . . . . . • • . . • • . . • • . • • • . . • • . . 
Rua dos Álamos, 8 ..... . ......................................... . 
Travessa de Santo António, à Ajuda, 24 ... .• •. .••..••.•• •...•.... 
Rua de Pcdrouços, 44 . . . . . . . ........... .. . . .. .. ....... . ........... . 
Quinta das Pedralvas (Silvas) ........ . .. .. .. . ................ . .. . 
Avenida Gomes Pereira, (86 barracas) .. .....................•...• 
I..argo de Santa. Búl>a.ra., 1 .. . ................ . ................... . 
Quinta. da Letrada. 69 ... ......................... • .... .......•.... 
Quinta. do Bandeira .................. . ....... ... ...... . ....... ..... . 

Importâncias 

De 
beneficio 

_para 
a e. 1'1. L. 

• • 
• • 

2.ooos 
500$ 
500$ 

• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 

300S 
• • 

10.200S 
• • 

700$ 
•• 
• • 

l 12S 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

900$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 

600$ .. 
1.100$ 
6.700$ 

De 
encargo 
_para 

a C. M. L. 

850$ 
1.0SOS 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

500$ 
• • 

soos 
• • 

122$ 
129S 

• • 
12$ 
37$50 

100$ 
275$ 
170$ 
100$ 
375$ 
393$50 

• • 
2.490$ 

• • 
2.509$ 

• • 
2.700$ 
2.000$ 

17.7\JOS 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 
• • 

Além das empreitadas individualizadas efecturam-se várias demolições de 
construções clandestinas, pelas quais se realizaram pagamentos no montante 
de Esc. 15.403$90, a que correspondeu a importância de Esc. 13.981$00, comu
nicada ao Comissariado do Desemprego, para pagamento do respe~tivo imposto. 

EJ- Obra• d iversas a djudicada• e m 1950 0 p o r tarefa d e ajuste particular 

Efectuaram-se 72 adjudicações por tarefa de ajuste particular, a que se 
apresentaram 126 concorrentes. 

O valor global destas adjudicações foi de Esc. 655.325$12, que corresponde 
a orçamentos no montante de Esc. 666.612$90. 

As reduções de praça verificadas nestes concursos atingiram Esc. 11.287$78, 
o que equivale a uma percentagem aproximada de 2 % . 

A média do valor das propostas apresentadas foi de Esc. 663.810$90, a 
qual representa uma redução em relação ao valor dos orçamentos, aproxima-
damente de 0,5 %. I 7 3 

• • 



-
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A mão-de-obra comunicada ao Comissariado do Desemprego, para efeitos 
de cobrança do respectivo imposto foi de Esc. 290.159$90, que corresponde 
aproximadamente a 44 % do valor das adjudicações. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos no valor de Esc. 633.453$42. 
Correspondendo ao trabalho que falta efectuar, transita para 1951 a verba 

de Esc. 21.889$70. 
Destacam-se destas adjudicações as principais obras: 

Importâncias em milhares de escudos 

Designação Das Liquidadas 
aqjudicaçóes em 1950 

Fornecimento de pessoal para a obra de ampliação das instalações 
municipais, no depósito da Rua Correia Teles . . . . . . . . . • . . . . . . 22 22 

Instalação de repuchos no novo lago do Largo de D. Estefânia .. . 14 14 
Construção do monumento a Fernão de Magalhães na Praça do 

Chile . .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . .. ..... ... . ... . ... . . .. . . . 116 116 
Implantação de um lago e da está.tua de Neptuno no Largo de 

D. Estef.ân.ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 59 
Consolidação de uma empena do edü!cio da Ordem dos Engenheiros 11 11 
Colocação no muro da Rua das Amoreiras, de três painéis de azu-

lejos .. . . . . ... . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 13 13 
Fornecimento de pessoal para diversos trabalhos de reparação de 

canalizações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 15 15 
Recarga de macadame e ensaibramento das estradas da Rotunda 

do Penedo ao Bairro Salazar, e, deste ao triângulo do Clube 
de Ténis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 22 

Forn.ecimento de pessoal para diversos trabalhos no Parque Flores-
tal d.e Monsa.nto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . 13 13 

Limpezas interiores nos Paços do Concelho . . . . • . . . . . . . . . . • • • . . • . . . 15 15 
Fornecimento de pessoal para diversos trabalhos no Parque Eduar-

do VII ............................. .. .. ..... ... ................ 13 13 
Arranque de azulejos do museu do Palâcio Galveias embalagem, 

colagem e ma.rca.ção ........................................... . 
Construção de colunas de ordem iónica e guarnecimentos dos res-

pectivos arcos no Palâcio Galveias .....•.. . ....... .. ...•.••• • • 
Arranjo das frentes de três lojas do Mercado de Arroios •....••... 
Fornccime.nto de pessoal para diversos trabalhos em vá.rios mercados 
Arranjo do muro de vedação da propriedade municipal na Travessa 

Estêvão l>into ............................... .. .. . ............. . 
Reparação do telhado do edii!cio principal da Quinta da Vila For-

mosa - Aeroporto ......... ................................. . .. . 
Fornecimento de pessoal para diversos trabalhos de reparação de 

edifícios municipais em uso particular •. .. ...........•••.....• 
Fornecimento de pessoal para diversas obras de reparação onde se 

encontram serviços públicos a cargo da Câmara ........••..•. 
Instalação eléctrica dos vestiârios e novos pavilhões, do lado nas-

cente do mercado provisório do Rego ....................... . 

11 

34 
15 
10 

10 

17 

12 

14 

21 

11 

34 
15 
10 

10 

17 

12 

•• 
21 

Por 
liquidar 

•• 
•• 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 
• • 
• • 

. . 
• • 

• • 

14 

•• 

F) - Obr•• dlver•a• em 1050, adjudicadas a diversas entld•dea oficia la e concessionárias 

Em resultado da execução de diversas obras, e ainda, por motivo de a 
conservação de bocas de rega e outros trabalhos de águas e electricidade per
tencerem a companhias concessionárias, foram feitas várias adjudicações que 
totalizaram a importância de Esc. 451.879$60 em relação a orçamentos elabo
rados no montante de Esc. 456. 776$90, que deram uma redução de Esc. 
4.897$30 a que corresponde uma percentagem aproximada de 1 %· 

Por estes trabalhos foram liquidadas importâncias no total de Esc. 
426. 989$60. 



Correspondendo ao trabalho que falta liquidar transita para 1951 a verba 
de Esc. 24.890$00 de duas adjudicações: ao Laboratório de Engenharia Civil, 
Esc. 17.500$00, pelo estudo das fundações por sapatas do edifício do frigorí
fico do Novo Matadouro Municipal de Lisboa; às Companhias Reunidas de 
Gás e Electricidade, Esc. 7 .390$00 pelo fornecimento e montagem de dois ramais 
de abastecimento de energia eléctrica ao Grupo escolar da Célula 2 do Bairro 
de Alvalade, destinado à escola masculina e feminina. 

De entre os trabalhos adjudicados identificam-se: 

Designação 

.. 
COMPANHIA DAS ÁGUAS DE LISBOA 

Diversas ligações à rede genl de águas: 

Boca.s de rep ........................................ . ............... . .. . ... .. ...... . ..... . 
Cha fa.rizes ..... . ........................................................................... . 
Edifícios .. . ........ .. ... . . .• .... •. ... ........••.•.••.•... ....•...... ... •.. .......• .......... 
Instalaçã.o de contadorees ................ . ... . ... .. ...... . ..... . ........................... . 

Diversas reparações: • 

Roturas nas canalizações: 

na via p6blica .. . ....... . ......... . ...... ...... . ... .... ................... .. ..... ...... . 
em prédios .................................. ......... ... ... .. .... ....... .. ............. . 

Torneiras ....... . ............... . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Em tx>cas de ren ... . .............. . ......................... . ........... ... ..... .. ....... . 

COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE 

Fornecimento e instalação de ramais para abastecimento de eneraia eléctrica, em diversos locais 
Diversos trabalhos de reparações e fornecimento do material ........................... . ..... . 
Fornecimento e montagem de consolas e instalações das respectivas baixadas no Bairro de 

Case las ..... . ......... . ..................................................................... . 
Diferença de preço entre 16 colunas n.• 17 e igual número de postes de betão a instalar no 

Bairro do Vale Escuro ........................... . ........... . .. . ... . . .. .... . ............ . 

COMPANHIA PORTUGUESA DE CAMINHOS DE FERRO 

Escavação e remoção de terras no maciço do cais de exploração de mercadorias que existiu 
junto à estação de Sa.nta Apolónia .. ... ..... .. . . ......................................... . 

LABOR.ATôRIO DE ENGENHA.RIA CIVIL 

lmportlncias 
liquidadas 

154.179$90 
2.730$50 

50.152$10 
1.363$ 

27.432$50 
2.797$50 
1.110$20 

19.041$50 

37.868$20 
6.494S 

52.070$40 

31.504$ 

17.745880 

Reconhecimento aeotécnico do terreno de implantação da Piscina Municil)al de Lisboa . . . . . . . . 5.000S 

GJ- Obr•• d e •dmlnlstr•ção d lrec t• 

Pelo pessoal operário do Quadro, a quem se incumbe a execução de pe
quenas obras de construção e conservação nos diversos departamentos muni
cipais, foram efectuados diversos trabalhos, os quais pela sua quantidade, 
diversidade e importância, desnecessário se toma discriminar. 

Porém, no conjunto, e para uma conveniente apreciação do seu volume, 
referem-se os seguintes elementos: 

A } Mão-de-obra: 

Montante de salários pagos ao pessoal assala-
riado do Quadro ............... . ... . . 537.841$80 

B} Material: · 

Requisitado ao depósito da Rua Correia Teles 826.397$18 

• 



Está em curso por administração directa, a obra de ampliação das insta
lações municipais no depósito da Rua Correia Teles. 

Na sua 1.ª fase (tosco) foi clispenclida a importância de Esc. 112.472$70, 
respeitante ao material para a mesma adquirido - Esc. 90.472$70 - e, de 
fomecim~nto de pessoal - Esc. 22.000$00. 

HJ- Adm lnfatraçio 

Vencimentos pagos ao pessoal da 3." Repartição: 

Quadro do pessoal administrativo . . . . . . . . 106.560$00 
Quadro do pessoal técnico . . . . . . . . . . . . . . 400.350$00 
Quadro do pessoal auxiliar . . . . . . . . . . . . . . 169.920$00 
Quadro do pessoal menor . . . . . . . . . . . . . . . 27.000$00 

----
Soma .... . .... . .. . 703.830$00 

Pessoal assalariado no quadro . . . . . . . . . . . 537 .841$80 
-------

Total . . . . . . . . . . . . . 1.241.671$80 
Tarefas: 

Para execução de várias tarefas de pessoal relacionadas com as obras 
extraordinárias, mormente com as de construção de Casas de renda económica, 
Novo Matadouro de Lisboa, cujos planos d~ administração previam dentro 
uma percentagem limite, fizeram-se neste ano várias liquidações que atingiram 
Esc. 904. 791$70. 

Registo de consumo de água peJos serviços municipais 

Em resumo indica-se o .consumo de água registado pelos contadores dos 
vários departamentos municipais: 

Assim: 

n. s. e. e. . .... . ..... . ....... . . . 
D. S. F. . .... .... ... ... . . . ..... . . 
D. S. U. O. . . . ... ... ... . . . .... .. . 
D. S. T.-E. . . .. . ... ... . .. . .. . ... . 
D. S.. S. E. U. . .... .. ..... .. .. . .. . 
D. S. A. . .. ..................... . 
p. M. . .. . ................. . . . ... . 
T. R. T. . . . . .... .. . . ... ........ . 

Soma . . . . . . ... . 

32.463m3 

45.354m3 

21.931 m3 

140.375m3 

154.5131
D3 

31.272m3 

9.548m3 

2.015m3 

431.47lm3 

Consumo geral regist ado pela C. F. Águas de Lisboa 

Estado . ... . .. . .. .... . . .. . . . .. . 
Camarário 
Particular 

• • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Soma . .. ...... . 

• 

6.034.173m3 

9.672.443m3 

20. 750.851 m3 

36.457.467m3 

• 



E xploração dos afteiros 1DJ•nicipaia 

Tendo em vista o abastecimento de areia que se toma necessário assegurar 
em condições económicas favoráveis e regulares às diferentes obras municipais 
e particulares, encontram-se em exploração quatro areeiros, dos quais se exttai
ram, no corrente ano, as seguintes quantidades em metros cúbicos: 

Lobeka .. .... . . . . ... . .... . ... .. .•... 
Musgueira .. . . . . ... .. ... .. . .... .. . . . . 
R et:r"ozeiros . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . 
Trindade ... .. ... . ... . . . . . . .... .. ... . 
Narigão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma . . ......... . 

25.051 
7.457 
5.506 

200 
25.629 

63.843 

Receita municipal correspondente à areia requisitada: 

Lobeira .... . . . ... ... ... . . ... . . . . . 
Musgueira .. ... ... ...... ... . . .. .. . 
Retrozeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trindade . .... .. ..... . .. . .... . ... . 
Narigão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma .. . . .. .... . . 

56.040$00 
13.562$00 
15.960$00 

550$00 
22.597$50 

108.709$50 

Abastecimento do mercado e variação do custo da construção civil 

As dificuldades de aquisição de material verificadas em anos anteriores 
e o aumento de salários, consequência do período da II Guerra Mundial e do 
desenvolvimento da construção civil com a execução de grandes obras no país, 
encontraram-se no presente ano bastante atenuadas, permitindo apreciáveis 
baixas de preços nas empreitadas postas a concurso. 

No entanto, nos últimos meses, foi já sensível a instabilidade de preços 
de alguns materiais, especialmente do ferro, chumbo e madeiras, traduzindo 
um reflexo da tensão internacional recentemente agravada. 

Tem-se coligido elementos acerca dos preços e custos de vários trabalhos 
de construção civil, estabelecendo-se comparações com anos anteriores, tomando 
como base 1940, ano notável pelo programa de obras realizadas. 

Do estudo dos custos dos materiais e salários nestes últimos anos, puderam 
determinar-se os valores da execução de determinadas partes de obra, mais 
características na construção civil, como sejam as escavações, as fundações, 
a alvenaria de pedra em paredes exteriores, a alvenaria de tijolo em paredes 
interiores, as madeiras em pavimentos e coberturas, as cantarias em acaba-
mentos exteriores, e, finalmente, as pinturas dos acabamentos interiores. ! 7 7 
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Elaboraram-se gráficGS diferentes, de que se indicam os valores-resumo em 
percentagens, no quadro seguinte: 

I 

Agravamento Agravamento 
máximo dximo 

Espécies de tiabalho 
em percentagem 

1 
., Ano de Percen· Ano Ano 

t.agem de 1949 de 1950 

Fundações • • ••••••• • ••••••••••••• 1947 87 35 26 
Paredes exteriores ............... 1947 120 90 77 
Paredes interiores ....... ......... 19t8 160 130 117 
Coôertura e pavimentos ..... ..... 1946 420 200 • w 
Acabamentos exteriores .. ..... ... 1946 140 100 100 
Acabamentos interiores •••••••••• 1947 140 120 J20 

B) - Obras de arruamentos e esgotos 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 191>0. 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as obras 
e se descriminam as verbas relativas a terraplengens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 44 orçamentos na importância total de 38.691. 794$34. 
Foram elaboradas 37 estimativas das -quais 26 pelos serviços de estudos 

nas importâncias totais de 2.485.813$79 e 1.568.118$99. 
Na execução dos estudos manteve a 2.ª Repartição 2 engenheiros civis, 

3 desenhadores e 1 topógrafo, tendo sido dispendida com a aquisição de mate
rial de desenho a verba de 18.000$00. 

Foram adjudicadas tarefas para diversos tr:abalhos nas seguintes impor
tâncias: 

Trabalhos de medições e cálculos .... ·~·: · ... . 
Trabalhos de topografia .. .. ... ........... . 
Trabalhos de desenho . .... ... .... .......... . 

ToW .. .......... ... .... . 

19.560$00 
34.080$00 

7.560$00 

61.200$00 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de J.942, 1943, 1944, 1945, 1.946, 1947, 1.948, 
1949 e 1.950. 

1942: 
107.550$00 = 1,5 o/c 

7.175.326$20 o 

1943: 
113.346$00 =0,54 o/c 

20.918.-599$92 o 

• 



1944: 

_(Çom o suplemento de 20 %) : 

125.754$00 .=-0,57 % 
21.988.227$44 o 

{Sem o suplemento de 20 %) : 

104.975$00 :;:0,48 o/c 
21.988.227$44 o 

1945: 

(Com o s11plemento de 35 % e inciuindo tarefas): 

·209.025$27 =0,416 o/c 
50.185.653$$0 o 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

271.971$93 =0,488 o/c 
55.693.570$91 o 

1947: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

323~046$18 = 0,433 o/c 
74.675. 706$96 o 

(Com o suplemento legal e incluind~ tare.tas): 

234.336$50 = 0,37 ~ 
62.743.454$75 o 

11)49: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas). 

224,500$00 =0,44 o/c 
50.970.794$88 o 

l950: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

227 .228$00 = 0,56 % 
40.259.913$33 

• 
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Concursos e adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo - Con
servação -, todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1950 
foram abertos 13 concursos públicos e 3 concursos limitados. 

Dos 44 orçamentos elaborados foram levados a concurso 116 tendo sido 
todos adjudicados e 11 outros respeitaram a adicionais a obras em curso. 

Das 37 estimativas elaboradas 27 foram correspondentes a adcionais a 
obras em curso. 

As adjudicações resultantes da realização de concursos públicos totalizaram 
17.410.046$00 e as correspondentes aos concursos limitados 713.520$00 em 
relação a orçamentos e estimativas de 21 .117.425$10 e 854.200$00. 

O total das importâncias das adjudicações de obras totalizou 18.·123.-066$00 
em relação a orçamentos e estimativas na importância total de 21.971.625$10 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 17, 5 % . 

No que se refere a concursos públicos foi apresentada a média de 7 pro
postas, em cada concurso, sendo a importância total das médias das propostas 
18.894.134$25 em relação a orçamentos na importância total de 21.117.425$10, 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 10,5 %· 

Obras de construção le de reconstrução 

Da apreciação do presente relatório conclui-se que durante o ano de ·1950, 
se verificou uma ligeira redução no volume de trabalhos de construção e recons
trução de arruamentos quer no que se refere ao número de obras realizadas, 
quer no que se refere às importâncias dispendidas. 

É de registar que, apesar da natural e lógica tendência para a normali
zação das condições de trabalho, o que se conseguiu foi mais devido a um 
esforço continuo e bem orientado do que a qualquer outro factor visto continuar 
a 2 ... Repartição a lutar, na condução dos trabalhos, com dificuldades de toda 
a ordem e ainda, o que é de lastimar, com o espírito de incompreensão por 
parte de entidades estranhas; de facto perde-se por vezes o sentido do objectivo 
que a obra em curso procura atingir, das condições naturais em que os tra
balhos têm de decorrer, para se levantarem objecções e críticas que um melhor 
sentido justamente evitava. 

Entre as dificuldades que se apontam são de frizar os embaraços origi
nados por demoras verificadas nas expropriações de terrenos abrangidos por 
trabalhos adjudicados e em curso, incompatibilidades entre a boa marcha dos 
trabalhos a realizar pela Câmara e os levados a cabo pelos construtores dos 
prédios, ocupando com materiais os arruamentos e ainda as compnhias con-. , . 
cess1onar1as. 

Embora o facto do Subsolo ter transitado para esta Repartição, do que 
resultaram incontestáveis benefícios, a verdade é que apesar do espírito de 
colaboração, não foi possível conjugar completamente os diversos trabalhos. 

Tal como em 1949 foi necessário recorrer à intervenção de várias entidades 
no sentido de se resolverem alguns problemas, para a solução dos quais os 
poderes da Repartição não eram suficientes, sendo de notar o espírito de cola
boração que, na generalidade revelaram os empreiteiros. 



Verificou-se um ligeiro aumento no volume dos trabalhos de pavimentação 
em relação aos executados em 1949 (272.94ônu para 179.077m2 no ano anterior) 
e uma redução no volume de trabalhos de terraplenagens 1142.575 para 2'26.911 
do ano anterior o que se justifica pelo maior incremento dado aos trabalhos 
de reconstrução; pelo que se refere a esgotos veri.ficou-se também um ligeiro 
aumento. 

As obras realizadas de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos 
atingiram o total de 14.162.684$85. 

• 

• 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

Terraplenagens ........................... . 
~1acadame de fundação . . . . . .. . ..... . ..... . 
Pavimentos ........... ...... .... .. .... ... . 
Passeios .......... ... . . ..... . ..... . ... . . . . 
Lancis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Colectores ... .. . ...... .................... . 
Sa.rjet.as ... .. ....... . ..... . . ..... ..... . ... . 
Poços de visita .... ... .... .... .... ... . . .. . . 

142.575m3 

53.osomz 
214.512m2 

58.434012 

18.2361U 
12.65601 

428 
215 

Verifica-se que o número de obras foi inferior ao do ano anterior o que por 
si e pela sua natureza determinou redução na verba dispendida ( 14.162.684$85 
para 14. 640. 785$30 no ano anterior ) . 

Obras iniciadas em anos anteriores e não concluidas em 1950: 

1 - Reconstrução de arruamentos com faixa de rolagem de cubos de 
granito: 

P ara a sua conclusão aguarda-se apenas que concluam os trabalhos de 
arranjo do cruzamento da Avenida Almirante Reis com a Rua dos Anjos, 
integrados por adicional naquela empreitada. 

2- Pavimentação definitiva da Rua Particular à A venida Afonso I II 
ê da rua de ligação: 

A empreitada encontra-se concluida desde Janeiro do presente ano. 

3 - Terraplanagens e esgotos da zo1ia do Vale Escuro - 1." fase: 

O volume da empreitada e seus adicionais, por alterações do projecto 
inicial, e demoras nas expropriações justificam o estado desta obra. 

4 - Construção de arruamento da Célula 7 do Sítio de Alvalade {1." fase: 
colectores, terraplanagens, macadame e faixa). 

5 - Construção de arrt./.amentos entre as A venidas A-B, C-D e B-D-E 
da Encosta da Ajuda: 

O volume da empreitada e seus adicionais, a natureza das escavações 
e demoras de expropriação, justificam o estado em que a obra se encontra, 

1 
g I 

sendo de prever no corrente ano a sua conclusão. 

• 



Empreitadas iniciadas antes de 1950 e concluidas em 1950: 

1- Arranjo do Largo compreendido entre as Ruas da Alfândega, Baca
lhoeiros e Arameiros. 

2 - Arranjo do Largo compreendido entre as Ruas dos Fanqueiros, Cor
reeiros, Amparo e Betesga. 

3 - Construção de calçada de cubos no arruamento Portela-Avenida Mar
ginal. 

4 - Construção dos troços da 2. ª Circular e do arruamento paralelo ao 
Caminho de Ferro do Norte. 

5 - Reconstrução de arruamentos da Ajuda. 
6 - Pavimentação dos arrua:mentos das Células 1, 2 e 3 do Sítio de 

Alvalade. 
7 - Pavimentação dos passeios da Praça do Areeiro e troços da Avenida 

de Beme e do Aeroporto. 
8 - Construção e p~viménta:ção da Rua do Norte e arruamentos inte

riores do Parque Eduardo VII. 

Empreitadas iniciadas e concluidas em ;1950: 

1 - Construção de esplanada junto ao Restaurante Alvalade. 
2 - Terraplanage.ns e esgotos do Impasse da Rua do Cruzeiro. 
3 - Modificação do colector da Rua de S. Domingos de Benfica na sua 

ligação ao Caneiro de Alcântara. 
4 - Sondagens para o estudo de remodelação da rede de esgotos da cidade, 

durante o ano de 19'50. 

Empreitadas iniciadas em 1950 e ainda não concloidas: 

1 - Pavimentação definitiva da Rua do Alto do Duque e outras na En-
costa da Ajuda. 

2 - Reconstrução do Largo de D. Estefânia. 
3 - Reconstrução de arruamentos com faixa de rolagem de betuminoso. 
4 - Construção da: Alameda Central do .Parque Eduardo VII. 
5 - Terraplanagens e esgotos na zona compreendido entre a via férrea 

do Norte, .Avenida Infante D. Henrique e arruamento Moscavide-Beirolas. 
6 - Obras nos arruamentos do Alto de Santo Amaro. 
7 -Construção de um troço da Avenida 28 de Maio. 
8 - Construção dõ arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais. 
9 - Construção dos arruamentos da Célula 6 do Sítio de Alvalade. 
10 - Pavimentação definitiva dos arruamentos compreendidos entre a Ala

meda D. Afonso Henriques e a via férrea. 
11 - Pavimentação definitiva da Avenida Rio de Janeiro e outros arrua-

mentos do Sítio de Alvalade. 
12 - Prolongamento da Rua Zaire. 
13 - . .\Iteração da faixa de rolagem da Avenida Guerra Junqueiro. 
14- Terraplanagens do Campo de J ogos do C. I. F. 



Relativamente aos mapas juntos faz-se notar que: 

1.º - No total geral da pavimentação incluiram--se os pavimentos dos 
passeios e os pavimentos definitivos em ruas, mas não os macadames de fun
dação dos arruamentos onde só mais tarde se virão a executar os pavimentos 
definitivos. 

Julgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruidos sem sobreposição de áreas. 

2. 0 
- As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos iniciados nas 

rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou complementares 
das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se à abertura 
de valas, cilmulação, recalque, transporte, etc. necessários à execução dos 
diversos colectores. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1942 a 1950. 

1942: 
140.877$20 = 3,3 o/c 

4.048.630$75 o 

1943: 
143.137$20 =2 o/c 

7.188.381$34 o 
1944: 

(Com o suplemento de 20 %) : 

182.382$66 =l,18 o/c 
15.399.003$67 o 

(Sem o suplemento de 20 %) : 

151.882$00 =0,99 o/c 
15.399.00$67 o 

' 

1945: 

(Com o suplemento de 35 %) : 

2ó8.696$56 = 1,426 o/c 
14.635.988$92 o 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

198.643$24 =1,147 o/c 
17.309.765$64 o 18.3 



1947: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

390.078$06 -1 ~ o/c 
26.763.301$10 - ,<> o 

1948: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

336.931$50 = 0,94 % 
35.697.757$26 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

372.500$00 = 2,54 o/c 
14.640. 785$30 o 

1950: 

(Com o suplmento legal e incluindo tarefas) : 

369.600$00 =2,61 % 
14.162.684$85 

• 

Obras de conservação de pavimentos 

a} - Execi.tadaa por pessoal mi.nfclpa l 

a) Condições gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuzeram nos orça
mentos ordinários e suplementar, da quantia de 7 .300.000$00, tendo sido 
dispendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais 
e ferramentas, a importância de Esc. 7.257.483$36. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados, 
uns por administração directa e outros por empreitada, como se discrimina 
nos mapas juntos, onde se verificam os volumes de trabalho efectuado de 
reposições de pavimentos por conta de particulares, Companhias e adminis
tração muicipal, cujas despesas se harmonizam com as receitas. 

Nestes trabalhos, nos efectuados por pessoal municipal, há ainda a con
siderar os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a 
efeito por pessoal cantoneiro. 

Este ano ainda mais se reduziu o trabalho executado por pessoal canto
neiro, atendendo ao número dos que se reformaram, dos que deram baixa 
à A. F. C. T. e dos que, pela sua idade, mais reduzidas apresentam as suas 
'faculdades de trabalho, limitando-se apenas a pequenos descalcetamentos, 
não lhes sendo possível realizar qualquer serviço importante. 



• 

S6 com o preenchimento das vagas existentes, poderá este pessoal dar 
o devido rendimento. 

No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das Brigadas de Cal
ceteiros, verifica-se um aumento de produção. 

Continuaram as referidas Brigadas a ser reforçadas com pessoal traba
lhador e batedor de maço, requisitado ao empreiteiro e, a não ser à Brigada 
de Artistas, poucos serviços noctumos lhes foram distribuídos. 

Não atingiu, porém, a produção o que seria de esperar, em virtude do 
pessoal se haver concentrado na reparação de basalto da Rua da Manutenção 
Militar, até à ~alçada de D. Gastão onde, não só pela contínua passagem de 
eléctricos, como pelo restante trânsito de pesados veículos, os operários eram 
obrigados a interromper constantemente o trabalho, bem como na substi
tuição de basalto por granito, na Calçada de D. Gastão, Rua do Grilo e Rua 
da Madre de Deus. 

Na Brigada de Betuminosos continuam por preencher as vagas exis
tentes, tendo-se, no entanto, notado um apreciável aumento de produção, 
se bem que os cilindros ligeiros que nela continuam a ser empregados, tenham 
sido deslocados por vezes para outros trabalhos. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Bxecatadoe pel., bripdu de calcetei.roe 

Construção de calçada de grés: 

- Rua da Palmeira: 
- Rua do Caracol à Graça. 

Construção de mosaico: 

- Praça Duque de Saldanha; 
- Parque Eduardo VII; 
- Rua do Carmo; 
- Rua Garrett; 
-Avenida da Liberdade. 

Reparação de mosaico: 

- Praça Duque de Saldanha; 
- Praça Duque da Terceira; 
- Avenida da Liberdade; 
- Praça Marquês de Pombal. 

construção de vidraço: 

- Avenida Duque de Ávila; 
- Rua Pereira Carrilho; 
- Rua Madre de Deus; 
- Rua da Palma; 
- Rua do Grilo; 
- Rua do Carmo . 

• 

• 

• 

• 

• 
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Reparação de calçada de éalcáreo vidraço: 

- Rua do Beato-; 
- Avenida Duque de Ávila; 
- Rna Pereira Carrilho; 
- Rua da Alfândega; 
- Rua da Madre de Deus; 
- Rua da Palma; 
- Ruada Penha de França; 
- Avenida Almirante Reis; 
- Calçada de D. Gastão; 
- Rua das Janelas Verdes-; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Rua do Grilo. 

Reparação de basalt<J: 

- Rua do Beato; 
- .-\vettida Duque de Ávila; 

• - Rua Pereira Carrilho; 
- Rua da Alfândega; 
- Rua da Assunção; 
- Rua da Madre de Deus; 
- Calçada de D. Gastão; 
- Estrada do Poço do Chão; 
- Rua da Bica do Sapato; 

I 

- Rua do Caracol à Graça. 

Reparação de cubos de granito: 

- Rua Pereira Carrilho; 
- Avenida Rovisco Pais; 
- Rua da Alfândega; 
- Rua da Madre de Deus; 
- Rua da Palma; 
- Rua da Penha de França; 
- Avenida Almirante Reis; 
- Rua das Picoas; 
- Rua do Grilo. 

Executados pela briaada de ben•miaO.os 

Reparação de betuminosos: 

-Avenida 24 de Julho; 
-Estrada da Correia; 

186 
- Rua Lucinda do Carmo; 
- Rua Actor Isidoro. 
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Tomada de juntas a betuminoso: 

- Alameda das Linhas de Torres; 
- Estrada de Benfica. 

Revestimentos betuminosos: • 
• 

- Rua Filinto Elísio; 
- Rua Gil Vicente; 
- Rua do Bocage; 
- Rua Avelar Brotero; 
-Rua Soares de Passos; 
- Rua Sá de Miranda; 
- Rua Capitão Afonso Pala; 
- Travessa do Vintém da Escola; • 
-Avenida Gom~ Pereira; 
- Avenida Grão Vasco; 
- Travessa dos Ameiros; 
- Largo Emídio da Silva; 
- Estrada dos Arneiros; 
- Estrada de Monsanto; 
- Rua Garrido; 
- Rua da Bombarda; 
- Rua Augusto Machado; 
- Estiada db Poço do Chão; 
- Rua Egas Moniz; 
- Rua Act.or Rosa; 
- Rua Mareelino Mesquita; 
- Rua Carlos Ma.rdel. 

b)-Exec:uudoa pela Empreluda da Conaervac;lo 

Construção total de calçada de granito: 

- Rua das J anelas Verdes; 
- Rua de Xabregas; • 

- Rua de S. Bento; 
- Rua dai Madre de Deus; 
- Calçam d<>s Barbadinhos. 

Construção de calçada de vidraço ou grés: 

- Avenida J oão XXI; 
- Calçada dos Ba.rbad~nhos; 
-Rua Lopes; 
- Edifício da Igreja; 
-Largo Martim Moniz; 
- R ua da Palma; 

• 
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- Rua da Madre de Deus; 
- Rua António Luís Inácio; 
-Rua L'UÍS MonteiTo; 
- Rua Saibino de Sousa; 
- Rua 4 de Agosto; 
- Rua Melo Gouveia. 

Reparação de calçada de basalto: 

- Travessa do Desembargador; 
- Travessa das Zebras; 
- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Riua do Fótlié; 
- Rua Possidónio da Silva; 
-Rua Lopes; 
_. Travessa de Sand:' Ana; 
- Largo General Pereira de Eça; 
- Rua dai Moeda; 
- Rua do Sol a Sant• Ana; 
- Rua do Arco a Jesus; 
- Rua de S. Mamede; 
- Largo do Mastro; 
-Travessa do Adro; 
- Travessa da Pena; 
- Beco dos Birbantes; 
- Páteo do Salema; 
- Rua Gt1ilherme Anjos; 
- R'Ual da .Malaia; 
- Travessa da Cara; 
- Praça das Flores; 
- Praça da Estrela; 
. 
Consrução de calçada àe basalto: 

- Rua do Fidié; 
-Rua Lopes. 

Reparação <1e Calçada <1e granito: 

-.- Rua de S. Lázaro; 
- Rua Joaquim 'António de Aguiar; 
- Travessa das Necessidades; 
- Rua das Praças; 
- Travessa do Cego; 
- Rua de Sant• Ana; 
- Rua Maria Andrade; 
- Rua dos Prazeres; 
- Rua. de Infantaria. 16; 
- Largo do Rilvas; 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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- Alameda das Linhas de Torres; 
- Calçada da Pampulha; 
- Calçada da. Cruz da. Pedra~ 

R eparação de macadame: 

- Rua !Juís Monteiro; 
- Rua António Luís Inácio; 
-Azinhaga da Fonte; 
- Rua Sa.bino de Sousa; 
- Rua Melo Gouveia; 
- Rua 4 de Agost.o; 
_, Rua Cláudio Nunes; 
-Averuda Grão Vasco; 
- Avenida Gomes Pereira; 
~ Calçada do Forte da. Ameixoeira; 
- Acesso ao Quartel da Guarda Republicana da. Ajuda; 
- Rua da Palmeira.. 

Construção de macadame: 

- Avenida da. República (Viaduto); 
- Travessa dos Moinhos; · 
- Oficinas Gerais da C. M. L.; 
- Calçada de Santo Amaro; 
- ~ua Francisco Metrass; 
- Rua Sá de Miranda; 
- Travessa da Horta; 
- Rua Guilherme Anjos; 
- Alto do Varejão; 
-Calçada dos Barbad.inhos; 
- Parque de Estacionamento da Ribeira das Naus; 
- Rua Ernesto da Silva; 
- Avenida da República, cruzamento com Júlio Dinis; 
- Travessado J ardim, à Estrela. 

Reparação de calçada de vidraça: 

- Rua Luís Monteiro; 
- Rua Dr. António Luís Inácio; 
- Avenida Duque de A vila; 
- Rua Sabino de Sousa; 
- Rua Melo Gouveia; 
- Calçada de Santo Amaro; 
- Calçada de Santos; 
- Largo General Pereira d'Eça; 
- Rua J oão das Regras; 
- Rua de Xabregas; 
- Rua Lopes; 
- Rua 4 de Agosto. 

• 

• 

• 



Revestimentos betuminosos em macadame e calfadas: 

- Calçada do Tojal; 
- Rua Luís Monteiro; 
- Rua António Luís Inácio; 
- Rua Melo Gouveia; 
- Travessa dos Moinhos; 
- Oficinas Gerais da C. M. L.; 
-Calçada de Santo Amaro; 
- Alameda do Beato; 
- Rua 4 de Agosto; 
- Rua Francisco Metrass; 
- Rua Sá de Miranda; 
- Travessa da Horta; 
- Rua Guilherme Anjos. 
- Rua Cláudio Nunes; 
- Azinhaga da iFonte; 
- Rua Ernesto da Silva ; 
- Acesso ao Quartel da Guarda Republicana da Ajuda; 
- Rua da Palma; 
- Feira Popular; 
- Avenida da República, cruzamento com a Júlio Dinis; 
- Rua Tomás da Anunciação; 
- .Pátio do Salema; 
- Rua Guilherme Anjos; 
- Rua da Atalaia; 

Construção de betão betuminoso em revestimentos: 

- Rua Sabino de Sousa; 
- Feira Popular; 
- Rua Infantaria 16; 
- Largo de S. Julião; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua da Assunção; 1 

- Rua da Vitória; 
- Rua de S. Nicolau; 
- Rua de S. Julião; 
- Rua dos Sapateiros; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua dos Douradores; 
- Rua do Crucifixo; 
- Rua Nova do Almada; • 

Pela Empreitada da Conservação de Pavimentos foram executados os tra
balhos constantes de 6.163 requisições. 

• 
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e)- E•ec&atadoa pela empreitada da conatruçlo de pa-eloa 

No sentido de activar a construçã'O de calçadas de vidraço em passeios de 
arruamentos recentemente abertos e bem assim em locais onde a sua falta 
se fazia sentir, foi o orçamento dotado com 300.000$00. 

Desta verba e por intermédio de várias empreitadas, gastaTam-se 299.024$10, 
correspondentes a 14.3581112• 

Os locais beneficiados foram: 

- Avenida do Aeroporto; 
- Avenida Madrid; 
- Alameda D. Afonso Henriques; 
- Rua Leite de Vasconcelos; 
-Rua Jau; 
- Avenida <tA», ao Areeiro; 
- Rua Miguel Cervantes; 
- Avenida paralela à via férrea; 
- Praça Afrânio Peixoto; 
- Pátio da Escola Municipal da Praça Ultramarr; 
- Rua Vítor Hugo; 
- Rua da Cruz Vermelha; 
- Avenida João XXI; 
- Praça de Londres. 

Obras de conservação de esgotoa 

a ) - E•ecutadoa pela empreltad• da conaervaçio 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 

Substituição de colectores de cascões por manilhas: 

- Travessa do Meio do Forte; 
- Largo da Viscondessa; 
- Rua da Bela Vista, à Graça; 
- Largo do Mitelo; 
- Escadinhas da Barroca; 
- Rua da Cruz Vermelha; 
- Rua de Santo Estêvão; 
- Beco do Vigário. 
- Praça da Alegria; 
-Largo do Chão do Loureiro. 

Reparação de colectores: 

- Travessa da Cruz do Desterro; 
- Travessa do Forte; 
- Beco do Castelo; 



- Travessa de Santana da Cruz; 
- Escadinhas do Caracol da Graça; 
- Rua Possidónio da_ Silva; 

• 

- Oficinas Gerais da Câmara; 
- Rua Guilherme Anjos; 
- Travessa de Cima dos Quartéis; 
- Travessa do Convento da Encarnação; 
- Beco da índia; 
- Travessa das Salgadeiras; 
- Largo do Convento da Encarnação; 
- Rua da Palmeira; 
- Travessa da Peixeira; 
- Largo General Pereira d'Eça; 
- Travessa de Santana; 
- Travessa do Cego; 
- Rua da Boa Vista, à Graça; 
- Rua do Cardal, à Graça; 
- Pátio do Salema; 
- Rua das Praças; 
- Beco dos Armazéns do Linho; • 
- Rua S. ·Mamede, ao Caldas; 
- Arco de J esus; 
- Travessa do Jardim, à Estrela; 
- Beco da Ricarda; 
- Rua dos Prazeres; 
- Calçada de S. João da Praça; 
- Rua do Sol, a Sant' Ana; 
- Travessa das Flores; 
- Travessa da Pena; 
- Travessa do Adro; 
- Travessa do Pó de Ferro; 
- Beco dos Birbantes; 
- Rua Infantaria 16; 
- Beco do Machadinho; 
- Rua Miguel Lupi; 
- Beco da Maria Guerra; 
- Travessa da Palma; 
- Rua Miguel Lapa; 
- Largo de Santo Estêvão. 

Construção de colector: 

- Arco do Cego; 
- Rua da Cruz Vermelha; 
- Praça da Alegria; 
- Largo do Chão do Loureiro. 



1 

A entrada do cine111a no Pa,·ilhão dos Desportos 

Cineu1a para crianças no Pavilhão dos Desportos 



Assistência aos concertos na Estufa Fria 

Festas dos Santos Populares - As Marchas dos Bairros 



b) - Executados pela empreitada de ca lhas d• c on d uçio d e 's: u•• pluv iais noa paaaeloa 

Estando a cargo da C. M. L. a conservação e substituição das calhas de 
condução de águas pluviais nos passeios, foram efectuadas, por intermédio 
desta repartição, a reparação de algumas calhas e a substituição das que se 
achavam mais danificadas e que constituiam perigo para o trânsito, por outras 
de betão armado, tendo sido assentes cerca de 6.084m de calhas. 

Para fazer face a estes trabalhos, foi o orçamento dotado com 216.000$00, 
dos quais se gastaram 215.987$98. 

cJ- Exploraçã o d e p e dreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por canto
neiros e trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavi
mentos e esgotos. 

Quanto à pedreira de basalto da Pimenteira, o trabalho foi executado, 
como no ano anterior, por pessoal requisitado ao empreiteiro da Conservação 
sob a direcção técnica da Secç.ão de Conservação, permitindo assim o abaste
cimento das obras efectuadas por pessoal dos quadros camarários e por pessoal 
do empreiteiro da Conservação. 

Como no ano anterior, aproveitando os escacilhos resultantes do aparelho 
da pedra e com uma tarefa de ajuste particular, para a britagem mecânica dos 
ditos escacilhos, se fez gravilha e areia basáltica, sem as quais, impossível seria 
ter executado qualquer reparação nos pavimentos betuminosos e abastecer 
os armazéns, a não ser que se comprasse no mercado, o que além de ser 
difícil conseguir em grande quantidade, teria saído extraordinàriamente dis
pendioso. 

Nos mapas vão indicadas as quantidades de material explorado. 

Oficinas 

Os trabalhos rea lizados nas oficinas privativas da 2.• Repartição, constam 
de reparação de carrinhos de mão, reparação de barracas e guaritas, reparação 
de picaretas, forquilhas, guilhos, regadores, etc., como se especifica nos mapas 
respectivos, juntos ao presente relatório. 

Mais se teria feito se a verba para tal concedida não fosse tão diminuta. 

Transportes 

Foram utilizados durante o ano, cerca de 1.363 transportes mecânicos 
fornecidos pela D. S. T.-E. e destinados a trabalhos executados por pessoal 
municipal. 

As quantidades de transportes fornecida, foi um pouco inferior às neces-
sidades dos serviços, representando cerca de 90 % dessas necessidades. I 9J 
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• 
Subsolo 

O ano de 1950 foi um ano de grande actividade por parte das Companhias 
Concessionárias, porquanto tiveram de fazer face, smultâneamente, a dois im
portantes problemas: satisfazer as necessidades sempre crescentes da população 
de Lisboa renovando e ampliando as suas instalações, e acompanhar o plano 
municipal de reconstrução de pavimentos. 

Embora continuem a verificar-se dificuldades no que diz respeito a uma 
perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas das obras, 
procurou-se remediar os inconvenientes resultantes por uma acção constante 
junto de cada uma delas, a fim de que eles fossem executados nos prazos 
previstos, o que nem sempre se conseguiu, em consequência da falta que con
tinua a haver dos materiais necessários às suas instalações no subsolo das vias 
públicas ou, também, por falta de verba como acontece com a Companhia 
das Águas de Lisboa. 

Dos trabalhos executados, merece referência especial a colocação de cabos 
de 30.000 voltes desde a Rua Alexandre Herculano até à Central Tejo, com
pletando-se assim um dos traçados destinados ao transporte da energia do 
Zézere para Lisboa. 

Um outro trabalho digno de menção foi o do estabelecimento da conduta 
de gás em alta pressão para assegurar um mais regular abastecimento da zona 
sempre crescente de .i\lvalade e adjacentes. Esta conduta será abastecida pela 
Central da Matinha com o posto sub-pressor da Praça da Portela e com a rede 

de alta pressão já existente na Avenida Duque de Ávila. 
No decorrer de 1950 foi assente a canalização, desde a Central da Ma

tinha até ao Campo Grande sendo de prever a conclusão do trabalho no pri
meiro trimestre de 1951. 

No ano findo foram concedidas 19.437 licenças às Companhias Conces
sionárias para levantamento de pavimentos, registando-se um acréscimo, em 
relação a 1949 de 1.553 licenças. 

Pedidos de licenças ·rotais 
- -

Companhias Normais Urgentes 

1949 1 
1949 1950 

1950 1949 1950 

Ál{uas de Lishoa .................. 2.166 2.30ll 6.069 6 85~ 8.23: 9.163 
R G E { $ecção dt> Gás ......• 1.651 1.69~ 3.8:.15 3.9 lí 5.476 5.645 

· · · · · Secção Electrica • • . . . 1.s3; l.85f 1.611 1.42~ 3.143 3 . .282 
""fel fones ••.......•..•...... . .•... 82 19!" 624 919 706 1.018 
Carris .......•. . . . ............•... - - :{21 319 324 :~29 

Somas .•... ...... . ;.431 6.06 i ,!.4)3 lJ.)74 17 .!)8<t 19.437 

A média das licenças concedidas, que em 1949 foi de 57,1 por dia útil, 
subiu para 62,4. 

• 
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A Companhia das Aguas de Lisboa continua a ser a que teve maior nómero 
de trabalhos urgentes, ultrapassando 50 %· 

Companhias 
Perceo· 
tagcm 

• Aguas de Lisboa.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 ,0 

R G E { 
Secção de Gás . • . . . • . . . . . • . . • • • . . • . . • • • . • • • . 29,6 

· · ·••..•.• S • E I. t i 10 7 ecçao ec r ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
1ºtlefones......... . ............................................. 6,2 
Carris........................... .. ............................. 2.5 

Somas . . . • . • . • • • • • . . • • . . . . . . . . . 100,u 

• 

A importância das facturas relativas a levantamento nas vias públcas às 
Companhias Concessonárias, foi de 1.638.262$10, ou seja mais 229.654$55 do 
que em 1949. . 

O pavimento executado e debitado áquelas Companhias subiu de 179.726m', 
em 1949, para 206.963m2 • · 

Houve um acréscimo de 27.23~2 o que traduz o desenvolvimento cada 
vez maior que as instalações no subsolo da Cidade de Lisboa vão tendo. 

Estudos para a remodelação da rede de esgotos 

Instituinda a equipa de estudos por despacho de S. Ex.• o Presidente de 
14 de Julho de 1949, foram as suas funções definidas por forma a: 

- Reunir e coordenar os diferentes elementos destinados à elaboração do 
.estudo para o projecto de remodelação da rede de esgotos. 

- Estabelecer a ligação e coordenação entre a Repartição e os Serviços 
Técnicos do Metropolitano de Lisboa com vista ao estudo e resolução dos 
problemas suscitados pela sua construção. 

- Prestar informações, dar pareceres e estudar soluções sobre trabalhos 
municipais ou de particulares relacionados com a rede dos colectores. 

Dispôs o Gabinete, para a realização dos trabalhos que lhe estão atribuídos, 
do seguinte pessoal técnico: 

2 engenheiros civis; 
1 topógrafo; 
2 desenhadores. 

que constituíram um encargo total de 124. 760$00. 
Com a aquisição de material de desenho e outros material necessário ao seu 

funcionamento foi dispendida a verba de 5.200$00. 

• 

Para que possa ser avaliado o que foi a sua acitividade apresenta-se um 
resumo esquematizado. I 95 
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A) - No que se refere ao estudo para o projecto de Remodelação: 

- Reconstrução com base no sistema de informação e, sempre que pos
sível, por observação local da rede geral de esgotos . 

- Actualização e revisão da planta da rede geral de esgotos na E-1/ 5.000. 
- Levantamento do perfil longitudinal dos colectores que ligam a Es-

trada do Lumiar à Ribeira de Alcântara. 
- Levantamento em perfil e planta do colector de S. Bento. 
- Levantamento em perfil e planta dos colectores da Avenida da Li-

berdade. 
- Levantamento em perfil e planta dos colectores afluentes na zona da 

conãluência do colector de S. Bento. 
- Levantamento em perfil e planta dos colectores que ligam S. Sebostião 

ao Rossio. 
- Levantamento em perfil e planta do colector da Avenida 24 de Julho. 
- Elementos de identificação do colector da Avenida Almirante Reis e 

dos Arruamentos da Baixa. 
- Organização da planta dos arruamentos da Cidade com a indicação dos 

diferentes tipos de pavimento na E-1 / 10.000. 
- Inquérito junto do Batalhão de Sapadores Bombeiros e da 1.& Repar

tição da Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas para a 
obtenção de elementos estatísticos sobre o estado e funcionamento dos colec
tores. 

- Inquérito junto dos Serviços de Conservação para a obtenção de ele
mentos estatísticos sobre a extensão e encargo com a conservação dos colectores 

• em seTVIço. 

_tjém dos elementos referidos foram ainda presentes ao Engenheiro supe
riormente encarregado do estudo de remodelação da rede de esgotos, mais os 
seguintes: 

- Plano Director da Urbanização de Lisboa da autoria do arquitecto 
Etiene de Grõer. 

- Projecto da canalização da Ribeira de Alcântara e respectiva parte 
marítima. 

- Planta da Cidade na E-1/5.000. 
- Planta da Cidade na E-1/25.000 com a demarcação das freguesias. 
- Foi ainda solicitado e conseguido da Direcção-Geral dos Serviços Hi-

dráulicos a prestação de assistência técnica e aparelhagem para o estudo e 
verificação dos coeficientes de absorção e dos valores das precipitações pluviais. 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropoli
tano de Lisboa: 

De uma maneira geral poder-se-á dizer que foram considerados todos os 
problemas relacionados com a construção da linha 1-bis. 



Para o estudo definitivo do traçado foram fornecidos: 

- Elementos de localização das instalações existentes no subsolo das zonas 
afectadas pela construção e propriedade das Companhias Reunidas Gás e 
Electricidade, Companhia Carris de Ferro de Lisboa, Correios, Telégrafos e 
Telefones, Companhia Portuguesa dos Telefones e Companhia das Aguas de 
Lisboa. 

Em consequência do traçado previsto para a linha 1-bis, foram estudados 
e apresentados: · 

- Anteprojecto da alteração dos colectores na Praça do Marquês de Pombal 
e dos troços a N. da Avenida da Liberdade e S. da Avenida Fontes Pereira 
de Melo. 

- Anteprojecto da alteração dos colectores da Avenida António Augusto 
de Aguiar e N. de S. Sebastião. 

Tendo merecido a aprovação superior e dos Serviços Técnicos do Metro
politano de Lisboa, procede-se nesta data à elaboração dos projectos definitivos. 

C) - No que refere à organização do cadastro geral dos esgotos: 
• 

Este trabalho contitui, nesta primeira fase, o aspecto mais importante do 
Gabinete. 

Com efeito além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de in
formação, representará. um enorme papel não só para uma mais perfeita con
servação dos pavimentos da Cidade, como para a própria economia municipal, 
pois, uma vez completamente organizado, evitará que para se prestarem in
formações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor
mação: 

- Elementos que o próprio Gabinete mandou colher e que se destinavam 
quer a fornecer elementos necessários aos estudos de remodelação da rede 
de esgotos, quer aos Serviços Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda 
para tirar dúvidas suscitadas pelo trabalho de actualização e verificação da 
planta dos esgotos, e para estudos que o próprio Gabinete teve de realizar. 

Desta maneira foram efectuadas, pela empreitada adjudicada a J osé da 
Silva Moreira 564 sondagens que importaram em 44. 746$10, equivalente apro
x.imadamente a 80$00 por sondagem. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 
não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de son
dagens para informação das ligações aos colectores dos ramais domiciliários. 

Para este fim foram efectuadas 240 sondagens, e dadas 320 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 75 o/o 
dos colectores sobre que eram prestadas informações. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços . de Construção e Reconstrução. 
- Elementos fornecidos pelos Serviços de Subsolo. 
- Elementos colhidos através dos inquéritos realizados junto da 1.ª Re-

partição da Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas e do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros. I 9 7 



Foi ainda solicitado à 3." Repartição da Direcção dos Serviços de Urbani
zação e Obras e à Administração-Geral do Porto de Lisboa que fosse estabe
lecida com o Gabinete uma ligação eficiente por forma a ser possível conseguir-se 
um perfeito conhecimento dos trabalhos realizados ou a realizar por aquelas 
entidades. 

Para conseguir que as informações prestadas por tão variadas entidades 
obtivessem o grau de rigor necessário, estabeleceram-se normas e convenções 
por forma a criar-se uma identidade de critério no que diz respeito à natureza, 
tipo construtivo, estado de conservação e de funcionamento, secção e locali
zação dos colectores. 

No presente momento o cadastro geral dos esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, devidamente revista e actualizada, 
na escala 1/5 .000. 

É um elemento de informação esquemático e que embora devidamente 
revisto apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização 
é um trabalho constante. 

- Planta em tela da Cidade antiga .na E-1/ 1.000 com a rede então exis
tente. 

Estas telas estavam no arquivo da 1." Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. ,. 

- 970 fichas de arruamentos com informações sobre os respectivos colec
tores. 

- 16 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e planta 
do colector. 

- 290 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 41 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

tores. 

IV - Viação e Trânsito 

Apresenta-se à apreciação superior o relatório desta Repartição, e con
quanto a sua leitura possa, em primeira análise, levar a crer ter sido menos 
intensa a sua actividade no ano findo, a verdade é que tal conclusão não 
corresponde à realidade. 

Decorridos três anos na execução de estudos de pormenor e sua realização, 
de forma a assegurar um mínimo de disciplina e segurança, tanto para o peão 
como para a viação automóvel, em pontos de trânsito intenso, julgou-se con
veniente, em prejuízo de alguns dos muitos casos particulares a resolver, mas 
cuja urgência se não afigura imediata, encarar o estudo de outros problemas 
que com a utilização da via pública se prendem. Entre eles, figura a reali
zação das disposições contidas no Regulamento de Trânsito em vigor, e o 
estudo de revisão e actualização das Posturas ~1unicipais. 

Este, trabalho de codificação, moroso não só pela diversidade dos assuntos 
a tratar, como pelo excepcional melindre que o problema reveste, porquanto 
há que acautelar o interesse camarário, sem ferir os interesses e legítimos 



direitos do munícipe, apresenta dlficu1dades, sobretudo na escolha dos eÍe· 
mentos dispersos em diversas posturas, muitas delas contraditórias, senão 
quanto ao espírito que as informa, pelo menos quanto à viabilidade do seu 
cumprimento nas presentes condições. Espera-se, contudo, e apesar do exposto, 
dada a acuidade e interesse excepcional que a codificação das Posturas l\1uni
cipais apresenta, submeter a apreciação superior, em 1951, o produto de tantas 
horas de labor intenso. 

Quanto à realização das disposições contidas no Regulamento de Trânsito 
merecem especial referência, dois dos seus aspectos principais - a inversão 
operada nalgumas ruas da Baixa, e as medidas restritivas do estacionamento de 
veículos, como corolário da necessidade de garantir uma maior capacidade de 
escoamento. 

Para explicar as providências tomadas parece útil apresentar alguns nú
meros elucidativos. 

1'ransportes colcctivos 
Automó-

Passageiros transportados 

Anos População - - ~ 

\'CiS 
Eléctricos , .\utoc;.rro> 1 Eléctricos Autocarro> T otais 

. 
1940 . •....•.•.•••• 709.200 454 - 14.002 144.000.000 ·- l ~.000.000 
1950 .............. 810.UOO 472 149 2;.603 :.! 7 4 . li()(). ()()(1 33.200.000 >OS.000.lOO 

Além, dos veículos en1 circulação indicados no quadro anterior, há ainda 
a considerar os dos Serviços do Estado (Ministérios do Exército e da Marinha) 
e afins, bem como as carroças, as quais, não só pelo seu número - 841 em 
1950 - como pela reduzida velocidade e possibilidade de manobra de que 
dispõem, constituem elementos perturbadores da capacidade de vazão dos 
arruamentos. 

Da análise dos dados numéricos acima expostos verifica-se que em 10 anos 
aumentou: . 

a população em cerca de . .................. . 
o n.º de veículos em circulação em cerca de ..... . 
o n .º de pasageiros transportados pelos transportes 

colectivos em cerca de .... . ..... ... .... ... . 

14 % 
82 % 

113,5 % 

Deste enorme incremento que a população da capital sofreu em tão curto 
espaço de tempo, com o consequente aumento da tráfego, sem que, em con
trapartida, no seu núcleo central se tenha verificado ampliação correspondente, 
resultou o agravamento sensível das possibilidades de circulação, porquanto 
a capacidade de vazão dos arruamentos mantém-se, como é óbvio, inalterável. 

Como em todas as grandes cidades, o problema do trânsito em Lisboa 
não tem solução satisfatória; ao Município cabe apenas o papel ingrato de, 
por intermédio da adopção de medidas restritivas de diversa ordem, atenuar 
as dificuldades surgidas, por forma a garantir a maior velocidade de circulação 
automóvel, sem que o interesse do peão-passageiro do transporte colectivo 
seja de algum modo obliterado. I 9 9 
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As providências postas em execução no ano findo, visaram não sõmente 
o aproveitamento de todos os arruamentos disponíveis, no centro da cidade, 
de forma a obter uma racional distribuição do tráfego, como permitir a cir
culação segundo as normas técnicas correntes; e, conquanto seja grato veri
ficar a perfeita identidade entre o resultado obtido com a inversão do sentido 
de trânsito em algumas ruas da Baixa e a previsão do estudo que a precedeu, 
não é sem pesar que esta Repartição vê, com o aumento da população e do 
número de veículos, agravarem-se gradualmente as dificuldades de circulação, 
e com elas, as medidas restritivas ao uso da viação automóvel no núcleo central 
da cidade. 

Em síntese, a inversão ultimamente operada teve em vista: aliviar a Rua 
Augusta, demasiado sobresarregada; reduzir o número de pontos de conflito; 
permitir a giração da Praça da Figueira dentro das normas usuais, e ainda poder 
servir de base a futuros ajustamentos que o aumento de tráfego venha a impor. 

Analisemos o segundo aspecto - estacionamento de veículos. 
Da existência actual de cerca de 30.000 veículos em circulação resulta a 

impossibilidade de garantir no centro da Cidade a sua arrumação em condições 
de dar satisfação a quem os utiliza. 

Nestas condições e em face do interesse do automobilista, um só caminho 
é possível: permitir na zona central da cidade o estacionamento em cada arrua
mento, apenas por período limitado, de forma a que possam realizar-se pequenas 
operações inerentes à vida diária dos seus utilizantes, reservando-se os parques 
para quem se proponha estacionar além daquele período. 

Por outro lado é evidente, não já pela série de problemas que a solução 
levantaria, como pela sua inviabilidade económica, a impossibilidade de o 
Município levar a efeito na zona central da Cidade o número de parques com 
a capacidade correspondente ao número de carros em circulação; no entanto, 
desde 1947 entraram ao serviço os parques que se indicam no quadro seguinte: 

Data Número Utilização Hora Número Percen· 
de eoJ:T"ada de ponto de carros tagem 

Locais .em de 1nédia em cada à hora de 
serviço lugares diária parque de ponta utilização 

Praça dos Restauradores •••••••. 10/ 7 /47 130 480 18 130 370 
Praça do Comércio ............. 14/ 7 /47 900 420 15,5 195 47 
Cais do Sodrê .... . ........ . .... 3/12/48 28 40 11,5 15 143 
Largo do Corpo Santo ..•...... 10 12/49 200 60 11,5 25 30 
Can1po das Cebolas .... ....... .. 26/ 1 /50 40 5 11,5 2 12,5 
Praça da Figueira •..•.•.•.•...• 30/ l /50 420 l.000 18 420 2;s8 
Rua da Allândega .............. 10/8 /50 550 50 11,5 24 9 

Do quadro anterior se infere, que apenas os parques das Praças dos Res
tauradores e da Figueira e do Cais do Sodré, dispõem de um coeficiente de 
utilização elevado, assim como os dois primeiros são os únicos que à hora de 
ponta se encontram totalmente ocupados. 

É interessa.nte verificar que, admitindo a mesma hora de ponta para os 
três parques que servem a zona mais central da Cidade - Praças dos Res
tauradores, da Figueira e do Comércio - ficam, no último, diàriamente por 
ocupar 705 lugares. 

• 



No limiar do corrente ano foi , ainda, a R epartição de Trânsito encarregada 
de um outro estudo, cuja importância não é demais encarecer, esperando, em 
breve, poder apresentar as conclusões finais; e, porque já as vislumbra, per
mite-se fazer algumas considerações. 

Conforme determinação superior, a Repartição de Viação e Trânsito, com 
o fim de permitir e garantir a maior e mais eficiente colaboração entre os di
versos serviços desta Direcção no que se refere à urbanização de novas zonas 
da Cidade e, especificamente à circulação, como um dos problemas fundamen
tais a considerar em qualquer planificação que vier a ter lugar, deverá propor 
a largura mínima a atribuir aos arruamentos, consoante a previsão da sua 
utilização. 

Conquanto se conheça o que, em outros países, é usual considerar, tem-se 
a convicção de que este conhecimento não deverá ter como consequência a 
trasplantação, pura e simples, de normas estranhas que viessem a eleger-se, 
dentro de um critério puramente racionalista, como as mais aconselháveis, 
desprezando a tradição e a maneira de sentir da população que devem servir.' 
Pelo contrário, colher dentro das experiêcnias municipais o maior número de 
elementos possível, de forma a documentar convenientemente o fundamento 
do estudo a apresentar, introduzindo elementos estranhos apenas na medida em 
que se julga vantajosa a sua adopção, sem sacrifício da orientação, de uma 
maneira geral, seguida até ao presente. 

Na urbanização de novas zonas, a implantação das rodovias aparece em 
primeiro plano, pois que do seu traçado, tanto em perfil longitudinal como 
transversal, advirão para a circulação e portanto para a vida do conjunto que 
servem, consequências cuja análise não deverá ser encarada com optimismo 
que signifique o transferir para data ulterior a resolução de dificuldades de 
momento. 

Se é certo que, no capítulo da previsão, os actuais estudos sobre o assunto 
estão longe de permitir precisar antecipadamente qual o volume de trânsito 
originado ou desviado pela criação ou remodelação de um aglomerado urbano, 
e afigura-se difícil estabelecer uma lei cuja expressão analítica indique, á 
priori, o fluxo de trânsito em determinada rodovia, a ausência deste conheci
mento e a dificuldade do problema, não poderão justificar que o projectar os 
arruamentos de um conjunto urbanizado a construir ou a remodelar, possa estar 
sujeito, apenas, a determinados factores que façam supor «economicamente 
viável» a sua realização. 

Nestas condições convirá, sempre que possível, «forçar o nosso entendi
mento; quebrar, se necessário, os nossos quadros; mas não encolher a rea
lidade à medida das nossas ideias (1 )». Isto é, entende-se que a experiência 
realizada, embora meritória, não é o fim último a atingir; constituirá tão pouco, 
o ponto de partida se p uder servir, para aumentar o nosso conhecimento e 
impedir a repetição de erros graves . 

• 

(1) D. Martins «Bergson» - Pág. 101. 201 
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Aflgura se por isso estar destinada a maÍogro a acção munÍcipal que, 
alheada ou menos atenta à realidade que a experiência encerra, conduza à 
elaboração de estudo económico que pretenda justificar um plano de urbani
zação, se nele forem tomados como desperezáveis conceitos cuja ausência o 
possa tornar envelhecido a poucos passos do início da sua execução. 

Se, por um lado, as características das construções a levar a efeito - dis
tribuição, número de pisos, utilização - condicionam as das rodovias destinadas 
a servi-las, estas por seu turno ficam a condicionar aquelas. De facto, há que 
não perder de vista, nas actuais circunstâncias e em face do progresso da 
viação automóvel em quantidade e qualidade, além dos outros meios de trans
porte, que por si só são causa e consequência do pejamento das ruas mais mo
vimentadas de uma Cidade como Lisboa, que não há rodovias que possam ser 
consideradas sob um prisma puramente local. Tendo por outro lado em atenção 
o aumento constante da tonelagem da viação automóvel, parece não ser acon
selhável demasiado optimismo quanto à atribuição das características mínimas, 
tendo apenas em mente a possibilidade financeira de dar execução a um plane 
a curto prazo. 

Em vinte anos (1930-1950) o nú.mero de veículos automóveis no mundo, 
incluindo os Estados Unidos da América do Norte, aumentou, respectivamente, 
em cerca de 79 % e 129 % enquanto que em Portugal esse aumento se fixou 
em cerca de 178 % (2

). 

En1 1939 e 1949 a capitação média de veículos por milhar de habitante, 
no país, e em Lisboa é de cerca de: 

A nus 

1939. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . ......... . 
1949 .. ........................ . ........... . 

Capitação,milhar de h:ibit .. ntes 

Em Por tugal 

8,3 
10,2 

1 Em Lisboa 

17,2 
30,4 

Estes números tornam-se mais elucidativos em face das capitações médias 
por milhar de habitantes verificadas em 1939 nos países que a seguir se dis
criminam: 

País 

u. s. 1\ ..•.••••••••••••••••••.•.•.•••••. 
No,·a-Zelandia .. ................. . ...... . 
Canadá . .......................... . ..... . 
Austrália ..... 1 • •• •••••• • • • •••••••••••••• 

Grá-Bretant1a .............. .. .. . •........ 
França ............... . ... . .. .. . . ........ · 
Bélgica .......... . ......... . ............ . 

Capitação/milhar de habitantes 

221 
164 
131 
106 
61 
54 
28 

(1) Revista do A. C. P ., número relativo - Maio, Julho - 1960. 

• 

• 



Isto é, em 1949 Portugal encontrava-se, apesar do aumento verificado nó 
número dos veículos automóveis em circulação, em situação bastante inferior 
à do país europeu inscrito no quadro anterior - a Bélgica - menos dotado 
em 1939. 

Mt1ito embora se não possa precisar a evolução que aquele aumento virá 
a sofrer, e ad.mitindo a manutenção da diferença existente, é contudo de prever, 
em face dos progressos da técnica moderna, que em breves anos Portugal e 
portanto Lisboa venham a dispor de uma capitação bastante superior à actual. 

O estabelecimento do metropolitano, como meio rápido de transporte, virá 
certamente a condicionar a vida da Cidade em medida que ninguém pode pre
cisar. À sua capacidade alia-se a velocidade, e a possibilidade de, em coorde
nação com os transportes de superfície, garantir um acesso rápido qualquer que 
seja o ponto de partida. 

Quer dizer, o metropolitano servirá, pela creação de novas correntes de 
tráfego, para descentralizar e aliviar o transporte de superfície, e, consequente-
mente, a circulação. . 

Por outro lado «O crescimento das cidades, ainda que se tome como uma 
fatalidade, é hoje um fenómeno universalmente verificado, e tal como a ma
téria, com uma força de atracção tanto maior, quanto maior vai sendo a sua 
grandeza ( 1 ) ». Por este facto e pela saturação da capacidade de vazão dos 
arruamentos da parte central da Cidade, verificar-se-á aí, o aumento das restri
ções ao uso da viação automóvel, a que corresponde, ainda que com certo 
retardamento, à ampliação do núcleo central, sendo chamados a desempenhar 
papel importante pela sua integração neste núcleo, rodovias qt1e, até há pouco, 
dispunham quase exclusivamente, de interesse local. 

Há assim que asegurar aos aglomerados, a construir ou a remodelar, uma 
escala que admite a possibilidade da sua integração na rede rodoviária da 
Cidade. 

Esta necessidade torna-se mais evidente se se atentar no incremento da 
população sofrido nos últimos anos, cuja taxa média anual de crescimento 
é de 12.000 habitantes, o que situa actualmente o número mínimo de dificul
dades de habitações em Lisboa em cerca de 40.000 fogos ( 2 ) . 

Ocorre pregunta r: supostas satisfeitas as necessidades de habitação actual
mcntc verificadas, o crescimento da Cidade terá atingido a fase final, e terá 
sido conseguida e estabilizada da sua massa populacional? 

Julga-se que não. Aliás, se neste ponto a estabilização fosse de aceitar, 
ainda que com sérias reservas dentro das actuais condições de vida e possibi
lidade de circulação, a construção do metropolitano, que virá a garantir fácil 
e barato transporte, operará como elemento fo1nentador da expansão da Cidade, 

( 1 ) D. F. de Melo e ~o memória do ((Plano Geral de Instalação e Exploração 
do Metropolitano de Lisboa» - Pág. 2. 

( 2 ) Eng.0 Luís de Guimarães Lobato uO Problema da Habitação de Lisboa» -
?6g. 7. 20 3 
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forçando e permitindo a urbanização áe uma vasta área, com aúmento substan
cial da população, ainda que o limite máximo possa ser fixado e estabilizado 
em 1970 com 1.200.000 habitantes (1 ) . 

É assim forçoso «prosseguir-se nos estudos de outras zonas que contribuam 
valiosamente para resolver o problema da habitação na Cidade (2 )», e é também 
lícito concluir não serem só as condições de salubridade que imperam no estabe
lecimento da largura das rodovias. A enorme sorna de factores que resultam 
da utilização das suas faixas marginais, a condicionam. 

Não basta também ampliar o seu perfil transversal para obter o aumento 
da velocidade de escoamento e, consequentemente, ampliar a potência de trans
porte. Esta, é acima de tudo, garantida por uma racional implantação e distri
buição não só das rodovias, como dos edifícios a integrar na zona que aquelas 
servem. 

O seu traçado deverá, por exemplo, permitir, na hipótese de um aumento 
substancial do trânsito em determinada zona provocado pela integração de ele
mentos fomentadores do tráfego, que fique assegurada em condições económicas 
a execução dos melhoramentos indispensáveis à eliminação de cruzamentos 
ortogonais, isto é, permitir a giração ou a construção de cruzamentos desni
velados sempre que as condições do momento imponham (3 ). 

Com o que se expõe apenas se pretende focar que o problema do trânsito 
representa presentemente papel de preponderância crescente nos estudos de 
urbanização. 

E só dando aqueles a atenção que merecem, e prevendo sempre com lar
gueza de vistas, é que será possível evitar, ou, pelo menos, atenuar dificuldades 
como aquelas que, a cada passo se nos deparam em zonas edificadas há relati
vamente poucos anos. 

Atropelamentos 

Os elementos fornecidos pelo Secção de Trânsito da Polícia de Segurança 
Pública, encontram-se discriminados no quadro seguinte, figurando ainda para 
comparação os ocorridos nos anos anteriores. 

Meses 1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 

Janeiro ...........• •..•• 1 75 751 88 120 135 95 133 
Feverei_ro .... ........... 77 66 74 90 118 91 108 
f\iarco ............... · . 71 73 64 119 134 113 126 
Abril .................. 76 p;] 791 83 116 102 l :.!4 

A transportar ... 299 301 305 412 503 401 491 

(1) D. F. de Melo e Castro memória do «Plano Geral de Instalação e Exploração 
do ~Ietroplit:ano de Lisboa» - Pág. 8. 

(2) «Anais do Município de Lisboa 1948» - Pág. 125. 
2 04 (3) Design & Layout of Roads ln Built - Up Areas. 



r.1eses • 1944 19'15 1946 1947 19'18 19'19 1950 

'f ransporte .•.. . 299 301 305 412 503 401 491 

• 

~laio ............ · · · . · · · í 1 52 79 119 110 108 112 
Junho ................. 89 59 99 107 107 97 102 
Julho . .............. . .. 70 85 109 147 118 112 138 
Agosto .... .. ........... 66 66 73 111 105 112 128 
Setembro . . ........... . 55 63 93 88 81 87 91 
Outubro . ... ........• . . 82 80 104 136 107 150 150 
Novembro ............. 85 74 126 131 115 153 147 
De:i:embro ...•.....•... 79 74 118 121 137 193 182 

Somas ......... 892 854 1.099 1.372 1.383 1.413 1.541 

Da análise dos números inscritos neste quadro, parece nada se poder 
concluir acerca da variação mensal verificada, quer quanto ao número, quer 
quanto à distribuição dos desastres no decurso do ano findo. É certo que aqueles 
números, se tornam pouco expressivos, porquanto esta Repartição desconhece 
as condições em que os atropelamentos tiveram lugar. 

O quadro seguinte permite contudo verificar que o número índice - per
milagem de atropelamentos por veículo - se mantem pràticamente estacionário 
desde 1948. 

.~nos Veiculos Atropela-
Permilagcn1 

por 
mcntos veículo 

1944- . ......•......•......•..•... 14.825 892 60 1 
1945 . ............................ 14.648 854 s8:3 
1946 . ...........••••. .• ......... 14.231 1.099 77,2 
1947 . ...... . .......•... . ....... . 17.448 1.372 78,6 
1948 . ..•...... . ......... . .••.... 21.518 1.383 64,2 
1949 . ..... . ........•...... . . . ... 26.241 1.413 53,8 
1950 . ..... .. ........... . ..•..... 27.080 1.541 56,9 

• 
É de notar, ainda, que é a partir daquele ano - em que se começam 

a fazer sentir os efeitos da entrada em vigor do Regulamento de Trânsito de 
J unho de 1947 - que a permilagem de atropelamentos acusa uma diminuição 
sensível. 

Estudos 

Com o fim ·de disciplinar e facilitar a circulação na Cidade, elaborou esta 
Repartição diversos estudos, entre os quais mencionaremos os seguintes: 

- Largo de D. Estefânia; 
- Largo do Rato; 
- Zona compreendida entre o Largo Martim Moniz e a Praça da Figueira ; 
- Rua das Pretas; 
- Cruzamento da Avenida Almirante Reis com a Rua dos Anjos (sina-

lização eléctrica) ; . 
-Cruzamento da Avenida Fontes Pereira de Melo com a Rua Tomás 

Ribeiro (sinalização eléctrica); 205 

• 
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- Placas de refúgio para passageiros dos transportes colectivos na Ave
nida D. Carlos I , Calçada da Estrela, Largo da Graça, Rua da Junqueira, 
Praça do Príncipe Real. 

Entre outros estudos elaborados pela Repartição destacamos: 
. 

- . .t\ctualização e codificação das posturas Municipais, ainda em curso; 
- Alteração de paragens de algumas carreiras de eléctricos e autocarros; 
- Estudos de passagens de peões, em vários locais, dos quais destaca-

remos: a zona da Baixa, Rua Eugénio dos Santos, Rua Alves Correia, Ave
nida da República, Avenida Defensores de Chaves, etc.; 

- Pequenos estudos de sinalização. 

Sinalização 

' Procedeu esta Repartção, durante o ano findo, à colocação de sinais de 
trânsito, a maioria dos quais com carácter definitivo e segundo as disposições 
contidas no Regulamento de Trânsito. 

Foram, ainda, estudadas variantes para a circulação e colocados os res
pectivos sinais com o fim de permitir a execução de algumas obras, entre as . . 
quais mencionaremos: 

- Alteração dos perfis transversais e reconstrução do pavimento das Ruas 
Garrett, Carmo e Nova do Almada; 

- Arranjo do Largo de D. Estefânia; • 

- Avenida D. Carlos I. 

Ocupou, ainda, grande parte da actividade da Repartição a conservação 
dos sinais de trânsito existentes. 

A colocação e substituição do material de sinalização, encontra-se descri
minada nos quadros que acompanham o relatório. 

Transportes colectivos 

Eléctricoe 

• 

Em virtude da inversão dos sentidos de trânsito levada a efeito na zona 
da Baixa, foram alterados os percursos das seguintes carreiras: 

Ajuda: 

O términus que era na Praça da Figueira, passou a ser na Praça do 
Comércio. 

Graça: 

Deixou de circular na Praça de D. Pedro IV e nas Ruas do Ouro e 
Augusta, passando a utilizar as Ruas da Prata e dos Fanqueiros. 

Poço do Bispo: 

Foi estabelecida uma raquete de retomo na Rua da AlfAndega, junto 
à Rua dos . .t\rameiros. 



Belém - Caminhos de Ferro: 

Foi prolongada até Xabregas. 

Santo Amaro - Arco do Cego e Arco do Cego - Caminhos de Ferro: 

A respectiva circulação nas Ruas da Prata e dos Fanqueiros, acompanhou 
a inversão dos sentidos de trânsito estabelecida nestes arruamentos. 

Foram ainda, alteradas as paragens das seguintes carrreiras: 

10/ 11 - Graça - entre a Avenida Almirante Reis e o Largo da Graça. 
22/ 23 - S. Bento - entre a Calçada da Estrela e o Largo do Rato. 
25/26 - Estrela - entre Santos e a Rua das Amoreiras. 
28 - Prazeres - entre o Largo do Calhariz e a Parada dos Prazeres. 

Autocarros 

Durante 1950 foram iniciadas as seguintes carreiras: 

Restauradores - Pote de Água: 

Com o itinerário: Restauradores, Avenida da Liberdade, Praça Marquês 
de Pombal, Avenida Fontes Pereira de Melo, Praça Duque de Saldanha, Ave
nida da República, Campo Grande, Avenida da Igreja, Largo Frei Heitor 
Pinto, Avenida do Rio de J aneiro, . .<\.venida do Brasil e Pote de Água. 

Provisõriamente e enquanto o pavimento da Avenida do Rio de Janeiro 
não ~e encontrar concluído, o ténninus foi estabelecido no Largo Frei Heitor 
Pinto. 

Com o itinerário: Praça do Chile, Avenida Almirante Reis, Avenida Guerra 
Junqueiro, Praça de Londres, Avenida de Roma e Avenida do Brasil. 

Praça do Chile - Olivais: 

Com o itinerário: Praça do Chile, Avenida Almirante Reis, Praça do 
."i.reeiro, Avenida do Aeroporto, Rotunda do Aeroporto, Estrada de ligação 
entre o Aeroporto, Avenida Infante D. Henrique e Olivais. 

Praça do Comércio - Caselas: 

Com o itinerário: Praça do Comércio, Avenida Ribeira das Naus, Cais do 
Sodré, Avenida 24 de Julho, Avenida da índia, Praça Afonso de Albuquerque, 
Calçada da Ajuda, Bairro do Alto da Ajuda, Estrada de Queluz, Avenida 
P. L., Caselas. 

R estauradores - Campo Grande (Apenas aos domingos e feriados) : 

' 

Com o itinerário: Restauradores, Avenida da Liberdade, Praça Marquês 
de Pombal, Avenida Fontes Pereira de Melo, Praça Duque de Saldanha, Ave-
nidada República e Campo Grande. 2 O 7 

• 
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Praça do Chile - Campo Grande (Apenas aos domingos e feriados): 

Com o itinerário: Praça do Chile, Avenida Almirante Reis, Avenida Guerra 
Junqueiro, Praça de Londres Avenida de Roma, :\venida do Brasil e Campo 
Grande. 

Foram, ainda, prolongadas as seguintes carreiras: 

Restauradores - Campo Pequeno, até ao Areeiro: 

Pelo itinerário: Campo Pequeno, Avenida óscar Monteiro Torres, Rua 
Augusto Gil, Avenida J oão XXI e Praça do Areeiro. 

J3elém - Marquês de Pombal, até Sapadores: 

• 
Pelo itinerário: Marquês de Pombal, Avenida Duque de Loulé, Rua Gomes 

Freire, Rua J oaquim Bonifácio, Largo de Santa Bárbara, Rua Febo Moniz, 
Rua de Angola, Caminho do F orno de Tijolo, Rua Angelina Vidal e Sapadores. 

Encarnação - Estrela, até ao Alto de Santo Amaro: 

Pelo itinerário: Estrela, Rua de Santo António, à Estrela, R ua de Santana, 
à Lapa, .t\.venida Infante Santo, Avenida 24 de Julho, Rua Fradesso da Silveira, 
Largo das Fontainhas, Largo do Calvário, Rua da Creche, Rua dos Lusíadas, 
Rua Luís de Camões, Rua J au e Alto de Santo Amaro. 

Algés - Marquês de Pombal, até ao Desterro: 

Pelo itinerário: Marquês de Pombal, Avenida Duque de Loulé, Rua Lu
ciano Cordeiro, Campo dos Mártires da Pátria, Largo do Mastro e Rua do 
Desterro. 

Cais do Sodré- Sapadores, até ao Areeiro: 

Pelo itinerário: Sapadores, Rua da Penha de França, Travessa do Calado, 
Caminho de Baixo da Penha, Rua B , à Calçada do Poço dos Mouros, Calçada 
do Poço dos Mouros, Rua Carvalho Araújo, Rua José Ricardo, Rua Ângela 
Pinto, Rua Rosa Damasceno, Rua Actor Isidoro, Rua Actriz Virgínia, Avenida 
Almirante Reis e Praça do Areeiro. 

Pelos quadros seguintes, continua a verificar-se um aumento sensível no 
números de utilizantes dos transportes colectivos. 

Observa-se que no relatório de 1949 houve um lapso no número de pas
sageiros transportados em carros eléctricos, em virtude de não se ter considerado 
no número indicado e o dos utilizantes dos ascensores da Bica, Lavra e Glória, 
como é usual . 

Tal facto levou-nos a concluir ter diminuído, em relação a 1948, a utili
zação dos carros eléctricos, o que se não verificou. 

• 



Seguidamente indica-se o número de passageiros que utilizaram os trans
portes colectivos no ano findo e em anos anteriores. 

1 
Eléctrlcos (a) 

... 
Número 

de 
Com/eri~ento Anos passageiros Número 

trans- de e via 
portados -carros Quilómetros -. milhões 

1910 . ............•••.. • ....•••. . 50 278 106 
1920 • •••.... • . . .. . .............. 81 302 110 
1930 . .........•..•............. . 125 385 137 
1938 • ..••.... . ....•. . •..... ... . . 131 445 142 
1940 . ..................... . ..... 142 454 144 
1942 . .. • ••......•.•... . .......•. 170 454 145 
1914 . ......•.•...........•..•... 207 459 144 
1845 . ....•..................... . 225 459 144 
19~6 . ........................... 247 459 144 
1947 . ......• • •.•.....•...•...... 259 468 144 
194-8 . ............................ 259 473 145 
194-9 . .......................... . . . 265 467 145 
1950 .................. .. ........ . , 272 472 144 

(a) - Incluindo os ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Anos 

1944 . . ..... . ................. . ............................ . 
l 945 . .. .................................................. . 
1946 . ..•......... • •...................•.....•....•..... . .. 
194-7 ................................................ .......... . 
1948 . ............ . ..... .. ............ . ............ . ...... . . 
1949 . ............................................................ . 
1950 •.... . .................... .. ...... . . . ...................... 

Anos 

19'44 • .... . .................................... .. ............ 
1945 •............................. .. ......... .... ......... . 
1946 •... . ........................ . .... . ......................... 
1947 . ....... . .... .. ...................................... . 
1948 . ...........................•.........•............... 
1949 . ...••.....................•........••................ 
1950 . .••••......••.• . .•.......• • ...•....••.•..•....••..•.. 

1 Autocarros 

Número 
de passageiros 
transportados 

498.395 
1.410.340 
3.332.249 
5.171.320 

14.284.721 
26.008.127 
33.218.002 

Elevador 
do Carmo 

Número 
de passageiros 
transportados 

2.932.200 
2.747.917 
3.422.000 
3.931.180 
3.n9.134 
3.397.360 
3.252.112 

. 

14 
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Transportes colectivos 
- --Número 

Anos Ascensor Número 
médio 

de 
Eléctricos Autocarro< do Total de viagens 

Carmo habitantes por 
habitante 

191 o ............................ 49.925 1 6~ - 1.011.296 50.936.463 (aJ 435 117 
1920 . •..•.......... • •.•••••..•.. 80.:67.9~0 - 1.331.52: 8 1.899.463 raJ 486 169 
J 930 . ....•................... . .. 1 :.!5.002 46'.t - 2.404.003 127.406 465 ( Q I 594 214 
1938 . ...•.•....•................ 131 037.670 - 2.096.169 133.183$39 taJ 6SO 196 
1940 .....•••..•.•...••.•.•.•.. . . 142.0·2.980 - 2.095.242 144.148.2:.!:t 702 205 
1942 . ••.•..........•............ 169.954.46'· - 2 535.09J 172.489.559 ra) 720 240 
1944-. •••.•. •••.••.•••.....•.•... 206.681.56~ 498.395 2.932.:t()(l 210.11 2. 159 fa) 740 284 
1915 . ...•...•..•....•...•....... 225.21i .76~· 1.410 340 2.747.917 229.3i6.0:.!6 'ª' 750 306 
19"6 .. • •.......••.. . .•.•....... . 247.3J3.642 3.332.247 2.422.000 25~.09 7 .889 'ª' 760 334 
1947 . •••...... • ......•.•.. • •... . 258.729.63il 5.171.320 3931.11(0 263.ll32. l 3í ,"aJ 7i0 3~3 
19·.JR . ••••••••••.•••••••••.••••• 258.R79 60í 1 14.:.!84.7:.!I 3 7i 9. l '.S4 276.9~3.462 'ª' 780 355 
J 949 . .......................... . 26'1-.6:.!0. 160 26.018.1:.!7 3.397.3611 29~.0:lS.6~7 ( Qj 795 370 
1950 . •••••••...•. •...•.. . •• • ... . 271.537 .86~ 33.21 8.002 3.252. 112 308.007.979 {Q I 810 380 

Da análise do último quadro verifica-se que o número médio de viagens 
por habitante continua a aumentar em proporção análoga à verificada nos anos 
anteriores. 

Extensão das Jinhas de eléctricos 

A medição das linhas da Companhia efectuada em 31 de Dezembro de 
1950, acusou uma diminuição em relação a igual data no ano anterior. 

Os resultados das medições relativas aos últimos dois anos foram os se
guintes: 

31 de Dezembro de 1949 
31 de Dezembro de 1950 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . 
Dirença ......... . 

144.693m,39 
144.322m,Q4 

Esta diferença foi principalmente proveniente da alteração dos sentidos de 
circulação nas Ruas da Prata e dos Fanqueiros. 

Automóveis de praça 

Em virtude da melhoria verificada nos transportes colectivos, afigura-se 
que o contingente de táxis fixados, excede as necessidades da população. 

Veículos 

Em Janeiro de 1950 foram manifestados 25.752 veículos. 
No quadro seguinte consta aquele número dividido pelas diferentes cate

gorias, e bem assim, para confronto os relativos a anos anteriores. 

1946 1947 1948 1949 1950 
lliferenças 

Categorias entre 
1948 e 1950 

Auto-ligeiros ...................... . ......... 9 207 11.081 14.856 19.020 20.278 + 1.258 
A u tO··pesados . . . ............ . ..........•..... 2.:.10<: 3.095 3.5'>7 4.140 4.052 - 88 
Motos ........................ ··············· 489 630 965 1.457 1 421 - 35 

Somas ............. l l.9J4 14.806 19.388 24.617 25.752 + 1.135 

' 
• 

• 
• 



O número de vistorias realizadas a veículos hipomóveis, diminuiu em 
relação a 1949, como se pode verificar no quadro que segue: 

Veículos 1946 1947 1948 1949 1950 
Diferenças 

entre 
1949 e 1950 

Carroças ..... . ...... .. ............ . .......... 1.793 2.102 1.657 1.143 841 - 302 
o~ condução de pessoas .. .. .. ........ . ..... . 7~ 72 40 14 15 + 1 

Somas ...... . ... ... 1.868 2.174 1.657 1.157 856 - 301 

Em 31 de Dezembro de 1950 encontravam-se registados 1:807 velocípedes, 
307 a menos do que em igual data de 1949. 

Garagens 

No ano findo foram abertas e encerradas respectivamente 36 e 17 ga
ragens públicas. 

O número de garagens, bem como as respectivas lotações médias e totais, 
vai indicado no quadro seguinte: 

Lotação 

Garagens Número 
l\1édia Total 

Existentes em 31/12/949 .•.•••..••• • ••• • •.• 222 56,5 12.553 
Abertas em 1950 ........ . ................. 36 59,5 2. 145 
Encerradas em 1950 ... . .......... . . ... . ... 17 64 1.085 

·rotai existente em 31/12/950 .•. 241 56,4 13.613 

Em 1{150 deram entrada nos Serviços, para parecer, 68 pedidos de cons
trução de garagens. 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Iluminação 

Iluminação pública: 

As normas seguidas nos projectos de iluminação pública, constantes do 
relatório de 1945, ainda não foram revistas em 1950 por carência de elementos 
práticos, mas, dado o grande número de instalações realizadas durante o ano, 
especialmente no fim, proceder-se-á a essa revisão em 1951. 

A fim de documentar esse estudo, e também no sentido de apreciar as 
vantagens e inconvenientes dos sistemas usados em cada ano, procura-se obter 
elementos fotográficos referentes às novas instalações que coadjuvem a cor
recção das normas a que nos referimos, focando-se em especial a necessidade 
de visibilidade adequada ao trânsito citadino. 

Se bem que não seja indispensável insistir nas vantagens dos sistemas 
de luz dirigida em relação aos sistemas com difusores a pequena altura, têm-se 
obtido fotografias das instalações antigas em condições idênticas às das remo
delações, quanto a localização de candeeiros e sua potência, embora a foto
grafia, só por si, pouco represente para o estudo da iluminação que convém 
ao trânsito rápido no ponto de vista de assegurar boa visibilidade ao condutor 
de automóvel. A este depara-se, não ·uma imagem mas uma série rápida de 
imagens onde as manchas ou os brilhos do pavimento podem não afectar a 
necessária continuidade da visibilidade conveniente. 

Um observador estacionado tem uma imagem do brilho produzido em 
cada ponto visado, ao passo que deslocando-se em automóvel recebe a sequên
cia das imagens dos brilhos produzidos em linhas transversais à distância 
de uns 50/60 metros, que são as normalmente visadas àquelas velocidades. 
Esta sequência de brilhos dá-lhe uma ideia de uniformidade que no primeiro 
caso não tem, pois os brilhos são de facto diferentes em cada um dos casos. 

A uniformidade só poderá. obter-se em ambos os casos com pavimentos 
difusores perfeitos. Alguns materiais aproximam-se das condições desejadas. 

É o que se verifica na Avenida Pedro Alvares Cabral e na Rua Braam
camp, a primeira pavimentada a cubos de granito com juntas tomadas a 
betuminoso e a segunda com o betuminoso cobrindo também os cubos de 
granito, consequentemente apresentando as características dos pavimentos de 
fraca ditusão. As respectivas faixas de rolagem têm ambas 12 metros de lar
gura, com candeeiros em zig-zag, espaçados de 30 metros na 1 . .,, e 23 metros 
na 2.a.. Embora em ambos os casos se utilizem lanternas GE79R com lâmpa
das de 300 watts cada, a Avenida Pedro Alvares Cabral aparenta ter mais luz 
do que a Rua Braamcamp. 

A diferença de larguras totais, 25 e 30 metros respectivamente, poderia 
explicar o facto se essa diferença não estivesse compensada, e até excedida, 
pela menor distância entre candeeiros. Assim, a explicação plausível é a das 
características diversas dos pavimentos adoptados, no que respeita a difusão 
e reflexão da luz que sobre eles incide . 
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Prevê-se adoptar para os arruamentos de trânsito intenso, orlados de 

prédios cujas fachadas interesse iluminar, candeeiros de 8 metros de altura 
ao foco luminoso, equipados com lanternas reflecto-difusoras inclinadas de 
25°/30°, como na Avenida Guerra J unqueiro. O espaçamento entre candeeiros 
variará conforme as características dos pavimentos, a largura da faixa de rola
gem e ta.mbém a largura total do arruamento. 

Nos arruamentos em que não interesse iluminar as fachadas dos prédios, 
quer pelo seu afastamento em relação aos passeios, quer por economia, prefe
riremos as lanternas reflecto-refractoras do tipo pendente, mais ou menos 
extensivas conforme as características de difusão dos pavimentos: como exem
plos, as Avenidas Duarte Pacheco, do Brasil e João XXI. 

Relativamente aos condicionamentos que importa fixar à arborização dos 
arruamentos, o assunto é apresentado em revistas da especialidade lumino
técnica, sob este aspecto: não há entendimento entre os paisagistas e os enge
nheiros. 

·De facto, por experiências feitas em determinada cidade americana, con
cluiu-se haver uma perda de 23 a 40 %. com a média de 32 %, no fluxo 
luminoso emitido pelas lanternas para os pavimentos, perda devida ao fluxo 
absorvido pela folhagem. Maior o inconveniente se a folhagem envolve as lan
ternas ou está situada por debaixo delas. 

Há dois casos a ponderar: o dos a rruamentos onde as árvores já existen1 
e aqueles onde se hão-de plantar. No 1:0 caso, há que obter solução de com
promisso mútuo. No 2.0 caso, já se assentou que o alinhamento das árvores 
deve distar do bordo do lancil 1,5 metros, pelo menos, e a distância entre 
árvores deve ser estudada depois de elaborado o projecto de iluminação pública 
do arruamento. Essa distância, em princípio, deve regular por 8 a 10 metros. 

As principais obras de iluminação pública realizadas em 1950 são discri
minadas a seguir: 

Bairro de Alvalade - Avenida da Igreja; 
Bairro de Alvalade - Célula I (conclusão); 
Bairro de Alvalade - Célula II (parte) ; 
Bairro de Alvalade - Célula III (parte); 
Bairro de Alvalade - Célula V (parte); 
Bairro de Alvalade - Célula VIII (parte) ; 
Bairro do Caramão (continuação) ; 
Bairro de Caselas (continuação); 
Bairro do Vale Escuro; 
Bairro da Encarnação (diversas ruas) ; 
Praça do Areeiro - Arcadas (parte) ; 
Praça Afrânio Peixoto (provisória) ; 
Avenida Infante D. Henrique (continuação); 
Avenida J oão XXI; 
Avenida «A», à Praça do Areeiro (parte) ; 
Avenida de Madrid (parte) ; 
Avenida S. João de Deus (provisória); 213 
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Avenida D. V âsco da Gama (parte) ; 
Avenida Torre de Belém (continuação); 
Rua A e B, à Avenida D. Afonso III; 
Rua Arco do Carvalhão (duas travessias sob a ponte); 
Rua Filipe Folque (continuação); 
Rua Vítor Hugo; 
Rua Alves Torgo; 
Rua Gervásio Lobato; 
Rua do Fidié; 
Rua dos Soeiros; 
Rua Duarte Pacheco Pereira; 
Rua Fernão Mendes Pinto; 
Rua D. Francisco de Almeida; 
Rua do Alto do Duque (parte); 
Rua Conselheiro Telo de Vasconcelos; 
Rua Particular, à Calçada do Poço dos Mouros; 
.<\zinhaga do Vale Fundão; 
Azinhaga das Teresinhas; 
Vila Emília. 

Em quase todos estes arruamentos, a iluminação pública foi melhorada 
adoptando-se os novos sistemas: candeeiros de 6 e 8 metros com lanternas 
de luz dirigida e consolas de betão aplicadas aos prédios para descongestio
nar os passeios, salvo alguns casos em que, para uniformidade, se manteve o 
sistema utilizado nos arruamentos confinantes. 

As principais obras de grande renovação foram realizadas nos arruamentos 
a seguir discriminados: 

Praça l\1arquês de Pombal; 
Praça Duque de Saldanha; 
Praça da Figueira; 
Avenida da Liberdade; 
Avenida da República; 
Avenida do Brasil; 
Avenida Guerra Junqueiro; 
Rua Braamcamp; 
Rua da Estrela; 
Rua das Inglesinhas. 

~ notável a melhoria conseguida na iluminação pública destas artérias 
não só porque se aumentou o número de ca.ndeeiros para assegurar uniformi
dade de brilho dos pavimentos e, portanto, melhores condições de visibilidade, 
em especial para os motoristas, como também porque o aumento da energia 
eléctrica consumida não vai além de 10 % em relação ao consumo das insta
lações anteriores. 
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Além daquelas remodelações importantes, outras se fizeram áe menor valia 
mas em que já se adoptaram sistemas modernizados, tais como em: 

Rua Afonso Enes Penedo; 
Rua Capitão Leitão; 
Rua J osé Domingos Barreiros; 
Rua Dr. Oliveira Ramos; 
Rua Barão de Sabrosa (parcial); 
Rua Bombarda; 
Rua Vale de Santo António; 
Rua do Sol, à Graça; 
Calçada da Boa-Hora; 
Calçada de Santo Amaro; 
Travessa ~e Santo António da Sé; 
Travessa das Baldracas; 
Travessa do Conde da Ribeira; 
Travessa do J ardim, à Estrela. 

Em outras artérias, em face de trabalhos de pavimentos, mudou-se a loca
lização dos candeeiros antigos por forma a poderem ser substituídos por outros 
de novo tipo, logo que as condições económicas o permitam: 

Avenida D. Carlos I ; 
Largo Mendonça e Costa; 
Largo Trindade Coelho; 
Rua de S. Vicente; 
Rua Garrett (travessias provisórias) ; 
Rua Nova do Almada (travessias provisórias); 
Rua do Carmo (travessias provisórias). 

Pelos elementos estatísticos anexos, verifica-se que a quantidade de can
deeiros de coltma instalados diminuiu, compensada em parte pelo aumento do 
número de consolas com globos opalinos. 

Houve aumento substancial na quantidade de candeeiros de novo tipo, 
postes de ferro e de betão com lanternas de luz dirigida, o qual foi de 456 uni
dades em 1950. 

Não se alterou o número de candeeiros de gás em serviço, como se previa 
no relatório anterior, por se não ter procedido à remodelação no Bairro Alto 
e em Santa Catarina, porquanto ainda não está definitivamente fixado o sistema 
óptico a realizar nas lanternas antigas de gás, cujo tipo se considera adequado 
àc; construções daqueles Bairros, porém com as alterações luminotécnicas neces-
sárias para se conseguir melhoria da iluminação pública. Os estudos em curso, 
permitem supor que se conseguirá em breve a solução desejada e por isso as 

2 
I S 

C. R . G. E. já instalou os ramais . 
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Sinalização pública.' 

Fizeram-se estudos de aparelhos de comando manual e de cabeças novas 
para marcos de sinalização. 

Também se estudaram instalações para sinalização luminosa comandada 
manualmente para alguns cruzamentos indicados pela D. S. U. O. 

As dificuldades de aquisição de material não permitiram executá-las; 
algumas das obras já estão iniciadas. 

Iluminação de jardins: 

Quando da realização de concertos na Estufa Fria, aproveitou-se o ensejo 
para proceder a trabalhos de ampliação da instalação existente, incluindo a 
ligação do material a uma rede de terras, convenientemente montada de acordo 
com as normas de segurança, com o fim de diminuir o risco de electrocussão. 
Também se instalaram bases de betão para simplificar a montagem e desmon
tagem de projectores, e, em especial, proteger as plan tas contra os danos ine
rentes a esses trabalhos. 

Em jardins com livre acesso à via pública não houve trabalhos salvo no 
de Gomes de Amorim, em que o funcionamento de 6 candeeiros melhorou 
consideràvelmente, sob o aspecto moral, as condições da sua utilização. 

I luminações festivas e outras: 

Durante os festejos comemorativos do I Centenário da morte de D. J oão V, 
procedeu-se à iluminação exterior do Aqueduto das Águas Livres, desde o Arco 
das Amoreiras até à Mãe-d' Água. A instalação foi adjudicada a firma da espe
cialidade, por não haver em depósito material disponível. 

O resultado obtido foi interessante, se bem que, por insuficiência de verba, 
não foi possível realizar algt1ns pormenores de bom efeito, como por exemplo 
uns toques de luz de sódio a destacar os arcos quando observados de longe; 
mesmo assim, o monumento, que é visível do Tejo, apresentava bom aspecto. 

Procedeu-se a experiências para realização da instalação de projectores 
nas torres do Parque Eduardo VII para iluminar o arruamento a norte e as 
construções adjacentes, previstas no projecto. Os resultados obtidos permitem 
admitir que se conseguirá o resultado desejado mas a solução definitiva está 
em estudo quanto ao tipo desses projectores, em especial, sob o ponto de vista 
da distribuição luminosa a fim de não produzir encandeamentos nocivos ao 
trânsito rápido e, também, à conveniente visibilidade das torres durante a 
noite, problema difícil. 

Para acesso aos projectores, previram-se escadas interiores, já instaladas, 
e para defesa contra descargas atmosféricas está em execução uma instalação 
de pára-raios. 

• 



• 
Iluminação e sinalização em edifícios: 

As principais obras novas e de grande renovação, executadas em 1950 
por conta das verbas orçamentais artibuidas à D . S. T.-E., são as que a seguir 
se discriminam: 

Paços do Concelho (linhas gerais e quadros); 
Palácio Galveias (ramal para o jardim); 
Armazém de combustíveis dos transportes-mecânicos; 
Quartel da companhia de reforço; 
Quartel da 2." Companhia; 
Estações da 1." e 3." Companhias; 
Postos da 1. ª Companhia (de socorros) e da 4. ª Companhia; 
Instalações sanitárias do jardim da _<\ssembleia Nacional; 
Posto de limpeza da 9." zona; 
Arrecadações de flores - Praça da Figueira; 
Parque Florestal de Monsanto - Administração; 
Escolas primárias, 6, 52 e 109; 
Quinta da Vila Formosa (edifício principal); 
Quinta da Casquilha; 
Tribunal das Execuções Fiscais (ramal). 

Nos Paços do Concelho, realizaram-se obras de construção civil para o 
I I Congresso das Capitais e, para o mesmo fim, remodelaram-se as linhas 
gerais por forma a utilizar-se corrente alternada de que as C. R. G. E. dis
pt1nham na Rua do Comércio. Antecipando a mudança das características da 
corrente no local. a concessionária instalou uma nova portinhola junto ao 
ascensor, modificou este para a nova tensão de distribuição a 380/220 e pre
para-se para, em 1951, suprimir a antiga alimentação de corrente contínua e 
adaptar em conformidade com a portaria de 7 de Setembro de 1948 a restante 
aparelhagem. 

Discriminan1-se a seguir as obras de instalações cléctricas, fiscalizadas e 
quase todas projectadas pela repartição competente, mas liquidadas por outras 
Direcções: 

Sítio de Alvalade - 3.0 e 4.0 grupos de moradias; 
Sítio de .<\.lvalade - grupo escolar da Célula II (conclusão); 
Sítio de Alvalade - mercado provisório (conclusão) ; 
Bairro Económico do Vale Escuro (ramais) ; 
Bairro Económico de Caselas (ramais); 
Bairro l\IIunicipal do Caramão - 3."' parte; 
Bairro Municipal da Quinta do Jacinto (ampliação); 
Campo Grande - bar da ilha; 
Campo Grande - courts de ténis; 
~íercado abastecedor provisório do Rego; 
Mercado provisório da Mouraria (conclusão) ; 
Parque Florestal de lvlonsanto- Club de Ténis; 
Palácio Galveias - renovação no l.º andar; 
P avilhão da Feira , Popular (reposição). 2 17 
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~a ampliação do Bairro da Quinta do Jacinto, já se nio utilizou o sis
tema de embeber tubagens na parede para enfiamento das canalizações das 
C. R . G. E ., por se ter reconhecido inconveniente essa solução, adoptada 
de emergência em período de escassez. 

As obras em curso no Sítio de Alvalade, com fiscalização da repartição 
estão pràticamente em vias de conclusão. No grupo escolar da Célula II falta 
estabelecer o ramal de alimentação da escola feminina cuja montagem as 
C. R. G. E. prevêem realizar quando apetrecharem o posto de transformação 
do mesmo grupo. 

No Clube de Ténis no Parque de Monsanto, a iluminação da sala principal 
é feita com lu.z fluorescente, umas das primeiras realizações com este tipo de 
iluminação projectadas pelo serviço, à parte a indirecta do Pavilhão da Feira 
Popular. 

No Palácio Galveias, destinado às reuniões do II Congresso das Capitais, 
remodelaram-se profundamente as instalações de iluminação no 1.º andar, 
tendo-se instalado, nas 3 salas a nascente, previstas para exposições, 2 ren
ques de luz fluorescente nas sancas, obtendo-se iluminação indirecta não 
muito elevada (50 lux) mas que proporciona ambiente agradável. Na esca
daria, no átrio e no pátio, os candeeiros de valor artístico apropriado à época 
do palácio têm fim decorativo sobrepondo-se ao luminotécnico. 

Competiu à repartição competente estudar a iluminação da Piscina l\iiuni
cipal, trabalho que ficará concluído em Março de 1951. 

Também se fiscalizou a execução das instalações eléctricas do Mercado 
do Chão do Loureiro. 

Instalações de força-motriz: 

Nas oficinas da 2.ª Repartição (D. S. T .-E.) procedeu-se à montagem das 
instalações eléctricas para carga simultânea de 48 baterias de 6 volts, constituí
das por 2 carregadores equipados com rectificadores metálicos à base de selénio. 

A instalação compreende um quadro geral, que alimenta também a ga
ragem de viaturas anexa, e dele partem circuitos de iluminação e força motriz 
para esta além dos referentes aos rectificadores e tomadas na oficina de baterias 
e respectivo ventilador. 

Aquecimento de edifícios e outros: 

Na Quinta do Conde dos Arcos, ampliou-se a instalação de aquecimento 
à terceira estufa como fôra previsto de início. 

Iniciou-se o estudo das instalações de águas quentes no balneário da 2.ª Re
partição da D. S. T.-E., e já se adquiriu parte do material. 

Instalações do Serviço da H ora: 

Procedeu-se à ampliação da instalação de relógios eléctricos na D. S. 
T.-E., prevista em algumas oficinas e garagens da 2.• Repartição. 

Sempre que for viável, procurar-se-á influir no sentido de instalar mais 
relógios visíveis da via pública, no sentido de difundir a Hora, e a noção 
da exactidão que o facto traduz na vida citadina. Iniciaram-se essas instalações 
pelas escolas primárias do Sítio de Alvalade e previram-se nos novos mercados. 



. . 

Fornecimento de gás e electricidade (C. R. G. E .): 

A demolição da Fábrica de Belém ficou concluída em 30 de Junho de 1950. 
A transferência desta fábrica para a Matinha, nos termos do protocolo adi

cional ao contrato de 28 de Agosto de 1935, anexo ao Decreto-Lei n.º 29.421, 
de 2 de Fevereiro de 1939, inclui a demolição dos dois gasómetros de Vila 
Correia. Posteriormente, em sua substituição, preferiu-se um gasómetro-tampão 
cuja montagem está prevista na antiga pedreira situada junto ao quartel da 
Cova da Moura, já demolido, na actual Avenida Infante Santo. 

A Fábrica da Matinha compreende as seguintes instalações: 
- gás de hulha: 7 fornos - 5 iniciais e 2 de ampliação - com a produção 

média de so.ooom3 diários e 1 bateria de 3 fornos verticais descontínuos para a 
produção suplementar de 50.00Qm3 diários, estando a funcionar os primeiros 
e prevendo-se que a bateria entre ao serviço em Setembro de 1951; 

- gás de água carburado: 2 linhas, com a produção normal de 60.00Qm3 

diários. 
As emissões e a venda de gás, nos últimos anos, são as seguintes: 

Anos Belêm t.1atinha 1 Global Venda 1 Percen· 
tagem 

1 

1938 ...... . ......... 12.960.750 - 12.960.750 11.1 55.184 86,1 
1939 . ..•............ 13.613.000 - 13.613 000 l l.406.12ó 83,8 
1940 ................ 14.471.000 - 14.471.000 12 .444 000 86 
194 l .. . ..•....•..... 15.6-17.000 

. . 
15.647.000 13.9-10.000 89,1 -

1942 ................ 17.589.000 - 17.589.00{1 15.371.000 87,4 
1943 .•.... ...•...... :.!0.1'17.680 776.320 20.924.000 18.71(3.000 89,8 
19-14 .••.•••••••..••. 10.341.000 14.658.218 2~.999.64-1 21.991.101 88 
1945 ................. 10.92~.;35 16. 596.29~ 27.520.830 2~.187.469 87,9 
1946 •..•........•... I0.:.!79.570 18.962.595 29.2-12.165 :.!5.688.513 87,9 
1947 .......... •..... 13.051.910 19.593.430 32.6-15.340 29.2~2.476 89,6 
1948 .........•..•.•. 5.234.695 29 706.180 34 940.875 31.433.526 89,9 
l 949 ................. 368050 37.158.480 37 562.550 33.959.41i 90,5 
19.)() ••. • • •••••.•.•.. - 39.129.160 39.129.160 35.397.~ 90,5 

O alargamento da rede de distribuição de gás foi o seguinte: . 

Em metros 

Can:ilizaçiÍo de gá~ 
---. 

1946 1947 1948 1949 1950 

Em ruas novas .................... 13.032 3.115 16.684 17.310 6428 
Em ~rolongarnl"nto de outras ... 3.163 5.359 6.I SR 12.:.!37 8.859 
Para elas a outras .••..•••...•.. 1.615 2.6S9 872 1.366 2.652 

Somas •.••• 17 810 11.133 :.?3.744 30.913 17.939 

Assentes desde 1938 ............ 65.971 77.104 100 84& 131.761 1 ~9.700 
Substituídas ..... ........•..•.... 4.418 8.346 7 852 5.814 9.385 

' 

1 
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Á rede de gás foí ampliada aos bairros seguintes: Encosta da Ajuda, Sítio 
de Alvalade, Vale Escuro, Bairro Alto, Santos, Madre de Deus, Areeiro, Penha 
de França; às Avenidas: Estados Unidos da América, General R oçadas, Roma, 
Aeroporto e outras, às Ruas Alexandre Herculano e Vale de Santo António, 
às Calçadas dos Barbadinhos e da Ajuda, e a outros arruamentos de menor 
importância. 

As redes de distribuição de energia eléctrica de alta tensão e de baixa 
tensão foram ampliadas de 43 e 42 quilómetros, respectivamente, tendo-se ins
talado 24 novos postos de transformação. A ampliação da rede de baixa tensão 
abrangeu, entre outros, os bairros do Sítio de Alvalade, da Encosta da Ajuda 
e do Areeiro. 

A uniformização das tensões de distribuição na rede de Lisboa, ao abrigo 
da Portaria de 7 de Setembro de 1948, atingiu os seguintes valores: 33.500 
instalações particulares ligadas a 380/ 220 volts, sendo 14.000 nas zonas de 
corrente contínua e 19.500 nas de corrente alternada. A percentagem das insta
lações alimentadas às novas tensões, relativamente às existentes, é de 21 %1 

sendo 35 % nas zonas de corrente contínua e 16 % nas de corrente alternada. 
O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica da Central Tejo 

(para todas as suas redes) e a venda em Lisboa: 

Venda - Lisboa 

Anos 
Emissão 

F orça E lectro kWh. Uuminação Twiíº 
kWh. motriz k h. metalúrgla 

kWh. k\Vh . 
. 

1938 ................................. . .... . 101.945.910 20.797.683 34.360.780 3.520.140 -
1939 ....................................... 111.465.290 22.114.674 33.383.103 3.714.461 -
194{) ••• • ••.•••••••..••.••••.•••••••••••..• 115.28.5.000 23.337 .25<t 39.256 260 4.086.350 -
1941 ....................................... 116.6<t6.000 25.148.587 38.200.097 4.215.176 -
1942 ........................................ . 112.432.000 18.351.569 38.572.656 12.106.094 -1943 .••.•••••••••• • ••• ••.•.•••••••••• • •... 116.46<t.OOO 17.481.7&s 4-0.902.618 13.380.914 112.254 
1944 •••••••••.•••.•••.•.•..•.•.•...••• . ..• 130.256.140 20.578.568 41.648.065 15.340.030 285.600 
1945 . •.•.• • •.•••.• • •..••• • ••.••...•••.•• . • 143.514.792 20.881.494 44.656.05!> 15.481.891 700 
1946 ................. . ......... . ........... 145.880.676 22.995.319 48.019.470 4.731.304 219.680 
l 947 ..... . .......... . ..................... 162.009.497 26.639.821 51.872.780 S.604.039 216.930 
1948 ... . .... .. ................ .. .......... . 171.608.293 32.938.495 51.326.753 5.752.197 l 38.980 
1949 ................................ .. .. . . 204.535.126 36.165.543 61.220.974 5.681.685 491.810 
1950 ..•..•..•••••..•.....••.•............ . 212.405.9il 38.725.203 60.065.o~ 6.147.842 137.720 

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica a fornecer en1 cada ano 
pela concessionária são baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes 
durante o ano anterior e nas vendas de energia efectuadas para iluminação e 
força motriz também no ano anterior e apresentam os seguintes valores: 

1 

Anos 
Gás 

m. e. 
Electrlcl

cldade 
kWb. 

1938 . .. . . .. • .. •• ...... . ......................... .. ... 1 3.172.500 1.822.917 
1939 ... •...•........................ • ..............•. , 4.190.500 ).862.675 
1940. . .. . ... .. ............. . ........................ . 4.235.500 1.923.765 
1941 .............. . .......... 1 ••••• • •• • •••• • ••••••••• f 4.253.500 2.()62.338 



Anos 

1942 ....••.• •• ••••••.•.. ...••. ..•.• • •••.•.•••••.••... 
194-3 ••.•.•. ••• • ••• • ••••... .• ....•.•.•.•.• • •••••••• • •• 
1944 . ................................................ . 
1945 ...•... . ..................... . . ... ............... 
1946 •••....•.... . •... . . . •.••... . . . .••.......• •. .•..•. 
1947 ........................................... . ..... . 
1948 .•....................••..•................•.••.. 
19$9 ................................................. . 
1950 .................. . .............................. . 
1951 .... . ... . .............. . ... . .......... . ......... . 

• 

Matiutenção e conservação: 

Gâs 
m. e. 

4.289.500 
4.325.500 
4.363.500 
4.388.500 
4.442.500 
4.595.500 
4.703.500 
4.910.500 
5.189 500 
5.351.500 

Electri
cidade 
kWh. 

2.123.934 
1.806.739 
1.820·794 
1.987.325 
2.071.039 
2.256.250 
2.523.658 
2.778.4é0 
3.205.249 
3.300.372 

Os consumos de gás e energia eléctrica realizados na iluminação e sinali
zação públicas da cidade de Lisboa, constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado, e 
da concessão-electricidade: 

• 

Coo sumos 
Energia 

Anos Electrlci-
eléctrica 

Gãs concedida 
da de kWh m. e. k\Vh. 

1930 .......• . .......•.......... •..•...•.... 169.143 4.590.259 -
1940 • •.•... •••.............•....•••••..••.. 180.987 5.462.080 5.168.390 
194ot ..••.••......••••.••...••..•..••••.•••. 178.082 5.350.652 5.319.687 
1942 . ....... . ............................... 177.449 3.280.188 5.412.582 
1943 .••... • •..••...•.•.• • ...•.•••• • ..•. • ••. 177.449 2.417.730 5.125.194 
194.-1 .•••• ••••• . ••••••••••.••••••••••••••••. 177.996 2.653.401 5.153.207 
1945 .•....•.....•.•••.••..•..••.•.••....... 177.448 3.162.323 5.356.166 
19'46 .••.•••••..•••••••.•..••••• • • •• • • •••••• 175.462 4.022.971 5.484.669 
1947 . •• .••• •• •.••.•••••• • . • • ••• • ••••••••... 174.919 4.745.601 5.792.878 
1948 .•.•.....•.•..........•................ 173.136 6.154.283 6.148.359 
t 949 . . .... . ..... . .. . ....................... 163.332 6.835.397 6.)76.215 
1950 •.•... . ...•..•..• . ...... • .•..••.•••.... 165.389 7.270 969 7.224.539 

• 

Dado o incremento do trânsito rápido, foi determinado se procedesse a 
melhoria na. iluminação pública. No ano de 1951, em face de haver aumento 
sensível de energia gratuita, melhorou-se a iluminação das Avenidas da Re-
pública e 5 de Outubro e de outras artérias. 2 2 ! 

• 

• 
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A evolução do número de focos nos últimos anos traduz-se no quadro 
seguinte: 

Número de focos cm 31 de Dezembro 

Características 

1 
1946 1947 1948 1949 1950 

Electricidade: 

110 V: 

25 "'' ........ ....... .. . ........ 1.806 - - - -
40 w ................ .. ........ 2.741 4.556 4.00:> 3.745 3.465 
60 w . ................ . ........ 2.876 495 242 242 256 

100 w ................... ....... 1.583 3.960 3.255 2.273 2.864 
2()() w ..... ..................... 375 420 1.555 . t.370 1.375 
300 w ......... ................. 463 355 293 326 461 
500 w . .. ....................... :is 206 206 206 202 

Somas ••• •• • 9.87:.1 9.9::1:.1 9.556 9.176 8.623 

220 V: 
1-

30 w ........ .................. - - - - 12 
40 w ................. . ...... . .. 1.0t3 1.0~1 1.269 1.337 l.514 
60 w .... . ... ................... 921 - 261 410 483 

100 w .............. ............ 508 l .382 1.044 1.453 1.676 
200 \V . . ................. . ...... 349 373 828 1.038 1.106 
300 w .............. ... .......... 629 116 209 392 472 
500 w ...... ...... .... .... ...... 16 529 531 531 624 
750 w .................. . ......... - - - - 8 

Somaa ••• • •.• 3.466 3.432 4.142 5.161 6.075 

Gás: 
• 

100 l/h . ..........••... .••. . . .... 467 460 432 432 430 

Os danos produzidos pela viação em candeeiros de iluminação pública, 
diminuiram não se notando alteração sensível no número dos responsáveis que 
fogem a dar contas dos seus actos embora se registe maior cobrança propor
cional, conforme se deduz do quadro seguinte: 

Contos 

Danos 
19461 

1 
1947 1948 1949 1950 

Causadores : 

Conhecidos •• •• ••• ••.• ••••••••••. 88 120 161 251 203 
Desconhecidoa .•••• •.. •.•. ••••• .. 90 108 100 166 137 

Diversos: 

Pl'la acção do tempo ••••.•.• •• .. 15 29 39 27 39 
Em serviço ................ .. .... 6 8 6 13 11 
Por roubos .............. ..... .• •. 6 5 4 5 7 

Somas ••••• •• 205 272 310 460 397 

-· 
1521 Cobra.nça ... .. ............. .. ........ 82 91 238 217 

' 

' 



Afilamento de Pesos e Medidas 

Os afilamentos executados durante o ano de 1950 mostram acréscimo em 
relação a anos anteriores, em especial na aferição de contadores de água e gás: 

Quantidades 

Designação 
1946 

1 
1947 1948 1949 

1 
1950 

1 . 1 1 
Utensílios de pesar e n1edir : 

Afc:rlçóes . ........... . ...... 21.410 23.044 23.166 :.!3.511 24.903 e ~ . . 7.067 7.225 7.527 9.656 7.975 on er1çoes ••••...••.. . .... 

·r axímetros : ' 
.. t\ feriçóes . .................. 1.471 2.506 3.119 2.691 2.250 
Conferiçócs ................ 46 38 821 82 85 

Contadores : 

16.2131 
. 

A gua ...................... 11.200 13.131 30.464 32 .. 215 
Gás ........................ 9.892 9.599 13.0601 9.025 14.426 

Registan1-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições de 
pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior a 
100 unidades em qualquer dos anos anotados: 

Designação 1946 1947 1948 1949 1950 

---------------------'-----'----'-----'-----'---
178 186 198 206 
221 230 240 263 
120 1:.!5 28 29 
395 4:.!l 458 470 
365 382 394 410 
794 1n 162 793 

Alfaiates, algibebes e adelos .. . .. . . . ...... . .... .. . . . . . ..... .... . . . 
Armaz.é.os de reté~ ..... .. .. .. .... .. ......... . . . ........... . . .. . . . . . 
Azeite (depósitos de venda de) ... . .... . ............ . . ....... . . . . . . 
Bomba.s de gasolina .. . .... . . .. ................................ .... . 
Ca peJ is tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
Carvoarias .................. . .... . . .. ...... . ................... .. .. . 
Casas de pasto e restaurantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 471 479 487 469 
Depósitos de pão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 153 155 1S6 
D·rogarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 407 428 435 445 
Estabelecimentos de fazendas de algodão, lã, e semelhantes . . . . . . . 183 190 198 214 
Far1ná.cias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 227 229 231 235 
Ferro-vclh<>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 225 232 240 245 
Garagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92 94 99 1 O:l 
H~rta!iças, frutas e legumes . . . . . . . .. .. .. . .. .... . . . •. .. .. .. .. .. . . . 64

39
1
3 

6839~ ~09,7- 715 
Le1tanas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .,, .,, 403 
Mercadores e fanqueiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255 263 268 270 
Mercados e terrados . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . .. . . .. . . . • . .. . .. . .. . .. .. . . . . t.940 2. 192 2.250 1.928 
Mercearias por miúdo ... .... .. .. . . .. ... ... ...... .. .. .... .... ... . .. . 1.894 1.902 1.914 1.940 
Ourivesarias . .. . . .• •. .. .• •. . ... .. • . •• .• •• . . .•.• .. .. •. •. .• .. .. . . . . .. . 130 131 131 134 
Padarias . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 399 400 400 400 
Penhores ... . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lOJ 101 101 101 
QuiC>:Sques e 'botequim .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 87 6 6 
Talhos ... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 331 337 338 2.38 
Taxlmetros em automóveis . .. . .. .. . . .. . .. .. .. . . .. • .. . .. .. . . . . • . . . . 1.440 1.928 1.988 t.996 
Vendedores ambulantes . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.225 3.954 4 .107 4.129 
Vinhos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . flf>7 982 986 996 
Divers(IS .............. . ...................... . .........••.... . ..... , 2.843 3.074 3.099 3.1161 

Somas ... "' ............... 1-1'""8-.4....,97~1-""2-=-o.=35=7 1-=2.,..o . ...,.630= 1·-.20-=-. .,..509= 
--· 

217 
250 
32 

511 
463 
814 
512 
172 
458 
231 
247 
260 
109 
761 
421 
289 

2.017 
2.006 

142 
561 
107 

6 
392 

2.005 
4.312 
t.012 
3.154 

21.461 
223 
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Transportes tnecânicos 

À Repartição de Transportes Mecânicos incumbe manter e conservar todo 
o material automóvel municipal, em condições eficientes e económicas e for
necer aos diferentes serviços municipais as viaturas indispensáveis ao desem
penho das suas actividades. 

O material circulante está subdividido em três agrupamentos de trans
portes: 

• - gerais; 
- limpeza urbana; 
- carnes. 
Os gerais fornecem automóveis para transporte de funcionários e material 

circulante especial e de carga para as obras municipais, jardins, iluminação 
pública, etc. · 

Os agrupamentos de limpeza urbana e de carnes reunem o material auto
móvel especial destinado aos respectivos serviços. 

Os resultados da exploração dos transportes mecânicos no ano de 1950 
mostram aumento considerável de serviço prestado, em relação aos anos ante
riores, em todas as modalidades, como se traduz no mapa que define a quilo
metragem percorrida pelas viaturas municipais: 

·rransportes (quilómetros) 

Anos 
Limpeza Gerais Carnes Totais 
urbana 

-
• 

194-4 . .......•....••.• •.... • .• •• • 539.062 413.615 102.568 1.055.245 
l 9~5 . ..... . ......... . ........... 591.952 442.905 194.323 1.139.180 
t 946 . ...... .. . . . . . . ... . ... . ..... 622.025 474.847 91.703 1.188.575 
l 9'1-7 •............................ 661.916 531.575 106.197 1.299.688 
19.S . .•.. •• . ........... . ...... . . 739.4S3 527.490 117.476 1.384.419 
19.19 •• • •. ••• •••• • •••.• • .••• • •••. 781.687 626.621 123.769 l .52'1..077 
1950 . . .•.............••..•.•• ... 879.269 879.621 137.728 1.887.269 

• 

As despesas efectuadas por espécies de transportes são definidas pelos nú
meros que se seguem: 

. 
Despesas de exploração (em contos) 

' 
Anos Limpeza Gerais 

urbana 
Carnes Totais 

1944-•• • .• • •... •• ••••.•.....••... 1.757 1 
2.260 636 4.653 

1945 •............................. 1.828 2.825 678 5.331 
1946 ••••••.•.••.••.. • •......•... 2.099 

1 
2.893 533 S.525 

1947 ••••• •• •••••.• • •. • •• • ••..••. 2.058 2.888 569 5.515 
1948 . • ••• • •••. •• •••...•....•.... 1.507 3.362 616 5.485 
19'19 .••••.•...••••••••••.• •• ••• • 1.792 l 4.316 787 6.895 
l950 . . .. . . . ............••....... 2.178 

1 
4.715 

1 
710 

1 
7.602 

• 

• 



Durante o ano de 
renovação das frotas de 
cargo da Câmara: 

1950 prosseguiu em ritmo apreciável a ampliação 
material circulante utilizados nos serviços públicos 

Existência -
°' ., 

"' 
.. o 

'" 

e 
a 

8. ~ .. ., ..., 
Serviço& e tipos de viaturas 

..., .. .. e ·-º N' ·- ..., N >"'> - .. .. -.. - ·- ·e - Q. 1 > .. N' .. _ -" .. -"' "' 
.,_ 

"' .,. .o .... .. 
E ..., < e .. e; - E ~ 

., w"' "' 
.... Q. w 

Transporte de pessoal: 1 
Motociclos ••• • • • ••• • •••••••••••••••••••• • •••••••••• • • • • • •••••••• 2 8 2 - -
Autos ligeiros ••• • ••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 26 2 4 2 22 
Autos ligeiros •J eep» •••• • ••• • •••••••••••••••••••••••••••••• • •• 6 - - - 6 

Transportes getalS: 

Caminhões ••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••• • •• 15 - - - 15 
Caminhetas 17 - 3 - 14 ••••••••••••••• • ••••• • •••••••••• • •• •• •••••• •• ••••••• 
F ourgonetes 5 1 - - 6 ..................................................... 
Cilindros ....................... .. ................................ 3 2 1 - 4 
T ractores ................. ....................................... 2 - - - 2 
Reboques ... ........................................... ....... ..... 5 - - - 5 
Compressores ........ ......... .. .... .. ............................ 2 - - - 2 
Máquinas transplantadoras de árvores ... .................... .. . 3 - - - 3 
Escavadoras 1 - - - 1 • •••• • ••• • • • •• • ••• • • ••••••••• • ••••• • ••••••••••••• ••• 

Serviço de limpeza: 
Cam.in.bêSes .......... ...... .. ......... ........ . ..... ....... ...... . 16 1 - - 17 
Caminhetas ........... ...................................... .. .. ... 80 15 9 - 86 
Fourgonetes ........ ... ... .. .. ............. .. .. .. ...... .. .................. 3 - 1 - 2 
Tractores ............ ..... . ... . ............ .... .......... ........ .. 14 1 - - 15 
Reboques ......... . ........ . ............. .. .... . . .... .. ........... .. .. . 22 - - - 22 
cCbassis> a carroçar - 9 - - -......... ............ .. .... .. ........... .. .. 

Transporte de carnes : 

Caminhões 10 - - - 10 .. .... ...... ... ... ......... .... ........ . .. ...... ....... 
Cam.inbetas 10 - 2 - 8 ........ ..... ........... .................. .. ... ......... 
cCbassis» a carroçar - 2 - - -................. .. .. .... ..... ............. 

O movimento de 
Limpeza Urbana, nos 

aquisições de 
últimos anos, 

material circulante especial destinado 
é definido pelo mapa a seguir: 

A nos 
~1.aterial adquirido 

1 1 
1947 1948 

Caminhetas carroçadas 
. 

metálica anti-oom caixa . 
t ransporte de lixo-10ª' /a) 6 fa) 2 -poeira para ...... 

Caminbetas oBedford», para transporte de lixo-7ª' - -
Caminhe tas •Ka rriel'lD, tipo •Baotam», para tranS· 

porte de lixo - 6ª' ••• •••••••••• •• • • ••••••••• - 4 
Auto-tanques para rega ... ....... ..... .. ......... - (a} 2 
Tractores ............................ ............... 3 4 
Fourgooete - Profilaxia da raiva ..... ........... - -
Reboques para transporte de: 

Lamas ............... .......................... . - -
Lixo: 

Abertos •• • •••••••••• • • • • •• ••••••• • ••• • ••••• - -
Fechados • • •••• • ••• • ••• • ••••••••• •• •••••• • - 7 

Fosus • ••••••••••• • ••••••••••••••••••• • • ••••••••••• - 1 
Rega ••• ••• •• • • • • ••••• • • ••••••••••••• •• ••••••••••••• - 1 

Somas ... ..... ... .. .. . 9 21 

(Ili - Carroçadas duas em 1948 e as res tantes em 1949. 
f/I) - 6 cm carroçagem. 

1949 1 

8 
10 

6 -
1 

-

-

--
--

251 
1 

1950 

(b} 7 
10 

5 
2 
1 
1 

-

--
--

26 

15 

8 
24 
6 

15 
14 
6 
4 
2 
5 
2 
3 
1 

17 
8õ 
2 

15 
22 
9 

10 
8 
2 

à 

2 2 5 
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A constituição da frota actual de material circulante especial para o ser· 
viço de remoção de lixo é constituída pelo material seguinte: 

Capacijade 

!O m• 7 m• 5 m' -
T ipos .'3 

o 
"' ., "' ~ 
o ., o "' o "' • 
QI) o co o QI) o ·- > ·- > ·- :-- o - o - o e z e z i:: z < < < 

Alfa Romeo .. . ...... . ...... - 8 - - - - 8 
Berliet ..................... - 12 - - - - 12 
~camel ........... ........... 5 7 - - - - 12 
Krupp ......•...•.. ••.••• · · • 1 - - - - - 1 
.. iat . ................ • ... . .. 1 - - - - - 1 
Bt•dford ............. •• •.. . . - 1 - :.!O - - 21 K . arr1c:r . •.• . ..•••.••• ••• . · • · - - - - - 15 15 
R\:O .•..•••.•••••••••••••••• - - li -- 12 - :l9 
Studebaker ............... . . - - 1 - 19 - 20 

Somas • • •.• • I 71 :l8 
1 

lb :.!O 
1 

31 
1 

151 1 J~ 

-,-

·Este mapa salienta a existência de 47 %. aproximadamente, de material 
antigo, com 11 a 15 anos de serviço, que impõe a sua substituição rápida e 
o aumento da capacidade média de transporte, pelo acréscimo de viaturas com 
10 e 7ms. 

Ao grande esforço administrativo neste ramo de actividade municipal cor
respondeu a evolução de fornecimento de material para a remoção de lixo, a 
seguir indicada, por comparação do movimento registado num mês: 

Capacidade oferecida Em rcluçáo a 1944 
Serviço prestado -em 1n', por caniinho PercentafZem • - num mes de aumento Percurso 

Número da capacidade 
Anos dl' 

viaturas Metros 
cúbicos Quiló- Oferecida De carga 

?t1anhâ Tarde ·rotai por trans-de lixo metros 
removido caminho portada 

1944 ..... . .... . . ... ....... 35 201 70 271 11.179 36.842 - -
19 .. 5 ••.••.•••.• •• .•••••..• 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
1946 ...••••••.•.. . ........ 35 201 70 271 15.038 39.394 -- 35 
194 7 •......•.•..•.•. ••..•. 40 251 94 345 18.795 47.767 27 68 
J 91g .... ••• .... .•..•...•.. 50 316 99 415 20.4511 49.806 53 83 
1!»9 ••••• • • •••••••••• • •• 65 440 113 553 :.!3.617 56.403 104 101 
1950 • .•••... •.. • .•...•..•• 70 469 113 582 25.353 85.8:.!5 115 126 

Estes números mostram que: 
- nos anos de 1945 e 1946, as viaturas mecânicas transportaram mais lixo 

do que em 1944, por virtude de melhor aproveitamento, dos transportes me
cânicos, prolongando-se o tempo da remoção; 

• 

• 



• 

- nos anos de 1947 a 1950, a entrada em circulação das novas viaturas 
permitiram aumentar a velocidade de remoção do lixo, acabando a mesma 
muito mais cedo, e reduziram consideràvelmente a utilização de transportes 
hipomóveis naqueles serviços. 

A laboração das oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A conservação, média e parte da grande reparação continuam a ser exe
cutadas nas oficinas dos transportes mecânicos, nos moldes do ano anterior, 
por pessoal municipal e estranho, este último em regime de tarefa de mão-de
-obra. A grande reparação continuou a ser entregue à indústria particular, 
mediante concurso aberto para cada viatura. 

A percentagem de material circulante imobilizado mantém-se dentro dos 
valores normais, beneficiada pela entrada em circulação do novo material e 
pr~judicada pelo estado de cansaço do material antigo, principalmente do 
Serviço de Limpeza Urbana. 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e conservação do 
material circulante nas oficinas municipais e particulares é pormenorizada no 

• mapa a seguir: 

Reparação de material circulante 
(em contos) - -.. 

Automóvel Hipomóvel 
~ 

Ano a Oficinas Oficina$ 

da Total da Total 
da indústria da Indústria C. 1"1. L. C. M. L. particular particular 

1946 • ••...•...•. • •••••..• • ..•• 912 608 1.520 309 266 575 
194·7 •••••••••••••••.•• • ••••..• 709 1.181 1.886 385 126 511 
1948 •.. • •..•.••••...••.•.•. . .. 987 J.064 2.051 289 185 474 
1949 ••..•.••.•. • •....•••••..•• 1.065 1.481 2.546 182 86 268 
1950 •.•• • •....••••...•••.••... 1.123 1.307 2.428 164 10 174 

A entrada em circulação de novas viaturas é a causa principal da redução 
das despesas com a manutenção do material automóvel e que se verifica no 

• mapa a seguir: 

Anoa 
Designação 

1947 
1 

1948 
1 

1949 1950 

Percursos (em milhar de qui· 
lõmetros) ... . .. • . •.... . .. 1.300 1.384 1.532 1.887 

Despesas em contos •••• • ••• • I 1.886 2.051 
1 

2.546 2.428 

Despesas (quilómetro) •••••• • I 1$45 
1 

1$45 
1 

1$66 1$29 

• 
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1 nstalações: 

O desenvolvido programa de aumento da frota municipal de material 
circulante automóvel nos últimos anos teve de ser acompanhado por diversas 
obras nas dependências destes serviços nos anos de 1947 a 1950 e que se 
resumem em: 

a) Garagens: 

Novas instalações com a área de 3.aoom2 permitindo abrigar as viaturas 
seguintes: 

50 de gerais; 
100 de limpeza urbana; 
20 de carnes. 

Executou-se também a estação de serviço e o recinto de lavagem e desin
fecção de viaturas. 

A existência de viaturas sem abrigo para recolha obriga ainda a cons
truir-se uma nova garagem com a área aproximada de 7oom·2 para recolha dos 
automóveis ligeiros de transporte de pessoal municipal. 

b) Oficinas: 

Foram remodeladas e completadas com aparelhagem apropriada as ofi
cinas de: 

_, montagem; 
A ' -mecamca; 

- carpintaria e estofador; 
- soldadura; 
-pintura; 
- vulcanização de pneus e recuperação de óleos. 

e) Instalações sanitárias: 

Está em construção o novo balneário constituído por duches e lava-pés, 
instalações sanitárias, lavatórios circulares para grupos de operários e armários 
individuais. 

Arborização e Jardinagem 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1950, durante parte das épocas de 1949/ 50 
e 1950/51, ou seja durante os meses de Janeiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1950, as seguintes áreas: 

em covas ......... .... ... . 
6.3 ha. 
51 ba. 

Por sementeira{ª lanço · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
. ~~~~ 



bs quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos 
vamente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

Arborização por sementeira e .re8Sementeira 

{Valores expressos em hectares) (11) 

< "' .. .. "' "' .. e: a a e: e:: e:: o ~ o o o 
Anos o N N N N 

N • • • • • • • • • • • - N .., ~ "' • -
1940 • • ••• • ••• • .••••••• • •• •• • 27 - - - - -
1941 • ..•••••••..••• • •••••... 11,2 - - - - -
1942 •• • ••. •• ••••• • •••••••.•. 55,4 - - - - 16,8 
1943 •• • •.••••••.. • ••..••..•• 9,5 - - - - 3,5 
1944 . .. .. .. . ...... . ... .. .... 20 - - 15 49,5 15 
1945 •.•.•..••••••••• • ..••.•. 20 • - - - - -
1946 •• •• ••.•..••.•.• • .• • •••• 22,5 - 12 15 16 -
1947 .• . .•• .. . . . ... . ...... . .. 49,5 21 23 17 34,5 27,4 
1948 . •...•••••....•..•••••.. 29 6 25 20 23 3 
1949 .. . .. .. .• .... .. .. .. .. . .. 36 - 21 30 29 -
1950 . •••.•••••••••••..••••.. 49 - - 3 11 -

Total por zonas •... 329,1 27 81 100 163 65,7 
. Soma •....•......•....• • .. 

Arborização por plantação e replantação 

(Valores expressos em hectares) (11) 

< .. .. as .. .. .. ' "' e:: e:: e: "' e: e:: 
"' o o o o o o 

Ano• o N N N N N N N • • • • • • • • • • • • • 
• - N .., v "' IO -

19.38 •••..•••.•••••••• - 80,3 - - - - -
1939 ••.••. • .• • •.•••• • - - 45 42 - 5,1 -
1940 ... .. . . . ... . ..... - 11 4 5 - 8 -
1941 ••••••.•...•....• - - 5,8 5,5 - 6 -
1942 •• • •••• ....•..•.• - 25,3 12,6 12,7 - - -
1943 .• ••• • ••• •• • . . ••• - 9,5 25,6 - - 17,9 4 
1944 .••••• • ••••...•.. - o, 1 44,5 43,1 - 16,3 10,1 
194-5 ••• • ••.• • ..•.•.•• 19 2,3 55 48 - - 15 
19';6 ••.•• ••.•••••••.• 4 8,8 53,4 12 5 2 2,6 -
194-7 •••••• .•.•.. • ••. • 3,48 23 8 38,47 10:35 - 6,1 -
1948 .••••••. •• .•• •• . . - 18' 56 29 - 7 -
1949 •••••.••... • •.. .• - 61 73 19 - 38 -
1950 •• •. • •. • •.•••• . •. 20 15 13 7 - 32 -

Total por zonas 46,48 255,11406,37 234,15 2 139 29,J 
Soma • . ••........... . .•. . . 

., 
-o 
"' e:: -.. o 
to< ~ 

"' 
27 
11,2 
72,'J. 
13 
99,5 
20 
65,5 

172,4 
106 
116 
63 

765,8 

., 
-º = c: -.. o ... 
!-- o 

"' 
80,3 
92,1 
28 
17,3 
50,6 
57 

114, 1 
139,3 
63,3 
82,2 

110 
191 
87 

1.112,2 

i 
compara ti-

(a) - Como a áirea 'f;<rtal do Parque é de 912 ha. apro:xdanadamente, dos quais 209 
ha. estão ocupados com estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, aceiros, tel1renos 
de cultura, viveiros, construções diversas, pedreiras, terrenos encravados, etc. , temos 
que a área total a arborizar é de 703 ha.. a,proximadamente e assim distribui.da: 

l .• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 ha. 
l .• z.ona-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 166 ha. 
~-ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 ha. 
8. ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ha. 
4 .ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 ba. 
5.• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 ha. 2 29 
6. a zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 ha. 

• 

• 



• 
Donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que dos valares totais 

apresentados (765,8 ha. +l.112,2 ha.=1.878 ha. ) cerca de 1.171 ha. c011espondem a 
superfícies onde indiscriminadamente se efectuaram ressementeiras ou replantações para 
preenchimento de falhas, e principalmente, a superfície percorrida mais do que uma vez 
com o objectivo de aumentar a densidade dos povoamentos já existentes, com a mesma 
ou outras espécies alterando assim o compasso médio inicialmente adotado (2,5 a 5m) 
para valares menores (até 1m,50 nalguns casos). 

A arborização por sementeira e ressementeira incidiu sobre a área total 
aproximada de 114 ha. assim distribuídos: 

A lanço: 

1.• Zona-A: Parcelas n.º' 812, 313, 317, 317-A, 
319, 321 (parte), 326 (parte) e 384 (parte) 

3. • Zona: Parcela n. 0 103 ................... . 
4.• Zona: Parcelas n.º' 146 (parte) e 167 ....... . 

A covacho: 

1.ª Zona-.o\: Parcela n.º 313 ................. . 
2.• Zona: Parcelas n.09 80 (parte), 81 (parte) e 

83 (parte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.• Zona: Parcelas n.ºª 105, 77 (parte) e 108 

(parte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4.ª Zona: Parcela n.0 14ô (parte) ............. . 
ô.ª Zona: Parcelas n.0

• 134, 135, 136 e 152 . <· ., 

49 ha. 
3 ha. 

11 ha. 

63 ha. 

3 ha. 

27 ha. 

11 ha. 
4 ha. 
6 ha. 

51 ha. 

Deste modo os valores expressos em hectares nos quadros anteriores não 
tem outro significado que não seja o registo das superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano, para densidades variáveis de repovoamento. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

A lanço: 

Pinus Pinea L . (Pinheiro manso) .. 
Quercus Ilex L . (Azinheira) ..... . 
Quercus suber L. (Sobreiro) ..... . 
Quercus pyrenaica, Willd. (Carva-

lho pardo da Beira) ....... . 
Quercus Robur L. (Carvalho comum 
ou alvarinho) .. ................. . 
Quercus coccifera L. (carrasco) ... . 
Quercus lusitanica Lam. (Carvalho 

português) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ulex europeus L. (Tojo arnal) .. .. 
Acacia melanoxylon R. Br. 

(Austrália) ................. . 

20 a 40 kg./ha. 
40 a 50 kg. / ha. 

5 a 15 kg./ha. 

40 a 50 kg./ha. 

40 a .50 kg./ba. 
5 a 10 kg./ha. 

10 a 20 kg. / ha. 
0,2 a 0,5 kg./ha. 

0,2 a 0,5 kg./ha. 



• • • 
As percentagens indicadas variaram segundo a natureza do terréno, loca· 

lização e exposição e podemos indicar como valor médio da fórmula completa 
de constituição da mistura das espécies referidas a seguinte : 

Pinheiro ma.nso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Azinheir·a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sobreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carvalho pardo da Beira ......................... . 
Carvalho com um ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
c .arrasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carvalho português ......................... . ..... . 
Tojo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. · . . ..... . 
Acácia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A covacho: 

25 
30 

5 
30 
30 
10 
10 

0,5 
0,2 

Para as sementeiras e ressementeiras a covacho empregaram-se: nas ver
tentes expostas a sul sementes de pinheiro manso à razão de 3 sementes por 
covacho e sementes de azinheira, carvalho pardo da Beira, carvalho comum, 
ou carvalho português e (ou) carrasco à razão de 2 sementes por cada covacho. 
A proporção entre o número de covachos com pinhão e o número de cov~chos 
com as sementes das Quercus indicadas foi variável com o predomínio das 
formações basálticas ou das formaÇões Turoniano-Cenomaniano, xeróclinas ou 
mesóclinas residuais e, como valor médio, obteve-se o seguinte: pinheiro 
manso, 10; carvalho pardo da Beira, 2; carvalho comum, 2; carvalho por
tuguês, l; azinheira, 2; carrasco, 1. 

Nas vertentes viradas a norte deu-se dominância aos povoamentos de car
valhos sobre os de pinheiros e obteve-se a seguinte proporção média e aproxi
mada: p inheiro manso, 4; carvalho pardo da Beira, 4, carvalho comum, 4; 
carvalho português, 1; azinheira, 3; carrasco, 1. 

O compasso médio adoptado foi de 1m,50 e a ressementeira assim realizada 
teve não só por objectivo o preenchimento de falhas como aumentar a den
sidade dos povoamentos em formação e promover a gradual transformação 
dos povoamen tos homogénios em heterogénios de espécies sociáveis ou com 
distribuição que lhes permite tal comportamento. 

Plantação: 

Quanto à arborização por p lantação percorreram-se cerca de 87 ha. 
distribuídos: 

1.ª Zona-A .............................. . ... . 
1. • Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2. • Z·ona ............. .... ......... .... ... · . · 
3.• Zona ..... . .. . .......................... . 
5. ª Zona .................... . .............. . 

20 ba. 
15 ha . 
13 ba. 
7 ba. 

32 ha. 

• assun 



• 

• A arborização da maior parte das 4 primeiras zonas indicadas constituiu 
retanche e plantações intercalares das superfícies já plantadas anteriormente. 
Na 5."' Zona a plantação incidiu sobre o terreno recentemente expropriado. 

As espécies empregadas nestes trabalhos, num total de 78.138 plantas foram 
as seguintes: 

Árvores: 

Acacia Baileyana ............................ . 
Acacia dealbata ............................. . 
Acacia decurrens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Acacia floribunda ............................ . 
Acácia melanoxylon .......................... . 
Acacia pycnantha ............................ . 
Acacia saligna ............................... . 
Casuarina spp ............................... . 
Cupressus lusitànica .......................... . 
Cupressus macrocarpa ....... ............... .. . 
Cupressus sempervirens ....................... . 
Cupressus spp ................................ . 
Eucalyptus botryoides ........................ . 
Eucalyptus coriacea ......................... . 
Eucalyptus cornuta . . ................... . ..... . 
Eucalyptus collosea ......................... . 
Eucalyptus :diversicolor ....................... . 
Eucalyptus globulus .......................... . 
Eucalyptus gomphocephala ................... . 
Eucalyptus robusta ........................... . 

• Eucalyptus rostrata ..................... . ..... . 
Eucalyptus rubra ............................. . 
Eucalyptus saligna ........................... . 
.Eucalyptus viminalis ........... ......... ..... . 
Eucalyptus spp .............................. . 
Fraxinus angustifolia ......................... . 
Grevillea robusta ............................. . 
Ligustrum japonicum ........................ . 
Myoporum accuminatum ..................... . 
Nerium Oleander .......... ................. .. . 
O lea europea v. O leaster . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Phytollacca dioica ............................ , 
P

. . . 
mus cananens1s ............................. . 

Pinus Pinea ................................. . 
Pinus radiata ................................. ·~ 
Pittosporum undulatum ........ -. .............. . 
Quercus pyrenaica ........................... . 
Schinus Molle ............................... _., 

60 
300 

50 
2 .~70 

430 
632 
700 
28& 

2.896 
1.185 
2.440 

200 
5.141 

950 
1.535 

• 1.130 
1.180 
4.000 

965 
2.497 
1.014 

300 
200 
640 

1.800 
50 

450 
1.352 
1.975 

709 
4.345 

100 
7.200 

16.762 
1.000 

345 
1.24-0 

250 



Ârbusios: 

Arbutus Unedo ..... , .. ; .............. , ....... . 
Cistus la danif erus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J asminum officinale ...... . .............. .. ... . 
Lonicera spp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parthenocissus quinquefolia ................... . . 
Pyracantha coccinea ........ .. ........ . ...... . 
Rham.nus Alaternus ..... ... .................. . 
Rosmarinum officinalis ....................... . 
SpartiuIIl junceum ... ... ............. ... ..... . 
Viburnum Tinus ......... . ................... . 

!579 
2.950 

15 
~ 
12 

440 
339 

4 
3.468 
1.140 

Dentre os trabalhos inerentes à arborização indicaremos ainda coIIlo as 
mais importantes os seguintes: 

Árvores regadas ............................. . 
Árvores sachadas .. . .......................... . 
Arvores desramadas (pinheiros) ............... . 

e ovas abertas: 

1.• Zona-A .......................... .. ...... , 
1. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2. ª Zona . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4. ª Zona .................................... . 
5. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

110.542 
178.922 

5.020 

13.087 
7.200 

40.052 
38.780 

1.943 
23.100 

124.162' 

A conservação e melhoramento dos seguintes ajardinados: Miradouro de 
Montes Claros, Miradouro da Luneta dos Quartéis, Chafariz do P enedo, De
pósito de Materiais, Rotunda da Cruz das Oliveiras, iVIiradouro do Alferes, 
Miradouro dos Moinhos do Mocho, Miradouro e estacionamento da Ponte Duarte 
Pacheco, Parque Infantil do Alvito, cruzamentos das estradas Montes Claros
-Alvito e Alvito-Pimenteira, ~fata de S. Domingos de Benfica, que prefazem 
uma área total de 185.{)()()'D2 aproximadamente; a construção dos ajardinados 
seguintes: Clube de Ténis de Lisboa (8.{)()()'D2

), novas moradias dos guardas 
florestais (8.000m2 ), Bairro do Caramão da Ajuda {14.ooom2 ) , que prefazem 
t1ma área total de 30.ooomz aproximadamente; a limpeza de aceiros junto à linha 
férrea que por norte limita o Parque (8.62Qln3 ); a colocação de 27 novas tabu
letas; a pintura de 168 tabuletas; a pintura de 21 bancos; e todo o serviço 
relativo à Polícia F1orestal (guarda, fiscalização de diversos serviços, extinção 
de fogos, transgressões, venda de produtos, medições de produtos e terrenos 
de arrendamento, informações, etc.) foram ainda aspectos da actividade dos 
serviços municipais no Parque Florestal de Monsanto . 

• 

I 

• 



Encosta da Ajuda: 

Procedeu-se à arborização de cerca de 15 ha. da J!ncosta da Ajuda. A ar
borização foi feita por ressementeiras a lanço e assim, o povoamento contíguo 
à 1 ... Zona e 1.ª Zona-Ampliação do Parque Florestal de Monsanto, constitui, 
na realidade, a continuação do maciço de Pinus Pinea - como espécie domi
nante em associação com Quercus spp - que povoa quase toda a 1 ... Zona
-Ampliação do Parque F lorestal de Monsanto. 

Deste modo as espécies e percentagens empregadas foram sensivelmente 
as já atrás referidas para a arborização por ressementeira da 1 ... Zona-Amplia
ção do Parque Florestal de Monsanto. 

As áreas percorridas foram as seguintes: 

15 ha.: Parcelas 64, 80, 90 e 91. • 

O quadro seguinte permite-nos avaliar o trabalho realizado comparativa
mente com os valores alcançados nos anos anteriores: 

(Valores expressos em hectares) 

Natureza dos trabalhos 11944 1945 1 1946 19~7 1948 19491 1950 1 T otais 

- . 59,5 32 46,5 23 í 168 ~emente1ra .•.....•. •••.. - -
Ressement~ira .....••.... - 41 7,9 54 10 25 15 152,9 

Total anual . . .... 59,5 73 54,4 77 17 25 15 320,9 

Resumo dos trabalhos relativos ao Parque Florestal de Monsanto em 1950: 

Covas abertas ...................... . .... . 
Árvores plantadas ............. . ......... . 
Arbustos plantados ....................... . 
Árvores regadas ..... .. .. . ........... .... . . 
Árvores sachadas ......................... . 
Árvores desramadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sementeira a lanço (área percorrida) ..... . 
Sementeira a covacho (área percorrida) . .. . 
Plantação (área percorrida) ............... . 
Ajardinados (conservação) ............... . 
Ajardinados (construção) .............. . .. . 
Aceiros (limpeza) ........................ . 
Tabuletas colocadas ....................... . 
Tabuletas pintadas . ...................... . 
Bancos pintados ......................... . 

124.172 
69.179 

8.959 
.110.542 
178.922 

5.020 
63 ha . 
51 ha. 
87 ha. 

185.0QOm2 

30. (){)()D12 

8.620'°2 
27 

168 
21 

• 
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J ardinageni 

Conservação de jardina 

, 

A conservação dos jardins tinharse tornado um tanto difícil nos últimos 
anos mercê de diversos factores que sobre ela pesavam desfavoràvelmente, entre 
os quais tomavam lugar de relevo a escassez de pessoal dos quadros, compe
tente, a reduzida verba atribuída no orçamento pa.ra assala.rirunento de pessoal 
eventual, indãspensável à boa condução dos trabalhos de conservação, a falta 
de guardas para defender os jardins dos desmandos d'Os visitantes, a moro
sidade <>bservada na repa.ração dos bancos, muitos dos quais, sem pintura e 
quase sem réguas, longe de servirem à comodidade do visitante, apenas lhe 
causavam má impressão, a lentidão regista.da na reparação dos arruamentos, 
muitos dos quais, absolutamente intransitáveis, de piso irregular, cheia> de 
pediras soltas, forçavam os frequentadores a utilizarem os relvados como local 
de passagem, destruindo-os a pouco e pouco, as bocas de rega aguardando 
reparação durante longo tempo, e finalmenre a dificuldade em obter sementes 
de relva para reparar os estragos causados pelo tempo e pelas pessoas. No 
ano anterior já se haviam envidado esforços para acabar com estas ca11sas de 
mau aspecto dos jardins, que deram origem a justos protestos dos m'UilÍcipes. 
mas foi no ano que ora acabou, que esse movimento tomou maior vulto, concre
tizando-se na resolução ou na melhoria de algumas dessas causas foi assim 
que o número de guardas de jardins foi aumentado com 56 guardas, que a 
verba para assalariamento de pessoal eventual foi reforçada, que a repara
ção dos bancos entrou num ritmo, que a subir um pouco mais, permite 
manter os bancos num estado de conservação absolutamente satisfatório e 
que as peças ajardinadas melhoraram de aspecto, embora não se tenha ainda 
substituído os relvados mais estragados, porque continua a dificuldade em 
se obter semente de relva; só o pessoal do quadro e os arruam~ntos, com 
poucas excepções, se mantiveram na mesma. Esperemos que este movimento 
de recuperação se intensifique nos próximos anos, de modo a restituir aos 
jardins o viço e o conforto que todos desejam encontrar quando os procuram. 

Vejamos quais fo.ram os principais trabalhos executados nos diferentes 
jardins: 

1. 0 Grupo de ] ardins: 

Campo Grande - Nos fins do ano procedeu-se à cava geral das peças de 
cultura, da zona compreendida entre a Avenida do Brasil e o Largo Mousinho 
de Albuquerque, como trabalho preparatório para a sementeira de relva a rea
lizar na Primavera seguinte. Desta forma todo o aspeoto daquela zona melhorará 
imenso, quando se tiverem concluído os trabalhos de airrelvamento. 

A sebe que ladeia a pista dos ciclistas, com soom de comprimento, e que 
havia sido pràticamente destruída pelo público, foi plantada de novo, tendo-se 
empregado na execução deste trabalho cerca de 3.200 pés de Ligustrum 

235 vulgare. Em redor do Parque Infan~ D. Fernanda de Oastro, plantou-se 
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também nma sebe, com cerca de 2oom, empregando-se 800 pés de tigustrúm 
V'Ulgare. À volta dos campos de itennás também se plantou uma sebe, com a 
extensão de 240U', utilizando-se para a sua execução 960 pés de Lilgustrum 
• • 1apon1cum. 

Em diferentes pontos do jardim plantaram-se, ainda, cerca de 1.329 áxvores 
e arbustos quer em retanche quer em povoamentos de locais ainda não arbo
rizados. 

Tendo-se verificado que as peças de cultura eram sistemàticamente cortadas 
pelo público, foi resolvido abrir, nesses pontos de passagem, caminhos que 
facilitassem o trânsito no jaroiim e evitassem o mau aspecto provocado pelo 
calcamento; assim abriram-se cerca de 6Q(}ID2 de novos arruamentos, sendo um 
na faixa lateral à entrada do jaxdim, no ladb esquerdo, outro, entre os campos 
de ténis, outro entre a antiga pista dos cavaleiros e o Parque Infantil D. Fer
nanda de Castro, outro em frente ao Museu Bordalo Pinheiro e, finalmente, 
algumas passagens na placa lateral, do lado poente, para facilitar o acesso 
às paragens dos carros eléctricos. 

Jardim Marquês de Marialva - A reparação maâs importante foi levada a 
cabo no Prurque Infantil, onde os brinquedos estavam em péssimo estado de 
conservação, alguns dos quais não podiam sequer ser utilizados pelas crianças; 
os brinquedos sofreram uma reparação geral, e pintura, tendo-se substituído 
todos os que foram dados como incapazes. A areia da caixa de saltos, foi igual
mente substituída. As sebes foram retanchadas e dentro d'o reci.Tuto foram substi
tuídos alguns Salix babylonica, que estavam muito atacados por doenças várias, 
por Populus canadensis. Desta forma as crianças ficaram dispondo dum parque 
infantil que podem utilizar com toda a confiança. 

No jardim foram repar~dos todos os bancos (37 bancos, tipo n.0 5), 
tendo-se substituido as réguas partidas, colocado as que faltavam e procedido 
à sua pintura. Foram também substituidos 20 bancos por outros novos. 

Este jardim está há muito destinado a ser remodelado, dado o seu traçado 
antigo e inadequado à frequência que tem. 

Jardim do Bairro Social do Arco do Cego - O jardim foi sujeito a uma 
verdadeira reparação geral; assim as peças de cultura foram surribadas, tendo-se 
retirado cerca de 20U'3 de terras impróprias e substituido por outras de melhor 
qualidade, sendo em seguida estrumadas e niveladas para o arrelvamento com 
escalracho a efectuar em Janeiro de 1951. Transplantaram-se para o Campo 
Grande, 16 Biota orientalis e Evonymus japonica que, por terem atingido 
grandes dimensões, destoavam num jardim tão pequeno como este. Com a 
invernia cairam 4 acácias, que foram substituidas por 8 ulmeiros que hão-de 
constituir a futura arborização do jardim. 

Jardim Gomes de Amorim - Como o anterior sofreu uma reparação quase 
geral. Assim foram cavadas todas as peças de cultura, estrumadas e niveladas, 
esperando-se, agora, pela chegada da semente de relva encomendada para 
acabar o trabalho; as sebes foram levantadas e replantadas, depois de se ter 
cavado e estrumado as terras onde assentavam. Procedeu-se à poda das ár
vores e ao arranque de algumas oliveiras do paraíso, que por estarem velhas 
e doentes causavam mau aspecto. Os pavimentos foram reparados provisõria
mente pelo pessoal ali em serviço. Foram reparados e pintados os bancos ali 
existentes (28 bancos, tipo n .0 lS). 

• 



Jardim da Polícia Municipal - •Procedeu-se a um arranjo geral ·do pe
queno jardim formal que fica em frente do edifício, trabalho que compreendeu 
a cava, estrumação, plantação de escalracho e de 6 biotas. O talude que limita, 
do lado esquerdo, a estrada de acesso ao edifício foi arranjado, assim como 
o terreno adjacente, tendo-se plantado do lado esquerdo uma sebe de Ligus
trum japonicum com l()()lll de extensão. 

Jardim do Palácio das Galveias - Foram reparados e pintados os bancos 
( 10 banoos tipo n. 0 5) . 

2.º Grupo de Jardins: 

Jardim da Praça João do Rio - Foi colocado na peça fronteira à Avenida 
Almirante Reis um pequeno Monumento a João do Rio, tendo-se, por alturas 
da inauguração, procedjdo à reparação geral e pintura dos bancos (16 bancos 
tipo n.0 13), bem como ao airranjo do jardim,. com retanche de arbustos e rel
vados. Colocou-se um marco fontenário junto à biblioteca, para uso dos fre
quentadores do jardim. 

Jardim da Rua Barão Sabrosa-Os arruamentos deste jardim, continuam 
num estado lamentável de conservação, tendo as águas das chuvas aberto regos 
com mais de om,20 de profundidade. Os visitantes utilizam para trânsito as 
faixas arrelvadas, que destruíram em parte. Apesar de sucessivas reparações 
que foram ali executadas, com substituição das plantas danificadas nos can
teiros de flores e retanche do relvado, não foi possível dar ao jardim um 
aspecto de frescura devido ao estado dos arruamentos e à elevada quantidade 
de garotos que o frequentam e utilizam as suas rampas para escorregadouros. 
Vai recomendar-se o arranjo necessário. 

Alameda D. Afonso Henriques---. Neste ajardinado encontra-se em péssimo 
estado o relvado, que não só está infestado de toda a qualidade de ervas 
daninhas, como com um piso irregularíssimo, cheio de covas e buracos; torna-se, 
também, necessário rever todo o sistema de dr~nagem das águas subterrâneas. 
A falta de sementes de relva resultante das dificuldades actuais de importação 
não permite proceder ao trabalho de reparação geral deste ajardinado, tendo-se 
por isso limitado ao retanche dos pontos mais danificados pela passagem do 
público. As canas da tndia que povoavam os canteiros foram todas levantadas, 
e substituídas em parte por estarem atacadas por vírus necrótico que lhes 
diminuía o vigor deixando-as, em alguns casos, num estado de decadência 
evidente. 

f ardim da Praça do Chile - O ajardinado que rodeava o lago ali exis
tente foi substituido por outro, quando se mudou o lago para o largo D. Este
fânea e se colocou em seu lugar a estátua de Fernão de Magalhães. Desta 
forma foi construido em volta desta estátua um ajardinado com cerca de 532m2 , 

arrelvado, tendo-se aberto uma pequenas «fitas» para cultura de plantas de 
estação, e plantado 4 arbustos~ Para a construção do ajardinado houve que 
repor, no local do lago, uma boa quantidade de terra de boa qualidade. 
A construção deste ajardinado demorou apenas 3 dias. 2J7 

• 
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Jardim do Largo D. Este/ ânia - Em volta do laigo foi construido um 
pequeno arrelvado com cerca de 192m2

• A relva, retirada em pastas, do Parque 
Eduardo VII, foi assente de modo a concluir-se o ajardinado de um dia para 
o outro. 

] ardim Constantino - Devido à falta de guardas e à elevada frequência, 
este jardim apresentava-se em péssimas condições de conservação, com as sebes 
destruidas em parte, os relvados cheios de falhas e os arbustos danificados, 
além dos arruamentos cujo piso irregular se tornara pouco cómodo aos visi
tantes. A admissão de novos guardas permitiu destacar para ali um, o que 
virou em pouco a face das coisas; na verdade, foi possível conservar em melhor 
estado as plantas de estação e iniciou-se a reparação do jardim com o retanche 
de alguns metros quadrados de relvado, reparação que será completa no pró-

• x1mo ano. 
] ardim Braancamp Freire - Este jardim, de traçado antiquado e im

próprio, atravessado por duas ruas de grande movimento automobilístico, tem 
necessàriamente de ser remodelado logo que haja possibilidades de verba. Os 
trabalhos de conservação mais em evidência foram o arranque das canas da 
tndia, algumas das quais atacadas pelo virus a que já nos referimos, e a substi
tuição de certas manchas de relva, com precário desenvolvimento, por manchas 
de tradescantia e clorofitos. Foram reparados e pintados os bancos do jardim, 
no total de 29 bancos do tipo n.º 5. 

Jardim do Largo do Mastro - Tendo-se verificado que o rapazio dani
ficava as peças de cultura, nomeadamente os canteiros de flores, que plantadas 
não chegavam a florir, foi proposto superiormente, e aprovado, um projecto 
de arranjo que incluia a substituição dos canteiros por relva, a limitação das 
peças por sebes espinhosas, a pla.ntação de arbustos de flor, e a mudança dos 
bancos para a volta do chafariz. No ano corrente apenas não se plantaram 
nem os arbustos nem a sebe, tendo-se feito o resto dos trabalhos previstos. 

Jardim de Santo António dos Capuchos - Procedeu-se à reparação geral 
do jardim, tendo-se cavado, reposto terras que faltavam, estrumado e arrel
vado com escalracho, todas as peças. Reparou-se a canalização de esgoto do 
lago, e retancl1aram-se todas as falhas de arbustos das peças e floreiras. 

] ardim da Praça Duque de Saldanha _. Procedeu-se à drenagem da placa 
central por meio de valas cegas com leito de telha portuguesa. Foi colocado 
lancil em volta desta placa e calcetado com vidraço o passeio. 

Jardim do Tore[_. Procedeu-se à pintura e reparação geral dos bancos, 
sendo 11 do tipo n. 0 

05, 2 do tipo n. 0 10, e 2 chapinhós em ferro~ 

3.0 Grupo de Jardins: 

] ardim do Largo de Andaluz - Foi rectificado o passeio que limita o 
jardim na Rua de S. Sebastião, tendo-se para isso roubado ao ajardinado uma 
faixa de cerca de om,20. Aproveitou-se a ocasião destes trabalhos para se pro
ceder a uma reparação geral, tendo sido arrancado o relvado existente, cavado 
fundo e estrumado bem as terras e replantado com escalracho ( l5QM2

). 

Ajardinado da Avenida Duque de Loulé - Neste ajardinado foi colocada 
pelo Município, uma estátua a Camilo Castelo Branço; como o arrelvado 



tivesse ficado destruido em volta d~ estátua, por causa dos trabalhos para 
a sua colocação, teve de ser reconstruido, tendo-se plantado alguns arbustos 
para fazer fundo à estátua. 

Ajardinado da Rua Braancamp -Como se reconhecesse que as canas da 
lndia, que povoavam os canteiros, estavam totalmente atacadas por um virus 
necrótico, foram arrancadas e queimadas, tendo-se em seu lugar plantado 
maravilhas, que substituirão provisóriamente as canas, até se conseguir quan
tidade suficiente isenta de vírus para a replantação. O arrelvado foi reparado, 
tendo-se acabado com os desníveis que a superfície acusava. 

Avenida da Liberdade - Procedeu-se à reparação geral e pintura dos 
bancos (218 bancos, tipo n.P 7). Construiram-se duas caixas duplas para os 
lixos deste ajardinado, uma no Largo da .i\nunciada, outra na Rua Virgílio 
Machado. Fez-se um levante geral e replantação dos clorofitos que bordam 
os canteiros de flor, tendo-se arrelvado dois redondos, onde assentam as está
tuas de Alexandre Herculano e de Almeida Garrett, por ocasião da sua inau
guração. Foram adaptadas a ninhos para cisnes, as duas cascatas existentes 
junto aos lagos da Avenida. 

Jardim Marcelino de Mesquita - Este jardim é um dos que necessitam 
de ser remodelados, pois o seu traçado antiquado é pouco adequado à ma
jestade do monumento que acompanha, o aqueduto das Águas Livres. A plan
tação também tem de ser revista, tendo-se iniciado este trabalho com a trans
plantação de alguns arbustos e árvores. Procedeu-se, também, à reconstituição 
de som2 de relvado. 

Jardim do Alto de Santa Catarina - Foram reparadas as ruas e valetas 
e executaram-se pequenas reparações no ajardinado. 

Ajardinado do Largo do Rato -Com o fim de diminuir as despesas de 
conservação foram plantados, em substituição de plantas anuais, Hibiscus 
Rosa-sinensis, sobre um tapete de Pelargonium peltatum. O verdadeiro efeito 
desta plantação só se poderá conhecer na próxima primavera. 

Jardim do Príncipe R eal - Foi colocado, neste jardim, um busto de Sousa 
Viterbo. Por ocasião da inauguração procedeu-se à reparação geral e pintura 
dos bancos (37 bancos, tipo n.0 5), bem como a uniformização do tipo, para 
o que se substituíram 13 bancos do tipo 2 por outros tantos do tipo 5. Replan
taram-se cerca de 400m2 de relva, depois de se ter cavado, estrumado bem a 
terra e retirado algumas camionetas de terras excedente. Para defender o 
tronco do cedro do Bus.saco, considerado de interesse público, das arreme
tidas do rapazio e visitantes menos respeitosos, foi ajardinada a placa que 
o rodeia, com plantas próprias. Este jardim necessita ser remodelado, dado o 
seu traçado antiquado e outros defeitos de que enferma. 

Alameda S. Pedro de Alcântara - Repararam-se e pintaram-se os bancos 
existentes no Parque Infantil (8 bancos do tipo n. 0 1). 

4. º Grupo de Jardins: 

Jardim Guerra Junqueiro - Foram reparados e asfaltados 1.19(}1113 de 
arruamentos, que se encontravam intransitáveis de há muito, razão pela qual 
os passeantes utilizavam os relvados próximos para passagem, tendo-os des-

2 
J 
9 truido em diversos pontos. Com vistas à colocação da estátua a Antero de 

' 
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Quental, foi modificado o recinto conhecido por «cascata», onde se construiu 
um pequeno lago com repuxo; o pavimento foi todo coberto com laje. Os 
brinquedos do ·Parque Infantil foram todos reparados e pintados, tendo-se, 
também, substituído a areia da caixa de saltos. Na peça das camélias foi arran
jado, especialmente, um pequeno recanto para um banco, com laje no solo. 
Dum modo geral procurou-se melhorar este jardim, cujos relvados necessitam 
de ser totalmente substituídos, não só plantando os locais mais sombrios com 
plantas próprias, como corrigindo o traçado defeituoso de algumas peças; deste 
modo procedeu-se a uma reparação nos «tapetes» de hera e tradescantia, que 
cobrem a «montanha» e cavou-se e replantou-se toda a peça que limita o jardim 
do lado das ruas de S. Bernardo e J oão Anastácio Rosa; a superfície arranjada 
foi de cerca de l .530m2 • As sebes que faziam fundo à <uneia-laranja» foram 
substituídas por se encontrarem em péssimo estado de conservação. Foram 
pintados e reparados os bancos ali existentes (208 bancos dos tipos n.ºª 14, 
15 e 23). 

Jardim 5 de Outubro - Foi proposta a remodelação do traçado. 
] ardim ao Sul da Assembleia Nacional - Repararam-se cerca de 9om2 de 

relvado e retanchou-se a sebe de buxo com 506 plantas. As floreiras foram 
replantadas de novo e a cor das sardinheiras uniformizada dentro dos respec
tivos canteiros. 

] ardim T e6filo Braga~ Procedeu-se ao retanche geral dos relvados do 
jardim e dos canteiros de flores. A pesar deste trabalho o jardim apresentava 
pouco tempo depois o mesmo ar de abandono, com a relva destruída nos bordos 
dos canteiros. Isto deve-se ao traçado antiquado do jardim, que representa 
um dos exemplos mais frisantes da inadaptação à frequência que se regista; 
na verdade, os arruamentos estreitos e sinuosos, não comportam o elevado 
número de visitantes, e sobretudo, as brincadeiras do rapazio, razões porque 
há muito se pensou remodelar o seu traçado. 

5.0 Grupo de Jardins: 

Jardim da Encosta da Ajuda- Quando o jardim foi construido, fizeram-se 
plantações um pouco bastas para dar mais depressa a ideia de jardim «feito». 
Com o tempo e com a margnífica terra que encontraram, todas as plantas se 
desenvolveram, e algumas, mesmo, lançaram rebentos de raiz, que transformou 
a pouco e pouco o jardim num autêntico matagal. Por esta razão d~u-se início 
a uma correcção de plantação, tendo-se arrancado umas árvores secas, algumas 
oliveiras do paraíso, intensamente atacadas de e<gomose», e arbustos que aden
savam de mais o jardim, roubando-lhe beleza. A pesar desta primeira correcção 
o jardim necessita de ser mais a.liviado, ainda, num futuro próximo. Os rel
vados foram em parte cavados, esperando-se pela chegada da semente de relva 
para seren1 de novo reconstituídos. 

Jardim da Praça do Império_, F oram plantados 54 Viburnum Tinus e 
Biota orientalis em substituição de outros arbustos que revelaram má adaptação 
às condições· locais. Foi proposta e aprovada uma grande reparação do jardim, 
que inclui a substituição do relvado, limpeza das terras, nivelamento das peças, 
além de outros trabalhos complementares, e que ficou prevista para o pró-

• 
Xlffio ano .. 



' \ Na parte do jardim que fica em frente dos Jerónimos, iniciou-se o arranque 
de buxo anão das sebes interiores, que provou má adaptação às condições 
locais, e começou-se a preparar as terras para receberem buxo vulgar, mais 
resistente e de maior duração. 

Sebe da Avenida da índia - Como se verificou que a sebe que ladeia 
a linha de caminho de ferro do Estoril, não se desenvolvia apesar de ali 
plantada há uns poucos de anos e de ter sido submetida a diversos tratamentos, 
retanches e replantações, procedeu-se ao estudo da questão, chegando-se à con
clusão de que o aspecto raquítico e definhado que a sebe apresentava era devido 
à falta de rega apropriada durante o verão e à pequena resistência da espécie 
ali plantada - Ligustrum vulgare - à sede e às condições do local. Foram 
propostas duas soluções para o problema, que se experimentaram em locais dife
rentes. Com este fim foi destruido o muro interior do alegrete onde a sebe estâ 
plantada, numa extensão de som, e plantados 3.300 pés de Myoporum acumi
natum numa extensão de 1.100 metros. Aguarda-se a chegada do próximo verão 
para verificar os resultados da experiência. 

Dum modo geral a sebe reagiu ao tratamento que se lhe deu, ou seja uma 
rega mais cuidada de verão e uma adubação outonal com um adubo completo, 
mas, mesmo assim, não pode considerar-se satisfatória a recuperação registada, 
razão porque nos inclinamos a substituir num futuro pr6ximo o Ligustrum pelo 
Myoporum, mais resistente e de desenvolvimento mais rápido. 

6. 0 Grupo de Jardins: 

Jardim Nove de Abril -Foi construida uma caixa dupla para lixos. 
Jardim Nuno Alvares - Foi construida uma caixa dupla para lixos. Re-

tancharam-se os arrelvados e plantações., 
Ajardinado da Avenida 24 de Julho - Foi construida uma caixa dupla 

para lixos. Repararam-se e pintaram-se os bancos. Procedeu-se ao arranque 
das canas índicas que estavam atacadas de viroses, aproveitando-se a ocasião 
para estrumar e surribar bem as terras do canteiro. Reconstituiram-se 95m2 
de relvado. 

Jardim da Praça de D. Luís - Foi construida uma caixa dupla para lixos. 

7. 0 Grupo de Jardins: 

Castelo de S .. Jorge - Arrelvaram-se com escalracho 440=2 do fosso, no 
qual se espalharam, também, como motivo de adorno algumas pedras de 
basalto. Foram colocados 21 bancos de pedra, retirados da Avenida Guerra 
Junqueiro. Plantaram-se 100 arbustos. Procedeu-se à plantação de trepadeiras 
junto às muralhas e à transplantação de uma oliveira secular do viveiro da 
Quinta do Conde de Arcos ·para o recinto do Castelo. Colocou-se um banco 
semi-circular, além de outros 6, em troncos. Foram reparados e pintados 
'i bancos do tipo 17 e 1 banco do tipo n.0

• 32. 
Jardim da Senhora do Monte - Foram reparados e pintados os bancos 

(8 bancos tipo n.0 18). 
Jardim Boto Machado - Reparam-se os relvados tendo-se retanchado 2cvn2. 
J tf.rdim da Graça - Retancharam-se 5~ de relvado. 2 4 1 

16 

• 

• 



• 

Jardim Júlio Castilho - Foram reparados e pintados os bancos ali exis
tentes (ô bancos tipo n.0 18), 

Mata do Bairro Madre de Deus - Foram plantadas cerca de 400 árvores 
de diversas espécies. 

8.0 Grupo de f ardi1ts: 

Parque Silva Porto - Foi reparado o muro de vedação e pintado o portão 
de entrada. Plantaram-se diversas árvores e arbustos para aumentar a densi
dade de plantação da mata. 

9. 0 Grupo de Jardins: 

Arborização de vias públicas - A arborização das vias públicas tem sido 
uma das ideias dominantes dos serviços, tendo-se procurado orientar o tra
balho de plantação de árvores no sentido de aumentar as sombras durante o 
verão e a superfície foliar, para purificação dos viciados ares da cidade. A partir 
de 1945, a arborização tomou grande incremento, tendo-se levado árvores a 
pontos antes julgados inarborizáveis, como as escadinhas da Praia, as da 
Rua dos Remédios, de S. Francisco, da Rua João de Lemos, e da Rua do 
Triângulo Vermelho; plantou-se bastante em arruamentos novos, como na Ave
nida Sidónio Pais, na Avenida do Brasil, na Avenida do Aeroporto, na Avenida 
Duarte Pacheco, na Avenida da Torre de Belém, nas faixas do Campo Grande, 
na Rua das Mónicas, na Rua Tomás Ribeiro, na Rua Rodrigues Sampaio, etc., 
junto aos locais de estacionamento público, junto aos chafariz.es e, até mesmo, 
nos recantos mais ignorados da cidade velha; procurou-se também rectificar 
a arborização em determinados pontos substituindo espécies pouco próprias 
para arruamentos por outras mais indicadas. Apesar deste esforço reconhece-se 
que falta ainda levar árvores a muitos pontos da cidade; mas isto, longe de 
esmorecer a vontade de arborizar antes a estimula; e assim foram arborizadas, 
de novo, as seguintes ruas e largos: 

Largo do Olival, ao Beato - 8 J acaranda ovalifolia. 
Largo do Beato - 14 Jacaranda ovalifolium e 4 Tipuana speciosa. 
Rua D. João V, às Amoreiras - 9 Jacaranda ovalifolia. 
Praça do Areeiro - 26 Populus alba, var. pyrarnidalis (choupo Bolleana). 

Os trabalhos de retanche abrangeram entre outros os seguintes locais: 

Avenida Almirante Reis- 73 Populus nigra, var. italica (choupo negro). 
Rua de D. Estefânia - 13 Celtis australis ( Lódão bastardo). 
Rua J osé Estêvão - 5 Robinia Pseudacacia e 5 Ulmus scabra. 
Avenida da Liberdade - 36 Ulmus glabra (Ulmeiro). 
Praça Marquês de Pombal - 5 Quercus rubra (carvalho) . 
Avenida 24 de Julho -80 Populus alba, var. pyramidalis (choupo Bol

leana). 
Avenida da República - 53 Celtis australis (Lódão bastardo) . 



Avenida António Serpa - 8 Aesculus camea (Castanheiro da fndia). 
Largo de S. Roque - 8 Ulmus glabra (Ulmeiro). 
A"9enida Duque de Loulé - 2 Robinia Pseudacacia. 
Avenida Defensores de Chaves - 27 Celtis autralis (Lódão bastardo). 
Avenida Casal Ribeiro - 2 Cercis Siliquastrum (Olaia). 
Avenida Visconde de Valmor- 4 Populus alba, var. pyramidalis (Choupo 

Bolleana). 
Rua Tomás Ribeiro - 2 Morus nigra (Amoreira). 
Avenida Conde Valbom - 7 Fraxinus angustifolia. 
Avenida Duarte Pacheco - 17 Ulmus glabra (Ulmeiro) . 
Rua Marquês Sá de Bandeira - 21 Magnolia grandiflora. 
Avenida J oão Crisóstomo - 36 Ginkgo biloba. 
Campo Grande - 200 Tilia argentea. 

O problema que, para os serviços, constituía a falta de guardas nos jardins, 
encontra-se pràticamente solucionado com a admissão de 56 guardas; na ver· 
dade, muitos dos jard.ins que, depois das 17 horas ficavam completamente 
abandonados e à mercê do vandalismo de alguns dos seus frequentadores que 
destruiam plantações e deterioravam os relvados, dando ao local um aspecto 
de abandono que não estava de acordo com os esforços dispendidos pelo pessoal 
responsável pela sua conservação, mudaram de feição depois de passarem a 
ser policiados pelos novos guardas. Destes foram demitidos dez por não pos
su.irem as condições de educação e de equilibrio mental indispensáveis ao 
desempenho das suas funções. 

Para melhor organiZação dos serviços foi estabelecida uma classificação 
para os jardins da cidade, com vista a facilitar a sua administração e, ao 
mesmo tempo, a determinar a prioridade de benefícios a introduzir em cada 
um deles. 

Regulamentaram-se as atribuições dos jardineiros e guardas de jardins, 
definindo-se os seus deveres e responsabilidades, de modo a evitar omissões 
cujas consequências se refletem no andamento dos serviços~ 

Procedeu-se ao inventário dos bancos dos jardins, colhendo-se elementos 
sobre a quantidade, tipo, côr e materiais de construção. Iniciou-se o inventário 
das árvores das praças e arruamentos da cidade com o fim de recolher elementos 
para a elaboração de um plano geral de arborização. 

Organizaram-se os processos técnicos de 96 jardins e ajardinados, nos quais 
se reuniram todos os elementos de informação dispersos nos serviços, que se 
relacionam com o jardim, tais como plantas e estimativas de construção, remo
delação e reparação, preços de custo, etc.; estes processos serão completados 
a pouco e pouco com as cópias de outros documentos conservados nos arquivos 
da Repartição de Jardins e de outras Repartições, e, ainda, com todos os que 
forem encontrados em publicações que permitam reconstituir com a exactidão 
possível a «história do jardim». Iniciou-se o inventá.rio técnico dos jardins, 
que fica apenso ao respectivo processo técnico, no qual se discriminam as áreas 
das placas, dos relvados, dos arruamentos, dos lagos, o número e tipo de bancos, 
de marcos fontenários, das obras de arte, etc. 

• 

• 
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Movimento: • 

A despesa efectuada durante o ano de 1950, 
conservação dos jardins, foi a seguinte: 

com o pessoal empregado na 

Dias de trabalho 

Grupo& de jardlo' Pessoal Pessoal eventual Total 
Despesa 

efectivo efectuada 
-

Homem 11\i olher 1 Rapai Quadro 

t.• ...................................... . ..... 3.410 5.882,5 303 - 9.595,5 330.468SIO 
2. o •..•• • ••.••.•..•.....•••....•• . •••• • •••.•.•. 3.053 2.843 - 139 6.035 210.562$50 
3 .• .................. . ............. . . . ....... .. 1.816,5 5.980 303 - 8.099,5 257.706$10 
4. o •......• . . • ...•••• . ••.•• •• •.••. • •• • •.• • ••• • . 3.047 2.692,5 303 - 6.0i2,5 273.371$20 
5 o •••••• • •.••.•.•••••• •• ••• •• .•• 1 ••••••••• • •• • 2.126,5 5.070,5 - - 7.197 225.115$40 
6. o .• •• • • •••.• • .•• • •.•••••• • •••.•. . ••••.• • ••••. 1.724 2.131 - 71 3.926 139.376$20 
7. o • . • •.•. •• .••••.... • . • . . ...... . ... . ... . ... • .. 1.803 3.413 - - 5.216 193.935$20 
8. o • • • ••••• ••• • •••••••••••.••.•..•••••••••••••. 2.820 1.480 - - 4.300 160,772$70 
9. 0 (arvoredos) .... . .... · ···· · ··· · ······ · ·· · ··· · 1.248 8.619 - - 9.867 246.852$80 

Soma .......• . ... 21.048 38.115,5 909 210 60.278,S 2.039.160$20 

A despesa efectuada com a aquisição de materiais totalizou 417. 568$80 
assim distribuidos: 

Grupos de jardins Despesa 

t .0 • • • • • • • • • • • • •• . • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • •• • • • • • •• • • • • • 129.686$40 
2.0 • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • •• • • • •• • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • 63.801$50 
3.• . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . • . . . . . • . . . M.555$70 
4.0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 21.597$8() 
5.0 • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • .. • • • • .. • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • 14.517$10 
6.. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.626$40 
7. o . • • . • • • • • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • . • • . . • • • • • • • 39.023$ 
8. o • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • 13.994$60 
9.0 (ar\toredo).......... . .... . ... ... .. . . . ... .. . . . .. . . . . . . . •. 57.766$30 

Soma.. . ... .... .. .. . ........ . 417.568$80 

Durante o ano de 1950 plantaram-se nos jardins 556. 772 plantas, entre 
á.rvores, arbustos e trepadeiras, plantas herbáceas, bolbos, tubérculos e rizomas, 
cuja descriminação se faz no quadro seguinte: 

• 
Arvo~s, 

Pia o tas 
Bolbos, 

Grupos 
arbustos tubér· Dlver· Total e trepa· herbáceas cu lo~ SOS 
deira~ e rizomas 

1.0 Gr·upo ..... . . .. ......... .. 1.329 26.723 - - 28.052 
2. 0 Grupo .. ... · • • · • · · · · · · • · · 503 77.454 750 300 79.007 
3.0 Grupo ..... . . .. ...... . .. . 1.074 144.250 135 1.000 146.459 
4.° Clrupo .• .. ....•.......... 2. 195 42.21\9 - - 44.484 
5. 0 Grupo .. . . . . . .. ...• . . ... . 5.188 137.910 - - 143.098 
6.• Grupo •....••......•. . ... 477 55.569 300 5 56.351 
7 .• G·rupo . .. . . . . .•...... . . • . 1.936 37.050 - - 38.986 
8.0 Grupo ........ . .. .... . .. . 485 19.!150 - - 20.335 

Soma •• •.• •• . 13.187 541.0'J5 1.185 1.305 556.17.l 



Foi o 5.0 Grupo que maior quantidade de ârvores, arbustos e trepadeiras 
plantou, devendo-se o alto número registado à plantação de mióporo da Ave
nida da !ndia. O 3.0 Grupo foi o que maior número de plantas herbáceas 
plantou, o que nos indica que é, juntamente com o 5.0 Grupo,o que maior 
área de canteiros dispõe. 

Na arborização das vias públicas, quer em trabalhos novos quer em re
tanche, empregaram-se 902 árvores de alinhamento, assim distribuídas pelos 
diferentes bairros da cidade: 

1.0 Bairro 
2.0 Bairro 
3.0 Bairro 
4.º Bairro 

• • 1 ••• 1 •• • • • • • •••••• • ••••• ' •••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

394 
174 
286 

48 

O problema da conservação de bancos tem sido um dos que mais tem 
apoquentado os serviços pela dificuldade de se manterem num estado de con
servação que proporcionem um mínimo de conforto aos visitantes e não se 
tornem um motivo de desagrado dentro do jardim. A existência total de bancos 
foi, em 8 de Maio, avaliada cm 2.200 e, então, estabeleceu-se um programa 
trienal para a sua reparação e pintura, calculando-se em 700 o número anual 
de bancos a reparar. No entanto o estado dos bancos reparados o ano passad9 
leva-nos a supor que a duração máxima da reparação do banco é, salvo raros 
casos, de dois anos. 

Durante o ano repararam-se e pintaram-se os seguintes bancos: 

Nó incro 
Meses de 

bancos 

Janeiro ... ... ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 34 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Março. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Abril.............. . .............. . ................... .. .... . ... 29 
Ma lo . • . • • . • • • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . • • . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 43 
Junho ...... . ... . ................. . ... .. .......... . ............ . 
Julho.. ... ... ... .... . . .. ........................ . . . . . . . . . . . . . . . . 218 
Agoll to ................... .... . . . .. . · · · · · · · · • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Setembro . ... . ... . .... . .................. . ... . ... . .............. 85 
Outubro.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208 
Novembro . . ................... .. .. .. .... . ..................... . 
Dezembro. . . . .. ... .. .. .............. . .... . ..................... 118 

Somas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 784 

O número de bancos reparados em 
em que apenas r~gistou 258 bancos. 

1950 foi bastante superior ao de 1949, S 
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Por outro lado foram coÍocados de novo os seguintes bancos! 

Local 

Lar• o de Arroios ....... .. .. ... ... ..• .. • ...•.•. . •.• . .. ... . 
Larllo da .1\mc1xucira . • •••• ••••••••••••••••• • •••••• • •.•••• 
L a1 go de Santa ~1H rir1ha ••••••••••. •• •• • .•.•.•.•.••••• • ••. 
Jardim Co11stanti110 ••.•. • •••••.••••• ••••••• • • •• ••••• • ••••• 
Jardim de ~a11ta C..:ntarina .••.•••••.•• • •••• • •.•..••.•••••.. 
Jardim Braartcamp F'r~ire .. .. . .. •..... ••.•....•.. • . . ••. • .. 
Ja1·di111 ~(larquês de Ma• i~lvu ............... . ..... .. ..... . . 
Jardim do 1 orei .....••••••••.• • .•• • •. ••••••• •.••••••••••. 
Jardim do Prí11cipe Re.al .•.• . ....•.•.•....... . ...• .. •. . . . . 
Jardim da Alameda de S. Pedro de Alcântara •.••••.••• ••. 
Jardim da Alameda de S. Pedro de Alcântara •.• • •• ••• •••• 
Praçat Luiz de Camões .. .. .... . •.• .. ....... . ....•....•.... 
Pul.~ cio da!' üat,~eius . . .. ... . ......•............. . ...•.... 
JarJim da Praça João do Rio . ... ......... . ... . • •..... . .. . 
Jardim da Ciraça ..•.• .•• ..• . ..• . .•.• ••• ......•.•.•••.• ••.. 

Soma •.•.•.•.•••.. 

Parques Infantis: 

T ipo 1 Quantl• 
1 dade 

2 1 
2 1 
2 12 
2 8 
2 1 
5 1 l 
5 20 
5 1 
5 19 
5 2 

14 1 
5 3 
5 10 

1 :.! 1 
16 22 
•• 11 :.! 

Como já dissemos em devida altura, os parques infantis do Jardim Marquês 
de Marialva e Guerra Junqueiro, foram reapetrechados, quer com a substi
tuição de brinquedos inutilizados quer com a reparação dos que ainda tinham 
conserto. 

A frequência destes dois parques continua a ser grande como se pode ver 
pelo quadro seguinte: 

Entradas 
Rece•taa 
(escudos) 

Meses 
Marquês Guerra Total ~iarquês Guerra Total ~1arialva J unqueiro ~1.1>rlal \·a Junqutiro 

Janeiro .. . .....•........ . .................... 398 l.066 l.464 398 l.066 1.464 
F cver'l.!iro .••.. ...•.....•• • ..• • ...•.....•..... 567 l.741 2.3-08 567 1.741 2.308 
l\i1arço .. • •• •••...••.•••..••.•....•..••••••. • · 676 2.0)9 2 745 686 2.059 2.745 
Abril . . ..••....... . ............•.....•....• · · 1.080 3.238 4.318 1.080 3.238 4.318 
?\taio .... . .... ...... ............. · . · · · • · · · · · · • · · 1.1!12 2.662 3.854 l.192 2.662 3.854 
Ju11l10 •••••••••••••• • •••••• •• ••••••••••••• , •• 1.446 2.215 3.661 1.446 2.:.!15 3.661 
J ulho ........................................ 1.425 3.lSI 1 5.236 1.425 3.811 5.23() 
Agosto .. . ....................................... 1.414 3.629 5.o~:; 1.414 3.6'.l9 5.043 
Sete1nl>ro ............. .................... . ...... 1.606 :.!.645 4.251 1.606 2.645 4.251 
Outuhro •••••••••• • ••••••••••••••••••••••••• 1.:.!75 2.416 3.691 1.275 2.416 3.691 
~ovcmhro .................................. · · 8~5 1.798 2.643 845 1.798 2.643 
Dezembro . .. .... . ... . .......... . ............ 327 804 1.1 J 1 327 80~ 1.131 

Somas ......... . . l:.! .261 28.0lS4 40.34!1 1..1 . ..lbl 28.0~ 40.349 

A frequência no Parque Infantil do Jardim Guerra J unqueiro é mais ele
vada que no do Jardim Marquês de Marialva. Por outro lado, ao passo que 
no primeiro o número de entradas em 1950 foi superior em 6.972 ao de 1949, 
no segundo esse número foi inferior em 1.747 em relação ao mesmo ano. 
O número total de entradas acusa, ainda assim, um saldo positivo de 5.225, 
a que corresponde um aumento efectivo de receita de 5.225$00. 

• 



Construção e grande reparaçio de Jardirts 

No ano de 1950, verificou-se um aumento de actividade, em construções 
novas ou grandes reparações de jardins, principalmente na época outonal. 
Desde Junho até Outubro foram elaborados numerosos projectos tendo em vista 
a execução que se previa para o período constituído pelo último trimestre de 
1950 e primeiro de 1951. A grande maioria desses estudos referiam-se ao Sítio 
de Alvalade não sendo possível levá-los todos a efeito visto que, para alguns 
_ e em especial aos que dizem respeito aos logradouros comuns do Bairro de 
Alvalade - era necessária a colaboração da C. ~1. L. com outras entidades 
oficiais, estando os estudos respectivos pendentes até melhor oportunidade. 
Os restantes constituem material suficiente para as novas construções no ano 
de 1951. 

De acordo com a D. S. U. O. foram também elaborados pequenos estudos 
no que se refere em especial à colocação de bocas de rega para que aquela 
Direcção pudesse levar a cabo trabalhos em curso, com a colaboração da D. S. 
T.-E., tendo em vista novos ajardinados para enquadramento das obras de 
urbanização, ultimamente levadas a efeito. 

Nas construções executadas ou simplesmente projectadas atendeu-se a vá
rios factores e em especial ao ambiente do jardim no que se refere ao seu 
recolhimento, isolando-o o mais possível do trânsito e dos ruídos exteriores, 
quer por meio de sebes quer por maciços de arbustos e plantas herbáceas viva
zes. Por outro lado - e atendendo à fu tura conservação - pretendeu-se que 
a parte mais decorativa fosse baseada nos arbustos de flor. Na realidade, e 
naqueles casos em que a e>.."tensão do jardim permite perspectivas de certa 
grandeza, o arbusto de flor proporciona uma mancha de cor que substitui com 
vantagem a planta herbácea vivaz. Porém, este critério, que nos pareceu ra
zoável servir de base às novas construções, teve de ser alterado sempre que a 
extensão diminuía, dando-se então mais importância às plantas herbáceas viva
zes, bolbosas, ou anuais. 

Pretendemos, com as plantações arbustivas, diminuir o consumo crescente 
de estrumes, e ao mesmo tempo a despesa da mão-de-obra para conser--vaçao. 

Foi nossa intenção ainda, ao proceder à elaboração dos projectos, fazer 
renascer alguns tipos de jardim mais comummente usados entre nós, caracte
rizados ou pelas espécies introduzidas, ou pelo seu traçado geral, voltando de 
novo a fazer predominar uma simetria na distribuição das peças arrelvadas. 
dos grupos arbóreos, no talhe das sebes, etc. Porém ainda este ano não foi 
possível executar trabalhos com estas características os quais aguardam o inicio 
de 1951. 

Em toda a descrição dos trabalhos realizados ressalta sempre a activi
dade dispendida no Parque Eduardo VII e por isso nesse ponto, este rela
tório é mais pormenorizado. Na realidade, sobre esta obra, dada a sua loca
lização - e portanto a facilidade em os trabalhos serem seguidos com o 
maior interesse - recai sempre o melhor dos esforços dos técnicos destes 
Serviços. · 

• 
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Seguidamente é o Campo Grande que este ano absorveu a ma.Íor verba 
nas obras de grande reparação. E, por ordem de grandeza seguem os outros 
trabalhos, começando pelos realizados na parte nova da cidade - Alvalade e 
Areeiro. 

Do volume das plantações levadas a efeito nos diversos trabalhos de ajar
dinamento que adeante se descrevem, dá uma ideia o mapa seguinte: 

. 
Arvorei Arbustos Plantas 

I' 
Sebes 

Locais De De De De - Herbâceas, 
alinha- plu- Pequeno grande g,cqucno m. bolbosas Anuais 
mento magem porte desenvol· esenvol- e rizoma· 

vlmento vlmento tosas 

Parque Eduardo VII ••.•..•.. 150 5.000 5.000 1.000 1.000 250 20.700 -
Campo Grande .............. 200 soo 200 1.000 1.200 - 200 -
Jardim da Célula 1 ~Alvalade) 20 30 22 92 286 150 50 800 
Avenida da I~reja Al\"alade) 96 64 - 140 450 - 450 -
Avenida Guerra Junqueiro •. 21 - - 200 550 - 600 -
Praça de Pasteur ••.. . •.....•. 51 17 - - - - - -
Encosta da Prac;a do Ultramar - 20 - 2.000 3.000 - - -
PraJa do Ultramar ..••••• ••.. - 5 10 40 35 100 75 -
Jar im do Museu das Galveia$ - - - 50 250 - 200 1.200 
Largo da Rua do ~ér.ulo .•.•• 4 2 - 15 30 - ·- -
Rua João das Re~ras •.•••••.• - - - - - - 120 -

Somas ••. • 542 5.638 5.232 4.537 6.081 500 22.395 2.000 

Parque Edt4ardo VII: 

Prosseguindo na realização do programa de trabalho, estabelecido no início 
da construção do parque, de acordo com os projectos e planos então traçados, 
conseguiu-se, no corrente ano, um notável avanço tanto no domínio da cons
trução civil, directarnente fiscalizada pelos técnicos da D. S. U. O. , corno no 
da preparação das terras e no ajardinamento dos locais já prontos a receber os 
últimos preparos: neste capítulo só não se foi mais longe porque a preparação 
dos terrenos é muito morosa, dada, de um modo geral, a sua péssima quali
dade, que exige as acções do homem e do tempo conjugadas, para alcançar 
um benefício, que permita a cultura das plantas mais sensíveis, e porque faltou 
a semente de relva, indispensável para ultimar determinados trabalhos de ajar
dinamento, e que apesar dos esforços dispendidos pela firma importadora, a 
quem o fornecimento de semente foi adjudicado, e do interesse oficialrnenté 
manifestado pelo Município, não foi possível adquirir, pois a importação de 
tais sementes oferece, presentemente, grandes dificuldades, sobretudo de certos 
países como os E. U. A., um dos seus principais fornecedores. 

No que diz respeito à preparação das terras a acção dos serviços orien
tou-se, sobretudo, no sentido de beneficiar a sua composição bio-física, de modo 
a conseguir um meio suficientemente bom para o futuro desenvolvimento das 
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pfantas e relvas que aii se hão-de estabelecer; · isto exige uma mobilização ~ 
fertilização adequadas do terreno, repetidas por várias. vezes: deste modo, usa
ram-se largas quantidades de estrume de cavalo mal curtido e de lixos de jardins, 
apodrecido em que predominava a folha e outros detritos vegetais que se 
encorporaram no terreno por meio de cavas mais ou menos fundas. A assinalar 
ainda, a limpeza da terra, por ocasião das mobilizações, que a libertou de ele
vadas quantidades de pedra e tufo. 

Entre os trabalhos mais notáveis realizados no ano de 1950, contam-se os 
seguintes: 

a) Construção civil: 

Iniciou-se a construção do roseiral no topo noroeste do parque, com o levan
tamento dos muros exteriores e dos muros de suporte que limitam os canteiros, 
onde se hão-de plantar as roseiras. . 

Na alameda central estabeleceu-se uma rede de esgotos subterrânea, para 
escoamento das águas das chuvas, que liga com o colector geral, que passa a 
meio da faixa central. 

No lago construiram-se mais dois sistemas de esgoto, para maior facilidade 
de escoamento do excedente das águas e para evitar a acumt1lação de detritos 
que se verificava, an teriormente na ponta sul. 

Foi demolido o muro e o gradeamento, que vedavam o parque do lado da 
Praça Marquês de Pombal e da Avenida Joaquim António de Aguiar. 

b) Ajardinamento: 

Zona ocidental: Concluiu-se o ajardinamento da zona ocidental, com apre
paração definitiva e nivelamento de cerca de 54.500m2 de terreno; desta área 
semeou-se cerca de 25.0ooniz com uma mistura de sementes de relvas, da qual 
se utiliza um total de 7CX> quilos. A composição da mistura, diferente para locais 
expostos ao sol ou à sombra, foi a seguinte: 

Espécie 

Fcstuca rul>ra .... . ............... .. .... .... ............ . 
Lolium pereone ..... . ....•.............. . .... . .. . .... . .. 
Cynosurus dacti1on ........... . •.. .. .......•...•.. . ..... 
Agrostls stolonifera ...................... . ... . ... .. .. . . . 
Ptilcum pratense .. . .... . ..... . ... . ................. . ... . 
Poa pratcnsis ..... .......... ........ ................... . 
Poa trlvialis ... . ............••.........•................ 
.. f rifolium repens . ...................... .. ... . ......... . 

• 
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Mos locais onde não é possível semear relva e nos que foi ]ulgado conve
niente plantar flores, usou-se em larga escala as plantas vivazes, mais próprias 
ao fim em vista, tendo-se para o efeito plantado: cerca de 50.000 sardinheiras, 
de 30.000 canas da tndia, de 20.000 lírios brancos e roxos, de 30.000 pés de 
previnca, de 8.000 saxifragas e 3.000 agapantos, numa área aproximada de 
13.200m2

• Os arbustos também entraram nestes povoamentos, tendo-se plantado 
cerca de 2.000, entre folhados, abélias, tecomárias, etc., numa área aproximada 
de 2.ooom2 • 

Para isolar um pouco a grande rampa que rodeia a Estufa Fria foi plan
tada, junto ao vidraço do passeio que a contorna, uma sebe de Pittosporum 
undulatum com a extensão de 180m. 

Para uniformizar a arborização da rua principal do parque, constituída na 
maior parte por J acaranda ovalifolia, foram transplantados uns freixos que ali 
existiam, já bastante velhos, para outros locais do parque mais apropriados para 
o desenvolvimento desta árvore, sendo em seu lugar plantadas novos jacaran
dás. A rua transversal ao norte do parque foi também arborizada com jaca
randás. 

Alameda central: regularizou-se e semeou-se o primeiro troço (5.000m2
) 

tendo-se empregado neste trabalho 200 quilos de semente. O resto da alameda 
foi sujeita a diversos trabalhos de lavoura e ni\•elamento, tendo ficado prepa· 
rados para receber a semente 16.250m2 , dos quais 12.500 devidamente estru
mados. Em determinados pontos da alameda a terra era de péssima qualidade 
havendo, por isso necessidade de a substituir por terras boas. Esta parte do 
parque não ficou pronta no ano corrente devido à falta de semente de relva, 
cuja encomenda se fez em J1mho. 

Zona oriental: Os terrenos que ficam a sul do pavilhão foram sujeitos a 
uma mobilização geral, com o fim de expor as camadas subjacentes à acção 
meteorizante da atmosfera, e de enterrar as ervas nascidiças, algumas delas 
provenientes da semente de trevo encarnado ali semeado no ano anterior. Pre
pararam-se definitivamente para a plantação de espécies herbáceas cerca de 
22.ooom2 de terreno, dos quais foram arrelvados cerca de 3.0oom:i, e plantados 
com plantas vivazes cerca de 7.5oom2, entre as quais canas da índia, lírios 
brancos e roxos, e previnca. Parte da área indicada como definitivamente pre
parada, espera apenas a chegada da semente de relva para ficar concluída; 
os locais mais inclinados estão sendo arrelvados com escalracho. A sul do Pavi
lhão dos Desportos plantou-se uma sebe de Pittosporum undulatum com 7<Y" 
de comprimento. 

Além das plantas hez:báceas, bolbosas e rizomatosas, foram plantados, de 
novo, no parque 17.016 árvores, arbustos e trepadeiras, sobretudo na zona 
oriental. Dum modo geral, recorreu-se desde o início à plantação maciça com 
o fim de dar mais ràpidamente a impressão de «parque feito»; no ano corrente, 
porém, já se teve necessidade de iniciar uma correcção da plantação, sobretudo 
na zona ocidental de onde foram transplantadas algumas centenas de árvores 
e arbustos que ameaçavam já o equilíbrio do ajardinamento, para outros locais 
do parque, onde havia falhas a retanchar ou onde foi julgado conveniente 
amaciçar mais a vegetação. 

• 



Campo GrantU..• 

Um dos jardins de maior superfície e ao rtles1no tempo de maior interesse 
pelas possibilidades que oferece ao seu progressivo arranjo é o do Campo 
Grande, altamente beneficiado no corrente ano pelas obras de arrelvamento 
ali realizadas. 

Na verdade, em três empreitadas sucessivas foram plantados 12. 72om~ com 
escalracho, obra a que corresponde uma consequente plantação arbustiva visto 
que era intenção isolar, tanto quanto possível, o jardim das faixas de rolagem 
dos eléctricos e trânsito pesado. E, correspondendo ao mesmo desejo, far-se-ão 
no início de 1951 obras complementares das já executadas no presente ano, 
tendo em especial atenção, a antiga pista dos cavaleiros, a zona do parque 
infantil e fronteira ao palácio Galvão Mexia e às placas no topo norte. 

Os trabalhos levados a efeito constituem grandes reparações tendo sido 
executados outros pela conservação e que completa.m, idealmente, aqueles. 

As empreitadas realizadas abrangeram as seguintes zonas do Campo 
Grande: 

1. & empreitada - Arrelvamcnto de parte das placas do lado nascente, entre 
a Praça Mousinho de Albuquerque e a Avenida da Igreja, num total de 4.545m1

• 

2." e1npreitada - Arrelvamento duma placa no interior do Campo Grande, 
junto à esplanada do Restaurante Alvalade, com uma área de 945m2 • 

3.ª empreitada - Arrelvamento das placas do lado nascente, entre as Ave
nidas da Igreja e do Brasil e das placas do lado poente, entre a Praça Mou
sinho de Albuquerque e a Avenida do Brasil, num total de 7.33Qm2 • 

A plantação arbustiva a que nos referimos atrás foi feita pelo pessoal da 
conservação e, por tal motivo, descrita no capítulo do relatório da actividade 
do 3. º Serviço. Apenas uma parte foi englobada nas obras de construção e 
dessa se faz menção no quadro de plantações efectuadas naquele local. 

Jardim da Célula n.0 1, em Alvalade e l.ª fase da arborização e ajardina
mento do centro escolar anexo: 

Foi esta a primeira obra levada a efeito na época outonal. 
O trabalho compreendeu um movimento de terras de 212m3 retirados para 

vazadouro e a introdução de igual quantidade, proveniente do adoçamento de 
um talude excessivamente inclinado que se encontra no centro escolar, na parte 
virada para o jardim. 

Efectuou-se uma plantação de l.5oom2 de escalracho, tendo-se introduzido 
para cima de 80 árvores de grande, médio e pequeno porte, 400 arbustos de 
diverso desenvolvimento e 150m de sebes. 

A área de plantação à base de plantas herbáceas vivazes e plantas anuais 
totalizou cerca de 2oom:1. · 

Estes números referem-se ao jardim da Célula n. º 1 e ao centro escolar 
anexo. 

A plantação arbórea foi especialmente destinada aos recintos de recreio 
privativos da escola, reservando-se para o jardim um menor número destas 
plantas e com diferente finalidade. 2 51 



Àve11ida da igreja.' 

Em princípio de Novembro efectuou-se, na Avenida da Igreja a arbori
zação e ajarclinam.ento daquele artéria. 

No troço compreendido entre a Avenida de Roma e o Largo Frei Heitor 
Pinto os trabalhos compreenderam a abertura de covas e respectiva planta
ção de 96 Platanus orientalis, com o compasso de 8 metros, aproximada
mente. 

No troço limitado a nascente pela Avenida de Roma e a poente pelo Campo 
Grande plantaran1-se, em faixa verde, 64 Populus alba, var. pyramidalis, de 
plumagem. 

Este último troço foi ajardinado numa área total de 1.400m2 de relvado 
correspondendo a um total de 4()()m de faixas com a largura de 3m,5. 

Introduziram-se grupos de arbustos de grande e pequeno desenvolvimento 
.em número aproximado de 600 e fizeram-se, ao longo das faixas, fitas de 
plantas rizomáticas (Can.na indica) num total de 45om2

• 

Dada .ª natureza dos terrenos - na sua maioria terras francas de antigas 
hortas daquele local - o movimento de terras a substituir foi diminuto, em 
relação à área total, havendo apenas a necessidade de remover alguns entulhos 
provenientes de antigos muros de limitação de propriedade actualmente soter
rados pelas terraplenagens levadas a efeito quando da implantação do Bairro 
de Alvalade, e algumas terras impróprias. 

O trabalho de arborização e ajardinamento do troço da Avenida da Igreja 
mais próximo do Campo Grande não ficou completo por se entender aguardar 
a construção de alguns edifícios que ainda não foram levados a efeito. 

Alteração do plano de plantação da Avenida Guerra Junqueiro: 

No princípio de Dezembro deu-se início à obra mencionada, começando os 
trabalhos pela transplantação de 47 árvores de alinhamento (Fraxinus angus
tifolia) e plantação de mais 21, com o carácter de retanche. Esta obra justi
fica-se pelo alargamento da faixa de rolagem que obrigou a recuar a plantação 
arbórea. 

Aproveitando a oportunidade ·aas obras naquela avenida iniciou-se a plan
tação de relva nas faixas laterais, trabalho ·demorado e que não houve a 
possibilidade de terminar no presente ano dada a necessidade de substituir 
terras uma vez que a abertura das novas covas mostrou haver no local uma 
elevadíssima quantidade de entulho proveniente das obras dos prédios da
quela artéria. Nesse sentido foram removidos para cima de 6()()m3 de entulho 
e terras impróprias e introduzida igual quantidade de terra própria para 
cultura. 

Dado o facto de o estacionamento de automóveis naquela avenida ser 
quase constante e abranger a totalidade do seu comprimento o trabalho foi 
particularmente demorado contribuindo também para tal o rigor do Inverno 
que obrigou a interromper, por várias vezes, a obra. 



A plàntação àe ·escalraého vai abranger uma área total de 1.õ76mi, e a 
plantação arbustiva canta-se pelo número de 600 arbustos de grande e pequeno 
desenvolvimento. 

Para enquadramento das passagens fronteiras aos prédios introduzir-se-ão 
plantas herbáceas vivazes num total de 4()()rn2

, além de outros eoom2 ocupados 
por fitas de Canna indica. 

• 

Jardim da Praça Pasteur: 

. 
Constituiu esta obra o encargo mais pesado dadas as dificuldades encon-

tradas na sua execução, dificuldades essas que obrigaram a deixar a sua con
clusão para o ano de 1951. 

Na realidade o movimento de terras previsto (substituição de 38Qms de 
terras impróprias, por igual quantidade de terras próprias para cultura) teve 
de ser elevado para mais do triplo visto ter-se deparado, a pouca profundi
dade, com um manto de barro que foi necessário retirar e romper para faci
litar a drenagem. 

Para a plantação de árvores foi necessário, em algumas covas, aprofundar 
a mais de 2m e fazer a drenagem em comunicação com os esgotos. 

Uma vez terminado, a sua área de relvados eleva-se a 1. 917m2
• 

Ajardinado da placa central da Praça do Ultramar: 

Em fins de Dezembro construiu-se por empreitada, o ajardinado da placa 
central da Praça do Ultramar. Fundamentalmente consistiu no arrelvamento 
total da placa que, dadas as suas dimensões, não permitia qualquer arrua
mento que a dividisse. Debruando essa placa estabeleceu-se uma sebe de Ligus
trum nepalense e, em plantação dispersa, introduziram-se alguns grupos de 
árvores e arbustos, com o fim de enquadrar o edifício escolar que lhe fica no 
topo nascente, na base da encosta do miradouro da Penha de França. 

Do número de plantas introduzidas e suas espécies podem colher-se ele
mentos nos quadros que se juntam. 

Este ajardinado, cujo revestimento foi feito com escalracho, trouxe à área 
dos jardins de Lisboa um acréscimo de 68Qm2 aproximadamente. 

Trata-se de uma construção nova que muito vem beneficiar aquela zona 
da cidade. 

] ardim do Museu das Galveias: 

Com o fim de colaborar nas obras de restauro do Museu· das Galveias e 
sua adaptação ao Congresso das Capitais do Mundo, executou-se por emprei-
tada, a transformação do jardim, suprimindo arruamentos, arbustos diversos, 
envelhecidos e sem interesse e fazendo uma placa arrelvada, debruada com 
arbustos diversos e plantas herbáceas vivazes e destinada a um dia mais tarde 2 5 J 
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ser substituída por um jardim formal do estilo da época do palácio. A obra 
que se realizou tem, por este motivo, um carácter provisório e aguarda uma 
solução definitiva, quando for oportuno. 

A área total deste ajardinado é de {)QOm2
, sendo de 300 o número de arbus

tos introduzidos e ocupando as plantas herbáceas vivazes uma área de 5oms, 
aproximadamente. 

Largo da Rua do Século: 

No largo referido efectuou-se a plantação de escalracho em duas placas 
laterais, placas estas situadas a um e outro lado da fonte. 

A plantação arbórea compreendeu o estabelecimento de 4 ulmeiros nas refe
ridas peças arrelvadas e dois Cupressus sempervirens na zona do lajedo, para 
melhor enquadramento do local. O estabelecimento destas duas árvores im
plicou um demorado trabalho de drenagem das covas que compreendeu o 
levantamento de parte do lajedo e a abertura de trincheiras, con1 o compri
mento total de som para drenar as águas para o colector de esgotos, uma vez 
que o subsolo era extremamente impenneável. 

A área ocupada pela plantação de escalracho é de 1401n2 e o número de 
arbustos introdu.zidos é de 40. 

Rua ] oão das Regras: 

No princípio do Outono foi construída, pelo pessoal da conservação do 
4.0 Grupo de Jardins, uma placa ajardinada naquela artéria, obra que se 
tomava indispensável pois o referido local estava sendo utilizado para vaza
douro de entulhos. Esta placa ajardinada foi construída à semelhança das já 
existentes naquela rua e a sua área, que orça pelos 2oom2 é ocupada por som2 

de escalracho e 12{)1112 de plantas herbáceas vivazes (Pelargonium zonale). 

Ornamentações 

Como.nos anos anteriores os serviços concorreram para o brilho de muitas 
festas e solenidades, quer realizadas pelo Município, quer por entidades a ele 
estranhas, umas de carácter público outras de carácter particular, com as 
plantas que para tal fim são cultivadas nos viveiros municipais. Algumas das 
ornamentações levadas a cabo distinguiram-se pelo número de plantas empre
gadas, sublinhando o carácter nacional do acontecimento festejado; de entre as 
mais importantes citam-se: 

Ornamentação do monumento a Camões, no dia 9 de Junho. 
Ornamentação do Palácio Galveias e dos Paços do Concelho, quando do 

Congresso dos Municípios. 
Ornamentação dos Paços do Concelho, quando e.la visita de Sua Ex.ª o 

Alcaide de Madrid, · 



• 

• 
Ornamentação do monumento aos Restauradores no dia 1 de Dezembro. 
Ornamentação do Governo ~Iilitar de Lisboa, nos dias 16 de Julho e 28 de 

Dezembro. 
Ornamentação do Institt1to de Odivelas, quando da inauguração das novas 

instalações em 10 de Outubro. 
Ornamentação no Colégio Militar nos dias 4 de Fevereiro e 6 de Outubro. 
Ornamentação do Palácio da Presidência da República nos dias 4 de Fe

vereiro e 6 de Outubro. 
Ornamentação dos recintos onde se realizaram os Congressos Luso-Espa

nhol de Radiologia e Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. 
Ornamentação do recinto onde se rea.fu,ou a Feira das Indústrias Portu

guesas. 
O movimento de plantas e número de ornamentações e sua duração pode 

ver-se na parte referente a viveiros. 

Viveiros 

A administração dos viveiros e ser viços anexos foi assinalada durante 
o ano de 1950 por alguns factos que convém destacar pelo seu significado 
e importância, na execução do plano delineado para o melhoramento, desen
volvimento e coordenação dos diferentes ramos do serviço: . são eles, entre 
outros, o progresso conseguido na construção do viveiro da Quinta do Conde 
de Arcos, tanto no que respeita a instalações, como a preparação e utilização 
dos terrenos; o desenvolvimento da cultura de plantas em vaso no viveiro da 
Quinta da Fonte, com o fim de tornar possível uma arborização mais rápida 
no Parque Florestal de Monsanto; e a reconstrução da Estufa Fria, onde se 
tem procurado tirar melhor partido dos elementos fundamentais da sua decora
ção: pedras e plantas. Quanto ao resto diligenciou-se manter no nível já alcan
çado nos anos anteriores o que se julgou funcionar satisfatoriamente, introdu
zindo-se as modificações necessárias no que se reconheceu menos perfeito . 

. O pessoal técnico de jardinagem, cuja deficiência continua constituindo 
um grave problema, foi aumentado com a admissão de um prático agrícola, 
que se encontra actualmente em regime de tirocínio no viveiro da Quinta do 
Conde Arcos, que está funcionando como escola prática de jardineiros. Esta 
admissão não compensa, porém, a perda de dois práticos agrícolas, já com 
algun1a experiência dos trabalhos de jardinagem, registada no corrente ano. 

Obras novas e reparações: 

Quinta do Conde de Arcos - A superfície do viveiro totaliza, agora 
95.365mz devido à recente anexação da Quinta do 1.1urt6rio, que com ele con-
finava pelo lado nascente; contudo, a sua área é, ainda, inferior em cerca 
de 12.ooomz à do viveiro que se pretende substituir - o da Quinta da Calçada 
- devendo esta diferença ser coberta com a ulterior aquisição de outros ter-
renos, que se possam integrar administrativa e tecnicamente no conjunto já 
estabelecido. A preparação para a cultura regular da terra da folha ocupada, 

2 
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foi iniciada .com a terraplenagem de 23.50()D12 , para o que se teve de escavar, 



. 
~ernover e distribuir, em diversos socalcos, cerca de 6.85{)1B' de terra. Os talhões 
de cultura terraplanados no ano anterior foram surribados a om ,80 de profun
didade, e ocupados com 48.000 árvores e arbustos. Plantaram-se, também, 
670m de sebes, ladeando os arruamentos principais, e cerca de 1.412ms de taludes 
com plantas próprias como sardinheiras, lírios, beladonas, etc. 

A área de cultura coberta atiJl€Íu, no corrente ano, 378°12 com a construção 
da última estufa do grupo projectado em 1946, o primeiro dos dois a instalar 
naquele viveiro; com a montagem quase simultânea do respectivo aquecimento 
ficámos dispondo de uma área coberta que nos permite a possibilidade da 
cultura de um mínimo de avencas e outras plantas em vaso, destinadas às 
ornamentações e exposições municipais. 

O fornecimento de água à parte do viveiro já concluida (conjunto Arcos
-Cortes) ficou assegurado com a instalação da rede de abastecimento e distri
buição de água, ligada à rede geral da Companhia; para a sua conclusão 
falta, apenas, um pequeno troço de cerca de 1,5om de comprimento. Cons
truiu-se, também, no local de cota mais elevada, no extremo norte do viveiro, 
um tanque com a capacidade de 15Qm3 , para a rega das folhas de cultura. 

Procedeu-se, também, à instalação de uma rede subterrânea de esgotos 
para dar escoamento às águas da chuva tanto dos telhados como da Azinhaga 
do Conselheiro Teles. 

Concluiu-se a macadamização dos arruamentos, tendo-se construido cerca 
de 2.7(){)1D2 de estrada, na qual se empregaram cerca de 60{)ID3 de pedra. 

Concluiu-se o ajardinamento estabelecido .para experiências no viveiro, 
procedendo-se à plantação de sebes e à construção de quatro escadas em pedra, 
de um muro de suporte com a área de oom2, e à reconstrução de outro já 
existente. 

Procedeu-se, finalmente, à reparação de 63&112 do muro de vedação da 
quinta e à reconstrução total de 1()9= do mesmo muro, que a invernia destruira. 

Quinta da Fonte - Aumentou-se a área cultivada com a terraplanagem 
de 2 talhões, com a área de 942m2 ., 

Estufa Fria - Prosseguiram na Estufa Fria os trabalhos já encetados no 
ano anterior, os quais fazem parte dum plano geral de naturalização deste 
ajardinado, eliminando-lhe certos artificialismos que se não coadunam com a 
vegetação ali existente. As pedras, como elemento de decoração, têem sido 
largamente usadas, procurando-se com elas ora encobrir muros, formando en
costas com vegetação apropriada, ora acompanhar riachos em substituição de 
parte das plantas que os encobriam, e ajudando a dar mais realce não só aos 
cursos de água como às peças por onde eles correm, ora distribuidos pela super
fície dos canteiros, semelhando afloramentos rochosos ou depósitos formados 
pela erosão. Para se conseguir maior naturalidade têm-se procurado pedras que 
mostrem melhor a acção meteorizante de tempo e tanto quanto possível reves
tidas de liquens e musgos. Por outro lado tem-se banido a pouco e pouco a 
delimitação convencional dos canteiros com pequenas pedras justapostas, dando 
ideia de uma dentadura mal cuidada; em sua substituição recorreu-se a um 
limite natural de vegetação, acompanhado de um ou outro bloco basáltico. 
As valetas construidas em pedra miúda à semelhança das que ladeiam os 
arruamentos d.a cidade, têm sido substituidas por faixas de lajes de basa]to, 



dispostas irregularmente integrando-se melhor no conjunto de pedra idêntica 
que predomina na construção. Alguns canteiros há que estão ainda a sofrer 
certas modificações no sentido de ficarem com um relevo mais apropriado 
à sua superfície e com a sua monotonia quebrada pelos elementos de decoração 
de que se pode tirar partido: riachos, lagos, rochas, etc. 

Duma maneira geral, todos os arruamentos da Estufa Fria, têm vindo 
sofrendo o alargamento imposto pela afluência do público que, em especial 
em ocasiões de concertos e outros certamens que ali têm lugar, não encontrava 
possibilidade de percorrer o ajardinado sem causa.r estragos em a]gumas das 
suas peças. Foram objecto dum cuidado mais atento, neste sentido, as suas 
ruas principais que, ao centro da estufa, representam local mais apropriado 
para as aglomerações que ali se verificam por ocasião de tais certamens. 

Conservação: 

Foi mais um trabalho de conservação do que de outra natureza aquele 
que ocupou a principal actividade nos viveiros durante o ano findo. No entanto 
procedeu-se à organização de um roseiral na Quinta da Pimenteira, constituído 
por variedades novas acerca das quais convinha colher elementos de infor
mação no respeitante aos seus predicados como flor para corte e como plantas 
para macisso olhando às possibilidades de instalação de novos roseirais. 

Adquiriram-se, também, diversas sementes e plantas, ainda não existentes 
nos seryiços, entre elas uma boa colecção de sementes de Eucalyptus destinada 
ao Parque Florestal de Monsanto, e uma colecção de túlipas e sementes de 
plantas de estação para os jardins. 

Na Estufa Fria foram introduzidas mais algumas espécies novas, quase 
todas obtidas gratuitamente, entre as quais a Libtharpia peregrina e o Oxalis 
purpurea, o Agapanthus umbellata, var. alba, provenientes da Ilha da Madeira, 
a Asclepsia tuberosa, a Pieris japónica, uma nova colecção de variedades 
de Rhododendron catawbiense, e outra de azáleas; procedeu-se, também, à 
plantação, para aclimatação, de mais algumas orquídeas, tendo-se colhido 
óptimos resultados. 

Do viveiro do Campo Grande foram retiradas algumas árvores que im
pediam o crescimento normal das plantas de estação ali cultivadas, tendo sido 
plantadas outras, noutros locais, para ensombramento de determinadas peças 
mais expostas à acção do sol, e onde melhor se podem cultivar certas plantas 
próprias de sombra . 

A propagação de plantas lenhosas atingiu o elevado número de 287 .213, 
que irão substituir as que saíram dos viveiros. Na lista seguinte descriminam-se 
as mais importantes: 

Acacia Baileyana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8.200 
Acacia Bracantina . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 700 
Acacia dealbata ........ .. ....... ... ........ . · . 600 
Acacia F arnesiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 500 . . 
Acacia longifolia .· ... . . .. .. ..... .... . . · . . .. . . . . . . 1. 000 ----

A transportar ......... . 7.000 
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Transporte . . . . . . . . . . . . 7.000 • 

Acacia melanoxylon ....... ... . . ..... •' .. ...... . 4.120 
A e a eia neriif o lia var. floribunda ............. . . . 2.070 
Acacia pycnantha ... . .. .. ..... . ..... .. ..... , ... . 500 
Acacia saligna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .450 
Arbutus U nedo .... .. .. .......... . .... .. ..... . 2.200 
Acer monspessulanum ........... . ........... . 400 
Aesculus Hippocastanum ............... . . .. .. . . 112 
Buxus sempervirens .. .. .... .. . . ............. . 31.200 
Casuarina spp ............ . .... . ...... .. ..... . 4.124 
Cercis Siliquastrum .. . ... . ....... . ........... . 3.150 
Coro.nila glauc,a .................. . .......... . 500 
Cupressus lusitanica . .... . ....... ........ .. ... . 6.476 

• Cupressus macrocarpa .......... . ..... .. .. . ... . 7.960 
Cupressus sempervirens ............ .. ........ . 8.690 
Cytisus ladaniferus ................... . . . ..... . 
Diervilla hybrida ....... ... ........... . .. .... ... . . 

2.410 
483 

Elaeaguns a ugustif olia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 
Eucalyptus amy.gdalina ..................... . . . 2 .000 
Eucalyptus botryoides ....................... . 2.360 
Eucalyptus crebra ..... . ..................... . 800 
Eucalyptus bicolor ........................... . 1.850 
Eucalyptus cinneria ..................... . ... . 1.550 
Eucalyptus coriacea . . ..... . ............. . ... . 
Eucalyptus calophylla . ............... · ....... . 

1.250 
1.350 

Eucalyptus coryilocalyx .................. . ... . 
Eucalyptus comuta ........................... . 
Eucalyptus collosea ......................... . 

2.000 
3.400 

400 
Eucalyptus diversicolor ............ . ......... . . 600 
Eucalyptus erythronema ..................... . 1.200 
Eucalyptus ficifolia .. . .......... . ............. . 
Eucalyptus globulus .......................... . 
Eucalyptus gomphocephala ................. . . . 

500 
1.010 
2.170 

Eucalyptus microcorys .. . ................... . . 
Eucalyptus polyanthemos .................... . . 

1.850 
950 

Eucalyptus robusta .... ........ . . . ............ . 
Eucalyptus rostrata ................. . .. . ...... . 

1.000 
700 

Eucalyptus saligna .... .. ..................... . 
Eucalyptus viminalis ........ . · ..... . .... ... . ... . 
Eucalyptus spp .................. .. ......... . 
Evonymus japonica ..... . .... , ................ . . 

• 

600 
1.450 
3.300 

700 
Frax.inus Ornus .. . ............ . .......... .. . . 4.600 
Grevillea robusta .............. . ............. . 1.580 
Ginkgo biloba ....... . .......... . .... ... .... . 300 
Hedera helix ... . .. ...... . .. . .. . . , .. . . . . • ...... . . 1.000 

258 A transportar ..... . .. . . 125.355 
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Transporte . . . . . . . . . . . • 125.355 

H ydrangea opuloides ............. .. ... .. . . . . 
La vandula spica ............ . . ... ............ . 
Lagerstroemia indic.a . . .. . . ... .. .. ,. ·:· .. . . ...... . 
Ligustrum japonicum ........ .. ........ . . . .. .. · 
Ligustrum nepalense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Ligustrtim vulgare . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Myoporum acuminatum ...... .... .. .. ........ . , 
Myrthus c.ommunis .. ....... ... .... ... . . ... . . . 
N erium Oleander ........ . .. . ................ . 
Olea europea var . Oleaster .... . ... . .......... . 
Phytollaca dioica . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . ... . . . .. .. . . . · 
Pin us Pi.nea '· . . . . . . . . . ... ... . '· . . . . .. . . . . . . . . . · . .. , 
Pinus canariensis . . ..... . ..... ..... .. .. . . .. . · ... . 
Pittosporum crassifolium . .. . ....... ... .. .. .. . . 
Pittosporum tenuifolium ................... . . . 
Pittosporum Tobira .......... .. ............•.. 
Pittosporum undulatum ............. . .. . ... . . . 
Popul us alba . .. . ...... ... .. .. ........ .. ....... ·J 

Populus canadensis ................... . ..... . 
Populus nigra ......... . ............... . ..... . 
Populus spp ...... ... . .. .... ... .. .. .... .. .. . . 
Prunus spp ........ .. . ..... .......... .... . . . . , 
Pseudotsuga Douglasi .. ... . ... ..... . .. . ..... . 
Punica granatum ....................... . . . ..... .. 
Pyracantha spp ......... . .. .. .... .... ....... . 
Rhamnus alaternus ..... · ..................... . 
Rhamnus Oleoides ................. . ......... . 
Robinea Pseudacacia ..... . ....... . ....... . . . . 
Rosa spp ... .......... . . . . ..... . ..... ........... . 
Rosmarinus officinalis ... . ... .... ............ . 
Schinus Molle .. . ............ . ........ . ........ . 
Spartium junceum ........................... . 
T amarix spp ................................ .. 
T axus baccata ........ . . . .................... , 
Ulmus glabra . . .... .. .......... . ............ . 
Viburnum Tinus ........ . .............. . ..... . 
Dl.versas ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.500 
2.100 

400 
5.000 
8.500 
5.000 

14.000 
1.674 

• 1.000 
9.740 

250 
16.300 
7.200 
1.200 

800 
6.470 
5.002 
2.130 
7.150 

12.050 
14.400 

139 
500 

1.500 
1.750 
3.800 
1.990 

850 
1.600 
2.047 
1.100 

13.4-00 
1.990 

435 
2.350 
3.900 
1.681· ----

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . 287.213 

A actividade de cada um dos viveiros neste capítulo foi a seguinte: 

Quinta do Conde de Arcos . ... . .............. ·; 
Quinta da Calçada .· ... . . .... ........ .... .... . 
Quint.a da Fonte :· . .... ... .. . ......... . ... .. .. . . 
Quinta da Pimenteira . . . ..... ... · . ... . ....... . 

56.229 
13.234 

214.297 
6.443 
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O primeiro lugar continua pertencendo à Quinta da Fonte que este ano 
excedeu largamente a actividade de todos os outros viveiros juntos; a realçar 
o facto de a Quinta do Conde de Arcos ocupar o segundo lugar, e o da 
Quinta da Calçada ir diminuindo de ano para ano, notàvelmente, a sua acti
vidade. 

As plantas de ornamentação sofreram no decurso do ano algumas baixas, 
umas por morte outras por danos mais ou menos importantes, recebidos no 
decurso de festas e solenidades, quer de carácter oficial, quer particular, que 
as reterão por um período mais ou menos longo nos viveiros, para reconsti
tuição da copa: O seu número foi, porém, relativamente baixo como se pode 
ver no quadro seguinte: 

• 

' . 

Em 
Plantas Mortas recon~ll-

tuição 

A cuba japonica ................. . ... . ..... . ... . ........ - 15 
Biota orie11talis •••..•.•...•..•.... ....... . . . ........... . . - 5 
Buxus sempervirens ................. .. .... . ... . ........ 1 50 
Chamaelf.parls La,vsonlana •..••..•.. •...•...•.......•.. 1 -
Ho,vea elmoreana ................................ . ..... 37 -
Phoenix • • l canar1ens1s •••••••••.•••••••••••. . •••••••••••.•• -
Phormium tcnax ... .. . ... . .......... . ... . ... .. .. . .... . .. 2 - · 
Taxus l>accata ••••••••••••••..•••..•••••.••••••••• • • • • · • 1 5 

·r otai •• •• ••••• • • •• • ••••• • •• 43 75 

• 

O número de baixas foi bastante inferior ao do ano transacto que atingiu 
1.024; esta redução explica-se pelo facto de o material de ornamentação ter 
sofrido uma rigorosa escolha e uma profunda renovação no ano anterior. 

Para aumentar o número de plantas de ornamentação envasaram-se: 

B iota orientalis ....... .. .... ........ ..... .. ..... . 88 
380 Howea Belmoreana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 468 

• 

O maior desgaste foi sofrido pelo material de envasamento, o que não 
admira, pois não só o elevado movimento das plantas, a carga e a descarga 
e o transporte, relaxam o vaso, como também a rega e o tempo vão corroendo 
o material. O número de vasos inutilizados foi o seguinte; 

Barricas de madeira ' ...... .. ...... .. .... . ...... . 
Caixotes ..... . . . .. ...... . . . ..... ... . .... .. ... . 
Floreiras em chapa de ferro zincado . .......... . 

• 

410 
108 
250 



Movimento: 

Os viveiros forneceram, durante o ano de 1950, aos diferentes serviços 
municipais, a entidades estranhas ao Município, quer em regime de troca, quer 
por venda 784.572 plantas, assim discriminadas: 

. 
Arvores, 

Plantas 
Viveiro 

arbui;tos 
BolbÔs, 

Dlver· tuber- "fota! e t repa· herbáceas cu los 
de iras • e rizomas 

Quinta da Calçada •• • •••••••• 18.123 412.753 13.545 
Quinta do Conde de Arcos •• • 25.832 2.583 3.971 
guinta da Fonte • ••• ••• •••• • • S<l.214 9.025 2.000 

ulnta da Pimenteira •• ••••• • 14.237 136.835 10.181 
Campo Grande ....... ..... . . - 67.656 2.600 
Outros viveiros ... . .. . .... . .. 426 10.400 -

Soma • • • . • •• . 112.832 639.:.!)2 3:.!.297 

A distribuição destas plantas foi a seguinte: 

Serviços municipais: 

Parques e J ardins ... . .. . . . . 
Parque Florestal de Monsanto 

640.212 
55.100 

J ardins particulares ... .. . .... .. .......... . . 
Intercâmbio e outras cedências ... ... . ...... . 
Vendas .......................... ... ...... . 

SOS 

70 
-
-
105 

4 
12 

191 

• 

444.491 
32.386 
65.239 

161.358 
70.260 
10.838 

784.572 

695.312 

45.993 
11.458 
31.809 

Em comparação com os três anos anteriores foi este um dos de menos 
movimento, se bem que se situe em segundo lugar no total das vendas reali
zadas, como se pode constatar pelos números seguintes: 

Anos 

1947 . .................... ...... . ...... . ......... . 
19--18 .•.......••..•....•.....•.•....•.... . ... ... , 
19-!9 . .............. ... .. .... .............. . ... .... . .. 1950. . . . . . . . . . . . . . . .................. . ........ . 

Numero 
de 

plantas 
fornecidas 

1.012.829 
762.148 
838.563 
784.572 

Produto 
das 

vendas 

30.583$75 
85.966$60 
26.575$ 
46.071$50 

Não devemos, contudo, deixar de levar em linha de conta que nas receitas 
dos dois últimos anos teve uma influência notável a redução do preço das 
plantas, cujo preçário foi alterado em fins de 1948 por se reconhecer que os 
valores antes atribuídos eram demasiado elevados. 

• 
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No que respeita à contribuição de cada um dos viveiros para o total do 
fornecimento, verifica-se que a Quinta da Fonte continua sendo o viveiro que 
maior número de árvores, arbustos e trepadeiras fornece, cabendo o segundo 
lugar à Quinta do Conde de Arcos que, deste modo, ultrapassa pela primeira 
vez a produção da Quinta da Calçada, o que constitui não só um sintoma do 
seu desenvolvimento, como o reflexo da diminuição destas culturas na Quinta 
da Calçada a qual continua, no entanto, a ser o fornecedor quase exclusivo 
de árvores para arruamentos e, ainda, o viveiro que mais plantas herbáceas 
produz, muito embora a Quinta da Pimenteira e o viveiro do Campo Grande 
venham alcançando lugar de relevo neste ramo, tendência que se favorece 
no sentido de extinguir a pouco e pouco a actividade na Quinta da Calçada; 
este pensamento explica, também, o maior volume de vendas alcançado pela 
Quinta da Calçada, uma vez que, propositàdamente, para ali se encaminham 
todos os pedidos de venda. 

A produção de flor para corte, tal como no ano anterior, foi bastante 
elevada, cifrando-se num total de 49.007 dúzias e 12.300 molhos, cabendo 
24.303 dúzias e 1:444 molhos à !Quinta da Calçada e 3.296 dúzias e 1.619 
molhos à Quinta do Conde de Arcos. A produção nos diferentes meses do ano 
pode acompanhar-se no quadro seguinte: 

Quinta 
da 

Quinta 
da 

Quinta 
dos Total 

?.feses 
Pimenteira Calçada Arcos 

~ 

Dúzias Molhos Dúzias Molhos Dúzias t.tolhos Dúzias l\tolhos 

Janeiro .............. . ......•.. .... . 1.063 - 37 309 836 - 1.936 309 
Fevereiro •.• •••••.•.••• •.•..• •.•• •••• 1.263,5 212 181,5 t.117 t.057,5 - 2.502,5 1.329 
J\·farço •••.•.••.••••••••••••• • •• • • • •• • 2.616,5 321 3.577,5 2.931 533 - 6.727 3.252 
Abril ...•.......•....•.•.. .•. . ... . .. 2.429,5 87 2.246 926 143,5 - 4.819 1.013 
Maio . . .. .. .. ... . ........ . . . ......... 2.1:.!6 151 3.471,5 1.092 7 - 5.604,5 1.243 
Junho ..••......•••....•.... ....•.•.. 2.188 244 3.857 563 28 - 6.073 807 
Jul1to . . ... . .....•................•.. 5.350,5 5 2.569,5 141 23 - 7.943 146 
Agosto ........ ................ . .. . . . 2.971 - 2.114 102 - - 5.085,5 102 
Setembro ............. . .............. 1.533,5 133 1.175,5 41 13 160 2.í22 334 
Outubro .....•....................... 1.2í3,5 61 1.550,5 573 505 41 3.3:.!9 675 
Novembro ..•. .. ................. .... 1.078 187 495 847 150 1.260 l.733 2.294 
Dezembro ... ........................ 400,5 43 132 595 - 158 532,~ 796 

Somas ... . .. ... . 24.303,5 1.444 21.407,5 9.237 3.296,0 1.619 49.007,0 12.300 

Em comparação com os a.nos de 1947 a 1949, foi este o ano em que se 
vendeu e distribuiu mais flor e em que, portanto, se obteve, um maior volume 
de receitas, como se pode verificar pelo seguinte quadro: 

Flores dlstribuldas Receitas 
da 

Anos venda 
Dúzias l\lolhos nos 

postos 
.. 

194-7 •••.. • •..•.••...•••.•.••••.•••.•••••.• 9.638 5.767 -
1948 ••.••••.•••• • ••.•••••••.••.•••••..•••. 13.309 3.6g5 1.209$50 
1949 •••.•.•.• • ..••.•..•.•....•..••........ 14.345 1.802 27.101$50 
1950 •.....•........................•••.•.. 15.830 5.054 51.217$ 

• 

• 



Na flor distribuída de 1948-1950 não se inclui a que foi enviada para 
os postos, mas unicamente a autorizada oficialmente. As receitas das vendas nos 
postos têm vindo aumentando, sensivelmente, de ano para ano, verificando-se 
no corrente ano uma diferença para mais em relação ao anterior de 24.115$50. 
As receitas obtidas em cada posto de venda foram as seguintes: 

Posto do Jardim Guerra J unqueiro . . .. . . .. . . 
Posto do J ardim do Campo Pequeno ...... . . 
Posto do J ardim do !Parque Eduardo VII .. . . 

11.595$00 
8.071$50 

31.550$50 

O posto do Parque Eduardo VII continua a ter mais movimento em 
virtude da sua situação. 

O movimento de plantas de ornamentação continua sendo elevado tendo-se 
procedido, durante este ano, a 1&5 ornamentações, nas quais se empregaram 
17.630 plantas, durante 1.022 dias. A sua distribuição foi a seguinte~ 

Número 
Número 

Número 
de de • Ornamentações de omamen- plantas 

taçóes dias empregadas 

1''luniclpais ......... ....•. • . ..... ••• . . 34 325 6.959 
Entidades oficiais ....• . .......•...... 34 161 3.760 
Entidades particulares ••••••..•••••.. 51 486 6.087 
Aluguer .......... . .... . .... . ... . .... 16 50 824 

Em comparação com os anos de 194.17-1949, o ano de 1950 foi um dos 
que registou menor número de ornamentações, embora o número de duração 
de dias fosse maior que nos dois anos anteriores: o número de alugueres foi 
o mais baixo dos anos citados correspondendo-lhe uma rec~ta igualmente 
baixa. A comparação dos números referentes a cada ano pode fazer-se no 
quadro seguinte: 

Número Número Número Receitas 
Anos 

de de de de ornamen- plootas - dias empregadas aluguer taçoes 

194-7 . . .. ..• . ... . ••• . . . . . 161 1.359 18.537 20.938$50 
1948 . •.•.•••..•• ••••.••. 112 940 16.41 5 9.183$ 
1949 ... • .•••. .. • ••••• • •• 155 976 20.301 8.476$ 
1950 .• • • ••••..•• • •••••.• 135 1.022 17.630 3.515$ 

O montante das receitas dos dois últimos anos foi afectado pela revisão 
dos preços de aluguer, feita em fins de 1946, por se ter reconhecido que as 
taxas que se vinham cobrando eram excessivas. 26,3 
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O número médio de plantas de ornamentação que se mantiveram fora 
dos viveiros, por dia, foi apenas de 17, média bastante inferior à do ano 
de 1949, que atingiu 60 .. Como nos anos anteriores o maior número de orna
mentações foi realizado por motivo de festas e solenidades não municipais. 

O movimento na Estufa Fria vai aumentando de ano para ano o que 
prova o interesse que não só o público de Lisboa como o da Província vai 
tendo por este ajardinado que os estrangeiros tanto apreciam por não encon
trarem noutros países nada que se lhe assemelhe. 

Tanto o número de entradas como o total das receitas atingiu durante 
o corrente ano a cifra mais elevada, como se pode verificar no quadro seguinte: 

Número 
Anos de 

entradas 

1947 ....... ~ '..... ... . ... .... .. .............. 43.076 
194-8 .•••• 1................. .. .... ............ 56.824 
1949............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65.29'2 
1950.... . .... . ... . . .... .. .. . . . . . . . .. . .. . . .. . . 79.174 

Rtceita 

64.614$ 
85.236$ 
97.938$ 

118.761$ 

Verifica-se, assim, que o número de entradas sofreu um aumento de 
36.098 e o valor de receitas de 54.147$00, valores bastantes significativos para 
passarem despercebidos. 

Intercâmbio de plantas: 

!VIanteve-se durante o corrente ano, o intercâmbio de plantas que se iniciou 
há cerca de sete anos com outros Municípios e com outras entidades oficiais 
e particulares e que tão útil se tem mostrado. Assim, da Câmara Municipal 
do Seixal receberam-se ~ molhos de buxo, para estacas; do Seminário 
dos Olivais, uma grande quantidade de teixo para estacas, ulmeiros e alguns 
arbustos, nomeadamente bambús; de uma quinta particular, em Benfica, cerca 
de 60.000 de buxo; da Estação Agronómica Nacional, propágulos de diversas 
plantas; e da Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas diversas plantas 
e sementes. Não citámos as pequenas quantidades de sementes, algumas delas 
valiosas, que foram cedidas por alguns particulares mais devotados aos jardins 
municipais. Aquelas entidades que nos forneceram plantas e propágulos, foram 
cedidos alguns milhares de plantas e certas quantidades de sementes. 

Exposições e concursos: 

Como tem sido costume nos anos anteriores, procedeu-se no corrente ano, 
à exposição de algumas colecções de plantas em vaso, criadas nos viveiros 
municipais. Entre elas destacou-se não só pela quantidade (cerca de 4.000 
vasos) como pela variedade (cerca de 300) e beleza das flores expostas, a de 
crisântemcis, realizada simultâneamente nos Paços do Concelho e na Estufa 
Fria, tendo acorrido a este último local, alguns milhares de visitantes. Por 
ocasião desta exposição realizou-se neste ajardinado uma competição entre 
jardineiros e cantoneiros, os quais procederam a trabalhos de disposição de 

• 



flores em mosaico segundo traçado da sua iniciativa e que foram muito apre
ciados, e compensados com cinco prémios monetários, os seguintes jardineiros: 
1.0 Ricardo Silva, 2.° Fernando Carlos Silva, 3.° Fernando Palmeiro Domin
gues, 4.° Filipe Duarte e 5.° Francisco Gomes Lopes. O valor dos prémios 
foi o seguinte: 500$00 ao primeiro, 300$00 ao segundo, 200$00 ao terceiro, 
150$00 ao quarto e 100$00 ao quinto. 

· Além desta exposição também se apresentou uma colecção de hortênsias, 
junto ao Monumento de Camões no dia 10 de Junho, várias outras plantas 
de estufa como cotons, gloxineas e begónias tuberosas, na Estufa Fria. 

Sanidade vegetal • 

Os serviços de Sanidade Vegetal, funcionando em complemento dos outros 
serviços, actuaram, como nos anos anteriores, nos viveiros, ruas, jardins, re
cintos públicos e reservados e no Parque Florestal de Monsanto. 

Pela sua natureza especial, os trabalhos de sanidade apresentam-se sob 
dois tipos: aplicações normais, feitas com a periodicidade requerida e as aplica
ções ocasionais, exigidas acidentalmente. 

Dado o objectivo prático destes trabalhos, procurou-se sempre limitá-los 
aos casos de reconhecida necessidade. 

Indicam-se resumidamente, de seguida, os principais trabalhos executados: 

I- Viveiros 
Quinta da Pimenteira: 

a) Nas estufas, estufins ou abrigos fizeram-se aplicações em plantas dos 
géneros Cyclamen, Cypripedium, Sinningia, Calceolária, Epidendrum, Strepto
carpus, Cadiceum, Dieffenbachia, Lilium, Acalypha, Senecio, etc., etc. 

Pela intensidade da infestação de Pseudoccocus, em plantas dos géneros 
Nigela, Dracaena, Streptocarpus e Codiceum, os tratamentos consistiram, neste 
caso, em fumigações com vapores de nicotina, feitas em câmara própria. 

Pelo interesse do exemplar, destaca-se o tratamento duma Coccoloba, 
fortemente atacada de «algodão», «fumagina» e Coccus hesperidum. 

Foi eficazmente resolvido o problema importante da infestação de formiga 
nas estufas, pela aplicação de «Octa-Klor». 

Foi ensaiado um método de desinfecção dos bolbos das Gloxínias, tendente 
a diminuir o nún1ero de baixas que se estava verificando nessa colecção. 

Procedeu-se ainda à desinfecção da terra dos tabuleiros duma estufa e à 
destruição de ratos que infestavam algumas estufas, causando sérios prejuízos. 

b) No abrigo das plantas de ornamentação realizaram-se tratamentos 
gerais: anticriptogâmicos, preventivos, e insectícidas de contacto, estes últimos 
especialmente contra diversas cochonilhas. 

e) Nas plantas de ar livre, dada a predominância de certas culturas, foram 
especialmente tratados: Rosa sp. contra «afideos», «oídio», e «ferrugem1>; 
Dianthus sp. contr~ «afídeos», «algodão» e diversas doenças criptogâmicas; 
Gladiolus sp. , contra insectos roedores. 

Com um carácter mais limitado, foram tratadas também muitas outras plan
tas (dos géneros Chrysanthemum, Buxus, Laurus, Myrthus, Nerium, etc.) . 

• 
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Quinta do Conde dos Arcos: 

a) Nas estufas, destacam-se pelo seu interesse os tratamentos das avencas, 
atacadas por afídeos, Pseudoccocus e Coccus hesperidum, realizadas com fumi
gações gerais de nicotina e com pulverizações de «H. E. T. P.». 

Fizeram-se ainda aplicações em diversos fetos, Dieffenbachia sp., Codi
aum sp., etc. 

b) Nas plantas de ar livre, fizeram-se aplicações preventivas em espécies 
de Ul1nus e Popul1is e pulverizações contra afídeos e cochonilhas em plantas 
dos géneros Spiraea, Malus, Prunus, Hibiscus, Eupatorium, L onicera, Vibur
num, Punica, etc. 

Procedeu-se ainda à desinfecção de bolbos . 

Quinta da Calçada: 
• 

Na colecção de crisantemos, além das pulverizações cúpricas habituais, 
fizeram-se tratamento contra afídeos. 

Dado o aumento do número de casos, considerados como <<viroses», que 
se estavam verificando, foram inspeccionadas todas as plantas de reprodução 
e isolados os exemplares suspeitos. 

Noutras plantas envazadas efectuaram-se aplicações, especialmente em 
Tropceolum majus, Buxus sempervirens, Ilex Aquifolium, Laurus nobilis, 
Senecio, sp., etc. 

Procedeu-se ainda: à destruição de pequenos acrídios que infestavam os 
talhões de sementeira e à desinfecção de bolbos. 

Quinta da F ante: 

Fizeram-se tratamentos contra: o oídio de diversas espécies de Quercus,' 
icéria, em Acacia sp. e Nerium Oleander,' e afídeos em várias culturas. 

TI - Ruas e jardine 

No miradouro de Santa Luzia foram tratadas roseiras, cinerárias e bou
ganvileas. 

Na Praça José Fontana, no Jardim Constantino, no Campo de Sant'Ana, 
em todos os arruamentos da Encosta da Ajuda e nos de acesso à auto-estrada, 
foram tratados t1lmeiros, contra a Galerucella luteola. 

No Jardim Cesário Verde, na Alameda D. Afonso Henriques, no Campo 
de Sant' A na e no Jardim dos Anjos, tratamento das araucárias contra a infes
tação duma «escama» .. 

No Jardim de Santo António dos Capuchos, aplicações insectícidas em 
Populus sp. 

No .Tardi1n Guerra Junqueiro (Estrela) aplicações em Laurus nobilis, Ficus 
Benjamina, Vibur1ium Tinus, etc. 

Na Praça de Diu (Encosta da Ajuda), tratamento de Viburnum Tinus, 
fortemente infestado por ccthrips». 



No Jardim da Praça da Artnada, tratamentos de plantas dos géneros 
Viburnum, E vonymus, Nerium, etc. 

No Parque Eduardo VII, tratamento de Ficus sp. 
No Jardim do Alto de Santa Amaro, tratamento de Punica sp., Nerium 

Oleander, etc. 
Pela frequência de casos de viroses que se manifestaram em talhões de cana 

da índia, estabelecidos em vários locais (Campo Grande, Parque Eduardo VII, 
Rua Braamcamp, Avenida 24 de J ulho, etc.), forneceram-se, ao respectivo 
pessoal, as indicações necessárias para a sua identificação provável, e escolha 
de plantas sãs, para nova .multiplicação. 

III - Recintos públicos 

No Castelo de S . ] orge foram tratadas plantas dos géneros Spartium, Ci
trus, Nerium, etc. atacadas de icéria e diversas cochonilhas, afídeos e fumagina. 

Nas plantas envazadas que se encontram no viveiro deste castelo, efec
tuaram-se aplicações aficidas em Lilium candidum, Senecio sp., Nerium 
Oleander, etc. 

Na Estufa Fria realizaram-se aplicações contra thrips, em azaleas; trata
mento das Alsophilas infestadas por «algodão» e pequenas aplicações em chagas, 
camélias, etc. 

IV - Parque Florestal de Monsanto 

As aplicações mais generalizadas foram as destinadas a combater a icéria, 
nos spartium junceum. 

Tratamentos menos extensivos foram efectuados em «vinha virgem», 
«piom o», etc. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Ao Batalhão de Sapadores Bombeiros incumbe, além de guardar contra 
incêndios os edifícios públicos, casas de espectáculos e outros recintos, prestar 
socorros em casos de incêndio, inundações, desabamentos, abalroamentos e, 
duma maneira geral, em todos os acidentes que ponham em risco vidas e 
haveres dos habitantes da Cidade. 

O Serviço de Incêndios, que inicialmente foi considerado de Salvação Pú
blica, tem sido obrigado a alargar, dia a dia, a sua esfera de acção, pela mul
tiplicidade e acréscimo de serviço que é chamado a prestar aos munícipes. 
O desenvolvimento industrial e comercial e o alargamento da Cidade, conse
quência lógica do aumento da população e melhoria das suas condições de 
vida, continuam a reflectir-se fortemente na complexidade dos pedidos de 
socorros. 
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Os serviços de socorros prestados, traduzidos no quadro a seguir, salientam 
a actividade imposta: 

Designação 1940 1945 1948 1949 1950 

1.• Socorro: 

Sem importância •• • •••••• • 478 701 694 64-0 529 
Pequenos •••••••••••••••••• • 95 175 112 76 59 

Fogos .... MMios .. ................... 14 29 17 20 11 
Grandes ................... 6 11 10 8 7 
Falsos alarmes •• ••••• • • • •• 86 114 109 102 87 

Outros sinistros ......................... 81 339 57 109 64 

2.• Socorro .................................. 313 704 910 462 583 
Serviços diversos .......... ............ .. ..... 270 1.203 393 546 544 
Pequeno Socorro ........ ..... ..... ............ 3.257 5.:.!33 5.463 5.582 5.474 

Somas .............. , 4.600 8.509 7.765 7.5451 7.358 

E fectivos em pessoal .... .................... 513 541 554 561 536 

1. 0 socorro: 

Os fogos originados pela falta de limpeza das chaminés, mau estado de 
grande número de instalações eléctricas e imprevidência, respectivamente, 75. 
197 e 102, ultrapassam 60 % da totalidade dos fogos, como se depreende dos 

, . 
numeros a segwr: 

Chaminés: 

!<'alta de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
Roma . .-: . . . . .. . .... . ·: . . . . . .. . .. . ... · . . . . 16 

Faúlhas de locomotivas ................ . ....... . . 
Faúlhas (outras origens) .. . ... . ... .. ... .. ....... . 
Brasas ... . ... .... .. . .. ......... .. . .... . .... . .. .... . 
Instalações eléctricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprevidência ..... . ... .. . .. . . . . ........... ... . . 
Acidental .............. . . ..... .. . . .. ..... ... .. . 
Outras ca.usas . . .. . . .. .. .... ..... ..... ...... . . •t• ••• ~ •• 

91 
1 

24 
17 

197 
102 
80 
94 606 

Constatou-se a existência de um fogo posto, cujos culpados já foram jul
gados e condenados. A rapidez da prestação do socorro permitiu a compro
vação do crime, pela verificação imediata das circunstâncias cm que foi pra
ticado. 
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Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se como 
se segue: 

ol - .. u o .. "' e e o .. -e·s u ·- "" !i Designação :J "" e u ... .... 
~ ~ cn o t7' 

"' ... :;l 
E e:. -

2 -Algod.ão . . .................................. . 
Ca.rvão .....•..•....•••••...••........•...... 1 1 -
Ura. e aguams . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 -

1-

2 
2 

14 
1 Cisa.! • . • . • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • . . • • . • • . . • . - -

Colchões e roupas de cama ............... . 
Cortinas . . ..................... . .. . ......... . 
Desperdíci<>S .....•.....•..•.. . .•... . ....•. ... 
Fuligem de chaminé ............ .. ... ... . . .. 
Indeterminada .................... . . ... .. ... . 
Isolamentos de condutores eléctricos ..... . 

21 - - - 21 
4 - - - 4 
3 3 - - 6 

63 12 - - 75 
3 - - 1 4 

190 7 - - 197 
4 - - - 4 

72 9 - - 81 
6 2 - - 8 

17 s 1 - 23 

I..enbas ..• . . . .........•••...... .•. .. . .... .. ... 
Líquidos inflamll.veis ...................... .. 
Li."CO .••••...•.•.•••••••.• • .•.••.•••. . . . ••.••• 
Madeiras e seus derivados .......... ... .... . 

38 4 4 5 51 
22 6 - - 28 
2 1 - - 3 

Madeiras de vigamentos é sobrados ....... . 
Mato, ervas secas, etc. . .................. . 
Mobllias e estofos ................. .. .. .. .. . 
Palha ............................. · . · · · · · · · .. 9 1 - - 10 
Papel e papelão .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . . . .. . .. . 20 2 - - 22 
Ram.a de pinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 l - - 4 
Roupas e tecidos . . . .. .. • . . . . . . . • . • .• .. . .. . . 11 1 1 - 13 
Substâncias explosivas e gases . . . • . . • • . . . . 7 - - 1 - 7 
Outras matérias .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 18 4 3 1 26 

•~-529~•·~-59-•-~11-l-~7·•--606~ Somas . ............ . 

• 

Distribuidos por bairros administrativos, os fogos registados no ano de 1950 
são evidenciados no mapa a seguir: 

ol - .. u o .. ., 
o ., e 

" o u -"' e 9 .. G "' - "" ol 

Bairros administrativos - ... .. ... :J "" e ... 
ol ol cn ~ ~ .. o 

"" ~ 
t7' 

~ 
.... ~ 

"' .. ~ e e:. • 

-
l.O 17 91 13 4 - 125 .................................... 
2.· ... ................................ . 23 159 13 1 3 199 
s.• .................................... 29 160 14 2 2 207 
4.º ... ................ .. .......... .... . 18 117 19 4 1 159 
Fora da cidade - 2 - - 1 3 ................... .. ... 

871 Somas ............. . 529 59 11 7 693 

• 

A causa principal do incremento dos fogos grandes continua a ser devido 
à demora dos pedidos de socorro, quase sempre motivada pela boa vontade 
dos populares e dos empregados, ao tentarem agir, como bombeiros, sem meios 
e conhecimentos. 2 6 9 

• 

• 



O mapa a seguir respeitante aos seis fogos grandes registados na Cidade, 
no ano de 1950, salientando as fases do ataque, reconhecimento, circunscrição, 
domínio, extinção e rescaldo, mostra que o tempo médio, entre o pedido de 
socorro e o início de prestaÇão eficaz de socorro, foi de dez minutos. 

-
- Depois .. do reconheci- o o -.. -...... mento e "" .. ::> ·- .... 
::> - e e 
C',. 

-3 -- o -o>o .-.. >< .. ... "O ..,, o ~\~ 
.. 

"' 
..,, .. ao "' - o "' --.: o ..,, 

::> E - .. "' ..... ""' .. e•- -2 i:: o .. .. 2Eo .,_ Ê"" ... 
..,, ..,, 

.i:: (,) ... u "' "' ~iês 
.. u Locais - ·e..,, .... "' [ .. .. "O ..,, - ã~ sE• ::> e Q .. .. "" C' ::> - -..,, - ~ ~ '"' -2 -2 .2 f u 

E ::> o ....., ·- .. .!:: u .. I! - .. .. .. ._- .... s .. e "' u o ~ .. o ::> 8 :::1 ::> 
~ ·- .. .. .,. C' :i:: .. ., .. o:r.c .. .. o - .. .. "" °"l: Q. ::e: .. "' g.,, 

f .. o e "' .. I! ,,. e "" .... .. ... o o o o 
·~" ::e: E ::c: ::c: 
Q :: 

n H B H n l( n H H H 

Fevereiro ••.• 4 23 25 Rua de D. Luís I, 8 - Barracão 500 23 33 8 23 50 - 27 1 37 

Abril ....... 8 17 30 Rua da Praia de Pedrouços, 112 - Fábrica 6.300 17 45 15 17 55 18 20 18 32 
.... 

Junho ••••••. 20 19 50 Estrado do Colhoriz de Benfica, 119 - F úbrica 1.500 20 - 10 20 28 20 45 20 58 

Julho ••• .. .. 15 7 49 Praça de D. Pedro IV, 113- Hotel Francfort 300 7 52 3 8 25 8 25 8 36 

Julho .•... . •. 27 20 7 Rua do Comércio-Banco Nacional Ultramarino 1.800 20 17 10 20 43 21 45 23 35 

Agosto •••... 30 18 48 Travessa das Recolhidas, 4-Arma.zém 1.500 18 58 10 19 3 20 31 22 14 

No caso do fogo do Francfort Hotel, na Praça D. Pedro IV, o espaço de 
tempo entre a parte telefónica e o da chegada do material, reconhecimento e 
pedido de mais material de reforço foi apenas de três minutos, devido à exis-

• 

tência dum quarteJ a poucas centenas de metros de distância. · 
A distribuição dos fogos por meses indica que o mês de Agosto registou o 

maior nú.mero de incêndios: 

, 
-

Meses 

Janeiro . .. ............................. 
evereiro F 

M 
A 
M 
J 
J 

.............................. 
arço ... ............................... 
bril ...................... ............ . 

• aio ... ..... .......................... 
unho .................................. 
olho .... .............................. 

Agosto ................................. 
Setembro ............. .......... ... .... 

utubro o 
N 

....... ....................... .. . 
ovembro .............................. 

Dezembro .... .......................... 
Somas ............ 

o .. 
"' E - .. .... 
~-, .. 

4 
6 
7 
6 
9 
7 
5 
6 
3 
9 
8 

17 
87 

.. ·- ., 
u "' e o ., .. -ª''" e o ..,, .. .. ·- -.. t: :::1 

..,, e o ... I! cn o C' ::= E--"" .. e.:> 8 fl.< ·-
43 4 - - 51 
43 6 - 1 56 
4:.! 1 1 - 51 
34 8 - 1 49 
38 2 - - 49 
41 2 1 2 53 
55 5 3 ~ 70 
53 10 1 1 71 
53 7 1 - 64 
38 6 1 - 54 
42 4 3 - 57 
47 4 - - 68 

529 59 11 7 693 

Conclusão 

.. .. .... -o Q ::c: 

H H 

11 16 6 

20 3 8 

1 30 20 

12 15 15 

16 15 28 

18 7 31 



O mapa a seguir, agrupando os fogos pelos dias da semana, continua a 
mostrar-nos que o maior número de fogos tem início aos sábados . 

.. - .. 
o .. 

u o "' 
.. 

c c o .. -., e ª'°' ... :;; 
.., 

"' Dias da semana - .. ..... e: ... .. .. cn &. =' -41 .. o 
"'e; O' 

~ 
.. !-... (.!> e e. -

Domingo 15 64 6 31 - 88 .............................. 
Segunda-feira 12 74 11 - - 97 •••••••••••••••••••••••••• 
Terça-feira ......... .. .................. 10 77 10 1 1 99 
Q·uarta·feira. ............................ 1'- 75 12 1 1 101 
Quinta-feira .. ......•...... ••••• .••••. . • 

1 

13 80 6 2 2 103 
Sexta.feira. ............................. 14 76 6 4 - 100 
$;ã.ba.do ••..•••••••.•..•••••••.•.••••••• 11 83 8 - 3 105 

Somas ........... · I 87 529 59 11 7 693 

• 

E, por último, os fogos agrupam-se conforme as horas a que teve lugar 
• • • o prrme1ro aVIso: 

.. - "' u o .. .. 
º ... ~ c o .. -., e S·õi .. - .., 

"' Horas - ... ..... .., e -=' o "' .. cn :5 O' -41 ., 
:--. 1.:. - .... ._ ... o. ., .«: (.!> e e. -

Das o à 1 hora ..................... 1 19 3 1 - 24 
Das 1 às 2 horas .................... 1 7 1 - - 9 
Das 2 às 8 horas ...... .............. 3 10 2 1 - 16 
Das 8 às 4 horas .................... - 4 1 1 - 6 
Das 4 às 6 horas ... ...... ...... .. ... 1 4 - 1 - 6 
Das IS às 6 horas .................... 1 7 1 - - 9 
Das 6 às 7 horas -........ .... ........ 7 2 - - 9 
Das 7 às 8 horas .................... 1 9 3 - 1 14 
Das 8 às 9 horas 1 8 2 - - 11 .................... 
Das 9 às 10 horas 1 23 1 - - 25 ....... ... ... ....... 
Das 10 às ll horas 3 31 3 1 - 38 ... ... .. ....... ..... 
Das 11 às 12 horas 6 26 3 - 1 36 ................... . 
Das 12 às 18 horas .................... 2 36 4 - - 42 
Das 18 às 14 horas .................... 4 18 1 1 - 24 
Das 14 às 15 horas ........... .. ....... 1 41 5 - - 47 
Das 15 às 16 horas .................. .. 4 35 2 2 - 43 
Das 16 às 17 horas ...................... 9 29 2 1 - 41 
Das 17 às 18 horas 4 33 2 - 1 40 .................... 
Das 18 às 19 horas ..................... 7 39 6 - 1 53 
Das 19 às 20 horas . " .................. 6 26 • :> 1 1 39 
Das 20 às 21 horas .................... 4 35 3 - 1 43 
Das 21 às 22 horas .................. .. 9 35 4 - - 48 
Das 22 às 28 horas .................... 13 30 2 - - 45 
Das 28 às 24 horas ..... ............... 5 17 1 1 1 25 

Somas .......... 87 529 59 11 7 693 

O máximo de avisos foi registado das 18 às 19 horas e o mínimo das 
3 às 5 horas. 2 7 I 



2.0 socorro: 

As saídas classificadas em 2.0 socorro tiveram o pormenor seguinte: 

Designação 2.º 
socorro 

An. . • ~6 1mais em pc.ngo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . ;J 

Des.abamentos ..... :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Inundações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 378 
Obstrução da via p6blica • • . .. .. • .. . . . .. .. • • .. .. • .. . . . .. .. .. .. . .. . . 2 
Perigo para CJS loca.tá.ri<>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 
Perigo para os tra.nseuntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 
OutrC>S desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 

·---5~8~3 Soma ..................... . 

' 

As saídas motivadas por inundações aumentaram de 224, em 1949,, para 
378, em 1950. 

Serviços diversos e de pequeno socorro: 

Continua a evidenciar-se o nú.mero elevado de fecho de águas, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado em que se encontram muitas 
instalações: 

Anos 

Designação ...... 
1940 1945 1948 1949 1950 

Serviços diversos: 

Conduoões em ambulâ.ncias ............ 162 817 124 362 338 
Reboque de viaturas .................... 1 300 156 93 106 
Diversos ................................. 107 86 113 91 100 

Somas .............. 270 1.203 393 546 544 

Pequeno socorro: 

Fechar de águas ........................ 2.734 4.692 4.84-0 4.987 4.898 
Abertura de portas ..................... 11 5 286 366 360 289 
Diversos •••••• • •••••• • •••••••••••••••••• • 408 255 2'n 235 287 

Somas .............. 3.247 5.233 5.463 5.582 5.474 

Serviços de preven.ção: 

Os serviços de prevenção em 1950, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números a seguir: 

Anos 
Serviços de prevenção ---. 

1940 194~ 
' 

1948 1949 1950 

Boca• de incêndio revistas . . . . . . . . . . . . . . 2.151 18.394 12 949 14.869 17.716 
Vistorias ..... ....... ... ........ .. ........... 1.000 2.735 'l.227 1.417 2.873 
EspeclácuJos .......... ....... .............. 18.627 22.581 24.516 24.095 26.069 

• 



-

•• li •r 

t\uto-Sapadorcs 

Pronto-Socorros de Emergência 

(Espuma e neve carbónica) 

•• 
t ~' 



No prosseguimento do plano estabelecido, continuou a intensificação dos 
trabalhos de revisão e reparação das bocas de incêndio. Infelizmente a subida 
de preços de sucata originou o recomeço de roubos de portinholas, brides e 
parafusos; numa só noite desapareceram todas as portinholas, brides e para
fusos na Rua D. Maria Pia, que tinham sido colocadas poucos dias antes. 

As vistorias efectuadas, em colaboração com os diferentes organismos do 
Estado e do Município, tendentes a melhorar gradualmente as condições de 
segurança da Cidade, mantém-se em número elevado, e são traduzidas na 
especificação seguinte: 

Armazéns .......... . ................ . 
Barracas e barracões ..... . ........... . 
Carvoarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Casas e recintos de espectáculos .. .. ... . 
Depósitos . .. . .. ...... : .............. . 
Droga.ria.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Edifícios públicos . ... .. ..... .. ....... . 
Escadas de salvação . . ........ . .. . ... . 
Estabelecimentos diversos . .. . ... . ..... . 
Fábricas ............. . ... . . .. ... . .... . 
Ga.ragens . . ... . ..................... . 
Hotéis e pensões ....... . .. . .......... . 
Oficinas .................... . ..... . ... . 
Padarias ............................ . 
Pastelarias e leitarias ......... . ..... . . . 
Propriedades diversas ..... . .. .. ....... . 

To tal . . ......... . ... . 

36 
28 
24 

201 
40 
56 
10 
64 

254 
20 
94 
50 
92 
5 

17 
1.882 
2.873 

A evolução do número de espectáculos realizados no último decénio é 
definida no quadro a seguir: 

E~pectáculos Número 
de Efectlvo 

Anos habltant~s do 
Diurnos Noctumos 1'otal - pe~so:il 

Milhares 

19--11 • • • ••• ••• •••• •••• 7.080 12.426 19.506 faJ 710 531 
194-2 ..••...••....•••. 7.276 12.93S 20.211 {a} 720 516 
1943 ..............•. . 8.011 12.772 20.783 fa1 730 54!4 
1944 • ...•...• • .•.. • •. 9.033 13.860 22.893 (a} 740 527 
1945 ................. 8.821 13.760 22.581 (a} 750 541 
1946 .....•..•.•....•. 9.024 13.809 22.833 (a) 760 54-0 
194 7 •....•••••• • ••. • . 9.220 13.698 22.918 'ª' 770 547 
1948 ................. 10.207 14.309 24.516 ta) 780 554 
1949 • .•.••.••. .••.... 10.237 13.858 24.095 (ai 790 561 
1950 ••••. .•••..••.••. 11.769 14.300 26.069 ra1 810 536 

(a} - Por estimativa. 

Como se previa no relatório do ano passado, o número de espectáculos 
aumentou de 24.095, em 1949, para 26.069, em 1950. 

Estando em construção novas casas de espectáculo - Monumental, Impé
rio, e no Sítio de Alvalade e em Benfica, a tendência acentuada de aumento 
de espectáculos deve manter-se. 2 7 3 

18 



274 

Material: 

A renovação do material circulante continua a constituir a principal 
preocupação de momento. A situação e o estado do material circulante em 
serviço tem sido focado nos relatórios ainteriores. 

Durante o ano de 1950 efectuou-se, no material circulante, o movimento 
seguinte: 

Aumentado: 

1 auto-escada mecânica de 30 + 2 metros; 
2 autos pronto-socorros de emergência (espuma e C02 ); 

• 2 autos-sapadores; 
2 caminhetas; 
1 fourgoneta; 
2 grupos moto-bombas transportáveis. 

Abatido: 

2 caminhetas. 

O movimento no último decénio define-se no mapa a seguir: 

-Designação (!; - -
Viaturas de combate: 

Prontos socorros es_peciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Prontos socorros ligeiros, ·oom bomba acoplada . . . . 12 
Prontos socorros pesados, com bomba acoplada .. . 16 
Autotanques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Auto-escadas mecânicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
cCbassis• novos para prontos socorros, com bo.mba 

acoplada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

12 12 12 
16 16 16 
6 6 6 
6 6 6 

- - -
12 12 12 
16 16. 16 
5 3 3 
6 6 6 

Viaturas auxiliares: 

00 
(!; -

12 
16 
2 
6 

2 

-
12 
16 
2 
7 

2 

2 
12 
16 
2 
8 

2 

Automacas ..... . •.............. .. ... . . . ..... . ....... 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 
Diversos (Autos : Projectores, pessoal, sapador, sal

va.mento, protecção e reforço, pronto socorro 
reboque) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lO 

«Cbassis» novos para viaturas auxiliares . . . . . . . . . . -
•(Chassis.u usadoo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Viaturas de transPorte: 

10 8 7 
- -

1 1 1 

7 7 8 

1 1 - -
8 
2 

8 10 
2 -- -

Ligeiras (Canos de pessoal superior, fourgonetas, 
cjeepsa e motos) ......... .. ... .................. 11 11 11 11 10 9 11 13 14 15 

Pesadas: 

~inbetas ... . ................. . ... . ... . · · .... . . 
««Chassis» novos para caminhetas ... .......... 

Grupos motos-bombas: 

6 6 8 8 8 8 8 9 
- - - - - - - -

9 9 
2 -

Rebocáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 4 4 4 4 4 4 5 4 4 
Transportáveis . .. .. .. . . . . .. . . .... .. . . .. . . . . . . .. .. .•. 8 8 9 11 9 9 8 6 4 6 

Atrelados 
Som.as ................. . 

............................................... 
•--:s"'21 

2 2 2 
79 76 77 85 86 81 82 83 90 



Mostrando-nos as diferenças seguintes: 

Anos Diferenças 

Classificações 

1 1 
1941 1950 + -

Viaturas de combate •••••••••••••••••••••••••••••• 40 42 2 -
Viaturas auxiliares •••••••••••••••••••••••••••••••• 13 l '.l - 1 
Viaturas de transportes •••••••••••••••••••••• • ••• 17 24 7 -
Grupos moto-bombas· 12 10 - 2 •••••••••••••••••••••••••••••• 

tre.lados ••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• - 2 2 -A 
Somas ................ 82 !10 11 3 

-

l\iiantém-se a necessidade de aquisição de viaturas modernas de combate 
e a substituição das que já atingiram o seu período de trabalho económico em 
ritmo mais acelerado do adaptado, para que o Batalhão de Sapadores Bom
beiros possa continuar a satisfazer, em todas as circunstâncias, as exigências 
do serviço de incêndios, numa cidade moderna que, dia a dia, se alarga em 
área urbanizada. 

I 1istalações: 

A nova central telefónica do Quartel do Comando, apesar de concluída 
em 1950, só entrará em serviço em 1951, depois de renovada a rede telefónica 
exterior. 

Foi iniciada a obra de ampliação das instalações da Companhia de Re
forço, a concluir em 1051. 

Armazéns -
A Secção de Armazéns realizou 3.092 consultas limitadas durante o ano de 

1950 e emitiu 5. 707 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formu
lados pelos Serviços 1\1unicipais; foram consultadas 16.674 firmas, obtendo-se 
11.259 respostas positivas a que corresponde a média de respostas de 3,6 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, no último triénio, traduz-se no 
mapa que se segue: 

Contos 

Scr,·iços 

1 
1918 1949 1950 

D. s. e ........................................ 77 91 129 
D. s. u. o ............. ........... ... .... ..... . 1.019 1.672 1.277 
o. s. F . ... . ............. . ................ . .... 387 115 93 
D. S. T.·E .............................. . ...... 10.208 13.532 12.349 
D. s. s. E. u ... .. .............. ............... 4.491 2.411 l.~96 
1). s. A .. .•••..•........ ... ...... .•......•..... 1.881 856 921 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .•.•.......... 922 1.878 1.825 
Polícia Municipal .............................. 3 5 5 
Tribunal de Reclamações e Transizrcssóes .••.••. 3 3 2 
Congresso dos lliunicípios das Capitais ...••••• • • - - :> 

Somas •••• • •••••••• 1 :i.991 20.563 18.501 

• 



• 

As Oficinas Gráficas executaram 2.523 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por serviços, refere-se no seguinte quadro: 

Coutos 

Ser\•iços 
,__ 

1948 1949 1950 

D. s. e ........ ... ........... ......... ........ . 377 378 
D. s. u. o .. ................................... 68 36 
ü. s. F . ....................................... 152 140 o. s. ·1· ... E .. ................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 63 59 
D. s. s. E. u .. ............ . .. ... .............. 38 71 
D. s. A .. • ............. .. .......... . .... . ...... 38 38 
Policia i\'lunicipal . ............................. 22 16 
Tribunal de R.:clamaçóes e ·r ransgressóes •....• . 1 1 8 
Diversos ........ . ............ . .................. 2 JO 
Depósito das Oficinas Gráficas ...............•.. 110 88 
Comissão Adminísll'ativa dos 13airros das Cu~a s 

D . . CSffiOlllU\'Cl S •.•••••••••..•••••• • •••••••••• 5 10 
Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara 1'11uni• 

cipal de List>oa ... . . ....... . ............... 6 3 
Congresso dos Municípios das Capitais . .•...... - -

Sonlas ............. 892 857 

Os principais trabalhos realizados foram os seguintes: 

Inventário de Lisboa -fascículos 7.0 e 8.0
• 

Actas das reuniões da C.: M. L . 
Orçamento ordinário de 1950. 
Revista Municipal - n.0

• 42, 4.-S, 44 e 45. 
A Sala do R isco. 

459 
36 

239 
51 
83 
45 
23 
15 
5 

76 

7 

7 
45 

1.097 

Uma tradição lisboeta que revive__. Os tronos de Santo António. 
Dotide veio o nome de Lisboa. 
l ndice das Actas das reuniões da C. M. L. 
índice do Sumário do Diário Municipal. 
Catálogo da Exposição de Gervásio Lobato. 
Regulamento de Trânsito. 
O Ultramar na Toponímia de Lisboa. 
Monsanto - A paisagem e o espírito. 
Catálogo das publicações municipais. 
Programas dos Concertos. 
Lisboa 1899. 
A lição de António E nes. 
Eugénio dos Santos precursor do urbanismo e da arquitectura moderna. 
Conta da Gerência do ano de 1949. 
Plantas topográficas de Lisboa. 
Catálogo da Exposição Desportos Lisboetas. 
Orçamento Suplementar de 1950 - 1.0 e 2.0

• 

Anais do Município de Lisboa do ano de 1949. 
As três esplendorosas procissões. 
Homens do Porto que escreveram sobre Lisboa. 
Um soldado de Olisipo combatente das guerras cantabras. 
Regulamento de obras na via pública. 



Catálogo da Exposição Lisboa ] oanina. 
Feiras e outros divertimentos populares de Lisboa. 
O Mosteiro da Esperança. 
Os tentáculos das Cidades. 
Diário Municipal. 
Plano de remodelação da Baixa. 

• 

Sche1ne for the replanning of the «Baixa» (Centre of Lisbon). 
La administracion de las capitales. 
L a municipalité de Lisbonne et le contrôle sanitaire des aliments. 
Co1itribuition à l' étude du f>robleme du logement à Lisbonne. 

• 

Quelques aspects du budget dans le plan de l' administration municipale. 
Sattidade dos f>rodutos alimentares. 
O problema da habitação de Lisboa. 
Co1tservación y reco1istrucción de las calles de Lisboa. 
Les transports à Lisbonne. 
Los transportes en L isboa. 
The housing f>roblem in L isbon. 
Plan de tranformation de la «Baixa» (Ville Basse). 
Sanitation of foodstuffs. 
L' abattoir municipal de Lisbonne. 
L e service de construction des rues et le service du sous-sol. 
Le ramassage et l' elimination des ordures et le nettoiement public. 
Plan de re1nodelacion de la «Baixa». 
Anti-sci'smic safety in building. 
Abastecimento de leite. 
A administração das capitais. 
El f>roblema del abastecimento de aves y huevos para consi1-mo en la 

ciudade de L isboa. 
Algunos aspectos del presupuesto en la administración municipal. 
Alguns aspectos do orçamento no plano da administração municipal. 
La f>rof hylaxie de la rage dans la ville de Lisbonne. 
Les habitations à bon marché à Lisbo1tne. 
L'1,rbanisation de Lisbonne - Le «Sítio de Alvalade». 
Jardins d' enfants. 
Seguridad anti-sismica en la construcción. 
Sanidad de los productos alimentícios. 
L' administration des capitales. 
The admi1iistration of capitales. 
A conservação e reconstriição dos arruamentos ·de Lisboa - Sua adaptação 

às novas condições de trdnsito. 
La profilaxia de la rabia ett la ciudade de Lisboa. 
Prophylaxis of rabies in the city of Lisbo1i. 
Le probleme du ravitaillemente de la ville de Lisbonne en animaux de 

basse-cour et en reuf s. 
Déf ense antisismiqiie dans la construction. 
A profilaxia da raiva na cidade de Lisboa. 
Segurança anti-sísmica na construção. 

• 
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O proble1na do abasteci1nento de criação e ovos, para consumo na cidade 
de Lisboa. 

El problema de la vivienda em Lisboa - Subsidos para su estudio. 
Os transportes em Lisboa___, Princípios e estrutura-base. 

Impressos e senhas 12. 700.000. 

As Oficinas Gráficas foram aumentadas durante o ano de 1950 com uma 
máquina de composição e uma de impressão. As condições em que se encontra 
o barracão onde estão instaladas estas oficinas e o limitado espaço obriga 
a mudá-las para o edifício junto, pelo que já foi elaborado o respectivo projecto, 
a executar em 1951. 

P essoal 

O movimento de pessoal, no ano de 1950, sintetizou-se nos números a 
• seguir: 

~ 

• 
Atribuído Variações à D. S. 1· .. E. .. 

o ., ai 
o ., .... o V) ~ > u,,... ·--a. ""oco -o -o. e - ., u - e.._ .,N .. !! "O • 

~ o .. .,_ 
Designação ..., o o -- -- .... e t'O > 

> 
.,, _ 

"' - .. ., e .. ;;; .. a. ·-- "' o "' ·- - X «'I > - "º - ~~ + 0.Q~ .. 
.-:: .. u - .. , .. 

~ -e C>.os., -., ~ <; Q. co 
:i< " .. 
ºº 

~ > 
e 

Directivo •••••••••••••••••••••••• 7 - 7 7 - - 7 - - -
Quadro geral: 

Administrativo ••••••••••••••• 40 - 4-0 4-0 3 4 39 1 - 1 
Auilliar • ••••••••••••••••••••• 62 - 6:.! 59 7 1 :.! 54 8 1 4 
Menor ......................... 161 - 161 144 18 25 137 24 9 15 

Quadro especial : 

Técnico ....................... 17 - 1 !I 17 3 2 18 - - 1 
Contabilidade •••••••••••••••• 20 - 20 20 2 2 20 - - -

Pessoal assalariado 

Quadro geral : 

Auxiliar 59 - 59 55 2 4 53 6 - 6 ••• • •••••••• • ••••••••• 
Menor 120 - 120 83 58 2:, 116 4 3 1 ............ ........... . 

Quadro especial : , 
Operário ...................... 295 - 295 254 26 34 246 49 17 32 

Reserva .......................... 115 - 115 104 33 22 11~ - - -
Batalhão de Sapadores Bombei· 

ros: 
Oficiais de engenharia 4 - 4 3 - - 3 1 - t •••••• 
Militarizado 584 20 564 561 - 25 536 28 10 18 •••••••••••••••••• 

Somas •••••••• • •• 1.485 20 1.4ó5 1.347 152 155 1.3~4 121 43 78 

Este mapa mostra, nas variações, que as entradas foram idênticas ao nú
mero de saídas, mantendo-se, no entanto, por virtude dos baixos salários, as 
vagas de pessoal auxiliar e operário especializado e regista também um número 
elevado de aposentados abonados pelas vagas existentes . 

• 



DIRECÇÃO 
E 

DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
ED IFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza e Regas 

A remoção dos lixos das habitações: 

Ainda que em menor grau, o sistema de transportes aplicado na remoção 
dos lixos da Cidade poude, de novo, ser reforçado, o que permitiu sensivel
mente manter, apesar de algumas contrariedades, o já regular nível de execução 
observado no ano anterior. 

O confronto - adiante facultado - do material mecânico existente e o dià
riamente fornecido nos anos em causa: oferece precisa ideia da melhoria ope
rada - que, como de costume interessou, exclusivamente, àquele género de 
transportes. 

Existentes 
no fim de 

Disponlvel 
no fim de 

Viaturas 

1949 1 1950 1949 1950 

1'1aterial corrente : 

Chassis 1Knrrter• com caixa para 4t1.1 . ....... . ... . . ......... .. .. .. ... . 
Chassis 11'1orris• com caixa para 5ma ...........•.. ..•....•..•... . .... 
Ct1assis •Reoa cotn caixa para 5au .......... •. ................. • . , ..•.. 
Chassls •Studcbaker• com caixa para 5111 ••• •• •• •• •••••••• • ••••• • ••• •• • 

Chassis 1Reo• com caixa para 'JfDt •••••••••• ••.•••• ••• •••.••.• ••••••••• 
Chassis •Studebakera com caixa para 7'8' •••• • .• ••..•••.• •.•. .••••..••. 
Chassis •Bedford• com caixa para s~ ............. ................... . 

~laterial especial: 

cKrupp• (arru_maçáo por parafuso) para 7mi •.. .• . ... . . . . . •• . .. .. .. ... . . 
•Ochsner• (arrum~o por pistão) paras•• •••••••••.•..•••••..•••••••. 
•C>chsner• para 1 •••••••••••••• •••••••••.• •• •• ••••• •• ••• ••.••••••• • 

1-iaterial 1Scammelh (sistema tractor e atrelado): 

10 
1 

20 
19 
17 
1 

10 

1 
1 

14 

15 -
12 
19 
17 
1 

10 

1 
1 

14 

Atrelados com arrumação por fundo movei para 10-.. ................ 12 12 

10 9 
(a) • • -

•• } 24 
• • 
• • } •• 19 
5 

1 --
4 

> 18 

9 
- --65 70 

Atrelados com ai"rumaçãõ por elevador para 12""............... • • • • • • . 1 1 - --·---· Sotnas.... . ...... ....... . .. 107 113 

(a)- O sinal •• Indica que o fornecimento de viaturas do tipo a que se refere foi varlá\·el. 

• 

Com o emprego do material mecânico fornecido_, o qual, como se vê, era 
de 70 viatutas ao findar o ano - e de 61 hipomóveis, também em média diària
mente disponíveis para a execução do serviço, foram removidos para vazadouro 
290. 777m3 de lixos de habitações cabendo, ao primeiro, o transporte de 85 % 
(247.299m3 ), e aos segundos, 15 % (44.479m3 ) somente. A desproporção -
que, de ano para ano, vem sendo mais acentuada, em consequência da progres- 2 7 9 

• 



• 

• 

2 80 

siva mecanização do sistema transportador dos lixos - foi, no ano em causa, 
comparativamente mais díspar em virtude da forçada supressão do mais im
portante dos vazadouros fluviais, tendo sido esta a maior das contrariedades 
a que se aludiu no princípio deste relato. 

O desvio a que obrigou, do Terreiro do Trigo para o Poço do Bispo, de 
cerca de metade dos lixos recolhidos na Capital, fez baixar, pronunciadamente, 
o rendimento dos hipomóveis e teria mesmo afectado, sensivelmente, o levan
tamento diário dos lixos das habitações se não fora a maior elasticidade e nú
mero das viaturas automóveis aplicadas nesse serviço e a abertura ao trânsito 
do troço da Avenida Infante D. Henrique compreendido entre o Largo dos 
Caminhos de Ferro e a Rua da Manutenção Militar, que tornou possível evitar 
a maior demora implicada pelo tortuoso percurso que, anteriormente, era 
forçoso trilhar para atingir o extremo oriental da Cidade. 

O volume total recolhido - que terá pesado 109.826 toneladas (peso especí
fico igual a 377,7 kg. / rn3) - correspondeu, como é possível verificar, a u.ma 
produção média de 0,37 kg. ou 1 litro por habitante e por dia, sendo esta 
capitação precisamente igual à do ano anterior. A magnitude daquele volume 
poderá melhor apreender-se se se disser que, concentrado na placa central do 
Terreiro do Paço e distribuído, uniformemente, pela sua superfície, obter-se-ia, 
com ele, uma pilha de altura sensivelmente igual à da estátua de D. José 
(cerca de 17m) . · 

A produção diária oscilou, como habitualmente, entre valores relativa
mente afastados, anotando-se o mínimo - 52lm3,5 - no dia 1 de Dezembro 
e o má,ximo - 1.498m3 - em 27 de :rriarço. O seu valor médio fixou-se em 
942m3,3 para o conjunto dos dias em que houve remoção e foi de 1.250m3 ,6 
para o grupo das segunda-feiras, os dias mais sobrecarregados, figurando, como 
é natural, entre os respectivos valores, o máximo registado durante todo o ano. 

Interessando, naturalmente, conhecer a marcha da recolha no dia padrão 
(dia de produção próxima da média) dado que por ela se poderá avaliar com 
aproximação das condições e celeridade da execução do serviço - esta, a base 
de apreciação mais importante, de momento, atentas as características indese
jáveis do acondicionamento dos lixos às portas - analiza-se, seguidamente, 
essa marcha, no dia 2 de Setembro, dia em que os lixos recolhidos atingiram o 
volume de 942m3 • 

Foram distribuídas 133 viaturas compreendendo 70 automóveis e 63 hipo
móveis que recolheram, rcspectivamente, 802 e 14om3 • Das 133 viaturas utili
zadas terminaram o seu serviço: 

Antes das 1 O horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Entre as 10 e 10,30 . .............. . .. . . 
Entre as 10,30 e 11 horas ... . ........... . 
Entre as 11 e 11,30 ... . ........... . . .. . 
Entre 11,30 e 12 horas ...... . .......... . 
Depois das 12 horas ..................... . 

50 
29 
27 
19 
3 
5 (1) 

(1) O número indicado compreende duas viaturas que de acordo com programa esta
belecido, procedem à remoção, no período da tarde, dos lixos dos Bairros da Encarnação 
e do Alto da Boa Vista. 



O que fica exposto reflecte, na generalidade, uma situação de material 
que pode considerar-se razoàvelmente adequada para arcar com os volumes 
a alijar, proporcionando, como se evidenciou, a efectivação do levantamento 
diário dos lixos em intervalo de tempo bastante aceitável. 

É, porém, de notar que os programas de aquisição de viaturas para lixos 
não tem hoje, por objectivo, Unicamente o reforço do sistema de transportes 
utilizado na sua remoção. A higienização do despejo dos recipientes domici
liários representa, igualmente, finalidade importante e assim é que, entre o 
material adquirido figura já apreciável número de viaturas especiais que, uma 
vez instituido o uso de recipientes apropriados, permitirão atingir aquele desi
derato onde quer que sejam aplicados. 

O problema dos recipientes encontra-se, no momento, em vias de solução. 
A firma portuguesa a quem foi adjudicado, no dia 22 de Junho, o concurso 
oportunamente realizado, apresenta-se, finalmente, em condições de iniciar o 

' fornecimento, tendo demorado um pouco mais do ,que se previu, a montagem 
da instalação necessária para a zincagem dos recipientes. 

Estes, além de zincados, terão forma tronco-cónica, serão fornecidos em 
3 tamanhos - 25, 35 e 50 litros - e, de uma maneira geral, apresentarão 
características que lhes permitirão funcionar com as viaturas especiais atrás 
referidas em condições de evitar grande parte dos incómodos que ora resul
tam, para o pessoal e transeuntes, do despejo tal como presentemente é 
efectuado. . 

É experiência, deve dizer-se, que tem vincado interesse para o Município 
não só por motivos de estética e salubridade mas ainda porque habilitará a 
ajuizar em definitivo se, em face dum acentuado aperfeiçoamento do acondi
cionamento dos lixos às portas e do modo de esvaziamento dos recipientes nas 
viaturas, poderá ser prolongada, por todo o dia, a recolha dos lixos, pelo 
menos em zonas de reduzido trânsito ou de importância secundária. 

Tal processo de trabalho, em voga em muitas das cidades da Europa, tem 
por justificação imediata o difícil aproveitamento, em outros serviços, de ele
vado quantitativo do pessoal e material exigidos para a execução total da 
remoção dos lixos das habitações em limitado intervalo de tempo. Em vir
tude do forte impulso imprimido à mecanização do sistema tranportador dos 
lixos, nos últimos tempos, a existência deste tão conhecido e debatido pro
blema começa agora a ser reconhecido pelos serviços camarários mais directa
mente interessados. 

A limpeza das vias públicas: 

Crê-se que o estado de limpeza das vias públicas da Cidade se mostrou, 
na generalidade, à altura da sua categoria de capital, tendo merecido, com 
frequência, elogiosas Feferências de individualidades estrangeiras que tiveram o 
ensejo de a visitar. 

Para esse estado deve ter contribuido, em larga escala, o regular anda
mento que quase sempre poude ser imprimido à remoção dos lixos das habi-
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tações. Reduzida, por seu efeito, a permanência desses lixos às portas, é de 
crer, efectivamente, que tenha exercido muito benéfica influência no estado 
de asseio que foi possível observar. 

Em alguns pontos, todavia, nomeadamente em zonas localizadas nos novos 
bairros em construção, a limpeza deixou algo a desejar, apresentando-se mais 
precária e~ virtude da insuficiência do pessoal, insuficiência que a contínua 
expansão da superfície urbanizada vem constantemente agravando. 

Consumiram-se, ao todo, no conjunto dos trabalhos realizados, 150.601 dias 
de cantoneiro de limpeza, número que traduz à aplicação média diária de 
413 operários dessa categoria, excedendo este valor em 14 unidades, o valor 
correspondente de 1949. 

Com este pessoal e empregando, em média, 305 carrinhos de cantoneiro 
foram removidos dos lugares públicos da Capital cerca de 64m3 de lixos cara
cterísticos. 

Tem interesse assinalar que, durante o ano, começaram a ser aplicados no 
aguamento de sarjetas, pormenor importante do serviço de limpeza das vias 
públicas, alguns automóveis. Tal utilização, imposta pelas restrições do Regu
lamento de Trânsito quanto a hipomóveis de rodados com aro metálico, obrigou 
ao aproveitamento de várias das viaturas para lixos da marca «Karrier», ape
trechadas, para esse efeito, com reservatórios amovíveis de 2.000 litros de 
capacidade. O aproveitamento, que é feito sem prejuízo da remoção dos lixos 
das habitações, porquanto o serviço de aguamento de sarjetas tem geralmente 
lugar durante a noite, tem permitido resolver, por forma satisfatória, o pro
blema referido. 

O volume, destino e receita dos lixos: 

A acreditar nos elementos estatísticos da «Limpeza é Regas», o volume 
total dos lixos recolhidos e alijados apresentou-se substancialmente incremen
tado em relação ao volume oorrespondente de 1949 - o máximo anotado ante
riormente, - computando-se, aproximadamente, em 

Foi a Sêguinte a sua composição: 

Lixos de habitações ........ . ... . .. ... .... . 
Lixos provenientes da limpeza das vias públicas 
Lixos de mercados . .. ... . . . ........ . .. . .. . 

290. 77'/*"3 

23.50Qm3 

21.2181113 

Como de costume, esses li.xos foram movimentados para diversos vaza
douros fluviais e terrestres sendo aí entregues ao pessoal do único arrematante 
de todos os lixos da Cidade. 

Tal como no ano anterior, funcionaram, ao todo, 3 vazadouros fluviais 
e 4 terrestres, indicando-se, seguidamente, os seus locais e a forma como a 
massa recolhida por eles se repartiu. 

• 



Fluviais (em que os lixos foram despejados em fragatas) : 

Cais de Santarém (Terreiro do Trigo) ,, .. .. . 
Cais da Junqueira .............. .. ... . ... . 
Cais do Poço do Bispo .. .. .. ... ..... .. ... . 

'f otal . ...... . 
Terrestres: 

124.808m3 

so.154m3 

110.710m3 

265.672m3 

Quinta das Areias (Pote de Agua) . . . . . . . . . . 38.299D13 

Quinta dos Tanoeiros (Lumiar) . . . . . . . . . . . . . . 15.257m3 

Quinta da Graça (Pote de Agua) . . . . . . . . . . . . 17.132m3 

Quinta das Farinheiras (Poço do Bispo) . . . . . . 135m3 

-----
Total . . . . . ... . 70.823m3 

• 

Nem todos estes locais puderam laborar, continuadamente, cpnstituindo 
muito importante excepção o Cais de Santarém que apenas ponde ser utilizado 
durante a primeira metade do ano, transitando, a partir de Julho, para o Cais 
do Poço do Bispo, a elevada quantidade de lixos que para aquele era habitual 
dirigir. Assim é que o volume recebido no Cais de Santarém ostenta valor 
que é muito inferior ao correspondente de 1949 (241.278m3 ) e se apresenta, 
pelo contrário, fortemente aumentado o valor relativo ao que foi embarcado 
no Cais do Poço do Bispo (7.949m3 ) . 

A comparação dos volumes totais movimentados para as duas espécies de 
vazadouros revela que foi entregue nos primeiros cerca de 80 % do produto 
total das operações de limpeza conduzidas na Cidade. O reduzido valor da 
parcela alijada para a sua zona rural coaduna-se com o propósito de progressi
vamente acabar com os vazadouros dentro da área citadina. Esperam os Ser
viços poder dispensá-los, quase completamente, até ao fim do corrente ano. 
A sua existência, de futuro, servirá apenas para suprir a falta de embarca
douros fluviais quando estes, por motivo de agitação do rio em ocasiões de 
mau tempo, não puderem funcionar. 

Quanto a destino, é de referir que tanto os lixos conduzidos para os vaza
dourôs terrestres como os que foram embarcados nos vazadoutos fluviais e que 
seguiram, subsequentemente, para a Margem Sul tiveram larga aplicação na 
adubação de terrenos, em especial na Margem Sul, utilizando-se, aí, na gene
ralidade, para a beneficiação de terrenos empregados na cultura da batata. 

A importância recebida pelos lixos, regulada pelo concurso público reali
zado no fim de 1949 para a sua adjudicação em 1950 e 1951, foi de 

Escs.: 300.000$00 

Embora longe de esquecido, a resolução definitiva do problema do destino 
final dos lixos manteve-se na situação em que se encontrava ao findar o ano 
de 1949, isto é, agúard.ando a possível realização de visita de estudo ao estran-

• 

geiro com o fim de averiguar, mediante observação directa, da viabilidade da 
laboração de uma moderna instalação de tratamento de lixos pelo processo 
zimotérmico em local próximo do do Novo Matadouro na zoha oriental da 

283 Cidade. 



O pessoal: 

Apesar do seu elevado quantitativo, o pessoal assalariado adstrito à «Lim
peza e Regas» - o seu meio de acção primordial - mal chegou para as cres
centes necessidades da Capital acusando, em maior grau, a deficiência, os novos 
bairro da orla excêntrica da Cidade. 

Mais sentida, porém, teria sido essa insuficiência se não fora o maior pro
veito que, mercê de várias circunstâncias, foi possível sacar do pessoal atri
buído. Concorreram, com efeito, para a diluir um pouco a maior permanência 
do pessoal inferior ao serviço da Câmara, o fácil preenchimento das vagas 
ocorridas e bem assim as mais modestas proporções das ocorrências a seu pro
pósito registadas. 

A menor amplitude, tanto da renovação observada entre os cantoneiras -
7 % contra 17 % - como do volume das defecções verificadas em cada dia 
por razões de faltas justificadas e injustificadas e as motivadas por doença -
32 contra 38 em média (10.172 contra 11.917 homens-dias) - atestam o que 
se acaba de expor. 

De acordo com a prática seguida em relatórios anteriores e porque a sua 
menção tem, de resto, indiscutível interesse, por dar a conhecer um inesti
mável auxílio que pela Câmara é prestado ao pessoal de limpeza refere-se que 
com a aquisição de fardamentos e resguardos a ele destinados dispendeu a 
Câmara, em 1950, a verba de 

Esc.: 363.954$00 

As instalações: 

Durante o ano relatado nenhuma nova instalação foi acrescida à relação 
dos imóveis a cargo da «Limpeza e Regas». 

Com referência ao grupo das instalações já existentes, .é de citar que se 
iniciou a desocupação das edificações situadas na parte da Estação Central 
compreendida entre a Rua D. Luís e a Avenida 24 de Julho, com vista à sua 
eventual aplicação na urbanização da zona de 24 de Julho. Essa desocupação, 
ao findar o ano, encontrava-se bastante adiantada, estando já demolidas várias 
das antigas construções aí localizadas. 

Por envolver a necessária construção no Depósito da Rua Correia Teles, 
na estação da Quinta da Calçada e na parte norte da própria Estação Central 
de diversas instalações para a substituição de algumas ora existentes na sua 
parte sul, e ainda indispensáveis, prevê-se que a desocupação completa levará 
ainda algum tempo mas tudo leva a crer que a mesma estará terminada antes 
do fim do corrente ano. 

Cita-se, também, que a «Limpeza e Regas» foi forçada a abandon.ar mais 
um do seu reduzido número de postos de limpeza. Com efeito, porque o tivesse 
de sacrificar às profundas obras de remodelação em curso nas instalações da 
D. S. T .-E. deixou de utilizar, a partir de Março, o pequeno posto outrora 
localizado no gaveto sudoeste do talhão ocupado pela sede daqueles Serviços. 

• 
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Ainda que superior numa unidade ao número que laborou em 1949 (por 
ter entrado em funcionamento o conjunto de sentinas construido no urinol 
subterrâneo da Praça do Comércio) as 44 instalações sanitárias que contri
buíram para a receita respectiva de 1950 tiveram menor rendimento que as 
de 1949, baixando este de Esc. 273.104.$00, correspondente a 910.347 senhas, 
para Esc. 263.905$50, importância resultante da venda de 879.685 senhas. 

Resta noticiar que se tem já como certa a construção em 1951 de mais 
uma instalação sanitária para os dois sexos, a situar no fundo da Rua Antero 
do Quental junto à Avenida Almirante Reis. Com condições e situação que 
lhe permitirá suprir ao mesmo tempo, e sem grande inconveniente para o 
público, o velho chalet-retrete do Largo do Intendente e o urinol de parede 
ora existente no fundo da Calçada do Desterro espera-se com ela, poder defi
nitivamente acabar com as antigas instalações mencionadas, satisfazendo-se 
assim as numerosas reclamações que, principalmente a segunda, vem suscitando 
desde há alguns anos. 

A desobstrução de colectores, sarjetas, etc.: 

A assistência prestada aos colectores no aspecto inerente à «Limpeza e 
Regas» - a sua limpeza - teve forçosamente de resumir-se à resolução dos 
casos mais urgentes dadas as limitadas possibilidades do reduzido grupo de 
pessoal adstrito a esse serviço. 

Mesmo assim, a cubicagem das lamas e areias extraídas dos colectores e 
subsequentemente removidos para vazadouro foi relativamente avultada -
1. 798m3 

-, interessando quase exclusivamente, como tem sido norma, a rede 
de colectores da parte baixa da Cidade, dadas as suas mais precárias condições. 

A intervenção da brigada foi ainda requerida para a realização de outros 
trabalhos da mesma índole, em chafarizes, aparelhos sanitários, sarjetas e si
milares, creditando-se no decurso do ano, da seguinte relação de desobstruções 
executadas em obras daquela natureza. 

Desobstruções em: 

Chafarizes • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• • ••• 

Mictórios .. .. ........ . .. .. . ... . . ..... . . . 
Lavatórios ......... . .. .. ..... .... ...... . 
Retretes .. .. ................ . .. . ....... . 
Sarjetas ........ . ..... . .. . ... .. ....... . . 
Su.midouros . ... . .... . ................. . 

16 
17 
3 
1 

465 
5 

A estação depuradora de esgotos do Bairro do Alto da Boa Vista: 

A extensão do tratamento dispensado por esta pequena instalação de carác
ter experimental manteve-se prejudicada pelas limitadas possibilidades do seu 
apetrechamento, mostrando-se este inadequado para arcar com o forte aumento 
notado no caudal afluente depois da construção da estação e a sua entrada em 

2 
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serviço no ano de 1940. 

• 



A seguinte passagem, transcrita da informação que nos foi amàvelmente 
fornecida pelo técnico da Repartição de Saneamento da Direcção-Geral dos 
Serviços de Urbanização que, há algum tempo, vem acompanhando de perto 
o funcionamento da estação, ilustra bem a profunda alteração sofrida pelo 
regime que baseou o seu cálculo e a sobrecarga resultante: 

«Actualmente, serve um bairro com 3.200 habitantes com uma capi
~ tação por volta dos 200 litros por habitante e por dia o que perfaz um 

volume diário de 960.000 litros. Destes, porém, veri.ficou-se que não vão 
à rede 28 % o que dá um volume diário de esgoto a tratar de 691.000 litros. 

O caudal de cálculo dà somente 90 m3/dia, pelo que se infere que a 
estação depuradora está muito sobrecarregada, isto é, quase oito vezes 

• mais». 

Tal situação, a que se fez já sucinta referência em alguns dos relatórios 
anteriores levou, oportunamente, a «Limpeza e Regas» a estudar e elaborar 
plano para a ampliação e remodelação da estação, prevendo-se, em súmula, 
a melhoria e alargamento das fases correspondentes à sedimentação primária 
e à percolação e a construção de tanques para a realização duma sedimentação 
secundária, fase inexistente mas muito necessária. 

Deve dizer-se que foi dado início à execução desse plano, no ano relatado, 
com a construção de um terceiro leito percolador, leito que, no momento, ap enas 
falta dotar com a aparelhagem de distribuição do esgoto para poder entrar em 
funcionamento. 

Por terem natural interesse resumem-se, seguidamente, os esclarecimentos 
prestados na já referida informação sobre a marcha das fases principais do 
tratamento, as suas deficiências e as proveniências que, segundo a R epartição 
de Saneamento, seriam de ad9ptar para que a depuração tivesse mais amplo 
desenvolvimento. 

Sedimentação: 

Em face do caudal afluente actual (32 m3 /h. ) e a capacidade útil (28m3 ,2) 
do único tanque de sedimentação existente o período de retenção médio é, 
apenas, de 

28,2 m3 
--=52 min. 

32,0 m3/ h 

tempo a que corresponde uma redução no teor de sólidos em suspensão peculiar 
ao esgoto do Bai.rro do Alto da Boa Vista (203 miligramas por litro) de 19,8 % 
somente (de 203 para 165 miligramas por litro). 

As obras a executar para beneficiação desta fase devem, consequente~ 
mente, ter por objectivo a elevação do período de retenção para 2 horas, ou 
melhor, 2,5 horas dado o rápido desenvolvimento do bairro. O esgoto chegado 



aos percoladores teria assim uma percentagem mínima de sólidos em suspensão 
o que asseguraria, de sua parte, um bom funcionamento apesar da grandeza 
do caudal a tratar. 

Percolação: 

Os dois leitos em laboração tem rendimento funcional satisfatório mas 
considera-se possível ·melhorá-lo através dum mais frequente revolvimento e 
lavagem das britas e, bem assim, pelo emprego de uma brita mais grossa (anel 
de 2,5 a 3,5 cmc.) na camada superior . 

A entrada em serviço do terceiro leito percolador e a condução da sedi
mentação em tanque ou tanques que assegurem a retenção durante um período 
de duas horas, pelo menos, habilitaria a submeter à percolação todo o esgoto 
chegado à estação. 

Admitindo, com efeito, que para pequenos aglomerados com capitações 
à volta dos 100 litros por habitante e por dia bastará dispor de 1m3,3 de brita 
para o tratamento de 1m3 de esgoto por dia (Imhoff) parece razoável admitir, 
igualmente, que para capitações da ordem dos 200 l/ h / d a relação entre os 
volumes da brita e do esgoto a tratar em cada dia possa baixar para a uni
dade. Nestes termos, os 1.osoms de brita reunidos nos 3 leitos percoladores da 
Estação do Alto da Boa Vista comportarão, a evidência, o volume total de 
esgoto ora afluído à estação, e até volume sensivelmente superior. 

Por essenciais em instalações desta natureza, os aspectos versados na in
formação merecem todos a consideração da Câmara e quase todos, diga-se, 
constam já do programa de trabalhos, aconselhado pela experiência, que os 
Serviços vem gradualmente fazendo executar. 

Apraz dizer que a dotação previ$ta no orçamento normal para o ano cor
rente é de molde a permitir um sensível avanço na execução do programa 
citado. 

Espera-se, pois, em futuro não distante, conseguir que a estação fique 
apetrechada por forma a satisfazer plenamente o objectivo que ditou a sua 
construção, satisfazendo-se, também assim, o interesse manifestado pelos orga
nismos do E stado que mais de perto têm lidado com o problema dos esgotos 
em todo o país e cuja pretensão é, no fundo, a que claramente transparece 
nos períodos iniciais da sua informação, que a seguir se transcrevem: 

«A estação depuradora da Boa Vista tem sido por nós atentamente 
estudada pretendendo até .fazermos deJa um local de estudo que nos forneça 
elementos capazes de melhor cumprirmos a nossa assistência técnica nas 
demais estações de tratamento. 

Bom seria, pois, que se dotasse de todos os elementos que necessita 
para o seu funcionamento poder ser tomado como modelo e assim se cons
tituir, ali, uma estação experimental tanto para estes Serviços como para S 
os camarários». 2 7 
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Higiene Urbana 

Cemitérios 

O movi1nento mortuário nos cemitérios municipais: 

Com geral benefício para a situação dos cemitérios e, em especial, para o 
tão debatido problema das inumações o movimento mortuário mostrou-se infe
rior ao anotado em 1949 acompanhando, por forma significativa, a tendência 
geral notada desde há alguns anos. 

Cemitérios 

Alto de s. J oão •••••• • ••••••••••••••• • •••••••••• • •• • ••••••••••••• 
razeres ••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••• • 

Ajuda 
p 

B 
o 
L 

.............................................................. 
enfica •••••• • • •• •••• •• ••••••••••••• ••••••••••••••••• •••••••••••••• • 
livais • •• ••• •• ••••••• • ••••• • ••••• •••••••••••• • ••••• • ••••••••••••••• • 
wniar •·········· · •· ····· ···· •·· ·· ·• •··•·•· ······ ··•·•···• ···••··· · 

Somas ....•••........... 

1946 

4.766 
983 

2.014 
1.871 
1.633 

772 
12.039 

Corpos enterrados 

1947 1948 1949 1950 

6.350 4.122 4.650 5.361 
938 877 809 658 

1.85:.l 3.176 2.342 1.763 
1.108 2.389 2.321 1.451 

705 506 382 288 
747 804 1.297 775 

11.700 11.874 11.801 10.296 

A inferioridade, observada até em valor absoluto, traduz acontecimento 
verdadeiramente excepcional, pois tudo leva a crer que, durante o período em 
que se verificou, a população da Cidade terá, de novo, crescido muito aprecià
velmente. 

A melhoria que do facto derivou para o problema das inumações pode 
pràticamente avaliar-se pela desnecessidade verificada, durante o ano de 1950, 
de qualquer nova modificação nas circunscrições dos cemitérios. 

As variações opostas do movimento necrológico e da população provável 
espelham, em princípio, nova e significativa redução do índice de mortalidade. 
O seu cálculo, sintetizado no seguinte quadro, quadro em que se indicam, 
cumulativamente, os destinos que, dentro dos próprios cemitérios, tiveram os 
corpos neles entrados confirma essa presunção, mostrando-se o valor encon
trado algo inferior ao de 1949, em si o mais bai.xo registado no quinquénio 
que com ele terminou. 

Entradas Enterra-
em jazigos meatos º - .. .... ..., ..., 

\CU f.J "O .. .. 
"' "' til <>- > .. :g e ... .. ...... ..,, 

A aos .. ·- ., - - >·- ---.:. Observações .. o o .. 
"'" "' - "'ou ca X• - ·- ... e: f... -o 

::J - .. .,. .... g- ... (li .. ... u u > u "O Cj) e. e:>..;; o "'" - o - e: .. .,_ 
~--... ::l u './) ..., .. ::;; e: 

p.. -
1946 •••••..••.•.•••....•........ . .••.•.. 855 316 10.320 54S 12.039 767.221 1,57 275 
19.1-7 •.•.••.•....•...••.•••....••.•...•.. 799 314 10.044 543 11.700 718.023 1,56 269 
1 ~ • •••.•..•...•.........•......•..•... 'n3 308 10.342 451 11.874 788.825 1,51 (a) 263 
1949 . ................................... 754 264 10.277 506 11.801 798.827 1,48 273 
1950 • .........••......•••...•..•.•.•.... 720 'JRl 8.846 463 10.296 810.429 1.26 209 

(a) - Fetos também iaumados em sepultura comum. 
• 

• 



Embora o seu cálculo se tenha baseado em elementos· naturalmente e1va· 
dos de algum erro parece poder inferir-se que esse índice, na realidade, 
vem acusando valores sucessivamente mais pequenos, dando jus à afirma
ção que nos passados cinco anos se tem morrido cada vez menos na Cidade 
de Lisboa. 

Os depósitos em jazigos e ossdrios municipais: 

As dificuldades assinaladas, no último relatório de gerência, a propósito dos 
depósitos em jazigos e ossários municipais tiveram fiel reprodução no período 
ora apeciados porquanto foram ainda desiguais os volumes das construções 
e dos pedidos com destacada vantagem do segundo. 

Do facto resultou, como já sucedera anteriormente, a forçada colocação 
em dependências impróprias e em condições muito deficientes, de elevado nú
mero de ossadas, aceitando-se tal solução por outra jazida mais condigna já 
não haver para os restos mortais provenientes das exumações. 

Discrimina-se, seguidamente, a cedência que foi possível realizar de com
partimentos de uma e de outra espécie e, bem assim, os depósitos de natureza 
provisória que houve de considerar devido à falta de compartimentos. O maior 
«déficit» verificado mostra que se agravou a já difícil situação que se observava 

• • • ao pnnc1p1ar o ano. 

Jazlj!OS Ossários 
municipais municipais 

o 

Cemitérios 
• .. .. "' o .. ., :! .. "' !: .. ., 

• o ::1 o .. "' ... ... o.~ QÜ QÜ -- . 
6 "" 6 "" .. .. • • 

lzl lzl - ... 

Alto de S. João ••.•••••.•••••.•••••••.. 56 144 1.043 1 
Prazeres .....• •. ••• ............. . . .•.. . . 13 25 28 29 
Ajuda .•• ••• ••..••. . ••••• .••.•..••.••••• 7 16 448 2 
Benfica ••••• •• • •• ••••.•.• ••••• • • • • •••••• 13 19 326 -
Ollvals ..•••..•.•..•••.......•.....• . • . . - 2 23 3 
Luml.ar • • •• •• ••• •• •••• • •••••••••••••••• - 2 251 17 

Somas •• •• •••••• 89 208 2.119ra 52 

(ai-Foram arrumadas na!' capelas 769 ossadas aguardando a posal
bllldade do seu depósito em ossários de t.• classe. 

. 

A análise da situação geral no fim do ano relatado permite concluir que 
se construiram durante ele 210 «gavetões1> e 1.200 ossários, ao todb 1.410 novos 
compartimentos, quantidade jamais atingida em qualquer ano mas mesmo 
assim insuficiente, como se viu, para atender a todos os pedidos de depósito, 
nomeadamente em ossários. 2 8 9 
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Situação geral dos compartimentos municipais no fim de 19'0 

Jazigos municipais Ossários municipais 

o o o o o o o o o o o o ·e ·- ·- ·- ·e ·e ·e ·- ·e ·- ·e ·-.. .. .. .. .. .. 
Situação 

... .., .... .... .... ..., ... .... .... .... .... .... - - - - - - - - - - - - <a ·- ·- ·- ·- ·- .,- <a ·- ·- ·- ·- ·- ·-E E E E E e - E E E E e E -., .. ., .. ... ., o ., ... ... ., ... ., o 
u (,) u u u u [.... u u u (,) u u [.... 
o o o o o o o o o o o o 

• . • • • . • . • • • - "' "" ..,. "' IO - C'I ..., V "' IO 

E xistentes no fim de 1949 . . 2.897 1.927 224 312 40 191 5.591 11.409 1.551 4.493 2.41 5 345 2.472 22.685 
Construidos em 1950 •• •• .• 210 - - - - - 210 1.200 - - - - . 1.200 - - -E xistentes no fim de 1950 . • 3.107 1.927 224 312 40 191 5.801 12.609 1.551 4.493 2115 345 2.472 23.885 

Ocupados temJ>orâriamcnte 1.331 906 116 109 10 70 2.$42 11.209 1.141,5 4.021,5 2.213 274,5 2.092 20.951,5 
Ocupados por 50 anos ..•• 1.019 6.SI 30 105 12 78 1 875 399 36 178,5 52 9,5 52 7"J.7 
Ocupados perpêtuamen te •• 632 389 59 52 5 42 1.179 1.001 1:>9,5 271 150 37 10:.l 1.720,5 
Vagos .. ...... . ........ . • .. 125 1 19 46 13 1 205 - 214 22 - 24 226 486 

Somas . . . . ..... - - -3.107 1.927 224 312 40 191 5.801 12.609 1.551 4.493 :.!.4 15 3+5 2.472 23.885 

Em atraso de pagamento: 

1 ano .... . ... . ... . .... 13 7 - 3 - 1 24 310 31 146 134 4,5 42 667 5 
2. anos ..•.••.• • •.••••• 7 - 1 - - - 8 197 8 65 - 2 1 213' 
3 aJlOS ••••• • ••••• • •••• - - - - 1 - 1 - 15 - - 4 - 19 

?.tais de 3 anos . . .......... - - - - 1 -- 1 - :136 - - 6 - 242 - - -Somas ........ 20 7 1 3 2 1 34 507 :.l90 211 134 16,5 43 1.201,5 

Atrasados no fim de 1~9 •. 10 59 32 3 3 - 107 288 390 335 127 14,5 205 1.359,5 

Muito embora, ao findar o ano, era previsível um próximo agravamento 
das taxas de ocupação este, por relativamente pequeno, não constituirá certa
mente entrave a progressiva dilatação, de há muito verificada, do quantitativo 
anual dos pedidos de compartimentos. 

É também de prever, pois, novo agravamento da situação e se bem que 
ela possa vir a resolver-se elevando fortemente o ritmo da construção - o que 
obrigará, porém, a avultado reforço da verba habitualmente atribuída para 
esse efeito - tal solução não poderá ter viabilidade por muito mais tempo 
atentas as limitadas disponibilidades dos cemitérios actuais no que se refere 
a locais próprios para esse género de construções. 

Tudo considerado é, portanto, de toda a conveniência que, de qualquer 
forma, seja posto cobro ao contínuo alargamento do número desses pedidos. 
E, para esse fim, parece em absoluto indispensável que, dentro de razoável 
prazo, sejam revistos os limites fixados para as respctctivas taxas na tabela B 
ane}Ça ao Código Administrativo porquanto nos seus valores demasiadamente 
moderados deve residir o principal motivo do desenvolvimento extraordinário 
notado, nos últimos anos, no movimento relativo aos depósitos em comparti
mentos. 

Ao falar dos depósitos em ossários, é igualmente oportuno abordar o pro
blema que representa hoje a sua desocupação quando há que promovê-la em 
larga escala por motivo de atrazo nos pagamentos. 

A dificuldade, semelhante em tudo a que oferece o enterramento do ele
vadí~imo número de ossadas não reclamadas nas exumações, tem origem no 
estado saturadíssimo dos terrenos dos cemitérios actuais . 

• 

• 



Conviria, em resumo, que fosse tanto quanto possível reduzido o volume 
dos ossos abandonados antes da sua definitiva colocação na terra e, neste sen
tido, julga-se que a prévia incineração em pequenos fomos eléctricos ofereceria 
satisfatória solução. 

A experiência, deve dizer-se, teria interesse não apenas circunscrito ao pro
blema imediato a resolver . A sua possível contribuição para o solucionamento 
do aspecto primacial do problema dos compartimentos - os depósitos em ossá
rios - seria também de considerar, tendo em vista as muito menores dimensões 
do compartimento necessário para o depósito da ossada reduzida e o nulo incon
veniente que teria mesmo a sua remoção para fora dos cemitérios quando 
desejada pelo interessado. 

O tratamento de sepulturas: 

Elucida a relação do que foi pedido neste capítulo que os pequenos traba
lhos de arranjo e ornamentação de sepulturas executadas por pessoal dos cerni-

O> 1950 
õ\ 

. 
o o o o o o 1 - ·- ·- ·e ·e ·e -8 .. ... ... 

Tipo "'' '4' '4> .... .... .... .. - - - - - - -- ·- ·- - ·- ·- .. - e e E e 8 e -!! .. .. .. .. ü 
., o 

~ 
u (.) u (.) u !-< 
o • o o o o 

• • • . • . - N ..... "' ..... <O 

Colocacão de: 
> 

Bordadura de : 

Betão ................. 2.602 1.032 12 723 331 53 249 2.400 
Cantaria .............. 1 112 1 3 4 - 11 131 

Grade ....... . ........... 10 - 2 - - - - 2 
Caixa de coroa .......... 108 32 - 1 1 10 7 8 68 
Cruz . ...... ............. 2.708 991 17 818 340 109 276 2.551 

Ajardinamento •••.•.•• •••• 1.931 573 122 87 170 36 232 1.220 
Abaulamento ......••.•.••. 1.987 1.002 45 332 1.021 308 657 3.368 

térios, foram menos solicitados, descendo-se abaixo dos máximos do ano de 1949 
em quase todos os pormenores sem contudo deixar de ser ainda extenso o 
rol de tudo que foi requisitado, rol por sinal muito semelhante ao de 1948. 

Entre os vários aspectos de que se revestiu o tratamento de sepulturas um, 
apenas - a colocação de bordadura de cantaria - patenteou qualquer aumento, 
devendo-se este, no entanto, a circunstância pouco normal. Com efeito, os baixos 
valores dos últimos anos são Unicamente de atribuir à suspensão, pela Câmara, 
do fornecimento do tipo de revestimento em causa; essa suspensão, ditada pela 
disparidade que durante largo tempo existiu entre o preço de custo e a taxa 
respectiva, foi finalmente levantada no ano em discussão, daí resultando o 
maior interesse verificado pelo género de bordadura referido. · 2 9 I 
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Apra.z pôr em evidência o alto interesse sempre manüestado pelo público 
pela colocação de bordadura nos covais dos seus falecidos. À alta proporção de 
sepulturas que são assim revestidas - cerca de 30 % - entendem os Serviços 
de atribuir o aspecto de arrumação que é possível observar nas secções de enter
ramentos. 

A cedência de terrenos nos cemitérios: 
, 

A carência de terreno afectou, como em outros anos, a sua cedência para 
a construção de jazigos e, embora não tivesse obrigado, por enquanto, a res
tringir a concessão de sepulturas perpétuas, só com certa dificuldade puderam 
os Serviços atender todos os pedidos para covais dessa espécie: 

Para jazigos Para sepulturas 
p~rpétuas 

Cemitérios • • 
Areas ~uanti· 

Arcas 
Lotes - ades -

m. q. m. q. 

Alto de S. João ... ..................... 7 45,18 144 187,20 
Prazeres ....• . ........ . ................ 14 47,12 64 83,20 
AjuJa .......•. . ... . ................... - - - -
Bc11fica •.•••.•.••.••....•••••••••••...• 4 13,05 6 7,80 
Oli\'UiS .••• •• •••• ••• .•.• • .• • •.• . ..•••..• - - 3 3,90 
Lumiar . .................................. - - - -

Somas •• • .• • ..• 25 105,35 217 282,10 

Esclarece a discriminação do terreno cedido, para um e outro fim, que 
foram ocupados, com maior permanência, no conjunto dos cemitérios muni
cipais, mais 397m2,45 da sua superfície. Este valor, algo inferior ao de 1949 
( 459m2, 51) oferece sintoma iniludível das dificuldades existentes. 

Dos 25 lotes vendidos para a construção de ja.zigos 14, com a área total 
de 86m2 , 71, foram alienados em hasta pública interessando, exclusivamente, 
antigas concessões dos Cemitérios do Alto de S. João e dos Prazeres declara
das caducas nos termos do artigo 85.0 do Regulamento dos Cemitérios Muni
cipais. Com essa alienação realizou a Câ.mara a importância de Esc. 85.360$00, 
o que implica que esse terreno foi vendido, apr-oximadamente, a Esc. 984$40. 

O terreno cedido a simples pedido para o mesmo efeito - 11 lotes com 
18m2,65 - rendeu, por sua vez, a quantia de Esc. 8.191$80, isto é, cerca de 
Esc. 439$20 por metro quadrado, mostrando-se, pois, naturalmente mais van
tajosa a cedência em hasta pública. 

Embora menor que o do ano precedente (271) o número de sepulturas 
perpétuas concedido em 1950 envolveu a atribuição definitiva de área ainda 
apreciável e, em qualquer caso, ainda demasiadamente grande para as disponi
bilidades dos cemitérios actuais. 

Houve, por esse facto, real dificuldade na satisfação de todos os pedidos 
e por forma a deixar prever, sobretudo nos Prazeres, a necessária suspensão, 
dentro de curto prazo, do tipo de concessão em causa. 

Em conclusão, a revisão da respectiva taxa é, também neste caso, muito 
imperativa, porquanto é género de concessão que, a todos os títulos, convém 
cercear com a possível brevidade. 



A limpeza das consiruções funerárias particulares.1 

A limpeza obrigatória das construções funerárias particulares a que se 
refere o artigo 46. 0 do Regulamento dos Cemitérios Municipais abrangeu, no 
ano relatado os jazigos, ossários e sepulturas perpétuas compreendidas nas 
9." zonas demarcadas para efeitos de limpeza nos Cemitérios do Alto de S. João 
e dos Prazeres. 

Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 9 de Janeiro, foi verificado 
o seguinte movimento no sentido do seu cumprimento. 

Cemitérios 

o -,., .. ., -Situaçlo oº 
., 

~ .. _ .... ., - • N <I/) .. .. ., o. "O 

Construções: 
• 

Atingidas •........................... . ..... . . . . 430 454 884 
Dispensadas ( a) .... . ... . . ... . . . . ....... . ... . 78 40 118 
A beneficiar .. .. .. ... ......................... 35.l 4 14 766 
Beneficiadas ......... .. ................. ... ... .. 173 199 '5"12 
Não beneficiadas ... .... ...... ............ .... ... 179 215 39'1 

(ai- Construções que receberam as obras de limpeza en1 1947, 1948 
e 1949. 

Indicam-se, seguidamente, os resultados cumulativos, incluindo o de 1950, 
depois da aprovação e promulgação do actual regulamento. 

Cemitérios 

o -.. 
Situação '"" "' .. .,, .... ... 

o º 
., ... o .. .. - .. 

"O .. - ;.... _..., ... 
" 

<::: > -- • .. e e <V> ., ·- ·-< ., - " ... (:Q o ...J ., a. 
"O 

Construções: 

Abrangidas ..•.•.....•.. 5.581 6.526 (a}- 216 45 128 12.496 
Dispensada$ ••.••••••••. 1.069 693 - 65 2 17 1.846 
A benefi ciar •.• .. •...•.. 4.51:.! 5.8J3 - 151 43 111 10.650 
Bene6ciad3s ............ 2.055 2.247 77 21 83 4.483 
~ão beneficiadas • • ••••. 2.457 3.586 - 74 22 28 6.167 

(a)-A Imposição não abrangeu o Cemitério d' Ajuda por estar 
condenado. 

Dos elementos do primeiro deduz-se, fàcilmente, que atingiu 48,6 % a 
proporção das construções que efectivamente foram beneficiadas no ano em 
que lhes competia, considerando-se tal valor índice dum cumprimento regular 
tendo em vista a natureza muito especial das construções a beneficiar. O índice 
relativo ao cumprimento cumulativo era, por sua vez, de 42,l %, ao findar 
o ano. 

• 



Obras nos cemitérios: 

A falta de jazigos e ossários municipais continuou a~ exercer influência na 
quantidade das obras executadas nos Cemitérios tendo, por esse motivo e pela 
limitada dotação atribuída, sido forçadamente resumido o respectivo programa 
à previsão de obras destinadas a prover mais alguns compartimentos, nomea
damente no Cemitério do Alto de S. J oão, o mais importante e mais necessitado. 

Em conformidade com esse plano foram iniciadas ou executadas, no cemi-
tério principal, as seguintes obras: 

6 corpos de jazigo municipal com 210 compartimentos; 
25 corpos de ossário municipal com 1.200 compartimentos; 
26 corpos de ossário municipal (em curso) ; 

Entre os trabalhos que ficaram por realizar e que, pela sua enorme impor
tância, carecem de ser dotados ou conduzidos por forma a que não demore 
por muito mais tempo o seu começo ou acabamento figuram ainda: 

A ampliação do Cemitério de Benfica; • 
A ampliação do Cemitério dos Olivais. 

No que se refere ao primeiro, encontra-se elaborado o respectivo projecto 
pelo que, para que possa ser iniciado, é apenas necessário, na devida oportu
nidade, que seja reservada verba suficiente para esse efeito. Quanto ao segundo, 
a sua ultimação parece essencialmente depender da remoção, dos terrenos com
preendidos na parte ampliada, de uma conduta da Companhia das Aguas. 

Estes trabalhos, cuja necessidade tem sido focada em todos os relatórios 
de gerência dos últimos anos, poderão eficazmente contribuir, como neles se 
tem dito, para debelar a acuidade da falta de terrenos nos cemitérios muni
cipais, problema cuja gravidade o mais baixo quantitativo das inumações tem 
tornado menos pcrceptível mas que presiste, apesar de tudo, mantendo em 
sobressalto os Serviços. 

A execução daqueles trabalhos continua, pois, a ter flagrante oportunidade, 
muito convindo que, no decurso do corrente ano, seja iniciado e adiantado, o 
primeiro, e completado o segundo. 

Higiene Habitacional 

Vistorias sanitárias: 

O aumento notável que foi verificado no número das vistorias pedidas 
e realizadas constituiu, sem dúvida, o apontamento mais significativo de 
quantos se registaram a propósito do serviço de vistorias sanitárias. Embora 
não sejam conhecidos com precisão as suas causas é lícito presumir que tenha 
derivado, cumulativamente, do elevado número de habitações construido nos 
últimos anos, do exagero das rendas geralmente solicitadas nos modernos pré
dios de renda livre e do «controle» que, através da amável cooperação das 
C. R. G. E. , tem sido exercido com alguma eficiência sobre o cumprimento 
da determinação camarária relativa às habitações em que houve mudança de 
inquilino. 

• 



Higiene habitacional 

Petições Resultados das '' istoriaa Discriminação Jas obras 
sanitárias sanit.irias - ...- -- --. 

P~tiçóes ... .. .. arquivadas 
Anos 

..., .. .. "' o ,_ 
" '° i3 rJ) tl'l _g .. .. 

d .. 
'º ... - o ..., .,. "' ,_ .. .. - ,,,_ 

-~ :$ ., ·- ;: (; .. ;: .. - "' c..E s.. ·= ., .. ... - -·- , "' - :l .... 
e - .o .:: l.:l"" e'8. d> 

,_ 
"'.o ;? 00 .. ·- E., -.. .t:J :>e e -"' ... u., ; ·~ > 

" .. ·- co "' o .. .., ·- -.e e:: ·-O' :e ...J .. () (/) -g ti! () ..., u o 
o ... 
() ..., 

1946 . .•••.••.•........... . 1.943 2.003 39 1.470 321 4 169 92 46 15 1.317 
1947 . .. ...•...••....•..... 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 141 57 3 1 100 
1948 . ..................... 1.755 1.880 31 1.433 238 6 153 ~ 40 3 1.296 
1919 • •..••••• ••••••••••• • . 2.450 2.636 20 1.890 501 12 228 121 '16 4 1.716 
1950 •.... . ................. 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 120 63 3 2.547 

Manifestando certa concordância com a hipótese sugerida, a fiscali
zação que foi possível exercer por intermédio da consulta dos registos das 
C. R . G. E. provou ser bastante menos rendosa que nos anos precedentes, 
determinando a entrega de, apenas, 287 petições mas é de crer que entre as 
petições voluntàriamente apresentadas terão figurado muitas que, em outros 
anos, teriam ido avolumar o número das que, só coercivamente, teriam en
trada na Câmara após aproveitamento dos elementos colhidos na C. R. G. E . 

Aproveitando as sessões cfecluadas para estudo e revisão das posturas e 
regulamentos camarários, trabalho preparatório para a nova codificação que o 
Município, muito justificadamente, vem procurando realizar, promoveram os 
Serviços que fosse também discutida a postura relativa às vistorias sanitárias 
com vista à sua tão necessária modificação, necessidade insistentemente focada 
nos relatórios de gerência dos últimos anos. 

Embora tivesse ficado cm princípio assente a sua nova rcdacção, a apre
sentação à Câmara, para efeitos de promulgação, demorará ainda algum tempo 
tendo em vista a conveniente correlação que é indispensável existir entre todas 
as sanções a cominar no código em estudo, trabalho somente possível depois 
de discutida toda a sua matéria. 

Em qualquer caso, parece previsível que a sua ratificação não excederá 
os próximos meses pelo que se conta, em breve, poder dispor de legislação que 
permita eficientemente contrariar os inúmeros abusos que a actual postura con
sente e, inclusivamente, evitar as frequentes absolvições a que tem dado mar
gem no Tribunal de Reclamações e Transgressões em desprimor da Câmara 
e dos seus Serviços. 

Refere-se, por último, que a base de remuneração aos técnicos que inter
vêm na execução das vistorias foi novamente alterada sob proposta dos Ser
viços, passando, a partir de Agosto inclusive, a atribuir-se a cada um dos 
peritos, médico e engenheiro, componentes da Comissão executora de cada 
vistoria, a import.ância de Esc. 10$00 por vistoria até ao limite de 95 % do 
vencimento do médico ou engenheiro civil de 3.ª classe dos quadros da Câmara. 

A alteração teve principalmente por fim facultar-lhes mais adequada com
pensação pelos seus serviços, justificando-se, de há muito, em virtude da muito 
insuficiente remuneração proporcionada pela base anterior. 2 9 5 



Às reclamações por deficiências de habitabilidade: 

Mantendo-se pouco compensadoras, apesar dos aumentos consentidos pela 
Lei n. 0 2.030, a maioria das rendas pagas nas habitações mais antigas e, con
sequentemente, a relutância dos seus proprietários na execução de qualquer 
obra de beneficiação, mesmo insignificante, os pedidos de providências dirigidos 
à Câmara, por necessidade imperiosa de obras dessa espécie, foram de novo 
em número elevado, perfazendo 883 os que foram apreciados e informados 
pela Higiene Urbana. 

Destes, foram apresentados em requerimento, formando processo, 407; a 
sua apreciação teve o resultado que consta do seguinte quadro em que se 
apresentam os resultados do último quinquénio. 

Processos entrados Obras Intimadas 

Classificação segundo Classificação segundo 
o despacho obtido a natureza . 

A aos .. - o • - .. .. .. .. <> o .. .. .. .. 
~-- .. o o .. - - .. 'º o .. .. 

o o ..., ..., o :,. o o - 'º .. 'º .. ..., "O ... • .,. 
e~ <>'- .,. ... !- - .. 

-<::> !- e~ e !l - ... > ~-~ e2 e~ ... 
~ ~ - i.i:: (..:.) = we "' > .. • ..... .. .. .. cn .. - Q.~ .. ..., <:r e 

~ 
.. > a.-

Q .. ..ti .. e .. " e 
.. )( = < ... • .. Q. e::·- e:: .. - "' Q <.) 

o 

1946 • • ..••••..•...•••• . •• . 214 167 19 
. 

18 - - 298 87 62 43 92 14 
1947 ••..••.•••.•..•...•... 281 186 12 25 2 - 311 94 73 53 82 9 
1948 ••.•. • • .•. • ••.•..•••.. 229 131 15 27 2 - 289 72 81 49 85 2 
1949 •• . • •• • •. •• • •••...•... 435 181 92 42 120 - 393 98 106 69 112 8 
1950 •..• . .•..•.••.•••.•••. 404 204 46 41 106 7 470 180 89 48 141 12 

Os restantes ( 4 76), feitos em carta ou verbalmente e todos referentes a 
deficiências carecidas de muito urgente correcção (e Unicamente por esse motivo 
aceites) foram classificadas como se segue: 

"' "' .. ., .. ... 
\O O .. 'º "'º .. ...... .. .. .,. .. C<> .. 

<'G = o .,:2 f .. "' os.~ :! o ., 
.~ao ., ·-a. ·- ao .. "' = ac-- ... !3 Anos ::>- .. ·- ... ;lõj •CO os ·- .e .. -.... Q. - o:; .. u., .C .. > o oc .. - !-O:: .... .D ~ <.) "O 

.e; 
~ .. <.)..., o • ..., "' e 6 .. .. .. ..., 

1946 •••••..•...••.••.. 65 19 13 55 115 267 
1947 . ••.• . •... . ... . . . . 71 21 18 57 114 281 
1948 ..•..•......•..... 95 18 11 87 132 343 
1949 .•• • • • .••.••• •• • • . 86 15 13 39 220 373 
1950 ...•..•..•....•.•. 83 12 23 12 345 476 

A comparação proporcionada dos resultados do último quinquénio põe 
em evidência a tendência ascencional das quantidades anuais referentes a estes 
pedidos e o forte acréscimo verificado na cifra relativa ao ano em apreciação. 



-
. . 1 

Esclarece-se que durante o ano de 1950 se regIStou um facto de excepcionai 
importância para o serviço em discussão - a alteração do artigo 217. 0 do Re
gulamento Geral de Construção Urbana para a Cidade de Lisboa, disposição 
em que é alicerçado todo o procedimento camarário nesta matéria. 

Cré-se que com a nova redacção, que foi aprovada sob proposta dos Ser
viços, se terão arredado, definitivamente, as situações desprestigiantes outrora 
surgidas nas faltas de cumprimento e devidas, principalmente, a ambiguidade 
da versão anterior e a demasiada limitação do procedimento nela previsto. 
O futuro o dirá. 

É igualmente de assinalar neste capítulo que se promulgou,· também sob 
proposta dos Serviços, um Regulamento de Ascensores e Montacargas, medida 
de excepcional interesse e muito necessária tendo em vista os abusos constan
temente verificados. 

Serviço Médico Veterinário 
Solipedes: 

De acordo com a orientação geral seguida no que se refere a transportes 
o conjunto dos animais de tracção manteve-se sem renovação e foram alija
dos 23 considerados menos capazes. 

Assim o revela o movimento respectivo: 

Existência em 1 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . 249 
óbitos+ vendas (3 + 23) . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

Existência em 21 de Dezembro . . . . . . . . . . 223 

Apesar de mais velho, por continuar por remoçar, o escalonamento do 
efectivo, no fim do ano, pelos vários graus de aptidão usualmente considerados, 
não denuncia muito apreciável deterioração, facto de atribuir, presumivelmente, 
a certo alijeiramento das suas tarefas possibilitado pela maior mecanização dos 
transportes. 

-
1946 1947 1948 1949 1950 

~ I ' 
8 E E e a 

Classificação segundo a aptidão o .. o " o " o . .. o .. 
dos solfpedes a.o serviço 

.. "° .. o.o .. "° .. OI .. "° " .. .. .. ., .. .. .'!! .. .'!! 
E - e - E - E e e e e e a ... .. ... .. ... " ... " ... .. 
z u z 2 z u z o z ~ .. .. .. 

" .. .. .. .. 
o. o. :1. Q.. Q. 

Capazes para todo o serviço : 

Em boas condições .. . ..... ..... . .... ... .. ... . . .. .... .. 96 3S,7 86 30,7 82 31 ,1 68 27,3 53 23,3 
Em regulares condições mas recupera veis . . ... ... 112 41,6 144 51,5 100 37,9 107 43 112 50 

Aptos só para serviço moderado : 

Dificilmente recuperaveis ..... ... .. .. .... ...... ... .. 52 19,3 40 14,3 72 27,3 51 20,3 38 17 
Irrewperi veis ..... ....... ... ................ ..... ... .. 9 3,4 10 3,6 10 3,8 23 9,2 20 9 

-

• 

• 
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Com a alimentação respectiva que envolveu a preparação e distribuição 
de 84.592 rações foi dispendida a importância total de Esc. 1.157.674$52 tendo 
sido, portanto, de Esc. 13$68 o custo de cada ração. A evolução destas despe
sas, total e unitária, no passado quinquénio, é patente no seguinte quadro. 

Número 

Anos 
de Dispêndio Preço 

rações total de ração 
distribuidas 

1 ~l6 .............................. 100.960 1.630.635$44 16$1 5 
194 7 •• ...........•.•..••...•...•.. 100.045 l .232.279S5 l 12S32 
1948 ..••......•.•....•...••..••••. 101.047 1.240.390$60 12S27 
1949 • ....•...••..........• •• ..•.•. 94.491 1.580.861 $65 16$73 
1950 ••••••••••••••••• • • • ••••••••• 84.592 1.147.361 $55 13$56 

A análise do movimento nosológico respectivo mostra que o número de 
doentes sem baixa (à enfermaria) foi sensivelmente inferior ao do ano prece
dente - 600 contra 644 - e foram bastante próximas as cifras relativas aos 
doentes com baixa - 79 contra 83. 

Os óbitos verificados, em número de três, foram devidos: um, a hemorra
gia cerebral, outro, a pneumonia, e o último, a linfagite epizoótica. 

O serviço de apanha de animais: 

Conforme elucida o quadro alusivo ao movimento do Canil o rendimento 
do serviço de apanha de a.nimais foi nitidamente superior ao de 1949, concor
rendo para esse facto a melhor assistência prestada pela única viatura dispo
nível para a sua execução . 

. 
Cães Gatos 

Procedência e d tstinos 

1 
1948 1949 1950 1948 1949 1950 

Entrados; 

{ Serviço de apanha .... . ............. . 2.733 3.450 3.513 5.092 5.844 6.217 
Vivos... . ..... P. S. P ... . ... ..... . .. . .. ... . ........ 381 580 540 198 227 299 

Outras entidades ... . . . . . ...••........ n 81 91 105 97 96 

Mortos ..••......••..•••.•...•• • •••.•..••.•• • .•• •• .•• • 137 216 261 32 46 19 
Somas .................. 3.328 4.327 4.405 5.427 6.214 6.631 

-
Saídos! 

{ Rcstltuidos •••.•..••• • ••• • •.• • •.•.••• 985 1.078 1.022 104 138 145 
Vivos Vendidos .. .... . ........•............ 16 17 9 - - 2 • • ••••• º º F . d 1 1 8 14 ·ug1 os ..... . .......... .. .... . ...... - -

Pura Investigação cientifica •••••••. . . 200 197 273 60 30 147 

{ Entrcaucs nesse estado ••• •• •••..• • •• 137 2.805 261 36 46 18 
Mortos... . ... . Abati os ....... . .. .. ................ 1.970 216 2.811 5.222 5.991 6.297 

Falecidos duran te a clausura ••••••• • • 46 13 5 3 2 4 

- Somas •••••• •• ...••••..• 3.355 4.326 4.381 5.426 6.215 6.6n 



Pena é que nâo tivessem sido ainda atendidos os pedidos insistentemente 
feitos por esta Direcção no sentido do reforço desse serviço com mais uma 
viatura pois é convicção que as condições peculiares à Capital justificam, am
plamente a permanente aplicação de duas viaturas pelo menos, demonstrando-o, 
pràticamente, os numerosos cães e gatos que, apesar de tudo, continuam a 
vaguear pelos seus lugares públicos. 

Esse reforço, deve dizer-se, tem hoje justificação ainda maior. O recente 
e vergonhoso recrudescimento do flagelo da raiva no país, culminado com o 
aparecimento de alguns casos quase às portas de Lisboa, é efectivamente de 
molde a tornar mais compreensível a necessidade e a premência da sua satis
fação. 

Embora repugne o conhecimento, cumpre informar que tal como na cidade 
do Porto, onde a prática é seguida há já alguns anos, a Câmara resolveu pro-
1nover a venda em hasta pública das peles dos cães e gatos abatidos no Canil 
Municipal. Tal decisão, tomada já no ano de 1949, envolveu a venda, desde 
Maio de 1949 a Junho de 1950, altura em que houve que rescindir o respectivo 
contracto, de 8.266 peles diversas, tendo-lhes correspondido á receita de 
Esc. 20.665$00 nos termos do referido contracto. Ao que parece, essas peles 
têm sido aplicadas na produção de feltros e carneiras. , 

A 11. ª campanha de vacinação anti-rábica: 

Iniciada cm 1 de Novembro de 1949 e terminada em 31 de Outubro de 
1950 a nova campanha de vacinação anti-rábica - a décima primeira -
decorreu principalmente, no ano relatado. 

Anunciada a obrigatoriedade de vacinação pelo Edital de 10 de Outubro 
de 1949 verificou-se, no sentido do seu cumprimento, o movimento expresso, 
numericamente, no seguinte quadro conjuntamente com os resultados de todas 
as campanhas anteriores. 

-
Vacinação 

Rejei· 
Campanha -Na çoes 

Câmara Fora T otal 

-
J .••.. .. .•.. ..... ..• •.••••...•••• .••• 8.698 3.270 11.968 379 
TI ...................•....... • . ..... . 8.60; 3.199 11.797 591 
IIJ ............................. . ... 8.182 3.436 11.618 626 
1 V ....... ................. .. .. ... · .. 8.083 3.659 11.742 736 
V .... ... .... .............. . .... . .... 7.969 3.691 11.660 ;32 
VI .................................. 7.337 4.;so 11 .887 824 
vn. . . . . . . . . . ........... . ........... 

1 
7.941 4.645 12.;86 982 

V III . ... ............................. 8.279 4.565 12.8-44 ;22 
IX .•.............. .......... ....... · 1 8.528 4.;()5 13.093 642 
X .... ..... . ......... . .......... . ... . 9.200 4.934 13.994 670 
X l .. ........................ . ........ 

1 
10.158 4.789 14.947 1.024 

A impressão retida da forma como decorreu a vacinação nos postos cama
rários - em que apenas foram empregadas vacinas de virus morto preparadas 
pelo Laboratório Soro lógico e Laborcrlório Imunológico de Lisboa - é a de que 2 9 9 
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101 geralmente satisfatôna, apesar do maior numero de caes que ouve qúe 
vacinar, registando-se, apenas 5 acidentes post-vacinais, a saber: 2 casos de 
paralisia, 2 de gastro-enterite e 1 de abcesso no ponto de inoculação. 

O licenciatnento de canídeos: 

A passagem de licenças para cães teve desenvolvimento notável ultrapas
sando, de longe, o seu número, o máximo anterior, anotado em 1948. O con
junto dos valores anuais verificados desde 1940 evidencia imediatamente esse 
facto assim como, no ano relatado, uma nova e muito apreciável diminuição 
das licenças de luxo em proveito das de caça e guarda. 

Licenças de ~ 

de: caes 

Anos l 'otal 
Guarda Caça Luxo 

1940 •• .............. . ................... . 1.651 3.624 3.835 10.750 
1941 •••• • ••••• • •.•••••••.••... • ••.••••.. 1.599 5.843 3.7JO 11.172 
1942 . ••.•.... •....... ••........•..•.•.•• 1.462 6.094 3.745 11.301 
1943 . ................... .. .•.•.......... 1.637 6.2:.!l 3.790 11.448 
19.W •• • • •.• • ••.. • •• .•••••• • •••.••••••... 1.360 6.366 3.964 11.590 
1945 . . ... . ........ •....... •.....•....... - 7.348 4.212 11.560 
1946 . .••.......... • ••...•• •... . •........ 395 7.999 4.321 12.715 
1947 . ... . ................................ 630 8.397 3.734 12.761 
1948 •• ••••• ••••••• ••••••..•.•••••.. •••.. , 7'19 10.493 3.031 14.358 
19:19 . .••••••••••.••••.•••••••••••••.••.. 865 10.849 :.!.451 14.165 
1950 ••••..•. • •.•.• •• ..•.•.•.••..•.••• • •. 1.051 12.057 1.990 15.098 

Tal fugida, naturalmente ilícita, não constitui mais que um novo e irrefu
tável testemunho das irregularidades consentidas pelo Decreto n. 0 18. 725, dis
posição que os Serviços de há muito procuram fazer substituir precisamente por 
aquela razão. 

Edificações Urbanas 

Antes de entrar propriamente no assunto desta parte do relato convém 
esclarecer que os aspectos a analizar são os que normalmente competem às Re
partições de Arquitectura e de Edificações Urbanas, ao Gabinete de Apreciação 
de Processos de Obras, à Comissão Permanente de Vistorias e à Secção de 
E xpediente da D. S. S. E. U. Conjugam-se e reunem-se aqui as impressões e 
elementos colhidos das suas actuações. 

Construções novas: 

Contra o que se esperaria, em fase da crise de capitais que durante ele 
perdurou, o número de licenças de construção passadas em 1950 subiu, mesmo 
assim, a cifra excepcional ( 484), excedendo, pois, o máximo anterior (366 em 
1949). Supõe-se de atribuir o sucedido ao fomento, pela Câmara, das constru
ções para rendas limitadas, com a inclusão, nas praças, de numerosos lotes a 



elas destinados, e o crescente interesse patenteado pela construção civil pelas 
realizações dessa espécie. Confirma, imediatamente, a presunção o facto de 
figurar entre as licenças de construção emitidas nada menos de 250 para prédios 
de rendas limitadas. 

Acompanhando o que acima se expôs, a quantidade de projectos de edi
ficações que foram apreciados e aprovados atingiu, igualmente, cifra anormal, 
muito embora, neste pormenor, se não tivesse excedido o máximo do ano ante
rior. A sua variação nos passados cinco anos é adiante evidenciada a par de 
elementos que dão a conhecer, com aproximação, as características mais salientes 
dos edifícios que foram, em princípio, autorizados. 

Edificações Ampliaçócs 

Para habitação ' Para outros fios .. 
Prédios .. .. 

"' 'º ., - <>- .. .. l! o .. o .. ao .. - .. .2 o. -.. - ao " e. "' .. -,\ nos E o ., 
'º 
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.. .. - .. o .. 
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l' :X: 

1946 •..................• 93 169 162 14 176 13 - 1 14 190 1 .385 ~ 865 
19-17 . ......•............ 157 76 233 8 241 27 1 1 - 38 279 2.098 480 1.290 
1948 . .............•.•.•. 121 91 212 96 308 13 20 6 39 347 1.959 685 1.508 
l9'l9 .................... 219 188 407 100 507 25 8 4 37 544 2.041 577 1.624 
1950 . .•............•.... 90 210 300 63 363 27 8 3 JS 401 2.018 323 1.474 

Da sua compulsação na parte referente aos prédios de habitações é apa
rente que se desenhou, com certa clareza, tendência para o tipo de casa com 
sete ou menos divisões por fogo e, bem assim, que os prédios respectivos tive
ram, em média, por unidade, maior número de fogos que os de 1949 porquanto, 
apesar de sensivelmente inferior, ao total de 1950 correspondeu número de fogos 
bastante próximo do que foi anotado naquele ano. 

Com excepção, possivelmente, de alguns dos projectos referentes a moradias 
unifamiliarcs, as concepções submetidas à apreciação da Câmara, ainda que va
liosas em alguns casos, não lograram fugir a certa banalidade, nenhuma mere
cendo, em nosso entender, qualquer distinção ou referência especial. 

Quanto aos projectos fornecidos pela Câmara com os lotes alienados para a 
construção de prédios de rendas limitadas é de se lhes apontar, pelo menos, a 
virtude, de terem proporcionado os conjuntos harmoniosos que se observam quer 
na célula 7.ª (Campo Pequeno) quer na célula 8." (Areeiro) da zona de Alva-
lade mas, especialmente, no último destes locais, por estar quase totalmente Jo I 
edificado. 

• 
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lt pena, porém, que aos projectos correspondentes aos lotes alienados no 
último local, se tenpa de apontar, também, um defeito, mas assim é de consi
derar a sua muito imperfeita adaptação aos lotes em causa, lotes que, por pos
suirem, geralmente, forte declive transversal, exigiam solução mais cuidada. 
Daí o ter subsequentemente de aceitar-se o aproveitamento dos espaços livres 
surgidos abaixo do nível do rés-do-chão em moldes contrários às normas apro
vados com prejuízo das condições de habitabilidade dos prédios construidos 
e da comodidade dos seus inquilinos. 

No que se refere a prédios concluídos, excedeu-se, também, no ano em 
causa, o máximo observado anteriormente. ~ o que demonstra o seguinte 
quadro em que se encontram reunidos os resultados anotados desde 1944. 

Anos Prédios Fogos Ocupa-
ções 

1944 •. • ..•..••••• •..••••..• ••• • ..•. •• •.••• 147 982 140 
1945 • •. . • ••..• • ••.•. . •.•...•••••••..•.••.. 195 1.191 88 
J 946 ........................ •. ••.... •..... 147 887 146 
1947 . . .. ... ........ . ... . .. . .. .. .. .• •. .. . . . 218 1.830 271 
1948 •• •• •••..... . ..• . •• • . . • • •••..• . ••..••. 187 1.350 263 
1949 .•.•..•.• •. ..•. •• •• • • •• ••• •• • •• ••• • •• • 243 1.864 517 
1950 .... . ....••..•....•...•..... • •.. .. . • •• 253 1.417 422 

Somas •• • •.•••. 1.390 9.521 1.847 

Apesar de ter naturalmente acusado as restrições impostas pela menor do
tação orçamental que foi possível consignar para esse fim, a acção do Muni
cípio dirigida no sentido do debelamento da crise habitacional, nomeadamente 
entre as classes menos abastadas, logrou, ainda, resultado meritório, tendo per
mitido a conclusão de 40 casas no Bairro do Caramão e o começo de 22 novos 
prédios na Quinta do Jacinto, com um total de 180 fogos, tudo destinado ao 
realojamento de famílias pobres. 

Prosseguiu, também, em regular andamento a iniciativa da Câmara votada 
à produção de mais casas de renda económica, concluindo-se, em Alvalade 
para a Federação das Caixas de Previdência, um quarto grupo de casas dessa 
espécie constituído por 70 prédios num total de 492 fogos. 

À acção da Câmara juntaram-se, como no ano anterior, algumas iniciativas 
de índole particular com igual objectivo, merecendo referência as da Comissão 
Administrativa das Casas de Renda Económica para o Exército, Grémio dos 
Armazenistas de Mercearias, Montepio Geral e a Cooperativa de Moradias 
Económicas de que resultou terem sido iniciadas, no ano em causa mais 
46 edificações de carâcter económico. 

Ao esforço desenvolvido pela Câmara em prol das casas de renda limi
tada, fez-se já alusão a princípio; mercê desse esforço foram concedidas, como 
se disse, nada menos de 250 licenças de construção para prédios a explorar 
nesse regime de rendas. 



As construções dessa espécie efectivamente concluídas em 1950 foram, por sua 
vez, em número de 105. A comparação das cifras referentes aos prédios e fogos 
executados no passado triénio - período durante o qual tem vigorado o Decreto 
n. 0 36.212- põe em evidência o progresso verificado, sendo notável o aumento 
registado do penúltimo para o último ano no que se refere a fogos produzidos. 

Auos Prédios Fogos Oc_!lpa-
çoes 

] 94-4 ...... .. . . ...................... .. ..... - - -
1945 •······ • ··• • ••·•····· ·······•• • •·•·•·· - - -
1946 .•........ • ••...... ...• .•.....• • ...•.. - - -
l 94-7 •........•.....•.•............•.•..... - - -
19-t.8 •••••• • •••••••• • ..•.•.•••.•••• •• ••• • •• 19 201 39 
1949 •••••• • •..• • •••• • ••••.••• •• ••• • •.• • ••• 92 576 274 
1950 ....••...•.••.••...•......•••..••. • .•. 105 920 221 

Somas •..•••.•. 216 1.697 534 

O número extraordinário de licenças concedidas para este género de con
cessões em 1950 deixa prever que se ultrapassará, novamente, no corrente ano, 
o resultado anterior. 

Embora tal previsão impressione, agradàvelmente, é preciso não esquecer 
que enveredando, em escala progressivamente maior, por esse caminho, o Mu
nicípio vem sacrificando parcela também cada vez maior das suas receitas. 
Assim e dada a proximidade já hoje existente entre as rendas dos fogos de 
renda livre e dos fogos construidos ao abrigo do Decreto n . 0 36.212, de seme
lhante categoria, a eventual necessidade de uma completa revisão de todo este 
assunto é razoàvelmente de admitir. 

As atnpliações de prédios: 

Apesar de favorecidas por certas das disposições da Lei n. 0 2.030 as am
pliações realizadas nos prédios da Capital, se bem que quase tão produtivas 
como as de 1949, foram em número sensivelmente inferior ao deste ano, facto 
que imediatamente transparece na reunião dos elementos alusivos às obras dessa 
natureza executadas desde 1944 (inclusive) na Cidade de Lisboa. 

Anos Prédios Fogos 
Ocupa-

çócs 

19!4 ...................................... ... 17 18 2 
1945 •..•...•• . .....•••• • ••..• • .... • •• •• •.• 53 31 32 
1946 ........................................ 58 29 49 
1947 .............. . ........................ 69 42 72 
194-8 ........................ . .............. 85 91 57 
1949 ...••...•••.• • ••• • •• • ••.•..•.......•.. 120 104 62 
1950 ..• • •••.... . •..•.••••.•.•.• • ..•....•.• 92 102 51 

Somas ......... 494 417 325 

O menor interesse manifestado foi, deve dizer-se, motivo de algum pesar 
para os Serviços pois continuam a considerar que a elevação dos prédios exis
tentes até às alturas consentidas pelas cérceas respectivas deve constituir reali- Jo .. 3 
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zaçã<Y do maior interesse para o ~funicípio atentos os benefícios estético e tri
butário que dela podem advir e por poder contribuir eficazmente para a redução 
da crise habitacional mediante a criação de numerosos fogos em zonas já plena
mente urbanizadas. 

Aproveitando a resolução tomada pela Câmara no princípio do ano rela
tado quanto à ampliação dos prédios da Baixa, resolução a que se aludiu já 
no relatório de gerência de 1949 e que foi do seguinte teor: 

«A Câmara Municipal de Lisboa, tendo em vista os numerosos pedidos 
de autorização que lhe tem sido dirigidos para a ampliação de prédios 
situados na zona da «Baixa Pombalina» e verificando que esses pedidos 
tem, geralmente, por justificação o constante desenvolvimento de activi
dades que a Câmara por forma alguma deve cercear e que não tem fácil 
instalação em qualquer outro ponto da Cidade, resolve atendê-los, desde 
já, quando se refiram a prédios não situados no Rocio e cujas alturas não 
ultrapassem já as duas cérceas aprovadas, cérceas que adiante se definem 
nas normas essenciais a respeitar na elaboração dos projectos. 

I - Os prédios situ.ados em ruas com 9m,50 e 14m,30 de largura terão 
no máximo, seis pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o 
último amansardado, dentro da expressão pombalina e de acordo com o 
gráfico a fornecer pela Repartição de Arquitectura. 

II - Os prédios situados em ruas com 6m,s5 de largura terão, no má
ximo, cinco pavimentos, sendo o último amansardado dentro da expressão 
pombalina e de harmonia, também com o gráfico a fornecer pela Repar
tição de Arquitecturap. 

diligenciaram algumas das mais importantes empresas alojadas em edifícios 
situados no coração da Cidade promover a muito necessária dilatação das suas 
instalações. Apresentaram projecto e requereram licença para sua execução as 
seguintes empresas: 

Companhia de Seguros Ultramarina; 
Banco Bumay; 
Banco de Portugal; 
Banco Fonsecas, Santos & Viana. 

As alterações a obras: 

Reforçado com os numerosos pedidos de alterações provocados pela defi
ciente adaptação, às condições locais, de muitos dos projectos fornecidos pela 
Câmara com os lotes alienados para a construção de prédios de rendas limi
tadas, nomeadamente nas células 7.• e 8.• da zona de Alvalade, o movimento 
relativo aos pedidos dessa natureza foi, por esse facto, superior ao do ano 
precedente. 

Predominaram entre os primeiros os que tiveram por mira a criação de 
arrecadações nos espaços livres abaixo do n.ível do rés-do-chão {célula 8. •) 
mas foram também numerosos os que visaram a construção aí de pequenos 
fogos normais em zonas restritas à retaguarda (célula 8. ª) e, bem assim, de 
fogos para porteiras (célula 7. •) e até de ateliers (célula 7. •) . 



Sabido como resultam muitas vezes inconvenientes e inoportunas as alte
rações introduzidas nas construções cujos projectos foram estudados e organi
zados em obediência a programas ponderados e criteriosos a profusão desses 
pedidos ocasionou, compreensivelmente, certo desprazer aos Serviços. 

A limpeza dos prédios: 

A obrigatoriedade das obras previstas no artigo 209. º do Regulamento Geral 
de Construção Urbana para a Cidade de Lisboa interessou, no ano em causa, 
aos prédios das freguesias dos Olivais, Beato, Penha de França e Monte Pedral. 

A acreditar nos elementos estatísticos respigados do ficheiro respectivo a 
beneficiação geral, que foi determinada pelo Edital de 3 de Janeiro não teve 
execução em, pelo menos, 4.444 construções do total existente de 6.938, cons
tatando-se, no fim do ano, terem sofrido total ou parcialmente as obras de 
beneficiação, há menos de 8 anos, 2.426, estarem isentas em virtude da sua con
denação pelo plano de urbanização 17, e terem sido concedidas 51 prorrogações. 

Por demasiadamente modesto - menos de 35 % - crê-se que o índice de 
cumprimento verificado em 1950 não pode servir para avaliar em que medida 
é normalmente tomada em consideração a determinação camarária. Sendo ra
zoável supor que o mesmo dependerá, forçosamente, das características médias 
dos prédios da zona a beneficiar é de reconhecer que as condições modestas e 
baixas rendas dos prédios incluídos na área de limpeza de 1950 justificando, 
até certo ponto, o baixo índice verificado, não devem contudo ser tomadas 
como padrão para todo o resto da Cidade. 

Aproveitando o ensejo oferecido para a muito necessária modificação do 
artigo 217.º do R . G. C. U. foi também proposta, simultâneamente, a alteração 
dos seus artigos 209.0

, 214.0 e 215.0
, todos referentes ao género de obras ver

sado nesta parte do relato. Com a sua aprovação, verificada na sessão de 
20 de Julho, supõe-se poder evitar, de futuro, as frequentes absolvições a que 
deram margem no Tribunal de Reclamações e Transgressões a ambiguidade das 
redacções anteriores e a demasiada limitação de procedimento nelas previsto. , 

A fiscalização de obras: 

Pesou, demasiadamente, na fiscalização das obras descritas a grande exi
guidade dos elementos disponíveis para a sua execução, resultando por isso, 
muito insuficiente, em prejuízo das boas normas construtivas e do perfeito 
cumprimento dos projectos aprovados, como muitas vezes se observou. 

A simples exposição dos seguintes números, relacionados, apenas, com a 
fiscalização das obras de maior importância confirma, eloquentemente, o que 
se acaba de expor. 

Número total das obras entradas no respectivo Ser-
viço de Fiscalização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 459 · 

Número de obras fiscalizadas, em média, por cada 
uma das 4 brigadas (1 engenheiro + 1 agente té-
cnico ou condutor) adstritos a esse serviço . . . . 151 

Em conclusão, o volume de obras em média distribuido a qualquer das 
brigadas, excedeu em muito, à evidência, aquilo que poderia ser razoàvelmente JoS 
assistido pelos dois técnicos componentes. 

20 
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Para este facto, tal como em 1949, se chama a atenção da Câ.mara. As 
frequentes irregularidades cometidas pelos construtores e toleradas pelos respon
sáveis sem rebuço e sem que a Fiscalização disso a tempo se aperceba tomam 
muito conveniente se providencie por forma a que esta possa ser mais eficiente 
ou que seja mais íntima a cooperação entre os responsáveis e a Câmara. 

Conseguir-se-ia a maior eficiência se fosse possível aumentar o pessoal da 
Fiscalização e, diga-se, o aumento teria aqui tanta justificação quanto aquele 
que foi promovido quer no pessoal dos «Arruamentos» quer no pessoal das 
«Obras Municipais» para atender à transitória intensificação das obras que lhes 
compete tratar e fiscalizar. 

Para a resolução no outro sentido entende-se, como foi já esclarecido no 
relatório anterior, que a libertação dos responsáveis de qualquer interferência 
dos construtores, quer na orientação das obras quer na fixação dos seus hono
rários constituiria passo indispensável. 

O pagamento, directamente pela Câ.mara, através da receita obtida com a 
criação de taxas de responsabilidade de obras, a cobrar na altura da passagem 
das licenças habilitaria a atingir, crê-se, o fim desejado. 

Em qt1alquer caso, tratando-se do serviço das Edificações Urbanas que 
maiores preocupações lhe tem causado por se encontrar, a cada passo, perante 
testemunho insofismável da sua muito precária eficiência, anseia a D. S. S. 
E. U. que, ao problema, seja, com a possível brevidade, dada uma solução 
qualquer a bem do prestígio da Câmara e da disciplina que, a todos os títulos, 
convém seja mantida nas obras realizadas nas edificações da Capital. 

As licenças para obras: 

A usual discriminação das licenças concedidas parece indicar, à primeira 
vista, que foi claramente inferior ao de 1949 o número de obras para que se 
solicitou autorização no ano em causa, facto que não surpreenderia, a confir
mar-se, atenta a situação material menos propícia que o caracterizou. 

• 

• Designação 1948 1949 1950 

Licenças de : 
ConstruçíÍo de prédios •...•.............•.•. 355 366 '184 
H b" ' ' 300 '182 509 a 1 taçao e ocupaçao ........... . .......... 
Diversas .. ... ............. .............. · · · 22.340 20.698 17.084 

Somas .................. 22.995 21.546 18.077 

-: 

Na realidade, essa baixa foi somente aparente porquanto, além das licenças 
passadas pela Secção de Expediente da D. S. S. E. U., foram também conce
didas pela D. S. F., 6.139 licenças para obras nas edificações urbanas, perfa
zendo, pois, 24.216, o total concedido em ·1950. 

O contributo da D. S. F., verificado pela primeira vez, teve origem na 
criação do tipo especial de licença que, subsequentemente, foi incumbida de 

• 
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passar . Esta, a que eventualmente foi dada a designação de «expedita» é, 
como o nome indica, de concessão imediata, mas servindo, apenas, para a 
execução de obras de simples conservação, tais como: 

Limpezas, caiações ou pinturas em paredes interiores, tectos e limpos. Re
parações por substituição ou modificação de pavimentos e que não afectem os 
seus elementos resistentes. Reparação ou substituição parcial de canalizações e 
consequentes obras em paredes, pavimentos e tectos. Reparação ou substituição 
de caixilhos. batentes e aros de vão de portas ou janelas. Reparação de elementos 

· vedantes de coberturas que não atinjam a sua estrutura resistente. Pequenos traba
lhos de conservação (reparações ou beneficiações) de logradouros e vedações que não 
modifiquem as suas características ou dimensões dos seus elementos fundamentais . 

Com a sua instituição, feita a partir do dia 23 de Maio, e que teve funda
mentalmente por objectivo evitar ao público a demora usual anteriormente 
observada na concessão de qualquer licença de obras, mesmo de reduzido âm
bito, crê-se ter substancialmente diminuído o normal quantitativo das pequenas 
obras de natureza clandestina e fomentado a execução; somente assim, efecti
vamente, poderá explicar-se o incremento na quantidade das licenças conce
didas em época tão desfavorável. 

Por ser passada sem qualquer apreciação da legalidade da construção a 
beneficiar ou da sua situação em relação ao plano de urbanização, a nova 
modalidade de licença apresenta, indubitàvelmente, alguns inconvenientes e a 
Câmara reconhecendo-o, concede-a sob as seguintes reservas: 

«A licença assim concedida não implicará a legalização das obras que por
ventura tenham sido realizadas no mesmo local com infra.cção das disposições 
legais ou regulamentares.» 

<<As obras realizadas ao abrigo da licença concedida nos termos destas nor
mas, em prédios sujeitos a expropriações, não serão consideradas como factor de 
valorização.» • 

Deve dizer-se, no entanto, que a experiência de 1950 nada parece ter con
tribuido para justificar qualquer revisão da concessão feit~ 

Comissão Permanente de Vistorias: 

O muito e valioso serviço prestado por esta Comissão justifica se lhe faça 
uma referência àparte. O seu precioso e competente conselho foi constante
mente solicitado, creditando-se, ao fim do ano, do seguinte trabalho produzido, 
na verdade representativo de um esforço de louvor. 
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Janeiro ..... .................................. 34 8 12 28 4 1 2 18 107 
Fevereiro .. ................................. 35 6 11 9 - 2 1 16 80 
Março ...... .. . ................• . ........•... 141 3 15 22 3 - 1 14 199 
Abril ... ...... .. . .. ............. . ............ 39 3 7 12 1 1 - 1 1 74 
Maio ......... ............................... 36 5 19 24 1 1 - 30 116 
Junho ........................ . .............. 33 12 16 19 - - 3 18 101 

A transportar .•.•...• 318 37 80 114 9 5 7 107 677 
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Transporte .......... 318 37 80 114 9 5 7 107 õl7 

Julho ............. .......... . ............. ... 36 8 18 19 2 - 1 18 102 
Agosto • • .••...••.......••••...• • •••••.•..... 29 7 12 31 2 1 - 32 114 
Setembro .••••.••.••....• • .• • • • •• • ••• •. . •... . 19 3 13 5 2 - - 10 52 
Outubro .• • ••. •• •• • ••••.•......•..• . ..•••• • •. 23 3 3 17 3 2 - 30 81 
Novenlbro ..................................... 34 6 21 9 2 - - 26 98 
Dezembro •............... . ..... . ............ 25 9 18 17 - 2 - 24 95 

Somas •••••.••• • ..•.. 484 73 165 212 20 10 8 247 1.219 

Refere-se que, no intuito de promover o mais rápido andamento da conces
são das licenças de habitação e ocupação, passou a incumbir-se à Comissão, a 
partir de Novembro, o levantamento dos autos de transgressão devidos pela 
antecipada habitação ou ocupação verificada no acto da vistoria que lhe com
pete realizar . Com tal medida, foi adiantada a referida concessão de 20 a 
30 dias, em média . 



l:>IRECÇÂO DOS S~RV1<;os OE ABAS1ECIMENfô 

Primeiras considerações 

- Dentro do programa estabelecido, e apesar das dificuldades que os 
reflexos da situação económica acarretam, a Câmara continuou neste sector os 
trabalhos em curso, não só pelo que se refere à acção dos serviços da própria 
Direcção como dos que, para o mesmo fim, concorrem por outras Direcções, 
especialmente de Urbanização e Obras. 

De facto, concluiram-se em 1950 certos empreendimentos e continuaram-se 
outros, alguns dos quais chegaram no fim do ano a prazo curto de seu termo. 

~esta importante acção municipal - embora por vezes em ritmo menos 
acelerado porque as condições o impõem - os munícipes vêem, pouco a pouco, 
nestes últimos anos, a cidade beneficiar de determinados melhoramentos ou 
sentem-nos em curso de realização. São sempre os mesmos que os relatórios 
anuais têm referido, primeiro como meras aspirações, depois como realidades 
próximas e por fim como realizações de facto: - o novo matadouro, os novos 
mercados retalhistas, os mercados abastecedores capazes, a central pasteuriza
dora e a fiscalização sanitária actuando com perfeita eficiência. 

Nem a tudo se pode ir de unia feita, nem tudo se pode concluir de uma 
vez. Os três primeiros problemas, matadouro, mercados retalhistas e mercados 
abastecedores, têm já realizações de facto ein muitos dos seus aspectos; a cen
tral pasteurizadora constitui uma realidade próxuna; e uma mais eficiente fisca
lização sanitária, embora ainda em grande parte se mantenna como uma aspi, 
ração, vai tomando posição de primeira plana para em prazo curto se vir a 
tornar também realização efectiva. 

As obras do novo matadouro seguem seu ritmo, não só pelo qu~ respeit~ 
ao frigorífico como também quanto ao próprio matadouro. 

No relatório de 1949 foi feito largo esclarecjmento sobre as condições em 
que se iniciaram e vinham sendo executadas estas obras. Não há que aludir 
de novo a e~sas condições, mas é necessário ir mostrando, a par e passo da 
sua evolução, o que se vai realizando no novo matadouro, pelo menos nestes 
relatórios anuais e até mesmo pelas visitas frequentes que se têm feito e se 
facilitam ao local da instalação. 

No momento actual encontra-se erguida toda a estrutura do frigorífico e 
começa-se a compartimentação dos diferentes pisos, alguma dela já com o ne
cessário isolamento térmico. Também já está construida a estrutura da parte 
do matadouro imediatamente contígua ao frigorífico e começam a levantar-se 
as paredes do restante do matadouro propriamente dito. Esperando colocação, 
já se encontra armazenada parte do apetrechamento. 

Os terraplenos e os acessos necessários estão parte realizados, outros em 
execução. 

No decurso do ano foi adjudicado o fornecimento da aparelhagem do mata
douro e a construção do respectivo edifício, como anteriormente tinham sido os 
do frigorífico. Também já se encontra adjudicado o fornecimento do apetrecha- J 
mento da central de vapor. 09 
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As obras do matadouro têm seguido na sua realização o que para eias 
estava antecipadamente previsto, dando, na realidade, verdadeira satisfação 
ver erguer-se e crescer dia a dia o edifício central. 

A natureza da instalação, o sistema de trabalho e os progressos da cons
trução emprestam a essa obra um aspecto de grandeza a que não se está habi
tuado e que por isso enleia a apreciação dos estranhos ao problema e às neces
sidades que envolvem a sua solução. 

O matadouro está previsto em trabalho normal para pouco mais que as 
necessidades actuais, mas com condições para, por simples desenvolvimento 
das cadeias de trabalho e de tempo, se obterem os máximos calculados. Clara
mente que o trabalho normal, dada a natureza do estabelecimento, não pode 
ser uma média de produção, mas aquilo que deve produzir em dias de «ponta» 
de trabalho normal: - não é presentemente regular e igual o abate em todos 
os dias da semana e em todas as épocas do ano. Evidentemente, tàmbém o 
matadouro teve de ser previsto para um aumento natural de laboração, pois 
que um estabelecimento desta ordem se não constrói para o momento que passa 
mas para larga duração. 

Por seu lado, o frigorífico foi orientado, quanto à sua capacidade, para 
satisfazer as necessidades do matadouro - tanto pelo que se refere à refrige
ração da carne de consumo diário como à congelação de stocks - e para 
atender à conservação de carne congelada importada e de outros produtos 
importados ou não. 

Houve, tanto para o matadouro como para o frigorífico, um natural come
dimento, aliás imposto também pelas actuais condições de trabalho. 

Isso não pode de facto ver quem desconheça o problema e quem não 
tenha elementos para medir as necessiçlades de tal estabelecimento que, con
cluído, virá a constituir o melhor, se não o único, elemento regulador do 
consumo, necessàriamente tendendo a aumentar, e um dos grandes auxiliares do 
criador por lhe facultar a mais oportuna e melhor ocasião do abate do seu gado. 

As pessoas que só apreciam a construção que se está levando a cabo, pelo 
seu tamanho, desconhecendo-lhe as necessidades, não podem fazer um justo 
juízo. Ao contrário, os conhecedores da matéria têm motivos para considerar 
o apropósito do empreendimento e acerto das instalações; ainda recentemente 
os técnicos especializados do Plano Marshall elogiaram a obra em execução 
depois de a verem e de estudarem os seus projectos e planos e os seus propó
sitos. 

Sente-se agrado em ver assim apreciado o empreendimento, mas a Câ
mara, na verdade, não precisava deste apoio para ter a certeza de que seguia 
por bom caminho, porque só se lançou abertamente nele quando adquiriu a 
convicção, por longo e cuidado estudo, de que era o melhor e o mais adequado 
às circunstâncias. Está nesse facto, precisamente em grande parte, a razão da 
demora em reatar os trabalhos suspensos em 1938. 

O plano de execução da remodelação dos mercados teve em 1950 realiza
ções de facto que devem ser anotadas. 

Já em 1949 se havia demolido quase totalmente a Praça da Figueira, nela 
restando sàmente a venda por grosso de produtos hortícolas, e, para a substi
tuir pelo que se referia à venda a retalho, se tinham aberto dois mercados pro-

-



visórios, o de Heliodoro Saigado e o da Mouraria, ao mesmo tempo qde sê 
preparava o início da construção dos mercados retalhistas definitivos do Chão 
do Loureiro e do Forno do Tijolo. Também no fim desse mesmo ano ficaram 
quase concluídos, e para breve abertura, o novo mercado provisório central 
de produtos hortícolas e os dois de levante, o de flores no local onde esteve 
o mercado da Praça da Figueira e o de vários produtos no Arco do Cego. 

Em 1950 inaugurou-se de facto, em fins de Março, o novo mercado pro
visório abastecedor de produtos hortícolas; em Janeiro tinham-se aberto o de 
o mercado da Praça da Figueira e o de vários produtos no Arco do Cego. 

Concluiu-se a instalação do mercado provisório retalhista coberto, de Alva
lade, já iniciado por uma instalação exterior descoberta. Concluiu-se a demo
lição do velho mercado da Praça da Figueira, o que deu origem no local a uma 
bela praça que manteve o mesmo nome e que sofreu a adaptação provisória 
a grande estacionamento de automóveis. 

Prosseguiu a adaptação do sítio do Chão do Loureiro ao futuro mercado, 
de que em breve se iniciou a construção, nesta data quase concluída, podendo 
o novo mercado ser inaugurado no primeiro semestre de 1951. 

Iniciaram-se e quase se concluíram as fundações do futuro mercado do 
Forno do Tijolo. 

Foi claramente frutuosa a actividade neste sector em 1950 e a ela se alu
dirá com mais pormenor quando, no respectivo capítulo, se apreciar a activi
dade dos Serviços de Mercados. 

Ao terminarem-se as considerações sobre a ce1itral pasteurizadora no rela
tório de 1949, dizia-se que «a Câmara seguia para diante na sua resolução de 
instalar a central e estava certa que assim apressava a solução e o fazia pela 
melhor forma». 

Esperava-se então que, na altura da redacção do relatório de 1950, esti
vessem concluídas todas as diligências para a aquisição do apetrechamento e 
já adiantado - se não concluído - o projecto definitivo. 

Infelizmente, houve que prolongar o prazo do concurso respectivo, para o 
tornar mais eficiente pelo maior afluxo de concorrentes, e posteriormente, por 
motivos estranhos à Câmara, demorar a adjudicação, que ainda se não encon
tra definitivamente feita, apesar dos trabal.hos e canseiras que deu e o tempo 
que levou o estudo das propostas de 14 pretendentes que concorreram. 

O Município apesar de tudo, e mesmo quando parece parado, mantém o 
mesmo afinco na sua actividade no sentido da instalação da central, convicto 
como está de que esta constitui a pedra basilar do sistema de abastecimento 
do leite em melhores condições de salubridade e maior regularidade de forneci
mento. Essa actividade desenvolve-a, como se dizia no relatório de 1949, com 
«finalidades definidas e -construtivas no sentido de resolver um problema por 
demais importante para que a sua solução possa contemporizar com mais de
moras ou resoluções parcelares que já têm dado prova de insalutares». 

Avançou-se o bastante para ser perigoso, ou pelo menos inconveniente, 
qualquer recuo; mas se porventura este recuo se der, há que ter a certeza prévia 
que se traduzirá num novo largo período de abandono do assunto, possivel
mente definitivo, para uma solução capaz do problema do abastecimento de 
leite higiénico e são à população da Capital. 

• 
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éomo se previa, ao concurso para a apareihagem da Centrai concorreti 
avultado número de interessados de diversas nacionalidades. A comissão en
carregada do estudo das propostas teve, por virtude disso e da própria natu
reza do concurso, de fazer um demorado estudo optando por uma modalidade 
apresentada por uma firma inglesa de segura reputação, como aliás a tinham 
a quase totalidade dos restantes concorrentes. 

De facto, em vez de se adoptar, para a pasteurização, a solução inicial
mente prevista de quatro linhas de trabalho de 5.000 a 6.000 lts. / h. cada uma, 
escolheu-se a de três linhas de trabalho de 7.500 a 9.000 lts./h., ficando, como 
para a solução anterior, uma das linhas de reserva para montagem futura, 
isto em razão, sobretudo, de maior economia de primeira instalação. Esta solu
ção tinha também sido sugerida no parecer da Direcção-Geral dos Serviços 
Pecuários. 

Deste concurso, aberto sobre um anteprojecto municipal, resulta a forma 
final como ficará o projecto definitivo - em que se está trabalhando - e que 
em muito pouco modifica o anteprojecto e em nada a sua concepção inicial. 
Neste anteprojecto apresentado para concurso já tinham sido consideradas as 
observações feitas pela Direcção-Geral dos Serviços Pecuários, em tudo o que 
então foi possível atendê-las, reservando-se outras para o projecto definitivo, 
após escolha do material, já feita. 

Por esta forma foi possível satisfazer na maior parte às objecções da Di
recção-Geral, sem pôr de parte a iniciativa dos concorrentes, que foram consi
derados, como era legítimo, idóneos para o estudo do anteprojecto e para a 
apresentação de propostas que poderiam até chegar a modificá-lo. A situação 
assim criada aos concorrentes, de eles próprios serem quem definiria certos 
aspectos, justifica-se ainda pelo facto de ao escolhido de entre eles vir a caber, 
nas condições do concurso, a colaboração no projecto definitivo e a responsa
bilidade da eficiência da instalação e dos resultados de um período de expe
rimentação, relativamente prolongado. 

A Câmara já enviou para conhecimento e consenso superior, conforme lei, 
os elementos necessários para ser apreciado o anteprojecto em presença dos 
resultados do concurso e espera, dos Ministérios da Economia e das Obras 
Públicas, o necessário parecer, para adquirir o material e concluir a organiza
ção do projecto definitivo e, posteriormente, promover o necessário para pros
seguimento dos trabalhos. 

Dada a verificação de que não é suficientemente conhecida a posição da 
Câ.mara neste assunto, convém esclarecê-la. 

O Decreto-Lei n .º 36.973 e o Decreto regulamentar n.º 36.974, que se lhe 
seguiu, atribuem às Câmaras :rYiunicipais a instalação das centrais leiteiras e 
das centrais pasteurizadoras onde estas se imponham. Mas não lhes permite a 
administração directa dessas centrais. Obrigatoriamente é esta concedida a so
ciedades comerciais para tal fim organizadas, tendo tido a lei o cuidado de 
dispor que só quando os organismos da produção, as cooperativas de produ
tores de leite, provadamente o recusem, as sociedades serão criadas sem a 
sua colaboração assim tornada a principal visto que a das Câmaras é dispen
sável. 

• 
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Nâo provém por isso para os municípios qualquer beneifcio materia.i, 
nem mesmo qualquer receita. As Câmaras só podem receber, por amortiza
ção, o pagamento do que dispenderam com a instalação das centrais se não 
desejarem entrar com a importância dispendida, representada nessa instalação, 
para a organização da sociedade. 

O benefício que para as Câmaras advém da instalação de centrais pasteu
rizadoras nunca é de ordem material; trata-se exclusivamente de, dentro das 
suas prerrogativas e obrigações, prestar a necessária assistência aos munícipes. 
A sua interferência tem o aspecto orientador e, sobretudo, o da iniciativa. 

Nestas condições é de notar que aos municípios só convém dispender em 
primeira instalação o indispensável para a finalidade visada de dotar a cidade 
ou vila com uma central pasteurizadora que permita dar à população leite 
mais puro e são. De resto, se dispender de mais, está sempre na mão do Estado 
corrigir o excesso porque dele depende exclusivamente a regularização de taxas 
e encargos. 

A Câmara de Lisboa pretende pois instalar a sua Central Pasteurizadora 
e entregá-la à administração da entidade concessionária, de que virão a fazer 
parte os produtores interessados no abastecimento do leite à Capital. Não de
seja por isso ir além da instalação propriamente da Central pronta a funcionar, 
sem querer intervir dircctamente na organização do seu abastecimento e na 
distribuição do leite, funções exclusivamente da competência da entidade con
cessionária a constituir para administração do sistema, sob fiscalização dos 
organismos competentes do Estado. 

De momento, não está pois em causa a exploração da Central mas cxclusi
varnente a sua instalação, a propósito da qual um parecer da Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários louva o lVlunicípio por finalmente levar por diante essa 
empresa que «contribuirá decisivamente não só para pôr termo ao anti-higié
nico sistema que se vem usando no abastecimento de leite à Capital, como 
também para moralizar e disciplinar todo o comércio que à volta dele se gerou)) . 
E acrescenta: - uCom efeito, será através da Central que a produção sentirá 
o estímulo necessário para fornecer leite de boa qualidade». 

Em outro parecer da mesma Direcção-Geral, com mais concisão se afirma 
que «a existência de urna central por onde passe todo o leite destinado ao 
consumo de Lisboa, é base fundamental da resolução do problema do abaste
cimento da Capital neste produto». É exclusivamente essa base fundamental 
que a Câmara de Lisboa deseja criar, e no sentido do que há tantos anos vem 
pugnando e trabalhando. 

Nestas primeiras considerações é justo referir-se a colaboração da Direcção 
dos Serviços de Abastecimento na secção de abastecimento público do Co1igresso 
das Capitais. Nela foram discutidos problemas do maior interesse ligados às 
1natérias abrangidas por essa Direcção e relativos a matadouros e mercados; 
a abastecimento e conservação de produtos alimentares e utilização do frio nessa 
conservação; a problemas de higiene alilnentar; ao tratamento do leite; etc. 

Dessa discussão resultaram ensinamentos e a consolação de se verificar que 
a Câmara de Lisboa não ocupa nestes assuntos os último lugares, entre outras J 
capitais. Aliás podem considerar-se valiosos os trabalhos que foram apresentados. J 1 

• 



"" . :. ;Jl ~erviços de in specçao e Íisca1ização san1tar1as 

Considerações gerais 

- J á se fez alusão à premência que vai tomando a necessidade de se adap
tarem estes serviços à ampliação da Cidade em espaço e em população. No 
relatório transacto fizeram-se largas considerações sobre este assunto, dispen
sáveis agora. 

Ainda no ano decorrido não foi possível dotar estes serviços do pessoal, 
transportes e material e das instalações necessárias, sem que, no entanto, a 
sua actividade decrescesse como se verificará pelos elementos a seguir reunidos. 

Sobremodo se impõe a organização da inspecção e fiscalização sanitárias 
dos animais de capoeira e dos ovos, que só será frutuosa através do mercado 
abastecedor respectivo instalado nas necessárias condições. São frequentes as 
reclamações por virtude da falta de inspecção da criação em vida e dos ovos 
vendidos na Cidade e mesmo da grande parte da criação morta que não é 
inspeccionada metódica e totalmente. 

A fiscalização é de facto intensa e continua pelo que se refere a carnes, 
especialmente verdes, e peixe, nos postos sanitários e mercados abastecedores; 
mas no que se refere a outros produtos não tem podido ter igual intensidade 
e continuidade. A fiscalização nos locais de venda directa ao público, onde se 
torna cada vez mais necessária, não tem podido atingir a permanência ou, pelo 
menos, a frequência que seria para desejar, apesar de ser muito grande o nú
mero de visitas e a quantidade de rejeições. Necessitava porém essa inspecção 
ser continuada e ininterrupta como na verdade o pede o consumidor e o exige 
a defesa da saúde pública. 

Já nem se fala na fiscalização do leite, a que a Câmara se não tem querido 
abalançar, pela sua ineficácia sem a existência da central. 

Para intensificar toda esta acção sanitária do Município são precisos ele
mentos de acção qt1e não pode1n ser imediatamente obtidos. 

- Dura.nte o ano de 1950 procedeu-se ao estudo do projecto de Código 
de Polícia Municipal, no sentido de actualizar e dar unidade e ordenamento 
ao conjunto das respeetivas disposições. 

Em sucessivas reuniões foram apresentados pelos serviços da D. S. A. os 
estudos do projecto respeitantes ao abastecimento de produtos, especialmente 
de carnes, em todos os seus aspectos de relação com o Regulamento de Polícia 
Sanitária dos Produtos Alimentares, abrangendo: 

- Condução de gado; 
-Abate de gado; 
- Entradas e trânsito na Cidade de carnes verdes e frigorificadas de ani-

mais de talho; 
- Transporte de carnes verdes, frigorificadas e miudezas de animais de 

talho; . . • 



- Venda de carnes verdes e frigorificadas (refrigeradas ou congeladas) e 
de miudezas de animais de talho; 

- Entrada, transporte e venda de carnes preparadas e de outros produtos 
alimentares de origem animal; 

- Condições higiénicas dos estabelecimentos: 
a) disposições gerais; 
b) dos talhos e salsicharias; 
e) dos estabelecimentos de venda de peixe, frutas, hortaliças, criação 

• viva, ovos e caça. 

Feitas estas considerações gerais, passa-se ao relato da acção dos Serviços 
de Inspecção e Fiscalização Sanitárias, durante o ano a que se refere este rela
tório. 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecimentos e mercados 

- A acção volante dos serviços de inspecção e fiscalização sanitárias, 
traduzida nestas vistorias e visitas, é exercida fora dos postos sanitários e foi 
no ano decorrido, e em paralelo com anos anteriores, representada pelos nú
meros seguintes: 

-1 1 
Abertura Obras Fiscal;za( ao . e Ohrns e sanita• ia 

Anos 
licenciamento 

1 
localiiaçáo aliment11r 'f otal . 1 . 

Postura de 23/5/935 • D. l\1.• Postura 
n.0 4.111 de 19/5/9Z7 

- - -- ·-- - - - ------ - - - -- . -
1950 ..... . ........ . ..... . .. 319 54 577 ' 16.985 17.935 
194-9 .•..•...•.•....•... . .. 278 102 863 15.423 16.666 
1948 ••.......•.........••. 189 5:l - 6.424 6.665 
1947 •.... . ............ . ... 236 4 

1 
- 12.109 12.3~9 

=--...;..-·--, -

Verifica-se aumento de vistorias para licenciamento e abertura de estabe
lecimentos a elas condicionadas. Em contrapartida, há redução das vistorias 
pedidas a novos e antigos estabelecimentos para efeito de obras. 

A fiscalização dos produtos expostos à venda teve, apesar da deficiência 
de pessoal, um aumento apreciável, embora não represente o que é necessário 
para uma fiscalização tão frequente como seria de desejar. Representa apesar 
disso a média diária de mais de 54 estabelecimentos visitados, contra 49 no 
ano anterior . 

As restantes vistorias traduzem-se em mais de 18 intervenções por semana 
dos respectivos serviços na fiscalização das condições sanitárias dos estabele
cimentos. 

No conjunto foram, em média, mais de 57 visitas diárias que se realizaram 
em estabelecimentos e mercados da Cidade, quer para fiscalização dos produ- J I S 
tos à venda quer para fiscalização das instalações. 
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Ás 819 vistorias para abertura e licenciamento. nos termos da Postura de 
23 de Maio de 1935, são discriminadas como segue: 

1 para hortaliças; 
33 para frutas; 

3 para frutas e flores; 
96 para frutas e hortaliças; 
1 para frutas, hortaliças e flores; 
4 para criação; 

42 para frutas, hortaliças e criação; 
2 para frutas, hortaliças, criação e ovos; 

28 para talhos; 
12 para talhos de miudezas; 
12 para talhos e salsicharias; 
13 para talhos de carne de equídeos; 
9 para salsicharias; 
3 para salsicharias (sem fabrico) ; 
1 para oficina de preparação de carnes; 
7 para armazéns de bananas; 
1 para armazém de retém e maturação de frutos; 

49 para peixarias; 
1 para carne de baleia; 
1 para armazém de preparação de azeitonas. • 

As 64 vistorias, realizadas por motivo de obras a efectuar em novos esta
belecimentos ou em estabelecimentos já existentes, foram : 

4 para frutas; 
13 para frutas e hortaliças; 

4 para frutas, hortaliças e criação; 
1 para frutas, hortaliças, criação viva e ovos; 

l 5 para talhos; 
3 para talhos e salsicharias ; 
1 para talho de miudezas; · 
1 para talho de carne de equídeos; 
1 para salsicharia; 
1 para depósito de carnes; 
1 para oficina de preparação de carnes; 
1 para fábrica de enchidos; 
1 para armazém de carnes fumadas e queijos; 
6 para peixarias; 
1 para armazém de bananas. 

As 577 vistorias, com o fim de localização de novos e antigos estabeleci
mentos e do condicionamento da sua instalação, realizaram-se em lojas desti
nadas: 

69 a casas de vinhos; 
78 a casas de pasto; 



87 a carvoarias e vinhos; 
129 a mercearias; 
22 a mercearias e vinhos; 
4 a mercearias e leitarias; 
2 a manteigarias; 

43 a leitarias; 
5 a leitarias e pastelarias; 

16 a cafés; 
38 a padarias; 
5 a confeitarias; 

20 a restaurantes; 
31 a pastelarias; 
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2 a estabelecimentos de venda de café e moagem; 
1 a estabelecimento de chá e café; 
6 a cafés e cervejarias; 
5 a cervejarias; 
2 a pensões; 
6 a hotéis; 
5 a botequins; 
9 a bars; 
5 a restaurantes e bars; 
2 a bars-dancing,· 
1 a esplanadas; 
1 a casa de hóspedes; 
7 a quiosques; 
8 a fábricas de produtos alimentares; 
1 a fábrica de licores e xaropes; 
1 a armazém de cereais; 
4 a armazéns de retém-mercearias; 
6 a armazéns de vinhos; 
2 a armazéns de torrefacção de café; 
1 a armazém de torrefacção e moagem de café; 
2 a armazéns de azeite; 
1 a armazém de refrigerantes; 
1 a depósito de café em grão; 
1 a depósito de queijos e carnes fumadas; . 
1 a depósito de pão; 
1 a casa de gelados; 
1 a estabelecimento de venda de bacalhau. 

, 

As 16.985 visitas a estabelecimentos e mercados, destinadas especialmente 
à fiscalização e inspecção dos produtos expostos à venda ou armazenados, 
incidiram: 

8.873 em talhos e salsicharias; 
2.951 em mercearias e tendas; 

702 em casas de pasto e hotéis; 

• 



• 

• 

• 
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645 em leitarias; 
877 em lojas de criação; 
557 em tabernas; 
372 em pastelarias; 
808 em lojas de lacticínios; 
317 em restaurantes e botequins; 
391 em peixarias; 
386 em diferentes mercados e, em cada um, a muitos locais de venda; 
344 em lugares de frutas e hortaliças; 
93 em depósitos de ovos; 
42 em depósitos de carnes; 
2 em depósitos de carne de baleia; 

41 em armazéns frigoríficos; 
5 em armazéns de mercearias; 

79 em manteigarias. 

Em consequência destas últimas 16.985 visitas, sempre inesperadas, reali
zadas em 1950, foram retirados do consu.mo, em números redondos, 4.076 qui
logramas de diferentes produtos impróprios para a alimentação e 172 peças 
de criação em idênticas condições, assim discriminados uns e outras: 

Carnes frescas e congeladas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carnes salgadas, preparadas e produtos deri-

vados .. ......................... . .... . 
P . . etxe e maI'lSc.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 
Ovos ...... . ....................................... .. 
Manteiga .... . .............. . ......... . .. . . 
Q 

.. 
ue1 JO .... .. ........................... . .. . 

Criação morta . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

938 quilogramas 

2.098 
858 

44 
8 

130 
172 

)) 

}> 

)) 

» 
)) 

(peças) 

Para obter, nesta modalidade dos serviços, o rendimento que os números 
apontados traduzem, foi necessário sacrificar outras funções atribuídas a té
cnicos. Teve, no ano que terminou, de se usar o expediente apontado no rela
tório anterior visto que não foi ainda possível suprir a falta de pessoal técnico 
e a de transporte adequado, que facilitassem e tornassem mais extensiva a acção 
dos serviços. 

Jt que, na verdade, a intervenção exercida ainda não é suficiente. Um 
exemplo se pode apontar que o justifica: 

Apesar das avultadas rejeições de peixe realizadas nos mercados abastece
dores, surgem por vezes reclamações originadas na insalubridade do que é 
exposto à venda. Trata-se em geral de peixe sobrante da venda diária que 
é guardado em precárias condições pelos vendedores. Algum dele é rejeitado, 
mas outro não o é, com graves inconvenientes para a saúde pública, porque 

• 

• 

• 



não há possibilidade de, com o pessoal de que os serviços dispõem, exercer 
a fiscalização com a frequência e continuidade necessárias para evitar o con
sumo desse peixe e as intoxicações resultantes da sua ingestão. 

Torna-se necessário intensificar esta acção sanitária em defesa do consu
núdor. 

Inspecção nos n1ercados abastecedores de peixe 

- A inspecção sanitária do pe~e está na sua maior parte concentrada nos 
respectivos mercados abastecedores. É cuidadosamente exercida por forma a 
não ser entregue ao consumo qualquer quantidade de peixe que não tenha sido 
devidamente inspeccionado. Isso representa um árduo trabalho diário e a horas 
bem matinais, se não, por vezes, ainda de noite. 

A função abastecedora está atribuída aos dois mercados abastecedores, um 
de peixe grosso em Santos, outro de peixe nuúdo na Ribeira. Até meados de 
1950 essa função era também exercida, embora com quota mínima, no cais do 
Bom Sucesso em instalações impróprias e inadequadas. 

No conjunto, foram inspeccionados 47.847.378 quilogramas ·de peixe, rejei
tados como impróprios para alimentação 4. 724. 708 quilogramas, tendo entrado 
no consumo 43.122.670 quilogramas, como se discrimina no mapa seguinte, em 
que não estão incluídos 759.880 quilogramas de marisco que foram inspecciona
dos no mercado abastecedor de peixe miúdo: 

• 

Mercados 

. - ----- - .. - . --

Abastecedor de Peixe Grosso .................... 
Abastecedor de Peixe l\fiódo ......... ........ ..... 
Delegação do Bom Sucesso ..... ...... ....... .... 

Somas ............ 

Abastecedor de Peixe Gl'OSSQ ... ................. 
Aba~tccedor de Peixe l\fiódo ....... ............. .. 
Dt!ICgação do Bom Sucesso ...................... 

Somas ..... ...... . 

-

Abastecedor de Peixe Grosso .. .... ........... .. .. 
Abastecedor de Peixe l\fiódo ......... ......... .. .. 
Delegação do Bom Sucesso ..... ................. 

Somas ............. 

Abastecedor de Peixe Grosso .................•.. 
Abastecedor de Peixe Miódo ...........•...•...... 
Delegação do Bom Sucesso .............. . ...... . 

1 

Peixe . Peixe 
grosso miúdo 

- -- - . 
INSPECCJON A DO 

. 
38.552.3281 -
6.349.330 2.935.730 

70 9.920 
44.901.728 :.!.94S.6!>0 

REJEITADO 

4.680.168 -
32.970 11 .570 

- -- l l.57ô 4.713.138 

ENTRADO 
NO CONSU~10 

3~.872. 160 -
6.316.360 2.924. 160 

70 9.9.!0 
40.188.S!Xl 2.93~.080 

PERCEN r AGt::r.1 
DO REJE11'ADO 

12, 13 
0,51 

-
-

• 

0,39 

• 

• 
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lnspecç.ão nos postos sanitários 

- Em 1950, nos postos sanitários, excluindo os dos mercados abaste
cedores de peixe, foram apresentados à inspecção 118.049. 716 quilogramas de 
produtos e 177 .454 peças de criação e caça, tendo sido reprovados e inutili
zados como impróprios para consmno, respectivamente, 37.197 quilogramas e 
2.012 peças, tendo entrado no consumo 18.012'.519 quilogramas e 175.442 peças. 

Em 1949, excluindo da mesma forma os dos mercados abastecedores de 
peixe, foram apresentados à inspecção nos postos sanitários 18.295.226 quilo
gramas de produtos e 217. 711 peças de criação e caça, tendo sido reprovados 
e inutilizados como impróprios para consumo, respectivamente, 66.279 quilo
gramas e 4.540 peças, tendo entrado no consumo 18.228.947 quilogramas e 
213.171 peças. 

A diferença para menos, de 29.082 quilogramas, verificada na quantidade 
de produtos reprovados em relação a 1949, é devida ao facto de neste último 
ano terem sido reprovados 48.000 quilos de carne congelada importada que 

• se avanou. 
O quadro que segue discrimina os produtos inspeccionados, rejeitados e 

entrados no consumo, sendo a criação e a caça indicadas pelo número de peç~ 
e os restantes produtos mencionados em quilogramas. 

E"' q11ilos: 

Carnes frescu: 

Anima.Is eompletoa: 

de ovinos e caprinos .. ... ...... .. ..... .. . . 
de aufnos ................... . ............. . 
de veado ................................. . 

Em peças: 

d 
. . e ov1_noa e capnnos .... . .... . . ....... . .. . 

de sufnos ........ ... .................. .. .. . 
de bovinos. (a) ................. ... .. . ..... . 

Carne congelada: 

de bovinos ( b J ..... .. ....... .. .............. ... . 
de ovinos .......................... . ...... . .. .. . 

Carne salgada, fumada e preparada •..•.•.•.....•.. 
Toucinho, banha e outros produtos animais ..•..... 
Miudtza.s ............................................ . 

Peixe: 

Inspeecio· 
nado Rejeitado 

793.033 
820 
727 

1.598 
-454.209 
38.014 

l.301.014 
57.9)0 

1.241.030 
1.294.367 
1.596.750 

- 3.032 

72 

24 
351 
73 

9.719 
19.655 

637 
-459 

3.018 

Entrado 
no 

couaumo 

790.001 
820 
655 

1.574 
453.858 
37.941 

1.291.295 
38.295 

1.240.393 
1.293.908 
1.593.732 

Pereeir 
ta~~m 

rejeitado 

0,38 -
9,90 

1,50 
0,07 
0,19 

0,74 
33,91 

0,05 
0,03 
0,18 

fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 329.254 54 329.2()() 0,01 
salgado e preparado ... . .......... .............. 

1 
_ _..;.3_1_12_.sso_, __ -___ , _ __;3;_. ;_l l..:..2·..:..580;_

1 
___ -__ 

A transportar ......• 10.221.346 37,094 10.184.252 -

• 
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1 Percen-

Designação 
Inspeccio- Entrado 

ta~~m nado Rejeitado DO 
consumo rejeitado 

j 

Transporte •••••••••• 10.221.346 37.094 10.184.252 -
Marisco: 

fresco .......................................... 136.114 34 136.080 0,02 
salgado e preparado ............................. 22.586 41 22.545 0,18 

Ovos ....................................... ... ...... 2.341.414 l 2.341.413 0,00004 
Lacticínios .......................................... 4.656.351 27 4.656.324 0,0005 
Margarinas .... ..................................... 649.295 - 649.295 -
Carne de baleia .................................... 22.610 - 22.610 -

. Total .............. .. 18.049.716 37.197 18.012.519 0,20 
Em cabeças: 

Criação .. ............................................ 1.085 319 766 29,40 
Caça ................................................ 176.369 1.693 174.676 0,95 

Total ................ 177.454 2.012 175.442 1,13 

(a) Trata-se de carne apreendida ou da de gado abatido no Matadouro com destino a entidades oficiais 
e que constituiu sobras desses organismos e por isso entrou no consumo p6blico. 

(b ) Inclui 148.916 quilogramas cuja entrada só fOi escriturada para efeito de pagamento de taxas em 1061. 

O paralelo com os quatro anos anteriores é feito no mapa seguinte, do 
qual se verificam diferenças que é necessário justificar: 

a) Que se manteve o aumento da quantidade de carnes frescas entradas 
para consumo na Cidade que se vem notando de ano para ano; é necessário no 
entanto anotar que esse aumento se deu na carne de ovinos e caprinos e na 
carne em peças de bovinos sobrante do consumo de entidades oficiais, mas que 
houve diminuição na quantidade de carne de suínos em peças; 

b) Que houve um sensível aumento na importação de carnes tratadas 
pelo frio, mas foi exclusivamente orginado em carne de bovinos, visto ter 
havido diminuição na importação de carne de ovinos; 

e) Que pela primeira vez aparece a entrada na Cidade de carne tra
tada pelo frio originária do próprio Continente; trata-se de uma experiência 
feita pela Junta Nacional dos Produtos Pecuários que só como tal foi autori
zada. 

d) Que a entrada de carnes salgadas e preparadas e de produtos derivados, 
que já no último ano sofrera sensível diminuição, manteve em 1950 no·va 
redução que se observou na carne salgada, fumada e preparada e nas miu
dezas, tendo porém aumentado consideràvelmente a entrada de toucinho e 
banha; 

e) Que no peixe e marisco entrados no consumo se acentuou a redução 
em relação a 1949, também já verificada nesse ano em relação a 1948, ao con
trário do que se dava nos anos anteriores; 

f) Que as percentagens de rejeições se mantêm sensivelmente as mesmas. 3 2 I 
21 



Segue o apontado mapa: 

• Designação 1950 1949 1948 1947 1946 

. . 

INSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

F rescas: 

em animais completos ........... ... 794580 642.178 590.S59 238.137 563.289 
em peças .............. ........ ..... 494.758 806.768 797.220 548.335 299 020 

Tratadas pelo frio (importadas) ..... . .. ª' 1.247 .884 974.300 2.204.391 5.302.812 397.869 
Tratadas pelo frio (do continente) 11 !.OôO - - - -.... 

Carne salgada, preparada e produtos deri-
4.1 34.245 4.530.100 vados ..................... . ... .. .. . . .. ... 4.553.566 4.932.9R6 3.u20.676 

Peixe e marisco ............. .... ........... 5'.l.224.190 53.669. 707 55.672 463 48.565.741 37.7•17.941 
Outros produtos ... ......................... 7.669.RS:l 7 .56+.:'65 7.999.380 7.959.920 6.96R 548 

Total (em quilogramas) .... 66. 1>76. 589 68.210.884 72.197 .299 67.14).045 4lS.9\17 .343 . 
Criação e caça (em peças) ................ 177.62€ 217.759 227.913 185.569 166.636 

REJEITADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

em animais completos ............ .. 3.1<14 6.745 4.432 5.329 5.440 
em peças ............. ....... ... .... 1.385 3.582 1.355 1.151 1.325 

Tratadas pelo frio (importadas) .... ... 28.839 52.219 209.016 24.996 -
Tratadas pelo frio (do continente) . . .. 535 - - - -

Carne salgada, preparada e produtos deri-
vados .. . ............................. . . .. 6.212 8.425 189 026 8.092 5.250 

Peixe e marisco ............................. 4.726.335 5.167.342 4.366.23.'l 2.675.319 2.687.412 
OutrClS produtos ... ........................ . 210 359 5.475 107 281 

Total (em quilogramas) ... . 4.766.6.lO 5.238.672 4.775.'42 :.!.714.994 :.!.699.708 

Criação e caça (em peças) ................. 2.184 4.588 5.443 6.968 5.245 

E NTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: 

Frescas: . 
em animais completos .......... .... 791.476 635.433 586.427 232.808 557.849 
em peças ............ ......... ..... .. 493.373 803.186 795.!!65 ,;<17. 184 297.695 

Tratadas pelo frio (importadas) .. ..... 1.219.015 922.081 1.995.375 5.277.816 397.869 
Tratadas pelo frio (do continente) l 10.S45 - - - -..... 

Carne salgada, preparada e produtos deri-
vados ............................... . .... . 4. 128 033 4.545 141 • 4.743.960 4.522 00~ 3.015,42 6 

Peixe e marisco ........................ .. .. 47.497.85!'> 48. "02.365 51.306.225 4~ R90.422 35.060.529 
Outros produtos ............................... 7.669 642 7.56 ... 006 7.9939 5 7 959.81 3 6 9'i8 267 

Total (em quilogramas) . . . . 61.!109.969 62.97..i .:.n:i 67.421.757 64.430.0) 1 46.:.!97 .635 

Criação e caça (em peças) ......... .... .. . 175.442 213.171 222.470 178.601 161.391 

(a) Inclui 148.1116 quilogramas cuja entrada só foi escriturada para efeito de taxas em 1961. 
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S~mat6rio das rejeições efectuadas 

- Reunindo-se os elementos dos quadros anteriores num único, que dê 
nota das rejeições totais feitas pelo Serviço de Inspecção e Fiscalização Sani
tárias da Câmara em 1950 e em paralelo com 11949, obtém-se o seguinte 
conju.nto, expresso em quilogramas: 

Designação 

Carnes : 

Frescas e congeladas ..................• ••....•.. 
Salgadas e preparadas e produtos derivados .. •... 

Peixe e mariscos .. ................ .. ... . ......... . . . 
e . ~ r1aç.ao e caça •.••..•••...••••....••..• • •••..•••.. .• 
Outros produtos ..................................... . 

1950 1 

1 

33.863 
6.212 

4.726.335 
2.1~4 

210 

1949 

62.546 
8.425 

5.167.342 
4.588 

359 

A maior quantidade de rejeições em 1949 justifica-se porque foi também 
maior a quantidade de produtos entrados nesse ano em relação a 1950, e porque 
naquele ano houve uma excepcional rejeição de carne congelada importada. 

Intervenções periciais e outras intervenções 

- Os médicos veterinários municipais destes Serviços intervieram em 171 
exames de produtos, solicitados por entidades oficiais. 

Foram eles: 

A Polícia Municipal, em . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 
A Polícia de Segurança Pública, em . . . . . . . . 29 
A Junta Nacional dos Produtos Pecuários, .em 6 
O Grémio Concelhio dos Comerciantes de 

Carnes de Lisboa, em . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
A Intendência Geral dos Abastecimentos, em 3 
A Polícia da Administração-Geral do Porto 

de Lisboa, em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Total ............ ., .... . . . . 171 

Em 1949, o número desses exames foi de 67 e em 1948 de 29. 

A outras intervenções foram chamados estes Serviços, como nos demais 
anos, em colaboração com a Intendência de Lisboa da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários, nos termos do Art. 9.0 do Regulamento das Indústrias 
Insalubres. Assim se fizeram 22 vistorias, bastantes mais que em 1949 em que 
se realizaram apenas 9. 

As vistorias a transportes e caixas para condução de carnes e produtos J 
2 
J 

derivados foram em maior número que as realizadas no ano anterior. 



• 

• 

Assim, enquanto que em 1949 foram feitas 178 destas vistorias, em 1950 
efectuaram-se 229, distribuidas pela forma seguinte: 

e ·-arnioes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Camionetas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Furgonetas ............................. . 
Carroças ....... . ....................... . 
Triciclos com caixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caixas . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 

1 
19 
75 
12 
1 

121 

Receitas próprias da inspecção sanitária e receita indirecta 

- As receitas próprias da inspecção e fiscalização sanitdrias foram as 
seguintes: 

Produtos 

De carnes verdes ............ .. ............. . 

Frescas: 

Em animais completos ............. . 
Em peça.s ........................... . 

Tratadas pelo úio (importadas): 

De bovinos ......................... . 
De OvtnOS •••.••••••.•••••• • •••••••• 

De ca.mes salgadas, preparadas e produtos 
derivados ............... . ................ . 

Salgadas e toucinhos ...... . ............ . 
Fumadas ................ .. .. .. ......... . 
?t:fiudeza.s ......... . ...................... . 
Banha ............................. .. .. . 

D 
. . 

e peixe e man.sco ......... .. ............ . 

Peixe grosso ............... ... . . ....... . 
Peixe mi6do .................... . ...... . 
?tíarisco .......... . ....... · . · . · · . · · · · · · · · 
Bacalhau .......... . .. .... ... .. ... . . .... . 
Atum e conservas .......... .... . ... ... . 

De outros produtos •.•.......... . .....• . •.... 

Carne de baleia ....................... . 
I..acticfnios ....•............. . ........... 
Ovos .. . ......... . ........ . .. . .......... . 
Ma.rgari nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

De criação e caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma ............... . 

1950 

•• 

466 
319 

698 
23 

•• 

234 
398 
319 
205 

• • 

4-05 
30 
9 

52 
10 

. . 
5 

931 
351 
97 

• • 

Em contos 

1.506 

• • 
• • 

• • 
•• 

1.156 

• • 
• • 
• • 
• • 

506 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

1.384 

• • 
• • 
• • 

• • 

24 
4.576 

1949 

• • 

390 
555 

536 
115 

• • 

260 
478 
383 
149 

• • 

417 
26 
11 
51 
12 

• • 

3 
815 
404 
117 

• • 

1.596 

•• 
•• 

•• 
• • 

1.270 

• • 
• • 
• • 
• • 

517 

•• 
•• 
•• .. 
•• 

1.339 

• • 
• • 
• • 
• • 

28 
4.750 

Observações: - A esta cobrança b:l. a juntar a proveniente de vistorias 
a estabelecimentos e a transportes de carnes e outros produtos, de 28 contos 
em 1050 e de igual quantia em 1949; dos serviços de inspecção fora dos postos 
e do horário normal do funcionamento destes, de U contos em 11150 e de 
64 contos em 1949; a cobrança por apreensão, de 4 contos em 1960 e de 
1 conto em 1949, o que eleva as receitas totais de 1960 a 4.646 e as de 
1949 a 4.829, ntímeros redondos. 
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A redução de receita (174 contos) em 1950 estava prevista. Quem 1er 
a:.; observações feitas sobre este assunto no relatório anterior terá ocasião de 
o verificar. 

Na verdade, justificava-se já a redução desta receita com o facto de, norma
lizadas as importações de carne tratada pelo frio, decrescer a cobrança. No 
entanto, no ano findo houve de facto maior entrada de carnes frescas e tra
tadas pelo frio estranhas ao matadouro, mas no conjunto de produtos sujeitos 
à inspecção houve redução, o que justifica a baixa de receita. 

O quadro seguinte dá indicações sobre a evolução desta receita no decénio: 

Em contos 
---. 

Parte Parte 
Anos Receita 

cor~espondente 
Parte 

correspondente 
as curnes aos re> tan tes 

total e derivados correspondente produtos 

l (men~s c;a~a 
ao peixe e a receitas 

e criaçao diversas 
-r 

1941 ••••••••..•.••.•.• • .••.• • •.•. • .. • •.. 2.391 1.267 348 776 
1942 . .••••••••.•••• . •.•.•••.•.•..•...... 2.814 1.638 395 781 
1~3 . .. .. ... . ...... ... . ......... . ....... 2.117 1.0::!6 298 733 
194'4 . •.••••••..••.•...•••...•..•.•••..•. 2.516 1.478 346 692 
1945 . . . .... . .. . ......................... 2.682 1.626 351 705 
1946 . ..•. • •••••••...•.••..••• • ..••...... 2.823 1.651 390 782 
1947 . ........•.............•.....•....•. 7.619 5.676 517 1.4:.!6 
1!>48 .•• - ................................ 5.7:.!8 3.663 568 1.497 
194-9 • • .•••.••••• • •••••••••••••.••••••••• 4.829 2.867 517 1.445 
1950 . ..• • ••...••.......•.........•.•••.. 4.645 2.662 507 1.476 

Há porém que ter em conta a relação das receitas derivadas de inspecção 
da carne entrada na Cidade e das que provêm da carne do gado abatido no 
matadouro. Esta relação observa-se no mapa seguinte, em que se nota redução 
de entrada de carnes em 1949 e 1950, em paralelo com os dois anos anteriores, 
ao mesmo tempo que se verifica a maior produção do matadouro, embora 
neste houvesse em 1950 uma redução de percentagem no abastecimento geral. 
O consumo total aumentou em relação a 1949, não tendo porém ainda atingido 
o de 1948. 

:carne entrada na cidade 
• 

.. 
Anos ~ ' ........ • 

e e .... ... ce .. ·-o ., .. .. - .. ., - ~ "'° ~e.o ., o e 
e .. .. .. o ., .. 
~ e..- ci:: o o.. .... -

1941 ••.•.••.•••••..•.•.....••.•. 573 3,69 539 12,23 
19'4o2 . •..•••••......••.•....• . •.. 858 12,05 746 31,49 
1943 . •..••.•••••••.•.......•.•.. 366 3,43 284 9,53 
1944-. ........................... 533 3,66 456 10,68 
1945 . ..•. • •..•..•••. • ... • •...•.. 646 ~:~ 572 14,64 
1946 ••••.••.••••••.•..•..•...•.. 1.152 13, 881 29,85 
1947 . .••.••. • ••••...••......••.. 6.058 41,85 4.404 54,45 
1948 . ••••.••••• .• •....•.••••..•. 3.377 20,30 2.31 5 29,93 
1949 . ........•••.....•.......... 2.361 15,64 1.596 21,46 
1950 . .••••••.•.•••. • .•......•... 2.614 16,65 1.506 19,89 

CarneJ:roveniente 
do atadouro 

....--.. .. ' e;";;' 
~ e: e .. ==o ., ., .. -- ~ e.o ... o: 
e .... "' o o o.- ci:: u 

""' 
._, 

14.948 96,31 3.869 
6.26:.! 87,95 1.623 

10.310 96,57 2.695 
14.043 96.34 3.813 
12.231 94,98 3.334 
7.11 3 86,06 2.073 
8.418 58, 15 3.684 

13.255 79,70 5.421 
12.739 84,36 5.840 
13.082 83,35 6.065 

1 • 

• ~~ 
- e: .. "' 
~ "'° .... o.. .... 

87,77 
68,51 
90,47 
89,3:.! 
85,36 
70,15 
45,55 
70,07 
78,54 
80,11 

Conjunto 
do consumo 

"' "' ~ .. -.. 
e 
o 

""' 
15.581 
7.120 

10.676 
14.576 
12 87í 
8.265 

14.476 
16.631 
1s.1ro 
15.696 

• 

.. ...... .. "' - o .,_ .... 

., e 
ºo ., u 

ci:: ....... 

4.408 
2.369 
2.979 
4.26 
3. 

9 
90õ 

2.955 
8.0 
7.7 

88 
36 

7.436 
7.571 
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Há toda a va.htagem etn apresentar em todos os relatórios estes dois últimos 
quadros, actualizando-os, porque de facto eles são elucidativos para o estudo 
da evolução do consumo de carne nas suas duas modalidades, de carne derivada 
do matadouro e a ele estranha. 

- A receita indirecta proveniente da aplicação do imposto indirecto de 
2 % sobre o valor de quilograma das carnes verdes dadas ao consumo repre
senta, pelo que se refere à parte entrada na Cidade de gado continental não 
abatido no matadouro e à parte importada, 774.823$80. 

A sua distribuição por espécies e em paralelo com 1949 faz-se no quadro 
seguinte: 

1949 1950 
' 

Designação 
Do pars Importada Do país Impor tada 

De bovinos ............................................ 3.031 S50 252.585$90 l 1.389S 10 350.947$20 
De ovinos ............................ .................. 177.275$30 49.462$10 2:.!9.856SSO 11.192$20 
De caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 8.6:.16$8(1 .. 7.900$40 . . 
De suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.166$1' • • 163.538$40 •• 

Somas •............... 449.09:1~7t 302.048$ 412.684$40 36:.!.139$40 

Serviço d e m ercados 

Considerações gerais 

- Já se referiu antenioment:e que em 1950 se prosseguiu na mesma activa 
tarefa do ano transacto de dar realização ao plano de remodelação dos mercados 
citadinos, sobre o qual bastantes considerações se fizeram em outros relatórios 
e especialmente no último. 

Em 1950 concluiu-se a demolição do mercado da Praça da. Figueira, qu~ 
tantos benefícios tro1uxe para o local, ben.efíoios que agora, parece, já são vistos 
pelos poucos detractores que tinha essa velha aspiração. Todo o trabalho que 
isso deu, todos os dissabores que acarretou - e tantos foram - já se diluíram 
nas realizações posteriores. Quem veja o estado actual das obras no novo 
mercado do Chão do Loureiro e as das fundações do do Forno do Tijolo 
sente à evidência que a Câmara não fez promessas vãs quando pediu pa
ciência aos ocupantes do velho mercado, para esperarem, em mercados pro
visórios, a conclusão dos definitivos que ia instalar para substituir a Praça 
da Figueira. 

De facto, as obras do novo mercado do Chão do Loureiro estão ·quase 
concluídas e, dentro da previsão feita, espera-se inaugurá-lo no primeiro 
semestre de 1951. 



Nele ficarão 21 lojas e 273 lugares d.e terrado, estes com majs de 370 metros 
de desenvolvimento de frente. 

Em relação à antiga P raça da Figueira, esta ocupação corresponde a apro
ximadamente um terço das lojas ali existentes e a maiis de metade do númi;ro 
de lugares de terrado, embora com menor frente de conjunto, visto que havia 
no antigo mercado ocupações demasiado grandes. 

Em relação aos ocupantes do mercado provisório da Mouraria, a trans
ferir para o Chão do Loureiro, a diferença é a favor deste de 7 lojas e 120 
lugares de terrado. 

Estas diferenças não são distribuídas igualmente por todas as espécies de 
comércio, ficando o novo mercado com: 

Lojas: 

13 para talhos, 
4 para salsicharias, 
2 para miudezas de talho e 
2 para lacticínios. 

Lugares de terrado: 

120 para hortaliças e legumes, 
48 para frutas, 
40 para criação e ovos, 
49 para peixe e marisco, 
.w para flores e 

6 para embalagens. 

Esta distribuição corresponde às necessidades de um mercado retalhista 
com a situação que este tem, tanto mais que foi condicionada pelo facto de 
constituir uma parte do desdobramento da velha Praça da Figueira. 

O novo mercado do Chão do Loureiro, por se tratar de um mercado de 
tipo não usado na Cidade, vai constituir certamente uma espécie de revolução 
nos hábitos de vendedores e compradores. A Câmara, faltando-lhe sítio com 
maior espaço nas vizinhanças da Baixa, teve que optar por um local de área 
acanhada e, por isso, construir o novo mercado em altura. Dispôs-se, porém, 
a construção por forma a todos os pavimentos terem acesso directo à via pública; 
além de que fica provido de escadas, ascensores e montacargas que facilitam 
Q movimento de pessoas e a deslocação de produtos. 

Os ocupantes e o público terão de adaptar-se a uma nova orgânica de 
mercado onde todos os produtos se não encontram no mesmo piso. Mas também 
a Câmara, para servir a população da Baixa, teve que instalar uni mercado 
caro, que para ela traz um elevado encargo de manutenção. 3 2 7 
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&pera-se porém que, salvo casos muitos excepcionais de condicionamentos 
especiais de localização, não tenham de adoptar-se soluções semelhantemente 
onerosas. 

Há que simplificar a construção de mercados, como se tem referido nos 
relatórios anteriores, para reduzir o seu custo. É nesse mesmo sentido que se 
procura modificar os projectos já feitos de alguns deles. 

Essa simplificação não virá evidentemente a traduzir-se em redução de 
condições higiénicas e mesmo de comodidade para compradores e vendedores. 

Em 1950 a actividade municipal na remodelação dos seus mercados não se 
resumiu à construção, quase concluída, do mercado do Chão do Loureiro. 

Iniciou-se também, como já se disse, a construção do mercado do Forno 
do Tijolo, outro dos que definitivamente substituirão a Praça da Figueira, 
estando já quase terminadas as respectivas fundações. 

Em 27 de Março foi inaugurado o mercado provisório de venda por grosso 
de produtos hortícolas e flores que antecede o que definitivamente, para estes 
e outros produtos, há-de ser construido perto do Bairro do Rego. 

Este mercado veio facilitar o acesso dos produtos à Cidade e a sua distri
buição, contribuindo largamente para a solução de determinados problemas de 
trânsito. De facto, a sua localização no extremo norte da Cidade, mais próxima 
dos principais centros de produção, reduziu a distância da origem ao local de 
venda e desviou de importantes centros citadinos o trânsito dos veículos de carga. 

Apesar de provisório, o novo mercado Central Abastecedor tem condições 
apropriadas ao fim em vista. Foi instalado para uma serventia relativamente 
curta e muito acidental, por isso carecendo de determinados predicados a exigir 
em mercado definitivo. Entre aquilo a que - aliás propositadamente, dado o 
aspecto provisório - se não atendeu, há a cobertura total dos locais de venda, 
a largueza de espaço de armazenagem e a existência de locais destinados a 
serventias para os vendedores. Verifica-se porém a necessidade de atender 
em parte a estas condições e por isso se iniciaram já novas obras, que vão 
continuar-se, com determinados pormenores que tornem mais agasalhado o 
mercado - colocado em local por agora muito batido de vento, por não haver 
habitações próximas. O que não pôde ser concluído para tal fim em 1950, 
sê-lo-á na primavera de 1951, sendo no próximo inverno melhores as condições 
do mercado sob este aspecto. 

No restante ele corresponde inteiramente às necessidades das funções a 
que é chamado, tendo permitido beneficiar consideravelmente as próprias con
dições de venda, mesmo higiénicas, dos produtos hortícolas e ajudado a me
lhorar as do outro mercado importante onde se realiza a venda por grosso 
desses produtos, o de 24 de Julho. Bastava o alargamento da área disponível 
para a venda por grosso para trazer grandes benefícios, mas esse alargamento 
foi feito tendo-se em conta a melhoria de outras condições de venda. 

Os resultados económicos colhidos pela Câmara são encorajadores para 
a animar em novos empreendimentos. De facto, a receita resultante da venda 
por grosso de produtos hortícolas aumentou consideràvelmente como adiante 
se verificará. 

• 



- Em 23 de Janeiro foi inaugurado o mercado de levante do Arco do 
Cego, situado no topo da Rua Gomes da Silva, com 40 lugares de venda para 
produtos hortícolas, frutas, flores, peixe e criação, servindo os habitantes do 
Bairro Social e dos arruamentos vizinhos. 

A inauguração do mercado veio dar satisfação às solicitações dos habi
tantes do Bairro. 

Em 30 de J aneiro foi inaugurado o mercado de levante para flores no 
topo ocidental do Largo da Praça da Figueira, com 20 lugares de venda . 
A utensilagem, de ferro e de aspecto decente, é propriedade do rviunicípio. 

O mercado é provido, no subsolo e a pouca distância dos lugares de venda, 
aproveitando-se as antigas instalações sanitárias do demolido mercado da Praça 
da Figueira, de instalações apropriadas para a guarda do material, todos os 
dias removido, e para a preparação e recolha de ramos e de flores. 

Com a inauguração deste mercado desapareceu o inestético mercado de 
flores que funcionava no Rossio. 

Continuaram-se os estudos, iniciados em 1949, das bases gerais para a 
substituição do Mercado Concessionado de Alcântara por um municipal, tendo 
sido escolhido o local para a sua instalação provisória num edifício próximo 
do mercado a substituir, no qual se procedeu ao estudo das obras de adaptação 

' . nccessanas. 
Procedeu-se também ao estudo das condições de funcionamento dos locais 

de venda, cada um de per si, com a finalidade de se poder proceder à sua 
d istribuição no novo mercado provisório dentro das possibilidades da área clis
poní vel no novo local e atendendo à situação de cada um dos ocupantes. 

Em 29 de Dezembro foi outorgada a escritura de resgate da concessão 
à Con1panhia do Mercado de Alcântara, por virtude da qual a Câmara l\iluni
cipal de Lisboa ficou habilitada, como proprietária que já era, e a partir de 
1 de J aneiro de 1951 como possuidora, a poder executar a demolição daquele 
mercado e consequente realização do projecto de arruamento - prolongamento 
da Avenida de Ceuta. 

Tudo isto, que representa grandes encargos já contraídos e uma soma con
siderável de trabalho, trouxe também corno consequência importantes encargos 
de manutenção, entre os quais se contam os do pessoal indispensável para 
que os serviços se mantenham em condições proveitosas para o Município 

' . C' para os rnun1c1pes. 
Torna-se por isso necessário que o pessoal que já dificilmente podia atender 

a todos os trabalhos, com o novo alargamento da rede dos mercados, seja 
aumentado com o número de unidades indispensável para que não seja preju
dicada a finalidade que se tem em vista com esse alargamento. 

Às exigências de pessoal nos novos mercados retalhlstas provisórios e de 
levante já em funcionamento e no Central do Campo Grande, se fêz referência 
no relatório do ano findo, pondo em foco as necessidades dos horários em 
todos eles e em especial nos abastecedores onde há 19 horas de trabalho diário 
mais intenso . Pode dizer-se que não há nenhum serviço dentro dos mercados 
que possa ser desempenhado, em todo o período diário, por um mesmo fun- J 
cionário ou assalariado, dentro das suas o.ito horas normais d~ trabalho. 29 
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Indicou-se também o facto dos mercados se conservarem etn fundona
mento permanente sem encerrarem nenhum dia para efeitos de descanso se
manal; este facto piora as condições de prestação de serviço do seu pessoal 
e aumenta a necessidade de mais unidades de trabalho. 

Não será demais repetir que a velha aspiração do descanso semanal nos 
mercados (que já se observa pràticamente nos abastecedores de peixe) mo
dificaria a apontada exigência, deixando disponibilidade de horas para muitas 
das unidades de pessoal, a contar nos seus descansos, o que reduziria o seu 
empate em folgas. 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- O abastecimento de produtos hortícolas sofreu, como já se fez referência, 
profunda modificação em 1950. A venda por grosso atribuída, até fim de Março 
desse ano, a cinco mercados, 4 da Câmara e ,1 concessionado, passou a ser 
exercida exclusivamente em três mercados municipais concentrando-se num de
les, o provisório da Avenida 28 de Maio que se denominou Central, a grande 
afluência de dois em que terminou a função grossista, &1 de Janeiro e 1.0 de 
Dezembro, e de um que foi extinto, o da Praça da Figueira. 

- A distribuição por mercados da ocupação para venda por grosso foi, 
no quinquénio decorrido, a que é indicada no quadro seguinte, referida a 
metros quadrados de utilização de terrado: 

i\1ercados 1950 1949 1948 1947 1946 

1 

Em exercício: 

• 24 de Julho ................. . 389.421 261.626 264.384 239.344 235.458 
Belém ..... .... ............ .. 316 286 310 597 1.213 
Central 407.542 - - - -.. ................. ... 

En1 que terminou a venda por 
srosso: • 

Praça da F igueira . . ...•. . .. 27.678 125.116 144.955 148.069 139.896 
61 de Janeiro ...... . ....... . . 27.214 123.823 141.128 143.343 154.318 
1.. de Dezembro (a) - - - - -.. ..... - -Somas ......... 852.171 510.851 550.777 53.1353 530.885 

(a} Desconhece-se. 

Verifica-se urn considerável aumento de ocupação em 1950, de 341.520m2
, 

que deriva sobretudo de maior espaço e melhor arrumação no novo mercado, 
que a que era possível fazer nos mistos da Praça da Figueira e 31 de J aneiro, 
e da extinção da venda por grosso no mercado concessionado de 1.0 de De
zembro, aliás relativamente pouco elevada, independentemente de a produção 
e o afluxo de produtos terem sido maiores. 

Há, porém, que notar que o ano de 1949 foi de prolongada seca que se 
não verificou em 1950, o que influiu grandemente no abastecimento. 

• 

, 
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- Pelo que se refere a origens podem relacionar-se, com referência aos 

locais de entrada, pela ordem seguinte, em que, corno sempre, a designação é 
feita por metros quadrados ocupados: 

Pela entrada do Lumiar, de: 

Loures ............................... . 
Torres Vedras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caneças .. . ......................... . 
B ucelas ..... . ........... . ..... ..... . 
Caldas da Rainha ................... . 

Com menos de 1.000"'2 : margem do Tejo, Tojal, 
Póvoa de Santo Adrião, Braga, Aveiro, 
Lousa, Póvoa da Galega e Peniche. 

Da produção da Cidade, de: 

Lumiar, incluindo Campo Grande, 
Ameixoeira e Charneca ......... . 

Olivais, incluindo Poço do Bispo, Mos-
cavide e Cheias ............... . 

Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carnide ............................. . 
Pedrouços, inclu.indo Ajuda e Portela da 

Ajuda ... . .... . ................. . 

Com menos de 1.()()()m2: Benfica. 

Pela entrada da Encarnação, de: 

Sacavém ........................... . 
Póvoa de Santa Iria ................ . 
Vila Franca de Xira ............... . 

. 
Com menos de l.ooom2

: margem Sul do Tejo, 
Santarém, Tomar, Sobral de Monte Agraço, 
Alcobaça, Coimbra, Porto e Vouzela . 

Pelo Cais do Sodré, de: 

Margem Sul do T ejo . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cascais ............................ . 

Com menos de 1. ooom2 : Setúbal. 

Por Be1ifica, de: 
• Almargem ....... .. .... ....... ...... . 

Queluz .......... . ................... . 
Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 

\1etros quadrados 
ocupados -
436.818 
14.894 

5.779 
4.817 
4.214 
1.062 

50.077 

60.123 
9.0150 

13.0ló 

::3.419 

51.390 
13.743 

3.202 

92.282 
1.708 

43.808 
1.410 
1.326 
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Feto terreiro do Paço, de: 

Algarve ........................... . 

Com menos de 1.000"'2 : margem Sul do Tejo e 
Alentejo. 

Por Algés, de: 

Algés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Com menos de l.OOOm2
: Cacém e Estrada de 

Cascais. 

Por Belém, de: 

Caparica • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por Santa Apolónia, da: 

Metros quadr1do1 
ocupado' 

18.792 

4.358 

210 

Linha do Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.197 

Pelo R ossio, da: 

Linha de Sintra ..... .... -............ . 8 .349 

Pelo Entreposto de Santos, da: 

Ilha da Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203 

- Pelo que respeita às entradas da Cidade que foram utilizadas para 
acesso dos produtos hortícolas destinados à venda por grosso (também e pelos 
motivos já indicados se não pode estabelecer um paralelo seguro com 1949) 
a ocupação em metros quadrados correspondente consta do quadro seguinte: 

1950 1949 

Pelas portas do Lumiar ...................... . 469.697 272.124 
Produzido na área da própria Cidade ........ . . 136.756 89.144 
Pelas portas da Encarnação ................. . 69.351 44.641 
Pelo acesso fluvial do Cais do Sodré ........... . 94.072 59. 71'7 
P elas portas de Benfica ..................... . 46.344 30. 757 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do Paço ....... . 19.707 7.885 
Pelas por tas de Algés ....................... . 5.285 2.824 
Pelo acesso fluvial de Belém ................. . 210 268 
Pela estaç,ão de caminho de ferro de Santa Apolónia 2.197 2.288 
Pela estação do Rossio ....................... . 8.349 1.015 
Pelo acesso fluvial de Santos ........ .......... . 203 188 
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- O movime1ito dos mercados abastecedores de produtos hortícolas pode 
resumir-se em 1950 e em relação a 1949, no mapa que segue, tanto pelo que 
respeita aos veículos e volumes entrados como pelo que corresponde à área 
ocupada e receita cobrada por ocupação: 

Mercados 

Entradas ern veículos 

Produtos a granel e volume~ 

., 
o~ ... "' ... u e~ ., z:... .. ..., 

Entradas a dorso e a mão 

.. .. 
E 

"' -~ 

Só volumes 

.. ..., 
"' o. . 
g 1 i::r o . 
"' e <.> .... 

·<: 

os ..., 
os o. 
"' u o . 

i::r 
-; 1 • 

õ E -os 
e 
< 

-"' ... 
o ... 
"' os _..., 
u os e .. ..,..o 
... o .. u 
o o. 
E ..... 

P d F .. ' ''{ 1950 ••• raça a 1gue1ra , a/ 1949, •• 2.317 187 20.565 21.841$20 18.775 7.113 6.933$ 27.678 28.774$20 
10.942 16.011 99.425 106.980S:.!O 107.858 25.691 26.312$30 1:.!5.116 133.292$50 

:.!4 de Julho . ...... •·· { l~3: '. '. 26.356 48.943 301.795 352.209$30 234.169 87.626 93.627$60 389.421 445.836$90 
20.013 16.447 :.!:.!6.:.!45 235.955$50 89.860 35.381 36.233$70 261.626 272.229$20 

31 d J . ' ,, { 1950... 3.696 e ane1ro ,a/ ..... 1949... lS.569 
- 24.579 22.051$30 10.188 2.635 2.483$70 27.214 24.535$ 
3.313, 108.480 101.350$20 62.698 15.343 13.027$50 123.823 114.337$70 

{ 
1950 32.535 Central A. P. 1-lort. (bJ 1949::: _ 51.628 333.164 398.254S20 202.239 74.378 85.328$10 407.542 483.582$30 -

B 1. { 1950 ... e en1 • . . • • . . • • . • • . • . 1949 ••. 37 14 123 61SSO 347 193 97$ 316 158$50 
13 - 41 21 sso 391 245 124$50 286 146$ 

T 1 { 
1950 .. . 

ota s....... 1949 .. . 
64.941 100.772 680.226 794.417$ 50 465.718 171.945 188.469$40 852.171 982.886$90 
46.537 35.771 1434.191 444.307$40 260.807 76.660 75.698$ 510.851 )20.005$40 

(a ) Cessou a actividade em Z1 de Março. 
( b) I oiciou a actividade em 2.8 de Março. 

- ."\. receita da venda por grosso de produtos hortícolas foi, mercê das 
circunstâncias atrás apontadas, muito mais elevada em 1950, como se verifica 
do quadro seguinte: 

1 
Em contos 

Designação 

1 
1950 1949 1948 1947 1946 

Por ocupação de terrado .............. 983 520! 553 517 517 
Exercfcio de vendedores .............. 111 951 38 38 41 
Excrefcio de moços ... .. ............. 26 _ 1s

1 
17 17 17 

Outras receitas (a) ..................... 113 - - -
Somas ......... 1.233 630 

1 
608 572 575 

( a) Só foram consideradas em 1950 para os mercados que funcionaram 
exclusivamente como abastecedores; nos restantes mercados, e em todos os 
anos, estão inclufdas oa. parte retalhista. por diJiculdade de as separar das 
próprias da venda a retalho. 

~de anotar que na receita da ocupação de terrado de 1950 estão incluídos 
8.392$50 que não são propriamente resultantes da venda por grosso. Derivam 
de venda a retalho na cantina do mercado. 

• 
• 
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- Incluía-se neste relatório um mapa do preço dos produtos hortícolas. 
Tratava-se de um elemento de consulta sem valor para a administração mu
nicipal por não representar intervenção desta. Foi por isso excluído do presente 
relatório. 

No entanto, dado que se trata de um elemento estatístico que convém 
manter actualizado, constitui-se com esse mapa um dos apensos ao relatório. 

Abastecimento por grosso de criação 

- O abastecimento por grosso de criação mantém-se em condições defi
cientes, dadas as precárias condições do respectivo mercado. Os inconvenientes 
que disso derivam já foram anteriormente esclarecidos, tomando primacial 
lugar a fuga de apresentantes ao mercado e por isso de animais à inspecção. 

Há a convicção de que não houve redução no consumo de criação, mas 
no entanto o mercado abastecedor mostra uma acentuada baixa, como se veri
fica pelo mapa a seguir: 

-
'] Deslgaaçáo 1950 1949 

G llnh {
Jaulas e divisões ••.•.••.•••..•. a as . . . . . . . . . . A . . .n1ma.1s • ••• • ••••••.••••••••••• 

32.379 33.711 
855.676 907.528 

P t { 
Jaulas e divi>óes .............. . a os . . . . . . . . . . . . . A . · n1ma1s ••••••.••.••.•...•.•••• 

3.63i 3.471 
28.997 33.365 

P {
Jaulas e divisões ............. .. crus . . . . . . . . . . . . . An' · 1ma1s •••••••• • ••••.••.••••• • 

1 736 2.655 
12.139 18.733 

P b { 
Jaulas e divisões .............. . om os.... . . . . . . . An' . 1ma1s ••••• •• •••••••••••••••. 

1.784 1.748 
43.373 46.157 

e lh {
Jaulas e divisões .............. . oe os. . . . . . . . . . . A . · 01mats •••••••••••••••••.••••• 

20.726 19.130 
483.282 446.2~5 

B {
Jaulas e divisões .............. . orregos. . . . . . . . . . An' . llD31$ •• •• •••••• " ••••.••••••• 

7.177 7.179 
59.555 60.719 

e b lt { 
Jaulas e dlvi~ões .............. . a r os . . . . . . . . . . An' i 1ma s ............. .. .......... .. 

2.222 2.521 
16.845 21.108 

O {
Volumes ............... . ......... . 

vos . . . . . . . . . . . . . u 'd d ru a es ................. . .... . 
3.486 2.994 

2.087.100 2.228.856 

Verifica-se na verdade, em relação a 1949, menor movimento de criação, 
com excepção de coelhos cujo número aumentou consideràvelmente. 

O número de aves baixou de 65.598 unidades e o de borregos e cabritos 
de 5.427 unidades; os coelhos aumentaram em 36.997. 

Não é fácil dar uma explicação plausível para as baixas apontadas, além 
da já referida deficiência do mercado que torna fácil a apresentação directa 

• 



de aves nas lojas de retalho, sem passagem pelo mercado abastecedor, facto que 
é mais difícil, por falta de comprador directo, para os coelhos. Podem juntar-se 
às razões apontadas outras de algum valimento: 

- Pelo que respeita a aves, a existência de epizootias grassantes cuja acção 
depredadora continuou a fazer-se sentir em 1950; 

- Pelo que se refere a borregos e cabritos, o ter havido possibilidade, 
dadas as condições em que decorreu o ano agrícola, de manter por mais tempo 
estes animais na origem. 

A venda de ovos foi menor do que a realizada em 1949, o que já sucedera 
neste último ano em relação a 1948; no entanto aumentou o número de vo
lumes com este produto, entrados no mercado. 

A redução observada continua a filiar-se nas causas já indicadas no ante
rior relatório - falta de coordenação do respectivo comércio e não estar o 
mercado devidamente apetrechado para as manipulações que a distribuição do 
produto exige. 

- A receita do mercado é pequena mas, corno já se disse em relatórios 
anteriores, isso deriva dos poucos serviços que ele presta à produção nas suas 
actuais instalações. 

No entanto a receita cresceu sucessivamente nos últimos anos, tendo dimi
nuído apenas um pouco em 1950 pelos motivos apontados, o que se verifica 
pelas importâncias cobradas no quinquénio: 

Em 1950 
Em 1949 
Em 1948 
Em 1947 
Em 1946 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

120.952$20 
125.840$50 
112.339$20 
101.942$10 

92.702$50 

I 

Este aumento tem-se dado, continuando as taxas sem serem modificadas 
e deve acentuar-se em 1951 com o seu ajustamento, resultante da classificação 
dos mercados e feiras e respectivos locais de ocupação, aprovada por despacho 
de 2'3 de Dezembro de 1950. 

Abastecimento por grosso de peixe 

- Na venda por grosso de peixe nos dois mercados abastecedores de Santos 
e da Ribeira e na delegação do Bom Sucesso, nesta só durante os primeiros 
seis meses do ano, verificou-se uma diminuição de 2.400 toneladas no conjunto 
do peixe apresentado. 

Esta redução foi proporcionalmente mais elevada no mercado de Santos 
que no da Ribeira , mas no primeiro só se deu no ano corrente com quebra da 
tendência para subida dos anos anteriores e no segundo a baixa já se vinha 
verificando de há três anos para trás. 

É de notar porém que foi sobretudo no peixe grosso, tanto do Cabo Branco 
como do arrasto e da costa, que se notou a redução de pescado apresentado. 335 



• 

( 

• 

336 

• 

De peixe miúdo foi entregue em 1950 maior quantidade que em 1949 e 1948, 
o que deriva do regresso da sardinha e do carapau às nossas águas, das quais 
havia emigrado, como por vezes acontece. 

O primeiro dos quadros que seguem anota, em toneladas, a quantidade de 
peixe apresentado, distinguindo-o pelas suas duas categorias de grosso e miúdo. 

O segundo traduz o movimento exacto de cada um dos mercados abas
tecedores, em quilogramas. 

Mercados 1950 1949 1948 1947 1946 

Peixe grosso: 

Mercado Abastecedor de Peixe Grosso (Santos) .... 38.552 39.589 39.095 30.571 28.020 
Mercado Abastecedor de Peixe Jdiódo (Ribeira) •••• 6.349 7.030 7.160 6.213 1.742 

Peixe miódo: 

Mercado Abastecedor de Peixe Grosso (Santos) .... - - - - -
Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo (Ribeira) •... 2.935 2.370 2.594 3.937 2.913 

Mercados 1950 1949 1948 1947 1946 

PEIXE 

De Peixe Grosso .. ....... .......................... 38.552.328 39.589.033 39.094.579 30.571.297 28.020.170 
De Peixe Miúdo .... ..... ......................... 9.285.060 9.399.766 9.753.750 10. 149.698 4.655.336 
Delegação do Bom Sucesso ...................... 9.990 237.220 328.540 286.843 286.904 

Somas .............. 47.847.378 49.'.n6.019 49.176.8691 41.007.838 32.962.410 

l\1ARISCO 

De Peixe Miódo ....... ........................... 759.880 681.365 607.295 735.672 146.692 
Somas .............. 759.880 681.365 607.:195 735.672 146.692 
Totais gerais ........ 48.607.258 49.907.384 49.784.164 41.743.510 33.109.102 

As receitas totais dos respectivos mercados também baixaram e por tal forma 
que muito influiu a baixa na arrecadação geral dos réditos municipais deriva
dos da actividade dos mercados. Deve destacar-se até que, proporcionalmente 
e em referência a 1949, a redução da receita (13,41 %) é superior à das quan
tidades de peixe apresentado (2,60 %), o que se explica por um preço mais 
baixo de venda nas lotas visto que as receitas são em grande parte ad-valorem. 

Segue o mapa comparativo das receitas dos mercados abastecedores de 
• peixe: 

En1 contos 
• 

Mercados abastecedores 

l 1950 1949 1948 1947 1946 

De Peixe Grosso ...................... 4.776 5.574 5.310 4.063 4.130 
De Peixe Miódo ...................... 1.070 1.162 1.253 1.097 651 
Delegação do Bom Sucesso . .... ..... 1 17 22 22 32 

Somas .. . ...... ... 5.847 6.753 6.585 S. 182 4.813 

~ ~ ~ 
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É em todos os anos a receita total de cada mercado e nela estão incluídas, 
menos na Delegação do Bom Sucesso, pequenas quantias que derivam das 
taxas por venda a retalho nas cantinas e de embalagens, aliás discriminadas 
quando em pormenor se estudam as receitas dos mercados. 

Em 12 de J unho deixou de funcionar, por acordo da Alfândega, da Admi
nistração-Geral do Porto de Lisboa e dos próprios armadores, sugerido por ini
ciativa dos serviços, a lota que se realizava no posto do pescado na doca do 
Bom Sucesso, que foi extinto nessa data. 

O posto de pescado e a respectiva lota, que há anos haviam sido criados 
pela Alfândega de Lisboa, tinham uma muito reduzida e irregular frequência 
de pescado que não justificava a sua existência e por isso podia acarretar 
inconvenientes para a saúde pública e contribuir para prejuízo dos próprios 
armadores, por permitir desvios de peixe dos barcos que se destinavam ao mer
cado abastecedor de peixe miúdo na Ribeira, quando da sua passagem em 
frente da doca. 

Há anos que a Câmara diligenciava que, pela Alfândega, se promovesse 
a extinção daquele posto de pescado que trazia um encargo aos Serviços sem 
qualquer utilidade para a população citadina. 

Ficou agora resolvido o assunto concentrando-se nos dois mercados abaste
cedores as lotas de todo o peixe desembarcado no Tejo e destinado ao consumo 
da Cidade, com evidente benefício para a inspecção sanitária e para os arma
dores. 

Abastecimento por grosso de frutas 

- Mantém-se a situação a que em todos os relatórios se faz referência, do 
desvio da administração municipal do respectivo mercado abastecedor. 

Vai-se tornando cada vez mais «necessário regularizar a situação por 
coerência, por força de disposição legal e por necessidade de dar ao Município 
funções que são de seu atributo» como se tem dito. 

Impõe a solução do assunto a necessidade da entrega do local onde está 
instalado o mercado à Administração do Porto de Lisboa, além de que a função 
coordenadora da produção e a sanitária, com que a Junta Nacional das Frutas 
justificava a administração directa do mercado, deixou de exercer-se ali visto 
que foi djluída em virtude da publicação do Decreto n.0 38.061, que tomou 
livre o comércio de frutas, por isso sem obrigatória concentração do produto 
no respectivo mercado abastecedor . 

A receita municipal derivada deste mercado foi em 1950 inferior à de 
194.9. É ela constituída por uma importância fixa de 309 contos, que a J unta 
Nacional das Frutas paga, e a que provém das taxas de exercício dos inter
venientes na venda e ocupação da cantina, que em 1950 foi de 62.150$80 e 
em 1949 tinha sido de 63.498$80. · 

Mercados retalhistas 

- As modificações havidas em relação a mercados retalhistas, no decurso 

• 

de 1950, foi, por um lado, a entrada em funcionamento do novo mercado de JJ
7 Alvalade e de dois de levante, o de flores e o do Arco do Cego; por outro lado 
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a transformação do mercado 31 de Janeiro em exclusivamente retalhista. Pas
saram assim a existir para venda a retalho, 12 mercados retalhistas, 2 de 
levante, 2 feiras e 4 concessionados. 

Entretanto ficou preparada a entrega à Câmara do mercado concessionado 
de Alcântara a fazer logo no dia 1 de Janeiro de 1951, como estudada ficou 
também a sua transferência para uma instalação provisória que, embora pro
visória, sempre permitirá uma arrumação mais capaz e será mais higiénica 
que a actual. 

Esta instalação provisória vai utilizar materiais do actual mercado da 
Mouraria, logo que seja aberto o do Chão do Loureiro, e constitue uma solu
ção de emergência, dada a necessidade da demolição do actual mercado e a 
demora que levará a construir o definitivo que o substituirá, para o qual já 
está em estudo o respectivo projecto. 

Não houve possibilidade de instalar o mercado de levante de Carnide, o 
que conta fazer-se no primeiro semestre de 1951. 

- Os mercados concessionados não tiveram outra modificação que não 
fosse a da eliminação da venda por grosso do de l.º de Dezembro, aliás ali 
realizada fora das condições do contrato. 

No entanto no de Campo de Ourique continuaram, sob fiscalização dos 
Serviços, os trabalhos da sua adaptação ao Regulamento, ficando assim, nesse 
aspecto, na posição já tomada anteriormente pelo de Campolide. O de 1.0 de 
Dezembro (Rato) manteve as características de mau funcionamento que muito 
o equiparam ao que vai ser demolido, de Alcântara. 

- Nos 11iercados te1nporários (feiras) nada há a assinalar por forma espe
cial. Há sim que relembrar a conveniência e necessidade de urgentemente se 
localizarem melhor, tanto a chamada Feira da Ladra como a da Luz. Sobre 
a primeira são cada vez mais frequentes as reclamações quanto à sua actual 
situação; em relação à segunda há que a deslocar pela impropriedade da utili
zação do jardim do Largo da Luz para tal fim. 

O relatório do ano findo fez suficiente referência a estes factos, indo tentar
-se no próximo ano de 1951 a deslocação da Feira da Luz. 

Para fazer o paralelo das receitas dos 1nercados retalhistas municipais tor
na-se necessário, quanto aos mercados que funcionaram como mistos, discri
minar a receita que deriva da função retalhista para depois a pôr em paralelo 
com as dos demais mercados retalhistas e com as de 1949. 

A apontada discriminação faz-se no quadro seguinte: 

Mercados 1950 1949 

RECEITA TOTAL 

2t de Julho ................................ 1.452.097$ 1.379.463$90 
Praça da Figueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 708.088$30 
81 de Janeiro ....... ......................... 557.031$20 681.312S50 
Belém ............ ........................... 41.098S80 35.821$80 

Somas . . .......... 2.050.227S 2.804.686$50 

• 
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l\tercados 1950 1949 

DA VENDA POR GROSSO 
-

24 de J ulho ............... ..... .. .. ....... . 504.359$10 313.575$80 
Praça da Figueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 168.475$90 
81 de J aneiro ... ..... ..... .. .. .... .. ....... .. 33 943$60 147.210$50 
Belém .... .. ...... ... ... ......... ........ ... . 65 1$70 687$80 

Somas .. .. .. .. . . . . 538.954$40 629.950$ 

DA VENDA k\ RETALHO 

2' de J ulho ... .. ................ ... ........ 947.737$90 1.065.888S IO 
Praça da Figueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 539.612$40 
81 de J aneiro .... .......... .... ... ........... 523.087$60 534.102$ 
Belém .... ... ..... ...... ......... ... ..... ... . 40.447$10 35.134$ 

Somas ....... .. .. . 1.51 J.272$60 2.174. 736$50 

Nota: - O mercado da Praça da Figueira foi extinto em 1949; em 1950 
funcionou exclusivamente como abastecedor . 

Deduzida a receita da venda por grosso dos mercados mistos, resta a que 
resultou da venda a retalho que se vai incluir no mapa que segue: 

• Em escudos 

~1ercados 
1950 1949 Diferenças 

Praça da Figueira .... .. .. ....... ..... ..... . - 539.612 - 539.612 
Mouraria . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336.792 180.652 + 156. 140 
Heliodoro Sa_Jgado . .... ............... . .... . 275.127 227.071 + 48.056 
24 de J ul.ho .. .... .. ....... . ... .... . ... . ... . 9~7.738 1.065.888 - 118.150 
81 de Janeiro ................. ..... ..... ... 523.088 534.102 - 11.014 
Arroios ... .... .............. .... ... ....... ... 528. 180 534.758 - 6.578 
Belém ....... ................ .. ... .. ........ 40.447 35.134 + 5.313 
Santa Clara ................... .... ........ . 107.465 107.958 - 493 
Alvalade ..... .... .... ...................... . 25.494 67.472 - 41.978 
E ncarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ...... . 27 .'m 29.327 - 2.098 
Peixe Avulso .. .................. ... .. ..... .. 42.008 55.595 - 13.587 
Xabregas .... ... ................. ... ........ 24.074 24.006 + 68 
Benfica (levante) ..................... . ... .. 27.053 24.705 + 2.348 
Flores (levante) ................... ..... .. .. 53.093 - + 53.093 
Arco do Cego (levante) ............. .... ... 17.806 - + 17.806 

Somas ... .. . . .. .. . 2.975.594 3.426.280 - 450.686 

Notas: 

As quantias indicadas para 1949 não coincidem com as mencionadas 
em dêntico mapa do relatório anterior, porque nelas se deduziu a receita das 
taxas de instalação dos mercados da Mouraria, Heliodoro Salgado e Alvalade 
que foi recebida e contabilizada em 1948. 

A ttceita do extinto mercado de flores do Rosslo foi em 194.9 incluida 
na da Praça da Figueira e a dos dias que se manteve em 1950, está incluida 
no novo mercado de flores . 

Verifica-se uma redução de receita de 450.686$40. É de notar, porém, que 
esta diminuição não tem um grande significado porque deve ainda ter origem 
na transformação do conjunto proveniente da eliminação da Praça da Figueira 
e do facto apontado no relatório anterior de, em 1949, se ter aberto a adjudi-
cação de lugares que estava suspensa. Daí o aumento de receita em 1949, em 

339 relação a 1948, de mais de 478 contos. 
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As receitas dos mercados retalhistas municipais vão estabilizar-se a partir 
da ocupação dos novos mercados definitivos, o que já se sentirá no próximo 
ano em relação ao do Chão do Loureiro, tanto mais que também as ta."<as 
foram regularizadas em alguns dos outros mercados. 

Adiante, na apreciação geral das receitas, se farão outras observações. 

A participação da Câmara na receita dos »iercados concessionados é pe
quena, não chegando a atingir 100 contos. 

Pelo quadro que se segue, referido a escudos e por arredondamento, se 
notará que os mercados em que se verificam aumentos são aqueles que já estão 
arrumados e com a ocupaç.ão classificada nas condições do Regulamento Geral: 

o ~icrcados 1950 1919 
Oifercn-

ças 

Alcântara ....... . ....... . . . ..... . . . ........ 4.156 4.268 - 112 
' amfeolide .. . .............. . .......... . ... 16.219 16.0:ll + 198 
1.0 e üezt mbro ...................... . ... 24 231 :.?4.43; - :lOI 
Campo de Ourique ..... ... ................ 54 741\ 31.331 + 23.415 

Totais ... ....... 99.355 76.055 + ~3.300 
- -

Ocupação dos mer cados 

- Os resumos relativos à ocupação dos diversos t1'iercados 1nunicipais dá 
indicações sobre o seu movimento. 

Claro que a ocupação varia de ano para ano, mesmo que se não criem ou 
modifiquem mercados, e em cada ano varia constantemente. ~Ias é necessário 
considerar que essas mutações são insignificantes em relação aos locais ocupados 
que não sofrem modificações na sua ocupação durante laigos anos. 

Por esta razão, e ao contrário do que se pensava e se chegou a prometer 
no relatório de 1949, os mapas que dão nota deste movimento podem ser refe
ridos a um determinado mês do ano, desde que seja sempre o mesmo de ano 
para ano. Fazer, como se julgou ser possível, um mapa com a ocupação 
mensal ou a máxima e a mínima do ano,' daria mais trabalho e dele não resul
tava uma melhoria de paralelo que o justificasse. 

Por isso continua a adoptar-se o sistema de apreciação anterior; simples
mente se juntam quadros com mais alguns elementos que permitem fazer um 
juízo mais completo. 

Um primeiro mapa, referido a 31 de Dezembro, dá indicações de paralelo 
de toda a ocupação (locais de venda ocupados) e em confronto com 1949: 

-
Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 

Totais - -(Por intc:r· Ocupoção Ocucf.açiío Total gerais 
Designação \'enieotes) efectiva aci ental 

1950 j 1949 1950 1 1949 1950 11949 1950 1 1949 1950 1 1949 

De hortaliças e legumes : 1 
Produtore• por si ou por vendedores 673 59-1 673 -- - - - - - ;) 

Comerciantes ......... •......... . 331 317 'dl 815 ~90 140 99 1.01) 989 1.3-16 J.j()I 
1.()0.I 90ó 87), 890 140 99 1.01) 989 :l.019 1.89' 

A transportar .... 1.001 906 875 8.90 140 99 1.01) 989 2.019 1.895 

(d} 88 CC\lPQ.ntes n5o ocuparam ainda os lugares que adjudicaram cm Alvalad.e; 

• 
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Por grosso 1\ retalho (Por luitarcs ou lo1as) 
Totais (Por in te r- - -Ocupação Ocupação gerais 

Designaç.ão vcnicntcs1 efectiva acidental 1'otal 

1950 1 1919 1950 1 1919 1950 1 1919 1950 1 i949 1950 1 1949 

Transporte •..•.. 1.00<1 906 875 890 
De frutas: 

140 99 1.015 989 2.019 1.895 

Mandatários (no ~!. A. F .) ...... 76 82 - - - - - - 76 82 
Comerc iantes ............... .. ... fa J ta) re• 249 258 311 19 ~ 277 ~o 277 

De criação, ovo~ e caça : 7ó' 82 2 .. !I 2)8 31 l!I ~ 277 j)6 j59 

Comissàrlos ..... .......... ...... 19 18 - - - - - - 19 18 
Come:rc1a11tes . •...•....•..••..••. - - tfJ 134 141 22 15 156 1 ~6 156 156 

De peixe : (b) 19 18 l.H 141 22 15 156 156 175 174 

Corolss4rios .. . .. ..... .... . ...... 9 9 - - - - - - 9 9 
Fornecedores .... ................ 53 53 - - - - - - 53 53 
Comerciantes . .... . ............... s - gJ 431 441 162 171 593 61 2 601 612 

70 62 431 441 16:.! 171 5~3 6 1.l 663 67 .. 

De flores ...............•............ (CJ (CJ th ) 55 51 10 5 65 56 65 56 
- - 55 51 10 5 6, 56 65 56 

De embalogcns e artigos d l\•ersos •••• - - t i ) 24 26 - - 2~ 26 24 26 
- - 2~ 26 - - 2 .. :.!6 :l4 26 

De carnes frescas, em talhos ......... - - 92 94 1 - 93 9l 93 94 
- - 9.l 9~ 1 - 93 !1-l 9.> 94 

De carnes frescas, em salsicharias .... - - 29 28 - - 29 28 29 28 
- - 29 u - - "J::} 28 :l9 28 

De miudezas de talho ................ - - 31 11 - - 31 31 31 31 
- - 31 31 - - 31 31 31 31 

De lac tlclo los e carnes preparadas .•. - - 15 15 - - 15 15 15 15 
- - 15 15 - - 15 15 15 15 

De carne de baleia ... ........... ..... - - - - 2 3 2 3 2 3 
- - - - 2 j 2 3 2 3 

De comidas e bebidas, em cantinas •. - - 8 8 1 - 9 8 9 8 
- - 8 g 1 - 1 9 s 9 8 

De gelo e sal . ...... . ............. .. . - - - - 10 3 10 3 10 3 
- - - - 10 3 10 3 10 ;s 

Total .. ......... . 1.169 l.OOõ 1.9~3 1.9~3 37!1 315 :l.322 2.29g 3.491 J.306 

(11.) DesconhecMC o n6mcro dos restantes intervenientes na venda por ~osso do Mercado Abastecedor 
de Frutas; 

(b) Além dos indicados ainda intervêm na venda, sem no entanto serem vendedores directos, 12 pre· 
goeiros e 18 exportadores, 

( e) Alguns dos vendedores por grosso, de produtos hortloolas, ou neles incluídos; 
(e} 10. idem; 
(f) IS, idem; 
(1J 25, idem; 
(h) 8, idem; 
(i) 2, idem. 

Neste mapa se verifica: 

1) - Aumento de intervenientes na venda por grosso de produtos hortí
colas (98) e reduzido acréscimo na venda a retalho (26) ; 

2) - Decréscimo, embora ligeiro, nos intervenientes na venda de frutas; 
3) - Manutenção da situação anterior cm quase todos os outros ramos de 

comércio; 

• 

4) - Há proporcionalmente uma ampliação de venda de gelo e sal nos 
mercados, sem importância para o conjunto; 34 I 



-
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5) - Nota-se uma redução da ocupação efectiva para venda a retalho e 
ampliação da correspondente ocupação aciden tal ; deriva este facto de vários 
motivos, entre os quais não se dar nova ocupação efectiva em praça quando 
há vagas em mercados que estão destinados a desaparecer; 

6) - Em resumo, na venda por grosso a ocupação subiu de 101 unidades 
e na de retalho de 24, no total 125. 

Propriamente, o movin1ento de venda a retalho, que muito interessa 
conhecer, isoladamente e por mercados, comportou-se da seguinte forma: 

a) Quanto ao conjunto de ocupação efectiva e de ocupação acidental por 
mercados: 

Ocupação efectiva Ocupaçíío acidcnt11I 
Total 

?llcrc;<;idos Lojas 1' errado Lojas Terrado 

1950 1 1949 1950 1 1949 1950 l 1949 1950 1 1949 1950 1 1949 

Em l'Ctalhlstas ; 
3131 Arroios ... .. . ...................... 30 30 276 280 - - 7 3 313 

31 de Janeiro ...................... 55 59 336 3<11 4 - 35 8 430 408 
t-·Iouraria ............. .. ............ 13 13 144 148 - - 3 - 160 161 
Heliodoro Salgado .••.•••.•.•.••.... 20 19 136 155 - - 9 1 165 175 
Alvalade ................ . ..... . .. .. - - 117 117 - - - - 117 117 
Soo ta <.:tara. •.. ... . .... ............ . . 14 14 80 82 1 - 99 102 194 198 
Xabregas . ....•.................... . - - - - - - 33 34 33 34 
E • 7 7 20 26 1 27 34 ncarnaçao .................•.•.... - - -
Peixe Avulso ....... ............ ... . - - 4 - - - 78 87 82 87 
Benfica (Levante) ••.........••.•.•.. - - - - - - 28 3:.! 28 . 32 
Arco do Cego ~Levante) ...•••...••. - - - - - - 29 - 29 -
Flores ~Levante (Rossio) taJ ........ - - - 8 - - - - - 8 
Flores Le,·aote) (Pr:iça da Figueira) - - 19 - - - - - 19 -

Em mistos; 
24 de Julho ................... ..... 50 50 555 558 - - 14 6 619 614 
Belém ........ ... .... ............... 6 6 45 54 - - 38 41 89 101 

Em abastecedores: 
Pelxc Grosso ...................... 1 1 6 6 - - - - 7 7 
Peixe ~1il}do .... . ........... ... .. .... 1 - 21 6 6 1 - - - 8 8 
Central de Produtos Hortícolas •...• 1 ~ - - - - 1 -
Frutas ... .......... . ..... . .. ....... 1 1 - - - -

1 
- - 1 1 

Somas . ....... ...... 199 202 1.744 !. 71!1 6 ·- 373 31 s 2.3:.12 :.! .298 
-

(a) Foi extinto em 'l.9/ l /950. 

b) Quanto a locais de venda ocupados e existentes, conforme a natureza 
dos produtos vendidos, por mercados: 

-., "' "' "' "' o "'o 3 .. "' ·-
"' > e~ <J .. "' "' .. (;i 
~ .. "' ., ·- "' o - "' "' o .. .. .. 

"' "' 
., °"> "' "' ..... No ·- JJ "' "' 

., o ·- "' "' .. .!:: o ..... e ~ "' ;;;e - ~ .. X ... a:s .,_ .e '-'.C ... .e ·- .. ·--o .. ... -o <>- - ...... ... _ 
u .. :::i ... o 

~~ Vj .~ ... e·- .. 
t.ierc:idos - :::i .!;: \~~ "' "' 'C o .. -.. oc e. i;:; .o "' .. ,,, ·-- o.&> .. 

~ <.> .. -o ., .. eo e e-.. 6 .. .., _g ... ... 
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o ~ "' ..... - .. e ., ... o <J o - ll c.> ... .. ...... .. ~ o ., .. E o o <.> o o ., o= ... ... ., 
o .. .. o o o 

Arrolos ; 

Existentes ••...•...... 152 48 24 54 8 - 16 s 4 2 - 1 2 - 316 
Ocupados ............ 15:.! 48 24 54 5 - 16 5 4 2 - 1 2 - 313 

31 de Janeiro : 
Existentes •. ....•..... 181 48 2J 128 10 1 20 10 8 5 - 1 2 10 447 
Ocupados ............ 180 48 19 126 10 1 20 10 8 s - 1 2 - 430 

• 
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Mouraria: 
551 271 91 21 1 11 Existeo tes .....••....• 20 35 2 6 3 2 - 162 - -Ocupados •••••••••••• 54 20 27 35 9 1 6 3 2 2 - - 1 - 160 

Heliodoro Salgado : 
Existentes ....•.••.... 83 29 22 38 11 4 22 4 2 2 - - 1 - 218 
Ocupados ..... .. ..... 75 17 13 33 3 3 13 4 1 2 - - 1 - 165 

Alvalade : 
Existentes ............ 74 22 32 32 4 2 - - - - - - - - 166 
Ocupados (a} • ••• •. •• •• 23 3 2 5 - - - - - - - - - - 33 

Santa Clara : 
Existentes . .....•.. . . . 102 17 19 41 3 - 7 1 5 - 1 - - 3 199 
Ocupados • •• • •••• ••• • 101 17 18 41 3 - 7 1 5 - 1 - - - 194 

Xabregas: 
Existentes . ..•. • ... . .. 9 4 1 19 - - - - - - - - - - 33 
Ocupados ......... ... 9 4 1 19 - - - - - - - - - - 33 

Encarnação : 
E" 20 5 5 10 4 1 1 1 47 x1stentes . .. . •. .. . .. . - - - - - -
Ocupados 7 2 5 6 - - 4 1 1 1 - - - - 27 • • • •• ••••••• 

Peixe Avulso : 
Existentes . . . . .. ... . .. - - - 93 - - - - - - - - - - 93 
Ocupados - - - 82 - - - - - - - ·- - - 82 ....... ..... 

Benfica (Levante): . 
Existentes . .. ... .. .... 17 - 3 16 - - - - - . _ , 1 - - - 37 
Ocupados 14 3 10 - 1 28 ... .. ... .... - - - - - - - - -

Arco do Cego (Levante): 
Existentes . . .... ... . . . 20 5 5 10 - - - - - - - - - - 40 
Ocupados 14 2 3 10 - - - - - - - - -- - 29 ......... ... 

Flores (Levante) Praça da 
Figueira: 
Existentes ...... . •..•. - - - - 20 - - - - - - - - - 20 
Ocupados • • • ••• •• • ••• - - - - 19 - - - - - - - - - 19 

24 de Julho (l\1isto): 
Existentes . ....•...... 315 91 32 122 10 6 22 5 9 3 - 1 4 - 620 
Ocupados 315 90 32 122 10 6 22 - 9 3 1 4 619 ..... ....... ~ - -

Belém (Misto) : 
Existentes . •.. . •. . .... 60 13 38 44 3 - 5 - 1 - - - - 3 167 
Ocupados 38 13 4 25 3 - 5 - 1 - - - - - 89 ...... .. .... 

Pe i xe Grosso (Abaste-
ccdor): 
Existentes .. • •. . . . .. .. - - - - - 5 - - - - - 2 - - 7 
Ocupados .. ...... ... . - - - - - 5 - - - - - 2 - - 7 

Peixe Miúdo (Abastecedor): • 
Existentes . ........... - - - - - 6 - - - - - 2 - - 8 
Ocupados ........ .. .. - - - - - 6 - - - - - 2 - - 8 

Central de Produtos Hortí· , , 
colas (Abastecedor): 
E xistentes . ..... ... .. • - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados , •• •• • •.. . .. - - - - - - - - - - - l - - 1 

Frotas (Abastecedor): 
Existentes . . . . . .. .... . - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados .. ....... ... - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Total •.• { Existentes . • · 1 l.088 302 231 6421 78 26 102 :.?9 32 151 2 ~, 10 16,2.582 

Ocupados . . . 982 2641 151 568 62 221 93 291 31 15 2 10 - 2.238 

(a) O número de locais ocupados é maior, 95, mas só a partir do princípio de 1951 os ocupantes J 4 J 
iniciar-;io o respectivo comércio. 
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Nos mercados em que a ocupação se mostra demasiada pará as necessi
dades, os Serviços evitam ampliá-la por novas praças de arrematação, até 

·que cada um deles se mostre com maior capacidade. 
As praças que se realizaram durante o ano constam do quadro seguinte: 

.. .. ., .... õ:J. o 
2 ... .. .. - "'., .. '~ :! .. e -o .. ;;e - .. - -~ -

.Ê .. o u e- .. 
- ::s - -l\1ercados ... 00 "t: u <::: - o.o 

~ o., u .. u U CI ..e _ .. .. o 
., • &> 

Q o - CJ CI .. .. o i; .. o o Q 

24 de Julho: 

Postos cm praça . . . . .. . ....................... . . 32 8 1 3 - - 44 
Arrematados ....... . .................. . ... · · · . ·. 32 7 1 3 - - 43 

Arrolos : . 
Postos em praça . . ............... . . . ............ - 2 - 3 - - 5 
Arrematado$ . . ... : . . ......... . .... . . . .... . ....... - 2 - - - - 2 

Heliodoro Salgado: 

Postos em praça . .................. . ............... - - - - 1 - 1 
Arrematados ........... . ........... . ............ - - - - 1 - 1 

Central de Produtos Hortícolas (Abastecedor) : 

Postos cm praça ............•............. · ... ... - - - - - 1 1 
Arrematados .. . ............. . . .. ................ - - - - - 1 1 

Flores (Levante) Praça da Figueira : 

Postos cm pra.ço. ••••••••••••••••••• •• • • • • • • .• • •• - - - 9 - - 9 
Arrematados •... . .. • •.......•.... • .•..•.. • · ..... - - - 8 - - 8 

Tota l { Postos cm praça ••. 32 10 1 15 1 1 60 
• · Arrematados ••.... 32 9 1 li 1 1 55 

- Pelo que se refere à ocupação nos mercados concessionados, o paralelo 
entre a que existia em 1949, e aquela com que fechou o ano de 1950, verifi
ca-se no pequeno quadro a seguir: 

Designação 1950 1949 1948 . 

-
De hortaliças e Ie11 umes •••••.••••.•.•••..••••••••... 284 269 Z70 
De frutas . ............. . .................. . ...... . ... 10 l:! 12 
D . • 37 35 33 e cr1açao, ovos e caça ...... . ..•. . ................. 
De 1\cixc ........ . .... . .. . ...... . ................... . . 259 260 262 
De ores .......... . ......... . ....................... 5 4 4 
De art igos diversos ............. . ....... .. . . ............. . . 19 19 20 
De carnes frescas, em talho . . ............. . .......... 26 26 27 
De car es frescas, em salsicharias •.•...•.....•.. • ..•. 14 14 14 
De miudezas de talho ............................... . .... 12 12 12 
De lacticinios e carnes preparadas . ........ . ...... . .. 5 4 3 
De comidas e bedidas, em cantinas ...... . .... . .... . . 3 3 3 

Somas ...... ...... . . 674 658 660 

• Trata-se, em 1950, de 82 lojas e 592 lugares de terrado, 
número de lojas de 1949 e mais 16 lugares. 

por isso o mesmo 



Comparação e desenvolvimento das receitas gerais dos mercado~ 

- A comparação das receitas dos mercados é neste relatório, como nos 
anteriores, feita em conjunto por cada dependência e em paralelo com o ano 
anterior: 

Designação 

Mercados permanentes : 

PM administraçilo directa: 

Abastecedores: 

De Peixe Grosso . ... .......... . . .. ... ... . . 
De Peixe !ti iúdo ....... ... .... . . .... . ... . . 
Delegação do Bom Sucesso . ... .. .... .. . . 
De Criaçã.o ... ........ ... ............. . ... . 
Central de Produtos Hortícolas .... ... .. . 
Praça da Figueira ... ......... . . ...... ... . 

Mistos: 

211 do Julho ..... . ................ .... ... . 
81 de Janeiro ..... . .......... . . . . ..... .. . 
Belém .. . .. ............ . ... . .. . . ......... . 

Retalhistas: 

Alvalade ................................. . 
Arco do Cego ................ . ........... . 
Arroios ............................... . .... . 
Benfica .. . ...... .. .. .. .......... ... .... .. . 
Enumaçlo ....... .. .......... . ....... .. . . 
Heliodoro Salgado .................•... . .. 
Mounria ........... . ...... .. .......... .. . . 
Uvante de flores ....................... . 
Santa. Clara ........ . ........ .. . .. .. .. .. . . 
Xabregas ............................... ... 

Totais ..... ... ........... . 

Diferença ...... .. ...... ... 
PM administração conjunta com Mganis1nos 

ecors6micos: 

Mercado Abasteeedor de F rutas ......... . 

Diferença. . . .............. . 

Concessiondrios retalhistas: 

AJ e4 n tn ra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CampoJjde .. ... ...... .. .... .......... .... . 
1. • de Deiembro ......... . ... . .. ......... . 
Ca.mpo de Ourique ................. .... .. . 

Totais .... .. ............. . 

Diferença. ................ . 

Resumo dos mercados fierma11entes: 

Totais ..... ...... ... .... . . 

Diferença total ... . .. . •.... 

Meroados temporirlos (feiras) : 

1950 

4. 776.207S70 
1.112. 103S80 

79~S50 
120.952S20 
655.533$40 

3S.710$ 10 

l.452.097S 
557.031S20 
41.098$80 

25.494S40 
17.805S70 

528.179$50 
27.053S:.10 
Z7.228S80 

275.127$;!0 
336.792$10 
53.092S70 

107.465S40 
24.073$50 

10.176.844$:.10 

371.150$80 

4.1 56$10 
16.218$50 
24.233$60 

1949 

5.573.802$60 
1.218.461$ 10 

16.934S60 
125.840$50 . . 
708.088$30 

1.379.463$90 
681.312$50 . 
35.821$80 

67.471$90 

Diferenças 

Para + 1 Para -

• • 
• • 
• • 
• • 

655.533$40 
• • 

72.633$10 
• • 

5.277$ 

797.594~ 90 
106.355$30 
16.139$10 
4.888$30 

• • 
669.378$20 

. . 
124.281$30 

• • 

• . 41.9'77S50 
• . 17.805$70 •• 

534.758$30 • . 6.578$80 
2 ... 705$:.10 2.348$ .• 
29.327S . • 2.09SS20 

227.071$10 48.056$10 •• 
180.651$60 156.140SSO .• 

• . 53.092$70 .. 
107.957$60 • • 492$20 
2 ... 005$90 67$60 • • 

10.935.673$90 l .010.954S 10 1.769.783$80 

- 758.829$70 

372.498$80 . • 1.348$ 
l'-~~--;__~~_.J 

- 1.348$ 

4.268$50 •• 112$40 
16.020$60 197$90 .. 
24.434$60 .. 201$ 

• • 54.746$40 31.330$90 23.415$50 
( aJ 99.354$60 tbl 76.054$60 :l3.613$40 313$40 

1-~~~~-1-~~~~..;._·l--'--'--'--I-~~~ 

. 

10.647.349$60 

+ 23.300$ 

11.384.227$30 1.034.567$50, l.771.445$20 

- 736.877$70 

Do Campo de Santa Clara . . . . . .. . . . . . . . . . 80.848S60 81.7~$80 • • 856$20 
Da Luz .• . . . . •. . • • . . . . . . • •• . . . . . • • . . • • • . • . 47.941$30 49.820$20 • . t.8i8S90 

Totais ................... . i~~-128~.í8-9_S_90_1_~_1_3_1.-52_5_S_1-~-.-.~-i-~~2.~73_5_S~IO 

Diferença ............... ~. -2.735$10 

' 
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Difereniyas 

Designação 1950 1949 
Para+ Para -

Resumo dos mercados tempordrios: • 

1 Totais . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . 128.789$90 131.525$ •• 2.735$10 

Düerença total ....... ..... -2.735$10 
• Resumo geral dos mercados: 

l.034.567S501 I. 774.180$30 Totais • ••• •••••••••••••••• 1o.776.139$50 11.515.752$30 

Diferença total ............ - 739.612$80 
Outras receitas : 

J uros de mora 711 $20 • 571$20 140S . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emolumentos .............................. 360$80 2.088$80 • • 1.728$ 

Reembolsos e re~sições: 

Cartejras de utilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210$ 370$ •• 160$ 
Avarias .... .............................. . 8.963$50 3.327$ 5.636SSO • • 
Reposição de abonos indevidos • • • • • • • • • • 3.649$20 6.225$90 .. 2.576$70 

Totais •••••••••••••••••••• 13.894$70 12.582$90 5.776$50 4.4ó4$70 ....._ 

Düerença ................. + 1.311 $80 
Resunio de 011tras receitas: 

5.776$501 Totais .................... 13.894$70 12.582$90 4.464$70 

Düerença •.•..•.... ....... + 1.311$80 
Totais gerais .............. 10.790.034$20 11.528.335$20. 1.04-0.344$ l 1.778.645$ 

Diferença total geral ...... 
1 

-738.301$ 

(a} Inclui a receita (J)Cl'Centagem sobre o rendimento) cobrada em 1951 mas referida a 1950 e exclui 
a de 19·19 cobrada em 1050. 

(b} Inclui a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em 1950 mas referida a 1049 e exclui 
a de 1948 cobrada em 19tll. 

Na realidade, como já se disse, o paralelo exclusivamente com o ano 
anterior não fornece elementos que permitam um juízo completo, sobretudo 
quando se trata de uma época em que se vai modificando de ano para .ano 
a situação de conjunto dos mercados e de cada um deles em particular. 

Por isso se vão tirar algumas conclusões do mapa anterior, pondo-as em 
relação, quando preciso, com os restantes anos do quinquénio: 

a) As receitas totais dos mercados em 1950 acusam uma diferença para 
menos, em relação a 1949, de 736.301$00. 

Em 1940 essas receitas eram de 5.945 contos. 
Em todo o último quinquénio foram as seguintes: 

1946 - 9.545 contos 
1947 - 9.619 )) • • • • • • • • • • •• 

1948 - 11.200 )) • • • • • • • • • • •• 

1949 - 11.528 )) .. ..... .... . 
1950 - 10. 790 )) • • • • • • • • • • • • 

+ 74 
+ 1.581 
+ 328 

738 

Quer isto dizer que, dentro do quinquénio, o ano de 1950 é o primeiro 
de baixa numa série de aumentos que, embora irregulares, se mantinham. 

É necessário decompor estas receitas para estudar a razão do facto, o que 
se faz nas alíneas seguintes. 



b} Quem olha o mapa das receitas, logo verifica que o que mais influi no 
conjunto das receitas dos mercados é a parte respeitante aos mercados abas
tecedores de peixe, à roda de 50 % dos totais. Por isso, qualquer alta ou 
baixa nesses mercados influi grandemente no conjunto. As receitas dos mer
cados abastecedores de peixe, no quinquénio, foram: 

1946 - 4.926 contos 
1947 - 5.238 )) ........... . 
1948 - 6.635 )> • • •••••• • ••• 

1949 - 6.809 )) ..... . . . ... . 
1950 - 5.889 )) ........... . 

Em 1940 tinham sido de 2.336 contos. 

+ 312 
+ 1.397 
+ 174 
- 920 

e} Se excluirmos deste paralelo a receita do ~[ercado Abastecedor de 
Criação, do de Frutas, dos Mercados Concessionados, das F eiras e das diversas 
receitas que pouco influem no conjunto, resta-nos pôr em paralelo as receitas dos 
mercados abastecedores de prod'utos hortícolas, dos mistos e dos retalhistas, todos 
municipais, e verificaremos que as receitas totais desses mercados, no quinquénio, 
foram: 

1946 - 3.967 contos 
1947 - 3. 705 )) 
1948 - 3.845 » 
1949 - 4.001 )) 
1950 - 4.167 )) 

• • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . .. 
• • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

-262 
+140 
+ 156 
+166 

A receita correspondente em 1940 foi de 3.402 contos. 
d] Dos números que se mencionam nas alíneas anteriores tira-se a con

clusão de que a redução observada na receita geral em 1950 deriva exclusiva
mente da que se deu nos mercados abastecedores de peixe, tendo a dos res
tantes mercados municipais aumentado, cobrindo ainda parte importante da 
baixa da daqueles. 

No quinquénio houve um aumento geral de receita de 18 %, mas o dos 
mercados abastecedores de peixe foi de 19 % e o dos restantes mercados de 
5 %· Como referência a 1940, os aumentos em 1950 são, respectivamente, de 
81 %, 152 % e 22 %-

0 mesmo desequilibrio se nota se compararmos 1950 com o primeiro ano 
do quinquénio e com o primeiro do decénio, em face do que em cada um 
desses anos coube proporcionalmente aos mercados abastecedores de peixe e 
aos outros mercados; e verificar-se-á que enquanto a primeira proporção vai 
subindo a segunda desce, afastando-se em sentidos opostos em vez de acom
panharem em proporção igual a subida geral de receitas. 

Para a receita de: 
1940 . .......... . 
1946 ........... . 
1950 .... ....... . 

l>eram os mercados de peixe 

39 % 
51 % 
54 % 

E os restantes mercados 

57 % 
41 % 
38 % 

:e fundamental para um juízo perfeito anotar-se que a taxa nos mercados 
de peixe é «ad-valorem» e que por isso cresceu com o aumento de valor do J 
peixe e também com o da sua quantidade. Nos outros mercados não se dá isso, 4 7 

• 
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visto que a taxa de ocupação é independente do valor dos produtos vendidos. 
resultando um reduzido aumento das receitas que também não são propor
cionais às quantidades vendidas; é uma ta.xa fixa por espaço ocupado, sem 
relação com as quantidades ou valores variáveis dos produtos vendidos. 

Dada a política de remodelação de mercados, em realização, que não é 
dos abastecedores de peixe, compreende-se que a Câmara tem necessidade 
de fazer uma actualização de taxas por forma a poder manter essa política. 
Tal actualização deve ser feita em face da valorização adquirida pelo produtos 
de 1940, data em que a actual tabela foi estudada, para agora. 

e) Já se apontou anteriormente e no decurso do texto que os mercados 
mistos, retalhistas e de levante deram em 1950 uma receita inferior à de 1949, 
em 450.686$40. 

Porém essas referências não englobam, para os mercados exclusivamente 
abastecedores, as receitas que derivam da venda a retalho de alguns artigos. 

Um novo mapa, que segue, pode melhor significar o que foi em separado 
a receita da venda por .grosso e da venda a retalho, independentemente da 
categoria abastecedora, mista ou retalhista, de cada mercado. 

Diferenças 

Designação 1950 1949 Para Para 
+ -

Venda pqr grosso: 

De peixe: 

Mercado de Peixe Grosso .. .. . . .. . . .. . . . . . . 4. 771. 767$70 5.569.362$60 
Mercado de Peixe Miódo ... .. . . .. . .. . . .. . . l.051.214S60 l.143.963S 

•• 
• • 

Delegação do Bom Sucesso (a) ... • . •. . • • 795$50 16.9:l-ISOO 
l---:--::=-=::~d----..,:-=:-:":":~~1-~~~-

5.823.807$80 6.7j().:l60S20 Totais .................... . 

797.59~$90 
92.718$40 
16. l:l9S 10 

Diferença. .... . ........... . 

De produtos hortfcolas: 

Ccn trai .................... . .............. . 647.140$90 •• 
38.710$10 168.475590 

504.359S 10 313.575$80 
33.9l3$60 147 .210S50 

651$70 687580 

Praça da Figueira (b) ................... . 
24 de Julho ............................. . 
81 de Janeiro (e) .. ............ . ........ . 
Belém .................................... . 

Totais ..................... . 1.224.805$40 629.9505 

Diferença ................ . 

De criaçã.o - Tota.is ........ . ................ -;;. 120.952$20 125.840$50 

Diferença . .. ............. . 

Total da venda por grosso .... ................. . 7 .169.565$40 7.486.050$70 

Diferença ................ .. 
Y enda a reJa/1io: 

Em mercados abastecedoMS: 

De peixe: 

Peixe Gf'()SS() ........ .. ...... . . · · ..... · 4.440$ 4.440$ 
Peixe Mi6do ( d) • . • .. . • .. • . . • . .. . .. . • . 18.852$80 18.903530 

l~~~2~3-..:.l9~2~$~80:1-~-..,,,23~.,~.4~3$~~~1 Totais .................... . 

Diferença . . ... . ...... ... .. . 

(a) Extinto em Junho de 1050; 
(b) Extinto em Março de 1950; 

.. 
- 906.452~40 

647.140$90 .. 
.. 129.765$80 

1 90.783~ 30 •• 
•• 113.266$90 
•• 36$ 10 

g37 .92lS201 2l3.U68S80 -+ 59-t.855$40 

• • 1 4.888$30 

-4.888$30 

837 .924$20f l. l 54.409$50 __, 
- 316.485$30 

• • •• 
• • .. 

- 50$50 

50$50 
50$50 

(e) Acabou a função abastecedora em Março de 1050; 
{d) Retirada a receita do mescado de peixe avulso que est! incluída nos mereados retalhistu. 



Designação 

De produtos hortícolas: 

Central-Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diferença 

Em mercados mistos: 

....... .... ...... 

1950 

8.392$50 

Diferenças 
19-19 

~a 1 
Para 

• • 8.392$501 • • -- -----
+8.392$50 

Praça da Figueira . .. ... .. .. • .. • • • . . . . .. .. ~7.737S90 539.612$40 • • 539.612$40 
24 de Julho .............................. 1.06> 888$10 .. 118.l'n$20 

523.087S60 534 102$ JV 81 de Janeiro (e} • .. • ... .. •• .... . • .. • .. .. · .. 11.014$40 

lktEm .. ................................. • 1-11.<:5 ~r;~-:: ;rr.;~~!;;;;:n1--;2;-;.1i:::~1!:"'; ~~! 5;:;;oil--:~ -~~ i,;-:;33~! ;;;'1 ºo:I ""'"'.,,,,~ ... ·:;,7·n=s-
T ota.is . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . Y {/ ..,, J .,, \"-"<> 

Düerença. ................ . 

Em mercados retalhistas: 

Alvalade .. .......... .. .............. ..... . 
Arco do Cego {levante) ................. . 
Arroios ................................... . 
Benfica (levante) ....................... . 
Encarnação ................ ........ ... ... . 
Flores (levante) ........................ .. 
Heliodoro Salgado ....................... . 
Mottr3..ria .........•.........••..........•.. 
Peixe Avulso ............................. . 
Santa. Cara. ............................. . 

25.494$40 
17.805$70 

528.179$50 
27.0~3$20 
27.228S80 
53.092$70 

67.471$90 
• • 

53~.758$30 
24.705S20 
29.327$ 
.. 

227 071$10 
180.651 S60 
55.594$80 

107.957$60 

- 663.463$90 

.. 4Lm$so 
17.805$70 .. .. 6.578$80 
2.348$ • • .. 2.098$20 

53.092$70 •• 
48.056$10 .. 

156.140$50 .. 
•• 13.586$40 
•• 492$20 

Xabregas 

275.127$20 
336.792$10 
42 008S40 

107.465$40 
2t.073S50 . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ' ........ ' .... ' · 1--.-:;;;:;;-:;;;;;\;i;<\l-~~~4'ii'Ai\I--:-::::;-;-~-::= I·--,,..,..:.:== 

Totais .. .. .. .. .. .. . .. . • .. . • 1.464.32>$00 

24.005590 67S60 • • 
1.:!)l.:>43$40 2ns1osoo 64.733$10 

Diferença. ................ . + 212.777$50 

TotaJ da venda a retalho ....................... . 3.007.278$80 3.449.623$20 291.216$201 733.560$60 

Diferença .... .. • • • .. .. .. .. • - 4+2.344$40 

Totais gerais ..... .. .. . .... 10.176.&*4$20 10.935.673$90 1.129.140$4011.887.970$10 

Diferença. ................ . . - 758.829$70 

(e} Acabou a fuução abastecedora em MaIÇO de 1950; 

Verifica-se que: 

A venda por grosso rendeu 7 .170 contos, menos 316 que em 1949; 
A venda a retalho rendeu S.007 contos, menos 442 que em 1949; 
A venda por grosso de peixe rendeu 5.824 contos, menos 906 que em 1949; 
A venda por grosso dos restantes produtos rendeu 1.346 contos, mais 590 

que em 1949; 
A venda a retalho nos mercados abastecedores rendeu 32 contos, mais 

8 que em 1949; 
A venda a retalho nos mercados mistos, retalhistas e de levante, muni

cipais, rendeu 2.976 contos, menos 451 que em 1949 . 
• 

f) Nos mercados concessionados houve um aumento de receita de 23.300$ 
que derivou quase exclusivamente da arrumação do mercado de Campo de 
Ourique, como já se referiu. 

g) Nos mercados temporários deu-se uma redução de receita de 2. 735$10, 
que sobretudo deriva da menor frequência de ocupantes da Feira da Luz. 

- A encerrar este capítulo, segue o mapa referente ao desenvolvimento das 
receitas dos mercados: J 4 9 
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Despesas dos mercados municipais 

- A despesa dos mercados municipais consta do seguinte quadro, no qual 
também se faz a comparação com a receita: 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.690.679$60 

Despesa: 

Pela D. S. A.: 

Directa: 

Em pessoal .. ......... . 
Em material e outras .. .. : 
Outro inaterial adquirido 

para a 1. ª Repartição 
( 70 % ) ........ .. ... . 

Imputada de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (35 %) : 
Em pessoal .. .. ..... . . . 
Em material e outras ... . 

Pela D. S. U. O.: 

• 

2.466.453$54 
1.477.586$92 

223.584$05 4.167.624$51 

286.369$96 
118.195$20 404.565$16 

\ 

Reparações diversas . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 334.070$32 

Pela D. S. T .-E.: 

Conservação de instalações 
eléctricas, de água e gás; 
máquinas e maquinismos 
diversos .. . ...... . ..... . 

Diversos • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pela D. S. F.: 

Contribuições ............ . 
Emissão mecânica de conhe

cimentos e de folhas de 
vencimentos • • • • • • • • • • • • 

103.643$50 
11.020$53 

194.309$30 

16.632$00 

114.664$03 

210.941$30 5.231.865$32 

Saldo favorável . . . . . . . . . . . • 5.458.814$28 



• 

Entre as despesas de instalação é necessário porém incluir as seguintes, 
realizadas no decurso de 1950, nos seguintes mercados: 

Forno do Tijolo ....................... . 
Chão do Loureiro ..................... . 
.Alvalade . ... .......................... . 
Abastecedor de produtos hortícolas ....... . 
Em diveI"Sos .............. . ...... . .... . 

912.644$40 
5.506.545$00 

43.504$20 
1.184.743$90 

22.731$90 

7 .670.169$40 

Serviço do m atadouro 

Considerações gerais 

- Em 1950 abateu-se maior número de animais que em 1949; mais 
52.445 cabeças. Deveria pois, na simplicidade deste número, afirmar-se que 
houve muito maior produção. Verifica-se, porém, um aumento de 13,62 % 
sobre as 389 mil cabeças de 1949; mas sobre as 13.252 toneladas correspon
dentes de carne, só se deu o acréscimo de 2,15 %· 

Quer isto dizer que a maior produção em carne não correspondeu ao ele
vado número de reses que se abateram a mais. 

É que se verifica grande aumento, especialmente em ovinos e caprinos, 
e uma redução muito notável, dir-se-á mesmo inconveniente para a laboração 
do matadouro, em bovinos, adolescentes e adultos, e menor e menos de consi
derar em suínos. 

De facto, houve redução: 

Em bovinos adultos: 

1948 .. =·: ·: •• 27. 928 cabeças, 
1949 .. . "·:·J 29.867 )) 
1950 .. ... . 25.206 )> 

Em bovinos adolescentes: 

1948 .. ····· . 14.640 cabeças, 
1949 ..... . 17.204 )) 
1950 ..... . 9.204 )) 

Em suínos: 

1948 ... -.· .. 20.065 cabeças, 
1949 ..... . 23.317 )) 
1950 . . ... . 22.669 )) • 

com ...... . ......... . 
(mais 1.939), com ... 
(menos 4.661), com .. 

com .. . ............ . 
(mais 2.564), com ... 
(menos 8.000), com .. 

com ............... . 
(mais 3.252), com .. . 
(menos 648), com .. . 

Toneladas 

6.365 
6.201 
5.344 

1.077 
1.274 

722 

2.273 
2.173 
2.267 355 



• 

• 

356 

Houve aumento: 

Em ovinos e caprinos: 

1948 ·.-. . . . . 331. 903 cabeças, 
1949 . . . . . . 815.879 )) 
1950 . . . . . . 380.631 )) 

Em equídeos: 

1948 . .. .. . 2.578 cabeças, 
1949 . . ... . 3.088 )) 
1950 ..... . 4.170 )) 

com .............. . . 
(menos 16.024), com 
(mais 64.752), com .. 

com ................ . 
(mais 510), com ..... . 
(mais 1.082), com ... . 

Toneladas -
3.521 
3.082 
4.549 

446 
522 
656 

Não podemos, pois, neste aspecto congratular-nos visto verificar-se uma 
manifesta e importa.nte redução de mais de 22 % na oferta de bovinos, 
tanto bois como vitelas (no conjunto 10.564 cabeças a menos do que foi a 
oferta de 1949, de 47.071). Sabendo-se a importância que tem em Lisboa o 
consumo da carne de bovinos e o que ela representa no consumo total do país, 
o ano decorrido não pode, em tal aspecto, considerar-se bom e, muito menos, 
melhor que o anterior, a propósito do qual se dizia, no relatório de 1949, que 
a actividade do matadouro, pelo que respeitava a produção, se não devia 
considerar inferior à de 1948, apesar de se terem abatido menos 7.559 cabeças 
a que corresponderam menos 430 toneladas em carne. É que então não se deu 
o desequili'brio da proporção das espécies, como se verifica em 1950. 

Neste ano o abate de bovinos adultos, como o de vitelas, decresceu para nú
meros nitidamente insuficientes paira as necessidaides do consumo nessas espécies. 

Houve, como se disse, uma compensação em carne, especialmente de 
ovinos, e isso valeu à população e à laboração do matadouro, e houve também 
um maior rendimento em peso médio, salvo nos equídeos, o que no conjunto 
deu o aumento de 269 toneladas (em carne) apresentado. 

O mapa seguinte reune, em paralelo com 1949, as quantidades de gado aba
tido, com o peso total correspondente e o peso médio por cabeça de cada espécie. 

É necessário chamar a atenção para o facto de o peso por espécies e a 
média por cabeça, indicados, para 1949, em idêntico mapa no relatório ante
rior, não coincidirem; deve-se o facto a ter deixado de se efectuar, em 1950, 
o desconto para enxugo das reses rejeitadas e assim ter havido necessidade de 
acrescentar aos números publicados naquele relatório, referidos a 1949, as 
quantidades que se tinham descontado então, porque só assim o paralelo se 
poderá fazer. 

1950 1949 -Espécies Número Peso ~1édia Número Peso Média 
de em ~or de em por 

cabeças quilogramas ca eça cabeças quilogramas cabeça 

Bovinos adultos •••••••••••••••••••••• • 25.206 5.344.285 212,024 29.867 6.216.347 208,134 
Bovinos adolescentes .................. 9.204 7:.!1. 744 78,416 17.204 1.273.952 74,049 
SuCnos •••••••••••••••••••••••••••••••• 22.669 2.267.338 100,019 23.317 2.172.730 93,182 o . . 380.631 4.548.635,5 11 ,950 315.879 3.084.120 9,763 vanos e capnnos ...................... 
Equídeos .............................. 4.170 656.337 157,39~ 3.088 522.297 169,137 

Somas . . . ... . ... 441.880 13.538.339,5 - 389.355 13.269.446 -

• 

• 



Para se produzir mais carne houve evidenteme.nte mais trabalho. Se se 
reduzirem, como se usa fazer para apreciação do rendimento dos operários, 
todos os animais abatidos das diferentes espécies a cabeças normais de bovi
nos adultos, verifica-se um aumento de 1.095 unidades e por isso mais traba
lho. No entanto, é de considerar que em 1949, com menor número de cabeças 
no total e menor peso que em 1948, houve um maior acréscimo de trabalho 
visto que pela redução a cabeças normais bovinas adultas, se verifica o au
mento de 3.296 unidades, o que vem justificar mais ainda as considerações 
antepostas. 

Mas sem dúvida que no conjunto de 1949 e 1950 houve muito mais esforço 
no matadouro para atender as exigências da sua laboração, exigência repre
sentada no abate, reduzido a cabeças normais bovinas adultas, de mais 4.391 
unidades que em 1948. 

Os números que seguem esclarecem estas considerações: 

Bovinos adultos: 

1950 
1949 
1948 

• • • • • • • ••• 

• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

25.206 cabeças correspondendo a 
29.867 » » a 
27.928 » » a 

Bovinos adolescentes: 

1950 
1949 
1948 

• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

Suínos: 

1950 • • • • • • • • • • 

1949 • • • • • • • • • • 

1948 • • • • • • • • • • 

9.204 
17.204 
14.640 

22.669 
23.317 
20.065 

Ovinos e caprinos: 

1950 • • • • • • • • • • 380.631 
1949 .. . . .... -. . . . 315.879 
1948 • • • • • • • • • • 331.902 

Equídeos: 

1950 • • • • • • • • •• 4.170 
1949 • • • • • • • • • • 3.088 
1948 . . . . ~· ·: . . . . 2.578 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)\ 

)) 

)) 

)) 

}> 

)) 

}> 

)) 

a 
a 
a 

a 
a 
a 

a 
a 
a 

a 
a 
)) 

Cabeças normals bovinas 

1950 1949 1948 

25.206 -
- 29.867 -

27.928 

3.068 
5.735 

4.880 

7.556 
- 7.772 -

6.688 

38.063 - -
- 31.588 -

- 33.190 

8.340 -
- 6.176 -

- 5.156 

82.233 81.138 77.842 

• 
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As médias de peso referidas no mapà anterior são médias anuais. Mas 
as características do trabalho nas épocas de maior fartura de gado são geral
mente influenciadas pelo peso médio, maior ou menor, dos animais das várias 
espécies abatidos e em especial dos bovinos, ovinos e caprinos. Se se observar 
o mapa que segue, referido a 1950, e que representa os pesos médios mensais 
por cabeça de gado abatido, sem descontos para enxugo, verificam-se impor
tantes variações: 

1'1cses 
Bovinos Bovinos Su!nos Ovinos Equ!deos adultos adolcsctntes e caprinos 

Janeiro ... . ............................... 202,663 69,774 95,535 12,746 161,886 
Fevereiro ..................... . .... . . . .... 202,425 72,475 110,404 10,434 169,918 
Mars:;o ......................... ... .. . . .. .. ~00,557 76,267 108,271 9,950 169,798 
AbraJ ..................................... 214,351 82,168 102,730 l i 288 173,297 
Maio ...................... · . . · · · · · · · · · · · · · 223,390 84,41 5 ~.688 12:974 175,504 
Junt10 ...•.•.•..... . .... . ...... . ....... . .. 237,576 78 994 90,747 13 061 168,173 
Julho ..................................... 240,064 79:700 97,396 12:155 166,152 
Agosto ...... . ........................ ... . 235,012 85,598 102,823 14,720 165,479 
Setembro .................... . ........... . 221,002 81 ,466 93,492 13,722 161,028 
Outubro ..... . ................... ... .... . . 205,710 75,576 94,038 13,295 160,449 
Novembro ................................ 208,881 74,010 96,402 13,184 160,950 
Dezembro ..... . • .... . ..................... 216,927 62,500 104,671 11 ,629 154,091 

Fazendo-se idêntico exame às correspondentes médias de 1949, que cons
tam deste outro mapa que segue, não se observa menor irregularidade: 

~teses 
Bovinos Bovinos Suinos Ovinos Equ!deos adultos adolescentes e caprinos 

Janeiro ................................... 229,608 64 944 103,403 11,366 178,881 
Fevereiro .. ......... ..................... './27,558 67:396 105,013 10,005 182,536 
l\1arÇ,o •.. . ....... . ........... • . . . .. · · · · · · · 219,126 71,589 99,014 8,079 179,495 
Abril .............................. . ....... 218,523 75,580 98,514 8,353 178,990 
?\{alo • .... . .......... . .............. . . ..... . 219,267 75,895 110,821 9 026 181,800 
Junho •••................••. . .•........... 221 ,571 74, 113 114,614 9:2s8 180,315 
Julho •.•.• • ....•••.....•.................. 220,296 76 900 103,525 9,782 176,589 
Agosto ................................... 21 5,247 75:972 88,616 12,815 174,773 . 
Setembro....... . .. . ..................... 217,601 76,861 75,872 12,031 183,661 
Outubro .................................. 205,507 69,658 79,931 11,814 170,700 
Novembro . .................... . ..... · · · · · 207,091 62,950 85,582 12,921 173,265 
Dezembro ...... . ..... . ... . .............. . 194,402 66,081 84,346 12,375 168,891 

-

Parece cedo para tirar conclusões destes quadros, de variações tão acentua
das; mas convém arquivar estes elementos para em devido tempo os estudar. 

Porém uma observação se pode desde já fazer: - a que se refere ao 
paralelo dos quantitativos das médias nos dois anos e então se verifica: 

- que as referidas a ovinos e caprinos são totalmente maiores em 1950; 
- que as referidas a equídeos são totalmente menores em 1950; 
- que as referidas às outras espécies são francamente, mas não em abso-

luto, maiores em 1950. 

• 



Estas conclusões apoiam o que já se disse em relação ao modo como 1950 
se comportou no rendimento médio absoluto. 

Um outro facto se pode anotar no quadro referido a 1950: - é que foi 
de Maio a Agosto que se observaram as maiores médias de peso em bovinos 
adultos. Ora foi precisamente nessa época que se deu um facto que importa 
destacar, porque leva a considerar o trabalho produzido em 1950 por forma 
particular: - a alteração por período bastante longo da laboração corrente do 
matadouro, período em que houve que preparar carne em condições especiais. 

Esse período, que decorreu de 6 de Maio a 4 de Agosto, correspondeu à 
matança e preparação de 1.324 bovinos adultos e 12.840 ovinos, destinados 
à congelação e conservação pelo frio nas câmaras frigoríficas que a Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários instalou nos armazéns da Comissão Regula
dora do Comércio de Bacalhau e para serem consumidos durante a escassez. 
Além da carne também se preparou, com o mesmo fim, elevado número de 
miudezas de bovinos adultos: 748 corações, 636 fígados, 785 baços, 767 do
bradas e 3.271 mãos, num total de 6.207 peças com o peso de 16.669 quilo
gramas. 

É certo que apesar do destino, esta carne não constituiu um acréscimo 
de produção em relação ao ano anterior, mas a sua preparação não deixou 
de dar especial trabalho, não só pelo fim a que era destinada mas também 
porque as respectivas matanças se acumularam com as correntes desta época 
do ano para o consumo normal, em que, como se verifica, os bovinos apresen
tavam maior peso por cabeça, o que importa para apreciar o excedente do 
trabalho. 

A evolução dos abates no matadouro no decénio anterior e em 1950 permi
tem, em presença do quadro que se segue - que indica o total de quilogramas 
de carne fornecida pelo gado abatido e, separadamente, o que desse total 
corresponde a equídeos e às outras espécies - concluir que, com excepção dos 
três últimos anos em que se nota uma certa regularidade na quantidade de 
quilos produzida, a irregularidade é manifesta, quase permitindo prever que 
os máximos obtidos em 1939 e 1940 só voltarão a ser atingidos muito mais 
tarde, possivelmente com o funcionamento do novo matadouro, em que se 
põem fundadas esperanças de vir a ser o regulador do abastecimento de gado 
para abate e de carne à população. 

Anos Total Equldeos 
Restantes 

' . espec1es . • 

1940 •.............................. .. . 18.367.231 252.040 18.115.191 
1941 .. ...... ......... ..... . . . ....•• .. 15.692 649 419.162 15.273.487 
1942 ... ....... .••............ ..•... .. 6.839 084 480.764 6.358.320 
1943 . .... . ... ......... .... ........... 11.039.297 475.538 10.563.759 
1944 •............ .... . ............... 15.033.807 538.604 14.495.203 
1945 •..• ..•.. . .......... . . ........... 13.306.251 ,5 589.805 12.716.446,5 
194-6 •....... .............. .. ......... 7.766.025,5 461.333 1.m .692,s 
1947 ....... ......................... . 8.618.879 334.388 8.284.491 
1948 .•............ . .• •. .. . .... ..••• .. 13.681.888,5 446.018 13.235.870,5 
1949 • .....•. ........••. . ...•......... 13.252.21 1 521.777 12.730.434 
1950 .•.•. .... ... . •• ...•.... . ......... 13.538.339,5 656.337 12.882.002,5 

• 
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Mas de facto, salvo a excepção apontada, tem-se notado uma irregulari
dade quase constante que não se observava noutros tempos, se não muito 
excepcionalmente, derivando de motivo saliente. Vale a pena, a propósito, 
apontar uns números. 

A produção total de carne por quinquénios, o máximo e o mínimo dos 
seus cinco anos e a correspondente variação, bem como a média, são os nú
meros que convém observar e que se resumem no quadro seguinte: 

Em toneladas 

Quinquénlos -
Mlnimo 1 Variação Total Média ~táxi mo 

1900 a 1904 ••••..•••• 55.641 11.128 11.659 10.715 9# 
1905 a 1909 •••••••••. 61.286 12.257 12.751 12.028 723 
1910 a 1914 •••••••• •• 58.330 11.666 11.905 1 J.273 632 
1915 a 1919 ..•••••••• 49.173 9.834 11 .423 8.395 3.028 
1920 a 1924 ••••• ••••• 51.076 10.215 12.204 8.567 3.637 
1925 a 1929 ••••..••.• 65.291 13.058 13.912 12.486 1.426 
1930 a 1934 •••••.••.. 80.683 16.136 16.608 15.462 1.146 
1935 a 1939 •••••.•••• 88.793 17.758 19.182 16.878 2.304 
1940 a 1944 •.•...•... 66.972 13.394 18.367 6.839 11.528 
1945 a 1949 •.••••..•. 56.625 11.325 l3.682 7.766 5.916 

• 

Do exame deste mapa conclui-se: 
a) Há uma certa coincidência na descida da produção total de cada 

quinquénio com os períodos seguidos às duas guerras; 
b) A descida a partir de 1935-1939 coloca os quinquénios seguintes, nos 

totais abatidos, a par dos que antecederam 1914; 
e) As maiores variações entre os máximos e os mínimos deram-se nos dois 

últimos quinquénios; 
d) Com quase igual produção às destes, foram muito mais regulares as 

variações dos três quinquénios de 1900 a 1914; 
e) As médias de cada quinquénio tomaram uma manifesta tendência de 

decréscimo a partir do de 1935 a 1939. 
A inclusão deste quadro faculta outros elementos que os interessados no 

assunto podem fàcilmente concretizar à margem deste relatório. 

É também de algum interesse escrever algumas palavras sobre a posição 
relativa, já referida, dos bovinos no abastecimento de 1950 em relação a anos 
anteriores. 

A quantidade de bovinos adultos apresentados, incluindo os dos Açores e 
de Angola, de 25.206, considerou-se muito reduzida em paralelo com as dos 
dois anos anteriores. Mas esse juízo também se pode legitimamente fazer em 
relação a outras épocas. 

Nos quin.ze anos decorridos de 1900 a 1914, este último o da eclosão da 
primeira guerra mundial, somente uma vez, em 1913, o abate de bovinos 
adultos foi inferior ao de 1950. Nos restantes anos oscilou entre 26. 794 e 33.234 
cabeças. 

Nos quinze anos seguintes, de 1915 a 1929, o abastecimento de bovinos 
adultos foi francamente irregular, desde 11. 798 cabeças em 1920, até 26. 725 
em 1915. 

• 

• 

• 
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Nos dez anos seguintes, de 1930 a 1939, data da eclosão da segunda guerra, 
e mesmo no ano seguinte, o abastecimento tomou posição semelhante à dos 
quinze primeiros anos citados; não houve abates inferiores a 26.306 bovinos 
adultos e chegaram a atingir 33.367 em 1940. 

Deste ano para cá a irregularidade é acentuada, indo-se aos 13.000 e 16.000 
e chegando-se a baixar a pouco mais de 5.000 (1942). 

E pelo que se refere a bovinos adolescentes, a posição não é melhor. Com 
9.204 cabeças em 1950 fita-se longe das 20.000 e mesmo 27.000 de muitos 
dos anos de 1930 a 1944 e nem sequer se atingem as quantidades mais normais 
de entre 11.000 e 18.000 de épocas anteriores. O último decénio foi de uma 
irregularidade extrema: 

Em 1941 .... ........... ........ . 
Em 1942 .. .. ................... . 
Em 1943 ...... ...... .... .. ..... . 
Em 1944 ........ . .............. . 
Em 1045 .............. . . .... ... . 
Em 1946 ................. . ..... . 
Em 194 7 ................ .. ..... . 
Em 1948 ........................ . 
Em 1949 ....................... . 
Em 1950 ... . ..... ...... ........ . 

12.986 
1.078 

18. 712 
26.184 
19.137 
4.882 
6.321 

14.640 
17.204 
9.204 

O que se aponta em relação a oferta de bovinos adultos e adolescentes pode 
justificar-se com várias causas, inas não deixa, apesar disso, de mostrar que 
ainda se não encontrou a forma de melhor atender ao abastecimento de gado 
de centro de tamanha importância como é o de Lisboa. 

As causas que podem aduzir-se para justificar os factos apontados, todas se 
filiam no modo como decorreu o ano agrícola, no preço dos gados e seu para
lelo com os de outros produtos da terra. 

E porém de deixar arquivado que em 1950 a população de Lisboa não teve 
menos came que no ano anter1or porque houve no matadouro mais de origem 
ovina, caprina e equídea, e também de suína apesar de ser menor o número de 
porcos abatidos, e porq•ue se importou mais carne congelada, embora de fora 
da Cidade tivesse entrado menos carne fresca e embora também no matadouro 
se produzisse menos carne de bovinos, tanto adultos como adolescentes . 

. Isto se infere do mapa seguinte, onde o paralelo, em toneladas de carne, 
se faz não só com 1949 mas com todos os restantes anos do quinquénio. 

Origens 
1 

1950 
1 - -

19-l9 1948 1947 
1 

1946 

• 
Do Matadouro: 

Continente ........................ 11.189 11.191 12.042 7.379 6.231 
Açores .................... ........ 1.100 968 873 702 739 
Angola ............ ........ .... .... 793 580 340 337 592 

Somas ............ 13.082 l:.!.739 13.255 8.418 7.562 

De fora da cidade .................... 1.285 1.439 1.372 780 855 
Importada ................ ........ .... 1.330 922 1.995 5.278 398 

Total ........... ... 15.697 T>. 100 16.622 14.476 8.815 361 
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- No que re5peita, de forma geral, à concorrência de gados ao matadouro, 
já alguma coisa se disse nas antecedentes considerações. Basta acrescentar que, 
apesar de se manter a elevada percentagem de animais velhos, de pouco peso 
e em mau estado de carnes e gorduras, referida em anos anteriores, se apre
sentaram magníficos bovinos que as províncias do Alentejo e Ribatejo envia
ram, especialmente a primeira, o mesmo se dando com borregos, o que per
mitiu realizar com êxito a congelação de alguns milhares de quilogramas de 
carne e conservá-la por algum tempo. 

Quanto a bovinos adolescentes, afluiram pouco mais de metade dos do ano 
anterior, como já se indicou, sendo duma maneira geral constituídos por animais 
com um ano ou 18 meses, sem possuirem as características que se devem exigir 
à carne de vitela. 

É de difícil interpretação esta falta de vitelas, podendo ter duas explica
ções diametralmente opostas: - ou o aumento ou a diminuição da criação bo
vina. É cedo ainda para lhe atribuir o verdadeiro significado; no entanto, 
sente-se que o produtor está a dedicar-se mais à criação dos ovinos, pelo maior 
rendimento que dão, limitando-se a manter as suas vacadas com o efectivo sufi
ciente para lhe dar bois de trabalho. 

- A intensidade e a natureza do trabalho, a que já se fez alusão, manti
veram em 1950 as características apontadas no relatório de 1949: - melhoria, 
maior rendimento, tendo havido em certa época necessidade de aumentar as 
unidades de trabalho, precisamente quando houve que preparar carne para a 
congelação. 

Em cada ano que passa se reune um somatório importante de elementos 
que diàriamente vão sendo colhidos para o estudo da organização do trabalho 
do matadouro. Esses elementos, de difícil colheita e apreciação, permitem orien
tar o trabalho em moldes cada vez mais perfeitos. Da colectânea de tais ele
mentos serão organizadas as tabelas e gráficos que se vêm executando todos 
os anos à margem deste relatório. 

Dos elementos colhidos em 1950, foi possível extrair, exactamente corno 
em 1949, os tempos médios de matança e preparação de reses, que forneceram 
determinados números conforme se trata de matanças normais ou matanças 
realizadas em circunstâncias e disposições especiais, permitindo obter tempos 
mínimos, e que são postos dede já em paralelo com os de 1949: 

Para matanças normais: 

• 

1950 1949 
• 

Designação 
i\1lnutos Segundos Minutos Segundos 

Bovinos adultos •••.•••. . ....... 1 35 1 36 
Bovinos adolescentes •....••••.. 2 45 2 36 s · 1 22 1 16 U100S ••••• • ••••••• • ••••••••••• 
Ovinos e caprinos •••...•.•. . ••. - 10,36 - 8,96 
Equfdeos ....................... 10 30 16 5 

• 



T , 1 
empos mm1mos: 

1950 19-19 
Designação 

-
~lioutos 1 Segundos :\1inutos Segundos 

Bovinos adultos ..•.....•....... 1 14 1 28 
Bovinos adolescentes ........... 2 12 1 )4 
Suínos ................ .. ......... - 59,3 - 59 
Ovinos e caprinos .............. - 8,01 - 1,TI 
Equídeos ....................... 8 21 11 11 

As oscilações que se observam entre os pesos médios para matanças nor
mais, obtidos nos dois anos, derivam das exigências que levam a ter que dar a 
preferência a determinado serviço, alterando os hábitos normais. Esta aprecia
ção é demonstrada com o menor tempo médio obtido para os bovinos e equídeos 
e o maior em relação aos ovinos. 

O aumento do tempo médio de preparação das vitelas justifica-se pelo seu 
menor número. 

Às variações dos tempos mínimos é dada a mesma interpretação; no en
tanto, traduzem mais claramente as considerações feitas acima. 

Os pré1nios de esfola instituídos pela Jun ta Nacional dos Produtos Pe
cuárias deram os melhores resultados, não tendo surgido, pelo menos com o 
conhecimento dos serviços, reclamações por cortes nas peles. 

Estes prémios exerceram sobre o pessoal operário o estímulo bastante para 
que procurassem atingir a maior perfeição nas esfolas e obtivessem as melhores 
classificações. 

Discriminação do movimento do matadouro 

- O movimento do mercado geral de gados consta do mapa seguinte: 

Discriminação Aprovados 

81>wlna :... ... . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.410 

Adultos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.206 

l'lfachos: 

Toiros .. .. ............ · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Bois .... ...................... .. ....... .... . 

F êmea.s ...... .. .......... . .................... . 

Adolesc.entes: ....................... ..... ........ .. . . 9.204 

Aiacbos ....... ... . . ...... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Fêmeas ..... .. . ... ... ........... · · · · · · · · ·. · · · · · 

Owlna : ......•.•... ...... ... ..... ........... .. ... .. .. 

1

367.294 

Adultos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149.693 

Alacbos: ........... .. ........................... . 
Fêmea.s .... ................................... . 

Adolesce.otes . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217.6()J 

Ambc>s os se:xos ...... . ... . ............ .. ...... . 
A transportar .. ... . 

1.231 
12.613 

11.362 

5.357 
3.847 

40.9121 
108.781 

217.601 
401.704 

Reprovados Total 

-:---~--

510 

246 

264 

' 

7 
239 

130 
134 

510 

84.920 

25.452 

9.468 

887.294 

149.693 

217.601 

1.231 
12.620 

11.601 

5.487 
3.981 

40.912 
108.781 

217.601 
402.214 

,. 

363 
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Discriminação Aprovados Reprovados Total 

Transporte ....... .. 401.704 510 402.214 

Caprina: ............................................ 18.937 18.837 

~fachos ......................................... 4.812 4.812 
Fêmeas ............... ......... ............... ... 8 525 8.525 

Equlaa : ............................. .. .... .. .... .. . . . . 4.149 712 4.861 

~fachos .... .... .. ............................... 1.070 145 1.215 
Fêmeas ... .......... .. ... ..... .... .............. 1.010 188 1.198 

A ai nina : faJ ......................................... 21 9 24 

H lbrl~o• mulatelroa : ................ . .... . ......... 2.089 879 2.448 

~fachos ......................................... 805 166 971 
Fêmeas ......................................... 1.264 213 l.477 

Som.as ............ 419.190 1 .. 222 420.412 

• 

(a) A carne é destinada exclusivamente à alimentação de feras no Coliseu dos Recreios. 

Este movimento foi superior ao de 1949, por virtude de ter havido maior 
apresentação de ovinos e caprinos, mas na verdade, houve menor actividade 
no mercado por virtude da redução de bovinos, que exigem estabulação e tra
tamento diferentes, ao contrário do que se dá com os ovinos com curta ou 
nenhuma estadia no mercado. 

Os prejuízos resultantes da acumulação de animais no mercado geral de 
gados, bem como a espera na origem a aguardar vez, que se observa todos os 
anos e na época da fartura, foram consideràvelmente atenuados - não resol
vidos totalmente, porque é impossível enquanto existir este matadouro - em 
1950, em virtude do volume das matanças que se realizaram. 

- O movimento do lazareto é exclusivamente de bovinos dos Açores e de 
.'\ngola. Relaciona-se a seguir por origens e pelo mês de desembarque no porto 
de Lisboa: 

Dos Açores De Angola 
?.leses 

1 

-
Adultos Adotes- Adultos 

centes -- ·-
• 

Janeiro .... ........... ....... ................ 97 5 -
Fevereiro 145 5 -......................... ... ........ 
Março .. .... ................................. 110 6 600 
Abril ........................................ 125 5 395 
Maio ........................................ 383 43 793 
Junho .................. ..................... 601 157 250 
Julho ....................................... 4í6 174 -
Ag<>Sto ....... ................... ............. 595 218 -
Sretcmbro .................................... 591 184 1.466 
Outubro ..................................... 643 33 1.070 
Novembro ................................... 681 55 -
Deumbro ................ ............ ....... 96 43 90 

Somas ............ 4.543 9'28 4.664 

Foram no total 10.135 cabeças. Em 1949 tinham sido 8.586, respectiva
mente 4.585 bovinos adultos dos Açores e 3.555 de Angola e 446 bovinos 
adolescentes dos Açores. 
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- O movimento de entradas e abates no matadouro é indicado no mapa 
seguinte, do qual constam como elementos, também desse movimento, as mortes 
naturais após a entrada e as rejeições totais depois do abate: 

• 

Oeslgoaçáo Quantidades Q uilos 

Bovinos adultos: 

Entra.dos ................................. . .. . . 
~lorte nahlra.l . .............. . . . .. .. ....... . . . . 

25.215 5.346.005 
9 1 720 

Aba.tidos . ....... . ............... -. ....... . . .. . 25.206 5.344.285 

23.540 4.950.962 
t.666 332.189 

- 61.1 34 

Aprovados .. . . ......... . . . . ...... ...... . ..... . 
Reprovados . .. ... ... . ... . .. ..... . .. . .. .. . .... . 
Carne inutilizada .... . . .. .. .. . ... .. .. . . .... .. . . 

Bovinos adolescentes: 

Entrados .... . ...... . .... . .. . . . ....... . . . ... . . . 9.206 721.787 
2 43 Morte natural . .... . ....... . ..... .... .. ... . ... . 

A 00. tidos •. .... .... ... . ... . . . .... ....... . .. . ... -1-----,,..,, 
9.204 721.744 

Aprovados .. ..... . .... .. . . . . . . ... ...... . .... . . 
Reprovados . . . . .. ... . ... . . ........ .. . . . ...... . 
Carne l·nutil1º•~da - .......... ................. .. . 

9.158 717.376 
46 3.220 

- 1.148 

Suínos: 

Entrados ........ .. .............. . ... . .... . ... . 
~lortc na tu.tal .............. ........ . .. . ... . . . . 

22.688 2.268.828 
19 1.490 

At>a.tidos ............................ • ...... .. . 22.669 2.'lf>7 .338 

22.552 2.247.262 
117 11.513 

- 8.563 

Aprovados ........ . .......... . ....... . .. .. ... . 
Reprovados ..... . ........... .. ... .. . ... .. . .. .. . 
Carne inutiliz.ad.a .. . ............. .. .. .. . . .... . . 

367.349 4.376.134,5 
Morte natu.ra.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 603 

l-~~367=o-.~294~1·--.,.4~.3~75~.~53~1-=-,5 

Entrados .. ... ..... ... ..... ...... ..... ......... 

Aba.tidos . . . . .... . ... . .. ...... . .. ...... ...... . • 

365.365 4.355.298,5 
1.929 20.160 
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Aprovados ..... . .. .. . .. . . ... . ............. ... . . 
Reprovados .. .. . .. . . . ... ... . . .... . ... .. ... . .. . 
Carne inutiliz.ada ... . ... . . ... . . . ... . . . ..... . . . . 

Caprinos: 

13.343 173.169 
Morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 65 

, __ .....,..,1 3~.3=3=7ll~--,,17=3-.1~04-

E ntrados .. ... .......... .... .. ...... .... .. ..... 

Al:>a.tidos . . ..... .. ....• . .. .. ... .... . . • . .. . ..• .. 

13.078 170.178,5 
259 2.922 

3,5 

Aprovados .... . ...... . .... . .. . . .. .. .. ....... . . 
Reprovados .... ... ..... . ... . ..... ............. . 
Carne inutiliza.da. .... . . . ..... . ...... . ... . .... . . -

Equídeos: 

Entrados ...... ............... ... ..... ..... .... 4.173 656.813 
Morte na tW'al .••. . •• . •••.•.•.•.•.•. · .• · • • • · • •• 

1-~~~-1_,._,.,...,...~-
3 476 

4.170 6;6.337 Al>atidos . •.•...•.•...•. · · • · · . · · · · · · · • · · · • · · · · • 

Aprovados ........... . ... . . . ... . . . . . . . .... .. . . 
Rep·rovados . . .. . •...••.......•.•••.• · · .•• • ..•. 
Carne Í D Utiliza.da• . . . . . . . . . . . • · · · · · • . . . . • • . . • • • • -

4.076 640.852 
94 14.083 

1.402 

• 

• 

365 



.366 

\ 

Pelo exame deste mapa e a sua comparação com o ano anterior, não se 
verificam diferenças sensíveis, estando mais ou menos dependente das variáveis 
quantidades de gado de um ano para o r,utro. No entanto, duas merecem refe
rência: - a diminuição do número de rejeições totais de ovinos em 1950, o 
que se explica pela melhor qualidade do gado, e o aumento das mortes naturais, 
o que pode considerar-se normal em virtude da maior afluência, e ainda de dois 
desastres que se registaram durante a condução, por virtude dos quais chega
ram mortas ao matadouro 15 cabeças. 

O movimento discriminado por raças, sub-raças, variedades e procedên
cias, dos animais abatidos e respectivas percentagens, em relação ao total 
abatido, resume-se da seguinte forma: 

Quanto a bovinos: 

• 

Raças 

Açore;tna ..........................•...... ........ .. .... 
Alentejana .................................. ... .. ... ... . 
A1ga.rvi.a • . • . • . • . . . . . . • . . • . • . • . • . . . • • • • . . • . . . . . . • . • . . . • • • 
Andaluza. ............... ...... ......... ... ...... ... .. .. . 
Angolana .. ........ . ... ....... . ... . . ....... . ...... ... .. . 
A.rouquesa ....... ... ....... · · ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Barrosã. .................. .... .................... ..... . 
Brava .. ......... ... ..... ..... . ... ....... . ... . . . ... .... . 
Cbarolesa. ............................................. . 
Holandesa ............ ............. .............. ...... . 
J erse.y ................... . ... ... ................... ...... . 
Afa.rinhoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
}la.ro oesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Me:rtolenga ... ... .. ............ .. .................. .. ... . 
J.linbota. .............. . ........ .. ............... ....... . 

ltliran.desa: 

Trás-os-Montes .. ....................... .. ........... 
Beira· AI ta. • . • . . • . • . . . . . . . . • • • • • . • . • . . • • . • . • . . . • . • • •• 
Beira.·Baixa . ... .. .... ......................... .... . 
Beira-Litoral ............................. .......... . 
Da. tena ............... .... .... .. .. ...... .. .... .. . . 

Mira.Dd.esa. X AlcntejaJla. .................... .... ......... . 
ltfirandesa x Brava ....... ......... .. . ......... ..... .. .. . 
Schwit% 

Turioa: 

.. ............. ........ ........ .. ..... .......... 

.Alentejo .....•........... . ...• •.... ...•..•...•...... 
Alga.rve . . .. ........................... .... .•......• 
Além-Domo ....... .. .............................. . 
Beira.Alta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Beira-Baixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Beira-Li torai ...... .. . . ............ ... .............. . 
Beiras (sem discriminação) . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Douro-Lito.ra.l ...... .. .... . ..................... . ... . 
Estremadu.ra. ...... .. . .... . . ... . ....... ... . .. .... · ·. · 
J.finh.o .................. . .......................... . . 
Rit>a.tejo .... . . ..... . .............. . .......... ...... . 
Da terra. .... . ............................... .. ..... . 
T .fás..os... Montes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . .. 

Zebú ........... -............. ...................... .... . 
Somas . .......... ...... · 

Adultos 

4.103 
4.026 

595 
310 

4.788 
62 

440 
1.265 

26 
4 
1 

168 
208 
939 

1 

1.666 
270 
192 
606 
621 

759 
39 
2 

583 
123 
59 
26 
26 

887 
-

506 
223 
103 
107 

1.438 
33 

1 
25.206 -

A.doles
centes 

923 
1.258 
1.745 

103 
---

220 
14 

----
131 -

60 
103 

11 
347 

-
366 

--

1.645 
356 

-
--
-

1.180 ----
742 

-
-

9.204 

• 



A proveniência dos bovinos adultos foi: 

Do Continente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De Angola ...................... . 
Dos Açores . . ........... . ....... . 

18'.315 
4.788 
4.103 

cabeças ....... . 
)) 

)) 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

64,73 % 
18,99 % 
16,28 % 

Em relação com os anos anteriores do quinquénio, as quantidades e percen
tagens foram: 

Continente Angola Açores 

E E e .,, .. .,, ., .,, ., 
Anos .. "" .. "" .. "" .,. "' .,. "' .., <D .. - .. - .. -e: e: c: 

D .. .D .. .D .. .. u "' u "' e u .... u .... u ., .. ., 
o.. o.. jl. 

1950 ••••.....•....••. .. .....•... 16.315 64,73 4.788 18,99 4.103 16,28 
194-9 .. . • .•...........•........•.. 22.295 74,65 3.384 11 ,33 4.188 14,02 
1948 . ... . .......... . ......... . .. 22.305 79,87 1.909 6,83 3.714 13,30 
1947 . ........•....•............. 7.866 59,95 2.058 15,68 3.197 24,37 
1946 .......................... .• 9.140 57.37 3.561 22,35 3.230 20,28 

. 

Os bovinos adolescen tes, pelo que se refere a procedências, eram: 
• 

Do Continente ................... . 8.281 cabeças ....... . 
Dos Açores ................... . . . 923 )) ..... . . . 

89,97 % 
10,03 % 

Quanto a suínos, o que se refere a raças e origens pode discriminar-se por 
esta forma: 

Do Alentejo ............. . ....... ·1 

Do Algarve ..................... . 
Da Terra ....................... . 
Dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · i 

14.387 cabeças . ...... . 
5.388 )) .. .. · ... . 
2.050 )) .. . .... . 

844 )) . ..... . . 

63,47 % 
23,77 % 

9,04 % 
3,72 % 

Quanto a ovinos, afluíram ao matadouro animais da raça Merina e ameri
nados de várias origens, mas principalmente do Alentejo e Rioatejo; borda
Jeiros nas suas três variedades, comum, churra e feltrosa, especialmente das 
duas primeiras. Da variedade bordaleira comum eram os originários do Minho, 
do Douro Litoral, da Beira Litoral, do Ribatejo e do Alentejo. 

Das variedades comum e churra eram os originários da Beira Alta e da 
Beira Baixa; da variedade churra os de Trás-os-Montes, Algarve e da região 
saloia. Quanto aos indivíduos da variedade feltrosa, em reduzida quantidade, J 6 7 estão incluídos nas outras duas . 

• 
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Quanto a caprinos, representaram-se animais das raças e sub-raças que 
mais vulgarmente concorrem ao matadouro: Serrana, Charnequeira, Transmon
tana e Gerês. 

Quanto a eq11.ídeos, assinalaram-se animais das raças que habitualmente 
se fazem representar tanto para as cavalares como para as muares: para as 
primeiras as Peninsular, Anglo-Árabe, Percheron, Argentina e Ga.rrana; para 
as segundas a distinção fez-se por Eguariças e Asneiras. 

Neste capítulo do movimento do matadouro convem incluir algumas con
siderações relativas ao modo da sua evolução durante o ano. 

Em Janeiro verificou-se certa normalidade nas matanças, o que foi consi
derado regular para a época, tanto de bovinos adultos, como de equídeos e 
caprinos (fêmeas). Nalguns dias as matanças de bovinos adultos chegaram 
mesmo a atingir 90 e 100 animais, mas uma percentagem importante destina-
va-se a entidades oficiais e a particulares. · 

As matanças de bovinos adolescentes não estiveram, como sucedeu em 
igual mês de 1949, só limitadas aos animais provenientes do Parque Vácino
génico, mas houve dias em que se fizeram algumas matanças regulares para 
a época, a par de dias em que foram muito pequenas ou não as houve. 

As matanças de suínos estiveram longe do que vulgarmente se costumava 
abater no princípio dos anos. No entanto, foram superiores a igual período 
de 1949, por certo em virtude de ter aumentado muito o número de interve
nientes nos abates para a indústria. E a prová-los está o facto de em 1949 terem 
funcionado 29 ferros, que subiram em 1950 para 73. 

Quanto aos ovinos, as matanças foram reduzidas, invocando-se como causa 
principal e à semelhança do que sucedeu em igual época de 1949, o facto de 
o preço não ter sofrido qualquer aumento. A experiência já demonstrou sobeja
mente que o preço por que se pagam os ovinos do norte e em especial de Trás
-os-Montes e Beiras, que concorrem no inverno, não pode ser igual aos do sul, 
que afluem na primavera e verão. 

Terminado o mês de Janeiro estavam abatidos 11.902 animais tom 703.868 
quilogramas, mais 2. 725 animais e 66.214,5 quilogramas do que em igual mês 
de 1949. 

Durante o mês de Fevereiro as matanças aumentaram ligeiramente em 
bovinos adolescentes e em equídeos, consideràvelmente em ovinos, tendo tido 
um ligeiro decréscimo em bovinos adultos. 

Os borregos do Alentejo e Ribatejo, que tinham começado a aparecer 
embora em reduzido número no mês de Janeiro, atingiram em Fevereiro uns 
4 milhares, o que é indicação de um bom ano de pastagens. 

Terminado o mês de Fevereiro estavam abatidos 34.234 animais com 
882.044,5 quilogramas, mais 21. 791 animais e 187.566,5 quilogramas do que 
em igual mês de 1949. 

No mês de Março e ao principiar este, já havia a certeza de que viria um 
período de grande afluência de gado ao matadouro, especialmente de borregos 
do Alentejo e do Ribatejo, não só pelos abates que já se estavam a realizar 
destes animais como pelas existências manifestadas na J. N. P . P. 
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No fim do mês de Março tinham-se abatido 40.681 ovinos, sendo a quase 
totalidade constituída por borregos. 

Em conjunto, no fim do mesmo mês estavam abatidos 47.005 animais com 
1.153.894,5 quilogramas, menos 2.491 animais, mas mais 233.641,5 quilogra
mas, que no mesmo mês do ano anterior. 

Verificou-se antes do fim de l\farço que o afluxo de gado ao matadouro 
tendeu a regularizar-se, sendo este o aspecto que geralmente se observa todos 
os anos, mais cedo, evidentemente, naqueles que são considerados bons de pas
tagens. Foi o que sucedeu com o ano de 1950. 

No mês de Abril estava-se em pleno funcionamento do matadouro, notan
do-se no entanto, desde logo, que os bovinos adolescentes nunca viriam a 
atingir o número dos abatidos em 194.9. Este facto, que no final do ano se 
veio a confirmar, visto que foram abatidas apenas 9.204 vitelas, menos 8.000 
do que em 1949, é, possivelmente, outro reflexo do bom ano de pastagens e 
sintoma de que o criador guardou as vitelas para criação, não as enviando ao 
matadouro. 

De Abril a Setembro as matanças mantiveram uma certa regularidade, 
apenas reduzidas em bovinos adolescentes, notando-se uma certa diminuição 
em bovinos adultos. 

Pela forma como os meses de Maio, J unho, J ulho e Agosto decorreram 
e sobretudo quanto às matanças de bovinos adultos, era de prever que assim 
se mantivessem até ao final do ano, com excepção das modificações naturais, 
consequência da conclusão do abate de gado de certas regiões para passar 
ao de outras. Mas tal não sucedeu, visto que a quantidade de bovinos adultos 
existente não permitiu manter essa perspectiva e ainda porque se demons
trou que as disponibilidades da lavoura não eram aquelas que inicialmente 
se tinham previsto. 

Alguns meses antes do fim do ano, outro facto veio contribuir para o afas
tamento dos bovinos adultos do matadouro e que foi a modificação pela J. N. 
P . P . das normas do seguro de reses então adoptadas e que reduziram esse 
seguro de 100 para 85 %, além de outras disposições a que os proprietários 
do gado com direito a seguro não estavam habituados. Parece, assim, que se 
este facto não se tivesse dado, o número de bovinos adultos que se teria aba
tido seria maior, não fazendo a diferença de 4.661 cabeças em relação a 1949. 

Duas observações ainda sobre este assunto ou mais propriamente duas 
anotações que a matéria sugere. 

Uma refere-se à grande, mesmo excepcional, apresentação de ovinos e 
caprinos, especialmente de ovinos, que no decurso de 51 anos, quer dizer 
desde 1900, somente se observou em 1941, com 477.000 cabeças, em 1942, 
com 420.000, em 1944, com 407.000, e agora, em 1950, com 381.000. 

Apesar destas quantidades excepcionais se terem verificado, quase sempre, 
em anos deficitários na apresentação de gado de algumas das outras espécies, 
a verdade é que o que se observou em 1950 deve representar o resultado de 
maior interesse que a lavoura tenha tido nos últimos anos pela melhoria, em 
qualidade e quantidade, dos seus carneiros, facto que na verdade se nota. 

A outra observação refere-se à característica que teve, em 1950, o abate 
de porcos quanto à designação do seu destino, assunto a que já se aludiu no J6

9 relatório anterior . 
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Os porcos abatidos tinham na sua quase totalidade a indicação de que 
eram para a indústria, mas na verdade, em grande parte destinavam-se ao 
consumo em verde. Se de facto no espírito dalguns industriais de salsicharia 
predomina a intenção de abaterem os porcos com o rótulo de indústria para se 
furtarem ao pagamento do imposto indirecto, na maioria, certamente, não 
existe esse intento, procurando apenas livremente adquiri-los, engordá-los ou 
não, e abatê-los para as suas salsicharias. 

O número de porcos pedidos pelos talhos ao Grémio foi superior ao de 
1949, mas este organismo não pôde senão em reduzidíssima escala satisfazê-los, 
podendo afirmar-se que na maioria dos dias do ano os porcos que se abateram 
no matadouro destinavam-se à indústria. 

A solução adoptada pelo matadouro de permitir a abertura de todos os 
ferros que lhe foram solicitados, teve como consequência o não afastamento 
total ou quase total dos suínos, não tendo a J. N. P. P. oposto qualquer difi
culdade, porque se assim fosse havia dias em que nem um único porco se abatia 
no matadouro. Daqui depreende-se claramente que as matanças de suínos du
rante o ano de 1950 se realizaram, salvo pequenas excepções, em regime de 
auto-abastecimento, como aliás já tinha sucedido em 1949. 

- O tnovimento das oficinas de preparação de produtos não é, como já 
em relatórios anteriores se afirmou, fàcilmente traduzível em números. O ele
mento que dá medida da sua gradação é precisamente o do volume de gado 
abatido. No entanto em alguns casos podem apresentar-se números. 

(Na distinção que a seguir se faz não entra a preparação de produtos de 
suínos, para que há oficina própria) . 

Nas oficinas de preparação de dobradas, cabeças e mãos, que bem neces
sitavam ser melhoradas, não houve grandes alterações que influíssem no seu 
movimento e produção, pois qualquer nova modificação acarreta encargos que 
a duração do actual matadouro não justifica. No entanto e tendo havido conhe
cimento do aparecimento no mercado de um preparado que muito facilita a 
depilação, fizeram-se com ele experiências, após a análise do produto, e pas
sou a utilizar-se na depilação de cabeças e mãos. Trata-se de um metasilicato 
de sódio, inofensivo para a saúde nas percentagens em que é utilizado, e que 
apesar do custo relativamente elevado, o seu emprego é aconselhável por re
duzir muito os inconvenientes que a preparação tem para os operários e por
que os produtos ficam com melhor preparação e apresentação. 

- A ofici1ia da tripa produziu e preparou 32.224 maços, sendo 26.904 de 
boi e 5.320 de vitela. As grandes diferenças em relação ao ano anterior deri
vam, evidentemente, da redução de bovinos abatidos. 

A cada cabeça bovina adulta e adolescente, em conjunto, correspondeu 
em tripa seca 1 maço e 34 milésimos de maço, quer dizer, o coeficiente foi de 
1,034 por cabeça, superior ao obtido em 1949, que foi de 1,012. 

O coeficiente por cabeça dos maços obtidos com a preparação da tripa 
exclusivamente dos bovinos adultos foi de 1,146, inferior ao obtido em 1949 
para a mesma espécie, que foi de 1,195. 



O coeficiente por cabeça dos maços obtidos com a preparação da tripa 
dos bovinos adolescentes foi de 0,691, superior ao obtido em 1949, que foi 
de 0,653. 

Como cada maço de tripa tem 1701,5, a produção total foi de 563.920m, 
menos 183 .137m. 

Em relação ao número de intestinos entrados na oficina, provenientes de 
23.463 bovinos adultos e 7.692 bovinos adolescentes, a produção deveria ter 
sido maior, mas houve inutilização de 187.118 metros, dos quais 171.104 per
tenciam aos primeiros daqueles animais e 16.014 aos segundos. A inutilização 
foi determinada por duas parasitoses, a linguatolose e a esofagostomose, que 
provocam lesões nos ganglios e nas paredes do intestino, donde resultam prefu
rações que inutilizam a tripa. 

No decorrer do ano de 1950, o Laboratório Central de Patologia Veterinária, 
em material colhido directamente por técnicos deste estabelecimento e enviado 
pelo matadouro, procedeu a um estudo mais pormenorizado do assunto, tendo 

1 concluído que aquelas lesões não eram determinadas só pela linguatula rhinaria 
mas também pelo oesophagostomum (Oesophagostomum Borsicola radiatum), 
e daí a esofagostomose. Quanto à linguatolose e em face das análises que foram 
fornecidas chegou-se à conclusão de que seria mais próprio indicar em vez da 
linguatula rhlnaria, a linguatula serrata, por ser esta a ·forma larvar da pri
meira e a que se encontra nos intestinos dos bovinos. 

Desta maneira julga-se que ficam perfeitamente definidas as doenças para
sitárias que provocam tão elevado número de inutilizações e a que se fez refe
rência no relatório de 1949. 

Na oficina da tripa faz-se ainda a preparação dos intestinos das reses das 
outras espécies, mas sem chegar à secagem. Sofrem algumas das demais ope
rações que recebe a tripa de bovinos. Assim, em vez de, como esta, ser imersa 
em água fria para arrefecer, ser desensebada, depois lavada a quente e virada, 
insuflada e seca, é somente esvaziada, lavada a frio e emolhada. 

- A oficina de sangt.te, durante o ano de 1950 e com excepção de um 
período relativamente curto para proceder à reparação de uma pequena avaria 
do secador, manteve-se em funcionamento normal durante todo o ano, o que 
permitiu o aproveitamento da quase totalidade do sangue colhido nas salas de 
matança. 

Assim, recolheram-se 833.616 litros de sangue, dos quais sairam sob a 
forma de goma de sangue ou sangue desfibrinado 29.086 litros sendo 25.538 
de bovinos adultos e 3.548 de bovinos adolescentes, dando entrada na oficina 
para serem industrializados 804.530 litros, provenientes: 750.200 de bovinos 
adultos, adolescentes, ovinos e caprinos que deram uma produção de 134. 730 
quilogramas de sangue seco, e 54.330 de equídeos, que produziram 9.816 quilo
gramas de sangue seco. 

Cada litro de sangue verde, colhido na matança, produziu à roda de 
180 gramas de sangue seco. 

Do total de sangue seco corresponderam, para efeitos de distribuição aos J 
apresentantes de gado, 13 gramas por cada quilo de carne. 7 I 
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- Na oficina de sebo trabalharam-se 323.338 quilogramas de sebo em 
rama que deram 209.369 de sebo fundido, mais que em 1949. 

O simples conhecimento destes números pouco diz, visto que a ilação mais 
simples a tirar é a de que, a par de maior volume de carne em 1950, devia 
haver mais sebo. 

O que importa porém é a relação de sebo produzido por quilograma de 
carne e a relação do sebo fundido para o sebo em rama (ou em verde, tal qual 
a gordura é extraída das reses). É esta apreciação que convém fazer porque 
dela resulta a comparação do estado de gordura dos animais abatidos. 

Por isso se juntam os quatro pequenos quadros seguintes, nos quais se 
mostram aquelas relações, de todo o sebo produzido em 1950 em função dos 
quilos de carne de todas as espécies e, em separado, do sebo obtido de cada 
espécie e do peso da carne respectiva, em paralelo com 1949. 

Produção total (bovinos, ovinos e caprinos) : 

Carne ........... . 
Sebo em rama ... . 
Sebo fundido ..... . 

• 

Coeficientes 

1950 

10.498.479 kgs. 
323.338 kgs. 
209.369 kgs. 

1950 

De sebo em ra.ma por quilo de carne •..•. 
De sebo fundido por quilo de carne ....... 

0,0307 
0,0199 

De sebo fundido por quilo de sebo em ram:i 0,6475 

De bovinos adultos: 
1950 

Carne ........ . .... . 
Sebo em rama ....... . 
Sebo fundido . .. .... . 

5.344.285 kgs. 
152.382 kgs. 
109.042 kgs. 

Coeficientes 1950 

De sebo cm rama por quilo de carne •.••. 0,0285 
De sebo fundido por quilo de carne .•••••• 0,0204 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama 0,7155 

19-19 

10.343.412 kgs. 
221.683 kgs. 
141.228 kgs . 

Diferenças 
em relsgão 

1949 a 19 
-

Para+ 

-
0,0214 0,0093 
0,0136 0,0063 
0,6370 0,0105 

1949 

6.201.555 kgs. 
142.033 kgs. 

98.436 kgs. 

Diferenças 
em rel~áo 

1949 a 19' 
-

Para+ 

0,0229 0,0056 
0,0158 00046 
0,6930 0:0225 

• 
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De bovinos adolescentes: 

Carne ............... . 
Sebo em rama ........ . 
Sebo fundido ......... . 

Coeficientes 

1950 

605.559 kgs. 
8.455 kgs. 
4.228 kgs. 

1950 

De sebo em rama por quilo de carne •••.. 
De sebo fundido por quilo de carne ..••••• 

0,0139 
0,0069 

De sebo fundido por quilo de sebo em rama 0,5000 

De ovinos e caprinos: 
1950 

e .ame ....... . ... . . -..... 
Sebo em rama ...... . 
Sebo fundido ....... . 

4.548.635 kgs. 
162.501 kgs. 

98.099 kgs. 

CoeOcientes 1950 

De sebo em rama por quilo de carne •...• 0,0357 
De sebo fundido por quilo de carne .....•. 0,0211 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama 0,6147 

1949 -
1.059.572 kgs. 

11.202 kgs. 
5.601 kgs. 

Diferenças 
em relsro 

1949 a 19 -
Para + 

0,0105 0,0034 
0,0052 0,0017 
0,5000 -

1949 -
3.082.285 kgs. 

68.448 kgs. 
37.191 kgs. 

Diferenças 
em retsgao 

1949 a 19· 
-

Para+ 

0,0222 0,0135 
0,0120 0,0091 
0,5433 0,0714 

Do exame destes quadros verifica-se que, em 1950, as reses deram por 
cada quilo de carne maior quantidade de sebo em rama e maior produção de 
sebo fundido e, ainda, que o sebo em rama rendeu mais sebo fundido. 

Isto deve sobretudo atribuir-se ao melhor estado dos animais em gordura; 
mas também, em parte, a uma possível melhoria de laboração na respectiva 
oficina. 

• 
- Na oficina de couros e peles foram preparados 419.145 couros de bovi

nos adultos e peles de bovinos adolescentes, ovinos, caprinos e equídeos com a 
seguinte discriminação: 

De bovinos adultos ....... · ... . ...... . 
De bovinos adolescentes .............. . 
De ovinos ......................... . . 
De caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De equídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

25.213 
9.206 

372.043 
8.513 
4.170 
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No decorrer do ano de 1950 as reclamações por deficiências de salgagem 
não se verificaram, podendo a tribuir-se esse facto à orientação que se tem pro
curado dar àqueles serviços e em especial à qualidade do sal ou aos lotes que 
se fazem para empregar em determinadas peles. Houve de facto algumas recla
mações mas estas exclusivamen te derivadas de faltas dos proprietários das peles, 
que as deixarem estar armazenadas durante muito tempo na oficina, o que deu 
origem a fermentações. 

Consumo e distribuição de carnes 

- O matadouro entregou, para consumo da Cidade, 13.081.929 quilogra
mas de carne, mais 342.852,5 que em 1949. Já quando se tratou do gado aba
tido se fizeram observações em relação ao significado deste excedente de peso 
sobre o ano anterior. A grande parte dessas observações são agora de consi
derar em relação ao consumo, embora não haja que as repetir. 

Se os 13.081.929 quilogramas, dados ao consumo em 1950, são mais 
342.852,5 que os 12. 739.076,5 produzidos em 1949, certo é que foram menos 
173.450,5 que os 13.255.442,5 que o matadouro deu à população em 1948. 
Em relação a 1947 e 1946, os restantes anos do último quinquénio, as dife
renças em desfavor destes anos são mais acentuadas, respectivamente, 4.663.994 
e 5.520.217,5 quilogramas. 

O consumo por espécies é discrin1inado no quadro a seguir: 

-

Espécies 1950 19'19 1948 1947 194ô 

• -
EM CABEÇAS 

-- -
Bovinos adultos .... .... ..... ... ... ....... .. 23.540 28.018 26.520 12.538 15.199 
Bovinos adolescentes ..... .. ... ...... ....... . 9.158 17 .116 14.577 6.304 4.854 
Suínos .. ..... ........ ......... ... ........ ... 22.552 23.135 19.881 17.841 8.685 
Ovinos e caprinos ............ ... ...... ..... 378.443 312.209 327.846 290.561 254.444 
Equídeos ..... .... ........ ....... ...... ...... 4.076 3.023 2.527 1.987 2.910 

Soma.s . .. . . .. . ...... 4J7.769 313,.;01 :S!l 1.,;i l :s~.~1 ~.092 

• 

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adultos ... .... .. .............. .... . 4.950.962 5.768.365 6.022.093 2.676.973 2.973.315 
Bovinos adolescentes ................... .... . 717.376 1.266.820 1.071.499 395.275 321.305 
Sul nos ..... ......... ...... ......... .... ... .. 2.247.262 2.145.944 2.242.258 2.0~.190 1.046.174 
Ovinos e caprinos ... ............ ........ ... 4.525.4n 3.~8.601,S 3.48~.943, 5 2.931.237 2.n2.066,5 
Equídeos ......... .............. .. ........ ... 640.852 509.346 435.649 326.:.!60 448.851 

Somas .. . . ...... .. .. 13.081.929 1:.i.7 39.076,5 1 :S.:.!55.442,5 l5.41 i .935 7.Sôl.711,5 
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A população de Lisboa, que viu em 1948 os talhos providos de carne de 
vaca e vitela fornecida pelo matadouro numa relativa abundância a que não 
estava habituada, sentiu em 1950, e dela se queixou, a falta de carne dessas 
espécies e dessa origem. De carne de porco tem visto manter-se sensivelmente 
a mesma carência desde 1942. Só a carne de ovinos, caprinos e equídeos lhe 
vai sendo oferecida com mais abundância pelo matadouro, a par da compen
sação de carne fresca abatida fora da Cidade e de carne congelada importada, 
que também vinha decrescendo desde 1948, e que subiu um pouco em 1950, 
nos totais, como se viu anteriormente, de: · 

Em 1947, 6.050 toneladas, a maior parte congelada; 
Em 1948, 3.367 toneladas, um pouco mais congelada que fresca de fora 

da Cidade; 
Em 1949, 2.361 toneladas, quase dois terços desta última; e 
Em 1950, 2.615 toneladas} sensivelmente metade de cada uma das 

• ongens. 

No entanto a população. que vai crescendo, sofre as consequências de 
haver que distribuir as mesmas ou menor quantidades de carne por mais con
sumidores. 

Anote-se, a propósito deste aspecto do assunto, que são frequentes as 
entradas clandestinas, na Cidade, de carne, por vezes em mau estado sani
tário. 

Independentemente de muitos outros casos que correram pela Câmara e 
outras entidades, em 1950, só pelo que respeita a talhos, e por aplicação de 
disposição cominatória de postura em vigor, foram encerrados, por prazos 
variáveis, 50 talhos que tentaram vender - e muitos venderam certamente -
carne desviada da inspecção sanitária, porque não a tinham fornecida pelo 
matadouro. 

- O destino da carne verifica-se no mapa que segue, discriminado por 
natureza do consumo e por espécies. 

Dele constam também as rejeições de carcaças e carne e as limpezas, que 
têm por destino as fábricas de guanos, após prévia preparação no matadouro 
para obstar ao seu aproveitamento para a alimentação. 

Em 1949 foram tomadas medidas especiais, de acordo com os organismos 
oficiais interessados na sanidade animal, para que a recepção, condução e 
industrialização dos rejeitados fossem feitas em condições mais higiénicas e 
apropriadas. 

Eis o apontado mapa: J 7 5 

• 
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Bovln~ adultas_ Bo,•ioas adolesceotesl 

Destino 
Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

(a} ?.fuis 8 quo.rtos. 
(b} Mais 2 qoartos. 
( e} Mnis um Quarto. 
(d} Inclui 4.004 chibos con1 G7.696 quilos cujas taxas foram cobradas como reses ovioas. 

• 
,_ 

• 

__:_ 

Equfdeas 

Cabeças Quilos 

• .055 639.3.36 

4.055 639.3.36 - -
- -

21 1.516 

- -
- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

21 1.516 

- -
- -- -

21 1.516 
4.076 6-l-0.852 

3 476 
94 14.083 

- 1.402 
97 15.961 

4.173 656.813 

__:_ _. _., 

Sufoas 

Cabeças Quilos 

22.456 2.238.853 

3.055 334.408 
19.401 1.904.447 

- -
96 8.409 

- -
- -- -- -
- -- 1 -- -- -- -- -- -- -

96 8.409 

- -
- -- -

96 8.409 
22.552 2.247.262 

19 1.490 
117 11.513 

' 8.563 -
136 21 .566 

22.688 :.!.:.!~.828 

--- __:_ __:_ __:_ -
Ovinas Caprinas Total -

Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

.361.776 4.327.317,5 8.279 101.120 lb) 423. 749 11.872.124,5 

361.776 4.327.317,5 8.279 101. 120 (b} 4<».346 9.967.140,5 - - - - 19.403 1.904.984 

1.153 14.762,5 133 1.681 2.311 193.145,5 

7.102 80.596 - - (b) 11.708 1.016.659 

6.850 77.764,5 - - (C) 11.306 998.449,5 

- - - - 52 13.651 
2.216 25.793 - - 3.397 267.485 

- - - - 185 40.346 
- - - - 138 34.097 - - - - (b) 124 18.439 

1.592 18.944 - - 2.144 129 145 - - - - 124 30.480 
- - - - faJ 140 20.613 - - - - 735 176,407 

2.783 30.153,5 - - 3.786 230.826,5 
259 2.874 - - 480 .36.960 

252 2.831,5 - - (e) 402 18..209,S 

251 2.825 - - (e) 284 8.278 

251 2.825 - - (C) 283 8.050 
- - - - 1 228 

1 6,5 - - 118 9.931 ,S 
370 031 4.422.676 8.412 102.801 437.769 13.081.929 

55 603 6 6~ 94 4.397 
1.957 20.476 231 2.606 4.111 384.087 

- 75,5 - 1 - 72.323,5 
2.012 :.!1.1 )4,5 'J.j/ 2.672 4.205 460.807,5 

(d} 372.0 .. 3 /d) 4.44j.8j0,5 8.649 105.473 441.974 13.)42.736,5 



14 ' ~;, 
~rv1ços samtãrto~ 

- Os serviços sanitários do matadouro são exercidos no Mercado Geral de 
Gados e no Lazareto, para a inspecção em vida, e no matadouro, para o exame 
post-mortem. 

Da inspecção em vida no Mercado Geral de Gados resultou a rejeição de 
510 bois e vitelas e 1.091 cavalos e muares, normalmente por mau estado de 
carnes e, quando vitelas, também por excesso de idade. Essas rejeições constam 
do mapa atrás incluído do movimento do mercado. 

Da inspecção em vida no Lazareto não resultam rejeições, pois todos os . 
animais devem ser abatidos. 

Pelo matadouro, além da inspecção da carne dos animais ali abatidos, 
também se faz a ·da carne congelada importada, não só por aí haver melhores 
elementos para exame mas também para facilitar a sua distribuição. 

Dessa inspecção resultaram as rejeições e aprovações constantes do mapa 
• a seguir: 

• 

• 

1 1 
• 

N:itureza e procedênci:i AproTada Rejeitada Totnl 

1 . 

Carne de bovinos: 

Dois Açores • •. ......... ... .... .... . 8.020 9.135 17.155 
Da Argentina 6.357 - 6.357 ....................... 
Do Brasil ............... ..... .. ..... l.169.177 49 l.169.226 

Somas .. ...... .... l .J83.5S4 !1.1~ l.192.738 

Carnes de ovinos: 

Do Uruguai .... .... .......... .. .... 35.491 19.655 55.146 
Somas .. .......... 35.491 1!1.655 55.146 
Total .............. l.219.015 28.839 1.247.884 

Nota: - Além da carne congelada importada a que se refere este quadro 
entrou para consumo de Lisboa, a titulo de experiência, carne tratada pelo 
frio proveniente do Porto, e de Olhão e Lagos respectivamente 00.026 quilos 
e 45.0M quilos, sendo da primeira destas quantidades rejeitadas llZI quilo~ 
e da segunda 8 quilos. 

A inspecção sanitária do matadouro é exercida sob várias formas e em 
diferentes sectores, tanto no abate das reses como na carne delas proveniente 
e nos seus produtos e subprodutos. 

Dos resultados dessa inspecção há importantes trabalhos de colectânea em 
curso que não podem, ao menos por agora, ser incluídos neste relatório. Mas, 
como se fez em anos transactos, é necessário nele mencionar certas referências 
a determinadas doenças que no matadouro se verificam em exames post
-mortem. Este estabelecimento, pela posição que tem quanto à recepção de 
animais de múltiplas origens, constitui um posto de observação da maior impor
tância. Não se deve deixar de dar conta no relatório anual, ao menos por esta 
forma reduzida, dos acidentes mais importantes dessa observação . 

• 

• 



~o que se refere à tu berculose e apesar do ano de 1950 se ter mostrado 
com características diferentes do de 1949 e a favor do primeiro destes anos, 
no que diz respeito à qualidade e mesmo à própria idade de uma parte impor
tante do gado, observou-se na generalidade que, nos bovinos adultos e adoles
centes, o número de casos de tuberculose registados em relação com o número 
de animais abatidos foi superior no primeiro daqueles anos citados. Outro tanto 
sucedeu em relação a 1948. Apenas nos suínos se nota diminuição do número 
de casos de tuberculose, sendo ainda prematuro fazer quaisquer considerações 
a tar respeito. 

No quadro que se segue faz-se a comparação entre as percentagens obtidas 
em relação com o número de casos de tuberculose registados, qualquer que seja 
a sua modalidade e os animais das várias espécies e raças onde ela se verificou, 
nos anos de 1950, 1949 e 1948: 

Espécies 1950 1949 1948 

Bovinos adultos ........................... 9, 19 .,, 7,72 .,, 7,12 .,. 
Bovinos adolescentes ..•....••............• 0,22 .,, o, 18 .,. o, 16 .,, 
Sofnos .. .....••.......•................... 1,13'/• 1,52 .,. 1,31 .,, 
Ü\'inos e caprinos ......................... 3 casos Nenhum 1 caso 
Equídeos ............... . ................. Nenhum Nenhum Neobum 

Com mais forte razão se aplicam a este relatório as considerações que 
se fizeram no de 1949, àcerca da generalização da tuberculose na espécie bo
vina, porque no quadro que se apresenta assume proporções de tal gravidade 
que a não aplicação das medidas adequadas para resolver urgentemente este 
problema pode vir a acarretar sérios inconvenientes tanto para a criação do 
Continente como a de Angola. 

Deste estado de coisas resulta, como não pode deixar de ser, uma difi
culdade grande para a inspecção sanitária do matadouro no exame post-mortem 
dos bovinos. 

Os prejuízos que resultam para a economia do país das rejeições totais 
motivadas pela tuberculose nas várias raças bovinas e suínas atingem muitos 
milhares de quilos anualmente, não contando com as rejeições parciais deter
minadas pela tuberculose localizada. 

A apreciação do volume dessas rejeições nos bovinos e suínos, nos três 
últimos anos, pode ver-se nos três mapas que a seguir se apresentam, respei
tantes aos anos citados. 

Em 1950: 

Bovinos adultos Bovinos adolesc . Suinos 

Variedade de tuberculose 
...... 

Reses 1 Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

-
Ge11eraliznda .......... . . . ............................. 289 00.747 1 1 933 54 5.897 
Generalizada associada a outras doenças •..••.......• . 22 4.314 - - - -
Miliar aguda .................. .. .............................. 671 135.281 6 500 4 507 
Miliar aguda associada a outras doenças ..•• ..... ..... 10 2.028 - - - -

Somas . ........... . ....... 992 202.370 17 1.433 58 6.404 
-

• 
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tm 1949: 

Bovinos adultos Bovinos adolesc. Suioos 

Variedade de tuberculose 
~ 

Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Geoeraliz.ada .•..... .. ..... . ........................... 359 74.843 9 723 90 9.020 
Generalizada associada a outras doenças ...•.•..•.•.... 12 2.166 - - - -
1'iiliar aguda .......................................... 732 150.382 10 737 5 514 
ltiillar aguda associada a outras doenças .....•••.•..•.. 14 2.481 - - - -

Somas ... , ...... •. ...... 1.117 229.872 19 1.460 95 9.534 

• 
Em 1948: 

Bovinos adultos Bovinos adolesc. Sul nos 

Variedade de tuberculose . 
Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Generalizada ........................................ . ,,. 327 71.294 7 453 83 9.298 
Generalizada associada a outras doenças ............... 21 4.188 - - 1 113 
f\1iliar aguda ........ . ........................... .. ..... 544 118.717 10 817 - -
11liar aguda associada a outras doenças •...........•.. 5 1.126 - - - -

Somas . ............ . ...• 897 195.325 17 1.270 84 9.411 

Quanto à cisticercose, em 1950 registaram-se nos bovinos adultos 1.007 
casos, dos quais, em 962, foi aproveitada a carne para consumo porque, sendo 
a infestação de forma discreta, foi beneficiada pelo frio, beneficiação que se 
realizou como habitualmente nos frigoríficos da Sociedade Continental de Ali
mentação e pela primeira vez nas câmaras frigoríficas que a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuárias instalou no edifício da Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau, em Alcântara; em 12, rejeitada totalmente por apre
sentar infestações maciças; e em 33, igualmente rejeitada mas por associação 
com outras ·doenças. 

A comparação entre o número de casos de cisticercose registados em 1950 
com os dos três últimos anos, consta deste quadro: 

1950 - Em 4. 791 bovinos abatidos ........ 1.007 casos .... 21,02 %· 
1949 - Em 3.386 )) )> • • • • • • • • 657 )) • • • • 19,40 % 
1948- Em 1.909 )) )) • • • • • • • • 445 )) • • • • 23,31 % 
1947 - Em 2.058 )) )> • • • • • • • • 487 )) • • • • . - 23,66 % 

O paralelo entre o número de animais recuperados para o consumo, após 
beneficiação pelo frio, é o que se observa no quadro seguinte: 

1950 45 • • rejeitados 962 aproveitados • • • • • • • • • animais e 
1949 • • • • • • • • 26 )) )) e 631 )) 

1948 • • • • • • • • 15 )) )) e 430 )) 

1947 • • • • • • • • • 28 )) )) e 459 )) 



Verificou-se que a maior parte das rejeições totais por cisticercose não foi 
originada única e exclusivamente por esta parasitose, mas por associação com 
outras doenças. 

1950 .... fExclusiva~e~te por cisticercose . . . . . . . . . 12 
l Em assoc1açao com outras doenças . . . . . . 33 

1949 .... fExclusiva~e~te por cisticercose . . . . . . . . . 6 
l Em assoc1açao com outras doenças . . . . . . 20 

1948 .... JExclusiv~e:ite por cisticercose . . . . . . . . . 1 
l Em assoc1açao com outras doenças . . . . . . 14 

1947 .... fExclusiv~e:ite por cisticercose . . . . . . . . . 5 
l Em assoc1açao com outras doenças . . . . . . 23 

Os casos referidos de cisticercose não foram observados na sua totalidade 
cm gado Angolano. Assim, 3 dos casos mencionados registaram-se, dois em 
duas vacas de raça brava, procedentes do Ribatejo, e um numa vaca de raça 
turina, originária do Alentejo. Em qualquer destes casos a infestação era dis
creta o que permitiu o aproveitamento da carne depois da competente benefi
ciação pelo frio. 

P ode dizer-se que o aparecimento da cisticercose em bovinos do Continente 
e Açores é esporádico no matadouro municipal; no entanto e em face do que 
se passou em 1949 em que se registou também um caso desta parasitose num 
bovino de raça brava, originário do Ribatejo, não deve passar despercebido 
este facto porque do seu alastramento e propagação podem resultar efeitos assaz 

• • pern1c1osos. 

A sarcosporidiose ( globidiose), pela sua importância e a11mento do número 
de animais parasitados que se tem registado nestes dois últimos anos e mais 
destacadamente neste, é conveniente ser referida em especial. 

Em 1950 registaram-se 47 casos, que deram origem à rejeição total dos 
animais portadores; 36 só com sarcosporidiose (globidiose) e 11 associados com 
outras doenças. 

Os 36 casos isolados tiveram a seguinte distribuição: 

6 em bovinos de raça Alentejana; 
23 em bovinos Angolanos; 
1 num bovino de raça Brava; 
5 em bovinos de raça Mertolenga; 
1 num bovino Mirandês x Alentejano. 

Os 11 casos associados observaram-se exclusivamente em bovinos Ango
lanos. 

Para se apreciar devidamente o aumento desta parasitose faz-se a compa- J 8 I 
ração com os anos de 1949, 1948 e 1947. 
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Em 1949 apareceram 44 casos, que deram origem a rejeição total, dos 
quais 38 só com sarcosporidiose (globidiose): 

7 em bovinos de raça Alentejana; 
13 em bovinos Angolanos; 
6 em bovinos de raça Brava; 

11 em bovinos de raça Mertolenga; 
1 num bovino Mirandês x Alentejano; 

e 6 por associação com outras doenças: 

5 em bovinos Angolanos; 
1 num bovino Mirandês x Alentejano. 

Em 1948 registaram-se 25 casos, que igualmente deram origem a rejeição 
total, dos quais 23 só com sarcosporidiose (globidiose) : 

10 em bovinos de raça Alentejana; 
B em bovinos Angolanos; 
1 num bovino de raça Brava; 
6 em bovinos de raça ~fertolenga; 
1 num bovino Mirandês x Alentejano; 
1 num bovino Mirandês x Bravo; 
1 num bovino de raça Mirandesa da «Terra»; 

e 2 por associação com outras doenças, exclusivamente em bovinos angolanos. 

Em 1947 registaram-se 20 casos, que originaram rejeição total, dos quais 
15 só com sarcosporidiose (globidiose): 

4 em bovinos de raça Alentejana; 
7 em bovinos Angolanos; 
2 em bovinos de raça Brava; 
1 num bovino de raça Mertolenga; 
1 num bovino ~Iirandês x Alentejano; 
1 num bovino Mirandês x Alentejano; 

e 5 por associação com outras doenças: 

1 num bovino de raça Alentejana; 
4 em bovinos Angolanos. 

Em resumo: 

Exclusiva meu te Por associaçio 
Anos por com 

Sarcos~oridiose 1 outras doenças 
(Glob1d1ose) 

1950 ..................... 36 11 
1949 .•.•.•..•.••.....••. 38 6 
1948 ••..•.•.•.••.•••• • . • 23 2 
19'17 •.••••• •• •.•••.••••• 15 5 

Total 
de casos 

47 
44 
25 
20 



Estes são apenas os casos de sarcosporidiose (globidiose) que isoladamente 
ou por associação com outras doenças originaram rejeições totais. Além destes 
ainda outros se verificaram, em especial nos bovinos Angolanos, nos das raças 
Alentejana, Mertolenga, Brava, e em produtos de cruzamento da raça Miran
desa com Alentejana ou Mirandesa com Brava, mas por se tratar de infestações 
ligeiras localizadas nos antebraços e mãos e nas pernas e pés deram sõmente 
origem a rejeições parciais. 

Quanto à peripneunionia co1itagiosa, registaram-se 27 casos que deram , 
origem a rejeição total, dos quais 24 isoladamente e 3 associados a outras 
doenças. 

Pela inspecção sanitária foram considerados suspeitos, dando origem a re
jeições de pulmões sem inutilização da carne, 1 caso num bovino Açoreano 
e 74 em bovinos Angolanos, distribuídos quanto à natureza das lesões pela 
seguinte forma: 6 casos com lesões antigas em franca resolução, 60 com seques
tros e 8 com sequelas de processo inflamatório pleuro-pulmonar perfeitamente 
enquadrado na peri-pneumonia. 

De todos estes casos foram enviados ao Laboratório Central de Patologia 
Veterinária, peças de 17 bois Angolanos e de 1 Açoreano, esperando-se o re
sultado dos exames e análises. A remessa dos elementos para análise foi feita 
por intermédio do Laboratório Central de Patologia Veterinária e da Inten
dência de Pecuária de Lisboa, os quais, pelos seus técnicos, identificaram 
as peças. 

Pela primeira vez se fala em relatório anual, e em especial, da piobacilose 
dos suínos em virtude do grande incremento que nela se está a notar, originando 
prejuízos muito importantes pelo elevado número de rejeições a que dá origem, 
tornando-se necessário pelos meios adequados e pelos serviços competentes 
evitar a sua propagação e contágio. 

No mapa seguin te encontram-se indicados os casos registados em 1950: 

Número de casos .. ..... 
registados º• o ""'~ .. 

"' --:: .. -• . .. .. 
V 00 .. ... 

~-
.D .. • Raças 

.,, "O .. .. . -o .. O"O "O 
-~-.:: e 

- N :: co .. --u - u .!:! - ··= 2 .. .... .,_ ... e> .D .. 
.&; :1 o .. o .. •""I 11111) o. o Í"' c .. _ e ·-o o. .. o.- <""' 00 

A~reana .. .... ............... · - 28 28 844 3,32 
A eotc\ana ..................... 14 1.772 1.786 14.387 12,41 
Algan' a ....................... 2 126 128 5.388 2,38 
•Terru-lnglesas-Nacionals •.. 1 47 48 2.050 2,34 

Somas ......... 17 1.973 1.990 22.669 8,78 

Quanto à triqt4i1iose, apesar de há mais de 20 anos não ter aparecido no 
matadouro, continuam a fazer-se diàriamente e por cada porco abatido, quatro 
colheitas de tecido muscular, sendo duas dos pilares do diafrágma e duas dos 
músculos da base da língua, que são, depois de preparadas, examinadas em 
projecção pelo médico-veterinário inspector de serviço. 383 
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No prosseguimento de uma conduta com a qual se têm obtido os melhores 
resultados para a inspecção do matadouro, não se deixou de, em presença de 
qualquer caso desconhecido ou de dificil diagnóstico macroscópico, recorrer aos 
laboratórios, podendo afirmar-se que este serviço dispõe já hoje de uma valiosa 
colecção de análises e exames, que permitem fundamentar, na grande maioria 
dos casos, rigorosamente, a linha de conduta a seguir e contribuem em alto 
grau para elevar e melhorar os conhecimentos dos técnicos deste estabeleci
mento. Mas o fim ainda está longe porque todos os anos nos aparecem casos 
novos ou semelhantes a outros já analizados, mas que convém enviar ao labo
ratório para que este confirme, ou diga de que se trata. 

• 

Em 1950 fizeram-se 57 pedidos de exame, sendo 52 ao Laboratório Central 
de Patologia Veterinária para 77 peças e 5 ao Laboratório de Tecnologia da 
Escola Superior de Medicina Veterinária para 7 peças. 

Essas peças pertenciam a: 

48 bovinos adultos; 
3 bovinos adolescentes; 

12 ovinos; 
5 equídeos. 

E eram dos seguintes órgãos: 

De língu_as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De corações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De p11Jmões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
De fígados .. . ........... ·. . . . . . . . . . . . . . . . 9 
De rins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
De ú tero.s . . . . . . . . . . . . . ·. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
De úberes . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De gânglios . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
De cápsulas supra-renais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De intestinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

• 

De testículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Além de: 

• 

Cabeças . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pleuras .. . ................... . .... .. .. . . 
Diafragmas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ossos ..... . ...... . ..................... . 
Mãos ................. . .................. . 
Músculos ................... . .......... . . 
)lassas tuinorais . .. ........ . .. . . ... . .... . 
Abcessos ................................. . 
Hematoma . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . .. - · 

5 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
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Das peças enviadas aos Laboratórios indicados, umas directamente, outras 
entregues à Intendência de Pecuária de Lisboa por determinação da Direcção
-Geral dos Serviços Pecuários - estas exclusivamente para o Laboratório Cen
tral de Patalogia Veterinária - só foram recebidos até à data da organização 
deste relatório, 47 resultados, sendo 42 daquele Laboratório e 5 do de Tecno
logia da Escola Superior de Medicina Veterinária. 

Antes de se terminar esta parte do relatório, referida aos serviços sanitários, 
é conveniente fazer referência, pela sua importância e interesse, à quantidade 
de animais que post-mortem apresentaram lesões neoplásicas, as quais foram 
enviadas ao Laboratório Central de Patologia Veterinária, que forneceu o resul
tado dos exames a que procedeu. 

Assim, os bovi1ios adultos e em especial as vacas de raça turina e miran
desa, de idade avançada, foram as que pagaram maior tributo. As peças exa
minadas e a natureza dos tumores verificam-se no quadro seguinte: 

Rins ....... . 1 . . , . . Adenocarcinoma. 

Cabeças ..... 3 . . . . Tumor de natureza carcinomatosa. 
Blastoma enzoótico das lâminas do etmoide? 

Carcinoma. 
úteros ...... ,..1 3 · · · · Fibroleiornioma. 

Adenocarcinoma. 

Pulmões ... .. 2 [ Actinogranuloma. 
• • • º l Sarcoma (boi Açoreano). 

Fígados ..... 3 ... -.: (Car~inoma (2). 
- l Actinogranuloma. 

Intestinos .... 1 . . . . Linfoblastoma. 

Gânglios ... . 1 .. :. . . Linfoma (boi Açoreano). 

Nos ovinos registaram-se também vários casos e sobretudo em ovelhas e 
carneiros velhos: 

P ulmões ..... 

Rins • • • • • • • • 

Baço • • • • • • • • 

Pleuras . .......... . . _, 

2 {Adenoma. 
· · · · Adenocarcinoma. 

3 . ...... ,f A?enocarcinoma. (2). 
'· 'l C1sto-adeno-carcmoma. 

1 .... Linfoma. 

1 ... . Mesotilioma. 

25 

• 

385 
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Nos equídeos observaram-se 3 casos, exclusivamente em muares: 

Pulmões ......... . 
Baço ............ . 
Testículos ........ . 

1 . ...... . 
1 . . . . . . . . 
1 . ...... . 

Carcinoma 
Linfoma 
Seminoma 

Comparação e desenvolvimento da receita 

- As 1'eceitas derivadas do matadouro são de três origens. As que cons
tituem receita directa, que provém directamente da laboração do matadouro; 
a receita indirecta, do imposto que incide sobre toda a carne, seja ou não do 
matadouro, e que por tal motivo não é propriamente do matadouro; e a receita 
consignada, que resulta de taxa especial com destino fixado à garantia e paga
mento do empréstimo para a construção do novo matadouro. 

Em globo, cada uma dessas receitas foi em 1950: 

a própria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 065. 4 77$20 
a indirecta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.011.441$00 
a consignada . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.651.841$90 -------

11. 728. '760$10 

A receita própria é proveniente da aplicação das taxas de utilização e de 
industrialização e de diferentes rendimentos em que estão englobadas as taxas 
de transporte e outras e diversos réditos. 

O paralelo de todas as receitas, em relação a 1949 e 1948, é o seguinte: 

-
Anos 

• 
Designação 

~ 

1950 1949 1948 
• • 

Receita própria: 

Taxa de utilização .................... ... .... ................ . 3.274.887$ 3.285.418$75 3.372.004$ 
Taxa de industrialização ...................................... 368.195$ 10 384.024$80 366.008$70 
Outros rendimentos ...... ...... ............................... . 2.422.395$10 2.170.770$05 1.683.262$ 10 

Somas ......................... . 6.065.477S:l0 5.840.213$60 5.421.:.!74$80 

Receita indirecta: 

Impoo:to indirecto ...... . ........ ............. . ............ .. ..... . 2.963.126S90 3.043.362S 1.712.470S60 
Outros rendimentos ................................................... . 1 48.314$10 47.423$70 42.678$60 

Somas . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . .. . . .. .. . 3.01 1.441$ 3.090.785$70 1.7SS.149S:l0 

Receita consignada: 

Sobretaxa para o novo matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.651.841$90 2.586.132S90 2.671.928$60 
Somas . . ~ ............ .......... . 2.651.8 ' 1 soo :Z.586. l j :lS901 :z .671.9.ll!S60 
Total de todas as receitas .... 1 l.7l8.760S10 11.517.13:.1$20 9.84g.35:l$60 

- --- - - - - --

• 



• 

As diferenças que resultam deste paralelo das receitas salientam-se no 
quadro seguinte: 

-
Em relação a 1949 Em relaçáo a 1~ 

Designação -
Para+ Para - Para+ Para -

. 
• 

Receita própria: 

Taxa de utiliz.ação ... . .............. .... ...... .. ..... • • 10.531$75 •• 97.117$ 
Taxa de industrialização ..... . ....................... . . 15.829$70 2.186$40 •• 
Outros rendimentos ..... ........ ............ ..... .. 251.625$05 •• 739.133$ • • 

Somas .... ....... ... 251.625$05 26.361$45 741.319$40 97.117$ 
Receita indirecta: 

Imposto indirecto ......... .. ....................... . . 80.235$10 1.250.656$30 • • 
Outros rendimentos ................................. 890$40 • • S.635$50 • • 

Somas ................ 890$40 80.235$10 1.256.291 $80 • • 
Receita consignada: 

Sobretaxa para o novo matadouro ................ 65.709S • • • • 20.086$70 
Somas . ........ ... ..... 318.224$45 106.596$55 t.997.611$20 117.203$70 

-
Di 'ferenças totais ................................... .. .... + 211.627$90 + 1.880.407$50 

- A taxa de utilização rendeu menos 10.531$75 que em 1949 e a taxa de 
industrialização menos 15.829$70, apesar de a quantidade de carne produzida 
ser superior. Resulta isso de as taxas sobre a carne e peles de ovinos serem 
inferiores às que incidem sobre as de bovinos e ter havido em 1950 grande 
redução nestes e não ter o aumento dos primeiros sido suficiente para cobrir 
aquela redução. Também houve pelo mesmo motivo menor produção de tripa 
seca e por isso menos receita derivada da correspondente taxa de preparação. 

- A receita do imposto indirecto foi inferior à do ano anterior por idêntico 
motivo; menos 80.235$10. 

- A aplicação da taxa de industrialização deu em alguns casos aumento 
de receita, 19.880$40, na preparação de sangue e sebo, porque a produção 
foi maior . , 

:-- Sob a rubrica de outros rendimentos da receita própria houve 11m au
mento de 251.625$05, que derivou sobretudo da cobrança de maior taxa de 
transportes, porque foi maior o número de quilos transportados. 

- A cobrança da sobretaxa para o novo matadouro também foi superior 
em 1950, porque também foi superior a produção em quilogramas. 

- Apesar do motivo que justifica a redução da receita do imposto indi
recto outro há que ajuda a essa redução: - o facto de serem abatidos com a 
designação de indústria porcos que por esse motivo não pagam imposto indi
recto e que no entanto se sabe irem para o consumo público. 

A discriminação das receitas gerais é feita no mapa das páginas seguintes: J87 



Receita 

1 - RECEITA PRÓPRIA DO MATADOURO : 

Normal: 

Utilização do matadouro: 

Bovinos 
adultos 

Bovinos 
adolescentes Equldeas Sulnos 

177.244$90 612.227$20 P.fatança e pre.l)anção de carnes e produtos . . . . . . . . . . . . . . . . l.374.037$70 194.882$30 
Esfolagem de reses .POr morte natural ..... . ...... .. . ... .. .. 1 ...,...,,.,,..,....;36~7$;,..,20=1 --,,.....,,,l_l S=-7_01_=-=-· ·~=l-=·-=·==I 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.374.404$90 194.894$ 177.244$90 612.227$20 

Industrialização de SQb/>rodvtos: 

Couros e peles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.920$ 9.206$ 
Sangue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34-.005$ 1.855$50 
Sebo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 27.449$10 1.080$30 

14.595$ 
4.908$ 
. . 
•• 

•• .. 
• • 

Soma 
Tripa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.284$80 6.384$ 

·-~~..,,..,..=·---=--.;.,,..1---=-===-=---l----~1 189.658$90 18.525S80 19.503$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Rendi1nentos diversos: 

Adjudicações: 

Fetos e desperdícios de ovinos e capnnos ............... . 
Cer-das de suínos ......... .. ... . .. ......... . .............. . • • • • • • 

• • • • • • . . . . . . . . 

•• 
• • 
•• 

Venda de produtos abandonados - couros e peles .. .. ... . 
Arrematação de produtos inutilizados ................... . .. 

Som.a .. .. .. .................... .. . .. .. ... 1-----1-----1-----1-----1 . . . .. . . . . 
Total da receita normal · · · · · · · · · · · · · · · · 1-=-1.-=-564:::--:-:.06=3 $:--:80~1 ---=-21""'3'"'. 4...,.l-=-9$""'80'""1--1:-::96"'".-=74""7'""$"'"90"' 1 --6=-=1"""2-=.22~· 7""$"'"20= 1 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Acidental: 

Rendirne11tos diversos: 

Tratamento de gado e111 descanso ....................... . . . 
Entra.das fora da hora ........... . ................. . ..... .. . 
R . • 

e.tns j)eCÇOCS - ••..•.••.•• ••• .••.••••••••. • .• • ••• • .•.• • .•• • • ••• 

Transportes de carnes: 

Nonnal (gado abatido no matadouro) .................. :. 
Normal (carne congelada) . ... . . ......................... . 
Extra.ordinário .. ............. .... ... ... . ..... . ...... .... . .. . 
Especial ............... ......... ....... .. ........ . ......... . 

Aberturas e baixas de ferros .... ... ..... ..... ............... 

Arma7.enagem: 

Couros e peles . . .... .................. . .................. . 
Sa.ngue •.•..••...•..••.......•• . ..•.... •.. .•...••...••.•.••. 
Sebo ..... . ... ..... ........ . ........... . ...... .. .. . . ...... .. . 
T . • n pa ... ................ . ... ... ................. ....... . .. . 

Emolumentos .. ............ . ........ . ...................... . . 
Outros rendimentos .. . ...... .. .............................. . 

• • 

842$50 
3.820$ 

50$ 

684.075$70 
193.168$90 
120.805$60 

• • 

150$ 

11.757$80 

• • 
• • 

•• 
• • 

• • 

592$50 
570$ 

• • 

105.655$30 
• • 

2.608$80 
•• 

• • 

29$80 
• • 
• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

72$50 
87$50 

• • 

95.918$10 
•• 
303$20 
• • 

800$ 

1.328$ . . 
•• 
• • 

• • 

•• 

.. 
16.132$50 

• • 

337.116$50 
• • 

1.368$20 
•• 

4.350$ 

•• 
• • 

• • 

• • 

Somas,. a tra.DSJ>Ortar ... .... ............ . 
1-=-1.-=-o 1,....,4,..,.fll:::o""s'""so-= 1--1"""09-=-_...,.45""'6=s""'40'1 -....,98,.,,....,,.5~09,...,$"'"30= i-....,3=s-=-s."""9õl=s20= 1 

• • • • 

• 

1 

1 

• 

1950 

Ovinos 

894.618$10 
124$80 

894.742$90 

73.963$80 
28.882$ 
24.126$20 

• • 

126.97:.!$ 

5.250$ 
• • 
• • 

1.026.964$90 

. . 

799$80 
227$50 

• • 

658.405$90 
5.745$30 

37.130$50 
• • 

5.195$ 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

707.511$90 

Caprinos 

21.359$60 
13$50 

21.373$10 

1.702$60 
686$50 

• • 

2.389$10 

• • 
• • . . 
• • 

• • 

23.762$20 

• • 

9$90 
• • 
• • 

15.429$90 

• • 
• • 

150$ 

38$10 
. . 
• • 
• • 

• • 
•• 

15.627$90 

Náo 
especificados 

• • 
• • 

• • 

• • . . 
11.146$30 

• • 

11.146$30 

•• 
• • . . 

20.500$ 
20500$ 
31.646$30 

• • 
• • 
• • 

• • 
3.440$40 

26.904$40 

3.605$ 

• • 
12.444$50 
4.295$30 
2.622$90 

• • 

53.312$50 

Diversos 

• • 
•• 

•• 

. . 
• • . . 
. . 
• • 

. . 
• • 
• • .. 

•• 

• • 

• • 
• • 
•• 

. . 

• • 

• • . . 
•• 
•• 

13$60 
1.600$ 
l.613$60 

• 

Totais 

Totais 
de 

1949 

3.274.369$80 3 . .285.019$15 

• 

Diferenças de 1950 para 1949 

Para+ Para -

•• 
517$20 399$60 117$60 

:;.214 .ss1s -::-3.=285=.-=-4"""'18""'s=15.i---....,1'""11;:;-::s'""60"'1- ----.1"'"0 ."""64""9.,..S 3=5 

10.649$35 
• • 

195.387$40 
70.337$ 
63.801$90 
38.66SS80 

.)()g.1!.1:>$10 

5.250$ 
• • .. 

20.500$ 

3.66ll.832C> 10 

• • 

2.317$20 
20.837$50 

50$ 

1.896.601 $40 
198.914$20 
165.6;6$70 
26.904$40 

14.250$ 

13.161$60 
12.444$50 
4.295$30 
2.622$90 

13$60 
1.600$ 

2.359.669$30 

204.211 $20 
68.809$ 
45.449$50 
65.555$10 

384.024$80 

• • 
l.350S 

432$ 
• • 

1.782$ 
3.671.225$55 

1.858$20 
17.153$50 

50$ 

1.831.739$65 
145.519$ 
65.323$90 
20.144$ 

13.975$ 

11.787580 
17.382$70 
2.412$60 
1.926$10 

• • 
• • 

2.129.272$45 

•• 
1.528$ 

18.352$40 
. . 
19.880$40 

5.250$ 
• • . . 
20.500$ 
25.750$ 
45.748$ - - .-

- 2.393$45 

459$ 
3.684$ 

• • 

64.861$75 
53.395$20 

100.332$80 
6.760$40 

275$ 

1.373$80 
• • 
1.882$70 

696$80 

13$60 
1.600$ 

235.335$05 

8.823$80 
• • 
• • 
26.886$30 
35.710$10 

• 

•• 
1.350$ 

432$ 
•• 
l.78:.!S 

48.141$45 

• • 
•• 
• • 

•• 
• • 
•• 
• • 

• • 

• • 
4.938$20 

• • 
• • 

• • 
•• 

4.938$20 

• 

• 
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• 
Receita 

Transporte .. .. ... .... ... ····· ··-- ·-··· ··· 
Ree111bohos e reposições: 

Cartões de admissão no matadouro .. . . . ... . ...... . .. .. .. 

1
Se
1 

rviço de insPteção do M. G. de Gados .. ........ ...... . 
uminacão de· habitações . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. ... . . .. . 

Re · - d bo ' dvid J>C)Slça.o e a nos in e os . . . . • • . . . . • . • •.. . •... .. . • . •. . 
Soma . . . . . . .. . .... . . ..... ... .. . . .. .. .. . . . 
Total dll receita acidental ....... . .. ... . 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bovinos 
adultos 

t.014.670$50 

140S 
32.400$ 

•• 
• • 

32.540S 
t.047.210S50 

. . 

Bovinos 
adolesceo tes 

109.456$40 

. . 
• • .. 
. . 
• • 

109.456$40 

• • 

Equideas 

98.509$30 

200$ 
• • 
•• . . 
:.!OOS 

!18.71BS30 

• • 

Sulnos 

358.967$20 

720$ 
• • . . 
• • 

720$ 
359.o87S20 

• • 

Total da receita /1'16pria . .. . . .. . . . . . .. . . 2.611.274$30 322.876$20 295.457$20 971.914$40 

Diferença 

li - RECEITA INDIRECTA: 

. -- -.... .... ..... ....... .... ... . 

Imposto indirecto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Juros de mora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . ... . ... . .. . 
Rendimento de concess&s - M. G. Gados ...... : ..... ....... . . 

Total da receita indirecta . ..... . . ..... . 

Diferença . ... . ... . . . ..... . . .. .. . . .. . .... . 

Total da receita pr6pria e i11diTecta . .. . 

Dife·rença .... . ..... . . . .. . • . .. .. . . . .... .. . 

Ili - RECEITA CONSIGNADA : 

Sobrl!la"a para o 1fOV O matadouro: 

•• • • 

1.182.166$50 228.450$50 
• • • • 

10.672850 3.6$2S 
l.19.l.!>3ll~ 232.13'1.~50 

• • • • 

3.804.113$30 555.008$70 

• • . . 

Do abates . ...... .. .. . .......... .. ............ . ........... .. .. 1.017.788$40 144.348$80 

• • 

128.63;$ 121.429$40 
.. . . 

2.086$50 6.806$70 
l :S0.721$50 l:LS.236$10 

• • • • 

426.178$70 1.100.150$50 

. . .. 

131.2~$40 453.467$60 .. 

1 

Por morte natural (quando esfolados) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2í:l$ 8$60 
Total d4 receita comig11ad4 .. ..... ... .. 1 ...,..I.°"'O""'t8'"".060=$:-40=l---,.144.,..,..,.3~5-=7$:-4.,..,0·l-,..,.13""1-.'1..,,~""'S-4-Q11-4-5-3-.46-7-S-60-I 

• • 

Diferença. . . . . . . . . . . . . ......... . ...... . . . • • . . •• • • 

Total geral da 
. 1ece•l.c . . . . .. .. .. . . .. .. . . 4.822.173$70 699.366$10 557.446$10 1.553.618$10 

Diferença tob.I . . . . . . . . . ..... .. ...... . • • . . .. • • 

1950 

Q,·inos 
1 

707 .511 $901 

1.000$ 
.. 
•• .. 
l .OOOS 

708.511 $00 

.. 
1.735.476$80 

•• 

1.274.919$90 .. 
14.869$60 

l .~9.789$50 

• • 

3.025.266$30 

•• 

883.473$90 
120$60 

883.594$50 

• • 

3.908.860$80 

•• 

• 

1 Diferença~ de 1950 para 1949 

- Totais 

Náo 
de 

1949 
Caprinos especificados Diversos Totais Pnra. f Para-

1 

15.627$90 53.312$501 1.613$60 2.359.669$30 2.129.272$45' 235.335$05 4.938$ 20 

60$ J .300$ •• 3.420$ 3.200$ 220$ 
32.400$ 32.400S 

• • 
• • . . • • •• . . 

50<J$i0 50<JS70 • • . . 454$70 50$ 
651 $ 10 651 SlO 3.660$90 

• • .. .. 3.009$80 • • 

60S 1.300$ 1.15):)8(1: .l6.!J75S80 3!J.71!>S60 270$ 3.009$80 
15.l)g7S90 s+.61:.isso :l.76\/$40 2.396.645$10 2.161.!.988$05 235.605$05 7.9-18$ 

~ 

.. •• .. •• .. + 227.657$05 

39.450$10 86.258S80 2.769$40 6.065.4ns20 5.84-0.213$60 281.353$05! 56.089$45 

• • • • .. • • .. + 225.263$60 
• 

27.525$60 . . •• 2.963.126$90 3.043.362$ 80.235$10 . . . . . . 9.850$70 9.850$701 4 693$40 5.157$30 
.J.t6S 10 

• • . . • • 1 38.463$~0 42.7.iOS30 4.266$90 .. 
:.!7 .871~70 .. 9.l!SOS70 j,1)1J.441 ~ J.090.7ll5~70 5.157$30 lS4.~02s 

.. • • • • .. .. 79.344$70 

67.321$80 86.258$80 12.620$10 9.076.918$20 8.930.999$30 :l86.510S3Sj 140.591$45 
1 

1 . . + 145.918$90 .. .. . . . . 

21.081$601 .. • • 1 2.651.427$70 2.585.816$70 65.611 $ 
13$ 

.. 
• • .. • 414$20 316$20 98$ .. 

:l l.00-1$60 • • • • 2.651.841$90 2.)lS6.132$!10 65.709$ . . 
•• 1 • • • • • • • • + 65.709$ 

88.416$40 86.258$80 12.620$10 11.728.760$10 11.517.132$20 352.219$35 140.591 $45 

• • 1 • • .. • • l • • + 211.627$90 

• 
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Despesas do matadouro 

- As despesas com os serviços do matadouro são resumidamente indicadas 
e discriminadas a seguir. Ao mesmo tempo, faz-se o paralelo com a receita 
própria do matadouro, única que deriva propriamente da laboração do esta
belecimento. 

Receita própria de laboração 

Despesa: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pela D. S. A.: 

Directa: 

Em pessoal ( 1 ) . • . . . . . . . • 

E1n material e outras .... 
Imputada de despesas gerais 

de administração e outras 
comuns (50 %) : 
Em pessoal .. ........... ·1 

Em material e outras ... . 

Pela D. S. U. O.: 

3.680.197$70 
653.288$66 4.333.484$36 

419.099$96 
247.618$32 656.718$28 

Obras de conservação 

Pela D. S. T.-E.: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.256$69 

Viaturas de transporte de 
carnes (pessoal, material e 
outras) ................ . 

Conservação de instalações de 
água, gás e electricidade, 
maquinismos e outras ... . 

Diversos ( 50 %) ......... . 

709.584$70 

102.264$30 
15.743$63 

------
Pela D. S. F.: 

827.592$63 

6.065.477$20 

• 

Mecanização de folhas de vencimentos . . . . 11.596$80 5.913.648$76 

Saldo favorável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151.828$44 

P arece à primeira vista verificar-se, em 1950, um saldo positivo de cerca 
de 152 contos. P orém, deve ter-se em consideração que entre as parcelas que 
compõem a receita e a despesa figura a de transportes que não é propria
mente receita do matadouro e que o saldo favorável da conta de transportes 
é muito superior ao apontado de 152 contos da conta geral. Daí existir de 
facto déficit em vez de saldo. 

( 1) Foi retirada para os Serviços de Inspecção Sanitária a quantia de Esc. 133.400$ 
de despesa com o pessoal encarregado da inspecção de carne congelada feita no matadouro, 
porque a receita foi cobrada e registada por aqueles serviços. 

• 
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• 

ba mesma forma, em 1949 a receita dos transportes influiu na redução 
do déficit, embora não chegasse, como em 1950, para dar a aparência de um 
saldo favorável na conta geral. 

Corrigidas as contas verifica-se que em 1949 o déficit da conta prõpria-
.mente do matadouro foi na verdade de 758.205$41 coberto parcialmente com 
o saldo positivo da conta de transportes que foi de 386.519$99 e assim se 
reduziu o déficit, com uma receita que não é proveniente directamente da 
laboração do matadouro, a 391.685S42. 

P aralelamente, em 1950 o déficit da conta propriamente do matadouro 
foi de 701.239$58 e o saldo positivo da conta de transportes foi de 853.067$57, 
o que permitiu transformar o déficit, da mesma forma com igual receita não 
própria da laboração, num saldo de 151.828$40. 

Em verdade, o déficit do matadouro manteve-se em 1950 sensivelmente 
igual ao de 1049, respectivamente 701 contos e 758 contos. 

Anote-se também que não se têm considerado certas verbas da despesa, 
como a da amortização dos bens móveis e imóveis do matadouro, das cor
respondentes relativas às viaturas utilizadas nos transportes de carne e outras 
despesas que se realizam por outras Direcções de Serviços e que são de difícil 
ruscrirni nação. 

Receitas gerais dos servjços da D. S . A. 

- Como é normal, encerra-se o relatório do que respeita aos Serviços de 
Abastecimento com o mapa de paralelo das suas receitas em 1950 e 1949: 

--

Designação 1950 19-t9 

Pr6/lrias: 

Dos Serviços de Inspecção Sanitária .... 4.644.698Sl0 4.829.095S40 
Dos Serviços de Mercados ..... . ........ 10.790.03'1S20 l 1.528.335S20 
Dos Serviços do Matadouro ............ 6.065.477$20 5.840.213S60 

Somas ............. . 21.500.209$50 :.!:.!.191.644$20 

I ndirectas: 

Dos Serviços de Inspecção Sanitária .. .. 774.823$80 751. 147S70 
Dos Serviços do Matadouro ............ 3.011.441 s 3.090.785$70 

Somas .............. 3.786.264$80 ::S.84 l .9::S3$40 

Consig11adas: 
. 

Dos Serviços do ?ifa ta douro ........ .... 2.651.841$90 2.586.132$90 

Diversos: 

Dos serviços gerais da Câmara ........ 219.14 1 $80 223.39-tS80 
No total de ........ 28.157 .458$ 28 ll49.105$j0 

Estas receitas são cobradas em parte nas tesourarias da Câmara, com 
documentação emitida pela Direcção dos Serviços de Abastecimento, e noutra 
parte pela própria Direcção por intermédio de 37 dependências que consti-
tuem verdadeiros postos de cobrança e emitem a respectiva documentação 3 3 
controlada posteriormente pela contabilidade da Direcção. ' 9 

• 



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E T~ANSGRESSÕES 

Pelo mapa seguinte, respeitante aos cinco anos de exercício das nossas fun
ções neste Tribunal, verifica-se um aumento de processos distribuídos que, em 
1950, foi de alguns milhares, em relação aos anos de 1946, 1947 e 1948, e que 
excedeu, em l.·163, o número de processos de 1949. 

-
?.lapa dos processos dist ribuldos em 

Designação 
1946 1947 1948 1949 1950 

-
Reclamaçõe contenciosas ...•......... 300 299 275 557 616 
1 ransgressoes fiscais ... . ... . ........ . 2.277 1.641 2.794 3.013 2.961 
Transgressões policiais ••..•••....... 1.379 2.3&8 :l.657 3.107 4.:.!33 

Somas ........ 3.9J6 4.;u 5.7:.lb 6.b77 7 .8~ 

- - -

É, principalmente, nos processos de transgressão policiial que mais se 
acentua esse aumento, e de esperar é que a situação se agrave, se atendermos 
a que, por falta de fiscalização bastante, muitos dos transgressores não são 
autuados, e que, por isso, uma fiscaJização conveniente tornará, naturalmente, 
maior o número de autuações e, consequentemente, de processos. 

Independentemente, porém, desse esperado agravamento, de reconhecer 
e de dizer é que as possibilidades do funcionalismo do Tribunal não conseguem 
vencer, já, as necessidades do serviço, que coineça, por isso, a acusar atrazos 
impossíveis de evitar. 

Reclamações contenciosas • 

O número destes processos, em 1949 e 1950, foi extraordinàriamente supe
rior ao dos anos anteriores. 

Podemos dizer, no entanto, que de futuro o aumento acusado nos processos 
desta natureza deve ficar aliviado do peso de certas reclamações recentemente 
atendidas em despacho superior. 

De esperar é, pois, que o número destes processos seja, em breve, normal. 

Transgressões fiscais 

Em relação ao ano anterior, não acusa o movimento destes processos, em 
1950, qualquer diferença digna de destaque. 

Continua a notar-se a existência de autos indevidamente levantados ou 
levantados contra transgressores ausentes em parte incerta originando trabalho 
e despesas inúteis ~ que os Serviços se vêem esforçando por eliminar. 



Transgressões policÍa i.s 

Durante os últimos cinco anos, tem aumentado, de ano para ano, o número 
destes processos, e de prever é que, no ano em curso e nos seguintes, esse au
mento, sempre crescente, mais se acentue, ainda. 

O número de autos levantados está, efectivamente, longe, muito longe, de 
traduzir o número de transgressores que conseguem escapar à vigilância da 
Polícia, difícil de exercer em todos os locais onde é possível transgredir - e se 
transgridem - os regulamentos camarários. 

De esperar é, pois, uma mais completa e eficaz acção policial, na repressão 
dos transgressores, da qual, necessàriamente, virá a resultar um maior número 
de autuações, e, consequentemente, de processos. 

Este aumento natural de autos e de correspondentes processos afectará, · 
inevitàvelmente, o serviço normal do Tribunal. 

Não poderá pensar-se em combater esse aumento de processos com qualquer 
limitação à conveniente fiscalização da Polícia. 

Mas se considerarmos que muitas transgressões às Posturas da Câmara são 
punidas com multas de 5$00, 7$50 e 10$00- sem qualquer poder intimidativo, 
como bem o deixa ver o facto de alguns transgressores responderem, no mesmo 
dia, por vinte, trinta e mais trangressões - talvez se possa deduzir que uma 
repressão através de sanções mais pesadas trave o movimento crescente destes 
processos. 

• 
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Expediente 

Expediente entrado .. . . ............. . 
Expediente executado ............... . 

e 1 

11.968 
15.489 

p A L 

Sobressaem neste mapa os números referentes a intimações entradas que 
se distribuem da seguinte forma: 

S E U {2. 11. Repar~ção . . . . . . . . 
D · S. · · · 4. 11. Repartição ....... . 
B. S. B . ........... . ............... . 

1.186 
4.947 
1.783 7.916 

intimações estas que vindo depois a ser feitas exclusivamente por pessoal desta 
Polícia-e estavam executadas em 31 de Dezembro: 7 .243-exprimem quanto 
pessoal e tempo se torna necessário para lhe dar efectiva e urgente realização. 

E nestes mesmos mapas outros elevados números nos aparecem ainda: 
Iluminação: 1.688, informações prestadas aos diferentes serviços, muitas vezes 
com as necessárias averiguações: 1.851, etc. 

Neste mapa aparece uma elevada diferença entre o expediente entrado e 
o executado: 3.521; faz-se notar que essa diferença provém de ofícios enviados 
às diferentes Câmaras l\Iunicipais resultantes de expediente entrado, aos Coman
dos de Polícia e G. ~. R. e outros departamentos, de expediente por executar 
no ano transacto, contra-fés, notificações, etc. 

Autuações 

Total de multas aplicadas, 18.040: 

Pagas: 

Na Polícia l\Iunicipal . . . . . . . . . . . . . . . .. 10.307 

No Tribunal: 

Nos 10 dias para pagamento 
Depois dos autos distribuídos 

• • • • • • 

• • • • • • 

3.022 
623 

A transportar ..... . 

13.952 

13.952 

• 



Transporte 

Submetidas a julgamento por não pagamento: 

Condenados ........................ . 
Absolvidos ( 1 ) •••••••••••••••••••.••. 

. . . . . . . . 

2.586 
921 -------

Aguardam julgamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 325 
Processos de julgamento por organizar no tri-

bunal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 

13.952 

3.507 

Aguardam decisão do tribunal . . . . . . . . . . . . 153 581 l 8.040 
---------------

No mapa geral das multas aplicadas pelas diversas transgressões verificadas, 
ressalta com a maior importância as dos vendedores ambulantes - 7 .318 mul
tas - seguindo-se as transgressões nos mercados com 2.285 multas, o que faz 
com que só estas duas transgressões sejam cerca de metade da totalidade das 
transgressões, agrupadas no mapa geral em sessenta e uma rubricas. 

O elevado número de multas aplicadas aos vendedores ambulantes parece 
tomar bem evidente que a fiscalização às suas constantes transgressões actuou 
dentro das suas possibilidades, conforme as directrizes dadas, e entretanto 
está-se certo de nos encontrarmos longe de resolver o problema dos vendedores 
ambulantes que fogem à licença e muito principalmente daqueles que não 
desistem por todas as maneiras da venda dos s~us produtos na zona proibida 
na parte baixa da Cidade. 

Uma vez que se não pode pôr toda a Polícia Municipal ao serviço da 
repressão das transgressões dos vendedores ambulantes, urna vez que se não 
pode impedir-lhes o direito que a lei concede de cada um exercer o seu comércio 
e que a supressão de tais licenças é, quanto mais não fosse, contrário aos inte
resses da Câmara, há, ao que parece, que procurar uma parcial solução na 
sanção a aplicar, com o fim de por mais esse meio se contrariar também e de 
forma mais convincente o agravamento do problema para que se tende, como 
tudo o indica. 

De facto a venda ambulante, sobretudo na zona probida da parte baixa 
da Cidade, constitui hoje um comércio já bem organizado, na maioria das 
vezes constituindo urna sociedade, em que os sócios por sua própria conta ou de 
outrem vendem os seus produtos, iludindo a fiscalização de tal forma que já 
é frequente encontrar-se um dos sócios a vender, enquanto os outros estão pos
tados às esquinas para assinalar a presença da fiscalização desta Polícia, e 

(') Neste número encontram-se compreendidas as inúmeras absolvições provenientes 
de até à publicação da nova postura sobre vendedores ambulantes o Ex.mo Dr. Juiz 
entender que não se encontrando expresso na antiga postura a inclusão dos limites da 
zona de venda proibida, não podia condenar todos aqueles q ue fossem multados em 
locais que de qualquer forma implicavam com essa redacção, a seu ver imprecisa; a nova 
postura repôs as coisas no seu devido lugar. 

' 
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outros expedientes são já conhecidos sempre dificultando a acção da fiscali
zação; para tal meio de ataque já se lançou o meio de ataque correspondente, 
determinando-se que parte dos guardas componentes dessa fiscalização a faça 
trajando civilmente, medida que entretanto não convém generalizar por razões 
de vária ordem. Com tal medida, que já se verificou ter dado alguns resul
tados, conseguiu-se realmente maior número de autuações, mas uma coisa fica 
sempre em evidência: a pequena sanção aplicada. 

Realmente em que consiste esta? Simplesmente no pagamento de 80$00 
se o vendedor é encontrado efectuando a venda. 

Não podendo a sanção a aplicar ir até à prisão por se tratar duma trans
gressão, esta deveria ter uma multa mais elevada e há ainda que ver a melhor 
forma da identificação do vendedor ambulante em transgressão e que não 
paga a multa no acto da autuação, de forma que não lhe fosse tão fácil, como 
por vezes tem acontecido, escapar-se o trangressor ao julgamento no Tribunal 
e assim a qualquer sanção, visto que em tal caso é ali julgado à revelia e o 
consequente mandado de captura nem sempre pode ter efectivação dentro do 
prazo legal, por completo desconhecimento do seu paradeiro, quando não da 
sua verdadeira identificação. 

Dada a pequena importância da multa correspondente à transgressão come
tida, vale-lhes a pena correr o risco, uma vez que nem sempre serão apanha
dos em transgressão, e quando o são já naturalmente os lucros da sociedade 
de que fazem parte cobrem a multa a pagar, possivelmente mesmo entrando 
já em conta com a importância desta no preço de venda dos seus artigos . 

• 

Repressão de comércio ilícito de carnes e outros produtos de origem animal 

Número de multas aplicadas ......... . 
Autos anti-económicos ............. . 
Total das importâncias dessas multas .. 

117 
27 

50.005$00 

As multas aplicadas no corrente ano por falta de inspecção sanitária a 
carnes duplicaram no seu número e elevaram-se cerca do triplo na sua impor
tância total relativamente aos números mais elevados dos últimos cinco anos . • 

Construções clandestinas 

Existentes em 31 de Dezembro de 1949 ... . 10.844 10.844 
Construidas em 1950 .................... . 871 11.715 
Demolidas durante 1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.202 
Legalizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Ficam existindo em 31 de Dezembro de 1950 .. . . 

1.210 

10.505 

construções clandestinas, ou seja menos .. . .. . ....... . 
do que em igual data do ano transacto, 

10.505 

339 
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R ealojamento 

Movimento efectuado pela Polícia Municipal no realojamento de famílias 
em bairros municipais, Alvalade e Património Municipal 

Famílias realojadas: 

Nos Bairros Desmontáveis ............... . 
No Bairro do Caramão ( 1 

) •••••••••••••••• 

Em Alvalade (2 ) ••••••••••••••••••••••••• 

80 
91 

278 
----

Tra1isferências efectttadas: 

Do Bairro do Caramão para os Bairros Des-
montáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 

Dos Bairros Desmontáveis para o Bairro do 
Carainão ....... . ..................... . 

Dos Bairros Desmontáveis para Alvalade . . . 
Para Bairros Económicos ................ . 
Dos Bairros Municipais para o Património .. 
No Património Municipal ... .... .......... . 

Porteiros 
Porteiros inscritos: 

E 
, . 

m exerc1c10 ........................ . 
Aguardando colocação ............... . 

5 
17 

1 
18 

181 

2.604 
774 

--- -
Sanções: 

A porteiros 
A senhorios 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Averiguações efectuadas por queixas apresen-

471 
114 

tadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 

Apanha de animais vadios 

Cães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

449 

232 

3.378 

585 

Gatos ....................... . 
3.245 
5.763 9.008 

Este número total é o mais elevado de sempre apresentando uma diferença 
de mais de 2.000 animais relativamente ao ano transacto: 9.008 em 1950 para 
6.925 em 1949. 

( 1 ) Durante o corrente ano foi aumentado com 40 moradias. 
( 2 ) Durante o corrente ano verificou-se a 4.ª fase de realojamento, cabendo à 

Câmara, com a atribuição normal de 60 % das casas construidas, 295 fogos que foram 
atribuídos a 278 famílias, inquilinos municipais, que assim foram realojados de novo pela J 

9 9 Câmara, e mais 17 famílias que foram transferidas de bairros municipais . 
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• 
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• 
3.ª Repartição -

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

~ o 

-8 Designação e .. e 
"' z 

1 Abridor. ira'·ador ou bunlador (estabelecimento de) ....... . 
5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas e artigos no-

' 'OS e ~dos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . ..... . 
41 6aguottcs, galerias, molduras e análogos ••... ............ ... 

108 Casas de hóspedes (mais de 8 e aé 10 h6s1X.-des) ........ . 
173 E d · fi · à · ngoma a na com o cioa mec: mca. .. . . . . . . .. . .......•... 
2'lJ. Frutas e bosta.liças ............................ .. ......... .. . 
25:> l...c1to .............•...•..•........••......• .••.. ...•.. .•.•...• 
353 Relógios (material de) . . .. . .. .. .. . . . .. .. .. .. ............ . 
367 Sas,ataria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ....... . 
SOi Abridor, gravador ou burilador (ofici1111.) ...... .. ........... . 
S02 Adclo (sem estabelecimento) • .. . . .. • . . • .. . . . ..••..•... ... 
503 Agente de leilões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ...... . 
5o.t Alfaiate (sem fazendas) • . . . • . • . • . • . ...... .... .. 
507 Amolador (com estabelecimento) . • . . • • . . . . . ........ .... . 
508 Amolador (sem estabelecimento) . .. .. . .. . . . . . ......... . 
512 Aves dom6sticas. caça. ovos e análogos (comprador paza .e-

\'end.i, i.em estabelecimento) . . . . ....... . 
513 BalaDÇaS J)Gr.l pes;ll' pesso:is (automrucas) . • ....... .. 
51-1 Ba1 ( . ) anças para pesar l>C$SOaS outros sistemas ...• .... .... .. 516 Barbeiro ou cabeleireiro (p0r cada caddra até lrês) . .. .... 
5 7 Barbeiro ou cabeleiro (por cada cadeira a mais) ........•.. 
518 Barcaças para amarração do embarcações (al\18lldor de) .... 
~~ Bicicletas e tricilos •(alugador de) . . . . . . . . . . ........•... .. . 
· Bill1a~ (coro um bilhar) . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 

521 Bilhares (por cada bilhar a mai~) .. • . • . . ............. . 
52' Bilhares (casa de) por cada um ............. ............. .. 
524 Buf.a.rinOOiro .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . ..... •. . · · .. ........ · · .. · · · · · 
·2· Cal be' . de senh :> ~ e arcLtO ora.s . . . . . .. ........ ...... ............... . 
526 Caçador de contrato . . • . . • . . . . . . • . ......... . 
529 Camas para pernoitar (casa de) . . . . . . .. :. • . . . ... . 
533 Cam1ons de carga (por cada um) . . • • . . . . . . . . ... . 
534 Carro ou carroça de carga (por cada uma) a.l~dor de •... 
53í C .... nidor (oficina de) por cada Ojkr.iriO • • ........... . 
5:t8 Ch.aminés (empresa de limpeza de) . • . . . . . 
53!1 Ensomadoria (com oficina manual). por ca<b operáno ..... . 
540 Engraxador (por cada cadeira) . . . . . • .. . . ......... . 
5'11 Engraxador ambulante . . .. .. .. . • .. .. . .. ................. . 
544 Estabelecimento para carroséis, montanha russa. e outros 

o.ni.logos .. . . . . . ...................................... . 
543 EstJ.lagcm para cómodo de ~as ou rua rda de animais .. . 
541 i?cm'iro (oficimt de consertos) . . . . . . . . . . . . . . . 
54~ Inculca.dor de criados e criadas (com escritório) .......... . 
548 Modista (que não vende prepa.ros, fazenda e an6.logos) ..... . 
55 l Papel para cozinha .. . . . . . .. . . . . . . . . . . ... ........ ..... .. ~ 
55~ Sapat.ariõt (oficina manual de fabricação oo calçado exclusi-

varneote) . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
554 ~ros (nnp.nador de) . . . . . . . . . . ................... . 
555 ')ingcleiro (alugador de bois sem carro) por cada boi ..... . 
55; Vtndedor ambulante de bebidas (com eondutilo pelo próprio) 
562 Vendedor ambula..ote de outros artigos ou géneros (com con-

dução pelo próprio) .. . .. . . . . . .. . • .. . • • . . . . . . . . . .. ... 
563 Vendedor ambulante, bebidas, remscos, bolos e pequenas 

refeições eoo1 carro automóvel .. .. . .. . . .. . . . .. .. .. . .. . 
575 Vendedor ambulante de frutas, hortaliças, legumes, ovos e 

caça com carro puxado por um aoimal • . . . . . . . . . . . . . . 
.585 Vendedor em feiras e mercados de outros artigos e géneros 

i.• Bairro 

~ -" e·a ., .o 
e·-
- t: 
"' " z3 

-8 

1 

1 

1 
3 

1 
107 

1 

2 
20 
12 

137 
3 -

21 
4 
1 
6 
1 

79 

2 

90 
40 

6 
47 

125 

5 

·1 
1 

56 

311 
7 
1 
2 

1 

Imposto 
munici))il) 

•• 

66S 
•• .. 

33$ 
•• .. 
•• 
101$60 

1.419$ .. 
2.475$ 

I0.3SOS 
•• 
220$ 

ssos 
771S20 
372$30 

43.858$20 
3.410$20 .. 
2.881$50 
4.262S50 
2.365$ 

10.408$80 
41$30 

21.714!S 
•• 
770$ 
.. 

19.360$ 
632$50 

•• 
140$50 

4.168$70 
2.4&JS60 

1.237$50 .. 
5!>'JS80 
247$60 

8.0$9$60 .. 
25.860S60 
2.392860 

71$60 
... 3$ 10 

99$ 

•• 

•• 

2.• Bairro 

~ -" o·; 
t.o 
E .5 ·= e zs 

o .,, 

1 

1 

1 

3 
2 

120 
3 

6 
li 

118 
13 

4 

.. 
1 

43 

40 

36 
39 

1 
5 

21 
191 

1 
2 

1 
28 
2 

199 
5 

2 

-

Imposto 
1nunicipal 

264$ 

.. 

.. 
385$ . . 
220$ 

.. 
•• 
503$40 
309Sí0 .. 

l l.539SIO 
605$ . . 

• • 

398$801 
283S 

41.841SI01 10.175$60 . . 
2.667$60 .. 

15.633$80 
6.985S 
. . 

13.142$40 .. 
15.015$30 
.. 

7.480$ 
583$10 

l. IOOS 
115$70 

2.8ô6SSO 
3.140$50 

275$ 
440$ 

247$60 
4.755$20 

82$50 

18.955$60 
l.6SOS 
• • 
•• 

l !>i>S 

. . 

s.· Bairro 

ri -" ~] 
e·c: ..,,-zg .. .,, 

--
1 

3 
2 .. 

91 
1 

27 
7 

35 
40 -
7 
4 

32 -
33 -
8 

16 
5 
4 

28 
60 

16 
2 

4 
49 

58 
9 

municipal 
ln1posto 

•• 

•• 
• • 

.. 
825$ 

•• 
• • 
544560 
165$4!0 

10.518580 
11.765570 

220$ 
• • 

• • 
2.599$20 

213$70 
18.880$70 
38.941$80 

• • 
• • .. 

22.715$ 
11.220$ . . 
30.01 IS 

• • 
12.897$60 

. . 
l.760S 

2865 
5.500$ 

313$60 
6.144$20 
1.553$40 

4.193$90 
605;$ .. 
990$40 

9.420$30 
. . 

8.819$ 
4.620$ 
•• 
• • 

• • 

.. 
1-,....,,.,,~l---:c::":"'"=::~:l---.,,.~1-~~~-1 

Soma .. .. .. .. . . . .. . . .. .. . . .. . . l.OtJCJ 171.913$30 901 161.858S50 54!1 :lOS.724$10 

-

• 

Impostos e Llcen~as 

comercial e industrial emitido em 1950 - Grupo A 

4..• Bairro 5.• Bairro 6.' Bairro 7.' Bairro Outro~ conct>lhos Totais 

,-- -
~ ri .. ll i(l !l .2 - - - .. -" eª e:: " e: " o·- o·- o·- 0·3 8'3 ~.Ê ~.Ê .. " t.o Imposto ., .o lmposto Imposto ..,.o Imposto Imposto ., .o Imposto =·s .ã~ E:E §'5 E ·e: e·.s municipal municipal municipal municipal - municipal municipal 

"" " ~:: e • e: .,, e: 
"" e: zo zg zs zo Zo zs u u u 

-8 .. o .. .. o .,, "O "O -o "O 

- • • - • • - • • - .. - • • 1 264S 

- .. - . . - • • - • • - •• 1 66$ 
- • • 1 16$60 - . . - • • - •• 1 16$60 - • • - . . - . . - .. - •• 1 385$ 
- - • • - • • - • • - •• 1 33S .. 
- - • • - • • - .. - • • 1 220$ .. 
- - . . - . . - .. - •• 1 825$ .. 

1 137$60 - • • - • • - . . - • • 1 137$60 
- - • • - . . - • • - . . 1 104$60 •• 

2 379$60 - . . - • • - •• - •• 1 1 2.846S60 
2 144$70 1 144$80 - • • - •• - •• 8 764840 
2 4.950S 1 2.475S 3 6.806$30 - . . - •• 11 27.225SIO 

48 4.936$50 42 4.135S20 40 4.291$20 40 3.978SIO 2 319$ 493 51.314$80 
3 660S 1 165$ 2 440$ 1 220S - • • l i 2.310S - 1 33S - . . - •• 2 253S - . . . . 

- - • • - • • -
'481$40 - •• 2 ssos • • 

6 330$10 13 612SIO 12 578S 10 - .. 94 5.770SSO 
2 5)$20 6 165$60 5 138$ 4 110540 - •• 47 1.338$20 

52 19.782$80 122 36.Sót$50 82 27.950$30 111 35.418$40 5 1.122$20 662 225.718$20 
li 6.662$60 7 4.o+SS70 8 8.514$20 1 797$60 - .. 83 72.547$70 

1 137$50 - • • - • • - • • 1 137$50 - . . 
1 J.485$ 22 2.778$40 7 1.444$ 9 1.210$20 - •• 64 12.466$70 

- - - - . . - • • 4 4.262$50 • • . . . . 
- 2 3.698S80 1 8.0S5S - • • - •• 15 52.497$60 • • 

5 10.175$ 1 9.405$ - • • - •• 17 48.193$80 - . . 
- 2 220$ . . - . . - •• 2 261~30 • • 

15 7.133~60 43 18.l>t0$40 49 18.6nS90 28 9.020$30 - •• 289 117.732 60 
1 275 - . . - • • - . . - •• 1 275$ 

15 5.293$80 3 1.155$ - 2 770S - .. 95 35.901$70 • • 
1 1oisoo - . . - . . - •• - .. 1 104$60 
8 1.7605 • 37 7.7005 22 5.39o$ 108 22.6S?SSO 1 16.>S 310 66.302$50 

_ 1:1 
286S 22 396S 27 445$50 13 1985 - •• 171 2.827$10 

- • • - • • - •• - . - 6 6.600$ . . 
49$60 li 34õS90 2 fi6$20 2 101$90 - • • 31 1.134$40 

16 3.053$40 8 1.291$60 10 1.859$40 12 1:836530 - •• 142 21.220$10 
85 1.467570 72 1.876$10 59 967$60 45 976530 - •• 637 12.451$20 

5 1.237$50 21 3.402$30 5 1.856$40 2 412$50 - •• 55 12.615$10 
4 1.210$ - i 440$ - • • - • • 10 2.695$00 • • - 3 412$80 - • • 1 220$ - •• 8 1.232$60 . . 

- 3 742$70 1 247$60 - • • - • • 10 2.475$90 •• 
21 3.509$80 65 11.503$10 77 IS. 121S50 9 l.60SS - •• 305 54.007$50 

1 66$ - - • • - . . - •• 3 148$50 .. 
60 6.091$10 181 14.843550 131 10.921$50 115 I0.300S - •• 1.055 95.791$30 

1 330$ 10 3.157$ 3 990$ - •• - • • 35 13.139$60 
- • • - - . . - •• - •• 1 71S60 • • - . . 1 110$ - • • - . . - .. 3 253$10 

4 # 5$60 5 726$ 3 352S 1 99$ - •• 16 1.919$60 

- .. - • • 1 71$60 - .. - •• 1 71$60 

- .. 1 275$ - .. - •• - •• 1 275$ 
- . . - .. 1 49$60 - •• - •• 1 49$60 

382 71.837$80 712 131.612$60 555 125.IJ6S80 514 90.445$90 8 1.606$201 4.723 960. J 3)$:l0 

• 
• 



a.• R e partl~ão-

1 Imposto municipal de licença de estabelecimento 

e ... 
] 
~ 
e .. e 
"" z 

Designação • 

3 <\ço~e ou talho (dono ou empresário de) ........ .. ..... . 
9 Ag"entcs ............... .. ... ..•.. ...... . ....... •. ........... • 

12 Ág\lélS po lá veis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · 
14 ;\Jcatrão ...... .............. • · .• · · ·. • · · • · · • · · · · · · · · • • • · · · · · · · · 
18 AlgodJo ..... . ......... . ........ · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
31 Arroz .... . .......................... ... ...................... . 
34 Automóveis. motocicletas, pertences e análogos ........... . 
4 :.t.. Balões para ilurninaçã.o ................ .. .................. . 
46 Banqueiro que de conta própria fa.~ comércio de banca, nos 

termos do art. 862. • do Código Comercial ............. . 
4 7 narC()S .... ................. .................................. . 
Si Bolacha ............................... · · · · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · · 
6 'Borracha (artigos de} .............. ............... ......... · · 
73 Café, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (oom estabelecimento) ............. . ...... . .. . 
82 Cainbista ......... .. .. ....................... . .. .. . .. ........ . 

1 í17 Carvão mineral .............. .. . ... ...... ................... . 
l l O e.aso. de penhores ............ . .................. · · . · · · · · ... · 
1 :lO Cervejas ou bebidas gasosas ...................... ... ...... . 
l l 1 Cimento .............. . ................................ · • · • .. • • 
132 Ci d (fa . ) mcnto arma o bnca.nte ......................... . .. .. . . 14:.1 Co d • ,__ • nscrvas e pca)(ll, u-utas e qualSQuer outras ............. . 
14. Cord.oe.iro .............. . ......... . ............... ......... .... . 
15' C<>rtiças ................ .. ................. . .. . ...•..•....... . 
16.· .Editor de lívios ................................... ... ....... . 
16 Electricidade ...................................... .. ........ . 
1~ Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do Estado. 

dos corpos administT:ttivos e sobre o preço da a.rrema-
ta.ção ..................................... .. .•. . .• . .....• • 

169 Empres-:t jorn.o.lfstica. ................................ .. ..... . 
17. 'Encerados e imoenneáveis ......... .. , ..................... . 
17 Escritório (artigos e apetrechos para) (fábrica de) ......... . 
19... Fa_ri.nhas ...•. •........ ..• .•.. ...... ... · .... · · . · · · · · · • • · · · · · · · 
20 ~errngens ......... .. .. .. . ....... .. .. · ·. · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
20.\{ Ferro ....... . ..... ....... ..................... .. .. ........... . 
211 Filas para animatógrafo (filmes) .. ...................... .. 
22> Fundição (artigos de) ............. ..... .. ................ . . 
2.l~ Gado vivo ...... ....... .................................... . 
:.!.>-" Hotel (com mais de 20 hóspedes) ......................... . 
24. u ............. ... ............ .... ... ... ....... .............. . 
26~1 L'tografia ......... ........ .................................. . . 
161 Livreiro .. .. ................. ... ..................... · ....... . 
26~ Louça de porcelana ou p6 de pedra ....................... . 
26; Louça de barro ..... .... ........ ................. . ......... . 
269 Made!rns,. serratão, aparelhador de fabricante de limpos, car-

p1.nt::ina ......•................. - .. · · · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · 
276 \farcenaria ....................... · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
2&1 )lassas alimentlcias ............. .. ...... .......... ......... . . 
2B-! Mercados (empresruio de) sobre o valor locativo ........... . 
2R:. '\Iercea.ria.s •.... ... •..•• . .•. ..•.••...•......••. •. ....••.• •.... . 
286 1'!incrais .......... .. ............... ... ................. . ..... . 
299 Na vi os ....................... · ....... · · ...... · · . . · · . · · · · · · · · · · · 
304 óleos, petróleos, gasolina e derivados .. ..... .............. . 
300 Padaria .. .. ...............•... . .............................. 
316 Papel, papelão e cartão ..................... . ....... . . .. .. . 
341 Pólvora e dinamite ......... ........... .................... . 
345 Produtos qolmicos para indtlstrias ............... .......... . 
355 Resina e anilogos ..... . ...... ..... . ... .......... ............ . 
360 Sa.bão ............... .. ....................... · .. · ... · · ..... . · . 
361 Sabonetes ................. . ... ...... ...... ..... ............ .. . 

-

-

. -

1.• Bairro 

4 

1 

1 

2 

2 

1 

l 

1 

I mposto 
municipal 

.. 
31.603S60 .. • .. 
91.000S .. 

• • .. 

. . .. 
3.675$ 

.. . . .. . . 
274.750$ .. 
26.557$20 .. 

• • . . 
.. .. 

.. 
• • 

3.782$80 
•• .. 
.. 

65.055$90 .. . . 
• • .. 
• • 

• • 
31.080$ 

•• 

• • .. .. 
. . .. . . 
•• .. 
.. .. .. 
• • 
• • 

-

-

-
-

-

-

2.• Bairro 

7 

l 
1 
1 

3 

}. 

1 

3 

1 

1 

l 

Imposto 
municipal 

. . 
85.322$60 

• • 

• • 
•• 

43.131$ 
130.200$ 
13.500$ 

• • . . . . .. 
• • 

294.792$20 .. 
•• . . .. 
•• 

33.150$60 

.. .. 
14.SSOS . 

363.2~0$80 
. . 

4:.?.840S .. . . 
. . .. 
• • 
• • 
• • .. 
.. .. 
• • 
•• 

26.595$ 
•• . . 
•• 
911$40 .. 

•• . . 
381.760$ 10 

3.632.696$RO . 
• • 

s.• Bairro 

Imposto 
municipal 

1 22.91RS40 
31 l.990.808S60 
1 403.200$ .. . . 
1 l.350S 

• • 
1 43.680S 

11 t.516.9'LIS60 

-

--

1 

4 
1 

2 

2 

2 

1 
3 

1 

2 

4 

2 
2 

1 

2 

• • 
1 39.~8$80 . . 
124.571540 

3.360$ 

41.425S 
• • 

151.149$ 
• • 

2.025$ 
• • 

12.150$ 
146.400$ 

.. 
4.830$ .. 
• • 

79.216$80 
• • 
• • 

6.033$60 
•• .. 

106.95-0S 
97.999$60 

• • .. .. 
.. .. 

13.668$80 
. . 

167. 185$ .. 
1 1. 197.000S 

1 
1 
1 

2 

= I 

74.720$ 
49.560$ 
29.969$80 

267~~50$601 

-

, 

impostos e Lieen~á• 

comercial e industrial emitido em 1950-Grupo 9 

4.• Bairro G.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

-
~ ! "' ! ~ gJ .. - -e e c -c Cl e 0·3 o·- 0·3 e·- 0·3 e·a t-5 " t..o I mp0sto lmposto t..o Imposto ..,.o Imposto ~..o Imposto ., ..o Imposto e·~ E'.B E'E e·.s er- e ·-,=e municipa.I -:> e municipal -= e: municipal 

'" e 
municipal '°h municipal "" t: municipal zs Zo zg zg zg z8 " u .,, ., ., ., ., ., 

"CI .., .., .., "O "O 

- - 1 1 1 22.91RS40 •• • • - •• - • • - • • 17 277.411$20 10 283.374$ 6 125.120$ 4 3. 182$40 - •• 79 2.796.ltl2S-IO - • • - .. - - - 1 403.">0$ .. • • . . - •• 1 7.560$ - - • - 1 7.~60~ •• • • .. - - - 1 91.000 . . .. •• - . . - • • - •• - .. - - - 1 1.3;os •• • • • • 2 103.750$ 3 326.882$80 1 32.062$50 - . . - . . 6 462.6~5S30 - •• - •• - .. - • • - • • 1 43.6:!0S 

- .. - .. - •• - . . - . . 12 1.560.052$60 - •• - •• - •• - • • - . . l 130 . .tOOS - •• - • • - .. - - 2 1>3.081<S80 . . . . - .. - .. 1 10.500$ - - 2 14.175$ . . • • 

- .. - •• - • • - . . - . . 4 124.571$40 - .. - .. - - - l 3.360$ . . . . • • 2 165.394$ - •• - • • - - 2 165.39~$ • • . . - • • - . . - - - 2 41A25S .. •• . . - .. 1 267.624$ - .. 1 11.023$1-0 - 4 553.397$40 . . - . . - •• - . . - . . - . . 5 +t.>.9t 1520 - .. - . . - .. - • • - • • :.? 2ô . .>575~0 - . . - •• - • • - - 2 2.025$ .. .. - .. - .. - •• 1 16.200$ - 1 16.200$ 
1 16.8005 

. . - .. - .. - - l 16.800~ .. .. - .. - . . - .. - - 1 1.1.1.50 .. • • 3 783.214$40 2 42.000$ 1 10.125$ 1 35.000$ - . . 1 :.? 1.049.890$ 

1 10.1RlS80 - . . - •• - - 1 lO.l ll lS80 • • .. 
6 93.086$40 - •• 2 61.499$20 - .. - 9 1)9.·U 5$60 •• - .. - .. - •• - - 2 18.63:.?$80 • • . . - • • 2 52 . .500$ - . . - - 2 5:.?.)00$ .. •• - .. - . . 1 106.1.58$60 - - 6 548.616$20 .. .. - .. - •• - • • 1 27.000S - 1 27.000S .. 
1 28.000$ - •• - •• 1 13.500$ - 4 149.395$90 • • - .. 1 14.000S - • • - - 5 20.033$60 • • • • - .. 2 74.556S40 - .. - - 2 74.556$40 .. .. - •• 1 30.799$60 - •• - - 1 30.799$60 • • .. - .. - • • - •• - - 2 106.950$ • • . . - •• - . . - .. - - 2 97.999$60 .. .. 
1 10.0'!0$ - .. - .. - .. - l 10.0110$ .. 
l 6~.8.i.'!$60 - • • - •• - .. - 1 6 '.R48$é0 .. 
2 578.949$ - •• - •• - - 3 610.019$ .. • • - .. 1 21.389$40 - .. 1 9.787$60 - 2 3 1.177$ • • 

l 170.696$40 - .. - .. - - 1 170.696$40 • • • • 
1 12. l 50$ • - •• - .. - - 1 12.1 ·0$ .. . . - .. 1 24.188$ - . . - - 2 37.856$80 • • • • - . . - •• - .. 1 6.750$ - 1 6.750S .. - .. - - .. - - 3 193.7RO$ .. • • . . 
2 54.600$ 1 2.500$ - .. - - 3 57.lOOS . . . . - .. - . . - .. - - 1 1.197.00QS .. .. 
1 585.482$ - l 252.000S - - 2 837 .4~:.?$ .. .. •• - .. - - - - 2 75.6:51$40 • • .. . . .. 
l 24.300$ - - . . - - :.! 73.11.60$ • • . . . . - .. - - - - 1 29.969~80 .. . . • • • • 1 32.000$ - • • - • • - - 1 32.000 .. •• - .. - - • • - - 4 6~9.410$í0 .. 

1 

.. .. - • • 
1 

-
1 

- .. -
1 

- 1 3.632.696$80 .. •• . . 
1 6.750$ - • • - • • - - 1 6.7.)0, •• .. 



• 

--'- -=..:...:..:... -=- ~ 

i.• Bairro 2.• Bairro s.• Bairro 
e .. 
l! o 81 8 ~ o - - -.., 

Designação o·3 " = e e·3 e·3 t ..c Imposto o .O Imposto <>-"' Imposto ., 
.~rs ~~ e·.:; e municipal municipal ... - municipal 

"' zg z g zg z ... 
-8 -8 .. 

1 "" 

ol. • Bairro 6.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 
~ - - --. 

li t'l li tl ri ! - - - -a e: " o·S -e·a ira e·a e e: 
t;..6 e·- e: <1 ..C Imposto ., ..e I mposto e.> .e Imposto lml>O$to .. .B ers a·c e·c e·s Impasto .,..e lm~to 

o " municipa l .., ;: municipal ..,- municipal municipal ~ ·s municipaJ e ·i:: 
municipal z s zg ~8 ,,,-z g zs zâ ... ... 

-8 .. <> <> ., .. "" "" -o -o "" 
, 

• 

371 $eguros .• •. • .•• • .•. . .•• . .••• . ••••••• . ..• . . . •.•...•• ••• • . •• .. .. - . . 3 35.977$60 22 798.377$20 
376 Serigueiro e sir8uciro (fábrica mcdnica de) ....... ..... . . . . - . . - . . - • • 
378 Serralheiro (Oficina de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - • • - • • - . . . .. 
379 Sulfato de soda - - .. - • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
388 Telefonia sem fios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . - .. 1 34.203S60 
392 Tinturaria para tingir, lavar e limpar a soco . . . . . . . . . . . . . . 1 4.500$ - . . - . . 
4().1 Viação (emp~ de) . . ................... - . . - • • 1 450S ........ ....... 
408 Vidros ou cristais estrangciros . . . --. . . . . . . . . . . . . . . . - • • - . . 1 SS.328S50 
410 Vinho, vma~, aguardente e an:!Jogos . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . - . . - • • 5 590.808540 
414 Pesca J)Or meio de aparelho . . . . . . . . . . -............. ... ..... - . . 1 117.695$80 - . . 
<119 Especialidades fannaceuticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . • • - • • 

Soma .... ... .. ..... ...... .... . 14 53:.!.001$50 29 5.216.663$90 11:.! 8.206.499$70 

10 536.504$30 1 13.75-0S 2 27.000S - .. - 38 l.41 l.600SJO 1 105.000S . . - .. - - 1 105.000S .. . . - .. - •• - • • - 1 35.000S 1 35.000S .. -1 7.000S • • - •• - - 1 7.000S •• •• - • • - •• - .. - - - 1 34.203$60 •• .. . . - .. - - 1 4.500$ .. . . - .. - •• • - .. - •• - - 1 450S • • .. - . . - •• - • • - - 1 SS.328SSO • • .. - • • 1 13.:00S 1 10.906$ - .. - . . - 7 615.214$40 2 15S. 146S80 . . - .. - .. 1 2.216$80 - 4 278.059$40 • • - . . 1 8~.osos - - 1 ss.o.sos •• .. - .. 
59 3.830.S1'1 S!JO 30 1.261.080$20 15 6°14.400$301 13 159.660$20 - 'l72 19.834.218570 .. 

• 
• 

-
• 

• 

• 



• 

á . • àepart i ~io -

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

• 

1 I Abridor, gravador ou burilador (estabelecimento de) ..•. •... 
3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) ............... . 
4 Açdca.r .....•......................••..• •. •..• ••.•....•..•....• 
~ Adelo (com estabelcimenlo que vende roupas e artigos novos 

ou usados .................. ..... ... .. .. ............. .... . 
6 Adubos para a o.griculturo. ............................. ..... . 
7 Agência funerária (com ou sem transportes funerários) .•... • 
8 Agente oficial de dlmbios • • . .......... .......... ......... . 
9 Agentes •. . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . • . • • . ••••.•..• • · • · · • · · · • • .• 

10 Aguardente, genebra e o.nâlogos .......... . ................. . 
1 J Á,guu mincro--mccliciona.is ....... .. ...........•.. ••........ . . . . 
12 Águas potáve.is ..•.......•.••..•. .. ••..• • •..••••.••..••..••.. 
13 Albardeiro .. ...... ............... ....... • ·· ·· · · ·· ·. · · · · · · · · · · · 
14 Alcatra.o ...•.•....... . ••.........••.••••••• •·. • •• · · •. · • · · ·• · • • 
J) Alcatüas, tapetes e ou~ estofos ........................... . 
16 Alfaiates (con1 f:lrendas) ............... ................ .... .. 
1 i Alfinetes ou agulhas (t'ábrica de) ............... ........... .. 
18 Algodêio .............. .......... · • • · · · · • · · • · · • · • · · · • · • • • · · • · · • 
19 Alpcrc-ata.s ......... . ..............•.• •••..••••................ 
211 <\.ugador de móveis (com ei;tabelecimento) .............. .. .. 
2 1 Alumínio .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... .. ... . ... . .......... . . 
22 <\11ilises qulmicas (laboratórios de) ......................... . 
23 <\nimatógrafo (artiitos para) .............. .. ................ . . 
24 Antiguidades (móveis, porcelanas. cer.lmica, tecidos, quadros, 

a mias. tapeçarias, jóias. cristais, etc.) ................... . 
2~ Aparo5 ou penas de escreYer (fábrica de) . . ....•..•. ••... . . 
26 \ramc (artigos de) ...................... .... ............... . . . 
27 Archotes e anál08()S .......................•.................. 
29 A rm.eiro . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . • • . . • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
31 A.rroz •........••..• ••••.••..•..•••• ••••••••••.••..•.••••..•••• 
32 Artigos religioi:sos .......................... . .............. .. . . 
33 <\ tacadores. fitas e an!logos ................................ . 
3• Automóveis, motocicletas e análogos .•••. .••..••... ......... 
3~ Aves domésticas, caça, ovos e análogos (comprador para re-

venda de) com cstabelccúncnto ................... ..... . 
.36 Aviação comercial ........................................... . 
3i Azeites ....................................................... . 
3.' Azcitoua .•..•.•••...•.....•....•••.••.••.•............. •.•••.• 
3. Aiulcjos, ladrilhos e mosaicos .... ......... ......... .. . ..... . 
44 Bacalhau e outros peixes secos ............. .... ...... ...... . 
41 Baguettes, galerias, molduras e an:IJogos .................... . 
4~ Balanças, pesos e medid.a.s ............................... . .. . 
44 Bandeiras .......................... · ·. • • •. ·• · · · · · · · · · · · · • · · • · • · 
45 Banhos públicos (estabelecimento de) .................... . . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, n e>i 

tcm1os do art. S-2.• do Código Comercial .............. .. 
47 Barcos ... ............. . ........... ........ . ........... . ...... . 
48 Barro ou saibro (explorador de) ........... . . .. ........... .. 
49 Batatas ...................... . ....... ................. · · .. · · . . 
50 Baús. mttltlS e artigos de viagem .. ....... ....... ..... . ... . . . 
51 Bazar de brinquedos e quinquilharia.s .......... ....... ...... . 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva ........ ... ............ . 
54 Bicic.tetas e triciclos .. . .. ...... .. .......................... . 
5S Bilhares ou outros jogos legais .................. ........... . 
56 Bilhetes postais ilustrados ................ . .................. . 
5 i Bolacha ........ ... ..... ............ . ..•.............. . ....... 
Sfl Bombas para tirar liquidas ................. . .............. . 
59 Bonés ... .......••............•.••••••••••• • •• • • •• · · .•••••.•.• 
60 Bordados. rendas e análogos ................................ . 
61,Borrachas (artigos de) ... . ................................... . 
62 Bot6es colchetes e a.n4.loam .......... . .... ...... ..... ..... . . . 

• 

1.• Bairro 

3 
130 

30 
3 
9 

529 
8 
2 

5 
39 

80 
2 

-

1 
1 

2 

1 

1 
96 

67 
1 

17 
4 

11 

20 
3 

66 
8 
2 
1 
8 

2 
1 

2 
15 
17 
3 

Imposto 
municipal 

2.410$20 
228.466$90 .. 

11.290$70 
2.491 s 
9.214$40 .. 

202.4-'!0S 
10.64 ~$!"0 

675$.tO 
•• .. 
•• 
2.4~0$80 

20.326$70 .. 
219.352$70 

607$60 .. 
40$60 

20..1$60 
•• 

•• . . 
3.712$60 

.. 
•• 
405$ 

150.786$90 

10.172$60 
2.025$ 

120.35~$~0 
~$60 

1.400$70 
337$50 

l.O.'IOS:lO 
1.687$60 

.. 

. . 
4.881 $40 

2).983$60 
68.174830 
4.5!>5S 
2.463$f:O 

33$80 
2.801$50 

• • 

.. 
6JS 
40$60 

1.350$ 
2.012$40 

69.126$80 
412, 

2.• Bairro 

6 
74 

• 5 

46 

14 

619 
l .l 

-

3 

7 
46 

80 
8 

-

10 

2 

41 

43 
1 
6 
3 
1 
4 
8 
2 

50 
2 
5 

24 
24 
1 
6 

4 
1 
9 
8 

10 
1 

Imposto 
municipal 

1.512$40 
138.1119$50 
60.n:.is60 

18.326$90 .. 
23.902$70 .. 

l.1!17.421$50 
17.550$60 

•• 
•• 
790$ 
.. 

5.7511$20 
33.1..llS 

•• 
137.445$20 

2.450$SO 
• • 
•• 
• • 
• • 

• • .. 
24.017$30 .. 

•• . . 
135$20 

• • 
79.611$10 

8.993$40 
708$80 

138.195$80 
4.617$ 
1 059$20 

14.681$60 
10.132$20 
8.856$ .. 
•• 

•• 
22.376$60 

:.170$ 
5.629$70 

31.910$40 
15.317$ 

47:.!$60 
15.073$10 
. . .. 

1.735$ 
135$ 

3.63:.!$40 
3.371$90 

18.563$ 
270, 

s.• Bairro 

16 
l3 

19 
6 
1 
1 

996 
4 
1 
1 -

10 
116 

101 

-
2 
1 

4 

5 
-

9 
1 
5 

50 

1 
6 
7 

1 
3 
3 

. 3 
1 

7 
7 

2 
18 
1 
2 
3 
2 
1 

1 
2 

25 
10 
1 

Imposto 
municipal 

22.900$ 
26.873$80 

• • 

12.592$20 
230.276$50 

1.687$60 
256860 

2.271.727870 
8.728$20 

270$ 
10$20 

•• 
•• 

42.876$60 
363.891$40 

•• 
893.852$50 .. 

•• 
•• 

J .()46$40 
5.400$ 

9. 113$40 .. 
68.960$20 

•• 
35.286$ 
1.350$ 
8.424$20 
•• 

252.038$50 

40$60 
45.157$50 
7.640$70 

•• 
4.050$ 

51.483$20 
4.302$ 
8.775$20 
1.350$ 
•• 

578.878$40 
154.404$ 

•• 
1.080$ 

31.203$80 
1.755$ 
1.576$20 
8.539$20 

17.835$ 
5.01:.!$ 
•• 

2.278$20 
540$ 

18.962$50 
44.614$ 

11$50 

-
• 

Impostos e Licença8 

comerc ial e industrial emitido em 1950 - Grupo ê 

4.• Baiao tí.• Bairro s.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos 

-
! ri rl 81 81 - - - -e e e e·g " ~] 0·3 ~] 0·3 

I mposto t.o Jmpo$tO Imposto o .o Imposto ~.o Imposto a·.s a:.s a ·i:: e·;:; e·-
"" " municipal ... :::> e municipal ~e. municipal ...- municipal "'b municipal 
zg Zg zg zg zâ u ., o CI) .. .. .., .,, .., .., .,, 

1 337$60 - .. 2 94SS 2 540$20 - •• 
58 126.506$.SO 120 190.610$60 72 l28.640$ 83 151.361$10 - .. 
2 30.íOOS40 - • • - • • :.! 176.913$ - • • 

IR 8.904$80 26 4.652$80 35 12.846$90 29 9.411S30 - .. 
1 6.075$ - . - . . 1 9.112$60 - .. 
2 3.442$60 7 7.763$ 5 18.022$60 5 14.344$ - • • 

- • • - • - • • - .. - •• 
495 2.500.274$30 483 743.787$~0 320 434.099$!'-0 207 163.618$80 5 1.160$90 

6 20.824$20 2 5.170$60 2 2.565$20 2 4.455$ - .. 
- ;s 4.644$ 2 2.565$10 - • • ·- . . 

1 3 375$ - • • - - - • • - • • 
1 67$60 1 54$ - - - .. - • • 
4 2.0J5$20 - .. - - - • • - . . 
3 7.560$ 2 2.430$20 2 2.565$ - .. - . . 

41 39.90:lS 10 27 8.756S~ 35 20.788$ 32 19.049$80 - •• - 1 337$60 - .. 3 32.535$20 - .. 
31 65.178$RO 80 351. lO:iS 54 84.380$60 8:.! 125.577$40 2 4.583$30 
2 1.552$60 3 l.208$40 1 540$ 9 45.711$-10 - . . - •• - • • 1 :.!70$ - .. - • • 

- .. - •• 1 540$ 1 5.062$60 - .. 
- .. 1 ~ss t 5.061$60 - . . - . . 
- • • - •• - . . - • • - . . 

19 45.620$80 2 3.037$60 1 67$60 2 2.268$20 - .. 
- .. 1 7.<9$ - . . - . . - • • 

4 138.312$90 - .. - . . 1 67$60 1 371$30 
1 ~7$60 - • • - .. - • • - .. 
1 5$ 1 1.417$60 - • • - • • - • • - . . - . . - . . - •• - •• 
2 472$60 - .. 1 40$60 - • • - • • 

- .. - • • - .. - •• - • • 
17 105 807$ 165 238.048$ 112 357.145$ 5.) 383.010$60 2 4.151$30 

47 82 230$40 29 8.688$40 21 3.997$70 12 2.647$ - •• 
2 10 665$ :l 11 .4758 - •• - .. - . . 
3 19.230$20 8 6.614$80 4 6.388$50 5 51.071 S20 t 447$40 
3 49..1$80 4 877S80 - . . 1 1.6:17$60 - •• 
3 6.1S!9~80 1 3.189$•10 - .. 7 37 .4.'12$20 - . . 

10 63 237 so - .. - • • 4 53.392$c 0 - .. 
1 472$60 3 979$ 4 810S20 2 1.350520 - .. 
1 11.137$60 - •• 1 13.500$ 1 67$00 - • • - .. - . . - • • - . . - . . 

- • • 2 33$90 1 202$60 - . . - • • .. - • • - - . . - .. - • • 
28 136.5~$20 3 729$20 7 4.526$60 56 26.336Si0 - .. 

- .. - • • - . 1 729~ 6 l.694$30 
42 12.779$20 6 823$RO 7 3.544S 20 26.9 l+S80 - .. 
6 5.130$30 7 3.915$50 6 5.00iS80 3 9-'l5$20 - .. - .. 2 40$60 - .. 1 101$40 - .. 
1 1.687$60 1 40$60 1 1.012$60 - .. - . . 
1 1.21 SS 13 4.624$20 1 54$ 2 1.060$ - .. 
1 40$50 2 40$60 2 81$20 - .. - • • 
1 67$60 5 371$80 1 - . . - .. - . . 
2 28.302$20 5 2.686$60 - • • - • • - . . 
2 1 147$60 - • • - .. - .. - .. 
1 810$ - • • - • • - .. - • • 
4 2.740f SO 9 1.208$60 2 877$60 2 249$90 

_, .. 
3 15.997 60 14 31.1~3$:.?0 10 8.860$ 9 68.580$:.!0 - li 459$ - .. - • • 1 :.;11os - .. • • 

8 -ir li .,.o e·-"' .::: zg 
u 
() .., 

30 
550 

!J 

203 
11 
43 

1 
365~ 

36 
lS 
2 
5 
4 

29 
336 

4 
510 
2> 

1 
3 
5 
1 

28 
1 

23 
1 

12 
1 

10 
1 

538 

220 
12 
51 
I) 
16 
22 
21 
10 
1 
3 

7 
171 

12 
148 
72 
30 
7 

34 
7 
9 

12 
4 

14 
65 
74 
6 

Totais 

Imposto 
municipal 

2R 665$4 o 
20 990 56"$ 

268,386$ 

78 025S 60 
247 9;.ss 1 o 

90 
bO 
20 
30 
30 
20 

78 3i6S 
256S 

7.5oi.570S 
69 9~2$ 

8.1 )4$' 
3 385$ 

91 1$6 o 
20 
80 
o 

80 

2.025$ 
63 6.os 
50>.8t•S~ 
32.8i2S 

1.8lH 473$5 o 
80 52 070$ 

270$ 
5643$ 
7 643$ 

20 
00 

5.2~6$ 

60 10-s 
729$ 

60 

90 
60 

235 4~1 $ 
607$ 

37 176$1 o 
1 350$ 
9 Oi2S 

40>$ 
1 570.598$4 

60 

o 
o 

30 
o 

80 
30 
o 

116. 770$1 
70 031$ 

349 9~3$4 
7 965$ 

s3 371 s· 
193 132$7 
19 126$ 
44024$ 

40 

l.3"0S 
236$5 o 

o 
40 
!IO 
80 

518 878$4 
349 3~9$ 
~ 5;5s 

118 915$ 
R2.723S 
19 677$ 
4.823$ 

33 367$ 

80 
40 

17 997$ 30 
40 5 512$ 

32.í~S4 o 
80 
40 
o 

80 
o 

3 560$ 
6.332$ 

29.423$7 
257 353$ 

965$S 

• 



Designação 

i.• Balrro 

[mposto 
municipal 

2.• Bairro 
-~ :ar 

fmposto 
m11nicipal 

s.• Bairro 

Imposto 
municipal 

~:------~--~--~~~~~--~~----~~--'----~~~~---'------"--~~----~--''--~-----1 

63 Bronze. cobre, Cerro. latão e análogos (artigos fundidos de) 
6-4 Bronzes artfsticos ... .... ... ............ . .... ... .. . .......... . · · 
65 8n1nidor de artigos de metal .... . .. ........ . . ... .. . ..... . .. . 
66 Burilado·r •. .... . . ..... .. . .....•.••••••••..••...... · · · • .. • · · · · · 
67 Cabelo (obras e postiços cle) ............ ... ........... .. ... . 
68 Cabrestos e anáiogos . . ... .. ..... . .. .. . ... . .. .......... ...... . . 
70 Cacau . . ....... .... .. .. ...... . ................ .. ....... . ..... . 
71 Cadeiras. conscrtos e fundo de madeira (fábrica de) ...... .. 
72 Café, chicória e anâlogos . ...... .... . ......... ... . . ........ . . 
73 Café, chá. cohcola.te, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

• pastelaria (com estabeledmento) . ..... .............. .. ... . 
7, Caixas de madeira (fábrica de) .. .. ..... . ...... ..... ........ . 
76 Caixas de cartão e análogos . ................ .. ...... . ....... . 
77 Caixões funer:lrios .............. .. .... ..... .... . ... ... . . . . · · · . 
78 Ca1, gesso, telha, tijolos e análogos ......... . ............. . 
79 Ca.Jafates .•. ..•••..... •....•••...••••••......••..• •••••••• •••• . 
80 Calda de tomate ... .. .. ..... .. .................. . ............ . 
81 Caldeireiro (com stabelecimento) ........................... . 
82 Cambistas . . ... . . . .. .. ..... . ..... . ..... . ...... · · ·. · · · · · ·. · · · · · 
83 Camisas, punhos, colarinhos e análogos ..• •.. . .••... ... . . .... 
811 Camisolas, meias e mais artefatos de malha ....... . . . ... . . . 
85 Candeeiros .... . . . .. . . . ............ . · .. · · . · . · · · · · · · · · • · · • · · · · · · 
86 Cantaria e mflrmore ..... . .. .................................. . 
87 Cantinas nas estações de caminho de ferro . . . .... ..• . ....• • 
88 Capas de borracha e outros tecidos i.mpermeáveis ...... _ .. . 
90 Capelistas (que vende agulhas, linhas, retróz e análogos) .. . 
91 Cápsulas metálicas para garrafas ........... . .............. .. 
93 Ca.rimbos (fábrica de) . . ... . . .. •.... ..•.. . ................•... 
91 Carnaval (artigos de) ..... ....... . .... .. . . .... ...... . ... . .. . 
9.> Carnes ensacadas, salgadas. secas. <"ongeladas e fumadas . .. . 
96 Carpinteiro de carros e alfaias agrfcolas . .. . . .. .. .. . .. . .. . .. . 
97 Carpinteiro de obra branca (oficina de) .• . , . .•.. .....•.. . . . 
98
99 

Ca"osseries (fábrica de) .... .. ........... .. ................ . . . 

1 
Cammgens, diligências e outros veiculos (fábrica ou ofirina dr) 

00 Ca.rtu de j oga.r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
101 Carteira.s o malinhas .... . ..... . ....... ... ....... ......•...... . 
102 Cartonagens, caixas e análogos .... .. . .......... .. .. ....... . . 
103 Cartuchos pan armas de fogo ........................... .. . . 
104 Carvão (empresa de corte de árvorçs p.ara fazer) ......... . . . 
1 Clr6 Carvão vegetal . . . . . . . . . . . . . . . ...•..•• •..... . .. · · .. · · · • · · · · · · 
1 rJ'1 Ca.mo .mineral . . . . . . . . . . . . . . ... ..... .... · · · . · · · · · · · · · · · · · · · 
108 Casas de hóspedes (mais de S e até 10 hóspedes) ....•..... 
109 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comida) ..... . 
11 O Casa de penhores ... ..... .. .. . . .......... .. ..... . ...•.... . . · . 
111 Casa de saúde . . ..... . .. .. .............. ... ....... . .......... . . 
112 ea~ca de sobro 011 carvalho . .. .. . .. . . .. . .. .. . .. ...... . 
113 Cavalos. éguas ou muares (mercador de) .................. . . 
t 14 Ceitas .•......... .. ................ . . .. ...........••...• .... .. 
116 Cera em bruto . .... . . . . .. .. ....... . .... . . . ... ... ... .... .. . ... . 
117 Cera em brulo mel e análogos . . .. .... .. ......... .. .... .. ... . 
1 t 8 Cereais • • . . . .. . . . . .. . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • .. • • • • • • . • . • 
119 Cerieiro {velas, pavios e outros objcctos) ... ..... ... ... ... .. . 
120 Cervejas o bebidas gasosas •• • ••• •••••••••• •••• • • •• •• • ••• •• • • 
121 Cervejaria ... . .. .. ................... . .. . ............... ..... . 
122 Chi . ... . ....... . . .. ... . ................ ... . . ....... . ...... ... . 
124 Chapé115 de sol 0 1. chuva .. .. ........... ... .. .. ............ . 
125 Chapéus para homem .. .. ... ... ....... . . ... ................. . 
126 Chapéus para senhora . .. .... .. .......... .. .. ............ .... . 
l "J.7 Chocolates e anãlogCIS .... ..... . . . ..... .... .................... . 
128 Chumbo em barra e análogos .............................. .. 
l~ Chumbo para caç-a .. . .. . . . ................. . ................ . 
130 Chumbo em obra . .. . . ... .. .................. .. ............ ... . 
131 Cimento .. . ........... .. .... ..... .. ......... . .............. . ..... . 
132 Cimento armado (fabricante de) ...... . .................... .. 
134 Coiros ...... .... ... . ...... . ........... . ...... ................ . 
135 Cola, grude e análogos . .... . ...... ........ ........... . ....... . . 
136 Colchoaria (fábrica de arti.Jos de) .... . ....... .. . ... .. ...... . . 
137 Colégio e escola com internato ou ~mi-internato ......... . 

-

9 
l 
1 

19 

153 
5 
3 

8 

11 
5 

60 

19 
2 

1 
171 

3 
37 

112 
16 
3 -

-

-

3 
9 
1 

15 
4 

7 
15 
3 

3 

5 
2 

21 
l 

24 
1 

1.667$ 
67$60 

202S60 

. . 
33$80 

. . 
31.610Sl0 

97.650$50 
5.218$ 
2.767$60 .. 
3.679$20 .. 

•• 
•• 

4.693$20 
S.776$70 
1.350$ 

742$80 
8.442$40 .. 

810$ 
32.492$20 
2.541$90 

•• 
10.145$10 
2.281$80 

27.651$60 .. .. .. 
8.037$10 
1.383$80 .. 

540$ 
133.242$ 

2.403$ 10 
10.859$101 
62.569$40 
55.522$40 
5.332$60 .. 
.. 
• • 
354$70 

21.711$80 
67$60 

17.930$60 
1.532$30 
3.417$80 
.. 

3.2!»$30 
2.559$20 

263$40 .. 
14.175$ .. 
2.700$30 

S94$50 
22.091$ 10 
29.025$00 
12.076$90 
1.350$ 

5 

1 

1 
27 

97 
4 
1 
1 
2 

1 
1 

19 
20 
7 
9 

66 
2 
2 

21 
2 

25 

-

1 

IS 
4 
1 

135 
1 

58 
127 
18 
1 

1 

1 
12 
1 
7 

2 
2 

1'1 
20 
2 -

-
37 

28 
1 

4.603$60 
• • .. 
607$60 .. 

• • .. 
S23S60 

82.95S$70 

76.266$90 
2.015$20 
5.198$ 

297$ 
995$80 

•• 
67$60 

2.025S 
56.829$ 
2.8110$ 10 
7.5S7520 
4.522$60 

.. 
24.715$60 

270$ 
1.350$ .. 

2-t-.683$60 
526$60 

4.551$10 
. . 
546$80 .. 

10.614$80 
2.261$60 

135$ 
• • 

132.933$60 
40.41 lS 
7.793520 

88.948$ 
43.673$60 
27.0005 .. 

•• 
101$40 

•• 
101540 

102.713$80 
506$40 
608$40 .. 
540510 

1.026$ 
14. 101$60 
13.683$40 
63.990$20 

• • .. .. 
. . 

SS.363$90 
• • 

15.647$70 
168$80 

2 -
-
-

3 

2 

2 
1 

11 

133 
5 

2 
22 
52 
16 
2 
3 

1 
8 

3 
l 
3 

5 

17 

18 
1 

73 
123 
17 
2 

5 
1 
5 
1 
6 
3 

13 
37 

-

-

4 

2 

17 

8 
J 

6.024$60 . . 
675$20 .. 

l.741$80 .. 
32.400$ 

472$60 
99.977$60 

3'~2.260$ 
2.700$ .. 
•• 
• .. .. 

2.865$40 
20-l. 585$60 
240.527$80 
22.987$10 
3.712$60 

34.569$ 
. . 

16.841$40 
2.S31S80 
.. 
945$ 

13$50 
5.442560 
.. 

l. 154$60 

.. 
21.449$40 

.. .. 
13.014$60 
20.250$ 
25.o.16S 

228.951$90 
96.569$40 

5.400$ . . .. .. 
• • 
• • 

76.685580 
1.003560 
9.456$80 

50570 
7.0815 
8.843520 

30.682$20 
64.478520 

134$40 

•• .. 
18.917$ 

. . 
67.270S 

• • 
9.649$80 

472$60 

-t.• Bairro 

--. 

~ -e o·-
z.& Imposto 
E ·.s 
""' e 

municipal 
:.<:. 8 ., 

'O l 

1 3.375$ 
J 1.687$60 
2 2.362$60 

- -
1 40$50 

- . . 
- . . 
- • • 

4 43.807$60 

34 
2 

32.253$20 
5.9'10$20 

5 9.821$40 
- . . 

3 16.875$00 
- • • 
- • • 

3 2.092$60 
7 21.595~60 
7 10.530 40 
5 5.710$80 
3 46.507$60 
6 22.072$60 
1 1,215$ - • • 

26 8.~5$30 
1 l.890$ 

- •• 
- . . 

4 4.320$ 
- .. 

15 3.787$60 
- • • 
- . . 

J 3.105i 
3 t.026 
J 1.ISSS 

- . . 
- • • 

80 39.404S70 
1 15.592$60 

48 9.775$70 
96 63.160$50 
15 -14.820$60 

- • • - .. 
- . . 
- .. 
- • • - .. 

1 405S 
1 2.295S 

10 13.<112$80 
1 2.632$60 
2 1.620$ 
2 1.417$60 

10 12.657$ 
12 9.787$80 

- • • 
3 8.539$ - • • - . . 
3 7.290$ 

- • • 
7 12.150$20 

- . . 
7 5.670$10 
1 2.565$ 

. -~ 

5.• Bairro s.• Bairro 

2 ri -e e o·- o·s .. ::> l::.o .,.., I mposto ímp0sto 
§:S e·c 

municipal .. ::; e municipal 
z8 zg 

~ ~ 

1 405$ - .. - . . - . . 
1 337$60 4 1.350$ 

- • • - .. - • • 1 303$80 
- . . - . . 
- . . - •• - . . - •• 

9 7.867$50 12 14.297$20 

147 104.417$60 . 112 102.970$50 
- . . - .. 

5 11.448$30 2 4.792$60 
1 675$ 2 10.597$60 

23 59.964$30 3 3.037$60 
- • • - .. 
- • • - .. 

1 202$50 - • • 

- . . - •• 
6 3.870$10 10 6.710$80 
3 1.232$10 3 5.170$60 
1 270$ 1 472$60 

10 15.889$90 9 3.442$60 
- • • - • • - . . - • • 

105 27.576J90 63 20.303$10 
1 54 4 506$40 

- • • - .. - • • - .. 
10 5.396$90 3 472$60 
1 371$40 1 337$60 

38 13.511 $80 30 17.146$90 
1 472$60 1 742$60 
1 236$40 - .. 
2 120$20 - .. 

- .. 4 1.2-19$ 
- • • - .. - . . - .. 
- . . - .. 

116 49· 3'19$'10 76 31.627$90 
1 675$ 1 270$ 

47 9.469$50 69 13.582$80 
194 67.252$30 56 22.342$50 
li 21.772$60 20 71.010$60 
• l4.850S l 4.725$ ;> 

1 202$50 - • • 
- 1 877$60 .. 

1 67$60 - • • - . . 1 337$60 
4 4.657$50 - •• 
3 7.132$30 1 861.448$60 

- • • 1 1.417$60 
19 9.369$90 6 6.412$80 

- - .. . . 
6 2 450$60 3 J.21 5$20 

- 1 270$ • • 
3 J.580$ 4 2.950$ 

19 5.320$60 24 19.778$40 
18 S.3'12$40 2 2.970$ 

- • • - . . 
- • • - .. 

1 67$60 - •• 
4 2.632$60 - .. 
3 2.410$ - .. 

10 9. ll3Sl0 7 7.020$40 
- .. - • • 

15 6.551$60 19, 11.SSIS 
7 11.391$20 21 877$60 

. 

7.• Bairro Outros concelhos 

~ ~ - -e e 
0·3 o·-
l:; .D ... = 

Imp05to .,.., 
Imposto 

~·~ e·.s municipal •::I e municipal 
zo Zg u .. ., 

'O 'O 

- .-} - .. 
- .. - .. 

l 54$ - .. 
- •• - • • 

- •• - • • 

- .. 1 331$40 
1 7.425$ - .. 
1 67$60 - .. 
2 1.721$40 - •• 

70 40.861$80 2 488$80 
3 2.700$20 - .. 
2 148$60 - •• 

- •• - .. 
14 61.743$.30 - .. 
5 3.071i80 - .. 
1 2.362 60 - .. 
7 121.702$60 - .. - 3.847$60 ' - .. 
7 5.00$$80 - .. 
2 1.215$20 - • • 

- • • - •• 
5 12.420$20 - .. 

- .. - .. 
- • • - •• 

57 13.222$50 - .. 
- . . - •• 
- .. - .. 
- • • - •• 

7 2.281$80 - •• 
1 540$ - .. 

20 &1.429$60 - .. 
1 202$60 - .. 
3 l .957$60 - •• 
2 9.501$ - •• 
1 .303!ªº - •• 
l 810 - .. 

- •• - .. 
- .. - •• 

2 861$60 134 61.341$10 
9 39.767$20 - .. 

17 3.352S60 - •• 
133 77.402$40 4 2.989$80 

13 35.505$40 - .. 
- . . - .. 
- .. - • • 
- .. - • • - .. - .. 
- . . - .. 

l 337560 - .. 
6 12.629$60 - •• 
2 7.365$70 - .. 

12 !0.~5$90 - .. 
- •• - • • - . . - •• - .. - .. 

6 5.886$40 - .. 
3 1.485$40 - • • 
4 -11.665$20 - • • - • • - • • 

- . . - .. 
- • • - .. 

2 6.682$60 - . . - . . - .. 
11 l•t411$60 - .. 
1 33$80 - •• 

13 7.958$80 - •• 
2 1.890$ - .. 

-
~ -e 

2·;:; .,.., 
E~ 
.;: e 
Zg 

., 
'O 

IS 
2 

12 
1 
4 
2 
3 
3 

84 

74S 
19 
21 
4 

53 
5 
1 

14 
40 

Ili 
52 
IS 
50 

1 
2 

437 
17 
5 
1 

59 
10 

193 
2 
6 
5 

62 
s 
1 
1 

732 
17 

349 
845 
110 
12 
1 
1 
2 
J 
9 

37 
7 

74 
6 

23 
8 

57 
130 
33 
3 
3 
J 

16 
5 

110 
2 

114 
15 

_, 

Totais 

Imposto 
municipal 

16.075$ 80 
20 l 755$ 

4.982$ 
007$ 60 

o 
20 

2.086$1 
365$ 

39.825$ 
1.363$ 80 

o 282 270$ 1 
•• 

797 169$ 
IS 5S3S 

30 
60 
50 
60 

34 176$ 
11.569$ 

146.295$20 
3 07 1$ 
2 362$ 

80 
60 
o 126 930$7 

236 747$ 
332 253$ 
40 505$ 
59 292$ 

101 359$ 

60 
90 
80 
30 

1 215$ 
17 651 S<I o 

o 
30 

129.226$4 
5.262$' 
2.295$ 

13$ 
52.742$ 

50 
60 

4.057$4 o 
20 132 233$ 

675$20 
3.483$4 

12.729$20 
o 

42.<iSOSIO 
5.643$4 

J35S 
340$ 

o 

461.774$90 
119.367$90 
79.878$90 

613.616$80 
371.874S60 
57.307$60 

202$50 
877S60 
169S 
373S60 

5.'151 S20 
1.082.726$90 

12.745$90 
68.137$20 
4.215$60 

16.324$70 
11.556$80 
7t.151S50 

1 17.093~ 
123.366 60 

S.539$ 
14.175$ 

67$60 
38.222$50 
3.304$50 

220.420$30 
29.058$80 
69.435$90 
18.715$20 



1 138\Colchões de aram.e ..... .... ... ........ ... . .............. . 
1391Colhcrcs de pau, gamelas e análogos .... ............... ... . . 
141 Confeiteiro ou pasteleiro .................................... . 
141 Conservas de peixe. frutas e quaisquer outras .. .. ..... .... . 
l ~.S Construtor civil (que faz trab:>.lbos por empreitadas ou pot 

despesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
co1n oficina t ......•...•••••.•.•• .. •• •• .•. .• ••• •.•.• •••••.. 

14! Contas. missanga e análogos .... . ................... .. ....... . 
l ~ ... Cordoeiro . ......... . . . ... .. .......... ........................ . 
14 · Correias ........ ....••.. .... .......••••.....••••••.....•..••.. 
1 19 Corrt:tores ...... . .. . .. .. ........ .. · · .. • · · · · · · · · • • · · · · · · · · · · · · · 
150 Cortiças ...... . .... ....... ....... ....... . ......... ... .. ...... . 
151 jCorticite, lanitite e outros produtos análogos . ......... . .... . 
1) 4 Gravador de pcd ras preciosas e intitações .................. .. 
1 )3 Cri11a aoirnal ~ vegtlal ......................... .... .. .. .... . 
15.,.. Cutileiro e análogos .................. ... . ......... . .. ....... . 
15) i.)e(orador de igre1ns ......... ... ....... ...... .. .. ........ · . . 
156 Dentes e objcctos análogos ......... ... . ......... ..... ...... . 
IS8 l>esportes (artigos para) ... •.. ....................•... ....... . 
160 Discos para gramofone . .. . .... .. ...... .... ........ .. ....... . 
164! Drogaria ...... ... .. ........... • • ... · ·. • · . . · • · · · • · · · · · · · · · · · • · • 
16.5 Editor de Jivros .. .... . ..... ... ....... ............. . .. ..... .. . 
16-f. t guas ............ .. ....... .. ..... ................. ... .. ....... . . 
16) Elá~licos para suspensórios, espartilhos e anilogos ... . ..... . 
166 Electricidade .......... .. .......... ........ . ........ .. . ....... · 
167 Embutidor (com oliicnlll .............. ....... .............. . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas. de obras do Estacll), 

dos corpos aclminktrativos sobre o preço da arremalacAo 
169 Empresa jornalística ...... ... ................................ . 
170 Empresa liteniria ................... ...... ................... . 
171 Encadernador (oficina de) ....... ....... ..................... . 
172 Encerados e impcnneáveis ..... ... .......................... . 
17.S Engomadaria (com oficina mecânica) .... . ......... .. ...... .. 
174- Entalhador (com oficina ou estabelecimento) ...... .. ....... . 
176 Ervanário (mcr<"ador ou negociante de ervas e plantas) .. . . 
1 i7 Escovas e pincéis ........... . ........ . .... .......... . ...... . . 
178 Escritório (artigos e apetrechoi: para) (fábrica de) ... . ..... . 
1: 9 Escultor, cm barro, madeira marfim, pedro e anilogos ..... . 
180 Esmaltador . ... ... ........... . ............ . .......... . ... .. .. . 
lR:l Esparteiro ..........•... ••..... . . ... ..••. . .•.....•.... ••.•..• . 
JSJ Espart ilhos . ... ... . ....... ...... ...... .. .. ... ......... . ..... .. . 
184 Espadana (fábrica paro desíibrnçlo c!c) . • • . . . • . . . . . . . . • .. 
18> Espelhos .. .. ........ .... ....... ...... .. . ............... ..... .. . 
186 Estamparia (fábrica de) . . ..... . ....... . .............. ...... . . 
187 E~tância de madeiras e outros materiais de coostn1ção ..... . 
188 Estanho .......... ....... . ..... .. ............. ....... ...... ... . 
189 Esteiras (fábrica de) . ........................ . ... . .. . . ... ... . 
190 Estofador (oficina de) ............................ .. .. ....... . 
191 Estojos .. ............ . ....... ................................ .. 
192 Estoros, tabuinhas e persianas (fãbrica de) ... . .. ........... . 
193 Estrumes (mercador de) .... . .. . ...... .......•.. ... . ... ...... 
195 Estuques e análogos (oficina de) .......................... . . 
196 Explorador de prédios urbanos (o que arrenda casas par.t 

St1blocar por sua conta) ..... . .•........... . ... . •....... 
197 Fardas e paramentos (artigos para) (mercador de) .... .... .. 
1 9~ Farinhas .. . ........................... ......... ... , ... . .... . . . 
19,) Farmácia propriamente dita . . .... ... ..... .. ................. . 
200 Farmácia com secçiio de drogaria a retalho .......... ...... . . 
201 Farmácia por gr05So ou o.taco.do ....... . ....... . ........... .. 
202 Fato feito ... ................................................. . 
20 J Fatos para m:\scaras. teatro, etc. .. .................... ... .. . 
2<» Fermentos (f:ibrica de) .................. . ........... , ...... . 
4!0) Ferrador com oficion. .. .. . . . . ... .. .................... . ..... . 
206 F e:rra..gens •... ...•••••...•••...•••••.•• ••••••••••••• .• •••••. _ 
207 Ferro em chapa. em barra, vergalhllo, etc. . ......... .. ..... . 

rJ1~:~ .W.do,· s~;c";t~· '<°~~~~d~; 'dê).::::::::::::::::::::::::::: 
21 l I•itas para animatógtafo (films) ....... .... ...........•.....•• 

1 

20 
5 

79 -
3 
5 

21 
1 

1 
1 

2 
1 

127 
4 

1 
76 

63 
8 

3 
3 

13 
1 
3 
4 
2 
1 
2 

-
l 
4 

43 

1 
5 

-
1 
1 

4 
48 

1 

1 

3 
15 
1 
6 

57 
3 

l.012$60 
• • 

5.887$10 
6.4:>8$40 

51.699$80 .. 
2.329S 
1.890$·10 . . 

77.5'.12$90 
3.037$60 .. 

2íOS 
270$ 

. . 
877$€0 
8!17$20 .. 

92.3t-08 
l.282S70 
•• 
742$60 

45.32~$~0 
• • 

20S.045S60 
2.173Sb0 .. 
1 .20 ~$40 
4.802880 
3.831SJO 

101540 
1.1lll540 
4.52iS60 

7'12$60 
135$ 

1.198$40 
•• 
•• .. 

1.012S50 
292.369$ 
n.832S30 

607$60 
1.249$10 

.. 
1.687$60 

776$40 

.. 
•• 

'1.185$30 
33.461$70 

843S80 
•• 

67$50 .. 
• • 
742$60 

19.207$80 
6.760S:l0 
6.142S80 

29.551$90 
3.206$40 

2 

36 
16 

29 

-
6 
8 

2 

-72 
7 
1 

57 

21 
5 
1 

18 
-

2 

6 
6 
3 
2 
1 

-

• 

2 

12 

5 
7 

4 

1 
1 
3 

23 

1 
4 
2 

1 
26 
10 
5 

66 
l 

675Sl0 
• • 

75.963S30 
119.8li$20 

26.681$.20 
• • . . 
• • 

94.223S80 
80.6J9$ 

•• 
486$20 

• • 
4. 1'.>RS 

67$60 
702SIO 

l.327Sb0 
•• 

98.510$20 
3.1o~s:io 
2.3J2S60 

84.067$~0 
• • 

22.9t5s:-o 
l.6lSOS80 

57.i$'0 
6.1J0$60 .. 

472$70 
. . 

2 . .207$60 
2.052$40 
9~5$ 
270$ 
3:>7$b0 

• • 
567$20 

•• 
9.7ll7S60 

• • 
27.598$ 

•• 
877$PO 

2.565$60 .. 
3.780$.20 

• • 
•• 

162$ 
135$ 

5.535$ 
20.954$20 .. 

405$ 
42;540 

1.255$60 . . 
202$60 

67.949$90 
595.360$40 
90.112$60 
2t.732S:IO 

405$ 

1 
1 

li 
27 

26 
-

5 
1 
8 

20 

9 

1 
32 
9 

-

14 
1 

1 
1 

3 

7 
1 
2 

24 -

-

2 
1 

4 
17 

1.093$60 
27$ 

36.651$80 
236.721$90 

37.064$60 .. 
13.584$60 

945$ 
107.369$40 
381.724$20 

. . 
560$40 
.. 

40.331$70 
.. 

7.384$80 .. 
.202$60 

143.346$80 
11.914$.20 .. 

945$ 
305.958$.20 

7 .;i90$ 

146.513$70 
6.561$10 
. . 

1 4.09~$20 
135$ 

.. 
5.228$40 
2.605$60 
6.412$60 .. 

820$.20 
•• 

7.107$80 
1.012$50 .. . . 
1.012$60 

.20.317$50 
• • 

7.560$ 
• • 

.. 
• • 

5.670$.20 
5.400$ 
3.232$ 

90.106$80 
. . 
. . 

2.025$ 
1.367$ .. .. 

4.• Bairro 6.• Bairro 

- - · 
.!! § 
Q e o·:i o·-i;.& i;.o Imposto fmposto e·- ,ã '~ "'l:I municipal municipal z § zg .., 

~ 
'ti 'ti 

1 2.025$ - .. 
- . . - . . 

16 19.R55880 22 11.006$70 
12 54.951$20 2 2.200$95 

18 26 933520 74 47.333$ 
2 7. 1555 - . . 
7 58.ll33S40 . . 
3 42.154$ - •• - •• - • • 

10 394.484840 7 59 778$20 
1 2.835$ - . . 

- • • 1 243$ - . . - • • 
2 1.485$ 1 540$ 

- .. - • • 
7 2.059S20 1 135$ 
3 68.85$20 - • • - .. 1 67$50 

36 113 045$80 96 6'1.931$60 
16 16.072$80 4 7S6$.20 

• 

- • • - •• - . . - .. 
50 60.'141$30 78 38.429$50 

- • • - • • 

13 26 078Si0 ~ 137 515$ 
23 21.861$30 8 1.384$40 

- .. - . . 
27 11071$40 1 337$50 . . - . . 
2 1 282$60 5 2.214$10 
2 844$ - • • 
2 2~3$60 1 202$60 
1 3.375S 8 3.780$40 - • • - .. 

- • • 3 'Ii7$ 
1 405$ 1 4i$40 
1 202$60 - . . - . . 5 7.459$.20 

- • • - • • - • • 2 540$20 - . . - . . 
7 39.994$20 44 41.530$40 

- • • - • • - • • - .. 
12 5.555$60 1 1 4.064$30 
3 l .114S 1 3.037$1 o 

- •• 3 J.923$80 
- • • - .. 

1 1.485$ 4 2.011$60 

7 •l.OSOS20 4~ 2.335$70 
- • • - • • 

1 19.057$40 - •• 
23 52.107$80 54 39 171 $10 

1 675S - . . 
1 5.400$ - • • 
1 675$ 1 1.282$60 
3 722$40 - •• - •• - • • 
1 202$60 3 371$60 

24 !l6.45~S40 20 24.3W$30 
12 2i0.270S40 - • • 
5 19.035$20 2 1.728$ 

19 8.4 ... 5$~ 24 10.092$60 
1 810$ 8 21.836$60 

.. 
1 

e.• Bairro 7.• Bairro 

§ ~ 
e o·g o·-.. ::> .,.o lmposto ~.o Imposto 

~ ·E ,ã'E municipal municipal zg Zg 
C) 

'ti 
C) 
'ti 

11 810$ - • • - •• - • • 
17 28.364$30 33 98.897$20 
11 4.050$ 8 60.304$80 

38 24.250$40 26 31 ·354$50 
- . . - . . 

1 1.147$60 3 607$80 
1 405$ 3 3.915$20 

- • • - • • 
4 2.598$90 5 6.8078 

- . . 1 9.45-0S 
l 405$ 1 135$ 

- • • - •• - • • 1 202$60 
- .. - • • 

3 1 .350$20 1 202$60 
1 2.092$60 - •• - . . - .. 

74 56.991$90 72 63.340S601 
5 l.7.llS60 3 270$.20 

- . .. - •• - . . - . . 
60 61.056$50 35 80.698S20 

- • • - • • 

21 56.787$90 22 31.623$70 
12 3.578$:l0 5 16'..!$4-0 

-1 . . -- •• 
91 3.226$80 4 l.242~20 

- 21 
.. - . . 
742$60 1 270$ 

2 337$60 - • • 
2 744$60 3 142$ 
4 3.375S - •• - • • - • • - • • - • • 

- • • - •• - .. - . . 
2 1 .620$ - •• - .. - •• 
3 1.350$.0 - •• - .. - •• 
9 13.905$40 26 166.733$60 

- •• - • • 
1 607$60 - •• 

10 3.247$70 6 1.823$ 
- • • - • • 

1 5.265$ 1 1.012$60 
1 101$40 - • • 
1 1.350$ 1 236$40 

5 4.462$ - • • - •• - • • 
1 607$60 l 16.87)$ 

32 28.35tS40 43 46.091$90 
1 1.350$ - •• 
1 88.149$60 - •• - • • - .. 

- •• 4 74$40 
• 1 4.050$ - •• 

1 202$60 1 :.136$40 
9 9.288$40 12 54.13)$10 

- •• 5 365.880$50 
4 16.132~60 - •• 

211 12.171 80 103 64.624$10 
19 185.035$10 - .. 

Oulros concelhos 

8 -" 0·3 
~.o Imposto 5·.s municipal ' e Zg .. 

'ti 

- • • 
1 

- . . 
- .. 
- .. 

1 -~3$801 -- .. 
- • • - • • - .. 
- . . 
- • • 
- • • - . . 
- . . 
- .. 
- • • - . . 
- •• -- •• - . . 
- .. 

1 3.14)$50 
- • • 

- •• - .. 
- • • - •• - .. - .. 
- . . 
- •• - . . 
- • • - • • - . . 
- . . - • • - .. 
- • • - .. 

1 202$50 
- • • - • • - •• - • • - • • - . . 
__, 

• • 

- • • - .. 
- • • - .. 
- • • - • • 
- . . 
- . . 
- • • - .. 

1 166$60 - .. 
- • • 

1 1.231$20 
- . . 

.!! 
Q 

o·s 
~..a e:s 
<>e 
zg .. 

'ti 

6 
1 

155 
71 

291 
2 

19 
13 
14 
75 
3 
8 
1 

16 
1 

28 
9 
2 

509 
48 

1 
2 

438 
l 

237 
69 

1 
76 
4 

25 
5 

23 
27 
8 
6 
6 
1 

12 
1 

11 
4 

143 
1 
7 

54 
4 
9 
2 
8 

24 
2 

12 
247 

3 
3 
9 

10 
1 

to 
141 
31 
22 

295 
49 

Totais 

Imposto 
municipal 

5.616$30 
27$ 

276.626$.20 
484 . .>78$50 

246.160$50 
7.155S 

76.502$40 
49.309560 

201.:93320 
1.003.564560 

15.3.t2S60 
l.829S60 

270$ 
46.967$30 

67 60 
o 

80 
12.711S5 
11.202 

270$1 o 
90 
90 
60 
60 

632.556S 
35.122$ 
2.362S 
1.6..,íS 

679. 126$1 o 
7 .;?90$ 

629.4.~8 1 o 
80 

37.402$ 
573$ 

37,90531 o 
80 
.20 

4.931 8 
8.813:S 
l.~3S 
9.9:!1!8 

19.711 s 
8.lOOS 

6828 
2.80(1$ 

202S 
16.754S 

20 

20 

60 
60 
20 

l.01 :.!Sj o 
50 12.690$ 

292.369$ 
368.8 9S 
20 317$ 
2.093S 

26.065S 
4.151S 

11.981 s 
1.1~9s 
5.859S 

50 

30 
60 
60 

40 

16.680Sl o 
30 
90 
80 
60 
50 
o 

5.535S 
49 4921 

310.244$ 
2.868$ 

93.954$ 
4.~75S 
3.419$4 
4.050$ 
J .9~S 40 

4.'l0.<i50S 1 
1. 244 .886S" 

133.151 s· 
150.859$ 

o 
50 
20 
90 

260.9:12$ 



• 

Designação 

212IF1ores artificiais e análogos ........................... • · · · •· • 
213< Flores naturais (mercador de) . . . ......... ........... : ...••.. 
211 Fogo de artificio (al'llla%ém com ou sem fabrico própno) .... 
216 Folba de Flandres ..................................... · · · · ·. 
217 Fonnas . . . ................ .. .. ...................... .. ....... . 
218 Forneiro (empresário de fomos para cozer pão e análogos) 
219 Fotos.rafia .. . ............................. ..... .............. . 
220 Fotogravura, tricomia, zincogravura e anilogos (oficina de) 
221 FrigorHicos (explorador de) .......... .. ...... ... ......... • • .. 
22l Fruta.s e hortaliças ............................. ....... .. ..... . 
223 Frutos secos .. .... ....................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
224 Fundas ou aparelhos ortopédicos . .•.••.. ...... . ·• · · · · · · · · · · · 
225 fiundiçllo de artigos de . . • ................ · • · • .... · · • • • .. · 
226 Funerais (alugador de apetre<:.hos para) .. . .................. . 
2*l'l Fun.ileiro ........................ . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
228 Gado vivo ....................................... . ... .. · • · · · · · 
229 Galão de ouro 011 prata ........... ..................... · · • · · 
232 Gelo (fábrica de) ..................... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
233 Gesso ..... .. ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
23 t Gra. vador ............... .. ......... • ... • .. · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • 
235 Gravatas ..... . ......... . .. ........ · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
236 Gro.xa o anã.logos ...................... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
238 Rotei (com ma.is de 20 .hóspedes) ................. . . . ....... . 
239 l lttrninaçdo ................ . . .. ........... · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
24-0 Instrumentos de precisão e cirúrgicos ........... .... . • • .. · · .. 
242 Jóbs a platina ......... ....... ... ... - . .. ...... · · .. · · · · · · · · · · 
2'l3 u ...................... .. ......... ..................... ...... -. 
2•14 U em ta.ma ••• • .••.•••......•.•..••• • • • • • • · • • · • · • • • • • • • • • • • • • 
245 Lacre e aná.logois .. . .......... .............. · · .. · · .. · ·. · · · · · · · · · 
247 Lápis, penas de escrever e anãlogos .... . ...... .. ........... . 
2-19 Latas para embalagem de conservas ....................... . 
250 La toe iro ....... ... . .... .. . .........•.. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
252 Lavandaria (emp~o de lavagem de roupa) .....•.• • ·. · ·. 
~~~ LeLe~1tari::3 ....... ..................................... ......... .. . 
f,..J"'t ••••••••••••• • •••••••• ••• ••• • ••••••• ••••• • •••••• •••••• 

255 T..cite ................ .. ................ · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
256 Lenha .. ... ...... . ..... ... ...... ...... . .. ... .................. .. . 
258 Limas (fá.bric.a de) . .. . ...... . ......... .... .................. . . 
259 Linhos, jutas, cairo o similares ..... "' .... ... ....... ....... .. 
2fiC> Litoiratia .......................................... ... ·. · .. · · .. 
26 l Livreirt:ls ... . . . .......... .. ........ ............................ . 
262 Lixas ........................................................ . 
263 Louça de ferro esmaltado ................................. . . . 
261 Louça de porcelana ou pó de pedra ......................... . 
265 Louça de barro . . ...... .................... .... ... ....... .. . . . 
?:f57 Uivas .................................................. · · . · .. 
268 ~ladeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
269 àfadeims. serração. aparolbador de fabricante e limpos, car-. . Plntar1a . .... ..................... .. ................ .. ..... . 
270 )talas ................... . ..... . . . .. ....... · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · 
271 Manteiga de " leite e qoe11os ........ . .. . .. ... ............... · . 
272 Máquinas para agricultura .... ... •· ......... .............. .. .. 
'l'J3 ~fáqu.in.as de cCIStura ................•.....••...•.... ••..••...• 
274 i\láquinas de escrever, rE8lstar ou contar ................... . 
'J:];, ~fáq11inas industria.is .......................................... . 
276 Marctllarias ... . .. . ........... . ..... ............................ . 
278 i\fargarinas e outras gorduras comestíveis .................. .. 
Z'J9 Má.nnores ..................................................•.. 
280 Massa oo polpa de madeira ................................. . 
281 !rlassas alimentícias ........................................... . 
282 !.{ateria1 eJéc·trico ..... •. ... .. ........•..••..••..••. . .......•.• 
.283 Melaço e anilogos .............. . . . .............. ... .... ...... . 
7.84 Mercados (empresário de) ................. .. .. .. ....... ...... . 
2:85 Mercearias ..... .... ......... ...... · · • • .. · · • · • • .. · · .. · · .... · · • .• 
2.86 llinerais . ................... ........ · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · 
288 Modas (confecções de vestidos e análogos, mercador com ofi· 

cina ou estabelecimento) ........................... . ... . 
289 ~[odista (quando vendam prcparos, fazendas e anãlogos) .• . . 

• 

1.• Bairro 

31 

1 

-
36 

1 
632 

6 

12 
-

29 
5 

3 

17 
7 

1 
6 

49 
3 
1 

li 
5 

19 
4 

34 
16 
2 
1 

6 

1 
24 
9 

6 

7 
2 

15 
3 
6 
4 
5 

62 

-
3 -

568 

3 
10 

Impo«to 
municipal 

•• 
3.059S90 
•• 
16SS80 . . 

.. 
7.560560 .. 
2.700S 

88.15SS80 
776S60 
.. 

11.239$50 

10.656550 
1.917S .. 

3SS$30 
•• .. 
932$ 

2.687$ 
•• 
472560 

3.510$40 
.. 

118.283580 
3.098$60 

20$40 

.. 
4.421580 
1.907520 
5.247$50 
2.328$90 

13.085$20 
28.553$10 

4())$20 
6.750$ 

•• 
1.976$40 .. 

236$40 
18.013590 
3.540$60 
.. 

6.605$30 

21.194$70 
1.282$60 
8.962$30 
l.3505 
5.299S20 

911$40 
10.9695 
33.870540 

•• 
•• 

540$20 

•• 
327 .88554-0 .. 

l.822S60 
2.430$80 

2.• Bairro 

!! 
e: 

o ·-., " ~ =°_i:: Imposto 
.,, " municip.tl 
Z 8 .. 

't: 

19 

2 -
l 

39 
3 

291 
6 
l 
8 -

20 
1 

2 
1 

55 
3 
1 

9 
1 

31 

9 
2 
3 
2 

4 

1 
1 

24 
3 
7 

26 
8 
2 
2 

1 
14 
3 

10 
9 
3 

73 

2 
1 

327 
2 

6 

. . 
l.33'1S40 .. 

41. 175$ .. 
573$80 

12·608S60 
1.1;ss20 .. 

73.867$40 
223S40 

2.733$80 
17.840$80 

10.247$70 
546$80 .. 

IS.360S 
40$60 .. 

7.580$20 
2.092$80 
1.147$60 
•• 

5.552$60 
3.948$80 

57.430$50 .. 
. . 
.. 

I0.733S 
2.774$4-0 
135$~0 

1.221$80 . . 
3.105$20 
. . 
270S 

2.430S 
6.249S 

202$80 
13.858560 
62.097560 
3.482S70 

54-0S 
1.080$20 

•• 
3.192$80 

24.779$80 
1.620520 

17.~1 3$ 
6.075$40 
7.222$80 

60.504$90 

• • 
• • 

6.547560 
135$ 
.. 
. . 

736.883$ 
2.700$ 

. . 
3.442$80 

s.• Bairro 

7 
33 

1 
1 

1 
51 
3 -

40 
1 
3 
8 

-

6 
6 
1 
2 

31 

18 

3 
10 
90 

l 
-

3 
1 

1 

2 

t 
l 

29 

1 
26 
7 

IS 
2 

3 
1 

13 
6 
1 

19 
7 

20 
1 

1 

1 
85 

6 
6 

Imposto 
municipal 

5.107$60 
7.247$60 
4.387$60 

17.505$50 
. . 

1.134$ 
92.722$90 

1.755$ .. 
143.963$50 
28.284$60 

1.879$90 
<15.062$60 .. 
5.589$30 
2.493$60 
1.215$ 
1.549$40 

.. 
16.455$50 

• • 
IC>-1. 557$60 .. 
25.650$ 
53.146$80 

864.523$80 

.. 
1.620$ 
.. 
641$40 
2:.!2$80 
. . 
911540 
. . 

1.249$ .. 
3.645$ 
4.860$ 

63.488S 

3.462580 
107.946820 

2.982890 
23.200580 

407.285$60 

8.lOOS 
1.82:.!860 

32.579$60 
126.297$30 

2.025S 
95.289$40 
71.767$80 
67.845$40 

4.0SOS 
• • . . 
. . 

1.367$ 
• • 

2.362$60 
303.166$60 

. . 
19.679$80 
4.792$80 

• 

4. • Bairro 

! 
e: o ·-... " .,.s:> Imposto 

~ ·s municipal z g 
V .. .. 
'O 

1 40$60 
12 3.611$80 

- •• - .. 
- •• - .. 

~-_,, 61.928$70 
li 28.127$80 

- .. 
677 298.951$50 

5 1.552$60 - •• 
6 8. 167$60 
1 101$40 

15 7.271$ 
- .. 
- .. 

4 3.449$40 
- .. 

2 5.805$ 
20 933$40 

1 14.850$ 
3 11.542$60 

- . . 
6 23.575$20 

- .. 
" 5.2388 

- •• - •• - .. 
1 67S60 
2 1.326$40 

- .. 
34 4.472580 
24 25.536820 - • • 
1 337$60 

- . . 
- •• 

1 2708 
24 21.206820 

- .. - •• 
ll 27.945$ 
2 810$ 
3 6.784$ 
7 226.499$60 

1 1.687$60 - •• 
9 13.460$ 
5 40.635$10 
5 7.965$20 
3 S.977$60 

14 82.957$80 
54 60.664$60 

1 675$ 
1 1.957$60 

•• 
l 5.602$60 
1 5.805$ - • • - .. 

149 298.454$50 - .. 
3 225.450$20 

" 9 11 ,273$ 

1 

s.• Bairro 

1 
6.0 Bairro 

fl ll - -o·ã d o·-... "' l:;.s:. Imposto ., .s:. lml>OstO 
~b e:s n111nicipaJ 

"" e: 
municipal Zg zg 

" ..., -8 

- •• - . . 
19 1.910$50 11 2.917$ 10 

- • • - -- . . - -
1 607$60 - -- . . - -

34 4.123$60 58 26.438$20 - • • 1 253$20 
5 2.295$20 1 3.712$60 

449 55.168$60 314 +l.811S 
8 1.370$50 2 506$40 
1 81$ - . . 
7 7.661$40 5 4.404$50 
2 202$601 2 1.016$40 

12 4.300$40 12 • 2.788$60 
67 ·14.166$50 1 1.0t2S60 - .. - • • 
8 11.036$70 2 108$ - • • - . . 
2 17.591$40 - •• 
ll 2.029$40 13 601$70 
6 1.525$80 3 2.902$80 

- . . 3 'IS.600S - •• - . . 
4 2.430$20 3 2.109$60 - .. - •• 

34 122.337$40 li 29.109$4-0 
- .. - .. 
- . . -- . . 

1 67~60 - . . 
1 675 - • • 

12 5.535$60 7 6.750$30 
2 546$80 1 945S 

24 2.145$ 4 584S 
4 1.4 11 s 6 3.915$40 

10 4.317$20 2 310$50 
16 10.615$60 l 101$40 
2 540$20 2 1.012$60 

- • • - • • 
1 1.755$ 2 3.510$ 
6 4.083~90 8 2.865$70 
1 101 40 - • • 
3 l 721 $40 3 3.982$60 

18 15.269$80 li ·1.793$ 10 
13 10.241 $90 - .. 
1 40$60 1 81$ 
7 4.360$90 - • • 

2 4.860$ 2 2.902$60 
- . . - .. 

15 14.364$50 8 7.121$60 
- .. 1 1.552$60 

1 3.207$60 ' 8.032$60 
3 1.0-16$40 4 1.080$ 10 
7 10.179$10 10 12.943S50 

55 26 452$60 45 33.498$90 
- .. - -- • • - -
- •• - -
- .. - -- . . 2 540$20 

1 135$ - -
1 l.350$ 2 23.962S60 

360 194.500$70 193 158.070$80 
- .. -· -

6 3.442$70 ; 7.000$ 
20 8.418$ 23 39.563$30 

7.0 Baino Outros concelhos 

ll - ll -o·~ e o·-... " l:;.o l mposto .,.o (mJ>()SlO e:s 8 ·e; 
·::> e: municipal "" - municipal 
zg z g .. O) ..., 't: 

- . . - . . 
9 668$80 2 144$20 
l 9-1-58 - • • - . . - . . 
1 1.080$ - .. 
1 337560 - .. 

24 2.9SIS80 - •• 
2 14.951$30 - •• - . . - . . 

183 •11.MSS20 1 101$·10 
1 202$60 - •• - . . - . . 
li 35.370$30 1 1.012$50 
1 .. - .. 

21 5.266$30 - . . 
- .. - • • 
- . . - . . 

• :> 15 &13$60 - .. 
- .. - . . - . . - • • 

9 527S 2 123$ 
3 23.SOOSSO - .. 

- .. - .. 
- . . - . . 

1 270$ - .. 
- • • - . . 

19 280.645880 - .. 
1 722$40 - • • - • • - . . 

- • • - • • 
2 90.348$80 - •• 
7 1.$90$20 - .. 
3 6.817$60 - . . 

- . . - .. 
21 14.618860 - •• - . . - •• 
7 8.768$50 - .. 

- • • - •• 
1 337$60 - . . 
3 71.055$30 - .. 
4 J.286$20 - .. 

- • • - . . 
2 891$ - • • 
li 6.277$90 - •• 
4 4.286$40 - .. 

- • • - •• 
4 35.470$60 - •• 

2 675$20 - .. - . . - .. 
2 641$40 - •• 
3 55.S90S - . . 
7 62.5-05$40 - .. 
l 67S60 - •• 
7 17.5015 - .. 

33 31.452$40 - .. 
1 5.062$60 - •• - •• - • • 
2 8.370$ - .. - .. - . . 
5 1.978$20 - .. 

- •• - . . - .. - . . 
335 257.164$90 12 9.274$20 

- . . - • • 

1 270$ - .. - .. - • • 

• 

ll -e: e·a 
o>.D 
E'E -= d zg .. 

'O 

8 
136 

2 
4 
2 
3 

277 
20 
7 

2.587 
29 
5 

58 
5 

115 
80 

1 
26 

l 
4 

158 
23 
25 
1 

32 
t 1 

238 
4 
1 
2 
4 

51 
14 
84 
62 
46 
47 
6 
4 
9 

101 
4 

17 
127 
43 
22 
28 

17 

" 76 
21 
35 
43 
53 

342 
3 
l 
2 
3 

13 
1 
4 

2.129 
2 

24 
74 

Totais 

Imposto 
municipal 

5.148$20 
20.964830 
5.332$60 

58.849830 
1.687860 
2.045~40 

208.364 40 
46.842$50 
8.707$80 

746.697540 
32.916$70 
4.694$70 

130.759$20 
1.350$40 

46.119$80 
50.136850 
1.215$ 

80.535$4() 
40$60 

23.396840 
29.182820 
47 858$90 

165.847$80 
472560 

63.09SS 
5?.095$60 

1.477.568570 
3.821S 

20S40 
J.687$60 

91.091 S40 
31.298870 
13.213S80 
12.584$50 
49.973$30 
J7.7!2S 
52.730$ 
1.958S 

11.002$ 

90 
4() 

83.880$3 
60 
o 
o 

20 
101.155$4 

30-1$ 
24.152$ 

242.343$5 
80 
o 
o 
o 

25.344S5 
30.646$4 

20 681.302$ 

39.420$1 o 

20 
20 

6.2988 
101.909$ 
227.345$ 
106.248$ 
113.447$ 
213.541 s 
314.289$ 

9.7878 
1.957$ 

90 

20 
60 
60 

8.370$ 
12.1 508 
10.365$ 

20 
60 

135$ 
27.675$ 20 

o 2.285.400$ 1 
2.700$ 

257.665$ 30 
o 69.920$7 



293 Móveis de verp e an!logce ................................. . 
294 !.J6ve:is osadc>1 ..............••... .•...• •..••..••..........•... 
295 )16veis (a.Ju.gndor de) ...... . ........ .. ........................ . 
296 M osa.icos • • • • . • • • • • • . . .•••••••••••••••••••••• •.••••••••.••••.•• 
298 M 6.sica .... .... .. •................. ....... .. . .. . ....... ... ..... 
299 Navios ........ ............................................. . 
300 Niquelador . .. ............................................... . 
301 Obrcia.s e ui.loaos .. .......... ................ . ............. . 
303 Oleados (linoleum, perpm6idcs e anitogos) .. .. •........... 
304 óleos, petr6llo, guolinu e seus deriv:idos ........ . .......... . 
305 Optica ....... ....................• ..... .. . ............•..•.. . . 
306 Ossos. ch ifres. unhu e an'1oaoa ......................... -.. 
307 011ro (artJgC>S de) ........................................... . 
308 Ov~ ..... .............................. . ... .................. . 
309 Po.d a rio.s . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . • • • • • • • • • • • • . . . . . . . ••..••.••••• 
31 O Palha e a.náloaC>S .............. • .....•... · · · · · ·• · - · · · · · · · · · · · 
31 l Palha .... . ....••....•.. •....••..••..•.•••.....•••.......•...•. 
313 Palitos ..... .......................•....•••....•• . ..• . .. . . ... .• 
314 Palma ..................................•................. . ... 
31) Pa~is pintados ...................... . ....................... . 
316 Papel, papelão e c1utlo ............ .......... . .............. . 
317 Papel para cigarros .•.......... .... ....••.. •••••••••.••.•••.• 
311! Pnl)flnrio (llrtigos para c&crit6rio) ......................... . 
320 Páuaros (mereador com estabelecimento) •..•...••... ... .... 
3 :t I Pasta para. pa s>eJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • . . . . . • • • . . . • . .•.. 
322 Pasttla ria •........................• •..••• •...•............••.• 
32J Pasteleiro ...........•......... . ..... . ••.••...............•.... 
324 Pcdre:·iras .............••.....•....••..•...... . ...•...•....•... 
3 ... p . Ir • 

4J cave esco e m.&11SCCS ••••••••• ••• • • •••••••••••••••••••••••• 
316' Pefeir<>S ....•.•.•....••.. .. •• ••••••• • • ••••••••••••••••••••••••• 
3n Petes pa_ra usos indo:striais ...... ....... ...•.•. . .............. 
3~ J:>cJOiS e feltros . ......... ...... ..... ................. . ....... . 
3JI P~nsão eu bosl)tdaria (JO a 20 h6spedes) ................... . 
3Jl Penreeircs ... . .. ............. . ............................... . 
3JJ Perfumes ••..• ...•......•••••••••• •••••••••••••• ••••.••••••••• 
33..,. Plrolas e pedras prec·iosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
33S> Pirneota ou colorau ................ ......................... . 
336 Plantas e Arvores ........................................... . 
337 ,Pin~is ............ .. . .............. ..... ..................... . 
33q; Pintor (oficina de) .......................................... . 
339 Poceiro ..................................................... . 
3-40 Pnlidor .. ........• •.•........•••.•.....•. . •........•. •• ..•... 
3,,.1 Pólvora e dinamite •................... . •...•................. 
34-1 Pó de soma .... ...••...•.••••....•...••..•••••••••••......... 
34J Pó ou 1>0mada pata limpar melais ....... ................ .. . 
344- Prata (artigos de) ............ .. .... ... . .............. . ...... . 
3451 Produtos qulmlcos para lndástrias ......................... . 
346 Produtos qulm!cos paro uso fannac~utico ...•. . •. ..•. .. ...... 
348 g11eijos .... . ...............................•.................. 
3491 uinquilharias e brinquedos ...................... ... . ..... .. 
35tJ Reclames (empresa de) ...••..•..••......••..••• ••••• . ••..... 
351 1 Redes paru pesca ou caça ....................... . ...... . ... . 
352 Relógios . .......................... . ................... . ..... . 
35:; Relõtios (materlal de) ........... ...........• . . .. . •. .. ........ 
3)4 Rtndas ............. ................ ... .........•.. .. ........ 
355 Resina e an41060S •..••••••.•••....•..••.••.•.•••••....•...... 
3.56 Restaurante . ... ......................•..•.. : ....... .......... . 
35i Retrouiro .. .. ... ........................... . ................ . 
358 Rolhas de cortiça .......... .. •........... .. ..••..... .... ..... 
359 Roupa ....••......•••....•.••.....••..••..• ...•••.••......•... 
3iC;c) Sa brã.o •••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 
361 Sal>onetes ................. ... ...........••. .•.•. •............. 
351 SaC"os e tecidos .............. ..•.....................•....... 
36.) Sacc:as de papel .......... .. ................................. . 
.'365 Sal •.•.....•....•.....•.• •..•...•.. .. ..•..•••••••.••..••.•..•. 
366 Salslchtiro (com ou sem estabelecimento) ................... . 
367 Sa P3 ta.rias . . .•...•....•••.••..•••.•••••••• •••••••••••••••.•••• 
36i8. Sa.r:ro de vinb.o o anilogc:. . ...•............. . .•.•. . . . .. . . . ... 

i.• Bairro 

-

1 
17 

1 
2 

4 

30 
2 
1 

36 
2 

126 
1 
3 

-

1 
2 

17 

2 
7 
1 

192 
4 
2 

23 
1 

19 

-

1 
9 

7 
1 
6 

1 
2 

12 
4 

80 -

-
10 
19 

8 
30 

1 
130 

3 
2 

22 
4 

'~I 62 

l mpa!to 
municipal 

•nsoo 
8.263$10 

• • 
3.375$ 

101 $40 
• • 

3.562$20 
• • .. 

26.669$70 
915$ 
545 

15 280570 
810520 

220.185$ 
2.531540 
2.956500 

• • 
• • 
• • 

2.362$50 
1.957500 

10.573$90 
• • 

94$00 
3.341$}0 

135$ 
• • 

40498$20 
2.936500 
3.57/$60 
• • 

7.399S2o 
54S 

7.723$:l0 
• • 
675$ 
374$80 

•• 
3.139S 

607$60 
992$50 

• • 
• • 
101$30 

1.485$80 
36.038$ 
9.678$20 .. 
5.407$40 

• • 
• • 

G.757$90 
5.502$70 

• • 
• • 

8.0'!3$40 
14.189$80 

16$20 
10.4)4$ 10 

674.879$40 
759$60 

8.270$10 
21..595$~ 

95JS60 
26.920$ 
28 5.S2$90 .. 

2.' Bairro 

4 
32 

1 -
1 
5 
2 

3 
5 
6 
1 

87 
3 

92 
1 
1 
1 

-
2 

30 -
1 
6 

73 
1 
8 
1 

18 
1 

17 
1 
s 
1 -

11 -
16 
1 

1 
6 

19 
7 

91 
1 -
5 

23 

2 
3 

19 -
128 

1 
1 

32 
3 
1 
9 

81 

Imposto 
municipal 

5.548$80 
3'1.238S 

1.046$40 
• • 
405$ 

44.698S 
776$40 

•• 
182$60 

4.387$80 
1.924$ 

742S60 
120.847S20 

918$20 
141.527$ 

27S 
20.587SOO 
2.160$ 

-
l.822S60 

75.500$10 
• • 

1.215$ 
8.539$20 
• • 
•• 

11.200$30 
2.362SSO 

13.80'1S20 
1.012$60 
8.694570 

270S 
10.3965 
2.700S 

18.157$00 
422$ 

•• 
5.096$80 
• • 

3.781$ 
3.375$ 
• • 
202$50 

3.979$60 
53.589$50 
36.531$60 .. 
27.9'13$70 

1.370$40 
•• 

11.756$20 
9.243$<!0 

• • 
6.412$60 
2.902$60 

29.302$60 
• • 

12.360$50 
l l. l&tS60 

40$00 
122.596$20 

6.517$00 
33S80 

21.585$80 
87.186$80 .. 

8.• Bairro 

4 
6 

7 

2 

Imposto 
municipal 

12.082$60 
12.393$40 

•• 
•• 

18.562$80 
•• 
915$ - .. 

1 5.400$ 
63 1.0i9.2S7SOO 
16 36.079S20 

- • • 
107 264.532$30 - .. 
18 48.4 10$ 

3 
6 
8 

38 
1 -
2 

-
5 

26 
6 

40 

65 
1 
1 
3 -

- 3 

2 
1 
1 
1 
7 

14 
10 

49 

1 
21 
28 

-
3 

29 
30 

25 
4 
2 

1 -
3 

73 

• • .. 
• • 
•• 

lt.157S80 
72.562$60 
76.423$60 

236.1 14$20 
337$60 

• • 
2.497$60 
•• 
• • 
567$60 

74.927$& 
20.527$20 

.. 
34.085$90 .. 
80.609$00 
2.025$ 
1.471 $60 
l.012$60 
• • 
675$20 

• • 
472$00 

14.850$ 
270$ 

1.147$00 
7 .850S<IO 

49.226$:.'0 
74.735$30 

• • 
59.709$20 

•• 
95.850$ 
43.126$70 
52.153560 

.. 
49.578$80 
71.669$10 

175.SS9S40 .. 
22.261590 
98.914SJO 
2.345$70 

14 8505 
•• 

8.349$'.Xl 
214.736$80 

• • 

• 

... Bairro 

8 
10 
4 - s 

12 
3 -
9 

31 

28 
10 
'16 

1 

1 
8 
2 

2.f 

4 

402 
3 

-
IS 

14 

f I 
9 -

-
-

7 
l:l 
4 
3 

22 

-
3 

12 

1 
16 
8 

27 
1 

6 
3 
7 
8 

48 

Imposto 
munidpo.J 

6.7l!4$ IO 
42.255500 

1.073$60 . . 
12.319$ 

166.071$20 
1.485$ .. 

ms10 
982.881$ 10 .. 

• • 
36.707$80 

1.5l!6$1IO 
73.9 15$ 

•• 
810$ 

• • .. 
1.957$60 

26.568$20 
12.150$ 
70.165$80 .. 

.. 
7.594$ 
• • .. 

105.507$50 
3 . .»2$20 
•• . . 

10.189$40 
• • 

8.452$20 
• • 
• • 
870$40 

1.822$60 
3.814S .. 
2.329$20 

• • 
• • 
• • 

6.023$80 
89.674$40 
9.112$60 
2.565$20 
3.259$00 
• • 
• • 

1.249$ 
5.78,$30 

• • 
&t8S80 

43.605$40 
14.081$ .. 
3.859$70 

675$ 
• • 
506$80 

3.982$60 
13.20JSIO 
18.348$.lO 
62.47.!$)() 

•• 

IS.• Baino 

6 -
-

1 

1 -
24 
1 
6 

31 
8 

86 
1 
1 

1 

7 

8 -
1 

1 
3 

259, 
91 
2 

-

-
-

8 

18 

6 

3 
2 
1 

14 
5 

26 
1 

6 
23 
1 
1 

14 
IS -

-

51 
2 
1 
3 
3 

18 
51 
t 

Imposto 
municipo.J 

.. 
5.103$20 
•• . . .. 
~os .. 
135$ 
. . 

39.752$ 10 
SIS 

2.537$60 
ll.095SIO 

1.688$'.lO 
166.309$40 

270$ 
337$60 .. 
459$ .. 

45.954$20 
•• 

8.586$70 .. 
501$60 .. 
50$70 

2.018$40 
38.953530 
11.070$40 

506$40 
. . 

13.399$10 .. 
~5. 111$20 .. 

. . 
1.152$ .. 

844$ 
472$60 
168$80 .. 

.. 

.. 
19.991$40 
14.816$60 

• 
4.331$30 

675$ . . 
2.106$40 
7.9JOSIO 

101$40 
540S 

l l.468S40 
8.47.>$20 

• • 
5.243$70 

83.321$40 
11»$90 
303$50 

1.080$20 

10.891$50 
17.966$80 
1.188$ 

6.• Bairro 7 .• Bairro Outros concelhos 

~ -e: o·.. ,. 
o .O e ·c ..., -
z 8 u 

.g 1 

13 

' 1 
1 

6 

1 
23 

1 
69 -

~I 
25 

-

-

4 

9 

3 
1 
6 
5 

' 20 
1 

2 
3 

3 
7 

29 
6 

Imposto 
municipe.I 

.. 

1 

- 21 
'2o2srol - 1 
202$60 4 
8IOS 

9.933$60 
• •• 

.. 

. . 
19.316SIO 

•• 
675$ 

21.055$10 
101 $tf0 

118.677$40 

742$60 

5 
24 

1 
- 1 

16 
31 

_891 
1 

• • 1 -

. . 
6 13.095$ 1 

2.092$60 
53.980$90 11 

: : 1 -

• • 
l.417S60: 

11.136560 
3.10)5 
4.89~S 
. . 

52.926$80 
• • 

32.718$40 
• • 
• • 
810$20 

•• 
3.679$ .. . . .. .. 

945$20 
742$60 

8.100$20 
51.6.>7$~0 

54$ 
1.958$50 
1.0llSSO .. 

70SS80 
776$30 .. 

• • 
3.6,.5$ 
4.931$40 
• • 

5.0õ.$60 
17.567S:l0 . . 

• • 
21.001$ 

SIS 
S.8015"0 

26.683$20 
•• 

5 -
4 

154 
2 

-

--

-

-

1 
s 

14 

1 
7 
2 

29 

3 
4 

12 

2 
6 

12 

55 
4 
1 
1 
2 

8 
35 

I mposto 
municipa.J 

.. 
13.702$60 .. .. 

40S60 

1~~22S601 = 
6. 109$201 

55.&IOS 
877$60 
.. 

8.833$50 
7~2S60 

163.966$40 
•• 

1.350$ .. 
• • .. 

21.532$80 
• • 

8.207$ 

• • 
6.372$10 

• • 
540$ 

3.86l$70 
• • 

22.768$80 
• • 

• • 

.. . . . . 
• • .. 
•• 
337560 

!>1.972S60 
5.055$80 
• • 

2.667$60 
• • 

42.9'.lOS 
1.518$80 
2.531580 .. 

170$20 
6.S'l5$10 
4.941$60 .. 
4.1~$70 

15.012$40 
20.2.iOS 

1.1 17$60 
1.822$60 . . 
5.990$90 

27.130S~O 
• • 

--
3 

-

-
1 

- 1 --
2 --

--

--

1 -

-
1 -
1 --

-
--

lmi>0$10 
municipal 

• • .. 
.. .. 
.. 
• • .. .. 
• • .. .. 
.. 
•• 

4.078$80 .. 
• • .. 
. . .. 

. . .. 
• • . . 
• • .. 
699$30 

.. . . 
253$50 . . .. 
.. .. . . 
.. 
•• .. 
•• 

•• .. 
•• 
• • 
105$40 

• • .. 
•• 
•• .. .. 

2.025$ .. 
•• 
134$20 .. .. 

• • 

• • 

• • 

.. 

17 
86 
5 
1 

17 
23 
12 
1 

18 
186 
'..l6 
9 

328 
27 

5:l9 
3 
8 
1 
1 
4 

30 
15 

153 
1 
4 

24 
2 
9 

1.187 
47 
221 
2 

143 
2 

173 
2 
7 

26 
1 

42 
3 

29 
2 
1 
6 

24 
84 
37 

4 
318 

3 
4 

51 
110 

1 
9 

80 

12: 1 
446 

21 
7 

64 
22 
12 
78 

39--1 
1 

27 

Totais 

Imposto 
municipal 

21.888$40 
125.889$50 

2.1211$ 
3.375$ 

31.631 $40 
213.337$40 

7.578$60 
135$ 

12.469$20 
2.20i.911$70 

39.906$80 
4.009$20 

478.351$70 
5.847$ 

937.099$ 
2.$28540 

26.784$'40 
2.160$ 

459$ 
13.115$40 

181.075$30 
94.446S<IO 

463.128S60 
337S60 

l.8115l0 
28.3+1~70 

185$10 
7.Sl3S60 

25,..530~10 
98.S,..>S90 
44.008S70 

1.552$00 
130.559$80 

3l4S 
208.032$90 

4.725S 
20.304$20 
4.641$ 
1.8l2S60 

17·248S 
J.(·80$20 
7.744$10 

18.225$ 
270$ 

2.396$60 
20 419$80 

35' .595$30 
201.567$60 

2.619$20 
105.381$10 

3 0)7$90 
138 i80S 
67.123880 
83.983Si 0 

101$40 
57.350S40 

150.184$ 
251.481 s 

16S20 
63 5IOS40 

901.541$20 
23.500$80 

13l.821S O 
70.6í9SSO 
14.27 1 $~ 

100.887$40 
464.709$50 

1.188$ 



Dealgnaçlo 

369 SeOO, esteari.o.a e anátogcJS ...... . ... . ...........•........ . .... 
370 Sed.a e análogos ... ...........•.......••.•••..•••..•....••.... 
371 Segurc:JS ••• .. ••• .•• •••••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••• 
373 Sementes ............................. .. ...•.................. 
374 Sementes oJea.gi:n.osas .....•... .. •...... . .. . .• . ..•••.•• . ..•.... 
37) Selos usados (mercador de) ...............•..••..•••.••...•.. 
376 Se.rigueiro e sirgueiro (fábrica mecdnica de) .. .. ............ . . 
377 Serração de madeira (fábrica de) ..•.....••.. : •..•••••••..... 
37~ Serralheiro (oficina de) . .. ............. .. ........... . ......... . 
379 Sulfato de S<JCJa . ...... . ....... . ............................. . 
380 Sold.ador (:a.utogéneo) ..•......•..•...•.... .. .....••.......... 
384!' Tabacos estrangeirc>s , ......... .. .......... ..•••..... •. . . .. .... 
383 Talho ....................................................... . 
384 Tamancos .... ....................... .......................... . 
38.5 T an oa.ria • . • • . . . . . . . . • • • • • • • • •.•••••••••••••••••• ••• ••.•••• • ••• 
386 Tapetes ......... . .••••..•.......... . .•.. ••••••. •• •• •...... . ••. 
388 Telefonia.s sem fios ........................ . •...•.... .... ..... 
39() Tintas para escrever . . . . . . . . . . . . . . . . . ......••• ••...•.••..•... 
39 t r lD tunria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . 
39:.i r · · · · 1 1 intu.rana para tl!lgU', avu e lmpar a seco ...•....••..... . 
39" r· d · J 1 po e tmpre . .osa. ............. .. ............. . ............. . . . 
394 Tipogra.fia ... .............•...... •-> •• • •••••••••••••••••••••••• 

395 Toldos .......... .. ............ .. .... .... ....••. . .. . .......... . 
~ Tomeiro de metais on madeira (fábrica de) . .............. . 
391 Tra.po e papel velho .......•.•...... ... .. .• . .•. . ........... . . 
398 Tripas . . . .... .. . .. ......... ..........•...•... ... .•..•........ 
.399 Vassouras e an'1 og<>s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
400 V elamo pa.ra. embe.rcações ......................•......•...... 
40i V erga Otl vime .........••• •.. .• .... .........•. .• .•...••...... 
403 Verniz .......... .. .. .. ........ .. .... ..............•....... .. 
404 v· e · · ta.ção empresas de) . ...... ...... ........................... . 
4()6 Vidro (fábrica de moer) ...................•.........••....... 
407 v·d ·t · · · 1 ros ou cris ais n.ac1ona.zs ......................... ...... .. . 
408 V"d . •- :.. · 1 ros ou CllSld..13 estrangeiros ....... .... . .....•....•.••..•... 
4<>9 Vimes ........................ . ... ........ ..... . .............. . 
410 Vinho, vinagre, agoardente e análogos ..........•. ••...... .. 
413 Biselagem (fábrica e oficina) ..................... .... ...... . 
414 Pesca por meio de aparelhos .......... ..••..••.••••.•.....• . 
415 Tabacos insulares (~brica de) .................. . ......... .. . . 
416 Vendedor em feiras e mercados com lugar marcadc> •..... . . 
419 Especialidades fanm.centicas .............. .. ................ . 
504 Alfaiate (sem fazendas) •. ....• ..•. ......•.....••..• ..••••••. 
522 Bilhares (casa de) . . ............. ....... ........ ......... .. . 
525 Cabeleireiro de senhoras .. ........................ .. ........... . 
S4 I E ngraxador ambulante .... . .... . .. .. .. . ........... ........ . . 
553 Sapataria (oficina manual) ........ ... ......... .. .. .. .... ... . 
557 Vendedor abmulante, com condução pelo próprio vendedor 
56'.l Vendedor ambulante de outros artigos on géneros .•••....•• 
567 Vendedor ambulante com carro automóvel de miudezas de 

neses •••••••..••......... . .•. · • •• • • • • · · • • · · · · · · • • · • • • • · • • 
579 Vendedor ambulante com carro puxado por animal de outros 

.)80 Vend~~~ e':: re~~ ·_;~d~·~·j~·~do ... d~··fui: 
tas. hortaliças e Jesumes .......................... . ...... . 

582 Vendedor em feiras e mercados sem lugar ma.reado, do cartl(! 

58.) Vendedor em feiras e mercados sem lugar marcado e outros 
artig'os ou g6nroo ....................................... . 

586 { cndedor fora dos mercados, sem estabelecimento não sendo 
ambulante de bebidas, refrescos e bolos .. . ... ..•....... 

587 Vendedor fora dos mercados, sem estabelecimento não sendo 
ambulante de frutas e hortaliças ................... .. .. . 

592 Vendedor fora dos mercados, sem estabelecimento, não sendo 

t.• Bairro 

1l .. 
0·3 
~.o 

~:s 
z 8 

o .., 

2 

5 
1 
7 

71 
-

2 
S3 

21 
1 
9 -
4 

17 

35 
2 

26 
8 

12 
4 

7 -
2 
li 

1 
290 

1 
2 
2 

131 
1 

1 

2 

4 
2 

2 

lmpOSto 
mu.nicipal 

9.112$ 

. . 
• • 
• • 
256$90 
S4$ 

19.314$ 
79.142$80 

•• 
1.046$40 

19.5'n$20 
•• 

23.057$40 
675$ 

4.259$90 
•• 

56.276$40 
5.718$ 
• • 

17.808$60 
182$40 

11.064$30 
1.637$30 
5.603$40 

837$20 
•• 

2.144$ .. 
•• 

1.417$60 
5.668$40 
•• 
~$80 

736.375$80 
2.497S60 
1.687850 

S40S 
9.241$90 

945$ .. 
151$90 

•• 
• • .. 
182$<10 

•• 

.. 
175$70 
84$50 

•• 

121$60 

•• 

2.• Baim> 

1 

4 
3 

51 

-
29 
4 -
1 
9 
1 
4 
5 

39 

S9 
3 
2 

13 
1 
7 

7 
1 
7 
2 

152 
1 

12 
9 

189 
2 

-

-
-

1 

8 

1 

Imposto 
municipal 

1.579880 
573S80 

193.659$ 
• • 
168$80 

. . 
3.105$20 

12.804$80 
43.098810 . . 

. . 
11.095840 
27.033$80 

• • . . 
3.375$ 

23.1198 
270S 

3.105S 
1.400890 

• • 
30.974820 

. . 
<15.45$$90 
1.478860 
1.761$80 

11.519$60 
270S 

2.545$40 
. . 

5.096$60 
2.902$60 

17.5508 
2.295$ 
.. 

9'1.057S 10 
958860 

69.647$80 
4.003$20 

I0.528S70 
2.5658 

.. .. 
40$60 

.. 

•• 

.. 
695$80 

40$60 

. . 
Sorn:a . ........ . ••.••.••.•••.•. 

ambulante, de oulTOS artigos ou géneros . . . . . . . • . . . . . . . . 9 547560 
•-6~.09'='"1 j'-~s~.8~S4~.~S67==s3"-+-=-s.~040....,., 7.336·788$501 

s.• Bairro 

- s 
3 
1 

12 

1 
72 

3 

17 

1 
4 

29 -

-

10 
2 
1 

3 

13 
1 

75 
1 
9 

31 
3 
1 

-
-

--

-

1 

4 

1 

Imposto 
municipal 

'10860 
12.55SS 

900.374S40 
17.695860 

• • 
14.496S 
5,332S60 

729S 
17.6828 

• • 
1.470$20 

172.<13 I $60 
• • 
•• 

1.863S20 
•• 

40.979$20 
• • 

1.640$40 
5.366860 

• • 
42.042S90 

. . 
17.229$80 
l.086S80 
1.012$60 

• • 
• • 
• • 

53.325$ 
•• 

98.749$40 
1.822860 . . 

195.725$50 
4.050$ 

66.698$70 
. . 

1.559$10 
11.188$40 

540$ 
•• 
• • 
4055 

•• 

•• 

• • 

•• 

• • 
•• 

243$40 

S4$ 

• • 

•• 
4. 173 16.618.855$60 

J 

• 

• 

4.• Bairro 

$ 
0'9 .. = ., .o Imposto Eli municipal "=' CI z3 

., .., 

- • • 1 - . . 
8 535.795$40 
1 2S3$20 
1 270$ 

- . . 
2 1.856840 

- • • 
23 277.973$90 

- . . 
- • • 

21 31.611820 
1 2.610840 

- • • - • • 
1 8.1008 
4 2.315$40 

- .. 
- .. 

3 3.510820 - . . 
41 S0.518S90 

- • • 
24 21.816880 
5 10·024820 
1 2.430$ 

- .. 
1 1.4858 
4 594S40 - . . 

- . . 
- • • 

11 37.870$ - . . 
- . . 
111 233.256870 

1 10.1258 
24 374.873860 
2 3.172$60 

42 3.047$40 
3 1.957$50 - . . 

- . . 
- • • - .. - . . - . . - 11 . . 
- . . 
- • • 

- 81$20 
2 • • 

- .. 
- • • 

- .. 
6 311$ 

4.019 10.453.997$40 
--

5.• Bairro 6. • Bairro 7.• Bairro Outros concelhos T otais 

-. 

8 8 ti 1l 1l - - .. 
o·ª 

CI o·§ .. .. 
0·3 0·3 0·3 

~B ~.o ~.o ~.o .. 
Imposto [mposto Imposto Imposto ".o Imposto 

municipal e:s municipal ~:s municipal e:s municipal ~:s municipal <=>e <:> e ' e ·= .. • e 
Zg z g zg zg z s 

.g o ., ., ., 
"O "O .., .., 

1 3.645$ - •• - • • 1 675$ 8 15.053$ 
- • • 3 81.737$20 - • • - .. 5 94.866$ 
- . . 4 128.862840 1 21.703$60 - .. 39 1.870.394$80 
- • • - • • - • • - .. 10 17.948$80 
- • • - . . - • • - • • 2 438$80 

J 101$30 3 945$ 1 S4$ - •• 15 15.853$20 
- • • 1 22.037$40 - • • - . . 11 32.385$60 

8 89.520$80 - •• 2 4.927$60 - •• 21 127.296$20 
50 32.398$90 37 23.694$10 43 256.561$80 2 987$80 289 731.539$40 

- • • 1 540$ 1 1.350$ - . . 2 1.890$ 
1 283i60 - .. 1 16.875$ - . . 5 19.675$20 

51 19.325 10 24 8.430$30 21 10.038$ - .. 271 272.508$80 
- . . - • • 3 1.403$60 - . . 8 31.047$80 
- . . - • • l 202$60 - . . 1 202$60 

3 1.282$80 - . . 1 337$60 - .. 28 26.541$ 
- • • - .. - • • - •• 

5fl 
12.1 50$ 

4 1.583$80 5 2.497$80 3 9.652$60 - .. 8'1.407$70 
2 13.500$ - . . 5 33.07~$20 - .. 8 46.845$20 
4 938~60 1 1.215f 1 148$60 - . . 15 63.324$ 
9 2.373 20 4 1.687 60 7 6.311$40 - .. 49 26.367$90 

- . . 1 11.812$60 - • • - •• 1 11.812$60 
19 7.746S60 24 24.048$10 18 9.160$60 - .. 205 182.299$90 

- . . - . . 1 13SS - .. 3 317$40 
13 3.334$90 15 8.927$20 16 36.999$ - .. 163 144.830$90 
3 1.012850 4 3.172$70 3 857540 - •• 28 19.269$50 

- . . - . . - • • - •• 16 10.807$80 
3 607$80 2 1.147$60 s 2.329$20 - . . 27 16.441 $40 

- • • - • • 3 1.687$60 - • • 5 3.442$60 
- • • - • • 1 81$ - •• 19 5.364$80 - . . 1 1.080$ - . . - . . 1 LOBOS 

1 2.462$40 - •• 2 405$20 - . . 13 61.289$20 
1 40$60 - • • - • • - . . 4 4.360$80 

10 5.353830 4 2.778$10 1 l 13.075$50 - • • 67 181.M4S70 
2 405$ - . . - .. - . . 5 4.522$60 - . . 1 1.012$60 - • • - .. 2 1.559$40 

216 197.667$ 114 98 017$60 182 175.318SSO 8 6.930$40 1.148 1.737.348$60 
- •• 3 3.037$60 1 607$60 - •• 8 21.276$40 

7 94.635$40 4 25.785$ 19 S4.434S80 - .. 77 687.762$80 
- • • 1 202$60 8 4.022S - .. 22 11.9-10$40 

84 4.918810 260 23.233$90 40 2.963$70 2 140$40 779 55 633$20 
2 19.980S 4 32.906$30 1 s.n55 - .. 16 78.Jl7$20 

- - . . - . . - •• l 540$ . . 
- • • - • • - . . - .. 1 151$90 
- . . - • • 1 337$60 - .. 1 337$60 
- - . . - •• - • • 1 405$ . . 
- . . - . . 1 151$90 - • • 1 151$90 
- . . - . . 2 216$ - .. 2 216$ 
- • • 1 168$80 21 87$80 - •• 6 479$60 

- . . 1 675$ - • • - . . 1 675$ 

1 135$ - .. - • • - .. l 135$ 

- .. 1 67$60 1 94$60 - • • 8 419$10 
- - • • - • • - . . 2 84$50 . . 

7 675840 3 675$20 5 396$80 - • • 19 1.990$80 

- •• - . . - . . - .. 11 871$40 

- - • • -. . • • - .. 1 40$60 

2 67860 6 1 576$30 13 952$70 - . . 36 3.4S5$20 
4.94'1 4.368.760880 3.552 4.516.185$ 3.385 5.640.174$601 72 54 199$20 31.3061 S4 843.828$90 

• 



• 

9.ª Repar(lção- Impostos e Licenças 

Prédios que produziram imposto 

1 1 1 1 

.. Rendimento Valor Valor 
f colcctável seguros tributável Total Número 
.... Freguesias 

1 
X20 Imposto Selo a de - - -.. cobrar prédios CQ - Escudos Escudos 

Escudos 

1 1 J 

Oli,·ais ................... 78.744.100 18.978.0321 59.766.068 29.910$30 926580 30.S37SIO 690 
l:itato ........• ......... .. 112.36-4.000 27.320.9.l 'I 85.~.l.065 42.538$10 1.296SIO 43.8~S20 456 

1.º . • . ~1on1c Pedral •.....•••••.. 325.08~. )80 119.~75.200 205.613.180 102.8;4$00 3.13~5901 105.989St!O 1.190 
Chan teca ... ............... 15.295.21-0 3.081.600 12.21.!680 6.10:1$90 187S:.t0 6.2!17S 10 96 
Penha de França . ..•.••.. 329.019.9l0 129.9~5.2>!4 199.104.656 99.590$20 3.028S10 102.61RS60 966 
Arroios . .... . ....•.••.•... 973.121.510 410.321.627 '6".!. 799.893 281 44SS40 8A95S90 2lt9.941 S30 1.209 

I~ 
1 833.661.220 70l.12J.67~ 1.1 24.~0.542 562.44!!SM 17 .Oo9.S301 :>1!1.Sl~.S 10 4.607 

. Cristóvão . . .......... . . 66 878.660 27 .059. 5<:0 39.819.070 19.915$70 605550 20.521$20 187 
Graça . •.............. .... 32.906.8611 14.370.707 1!!.5.i6 153 9.27..!S70 2lt:.!530 9.55SS 112 

astelo •.• • • • • •• ••••••••• 8.015.500 :.z 9~3.350 5.032.150 2.518$90 77Si0 2.596$60 56 
Escolas Gerais ............ 56.335.701 26.443.2-18 2;}.b9i.4;2 14 956$40 4;8s;o 15.414S90 226 
S«nto Estêvão .. ••.•...... 28.574.480 12.853.>120 15.710.660 7.1!66$30 24lS80 8.IOJSIO 156 

2. o • ' • S. l\tiguel .•.........•..... 16.551.740 6.354.200 10.197.S<lO 5.104$ 157570 5.262S70 110 
. · 1 IR.497.%0 7 . .l l0.475 ll.~7.485 5.646$ 173S20 5.819$10 77 :San t ago ................. 

Sé .......................... 67.20). iOO 28.231.060 38.97R.640 19.49)$<10 590S90 20.086$30 136 
f\1adalena .. . .............. 61.609.200 15.9.)6.000 45.653.:.!00 22.82'<$30 687S 23.515$30 44 
Anios ........... . .. . .... . . 342.7!/0.920 136.444.16) 206 346.755 103.208$30 3.1 34$20 106.34:1$50 874 
Pena ... ........ .. ... ... . . 118..t08.380 52.278.651 66. ll9.729 33.079$70 1.006$60 34.086$30 352 
!"-ocorro ....••••••.••.• .• . 8:.! .3:.!2.920 37.245.927 45.0i6 993 22.S+RSSO 686$50 2J.23~SJO :146 

m .1112 020 .J67.431. 193 í'jl .fo71l 827 :lli6.4'~11S~O l!. IOlS90 27-1 513$40 l.576 

Rc~tauradorcs •.•..•. . . . .. 163.:!37. 52" 83.541.091 80.296.428 40. 152580 1.209590 41.362$70 104 
Sacrame1110 ......•.••.• •. . 84.33.q.410 30.~.R47 SJ.873.593 26 941$ 10 812530 27.75)$40 91 

3.º Concei:,-ão Nova ...... . ... 146.273.3'ln 69.21 2.256 77.061.0~ 38.533570 1.159580 39.693$50 SI ... 
S. Jul a'I) . ................. 61.227. 1~ 19.469.040 41.758.060 20.RSOS50 6'29$30 21.509$80 36 
$. Josê ................... 219.1145.~(l(I 9+.'t79. 160 125.066.140 62.546$90 l.893SRO 64.4-1(1$70 378 
S. Nicolau . ............... li 0.892. 120 51.29.>.2:6 59 596.864 29.8'11 SAA 897Sl0 30.699$10 83 

7~.513. iW'I 3~>1~1651 437 6'>2 129 21~ R~6$~0 6.602550 2L5.45'1SJ<l 773 

~1ártires ......... . ....... . 9!1.~73.160 42.437.000 56. 136.160 2R.070S30 844$70 28.915$ 62 
E11c .. rn~ção .......... . .... 181. 701.060 83.0+7 65~ 101 .653 406 50.lWlS60 l.539SIO 52 379S70 332 

4.• ... ~\erçês ................... 123.677.040 5+.12~.57) 69 547.46; 34.789$.W 1.060S30 35.84'lS70 361 
~ant.< Catarina . •••.•....• . 1011.578.41111 ~.OL6,236 64.55:.!.1&1 32 2<lOS40 9~3560 33.íl~S 338 
~la r~uês de Pombal •..•.. . 117.347 060 49.394 66·'1 67.9:02.392 33.!)<\2$60 1.02/\SiO 35.009$311 160 

6"12 1176 7 <0 173.0"15 l'I ' J)9."~ 1. ·lti 179 973~.Ul ;. -1 ·'1;)401 l ~'.427~i0 1.253 

.\ meixotira ......... . .. . .. 537.SRO 295.000 242.580 121S30 35M 125SIO 2 
Lumiar .. .......... . ...... 42.5:.! I. 780 10.329.713 32 192.067 16.1 ••5$ 10 493S60 16.59RS70 258 

5.º ... Campo Grande ....••.•.• . • 225.081.Q40 48 111 ~. I Rt• 176 :Z67. 760 88.148$90 2.66:ZS 90.RIOS9'1 414 
C111·11ide .••.•••• . • . . • ..• • .• 12.295.80' 4.616.200 7.679 600 3.''41 $30 120$ 3.964530 115 
lienfica ....... . . . .. . ...... 100 8jll.3~ 31. .. 50. 74~ 6J . .lll7.6 :5 34 7•3Sin 1.06SS90 33.7i9S60 574 
S. Sebastião •. . .•.•....•.• l.2)3.li 17.0~ · S75.161 7111 67:t485 .379 33Q "121$()(\ 1n ~IS90 3~.fo/16$80 2. 98 

1 C•mó" ..•..••.•......... 

- 4ll! J)~,11 14.6i7s20 1 fo l~.42J 5H 67•1 6ó7 '>,e <ll\ I 2~'- 011 496.M8)'1 .. 0 .1.661 

357.833.W! l 58.109.39i 199.723.6'll\ 99.Ri7S70 3.015S70 102.893$~0 42~ 
6.0 • • • • S. \•amcdc ............... 2-15.046.000 105.9;6.~I 139.109.719 69.~7SS•• 2.IOIS70 71 .669$20 327 

Santa ls•l>el ............. . 619.091.?Rtl 245.861 41' 371.23.l 165 186 71l"~ll" S.fo9.IS70 l <l2.3\4S~O 2.147 

1 
1.221.'17.l 660 SM. •i.17 O~ll 71..!06>~7 5;,, . ... ~ 10.XI 1 $1 0 :i 6 4"7:i-IO 2 R18 

51.32)$~0 Lapa . ...•......... . .. . . . . . 171.463.2'111 68.815 856 102.617.384 1.560550 52.8q9S90 502 . 2t2.!! 15.t4'1 96.097 231 146.718.JO<! 73.3~5$60 2.2:>1 S90 75.617$ ~0 693 ~ ... n tos ........ ... .. . . . . .. 
7 ·º ... ,\ lcâ11tara ••••••.....•.•••. 213.760.160 8:>.267.403 150..192.757 75.2'\8$70 2.299$40 77.5<1qS 10 981 

1\ iuJa . ............... . .... 137.5'10.14" 46.076.776 91.503.36-1 45.7<13$40 1.415SRO 47.209$20 979 
e~ 1 êm ••••••••.•••.•.. . ... 16 .. 705.200 54.507.021 110.1<181791 55.12t S71l 1 l'Rl$40 56.81)()$ 10 709 -

9'0."12~. IRI" '.W!I 7Q .. 2~" 601. 'l'l.892 3'l() •l I ~>IO 9 •9l<i 3111.113,S•l 3 R64 

<:idade de Lisboa ••.••..•. 7 .960.3í5. l 4CJ 3.227.819.570 4. 732.555.570 2.367.0~5$40 71.85~S40 2.438.90l$80 19.632 

' 
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DIRECÇÃO 

DO~ 

SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

MAPAS ESTATfSTICOS 

I 





:1. • Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Expediente 

Designação e ·-.. 
[; ... 

Docume11ução e11l1"1a: 

e ·-t! .. 
> .. 

b. 

-·e 
.D 
~ 

o ..... 
"' ::a 

Meses 

o 
§ ... 

g .. 
o .., 
< 

e 
,t> 
E 
~ .. 

!/) 

e 
"" B 
"' o 

e 
"" 9 .. o z 

e 
.D 
8 
:: .. 
o 

Requerimentos ... .. . . .. .. .. .. .. . • • .. .. . .. • .. .. . . . . .. .. . •. . • . • . 2.306 2.126 2.663 2.160 2.329 2.437 2.289 2.188 1.938 1.935 2.133 1.986 26.491> 
Petições ................ .. ...... .. .... .. . .............. .. .. .. . 1.572 1.4 11 1.769 1.592 1.672 1.351 1.256 l.416 1.212 1.138 839 1.156 16.384 

Correspond~ncia diversa: 

Dando origem a processos ..... ... ..... . ..... . .. . ... . .. . ... . . 
Dando origem a simples resistos ... . , ............ , ... . .. . . .. 
Jneressando em processos anteriores .................. . .. .. . 

Processos ili organizados 

01ga11i1ação de {>rocessos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Com tiase em requerimentos . . ... . .. , . . ... . ... . . ... ... .. ... . 
Com base em correspondencia oficial ........... . .... .. ... .. 
Com base em correspondência interna ............. .. . .... .. 
Com base em documentos da 1. • Repartição - Central ... . 

Elaboração de: 

Oilcios: 

Para -''dades ofic'· is· ~u &O ••••• • , •• • • • •• • • • • •• •• • • ••• ••••• • • •• , • 

Para entidades não oficiais ...... .. . . . .. . .. . .......... . . .. . . 
Pata o es t ra.ngeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • • . . . . . . . 
Correspioodéocia intem.a ............... ... . . . ....... . . ..... . 

112 
'170 
102 

2.'152 

2.306 
86 
50 
6 

39 
15 

29 

l ·18 
4 12 
120 

2.125 

2. 126 
88 
56 
4 

-
:io 
16 

7 

137 
567 
210 

2.463 

2.663 
87 
45 
5 

45 
35 

81 
373 
116 

2.887 

2.160 
57 
24 

92 
431 
136 

2.360 

2.329 
73 
18 
1 

53 
39 

88 
379 
128 

2.898 

2.437 
73 
15 

117 
+w 
150 

104 
434 
121 

70 
1.29 
356 

88 104 
93 150 

366 446 

135 1.306 
132 4.(}14 
366 2.617 

2.370 2.134 2.402 2.012 2.530 2.345 28.978 

2.389 2.188 
71 72 
43 32 
3 -

1.938 
32 
36 
2 

1.935 
62 
24 
2 

2.133 
65 
39 -

1.986 
80 
55 

26.400 
846-
437 
23 

44 21 26 24 16 29 19 374 
31 39 8 17 14 19 12 ZlO 
3 1 1 2 - 2 - 10 

28 
25 

1 
13 12 22 33 22 9 6 10 12 14 189' . 

Editais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - 1 - l 1 - - - 4 

A t:Ta.tlSJ)Ortar . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Avisos a munlcipes .. .. .. . . .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . ... .. . • .. . . .. 41 70 181 149 150 110 67 5R 233 11 1 94 127 1.391 
Mapas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 1 J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 
Relações para o «Diãrio Munícipab . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. 18 16 32 30 41 33 32 40 33 34 33 30 372 
Notas para o J>iârio Municipal• .. .. . .. . .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. 34 28 35 29 36 33 30 34 34 26 35 29 383 
CircuJares .. . . ..... . . . .. .. ... . . ... . .. . ......... . .. . . . .. . . ... .. 9 - 3 4 5 7 1 - l 2 2 3 37 
Requisições ao Arqui\'o .. .. . .. .. . . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. • 10 3 5 4 - 6 5 1 1 1 9 1 46 

i~ft9.~688~1·-:;8~.8~1 1•1-~1o~sl/~~1-~9~.1~34~1-...,,.9.~188~1·~.1~0~.1~os=1-~9~.3~5~1 1-=s~.868=1·-:-8.~4ó8=1·~7~.~87~o1.....,s~.67~5 11-=8~.4~7:17 ~1~10~.1~0~> 

• 



Designação 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
E%pediçíio de: 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviços Centrais .. .. . .. . . . . . .. . ....... . . . . . . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .... . ... . .. . . 
Direcção dos Serviços de Finanças .. . ..... . . . ... . . . . .. .. .. . . 
Direcção dos ServiÇOs Técnico-Especiais ....... . . ..... .... . . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . .. .. . . . . ... . .... . . 

Sobrescritos com correspondência ... . ... ... .. .. . .. .. . ... . . . . 
Ed•ta• pa . . . 1 lS ra 1_mpnm1r ... .. .. . . . .... . . ...... . . . .. . ...... . . . . . 
Avisos a munícipes .... .. ..... .... . .. . . . .... . . .... . .... . . .. . . 

Petições: 

Direcção dos Serviços Centrais . . . . . . . . . .. . . ........ . .. . . . •. . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .. .... . .... . . 
Direcção dos Serviços de F inanças . . . . . . ..... . . .. ... . .... .. . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços do Abastecimento . . ... •. .. .. . .. .... . . 

Elaboração de verbetes: 

Nome: 

Ofícios expediclos .. . . . . . . . . ... . ..... . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 
Oífcios recebidos . . . . . . .. . .. .. . . . ..... . .. ... . . . . . .. . ........ . . 
Requerimentos .. . . . . . . .. . . . .. . . . . . . ........ .. . .... . .. . . .. . . .. . 
Petições .. .. .. . ... ... . ... . .. .. . ... .. .. .. . . . . . .. . . ... . · · · · · ... . 

Diversos: 

Averbamento dos despachos do .Diário Municipalo ....... . 
Registo do movimento de processos entre as diversas Direcções 

Total da documentação movimentada neste Serviço 

o .. -... 
e .. ..., 

9.688 

3.082 
264 
239 
44 

1.204 
79 

258 
3 

41 

546 
285 

19 
1.136 

96 

83 
714 

2.306 
1.572 

2.087 
1.385 

:.!5.131 

• 

·-

8.817 10.959 

2.989 
250 
293 
89 

1.083 
89 

139 
2 

70 

274 
133 

1.188 
64 

153 
710 

2.126 
1.411 

2.207 
1.064 

23.051 

3.056 
559 
317 
90 

1.116 
115 

243 
3 

181 

185 
1 ~4 

1.514 
87 

92 
914 

2.663 
1.769 

2.314 
1.894 

28.2°' 

-·-.. .o 
< 

• 

o ·-.. :a 

Meses 

o 
§ .... 

o 
J: -::> ..., 

g 
"' o 

"'° < 

E 
A 
e .. -"' tJ) 

:: 
ê 
:1 o 

o .. 
A e .. .. 
o z 

o .. .,, 
e ., 
N .. 

Q 

;; -o 
f--< 

9.734 9.788 10.108 9.351
1 

8.868 8.468 7.870 8.675 8.477 110.703 

3.080 
198 
264 
45 

1.075 
73 

483 
1 

149 

.i 
298 
104 

1.398 
71 

67 
570 

2.160 
1.592 

3.328 
381 
416 
224 

1.257 
108 

340 
3 

150 

126 
164 

1.436 
46 

114 
659 

2.329 
1.672 

3.262 
385 
496 
172 

1.098 
135 

1.488 
1 

110 

324 
140 

111 
595 

2.1137 
1.351 

2.595 2.745 2.126 
1.496 2.:>25 2.569 

25.4531'- 27-.6il 28.0!12 

1.807 
288 
266 
65 

1.045 
92 

96 
4 

õl 

1.!\99 
226 
35, 
53 

1.109 
8~ 

236 
1 

58 

31 3 218 
95 141 

1.052 1.217 
29 37 

83 
711 

2.289 
1.256 

44 
659 

2.188 
1.416 

2.143 
169 
256 
70 

1.067 
91 

126 
3 

233 

176 
110 

1.166 
22 

49 
555 

1.938 
1.212 

3.513 2 499 2.057 
2. 156 1 l\66 1.575 

24.!178 23.170 21.386 

2.364 
197 
301 
79 

1.126 
77 

216 
2 

ll 1 

257 
113 

980 
22 

40 
547 

1.935 
1.138 

2.792 
240 
314 
82 

1.114 
92 

45 

94 

191 
138 

657 
21 

62 
700 

2.133 
839 

2.608 
18'1 
392 
69 

1.018 
75 

549 
3 

127 

251 
93 

897 
26 

45 
633 

1.986 
1.1 56 

32.410 
3.345 
3.905 
1.082 

13.312 
1.110 

4.219 
26 

1.391 

3.159 
1.650 

19 
13.696 

550 

843 
7.9()1 

26.490 
16.384 

1.297 2.016 1.781 21.m 
2.562 2.358 2.029 23.779 

:ti .23~ 22.623 22.4031293.337 



•·ª Repartição-Central 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços 
l.º 

~ 

1 
2. o 

--
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ................... ........ .. ... ........ 3.154 2.797 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 0bl'3.S ...... ....... ......... .. " .... ....... l.'188 977 
Direcção dos Scrv·iços de Finanças .... .. , .. . .. .. . ... . .... ...... ...... .. . ......... .. . 1.662 1.780 
Direcção dos Serviços Técnico-Espteia.is ............................ .. . . ............ 376 ~52 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edifcações Urbanas ... ....... .. , ...... . .. 6.687 5.9001 
Direcç:lo Jos Serviçc>S do Abastecimento ................. ,, ......... . . . . . .......... . 448 43~ 

olfcia MunicU>al ... ... ................. ........................................... ... 206 229 
' 

p 
Somas .. .. ..... .. . . .. ... 

1 
14.0211 12.~69 

Movimento de petições de licenças 
• 
1 

Di roeções de Serviços Novas 

Direeção dos S:rvi: Ce~t~is e Cultunis ....... .. .. ... ~-~ . .. . . -~ ~~ .. .. · · · · .1 
01l'ecçli.o dos Scrvi1-os de Urbanização e Obras ................................... . 
Direcção dos Se.rvicos do Fina1lç:as .. ... . ... . .... . . . . .. ...... ... . ... . ... ........... . 
Di™'cão dos ScrvkO!' de Salubridade e Edifcações Urbanas ............•.......• . 
Direcção dos Serviças de Abastecimento .. . ....... ........ , ... . ........ . . .......... . 
Polícia Municipal ...... ... . ....... . ........ . ..................................... ... . . 

Somas ........ .. .. ... ... 
1 

1 
360 

1.4~91 

13.493 
503 
110 

15.!125 

Refor
madas 

191 
19 

202 
47 

4~91 

Total 

5.951 
2.~65 
3.4~2 

728 
12.587 

882 
435 

Total 

360 
1.650 

19 
13.695 

550 
110 

16.384 
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• 

• 

:t.• Re1•artlção - Central 

Relação dos pátios encontrados na cidade de Lisboa, no ano de 1950 

e e 
] .g ~ Designação dos pátios Amiamcntos onde se situam 
z o 

1 Pó.tio do Ramos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua da Achada ............................ . . . . . 
2 Pá.tio das Retolhidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rlta da Achada .....................•....... .... 
3 Pó.tio do Afonso de Albuquerque .. . . . . . . . . . . . . • . Tr.Lvcssa do Almargcm ................... ...... . 
4 Pátio do Almoto.c.6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13eco do .~lmotacé ............... . ...... ....... . 
5 Pátio do Fadista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa das Amoreiras ..................... .... . 
6 Pátio do Jacinto ...... .. ..... ... .... ... . ... .... . 
7 Pó.tio do Pedro Livreiro .. . . .. .. . .. . .. . . .. .. .. . . 
8 Pátio do José Alves .......................... .. 
9 Pátio do Tanga!hão ...................... ..... .. 

10 Pátio do !Jendonça ................ ....... ..... .. 
li Pâtio do Fernando .... ..... ............ ........ . 
12 Pátio do Cachoncta ............ ........ ........ . 
13 Pâtio dos Pentes ......................... ...... . 
14 Pátio das Cafeteiras ........................... .. 

Rua Antonino e Sá . . . . . ... ......... ........... 
Rua Antonino e Sá .............................. 
Rua do Arco, a s. Mamede .................... 
Rua do Arco do Carvalhão ............. ....... 
Rua do Arco cio Carvalhão . . . . . . . . . . . . . . ...... 
Rua do Arco do Carvalhão . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rua do Arco do Carvalhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua do Areo do Carvalhilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua do Arco do Carvalhão . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

15 Pi tio das Ca(l8alhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
16 Pátio das Canastras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
17 Pátio do Caetano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
18 Pátio do Ourives . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
19 Pâtio Carlos Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
20 Pátio do Colita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
21 Pátio do Pimenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
22 Pátio do Aljube . .......... ..................... 
23 Pátio do Sintra .. ... ............................ 
21 Pátio do Ba6to . . . . . ... .................. ....... 
25 Pátio do Casimiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
26 Pátio do Neves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
27 Pátio do Retratista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
28 Pátio do Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rua da A--' .. 'ida l l dU • • • • •••• - •••••••••••••••••••••• 

R\I• da '--'b'ida li. IUICI , , •• • •,, • ••, • •,. • •., • •,, • •• • • • • • 

Ci.lçadn de 1\rroio:s ................... . .. .. ... .. . 
Rua de Arroios ............... .................. . 
Rua de A.rroios .............................. ... . 
Rua do Ar~ do Ccao ......... . ......... ...... . 
Rua do Atafde ................................. . 
Ru.a. Au,gtisto Rosa . . . ......... .... ........ .... . 
CalÇctda do Baltaz.ar ......................... .. . 
Travessa. do Baóto . . . ........ ..... .......... . . . 
Travessa do Baõto ........... ... ............. .. . 
Rlta da Beneficência ..... ...................... . 
Calçada da Bica Grande .. ..................... . 
Rua da Bempostinha ....... ...... ............ . .. 

29 Pátio da Bempost.inha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beco dll Bempostinha .......................... .. 
30 Pátio do Lima .. ...... ... ........... ........... Beco da .Bom l>arda . . .................. . ..... . 
31 Pátio do ~Ioinho ..... ....... .. .................. Rua do Borja. . . . . ......... .. .....•........•. .. · 
32 Pátio das Parreiras ... ........ ..... ........... ... Tra,·C:Ma do Caldcim .................... . ..... . 
33 Pátio do Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caminho de Palma de Cima .................. .. 
34 Pátio do Padeiro ..... ........................... 
35 Pátio do Gaspar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua de Campolidc . .. ................. . ........ . 

Rua de CarnpoJide ............... . ........... .. . 
36 Pátio da Bomba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
37 Pátio do Cal iça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
38 Pátio da Estalagem .... . ..... .... . .. ... .. .... . ... 
39 Pátio da Calxln:i ou do Cesirio ................ 
410 Pátio do Lima ......... ........... .. ..... ..... .. 

Rua. de Campolidc . . . . . .. . . .......... . ........ . 
R\1a de Campolide ...... - -...... ....... .. ... ... . 
Rua de Campo de Ourique ........ ...... ...... .. 
Rua de Campa de Ourique ...... ........... .... . 
Rua de Campa de Ourique .... ............... .. . 

Origem dos nomes dos pátios 

Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do facto de estar dentro de um recolhimento. 
Deriva do so siwar próximo da rua do mesmo nome. 
Deriva de se situar junto ao beco do mesmo nome. 
Deriva da alcunha do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do antigo dono ser livreiro. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome por que era conhecido o antigo dono. 
Deriva de lá ter existido uma fábrica de pentes. 
Deriva do facto de lá ter existido um aglomerado de 

casas eu1 rulnas, para dentro das quais atiravam, 
lat:u velhas, cafeteiras. etc. 

Deriva de temn lâ exist ido umas cocheiras. 
Deriva do nome por que era conhecido o antigo dono. 
Deriva do nome do ant igo dono. 
Deriva do seu antigo proprietário ter o oficio de ourives. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de se situar nas traseiras do Aljubc. 
Deriva dos antigos donos serem naturais do Sintra. 
t a.ssim conhecido bá mais de 86 anos. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do dono. 
Deriva do lá ter existido uma fotografia. 
Deriva do nome do antigo dono. Actuahncntc 6 tam-

bém conhecido por Vila Aida. 
Deriva de existir perto a rua e o beco da Bempostinba. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de lá ter existido um moíobo. 
Deriva de 1:\ ter existido. há 70 a.nos uma parrein. 
Deriva do nome do dono. 
Deriva do antigo dono ser padeiro. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de 1:1. ter existido uma bomba de água. 
Nome por que era ~nhecido o antigo dooo. 
Deriva de Já ter exi.stido uma estalagem. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 



41 
42 
43 
44 
45 
46 

4i 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 

56 
57 
58 

59 
60 
61 
62 

63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 

72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 

Designação dos pátios Arrua mentos onde se situam 

Pátio do Rumina . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . Rua de Campo de Ourique ...... .. .... . . . .. ..• . • 
Pá.tio das Sedas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua de Ca.mi><> de Ourique .. . .. ..... .. . . .. . ... . . 
Pátio do Venceslau .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . Trovcssa de Campo de Ourique . . .. .. . . .. .... . . 
Pátio do Dias . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa de Campo de Ourique ...... .. ... . ... . 
Pá.tio Neves Piedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ca.mpo Pequeno ... . . ..... . . ... . . . . . ..... . .. .... . 
Pátio de S. Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Campo de Santa Clara. ... . .. .... . ... .. ........ . . 

Pátio das Canas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beco das Ca.nas . . . .. . . .... . . . . ... .. . . . ........ . . 
Pá.tio da Amélia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cara.col da Graça . .. .. .. . .. . ... ... .. . .. . . . . .. . . 
Pãtio do Salcma .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Camcol da Grat;i . . .. . ..•..... . . . . .. .. . . . . .. . . . 
Pátio das Barrelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beco da Cardosa .. . .... . .. .. . . . . ... . . . .. . ... .. . . 
Pátio do Convento das Bernardas . . . . . . . . . . . . . . Calçada do Castelo Picão .. ... . . .. . .. .. .. . . .... . . 
Pá.tio de D. Fradique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua dos Cegos .... . .. . . .. .. .. .. ... . . .. .. . ..... . . 
Pátio do Casão .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa de Cima dos Quartéis .. .... .. . . .. . . . . . 

P âtio dos Tanoeir0$ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calcada do Combro .. .. .. . . ............ . . . .. . . . 
Pátio da Batalha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calcada do Combro . .. .. . . . .. . ........ .. ..... . . 

Pó.tio do Sn Dias .... . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . Travessa da Conceição, à Lapa .. . .. . .. . ... . .. . 
Pátio do Serralheiro . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . Rua Conde das Anta~ . ...... . ... . . ... . . . ...... . 
Pátio das Cozinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua das Cozinhas . .. ... . . . . . . . .. . . .. .. .. .. ..... . 

Pátio da Bica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada do Desterro . . ... .... . .......... . . . .. .. . 
Pát.io do Tijolo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rt1a D. Pedro V .... . .. . . .. .. . . . . . . . . . ......... . . 
Pátio do José Maria Borges . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua das Escolas Gerais . .. . . . . .. .. .. . .. . . . .... • 
Pátio da Cova .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . Travessa Estêvão Pinto .... . . . . ... . ... . . . . . . ... . 

Pátio do Constantino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Azinhaga das Fonsccas ......... ...... . .. . . . .. .. . 
Pátio do J osé Paulo . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . Largo das Fonsecas .... . . . . ... .... . .... . ... . . . . . 
Pátio do Prior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beco da Formosa .. .. ... .. .. ... ... . .. . . . . ...... . 
Pátio da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua da Galé . .. . . ... ... .. . .. . .. .......... ... .. . . 
Pâtio do Silva . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua do Garcia ... . .. . ...... .... . .. . .. ... . . .. . . . . 
Pá.tio Celeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua do Garcia . . . . . . . .. . . .... ... . . . . . . . . . .. . .. . . 
Pátio da Louça ou do Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . Rua Garcia de Orta . .. ... .• . . .. . .. . ... . . . .. .. . . 
Pátio do Chinquilho . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . Rua Garcia de Orta . ..... . •. . . ..... ..... . . . . . . . 
Pátio da Ilha das Cobras . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada da Graça .. .. .. ... .. . .. . .......... . . .. . . 

Pátio do Padeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Gui.lhcnn.e Anjos .. . . . . .. . . ... . . . .. . .... .. . . 
Pátio Augusto do Grão ... . . . . .. . . . .. . . .. .. .. . . . . Travessa Henrique Cardoso ... ... . .. . ... ... .. . .. . 
Pátio do Salva.dor .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa Henrique Cardoso .. .. .. .......... . ... . . 
Pátio da Catapirra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Travessa Henrique Cardoso .. . .... . ....... . .. . .. . 
Pátio do Rodas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Travessa Henrique Cardoso ... . . .......... . .. .. . . 
Pátio da Horta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa. da Horta .. .. .. . ... . . . ......... .. ..... . 
Pátio das Barracas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua de Infantaria 16 ....... ... .. ...... .. .... . .. . 
Pátio do Miguel Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beco do Jasmim .. . ... . . . . . ..... ... . . ..... .. .. . . 
Pát.io do JordJ.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa do Jordão .. . ... .. .. . . . .. . .. . .... . .. . . 
Pátio do Corredor da Torrinha . . . . ........ . .. . . . , Travessa de José António Pereira ............ . . 
Pát~o do Torei . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua J6lio de An~~e . . . . . .. . . .... .. ...... . .. . . 
Pá.tlO dos Btiracos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estrada das Laran.Je1.ras . ... .. . ... ..... ... . ... . . 

Origem dos nomes dos pátios 

Deriva do nome do antigo dono. 

Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do ant igo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de estar situado próximo do templo de S. Vi

cente de Fora. 

Deriva do nome de uma antiga moradora. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de noutros tempos se lavar a roupa no local. 
Deriva de estar dentro do próprio convento. 

Deriva de Ili te:r existido o casão do quartel que lbe
fica próximo. 

Deriva de lá ter existido uma oficina de tanoeiro. 
Deriva do facto de ali ter existido a redacção do jornal 

«A Batalha• . 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do antigo dono ter o oficio de serralheiro. 
Deriva do facto de ali próximo terem estado as cozi· 

nbas do quartel do Castelo de S. Jorge. 
Deriva de ter existido uma bica próximo do local. 

Deriva do non1e do antigo dono. 
Deriva do facto de estar mais baixo que o nlvet 

da rua. 
Deriva do nome do dono. 
Nome do antigo dono. 

Deriva do nome do dono. 

Deriva do lã ter exi.stido· uma fábrica de louça. 

Deriva de lá ter existido um monte de pedras onde as. 
cobras faziam ninho; também é conhecido por Pátio. 
do Barbosa, nome do actual p roprietil.rio. 

Deriva do dono ser destribuidor de pão. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva da alcunha do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do se situar na Travessa do mesmo nome. 
Derica do pátio ser constituido por prédios abarracados.. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva du se situar na Travessa do Jordão. 

• 
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Designado dos pâtios 

-
Pá.tio do Bra.sileiro .. . .. •. . ...... .. ... ... . ... . . . . 
PÃtio da Miséria . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . 

Pâtio da Bagatela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P 'tio do 'Jontc1·ro a 11: • . • • • • • • •••••• • • • •• • ••• • •• • • • • • 

Pátio do Ca.rrasco .. .. .. . . .... . .. .. . ......... ... . 
P&tio das Parreira.a .. . . . . . . .. . ...... ....... .. . . . 
Pátio do Melo . . . . . . . . . . . . . ... .. . . .. .......... . . 
Pátio do ~nas ........ . . . . ... ... . . ... . . . . ... . .. . 
Pátio do Jacinto .... . ... . ... . . . ... . . . . . ........ . 
Pátio do Colegioho ...... . .. .. . . ..... . ... . ...... . 
Pátio do Marquês de Ponte de Lima ....•.. . .... 
Pátio do Jos~ António .. . •. .. ............ ....... 
Pátio do Santos .... .... ... .. ... . ............ . .. . 
Pá.tio do Costa . .... .. . .. . .. . ..... .. ............ . 
Pât io da Mariana a Vapor .. . . . ...... . .... .. •.... 
Pá.tio do Desterro ....... ... .. ................. ... . . 
Pátio de Ba-ixo .......... . . . . . . . . ... . . .... ...... . 

PAtio do Lima ... . .. ............ . .... . ... ...... . 
Pá.tio do An1aro Conde .. . .. .. •. .. . .. .... . ....... 
Pãtio do Amaro Conde .. . .. ..... • .. . . . ... ... • ... 
Pi.tio do Paiol . . .. .. . . . . . . . .. .. . ..... .. . . . ...... . 

Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pátio 

1 
Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pálio 
Pátio 
Pátio 
Pálio 

do Teles 
d3.s Prcbs 
do Chaves 
do Trigo . 
do Barbosa 

......... .. .................... 
.... ........ .................... 
....... ............. ............ 
.. .. ........ .. ..... ............. 
... ............ ... .............. 

do "Rato .. . . . . ....•• .. . . . .. •. . . .....• .. ... 
José Abadinho ..... . . . .. .. . . . . . ... . .... .. . 
do Pataco . . . ..... . .... . ............... . . 
do Serra .... ... ..... . ... . ...... . ......... . 
do Severino . . ........ . . . .. . .... .... .. ... . 
Castela . . . . . . . . . .. .... .. .. . .. . . .......... . 

Pátio do Leite ................. . ................ . 
Pátio do J oaquim Martins ... . ..... ... .......... . 
Pátio do Capitão . . . . . . . . . ........ . . .. .. ... . .. . 
Pátio do Gonç.aJ,•es .. ..... ... . . . ... ....... ...... . 
Pátio do I.eão ..... .. . ....... . . . .. . ............. . 
Pátio do J oaquim Pedreiro .. . . . . .............. . 
Pát.io do ]~ Pedreiro .•...... . .. . .. ............ 
Pátio da .Bomba. ............... . ........... .. .. . . 
Pátio do 
Pátio do 
Pátio do 
Pátio do 
Pátio do 

Sacramento ....... ... ................ . . 
Plainudo .. . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . 
Santos ..................... · · . · · · · · · · · · 
Moc& ............. .. .. ............... .. 
Alfaia ................ . .............. .. . 

Arn1am,ntos onde se situam 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E:.trada das Lnraojciras 
Rua da Lapa . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T ravei<.a d,1 Lf.&.'lia da Póvoa ...... . . ........•.. 

T ravessa da Ugua da Póvoa ... .... . ... . ...... . 
l..nrgo do Limoeiro .. . .. .. . . .. . .. . ..... . 
Rua do Limotiro . . . . . . . . . . . . . . .. ........ . 
Rua Manuel &nto de Sousa . . . .... .. ........ . 
Travc-sa Marquês Sá da Bandeira . . .. ...... ... . 
RlU )la ria Pia . . . . . . . . ... .... . .......... . 
Rua Marqués de Ponte de Lima . . . . . . ....... . 
Escadinhu do M:uqu~s de Ponte de Lima ... . 
Rua )lartlm Vaz . . . . . . . . . . . . . . ....... . ... . 
Rua )fartim Vaz . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . ... . 
t.a.rgo do Afitclo . . .... . . .... .. .. •. ........ . .. . 
Escadas do Monte . . . . . . .... . .. •. ............ 
Rua Nova do Desterro . .. .. .. .... .. . . • . . . ...... . 
R ua Nova do Dl>Sterro .. .. . ...... .. . .. .. . ..... . . 

. .... ...... .. ..... .... . . .................. .... . Rua Nova da Piedade .. 
RUJ. do Olival . . . . 
Rua do Olival .. 
Largo do Paiol . . . . 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ...... ...... ..... .... ... . 
Rua. da Páscoa .. ... . ... . . .. . ..... .. . .. . ..... .. . . 
Rua. da PAscoa ... . . . . . . . . . ..... .. . . . . . . 
Rua da P~ . . . . .. . .. . . .. .. . .. ....... . . 
Rua Possidónio da Silva . . ... . ........ .... . .. . . 
Rua Possid6nío da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 
Rua d.1.S Proçu . . . . . . . .. .. .. .. .. ... .. . ..... . 
Tra,·es~ dos Prazeres .... . . . . . .. . ..... .. . ... . .. . 
Rua do •I de 1 nfa ataria . . . . . . . . . . . .... . •. ..... 
Rua do •l de Jnfantaria ..... .... . . .. . ... ... .. . 
Rua do ~ du Infantaria ..... . . .. .. ... .... . .. . . 
Rua do 4 de T nlantaria . .... . ... . ... ..... . .... . 

R\ia. da Qitintinl\3. . . . . . . . ..... . . .. . . ........ . . 
Travessa ela Rabicba . . . ..... . .. . .. ... .. .. . .... . 
Tra ves..;a cln Rahicha . . . . . . . . . ...... .. . . 
T ra ves."3 da Ra bicha . . . . . . . . . . ........... .. . 
Rtia do Rl'Colhimento ao Castelo . . . . .. ... .. .. . . 
Rua do Rt«olhimeoto ao Castelo . . . . • .. . . .. • . 
Rua do Recolhimento ao Castelo ........... .. . . 
Rua do Recolhimento ao Castelo . . . .. ... .. . ... . 
Travessa do SacDmcnto. a Alcànt:ara ..•..• ... 
Rua do Sacramento, à Lapa . . . . .. . . .. •. . .. .. . . 
Travessa das Salgadeiras ... ... .. .........•..... 
Travessa daa Salgadciras . . . .. . . .. ......... . .. . 
Rua de S. Bento . . . . . . .. .. . .. . . .. .. .. . .. . 

Origem dos nomes dos p:l.tios 

Deriva do antigo dono ter C$tado no Brasil. 
Deriva do lacto do antigo dono ser conhecido como 

pessoa miserável. 
Nome que lhe dão há mais de ~O anos por as rendas 

serem então muito baratas. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de li. ter morado o carrasco. 
Deriva do li ter existido uma pancira. 
Deriva do oome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 

Deriva de se situar oas escadinhas do mesmo nome. 
Oeriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Oenva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome por que cm conhecida a anti8\\ dona. 
Deriva de estar junto ao Hospital do Desterro. 
Deriva de se situar na parte de txuxo do Hospital do 

Dellterro. 
Deriva do nome do antigo dono. 
D<:riva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do llntigo dono. 
Deriva de em tempos lã ter existido um paiol de p61. 

vora. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de em tempos lá terem morado pretos. 
Deriva do nome do ant:&o dono. 
Deriva do nome do ant igo dono. 
Deriva do nome do ant igo dono. 
Deriva do apelido do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome por que era conhecido o antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Ucriva do nome do antigo dono. 
Deriva de l(l ter existido uma farmácia, também com 

esse nome. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Ocriv1t do nome do dono. 
Deriva do antigo dono ter a patenle de capitJ.o. 
Deriva do nome do dono. 

Deriva do actual dono ser pedreiro. 
Deriva de lá ter morado um individuo assim conhecido. 
Deriva do lá ter exist:do uma bomba de á&ua-
D<:riva de se situar na T ravessa do mesmo nome. 
Deriva do nome por que era conhecido o antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome por que era conhecido o antiao dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
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Designação dos pátios Arrunmcntos onde se situam Origem dos nomes dos pálios 

Pátio do Daniel ...... ............................ 1 R ua 
Pá.tio do Rosa ou Quinta do Rosa . . . . . . . . . . . . . . Rua 

de S. 
de S. 
dn S. 

Bento 
Bento 
Bento 

- 1 
........ . ................ .. .. . 1 Deriva do nome dô antigo dono. 

ºcri. va do nome do an11·go dono. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pátlo do Bento .. . . . . . . . . . . . .. . ........... . ..... 1 Run . • . . . • • . • . . . • . • . . . . .. • . . • . . . DcriVl\ do nome do antigo dono. 

Pátio 
Pátio 

do Preto . . .. . . . .......................... . 
Novo ...... .. .... .... .. .......... ... ..... . 

Rua de S. Ciro 
Rua de S. Ciro 

Hoje é conhecido pelo n. • 696. da Rua de S. Bento. 
. . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . Deriva do antigo dono ser de cor. 
. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dtriva do facto de ter sido um dos printeiros construi

Pátio 
Pátio 
Pátio 

das Vaca.s ...... ..... ..... ................ . 
de S. Francisco do Boria ............... . 
do PaJ)Cl ..... .. ....... .. ................. . 

Rua de S. Félix . . .......................... .. . 
Rua de S. Francisco do Borja ... . .. . .......... . 
Tra vess<1 de S. José . . . . . . . . . .. . . . . . ..... . 

dos naquela artéria. 
Deriva de lá ler existido um estábulo. 
Dt·riva de se sit uar na rua do mesmo nome. 
Dcrivn do facto ele ali ter existido uma fábrica de 

papel. 
Pátio do Cascais ou do Ganga . .. . . . . . . . . . . • . . . . Rua de S. Lázaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Deriva de terem lá. existido as cocheiras de \lm indiví

Pát io 
Pátio 
Pátio 

Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pátio 

do J osé Maria Correia ................... . 
42 .... ... ................... .......... . .... . 
do Lencastre .............. .. ... ..... . .... . 

do Seq\1eira ...... ... . ..... ... .. .. .. .. . .... . 
do Barbosa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
do Chalé .... ............................. . 
da Pascácia ... ........................... . 
do Batalha ........ .. .............. . .. ... . 
do Leão . . . . . . . . ......................... . 

Pátio de S. José . .... ... . ..... •....... . .... ..... 
Pátio do Sarmento ..................... , ....... . 
Pátio das Almas . ............. . .. . .. . .......... . 
Pátio da Quinta do Possolo .................... . 
Pátio do Pinzaleiro ............................. . 

Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pátio 
Pát:o 
Pátio 
Pátio 
Pátio 

do Santa Clara. ... ........................ . 
dos Reis ............. .. .................. . 
do Rit>as .............. . .................. . 
do Brasileiro .... ..... .................... . 
do Ca~a!lt1inho ........................... . 
do Ser1erro . .. ........... .... ............. . 
do J oaquim Leiteiro ..................... . 
do Pereira ................................ . 

Rua de S. Sebastião da Pedreira .... •........... 
Rua de S. Sebastião da Pedreira .. . ........ .... . 
Travessa do Santa C'ltarina ................... . 

Largo de Santa Cruz do Castelo ...... . ... • .. .. 
Rua de 5.'lnl.'l Cruz do Casfolo . . . . . . . . . ..... . 
Rua de Santa Cruz do Castelo ...... . ......... . 
Rua de Santa Cruz do Castelo ......•..•....... 
Travessa de Santa Quitéria . .........•........ . . 
Travessa de Santa Quitéria . . .. . . . . . ......... . 

TravC$Sa de 5.lnta Quitéria .. . .. .... . .......... . 
Travessa de Santa Quitéria . .............. ..... . 
Travessa de Santa Quitéria ..... .. .. .. . .. ... ... . 
Rua de Santa Ana, à Lapa ................... . 
Calçada de s.,ntos ........... . ........... .. ... . 

Rua do Séct1lo . . . . . . . . . . ........... .. ... .. .. . . 
Rua dos ·Sete ?.iolnbos .......... . ... .......... . 
Rua dos Sete Moinhos ........ ..... ............ . 
Rua Tomás da Anunciação .................... . 
Rua Tomás da Anunciação ... .... ............. . 
Rua Tomás Ribeiro .. . . . . . . . . . . . ............... . 
Escadinhas dos Terremotos . . . . . ............... . 
Escadinhas dos Terremotos .... . ................ . 

Pátio das Osgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua do Tcrreirinbo .... . ....... ...... ........... . 
Pátio do Linheiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Largo dos Trigueiros ........ . . ...... .... .... ... . 

Pátio 
Pátlo das Trinas ............................... . 

do Sacra.mct1to ... ............. .. ......... . 

Baldaia ............................... . 
Rão ... .. .. ...................... . .... . . 
Reis ....... ............................ . 

Rua 
Rua 
Rua 
Rua 
Rua 

Pátio do 
Pátio do 
Pátio do 
Pátio do Bragança. ......................... ..... I Rua 

das Trinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
das Trinas .. .. ........... .. .. .. . . ......... . 
das Trinas ..... ... ....... .. .. .. .. .. ....... . 
das T rina.s ... . ....... . .................... . 
Vicente Borja .......... . .................. . 
Vftor Córdon ........... .. .. .. ............. . 

duo couh~cido pelo ganga. 
D~riva do nome do antigo dono. 

Deriva de ter pertencido à ramn~ ... 
castre. 

Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do a utigo dono. 

Oobone de Len-

Deriva do nome de uma antiga moradora . 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do lacto de lã ter existido uma fi8\1Ja de barro 

represcnt:.ndo um leão. 

Deriva do nome do antigo dono. 

Deriva do nome do antigo dono da quinta. 
D<:riva do proprietário de uma cocheira que em tempos 

lá existiu chamado Piogalbo. 
Deriva do nome do dono. 
01>riva do nome do antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do dono ter residido no Brasil. 
Deriva do nome por que era conhecido o antigo dono. 
Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva do facto do antigo dono ser dcsbibuidor de 

leito. 
Deriva do nome do antigo dono. 

Deriva do nome do antigo dono ter sido vendedor de 
linho. 

Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de pertencer ao convento das Trinas. 
~ assim conhecido há. mais de 60 a nos. 

Deriva do nome do antigo dono. 
Deriva de pertencer ~ casa de Bragança. 



t.. • Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Escrivania 

!\leses 
,..._ 

o 
Designação o .. ·- o - o o o .. .. o- ·-·- ... ·- .e .e .. ... .. 

.&> "' e '3 e .. "' ~ ::s 
"' > - < ... .., ., "" 

..., 
t:.. 

CoordeHaçiio do eicPedienle rel11tivo " olvar4$ so11it4rios: 

Processos originados por requerimentos: 

Concessão do alvarás ......... .......... ... ................. .. .. .... 33 25 35 30 34 32 32 
Averbamentos ............................................. ......... 20 13 14 7 10 7 16 
Certidões o outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 9 6 1 11 12 29 
Processos originados por outros documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 6 1 3 13 1 6 

Toto.1 do processos organizados ... 59 53 56 41 68 52 83 
Documentos recebidos que • 

uigressa ram nos processos: 
Requerimentos de vistorias complementares ...................... 3 2 11 6 12 li 14 
Ofícios da Dclcpç!o de Saóde .................................. 23 14 120 46 58 60 51 
Outros documentos ..................... ........... ................ 37 26 32 24 41 49 34 
Verbetes extra Idos dos documentos entrados ..................... 85 73 185 89 136 86 121 
Alvará$ omititlO$.' 

Albergues - - - - - - -. . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Barbeiro - - - - 1 1 10 . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabeleireiro de senhoras - - - - - - 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carvoaria e vinhos - 1 - - - 3 1 .............. ...... ........ ... ...... .. ........ 
Casa de h6sl)ed6 e pensão ....................................... 1 3 - 7 10 4 2 
Depósitos de carvJ.o 1 - - - - - -.... ......... ....................... ....... ... 
Depósito de adubos e enxofre - - - - - 1 -...... .............................. 
Depósitos de lenba.s ... .............. .............................. 1 - - - - 1 -
Depósito de papel inutilizado ..................................... - - - - - 1 -
Drogarias ..... ... .. . .... .. .... ... .. .. .............................. - - 3 3 7 1 2 
Frossureiros ........................ ' ............................... - - - - 1 - 1 
Restaurantes e outras casas de comidas - - 2 - 6 - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Salsicharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 3 1 1 
Tabernas o outras casas do bebidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 5 16 11 li 5 6 
Talho ... ...... ...... .......... ................. ... ................. - - - 1 7 s 2 
Talhos de carne de cavalo ...................... ................. l - - - 1 - -

Total do alvarás emitidos ...... 
21~1 

9 21 22 47 231 30 

A transportar ........... ....... .. 1n 425 228 362 281 333 

o -o e o ti o ... ... .. 
.&> .&> .<> o .. 

.D f-.,, E 8 E o E 00 ~ .. .. 
::s .. .. < .. o o .. 

(/) z o 

30 36 36 35 32 390 
9 7 12 7 18 140 

12 9 8 5 5 112 
15 4 8 6 8 72 
66 56 64 53 63 714 

24 23 18 28 44 196 
53 82 51 63 72 693 
44 30 26 12 9 364 

106 135 119 115 132 1.382 

- - - - 1 1 
10 - 6 7 10 45 
4 1 3 4 1 16 
1 - - 4 1 1 1 
6 1 5 2 1 42 

- - - - - 1 
- - - - - l 
- - - - - 2 
- - - - - 1 

2 2 2 6 4 32 
3 - 1 l - 7 
4 3 5 4 - 26 

- - 2· 1 - 8 
12 2 4 7 5 85 
1 1 7 - -- 24 
1 1 - - 1 5 

44 li 35 36 24 307 
337 337 313 '!IJ7 *' 3.656 



~'leses ...... 
2 2 -o 

2 2 "' Designação . e o .. -·- o - o o o - .&> D ..&> o ., <; - ..&> ·- .. .... ·- .:: .:: "' E 6 E E-< .. ... .. D .. e - o B Q > "' < :E Q Q ... ., ., .. .. .. ::E .., ..., 
< - :s > N ..., .. o o .. 

"" Vl z Q 

Tmnsporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 212 177 425 228 362 281 333 337 337 313 307 344 3.656 

Registos de alvarás emitidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 9 21 22 41 23 30 41 li 35 36 24 307 
Cópias de alva.ris remetidas à Detenção de Sa6de . . . . . . . . . . . . . . s 6 2 2 3 26 21 4 3 16 16 1 105 
Averbamentos de alvarás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 10 15 6 17 12 10 15 10 10 12 5 135 
AverOO.mcntos tra.nscritos nos reais tos respectivos ................ 13 10 15 6 17 12 10 15 10 10 12 5 135 
Registos de documentos nos livros de remessa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 890 935 1.507 1.542 1.203 1.288 1.005 1.223 950 1.279 l.OíO 1.075 13.967 

Nomenclatura du vias públicas e relisto de numeração P,ediol: 1 

Nomenclaturas atribuídas a vias p6blicas 14 - 151 - -
1 

25 - - 1 - - - 191 ..... ................... 
Alterações nas nomenclaturas das vias p6blicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 - 1 - - - - 8 

I ntimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração 103 10 29 38 47 - - 4 59 5 10 6 311 . . . . . . . . • • • • • • • • • 1 • 

Para cumprimento da respectiva postura • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • 5 9 10 11 12 27 18 3 2 3 6 19 125 

Notas autênticas remetidas às Conservatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 6 4 3 1 - • 1 5 4 9 1 38 
Infonno.ções designando numeração a requerimento dos interessados 

34 19 26 27 e a i>edido da D. S. U. O . . . .................... . ... . ....... 40 24 62 43 38 li 32 50 406 
Infonnações àoerca de pedidos do certidões ...................... 31 35 35 37 49 33 41 44 29 25 45 56 4()0 

• 

Multas impostas por tnnsgressão da postura: 

Autos lavrados ........................ . ............ .............. - - - - 2 1 1 - - 2 2 1 9 
Importlnclas das multas e adidonais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • 290$ 145$ 145$ •• . . 290$ 290$ 145$ 1.305$ 

Afixação de d fsticos toJ>on f 1t1icos: 

Placas de cantaria: 

Tipo n. • l - - - - 20 - - - - - - - 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tipo n.• 2 - - - 30 53 68 1 :.9 - - 6 - 187 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Placas do azulejos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 260 145 26 114 545 

Total geral dos dísticos afixados - - - - - - 1 29 :100 145 5 114 752 
Total geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.331 1.229 2.278 1.960 1.878 1.836 1.489 1.752 1.688 1.874 1.589 1.701 20.005 



t.. a lle1>artlção - C'entral 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

)>rocessos entra.dos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ............•....... . ........ 
Verbete$ do registo de entradas ................................ .. 
J nfonnações prestadas pela Secção ....... ............... ... ..... .. 
Offcíos exl)edidos .................. .. ..................... .. ..... . 
Editnis elabora.dos ................. ... ...... ......... .. ........... . 
Postais - Avisos .......................... . ............... . ....... . 
Originais remetidos ao Didrio llunicipal . .... ................... .. 

Cerlidaes extraídas: 

Requeridas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · ..... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l..a. udas .................. . ..........•...... . ...... ...•.... .. .. .. . ... 
Para serviço oficial .. ... ......... .. .............. ............. ... . 
l..a udu . .............. .. ............ .. . ... ...... ......... . .... . .... . 
Registo de certidões ................................. ....... ..... . . 

Registos de manücstos de naseentcs de águas minen.is .. ....•..• 
Registo de msnu . .... ............ .... ... ..... .......... . .. ... . . . 
Termos de entrega de documentos ... ............ ..... ........ . . .. 

Actos res.Peitantu ao ju11cío11alismo: 

Autos de posse lavrados: 

Aferidor, interino ...... . .. ..... .. ......... . .......... ...... ....... . 

e -.. e .. .... 

359 
718 
142 
78 
12 

291 
20 

o .. ·-:! .. 
> .. 
"' 
'134 
868 
115 
65 
24 

293 
21 

o 

"" .. .. 
::E 

4n 
954 
216 
68 
16 

3ôO 
Zl 

185 I~ 309 
547 970 l~ 
37 126 J9 
90 315 103 

222 311 348 

--.. 
"' < 

398 
796 
162 
121 
11 

283 
21 

o ·-.. 
:a 

472 
94~ 
208 

85 
15 

311 
25 

251 248 
834 890 
74 82 

163 236 
325 330 

- - - - -
9 6 8 9 10 

- - 1 

t.1eses 

o 
J: 
e 

" ..., 

420 
8~0 
167 
134 
34 

317 
24 

o 
.t:: -" .... 

429 
858 
229 
108 

13 
379 
25 

232 231 
701 879 
139 19 
3:l9 61 
371 2SO 

- 1 - -11 7 

-

o -"' o 
"" < 

282 
564 
161 
145 
23 

278 
22 

e 
.:> 
E ., -.. cn 

242 
484 
146 
85 
22 

221 
21 

21 1 162 
881 112 
20 22 
86 SI 

231 184 

4 8 

-

e 
"' " -" o 

259 
518 
158 
115 

18 
316 
22 

232 
789 

28 
61 

260 

o .. 
.D 
e 
~ 
o z 

401 
802 
178 
125 
15 

386 
:l6 

289 
9-J 1 

54 
127 
343 

- -- -
8 9 

-

e 
.D 
e .. 
N .. 
o 

358 

I~ 
811 
13 

265 
18 

.. -o 
!-< 

4.531 
9.062 
2.081 
1.218 

216 
3.700 

272 

233 2.768 
80~ 10.248 
3i 672 
70 1.692 

265 3.440 

1 

6 95 

1 
Agente do Ministério PúbliClO em Comissão de Serviços . . . • . . . . . . - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ajudante de enfermeiro, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - ·: - - - - - 1 - - - 1 
Ajuda,ote de fiel, interioo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t - - - 1 - - 1 1 1 - - S 

1~--~1 1~_---1--_---1--_--1----:.!1~--~1~_---:----1·!---~21----21~--~1-_---1---~8 A transportar 

A tra.nsportar 

......... .......... ........... 

. . . . . . . . . ....... .. .... .. .... . 2.710 3.733 +.205 3.448 3.856 3.719 3.439 2.908 2.376 2.784 3.696 3.072 39.996 



• 

Designação 

Transporte ................................. 
Transporte .................... ............. 

Ajudante do motorista> interino ............. ....... ............... . 
Arquitectos, interinos ............................ .. ............... . 
Che!e, interino em Comissão de Serviços da O.• Repartição da 

Direcção dos Serviços de Finanças .......•.•.................. 
Chefes de Secção, interinos .............................. . ..... . . . 
Condutores civis, interinos .................... ... ......... . ..... . . 
Condutores mecãnicos, interinos .................................. . 
Contínuos., interinos ............................................... . 
Coo~mestre, interino ............................... . ............. . 
Dc-scnhadorcs de 2. • classe ................ .................... .. . 
Desenhadores d.ecoradores de 2. • classe ...•... .. •..•.. . ••....••.... 
Desenhadores, interinos .......................................... . 
E ngenheiros civis, interinos .... ...................... ............ . 
Engenheiros civis de 8. • classe ............................. . ..... . 
Engenheiros electrotécnicos, interinos .. . ... . .................. .... , 
Eng~nhei~s ~ecâp.icos, interinos .. .. ........... ... ............. .. . 
Escr1turá.rio. 1ntenno ................................. . ............ . 
Escritu.rários de 2. • classe ........................................ . 
Fiscais informadores, interinos .................................... . 
Fiscais de mercados e J)()Slos, interinos ........................... . 
Fiscais de obras, interinos ....... ... ............................. . 
Fiscais de obras de 2. • classe .................................... . 
Fiscais de ta,lhos, interinos .................................... .. . . 
Jard. e· os 'nt · os 1n ir , 1 , er1n ......•.........•....••••..••...••.•••.•...•.. 
lt1édico. ioterino ....... .. . .. .......... .. ... ...... ........ ... ..... .. . 
Oficiais do diliaências, interinos .................................. . 
Telefonista, interina .... .... ...... .......... . ..... ................. . 
Topógrafo, interino ......................................... ...... . 
Topógra.fo do l . • classo .............. .... . . . .... ............. .... . 

Diplomas: 

e ·-.. 
~ 

2.710 

-

1 

l 

1 
4 
6 

3.733 

-
1 

- 1 

3 

-

1 

4.205 3.448 

-
1 3 

- -
-

1 
1 -- -
3 -

10 li -
2 

3 
1 

2 
1 -

-

o -.. 
:E 

3.856 

2 

-

-

1 
2 

1 

1 

5 

1 
1 

1 

1 

l\1eses 

_g 
e 

"' ..... 

3.719 

3 -
-

1 

1 

6 

1 

1 

1 

o 
..e: 
:; ..... 

3.489 

-

1 

1 

1 
2 

16 
2 

2 

o -"' o 
"'° < 

2.908 

---

-

1 

2 

1 

1 

1 
2 

14 

1 

e 
.D 
E 
~ .. 
(/) 

2.376 

2 

-

-
-
-

3 

1 
1 

1 

2 
1 

26 

3 
1 

1 

1 

1 

o .... 
.D 
;;> -;;> 
o 

2.78l 

-

2 

3 

1 
1 

1 -
12 

1 
1 

1 

e 
.D 
6 .. 
> o z 

3.696 

3 

18 
1 
3 

3.072 

-

-

1 

1 

1 
8 

1 
1 

39.996 

8 

20 
4 

1 
3 
2 
1 
3 
1 
1 
1 
1 

13 
3 

2 
133 

9 
li 
10 

-

1 
5 
1 
1 

2 
1 
2 
1 

Concedidos . . . .. . . . . .. . . .. .. .. . .•. .. . . • . .. • . .. .. . . •. . . •. . .... . .. . . . 13 6 19 20 16 14 25 23 44 23 25 13 241 

~ Traoscritos no reeisto ~=ti;: ~~~~ · d~· · ~~ · j~~d~ ·: : : : : : : : i--:-~··---:,i---!~-·---~~ºi--:~:,i---:: l---.:~;.:.;.i--~;;;;;;1--,.;,::-1--..;;.:.~ 11 ---.:;;.:;~.1--.:.::;:1--::.~~.:..;.: 
A transportar ..... . .....................•.. 2736 3.745 4.243 3.488 3.888 3.747 3.539 2.954 2.464 2.830 3.746 3.098 40.478 

• 

• 



Designação e ·-j 
e ·-!! .. 
> .. 

"-

1 

Meses 

o 
.e .. 
;;J .., 

o 
.e 
~ 

e 
â 
" o 

e 
~ 
8 .. 
N .. 
o 

Transporte .. . .. .... .... .. ...... .... .. .... .. 2.736 3.745 4.243 3.488 3.888 3.747 3.489 2.954 2.464 2.830 3.746 3.098 40.478 

A 11erbamentos de lltulos de ;a:ri1os dos cemiUrios mu1<icif>ais: 

l .• Cemitério ... { Aver~cntos ... : . ... . . . ...... : ......... . ... . .. . 
Transcntos nos hvros respectivos ... . .. . . . .. . . 

2 .• Cemitério { Averbamentos ............................. .. . .. 
... Transcritos nos livros respectivos .. . ..... . . .. . 

a .• Cemitério { Averbamentos .. . . . ............................ . 
· · · Transcritos nos livros rospectivos . .. .. .. .... , . 

' ·. Cemitério { Averbamentos ... .. . ........................... . 
... Transcritos nos livros respectivos .. .. ........ . 

IS.• Cemitério . { Averbaf!!entos ... : .. . .. .. . .... : ..... .. .. ... .... . 
· · Transcntos nos hvros respectivos ... . .. .. . . ..• 

18 
18 

24 
2~ 

2 
2 

--

1 
1 

10 
10 

17 
17 

1 
1 

2 
2 

1 
1 

21 
21 

14 
14 

1 
1 

1 
1 

16 
16 

20 
20 

2 
2 

20, 
20 

20 
20 

1 
1 

16 
16 

15 
IS 

1 
1 

17 
17 

19 
19 

7 
7 

18 
18 

2 
2 

1 
1 

-

9 
9 

14 
14 

1 
1 

19 
19 

li 
11 

2 
2 

- -

-

13 
13 

3 
3 

-
-

14 
14 

17 
17 

1 
1 

180 
180 

192 
192 

12 
12 

5 
s 

3 
3 

O.• Cemitério { Avcrt>a.mcntos .•. • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
" • Transcritos nos livros respectivos ... .. .. .. .. .. - - - - - - 1 - - - - - -

Total de averbamentos .......... ..... ..... 1--4~51 :---=-31~1--3=7'1--38=l---4..,..1 1--3-ll ,---..,,.36~l--28=1·--2-4'1--3~21--16-l--~32':-~3-92 

Trabalhos resj>eitanles ds reuniões da C4mara: 

Vérl>etes ...................................... ............ ..... . · · · 865 43 313 - 1.525 

Actas elaboradas: 

1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 13 
92 119 137 41 100 1ss 1s5 30 178 200 1n 219 1.643 
8 1 2 2 - - - - - - - - 13 

Minutas .. . . . .... ... ..... ........... .. .. .. . .................. . ..... . 
I..audas regista.das ........................................... . ..... . 
1 odice da.s a e tas ............ . .. . .. . ..................... . .... .... . 

Cópias de deliberações para expediente ............. . ............ 1....,~1...;41.....,"-=",:6 1_,..,.;l,;,8 1_,,..,...~91 _ _,,,,.;8.1 _ _,,,,.,,6, 1_,,...,,,,,;;5,1_.,..,,....;,7. 1_~...:;2;1_~.,.;7.1_~.,;:5.1_~.,;:6;1_~,.:..:;.93 
Total geral .. .. .. . .. ... .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 3.806 3.9n 4.788 3.9:.!I 4.085 4.007 3.772 3.~8 2.693 3. IO:l 3.961 3.388 +4.)4!J 

1 

' 



• 

• 

:1. ª Repartl~âo - C'ent1•al 

Actuação da Secção de Arquivo Geral 

Designaçlo 

Processos para informar .... { Sed.e ·· · · · ·. · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · I>epend&ncia ............•...... ..... 
Rcq_uisic;ê5cs diversas ............................•...........•...... 
Requisições de processos .... { Sede ·· · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ... · .. 

C>epend&ncia. ••....••••..•.••••••..•• 
Requisições de processos de obras ............................... . 

SAida de COTrespondlncia: 

Informações p·rostadu ...... { Sede ·· · · · ·. · · · · · • • • · · · · · · · • · · · · · · · · · · ..DeJ)Cndênci.a •••..•.••...•.••.•. . .••• 
Mapas ............... .. .......................... ............... .. .. . 

DocumenlllfilO e11trad4 p11ra arquivo: 

Processos enviados pela Repartição Central ..................... . 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras .......... .............. . .................... . ........ . 
Processos de. ob~s que foram requisitados •.•••••. ••..••..••..••.. 
Processos pnvaüvos ..............................•................. 
Pet iç-6es .................................. . .... .. ................ . ..... . 
Volumes de diversos stJ"VÍçcll ••••••••• • •••••••• • ••••••• • • • ••••••••• 
Livros de diversos serviÇC)S ••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• 
Ed. . 

1 ta.as •. •..•.•...•.•• •••••••••••••.•••••.•••••••••• • •••••••.••.•••• 

Relisto, calalogaç6o e ordenaç6o: 

Registo de documentação diveru. ................................. . 
Registo de movimento de processos anteriores a 19-l7 ••••.•...... 
Verbetes ... .......... ...................•.....•.••••.•••..••.•...... 

o 
·~ .. 
~ 

28 36 27 19 35 
9 12 6 5 14 

49 45 48 36 65 
109 105 139 134 190 
41 79 86 57 91 

884 844 1.052 896 947 

21 
3 
4 

29 
6 
4 

22 
3 
4 

16 
1 
4 

21 
4 
4 

o 
.;::. 
e 

"' ..., 

Meses 

o 
.e 
:; ... 

22 38 
8 9 

25 38 
145 16\J 
48 121 

869 845 

22 
4 
4 

19 
2 
4 

12 21 
7 4 

27 25 
134 123 
74 57 

848 75'4 

10 
1 
4 

18 
1 
4 

1.201 

882 
974 
257 

1. 060 

770 
73'1 
301 
834 

1.295 

838 
~16 
262 
833 
109 
56 

1.471 

811 
936 
290 

1.102 1.177 999 1.308 1.074 

1.37!1 
32 

313 
4 

9.402 
77J 

1.456 

18 
2 

8.386 
374 

1.975 

4 

9.215 
257 
475 -

1.085 

1 

9.598 
256 
332 

851 689 
1.103 902 

333 252 
976 735 

-
3 

9.787 
200 
115 
41 

155 
4 

9.252 
119 
121 
118 

542 926 915 
926 933 914 
150 255 139 
537 552 8<1ó 

- - 13 
li» 29 208 

3 3 4 

9.329 
400 
68 

7.283 
191 
29 

7.146 

261 

- -Ordenação de processos .............. . ................ . ....... . .... . 
Etiquetas .............................. . ............... , . . . . . . .. . . . - 201 
FJchu .. . ....•. .. . . .• ... . .. . .•. .•.. .• •.•• .. .••••• .••••... .. . . . . .. ... 190 199 217 1R9 279 185 245 184 169 -

Total da movimmtaçlo de documentos 1~18~.0~171 11~1~6~.0~14~1~1~5.~89~4'1 ...,.1~6.~13~71 ....,.,16~.~16~1 1....,..,t4~.8~56~1~1~4~.5~48.i~l72.~8~t0'1...,..12~.~699~ 1 

o .. 
.D a 
"' o 

14 22 
4 17 

32 43 
124 157 
~o 01 

721 ~3 

10 
2 
4 

23 
6 
4 

o .. 
.D 
e 
1:: 
õ 

23 297 
8 103 

47 480 
87 1.616 
43 828 

843 10.446 

25 
2 
4 

236 
35 
48 

757 1.109 1.051 13.~ 

684 
617 
109 
469 

8 
4 
2 

11.215 
:l90 

59 

165 
15.360 

1.024 
791 
111 
430 

-

18.591 

2.250 

25.87l' 

882 
863 
55 

315 

1 

9.814 
10.672 
2.514 
8.991 

162 
887 
31 

10.197 119.4()1 
- 28&> 

616 7.700 
- 159 

6 2<11 
161 2 435 

15.229 193.589 



• 

8. ª lt epartlção - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Desig11ação 

Docume•tos entrado$.' 

o .. ·-., e: .. ..., 

o 
()o .. .. 
~ 

-·-.. 
< 

o ·-.. 
~ 

Meses 

o 
.e ., 
::1 ..., 

o .e 
:; ..., 

o -.. o 

"" < 

o .. 
.o a 
::1 
o 

2 
.o 
E .. 
> o z 

Requerimentos ... . • •. . .. .. .. • .. .. .. •• • .. • •• .. .. .. • .. .. .. . •• • . • .. .. . 402 221 407 356 360 400 423 290 206 118 119 27 3.329 
Ofícios ... .. .. .. . .. ... .. • .... .. .. ... .. .. .. .. • .. ... .. .. .. • .... • .. •• • .. 337 3171 432 38U 6HI 374 32:S 29~ 276 311 308 252 4. ~22 
Cartas ............... ..... .... . .. .......... ............ . . .. ...... .. . 136 189

1 
180 187 184 162 159 123 117 101 l:l9 131 1.798 

Notas de ocorrências . . • .. • • . . .. . .. .. • . • • • . • • • • • • .. • .. • .. .. .. .. . . . . 84 8
9
5l 85 85 86 87 87 87 87 88 89 90 1.040 

Atestados de doença ... ... .............. . .... .. ....... .. .. .. .... .. 18 9 11 8 5 li 6 11 6 4 6 10,. 
Fichas conlidcnciais e de encargo de família . • • • • .. . .. .. . . • .. . • . 10 12 29 37 28 24 :!9 23 19 8 9 8 236 

Actas da J un~ Médica · .... · · .... ~~ ... : : : : : ~ :::::: : : : : : : : : : : : : : •--98-~·--8,-. ~ --=-1 """'.1~s ~;i-.,...1..,,.os~~'-1=-.:ll)""',;!i-:1-:. o~,=~1 :--,.1""'.o,..;.;~ l--:-:8"'2~:1-"""""'1 1,..::;~:i-.-6'="34::21-..,660~2 i--=5~1 ~·-1 o.,.._=7 ~~s 
Redacçíio: 1 

OH cios e loform.aç8es ... . . . .............. . .. . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 575 417 708 577 642 639 

Elaboração de 11erbetes: 

Nome: 

Requerimentos ........ . . .. . . . . . . ... . ... . ...............•..• . ....... . 

Offc;_ { Recebidos .. .. ..... . ........ . .. . •. . . ....... ... . . 
._ ••• • · • · • · • E · d 'd xpe 1 os .. . ......... .. ... . ..• ... . •. .. .. . •. . ... 

Nómero: ... . . ........ . ... . ......... . .. . . ....... .... ...... . .. .. .. . .. . 

ReQ.ucrimentos •.....•....... . ...... . .. . .. ... .. . . .. .. . ...... . ....... . 

Oficlos { 
Recebidos .•... . ... . ....•.....•.••. •. .•....•.. . . 

••· · · ••• • • E did XJ)C OS • • • • , •••• • •••••••• • • • , •• , •• , ... . .. .. . . . , 

402 221 407 

515 578 434 
223 206 3~7 

503 56) 432 

352 211 397 

356 

391> 
248 

480 

346 

360 

621 
::lOO 

618 

350 

400 

297 
2~ 

374 

390 

167 156 197 144 378 296 
223 2061 347 248 300 ~8~ 

Situação do J>CSSOal •••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••• ••••• 
1 
__ 29_2

1 
__ 2_09 _ __ 2_70_

1 
_ _ 49;,.;.3 327 205 

'J..677 2.349 'J..831 2.705 3 . ..:~i :.!.5.JU Soma ........... . ... . .... . .... . 
Proceuos i11ài1Jiduai$: 

620 

423 

330 
308 

323 

413 

138 
308 

542 

290 

301 
281 

294 

280 

91 
281 

2RI 212 --2.5:.U 2.033 

403 

206 

276 
2511 

'J.76 

196 

316 

118 

311 
249 

311 

108 

66 136 
2Sl! 249 

308 

119 

30!! 
259 

308 

109 

129 
259 

190 5.937 

27 3.329 

252 4.613 
186 3.149 

252 4.733 

23 3. 175 

102 2.003 
18() 3.149 

250 215 19!l 159 3. 111 
1. 736 1.697 1.61!9 1.11!7 'J.7.:.!62 

101 
~':}j~°feibi~··:::::::: :: ::: ::.'.'.' .'.' .' .'.'.'.'.'.' .'.'.'.' .' .' .'.'.'.'.'.'::::: : ::::: : 3.ll~~ 3.605 37lg 3.11~1 3.~1 4.J~ 4.'.i~~ 3.9~~ 4.ii

5i 3.-J~ 4 ~~ 3.4~~ 46.~ 
Documentos a pensados • • • • • .. • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • .. • • • . • • . -...:..2 . ..;.68_~.1_·,,..2 _4 7..,:,8 3. 74 3 3 2 34 -:-:4 . ...,.1 ~..,4. 1_4,.,. • ..,3+,.;.;, 1__,4,.,. 68::-,.,,4 i......;3:;,. ~,;,98::; l--:::3,..,;6;;5:.!~1_.;2 .~4 7:.:+~ i-;,.;l.;,9 ~;.;i-...;2,_,. 20;;..;.;3 J _:::3.:;:9 ·.;:5 2;;5 

Soma ............... ......... t>. 531i 6.u~3 __,,,7_.4~92·1-""1.~13~9 8.l-t:1 8.782 !>.O.lo 7.88~ 7.81:.! 6.:.!75 5.\168 5.642 86.786 
Dl11ersos: 

1 
Consultas ao ficheiro geral . .. . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . .. . . .. ... .. .. . . . 3 987 3.1135 4.027 3.798 3.627 3.ll59 4.038 3.739 
Registo do movimento de documentos ... . ..... ..... . . . . . ...... .. . 9~tl 1.488 2.:H3 2.372 2.:t37 1.959 2 0:.1~ 1 .8~7 

........ . ................. •-4-. 9-7°"'; 1_ 5_3...;:.!...;.3 --=6°"'. ·;""70~1-""'6...;.1.,,.70;. _..:5...:M~,I - ; ...:..x..:., g:..i--=ti...,.06..:. 3:...i S:-S'i6 ___ , __ ...;. 
15 7~6 15.0 17 ll!.SS2 J7.64l!l I J .l:J-1 18.82319.261

1 
16.870 

Soma 
5om.a total . ........ .. ....... . . 

3 958 3.898 4.079 3.SiO 46.715 
1. 5~9 1.211 1 106 1.087 :.!0.212 
;>. )07 ~ . IC)lJ ~ . lll5 4.9~7 66 W 

16.2:.!6 1 ~.031 13.:!IO l ~.492197.670 



• 

• 

2.• Repartl~ão- Pessoal - serTl~os de 8aí1de 
e Assistência !!joclal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto do t.1atadouro 

-
A sinistrado> A sinistrados 

Keses ... "' u .. .. .. .. .. .. .. - .., .., 
E - .., .., 

E e ... .. e .. .. u 
E~ E~ 

o .. .., 
c ::! o o V) o e·- :n 

Q c u .. ~ Q O V -u .... 
u~ v, e.. u~ v. Q. .. .. .. e .., .., V 

e e e e ·- - ·- ·-
Janeiro a Junho ............................... 2.921 34 4571 3.412 3.6<l3 2x 1.001 4.9201 
Julho a Dezembro ............................... 4.22: 35 32.lj 4.58, 3.494 214 1.0:.; 4.76• 

Somas .............. 7 .14+1 69 7~~ 7 .!>93 7.1771 4J0 ~.0.81 9.(),; 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 
-

Posto Central r osto do llintadouro ·rotais 

Meses 
Com Sem Com 

Total 

8.332 
Q.3 ·6 -17 .()78 

• 
Sem Com 1 Sem 

bol r tim boletim boletim boletim boletim boletim 

Jttn~ a Junho ...................... . ........... 987 774 l.449 419 2.436 1.193 
Julho a Dcumbro ... ........... . ..... -.. ........ . 936 809 I AOl 624 2.3;.~ 1.4:13 

Somas .... .. . ' ..... . 1.9.lj 1.583 .!.IS.> 1 1.0~.> 4.774 2.626 
• ~ 

Somas totais ........ 3.506 3.894 7.400 

• 



Direcções de Serviços 

Acidentes 

u .. .... 
3 
e ·-e 
o 

<.) 

.. .., .. .., 
ü .. .... .. 
u 

" ·-
E ., 

<J; 

no 

" fo 
" -u = o .. .. E .... .. -o .. , ..... z-

trabalho 

., 
o .., 
·;; .. -~ 

Dias de 
tratamento .. .., .. .., 
~·;; 

u [ 

"' u 
e -

.. .., .. 
~"' e-., u 
(/) it 

"' u 
e -

., .. -

.. -
Transit~ram 

para 1951 .. .., .. .., 
E·-o u 
u[ 

3 
" ·-

.. .., .. 
E~ 
.. u 

<JJ [ 
B 
"' 

Urbanização e Obra.s . • • . . • . • . • . . . . • • . . 4 29 2 - 35 40 463 35 - -
Tknico-Especlais . . • •. . . . . •. . . . . . . . . •.• 36 77 15 - 128 6S8 1.199 1:.13 3 2 
Salubridade e Edificações Urbanas . . . . 60 117 32 1 210 1.912 2.058 198 8 4 
Abastecimento .• • • • • • • • • . . . .. . . • • . • . .• • 36 81 4 - 121 473 2.168 117 1 3 

Somas ..•..••• •--1-~-o•--304-•--53- •---1·•--4-9"1-1--3-.-1 -13·'--'-;,-.s&i-'-'--47-3·'---12'---'-9 

Categorias 

........ '\ .......................................................... . ............................................................. ....... 
..............•.• , .•...•........ ......•... ...............•. ......... . ... ............................... ................................... . 

.. .., 
~ E·-

.. .., .. .., 
e- -.. -o u 

u~ 
ri 

.. u 
(/) [ 

3 
~ 

e e -
2 8 10 
4 17 21 
4 10 l <I 

17 32 49 

Operador de 1. • classe 
Operador de 2. • classe 
Ajudante de operador 
Aprendiz de operador 
Auxiliar de matadOW'O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • .. • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 

1 
______ s_ ,

1 
______ s_1

1 
_____ 1_0_ 

321 72 101 Soma .................... 
' 

Região sinistrada 

Feridas incisas e ~erfura11tes: 

Cabeça ..........•..................•......................• • 
Membro superior direito: 

Braço 
Mão 

. . . . . . . . . . . . . . . . _.. • • • • ••••••••••••••••••••• • ••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••• • ••••••••••••••• • 

Dedos: 
Mínimo 
Anelar 

..................................................... ...................................................... ... 
Médio ............. . ................... · · · ................ . •• 
Indicador 
Polegar 

............................................. . . . . . . . ................ " .......... ..... ........... ... ... .. . 
Membro superior esquerdo: 

................ " .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Braço 
Mão . . . . . . . . . . . . . . "' ...................................... .. . 

Dedos: 
................................ ................... • • • ....................................................... liffnimo 

Anelar 
"'édio ~ ...... , ................. . ...........•.......••..... .. . 
I nd icador 
Polegu 

.......... ........................................... ................ " .... ..................... .. ....... . 
Membro inferior direito: 

Perna ••••••••••••• •• •••••••••••• • • • •••••••••••• • ••••••••• • • • 
P6 .. .. . .... . ........ . .......... . ............ ... .......... .. ... . 

Membro inferior esquerdo: 
.............. -~ ...................................... . Pe.rna 

Pé ................ ,, ........................................ . 

Operadores 
1 .. ~-~~~"-·~ ..... -~~~------

• -.. 
Q 

--

1 

2 

1 
1 

1 
3 

1 

• <'i .. o 

1 

l 

1 

1 
2 
8 

1 

1 

., 
"' -= "' .., 
:::1 ·-< 

-

l 

1 

1 

1 

3 

1 
2 

1 
1 

2 

1 

.., .. 
N ·-.., 
e 
:! 
e. 
<: 

--

-

3 

3 
5 

1 

2 

4 .. 

2 
3 

o ..... .. " .. o .. ... = s ·-~ d 
::i e 
~ .. .., 

-

-

-

2 
2 

1 

1 

1 
1 

2 

" -o .... 
• 

5 

6 
s 

1 
2 

2 
5 

7 
9 

2 
2 
1 

12 
18 

4 

5 
4 

Contusões .. . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . • . . . . . • . . •' . . .. . ....... •• • . . . . . . . . •• l 1 - 3 1 6 
•--u·'-~-11·•---1~-·-~4~5'--1-1·•--99-Somas . .•••.•..•........•. 



Região sinistrada 

' 

.... .. ................ ... , ............ ....... ... ...... •..•.... ... ..• ..............••• Cabeça 
Olhos 
Tronco 

•••••• • •••••••••••••••••••••••• •••••••• •• •••••••• • ••• • •••• ••• ••••••• • •••••••••••••••• • .. ...•••••.•••.••....••............••••.......... ~ .... .• ..•................ .. ....... . 
Membro superior direito: 

Braça 
Mãos 
Dedos 

.. ' ................................................................................ . 
••••••••••• • •••••••••••••••••• • •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .................... '• .......................................................... . 

Membro superior esquerdo: 

Braço 
.Mãos 
Dedos 

.. ................................................................................ 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• ••••••••• ..... ' ...................................... .......................... .......... . 

Membro inferior direito: 

Perna 
Pé 

···••••·••·•·•·••·········••········•·•·••···•••••·••··•••• . . . . . . . . . . . . ........... 
.. º' ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

li{embro inferior Mquerdo: 

• •• •• •••••• •••••••••••••••••••• ••• • •••••••••••••••••••• • ••••••••••••• • •••••••••••• 

~~ .... 
.. o. ce 
º·--e 
<3~ 

4 
14 
6 

2 
7 

15 

3 
2 

12 

5 
7 

.,, "' .. -... ., 
o> 
-<> 
" e ..., o 
g o. 
-.,;e 

5 

6 

3 
3 
2 

2 

3 

2 
2 

-• -
~ 

9 
14 
12 

5 
10 
17 

) 

2 
15 

7 
9 

9 3 12 Perna 
Pé ... '\ ...... ................................................................... . . . . • .• • 4 2 6 

Soma .. \,. ................ . l---.90"'1 __ .,,..33•1-__,.1=;i3 

Não necessitaram de tratamento ............................ ,. ............................ . 28 4 32 

Categorias 

• 

Trabalhadores ........ ' ..................... . 
..................... Aprendiz de O,Perador 

Meio-oficial de calceteiro 
Aprendiz de calceteiro 

. . . . . . . . . . . . ....... 
. . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. 

Cantoneiro . . . . . . . . . . . . . ..... ..... ........... 
Soma ........ .... 

.. ..., ·-... 
~ 

-
1 
1 

1---=2 

Total 

Olho direito 

., --> 
':l 
e 
" ·-e o 
() 

oº o..., 
.. e 
o I! 
u:;; .. 

--
4 

1 

.................... 118 

o 
"' ... 
a 
e 
o 

(.) 

1 

1 

.. ..., -.. .. 
(:.. 

1 
1 

2 

Olho esquerdo 

., --> --e 
" ·-e 
o u 

-
-

o 
O..c 

e-1; o ... 
u-.; ... 

3 

1 

1 
5 

o 
'"' ., 
a 
e 

8 

37 

2 

1 

2 

155 

-• -~ 

12 
2 
1 
1 
2 

18 

• 



9. • Repartl~ão - Pessoal - ~er'Vl<'os de S aí1de 
e Assistência ~oclal 

Pessoal entregue à Assistência aos funcionários 
Civis Tuberculosos 

Entradas Saídas 

o .. 
~ 

., 
Dlreeçócs o o ., ., • ·;:: -o e o" 

o~ <l .,, ., "O~ '3 - .., 
6 ,... e ., - " e. - .. - ~ ~ ·- ~~ 

o 
e u 1-o o "' .. ::> c .. -e o .. .... _ .. o !:.. 

Direcção dos Servit<>s Centrais e Culturais ............ 2 1 I 3 1 - - 1 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... ..... 6 2 8 1 1 - 2 
Direcção dos Serviços d~ Finanças .....•.............. 12 - 2 - - - -
Direcção dos Serviços Tknico-E>pccia.is .............. . ld 6' 20 s 3 1 9 
Ditt<'çào dos Serviços de Sa.lubridade e Edificações Ur- 16 14 30 3 '] 1 11 

ba.nas ••................•... , •...... •.••..••.••.••..•• 
Direcção dos Serviços do Abastecimento ... .. ... .. .. .... 6 s 11 - 2 1 3 

Soma ... ........... 41> u 74 10 13 3 2b 
. 

Resultados da Junta Médica 

o - .. .. .. e .. ., .. o o .. ~~ ., ... "O ,.E 0-o 
o ... "O - .. - .. .. " .... .. ai ;: ::> u 

~1ovlmeoto da • - Q. .. ~ -comparencia c. ., - 5c ~<C .. c. .. < <: u 
"O - "·e: e "' .!:> .. - t:l e .. i:: > ... .. .. 

Q. 

- -
Admlc;.<ão 501 11 26 - - - -•••••••• •••••••••••••••••• ••• •••••• • •••• • ••••• 
Aposentação ....... ...................................... 14 4J 7 - - - -
PaS$.agem de classe ........................................... 69 - 6 - - - -
Dc»entcs ...... . ....................................... . ...... - 16 - - 19 1 ili 21 
Licenças por doença - 4 - 6 1 4 '! -..... ...... .... .. .................. 

Soma ...... ~ .... 587 74 39 6 20 :.1:.1 1 :.t 1 

-e;: -
l! .. 
c. 
6 .., .. 
3 ·-.. e 
f! 
~ 

2 
6 
2 

11 
19 

8 
48 

-.. ... 
o 
~ 

541 
64 
75 

234 
54 

968 



• 

-
*. • Repartição - P essoa 1 - ~ervl eos de 8aí1de 

e Assistência ~oelal 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as motivadas por doença 

Oficiais Escriturários 
...... 

~1cses 
.. 

• • o 
• .... -ê 1. •• 2." 3.º' -.. .. .. ..., ..., -e -

Janeiro •••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2 5 1 19 66 49 
Fevereiro •••••• • •••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• 1 5 5 12 61 42 
Março ........................................................ 1 5 6 10 7i 62 
Abril •••••••••••••• • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 5 l 6 14 71 48 
Maio ........................................................... 3 8 9 18 53 36 
Junho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••• • •• 1 8 7 7 4S 53 
Julho ... .. ..... ··········· ··~· ·· · .......••.. ...... .... ........ 3 8 6 15 54 43 
Asosto ........ '\ ................................................ - 8 3 6 36· 31' 
Setembro • • •• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 3 6 9 9 461 2~ 
Outubro ... .. ...... ................ . -.... ... . .. ...... . ....... 1 3 6 6 29 34 
Novembro ............ .. ...... ... .. ... .................... -... 2 1 ~ 12 ~I 26 
Deumbro . . ...... .......... ....................... ......... ... , - 7 6 13 43 

Total ..... .... .. · I :a 65 ból 141 uj9 499 

Pessoal que deu parte de doente 
. e 1-: ., u f - .. 

CI . "' ... ... .. ri. .. ..-o o .. . ~ .., ..., .. < "' - .. .. ...-OlrecçlScs de Serviços .. ., o. ... - ;.e .., .. .. -- u < .. "' .. e: .. .. - t:. - :::1 
., Q. ... ao 
.. 

~ -~ e .. - o e Q til 

Direco'lo dos Servkos Centrais e Culturais 58 1 - 1 53 3 .................. 
Direcção dos Serviços de Urbaniução Obras 129 .. 

3 2 116 
. 

e ' :> . . . . . . . . . . . . • 
Direcção dos Serviços de Finanças •16 - 2 - 43 1 .......................... 
Pirecção dos Serviços T6cnico-Especiais .... .. ... . ..... . ... ... 207 ( 12 (, liO 14 . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbana1 59~ f. 13 I~ 531 28 
Direcçlo dos Serviços de Abastecimento ..................... 348 2 s ~ 328 li 

Soma .. . . .... .. . 1.3821 19 351 28 l.:Ml 59 

.. 
8 
o :n 

142 
126 
1,,1 
145 
127 
124 
129 
91 
98 
79 
79 

131 
1.432 

., 
o ..., -..., .. 
u 
CI 
o u ... .. ·-Q 

1.169 
2.651 

868 
4 775 

13 345 
~ .928 

" ' :11!>6 



• 

Direcção 
Direcção 
Direcção 
Direcção 

• 

•·ª Repartl('ão- Pessoal - ~ervl~os de 8aí1de 
e Assistê ncia Moclal 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Pos tos 

o 
Diree~óes dc:Scrvlço~ - .. e ::J - o 

e "O ., .. 
u -.. 

~ 

dos ServiÇOS Centrais e Culturais ....... ....................................... 9 
dos Serviços de Urbaniuição e Obras ····•··••·• · · ·· · · ·····•····· ··· •· ·····•••·• 19 
dos Serviços de Finanças ....... ...... ........... .... ..... ... ........... ......... 14 
dos T écnico-Especials .. .... .. ....... ... .. ..... ... ................. ..... 55 

28 
2; 
18 
'J:l 

Direcção dos 
Sc:rviços 
Serviços de Salubridade e Edificações Urba nu ... ......... ..... ... ... .... . ... 91 106 

Direcção dos Se.viços de Abastecimento .............................. ......... .... ... ..... . 17 3:; 
So.mas .•• .•..•. •. ... .• •..• 205 237 

Sardas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais E se ri turá rios 

.. 
~iotivo o 

e 
1. • 2.º 3. o de 1. • de 2. • ·-.. .. -.s 

Exonerações - - - - 5 29 ....................... .............. ......... .... 
Demissões - - - - - 3 ....... ............. .... ............ ...... ........ .. 
Aposentações - - 2 1 3 -..................... ... ... ..... ..... ....... .. ... 
Falecimentos - - - 1 - -...... .. ....... ... ..... .... .... .. ....... ....... .. 
Ma.dança do quadro - - - - - 2 ......................... ... ............ 
Impedimentos .... .... ......... .... ... ... .. ................. -.. - - - 1 4 -

To~ .................... - - 1 3 12 34 

• 

-:! 
o 

!--< 

'51 
44 
32 
82 

197 
50 

442 

.. 
e 
~ 

34 
3 
6 
1 
2 
s 

51 



S. • R epartlçâo - Oo"ldorla 

Actos e diligências judiciais em processos 
distribuídos 

Natureza Número 

Cootesta.ç&:s •. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . • . . • . . . • . • • . • • • . . . • . . . • 32 
Réplicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Triplicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IJ 
Minutas e contra.minutas de recursos e agra,·os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . •. . . . . . 691 
Alegações . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . • . • . • • . . . 25 
Julgamentos~ inquirições~ alegações orais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . 80 
Conciliações •. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . • • • • • . . . . • . . • • . . • • • . . 6 
Diligências de arbitramento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 6 

T ot.al . . . . • . . . . . . . • • . • . . . . . . • . . • . . . • . . . • • . 882 

eonsultas jurídicas 

Número 
Natureza de 

parec.eres 

p essoaJ . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . • • . . . • . . • . . . . •• 1 22 
Opções de nacionalidade e naturaliz.ações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . ............. · I 37 
Concessões para jazi&os, seus averbaJnentos, etc. . .. .. . •.. ... ........ . .•........................... t 322 
Ocup:1çào e exploração de mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
lmJ>OStos e ta.xas, licenças e alvarás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . • . . . 22 

b~~=~~ ~~~~~· .. ~~~~~~. ~-. ~~~~~~~'.. ~~~~· .. '.~~~· .. ~~~-.. : : : : : : : : : : : : : : : ~~ 
Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 740 

Expropriações 

Nature7.a Número 

Arranjo do La.ra:o 2:8 de J aneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . t 1 
Parque Florestal de àfonsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Melhoramentos projec~dos entre a Avenida Dú11ue de A vila e o Larao Dr. Afonso Pena . . . . . . . . 1 
Urbanização da zona a sul da Avenida Alferes l\falheiro . . . . . • . . .. . . . .. . . . . . .. . . • . . . . •. . . . . . . . . . . . 5 
Construção do novo mercado do Chão do Loureiro . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Urbaniz::ição da :r.ona compreendida entre :i Rua do Telha.I e o Miradouro do To~! • . . . . . . . . . . . . . • . l 
Projecto da Avenida ?.Iar&inal ao Tejo, traço Alcântara-Belém • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Plano de remodelaçã.o da. Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 4 
Urbanização da &0na compreendida entre as Estradas de Benfica, do Circunvalação linha. férreo. e 

Avenida Gomes Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . l 
Obras de urbanização na zona compreendida entre a Avenida General Roçadas, Ruas litorais Soares, 

Lopes e de Sapadores, Alto do Vateiào e Calçadas da Cruz da Pedra e dos Ba.rbadinhos . . . . 1 
Total . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 

• 



• 

s.· Repartlção - OoTldorla 

Acções e recursos distribuídos 

Na tu reia 

Procusos de contencioso administrativo: 

De funcion!rios 
Diversos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ............................. ............................................................................................ 
Processos clveb: 

do Decreto n.• ••••• •• ••••••••• • •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• ••••• Nos termos 
Divenos ............................................................................................ 

Tribunal do Trabalho: 

Acçê5es ..•..... ..........................••• • .• • .• •••..•...•..................... ................. • 

Processos crimes: 

De querela •••••••• • ••••••• • •••••••••••••••••••••••• •• •• ••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••• 

Recl:unaçê5es ordinúias 
Recwsos extraonlinúios 

. . . .. ••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . •••••••••••••• 

Total . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Número 

9 

n 
10 

470 

572 

Serviço de Notariado - excluindo as escrituras 
• 

Quantidades 

Designação 

1 
Parc iais Totais 

_._ 

Certidões: 

De procurações . . . . . . . . . . . . • . . . .. • . • • . .. . . . . . . .. . . . . . . •••••••••••••••••••••• •••••••••• • 114 
De teor para os munícipes . . . . . . . • • • • • • •• • • • . . . . . . . . . • ••• . . . . . . •• . . . . . . . . . . •• •••• • • • • . 228 
De teor • da Càmara 254 para serviço . . . • . . . • • . . . . . ... . . • • • • • • . . • • • • • • • • • • . . . . .. • • .... • . . . . 
Narrativas, a pedido dos munícipes . • • • • . . • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • •••• .. • • • • • • • ••• • • • • • 189 
Narrativas, para serviço da C4ma.n. •• .. .. • • • • .. • • • • • • • • . . • • • • • • . . .. . .. • • • • ••••••••• . . 201 986 

Cópias para serviço interno da Câmara . . . . • • • . • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • . ... .. • • • • • • • • • • ••••• 714 
Informações e o li cios ••••• • ••• • • • • • • • • • • • • • • . . .. • • .. • • • • • • • • . . . . . . • • . . . . • • • • . . . ... • • . .... 2,;o 
Inscrições DOS livros respectivos dos nó.meros de sepulturas e jazigos para os q uais se fes 

alvará do concessão de terrenos • • • • • • • • •••• . . . • • • • •••• 226 • • • • • • • . • •• • • • • • • • • • • • • • ••• •••• 
Memoranduns pua pagamento de sisa • • • • • • • • • • • • • .. .. •••• . . . . • • • • . . . . . . . . • • • • ... . • • • •••• 226 l.416 
~!apas para o cofre dos Conservadores, Notários e Funcionários de Justiça ............ 12 
Mapas para as Secç3es de Finanças - actos a titulo oneroso . . . . . • • • • • • . . . . .. . . . . • • •••• • 52 
Guias para pagamento na Tesouraria da Omara ............ . . • • • • .. • . .. . . . . •• . ... • • • ••• • 307 371 
Minutas de escrituras •• • • • ••••••••••••••••••••••••••• . . . . • • • • • • • • • • • • •••••••••• • • • • • • .. • • • 687 
Reeisto de actos notariais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • ••• • • • • • • • • • •••••••••• •••• • • • • • • • 556 
V ~rbetes dos ootorgantes du escritnru .••.•..•• . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . • • . .... . . . . . .. 743 
V\rbetea enviados l Direcção Geza.I de Estatística . . . . . • • • • • • • • • • • • • ••••• ••• • • •••• • ••• .. . 59 2.04S 

Total .. ........... ........ .. .. ....... ..... ... .. 4.818 



• 

s.• Repartl~ão - Oovldorla 

Serviço de Notariado - Escrituras celebradas 

l.>eslgn:açiío 

Indemnizações fixadas em exproprU.ções para: 

da Ajuda ....... .. .. .... Urbanização da Encosta 
Avenida de Ceuta ........ ........ . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . 
Praça do Chile 
Novo Hospital EsGolar de Lisboa 

e Avenida AICeres Malheiro . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

. ............ . 
. . . . . ..... . ..... ...... • • ... . .... 
. . . . . . . . . ... . ..... . . .... . 

Bairros de Casas Económicas . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . ... . .......... . 
A veoida Marii na1 Oriental 
Encosta de Palhavi 
Arranjo do Largo 28 
Obrigações assumidas 

de J aneiro ... . . . . . . . . . 
Compra e venda: 

.......... .... 

................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . ... • •• ... ......... . . . . . . . ... 
. . . .. . . . . . . . . . . . . . ........... ........ .... ..... 

. . . . . . . . . . . ........ . . ..... . ... . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ..... Veada de terrenos 
Remodelação da Baixa 
Cedências gratuitas 

. . . .... . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • . ....... . . ... . . . . . . ..... . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ....... . . .................. . . . . .. . . . . . . . . . . . . 

Qu;intldndes 

Parclnls 1 

'57 
li 
19 
10 
38 
14 
s 
4 

162 

T otais 

300 

ónus real 
Permuta de terrenos . . . . . . . . . . . . . ...... . . ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

52 
39 
5 
3 
4 . ... 

1-----1 103 

AI varás de oooc:essão de terrenos aos eemi térios: 

perpétuas e jazigos DOS 1. •, e ( . • Cemitérios, respectivamente, 1l2, Para sepul tura.s 
105 e 9 ............... .. ... .. .... .. ......... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... . 
Escrituras de empreitada para: 

Amiamentos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ...... .. . ...................... . 
Esgotc:>s ........ ... .. .... . 
JaU&OS e ossirios 

. . . ......... . ...... ........... . . .......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................ 
Reconstrução de muros oo 1. • Cemit6rio 
Construção de Casas Económicas 

.... ..... .... ... .............. ... ................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................... 

Escrituns de fornecimento de: 

de cantaria . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ................................... . 
. . . . . . . . . Faixa recta e curva 

~fnnilhas de grés 
Betumes puros para 
Cubos de granito 
Pualelip{pedos 

. . . . . . . . . . . . . . ........... .................... .. .. . . . . . . . . 
obras p 6blicas • • • . . . . . . . . . . . . . ..... . ..... ........... . .... 

... ..... ..... .. .......... ...... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... .... ...... .................................... ........ ..... ....... 
Total . .. . ......................... . ..... . 

18 
s 
2 
1 
1 

2 • 2 
3 

226 

_ ____ 4 15 
l----,,61=1 

-
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.... Repartição - Serviços fJul torais 

Movimento de leitores nas bibliotecas 
Leitores 

Bibliotecas 

1 
1919 1950 

Central . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. • • ........ ........... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 12.287 J.5(j() 
s. U.zaro . . . . • . . . •• • . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • • ••••••• ••• • •••••••••••• ••••••••••••••• 10.188 9.668 . . 
Alc:ln~ra . . . . . . . • • • • • ••• •• . • • • ••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• 15.749 18.118 
Poço do Bispo . . . . . • • ... • . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .... . . . . . .. . . .. .. . . .. . . . . . . ... • ••••••• . ... . . .. . 8.087 9.221 
Duque de l..ou16 • • . • • • • • • • • • • • • .. ... •• . . . . .... . . • • • • . . • ••• • • ••• • •• • • • • • ••• • • • • • • • • • ••• . . .. • 15.525 19.534 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ....... .. .. .. ................................. ............ . . . . • 5.31!8 4.832 
Encarnação ••• •••••••••••• •• . . . . .. . . . .. .. . .. . ................................ .. . ..................... . 11.906 9.492 

So:ma .................. ..... .... . ... ............. 79. 130 71.425 

Movimento de leitores por profissões 

Leitores • 
Profissões 

19-19 1950 

Comerciantes e indostria.is • .......... . ... ............................ . . . . . ...... ..... . ... • 35 107 
Empregados do com~rcio e ind6stria ................................ • • • • • ••••••••••• • ••• • 7.461 6.403 
Estudantes • • • • • .... • • • ••• • • • • • •••••••••••••••••••••••• •• ••• • •••••••••• •• ••••••••••• • •••••• 51.428 46.047 
Funcioná.rios •• . . . ... . .. • •• • • • • ••••• • •••••• • • • • • • . ... • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • . ... • ••• • • • • • •• 4.864 4.649 
Militares .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . ... • • . ..... • ••• • •••••••• . • • . ... •••• • • • • • • • 395 418 
()pera rios ................................. . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . ........ • • • • • • • . ....... . • • 9.099 9.114 
Profissões liberais . . . . .. .. ...... . . . . . . • • • • • • • . . . . ... . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • • • • • • •••••••• 196 242 
Outras profissões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . • • • • •••• •• • • • • • • . • • • • • •••• • • • • •• • • .. • • . ........ 5.652 5.-t35 

So.ma . .. ...•.. •.•..•. •.••...••...•.•.. ......... 79.130 72.425 

• 

Movimento de volumes consultados por secções 

Espécies 

~ões 

1 
19<19 1950 

Bibliognfia ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 9 
História o Geografia •••••••••••••••••••••••••• • ••••• • •••• • •••• • • ••••• • ••••••••••••••••• • •• J.139 805 
Literatura •••••••• • • • • ••••••••••• • ••••••• • ••• • ••• • •• • ••••••••••••••••••••••• • •••• • • • •• • ••••• 28.011 29.912 
Literatura infantil .............................................................. • • • • • • • • • • • 8.867 6.203 
Por fia 78 66 
ReJ~J1s •••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . •• • • . . . . • • •• • • . . • • • • • • . . • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . •• •• • • . . • • • • • . . . • ••• • • • • • • • • • • • • • ••• • • . . . • • • •• • 9 11 
Cienciu e Artes ••••••••••••••••••••• . . . . .... . . . . . . . . • • • • . . . . • ••• • • • • . • • • • • • • • • • • . .. . • • ••• 2.332 1.679 
Ci&ncias • • 370 176 ClVIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••••••• .... . .. • . ... • . .. . • • • • • • • • • • • • • • • • • •• . 
Reservados • • • • • • • • • • • ••• • • • • • •••••••• • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • ••• • ••••• • •• ••• • ••• • • • • • ••••• • 73 6 
Manuscritos ••• • • • .. . . . . • • • • • • • •• • •••• • • . . . . ••• • . . . . •••• • ••• • • ••• • • • • ••• • • • • • ••••••• • . . .. .. . • 1 -
Olisiponense •• • • . . .... • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . • • . . • • • • • • • ••• • • • • ••• • •• • 110 26 
Municipal ••• • • • • • • • • • • • • • ••••••• •••• • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • •••••••• •• • • • • • • • • • ••• • • • • • •••••• 1 1 3 
Continuações gerais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • •• • ••••••••••• •••••••••• • •••••••••••••• 429 59 
Ca.rtogn fia • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . . . . . . . . . . . . • • . ...... 1 4 
Jornais ••• •••••••••••••••••••••••••• •••••••• ••• • •••••• •••• • • • • •••••••• • ••••••••••• • • • •••••• 75.532 58.729 
Revistas •••••••••••••••••••••••••• • ••••••• •• •••••• • ••••••••• •• • ••••••• • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • 47.043 39.620 

• 

5o:M2 .. . .. . ........ .•.. ....................•... 164.<»3 137.308 



i&.ª Repartlção-8er-vlços C'ultnrals 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Leitores 

Hibllotecas 

--------------~-- --------- -· -
1949 1 1950 

Jardim. Co.nstantino . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . ... . . . . . . . 17.658 13.613 
Jardim de Gt1erra Junql>eiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.6:17 9.79() 
Jardim de França Borg-es ......... .... .......... . ... _ ....................... _. . . . . . . . . . . . 23.89ifi 13.507 
Jardim de J úlio de Castilho .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. • . .. . . .. . . .. . . .. . ... . ... . . . 13.556 6.894 
Jardim de Teófilo Br.iaa ( aJ ... . . .. • • .... ... . .. . . . .. . . .• . • .. ... .... • .. • . •. .. . . . . .. • 3.no 3.231 
Jardim de Nun'ÃJva.res («) . ... . .. . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . .. . .•. . • .. . • .. . . .. . ... . . .. . . .. . . .• . 3.931 3.914 
Jardim de António Feijó . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 9.6-J2 4 .436 
Praça do Império {b) ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . .. . . .. . .. . . . .. . . . . . . .. . .. .. . . . .. . 3.430 847 
Jardim de AUillSto Gil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . 16.514 7.291 
Pra.ça João do Rio . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 4.157 3.186 
Pra.ça Afonso do Albuquerque . ..... .. .. . ........ . ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 1 

·---~·---=..,,..,,..,, Sotna . .................................... .. ........ . 113.201 66.803 

(a) Encerraram nos meses de J ulho e A&osto por motivo de doença e falecimento do vigilante e por 
falta de pessoal. 

(b} Tramferida ero Novembro para a Praça Afonso de Albuquerque. por motivo de obras no Pavilbã:o, 
executadas pela Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nac.ionais. 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 

Leitores 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite Total 

Central (a) . . . . . . .. .... ..................... ............. ........... ..... ... 1.296 264 1.560 
s. Lázaro ................. ................................... ..... ............. 7.467 2.201 9.668 
AI cão tara ........ .. ..... ............ ........... ................. .... ........... 15.140 2.978 18.118 
Poço do Bispo ······ ····· ·-···-· -···················--·-····· ........ .......... 6.413 2.808 9.221 
Duque de Lou16 ....................... ............... -.......... ............. . 16.579 2.955 19.534 
Baim> Dr. Oliveira Salazar ......... .... ... ......................... ......... 3.077 1.755 4.832 
Baim> da Encatn:lç3.o .......... ............... ............. . . ........ .... -.. 7.752 1.740 9.492 

Sorna ... .................... ....... 57.724 14.701 72.425 

Ao ar livre (Jardins) .................. ........ .. ..... ..... ........... ........ 66.803 - 66.803 
Itinerantes ................. .... -................... ... .... -.................... 511 - 51 1 
B. s. B. (bJ .................................................... .............. - - -
Policia Municipal ( b) ........................... ... .. ... ............... ....... - - -

Total ........................ ...... 1:.?) .0J!! 14.701 139.739 

(a) Encerrou em 1 de Fevereiro at6 17 de Deurobro, por motivo das obras de adaptação do Palácio 
Galveias à realização do II Congresso das Capitais do 'Mundo. 

(b} A Secção de Bibliotecas e Alquivo Histórico não foram fornecidos qua.isqucr dados cstaUsticot 
referentes a estas bibliotecas. 

Nota: - A leitun ooctuma encerrou nas Bibliotecas Fixas nos meses de Agosto e Setembro . 

• 

• 



• 

4.ª Repartição - ~ervlços C:nlt11rals 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite Total 

-
Central ••••••••••••••••••••••• •• • • 1 ••• • • •••••• •••• •••••••• • ••••••• • •• • •••••••••• 1.979 ss2

1 
2.561 

s. Lázaro ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 •••••••••• • • 13.551 3.975 17.526 
Alcàntara ••••••• ••••• • •••••••••••••••• • ••••••• • •• • •••••••••••••••••••••••••••• • 32.463 5.646 38.109 
POÇO do Bispo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11.481 5.105 16.586 
Duque de Loul& ............... .... ....... ..................................... 28.810 4.461 33.i71 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ........................ ............................ 6.625 3.339 9.964 
Encaniaçlo •••••••••••• • •• ••••••••• ••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• • ••••••• 14 .Si).! 4.487 19.291 

Soma . .........•••..•.•••••••. . •••..••... 109.713 27 . .)95 137.308 

Ao ar livre (Jardins) 93.994 - 93.994 ........................ ................ .... ............ 
Itinerantes ••••••••••• • •••• • ••••••••••• • ••••••••••••• •••••••••••••• • ••••••••••• • • 1.407 - 1.407 
Batalhão de Sapadores Bombeiros -•..... ...............•......• . ...•....••.... - -
Policia :Municipal •••••• •• • •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • - - -

Total .................................. 205.114 27.595 'JJ'2.7u9 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

o • 
~ .. 

"' 
o 

·;;;; .. o. o -o.. - • ... ..... 
Esp6c.ies -o ao E ~ o u- -o..~ U• o ... ~ o o 

1 
e .... 

""" Q u w 

Volumes •• • •• • • •• •••••••••••• • ••••••••••••• • ••••••••• • •• 1.277 98 IS 2 1.392 
Op6sculos •••• • •••••••••••••••••••• ••••••••• • ••••••• ••••• 3.1 53 128 6 69 3.356 
Fasclculos ••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• 319 36 - 1 356 
Cartas •••• •••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• ••••• ••••• 10 - - - 10 
Jornais ••• •• •• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• 23.933 - 73 - 24.006 
Revistas •• •• • •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5.368 111 9:1 3 5.576 

Soma . .................... . 34.060 373 188 75 34.696 



'·ª Repartição - !iierTlços C11lturals 

E' nt rada de espécies nas Bibliotecas P o p ui ares 

.. • &.o .. -Q. - .. .... ....... 
Espécies E o~ -~ " "' 

o 
8 o e: .... é-

t:) 

Volumes .......... ........ .... ..... .. ...... .......................... 748 48 550 1.346 
Opõscutos .............. .......... ..................... .... ..... .... 71 57 717 s .. s 
Fasclculos ............ .................... ... ....................... - 6 15 21 
Cartas .. ....... .. ... .. .. .......... ..... ...... .............. ......... - - - --
Jornais ...... ..... .... ........ ..... .. ... ....... ..................... t .432 t.?98 304 3.534 
Revistas ...... ... ............................. .... .................. 192 897 258 1.347 

Soma ................... ... 2.443 2.8()() 1.814 7.09J 

Movimento de leitores e volumes consultados 
no Arquivo Histórico 

Profissões 1 L. V. 

1 

Estudantes ··········· ·· · ······ ········· · ~·· · ············ ·· · · ······· · ······· · ······ · ······· 4 4 
Funcioniri~ ......... .. ................................................................... . 53 532 
Protis.sões liberais • . • • . • • • • . • • • • • • • • • • • . . . • . . • . . • • . • . . • • • . • . . • • . . • • • • • • . • • • . . • • • • • • • . . • • . . . 8 16 

Sollla ....• .............. . r---6=sl--~);)'"'"· 2 

Movimento de visitantes nos museus 

• 

l\luseos 

.,, .. -e 
5 ·-.,, ·-> 

------ - -----'----
Da Cidade (a) ••.• ,. • . . . • . • • . . . . . . •. • •• . • • . . . •• • • •• • • •. . . •• •• • • • • . • • • •• • • •• .. •••• •• •• . . • . . . •. •• . . .• . • • 540 
I>e Ra.facl Bordalo Pinheiro . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • . • • . • • . . • . . . . . . • • • . . • • . . . . . . • . . . . 3.036 

Soma • . . • • • • • . . • • . . • . 3.>76 

(11) Aberto apenas de 14 de Maio a 12 de Outubro. 

29 
• 



• 

-'· ª Repartl<'ão - @fervl~os Coltorals 

Subsídios e prémios concedidos 

Entidades 

Artigo 8J. • - Oláros e11cargos: 

1 - Subsidio ao J ardim Zoolóeico 
2-Subsidio ao J ardim Botânico 

8-b J - De recreio e cultura: 

..... ................................... 

..... ................................... 

Academia. Fila.rmónic.a V crdi ................................................ . 
Acção Nacional de ô,pera. •........................................ .. .......... 
Associação dos Canaricultores Portugueses ................................... . 
Associa.ção da Escola Opemria de Palma ................................... . 
Comissão organizadora das festas de S. P. de Alcântara ................... . 
Federação das Caixas de Previdência ........ . ................. .. .. . ........ . 
Fedcmçiío PortlJ.&'l.tcsa. de E9'trima ........................................... . 
Grémio Nacional dos Editores e Livreiros ................................... . 
Juventude J\ltLSical ................... ... ........................................ . 
Recreativo Gind.sio Clu1>c! .................................................... . 
Sociedade de Instrução de CalllJ)O de OuriQuc ............ . .................. . 
Sociedade Nacional das Belas Artes ............. .. ........•.............•.... 

Dispcndido 

2.000$ 
3.000$ 

500$ 
500$ 

3.000$ 
2.ooos 
L~OOS 
:.!.574$70 
s.ooos 

250$ 
500$ 
400$ 

180.000$ 
2.().000$ 

Saldo 

Sociedade Nacional de Mó:.ica de Càmara .......................... .. ....... . 2.ooos 23.224s10 t6.n5S30 

4-a) - P rémio J úlio de Castilho: 

Dr. Auwsto da Silva Carvalho 

4-b) - Primio Valmor: 

5.000$00 

Companhia de Set:nros ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.518$20 
1\1quitecto João Simões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.518$10 3.036$40 

4-c) - Prtmio Municipal de Arquitectura - Edificacões - 1949: 

Arquiteçtos 1* de Lima Franco e Dario Silva Vieira ...................... 
4-<l) - Prémios de Ginástica e Desportivos: 

Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500$ 
Cin.ásio Clube Porhlgue.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.535$ 
Federação Portui\lesa de Esgrima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2.6'12$ 
Autornóvcl Clube de Portuaa.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 000$ 
Sociedade Hípica Porturuesa ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000$ 
Sociedade Columbófila do Norte de Portueal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400S 
Rovista. Dian.a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000$ 
Federação Porturuesa de Tiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000$ 
Federação Port~uesa de Ténis de Mesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.SOOS 
Direcção Coral do Distrito Escolar . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000$ 

10.000$ 

Associação de Atlétismo de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.()(IO$ 
Sporting Club de Portugal ......... .. .......... . ............................. 

1 
__ 500__;$~1 30.077$ 

4,.e) - Outr0$ prémios, medalhas. lápidas, diplomas. etc.: 

Diploa1as de Educação Ff~ica, dos prémios Valmor, Edificações e J dlio de 
Cast ilho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 S 

Diversas obras para apreciação do prémio Júlio de Castilho . . . . . . . . . . . . . . . . 1.890$10 
Prémios a jadíneiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 250S 
Up:da a Gil Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. lOOS 

963$fi0 

9.923$ 

Lãp:da a Guerra Junqueiro . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.3SOS 6.870$1 o 2.129$90 
1~~-'--f_..:::;:::.:::~1 . .-.::::.:::::.::::.=. Total ...... ... .. ..... ........... . 278.208$20 29.791$80 
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Secção de Propaganda e Turismo 

Actuação 
•• Ofícios ela hora.dos 

Documentos 
Requisições elaboradas 
Guias emitidas 

. ......... . 
entrados 

Notas de débito 
Guias de receita 

recebidos 
colados 

... 
. . . 

... 

.. . . .. ... 

Jornais 
Recortes 
Notícias para efemérides 

Anúncios publicados: 

• 

.. 

. . . .. 
. . . . . 

. . 
• 

Publlcldade 

. . 
... 
... . . 

... . . . . . 
e Obras . . . 

........ 
... -.... 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais 
Direcção dos ServíÇOS de Urbanização 
Direcção dos Serviços de Finanças 
Direcção dos ServiÇOs Técnico-Especiais 
Direcção dos Servicos de Salubridade e 
Direcção dos Serviços de Abastecimento 

Edificações Urbanas 
.. -....... . ·········· 

Número e importincias referentes a cada publicação: 

Governo •. . 
Lisbo11 

Diário da Alanhi. .. 
Diário u NolidllS 
Diário PoPular 

Diário 
Diário 

do 
de 

• . . . . . 
.. 

............. . ..... -....... . 
. . . . . . . . . .... . . • .. 

.. . . . . . . 

. . 

. . 

Jornal do Comércio . . . . . . . . . . .. ...... . . 
. . . . 

• • • • • 

• • • • • • • ••• 

Novidades 
R epublica 
Século 
Voz 
Defesa 
Jor1111l do 

NIUioMI 
Pescador 

. . . . . 
• • 

. . . . . .. . . 
. . . . . . .. . . . . • 

• 
• • • • • . .. .. 

. . 

• 

. . 

. . 

-.. - . . . . . . .. . . . . . . . 

. . 

. .. .. 

• 

• 
• 

.. 

.. 

. . . . 

'Zl 
1~ 

18 

• 

• . . 

• • 

... 

• 

• • . .. . . 
. . 

• • 

• • 

• 

• 

. . 

. . 

. . • • 

. . . ... 

. .. 
• • 

• • 

. . . . . . 
• • . ....... . . . . . . . . . . 

... . ..... 

• •• . .. 
• . .. 

••• . . . . . ..... 
. . 

1'71 
15 
u 
16. 
13 
85 
16. 
l 

..... • • .. 
•• 

• . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . ... 
Beleti1n da Pesca 
R ádio Nacional 

... . . . . . . . . • . . ... . ...... . . . . . . . . . . . . 
. . • .. . . ... . . • • 
. . . . . . . A l•na Nacional 

Lisbo1i-Courier 
Aclividades Nacio11ais 
Revisla Flama 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3 
1 
2 
l 
1 
1 
1 

. . ..... . . . . . . 
• • .. .. • 

. . . . . . . . . . . • . . . . • • • .. 

. . 

• 

. . 
• 

• • 

• • 

Total .... ...... ... ......... 899 . ...................... . 

• 

'788 
6$1 
822 
(84 
00 

264 

5.280 
8.860 

247 

1'7 
218 

l50 
48 
51 
25 

1.728$80 
1 .469$00 
2.240Sll0 

21.181$80 
1.890$SO 
2.0lí7SOO 
4.866$20 

858$00 
15.511$00 

8.808SOO 
4-00$00 
900$00 
800$00 
800500 
600SOO 

1.600$00 
ooosoo 

l .BOOSOO 
60.'712$00 
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DIRECÇÃO 

D OS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAP AS ES T AT f STICOS 

• 

• 

• 





• 

a.• R epartição - Arr11amentos 
• 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

a/- Empreitadas Iniciadas antes de 1950 e 
ainda nio terminadas: 

Reconstrução de arruamento& com faixa de rola· 
gem de cubos de granito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pavimentação definitiva da Roa Particular à Ave
nida Aronso 111 e da Roa de Liga(ii.o . . . . 

Tcmplenagem e esgotos de a rruamentos na Zona 
do Vale Escuro - i .• fase •... ........ . .. . .. . 

Con~trução de am1nmcntos da cllula 7 do S!t:o 
de Alvalade . . . . . . . . . . . . . ... . .............. . 

\,onstrução de arruamentos entre as Avenidas 
A·D, C·D e B·D-E da Encosta de Ajuda .. .. 

b1- Empreitadas Iniciadas antes de 1950 e 
conc1uldas em 1950 : 

Arran10 do largo compreendido entre as Rnas da 
Alftndega, dos Bacalhoeiros e Arameiros . .. 

Arranjo do largo compreendido entre as Ruas dos 
Fanqueiros. do Amparo, dos Correeiros e da 
Betesga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 

Con~trução de calçada de cubos no arru3mcnto 
Portela-Avenida Ma l'l{inal .. .................. . 

Construção de troços da Jl Circular e do am1a
mcnto paralelo ao ca1ni11ho de ferro do Norte 

Reconstrução de arrmmfntos da Ajuda . .. . .. .. . 
Pavimentação definithoa dos arruamentos das cé-

lulas 1, 2 e a do Sitio de Alvalade . .. .. .. . 
PavimcntatJ.o dos passei06 da Praça do Arttiro 

e troços da Avenida de Berna e do Aeroporto 
Construção e pavimentação da Rua a Norte e 

arruamentos inlcrioree do Parque Eduardo VII 

r:J - Empreitadas Iniciadas e coacluldaa em 
1950 : 

Construção da esplanada junto do Restaurante 
Alvalade .. . .. . ........ .. .. .. . ....... . . .. ....•• 

.. 
c .. ... • • 
~ 1 ., - . 
~ e 
l: 
i! 

3.386 

25 

3.360 

28.540 

3.500 

20 

942 

56 

864 

19 

., 
o E 
"" .. <>.., . .. "'10" ..,v 
" .. e => e 
ti.E .. 

5.527 

480 

1.573 

487 

3.071 

250 

2.315 

F aixa de rolagem 

-
16.389 

1.424 

-
-

7 

-

708 

-

- ' 

l.228 

2.542 
9.012 

-
-

-

Pavimentos 1 

4.698 -
529 -

3.657 -

- -

2.703 -
- -
- -
6.786 -

62 

50.028 -

82 

4.476 -

4.698 

529 

3.657 

16.389 

1.424 

l.228 

5.245 
9.012 

6.793 
62 

5-0.028 

82 

~.476 

Pas~clos ·rotai geral 
-------- -1------- --1 

600 

1.000 

9.000 

1.000 

-

836 

Pavimentos 

2.803 

900 

l.451 

351 

1.1 19 

661 

116 -
13.430 

-

-

-

185 

2.803 

900 

l.451 

351 

1.119 

661 

116 

13.430 

185 

.. 
e 
~ .. . 
~I~ 
e. e 
E 
~ 

3.986 

25 

4.360 

37.540 

4.500 

20 

942 -
56 

864 

855 

-

.. .., .. -d ...... - • 
~~, O" g 1-: 

·<.§ e .:! e 
10 e. 

7.501 1.143 

1.429 210 

5.108 405 

16.740 4.198 

1.424 435 

2.347 

5.906 
9.012 

6.009 
62 

370 

113 
10 

119 

lmportilncias 
dlspeodidas 

674.892$80 

85.482$ 

208.801$14 

l.151.774$87 

129.127$50 

85.342$10 

133..935$20 
573.9J7$10 

12.326$ 

335.111$44 
•• 

63.458 

2fíl 

4.4i6 

l.488 l.224.993$90 

231 113.242$ 

61 90.930$26 

708 153 - - - 153 708 - 13.789$25 
~·:::-::-:-:::1 ·--::-::-:::=l-:-:::-:-::~1-.,,.,,,.-==:l-..,...,,=l-=-,-:~l---1~-~1·--.....,.,..~ 1-,..,....,-11-~=1---,1------·1-~~-1---1~-,...,.-..,.--

A transportar . . . . . . . . . . . . 40.712 13.703 18.528 12.782 4.&12 68.179 - 104.331 12.589 20.831 185 21.016 54.301 125.347 8.783 4.83J.685$56 



Designação 

• 
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e ... .., .. 
~ 1 " 
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~ ... ... -
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o~ ... ..., <> • 
.. e 1"" ..., .. . 
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Faixa de rolagem 

.. 
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"' O' -g 1 • 
" E .. 
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<J, 1 • 
" E :o 
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~ 1 e: 

í-< E 
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e .. .., .. . 
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Passeios 

Pavimentos 

o ·i::: • 
.,. 1 O' 
.... . 
3 E 

o u • - . 
·- O' (O O" 
" 1 - 1 ~ . o . 
0 E "-< E ;a • 

Total lleral 

.. o .. 
00 .. . 
i! 1 e.> 

~ E .. .. .. 
"" 

~ 
"' .. ... . 

"'e ler .. e . <.- E 
> .. 
o. 

.... ·- . gl -.. . 

....i e 

Importàncias 
dispendidas 

Transporte .. •. .. . . .. . . 40.712 13.703 18.528 12.782 4.812 68.179 - 104.331 12.5$9 20.831 185 21.016 54.301 125.347 8. 783 4.833.685$56 

Terraplcnagens e esgotos do Impasse da Rua do 
c~iro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Modificação do colcctor da Rua de S. Domingos 
de Ucn!ica na sua ligação ao Caneiro de AI· 
cdntnn. .................... . ................. . 

Sondagens para o estudo de remodelação da rede 
de esaotos da cidade, durante o ano de Hll50 

dJ - Emprefta~as Iniciadas em 1950 e alnoa 
n4o concluldas: 

Pavimentação definitiva da Rua do Alto do Duque 
e outras na Encosta da Ajuda ............ . 

Reconstrução do Lar&<> de O. Estefânia ........ . 
Rcconstruçlo de arruamentos com faixa do rola· 

gem do bct :tminoso ......................... . 
Construção da Alameda Central do Parque Eduar-

do V 1 l .................... . .. .. .............. . 
Terraplcnagcns e esgotos na zona comptt('ndida 

entre a Via Férrea do Norte. Avenida Infante 
O. Henrique e arruamento àlosuvide-Bcirolas 

Obras nos arruamentos do Alto de Santo Amaro 
Construção dum troço da Avenida 28 de Maio 
Coostruçlo do amiarnento de acesso ao Cemitério 

200 

50 

1.600 

7.595 

8.300 
7.1100 
9.168 

dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.180 
Construç;io dos arruamentos da célula G do Sitio 

de Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.200 
Pavinocntaç:io definitiva de arruamentos compwcn· 

didos entre a Alameda D. Afon.~ Henriques 
e a Via Férrea . . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 10.830 

Pavimentação definitiva da Avenida Rio de Ja-
neiro e outros am1amentos do Sitio de Alva. 
Jade ......................................... . 

Prolongamento da Rua Zaire . . .. .. . .. . . .. . ... . 
Alteração da faixa de rolagem da A "enida Guerra 

420 
550 

Junqueiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 
Terrapfcnagens do Campo de J ogos do C . J. F. 12.700 

- -
603 -

1.000 

27.114 

-

1.500 -
2.838 6.002 

2.297 

1.819 
850 

1.356 

-

3351 -
•138 237 393 -

-
580 

- 6.5t9 38.717 -

-

-

-
-

1.730 
1.080 

-

-

- -

13.861 -

36.659 -
- -
3.COO -

......,,,,..,= 
Totais .. .. . .. .. . .. .... 112.756 53.080 21.530 13.555 15.018 t61 409 -

33> 

1.018 

580 

45.266 

1.780 
7.082 

-

-

-

1.590 
608 

-
-

9 JO.) 

1.590 
608 

1.510 2 538 2.400 4.938 

1.520 

2.soo 
2.200 
3.000 

2.000 

1.500 

500 
l ~O 

-

500 
150 

200 

50 

-
1.600 

9.105 

1.520 

10.800 
9.100 

12.168 

10.180 

6.700 

335 

1.173 

1.590 
1.188 

50.204 

7 

184 

4.881 

100 

2.230 1.010 
7.232 2.0.)5 

-

2.130$ 

5.147$50 

21.735$30 

26.881$80 
141.7!>0$ 

2.890.015$75 

46.540$ 

92.SllOS 
305.990$ 
513.981$ 

20.000$ 

45.560$ 

13.861 3.000 19.966 19.966 13.830 33.827 255 1.649.348$40 

36.659 7.657 7.657 

3.600 1.904 

420 
550 

251 
12.700 

35 
250 

676 

2)4.512 29.819 55.8~0 2.s91 st1.+.w 14:.i.575 '172 9% 18 . ..i.ló 

484.779$ 
30.9i8$30 

134.551s10 
11+ 8+2S60 

11.660.796$31 



' 

2.ª Repartição - Arruamentos 

Colectores de esgotos em alvenaria ou man ilhas de. grés, sarjetas 
e poços de visita, concluidos em 1950 

Colcctores de manllhas 

Designação 

s -@, 

" o 
Sol -@, 

Colectores 
de 11lveaaria 

"' ... 
•o .... 
u .. .. .. 
f -

- .. .. , o - .. o -(-- .. e 

.. e 
" o .., -e " " .., "' I " =~ o e 
.. c .. -.. ·;;:-

·-., ·- .. > .., .. , .. 
"O "O -., e 

º º ~ 
(l. 

.. .... -.. u"O 
e .~ ... "" -= .. X. 
8."' e -....... 

~~~~~~~~~~-:-~~';--~'----';.--__;i:____;:__~__;;.--~.:,_~..;.-~-'-~.......:...~.......:...~_,_~~~-
" o .. 

'J) 

. 
a} Empreitadas Iniciadas antes de 1950 e ainda não terminadas : 

Reconst rução de am1amentos com faixa do rola11em em cubos de QTanito . . . ... 
Pavimentação definitiva da Rua Particuln.r à Avenida D. Afonso III e da R ua de 

Ligação ........ ........... . · ... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Termpleaagens e esaotos dr Am1nmrntos na zona do Vale Esc11ro- L• fase .... .. 
Construç.io dos arruamentos da Célula Vil do Sitio de Alvalade ................ .. 
Construção de arruam1•ntos ent re as Avenidas A-B C-D e B ·D-E da Encosta da 

Ajt1da . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... · · .. · • · · · ·. · · .. 

bJ Empreitadas Iniciadas antes de 1950 e concluldas em 1950 , 

Arrnnjo .do larco comprttndido entre as R11:1"' da Alfindega, Bacalhoeiros e Ara-

309 

-

mmr<>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • _ 
.Arranjo do largo compreendido entre as Ruas dos Fanqueiros, do Amparo, dos 

Cor'rttiros e dl. &tcsa;a. .. . . . .. .....................•• ..... ....... ...... •.•.. 
Construção de lrO(o~ da II Circular e do amiamcnto paralelo ao caminho de ferro 

do Norte .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... .. • -

30 

373 

-
80 

8S 283 -

29 - - -
- - 763 -

512 788 730 -

174 770 -

33 -

110 -

15 

-

Reconstrução de arruamentos dn Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . ...•...... .. ... .. ........... 
Pavimentação definihva dos arruamentos das alulas 1, 2 e 8 do Sitio de Alvalade 
Pavimentação dos passeios da Prata do Areeiro e troços das Avenidas de Berna e 

2 
7 

25 

5 
1 18 -

do Acro,porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 106 - -
e) Empreltadts Iniciadas e concluldas em l 95D 1 

Construção da esplanada junto ao restaunnte Alvalade .......................... . - 126 37 - -
A transportar .•...•.... ... •... . us 

Terraplcnagcns e es11otO'I do Impasse da R ua do Cruzeiro .. .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. . - - - 120 -
•-...,309= 1·-M-11-1.-1 i-oi-1-.!1~76 J.4!19 

• 

3SO 

-141 175 
540 -

- -

-
681 

330 1.387 

- 29 
38 . 1.490 
5 2.575 

60 l.OOi 

33 

190 

38 

5 
s 

82 

52 

14 

28 

-
14 
59 

20 

1 

6 -

22 - 1 
26 - 1 
2.) 4 -

106 4 -

163 7 -
l :.!O - 6 

433 7.170 :.!171 1301 

243.389$90 

3.316$ 
377.7)4$ 
492.210$23 

151.994$81 

9.410$80 

16.000$ 

2.~$ 
16.757$ 
s.ooos 

13.807$ 

9.713$ 
21.965$ 

1.366.975$77 

• 



Colectores de manilhas 
Colectores "' de ai veoaria o ... . o 

o .,, 
~ ·-e ., 

"' - "' - " .,, a 8: ~ 
.. 

ªI~ Designação " o "' ~ o 'º "' I " N N ..,._ o - - o. o ... :s :'2 - ~ e i- e - - - - " u o e e ~ s e ~ o - "' o o o o X X "' ;:i 
"' 

~ ~ ~ ~ ~ "' ~ ~ "' !! - fl ~ - - .. 
~ ~ 'íl o .. 

~ o (/) 

Transporte ... . . . . . . . . . . . .. . .. . . . .309 609 1.120 1.976 1.499 18 681 525 433 7.170 217 

Modificação do colector da Rua de S. Domingos de Benfica na sua ligação ao 
Caneiro de AJcã.nt.:lra ......................................... .. ..... .... . . . . 

Sondagens para o estudo da remodelação da rede de esgotos da cidade de Lisboa 
durante o ano de 1960 .............................................. ........ . 

d) Em,reltadas Iniciadas em 1950 e ainda nio concluldaa : 

Pavimentação definitiva da Rua do Alto do Duque e outras na Encosta da Ajuda 
Reconstrução do Lal'llo do D. Estefânia ....................... ......... .......... .. 
Reconstrução de arrua.mentos com faixa de rolagem de betuminoso ............. . 
Construção da Alameda Central do Parque Eduardo VII .... .................. . . . . 
Tcnuplcnagcns e esgotos na tona compreendida entre a Via Férrea do Norte, 

Avenida Infante D. Henrique .i arruamento Moscavide-Beirolas . ............ . 
Obras nos arruamentos do Alto de Santo Amaro ....... . . .... .................... . 
Construção dum troço da Avenida 28 de Maio ................................... . 
Construção do arruamento de acesso ao CemiMrio dos Olivais ................ . . . . 
Construção dos arruamentos da Célula VI, do Sitio de Alvalade . .... . .... . ...... . 
Pavimentação definitiva de arruamentos comvre<:ndidos entre a Alameda D. Afonso 

HenriQues e a Via Férrea ..................... ... . . ..... ... .. ...... ... ..... . . 
Pavimentação definitiva da Avenida Rio de Janeiro e outros arruamentos do Sitio 

de Alvalade .......... ........ . ..... . .. .. . .......... .. .. .. .. ...... .. .. .. ... . . . 
Prolongamento da R11a Zaire . . . .. . ... . ..................... . .................... . 
Alteração da faixa de rolagem da Avenida Guerra Junqueiro .. ....... . .... .. ..... . 

Totais ........................ . . 

67 

65 
152 

45 

12 -

- -

70 
89 

80 
35 

286 
50 

24 
20 

-
148 
210 

-
595 
635 

255 
250 

70 
350 

49 

35 

55 

157 

134 -

126 

60 
176 
45 

-

-

-

400 
280 
350 

45 

78 

67 
70 

1.023 
1.032 

390 
.345 
862 
445 
700 

251 

69 
154 

1-~~-~,..,.., ·......,~~1-~~·1~~=1·~~,1-~~11~~~1-~~1 

4411 8061 1.786 2.3.34 2.90.3 265 1.088 525 1.508 12.656 

• -

• 

2 

-
20 
92 
16 

10 
26 

5 

12 

1 
4 

23 
428 

d .. ., ·- .. "' "' ·- · ·- eis > .. u.,, .,, º·-., , .. .... .,, 
"O :2 -= ...... 
"' e ºa. o t:> Q,, "' 
~ e-o ·-•" Q, 

130 1.366.975$77 

1 

-

21 
10 

9 
8 

14 
5 

14 

.3 

215 

-

22.946$50 

23.010$80· 

3.456$99 
1.3.250$ 

108.191 $65 
101.412$ 

52.835$ 
87.204$50 

275.910$ 
197.195$ 
167.330$13 

46 . .340$70 

15.215$ 
18.001$ 
2.6 1 2$5~ 



9. • Repartição - Arruamentos 

Projectos elaborados 

Importâncias 

"' o ~-~-----------------_;~--------------------~ .. ., 
e .,,, 
z 

Designnção 

644 Fabricação de gravilha e areia basálticas na 
Pedreira Municipal da Pimenteira ..... . 

645 Fornecimento de faixa recta lajes, vergas e 
pias para sarjetas, caldeiras para árvo-
res, rachedo calcário vidraço, casçõcs, 
ladrilhos de lioz e cubos e paraleliplpe-
dos de granito ..................... .. . 

646 Fornecimento de manillias Je grés ...• ..•. 
647 Reconstrução do Lareo do Chiado e Ruas 

Arranques 
e tcrra

plenagcns 

. . 

•• 

Garrett e do Canno . . . . .. . .. .. .. . . . . . 69.310$ 
648 Construção de calçada de cubos óm troços 

da Avenida Tnfantc O. Henrique o 
tI Circular ............................ . 

M9 Terraplenagens do Campo de Jogos da 
C. I . F. ... . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . .. .. . .. 245.200$ 

650 Conslru~ão do arruamento de acesso ao Ce-
mitério dos Olivajs . .. . .. . . .. .. .. . .. . .. 185.071 $ 

651 Tcrraplenagens e esgotos da zona com
preendida entre a Via Férrea do Norte, 
Avenida Infante D. Henrique e Mosca-
vido-Beirolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190.161 $23 

652 Pavimentação definitiva da Rua do Alto do 
Duque e outras na Encosta da Ajuda 

653 Terraplenagcns e esgotos do 2. • Bloco do 
Vale Escuro . .. .. . . . . .. . .. .. .. . . . . .. . .. . 960.674$40 

654 Reconstrução da Rua AI ves Correia e troços 
das Ruas de Santa Marta e Eugénio dos 
Santos .. . ................ . .. ... .. .. .... . 

655 Reconstrução da Rua Silva Carvalho . .... . 
69.405$ 
66.465$ 

40.375$ 
140.920$ 

656 Pavimentação da Praça de Ligação da Ave
nida J acinto Nunes à Rua Morais Soares 

657 Reconstn1ção da Avenida D. Carlos I .... 
658 Construção da Alameda Central do Parque 

Eduardo Vil .. .. . .. . .. . .. . . .. .. . .. . .. . . 46.320$ 

Esgotos 

. . 

. . 
480.000$ 

20.720$ 

• • 

395.099$06 

57.3M$32 

22.596$ 

207.000$11 

40.395$ 
236.385$ 

68.129$40 
35.925$ 

Pa"imentos 

1so.ooos 

960.000S 

490.780S 

2.623.600$ 

599.829$94 

42.224$45 

739.40.IS 

• • 

419.0SOS 
519.460S 

741.495$60 
852.490$ 

143.822$13 1.700.857$87 

Outros 
trabalhos 

.. 

. . 
•• 

18.000$ 

• • 

.. 

.. 

13. 100$ 
13.100$ 

21.000$ 

O rçamento 

180.000$ 

960.000S 
480.000$ 

598.810$ 

2.623.600$ 

245.200$ 

1.180.000$ 

290.000$ 

762.000$ 

1.167.674$51 

541.980$ 
835.410$ 

850.000$ 
1.050.335$ 

1.891.000$ 

95. 147$81 

8.576$28 

659 Pavimentação definitiva da Avenida Rio de 
Janeiro e outros arruamentos do Sitio 
de Alva.lade ... . .. .... .. . .. . .. . .. . .. ... . 45.312$02 3.161.716$52 . . 3.302.176$35 

660 Pavimentação das Praceias da Rua da Penha 
de França ... .. . ... .. . . .. .. . .. . .. .. .. . .. 5.139$ 111 784$72 . • 125.500$ 

661 Fornecimento de ladrilhos asfâlticos . . . . . . . . . . . . 52.000S . • 52.000$ 
662 Construção dos logradouros comuns a sul da 

Avenida J oão XXI .. .. .. .. . . .. .. . . .. . . 503.990$37 83.128$01 283.608$07 111.273$55 982.000$ 
663 Alteração da faixa de rolagem da Avenida 

Guerra Junqueiro .. .. . . .. . .. . . • . . . . . . . . 3.999$55 • . 214.237$ . . 218.236$55 
~~~--=1-..,....,,~~..,.-=·---~~...;-=1---~~~·1~~--~~1 

A transportar ......... 2.572.642$57 J.894.238$12 13.682.568$17 176.473$55 18.325.922$41 

Observações 

Adicional · 

Sem efeito 

-

Adicional 

Sem efeito 
Sem efeito 

Sem efeito 
Adicional 

Sem efeito 

Adicional 

Importância 
da 

adjudicação 

167.850$ 

919.195$ 
478.500$ 

• • 

128.670$ 

soo.ooos 

208.000S 

522.000S 

. . 

• • 

.. . . 
1.247.732$ 

2.442.000$ 

96.555$ 
50.400$ 

•• 

• • 

7.120.902$ 

1 

6 
1 

5 

10 

9 

8 

Média 
dns 

propostas 

• • 

9'19.371 $50> 
<178.500$ 

• • 

•• 

170.296$ 

938.044$90> 

243.882$88 

592.888$75 

• • 

•• 

. . 

.. 
14 1.443.451$60' 

7 2.668.503$ 

5 109.679$ 
2 S0.700$ 

• • 

• • 

68 7.645.317$63: 
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Designação Arranques 
e 1er ra

plenagens 

Transl)Orte ... . . . . ..... 2.572.642$57 
664 Pavimentação dum troço da Avenida Gene-

ral Roçadas (Preço da Repartição) .. . . 55.471$50 
665 Pavimcntaç.'lo dum troço da Avenida Gene· 

ral Roçadas (Preço do empreiteiro) . .. . 42.600$ 
666 Con.strução dos arruamentos da Célula 6 do 

Sitio de AI vala de ..................... . 
667 Terraplcnagcns dos to1rradonros comuns a sul 

da Avenida João XXI ............. . . . 

637.376$76 

282.814$39 
Tcrraplenagcns dos logradouros comuns a sol 

da Avenida João XXI .. .. .. .. .. .. .. . . 183.900$ 
668 Rcconstn1ção de arruamentos com faixa de 

rolagem de cubos de granito . . . . . . . . . . 42.013$ 
669 Reforço do macadames alarsamento de ruas 

e construção de ramais de esgotos de 
prédios na Célula 7 de Alvalade . . . . . . 28.724$ 

670 Obras relativas a transito .. .. ......... .... . 
671 Construção de calçada de calcário vidraço 

em diversos loca.is ............... . .... . 
67'). Reconstrução do Largo de O. Estefânia .. . 
673 Reconstrução da Rua Nova do Al.mada .. . 
674 Conservação e reconstrução de pavimentos 

e esgotos da Cida<lc de Lisboa .. . . .. . . 

. . 
41.433$89 
21.051$80 

6í5 Pavimentação da Praça de Lii;:ação da Ave-
nida Jacinto Nunes à Rua Morais Soares 40.375$ 

Pavimentação da Praça de Ligatl(o da Ave-
nid'l Jacinto Nunes à Rua Morais Soares 36.180$ 

676 Avenida de acesso à Torre de Belém .... .. 
67i Fornecimento de betumes puros ........... . 
678 Fornecimento de emulsão betuminosa ...... ' 

.. 
679 Logradouros comuns junto à Av. João XXI 

(logradouros, esgotos e pavimentos) lo- • 

Esgotos 

20.474$76 

15.895$ 

806.155$78 

58.685$76 

56.374$60 

7.345$ 

50.610$ 
4.423$49 

. . 
29.968$86 
8.296$75 

2.250.000S 

60.541$32 

46.770$ . . 
• • 

Pavimentos 

4 10.541$ 

1.007.467$461 

14.478$0711 

12.209$ 

262.040$ 1 

1 
113.884$60! 

1 

118.576$51, 
36.624$ 

357.597$251 
2 15.891 $50 

6.750.000$ 

434.429$641 

353.240$ .. .. .. 

gradouro sem tcrraplcnagcns, esgotos e J 
pavimentos .... .. . . .. . .. . .. .. .. .. ... .. .. . 745.223$04 148.924$81 608.41!SS071 

680 Constn1ção dos arruamentos dos jardins do 
Bairro do Arco do Cego . . . . .. . . .. . . . . M l.479S .. 163.700$ 

681 Alteração do colector terminal (nascente) do 
Bairro do Arco do Cego .............. 1 .. 103.851$41 53.191$40 

Alteração do colector terminal (nascente) do 
Bain-o do Arco do Cego . .. .. . . . . . . . . . .. 91.706$22 44.993$75 

682 Con.stn1çi1o de calçada de calcário em di· 
versos locais .. .. .. . .. . . . . . . .. .. . .. .. .. . .. .. ~03.261 S 1 683 Fornccin1cnto de cubos e paralelipipedos de 
granito .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 862.500$ 

684 Fornecimento de labrilhos asfálticos . . . . . . . . . • . • 51.000$ l 
685 Fabricação de gravilha e areia basáltica na 

Pedreira ?iiunicipal da Pimenteira . . . . . . • • • • 240.000$ i 
686 Logradouros comuns junto à Av. João XXI 78.505$84 110.251$40 486.989$ ' 
687 Terrnplenagens do logradouro comum a sul 1 

Out ros 
t rabalhos Orçamento 

176.473$55 18.325.922$41 

.. 

7.635$65 

7.862$50 

5.900$ 

•• 

•• .. 
• • 

9.900$ 

• • 

.. 
• • 

305.375$ 
300.000$ 

587.124$75 

469.036$ 

2.451.000$ 

363.613$87 

260.346$ 10 

317.388$ 

193.218$60 

123.000S 
36.624$ 

429.000$ 
255. 140$05 

9.000.000$ 

535.345$96 

436.190$ 

305.375$ 
30 .000$ 

35.817$80 1.268.383$72 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 
•• 

53.946$80 

305.179$ 

157.042$81 

136.699$97 

403.261$ 

862.500$ 
51.1100$ 

240.000$ 
729.693$04 

da Avenida João XXI (Alteração do 
logradouro Oeste) ...................... 1......,1,.,.3~9.=9,,.,18,.,.S=1 ___ • ·--·i~--·-· __ 11 __ • _. __ 1 __ 1_3_9._9_18_S_ 1 

Totais ................ . 4.818.708$79 5. 765.603~28 27.204.570$971 902.911$30 38.691.794$34 

Obser vações 

Adicional - Preços 
da Repartição 

Preços do empreiteiro 

Adicional 

Adicional 

Sem efeito 

Adicional 

Adicional - Preços 
da Repartição 

Preços do empreiteiro 
Para estudo 

Não foi a concurso 
Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

Conservação 

Adicional - Preços 
da Repartição 

Preços do empreiteiro 

Não foi a concurso 

Não foi a concurso 
Não foi a concurso 

Não foi a concurso 
Não foi a concurso 

Adicional 

I mportâuclu 
da 

adjudicação 

7.120.902$ 

431.763$ 

•• 

1.566.881 $ 

• • 

•• 

.. 

• • 

. . 
37.020$ 

417.000S 
•• 

8.550.000$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

• • .. 
.. 
.. 

.. 
l 8. l 2:1.J6ó$ 

1'1édla 
d"s 

propostas 

68 7.645.317$63 

8 470.906$62 

• • 

9 1.894.836$ 

2 
10 

• • 

• • 

. . 
• • 

37. 170$ 
4-l. 171S87 

• • 

10 9.0l6.200S 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
- • • 

• • 
•• 

• • . . 

- • • 

107 19. 108.60:.!S 12 
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Designação 

805 Pavimentação definitiva da Praça do México 
e dum troço da Avenida de Roma (en· 
trada das Pracetas) da Avenida de 
Berna . . .. ................... .... ....... . 

Pavimentação definitiva da Praça do México 
o dum troço da Avcnid:>. de Roma (en
trada das Praceias) da Avenida de 
Berna .... . ............................ . . 

806 A.rranjo do largo compreendido entro ns 
Ruas dos FanQuciros, do Amparo, dos 
O>rrcciros e da Betcsga .............. .. 

Arranjo do largo compreendido entre as 
Ruas dos Fanquciros, do Amp:>.ro, dos 
O>rrcciros e da Bctesga ............... . 

807 Alteraçl!o da placa da Alameda das Linhas 
de Torres Junto ao posto da Policia de 
Viação e Trânsito .................... . 

608 Pavimentação definitiva da Rua Particular 
à Avenida D. Afonso 111 e Rua de Li-
gação (Preços da Repartição) . .. ...... . 

809 Pavimentação definitiva da Rua Particular 
à Avenida D. Afonso III e Rua do Li-
gação (Preços do empreiteiro) ........ . 

810 Terraplcnagens das Pracew da Rua 69 e 
construçlo das Ruas l ll e 116-A .•...... 

811 Pavimentação definitiva da Rua Particular 
à Avenida D. Afonso II I e da Rua de 
LigaçJ.o ... .. .......................... .. . 

Pavimentação definitiva da Rua Particular 
à Avenida D. Afonso III e da Rua de 
Liga.çlo ... . .. .... ...... ..... . .... ....... . 

812 Pavimentact<0 definitiva de wn arruamento 
compreendido entre a Alameda de 
D Afonw Henriques e a Via Férrea 

A Ira os portar • . . . . . . . . 

a.• Repartl~ão-.4rr11amentos 

Estimativas elaboradas 

Arranques 
e terra

pleaageos 
Esgotos 

8.786$ 3.045$ 

9.292$41 2.191$14 

6.702$ 

26.857$86 

. . 

2.472$50 

2.350$74 

34.531$28 

2.472$50 

5.000$ 

5.425$28 

. . 

. . 

43.401$23 

lmportáncias 

Pavimentos 

38.833$"4 

60.817$50 

54.979$02 

6.417$ 

. . 

• • 

60.638$97 

CJutros 
t rabalhos 

• • 

. . 

• • 

•• 

1 .. 

2.278$34 

1.852$86 

2.278$34 

Orçamento 

46.125$ 

50.316$99 

72.519$50 

87.262$16 

6.417$ 

4.750$84 

4.~3$60 

138.574$48 

4.750$84 

Observações 

Adicional - Preços 
do empreiteiro 

Preços da Repartição 

Adicional - Preços 
do empreiteiro 

Preços da Repartição 

Sem efeito 

Adicional 

Aclicional 

Adicional - Preços 
da Repartição 

2.350$74 . . . . 1.852$86 4 .~3$60 Preços do empreiteiro 

Importância 
da 

adjudicação 

• • 

. . . 

• • 

. . 

• • 

. . 

. . 

• • 

• • 

.. .. -oc .. ~ .... 
:O - " -a e 
zg .. .., 

-
-

f.f~dla 
du 

proposta& 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

.. 

• • 

• • 

. . 

• • 

•• 55.883$97 12.480$ • • 68.363$97 Ad~.-Preços da Repartição 
1-.,....,...,....,...,....,...,....,..1-.,....,..~.,....,..-1 • .,....,...,....,...,....,...,....,..=I _.,....,...,....,...,....,...,....,.._l-.,....,..·1-.,....,...,....,...,....,...,....,.._ 

114.949$62 :.!6ll.4S9$93 IS.262$40 487.48l!$98 •• 
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8 z Designaçáo 

1 

Arranques 
e terra

plenagens 
Esgotos 

Transp0rte . ... . . . . . . . . 95.816$03 114.949$62 

Pavimentação definitiva de um arruamento 
compreendido entre a Alameda de 
O. Afonso Henriques o a Via Férrea 

813 Construção de um colector na Rua Rosa 
A 

, . 
I'3.UJO •• • , •.••.•••••• •••••••. • •••.. ••••• 

Construção de um colcctor na Rua Rosa 
Araújo ..... . ..................... · · · · ·. · 

814 Terraplenagens e esgotos da Zona do Vale 
Escuro -1. • fase ...................... . 

Tcrraplcnagens e esgotos da Zona do Vale 
Escuro -1. • fase ......•............•... 

815 Tcrraplenagens e esgotos da Zona do Vale 
Escuro - 1. • fase ................ . .... . . 

816 Terrapleoagens e ~olos da Zona do Vale 
Escuro -1. • fase (Preço da Repartição) 

817 Terraplenagens e e54rOtos da Zona do Vale 
Escuro -1.• fase (Preço do empreiteiro) 

818 Acesso aos logradouros comuns pela Ave-
nida «A» .............. . .... · · · · · · · · · · · · · 

819 Captação de águas na Quinta da Atalaia ... 
8:.10 Construção de um troço da Avenida 28 de 

Maio - demoliç."to nos terrenos da Es-
cola de Farmá.cia .. . ............ . .. . .. . 

Construção de um troço da Avenida 28 de 
Maio - demolição nos terrenos da Es-
cola de Farmá.cia .. ....... ...... ... . .. . 

821 Acesso ao logradouro comum pela Ave-
nida «.Au ....... .. , ..................... . 

822 Arruamento no Alto de Santo Amaro - So-
lução para o aterro da Rua •A• ..... . 

Arroamcnto no Alto de Santo Amaro - So-
lução para o aterro da Rua •A• .. ... . 

823 Obras dos arruamentos do Alto de Santo 
Amaro (Preços da Repartição) . . .. . . . . 

823-.l Obras dos arruamentos do Alto de Santo 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

. . 

• • 

44.760S 

10.060$42 

38.541$57 

5.929$74 

4.778$ 

15.037$ 

45.609$70 

56.405$83 

18.628S 
30.100$ 

.. 

.. 
23.729$07 

.. 

.. 
15.400$70 

Amaro (Preços do empreiteiro) . . . . . . . . • • 16.318$ 
824 Obras de construção de manilbas de grés 

de 0",25 da Rua da Cruz Vermelha . . . •. 4.991$ 

lmporlâncias 

Pavimentos 

268.459$92 

9.820$ 

.. 
68.010$75 

54.482$50 

11.255$ 

.. 

.. 
22.215$08 .. 

• • 

.. 
29.377$56 

. . 

1.485$ 

1.485$ 

.. 

Outros 
trabalhos 

8.262$40 

• • 

. . 
• • 

. . 

. . 

.. 

. . 

.. 
• 

10.023$ 

5.640$ 

230.342$ 

301..285$ 

50.627$ 

38.863$75 

l--=-:,...,,..,:-=:-::-::l~-,...,.,._,,,,,,,.~.1---.,-:-::--=:::=:~l--=:,.:-;:-=~I 
A transportar .. . . . . . . . 95.816$03 445.238$6) 466.598$82 735.043$ 15 

Observações 
Orçamento 

487.488$98 

54.580$ Preços do empreiteiro 

10.060$42 Conservação - 1.• Hipótese 

38.541$57 

73.940$49 

59.260$50 

26.292$ 

45.609$70 

56.405$83 

2.• Hipótesr 

Adicional - Preços 
da Repartição 

Preços do empreiteiro 

Adicional 

Adicional 

40.843$08 Adic.-Preços do empreiteiro 
30.100$ Sem efeito 

10.023$ 

5.640$ 

53.106S63 

230.342$ 

301.285$ 

67.512$70 

56.666$75 

4.991 s 
1.632.6&9$65 

Adicional - 1. • Hipótese 

2.• Hipótese 

Adicional - Preços 
da Repartição 

Adicional - Solução «A• 

Solução aB• 

Adicional 

Adjciooal 

Conservação 

I mportância 
da 

adjudicação 

. . 

.. 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

. . 

-

t.'1édia 
das 

propostas 

•• 

.. 

.. 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 

.. 

• 
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e Designação ... z 

l\rranques 
e terra· 

plcnagcos 
Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos 

Observações 
Or~mento 

Transporte . . . . . . .. . .. . 95.816$03 445.238$65 466.590$82 735.043$15 1.632.689$65 

825 Alteração do colcctor da Rua de Entre-
·Campos ............................... . 

826 Obra de alargamento da Rua do Fidié cm 
frente ao Colé&io das Dorottias ....... . 

827 Arruamentos do Alto de Santo Amaro - So-
lução para o aterro da Rua •A• ..... . 

828 Estabelecimento de talude oo logradouro 
comum a sul da Via Férrea ....... . . . 

829 Reconstrução de arruamentos com faixa de 
rolagcm de cubos de granito (Rua do 
Telhnl) .. . . . . . ...... . .. . ........ ...... . 

830 Ligação dos colcctorcs dos esgotos da Es-
cola do Santos ............. ........ ... . 

831 Ligação ao colcctor das 6(1rjct.1s existentes 
em voll11 do Pavilhão dos Desportos ... 

832 Mudança de caldeiras na Avenida da Igreja 
para a plnntnçito dns ruvorcs ......... 

833 Reconstrução da Rua General Henrique de 
Carvalho ......... . ........... ..... ..... . 

834 Construção de um ~o da Avenida 28 de 
ltWo .... .............. ........... .. . · · · · 

835 Construção de um troço da Avenida 28 de 
Maio ................................... . 

836 Arranjo do cruzamento da Avenida Alrni· 
rante Reis com a Rua dos Anjos .... . . 

837 Colectores para as casas da Avenida do 
Aeroporto entre a Via Férrea e a Ave
nida dos Estados Unidos da América ... 

838 Pavimentação da Placa da Praça de Londres 
Pavimentação da Placa da Prata de Londres 

839 Reconstrução de arruamentos com faixa de 
rolagem de cubos de granito - Estrada 
d.as I..a_ra_njeiras . . . . ...••..•..••.. .... 

840 Arruamentos do Alto de Santo Amaro .. . . 
841 Arruamentos do jardim junto ao Centro Es

colar da ~lula 2 do Sitio de Alvalade 
Tota.is •......... ... .... 

.. 

. . 
1.957$ 

68.000$ 

7.646$ 

.. 

6.886$40 

1.074$58 

.. 
• • 

3. 321$ .. 
4.750$ 

.. .. 
,_...,..,. __ _ 

193.451$01 

' 

30.200$ 

.. 

.. 
• • 

2.289$ 

11.698$73 

22.905$ 

.. 

.. 
• • 

509$ 

94.969$62 
7 .113:.!$46 
5.000$ 

• • 
2.400$75 

12 610$45 
636.613$70 

7.628$50 

795$ 

• • 

.. 

55.8.30$ 

1.120$47 

•• 

.. 
45.322$.30 

35.362$ 

1 27.44 1 $~0 

33.127$ 

• • 
81.410$40 
68.415$ 

11.600$ .. 

• • 

• • 

• • 

• • 

480$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

.. .. 

• • 
• • 

37.828$50 Adicional 

795$ CollSCl'Vaçào 

1.957$ Adicional 

68.000$ Adicional 

66.245$ Adicional 

12.819$20 Adicional 

22.905$ Sem efoito 

6.886$40 Adicional 

46.396$88 Inf. para a i.• Repartição 

35.362$ Adicional 

127 .441 $40 Adicional 

36.957$ Adicional 

91.969$62 Para estudo 
93.992$86 Ad•c.-Prcços da Repartição 
78.405$ Preços do empreiteiro 

11.600$ 
2.400$75 

Adicional 
Adicional 

75 553$~ . . 88.163$53 
1-----!--~-'-'-~1 

Adicional 
1.010.125$93 645.523$15 2.48).1113$79 

ImportAncla 
da 

adjudicação 

• .. 

.. 

. . 

.. 

.. 

• • 

. . 

.. 
•• 

.. 
•• 

. . 

•• 
• • 
• • 

. . 

.. 

.. 

.. 

n -e:: 
o ~ .. 
68 
"" e Z 8 .. .., 

-1 
-

-
-

-

-

·-

t.iédla 
das 

propostas 

.. 

.. 

. . 

.. 
•• 

•• 

•• 

.. 

.. 
• • 

.. 
• • 

.. 
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~.ª Repartição - Arruamentos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativos aos anos de 1945 a 1950 

Com/ianhia 
Companhias Reunidas Gàs e Elcctricidadc 

Companhia Portuguesa 
Companhia 

Carris de Ferro as dos de Águas de Lisboa 
Secção Gás Stcção Eléctrica 

Telefones Lisboa 

Anos ~ 

"' "' 
.,, .,, o o "' o o .,, o o o .. ., ·e .. - e f V) - -"' .... - -"' " . - - - "' -5o o e QI) ~o cn ~ B ~ o "' "' "' 

.. .. 
"' =·- "' ., "'·- "â t1 ~~ li> 4.i ·- ·- "" "' .. .,, .. o .... .. .. " "' o o o o 

E c E "' "' 
v• .... e c 68 .. .. .... e.o ee "' -.. ~-; .!.o Q. Q. ... ~ Q. .. 00 ·- "' - .. ..., ..., ·;: f ·- "' ·.::: "--" .. '" e E ;.a ... ... "'u a~ 

.... .... ... o " ...... ..... -" - ..... "' .. e .. ... -" .. e>."' -" .. o .. .. "' .. .. .. .. -.. ri B e., e o._ o.., > > e ., e o "' > > e ., e > o 
e "' 

> f .o ... .. > .. - <~ 
.. ..::; <eg <E " .. fr:;; ~"O ~..., ~..., ..... (J) 00 ~"O ., .. ....., o .. (/) fr o "' u .. .,, "O 

"' "' " "' ::J "O .. u ::! .. - Q, o: -.. ..., "' o 8 < < < 11. < < e§! .. ..; < u .. 
1945 . . . .... .... ..... 175 s,<t!) 4.006 380 86 465 23i 3.826 387 283 607 1.037 60 243 12 74 174 31 29 
1 9~6 . .......... . .... 270 764 6.61 :.! 396 213 540 169 3.507 311 385 5!.7 1.4~7 223 518 10 47 195 28 5 
1917 . ........... . .... 230 1.'3()7 4.661 462 258 778 12-1 3.495 405 456 1.035 1.311 149 517 22 68 170 48 35 
19'18 ••••.•..•••••••• 207 l.!><11 5.0:.!:.! 446 34<l 1.412 30 3.396 452 639 1.172 J.4l8 200 699 2:Z 83 212 118 60 
1919 . ..•.••......... 217 1 9l9 5.288 7111 349 1.257 45 2.631 1 191 49(1 l.04:Z 1.611 8:.! 449 9 166 163 66 92 
l9SO ... ..... . ........ 225 2.083 6.034 821 324 1.328 46 2.781 1.166 695 1.163 1.421 199 560 44 215 126 86 117 
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Tcrraplcnegcns FundaçÓ4!s 

.. -o --o "' " "" <> o 
Designação '3- . E .. -"u 

.. . .. cT .z cT _.,. 
> .. .., ... 3 · .. . sé uE - s 

" E ... :> 
1:1 "" -""' .. o 

e.; , .. -.. 
CQ 

1 - TraOO.Jbos realiza.dos POr empreitada .............. 19.080,269 5.588,02 712,10 107 ,81 

2 - Trabo.Jhos ttaliudos per administração directa: 

• ) -Brigadas . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 3.920,096 101,55 129,91 -
b ) -Cantoneiros ..... • .... ... .. .. . .... ... . .... . .. .. . 915,768

1 

600,14 115, 19 -
Tola.is .................. 23.916,133 6.289,71 827,59 237,72 

Terrnplenagcos 

Deslgn:içao 
o 

"" o ...... . 
<: .... > ., .. - . "'.,E .. 

r.l .. 

~.· Repartição - Arruaa1entos 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 

Assentamento de faixa de lancil Pnvlmcntos 

... ~ -o""~ ô _:. ... . 
,,,s 
Q 

Q 

.. . 
i<:ª -o 

11.91 S,26 1.014,39 

3.463,1'4 -
729,89 11 

16.108,29 [Õ)S,39 

.. 
t 
o 

.. -.. 
.t: Faixa de rolagem -"' o 
uo 
"'"' Betumlooso 

i;: o o o--= .,._ .,.. - ô~ -... o .. o...: o...: C: D • .. ... o 
~ u e E ... . .. . .. . o o o 0-.C - . - . - ·-- . ..,e s c ;: .., "' cT ' -O' ·- ... .. a 

~ l! :=, ·- fj' -- .. "O .. e: e: o " -.. 
"' - ... - " - ·-~ . ..... "' . e ..: ~e. e t! cT ô - = ue " = " e - "e - o o " " ::Q - (!) e: . .;. e "º E => o . z-., -.. .. º ..... t- e :> " -:: ""' e- .. r;. .. C/)"O 

"' ~ "O 
C/) .. 

Ili: 

5,50 2.126,55 149, 10 6.196,29 45.473,46 19.75 1 ,67 1 3~.98 1 ,75 18.763,90 13.545,72 10.365,50 72.6"75,12 1.371,03 

1 
3.562,66 1~.962 185GG,65 6.826,47 38.829,27 :ll.550,32 6"7 206,06 412,81 - - - -- - - - 9.680.55 6.202,61 1.721,60 - - - - -

S,5Õ 1 ~-2.126,SS H9,IO 6.196,29 58.716,67 70.916,<SI 55.270 2).59(),37 82.374,99 31.91 ~.82 139.881,18 1.nl,1).1 

f 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Sarjet:l.S - Substituição d~ .. 
~ 

uo 
'ª"' - .,. CascÓ4!s 

Totais gerais -
Passeio~ - o .. "' Calcireo ou gré$ o -e -., 

" s o =""' "" .. "' !:! "' e: • e • °' . =:.ou -: " ... o "u ~~ .. E . 
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• E ·;; O" !- E !-<E .. e.. ié = .. " ~ - ... ,,. u 
o.i "- ..: ~ .... 
" - e; ... ., o "O - u . 

1~ .253,03 14.412,44 21.552,93 264,12 293,93 3G.)23,·~2 15.128, 15 819,91 6.196,29 240.776,45 

I~ .710,18 4.107,47 1.145,46 2 838,7~1 82,981 8.17-1,69 2.061,59 129,91 112.884,87 -
1 .60-l.76 1 664,96 6.965,86 135.20 7 8.873,02 1.058,02 115,49 - 26.4n,78 ---

~-1»4.:h ;,.3.5:>, 10 ~3:!J,911~' 571,13 3~ .':Jõ/ :n :lO. lt!-1,87 IS.:l47,76l 1.065,31 6.196,29 380.139,10 
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15.1191,70 
3.463,14 

743,89 
19.298,73 

1-Trabalhos realizados POr empreilndn .. .. .. .. .. . . .. 15.850,637 •1.305, 100 2.716 - 693 351 225 56 103 6.072,89 3.859,55 263,023 192,CHS 16.819,66 420,62 736.025 _44,901 369,55 1.571,3'.l 28.550,95 
2- Trabo.Jhos realizados J)Or administração ditecta .... 1.6)$,602 770.935 34 - 12 31 15 5 5 36,2-1 86,0S 51,~ ! 326,910 &'\4,24 21,97 - 2,60 27.':.7 1.224.94 
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S.ª Repartição- Obras M11nlclpals 

Obras por empreitadas, adj udicadas mediante concurso público 

Des ignação 

Art. 98.• 4), a) 

Emp. lS/ filJ - Construção de uma estufa na Quinta do 
Condo dos Arc0$, aos Olivais (8. • fase) •......... 

Art. 98.• 8), a} 

Emp. 84/60- Construção das insta.bções sanitárias da 
Rua Antero do Quental ... ............ . ........... . 

Arl. 88.•, 6). b) 

Construção de ja.zis:os e ossários no cemiMrio do Alto 
de S. Jod.o ... ....... .... . ......................... . 

Emp. 41 /00-COnstrução de 26 corpos 0!5Sirios de 48 lu--1 
gan:s no 1. • cemitério -Alto de S. Jo.lo ......... . 

Art. ss.•, 6), e} 

Emp. t>3/GO -Ampliação das iostalaç&s da Companhia 
de Reforço do Quartel de Sapadores Bombeiros, 
Avenida O. Ca.rlos I .............. . ............... . 

Art. 88. •• 6). d) 

Emp. 137/00 - Demolição e reconstrução do troço do 
muro do cemitério Ingl@s Que confina com a Ave-
nida Pedro Álvares Cabral .............. ......... . 

Art. as.•, 7), a) 

Emp. 40/ft(J - Ananjo da Encosta da Pra~ do Ultra-
mar ................................................. 

Art. 40.•, 1), e} 

Emp. 00/fl:) - Reparação e pintura de 00 marcos de 
rega e indndio existentes no Depósito da Rua Cor-
reia Teles ......................................... . 

Art. 40.•, 1), e} 

Emp. 25/60 - Arranjo do telheiro e balneúio na D. S. 
T .-E. . .............................................. . 

Art. 40. '. 1), IJ 

Beneficiação o limpeza no Museu das Galveias 

Art. 40. •• 1). g) 

. . . . . . . . 

Emp 2'i /50 - Beneficiação interior no Mercado 24 de 
Julho ...........................•................... 

Art. 40.•, 1), o) 

Importâncias • Diferenças 

------------------. ---------------------. 
Orçamentadas Adjudicadas 

209.661$ 

197.467$ 

707.767$ 

360·190$ 

691.700$ 

337.370$ 

32~.786$ 

82.500$ 

220.187$ 

;ss.093$60 

262.761$ 

• 

157.700$ 

195.200$ 

470.500$ 

251.200$ 

495.500$ 

228.620$ 

210.880$ 

59.610$ 

146.750$ 

426.930$ 

189.000S 

P ara mais 

• • 

. . 

.. 

• • 

• • 

.. 

• • 

Para menos 

51.961$ 

2.267$ 

237.267$ 

108.990$ 

196.200$ 

108.750$ 

113.906$ 

22.890$ 

73.437$ 

128. 163$60 

73.761$ 

Conservação do Bairro da Boa Vista (3. • fase) . . . . . . 474.984$ 394.000$ . . 80.984$ 
Emp. 13/S/60 - Reparação de vârias moradias do Bairro 

da Boa vis ta e 4 . • fase> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l--.,.-:1""'61,..,. 2"""5""'3 :.,S 1="0.
1 
_ _.,,,....1,.,.s.;.3 . ..,,.400;,,..;,S_

1 
___ • _. ___ ,

1 
_..,-:,,,7::-.s.,,s,,,3'='S ""'l O 

A transportar . . . . .. . .. . . . . . .. 4.503.219$70 3.319.&!0$ • • 1.206.429$70 

00 



Designação 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Art. 189.•, 4) 

Co~~~-º t_e ~ ~~~ .. ~ . ~~.~~ . ~~ .. ~~'.1,":. ~~~.~ 
Art. 189. •• &) 

Emp. 86/ 50 - Adaptação a abri&o para campismo, do 
moinho do Penedo no P. F. M. e dum edifkio na 
mata dos Cedros em Jknfica ......... .... ... .... .. 

Emp. 42/ 00 -Adaptação do Pavilhão de Chá •Montes
.Clal"OS» no P . F . llt. a Restaurante e Esplanada 

Art. 140.• 8) 

Emp. 11/tiO - Remodelação do Parque Eduardo VII -
constn1ção do roseir.tl- 1. • fase- díversas obras 
complementa.res ................. . . .... .................. . 

Art. 141.• 

Emp. 8RJ/lí0- Execução de te.rraplcnaaens. fundações e 
muros de suporte do Mercado Maria da Fonte . . . . 

Emp. 1~/ro- 2.• fase de construção do Mercado Pl'O-
viscSrio do Rego .. . ...... .... .. . . .... . .... ........... .. .. . 

Art. 143. •• 8) 

Emp. 68/60 - Terraplcnageos, esgotos e pavimentação 
de wn troço da Avenida de Ceuta, entre a Rua do 
Arco do Carvalhão e o Lariro de Alcântara .... . . 

Art. 144.• 

EmpÁve2:/: In~eva~o n~ . . ~1.~~ •• ~ •• ~~~~ •• ~ 
Art. 148.• 1 

Emp. 19/ (J() - Rectificação eh Rua Conselheiro Ferreira 
do Amaral na sua ligação com a Avenida de UI" 
cun"3lac;ão - Beirolas ............ . .. ..... ........ . . 

Emp. 100/5') - Adaptação de parte do armaz6m •F• 
ao Serviço da Taxa da Administração Geral do 
Porto de Lisboa e demolição da nave 4 do arma
i,ém •A• sito no Campo das Cebolas, por motivo 
da construção da Avenida lnfanto D. Henrique ... 

Art. 166.• 

Emp. 4/15-0 - Realização de trabalhos complementares e 
es&otos no Bairro Económico do Casela.s •.••••••• . 

Art. 167.• 

Construção de armamentos, eseotos e casas do Bairro 
para as classes pobres na Quinta do Jacinto-
1 .. • fa.se ....... . . . .................. . ...... ...... .. ..... . . 

lmpor1áncias 

Orçamtntadas 

4.503.219$70 

193.543$ 

106.330S 

688.240S 

548.464$ 

2.S56.í31$84 

223.992$30 

72~.932$07 

860.652$57 

1 

264.062$02 

186.544$ 

433.054$50 

2.118.020$68 

AdJudlcadas 

J.319.680$ 

150.000S 

103.000S 

615.000S 

54 5. 000 s 

1.644.697$50, 

192.000S 

459.601$ 

856.152$57 

150.000$ 

153.600$ 

353.451$ 

2.118.020$68 

Diferenças 

Para mais 

•• 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

I · 

•• 

Para menos 

1.206.429$70 

43.543$ 

3.330$ 

73.24-0S 

912.034$34 

31.992$30 

266.331$07 

4.SOOS 

114.062$02 

32.9#$ 

80.603$50 

.. 
Emp. 00/ 50 - Construção de arruamentos, esgotos e 

casas do Bairro para as classes pobres na Quinta 
do Jacinto - 2. • fase ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 6. 147.522S14 5. 789.000S .. 358.522$14 

~~~~...,.......,.,,1~~~~~~-1-~~~~~11~~~~~~ 

Totais ................. ... .. ·· J 19 639.808$ 1:\2 16 508.812$7~ • • 3.130.!19o$07 



3.& Repartição - Obras 1111nlclpals 

Obras por empreitadas mediante concurso limitado 

Importâncias Diferenças 

Designação 
Orçamentadas Adiudicadu Para mais Para menos 

Art. es.·. 6), dJ 

Emp. 147/flJ- Construção de um muro de resguardo 
n.a Ra.mpa. de S. Bento ........................... . 

Art. 88.". '1), 11) 

Emp. 100/llO - Arranjo do acesso ao t.liradouro da En
costa da Praça do Ultramar, pela Rua Heliodoro 
Salgado ....... ...........•.....•................... 

Art 88.•. '1), b) 

Emp. 94/60 - Colocação de 2 marcos chafarizes na 
Roa Possid6nio da Silva e Azinhasu da Fonte do 
Lo\11"0 ... . .. ...............................•........ 

Art 88.•, 7), e) 

Emp. f>i/11fJ - Colocação de bocas de rep em diversos 
loca.is . .. ..... .................................................. .. 

Emp. 100/11fJ - Colocação de bocas de resa nos jar
dins das Células 1 e 2 - Bairro de Alvalade .....• 

Emp. 16i/151>- Colocação de bocas de rep em vários 
locais . .... ............................................... . 

Art. 89.•. '1). d) 

Emp. 2/60 - Base do plinto e colocação do busto de 
Sousa Vitcrbo no jardim França Borges •.....•.•. 

Emp. 100/60 - Construçlo do plinto para a estátua de 
Camilo Castelo Branco e sun montagem, incluindo 
fundações na Avenida Duque de Loo16 ... ......•.. 

Emp. l!1S/flJ - Arranjo do local destinado à estátua 
de Antero do Qucntnl no janlim Coem. J unquciro 
- plillto e lajo .............................. ..... . . 

• 
Art. 38.·. 7), •) 

Emp. 3/60 - Construção de dois recipientes para lixo 
a fazer em vã.rios loca.is ........................... . 

Emp. 49/ ú-O- Construção de dois recipientes para lixo 
no jardim 9 de Abril e na Avenida 24 de Julbo 

Emp. 91/ ú-O - Construção do dois recipientes para lixo 
na Rua Jt'.tlio César Machado e Largo da Anun-
ciada .................. ... ..................... . ........ . 

Emp. 178/60 - Construção de oito recipiantes para lixo 

Art. 40. •, 1), e) 

Emp. 615/11fJ - Fornecimento do tampões para marcos 
do incêndio ......... . ................... ............ . 

Emp. US/60 - Rep:uução do 60 caixas do ferro fun.. 
dido para as bocas de rellll existentes no Depósito 
da. Rua Correia. Teles ............................ . 

40.310$65 

34.539$ 

11.430$50 

10.910$ 

35.3!»$90 

22.560$80 

6.96SS 

24.180$ 

35.250$ 

7.876$ 

7.876$ 

7.159$ 
29.667$ 

14.540$ 

11.100$ 

34.580$ 

28.375$ 

4.220$ 

9.950$ 

30.250$ 

20.900$ 

4.630$ 

21.500$ 

32.970$ 

5.500$ 

6.105$ 

3.500$ 
22.000$ 

9.675$ 

3.500$ 

. . 

• • 

•• 

•• 

•• 

.. 

•• 

.. 

•• 

.. 

• • 

5.730$65 

6.164$ 

7.210$50 

960$ 

5.144$90 

1.660$80 

2.338$ 

2.680$ 

2.280$ 

2.376$ 

J.771$ 

3.659$ 
7.667$ 

4.865$ 

7.600$ 
1:.mp. ll4/60 - Reparação e pintura de 80 marcos de 

rega o indndio, existentes no Depósito da Rua 
Correia Teles . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 66.000$ 58.500$ .. 7.500$ 

Emp. 150/60- Reparação de flJ bocu de resa para 
o Depósito da Rua Correia Teles . . . . . . . . . . . . . . . . 7.000$ 4.650$ . . 2.350$ 

Emp. 1&0/60- Reparação de 100 bocas do reca exis-
tentes no Depósito da Rua Comia Teles ... ... .... ----=,,.;3,.....85~0;,S='·--...,.;;2...;.500..;.;.S;,_..1 ___ • ·---l----=-:-1.-::3,,,50..,S= 

A transportar . . •.. . . . .••. ... • 236.611$85 303.305$ • • 73.306$85 

• 



, 
D'1signaçáo 

1 Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Art. 40.•, 1), à} 

Emp. 88/60 - Reparação no edifício da Administração 
do Pal"Que F. M., situado a norte do Bairro da 
Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ... ..... .. . . 

Emp. 06/ 00 - Ensaibramento de diversas estradas no 
P. F. M. . .............. ... . ...................... . 

Art. 40. •, l ), e) 

Emp. 16/ ISO - Beneficiações interiores cm algumas salas 
do andar Nobre dos Paços do Concelho ......... . 

Emp. 31/ 00 - Construção de li} caixilhos metálicos lias
. culantcs nos paiow laterais do Pavilhão dos Dcs· 
pc:>rl~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 

Emp. Ui/00- Dem:ficiação e limpeza exterior do edi· 
ficio Jo Comando da Policia Municipal .. ......... . 

Emp. 97 /60 - Para a decoração das paredes dos ga. 
bineles dos Ex.••• Srs. Directores dos Serviços Cen
trais, Servic;os de Finanças e sala do Ex.•• Sr. 
Eng. Adjunto e Rcunjõe:;, ...... . . .... .... ...... ... . 

Emp. 118/GO- Repar.ição de portas uo Pavilhão dos 
Ocs J>C> rt <>S • • • • • • • • • • • • • • .. • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • 

Emp. 121/õil - Arranjo das instalações sanitárias dos 
2. • e 8. • andares dos Paços do Concelho ......... . 

Art. 10.•, 1), /) 

Emp. 'lS/00 - Arranjo de um barracão anexo ao Pa-
lácio da Mitra (Rua do Aç6car) .. ............. .. . 

Renovação da instalac.'io eléctrica para iluminação e 
aquecimento do Palácio das Galveias ... ....... . . 

Fornecimento de tecido de juta para forra r as pamles 
de alcumas salas do Palácio das Gal veias .... ... . 

Pintura decorativa e dourados a reali7.ar em várias 
sal:t.• do Palácio das Galvcias ........... .... . 

Fornecimento de lanternas e suportes em ferro para 
o Pa lácio das GalvciAs ... . ... . ................... . 

Marmoreados e dourad0< nn< armruios do i .• pav1· 
mento do Palácio das Galveias e nas portas das 
'l<lla• dos mesmos arm,rios ... ..... ....... . ....... . 

2 lanternas em fttTO forjado com espalduu metfilicos 
a latão patinadas 20 pinhas para as sacadas do 
J)itio e sua colocação, 4 suportes em ferro forjado 
~ as lanternas ............ .......... ............ . 

Art. 40.•, 1), g) 

Emp. lts/00 - Modificaç.lo das instalações s.-initúias da 
Praça da Figueira para arrecadação de Oores .. .. 

Emp. 43/6-0- Pequenas reprara('ÕCS em vários ll!ercados 
Emp. 61/'!0-: Beneficiaçlo em vá.rios l)OStos de limpeza 

e sa n1 tários . ..... ........ .. ................. .•..... 
Emp. 00/60 - Diversos trabalhos em vá.rios mercados 

Art. 40.•,1), li.) 

Importâncias 

Orçamentadas 

236.611$85 

20.984$70 

33.448$ 

150 544$ 

36.426$ 

37.931$90 

43.584$ 

19.217$ 

3l.SG1S60 

3<1.290S 

118.240$ 

32.490$ 

199.300$ 

31.320$ 

32.200S 

14.620S 

37.380$ 
22.986$ 

30.375S 
35.272$ 

Adjudicadas 

303.305$ 

19.074$70 

33.448$ 

129.220$ 

30.824$ 

27.500$ 

34 200$ 

15.850$ 

30.600$ 

14.785S 

112.935$ 

32.490$ 

199 . .300$ 

34.320S 

32.200$ 

14.620$ 

32.600S 
21.345$ 

21.119S 
29.500$ 

Diferenças 

Paro mais Para menos 

.. 

. . 
•• 

.. 

• • 

.. 

•• 

.. 

.. 

• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

• • 

. . 

• • .. 

73.306$85 

1.910$ 

.. 

21.324$ 

5.602$ 

10.431$90 

9.384$ 

3.367$ 

904$60 

19.505$ 

5.305$ 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 

4.780$ 
J.641$ 

9.256$ 
5.772$ 

Emp. 98/60 - Várias obras no Matadouro Municipal 30.680$ 23.979$ • • 6.70JS 
Emp. 181/60 - Pequenas reparações no Ptfa tadouro ?.fu-

nicipal ... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.012$ 12.245$ .. 1.767$ 
1--;:;909~.8:;;-;os"'s:-:;20;1--"90A.:z:-:.1:-::-s-:-.,.s-.;1"0 1 ---.. - - ·•1---:-1 ... so". 9~5'°6S""3s T ra'°-5 P<> rte . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 



• 

• 

• 
....:..... ...::.:.. .:..:.. ....;:_ 

Designação 

Transporte 

Art. 40.·. 1), iJ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Emp. SS/50- Pintura de lápidas nas sepulturas do ta-
lhão dos Combatentes da Grande Gnerra .. ....... . 

Emp. 165/50 - Pintura de lápidas nas sepulturas do ta-
lhão dos Combatentes da Grande Guerra . _ .. .. ... . 

Art. ~o. •. i J. ;J 

Emp._ ~/00- Beneficiações em várias instalações sa-
nitárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 

Emp. 'JS/ fitJ - Reparação de urinóis em vários locai:. 
da ciclade ........................ .. ............ .. . 

Emp. 72/fitJ- Diversas obras em vá.rios postos de lirn· 
_peza ......... ...................... . ............ . .. . 

Emp. llO/õO - Divesas obras em vúios postos de lim-
_peza ......... .... . .................•.. . ........• . .. . 

Emp. 174/ õO - Beneficiações e limpeza das instalações 
sanitári3s do Poço do Bispo .••................... 

Art. 40.•, 1), ni) 

Emp. 12:;/iJO - Reparação de chafarizes e marcos fon-
tenários cm vários locais da cidade ............. . 

Art. 40.•, 1), n) 

Emp. Ili /00 - Reparação de cradtamento em v'rios lc>-
ca.is da cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 

Emp. 62/60 - Rcl)Gração dos muros do Parque Silva 
Porto ... .. .. ... .................... .. ............... . 

Art. 40.•, 1 ), r ) 

Emp. 41/M- Diversas obras em jardins ............... 

Art. to.•, 1), s) 

Emp. 'JB/ f'>O - Arranjo das soleiras das portas dos pré-
dios n. •• 1 a 15, na Rua dos Arameiros .... .. . . . . 

Emp. 64/ (J!J - Arranjo das soleiras de aJauns prédios 
da Avenida General Rocadas ..... . ............... . 

Eme. 10'2/õO - Reparação das escadas do beco dos 
Loios ao Larao Santa :\tarinha ................... . 

Art. 07.•, 1). a) 

Emp . 9/00 - Arranjo das instalações sanitárias do Tri-
bunal das Execuções Fiscais da Rua da Emenda, 
n. • 46, na rés-do-cllão e l. • e 2. • andares •..•.•.. 

Emp. 00/00- Beneficiação e hmpeza das instalações do 
Tribunal do Calhariz e do 2.• Bairro Fiscal ..... . 

Ernp. 89/60 - Vá.rias obras en1 diversas esoolas ..... . 
Emp. lM/00 - Alteamento dos muros dos recreios dai. 

escolas n. •• 6 e 9, na Rua Pereira e Sousa ..... . 
Emp. 1·18/50 - Reparação e limpeza das instalações da 

l .º Conservatória do Registo Civil (S. Vicente) ... 
Emp. 179/ 50 - Beneficiações na escola n. • 2S, na Rua 

Marq~s de Fronteira. .................. ........ .. . 

Importâncias 

O rçamentadas 

909.805$20 

2.350$ 

3.450$ 

14.292$ 

14.SQ3$ 

7.212$ 

10.9-lôS 

8.828$ 

5.072$50 

32 ISSS 

67.501 s 

12.8405 

9.980$ 

11 951 s 
13.615$ 

29. 199$ 

l 1.755S40 
38.0S-IS 

12.753S 

21.977$ 

21.020$ 

Adjudicadas 

902. 1>4$70 

1.900$ 

3.495$ 

11.790$ 

12.590$ 

5.400$ 

8.300$ 

6.000$ 

5.300$ 

i 

31.500$ 

46.780$ 

11.SOOS 

8.300$ 

1 l.323S 

S.900$ 

27.000$ 

9.000S 
3J.6SOS 

9.490$ 

15.870$ 

18.000S 
Emp. 180/50- Vá.rias reparações nas escolas n.•• 68 

e 110, respectivamente. na Rua da Penha de França 
e Estrad.'\ de Benfica .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25. 180$ 19.665$ 

i~-:-1.~:.lg~7.~744~$~10'1--..,.1~.'J:C17=-=.9~37~$~70 A transportar ............... . 
, 

Diferenças 

Para mais 

1 

.. 

•• 

45$ 

-. 
•• 

.. 

.. 
• • 

227$50 

.. 

•• 

-. 
.. 

• • 
•• 

•• 

.. 
• • 

• • 

27:l$50 

Para menos 

180.956$35 

• • 

2.502$ 

2.218$ 

1.812$ 

2.64ô$ 

2.828S 

•• 

655$ 

20.721S 

t.340S 

1.680$ 

628$ 

4.715$ 

2.199$ 

5,755$4-0 
+.374$ 

3.263$ 

6.107$ 

3.020$ 

5.515$ 
2~3.385$75 



• 

• 

Designação 

Transporte ...... . . ........ .. .. 

Emp. 1&4/lll)- Beneficiações e limpe= na escola n.• 82. 
oa. Rua do Lumía.r, 68 ......................... .. . 

Emp. 187 /GO - Pequenas obras na escola n.• 120, no 
Caminho da Palma do Cima .................•.. . . 

Art. 189.· . 1) 

Emp. 185/fi> - Execução e transformação de marcos de 
sinalir.ação DO P. F. ll. . .......... . .......... .. · · 

Art. 189.•. 8) 

Emp. 68/lll)- Fornecimento de rede do vedação doe; 
campos de ténis no P. F. M. . .. ............... . 

1 

Emp. 177/5<> - Execução de drenos, escada de acesso 

~ mp~tt;. ~f. ~~~ -~-e .. ~~'.'.~~-.~~ .. ~~~-.~~ .. ~~~~1 
Art. 189 ••• 7) 1 

• 
Emp. 178/00 - Abastecimento de ~ a vários locais 

doP.F.M ..................................... . 

Art. 141.• 

Emp 21/50-Sonda&cn~ no teTTCno em que se pretende 
construir o Mercado Afaria da Fonte situado entre 
a Rua Maria da Fonte a Rua Oama~c:eno :Monteiro 

Art. 146. •• 2) 

Emp. 26. li6 - Sondaet:ns no terreno .:m que se pretende 
Construir o Viaduto da Avenida Geoo::ral Raçadas 

Art. 148.• 

Emp. 12/(J() - Arranjo dos armazéns da Junta Nacional 
do Azeite sitos oo Beato, por motivo da constru-1 
ção da Avenida Infante D. Henrique . , ......... . 

Ripagem da linha férrea no local onde se cstã a pro
ceder à execução da passagem da I I Circular sobre 
o caminho de Cerro em Cabo Ruivo e para a vi
gilância da via durante a execução dos trabalhos 

Art. 158.· 1) 

Emp. 48/00 - Obras complementares nos Grupos Es
colares do Alto de Santo Amaro e Célula I do 
Bairro de Alvalade ...... .................. ....... . 

Emp. 99/00 - Obras complementares nos Gruvos Es
colares de Actor Vale e Praça do Ultramar .... 

Art. 159 .• 

Emp. 59/fi> - Execução de 7 poços de sondagem nos 
terrenos do Campo Grande onde vai ser construida 
a Piscina M unici pai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 

Art. 167 .• 

Emp. 152/50 - Sondagens para exploração de pedreiras 
nos terrenos da 'Boba junto à Estrada da Fala-

Importâncias 

Orçamentadas 

1.287.744$10 

15.370$ 

7.476$ 

21.100$ 

42.418$ 

29.600$ 

34.SSOS 

18.;oos 

12.290$ 

279.160$ 

91.000$ 

55.216$ 

40.378$ 

25.744$ 

Adjudicadas 

• 

1.207.937$70 

13.860$ 

5.850$ 

17.280$ 

33.900$ 

26.450$ 

34.721 $ 

18.560$ 

11 .()10$ 

150.000$ 

91.000$ 

44.000$ 

29.640$ 

25.744$ 

Diferenças 

Para mais 

272S;o 

• • 

.. 

• • 

•• 

. . 

j 

1 

.. 

. . 

•• 

.. 
• • 

• • 

Para menos 

253.385$75 

1.510$ 

1.626$ 

3.8.20$ 

8.518$ 

3.150$ 

129$ 

.. 

1.250$ 

129.160$ 

11.216$ 

10.738$ 

•• 

gueira a A da Beja - Amadora . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78.500$ 71.520S . . 6.980$ 
i~---.-2.~5~16~.0~17~$~9~5 11~-2~.0~8~~~.80~7~$~70~1-~~~2~72~S~S0•1-~4-3_1._48~l~$=75 Totais ....................... . 

-



• 

' • 

• 

• 

• 

D 1 REC ÇÃ O 

DOS 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

• MAPAS ESTATtSTICOS 



• 

t. ª Repartição - llun1lnação e &f erlções 

Novas instalações de candeeiros 
-

(?>'leses e locAls 

Fevere iro 

Rua Fcrr1ao 1'lendes Pinto ..... .................................. . 
l<ua B, li. Avenida D. Afonso 111 ......................... ..... . . 
J<ua A, à Avenida D. Afonso III .. .. ........................... . 

Março 

Rua do Arco do <:arva.lhão ..•.••••••..•••..•••.•. .. .•.... . ...••• 
R~ia Fernão à.fendes Pinto . . . . . . .............. ... ... . . . ..... . ... . 
R 1ia Duarte Pacht'CO Pereira. ..•...•.......... ....... ... .........•• 
R1i.a das Palmeiras • . . . . . . ... ........•........••......•••.......• 
Rna n. • G, ao Baino da Encunação .............. ... ... . ..... .. . 

Abril 

Rua Gervá.sio Lol>ato ..... .. ...... .. ..... .... .................... . 
A vtln ida da República .... .. ............. . . ............. ... ...... . 
C:\lt:tda do <:anno ........ . .. ................ .................... . 

Maio 

Rua Leite de Vasconcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TmvCS."-<.'1 J osá Fernandes ............. ... ...... . ... ..... ........ . . 
Rua dos Soeiros . . . . . . . . . . . .......... .. .......... .. .. ...... ... .. . 
Rua n. • 211, ao Bairro do Caramão . . .. .. . .. ................... . 
Rua n. • lG, ao Bairro do Caramão ............................. . 
Rua n. • 17. ao Bairro do Cara.mão ........ .. ....... .... .... . ... . 
Rua o. 18. ao Bairro do Caramão ........... ........... . ...... . 
Rua o.• 19. ao Bairro do Caramio ............................ .. 
Rua o.• l. ao Bairro do Caramlo ............................... . 
Rna n. • 21, ao Bairro do Caramlo ............................ .. 
R1a:t Edttardo Vici;tJ ........•...•••••.•.•..••. •...•... ...••••.•.• •. 
Ru.'\ Bernardo Ferreira L'\cer<la . . . . . .. •• .. •................. . .. 
Rua Alberto de Oliveira . . . . . . . . . ..•....... .................... 
Rua J<>Sé Duro •. . . . . . . . . . . ............... ... ........••.... . ....• 
Rua n. • lD, ao Bairro de Alval3de .......................... . .... . 
Rua J osé d'Esagu.y ................ ....... ...•. ............. ..... . 

E lectricidade 

Candeeiros 

Colunas Consolas 
~·~~..-.~~~- 1,~~~~~~~~~-

Fcrro 
fundido 

IC "' 
"' o - :: • ~ 1 ~ 

- -
-

-
-
- --

-
-

- -

1 

--
-

8 
6 
2 

2 

4 
1 

2 

Ferro 

-

-
2 

-

--
--
-

-

--
--· 
-

-
-

-

i 

9 

3 
4 
1 
1 
1 
1 
6 
4 

2 

-

-

Postes 

Cimento 

6 

4 
4 
7 
8 
6 
4 

-

-

-

--

-

-

-
-
-
-
• 

Potência 

Watts 

-.. .. 
"O 
e 
~ 

~ 

iOO 
100 
100 

200 
100 
100 
100 
(j() 

100 
300 
40 

40 
40 

100 
(j() 
(j() 
(j() 

60 
60 
60 
60 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

-.. 
u 
o -

800 
600 
200 

400 
200 
600 
100 
120 

900 
1.200 

40 

40 
80 

300 
240 
60 
60 
60 
60 
60 

240 
400 
400 
700 
80() 
600 
400 



Electricldade 

Candeeiros 

Colunas Consolas 

l\Ieses e locais 
~~~~~~-~!-~~~~~~~~--. 

R\1a Acácio de Paiva .. . . . . . . ... . ............ . . ....... . ... .. . .... . 
Rl1a ~farquesa de Aloma ...... . ........................... . . . .. . 
Aven:da A, à Praça do Areeiro .. . ............ . . ........ .... .... . 
Avenida da Igreja .. . . . . . . . . . . . . . . .... ...... ..... . .. ... ..... .. . . . . 

Junho 

Rt1a Fili!)C. Folque ...... . ................ . .. . ...... ... ... . ... ... . . 
Rua Ba.r-~o de Sabrosa .. . . . ..... . . . ........... . .................. . 
.Rita Dr. Oliveita Ramos ... .. . . .. . . ... . .. . .......... .. ........... . 
'fravessa das J~aldracas ...... . ... . ........ .... ........... ....... . . 
Rt1a Carvalho Araújo .......... . . ........ .. .. . ........ . ........ . . 
La11:0 t.fendonça e Costa ..... .. ...... ...... ..... . .... ....... .. .. . . 
Azinhaga do Vale Fundão ........... . ........... . .. ......... . ... . 
Rt1a do Fidié .... . ..................... . . .. ..... .. ..... ... ... .... . 
R11a n.• 1. ao Bairro do V lle Escuro ......... . ...... .......... . . 
Rua n. • 2. ao Bairro cio Vale Escuro ........... .. ............. . . 
Rua 11.' 2-A. ao Bairro do Vale Escuro ....... . . . ............... . 
Rua José d ' Esaauy ... ... ........ . .............. ... .. .. .. .. . .... . 
A\1e11:c1a d:t lat(·ja ........ .. . ... . .......... . .. . . .. ..... .......... . 

Julho 

Rua n.' l~, ao Bairro da Encarnação .......... .. . . ............. . 
Azinha~ Jas Tcrtzinhas ...... ... .. . . ..... .... .. ..... .......... . . . 
Rua Con!X:lheiro Teles Vasconcelos ........... . . .. . . .... . ........ . 
i\ vcnida c.!a Liberdade ......... .. .. . . . ... .. .. ... . ... . ... . ... .. .... . 

li gosto 

Reco dos Peixin h<>S . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. . . ........ . ............. . 
Rua da Bela· Vista. à Lapa .. ... . . . ....... . .. .. . . .. . .. .. ......... . 
~Jardim Go1ncs de Amorim ...... . . . . . . . . . . ... ... . . .. . ... .. .. ..... . 
Rua E. ao Bairro d3 Encarnação . . . .. . . . . . . . . ..... .. ..... . . . .. . 
R11a O, ao Bairro da Encarnação . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . .. . 
TravRsa do Jard i1n, à Estrela . .... .. . ... . .. ... .. .. ..... . ...... . 
Avenida Brasil ....... ... . .. ......... . ................. ... . .. . .... . 

Setembr o 

Ferro 
fundido 

-
ÔI ... 
o z 

-

3 
3 

.. 
o 
e ... 
> --º 

-

Praça do i\ teci!'° .. .. ............... . .. · · · .. .. · · · · · ,. · · · · · · · · · · · · · · I -
Rua B, à A vonada O. Afonso [JI . .. . . . . . . . . . . . . . • . . .. • . . . . . .. . . . -
Avenida G11erm junq,1eiro . ....... .. . . . ........ . ....... ........ . . . 
R ua O. ao Bairro dn Encarnação . . .. .. . . ....... ................ . 1 

2 

2 -

-

6 

1 

Ferro 

. ., 
~o e,_ 

··= .,..J .. 
.:> 

-

-

1 

I· 

.. 
o 
r! 
"' > ·-
º 

-

-

-

8 

o ... 
- o 
51tí 
s~ 
-~ ., 
<.) o:: 

-
-

-

-

1 
2 
2 
1 

4 

9 
8 

1 
1 

1 

- -
=I= 

- -

-

-

4 

-1= 

4 

Postes 

Cimento 

-

6 
5 

6 
5 
3 
1 

-

-

9 
1 

1 

1 

= 1 - 7 

-
-

-

-

Pot~ncla 

'\-Vatts 

100 
100 
300 
300 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
40 

100 
100 
100 
100 
300 

60 
100 
100 
500 

100 
100 
200 
60 
60 

100 
300 

82,5 
100 
300 

60 

-.. 
u 
o -

600 
500 

2.700 
300 

200 
100 
200 
200 
100 
200 
400 
320 
600 
500 
300 
100 
300 

60 
900 
800 

2.000 

100 
100 

!.200 
180 
180 
100 
300 

3;ro 
100 

2.100 
60 



• 

~1cscs e locnls 

I, ao Bairro da Encarna.ção ............................... . 1 
Afonso I...opes Vieira ..... .. . ... .... ...... ...... .......... . .. . 
Aboim Ascenção .... ............ ... ..... . . .................. . 

Outubro 
Vila Emllia, à Rua do Alvito ................ . . . ................ . 
!:lraça Dl1Que de Saldanha ................. . ............ . ........ . 
Avenida d.a Repól>lica ........................... .. ..... .. ........ . 
Bairro de Caselas ........................... ..... ... . ....... .... . 
Rua do Alto do Duque .. . .... .... ..................... . ........ . 
Avenida de Madrid ........... . ... ............ . ............... . . . . 
Rua Vítor Hugo ................................................. . 
Rt1a Alves Tomo ................ ......... . . .. ...... · ·. · · · .. · · · · · · 
Rua M, ao Bairro da Encarnação .............. . . .... ........... . 
Rua J, ao Bairro da Encarnação ........................ ... ..... . 
Rua da Quinta da Fonte ....................... . ................ . 
Rua dos Lojistas ... .............. ... ... ................ . ......... . 
Rua 19, ao Bairro da Encarnação ................... ............ . 

Novembro 

Avenida da Torre de Belém ..................... . ............ ... . 
Largo da Igreja, ao Bairro Catamão ... ....... ................... . 
Rua do Cais do Tojo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Calçada ~!arquês de Abrantes ......................... .......... .. 
Avenida D. Ca.rlos 1 ...... .... ......... .. ........................ . 
Largo Vitorino Damásio . .............................. ........ ... . 
Rua das Canastras ................ . . . . ... ........................ . 
Travessa de Santo António da Sé .............................. .. 
Rua Ga.rrett .. . . ...... ........... . ........ .. . ...................... . 
Rua do Carmo ... . .... ......... . ................ ... ............. . . 
Avenida João XXI .... ........ ...... . .. ...... . . ... ...... ........ . 

Dezembro 
Rua Particlllar, à Calçada do Poço dos Mouros .... ............ .. 
:Praça Duque de Saldanha .. .... . ............. . ..... .... ..... .... . 
Rua da l&TCia, ao Bairro de Caselas ... .............. .......... . 
Estrada de Caselas, ao Cammilo ................................. , 
Avenida D. Vasco da G-ama. . . . . ............ . ................ , .. . . 
~venjda. S. Joio do Deus ........... ..... ... . ... ..... ...... ..... . 
Praça Afrãnio Pe.ixoto .. ............................. . . . .. .... ... . 

(a) Actualmente e com carácter provisório, postes de madeira. 

Colunas 

Ferro 
fundido 

K = -• .. 
:-

º z 

>< .. = Q.1"7 "' .. &:. I> u o z 

Elect ricidade 

Candeeiros 

Consolas 

Ferro ·-.. 
~ 
I> 

~ 

1 
_1 _ _ ,_ _,_ 

8 -
9 -
3 -
1 

- -

-1-

-

4 

1 
2 

2 

-

-1 -

1 
1 

1 
1 

14 

-

3 -

3 

-
1 

-

-
2 
1 

. 4 
26 

-

1 

5 

Postes 

Cimento 

.. g ., 
e 

.. g ... 
e 

CIO 

_1 _ 

-

-

2 
1 

8 
5 
4 
1 

-

9 

23 

18 
(a i 13 

.. 
~ ... 
8 --

-

-
-

Potência 

\.Vatts 

60 1 
100 
100 

40 
300 
300 
60 

100 
200 
200 
200 
60 
60 
60 
60 
60 

200 
60 

100 
200 
200 
200 
100 
100 
500 
500 
200 

100 
300 
60 

100 
~00 
200 
200 

-8 -

60 
200 
100 

120 
1.200 
7.800 

84-0 
840 

1.000 
800 
~00 
480 
540' 
300 
60 
6C} 

1.800 
240 
100 
200 
200 
400 
100 
100 

1 000 
500 

4.600 

300 
300 
120 
100 

3.600 
2.4(.l() 
1.000 



:I .ª Repa1•tição - ll11111lna~ão e Aferições 

Substituição de modêlos de candeeiros 

Electrlcidade 

~--------------------....... ------~------------~---
Candeeiros 

r-----------·--------~-----------------

~ltsts e locais 

Janei ro 

Largo ?>lartim Moniz . . . .. . .. . . ....••. 
Rua O. Vnsco .. .. . ... . . . .. . ......... . 
Rua da ?>Usericórdia .. .... . . ...... . .. . 
Estrada da Correia .... . .. . ......... . 

Feve reir o 

Colunas 

~ -• : o z 

Ferro 
Fundiao 

o 
~ --"' ·"'"' -... e .. 

...J 

+1 -
-1 -

., 
o 
1'.: .. 
> ·-º 

- 2 -

+ 3 -- -
+ 1 -- -

Run. Brnn.mcnmp .. ... ......... , . . . . . . . - - 19 

Mar90 

Calçada de Santo A1naro •••••••..•••• 
Tr.i vcssa do Conde da Ribeira ...... . 
Calçada da Bo.1 Jlora .••............. 
Escadinhas de Santo Amaro ........ . 
Calçada do Galv!lo .................. . 
Rtta 1). Pe<lro V .................... . 
E~trada de Benfica .................. . 

Abri I 

l..a rgo do R li vas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Calçada do Ca..rmo .................. . 
Travessa da llãe-de·ÁiU:I ....•....•.. 
Estrada do Calhariz de Benfica ..... . 
Estrada do Calhariz de Benfica .... . . 

Maio 
Rua António Patrlcio ..... .. .......••. 
Rua de Santa Bárbara ..••.... . ...•.. 

- 4 
- 7 -

+ 3 - - 3 -

-1 - + 1 
1 -

- 1 -
- + 1 
- + 1 

+3 - 3 -
- - -
-1 -r i -- - -

- -+I 
1--~1 

A transportar . . . . . 8 6 19 26 

• 

-

-1 

Consolas 

Ferro 

- 3 -
... . -
- -

-

- -
---

• -_, 

-
·- 1 -1---1· 

5 -

.. 
o 
f .. 
> ·-º 

o .. 
- o 
e 1 ti .. .. 
E e::: ·- .. u o:: 

.. • 

- -
- 1 --+ 2 -

-

+ 4 - + 7 -- - -- +1 -- - -- -

- + 1 - +1 -

-6 -- -
8 14 1 

Fustes 

Vulgares 

o 
~ -.. V. . ... 
.. QD e 
j 

-

-

... 
o ... ... ... 
> ·-Q 

-1 

-

"' ºe .. ,_ .. "' 
~E 

oc 

Postes 

Cimento 

.. e .. 
"' 6 

2 -., 
E 
00 

+ 19 -

-

-
-3 + 3 -

= 3 = .. 1 = 19 = : = 

Potências Watts 

por candeeiro 

.. 
o 

40 
100 
200 
40 

300 

40 
40 
40 
40 

100 
200 
200 

40 
40 
4-0 
4-0 
40 

40 
40 

200 
100 
200 
40 

300 

100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 

200 
200 
100 
40 
40 

100 
40 

+4SO 

·-

-

-

+JGO 

-

, 

• 



• 

~leses e locais 

Transporte .... ... .. 

Junho 

l..argo do 'R.tlva.s ............... ..... . . 
R ua Barão de Sabrosa .... •....... . .. 
Travessa das Bald.racas ............. . 
Rua Dr. Oliveira Ramos ......... . .. . 
Largo Mendonça e Costa ...... ... . .. . 
Rua Carvalho Araóio .....•.. .... .... 
tara-o Mendonça e Costa ............ . 

Julho 

Rua Vale de Santo António ........ . 
l{ua do Sol, à Graça ....... .. .. .... . 
Travessa do Jardim, à Estrela ..... .. 
Avenida da Liberdade .............. .. 
Praça da Annada ................... . 
P.irada dos Prazere.. .......•........ 
Rua D. l .. t1:s I . . . . . . . . ........... . 
Calçada Marqués de Abrantes ....... . 
Avenida D. Carlos I ........... . .... . 
Avenida da Libtrdade ......... ...... . 
Prac.i Marquês de Pombal •.. . .. .... 
Rtta da 1>a11na .. . ........ ... ... . . .... . 
i:~tmda do (àlbariz ele Benfica .. . .. . 

Agosto 

Avenida do Brasil .. . . ...... ...... . 
Estrada do Calbariz de Benfica ... .. . 
Avenida Duque de Ávila ......... . .. 
Rua do C..'\rmo ... ... ................ . 
Rua Garrett .......... ..... .......... . 

Electrlcldade 

Candeeiros 

Colunas Consolas 
.---~~~~~~~- -~~~~~~~~~~~-

F crro 
Fu11dido 

.. 
> o 

.~ 1 ~ -.. ... ... ., .. "" ~ 
j 1 i5 % 

8 

- 1 - - 6 - -4 
-3 - - 1 - - 1 
- 2 

-4 
- -- - -4 - -
-3 -
- 30 -
-5 -
- 1 
-22 - -- -
- - -

- 26 -

- 1 

-

.. ~ 
Q.1"7 " .. "" .. ~o z 

-
--

- 2 
+3 

f l 
- 6$ 
-28 

+ 1 

... 
o - &. 

·:; \O . ·~ 
"' .,, ., _ 
E.= u ., 

e:: 
<> 

e.:: 

... tl. = " " -.. e e.. • ..J j ::; 

1 si -

-

- -

-5 -
- -

_I_ 

- - + 3 - -

-

1 ~ .. 
> 
õ 

-

-

8 

o '-o -~ I~ E e:: ·- .. u e:: 

14 

+6 

:):j 
+ 1 
+ 1 

-

-

"' " ·-"' ., .. ,. 
~ r-

- 3 

- 7 - - - - - +1 

Fustes 

Vu lgnres 

o 
Q. ·--... ..... -.., 
" ..'.l 

3 

-

-2 

-4 

.. 
o 
r: .. 
> 

Q 

-

-
--

4 

"' º e ... ,_ ..... 
,~ e - 00 

--

-

+68 
+28 -

- -
+4 -
- -- -- --s - - - - - +s 

R ua Nova do Almada .. . . . . . . . . . . . . .. - - - - 4 - - - - - + 4 -

Largo do Chiado . A. ~~~~;. ~:: : : 1--....,,.96,.1----6.,,1--4""5,i--,~=~l----:7d----=5 _+__,~.1-----::8:1---:1:::21 --""'20"" l_--..,,91--...,.-.,101 ~ 17 
- -

• 

Postes 

Cimento 

.. 
o ... -.. 
E 

-

6 

a .. -.. 
E 

00 

-

-
-

-

+26 

-
-

Potências \Vatts -
por candeeiro 

.. 
o 

4-0 
40 
40 
40 
40 
40 
40 

4-0 
40 
40 

1.000 
100 
100 
100 
100 
200 
500 
500 
500 
40 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
500 
200 
100 
100 
100 
:.100 
500 
500 
500 
40 

200 300 
4-0 4-0 

200 200 
500 500 
500 500 
500 500 

+60 
+360 
+240 

ti~ 
+ 120 

+240 
+ 300 

-i.~ 

+2.600 

- 611-~26·1-__ soo_l _ _:_oo_1---



f.1cscs e locais 

Transporte . . . . . . . . . 
Setembro 

Rua Fábrica da Pólvora ........... .. 
• Estrada do Calhariz de Benfica .... . 

Avenida Guel'T\\ Junqueiro .......... .. 

Outubro 

Praça Duque de Saldanha ........... . 
A vcnida da Rep ública .............. .. 
Travessa Marques Usbio ............ . 
Estrada do Calhariz de Benfica ..... . 
Praça Duque de Saldanha •........... 
Avenida da Repõblica ............... . 
R ua da Misericórdia ................ .. 
R ua Instituto Viraflio Machado ..... . 
Praça ?tfarquês de Pombal .......... . 
Rt1a Alves Tors:o .................... . 
Rua Alves Torao .................... . 

Novembro 

Escadinhas da Porta do Mar ....... . 
Azco Escuro . .. . .. . .. . ........ .. 
T raves.o;a de S:>.nto António da Sá ... . 
Avenida Torre de Belém ........... .. 
Rua da Es ,pe.ra oça . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Calçada Marquês d~ Abrantes ..... .. 
Avenida O. Carlos 1 ... ....... : .. ... . 
R ua da ?>Ciscric6rdia .. .. . .. ......... . 

Dezembro 

• 
Largo de Santa Bár bara ............. . 
Praça da Figueira .............. .. ... . 
Rua da PaJma ..................... . 

Total ....... . ..... . 

Electricidade 

Candeei ros 

Colunas Consolas 
~~---------------. ~------........ -----~-.1 

Ferro 
Fundido 

-• • .. 
o z 

96 

-
-

o 
o. ·--.,, . ,.., -"" e: .. 

...J 

6 

- -1 

-1 
+ 1 -- -- -

-
-
-l 
-

-1· 1 -
7 

.. 
o 
y; .. 
<.> 
> ·-o 

45 

+ 1 

-3 

- 1 
- 8 

>< .. " o. -.. , . 
.t= > 
:.J o z 

205 

-8 

- 4 
-60 

-7 
-10 
+ 1 
-1 
- 10 

-
- 1 
-4 
+ 1 

Ferro 
--~---~~------...... 1 o ~ - o .. 

g 
o ., 
e:: .. 
a:: 

7 

- 1 

--

-
- 1 

• 1 +1 
-2 

+ 1 
"T'" 1 
"T'" 4 

o 
o. 
·e .... ~ 
- QO e .. 
..J 

5 

-· 1 
- 1 
-2 

"' .. .. _ 
e '" .. -.. u 
::: 8. 
3 ~ 

5 

-

+ 1 

.. 
~ 
u .. 
o 

+ 1 

-
-

-

---
-

e 1;; .... 
E e:: ·- .. u o:: 

42 

-

- 1 

421 

1 

,,, 
• ·-.. .. .. .. e 

C"" 

20' 

- 1 

V ulg11re1 

o 
o. -.. . .,. 
WC() 

j 

9 

"' ~ .. 
> ·-Q 

- -
- 2 + 2 

-6 -

---

-

Po1ênclas \Vau s 
Postes 

por candeei ro 

Cimento 
., 1-------- ----~----º fl!; .. .. 

!:'. E 
()() 

117 

+7 
+ 10 

+10 

--· 
-6 

+8 

.. .. 
f f - -.. .. 
e e 

..... 00 

6 26 

- +s 

+3 
+ 1 

-

--

-

-

--

40 
40 

300 

300 
300 
40 
40 

300 
2X300 

200 
100 
500 
40 
40 

40 
40 
40 

40 
40 

3001 

300 
300 
•l-0 
40 

500 
300 
200 
100 
~00 
200 
200 

100 
100 
100 
200 
100 

o 

-

+ 1.400 
-3.000 

-t4SO 
+ 160 

-300 
100 
100 
200 
200 

100. -
'.l()() -
200 

40 200 
600 1. ()()() 
500 500 

+ 160 
+3.200 -

~-.,..,=1--.,..,,1~-="=l--.,..,,11~--~1---··---1---~ 

21 1 17 18 212, 15 "º1 - 1 - -



•. ~ Repartição - Iluminação e Aferições 

eandeeiros retirados 

Meses e locais 

Janel ro 

Rua de acesso ao Castelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Fevereiro 

.Estrada de Sa.cavlm .... ...... ... ... ......... . 

Abril 

Tra,·essa eotre o Palicio da.s Necessidades .. . 

Junho 

Travessa eotre o Palicio das Necessidades • • . -

Julho 

Rua das BarTOCU ........................... 
Agosto 

I..argo D. Estefània .......... ... ... . . . .... ..•. 
Rua Nova do Almada ..... . ....... . ......... . 
Rua Garrett ........ .. . ........... . .......... . . 
Rua do Carmo ............................ .. .. . 

• 

Co11solas 

•o 
§•B. 
u "' -·- .. U> 

6 

"' o 
f 
~ ·-Cl 

-
-

E lectricldade 

Colu11as 

3 

1 

.. .. .. ·-u 

-

-
-

2 

1 

s 
~ .. 
> -Cl 

-

-

-

1 
2 
4 
1 

·-.. .. o ... 
Q..-0 

e 

100 

400 
500 
500 
500 

., .. .-
º"' p..g -

500 

240 

120 

40 

400 
1.000 
2.000 

500 

• 



t.. ª Repartição - IJ111nluação e Af erl~ões 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

Dtsignação 

Candeeiros a eleotrloldade : 

Co/1111as: 
Glot>c:>s Nova-Lux ......... ..... .. . ..... ... ............ . ..... .. .. .......... · · .. · ·. · · · 
Globos Cisne ou Aro ............... ............. ..... .. ............ .... . ..... ..... . 
Glol>os esp.ec.iais .. . .. . ........ ................. .. ... .............. ............... .. . 

o 

°' .. .. -"" 
-·-.. 
.:> 
< 

o 
..e 
<: 

= .., 
o 
..e -:s ..., 

e ,,, 
::> -::1 o 

o .. 
J:J 
e ., 
> o z 

e 
.D e .. 
N 

êi 

6.516 6.5 15 6.521 6.525 6.525 6.531 6.447 6.407 6.402 6.334 6.335 6.330 
2.022 2.022 2.007 2 008 :.!.010 1.991 1.985 J.989 1.991 1.995 1 995 1.9!14 

12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 l:t 12 
166 166 166 l t S 165 165 163 159 157 150 150 JSO 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 46 46 46 46 46 46 46 46 46 46 ~6 , ___ , ___ , I..a_nternas ............ . .... .. ............ ..... .............................•. ......... 
Lantcn1as especiais 

Co11$0/as: Total ......... ... ........... ....... . . 8.762 11.761 8.7;2 8.756 8.758 8.745 IS.6)j 8.613 8.608 8.537 8.538 8.532 

235 235 237 237 237 237 238 238 238 253 253 253 
1.292 1.:.!ll6 1.286 1.286 1.280 1.288 1.238 1.288 1.289 1.292 1.292 1.292 

55 55 55 " 55 55 ~ 00 00 00 00 61 

Bairros económicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Circunvalação .. .... .... . ... .................... ... ..... ..... .. . .. ......... ... .. . .... . 
Armad·uras ............................................ •........... · · .. · · .. · · .. · · ... . 

724 724 724 723 7:.!:.! 722 7:ll 721 7:.!I 721 717 717 
1.37'.> 1.37!> 1.375 1.372 1.374 1.375 1.370 1.370 1.369 1.366 1.382 1.382 

742 742 755 765 786 811 8'H 8+:I 844 8'14 844 848 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Untcrnas ...... ..................... ............... . .... · . · · · . · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rcflectores .. .. .. ...... . ....... .. .. ............ . ..... . . . ............... ..... ........ . 
Glol::>os OJ)alinos .... ... . . ..... .. .. ....... .. ........... . ....... .. ...... .. ....... . ..... . 
Glol>os Nova .. Lux .. .. . . ... .. .. ... . .. . .................. ... ... . ........... . ......... . 
Lanternas especiais ... . ...... ........... ...... .... .................. . .............. -;-=3l-.-:-::'3~l-~~3:l-o-:-:1.3I ....,..-;-:-;3:i.....,:-:::,;:3,-:-..,.,,;3;i-,...,,.,,;31.....,.-:-:-:3;J-':"":'",;31_,,-=3;J-.,-;-.=3 

Total . .. . .. . .. .. . . . .. .. .. .. .. . ... .. . . 4.427 4.421 4.436 4.#2 4.458 4.492 4.520 4.525 4.525 4.542 4.55:.! 4.557 
Travessias .. ..... . . ...... ....... . ........... . .. .. .. .. . ... .......... .. .. .. .. ... . 162 162 164 165 165 165 152 178 178 178 181 180 
Posl1•s: 

De forro de 9, 10 e 11 metros .. .. .. .. .. ...... .. .. . .. ... .. . .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . 318 335 335 33~ 335 335
1 

423 423 4:.!3 544 538 552 
De forro de lG e 20 metros .. . .. . .. . .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . .. .. 23 23 23 23 23 23 j 23 23 23 23 23 23 
De betão com G metros .. . .. .... .... . ...... ... . .... .. .. ... ..... .... ... .. .. .. .. .. . .. l l5 125 131 131 181 196 196 196 199 221 221 221 

~ ~~~:~ .. ;~~~~~~~:::::::::: ::: :: ::::::::::: :::: :::::::::::::::::::::::::::::: Jgf J~~ Jg~ Jgf Jü~ Jõt1 Jõr Jõ? jõ~ j~f J~i ~l 
Diversos: Total . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. 749 700 772 772 832 848 936 963 ?l>I 1.124 1.156 J.200 

Luas .. .. .. . .. . .. .. .. . . .. .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . . . . .. 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais .. .. .. .. . .. . .. . .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. ... .. .. .. . .. .. .. .. .. .. ... . . 19 19 19 19 19 19 19 19 23 23 23 23 
Postos e mal'(:OS de sinalização .. .. .. .. .. .. . . . . . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. .. .. . . .. .. .. .. .. 82 82 82 82 82 82 8'2 82 82 82 82 88 

6fic tórios ..................... ........... ~~~1 
.. :::: :::::::::::::::::::::::::::: 1~; I~~ I~; l~; 1~~ 1~;1 I~~ 1~~ l~~I 1~~ 1~; 1:~ 

Total ................................ 14.239 14.249 14.205 14.274 14.352 14.389 14.410 14.418 14.435 14.524 14.570 14.618 
Candeei ros a gâs: 

Colu11as: 
I..a o temas ..................... . ... ....• .. . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 

Lanternas .. .. . .. . .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. .. . . .. .. 358 358 358 358 358 356 358 358 358 358 358 358 

Especiais . . .. ...... . ... . ............ . . ... ... . .............. .. .. .. .. .... .............. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Total .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. 430 430 430 430 430 43UI 430 430 430 430 430 430 
Tob.I gorai .......................... 14.669 14.679 14.693 14.70~ 14.782 14.819! 14.840 14.848 14.865 14.954 15.000 15.048 



:1 • ª R et>artlção - Il•1n1luação e AI erlçõcs 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

2 o 
2 e 2 ,g s .. ·- & - o o o ,D ,D D 

~ ·- .e ..c "' e .D E 6 LAmpadas .. .. .. ·- o :s .. § -; .. .. ,D ::s ::> .., ., - .. 
~ > :a <!l ...... < - :s > ...... • ..., .. o o .. 

ú.. !/) z .:i 

'J'ensão 110 V: 

25 \V • ••• • •••••••••••••••••••••••• • ••• • ••••••••••••••• - - - - - - - - - - - -
40 \V ................................................. 3.745 3.718 3.628 3.592 3.546 3.462 3.462 3.462 3.462 3·465 3.465 3.-165 
(,() \\' •• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• JS6 256 256 :.!56 256 256 256 256 256 256 256 256 

100 \\' ..................... ............................ 3.268 3.205 3.163 3.11:.! 3.120 3.167 3.167 3.162 3.162 2.861 2.861 2.S<tt 
150 \V ............................. .................... - - - - - - - - - - - -
200 \V ... ... ............... ...... ...................... 1.370 1.2?2 ).176 1.194 1.144 1.14:.! 1.142 1.074 1.074 1 .375 1.37~ 1.375 
300 W ...... ........... .. ...... .. ................. ..... 326 326 396 397 397 397 '397 ~ 448 460 460 461 
soo "" .............. ....... ...... ......... ... .......... 206 206 194 194 194 194 194 194 194 202 202 202 
7~0 \V .... ............. .... ............................ - - - - - - - - - - - -

'f otal ....... .... ........ 9. 171 8.983 8.813 8.755 8.657 9.636 9.618 8.593 8.596 8.619 8.619 8.623 

T ensão 2:JQ V: 

30 \V • • ••••••••••••••••••••••••••• • ••••••• ••••• . ..... - - - - - - - - - - 12 12 
40 \V ... .. .............. .. .. .. ..................... .. . t. 3:J.I 1.355 1.430 1.459 t.479 1.511 t.528 t.528 J.528 1.524 1.515 1.514 
60 \V • • ••••••••••••••••••••• •• ••• • •••••••• • • • •• • •••••• 410 410 412 412 430 430 431 437 439 477 481 483 

100 \V ................................................. 1.453 1.532 1.599 1.635 1.693 1.716 1.729 1.737 1.741 1.663 t.675 1.676 
150 w • •• ••••••••••••• ••••• ••• •• ••••••••••••••• • •• • •••• - - - - - - - - - - - -
:.!00 w ............................................ ..... t.011 1.139 1.142 1.143 1.213 1.215 1.219 1.193 1.193 1.208 t.250 t.286 
300 w ................................... .............. 392 392 41 5 418 353 3~ 354 405 409 494 488 472 
500 ,,, 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 531 531 543 5+3 618 618 612 605 005 605 008 62 .. 
750 \V ...................................... ........... - - - - - - 8 8 8 8 8 8 

·r otai ... ... ..... ........ 5.161 S.359 5.541 5.610 5.786 5.844 5.881 5.913 s.923 5.979 6.037 6.075 

l'o tal 11eral . ... . ...... .. . 14.332 14.342 14.354 14.365 14.#3 14.480 14.499 14.506 14.519 14.598 14.656 14.698 

Bicos de g ~s .. . . .. .. ... . .................... . .. .. .. .. ... 430 430 430 430 430 430 430 430 430 430 430 430 

• 



i..ª ReparCl~ão - Ilomlna~ão e Aferl~ões 

Afilamentos de pesos e medidas 

Quantidades de: 

.. 
1 

Taxis Aferições - de contadores .. 
"'"O .... o o .. 

u .9 "'" -?.ieses ... _E e .,_ •O--'º•o <.>~"O .. .. E .!:! e -c4.I 
"' o ....... ... ., e o "O .. ... -.. .:!- "O - .. .. .D ... :> .. e:>., - ... :> ... ... 

< .. 8. o .,-o ... ~ 
.., 

" 
.. 

U -o ~ .. <: > 
"O < ... < .. 

"O ~ 

Janeiro ......... .. . ..... . . . .. 828 2.691 22 9 2.974 988 95 
Fevereiro ...... . . .... . . . . .... 980 350 21 16 2.517 629 90 
1\.larf:O •.•. . . • . .•. . .••. . .... · · 2.545 190 67 - 4.088 851 34 
Abril . .... . .. . ... . ........... 2.705 29 172 2 2.173 82~ 29 
~1-aío ........ . ............... 2.715 32 1.261 - 4.301 1.877 30 
Junho ..... • .•............... 2.722 28 417 2 2.09!1 1.374 38 
Julho . ..•.•.................. 3.455 22 140 12 2.765 1.162 48 
Agosto ................. . .... 4.302 44 49 4 3.351 1.364 59 
Setembro .. . ................. 2.929 24 23 6 300 372 310 
Out\Jbro ...................... 636 22 26 14 4.015 2.508 54 
No,·embro . .................. 620 2.130 28 65 J.521 1.047 79 
Dezembro ........•...•.•.•.. 466 2.494 24 5 2.112 1.429 94 

Somas •. . . . . 24.903 7.975 2.250 85 32.215 14.426 960 

• 

• 

Requisições 

.. g ºº c.>oc - .. .. 
> ., e ... - -.. )( ::l IJ} " 

f--
• 

296 31 
614 37 
472 67 
356 174 
398 1.261 
341 419 
433 152 
713 53 
442 29 
257 28 
29'.l 43 
281 29 

4.895 :.1.323 

31 

• 



• 

1.• Gmpo: 

Jardim 
Jardim 

2.• Grup0: 

Jardim 

do Campo 
Marquês do 

• 

l>e$ignação 

Grande ............... ........ ................ ....... 
Marialva ..............•............................... 

António Fc:ii6 .•••. 
Jardim Bra.amcamp Freire ............... " ... ....... .... .................. . 
Jarclim Cesário Verde .. ..................... ..... .. ....•...... . ..... ..•.... 

. . . . . . . . . . . . . . .............. .. ................. 

Jardim Constantino ............ . . . ... . .......... . ............... ......... . .. . . 
Jnrdim Henrique Lopes de Mendonça ...... .... ......... .. .. ..... . ... . .. . 
J.irdim da Praça do Areeiro ......... . .. . . . . . . . . . . . . 
.Tnrdim da. Praça J ooo do Rio 
Jardim da R ua Bal'Uo Sabrosa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... ........ 
. . . . . . ... 

.... ........... 
Ajardinado tia Praça Duque de Salda.nhn ••. •......•....• ..•............ 
Jardim do T oreJ ........................... . 

1 ••••••••••• ••• ••• •••••••••••• 

............................... 
s.• Gmpo: 

Jardim Mazcclino d& Mesquita. 
Ajardinados da Avenida da Liberdade . . ....... .............. . ........... . 

.... ..... ................................... 
Alegrctc do Carmo .. . . • . .. . . . ..•.... 
Jardim 

. . . . . . ...... . --.... . ........ . 
............. ................. ........ do Largo Ba~o de Quintcla 

Jardim do Largo da Biblioteca 
Ajardinados do Rossio 

.......................... ...... ...... ...... 
J n..rd.im Al&cdo K ci 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parqu.e Eduard:o VII .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ....... .. . .... . 

....................... .............................. 
.......... -.. . . ..... . 

Jardim do Principie, Real . . ............................................... . 
Jardim da Rua di::a. Imprensa .............. ... .. ... .. ........ . ......... .. . . 
Ja.rd.im de S. Pedro de AJd.nta.r;i ••••......••• ..•••..• •.. .•..•. ... .. .• •... • 
Jardim da Avenida Duque de Loulé ............. .. ....................... 

4.• Gmp0: 

Jardim ao Sul da Asscmblei:i. 
Jattlirn Guerra Junqueiro . ... .. .. . . . ... . ... ... . ... ....... .... .. ........... . 

Nacional .. .......... . . . . . . ............ ' . 
Jo.rdim da Parada dos Prazeres 
Jardim da Praça de S. Bento ...... ................... ......... . ... . 

............................................ 
•••••••• Jardim Teófilo Brasa ...... -............ ................................... . 

IS.• Grup0: 

J1.rdlm da Encosta da Ajuda 

Jaa~:: ~alav3ra8ç~Af0o·nso· • • • d. ·e· ·AJ· • b
0 

·u·q·ue· ·rq· ·u· :: • · · • · • • · • · · · • · · · · • · · · · · · · • · · • · · · · 

................ ... ........................... 
)1u .. v- .............. .. .. .. .. .. . . .. ... . . 

Jardim da. Praça do fmpé:rio .. ....... . ......... . ................ .. .. ...... . 
J an.lim do Alto do Santo Amaro ..... -.... ....... ........................ . 

a.• Grup0: 

JBJ"Clim Nuno .A.lva.re:s .................................................. ..... . 
Jardim da Praça D. Lufs 
Ajardinado do I..argo do ........ .. ........ .. .. ................ . 
] ardam Rociue Carneiro ..................... . ... ...... ..... .. . . .. ... .. .. . . . 

......... ........... ~ ............................ . 

Jardim Nove de Abril . .. . . .... . ............................................. . 
Ajardinado d .. Avenida 24 de Julho 

7.• Grupo.A: 

Jardim 
Jardim 
Jardim 

8.' Grupo: 

J úlio Castilho .. 
Boto ll.u-hado . . 
Leandro da Silva 

...................................... 

...... -. . .. . . . . . .. . . ............. .... ....... . . 
. . ... .. .......................... ..... .. ..... . 

(POÇO do Bisp0) ........................ ...... ' . 

.... .......... .... .... ......... " ... ......... ........ . 
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-
400 

-

-
Parque 
Parque 

Teixeira Rebelo 
Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . - 2.000 - 1.500 1.800 

1-1~.4~so~1-~11~.0~3~2 11--~s~oo·1-~11~.ooo..;.;.1 --:-3.~800=1-~10~. 1~ou-1-......,400=1 
Silva 

Total ...... . ....... , .. . . . 

• 
• 

• 

A rborlza<'io 
primaveril 
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~ 
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OOcs .. .. 
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-
32.000 
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600 
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--
15.000 

!.SOO 

2.000 



Designação 

i.• GruPO: 

Grande Jardim do Campo 
Jardim Marquas de MarialvA ......... - ~ .. ..... .................. .. ....... . 
Jardim do Palãcio ®s Galvcias 
Jardim da Polícia de Viaçã:o e 

....... ............................... ......... 
. . . . . . . . . ...... ... .......... .. ........ 
Tr:lnsito (Lumiar) .................. .... 

2.• Grupo: 

Jardin1 António Feijó ..... 
Jardim Braamcamp Freire 
Jardim Cesúio Verde 

.................. ..................... ....... ... 
....... ........... .......... ... .... ... ............ . 

Jarclim Constantino .................................................... . .. . . . 
Jardim Hcolique Lopes do lt{codooça 
Jardim da Praç;i do Areeiro 

........ .. ..... .............. ................. ........ 
........................ ............ 

...... ..... ............... .................. 
Jardim da Praça João do Rio 
Jardim do Torei ...... : ... ~ ..... . .. . ................. . .. . ................ . 

........................ ........... . . . . . . . . . 

J ardim Man:elino 
Ajardinados da Avenida da Liberdade 
Ajardinado do Lat1,10 Bario de Quintela 

J.fcsquita ...... ....... .. ...... ........ .. ... .... ........ 
.................................... 

.... ...................... ........ 
Jardim da Biblioteca Nacional 
Ajazdioados do Rossio 
A.iardioado do lareo 

........................................ .... ........................... ........................... 
do Rato 

J ard.im Alfredo Keil •.... 
. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ......... ....... . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .......... . .... 

Parque Eduardo VII ...... . . ...... . . 
Jardim do Prfocipe .Real 
J ardim da Rua da Imprensa ... . . . . . . 

..... .. ... .... .. . . . . . . .... ................ .. ................ ............... .. 
. . . . . . . . ...... ...... ....... ....... . . . . . . . . .. ...... .. ... ....... ....... Jardim da !>raça Marquês de Pombtl 

Jardim de S. Pedro de Alcõntaro .......................................... 
4.• Grupo: 

Cemitério 
Jardim 
Jardim 

B. l ... . 
Nacional 

... ... . . . . . . ........ 
.. ... .......... .... .. ....... ...... 

dos Prazeres (B. S. 
ao Sul da Asscmbléia 
Guerra Junqueiro ... . •.. ............................ ............... ......... ........ .................... .. ... Jardim da Parada dos Prazeres 

Jardim da Praça de S. Bento 
J ardim Teófilo Braa-a 

....... ..................................... ...... ~ ..... .... ......................... ...... ...... . 
11.• Grupo: 

Jardím da Encosta da Muda 
J anlim Olavo Bilac ..•...... 
Jardim da Praça de Armas 
Jardim da Praça Afonso de 
J ardim da Praça do Império 

.................................. .......... 

6.• Grupo: 

J ardim do B. S. B. 
Jardim Nuno Álvares 
Jardim D. Lu!s 

......................... ..... ... ........ .. .. .. . . . . . . . . . . . . . ...... .. .. .... .............. . 
Albuquerque ................. ....... ~ ...... . 
................... .......................... . 

............................. ... ~ .................... . ............................................... ... .... .. 
Jardim do Largo do Pelourinho . ....•..... 

........................... ................................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ...... 

Jardim Roque Game iro > ••• • •••••• • • • •• •• • • •••••••••••••• • • ••• •••••••••• • 
Jardim Nove de Abril ............................................. ......... 

7.• Grupo: 

Jardim Bulhão Pato ... ... ............ ..... ....... .... ......... ... ........ 
J ardim AU&USto Gil 
J ardim Júlio Castilho 
J ardim Boto Machado 
Afo.rdinado do Miradouro 
J ardim Leandro da Silva 

s.• Grupo: 

......... .. .... . . . . . . . . . . . .................... ....... . ............. ...... ........ . . . . . . .. . . . . ..... . . . . . . . . . . . -.. .................. ..................... 
do Monte 

(Poço 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. 

Bispo) do .............................. 

Parque Tei.xcira Rebelo ................ . .......... . ... ... ........ ... .. .. .. . 
}'arque Silva Porto ...••. 
Policia de Viaç3.o e 

..................... .. ..... ..... .. . . . . . . . . . . . . . 
Trânsito . . . . . . . . . . . . 
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Total •• • • •••.••.•• . ••... . 
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1 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 
eonforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

l.º Socorro 
o .. 

"' 
.. - .,, o ;; 

• u o .. u -Tempo - ., .. - o 
~ E <-"õ e o .., f! V i <> ·-<>t = .., 

~ o 
V: o .,. .., :.... o 

~ 
• e. ., 

0 • "' 8 '1.. 
·-

• 
Até 1 hora . ............................................... 542 32 - - 574 516 1.090 
De 1 a2horas ............................................ 39 21 1 - 61 53 114 
De 2 a 3 horas ............................................ 4 9 5 1 19 10 29 
De 3 a4 hors.s ....................... ............. ..... .... 2 - 1 1 4 2 6 
De4 a 5 horas ............................................. - - 3 - 3 1 4 
De 5 a 6 horas ......................................... . .. - 2 - 2 4 1 s 
De 6 n 7 horas ........... .............. .... ............ . .. 1 - - - 1 - 1 
De 20 a 21 horas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ·- - - 2 2 - 2 
De 35 a 36 horas ••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••• - - - 1 1 - 1 
De 192 a 193 horas (8 dias) ................................. - - 1 - 1 - 1 

1"'o tnl • ...•.. . .••.•...••..• ~88 64 11 7 670 583 1.253 

iVota:- Nos serviços de !.ºsocorro estão incluídos os fogos. contando-se nestes, com o rescaldo • 

• 

• 
• 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

Por quem foram extintos 

.. -.. 
~ .. - o "' 

.. ... e o .. -E o tidades &. ., - "O g 

" "O e o 
E .,. ... .. 

!--:a ... - ., o 
e ll. .. 

V> 

Pessoal do Batalhão de Sapadores Bomb~iros .•••..•.•..•..•....•...•••• 1 350 ~I 2 -1 400 
Pessoal do B. S. B. e bombeiros volunllirlos ........................... li s 7 34 
Pc:ssoal do B. S. B. e pessoas estranhas aos ser\·iços de Incêndios .•.... 2 2 1 - s 
Pessoal do B. ::). B. e das 1..ompanhias Reunidas G.is e Electrici~dde ..•• - - - - -
Pesso~I do B. S. B., bombdros volu111úrlos e particulares ............... - - - - -Bombeiros voluntários .....•.....•.•.•..............•..•......••...•••. 2 - - - 2 
Bombeiros \'oluntários e particulares .................................... 1 - - - 1 
Emprc:gados das Companhias Reun idas Gás e Electrlcldade .•.....••••.• 6 - - - 6 
Particulares (Pessoas estranhas ao~ serviços de incêndios) ............... 150 1 - - 151 
Por si ..... . ......................•.................. . ................ · 7 - - - 7 

Total .. . ................•.• 5&1 59 11 1 7 606 

eonforme o loca l onde se manifestara m 

Cais e docas ............... ....••...... • 
Campo ...... . .•.......•.•..•..•..•••••.• 

Ao ar livre . . .. . .. . .. . .. . . ~ Saguúes, telhados, etc .. . .............. . 
Via fe rrca .. . . . ............ . ...•....•.... 
Viu pUblicn ...................... .. .....• 

Habita.çóes particulares ... . 

Cn vcs • • • • • • • • •••••••••.••.•••••••... •.• 
Rés do chão .............................. . 
1.0 andar .. .. ..... . .. . . .. .. ..... .. ....... . 
2.0 a11dar ......... ... . .. .. ..... .......... . 
3. • andar . . ••..•.• • ....•.••.••..••••• . ••• 
4.0 andar ............. ...... .............. .. 
5. 0 andar ........................... .. ...... . 

1 
6 ° andar •••••••• • • • • · • • · • · • • · · • • • • • • • · • · 
7, 0 andar .•.•••••.•••.••.••.•.•.• •••• • ••• 

l Aguas furtadas •••....••.•••......••.•.•. 
E scadas ••••...........•...........•....• 

{ 
Cinemas •.•....•......•..•.. .. .. . •.....•. 

Casas de cspcctáculos . .... Circos •.•.••....•...•...• • ...•.•••••••.•• 
T eatros ..••..•. . . .... . ... .. .. ..•... . ..... 

Edlffclos públicos ....•..•...•... • ...•.• . • ..• . •. .•. .... ..• . •........•... 

Asilos •.•••• ... .••..• ... ..........•.•.. .. I· -

Dl versos ...•.............. 

Es ta be le clmeo tos comer· 
e ia is e industriais .. . 1 • 

Escolas .. . . . .................. . ....... . .. . 
Ho.spi tais ........... . .................... . 
Hotels .•. •• .•.•... . .........•.••..•...... 
~tercado3 •.•............ . .. ........ ...... 
Consultórios •......... .. .... ... . ... . .. . . . 

Armazéns ......••.•..••..•.•••••••.•.•.• 
Escritórlos ....... ............ .... ........... . 
Fábricas ••••••. . .. .........•.. • ..•...... 
Garagens ••••....• ••..••.••.•..••.•.. .. .. 
Lojas .. . ................................ . . 
Oficinas .•..••••.. . .................•.... 

-

9 

1 
83 

7 
66 
61 
39 
2> 
9 
5 

2 
69 

7 

1 

10 

1 

2 
1 

-
2 

14 

--

--

4 
4 
2 
1 

1 

4 
1 

-

-

--

1 

1 

11 

1 
97 

7 
70 
65 
42 
26 

-
9 
5 

-

2 
69 

7 

1 

11 

1 
4 
4 
1 

• 5 - 1 10 
3 1 1 - 5 
3 5 3 3 14 

10 - - - 10 
67 7 - 1 75 
15 - 3 - 18 

Bnrr-aeas e barracões ...................................... . ............ 12 2 1 1 16 
A bordo •••••••• •••.. ..•.•. .. ... ...• .•••••.....•.•.•••..•..•.••. . .. .. •. 3 5 2 - 10 
Embaixadas e legações • • • • • . • • . • • . . . . • • • . . • • . • • . • . • . • • . . . • • . • • . . • • • . . . 2 - - - 2 
~rejo.s e monumentos .. .. . ... . .... . . . . . . . . • . . • . • . . • . • . . • . • . . . . • . • • • • • . 4 - - - 4 
Quartéis e estabelecimentos militarc:> .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. • 8 1 - - 9 

·~~5~29~•-~5~9'1--:-1~1·~-=7•~~606== Total .. . ...•.......•....•. • 





D 1 RECÇÃO 

DOS 

SERVIÇO S DE SALUBRIDADE 
E ED IFI CAC õE S URBANA S 

.;, 

MAPA S ES TAT1 STICOS 

• 

• 





:1.. o. Repartição - Llmpéza e Regas 

Produtos removidos 

?>t~dla dlãrla ?>láxima diária 

Meses 

anelro J 
F 

................................................... 
cverelro ...................... .. .................... . · · · • · 

~1._arço .•.•..........•...•. • • • · · · · · • · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Abrll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... · .... 
l 

1-aio ........................ . ..... . ........... . ........... ?. 
J 
J 
unho . . • ...............................•...... . ........... 
ulho .................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. ..... .. . . ...... . 
s etcmbro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . ...... . ....... 
Outubro . . ............... . . .... ...... ...... .. ........... 
No,teml'ro ............................ . ................... . 
D ezembro .................. ....... ...... ....... .......... 
Média no ::ano ............................................. • 

o 
~ ·-....1 

950,6 
991,5 

1.033,8 
1.087,4 

986,6 
908 
917 
840,2 
813,4 
900,6 
9-1-0 8 
938:2 - 9-12,2 

m. e. 

.. .. .. 
-6 o ..., o .. .. 2S .. o .. ~ ....1 .. .. 

:E > 

74,1 49,3 1.309,5 
71,5 43,5 1.334,5 
61,5 48,7 1.498 
6'1,5 56,2 1.554,5 
70,1 59 1.416 
68.8 64,2 1.234 
60,8 65,9 J.223,5 
56,4 60,8 1.101 
58,7 56,5 1.079 
58,7 62,5 1.259 
69,5 66,4 1.352 
58 63.1 1.462,5 
64.3 58 1.319 

Volume médio do lixo removido 
em cada dia da semana 

Dias da semana 1948 1949 1950 

Oomin/:o ........... . ................... - - -
Segun a ... feira. ..... . .. . ................. .. 1.208,8 1.234, 1.250,6 
Terça·fetra ............................. 761,4 802 826,4 
Quarta-fel ra ............................ 800,9 841

1
9 8~3,4 

Quinta-feira. .......... . ........... ..... . . 794,6 818:3 823,1 
Sexta-feira ............................. 812,7 836,1 851,8 
Sábado •••••••••••••••••••••••••••••••• 981,3 t.024, 1.083,7 

m. e. 

.. .. .. 
"' 

o 
-o 

..., .. B .. .. .. .. ... 
> ... ... 
103,5 67, 
149,5 52,5 
73, 66,5 
81,5 81,5 
98 78,5 
95;5 1!3,5 
89,5 94,5 
69, 71,5 
90, 66,5 
81 ,5 n,5 

106,5 79,5 
81 ,5 74.5 
93-;2 74,5 

• > 
-

• 

• 



• 

• 

• 

8 .• Repartição - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Higiene habitacional 

PetiçêSes 
Resultados das vistorias 

Descriminação 
das obras sanitárias sanita rias 

"' .. Petlçóes o .. - .. .. arquivadas .c .. .. - ., 
"' Anos ..., "' .. .. 'º e o.o .. .. ... 'S .,. ., .. 
""' ..., \O QI) ·- ·- "' 

... J:l 
o- "O .. .. ·;: l! .. e e .. ., .. .. ::i e: .. .. '8. .. .. "O - .. .. o e> - -~ J> .. u - -= ... -:I! Cio 

.. "O -.e e: ~ .. 
CI f e e e " 

e e 8 "" 
.. .. ·- J> l<.l ... ü u 

..J o - "O (/) 

1946 ....................... 1.943 2.003 39 1.470 321 4 16'9 92 46 1.) 
1947 . . .................... 1.642 1.67~ 29 1.301 lSí 6 l3í 141 Si 3 
1948 ............. . ........ 1.75) 1.880 31 1.433 238 6 153 94 40 3 
1949 .... .. ............. . .. 2.45() 2.ó~ 20 1.890 501 12 228 124 46 " 1950 ................ . .. . .. 3,493 3.83í 38 2. 73;:. 84{ 7 399 l:le 63 3 

Vacinação de canídeos 

o "' .,, 
·~s o .. .. 

"O o 'º 
Meses 

l'! ·:; ª""' ... ·--- .... .. 
" I? ... ~ ~ 

.. 00 -> .. 
> < °' 

Janeiro ......... .......................... 2.937 1.163 250 
Fevereiro .................................. 2.583 1.122 191 
Marr,o .•.... . ............................. 2.680 1.714 238 
Abril . .................................... 219 289 119 
i\1aio .... ... .............................. 153 106 16 
Junho ••...........•....•••..•.... • ... • .... 205 91 23 
JuJbo .................. . ................... 224 107 22 
Agosto .................................... 186 87 31 
Setembro ... .........•...............••... 217 76 63 
Outubro .......•......•............. ...... 111 :ll 17 
No,·embro ................................... 220 19 29 
Dezembro .. ............................. . ..... 436 17 41 

Total ............... 10.171 4.812 1.040 

• 

"' o 
"' .. .. 
> -o 

1.317 
1.100 
1.296 
t.71ti 
2.547 

• 



DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTAT1STICOS 





• 
:1. • Repartl~ão - Mercados 

Inspeo9ão Sanitária 

p ro d t u os aprova os nos postos san itários 
' 

d 

Carnes Pel~ e e marisco Criação e caça Outros g~neros -
Animais completos Em peças e derivados Fresco Salgado ou preparado Caça Ovos e lactlclnlos s -_g --- .. - " - .. O' ~ 

Sulnos Ovinos Caprinos Veados De bovinos Congelada Miudezas o -Postos .. o o o o .... e .. .. .. ;s "' .. o .. "' ::1 "' .. " " e .. ~ .e o o "e .. .. " 
.. :i.:J ;:, .. 

t .e o o "' o e :E .. .,,.:5 " e .. , .. E e "'" "' .. e .. ~ ·e " e > .. o .. .. o ..: -·- .. ~ .. e. .e ~ .. e ~ .c I! B &,~ ':!. 
.. 

"' ·;; ::> .. > .,, .. .. 
"' e. "' ! .. .. .. " ... .. 

~ :l 
.. .. .. ,, e " " 'ü e .. ·;:; .. ·e .. " " " 

.. o - "' ·- " -.. .. o o .. .. .. o "" - .. .. 
2 o o 2 .. o o .. .. .. " o 

o .. o .. - .. l'.l l! .E.! .. > iii 
.. Q .. ~ ... ... - v.5 " ~ e " e.. " " " .. " " u ~ - " z ~ - - -- " e a:i ., e < e 'C - o " - " ·; ·- .. :; .. .. ;; o c O> Q- </} " "" e. 8 ~ a.= Q"> o.9 ·e - " " - " .!l o .. ~ '-' "" CI .. ~ 

.<> " .<> " .o Q "" - - "' ·- a:i <.) - ;<; .. .. CI " CI l'.l CI l'.l CI Q "' ..., IS o > "' " " o > ;... ... .. 
~ 

.. <.) " .. "" u 
<.) u < < .<> o o .. .e o e.. e.. o. "O ..., 

Alcântara ••............... - - - - - - - - 976 - - - - - - l t.S71 - 4.342 ISO 10.'l-04 - -· SAn - 2.390 - - 4.0C - 81.340 141.665 1.008.900 - - - - - "3.356 299.929 43.626 - - - 1.663.126 
Areeiro .••................ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1.060.990 168.896 418.407 - - - 1.648.293 
Belim .................... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 66.640 21.SOO - - - - - - - - - - - 110 - - - - - 88.550 
Bem.fica •..•.....•.•....•• - - - - - - - - - - - - - - -

l~.7091 - - - - - - - - - - - - - -
10.5701 

- - - - - - 10.<!05 6.749 7.8>7 - - - 25.011 
Bom Suce."o ............. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 70 9.920 - - - - - - - - - - - - - - - - 9.990 
C..:.is do Sodtt ............ - - - - 31 143 - - 88.924 1.413 261 - - - 2.990 - 27.73S 88.285 443.891 117.237 t.121 1.100 S30 ISO - 295 - - 2.SOO 2.000 12.SOS 4.045 - 138 - 163.S34 86.34S 14.16S - - - t.186.748 
Cais dos Soldados •••••••• 1 60 95.81S 456.465 l .<167 6.9'1S - - l.3SS - - - - - 840 629.368 52 8.612 237.548 215.736 717 659 641 4.S30 49.170 20 1.725 20 so 18.290 38.780 17.320 765 4.ns - 4S.2;1 31.912 5n.758 376.370 1.012.873 - 20 - 3.661.494 
Camfiolide ........ ......... - - 2.226 11.199 124 Sl6 - - 255 - - - - - - 6.299 - 326 27 5.9SS - 281 - - - - - - - - - - - - - - - 27.503 10.241 69.283 - - - 131.88> 
Lum. ar ..........•••...... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - S2.822 101.114 5S.6S7 3.726 - - 216.319 
l\iatadouro •.•••••..•••••.. 10 411 21.699 258.817 23<1 1.828 16 65S 288.057 134 3s.m l.IOS 1.291.295 38.295 97.633 293.195 - 483.IS5 309.716 490.841 67.040 18.142 IS.684 2.810 14.690 4.790 - - 40 - 52.790 - - - - - - 8.904 1 9~.680 2.42; - 649.170 17.4SS 4.644.S30 
Pelxe Grossu ........... ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 33.872.160 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 33.872.160 
Peixe MIO do •••••••••••••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 759.540 6.316.360 2.924.160 4.490 9.670 ISO - - - 480 - - - - 76.978 - 16.842 - - - 10.109.120 
Poço do lll&po ••••••••••• - - 4.726 32.083 3.386 14.136 - - 19.337 20 - - =i - - 16.679 - 20.365 11.279 25.222 2l!O 4.212 412 340 3.020 750 - - - - - - - - - - - 64.698 sss 32.39S - - - 24S.786 
Praça do Comércio ••••••• 2 30 299 2.67S 8 43 - - 41.307 - - - - - 30.167 - S4.Sl7 30.018 71.371 4.018 429 4.973 7S.515 124.665 1.610 S.800 

2~ -
3.460 60 ISO 350 - 766 90.153 3.159 148.128 7.782 14.041 - 50 - 621.159 

Rossio .................... 68 319 576 2.660 689 2.491 - - 13.647 7 802 - - - 1.532 31.200 - 10.965 6.838 23.249 46.581 1.967 520 S2.35S 39.505 - 14.725 - - 195 260 - - - 3.881 182 101.227 291.305 88.388 - . 55 S.15S 735.946 
Santos .......•............ - - - 1 - - - - - - - - - - - 120 2.038 - - - - - - IS.S721 - - - - 10.710 40.530 91.510 1.561.705 - - - - - - 1.249.341 7S.331 - - - 3.0t9.852 

Total ••••• 81 820 125.J.111'63,tl89 s.939 26.102 16 655 453.858 1.574 36.836 1.1os t.291.295 38.295 1()3.115 1.137.2261 si 610.0t7 683.861 1.286.669 23S.873 26.lll I +1.379 895.620 40.488.810 2.963.0SO 21.485 16.6l\5 10.950 146.420 33;.57012.590.335 14.100 8.820 766 139.423 35.253 2.341.413 2.!IOI JQ8 1.851.290 3.726 649.295 26.ólO 61.909.969 

-

• 
Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonas 

Carne Peixe e marisco Criação e caça Outros géneros - -
Animais completo• Em peças e derivados Fresco Salgado ou preparado Criação morta Caça Ovos e lacticinios .. 

o -- - :; 
Ovinos Caprinos Veados Congelada Miudezas Grossa Mhld• 

O' 

Postos .. .. .. ~ ~ o .. .. .. o o o o o "O .. ... o o .s e " 'a. .. I! o ·= o " ; .. 
e e i:: il! "' .. .e .. u e <.> > ii 

.. .. ~ o 

" ·- " e "' 9 o ·-.. .. e " ·~ > " 'C .. .. o. .. .. .. 
"' .!! ~ .e o " ·;; -.. .. .. .. .. 

íl Q. o .. e " ü e .. o .. o ·;;; " íi .. .. :. - ~ .,. o .,. o .!! .. o .. O' <.> .. o .. 
" o .. g ~ .. 

~ 
·; .. o .. o e " ::: - <.> .. .... " ~ " o;) ~ .!:l " " .. .. " .. e .. :!. o .. " ·~ .. ·- " a " "' e. ~ Q -9 a:? :a .!l .!l :a ci! O' .,. ::: = " O' 

" " .e " " " a·~ :. Q·- o -.e .e Q Q " " " > ;; .. " ~ " .;:; .. CI d O' l'.l CI Q Q o " " o > " ~ .. u e.. CI O' u Q i:i .e o o .. .e o .,. o. .. 
Aleâ.otara ...•............. - - - - - - - - - - - - - - 4, 6, - 27, - - - - -

1 
- - - - - - - - - - - - - 37, 

Areeiro ..•................ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bel~m .................... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bem6ca .................. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -Bom Suscsso ............. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cais do Sodft .•.•.•...... - - - - - - 28 - - - - - - - - 17, - 31, 100, 4, - - - - - - - 12 - 3 - - - - - - ISO 
Cais dos Soldados •••••••• 241 1.183 124 S37 - - 10 9, - 3 - - - - 401, - - 125, - 16, - 4, 23, - - - - 281 - 366 - 68 - - - - 2.311, 
Camf.°.lide .........•...... 1 s - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 5, 
Lum a.r ....... .. .........• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -!tlatadouro ..•...•.......•. 7 55 - - 1 72 260 2, 22 - - - 9,719 19,655 228, 41 3, 23, 1.4n, 318, S28, - - 1, - - - - 2 - - - - - 1 - - 32.n4 
Peixe <Jrosso •.••.•.•.••.. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4.680.168 - 300, - - - - - - - - - - - 4.680.468 
Pet:xe 1'11\Jdo •••••••••••••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 340, 32.970 lt.S70 - - - - - - - - - - -

1 

- 44.880 
Poço do Bispo ••••• •••••• 102 !.13S 10 96 - - - 10, - - - - - - - - - 22 - 171, - - - - - - - - - - - - - - - - 1.434 
Praça do Com6rclo ••••••• 1 s 1 3 - - - - - - - - - - 1, - - 13: 28, - - 10, - - - - - 24 - 1.193 - 7 - - - - 60 
Rossio ........•........... 2 13 - - - - 53, - SI , - - - - - 3, - - 23, 133, 2, - 20, 2S s 41, - - - - 56 - - - - 20, 7 396 
Santos .•••••..••••..•••••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zonas Sanit<\rlaa •••••••••• - - - - - - 82,67 33,44 310,83 - 451, IS 59,44 - - 173, 126,02 17,67 262,37 961,81 529,4 27.5 84,33 406, s IS,5 - 46,S 30S, I 172 95,62 - - - - 44,43 7,85 129,55 4,171 ,03 

Total ..... 354 2.396 135 636 1 72 433,67 S4,44 3g3,s3 31 451,IS S9,44 9,719 19,GSS 810, 562,02 40,67 l.9S0,37 1.s40,s1 l .iS0,4 27,5 458,331 4.713.593, 5 11.590,S 341, 46,S 305,1 491 95,62 1.618 - 7S - 4S,43 27,SS 136,SS 7.766.716,03 



:1.. ª Repartição - Jlercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupaçâo em m. q. 

---~----------------·~-----~·~---~..-.----Acessos na cidade 

Regiões Locais 
Por Por 

Pelo Lumiar 469.697 m. q . . .... 

1 
1 Margem do Tejo ................ Alcobela 

Bucelas .. . ................... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... .......... ............ 

Loures . . . . . . . . . ............. .. . 

Tojal ........... ................ . 

P6voa de Santo Adrião ........ . 

Bra,ga.. .•...... ......... .• ....•. .. 

A vciro ................ ...•. .... .• 

Bucclas .. . .... ..... . ... ...... . . 
Bem posta .••• • .••...•.. .• ...•.... 
Freixial .. .... ...... ... .......... . 

Ca.oeça.s ... .. ..•................. 
Odivelas ..... .• ...... ...•........ 
Caramões ....................... . 
Po·mbrais ....•......... . ....... ... 
All>c>gas ••••••••••• •••••••• •••••• • 
Montemor .. . ..... . ... ... . ...... . 

!..oures ........ . .. .. . ... .. . . ..... . 
Pinheiro de Loures .... . . . .. . . . 
Gue.r:reiro ..... . .. . ............. . . 

Tojal ...... . . . ... . . ..... . . · · · ... . 
S. Roque ...... . .... .. .. ....... . 
Fanhõcs . ... . ... ........ . ..... .. . 
Pio teus .................. .. .. ... . 
A das I..e.bres •. ....•.••..•. •.. •. 
S. António do Tojal .... .. ..... . 
S. J oão do Tojal .............. . 

Póvoa de San to Adrião .. ..... . 
Frielas ..... .... . .......... .... . . 

Barcelos ................ ... ... .. . 

Ãgueda •... ••.• . . ..••.• .• . ...... • 
Lousa .......... ... .. ...... .. .. .• 

Mafra .................. ......... . 

T o.nes V ed.ra.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Caldas da Rainha .. ...... ...... 

IA>u.sa ....••••••. ............... • 
Montachique ........... .. ...... .• 

~lafra ... ... . ......... .. . ........ . 
Pero Negro .. . .................. . 
Alalveira •. ........•.. ...•.. . . ••• 
Malgas .• .. ...•.....• .. •.•••••• • 
Venda do Pinheiro .... .........• 
G.ra.dil ..•. . •. .•.......•...•.•..• • 

Toms V ed.ra.s •..•.•. ..•....••..• 
T u.rcifa.l . • . . . • . . • • . . • . . . • • . . . . • . . . 
Anta.s ....... ..... .. .... .. . ... .. . . . 
Freixofeira ......... ..... ....... . 

Caldas da Rainha .... .......•... 
I..ourinhã .. .. .... .... ...... ..... . 
Olho Marinho ....... .. ..... .. ... . 
ôbidos ...... .. ..... ............ . 
S. Mamede •.......... ..... .. .. •. 
Valado .. .•. •...•..... .•....... .• 
Bom l>a.rra.J •• •• •• •• ••• ••• •••••••• 
Le .. ina •••••••••• ••••••.• • .••.•.•.• 

regiões locais 

'ri 

4.214 

4.827 

436.818 

916 

158 

22 

9 

136 

5.779 

14.894 

1.062 

4.195 
10 
9 

3.310 
1.301 

26 
88 
60 
32 

436.723 
18 
77 

476 
6 

112 
270 

18 
28 
6 

97 
61 

22 

9 

96 
4-0 

4.459 
95 

980 
12 
29 

204 

14.867 
6 

15 
6 

337 
606 

3 
6 

15 
76 
3 

16 



Acessos na cidade 

Pelo Lumiar . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

Pela Encarnação 00.851 m. q. 

Pelo Cais do Sodr6 114.0?2 m. q . 

Origens Ocupação em m. q. 

1------------------------------1- ------.. 
Regiões 

Póvoa da Galega .. .............. 

Peniche ......... ..... ....... ..... 

LocaJs 

Póvoa. da Galega 
&lilharado 
Montemuro 

.......... ... .. 
. . . .......... ... 
. . .. ......... 

Peniche .. . . . . ...... . . ..... 
Ferrei .... . • •••••••• •• • . ..... 

1 
ISacavém ....... . . . . ............. 1 

Sacavém 
Póvoa de Santa Iria ............ 

Vila Franca de ........... 

Margem Sul do Tejo ............ 

~ Santarém . ........ ........... ... . 

Tomar .. .. ......... ............. 

Sobral ?.Ionte Agraço ........... 

Alcobaça ... ... ................. . 
Coimbra ...................... ... 
Porto ........... ........ ... .... .. 
Vouzela ............. ............. 

1 
1 Afargem Sul do Tejo ........... . 

Setóbal ......... ................. 

.... ..................... 
Póvoa de Santa Iria. ...... ... -.. 
Vialonga ..... ... ... . . . . . . . . . . . . . 
Vila Franca de Xira 
Alhandra ..... . .... ... .... . . . . . . .. . . . .. 

• ••• ... .. . ... 
. . . .... 

Alverca 
Azambuja 
Alenqner 
Apelação 
Arruda dos Vinhos ........ .. ... 
Almeirim 
Alpiarça . . 
Benavente 
Chamusca 

Santarém 
Carregado 

.. . 
.. 

. . . . . 
. . . . 

Ca.rta.xo .. . ... . 
. . . . . . . 

. . . . ... . ... . . . .. . .. 
• 

• .... 
. .... .. ..... 

• • . . . ... ... 
. . . . . ... . . . . . . . . . . .. ... Golegã 

Rio Maior . . . . . . . . . . . . ....... .. .. 
Tomar 
Torres 

. . . . . . . ............... .... 
Novas 

Sobral Monte 
Camarate 

Agraço 
. . . . . . . . .... .. ..... 

...... .. ... 
Alcobaça ........................ 
Coimbra .................... ..... 
Porto . . . . . ......... .. .......... . 
Vouzela .................. ... .. ' 

... ... llioita 
llfontijo 
Sarilhos 
Seixal 
Almada 
Coiua 

. . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . .......... 

. . ................. . . . . . . . . ............... . . . . . ••••••••••• ••••••••• ... .. .................. 
Paio Pires 
Cacilhas 
Amora 

... .... .. ...... .......... . . . . ••••••••••• •••••••••• . . . . . . . . . ............... 
Alcochete 
Corroios 

.... . . . . . . . ............. . 
••••••••••••••• 

Cova da Piedade ... ............ 
Caparica 
Trafaria 

. . . . . 
...... •• 

. ..... ......... . 
. . • •• •• •••••• • •••• 

Monte Caparica ................. 
Setábal 
Azeitão 
Sesimbra 

, 

....... ................... 
••••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••• • ••• • 

Por 
. ~ 

regtoes 

443 

13.743 

3.202 

144 

456 

• 

54 

243 

12 

77 

22 

8 

92.282 

82 

Por 
locais 

315 
59 
28 

51 
392 

51.390 

1.456 
12.287 

1.975 
- 62 

1.006 
16 
35 

106 
2 

2 
3 
9 

130 

65 
82 

280 
23 
6 

14 
40 

82 
161 

12 

77 

22 

8 

39.896 
4.435 
4.132 
8.014 

21.790 
9.296 

10 
114 
110 

84 
66 
30 

4.276 
26 
3 

47 
27 
8 

• 



• 

Origens • 

Acessos na c idade 

Regiões Locais 

Pelo Cais do Sodré • 
1 

. . ..•. ... -Cascais . . . . . . ..... .. .. .. ... .... . 
Cacais .. ... ........... ..... ..... . 
Alcabideche ............. . ...... . 
Ca.rca vcl os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caxias .... ... ... . ............. . . . 
Estoril .......... . ............ . . . . 
Oeiras .......................... . 
Paço de Arcos ................. . 
Pared.e ... ........ . . . ...... . .... . 

1 

S. J oão do Estoril .•....•...... 
Santo Amaro de Oeiras ....... . 

1 

Por Benfica '16.844 m. q . . . . . . . Almargem {

Almargcm .•..•... . . ... . •. ....••.• ........................ 
Sintra. . . ...... . ... . ... . ... ... .. . . 

1 
1 Algarve .......................... 

Pelo Ter. do Paço 19.707 m. q. 

Alentejo ................. ....... . 

Margem Sul do Tejo .. . . . . . . .. . 

1 
Algés ............................ 

Por Algés 5.$5 m. q . . ..... .. . 

Cacém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 

Sintra. ................•.......... 
Vale de Lobos . ............... .. 
Queluz . ..... . ........ . ......... . 
Amadora. ......... .. ..........•.. 
Belas ................... .. ..... . . 
Sabugo ........... . ..... . ..... .. . 

Albufeira. ..... ............ .... ... 
;\J ca. n ta rilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Boliqueme ... ... ................ . 
Faro ... . ................ . .... . . . 
Fuieta ...... .. .... . .. . ......... . 
Guia. ... . ...... . .. .. ........... . . . 
1..a,gos .••• .• • . ...•••••.••• ••••••.• 
Livramento . .. .... . .... . ........ . 
Loulé ........... . . . .......... . .. . 
Lui do Tavira . ........ .. ...... . 
~1oncarapacbo ....... . .. ... ..... . 
~fonte Gordo .................. . 
Olhão .............. · · .. · · · · · · · · · · 
Portimão .. . . ... ............ . ... . 
Sagres .... . ..... .. ..... •• . .. . . . •. 
Silves ....... . ........ . .. ... . . . . . . 
Sines ............. . .... . .... ... . . 
Tavira. ....... .. . . . .. ..... . .... . . . . . 
Vila Real de Santo António .... 

Alhos V edros . . . . ... . . ..... . ... . 
Aljustrel . .... . .............. .... . 
Elvas ........ ...... .. . .. . . . .. ... . 
lliontemor-o-Novo .. . ............ . 
Vendas No'Va.S . . . .. .. ... . . ... . . . . 

Ba.miro .. ... ..•. ..• . ... .•• . . . •.. 
I.a vra d.io . . . . . . . . • • . . • • . • . . • • • • • • 
Pinhal Novo .. . .. . .. . ... . ...... . 

AlgH ....... . .. .. ..... . ..... . .. . . 
Ca.rnaxide .. . . .... .. ... .. .. . .. . . . 
Linda-a-Pastora .. . .....•......•.. 
Llnda.-a-Velha ... . .... .. ......... . 
V aleijas ... .. .................... . 

Barca.rena ... . ... .. . . ... . ........ . 
Porto Salvo .. . . ... . . . ... . ... . . . . 

Ocupação em m. q. 

Por 

1.708 

43.608 

1.326 

18.792 

98 

817 

Por 
locais 

511 
266 
52 
27 

212 
592 

2 
6 
4 
6 

43.608 

1.296 
30 

1.285 
21 
54 
50 

3.715 
234 
378 

9.827 
54 
6 

168 
6 

713 
12 
14 
40 

1.579 
342 

8 
562 
121 
735 
278 

8 
8 

68 
6 
8 

35 
663 
119 



Origens 

Acessos na cidade 

Regiões Locais 

Por Algés ...................... J Estrada de Cascais .. . 
Cacais . . . . ................... . 
Carcavelos ............ .. ...... . . 
Caxias ... . ................ .. . ... . 
Estoril ..................• .. • .... 
Oeiras .. .................. . .. . . 
Paço de Arcos .. . ....... . .. . 
S. João do Estoril .......... . 

1 . 
Por Belém 210 m. q. .. ...... . -Capanca ................. . 

1 
Caparica 

Por Santa Apolónia 2.197 m. 
1 . 

q. - Linha do Norte ................ . 
Aveiro .... .. ............. . . . ..• . 
Coimbra ........................ . 

!
Estarreja . ..................... . 
Famalicão .................... . 
Ovar ............ ....... ....... . 

1 
Pelo Rossio 8.849 m. q ........ -Linha de Sintra 

Sintra .... ..... .. ......... .. . ... . 
Amadora ................... .. .. . 
Barcarena ................. ..... . 
Algueirão ...................... . 
Cacém ....................... . 
Rio de Mouro . . • .. . ........ . 
Colares ......... .......... . .. . . 
Queluz . . . .. . . . .. .......... .. . 
Rincboa ... .................. . .. . 
Albarraque ....•......•.•. ....... 
Gamalares .............. . ... . .. .. 
Arranhó ....................... . . 

,Belas .... ................... .... . 

1 

1 
Pelo Entrep. de Santos 203 m. q .-ílha da 

1 

ílba da Madeira 
Madeira ... 

1 

r
Areeiro 

Olivais 

········· ··· ·············· Areeiro 

Olivais . . . . . . ....... ........ . 
Poço do Bispo ............ .... . 
Moscavide .............. .. . 
Cheias .. .. . ......... .. .. 

Camide 
Ca.rnide .. 

Da prod. da Cidade 186.766 m. q. ~ Lumiar ................... . 
Campo Grande . . . . ......... . .. 
Lum!ar ... .......... . ..... . ... ... . 
Ame1xoeua ... ........ .... ...... . 
Charneca .. . . .......... .. .... .. • . 

Pedrouços 
Portela ............... ......... . 
Ajuda ...... . ........... ........ . 
Pedrouços ......... .. ............ . 

'Benfica 
Benfica 

Ocupação em m. q. 

Por 
regiões 

808 

210 

2.197 

8.349 

203 

9. 150 

60. 123 

13.015 

so.on 

3.419 

972 

Por 
locais 

30 
26 
15 
48 

657 
23 
9 

210 

303 
17 

978 
20 

879 

6.274 
746 
619 
324 
112 
78 
76 
54 
40 
12 
6 
6 
2 

203 

9.150 

49.963 
1.510 
6.328 
2.322 

13.015 

33.264 
15.088 
1.668 

57 

924 
837 

1.658 

972 



t..ª R epartição - :nercados 

Preços máximos e 
• 

mínimos dos produtos 
venda por grosso na 

t. 0 Trimestre 2. 0 Trimestre 

hortícolas. 

3.0 Trimestre 

Produtos -
1940 1949 1950 1940 1949 1950 1940 1949 1950 

Abó 1 ( d ) { Preços máximos ..... 6$ 35$ 25$ 8$ 30$ 25$ 6$40 30$ 25$ 
bora men na ca a · · · · • · · · • Preços mínimos ••... 3$ 2$ 8$ 3$ 3$ 2$ 3$ 5$ 1$50 

Abób · ( d ) { Preços máximos ..... ISSO - 8$ - 8$ 12$ 3$ 10$ 12$ 
ora porqueira ca a · · · · • · · Preços mlnimos ..... 1$ - 4$ - 1$50 1$50 1$ 3$ 1$ 

A ·• (dú 1 ) {Preços máximos ..... $40 4$ 2$50 1$50 8$ 2$50 - 4$ 4$ 
gnoes z a • · · • · • • • · · · · · · • · Preços mini mos .. . .. $40 $50 $80 1$ $50 $50 - $70 $80 

Alf (d · · ) { Preços máximos . .. . . 5$90 20S 22$ 5$50 19$ 15$ 4$ 20S 18$ 
aces uz1a • · · • • • • • • • · · · · · · · Preços mínimos . . ... $50 1$50 2$50 $50 1$50 1$ $50 2$ $50 

C 1 b d ( ) { Preços máximos ..... 17$40 52$ 70$ 19$ 80$ 60$ 26$ 90S 60$ 
ouve om ar a saca · · · • · · · · · Preços mínimos ..... 9$ 10$ 25$ 7$ 32$ 18$ l5S 5$90 2$ 

{ p , . 2$ 4$ 6S50 3$ 4$ 5$ 2$80 6S 6$ reços max1mos ..... 
Couve galega (mo>lho) • • · · · · · · · · Preços mlolmos ..... $60 IS 1$20 1$ 1$ $40 1$ 1$ 1$ 

C (dú • ) { Preços máximos ..... 6$ 25$ 49$ 5$ 35$ 20$ 5$ 35$ 27$ 
ouve portuguesa z1a · · · · · · · Preços mlnimos ..•.. 1$50 1$50 3$ 1$50 1$50 1$ ISSO 3$ 1$ 

C lh ( ) { Preços máximos ..... 18$ 50$ 75$ 17$ 90$ 45$ 35$ 110$ 40$ 
ouve rcpo o sncn •. . ... · · • · · l)reços mínimos ..... 7$ 20$ 30$ 10$ 20$ 11$50 10$ 40$ 10$ 

p t. • • 2$40 3$50 14$ 1$35 5$ 5$ 3$50 4$50 6$ E 'lh ( ·1 ) { reços maxtmos ..... 
rn as qu1 o · · · · · · · · · · · · · · · · Preços mínimos ..... 2S 2$30 1$50 $50 1$ 1$ 3$ 2$50 IS 

F ( ·1 ) { Preços máximos ..... 2$50 10$ 12S 1$50 2$40 2S S95 - 4$ 
avas qu1 o · · · · .. · · · · · · · · .. · · · Preços minimos ..... 2$ 1$ IS20 $80 $50 $50 $60 - -

p .. sso 15$ 4$50 $70 IOS 14$ 1S20 9$ 4$ F r• d ( ·1 ) { reços max1mos ..... 
e J&O ver e qut o ...... · .... · Preços mlaimos ..... S30 3$ 3$ $ 30 2$40 $80 $60 1$50 S90 

{ p .. $40 4$ 6$ 2$ 10$ 8$50 3$50 6$ 4$ reços max1mos . .. .. 
Grelos de couve (molho)·· ····· Preços minimos ..... $30 $50 1$ S50 $50 sso IS 1$40 $50 

G 1 d b ( lh ) { Preços máximos ..... $50 5$ 6S 2S 12S 5$ 3S 7$ 9$ 
re os e na o mo o · · · · · · · · Preços mínimos ..... $40 1$ IS $50 $50 1$30 IS 1$50 IS 

{ p . . 1$ 5$50 6$ 1$50 12$ 9$ 1$20 IOS 6$ • reços maxtmos . . ... 
Nabos (mao) • • • .......... · •· ·" Preços mínimos ..... $80 $50 IS $50 1$ 1$ sso 1$ 1$ 

T t ( n ) { Preços máximos •...• 4$ 13$ 12$ 2$ 18$ 12$ 1$ 10 5$50 2$50 
oma es qu 0 • · " .. .... • .. • • • Preços mínimos .. .. . 2$50 1$50 3$ $80 $80 $60 $60 $50 $50 

4.0 Trimestre 

-
1940 1949 1950 

4$10 30$ :!5$ 
- 5$ 3S 

1$50 12$ 7$ 
- 4$ 2$ 

1$50 3$50 12$ 
$80 $80 $50 

6$ 35$ 20$ 
- 3$ 2$50 

23$ 90$ 60$ 
- 15$ 15$ 

3$60 6S 4$50 
- 1$20 1$80 

4$60 35S 30$ 
- 2$50 4$ 

19$ 80$ 40$ 
- 20$ 25$ 

3$90 13$ 8S 
- IS50 3S 

1$50 4$50 4$50 
- 4S 3S 

$70 7$ 10$ 
$40 1$5(. 1$ 

4$ ss 7$ 
1$ IS 2$ • 

4S 7S 6$ 
IS IS 1$5 o 
1$70 !OS 6$ 
- $50 1$5 o 
1$60 IOS 10$ 
- $90 1$ 



:t. • R epartl<'ão - Kereados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais) 

Gnlinhas Frangos Patos Pcrús Pornbos Coelhos Borregos Cabritos Ovos- Dúzias 

.. .. .. .. .. ~ "' .. 
... i: .. .. .. .. ;~ .. .. .. " .. .. .. .. .. .. 

' .. ' J\.cessos - "''º ·- ·- "''º ·- "''º ·- "''º - "''º - "''º ·- .. - .. -.. • " .. "' .. .. .. -.. -... .... e .. "' E .... 
E 

.... e .. .. e .... e .. .. 
E .. "' E 

.. 
~ ... :;: e.., - ·- -·- -- -·- -- -- - ·- -- "' " > - " > ·- " > ·- " > - " ,. ·- " > ·- ::> > ·- "' > - - "' .. ,,, .. ., 

~=.; e =- e CC•,- e: ct- e =·- e .,_ e .,_ e ,._ e .. "'"" ..,.., ....... ..,.., .., .., ..,.., ...... ..,..., u Ci" .. Cj < < < < <: < <: < u .. ... .. ... • • .. .. .. .. 
Por Alcãntara (C. F.): 

Jaulas - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pelo Areeiro (C. F .): 

jaulas .......... ........ 8.060 200.854 2.411 80.695 224 3.964 407 3.221 189 8.2~7, 6.572 163.585 1.455 12.343 612 5.048 1.248 70.3i0 25 6'27 
Divisões 103 588 230 1.627 806 4.667 69 19'1 361 5.471 ~ .. 3.186 31 92 76 231 - -- - -.. ............. 

Total . . . . . ..... 8.163 201.142 2.641 82.322 1.030 8.631 476 3.415 550 13.718 7.116 166.771 1.486 12.435 688 5.279 1.248 70.370 25 6V 

Pelo Cais do Sodré (C. F.): • 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.360 33.985 4681 16.065 60 1.005 147 1.1701 17 760 J .086 27.0231 786 6.711 126 1.02.3 258 14.791 12 245 
Divisões 33 185 37 260 165 939 16 45 90 1.295 71 407 9 29 16 50 - - - -. . . . . . . . . . . . ... 

Total .......... 1.393 .34.170 505 16.325 :l25 1.944 163 l.:ll5 107 2.0551 1.157 27.430 795 6.740 142 1.073 258 14.794 12 245 

Pelo Lumi:u: 

Jaula~ 13 325 5 175 - - - - · - -
1 

9 225 79 684 6 47 - - - -........... ....... 
Divisões - - - - 1 6 - - - - - - - - - - - - - -............... 

Total .... ...... 13 325 5 175 1 6 - - - - 9 225 79 68<1 6 47 - - - -
Pelo Rossio (C. F .): 

~ulas ..... ... .... ...... 478 11 .811 213 6.385 29 455 26 199 1 305 410 10.074 102 8~7 21 159 60 3.480 3 65 
'sões 6 40 13 87 50 303 11 25 26 349 51 316 2 6 3 li V1 , ••••••• , ••.• , , - - - -

Total .......... 484 11.851 :l26 G.41:.t 79 758 37 224 .33 654 461 10.420 10~ 863 24 170 60 3.4&) 3 65 

Por Santa Apolónia (C. F.): 

Jaulas ... ................ 10.546 262.9.38 3.696 126.6SO 296 5.232 418 3.323 320 14.308 9.522 237.732 3.690 30.727 875 1.101 1.112 54.627 89 4.228 
Divisões ... ....... .. ... 262 1.506 485 3.609 1.643 9 . .350 182 517 662 9.881 199 4.743 70 211 133 391 - - - -

Total .... ...... 10.808 264.444 4.181 1.30.259 1.939 14.582 600 3.840 982 24.189 10.3:.11 212.475 3.760 30.!138 1.008 7.492 1.112 54.627 89 4.228 
p elo Terreiro do Paço: 

Jaulas .................. 2.570 64.193 1.270 42.955 :.tS8 1.535 418 3.330 38 1.685 1.378 34.272 932 7.831 326 2.697 340 18.031 109 3.223 
Divisões ............... 71 398 49 345 75 1.541 42 115 74 1.072 284 1.689 21 64 28 87 - - - -

Total .......... 2.641 64.591 1.319 43.300 363 3.076 460 3.445 112 2.757 1.662 35.961 9;3 7.895 3S4 2.784 340 18.031 109 3.223 
Total geral .... 23.50:11576.823 8.877 278.853 3.637 28.997 1.7.36 12.1391 1.7ll4 4j.373 20.726 483.282 7.177 59.555 2.222 16.845 3.018 161.302 238 6.~ 

' "' -= .. o ..... -"' .... .. "'"" u o 

- -- -
- -

57 1.680 
- -

57 1.680 

9 210 -
9 210 

- -- -
- -

3 60 
- -

3 60 

11 1.855 
- -

11 1.855 

84 2.230 
- -

84 :l.:l30 
:130 6.035 



• 
t.. ª Repartição - .nercados 

• • 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo merca do 

Espécies 

Galinhas .•..•••.••...•..•....••.•••..•.••. 
Patos ............................... ..... .. . 
Perus .............................. ..... . . 
Pombos ••••••••••.•••...•.••.•..... .• •••.. 
Coelhos ................................... . 
Borregos ... . ................ . ............. . 
Cabritos .................... . ............ . . 
Ovos . ................................. .. . ... . 

• 

Número 
de 1aulas 

e de 
divisões 

32.379 
3.637 
1.736 
1.784 

20.726 
1.1n 
2.222 

Unidade~ 

855.676 
28.997 
12.139 
43.373 

483.282 
59.555 
16.845 

2.087.100 

• 

• 

• 



:1 .8 R epartição - i1ercatf o s 

Mapa Indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1950 

Espécies 

Abrótia ............ ........ , ...... · ...... · .... · · .. . 1 
Besugo ................. ..... ....... ..... .... .. ... . 
B()8'a .. .. ................ ~ ...... ...........•....... 
Cachucho ............................... ......... . 
Cantaril .......... .. ..... ..... " ... ............... . 
Chaputa ............ . . ~ .. . .... .................. . . 
Charroco .. .. ...... . ... .. ......................... . 
Chcmc ................ . ..... .... . .................. . 
ChicharTo .............. . ... . . ...... ............... . 
Corvinl\ ...... .... •.... ...•.... .•.•...........•... 
Dourada ...... ........ ~ . ...... . . ... .............. . 
Enxova ...... ...... .. ................. . ........... . 
Goraz ........................ .....••.......• ... . . . 
Linguado .. . ..... .. ...... .......... · · · · · · · · · · · · · · · · 
PnrRO ............... " ....... . ...................•. 
Pcixc-.<!spada .... ...................... ........ · · ... . 
Pc.i xc-g~lo ..................... . ........ ...... ... . 
Pescada ................................ .......... . 
Pescadinha .............. . . .... .... .. ............. . . 
Rabetaa ................... . ............. . .. ..... . . 
Raia ................. ............... ............ . 
Ruivo ........... .,. ...............•...•....... ...... 
Sa fio .. .... ..........•.•.•.•......•................ 
Salmonete ..............•......... .. .. ............ 
Sarda fresca .......... . .. ..... ................... . 
Sá Vtl .. , . , , , , , , , , .,. , •. , , , . , . , , , , , , , • , , , , .. , , , , , , , .. . 
Tainha .......... .... . . .. . .... .................... . 
Tamboril ................ .... .............. .. ...... . 
Campau .... ... . .. . . ..... ... . ..... . ...... ......... . 
Eirot ........•....... · · •.. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ençuias ............... ..... . . .................... . 
Petinga ...•.....••. .... ... ..•........ · · · · •. · · .. · · .. 
Sarda salgada ... ....... ..... . . . ........... ... .. .. . 
Sn rd i n ti a Crt'Sc:a . . . . . . .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sardinha salgada ............................... . 
Ameijoa .... ......... , ........................... . 
Berbigão ... ............. .. . ..•.. .................. 
Camatão.bra.oco ..........•...................... . 
O\oco ............... . . . . ....... ................. . 
l..agosüm .................... ... .................. . 
Lula ... ,, . ........... .............. ...... ....... . . 
Polvo ........•.•. ....•............ ... .... ..... . .. 
Santola ................ ....... ......... " .. . .... . .. . 
La.aos ta .......... ... ... .......... ............ ..... . 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
• • • 
• 
• • 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Dú7.ia 
Quilo 

• 
• 

Par 
Dúzia 

• 
Quilo 

• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 

• 

6$60 
7$60 
9$30 
6S30 
5$ 
71. 

10$ -1-0 
13$30 
6S 

12$70 
7S90 
4:S70 

13$40 
24S 
9$50 
9$70 
8$ 10 

18$20 
12$70 
8$50 
4$80 
6$;0 

11$20 
22SIO 
13$ 
19$80 
11$90 
6$10 

11 $90 
:.!OS60 

.. 

.. 
9$70 
9S70 
5$ 
2S 

36$70 
8$50 

22$80 
13$60 
9$30 
9$i0 

38$60 

o .. ·-

7$ 
7$60 
8$30 
6$ 
4$901 
7$50 

11$90 
13$10' 
4$901 

10$00 
7$10 
4S50 

13SJO 
24$30 
9530 

11 $1 0 
7:Sfi0 

18$40 
14S60 
5S70 
4S90 
6S20 

10$90 
20S20 
15$ 
16$50 
11 $50 
8S30 

13$ 
21$40 .. .. 

5S 
8$50 
8$50 
5$ 
2S 

43$60 
7$50 

29$10 
14$30 
9$20 
9S60 

43$ 10 

• 

o 
~ .. -..... 
6$50 
7$30 
8~ 
6S 
4$60 
iS60 
9$50 

12$ 'º •1$ 
11 s 'º 6$80, 
4S80' 

13$40 
25$70 
7$80 

11 $60 
6$90 

21Si0 
14$30 
6S70 
4$20 
5S'-O 

10$60 
22$ 
.. 
14$90 
12$30 
6S 

13S30 
20$ .. 
3$ . . 

l.~$601 
5$ 
1 s5o

1 43$60 
8$10 

24$30 
13$10 
9S20 

10$30 
43$80 

6$50 
6$4-0 
8S70 
5$~01 
~S90 
7SIO 
1s201 

12S50 
4$301 9$20 
6$40 
ISiO 

12SIO 
27$70 
7$80 

11s10 
6$SO 

20$20 
t:ss;o 
7$'..!0 
4$ 
6$ 

10$60 
19$60 
15S 
14$ 
ll S70 
6$10 

12S70 
18$20 .. .. 
8$ 

10$90 
.. 
5$ 
ISSO 

43$70 
7S50 

22$40 
12$601 
8$90 

IOSIO 
40$4-0 

o ·-.. 
:E 

6$50 
6$80 
7$80 
5$20 
5~60 
8$30 

IOS30 
13$80 
4$60 

12$70 
6S70 
4S 10 

t :.?S90 
26S60 

7S50 
IOS70 
7~ 

19SRO 
13S50 
6S40 
3$70 . . 

IOS-IO 
19$60 
14$$0 
12$ 
10$70 
5S90 

11$90 
11sgo 
1 :.!$ .. 
1$ 

10$10 
9SIO 
5S 
ISSO 

51$10 
7S50 

20$30 
15$40 
9$ 
9SIO 

40$ 

o 
.e 
e 

" .., 

5$90 
6$60 
6:$ 
5SIO 
4$301 
6$701 
8SW 

12$10 
4$30 

l:.!S 101 
7SIO 
4$4-0 

12$ 
2 1 :s 
7$20 
9:S30 
6S40 

17$70 
11 sso 
ssso 
:ISSO 
5S 

IOSIO 
18$50 
10$90 
8s~o 

IOS 
5$60 

l l s 10 
17$90 
• • .. 
6$50 

10$90 
9S30 
53 
2S 

31$90 
7S50 

21$30 
13$60 
8$30 
9$80 

32$20 

o 
.e -" .... 

5$10 
5$40 .. 
4S-IO 
4$ 
5$40 
7S 

IOSSOl 
3S50 
8$90 
5$30 
3S50 

10$30 
25$20 
7 ' lO 
l'.!*30 
5$20 

18$50 
12$30 
ss 
3$60 
4$30 

!OS 
20$70 
6$ . . 
9SIO 
5$60 
9$90 

18$60 
IGS 
4$90 
4$60 

10$50 
8$90 
5$ 
2$ 

35$30, 
7S90 

22S20 
13$60 
8$30 

10$ 
33$10 

o -... g, 
< 

4$60 
5s;o 
5$60 
4S~O 
3$90 
4S70 

12:.1 
12S90 
3$50 

!OSSO 
5$4-0 
.. 

12$90 
28$10 
7$30 
8$90 
6S90 

19$20 
12$50 
6$30 
3$60 
4S60 

10$30 
22S50 . . 

5$ 
9$30 
5S60 

10$10 
19$ .. 
7S 
3$ 

10$ 

~~30 
2$ 

34$60 
8$10 

20S 
lOSiO 
8$80 

!IS 
31$10 

6$ 
5$20 
7S 
4$80 
6S 
5$50 

12S 
15$30 
4$50 

l IS60 
6S 
3$30 

13$70 
26$ 
7$60 

tOSIO 
7$80 

20$20 
11560 
6$ 
3S80 
5510 

10$60 
22$50 
6$60 .. 
8$80 
5$10 

10$30 
19$ .. 
7$50 

!OS 
9$10 
8$20 
ss 
2S 

30$90 
8$60 

20$10 
10$60 
9$20 

10$30 
38$30 

o .. 
J> 

" -" o 

.. 
4$90 
3$ 
3$70 
3$20 
4$20 

10$50 
11$50 

IS'JO 
9820 
5$20 
3S50 

11$10 
'9$60 
6$90 
6$90 
5S l0 

19S60 
9$70 .. 
3S30 
4$10 
8$80 

.. .. 
7$50 
4$10 
4$60 

17$60 .. 
6$30 
5$90 
8$80 
7$30 
5$ 
2S 

32S 
7$80 

23$ 
9$10 
8$60 

l IS30 
<12$50 

.. 
3$70 
3$70 
4$30 
4$70 
<1$40 

10$60 
13S60 
4$:.IO 

IOS 
6$40 
2$60 

13$70 
29$20 
6$30 
6$40 
5$50 

20$ 
IOS .. 
3$30 
3$70 
9Sl8 

22$5 
IOS30 .. 
8S30 
4$60 
6$80 

17$60 .. .. 
5$70 
7$20 
6$20 
ss 
2S 

33$50 
8$40 

25$ 
9$30 
9$90 
9$70 

41$20 

o .. 
J:> 
e .. 
N 

" A 

.. .. 
4$70 
6$ 
7$40 
9$70 

20$10 
5$30 

11$20 
6$90 
• • 
11$70 
21$30 
12$ 
5$90 
4$90 

20$30 
10$60 
3$50 
4$ 
5S40 
8sro 

19$90 .. 
•• 
8$ 
5$20 
6$60 

17$30 .. 
• • .. 
6$50 
6$50 
5$ 
2S 

33$20 
7SSO 

21Si0 
9$10 

10$70 
.. 

39$70 

-.. 
" e .. .. ·-..., ... .... ..... 

6$ 10 
6$10 
6$70 
5$ 
4$70 
6$30 
9$90 

13$70 
4$4-0 

10$80 
6$40 
4$ 

12$70 
75$90 
8S 
9$20 
6$50 

19$40 
12s:.io 
6$80 
3$90 
5$ 10 

10$10 
20$90 
11$4-0 
12$90 
9$90 
5$60 

10$10 
18$70 
14$ 
5S70 
5$50 
9$40 
8$30 
5$ 
lS90 

37$50 
7$80 

22$60 
12$10 
9$10 

!OS 
38$90 



:1.• R epartição - lllercados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos. 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1950 

Produtos 

Abóbora carneira ................................ . 
Abóbora gi.la ..... .. . ....... .•....•.•.............. 
Abót>ora menina ........................... ...... . 
Abóbora porque.ira .•...•.•...••....•...•.......... 
Agriões ....................•..................... .. 
Alca.cholras ................ . ...................... . 
Alhos .............. ................. ............ . 
Az.eitooa por curtir ............................. . 
Azeitona curtida grossa ............. ............ . 
Aieitona miõda .................................. . 
·ea t "to.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cel>ot1lu ............. ..... ........ .. ............. . 
Cenouras .................. . ............... ..... .. . 
Chicória. de mesa . ..... .. ............... . ....... . 
Cl1iC'ória para gado ............................. . 
Couvo flor ... ............... .... "': . ...... , .. , ... , .. 
Couve galega .. . ................................ . 
Couve lombarda .......... ....................... . 
Couve merccana .... ...... ............... , ....... . 
Couve portuguesa .............................. . . 
Couve repolho ........ ..... ...................... . 
Ervilhas verdes .... ........................... .. . 
Esparsos bravos .... . ... . ........................ . 
Es1>3rgos cultivados ........ ...................... . 
'Espinafres ........... .... ..........• .. ............ 
FavA veRle ......... ...................... ....... . 
Feijão verde .............. . ...................... . 
Grc1os de couve ..... ..... ....................... . 
Grelos de couve de nabo ...•.......•.•.......... 
Grelos de nabo .... . . . ... . ....... ..... .......... . 
Nabos ..... ...... . ...... . ........................ . 
Pepinos .......... ........ ........... .. . ... . .... .. . 
Pimentos ....... . .. ........... ................... . 
Tomates ............................... ... . ..... . . 
Alfaces ................ ..•.......•••••••• .. ....•. .• 
Alpercho ............. ....... ... ....... ........... . 
Amêndoa ......... . . ....... .. . .....•............ . . 
Avelã .......... . .. . .... ...• •........••...•.. . ..... 
Ananás ...............• .. . . ..... . ........ · ...... ·. 
Bana.nu ............. ..... ....................... . 
Castanha seca ................................... . 
Cast~nha verde .....•.•...................•....... 
Ce.rt:Ja . .•.•..••.••.•.••.•••.•.•••••••••••••.•••.•• 
Damasco ......................................... . 
Fiso frese.o .. ....... ....... ....................... . 
F i.go passado ..................................... . 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• 
• 
• 

Oúiia-molhos 
Cada 
Quilo 

• 
• 
• • 
• 

!llolho 
• 
• 

Cada 
• 
• • 
• 
• 

Qulio 
l'llolho 

• • 
Quilo 

• 
l'ltolho 

• 
• 

Mão 
Cada 
Dúzia 
Quilo 
<..ada 
Quilo 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

e ·-.. e 

" .., 

.. 
2S60 
2S .. 
IS60 
3$ 

20$20 .. 
4S 
3$60 
1 ~60 
2$40 
3$70 
1$20 
.. 
5S50 
3$60 
4$30 
·IS 
2510 
3$50 
!lS50 
3$70 

.. .. 
4$ .. 
3$4-0 
3$70 

.. 
9$20 
1$20 .. 

115 
1 :.!S 
19S50 
8$30 .. 
4$20 .. .. 
.. 
6$ 

.. 
2S20 
2510 
.. 
1$4-0 
:JS 

20$50 .. 
4S20 
3570 
1 S60 
3$10 
3$80 
1$20 

• 
4$50 
3$10 
1$20 
3Sí0 
1$80 
3$80 
7$~ 
3550 
.. 
4$70 
5$50 
.. 
2$70 
.. 
2$80 
4$70 
•• .. 
9$80 
1$20 
.. 
11 5 
125 
23S 
8sro 
9S 
4Sb0 
• • 
• • .. 
6$50 

. . 
2S20 
2$30 .. 
1$40 
1$70 

21$30 .. 
4$ 
3Sí0 
IS60, 
3$40 
3$80 
1590 .. 
6$ 
2$80 
4S60 
3$501 
1 $80 
3$80 
3S 1 

:.!560 
IOS 
2S60' 
2S .. 
2S!IO 
2$70 
3SIO 
4560 .. .. 

IOSIO 
1$20 
•• 
12S 
14$ 
24$70 
8530 
9S .. .. 
• • .. 
6$ 

-·-... 
.o 
< 

.. 
2$4-0 
2$60 .. 
1$10 
IS 

23$30 
.. 
4$10 
3$90 
ISSO 
3560 
3$:10 
2$50 
.. 
SS IO 
2510 
4550 
3S 
ISSO 
3S20 
2S 
IS30 
6S 
3S 
ISIO 
7S 
2$40 
2S30 
2$50 
5$10 .. 
.. 
11$70 
1 $10 
.. 
12S 
l4S 
22$30 
ss 
9S .. 

. . 
6S 

o ·-.. 
~ 

.. 
2$20 
3$20 .. 
ISSO 
IS 

15$60 .. 
4$10 
3$60 
1$60 
1$70 
3SIO 
4S 
3$ 
4$50 
2$90 
4$70 
3$10 
1 sso 
3550 
2$70 
6S 
7S20 
3S60 
ISSO 
2$ 
35 
2S60 
3$40 
4$50 
IS 

12$ 
9$70 
1$10 .. 

12S 
14$ 
20$90 
7$ 
9S .. 
6S 
5$20 . . 
5$50 

o 
&. 

ã .... 

2$50 
2S50 
3S30 
1$70 
1$20 
1$ 

13$50 
• • 
4$10 
3S70 
1$30 
1$10 
3$30 
3:S70 
3$ 
4$ 
2530 
3$80 
2570 
2S 
3S50 
4S 
5S50 
8S 
3$50 
4$50 
3$10 
2$10 .. 
3$50 
6$20 
ISSO 
5$ 
2$40 
1 $20 
7$50 

12S 
14$ 
23$60 
7$50 
9S .. 
5$50 
6S30 
3$20 
6$50 

2520 
2$30 
2S60 
1570 
1$5-0 .. 

13$50 
.. 
4S 
4S 
1$40 
1510 
2$80 

.. 

.. 
2870 
3$30 .. 
2S 
2S90 
6$50 .. 

12$ 
3$ .. 
2S60 
2$50 .. 
3$50 
4$ 
1$30 
5$30 
1$70 
1$20 
7$ 

12$ 
14$ 
22$40 

7$ .. .. 
4$ 
5$ 
2Z80 
7S 

E ., 
o ... 
< 

ISSO 
2$ 
IS90 
IS30 
IS90 .. 

15$ 
• • 
4$ 
3$90 
I SSO 
ISIO 
3$ 
• • 
•• 
4$ 
2$80 
3$80 .. 
2S 
3$ 

11$ .. 
•• 

3$ 1 
'3soo 
2$70 .. 
4$10 
4$20 
1$70 
6$ 
2$30 
1$20 
.. 
12S 
145 
17$50 
6$20 .. 
• • .. .. 
2$50 . . 

2 
"' s 
~ ., 
Vl 

1$70 
2$ 
2$ 
!SOO 
1~70 .. 

13$50 
.. 
4$30 
4$ 
1$50 
1 SIO 
3$ 

.. 
4$ 
2S20 
3$80 
2$70 
2$ 
4$ 

10$ .. 
.. 
3$30 
• • 
3$30 
3$20 
.. 
3$90 
4$4-0 
2SIO 
3570 
2$30 
1$50 
.. 
12$ 
14$ 
14$70 
6$40 .. 
5$ .. .. 
1$90 
5$ 

2 
"' a 
o 

2$ 
2$ 
1$70 
1$80 
1$80 .. 

15$ .. 
4$40 
4$20 
1$60 
1$30 
3$50 
1$50 
•• 
3$60 
3$ 
3$60 
4$10 
2$ 
3S70 
5$50 
3$ 

12S 
3$ .. 
3$10 
3$ 
• • 
3$ 
4$10 
2S60 
4$70 
2$90 
1$40 
.. 
12$ 
14S 
15$21' 
6S80 
.. 
3$50 
• • .. 
2$ 
5$ 

2 
"" e .. 
> 
o z 

2$ 
2$10 
IS70 
IS70 
ISíO 

• • 
16$70 . . 
4$50 
4S4-0 
1$60 
1$20 
3$20 
2$10 .. 
3$20 
2$70 
3S70 
3$10 
ISSO 
3S 
5S50 
2$70 

12S 
3$70 
4$40 
4$10 
2$50 .. 
3S60 
4$10 .. 
7$70 
3$50 
1 $20 .. 

12S 
14S 
15$50 
9$ .. 
2$60 

• • 
• • 
• • 
6$ 

A ... 
.D 
E .. 
N ... 
o 

.. 
2S30 
2SIO .. 
1$70• 

1:~$70~ 
4$30 
4$40 
1$60 
1 s 1 
3S70 
2S30 
3S 
5$ 
3$30 
4$20 
3$50 
1$90 
3$70 
6S4-0 
5S 

l4S4-0 
4$ 
5$50 
7$ 
5$60 
ss 
5$ 
4$70 
• • 
9$ 
6$40 
1$30 

• • 
12S 
9$6'• 

21$80 
9$30 
.. 
3$70 .. 
•• . . 
4$4-0 

ãl 
" e .. .. ·-'O .., 

::2 

2S 
2$20 
2$30 
1$60 
1$50 
ISSO 

16$90 
•• 
4$10 
3$90 
1$50 
1$80 
3$30 
2$30 .. 
4$50 
2$70 
4$ 
3$30 
1$90 
3$50 
6$ 
4$ 

10$ 10 
3$5(> 
3$50 
4$ 
3S 
3$90 
3S5<> 
4S30 
IS7<> 
6$70 
6S 
I S20 
7S20 

l IS90 
13S30 
20S 
7S90 
3S90 
5$10 
5$50 
2$40 
5S80 
5$20 

• 



-Q Q Q o .. 
e ... o ... e ... ... ;;:J 

Unidade ·- Q - o o Q - .<> .<> .1:1 e 
·o; " .,. ·;:: ·- .e .e "' 6 .o 6 6 .. 

Produtos de ... ... .<> !! e - Q "' "' ... .. ;;:J CI) ... ... .. .. .. 
venda .. > ~ < .... ;;:J - :::> :.. .. ·-..., < .,, ...., " 

..., .. o o .. 
~ cn z Q ... 

~ 

Ginja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . <iuilo . . .. .. .. 6$ 4$50 5$ .. .. .. .. .. 7$60 
Laranja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4$20 4560 4$70 5$70 7$80 9$50 9$30 13$50 15$50 5$70 5S 6$10 4$50 
Limão .. .. ................................. ........ " 3S50 3$ 2$80 3$10 3~30 4$20 4$ 6$30 7$80 7$ 4$70 4$50 8$ 10 
Maçã .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13$70 9$60 11 $10 11 $60 9 90 4$20 4$20 4$10 3$80 5$30 8$80 12$20 3$ 
Marmelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . .. .. .. .. .. 3$20 2$70 3$ .. 1$40 
Melancia . . . . . . . . . . . . . . .. '\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • • • .. .. .. .. .. 2$ lSIO 1 ~20 • • . . . . 2$50 
Melão . . . . . . . . . . ' .................. .......... ..... • .. .. .. .. .. .. 3$50 1$90 1 60 2$ 2$50 3$50 14$60 
Morangos de Lousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. .. 19$ 10$50 14$50 .. .. .. . . .. 20$30 
llforangos da Outra Banda . . . . . . . . . . . . . . . . ,, . . . .. • .. .. .. 34$70 19S30 11 $70 1 5~70 .. .. .. .. .. 18$70 
Morangos de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . 32$50 16$50 10$20 15 70 .. .. .. .. .. 4$20 
Nêsperas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. 4$20 4$20 3$60 I~~ .. .. • • . . .. .. 9$80 
Noz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " ...... .... ..... • IOS 9$50 10$ !OS 10$ lOS 10$ 10$ 10$ 10$50 8$40 7S 
Pessegos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. .. . . .. 8$50 8$70 7$20 7$10 3$50 •• .. 9S20 
Peras . . . . . . . ,, ............ .... ..................... • 12S .. .. .. . . 8$ 7$30 6SZO 6$60 7$70 12$70 13$ 8S 
Peros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • llSSO 9$80 10$70 1 IS 11 $ .. . . 4S 3$80 4$50 5$80 8$20 .. 
Romãs ........................................... . • .. .. .. . . .. .. .. .. . . 3$50 5$50 .. 4$50 
Tangerinas ................ . ....................... .... • 4$70 6$ GS40 6S50 .. .. .. .. 9$ 7$70 4$ 5$30 5$90 
Uvas ...................... . ..... . . . . . ............. • . . • • . . .. .. .. 8S50 4$60 3S20 4$20 6$20 15S 6S90 
Borracho ........ \ ..... ............................ Cada ssso 8$70 8S50 9S 8$70 8$50 7S60 7$80 8SIO 8$30 8$80 8$10 8$~0 
Borrego .... .... .............. . ................... Quilo 18S50 16S70 15$50 15$201 15S 15S70 16570 17$50 18$ 17$ 16$50 17$70 16S60 
Cabrito .............................. . ..... .. ..... . • 18S50 16$70 15$50 15$20 15$ 15$50 16570 17$50 18$ 17$ 16$50 17570 16$60 
Codorniz . . . . . . . . " .......... ....................... Cada 5S .. .. .. .. .. .. .. 5$ 5$ 4$ 3$80 4$50 
Coelho bravo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • l ~ S . . .. . . .. .. .. .. 13$ 12$80 13$ 13$50 13$40 
Coelho manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 27;>20 25$ 26$20 28$ 26$50 25$70 26$ 21$50 25S 22$50 23$10 20$80 24570 
Galinha . . . . . . . . . . . " ..................... .......... • 43S70 38$70 37$50 41 $:l0 43$80 45$ 41$20 42$50 42S50 38$70 41$80 39S70 41$30 
Galinhola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ......... • IGS .. . . .. .. .. .. .. .. 15$ 14$20 14$50 14S80 
Galo . . . . . . " ......... .............................. • 41S20 35$ 35$ 39$ ·10$ 43$10 39$30 37$ 39$70 38$50 41$70 39$70 39S IO 
Lebre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. .. .. .. .. .. 22$ 20$ :.!OS 21$ 20570-
Narceja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ........... • 4S .. .. .. .. .. .. .. .. 3S 4S80 5$ 4S20 
Pato bravo .................... . ................... • :.!2S50 .. .. .. .. .. .. .. .. 20$ 21$20 21S 21$10 
Pato manso . . . . . . " .......................... ..... • 35$20 3:l$ 30$ :!2S50 32$50 31$20 27$50 30S 32S 31$ 29$70 31$ 31S30 
Perdiz .. .. .. ...................................... • .. .. .. .. . . .. .. .. • • 12$ 12$20 13S 12~40 Perus . . . . . . . . . . . . " ............................. .. • 162$50 160$ 165$ 190$ 216$ 205$ 215S 206$ 176$ 175$ ISOS 172$50 184 
Pombo bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9$20 .. .. .. .. • • .. .. .. 9$ 9$ 8S 8580 
Pombo manso . . . . . . " .................... .... .. ... • 9$10 9$10 9S .~$301 9$ 9$20 8$10 8$50 8$60 8$80 9S 9$ 8S80 
Tordo ................ . ....... . . . . . . . ... . ..... . .... 

1 • 3$~0 .. . 
úis1ol 

.. .. .. .. 3$ 2S20 2$70 2S80 
Ovos de água acima . ..................... .... .. .. Dl\zia 14$20 11 $60 11$40 11 S60 9$70 IOS80 12$30 11$80 12$20 13$90 13$40 11$90 
Ovos sa.loios ......... . .. . . . .................... .. . • 14$50 12$ 11 $80 10$70 10$30 9$80 llS 12570 12$10 12$40 14$20 13$70 12$1() 
Ovos do refugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
• 13$20 10$50 10$30 9$80 9$50 9$ 10$10 11S30 10$80 11$30 13$20 12$80 10$90 
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Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 
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24 de Julho ...... ...... ... l.oja$ sol 50 50 50 491 50 50 50 50 50 50 50 50 

I.º e 2. 0 1 1 - l - 1 - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
3.º 7 7 - 7 - 7 - 6 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
6.º 2 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

7.0 e 9.0 21 21 - 21 - :11 - :11 - 21 - 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
9.0 c 11.º ) 5 - 5 - 5 -- 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - s - 5 - 5 -

10. o 1 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12. o 9 9 - 9 - 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -r•.• 3 3 - 3 - 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14. o 1 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lu11ar..-s 570 559 10 557 10 559 li 559 11 558 ~ l i 659 li 658 li 659 11 558 li 658 li 555 14 555 1 
1 1 I.º 213 213 - 211 - 21 3 213 - 21 3 213 - 212 - 213 - 212 - 212 - 209 3 210 3 

2 .• 101 101 

=21 
100 ' 100 1 100 1 99 1 100 1 100 1 100 1 100 1 100 1 100 1 100 1 -

j.• 8-1 $2 8l 21 82 2 Sl :1 82 2 8l 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 81 
1 .• 32 31 32 - 32 - 32 - 321 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 -s.• l~O 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 116 4 

15. o 10 10 - 10 10 - 10· - 10 -· 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.0 6 6 - 6 - 6 - 6 -

- 61 
- 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

A.'.-lo 4 - 1 - 4 - ·I - ~ 4 - 4 - 4 -
·1 

- 4 - 4 - 4 - 4 

A rruios . . . .....• .. . . . ... . . l.OJUO so 30 30 80 30 301 30 30 30 30 30 80 30 

4.º 2 2 
1 -

7.0 e 9.0 14 14 -
• 8.º 1 1 -

9. 0 e l i.º ) 5 -
10.0 1 1 - /\ ocupnçiío foi Igual cm todos os meses do ano 
12.0 4 4 -

• l :J.• 2 2 -
14.º 1 1 -
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A r·ro1os • ... • • ...• .. .. . . .•. Lugares 286 277 5 278 5 278 5 2771 ·6 276 7 276 1j 276 7 276 7 276 7 276 7 276 7 276 7 

J.º 98 97 1 97 1 97 1 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.• 54 54 - 54 - 54 - 54 - 53 1 5:; 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 
3.º 48 46 1 47 1 47 1 47 1 47 1 47 1 47 l 47 1 47 1 47 1 47 1 47 1 
4.º 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -• o 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 ~. 

1' o 8 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -~. -
gêlo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

31 de Janeiro ...... . . ..... Lojas 69 56 a 56 3 55 4 55 4 55 2 55 2 55 2 55 2 55 2 55 2 55 4 55 ~ 

3.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 ·- 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.º 13 10 3 10 3 10 3 10 3 10 1 10 1 10 1 10 1 10 1 10 1 10 3 10 3 

7.0 e 9.0 20 :.!O - 20 - 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 19 1 
9. 0 e 11.0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

12.0 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
13 .• 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - · 
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

E ncer radas 10 

Lugares 378 839 9 838 9 338 9 SS7 9 357 10 837 10 837 10 887 10 936 li 836 22 886 84 836 85 • 

I.º 117 106 2 106 2 106 2 105 2 105 2 105 2 105 2 105 2 105 2 105 8 105 11 105 li 
2.• 64 57 - 57 - 57 - 57 - 57 - 57 - 57 - 57 - 56 - 56 5 56 8 56 8 
3.• 46 42 1 42 1 42 1 4:.! 1 42 1 42 1 42 1 42 1 42 1 42 1 42 4 42 4 
4.º 10 b - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
s.• t28 120 5 119 5 119 5 119 s 119 6 119 6 119 6 119 6 119 6 119 6 119 6 119 7 

15. o 10 7 - 7 -- 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 3 7 3 
• 16.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

gêlo 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 2 - 2 - 2 -- 2. 

Mourari.a . .. .. .. . ... . . . .. .. . Lojas 

':1 
18 13 13 

1 
13 18 18 13 13 18 131 18 13 

7.0 e 9.0 6 

=} 9.0 e li.º 3 3 A ocupação foi igual em todos os 1neses do ano 12.0 2 2 
13. o 2 2 . 

.. 
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1'1ourarla ............ .....• Lugares 149 148 1 148 1 148 1 148 1 148 1 1481 ' 147 2 147 2 147 2 145 8 144 8 144 8 

1.• 43 431 - 43 - 43 - 43 - 43 - 43 - 43 - 43 - 43 - 42 - 42 - 42 -
2.º 12 121 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 1 :l - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
3.º 20 20 - '.lO - 20 - 20 - 20 - 20 - 2(· - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -
4.º 27 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 - 27 -s.• 35 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 35 - 34 1 34 1 34 1 33 2 33 2 33 2 

15.0 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
16.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 1 - 1 -
gêlo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Heliodoro Salgado .•.....• Lojas 80 19 20 20 
1 

20 
1 

20 20 20 20 
1 

20 20 20 
1 

20 

7. 0 e 9.0 22 18 13 -
:: } 9.ºell.º 4 4 - 4 

12. o 2 1 -· 1 A ocupação foi iguol nos r·estantes meses do ono . 13. o 2 1 2 -

• 

1 

1881 Lugare~ 188 154 2 145 4 140 5 140 5 139 5 139 5 188 5 188 5 188 5 187 6 186 9 9 

1.• 58 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 53 1 1 - - - - - - - - - - 53 
2.• 25 22 - 22 - 22 22 - 22 - 22 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
3.º 29 IS 1 17 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 15 2 
4.º 22 15 - 14 - 12 12 - 11 - 11 - ti - li - li - li - li 2 li 2 
s.• 38 3J - 32 1 31 2 31 2 31 2 31 2 31 2 31 2 31 2 31 2 31 2 31 z 

15.0 li I' - '). = 11 

2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 1 2 1 2 1 
16.0 4 1 - 4 4 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 3 - 3 - 3 -
gêlo 1 - 1 - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l 

Santa Claro ..............• Lojas 18 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 14 1 

4.º 1 1 -
7. o e 9. o 5 5 -s.• 1 1 -

9. 0 e 11.º 1 1 - A ocupação íol igual em todos os meses do uno 
10.0 1 1 -
1 "l. o 5 5 -

Carne de boleia 1 - 1 
Encerradas 3 - -
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Santa Claro ............... Lugares 181 82 98 82 98 82 98 82 98 81 98 81 98 81 98 81 98 81 98 81 98 81 98 80 99 

• 

I.º 80 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 32 47 
2.• 22 4 18 4 18 4 18 4 18 "I IS 4 IS 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 4 18 
3,• 17 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 10 7 
4.º 18 8 10 8 10 !! 10 8 10 7 10 7 10 1 10 7 10 7 10 1 10 7 10 7 10 
5. o 41 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 28 13 27 14 

15.0 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Belém .. ....... . .. .. .. ... .. Lojas 9 6 - 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

7.0 e 9. 0 5 5 - } 12.0 1 1 - /1. ocupaçiío foi igual cm todos os mfscs do nno 
Encerradas 3 - -

Lugares 158 54 27 52 27 50 27 46 31 46 81 46 !12 45 37 45 37 45 89 45 89 45 39 45 38 

I.º 39 19 2 18 2 18 2 17 2 17 2 17 2 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 " 2.º 21 14 - 1:; 'J. 1 l 2 l l 5 l l 5 li 5 li 7 li 7 li 7 11 7 li 7 li 7 
3.º 13 1 3 7 3 7 3 4 . 

4 5 4 1:1 4 1 4 7 4 9 4 9 4 9 4 9 ' +.• 38 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
5.º 44 10 20 10 18 10 18 10 17 10 17 10 10 16 10 16 10 16 10 16 10 16 10 15 

15. o 3 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - .3 
Alvalade .. .. .• ..... ....... Lugares 166 6 23 6 23 6 23 8 23 8 24 9 24 10 23 10 23 10 28 10 28 10 23 10 

• 

t.• 52 6 - 6 - 6 - s - 8 - 9 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
2.• 22 - 10 - 10 - 10 - 12 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 
3.º 22 - 3 - 3 -- 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
4 . o 32 - 5 - 5 - 5 - 3 - 3 - 3 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - z 
5. o 32 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - > 

15. o 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
16.0 2 - - - - - - - -· - - - - - - - - - - - - - - - -

E ncarnação ..... .. ....... . Lojas 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 

7. 0 e 9. 0 2 2 -
8.º 1 1 -

9.• e 11. • 1 1 - A ocupação foi igual em todos os meses do ano 10. o 1 1 -
12. o 1 1 -
13.• 1 1 -
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Encarnação ............... Lugares 40 25 25 25 25 24 22 1 20 20 20 20 
20/ 

20 

1.0 e 2.0 20 8 8 8 s s s 7 7 7 7 7 - - - - - - - - - - 7 - -
3.º 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.º 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - !> - 5 - 5 -s.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 9 - 7 - 6 - 6 - G - 6 - 61 - 6 -

Xabregas ... .. ............ Lugares 33 82 32 S2 82 82 S2 33 33 S3 33 3S S3 

1. • e 2.0 9 - 8 - s - 8 - 8 - 8 - 8 - 9 - 9 ·- 9 - 9 - 9 - 9 
3.º 4 - 4 - 4 -- " - 4 - 4 - .. - 4 - 4 -- " - 4 - 1 

4 - 4 
4.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
s.• 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 191 - 19 - 19! - 19 

De Peixe Avulso .......... Lugares 93 4 n 4 77 4 79 4 79 41 79 41 78 4 7S 4 n 
41 

4 78 4 78 4 78 78 
- o 93 4 77 4 77 4 79 4 79 4 79 4 78 1 78 4 77 781 4 78 4 781 4 78 '· 4 

De Flore~ (levante) •..... .• Lugares 20 20 20 18 20 20 20 20 20 18 19 19 

15. o 20 20 20 IS 20 2-0 20 201 20 18 19 19 

Benfica (levante) .•........ Lugares ~ 28 28 28 27 27 29 29 31 36 ssj 82 28 
' 

1 
1.0, 2. • e 3. • 17 - 15 - 15 - 14 - 14 - l •I - 14 - , .. - 16 - 171 - 17 - 14 - 14 

4 .• 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 2 - 2 ·- 2 - 3· - 3 - 13 
5 .• 16 10 10 li 10 10 li 12 12 1 16 - l ·I 111 10 - - - - - - - - - - -

Carne de baleia 1 - - - - - - - - - - - 1 - 1 - ' 1 - 1 - 1 - - 1 

Arco do Cego (le,•ante) ..• Lugares • 40 - 38 38 ss 35 !14 81 30 SI 1 32, SI ao 29 

1. • e 2. 0 20 - 18 - 19 - 17 - 19 - 18 - 16 - 16 - 17 - 17 - 16 - 15 - 14 
3! 5 - , - s - 4 - 4 - 4 - 1 " - 3 - 3 - 3 - 2 - 2 - 2 
4! 5 - 5 - 4 - 2 - 2 - 2 - 2 - ~, = 1 

2 - 3 - 3 - 3 - 3 
s.• 10 - 10 - 10 .... 10 - 10 - 10 - 9 - 9 - 9 - lºI - lºI - 10 



• 

~.ª Repartlção - natado11ro e lodí1strlas Anexas 

eonsumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1946 a 1951 

eonsumo 

1 
Bovinos adultos Bovinos adolescentes Sulnos Ovinos e caprinos Equldeos Total abatido -

Anos "' .. .. "' 
., 

:i :J. .. .. ., .. .,. <>- <>- .,. .,. 
~ Quilos .. Qull l)S 

., 
Quilos .. Qullos .. Quilo' .. Quilos .o .D J:> .o a .. .. .. .. 

1 
.. 

u u u u u 

l950 . . . . ..................... .. . 23.540 4.950.962 9.158 717.376 22.552 2.247.262 378.443 4.525.4n 4.076 640.852 437.769 13.081.929 
1949 . •..•..••••••.•.•• •• •••. . .•. 28 018 5.768.365 17.116 1 .266.8~0 23.135 2.145.944 312.209 3.(}18.601,s 3.023 509.34(; 383.501 12.739.076 
19~ . .... . ......... . ..... . .. . ... 26.520 6.022 093 14.577 1.071.499 19.881 2.242.258 3:.!7.846 3.483.943,5 2.527 435.649 391.351 13.255.442 
1947 . .........•......•.•.•.•.... l:.!.538 2.676.973 6.304 395.275 17.841 2.088.190 290.561 2.931.237 1.987 326.260 329.231 8.417.935 
1946 .• ......•..••.....•...••.... 15.199 2.973.315 4.854 321.305 8.685 1.046.174 254.444 2.772.066,5 2.910 448.851 286.092 7.561.711 

Inutil izações 

1950 . •. . ..•.... .. ......•... . •..• 1.666 393.323 46 4.368 117 20.076 2.188 23.158,!> 94 15.485 4.111 456.410 
1949 . ...•.•.....•••••..........• 1.849 133.190 88 7.044 182 26.786 3.670 33.683,5 65 12.431 5.854 51 3. 13+ 
1948 . •.•...•...••............... 1.4Qil 343.102 63 5. :.!1 5 184 31.11 ~ 4.057 36.&16 51 10.369 5.763 4:l6.446 
1947 •..•••••••.....••••.••.. ... 583 135.:130 17 1.483 117 20.201 4.207 35.901,5 46 8.1~ 4.970 200.943 
1946 . ........................ .. . 732 154.6X 28 1.657 31 6.120 3.381 29.•119 80 12.482 4.252 W...314 



Meses 

Janeiro ••....... 
Fevereiro ...••. 
Março ...... ... 
Abril ••••...••• 
Maio .... ...... 
Juol10 .•.• .. .. .. 
Julho .•... . . . .. 
Agosto .... .. ... 
Setembro ...... 
Outubro •• ... . • 
Novembro ..... 
Dezembro ..•. . . 
Total ..... .. .. . 

1 

2. ª Repartição - illatadot1ro e l odí1strlas Anexas 

Movimento de armazéns, por meses. dos produtos industrializados 

Couros e peles 

Bovinos Bovinos Ovinos 
adultos adolescentes e caprinos 

"' .. "' .. "' .. .. .. .. "O .. "O .. "O .. .. "O .. "O .. "O .. ·- .. - ... -... .. - .. ... .. e !/) e <f) e !/) l:l f.:l l:l 

1.092 269 261 209 5.655 15.415 
1.587 6 592 217 23.059 10.2,17 
2.095 5.964 1.534 805 46.351 47. 199 
t.748 608 1 .634 92'6 37.248 37.425 
4.123 1.943 2.032 1.449 38.972 40.826 
3.456 1.902 J .340 3.575 32.492 33.937 
2.989 10.342 781 537 36.301 33.640 
l.376 1,492 421 620 42.073 42.053 
1.569 1. 138 281 270 28.952 29.376 
2.287 291 100 41;, 29.914 31.023 
2.058 2.094 117 104 35.575 36.447 

833 3.757 113 5 24.100 25.349 
2).213 29.806 9.206 9.132 380.69:.t 382.!137 

t>1ovimento e saldos "' .. ºº e: -·--> "' 
º"" a:) .. 

Saldo de 1949 .......... 5.743 
Entradas de 1950 ••••... 25.213 

Soma ...... 30.956 

Saídas de 1950 ......... 29.806 
Saldo para 1951 ........ 1.150 

Sangue pulverizado 
(quilos) 

Tripa 
(maços) 

Sebo fundido 
(quilos) 

Equídeos llovinos Oviuos Equfdeos Bovinos Bovinos Bovinos Bovinos 
e caprinos adultos adolescentes adultos adolescentes 

"' "' "' .. "' "' "' .. .. .. .. "' .. .. "' "' "' "' 
.. .. d .. .. "' "O .. "O 

~ 
"O .. "O .. ~ "' 

"O • "O .. "O .. s "O .. .. "O .. "O "O .. "O .. "O " "O ·- ... ·- ... ·- b ·- ... - .. - ... ·- ... ... .. - .. - .. .. - .. ... .. - .. ... e !/) e !/) e !/) e !/) e !/) e: <f) e !/) e f,/) :.u l:J l:l l:l w l:J l:J w 

264 1.156 2.797 1.382 .780 2.437 610 - 998 2.886 123 389 3.230 4.464 78 227 
295 16 3.883 36.640 3.308 2.304 759 4.000 1.522 913 316 121 5.623 5.995 235 73 
370 200 5.071 2.182 6.379 2.487 952 - 1.797 1.065 711 236 7.989 7.332 636 83 
303 - 4.088 2.167 4.586 7.167 627 - 1.768 850 903 146 8.387 5.035 803 93 
403 1.162 13.856 1.510 6.570 5.978 974 - 4.619 3.448 1.275 1.172 19.338 14.396 1.045 1.138 
331 - 12.156 750 5.772 510 806 - 3.871 3.972 772 l.079 19.139 14.773 694 1.071 
320 650 9.818 34.106 6.130 3.461 765 4.1 18 3.516 2.888 483 700 15.176 9.862 350 439 
389 - 4.008 3.838 7.210 5.106 912 - l.617 2.403 328 616 6.890 17.833 174 3n 
311 - 4.907 62 4.867 3.180 736 - 1.69;' 2.199 193 468 6.927 13.083 107 303 
357 74 6.193 18.966 4.427 20.965 807 2.413 2.244 2.808 69 262 7.880 6.849 34 361 
439 148 5.856 s. 5:.!6 5.709 4.449 973 807 2.306 3.249 83 403 8.448 IS.640 42 307 
388 200 2.123 1.408 3.736 3.628 895 - 949 2.243 64 56 3.566 5.579 30 22 

4.170 3.606 75.:.tJ6 108.537 59.474 61.672 9.816 11.338126.904128.924 5.3:.!0 5.651 112.;,931120.841 4.2281 4.494 

RESUDO 

Couros e pelee Sangue pulverizado 
(quilos) - -fj .. .. .. .. .. - .. o .. .. o 

oº o o o 
e~ o.E <I e o.S ., 

e'- "O e: ... "O ·-·- "' ·- Q.. ·- > ·:: c:l. ·-> .. > .. "' "' o - Ou <r o o 11 <r i::o o w a:) w "O u u .. 
103 13.729 1.139 41.507 12.784 3.3SO 

9.206 380.692 4.170 75.256 59.474 9.816 
9.309 394.421 5.309 116.763 72.258 13.206 

9.132 382.937 3.606 108.537 61.672 11.338 
177 11.484 l.703 8.216 10.586 1.868 

Tripa 
(maços) -.. ... .. .. ..-

º " o ~ e" e-··-- ·- u > .. I> ::l 
o ~ º"' i::o .. lll o 

"O .. 
3.808 534 

26.904 5.310 
30. 71 :.i 5.854 

28.924 5.651 
1.788 203 

Sebo fundido 
(quilos) -"' .. .... .,,. e 

ºo o .. e- .: o --> ::l > .. 
º"" o .!! lll .. o:l o 

"O .. 
17.371 359 

112.593 4.228 
129.964 4.587 

120.841 4 .494 
9.1:13 93 

.. 
"'o o.5 
e: ... 
·- o.. .. .. 
Ou .. 
10.841 
96.099 

106.9 

90.9 
15.99 

40 

46 
4 

Ovinos 
e caprinos 

.. .. .. "O .;; • b -.. e f,/) 
!:.j 

1.473 3.480 
3.683 3.771 
6.072 3.257 
5.297 2.541 
7.951 12.088 
7.046 7.935 
6.660 3.503 

14.747 7.943 
11 .442 7.610 
li 324 9.998 
13.536 19.811 
6.868 9.009 
96.09~ 90.9~ . 



a.ª Repartl~ão - llatado11ro e Indústrias Anexas 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Bovinas 1 

Sulnas 1 01•in1s Capr inas Equldeas 

Espécies Adu ltas Adolescentes 

- ~ 

Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Catieça s Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilli 

Total anual ............ . ............ 23.>10 4.950.962 9.158 717.3i61 22.5~2 2.247.262 370.031 4.422.6761 8.412 102.801 4.076 640.852 

1. • à 4. • semana açougueira : 

{ Talhos ........... .. ........ . .. ...... 614,75 111.010 225 15.086 427 44.628 4.211 50.873,5 858 10.404,5 247 39.025 
J • l Jospi tais . • ............... . . •... . .... 125 :.!3.551 - - - - 72 1.006,5 - - - -
ane1ro · · · • · • Misericórdia ...... . ..... · . .. · ·.····••• 36 6.824 - - - - 107 1.702,5 - - - -

Dl,·crsos .........•... . .. . . . .. . ...... 205 '"47.359 36 2.396 1.742 159.993 339 4.487 - - 10 691 

5. • à 8. • semana açougucira : 

{Talhos ...•....... .. ........... · · •. · • 1.061 194.725 534 40.893 416 45.989 21.818 215.901 571 7.3)6 284 45.908 
llospitais ... .... · ... . ... . ... . ........ 139 28.345 - - - - 85 1.156 - - -Fevereiro · · · A11 seric6rdia . ........................ 44 8.389 - - - - 54 879 - - - -
Diversos ............................ 196 46.491 56 3.756 1.638 173.047 3.988 4.522 38 482 - -

9.• à 13.ª semana açougueira : 
1 

{ Talhos ............. .... ...... ... .... 1.388.50 254.639 1.414 106.365 951 109.131 44.600 427.415 579 6.536 353 56.380 
M llospitais ....... ... .......... . ....... 168 33.014 - - - - 375 3.236 - - - -

arço · · · · · · · ~1isericórdla ............. . .. · · · · · · · · · 50 9.928 - - - - 113 1.106,5 - - ·-
Diversos ........... . ... . ............ 262,50 60.180 78 3.717 1.202 125.323 594 6.051,5 25 346,5 - -

I_. .• à 17.• semana açouguclra: 

{ Talhos ....................... .....•. 1.274 255.507 1.570 128.638 = 9311 
100.086 36.176 384.622,5 276 3.103 294 48.633 

Ab U l l~spi.tais ....... ..... ........ . ...... 110 23.171 - - - 307 3.301,5, - - - -
r • · • · · · · · ~1tsertcórdia .. . ......... . .... · ... . .. · 43 9.072 - - 85 915,5 - - - -

Diversos ......... . ... .. ......... .. .. 177 40.815 58 2.662 672 66.740 36<1 3.963,S 5 56 - -
18. ª ã 22.• semana oçougueira : 

{ Talhos . . .... ........... ......... . ... 3.388,25 714.809 1.966 165.715 135 14.569 37.234 459.843 534 6.681 ,5 397 66.521 
1-W Hospi.tais.: ... ..... .............. . ... 169 3~.963 - - - - 325 3592 - - - -

o · · · · · · · · 1'tiser1 c6rd1a .... .. ....... .. .... · · · · · · 42 9.037 - - - - 284 2.819,5 - - - -
Diversos .. . ......................... 298,75 67.853 58 3.145 956 88.487 ~25 5.389 17 173 - -

23. • à 26. • semana açougucira : 

{ Talhos ...........••..... · · ·. · · ·. ·. · · 2.956,25 681.564 1.282 100.893 - - 31.042 390.281,5 585 7.780,5 327 52.339 
J . h 1 lospitais ............................ 125 28.136 - - - - 166 1.528 - - - -

un ° · · · · · · · hlisericórdla . ................... . .... 43 9.259 - - - - 211 2.236 - - - -Diversos ... ..... ................ . . .. 140,75 27.887 50 2.834 763 68.560 380 3.752 - - - -



Bo,·lnas 
Suinas Ovinas Caprinas Equldeas 

Espécies Adultas Adolescentes 
...... 

Cabeças Quilo$ Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos 

27. • à 30. ª semana açougue ira : 1 1 

34.8631 { Talhos .......... .. .................. 2.487 579.451 725 57.966 32 3.616 429.913,5 651 8.271 313 49.743 
l lo~pltals ..................... .. ... .. 129 28.216 - - - - 143 J.407.5 - - - -Julho · · · · · · · ttti~cricórdia ... ... .... ........ ...... 46 9.610 - - - - 89 S46 - - - -
Diversos ... .... .. ................. . . 203 42.169 51 2.947 943 91.537 429 4.942 16 183,5 - -

31. • à 35. • semana açouguelra : 

{ 1'alhos .............................. 834,75 189.126 354 30.865 97 11.209 40.2391 560.436,5 731 9.851 380 59.649 
A lJospltals .... . .. ........ . ' .. .... ..... 152 33.930 - - - - 194 2.428 - - - -

gosto······ Misericórdia ....... . . . ·· ·.··········· 47 10.396 - - - - 86 1.175,5 - - - -Dl versos .. ........ ............... ... 269,25 62.523 60 3.922 1.167 116.666 475 5.408,5 32 4'10 - -
36. • à 39. • semana açougue Ira : 1 

{Talhos ....... ... . .... . .... .. ........ 1.144,75 2'16.977 250 20.848 31 1.961 'n.792 37'2.078 608 7.l:H 309 47.447 
S Hospitais ............................ 119,50 25.152 - - - - 119 1.847,5 - - - -· 

etcmbro · · · · f\tlscrlcõrdla ............. . . · · · · · · · · · · 40 8.193 - - - - 36 586 - - - -Diversos ............................ 180,75 46.062 31 J.897 1.343 128.018 161 2.071 - - - -
40. • ã 43. • semana açouguelra : 

{ Talhos ....................... · .. · · · · 1.765,50 334.040 62 4.859 10 4S4 28.3741 362.364,5 748 8.816 353 53.781 

0 
b lJospltnts ............................ 123 25.470 - - - - 1281 1.908,5 - - -· -utu ro · · · · · l\1iscricórdla . ............. · .. · · · · · · · · 39 7.563 - - - - 135 1.636,5 - - - -

UI versos ............ . •....... ·. ·. · .. 215,50 49.739 38 2.612 2. 124 198.300 224 2.730 - - - -
44. • ã 4$.• semana açousueira : 

{ Talhos .............................. 1.423 269.866 72 5.429 - - 33.732 431.324 813 9.584 431 65.569 
N 1-Jospitals ....... ...... ... ... ... . ... .. 167 33.382 - - - - 153 2.383 - - - -

ovembro · · · ~tisericórdia ...................... ... 58 10.415 - - - - 151 2.413 - - - -Diversos ............................ 271 62.551 45 2.963 3.056 291.151 286 3.765 - - - -
49. • à 52. • semana açousuelra : 

• 

{ Talhos .............................. 297,75 57.714 62 3.976 25 2.733 21.695 242.264,5 1.325 15.602,5 367 54.3~3 

0 
b . llospltuls ........... .. .......... ..... 154 30.865 - - - - 149 1.995,5 - - - -

ezem ro .. · ~llacrlcórdia ... .......... .. .... ... ... 64 11.515 - - - - 211 2.628 - - - -
Dl versos ............. .. ........ .. . .. 252,25 57.879 51 2.992 3.891 4-05.034 272 3.>IO - - 1 

li 825 

RES Utif O 

Total anual ....•............... ..... 23.540 4.950.962 9.158 717.376 22.552 2.247.262 370.031 4.422.676,5 8.412 102.801 4.076 640.852 
Talhos ...... ........................... .. ........... 18.635,50 3.883.428 8.)46 681.533 3.055 334.406 361.776 4.327.317 8.279 101.120 4.055 639.336 H . . 1.680,50 318.225 2.216 25.793,5 ospa tais .. ...................................... ... - - - - - - - -J\1lsertcórdia ........................................ 552 110.201 - - - - 1.592 18.914 - - - -
Diversos .. .......................................... 2.672 609.108 612 35.843 19.497 1.912.856 4.447 50.621,5 133 1.681 21 1.516 

NOTA: - O presente mapa, elaborado por meses, está subordinado â~ 52 semanas açousueiris. 





• 

TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTAT1 STI COS 

• 





• 

• 

'.l'rib11nal de Reclamações e Transgressões 

• 
Actuação 

Quantidades 
---. 

.,, "' .,, "' ºo "'o o .. _ 
Natureza dos processos ~& ~ .... ~"' ~Q .. .,.. - cO> - ;:;.,, :>O> .. ::>.,, .. .. - .o - - ...- ,:,- - .. -""' .. ·s s o ..,, .. - o -g f e .. ~ = .. !; s ~ ., .. .,, .. ~~ .~ «U .. QI o.. Q, ·- Q, Q, o A 

. 

Reclamações . 42 557 599 69 646 71S 172 contenc1osas ..• . .... . .. ... ................... ·r - fi · 813 3.013 3 856 1 116 2.961 4.077 982 ransgreS$Oes sca1s . ............... .... .................. 
ºJ rt1nsgressóes policiais... . .................. . ...... . .. .. . 272 3.107 3.379 603 4 233 4.836 721 

6 .677 7 .83-1 1.7& 
. 

1.875 1 o tal •.................... 1157 7.840 9.628 

IJe~ignaçáo 19-19 1950 

-
Autos de transgrcsssáo pagos 1·ol11111;1riumente antes de distribu1dos .................... . . .... 3.980 5.169 

Recursos interpostos 1949 1950 

- -
{ Confirmada a sentença . ................................... 10 10 

Interpostos pela e· Revogada a sentença ... ... .. ............. . ........ . ....... 2 1 amara ....•... 
Pendentes ..... . . ................ . ......................... 12 4 

{ Confi rmada a sentença .. ..................... . .. . ......... 1 -, 
Interpostos pela parte .......... Revogada a sentença .... .... ... ........................... 3 3 

Pendentes . . ... ...... .. ......... . ............. . ........... . 13 8 
. ºfotal ..... . ............... 41 .>l 

-

, 



• 

Trlbonal de Reclamações e Transgressões 

Reclamações contenciosas 

Processos 

Pendentes para 1 ~9 ... . ................................... 
Distrlbuidos em 19'19 ...................................... 
Julgados em 1919 ..•••...••••.••••.•••... .•.•. ..•••••• • •.. 
Pendentes para 1950 •.•................................... 
Distribuídos em 1950 . . . . . . . . . . . . . • . . • . • • . . • . . . • . . . ..... . 

{ l.)eferidos ..............•........ 
Julgados cm 1950. ...... Deferidos em parte ............. 

Indeferidos ••.. •• ••• ...•.... .... 
Arquivados .. ...•. . •.... ..•..• .•...•.... ...... ...•..•.. ... 
1\pcosados ......• ..••.•...•..•...•.. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pendentes para 1951 ................................ ..... ... 

·~ . Ot3JS •••••••••••••••• 

Recursos interpostos 

1 

l 

' 

42 
557 
---------5;;;1 

Quantidades 

- -- - -
524 - -- @ -

- 646 -- - 531 
- - 2 - - 8 
- -
- - -- - -

>2.t 715 
1 >~• 1 

- -

-------
----
-

{ Confirmada a sentença .................................... 
Peln Câmara ...•.....•...... ..• Revogada a se11tença.. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..........•.•.... . 

Pendentes ............ .... . . . . . .... . . . ................... . .. 

{ Confirmada a sentença ............. ..............•.. ...... 
Pela Revogada a sen tenÇtt •• . .... ........ .............. .. .... .. . parte ..... .......... ... . .... 

Pendentes ..•...••••....... ... .... . .•..................... 
"fo ta.1:; ................... . .... . ....... 

1 

1 

• 

• 

- -- -- -- -- -- -- -- -- -
2 -- 172 
2 112 

• 

1949 1950 

-
9 10 
2 1 

11 4 

- 5 
3 

. 
3 

12 8 --37 31 

• 



• 

Trlb11oal de Reclama~õcs ·e Transgres sões • 

Transgressões policiais 

Processos 

Pendentes para 1949 . ••.. .. .••............•..............•...••.•.. 272 -
Distribuidos em 19'-19 •••••.•.•.•..••...•••.•..••.•••••••••.••••.•.• 3.107 -
Pendentes para 1950 . ........... . •••• ..• .•••..........•....•..•.. . • - 603 
Dlstrlbuldos ern 1950 . .......... . .......••.• . ..••.................. - 4.233 
Julgados cm 1950 ....... { Conden.ados ............ ............ .... - -

Absolvidos .... .......... . ............. - -
Pagos volunràriamente .. ...... . . . .. . ........................... . .. - -
Arquivados, apenso.dos e remetidos a outros l 'rlbunais ....•...•... - -
Pendentes para 1951 ............................................... - -

Totais ....... . .................... --3 379 --4.8>6 

Receita cobrada 

Natureza dos proctssos 

RecJo.maç.óe.s c.ontenciosas ... . . . ... . . . .................... ...... ................. . 
Transgressões fiscais ..... . .. . ......................... . ...... ... ................. .. 
Transgressões policiais ........................................................ . . 
Autos de transgressão pagos voluntilriamcnte antes de distribuldos . . .......•..••.. 

Tot.ais .............................. . ... . 

Quantidades 

- - - -- - - -- - - -
- - - -
2 837 - - -

992 - - -- 251 - -- - 35 -- - - 721 
3.829 251 35 721 

Importâncias 

1949 1950 

1.753$60 2.053$ 
335.742$50 698.9S3$90 
142.319$80 14).161$60 

1.093.162$40 l.19t.816$40 
1.622.978$30 :.!.~.984$90 



Trlb11oal de necla111açôcs e Transgressões 

Transgressões fiscais 

. 
Processos Quantidades 

Pendentes para 1949 •.••••••••• ••••••. .•..•.•...•. .... ....• • ..•..• 1 843 - - - - -
Dlsbrlbuldos ern 19-19 ...... . ..... . ......... .. ... . ................. 3.013 . - - - -
Pendentes para 1950 ............. .... ... .. ........................ - 1.116 - - - -
Distribuidos cm 1950 . ...........•.•....••.....•.. .....• ....•...... - 2.961 - - - -
J 1 ado. • 1950 { :-ul)sistcn1es .... .•..••....•••..... . .. - - 2.M7 - - -U g S Clll , •••••• , • 1 b · t t • - :I03 - - -o~u ~1s en e3 .... .. .................. -
Pagos vo1untariamente .. ...... ...... ..... ..... ... . ........... ...... - - - 245 -
Arquh·ados por outros moth·os e 1untos a outros proces~os . •..... -· - - - - -
Pc11d~1• te:> para 1950 ..•.................. ........ ....... . ....... .. - - - 9tt2 

--i·otal . . .. ....... .............. . .. . 3.8561 4.077 :.! .:1,01 2.~; - 9~:.! 
1 -• 

Rccunsos interpostos llCSIC$ processos 19-19 1950 

{ Confirmada a sentença •..............••........... . •...... 1 -
Interpostos pela Câmara •• •••• • Revo~ada a sentença . ........... . .................... . . ... - -

Pendentes .•......................... .. .................... 1 -
{ Confirmada a sentença ... . .. .. ....... ... ....... ........... 1 -. 

Intcrpo$I05 pelas partes .. ...... ltcvogo.dn a seotençn. . • ......... .... . ................ . ...... - -
l .. cndcntes ............................................... .. 1 -

T otal . ................. ... ........... 4 -



• 

POLfCIA MUNICIPAL 

MAPAS ESTAT1STICOS 

• 

• 
' 

• 





' 

• 

• 

Polícia Mnnlelpal 

eonstruções clandestinas 
-

Construídas ante· Construídas poste· 
rionnente a 1933 riormente a 1933 .. "' :; :3 ... 8 .., ., "' :2 °' !(! ~ 

Anos .. ., ., ., Total -, .... 'º 'º ª -~ .:: -.. .. -<>- "' <>- ., .. .. .. .. .. " ~.,, ... - ., - .. A ::i: ., 
., ·- > - :. -1 ..o ·- ~ -.. o A X --

19-16 . ............................ 7 .361 1.714 m' 146 I0.2:l 1 253 li 
1917 . •.....................•••.. 7.323 1.696 1.1901 202 10. 711 136 20 
1948 . . .. ........•.. .. .. ...... .. 7 312 1.692 1.430 219 10.653 76 27 
1949 . ............••............. 7.312 1.692 2.021) 288 11.312 462 6 
1950 ....... ...... ..... . . ..... · 1 7.312 1.692 2.32-11 387 11 .715, 1.202 8 

Movimento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 

-
19-.16 . ............ . . .............. ... ........ -. . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ........ . 
1918 ...••.•.•........•....••.......... .......... . -· ·················· ········ 
19--19 .•..•...•.••..... .• .••.. ..•. ..............•..•..• . .••.•.... . .....•...•• . ... 
1950 ... . . .. ..... .............................. ... . .... ... .... ... . ............ . . 

• 

,g 
.,, : e 
"'"" f =e• 
º§~U 
'"e O 

tJ..~f .. 
g. 

-
317 
82 
9G 

,., "' .. .. "' ~ ~"' ·-..., ·e; 
22u> 
as "" "O -« .. - -w CIS t0 C: 

a:I·- o 
~ ., e 
.. .. g. = º"ü ~ - c.-Q e e .. "' ""' -""' 

525 
'193 
285 
90 

Ficam 

9.956 
10.555 
10 550 
10.8-14 
10.505 

., .. ..., .... 
·~ .s! ... .. -.. !" .. , -"'< "' :e E ., .. 
i... 

-
344 
610 
295 
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Polícia nuotclpal 

Realojamento 

Movimento de Inquilinos municipais 
durante o ano de 1950 

• 

aJ - Famílias realojadas nos Bairros :\lunicipais: 

{ 
Do Bairro da Quinta da Calçada 1 

{

Dos Bairros Desmont.l\'Cis Do Bairro da Boa Vista . ... . ... 3 
No Bairro do Caramão Oo Bairro da Quinta das Fumas 1 

Do Pntrimónio ~1.unicipot . . . ........................... . . . -
No Bairro da Quinta da Calçada... . ..... . ............. . ...................•..... 
No Bairro da Boa Vista. . ........ .. ............................. . ... .... . . .. . . 
No Bairro da Quinta das Furnas \Por tran,,f~1 é11.:i.1 dos Bairro:!! da Quinta da (..al -

çada e 13.oa Vista) ................ . ............... . ....................... . 

b) - :-.lúmcro de fo.milias realojadas pela Câmara .lilunicipal de Lisboa no Bairro de Ah·aladc : 

Do (latri111óoio i\luol..:lpa1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................. . 
Por 1ransferêocla dos Bairro• .li1unicipais .......................... . 1 ............. . 

e) - T rnnsfcridns para Bairros Económicos .. .................. . ... .. . . . . ............... .. 

d)- Transferidas dos bairros para o Património ..................... . ................... . 

t) - Numero de famílias realojadas no Património ~luniclpal : 

Transferidas de residência ................................... . .. . ................ . 

• 

5 
91 

:.!78 

96 
29 
~1 

10 

17 295 -
l 

18 

131 

• 



Polícia U111nlclpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

1 

Anos 

.. .. -.. -
- :i o e 

E-< .. 
"Q 

19.46...... ..... ........ ................ ............................. . ...... ... . 14.034 
19-17... . ...... ........... .... ... ... .. .. .. . ........... .......................... 20.931 
19 . .f.8 • . . • . • . • . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . • • . . . • . . • • . . . . . • . . . . . . . . . • . • . . . 24.M9 
1~9 . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.774 
1950.... . . ... ..•.. .•................ ....••. ".......... . .. . . . . . . . . . . . . . 18.0.to 

Total 
de 

importinclas 

682.928$7.) 
l.059.638S51 
1.216.201 S50 
1.345.706835 
1520.832$50 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

,\nos 

1946 • ••••..•. ••••••••.•••••••••••.••.•.•.••••••• ••• • • •••••••••••••..•••.••••••• 
194 7 ••••••••• • ••••.•••••••••••••••••...••.•••...•••••••••••.••••• •••••••••••.•• 
19'48 ..•..••....•• . •.••••.. .•• .••...••....••............•.•..........•.... .. •.. . 
1949 ...... . •..• ...... ..... .... ... . ..........•.•••..•......•..... ...• . ...... .... 
1950 • • • . . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . . . • . • . . . . . . . • . . . • . • . . . . . . • . . • • • . . . . • ....... . .•..•. 

• 
• 

• 

.. .. -"'- :i ºE 
f- .. 

"Q 

68 
42 
14 
69 

117 

Total 
de . . . 1mpor1anc1as 

20.425$50 
9.996$00 
8.447$SO 

20.369$50 
52.005$50 



Poli ela noolclpal 

Autuações 

Multas aplicadas 

Enviadas a tribunal 
..-- -.. ' =i ,g .. .!!- ., .,, ...... .. o ... .. ., 

õ~ "' -.. ... ·--a o o ., 
" - -o º ·- o ... 

Anos - e- o. :::1 .. "' .=e::. .., .,, .,, TotAl .. .... .. .. o .: "' u.c 
... _ -""'S 

_ .. -- e > E o. 00 e" 
.. _ 

u - 6 o ... > e ., ., :::1 o :s~ "O o .. Q .,_ ...... e .. ,, V) ., .. "'°"" o. .. E o S> ... .,_ 
.. u .. Ou (,) < .. 

""º :::1 .... !lo.., p.. co e.a <i 

1946 .... . ... . ........................ 9.6<16 2.282 598 58 47 938 '401 64 4.388 14.034 
19-f.7 .. . . ... . ... . ............... ....... 14.295 3.322 2# 402 368 1.441 502 357 6.636 20.931 
1948 •••. . ••....• ............ ....... .. 16.512 3.447 727 323 107 1.679 978 266 7.527 24.049 
J 9-1-9 •.•.••••.•.•..•••.•...•.•.•••.•.• 12.700 2.186 468 272 196 2.072 616 264 6.074 18.n4 
1950 •••.•••• . ....•..••.•.•..•...•.•.. 10.307 3.022 623 32; 103 2.586 921 153 7.733 18.040 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta polícia 

Anos 

1916 . .............•................. . ................................................ 
19'47 .. ..................................... . ....................... . ... . ... . ......... .. 
1 m ... ................................................................................ . 
1949 •• ........................................... . .... . . . ...... . ........ . ........... .. 
1950 .. ............................ . ..•.. . .... ....... ................................. 

Apanha de animais vadios 

Anos 

1946 . ..•........•...•.....•.•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
194-7 •. • ••• ••• •• •.....•..•••.• ••. . ••.•• •••••.••• • ••.••••.•.•••..••••••••••••••••.•••. 
1948 . . . ............................................................. . ................ 
1949 •..•.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1950 • ..•••.•.•.•..•.•.•....••...•........ .......•. ...•••. . •.....•..••.•...•..••.••.. 

• 

.. ., .. .. .. .,, .... -.. °".a " ,8 .,,e e 
·- 8 .. '!! =~ 
"=~ .. .,, ti - o .. o .. o o. .9 ""' .. " "O ~ 

39.601 585.032$ 
32 619 526.666$ 
28.510 455.706$ 
27.081 484.608$ 
23.929 +U.866$ 

Cáes Gatos Totais 

3.774 4.894 8.668 
3.051 5.221 8.272 
2.245 4.349 6.594 
2.542 4.383 6.925 
3.255 5.763 9.018 

• 



COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS BAIRROS 
DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 





• 

Em obediência ao estatuído na aJínea l) do artigo 3. º do Regulamento 
desta Comissão Administrativa dos Bairro.s de Casas Desmontáveis, temos a 
honra de apresentar a V. Ex.ª o relatório e a conta de gerência no ano tran
sacto. 

Execução orçamental 

São os seguintes os números que em 31 de Dezembro traduzem o movi
mento de fundos do ano em referência: 

Saldo de 1949 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Receitas arrecadadas ................... . 

Soma ....... . 

Despesas efectuadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saldo ....... . 

212.180$42 
1.666.503$48 

1.878.683$90 

1.498. 718$80 

379.965$10 

Este saldo, que transita para o ano subsequente, pode desdobrar-se nas 
duas parcelas: 

Cauções de Janeiro de 1951 .......... . . . 
Saldo ef ecti vo do exercício . . . . . . . . . . . . . .. 

136.130$00 
243.835$10 

379.965$10 

• 

Interessa saber, em pormenor, as origens dos réditos e as categorias das 
despesas por eles cobertas. ~ o que se passa agora a demonstrar. 

a) Da receita: 

A evolução da receita, nos últimos três anos, é posta em relevo no mapa 
seguinte: 

Em contos Dlferen+as 
para 

Anos 
Receita Receita Em Em • 
orçada cobrada contos º/• 

l94-7 .... ........................ 1.537,6 1.568,8 31,2 2 
1948 •.••...•..•.•.•.•... . ..•.••. 1.470 1.500 39 2,1 
1949 . ............................ 1.640 1.655,S 15,5 0,9 
l 950 . ....... .. ...... ........... . . 1.640 1.666,S 26,5 1,6 

e dele se deduz que, por virtude da previsão de 1950 ter sido igual à do ano 
anterior, aumentou a margem de cobrança sobre a previsão. 5 2 9 

M 
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O acréscimo verificado está longe de compensar a desvalorização de capa
cidade de compra da moeda; quer isto dizer que os meios financeiros disponí
veis no ano transacto sofreram redução em valor efcctivo, sem embargo de se 
expressarem por maior número de unidades monetárias. ( 1 ) 

O mapa que se segue permite conhecer-se da composição de receita de 
bens próprios, a única que reveste interesse para o presente estudo (os dois 
restantes capítulos respeitam a reembolsos e consignações): 

Em contos 

Designação da receita 
1948 19~9 

Rendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.386,3 1 1. ~~8 
Mercados................................. 107 105,9 
Juros de depósitos........................ 1,8 1,6 

Somas............. . . -=-1.""'49=5....,.,1-11.635,5 

1950 

1.528 
105,9 

2 
1.635;9 

-= 

e por ele se verifica que o acréscimo da receita provém do juro da conta de 
depósito. 

b) Da despesa: 

O mapa a seguir inserto no contexto põe em confronto a despesa orçada 
e a efectuada: 

Em contos Diferenças 
para+ 

Anos 

1 
Desp~sa 1 Desprsa Em Em 
orçada efectuada contos .,, 

---
1947 ....................... . .... l.657,8 1.599 58,8 3,5 
1948 ............................ 1.562,9 1.531,4 31,5 1,4 
19-l9 ............................ l.687,5 1.627 60,5 3,6 
1950 ............................ , 1.716 1.499 217 12,6 

(1) Do relatório da gerência de 1950 do Banco de Portugal, extraem-se os seguintes 
índices: 

Índices 1950 1949 
1 .,, 1 Acréscimo 

De preços de retalho : 

Geral para o Pais ............... 248 239 +4 

Do custo de vida : 

Geral para o País ................ 213 213 .. 



Deduzindo aos números anteriormente referidos para o ano findo os que 
correspondem à receita e despesa em consignação, resulta: 

Dcsignuçiio 
Receita Despesa 

em c1n 
contos contos 

1.630 1.706 
1.655, 1 •• .. 1.487,3 

Orç:ido ............................................. . 
Cobrado .... ........... ...... ...... . . .............. . 
Efectuado ...... . ...... ........... ........ ..... ...... . 

:.!), 1 218,7 

1,5 12,8 
S { 

Em contos ...................... . 
aldo ......... . 

Em ' /• ............ .. ............. . 

resta, agora, indicar as cifras correspondentes às diferentes classes de despesas 
orçamentais : 

Designação 
1 

Anos 
~---

1 lm 1949 1950 

Encargo da divida dos Bairros . . . . .. .... .. 839,8 839,8 839,8 
Despe.as com o pessoal. . •... . . • •. ...•. .. . 165 203,6 194,8 
Despesas com o material. .•. •.......•... . . 240,2 220 46,1 
Pagamento de serviços e diversos encargos 279.1 354, I 406,6 

Somas .... ......... . . . 1.524, 1 1.617,5 1.487,3 

Há que salientar a redução da verba correspondente a despesas com o 
material, resultante de se não haver realizado reparações importantes nos edi
fícios dos Bairros; bem como o acréscimo de pagamento de serviços, motivado 
pelo processamento por esta classe dos abonos a serventes de limpeza que 
anteriormente eram incluídos em despesas com o pessoal. 

Do modo como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão, mostra 
este outro mapa : 

Em contos 
~ 

Designação Despesas Despesas Pagamento 
de serviços com com e diversos Totais 

o pessoal o material encargos 

Bairro da Quinta da Calçada ••. 59 2 • • • • 59,2 . ' Bairro da Boa Vista . . • ..•••.... :>9,6 • • .. 59,6 
Bairro da Quinta das Furnas .. . 58,7 . . .. 58,7 
Comissão Administrativa .•..... 17,3 46, 1 4-06,6 470 

Somas ... . . .... 194,8 46, 1 406,6 647,5 531 
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Movimento de secretaria 

Em 1950, o movimento de secretaria foi o seguinte: 

Pretensões ap resentadas pelos inquilinos 

das quais foram: 

• • • • • • • • • • 412 

deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 277 
indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 

Ofícios expedidos ............. . .............. . 
Ofícios recebidos .. ............. . ............. . 

1.781 
225 

Actualmente habitam nos Bairros 1.581 famílias, das quais só 1.486 são 
inquilinos e as restantes 95 coabitam com estes. A distribuição pelos Bairros 
é esta: 

Cohabi-
Inquilinos tantes -

Bairro da Quinta da Calçada ........... . 499 38 
Bairro da Boa Vista .... .. . ............ . 707 54 
Bairro da Quinta das Furnas ........... . 280 3 ----

Total de famílias ....... . 1.486 95 

e a composição dos agregados a seguir se indica: 

Bairros 

Número de pessoas por hablraçáo Quinta Boa Quinta 
da Vista das 

Calçada Furnas 

J .............................................. 38 41 9 
2 ............................................... 116 125 54 
3 .. .. . ..... . .......... ....... ... ........ .... ... 129 147 66 
4 . ................... ... . ....... ....... ........ 86 152 15 
5 ............... . ... ..................... ....... 74 106 47 
6 .................... . .......................... 51 78 21 
7 ................................................ 21 51 7 
8 . .................. . ......................... . 15 29 2 
9 ....... ....... ....... ............... ......... 4 17 2 

1 o .............................................. 2 1 -
11 •••••••••••••••• • ••••••• •••••••••••••••••••••• 1 1 -
12 ....... ..... ................... . .............. . - 1 -

O n úmero de habitantes dos Bairros é, presentemente, de 6.309, dos quais 
6.036 são adultos e menores com mais de 10 anos e 1.273 menores com menos 
de 10 anos. Estes n úmeros repartem-se assim pelos três Bairros: 

Adultos Menores 
Bairros 

e menores com -com+ 
de 10 anos de 10 anos 

Bairro da Quinta da Calçada ..................... 1.631 380 
Bairro da Boa Vis, ta .. ............... ................. 2.509 730 
Bnirro da Quinta das Fumas ..................... 896 163 

Somas .. ........ ... .... ..... 5.036 1.273 



• 

O nómero de famílias recebidas nos Bairros de Casas Oesmontáveis e ó 
das transferidas para outros Bairros ou simplesmente desalojadas, são os 
seguintes: 

Transferências para: 
.. ------~., ..... ~~~·, .,,., 

NOmero 
de 

famílias -
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Caramão da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Bairros Económicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Casas do Património Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Desalojadas: 

Voluntàriamente 
Obrigatoriamente 

Recebidos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Transferências entre os Bairros: 

37 
35 

para o Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . 10 

À Comissão cumpre finalmente registar aqui com aprazimento a colabo
ração preciosa que sempre obteve dos serviços municipais e exprimir à Exce
lentíssima Presidência e Vice-Presidência da Câmara os seus mais rendidos 
agradecimentos pelas inequívocas provas de simpatia dispensadas a tudo quanto 
aos Bairros interessou durante este período, concluído em 31 de Dezembro. 

A COl\iISSÃO ADl\1INISTRATIV A, 

(aa) Ten.-Cor. António Azevedo dos R eis . 
Dr. António R odrigues de Oliveira. 
Capitã.o Amcf.ndio Man1l.el Pascoal Rodrigues. 

• 

5.33 

• 
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• 
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• 





JANEIRO 
l - Do>ningo - O ~Iunicípio inaugurou, 

no Pavilhão dos Desportos, cinema gratuito 
com filmes adequados, par;i. as crianças po
bres de Lisboa. 

* O Chefe do Estado esteve na C. M. L. 
a retribuir os cumprimentos que pouco antes 
lhe tinham sido apresentados no Palácio de 
Belém. 

2 - Segt,nda-feira - A C. M. L. abriu 
concurso para obras de beneficiação e lim
peza no Palácio das Galveias (Serviços Cul
turais). 

3 - T crça-fcira - A vereação acompa
nhada do seu Vice-Presidente, sr. Luís Pastor 
de l\'1a.cedo visitou as obras em curso na • cidade. 

4 - Quarta-feira - Na sala das reuniões 
públicas da C. M. L., realizou-se o concurso 
para axrematação da empreitada das obras 
de conservação do Bairro de Casas Econó
micas da Boa Vista. 

6 - Sexta-feira - O Ministro do Interior, 
acompanhado do sr. Vice-Presidente da C. 
M. L. e de outras entidades, visitou o local 
onde será construido o estádio do Sport Lis
boa e Benfica. 

8 - Do1ningo - No Pavilhão dos Des
portos houve ntatínées gratuitas de cinema, 
dedicadas pela C. M. às crianças de Lisboa. 
Constituíram o programa os seguintes filmes: 
f<Fall out fali in», «Os pássaros não conhecem 
íron teiras», e a «Cidade dos rapazes». O 
jornal O Século publicou um artigo de fundo, 
intitulado «A Roda Viva», no qual se versam 
alguns aspectos do p roblema. do trânsito. 

* O Ginásio Clube Português festejou 
as suas uBo<las de Diamante»; à sessão pre
sidiu o sr. comandante Nuno de Brion, em 
representação do Chefe do Estado, estando 
presente, entre ou tras individualidades, o 
sr. Luís Pastor de Macedo, Vice-Presidente 
da e. M. L. 

11 - Q1uzrta-feira - Na sala das reuniões 
públicas da C. M. L ., realizou-se. perante 
uma comissão, a abertura das propostas para 
o fornecimento e assentament.o de seis mil 
metros de -calha de betão, nos passeios. 

15 - Dotningo - No Pavilhão dos Des· 
portos houve sessões gratuitas de cinema, 
oferecidas pela C. M. L., às crianças de 
Lisboa. Constituiram o programa os seguintes 
filmes: uOlde Army Game», desenhos ani
mados, «Variedades Desportivas,,, «Um 
Bairro de Nova York», e «Alasca, terra de 
contrastes». * Os alunos do curso de Estudos Olisi
ponenses visitaram acompanhados do pro
fessor dr. Orlando Ribeiro, o Convento de 
S. Jorge. * No Pavilhão dos Desportos realizou-se 
a última prova para a selecção de florete. * Abriu o primeiro estabelecimento do 
Pavilhão dos Ourives, mandado construir 
pela C. M. L., no Largo Martim Moniz. 

16 - Segunda-feira - Nos Paços do Con
celho venderam-se, em hasta pública, vários 
lotes de terrenos municipais. 

17 - Terça-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se a abertura de propostas 
para o fornecimento de 150 toneladas de car
vão e de 600 de sal, ao Matadouro de Lisboa. 

19 - Q"inta-f eira - Sob a presidência do 
sr. tenente-coronel Salvação Darrelo, e com 
a assistência. de vereadores e directores de 
serviços. realizou-se a reunião pública mensal 
da C. M. L., tendo sido estudados vários 
problemas de interesse para a cidade. entre 
os quais o da Central Leiteira. * Na Assembleia Nacional o deputado 
sr. Ribeiro Casais ocupou-se do monumento 
a D. Nuno Alvares Pereira. 

20 - · Sexta-/ eira-O Ministro das Comu
nicações visitou o local onde vai ser cons
truida a nova estrada, entre Cacilhas e a 
Cova da Piedade. 
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21-Sábado-Começaram as cerimónias 
promovidas pelo Município, em honra do pa
droeiro de L isboa, tendo frei João Diogo 
Crespo, proferido uma conferência nos Paços 
do Concelho. Estava. pa.t.ente o modelo da 
estátua de S. Vicente da. aut.oria. do escultor 

• 
Raul Xavier. * Para comemorar a. festividade de S. Vi
cente, o grupo ((Amigos de Lisboa» pro
n1oveu um serão cultural, no ginásio do 
L iceu Camões onde o s r. Pedro Correia Mar
ques, vereador da C. ).[ . L. fez uma. palestra 
subordinada. a.o tema «S. Vicente te acres
cente». * A C. ~1. L. adquiriu o Palácio )'fa
nique, situa.do na. Calçada. das Lajes, para 
nele instalar uma escola primár ia.. 

22 - Domingo - O sr. Cardeal Patriarca 
celebrou solene pontifical na Sé, em honra 
de S. Vicente, tendo assistido à cerimónia os 
srs. Presidente e Vice-Presidente e alguns ve
readores do Município de L isboa. O sr. te
nente-coronel Salvação Barreto depôs o tra
d icional ramo de cravos vermelhos no a ltar 
do mártir patrono da cidade. * Inaugurou-se a XV Exposição de aves 
canoras e ornamentais, no terraço do «Diá
rio de Notícias» . Entre outras entidades 
assistiu ao act.o o sr. tenente-coronel Sal
vação Barreto. * Prosseguiram, no Pavilhão dos Des
portos, as matinées gratuitas de cinema, de
dicadas pela C. M. L . às crianças de Lisboa. 
Constituiram o programa. os seguintes filmes: 
«0 menino e a va.ca», «Tribunal de meno
res11, e o dilema de ((Handy e Hardy». 

23 - Seg1,nda-feira - No Bairro do Arco 
do Cego foi inaugura.do um umercado de le
vante» tendo assistido ao acto os srs. Vice-, 
-P residente da Câmara, director dos Servi
ços, chefe da Repartição dos Mercados, etc. 

2~ - T erça-feira - Realizou-se nos Paços 
do Concelho um concurso público pa.ra a pa
vimentação definitiva. de arruamentos com
preendidos entre a Alameda D . Afonso Hen
riques e a. via férrea. * No Coliseu dos Recreios realizou o 
Ginásio Clube Português um sarau de gi
nástica onde se fez representar o Chefe do 
E stado. Assistiu como representante da Câ
mara, o vereador Francisco Marq ues. 

* O Ministro das Obras P úblicas visitou 
as obras de alargamento do Bairro de Ca
selas e outros melhoramentos da capital. 

25--Quarta-feira-T omou posse nos P aços 
do Concelho. a comissão central da Grande 
Festa <la Primavera, que se xealiza em 29 de 
Abril no Pavilhão dos Desportos, com o pa
trocínio da C. M. L . * Na Assembleia Nacional o depu ta.do 
e vereador da Câmara d r. Cortês P into, falou 
sobre o monument.o a D. N uno Álvares Pc-. 
reira. * Em fundo do Séc1do, Aquilino Ribeiro 
expõe a sua opinião sobre o monumento a 
D. Nuno Alvares Pereira.. 

20 - Quinta-feira - Foi inaugura.do um 
novo parque de estaciona.ment.o de a utomó
veis na Rua dos Bacalhoeiros, em frente da 
Casa dos Bicos. 

28-Sábado-Os srs. Ministro das Obras 
e Presidente do Município, visitaram os tra
balhos de construção do frigorífico para o 
novo Mata.douro de Lisboa, bem como di
versas obras camarárias em curso na capital. * Choveu trorrencialmente na cidade, se
guindo-se a lgumas inundações. 

29 - Doniingo - Realizou-se a procissão 
de S. Sebastião, no Paço do L umiar, tendo 
a Câmara sido representa.da pelo vereador 
sr. Pedro Correia Marques. * No Pa vilhão dos Desportos Tealizaram
-se três espectáculos gratuitos de cinema de
dicados às crianças de L isboa., pela C. M. L. 
O programa. foi constituido pelos seguintes 
filmes: ((Sky Trooper», «Fáuna. Submarina», 
«Crocodilos11, «Os Peixeiros do Mercado F ul
tonn, e «Spring Sky Cbose•>. 

30 - Segunda-feira - F oi inaugura.do um 
«mercado de levante1>, para. venda de flores 
e um parque de estacionamento de automó
vei~, no local onde funcionou a. P raça da F i
gueira. * No á trio dos Paços do Concelho, foi 
exposta a planta dos t.errenos e prédios a.tin
gidos pelo pia.no de remodelação da Baixa. 

31 - Terça-feira - O dr. João Monteiro 
de Ma.cedo, chefe da Secção de P ropaganda 
e Turismo da C. M. L ., fez uma. conferência 
sobre trânsito, no Pavilhão dos Desportos, 
a q ue assistiram graduados da Mocidade P or
tuguesa.. 

FEVEREIRO 
1 - Quarta-feira - Inauguraram-Se duas 

carreiras de autocarros, para o Sitio de Al
valade. 

2-Q1tinta-feira- Um vereador da C. M. 
do Rio de Janeiro, que veio a. Lisboa em vi-

sita de estudo, esteve a apresentar cumpri
mentos nos Paços do Concelho, visi tando as 
principais obras realizadas na capital. 

8 - Sexta-feira - Lisboa. foi assolada por 
rigorosa. ventania e chuva torrencial . 

• 

• 



4 - Sdbado - Nos Paços do Concelho 
realizou-w o conclll'SO para os trabalhos de 
sondagens, destina.dos ao estudo da. rede de 
esgotos da cidade, durante o corrente ano. 

::: U m violento incêndio destruiu um ar
rnazém situado na Rua. D. Luís I pondo em 
risco a vida de 50 homens. O combate ao 
fogo foi bastante trabalhoso e fez-se com 
14 agulhetas que de telhados próximos do 
edifício em chamas e do alto de duas es
cadas uMagyrus» atacaram o enonne bra
zeiro. 

;) - Domingo - Prosseguirc1.m, no Pavi
lhão dos Desportos. as sessões de cinema de
dicadas pela C. M. às crianças de Lisboa. 
Constituiram o programa os seguintes filmes: 
uMikey dá uma festa•>. <<Cães de caça ero 
acção», uCasas de recreio infantil» , e •<Pronto 
Socorro». 

7 - Terça-feira - Na Câmara Municipal 
de Lisboa., realizou-se um concurso para adju
dicação da empreitada de construção de um 
troço <la 1\venida 28 de l\faio. 

* O director gera.l do Metropolitano de 
Lisboa, seguiu para os Esta.dos Unidos, a 
fim de tomar contacto com os estabelecimen
tos da indústria. norte-americana da especia
lidade. 

10 - Sexta-feira - Na sala das reuniões 
pí1blicas da Câmara Municipal de Lisboa 
realizou-se o concurso para a primeira fa
se da construção do roseiral do Parque 
Eduardo VII. * No Pavilhão dos Desportos prestaram 
provas três chefes do B. S. B. e os cancli
datos à. promoção a l.• classe, com simu
lacro de incêndio. 

11 - Sábado - Os esgrimistas marro
quinos. que vieram a Portugal defrontar a 
selecção de Lisboa, foram recebidos nos 
Paços do Concelho pelo sr. Presidente do 
~Iunicípio, por dois vereadores e alguns fun
cionários superiores. 

12 - Domi11go - No Pavilhão dos Des
portos eíectuaram-se sessões de cinema dedi
cadas pela Câmara 1\-Iunicipal às crianças 
de Lisboa. Constituiram o programa os se
guintes filmes: uO que é a doença•>, «As 
montanhas rochosas)), ((Paraísos terrestres)), 
uA escola infantil Rosemary», e ((A música 
n:i indústria». 

14 - T erça-feira - Foi tornado público 
o Edital que manda por em vigor o novo 
regulamento de trânsito na capital. 

10 - Quinta-feira - Efectuou-se, nos Pa
ços do Concelho, mais uma lição da Cadeira 
de estudos Olisiponenses, de que é professor 
o sr. d r. Orlando Ribeiro e que versou o 
tema <1Comércio Indústria e Vida Espiritual 
de T~isboa». 

* Sob a presidência do sr . tenente-coronel 
Salvação Barreto, realizou-se a reunião men
sal da Câmara Municipal de Lisboa. Entre 
outros assuntos foi tratada a crise da in
dústria de táxis. 

* A imprensa. noticiou que o direito à 
posse das águas do Poço do Borratém, vai 
ser decidido pelo Tribunal. 

17 - Sexta-feira - Foi aberto ao público 
o novo viaduto da Avenida da República; 
ao acto inaugural assistiram os srs. Ministro 
das Comunicações, Presidente da C. M. L. 
e o director da C. P . e altos funcionários do 
Esta.do e da C. M. L. 

20 - Seg1inda-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se a. venda mensal de terrenos 
municipais. 

22 - Quarta-feira - Alguns sócios dos 
ccAmigos de Lisboa» visita;ra.m os novos 
bairros da Cidade e as principais obras em 
curso. 

28 - Q1,inta-feira - Realizou-se nos Pa
ços do Concelho o concu rso para a execução 
da terceira fase de uma estufa de plantas na 
Quinta. dos Arcos, nos Olivais. 

26 - Don1i1~go - Realizaram-se, no Pa
,•ilhão dos Desportos. sessões de cinema dedi·· 
cadas pela amara l\i uoicipal às crianças 
de Lisboa. Preencheram o programa os se
guintes filmes: uVenishing private», t10ld 
army game», uUm domingo em Nova Yor
q ue». e ((O furacão». 

27 - Seg"nda-feira - Entrou em vigor o 
novo regulamento de trânsito nas ruas da 
capital. 

* Realizou-se nos Paços do Concelho a 
venda de terrenos camarários destina.dos à 

• 
const.rução de prédios de rendimento, mora-
d ias, estabelecimentos comerciais e indus
triais. 

~: O Did,-io Mnnicipal publica um des
pacho do Sr. Presidente da Câmara ?lfunj_ 
cipal de Lisboa referente à ampliação dos 
prédios da Baixa Pombalina. 

28 - T eYça-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se um concurso público para 
fornecimento de 140 bancos destinados aos 
Parques Eduardo VII e Florestal de Mon
santo. 

* O dr. Orlando Dantas, director do 
Diário de iVoticias, do Rio de Janeiro, acom
panhado de representantes da C. M. L. e do · 
jornalista. sr. Álvaro Pint.o, visitou as obras 
de Lisboa nova. 

* Nos Paços do Concelho realizou-se um 
concurso público para fornecimento e io.s.. 
talação de aparelhagem necessária à central 
de vapor do novo Matadouro de L isboa. 

\ 



MAR ç o 
2 - Q1'itita-feira - Nos Paços do Con

oolho realizou-se uma. lição da Cadeira de 
Estudos Olisiponenses que versou o tema: 
1cA vida espiritual de Lisboa.». 

8 - Sexta-feira - Regressaram dos Es
tados Unidos da América, onde visitaram o 
Metropolita.no de Nova Yorque, o director
-geral do ~Iet:ropolita.no de Lisboa e do di
rector-adjunt.o dos Serviços Técnicos. * Nos Paços do Concelho realizou« um 
concurso para as obras de rectilicaçã.o da 
Rua do Conselheiro Ferreira do Amaral. 

6 - Dt>mingo - Realizou-se a tradicional 
procissão do Senhor dos Passos da Graça. 

9 - Qt,inta-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se uma lição do Curso de Es
tudos OJis~ponenses, subordinada a-0 tema: 
«A vida. Religiosa.; Igrejas e Conventos de 
Lisboa.» . 

12-Doniingo-Promovidas pela C. M. L., 
realizaram.se sessões de cinema no Pavilhão 
dos ~rtos, dedicadas às crianças pobres 
da capital. O programa foi constituído pelos 
seguintes filmes: ccVariedades desportivas>i, 
uPor terras da América Latina», e «lnsectos 
que transmitem doenças». * Realizou-se a procissão do Senhor J e
sus dos Passos do Desterro. 

15 - Qtw.rta-feira - Faleceu o antigo ve_ 
reador da C. M. L. Alexandre Ferreira. 

• 

A B 
2 - Do1ningo - No Pavilhão dos Des

portos prosseguiram as niatin~es gratuitas de 
cinema, dedicadas pela C. M .. às crianças de 
Lisboa. O programa foi constituído pelos se
guintes filmes: «Donald Gets Dra.feed», «0 
vale de Tennesses», e a ccAsa que expande». 

õ - Quarta-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se o concurso para a emprei
tada de beneficiação interior do Mercado 24 
de Julho. 

10 - Segunda-feira - No Bairro Dr. Oli
veira Salazar, o sr. Presidente da C. M. L. 
inaugurou os cursos de ginástica para os 
filhos dos beneficiários da Caixa de Previ
dência. * Tomou posse, conferida pelo sr. Vice
-Presidente da. C. M. L., a Comissão das 
Festas dos Santos Populares. 

18 - Qt,inta-feira-Realizou-se a reunião 
mensal da C. M. L . · 

16 - Qui1'ta-feira - Na reunião pública 
mensal da C. ~1. L. foi a.provada a. proposta 
para que os prédios a coostruír com mais 
de três andares tenham ascensores e por
teiros. 

17 - Sexta-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se um concurso para constru
ção de arruamentos e esgotos no Bairro 
Económico de Caselas. 

:;: Na Praça Luís de Camões um in
cêndio destruiu o primeiro andar de um 
prédio. 

19 - Do1>iittgo - No edifício dos Paços 
do Concelho foi inaugura.da uma exposição 
de flores. 

20 - Segu1ida-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se a praça mensal para venda 
de terrenos do património municipal. 

27 - Segi,nda-f eira - Foi inaugurado o 
novo mercado abastecedor de produtos 
hortícolas, construído na Avenida 28 de 
Maio, com a assistência dos srs. Ministro 
das Obras Públicas, Presidente e Vice-Pre
siden tc d:i Câmara l\1unicipal de Lisboa. 
directores de serviços e outros funcionários 
municipais. 

29 - Qiw.rta-feira - Nos Paços do Con
celho, realizou-se um concurso para a exe
cução de obras de terraplenagens na Ave
nida do Infante Sant.o . 

R I L 
14 - Sexta-feira - Nos Paços do Con

celho realizou-se um concurso para execução 
dum novo acesso ao Cemitério dos Olivais. 

17-Seg1'nda-feira-Na. sala das reuniões 
públicas da C. M. L., realizou-se uma hasta 
pública, par<1. venda <le vários lotes de ter
renos. 

18 - TeYça-fcira - Nos Paços do Con
celho. foi posto a concurso o fornecimento 
de 100 marcos luminosos para sinalização 
do trânsito. 

21- Sexta-feira - Nos Paços do Con
celho efectuou-se o concurso para adaptação 
a abrigos para campismo, do l\'Ioinho de Pe
nedo, no Parque Florestal de Monsant.o, e 
de um edüício na l\'Iata dos Cedros, em Ben
fica. 

22 - Sábado - Na Escola Superior de 
Belas Artes foi prestada homenagem a.o pro
fessor João Pilot.o. Assistiu a.o act.o o sr. 
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dr. Virgílio Saque, representando os srs. Pre
sidente e Vice-Presidente da C. 1\1. L. 

23 - Domingo - Com grande impoo~n
cia realizou..se a procissão de Nossa Senhora 
da Saúde. 

24 - Seg1lnda-feira - No Museu Rafael 
Bordalo Pinheiro inaugurou-se uma exposi
ção comemorativa do primeiro c:entenário do 
nascimento de Gervásio Lobato. 

28 - Sexta-feira - A direcção do Club 
de Campismo de Lisboa foi aos Paços do 

M A 
1-Segunda-feira-No Pavilhão dos Des

portos realizou-se uma sessão de cinema de
dicada aos funcionários da C. M. e suas fa
rnilias. 

2 - T erça-feira-Os Sapadores bombeiros 
realizaram o seu festival no Pavilhão dos 
Oesporto9. 

3 - Qt'4rta-feira - Inaugurou-se o mo
numento a João do ruo, tendo falado os 
srs. Pastor de Macedo, Luís Teixeira, e 
dr. João de Barros. 

6 - Sexta-feira - No Pavilhão dos Des
portos realizaram-se sessões gratuitas de ci
nema, dedica.das pela C. M. às crianças de 
Lisboa. O programa foi constituído pelos 
seguintes filmes: «.Belezas caninas», «Danvin 
tinha razão», e «Uma caçada na Africa Oci
dental Francesa». * Nos Paços do Concelho foram a con
curso, as obras de arranjo da Praça do Ul
tramar, ao Bairro das Colónias. 

6 - Sábado - Principiou a semana dos 
Bombeiros Voluntários. tendo sido prestada 
homenagem aos srs. l\1inistro do Interior, Go
\eroador Civil e Presidente da C. M. 

8 - Segiinda-feira - Entraram em cir
culação as novas carruagens da linha do E s-
1.oril. 

10 - Quarta-feira - O sr. Presidente da 
C. l\'I. visitou o Centro pa.ra Alegria no Tra
balho n. 0 75, insta.lado no Bairro das C.asas 
Económicas do Alto da Serafina. 

11 - Quinta-feira - O sr. Presidente do 
:\lunicípio de L isboa saudou pela rádio os 
marinheiros americanos a caminho do Tejo. 

12 - Sexta-feira - Ficaram assentes, na 
. .\ venida da Liberdade, cruzamento de Ale
xandre Hecculano, as estátuas de IIcrculano 
e de Almeida Garrett. * Sob a presidência do sr. Luís Pastor de 
;.racedo. reuniu-se a assembleia geral do :\fe
tropolitano de L isboa, a fim de proceder às 
eleições para alguns cargos dos corpos ge
rentes. 

Concelho agradecer a construção de dois 
novos abrigos para campistas no Parq ue Flo
restal de ~lonsanto e na Mata dos Cedros, 
em Benfica. 

29 - Sdbado - O sr. Presidente do Mu
nicípio fez a entrega dos machados aos novos 
sapadores bombeiros. * No Pavilhão dos Desportos realizou-se 
a eleição da rainha de Lisboa. numa {esta 
promovida pela Caixa de Previdência do 
Pessoal do Município. 

1 o 
* Chegou a Lisboa a 6.ª esquadra dos 

Esta.dos Unidos da América. 
18 - Quinta-feira - Sob a presidência do 

sr. tenente-coronel Salvação Barreto, reali
zou..se a reunião pública mensal da C. M. L . 
em que foi aprova.do o projecto do arranjo 
da Estufa Fria e da Alameda Central do 
Parque Eduardo VII. 

20--Sdbado--Sob a reg~cia do maestro 
capitã.o Alves Ribeiro. o orfeão da G. N. R. 
deu um concerto no Pavilhão dos Desportos 
a que assi!>'tiu, entre outras individualidades. 
o sr. Presidente da C. M. L . 

21 - Doniingo - Realizaram-se, no Pa
vilhão cios Desportos, as mati11ées graluita.c; 
de cinema. dedicadas pela C. M. às crianças 
de Lisboa, o programa foi constituído pelos 
scgu in t.es fllmes: «Automobilista maluco» 
cc1\ mascote do regimento», 11Centc dÓ 
campo», e «Havia uma criança» . * Acompanhado de outras entidade.e;, o 
sr. Presidente da Câmara l\lunicipal de Lis
boa vis:tou as obras de restauro do Forte 
de S. J uliào da Barra. 

21 - Don1ingo - Chegaram a Lisboa os 
ciclo-turistas franceses . 

22 - Segund.<1-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se a venda de terrenos, em 
hasta pública, para a construção de casas 
de renda limitada. 

2.> - Quinta-feira-O sr. tenente-coronel 
Alvaro Salvação Barreto recebeu, nos Paços 
do Concelho, a equipa nacional de hóquei 
em patins. 

:~ Xos Paços do Concelho foi assinada 
a escritura de \'enda de duas parcelas de 
lerreno que pertenciam ao cemi lério inglês, 
para rcctilicação da Rua João Anastácio 
Rosa. 

27 - Sdbado - Inauguraram-se, na Ave_ 
nida ela Liberdade, as estátuas ele Herculano 
e de Garrett. Entre outras entidades, assisti
ram ao acto os srs. Presidente e Vice-Presi· 
dente da C. M. L . 

• 



* Com a assistência dos srs. Presidente e 
Vice-Presidente da. C. M. L ., clirectores de 
serviços, vereadores e funiconários s uperiores, 
inaugurou-se o edifício da nova escola. pri
mária do Bairro de Alvalade. * Foi inaugura.da a Feira. do TJivro, na 
Avenida da Liberdade. 

J u N 
1 - Quirita-feira - No Salão da. Socie

dade Nacional das Belas Artes foi inaugu
rada uma exposição comemorativa do cen
tenário do nascimento de Alfredo KeiJ. A C. 
M. L. fez-se representar. 

2 - Sexta-feiYa - Acompanhado por al
guns vereadores da C. 1\1. L ., o sr. tenente
-coronel Salvação Barreto visitou a Direc
ção dos Serviços Técnico-Especiais, onde era 
aguardado pelo d irec.tor e funcionários su
periores. * O sr. Presiden te e alguns vereadores 
da C. M. assistiram à ina uguração da Feira 
Popular de Lisboa. 

3 - Sábado - ~o edifício da Escola
·Asilo de S. Pedro de Alcântara efectuou-se 
uma exposição bibliográfica e iconográfica 
comemorativa do 180.0 aniversário daquela 
freguesia; presidiu ao acto o sr. Luís Pastor 
de J\l[a.cedo. 

7 - Quarta-feira-A Torre de Belém foi 
liberta das chaminés da fábrica de gás que 
lhe ficava vizinha, depois de se ter proce
dido ao derrubamento destas. 

R - Quitita-feiYa - O sr. Presidente da 
C. ~!. L . ofereceu um chá. na Estufa Fria, 
aos componentes da Sociedade Luso-Espa
nhola de Neurologia. 

9 - Sexta-feira - Nos Paços do Concelho 
realizou-se um concurso para arrematação da 
empreitada das obras de construção da ala
n1eda central do Parque Eduardo VII. * A convite da C. M. L .• chegou a Lisboa 
o alcaide de Madrid, conde de Santa Marta 
de Babio; foi aguardado na estação do 
Rossio pelos srs. Presidente do l\'Iunicípio e 
alguns vereadores. * Nos Paços do Concelho efectuou-se 
uma sessão extraordinária de recepção ao 
sr . alcaide de Madrid. 

10 - Sábado - O alcaide de Madrid de
pôs um ramo de cravos . com as cores da 
bandeira espanhola no sopé do monumento 
a. Luís de Camões. * Acompanhado pelo sr. Presidente da 
C. M. L ., o alcaide de Madrid visitou a 
parte nova da cidade e as principais obras 
em curso. 

28 - Do1>iingo - Prosseguiram, no Pavi
lhão dos Desportos, as matinées gratuitas de 
cinema, dedicadas pela Câmara l\1unicipal 
às crianças de Lisboa; o programa. constou 
dos seguintes filmes: «Primeiras neves» , 
uMickey no País dos Anões>>, e «Sonho de 
Natal». 

H o 
* Realizou•se um Concurso H ípico Inter

nacional, no Hipódromo do Campo Grande; 
assistiram às provas os srs. Presidente da 
C. l\t. IJ. e o alcaide de Madrid. 

• * Inauguraram-se as Festas Populares de 
.J unho, promovidas pela C. M. L. O sr. Pre
sidente do Município, acompanhado da Ve
reação, visitou o arraial situado no recinto 
onde esteve o mercado da Praça <la Figueira. 

12- Segunda-feira - O júri do Concurso 
<lo 'frono de San to António percorreu os 
Bairros, Alto, Madragoa, Mouraria e Alfama, 
a fim de proceder à apreciação dos tronos. * O sr . l\Iinistro do Interior ofereceu um 
almoço ao alcaide de :\Jadrid, no Palácio de 
Sintra. E ntre outros convidados. contavam-se 
os srs. Presidente e Vice-Presidente da C. 
~f. L. * Realizou-se o desfile das ma.rchas dos 
Bairros de Lisboa. 

18 - T e r ç a-fei ra - Acompanhado pelo 
sr. Presi<lente do Município e por altos fun
cionários da Câmara, o alcaide de Madrid , 
visitou. entre outras as obras <lo novo Ma
t<ldouro. Às 13 horas foi-lhe oferecido um 
almoço na. Estufa Fria; d urante a tarde vi
sitou o Jardim Zoológico e à noite a Feira 
Popular. * Na Igreja de Santo António celebrou-se 
um solene Te-Det,ni comemorativo do dia 

• 
do patrono daquele templo. Ao acto assis.. 
tiram, além doutras personalidades, os srs. 
P.residen te e Vice-Presidente da C. M. L. 

14 - Quarta-feira-Em honra do alcaide 
de Madrid houve solene recepção nos Paços 
cio Concelho, tendo-Jhe sido entregues as in
sígnias da Grã-Cruz de Cristo. pelo sr . Mi
nisbo do Interior. 

15 - Quinta-feira - Regressou a '.\-Iadrid 
o alcaide daquela. capital, sr. conde de Santa 
~tarta de Bábio. Apresentaram-lhe despedi
das no Aeroporto, o sr. Presidente da C. 
~1. L. vereadores e directores de serviço. * O Município de Lisboa. inaugurou un1 
monumento a Sousa Viterbo, na Praça do 
Príncipe Real. A cerimónia eíectuou-se na 
presença dos srs. Presidente e Vice-Presidenté 
da Câmara e alguns funcionários superiores. 

• 



18 - Domingo - Foi lançada a primeira 
pedra. para a construção da Igreja de Santo 
Eugénio, no Bairro da Encarnação. Assistiu 
ao acto, pela C. M. L. , o sr. Pedro Correia 
Marques. 

19-Segun,UZ.-feira-Realizou-se nos Paços 
do Concelho a praça mensal pafa venda de 
t errenos. 

ru - Qt1af'la-feira - o júri do concurso 
de montras das Festas Populares percorreu 
diversas artérias da capital, a fim de apreciar 
as decorações das casas concorrent.es. * Procedeu-se à cerimónia do lançamento 
da primeira pedra da Esc.ola-Liceu Francesa 
de Charles Lepi~rre; ao acto assistiram entre 
outras entidades, o sr. Presidente da Câ
mara Municipal de Lisboa. 

22 - Quinta-feira - Sob a presidência do 
sr. tenente-coronel Álvaro Salvação Barreto 
e com a presença de nove vereadores, reali
zou-se a reunião pública da C. M. I ... . em 
que foi largamente debatido o caso do metro
politano. 

28 - Sexta-feira,- ReaJjzou-se a primeira 
exibição do concurso das Marchas dos Bair
ros, no Pavilhão dos Desportos. * Realizou-se nos Paços do Concelho um 
concurso público para a pavimentação defi-

J u L 
l - Sábado - Os tronos de San to An

tónio, classificados em 1.0 , 2.0 e 3.0 lugares, 
no respectivo concurso, foram expostos no 
Pavilhão ~1unicipal da Feira Popular. * Foi inaugurada pelo sr. l\linistro das 
Comunicações, a estação dos C. T . T . do 
Bairro de Alvalade. 

3 - Segunda-/ eira - Chegou a Lisboa a 
<>státua de Fernão de :\fagalhães que o Go
verno do Chile ofereceu à cidade. J;: uma 
obra de linhas vigorosas do escul tor chileno 
Guilherme Córdoba, construída numa só 
peça com 2m,s3 de altura, im,30 de largura 
e com duas toneladas de peso. A sua fun
dição foi feita na E scola de Artes Apli
cadas, na Universidade do Chile. 

4 - T erça-feira - Nos Paços do Concelho 
realizou-se um concurso para as obras de 
ampliação nos edifícios do q uart.el central 
do B. S. B. * Na reuruão de Pré-História dos Ar
queólogos Ponugueses o sr. dr. Cama.rate 
França referiu-se a uma estação arqueológica 
encontra.da no Alto da Sera.fina. 

6 - Qtlarta-feira-0 Orquestra Sinfónica 
Nacional, regi.da pelo maestro Pedro de Frei
tas Branco executou um concerto no Pavilhão 

nitiva da Rua do Alto do Duque e outras 
na. Encosta da. Ajuda. 

24 - Sábado - Foram atribuidos os pré
mios do concurso de montras. 

26 - D01ningo - O sr. Presidente do 
Conselho visitou a Feira das I ndústrias Por
t uguesas. 

28 - Quarta-feira - Terminaram as exi
bições das Marchas dos Bairros de Lisboa e 
o seu júri atribuiu o 1.0 prémio à marcha 
popular da Ma.dragoa.. 

* A fim de atribuir os prémios, reuruu-se 
nos Paços do Concelho. sob a presidência do 
vereador sr. dr. Mário de Albuquerque, o 
júri do concurso de quadras de sentido po
pular em honra ou alusivas aos Santos de 
Junho. 

29 - Quinta-/ eira - Com a presença de 
algun::. 1nembros do Governo, presidente e 
vereadores da C. M. L. íoi aberta oficial
mente a.o trâ.nsito a Avenida Infante D. I-fen_ 
riq ne. 

30 - Sexta-feira - No Pavilhão dos Des
portos realizou-se um concerto, promovido 
pela C. l\1. L. ; a Orquestra Sinfónica Na
cional foi dirigida pelo maestro Pedro de 
F reitas Branco e colaboraram ~farta Lu
bo"·sky e Florinda Santos Lucena. 

H o 
dos Desportos, colaborando como solistas 
Leonor Alves de Sousa Prádo e Mário Ca
marini. 

7 - Sexta-feira - Nos Paços do Concelho 
realizou-se um concurso para adjudicação das 
obras de construção de mora.dias para classes 
pobres na Quinta do J acinix:>. 

11 - Terça-feira - Chegou a Lisboa a 
<>Státua. de Fernão de :\1agalhães, oferecida 
pelo Governo do Chile à cidade de T~isboa. 

12-Q1tarta-feira-Os dirigentes da Frente 
da Juventude de Sevilha, estiveram nos Pa
ços do Concelho a cumprimentar o sr. Pre
sidente da Câmara e visitaram a cida.cle. * No Pavilhão dos Desportos r ealizou-se 
um concerto. promovido pela C. 1\1., em que 
a Orquestra Sinfónica Nacional foi dirigida 
por Pedro de Freitas Branco e Rui Coelho, 
sendo solista Aline Van Baren.tzen . 

19 - Quarta-fei,.a - A Orquestra Sinfó
nica Nacional. sob a regência de Pedro de 
Freitas Branco, executou um concerto no 
Pavilhão dos Desportos. em que foi solista 
I vonne Ast.ruc. 

20 - Q11irita-feira - Sob a p residência do 
sr . tenente-coronel Salvação Barreto reali
zou-se a reunião pública mensal da C. M. L. 
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* Nos Paços do Concelho realizou-se um 
concurso público para a adjudicação das 
obras de pavimentação de arruamentos si
tuado entre as zonas da via férrea do Norte 
-Avenida Infante D. Henrique e Moscavide 
-Beirolas. 

* Declarou-se um incêndio numa oficina 
em l\fa.rvila, tendo morrido um bombeiro que 
colaborou no ataque. 

21 - Se:eta-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se um concurso para. a exe
cução de terraplanagens, fundações e muros 
de suporte para a edificação do l\fercado 
l\faria da Fonte, ao Bairro Andrade. 

26-Qi,arta-f eira-No Pavilhão dos Des
portos realizou-se o último concerto da série 
promovida pela C. l\IL, em que a Orquestra 
Sinfónica Nacional foi dirigida por Giuseppe 
Ruisi. 

* Nos Paços do Concelho realizou-se um 
concurso para a pavimentação da Avenida 
do Rio de J aneiro e outros arruamentos do 
Sitio de Alvalade. 

27- Quinta-feira - Um incêndio destruiu 
parte do arquivo do Banco Nacional Ultra-. 
marino. 

28 - St."ela-feira - Entraram em vigor 
algumas disposições do novo regulamento 
do trànsito, sobre estacionamento de • ~í
culos. 

* Comemorou-se o 129.0 aniversário da 
independência do Peru. Nas diversas cerimó
nias, a e. 1\1. fez-se representar pelo vereador 
sr. Pedro Correia Marques. 

* Nos Paços do Concelho realizou-se a 
abertura de propostas para o fornecimento 
e montagem de material destinado à Central 
Pasteurizadora. de Lisboa.. 

* Foi inaugurada a nova estação dos Cor
rei<>s no Areeiro. Assistiu à cerimónia, entre 
outras individualidades, o sr. Presidente da 
C. M. L. 

31 - Segrinda-feira - Por diploma apro
va.do em Conselho de Ministros na Presi
dência do Conselho, foram cria.dos os cargos 
de Ministro da Presidência e de Ministro 
da Defesa Nacional, e em substituição do 
Subsecretário de Estado das Corporações e 
Providência Social, o Ministério das Corpo-

* ra.çoes. * Na remodelação do Governo, são novos 
~finistros:-Da PresidAncia, Dr. Costa Leite 
(Lumbrales); da Defesa, Ten. Cor. Santos 
Costa; do Interior. Dr. Trigo de Negreiros; 
Finanças, Dr. Aguedo de Oliveira; Exército, 
Brigadeiro Abranches Pinto; Negócios Es
trangeiros, Prof. Dr. Paulo Cunha; Colónias, 
Comandante Sarmento Rodrigues; Econoniia, 
Dr. UlissE:S Corte7; Corporações, Dr. Soares 
ela Fonseca . 

AGOSTO 
2 - Qrtarta-feira - Promovido pela Câ.

n1ara i\Iunicipal de Lisboa, realizou-se na 
Estufa Fria um concerto em que a Orques
tra Sinfónica Nacional foi dirigida por Joly 
Braga Santos. * Nos Paços <.lo Concelho realizou-se um 
concurso para a construção dos arruamentos 
da Cólula. 6, do Bairro de Alvalade. 

8-Qui·nta-feira- Foi publica.do no Diário 
do Governo o decreto-lei que determinou a 
existência de receptáculos domiciliários para 
correio nos prédios de Lisboa. 

9 - Quarta-feira - Na Estufa F ria do 
Parque Eduardo VII realizou-se um concerto 
sob a direcção do maestro Venceslau P into. 
A primeira parte foi preenchida por um quin
teto de sopro e a segunda pela Orquestra 
Sinfónica e pelo tenor J osé Lisboa. 

11 - Se:eta-feira - O sr. Ministro do In
terior recebeu o sr. Presidente, Vice-Presi
dente e Vereação da Câmara Municipal de 
Lisboa que lhe foram apresentar cumpri
meotoli. 

16 - Quarta-feira - Na Estufa Fria rea
lizou-se o último concerto da época, promo
vido pela C. ~1. L .. em que a Orquestra Sin
fónica Nacional foi dirigida pelo maestro 
Karl Achatz, colaborando a cantora Elsa 
Pcncbi Levy. 

17 - Q1,i11ta-feira - Nos Paços do Con
celho efectuou-se a reunião pública mensal 
da e. ~I. L. * O sr . dr. Trigo de Negreiros visitou 
os Paços do Concelho, agradecendo os cum
primentos que lhe foram apresentados pela 
presidência e vereação da C. M. 

22-Terça-feira--~os Paços do Concelho 
realizou-se a abertura de pro~tas para o 
fornecimento e instalação de toda a maqui
naria e aparelhagem para a Central de Va
por do novo Matadouro Municipal. 

::: Reabrem hoje ao trânsito de veículos 
as ruas do Carmo e Nova do Almada. 

80 - Quarta-feira - Um violento incên
dio destruiu um prédio na Travessa de 
S. Bernardino. 
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SETEMBRO 
~ - Sábado - No Pavilhão Municipal, 

da. Feira Popular, foi aberta a.o público uma. 
exposição intitulada. «Desportos Lisboetas de 
1900». 

3 - Do1ningo - Inaugurou-se a Feira da 
Luz. 

7 - Quinta-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se um concurso público para 
a pavimentação de um troço da Avenida 
General Roçadas. 

12 - Terça-feira - Nos Paços do Con
celho realizou-se um ooncurso para a cons
trução de vinte e oito corpos de ossários 
de quarenta e oito lugares, no Cemitério 
do Alto de S. J oã.o. 

18 - Quarta-/ ei-ra - Nos Paços do Con
celho realizou-se o concurso para as obras 

da. '2 ... fase da construção do mercado pro
visório do Rego. 

14 - Quinta-feira - A está.tua de Ne
ptuno foi transferida. da Praça do Chile para. 
o Largo de D. E stefÕ!nia. 

19 - T erça-feira - Nos Paços do Con· 
celho realizou-se o concurso para a. constru
ção do edifício destinado a matança. e ofi
cinas do novo matadouro dos Olivais. 

20 - Qt1.arta-feira - Entraram em vigor 
as novas disposições de trânsito, relativas ao 
Bairro Alto. 

21 - Quinta-/ eira-Sob a presidência do 
sr. Luís Pastor de Macedo, realizou.se a 
reunião pública mensal da C. M. L. 

80 - Sdbado- Entraram em circulação 
nove carros atrela.dos da C. C. F. L. 

OUTUBRO 
~Quarta-feira-Receberam-se em Lisboa 

as relíquias de S. João de Deus, tendo o 
sr. Presidente da C. M. L. assistido à sua 
chega.da. 

7 - Sábado - A fim de tomar parte no 
II Congresso das Capitais do Mundo, orga
nizado pela C. M., chegaram a Lisboa os 
srs. professor Emmanuel Taamrat e Dr. De
milri Skauzos, respectivamente, da Abissínia 
e da Grécia. 

8 - Do11iingo - Chegaram a. Lisboa os 
srs. Kiaw Tun, presidente do Município de 
Rangoon (Burma) e Croussfead, da delega
ção do Conselho Municipal de Paris, que 
vêm tomar parte no II Congresso das Ca.
pi tais. * Chegou a Lisboa, vindo de Londres, o 
sr. Thein Moung, lord-mayor de Bunna e 
delegado ao I I Congresso das Capitais. 

9--Segunda-feira-A Câmara Municipal 
de Lisboa ofereceu uma recepção aos com
ponentes do II Congresso Intemacional dos 
Comercialistas, na Estufa Fria do Parque 
Eduardo VII. 

10 - Terça-feira - O presidente do Mu
nicípio de Atenas prestou homenagem aos 
mortos da Grande Guerra, depondo uma 
coroa de louros na base do monumento da 
Avenida da Liberdade. Em seguida foi rece-

bido nos Paços do Concelho pelo sr. tenente
-coronel Salvação Barreto. a quem ofereceu, 
em nome da cidade de Atenas, um oofre do 
século V, A. C. , cheio de terra da Grécia. * Chegaram a Lisboa. os srs. Antoony 
Dick:ford, Robert Thompson, Douglas Sto
neha.n, deputado Henry Epinson e George 
Wilkinson, que constituem a delegação do 
principado de :\!lona.e.o, constituída pelos 
srs. Pierre J ieffredy e M. Medecin. 

11 - Quarta-feira - Chegaram a Lisboa 
os srs. Conde de Santa Marta e J. Brnigas, 
respectivamente, a.lealde e teniente-alca.lde de 
Madrid, que vêm tomar parte no II Congresso 
das Capitais. 

12 - Quinta-feira - No salão nobre dos 
Paços do Concelho, efectuou-se, às 11 horas, 
a sessão inaugural do II Congresso das Ca
pitais. 

* Às 15 horas real.iza.ram-se, no Palácio 
Galveias, as primeiras sessões de trabalhos. 

18 - Sexta-feira - No Palácio Galveias 
reuniram-se, em sessões de trabalhos, as l.• , 
2.•, 5.ª e 6." secções, respectivamente Admi
nistração e Finanças, Cultura., Salubrida.de 
e Arruamentos e Subsolo. Em seguida, o 
sr . Presidente da Câmara i\1unicipal ofere-
ceu um almoço na Estufa Fria, em honra 5 

4 
5 

dos congressistas. 
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14 - Sábad<>-No Palácio Galveias pros
seguiram sessões de estudo das seguintes sec
ções: 3.• (Urbanização). 4.ª (Abastecimento 
pôblico), e 8.• (Trânsito e transportes colec
tivos). 

* Às 13 horas foi oferecido um almoço 
pelo sr. 1\-linistro do Interior, no Palácio de 
Sintra., aos compoentes do Il Congresso das 
Capitais. 

15 - D01ni1igo-Os delega.dos ao I I Con
gresso das Capitais foram homenageados pelo 
sr. Ministro da. Marinha, com um almoço a 
bordo do «Bartolomeu Dias». 

* A tradicional imagem de Nossa Senhora 
do Cabo chegou à igreja. da Ajuda. vinda. do 
Rio de Mouro. 

16 - Seg1,nda-feira-Na sala. do Arquivo 
Geral da C. l\:l. L . .realizou-se a venda, em 
hasta pública, de 71 lotes de terreno, des
tina.dos à construção de prédios de renda 
limitada, renda livre e mora.dias. 

* No Palácio Galveias reuniram-se os de
lega.dos das seguintes secções: 3.• (Urba
nização), 4." (Abastecimento público), e 7 ." 
e 8. • (Problemas de habitação e edificações 
urbanas); às 15 horas visitaram algumas 
obras da cidade e às 17 foram recebidos no 
Jardim Zoológico, onde lhes foi oferecido um 
cbá pelo Conselho de Adminisuação. 

* À noite realizou..se um banquete, ofe
recido pelo Município de Londres, em honra 
dos delegados. 

17 - Terça-feira - As 10 horas inaugu
rou-se a. estálua de Fernão de l\1agalhães. 
Presidiu ao a.cto o sr. dr. Trigo de Negreiros. 
tendo assistido várias entidades oficia.is e 

delega.dos portugueses e estrangeiros ao 
II Congresso das Capitais. A tarde continua
ram as sesl;Ões de eslu<lo, <lo Congresso das 
Ca.pitaii; reunindo-se as secções 7 .•e 9.• (Pro
blemas da. habitação e edificações urba.nas). 
À noite houve récita de gala no Teatro de 
S. Carlos. 

18 - Quarta-feira - Sob a presidência do 
sr. tenente-coronel Salvação Barreto, efec
tuou-se a sessão de encerramento do II Con
gresso das Capitais do Mundo. * A noite realizou•se, nos Paços do Con
celho, uma recepção seguida de baile, ofere
cida aos delegad<>s do Congresso. 

21 - Sábado - Foi inaugurada uma es
tação telégrafo-postal, na Praça de D . L uís. 
A Câmara. Municipal de Lisboa fez-se repre
sentar pelo vereador sr. Pedro Correia 
Marques. 

23 - Seg1~11da-feira - Sob a presidência. 
do sr. Luís Pastor de Macedo, realizou-se 
a. reunião pública. 1nensal da Câmara Muni
cipal de Lisboa. 

25 - Quarta-feira - No Palácio Galveias 
foi inaugurada uma exposição de plantas de 
Lisboa de 1650 e 1899. * Comemorou-se o 808.º aniversário da 
conquista de Lisboa aos Mouros, tendo-se 
inaugurado a estátua de Camilo Castelo 
Branco e uma lápida em homenagem a 
D. Fernando na cerca Fernandina. * Efectuou-se a entrega de meda.lhas de 
prata a vários funcionários municipais e a 
entrega de prémios das marchas populares, 
do concurso das montras e do concurso dos 
tronos de Santo António. 

NOVEMBRO 
8 - Qitarta-feira - O sr. P residente da 

Câmara ofereceu na Estufa Fria um chá a.os 
componentes do I Congresso Luso-Espanhol 
de radiologia. 

10 - Sexta-feira - Os vereadores e fun
cionários da Câmara que cooperaram no 
II Congresso das Capita.is ofereceram aos 
P residentes do Município um jantar no res
taurante Tavares. 

16 - Quinta-feira--Realizou-se a reunião 
camarária com a presidência do sr. tenente
-coronel Salvação Barreto. 

20 - Seg101da-feira - Os jornais anun
ciaram a venda à Caixa Geral de Depósitos, 
da Igreja da Conceição Nova. 

* Nos Paços do Concelho realizou-se a 
praça. mensal de venda de terrenos. * O presidente do Município partia em 
viagem oCicia.I, para Madrid. 

21 - Terça-feira. - Em sessão no Ayan
tamiento o Presidente do Município recebeu 
um diploma que o nomeia «Conceja.I» hono
rário e perpétuo. 

22 - Qi.arta-feira - Iniciaram-se no Pa
lácio Ga.lveias as lições da Cadeira de Es
tudos Olisiponenses. * Nos Paços do C.OOcelho foi feito o apu
ramento da nova. Vereação Municipal. 

27-Segunda-feira-No Largo de D. Este
fânia foi colocada a estátua de Neptuno que 
para ali fora transferida da Praça do Chile. 



DEZEMBRO 
1 - Sexta-feira - O Ministro da Educa

ção Nacional depôs um ramo de flores no 
Monumento dos Restauradores. À tarde no 
solene Te-Deuni na Sé Patriarcal, a Câ
mara esteve representada pelo sr. Vice-Pre
sidente. 

2 - Sábado - No Salão :Nobre dos Paços 
do Concelho inciaram-se as comemorações 
oficiais do centenário de Guerra Junqueiro. 
Usaram da. palavra os sr. Presidente da Câ
mara, dr. Júlio Da.ntas e o Ministro dos Ne
gócios Estrangeiros. 

4 - Segunda.feira - Choveu torrencial
mente na cidade. 

7 - Quinta-feira - Na sala. das reuniões 
da Câmara procedeu-se à verificação de po
deres dos novos vereadores. * No Palácio Ga.lveias abriu a exposição 
Joanina. com a presença do sr. l\1inistro do 
Interior. O escritor D. João Ameai proferiu 
uma conferc'.!ncia. 

10 - Donii11go - O Governador Civil 
procedeu à verificação de poderes no novo 
Concelho Provincial da Junta da Estre
madura. 

14 Quint~feira-Defronte da casa onde 
viveu e morreu Guerra Junqueiro descerrou
-se uma lápida. No acto falaram os srs. Vice-
-Presidente da Câmara e dr. Joaquim :\-1anso. 

* . o Salão Nobre dos Paços do Con
celho o crítico de arte dr. Reinaldo dos San
tos fez uma conferência sobre D . João V e 
as Belas Artes. 

16 - Sábado - O grupo «Amigos de 
Lisboa», promoveu na. Sociec:h.de Nacional 
das Belas Artes um serão cinematográfico 
olisiponense. 

* Na Academia das Ciências encerrou-se 
o ciclo das comemordções do centenário de 
Guerra Junqueiro. 

18 - Segunda-feira - Percorreu as ruas 
do Bairro Alto, unia procissão em honra da 
Virgem de Fátima. * Realizou-se nos Paços do Concelho a 
venda de terrenos. 

21 - Quinta-feira-Realizou.se a reunião 
mensal da C. M. com a presidência do 
sr. tenente-coronel Salvação Barreto, tendo 
sido resolvido prosseguir no dia 28. * No Salão Nobre dos Paços do Concelho 
o olisipógrafo Matos Sequeira realizou uma 
conferência sobre a «Lisboa de D. João V». 

28 - Quinta-feira-Efectuou-se a reunião 
mensal da C. M. que havia sido interrom
pida no <iia 21. 

80 - Sábado - O trânsito de veículos na 
BaLxa foi modificado de acordo com o re
gulamento aprovado em Fevereiro. 
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